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Bem-vindo à Enciclopédia da Cannabis: O seu 
guia definitivo por Jorge Cervantes 


Olá, amigo cultivador e amante da canábis! Mergulha no coração da Enciclopédia da 
Cannabis, um trabalho de amor e . Desde os contos intrigantes da 
canábis medicinal até aos últimos truques de cultivo interior, tenho tudo o que precisas. E a 
cereja no topo do bolo? Estou a partilhar todo este ouro contigo em marijuanagrowing.com 
GRATUITAMENTE! 
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Uma nota sentida de Vossa Excelência, Jorge Cervantes, em The 
Cannabis Encyclopedia: 


Olá, meu amigo! É sempre um prazer conhecer um colega entusiasta da canábis. Ao 
longo de 40 anos vibrantes, tenho estado a mergulhar profundamente no mundo da 
canábis. E de todas as aventuras e livros, The Cannabis Encyclopedia parece ser a 
minha obra-prima. É uma bela mistura de investigação, experiência e colaboração 
com algumas das estrelas mais brilhantes da galáxia da canábis. Como sinal da 
minha gratidão para com esta comunidade fantástica, estou a disponibilizar-te o 
texto completo. Espera uma visão clara, sem jargões, salpicada de imagens 
envolventes para tornar a tua viagem suave e agradável. Mergulha, saboreia o 
conhecimento e, se alguma vez te apetecer conversar ou partilhar sabedoria, envia- 
me um e-mail para community(jorge-cervantes.com - vamos crescer juntos! Jorge 


Cannabis medicinal - Capítulo 1 


Descubra a rica história da canábis medicinal na nossa Enciclopédia da Canábis. O Capítulo 1, escrito 
pelos especialistas Fred Gardner e Dr. John McPartland, lança luz sobre as maravilhas terapêuticas da 
canábis. 


Ler o capítulo » 


Medição dos canabinóides - Capítulo 2 


O Capítulo 2 aprofunda a importância de testar canabinóides. Samantha Miller é a autora e guia-o na 
escolha de um laboratório e na medição exacta dos canabinóides para uso medicinal. 


Variedades de canábis medicinal - Capítulo 3 


Descubra as características distintas das três principais variedades de canábis: Cannabis sativa, 
Cannabis indica e Cannabis ruderalis. Este capítulo é um tesouro para cultivadores de canábis 
medicinal, criadores e entusiastas interessados em compreender as variedades de canábis em 
profundidade. 


Ler o capítulo » 


Ciclo de vida da canábis - Capítulo 4 


Desde a sementeira até à floração, o Capítulo 4 da nossa Enciclopédia da Cannabis guia-o através das 
várias fases do cultivo da canábis, garantindo o cultivo de plantas saudáveis e potentes. 


Sementes e mudas - Capítulo 5 


Mergulhe na genética das sementes de canábis e aprenda a arte da seleção de sementes. Este capítulo 
ajuda a compreender os diferentes tipos de sementes e a sua germinação bem sucedida. 


Crescimento vegetativo - Capítulo 6 


Compreende o papel fundamental do crescimento vegetativo nas plantas de canábis. Este capítulo 
aborda as condições ideais, as necessidades de nutrientes e os potenciais problemas durante esta fase 
crucial do desenvolvimento. 


Ler o capítulo » 


Clones e Clonagem - Capítulo 7 


Está a pensar em cultivar canábis com clones? A nossa enciclopédia fornece um guia completo sobre 
como selecionar e cultivar os melhores clones de canábis para um crescimento ótimo. 


Ler o capítulo » 


Floração - Capítulo 8 


Explore o fascinante mundo da floração da canábis. Aprenda sobre padrões de crescimento, 
necessidades de nutrientes e como proteger as suas plantas de pragas e doenças. 


Colheita, secagem e cura - Capítulo 9 


Desvende os segredos de uma colheita de canábis bem sucedida. Desde as técnicas de secagem e cura 
até às soluções de armazenamento, este capítulo garante-lhe que tira o máximo partido da sua 


produção. 


Quartos de jardim - Capítulo 10 


Jorge Cervantes partilha conselhos de especialistas sobre o cultivo de canábis no interior. Descubra 
dicas sobre a criação de salas de jardim, a redução da pegada de carbono e a otimização do seu jardim 
de interior. 


Ler o capítulo » 


Estufas - Capítulo 11 


Aprenda a construir uma estufa de canábis de topo. Este capítulo aborda o controlo do clima, as 
técnicas de iluminação e os métodos de maximização da colheita. 


Ler o capítulo » 
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Ao ar livre - Capítulo 12 


Desde a seleção do solo até ao cultivo de plântulas e clones, o Capítulo 12 é o seu guia de referência 
para o cultivo de canábis no exterior. 


Ler o capítulo » 


Jardim de interior - Casos de estudo &1 - Capítulo 13 


Descubra os segredos de um cultivo de canábis de interior bem sucedido com o nosso guia detalhado 
que abrange tudo, desde o planeamento, construção, solo, água, nutrientes, tendas de cultivo e muito 
mais. Obtenha um jardim próspero com dicas de especialistas sobre iluminação, temperatura e 
controlo da humidade. 


Ler o capítulo » 


Luzes LED HPS para interior - Casos de estudo &2 - Capítulo 13 


Descubra as melhores luzes LED para cultivar plantas de maconha no interior, com conselhos e 
orientações de especialistas para otimizar o seu jardim de canábis para obter o máximo rendimento e 


potência. 


Ler o capítulo » 


Jardim exterior - Casos de estudo &3 - Capítulo 13 


Descubra os elementos essenciais para um próspero cultivo oculto de canábis ao ar livre e aprenda a 
manter um jardim discreto enquanto obtém rendimentos de alta qualidade. 


Jardim exterior de grandes dimensões - Casos de estudo *4 - 
Capítulo 13 


Explore técnicas avançadas de cultivo ao ar livre: práticas orgânicas, genética e métodos de irrigação 
para um rendimento ótimo no nosso estudo de caso da Califórnia. 


Ler o capítulo » 


Preservar o Santuário - Capítulo 14 


Melhore o seu cultivo de canábis em interior com os nossos conhecimentos especializados e técnicas 
avançadas. 


Ler o capítulo » 


Contadores - Capítulo 15 


Compreender a importância dos medidores de PH EC no cultivo de canábis. Este capítulo cobre tudo, 
desde o básico até à resolução de problemas comuns. 


Ler o capítulo » 


Ar - Capítulo 16 


Descubra porque é que manter uma óptima qualidade do ar interior é crucial para o crescimento da 
canábis. 


Ler o capítulo » 


Luz, lâmpadas e eletricidade - Capítulo 17 


A luz é essencial para que a canábis cresça forte e saudável. Todas as plantas crescem e evoluem sob a 
luz solar e os cuidados 


Ler o capítulo » 


Solo - Capítulo 18 


Os solos são diferentes - muito diferentes - uns dos outros. O solo mineral orgânico médio é 
composto por 45% de partículas minerais; 5% de 


Ler o capítulo » 


Contentores - Capítulo 19 


O tamanho, a forma, o material de construção, a cor e as saídas de drenagem do recipiente afectam o 
calendário de manutenção e, em última 


Ler o capítulo » 


Água - Capítulo 20 


A água faz parte do ser humano e de todos os seres vivos. A água move os fluidos que sustentam a 
vida nas plantas e 


Ler o capítulo » 


XCess eticiency 


6. Plants are shorter 
with smaller leaves 


NITROGEN 


“« « 1 1 


2. Leaves lose luster 


11. Stems become weak 


10. Foliage becomes 
weak 


3. Yellowing 


progresses upward 


9. “Greenness” moves up 


1. Lower leaves turn yellow 


4. Leaves continue to yellow, 


; curl and discolor 


8. Bottom leaves turn lush 
dark green 5. Leaves start to dro 
. p 
MARIJUANAGROWING. COM 
12. Water/fluid transport 


epouca becomes weak PÁ Premature flowering 


and low yield 
13. Harvest tastes green 


Nutrientes - Capítulo 21 


Descubra os melhores nutrientes para o cultivo de canábis. Saiba como os diferentes nutrientes 
afectam a saúde das plantas e como otimizar o rendimento. 


Ler o capítulo » 


Hyphae 


Casparian 
Vesicle strip 


Cortical cells Stelar cells 


Phosphorus a, Ns 

PÁ 

Copper =» E 
ylem 


Root hair vessels 


Epidermal Arbuscules Endodermal  Phloem 
Chlamydospores cells cells tubes 


Aditivos - Capítulo 22 


O capítulo 22 oferece uma visão abrangente dos fertilizantes para plantas de marijuana. Compreende 
os aditivos eficazes, os seus benefícios e a sua utilização segura. 


Ler o capítulo » 


Cultura em contentores e hidroponia - Capítulo 23 


Descobre as maravilhas do cultivo hidropónico de ervas daninhas. Este capítulo cobre tudo, desde os 
princípios básicos da hidroponia até à otimização do fornecimento de nutrientes. 


Ler o capítulo » 


Doenças e Pragas - Capítulo 24 


Informe-se sobre as doenças e pragas mais comuns da canábis. Aprenda medidas preventivas e 
tratamentos eficazes para manter um jardim saudável. 


Ler o capítulo » 


Reprodução - Capítulo 25 


Criadores de canábis casuais e sérios, que trabalham com a Mãe Natureza e utilizam a reprodução 
selectiva, transformaram uma planta selvagem em inúmeras variedades de 


Ler o capítulo » 
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Concentrados e tinturas medicinais - Capítulo 26 


A separação das glândulas de resina da folhagem concentra os canabinóides em glândulas de resina 
em pó seco (kief*); quando prensado em blocos, o concentrado 


Ler o capítulo » 


Cozinhar com cannabis medicinal Cozinhar - Capítulo 27 


A canábis pode ser cozinhada ou assada em alimentos para consumo medicinal. Os canabinóides são 
libertados e tornam-se “activos” quando misturados com gorduras, óleos e 


Ler o capítulo » 
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A Enciclopédia da Cannabis » Cannabis medicinal - Capítulo 1 


E e , Conteúdo 

Cannabis medicinal - Capítulo 1 
por Fred Gardner e Dr. John McPartland. 1. Classificação 
Só podemos imaginar como é que as pessoas, há inúmeros milhares de anos, descobriram que uma 2 Uso medicinal antes da era 
determinada planta tinha propriedades curativas. Talvez uma mulher estivesse a colher sementes moderna 
para se alimentar quando começou um período doloroso. Quando tirava as sementes das flores da 3. Acanábis na literatura médica 
planta, uma resina pegajosa cobria-lhe as mãos. Roeu um pouco da substância pegajosa. Pouco tempo 4. Evidências Anedóticas 
depois, começou a sentir-se melhor. k Es sê 

é S 5. Osistema endocanabinóide 
Os seus amigos confirmaram que se tratava, de facto, de uma planta que reduzia as cáibras. 6. O que os médicos aprenderam 
Começaram a cultivá-la de propósito. Quando a sua tribo se mudou, trouxeram sementes para 7. AeradoCBD 
plantar na povoação seguinte. Descobertas semelhantes devem ter sido feitas muitas vezes em 

: E E 8. PS. (Post Sanjay) 
muitos grupos. As pessoas aperceberam-se de que as sementes eram nutritivas, a resina era 
analgésica e o caule fornecia fibras para cordas e redes. 9. Ligações interessantes 


Aqui e ali, as tribos começaram a cultivar intencionalmente esta planta especialmente útil. Os 
pormenores perderam-se nas brumas da história, mas a planta permanece e é agora conhecida pelos 
botânicos como Cannabis. (O nome latino da planta está em itálico, mas cannabis, o produto feito a 


partir da planta, não está) 


A Cannabis evoluiu muito antes dos humanos, mas como ninguém encontrou macrofósseis de Cannabis 
em rochas, é difícil dizer quando. Dois estudos de ADN estimam que a Cannabis evoluiu há 21 ou 27,8 
milhões de anos. O pólen fossilizado identificado como Cannabis data de há 787.000 anos no sul da 
Sibéria. 


Pólen mais jovem, com cerca de 125.000 anos, foi extraído de um pântano da Sibéria. Ossos de 
Neanderthal da mesma data foram encontrados numa caverna a 30 milhas de distância. Algum 
tempo depois de o Homo sapiens ter migrado para a região, há 40.000 anos, estabelecemos uma 
parceria com a planta. 


“O cânhamo seguiu o homem naturalmente”, escreveu Nicolai Vavilov, o grande cientista vegetal 
russo, “mantendo-se perto das suas habitações, instalando-se no lixo e em todos os lugares onde o solo 
era adubado” A imagem de “seguidor do campo” do cânhamo foi popularizada por Edgar Anderson, 


um conhecido botânico da Universidade de Harvard e do Jardim Botânico do Missouri. 


A certa altura, as pessoas começaram a selecionar as plantas com as características que apreciavam 
para cultivo - caules altos, sementes grandes e oleosas ou resina psicoactiva e curativa. Vavilov, 
Anderson, Carl Sauer, Andrew Sherratt e Carl Sagan relacionaram as origens da agricultura com os 
esforços dos nossos antepassados para cultivar Cannabis mais útil. Sauer propôs que a agricultura foi 
desenvolvida por pessoas que viviam em comunidades piscatórias junto a rios e lagos (o habitat da 
“ditchweed”) e que começaram a cultivar as plantas como fonte de linhas e redes de pesca. Ninguém 
sabe exatamente onde e quando. 


Cultivo de canábis nas montanhas Rif, em Marrocos 


Classificação 


O botânico sueco Carl Linnaeus descreveu formalmente a Cannabis sativa em 1758. Trinta e dois 
anos mais tarde, Jean Baptiste Lamarck identificou a Cannabis indica como uma segunda espécie. Os 
especialistas continuam a debater se devem ser classificadas como espécies separadas ou como 
variedades separadas de uma espécie. As populações existentes de uma possível terceira espécie, a 
Cannabis ruderalis, podem ser uma relíquia de tipo selvagem que descende do antepassado da C. 
sativa. 


Depois veio o That '7Os Show, quando a taxonomia da canábis se envolveu no sistema legal dos EUA. O 
etnobotânico Richard Evans Schultes, uma testemunha de defesa, afirmou que as leis sobre 
narcóticos se referiam à C. sativa, enquanto o arguido possuía C. indica, que era ignorada por lei e 
tecnicamente legal. Ernest Small, um botânico taxonómico, defendeu a existência de uma única 
espécie em nome dos queixosos. 


Infelizmente, Schultes e o seu colega Loren Anderson fizeram alterações subtis na taxonomia da 
canábis que se afastaram dos conceitos originais de Linnaeus e Lamarck. Incluíram plantas de droga e 
plantas de fibra na C. sativa. (Sabemos agora que as plantas de droga são ricas em 9- 
tetrahidrocanabinol ou THC, e as plantas do tipo fibra são ricas em canabidiolou CBD) Os espécimes 
de C. sativa de Linnaeus foram examinados por William Stern em 1974 e foram considerados “antigas 
variedades de cânhamo cultivadas no norte da Europa” - plantas dominantes de cânhamo, não de 


droga - com CBD. 


E 


David Bronner, conservacionista e ativista do cânhamo, presidente da Dr. Bronner's Magic Soaps, inspecciona um 


campo de cânhamo industrial no Colorado, 2013. Para mais informações, consulta ww.drbronner.com. 


Schultes e Anderson delimitaram a C. indica às plantas que Schultes viu no Afeganistão. Assim, 
caracterizaram a “indica” como plantas curtas, densamente ramificadas e com folhetos largos, e a 
“sativa” de acordo com as espécies de Lamarck - altas, pouco ramificadas e com folhetos estreitos. 
Estas duas espécies deram origem à taxonomia vernacular de “sativa” e “indica” que ainda hoje é 
utilizada. Com o interesse crescente em plantas com alto teor de CBD, algumas das quais são C. sativa 


no sentido de Linnaean, a taxonomia vernacular tornou-se verdadeiramente confusa. 


O botânico Karl Hillig separa estas populações: A C. sativa representa as plantas com predominância 
de CBD da Europa, quer cultivadas( biótipo de cânhamo dac. sativa ) quer de tipo selvagem( biótipo 
feral daC. sativa). 


AC. indica representa as plantas asiáticas com predominância de THC, quer as plantas de Lamarck da 
Índia - C. indica NLD (“narrow leaflet diameter”, conhecido como “sativa” no vernáculo), quer as 


plantas do Afeganistão - C. indica WLD (“wild leaflet diameter”, o vernáculo “indica”). 


Os naturalistas Robert Clarke e Mark Merlin adoptaram o sistema de Hillig e expandiram-no. 
Examinando a distribuição mundial das plantas de Cannabis - selvagens, cultivadas e ferozes (uma 


vez cultivadas, novamente selvagens) - estes especialistas concluem que: 


O cânhamo de folha estreita, C. sativa, subespécie sativa, foi cultivado predominantemente na 


Europa. 


O cânhamo de folha larga, C. indica, subespécie chinensis, foi cultivado na China, Coreia, Japão e 
Sudeste Asiático. 


As plantas estupefacientes de folha estreita, C. indica, subespécie indica, eram cultivadas no Sul e 


Sudeste Asiático e no Médio Oriente. 


As plantas medicinais de folha larga, C. indica, subespécie afghanica, foram cultivadas no Norte do 


Afeganistão e no Paquistão. 


Nota que o cruzamento e a hibridação generalizada de plantas de folha estreita e de folha larga 


tornou a aplicação destes termos botanicamente imprecisa em muitos casos. 


Uso medicinal antes da era moderna 


Todos os famosos berços da civilização do Velho Mundo utilizaram a canábis para fins medicinais - 
China, Mesopotâmia, Grécia, Índia e talvez Egipto. Os citas, uma tribo de migrantes que inalavam 
vapor de canábis para fins rituais, saíram da sua terra natal na Sibéria por volta de 800 AC. Não 
tinham uma língua escrita, mas a sua palavra para Cannabis foi reconstruída como kanab, kanap, 
konaba, ou kannabis. Os citas influenciaram as civilizações da China, Índia e Mesopotâmia no início da 


história. 


O médico e historiador Ethan Russo visitou um túmulo no cemitério de Yánghai que continha quase 
um quilo de canábis. Era uma planta rudimentar - copas floridas, folhas e sementes, sem caules. A 
sepultura não continha fibras de cânhamo. Data de 766-416 a.C. Os citas estão enterrados nas 


proximidades. Yánghai situa-se na bacia de Turpan, atualmente parte da China. 


Os antigos chineses conheciam a canábis como “má” O seu pictograma para má representa duas 
plantas penduradas de cabeça para baixo para secar. A combinação de má como carácter yão 


(droga) significa “narcótico” ou “anestésico” 


O lendário médico Shénnóng escreve extensivamente sobre má no seu texto médico de sabor tauista, 
Shénnóng Ben Cao Jing (também conhecido como Pen Ts'ao Ching). Avisa: “Tomar muito pode fazer 
com que vejas fantasmas e corras freneticamente. Se o tomares durante muito tempo, poderás 
comunicar com o espírito e tornar o corpo leve” Shénnóng terá vivido há cerca de 4000 anos, mas a 


sua lendária existência não foi mencionada até cerca de 130 a.C. 


Os citas entraram na história quando invadiram a Mesopotâmia durante o reinado dorei Sargão Il 
(722 705 a.C.). Depois de os citas terem invadido a Assíria, surgiu uma nova palavra no cuneiforme 
neo-assírio. A palavra, que significa “cânhamo', translitera-se como qunubu ou qunnabu. A palavra 


aparece em contextos que sugerem a sua utilização por xamãs, o que reforça a ligação cita. 
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O pictograma chinês “má” representa a canábis - duas A divindade hindu Shiva há muito que é associada à 


plantas penduradas de cabeça para baixo para secar. canábis. 


Heródoto, o “pai da história” grego, escreveu extensivamente sobre os citas por volta de 440 a.C. 
Heródoto cunhou a palavra xávvafiç a partir de uma palavra que adoptou dos citas. Descreve-os a 
usar xávvaBiç para cordas e tecidos e a vaporizar xávvaBiç em pequenas tendas. 


Na Índia existem mais de 50 palavras para designar a canábis e os seus produtos. Arqueólogos que 
trabalham na bacia do rio Ganges descobriram sementes de canábis de pelo menos 1300 a.C. O 
Atharvaveda, compilado por volta de 900 a.C., dá o nome bhânga a uma planta que muitos 
especialistas acreditam ser Cannabis. Estas datas precedem a chegada dos citas, cuja presença mais 


antiga no Hindu Kush pode datar do século VIla.C. 


Siddhartha Gautama (ca. 563-483 a.C.), o Buda da nossa era histórica, era um indo-cita. 
Supostamente, alimentava-se de uma semente de cânhamo por dia durante os seus seis passos de 
ascetismo. Os praticantes da medicina ayurvédica, o sistema tradicional indiano, recomendam a erva 
para combater a dor, a insónia e a perda de apetite. 


O hieróglifo egípcio Smsmt foi interpretado como Cannabis. A palavra aparece nos Textos das 
Pirâmides de 2350 a.C., “os cordões (ou cordas) da planta smimt ” No entanto, o linho e não o 
cânhamo era a principal cultura de fibras do antigo Egipto. Outros autores interpretam S5msmt como 
Corchorus olitorius, uma erva fibrosa cujas folhas são comidas e usadas medicinalmente no Egipto. A 
palavra também se assemelha a 5msm, a palavra árabe para sésamo. As boas provas da canábis no 
Egipto começam na era romana. 


A notável antropóloga polaca Sara Benet (neé Benetowa) argumenta que kaneh bosm (ganeh bosem) é 
Cannabis no Antigo Testamento, Êxodo 30:22-25. A palavra é geralmente traduzida como “cana 
aromática” Moisés usou kaneh bosm para um óleo de unção sagrado. Benetowa nota “a surpreendente 
semelhança” entre kanbos semítico e a palavra cita para Cannabis. Mas o Livro do Êxodo foi composto 
por volta do século VIllou lX a.C., e os citas só invadiram a Terra de Israel em 630 a.C. Nessa altura, 
os israelitas já tinham sido dispersos e exilados pelos assírios. 


A canábis não é originária do Crescente Fértil. Kanbos, que também se translitera kanbus ou 
gannabbôs, aparece pela primeira vez na Mishnah, escrita no século la.C. 


Dada a evidência de que os produtos de canábis eram amplamente utilizados para tratar doenças no 
mundo antigo, o verdadeiro mistério é porque é que caiu em desuso - um fenómeno histórico que 
Ethan Russo apelidou de “Cannabis interruptus” Procurando uma explicação, Russo citou “a natureza 
perecível” do registo histórico e “a propensão da humanidade para guerras constantes, invasões e 


conflitos culturais” 


É como se os proibicionistas sempre tivessem existido em todas as sociedades e, de tempos a tempos, 
prevalecessem sobre os médicos e os doentes que deram bom uso aos produtos de canábis. Uma 
teoria é que, em muitas culturas, os membros da classe sacerdotal viam as plantas psicoactivas como 
uma ameaça ao seu papel de intermediários adequados entre os reinos material e espiritual. Não 
queriam que as pessoas tivessem visões e ideias criativas sem a sua supervisão. Nos tempos 
modernos, a proibição da cannabis constituiu um método eficaz de controlo social - um mecanismo 
para financiar e armar a polícia e um marcador de desobediência entre os cidadãos. 


O padrão de a canábis se revelar medicamente útil, mas ser proibida, continuou em várias partes do 
mundo durante a Idade Média. No Egipto islâmico, de acordo com Russo, “enquanto muitos 
ridicularizavam os seus efeitos psicoactivos com base na proibição de intoxicantes prevista na sharia 
muçulmana, era frequente o reconhecimento a contragosto dos seus abundantes atributos 


medicinais” 


Um rei egípcio impôs uma proibição no século XIII, mas quando Napoleão invadiu o Egipto em 1798, o 
uso da erva estava generalizado e os franceses acharam por bem impor a sua própria proibição. 
Trinta anos mais tarde, um médico francês, Aubert-Roche, relatou que durante um surto de peste em 
Alexandria, a canábis aliviou a febre, a agitação, a dor, a bronquite e a insónia. E assim o pêndulo 


continuou a oscilar entre a proscrição e a prescrição. 


A canábis na literatura médica 


A Inglaterra, tal como a França, descobriu a canábis medicinal através das suas colónias. A notícia foi 
dada por um brilhante médico nascido na Irlanda e educado em Edimburgo, chamado William Brooke 
O'Shaughnessy. A Companhia Britânica das Índias Orientais enviou O'Shaughnessy para Calcutá na 
década de 1830. Era uma jovem estrela, tendo já recebido elogios por ter concebido um tratamento 
eficaz para a cólera - a terapia de substituição electrolítica - que viria a dar origem à administração 


intravenosa de medicamentos. 


Na Índia, O'Shaughnessy observou que os médicos estavam a utilizar extractos de “gunjah” para 
tratar uma vasta gama de problemas médicos, incluindo alguns para os quais a medicina ocidental 
não tinha tratamentos úteis. Estudou a literatura relevante, realizou estudos em animais e testou os 
efeitos da canábis em si próprio antes de tratar os pacientes. Em 1839, O'Shaughnessy apresentou as 
suas descobertas num artigo publicado nasTransacções da Sociedade Médica e Física de Bengala: 
“Sobre as Preparações do Cânhamo Indiano, ou Gunjah (Cannabis Indica)” 
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AN eirolatrio 
O Dr. Tod Mikuriya segura a primeira edição da a 'Sensi Star' é uma variedade da Cannabis afghanica 
O'Shaughnessy's, que co-fundou com Fred com um elevado teor de THC. 
Gardner. 


Num hospital em Calcutá, O'Shaughnessy tratou pacientes com reumatismo, hidrofobia, cólera, 
tétano e epilepsia, “nos quais foi utilizada uma preparação de cânhamo com resultados que me 
parecem justificar a antecipação de uma utilização mais extensa e imparcial, sem que isso represente 


um acréscimo considerável aos recursos do médico” 


O preparado de canábis de O'Shaughnessy - um extrato de álcool - aliviou os sintomas dos três 
doentes de reumatismo no seu ensaio clínico. A canábis salvou a vida dos doentes com tétano 
(embora um tenha morrido de gangrena) e poupou os doentes com hidrofobia às terríveis agonias 
associadas à raiva. Reduziu a diarreia nos doentes com cólera. E quanto à menina que foi observada 
aos 40 dias com “convulsão infantil”, O'Shaughnessy relatou: “A criança está agora a gozar de uma 
saúde robusta e recuperou a sua aparência natural, rechonchuda e feliz.” O'Shaughnessy achava que 


o cânhamo indiano era o mais promissor como anticonvulsivo. 


Em 1841, O'Shaughnessy regressou à Grã-Bretanha com a sua mensagem e, igualmente importante, 
com sementes de C. indica do tipo droga de folha estreita. As plantas do tipo cânhamo de folha 
estreita tinham sido amplamente cultivadas para a produção de fibras na Grã-Bretanha, mas o tipo 
droga de folha estreita não estava até então disponível. A sua chegada e a publicação, em 1843, das 
descobertas e receitas de O'Shaughnessy no Provincial Medical Journal permitiram aos químicos 


produzir tinturas potentes para utilização por médicos e pacientes. A medicina ocidental tinha 
passado a utilizar a canábis. 


“A utilização de derivados de canábis para fins medicinais espalhou-se rapidamente por toda a 
medicina ocidental”, escreveu Tod Mikuriya, médico, que recolheu e republicou os primeiros artigos 
de jornais em Marijuana: Medical Papers 1839-1972. Médicos de prestígio notaram os seus benefícios, 
incluindo William Osler, da Universidade Johns Hopkins, que prescreveu a canábis como tratamento 
de primeira linha para enxaquecas. 


Na Índia, o governo britânico levou a cabo estudos em grande escala para investigar os “efeitos 
deletérios alegadamente produzidos pelo abuso da gana” Em 1894, umrelatório exaustivo da 
Comissão Indiana de Drogas de Cânhamo concluiu: “A opinião geral parece ser a de que os efeitos 


nocivos da ganja foram exagerados.” 


As prescrições de medicamentos à base de canábis atingiram um pico entre 1890 e 1920 nos Estados 
Unidos. Os factores que contribuíram para o declínio da quota de mercado foram a concorrência de 
medicamentos sintéticos novos e baratos, como a aspirina, os opiáceos injectáveis e os barbitúricos, e 
um desdém crescente pelas ervas “brutas”. 


Acima de tudo, havia o problema da potência inconsistente. Como explica o Dispensatório dos EUA de 
1926, “devido à grande variabilidade na potência de diferentes amostras de canábis, é praticamente 
impossível determinar a dose adequada de qualquer amostra individual, exceto através de ensaios 
clínicos. Devido a sintomas desagradáveis ocasionais provocados por preparações invulgarmente 
potentes, os médicos têm sido geralmente demasiado cautelosos nas quantidades administradas” Por 
outras palavras, a potência inconsistente levou ao medo de overdose, o que levou a preparações de 
canábis demasiado fracas! Isto ajuda a explicar porque é que os consumidores americanos não 


protestaram quando o governo federal proibiu a “marijuana” em 1937. 


Comprimidos de canábis revestidos de gelatina Reefer Madness é o nome de um filme que veio a 
produzidos pela McKesson & Robbins, uma das muitas simbolizar a campanha de propaganda que levou à 
empresas farmacêuticas americanas que proibição federal da marijuana em 1937. 


comercializavam extractos de canábis antes da 


proibição em 1937 


O único testemunho contra a proibição quando o Congresso a debateu veio de William Woodward, 
médico da Associação Médica Americana. Woodward argumentou: “O uso medicinal da Cannabis, 
como te foi dito, diminuiu enormemente. É muito raramente utilizada... em parte devido à incerteza 
dos efeitos da droga. Essa incerteza foi até agora atribuída a variações na potência das preparações 
provenientes de plantas específicas utilizadas... Dizer, no entanto, como foi aqui proposto, que o uso 
da droga deve ser impedido por um imposto proibitivo, perde de vista o facto de que a investigação 


futura pode mostrar que existem usos médicos substanciais” Que presciente! 


Os farmacologistas Raphael Mechoulam (à esquerda) e Yechiel Gaoni descobriram a estrutura molecular exacta do 


THC e do CBD e comunicaram as suas descobertas em 1963 e 1964. 


Em 1938, o Presidente da Câmara de Nova lorque, Fiorello LaGuardia, designou a Academia de 
Medicina de Nova lorque para investigar as alegações em que se baseava a proibição federal da 
marijuana. Uma comissão de cientistas e médicos concluiu que a marijuana não causa dependência e 
não conduz à insanidade e a crimes violentos. Cópias do “Relatório da Comissão LaGuardia” foram 
compradas e destruídas por agentes do Departamento Federal de Narcóticos. 


O fim da Segunda Guerra Mundial foi seguido por quase duas décadas de demonização da marijuana 
e dos indivíduos que a consumiam. Mas no início dos anos 60, os desenvolvimentos na ciência e na 
sociedade estavam a provocar fissuras na muralha da proibição. As estruturas moleculares exactas 
do THC e do CBD foram determinadas em 1964 pelos cientistas israelitas Raphael Mechoulam e Y. 
Gaoni. Nesse ano, na cidade de Nova lorque, Bob Dylan partilhou marijuana com os Beatles, 
pressagiando uma era em que milhões de jovens em todo o mundo - especialmente soldados e 
estudantes - começariam a fumar marijuana, a avaliar os seus efeitos por si próprios e a questionar as 
afirmações do governo. 
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O Dr. Mechoulam popularizou o termo “efeito de comitiva” para descrever como os compostos da Cannabis 


funcionam sinergicamente. 


Evidências Anedóticas 


Aqueles que começaram a fumar marijuana em ambientes sociais nos anos 60, 70 e 80 geralmente 
não sabiam que tinha sido amplamente prescrita como medicamento num passado não muito 
distante. Como disse o Dr. Mikuriya, “não foi só a marijuana que foi proibida, foi a verdade sobre a 


história” 


Circulavam relatos anedóticos de eficácia médica. Aparentemente, toda a gente conhecia alguém no 
hospital VA que usava marijuana para a espasticidade, outinha uma tia que se safou da quimioterapia 
graças à erva, ou um amigo que dizia que o ajudava a dormir. Mas nenhum médico ou investigador 
estava a seguir os pacientes que usavam marijuana. 


Em 1990, em resposta à epidemia de SIDA, um veterano do Vietname chamado Dennis Peron criou o 
San Francisco Cannabis Buyers Club. O clube proporcionou um ambiente em que as pessoas que 
usavam marijuana para fins medicinais podiam comparar notas e ter uma noção dos seus números. 
Mikuriya, vendo “uma oportunidade única de investigação”, assumiu o cargo de coordenador médico 
e começou a entrevistar os membros sobre as suas doenças, padrões de consumo de marijuana e 


resultados. 


O notável clube de Peron tornou-se a sede dos activistas que trabalhavam para legalizar a marijuana 
para uso medicinal. Eles redigiram a “Proposta 215”, uma medida eleitoral que permitiria aos 
pacientes, com a aprovação de um médico, usar cannabis medicinalmente. Os eleitores da Califórnia 
aprovaram a Proposta 215 em novembro de 1996 por uma margem de 56% a 44% - contra a 
oposição das forças da ordem e de todos os eleitos do estado, à exceção de Terence Hallinan, 


procurador distrital de São Francisco. 


Os funcionários da Administração Clinton, liderados 


Dennis Peron à porta do Clube de Compradores de pelo Czar da Droga Barry McCaffrey, denunciaram 
Cannabis de São Francisco, no número 1444 da Tod Mikuriya, MD, e ameaçaram os médicos que 
Market Street. Em 1995, o clube tornou-se o quartel- aprovaram o uso de marijuana pelos seus pacientes 
general dos activistas que planeavam a iniciativa de depois de os eleitores da Califórnia terem aprovado a 
marijuana medicinal da Califórnia. Proposta 215 em novembro de 1996. 


A pedido do Dr. Mikuriya, a nova lei foi redigida de modo a abranger não só os doentes que sofrem de 
algumas doenças graves, mas também aqueles que sofrem de “qualquer outra doença para a qual a 


marijuana proporcione alívio” 


Em dezembro de 1996, o czar da droga dos EUA Barry McCaffrey e a Procuradora-Geral Janet 
Reno ameaçaram revogar as licenças de prescrição dos médicos da Califórnia que se atrevessem a 
aprovar o consumo de marijuana pelos pacientes. Numa conferência de imprensa amplamente 
divulgada, McCaffrey apontou de forma zombeteira para uma grande tabela intitulada “Usos 
Médicos da Marijuana do Dr. Tod Mikuriya (215 Medical Advisor)” McCaffrey disse que era um 
absurdo que uma droga pudesse ser eficaz no tratamento de tantas doenças. “Isto não é medicina”, 
ironizou, “é um espetáculo do Cheech e do Chong” 


A União Americana das Liberdades Civis e o grupo reformista agora conhecido como Aliança para a 
Política de Drogas apoiaram um processo movido pelo especialista em SIDA Marcus Conant, MD, 
para impedir o governo de levar a cabo a sua ameaça. Os tribunais federais concordaram com os 
queixosos que os médicos e os pacientes têm o direito constitucional, ao abrigo da Primeira Emenda, 
de discutir a marijuana como uma opção de tratamento. 


e Sabes lo que es pasarso (a vida colocado? 


Cheech e Chong tornaram-se ícones da contracultura da canábis. Os seus filmes e as suas rotinas de comédia 


ignoravam os supostos perigos associados à marijuana. 


O sistema endocanabinóide 


Enquanto o conflito legal/político se desenrolava, os cientistas que estudam a forma como a canábis 
exerce os seus efeitos vieram dar razão a Mikuriya. Em 1990 - quando o Cannabis Buyers Club se 
estava a formar em São Francisco - um grupo de cientistas reuniu-se em Creta e lançou a 
International Cannabis Research Society. A palavra “C” no nome do grupo seria alterada para 


” 


“Cannabinoid” em 1998 porque, como explicou um investigador, “o campo está a afastar-se da planta 


Os membros do ICRS eram na sua maioria farmacologistas e bioquímicos empregados em centros de 
investigação académicos. Quase todos receberam ou cobiçaram financiamento do Instituto Nacional 
de Abuso de Drogas dos EUA (NIDA), uma agência cujo objetivo declarado durante anos foi provar a 
nocividade da marijuana. O Santo Graal dos cientistas era uma droga que exercesse os efeitos 


benéficos da canábis sem causar qualquer psicoactividade. 


Na sua busca por esse medicamento, os investigadores descobriram o sistema de sinalização 
endocanabinóide do corpo - compostos produzidos no corpo que activam receptores endógenos que 


também respondem aos canabinóides das plantas. 


Os canabinóides predominantes nas plantas de Cannabis sãoo CBDe o THC. O CBD, que não é 
psicoativo, predomina no cânhamo - plantas cultivadas para fibra e/ou sementes. O CBD foi 
identificado no início dos anos 40 por Roger Adams, um químico da Universidade de Illinois, mas não 


chegou a descobrir a sua estrutura molecular exacta. 


Após a descoberta dos endocanabinóides, o CBD e o THC passaram a ser designados por 
“fitocanabinóides” - compostos encontrados na planta, quase todos constituídos por 21 átomos de 
carbono em estruturas anelares e cadeias laterais, com átomos de hidrogénio e oxigénio ligados em 


diferentes pontos. 


Até à data, foram identificados cerca de 100 fitocanabinóides, incluindo alguns biologicamente 
activos que podem ter potencial médico. (Alguns canabinóides são criados fugazmente quando o 
material da planta está a ser analisado, outros são criados por enzimas que metabolizam os 


compostos da planta) 


Para além dos fitocanabinóides, a planta da Cannabis biossintetiza centenas de substâncias químicas 


que não lhe são exclusivas, algumas das quais são biologicamente activas - incluindo terpenos e 


flavonóides que proporcionam cheiro, sabor e cor. Foram encontrados três flavonóides que são 
exclusivos da canábis: canflavina-A, -Be-C. 


Os canabinóides endógenos (“endo-” são produzidos no nosso corpo para enviar sinais de uma célula 
nervosa para outra. Estes compostos nos animais precederam os canabinóides das plantas por ordem 
evolutiva 

evolutiva. Os endocanabinóides e os fitocanabinóides exercem efeitos semelhantes quando testados 
em animais de laboratório: redução da dor, da temperatura corporal, da atividade espontânea e do 


controlo motor. 


Os compostos sintéticos que exercem estes efeitos são também classificados como canabinóides. Em 
1974, a Eli Lilly produziu nabilone, uma forma sintética de THC que foi comercializada como Cesamet 
(e reintroduzida anos mais tarde como Nabilone). Em meados dos anos 80, a Pfizer produziu um 
composto sintético, o CP-55940, que se revelou demasiado psicoativo para ser comercializado como 
medicamento. Mas ao contrário do THC, que não é solúvel em água e exerce um efeito fraco e fugaz, 
o CP-55940 pode ser manuseado em solução aquosa e liga-se durante tempo suficiente para revelar 
em que parte do corpo actua. Isto foi uma grande vantagem para a investigação. 


A existência de receptores canabinóides no cérebro foi estabelecida em 1988 por William Devane, 
trabalhando no laboratório de Alynn Howlett na Universidade de St. Louis. Os receptores são 
proteínas incorporadas nas membranas celulares. Os endocanabinóides ou fitocanabinóides que se 


ligam a eles induzem uma cascata de eventos moleculares no interior das células. 


Estes receptores, mais tarde designados por receptores CB1, concentram-se no cerebelo e nos 
gânglios basais (regiões responsáveis pelo controlo motor, o que pode explicar a razão pela qual a 
marijuana supostamente alivia a espasticidade muscular); no hipocampo (armazenamento da 
memória de curto prazo); e no sistema límbico (controlo emocional). Os canabinóides que actuam 
através dos receptores CB1 desempenham um papel nos processos de recompensa, cognição e 


perceção da dor, bem como no controlo motor. 


a 'Sour Tsunami” criada por Lawrence Ringo no condado de Humboldt, é uma variedade com predominância de 


CBD. Ringo tornou as sementes estabilizadas amplamente disponíveis para utilizadores médicos. 


Em 1992, um segundo recetor canabinóide foi encontrado em células do baço, glóbulos brancos e 
outras áreas “periféricas” do corpo. A descoberta do recetor CB2 renovou a esperança de que 
pudessem ser desenvolvidas drogas não psicoactivas eficazes que envolvessem o sistema imunitário 


- enão o cérebro ou o sistema nervoso central. 


Também em 1992, Devane e Lumir Hanas, que trabalhavam no laboratório de Mechoulam na 
Universidade Hebraica de Jerusalém, identificaram o primeiro canabinóide endógeno, uma molécula 
relativamente simples chamada N araquidonilanolamina (AEA). A anandamida actua nos receptores 
CB1 e CB2. Osseus efeitos são duplicados pelo THC. Também no laboratório de Mechoulam, em 
1994, Shimon Ben-Shabat descobriu um segundo canabinóide endógeno, o 2-AG (2 
arachidonoylglycerol), que também se liga aos receptores CB1 e CB2. Ao contrário da anandamida, 
que é um agonista relativamente fraco, o 2-AG é geralmente um agonista completo do recetor CB1. 


A anandamida e o 2-AG são neuromoduladores invulgares na medida em que actuam através de um 
processo chamado “sinalização retrógrada” Os neurotransmissores convencionais - serotonina, 
dopamina, etc. - atravessam o espaço (sinapse) entre uma célula emissora “pré-sinápica” e uma célula 
recetora “pós-sinápica”. Os endocanabinóides são produzidos a pedido no neurónio pós-sináptico e 


reenviados através da sinapse para dizer à célula emissora para baixar ou acelerar o ritmo. 
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recetora. Os endocanabinóides são feitos a partir da 
membrana da célula recetora e enviados de volta 


através da sinapse para ajustar a taxa de transmissão. 


A anandamida e o 2-AG restabelecem o equilíbrio - a homeostase - inibindo as células nervosas que 
disparam com demasiada intensidade e desinibindo as células nervosas que disparam com 
demasiada lentidão. Pensa num maestro que está de frente para uma orquestra e que dirige o ritmo e 
o volume a que os instrumentos produzem os seus sons. O sistema endocanabinóide é o 

o sistema endocanabinóide é o mestre do tom do corpo. 


Os endocanabinóides enviam os seus sinais de “manter o equilíbrio” nos sistemas que regulam o 
apetite, o movimento, a aprendizagem (e o esquecimento), a perceção da dor, a resposta imunitária e 
a inflamação, a neuroprotecção e outros processos vitais. 


O facto de a sinalização endocanabinóide ser parte integrante de todos os processos fisiológicos 
explica por que razão a ingestão de canabinóides - inalação de vapor de canábis, por exemplo - pode 
beneficiar os pacientes que sofrem de qualquer um dos sintomas e condições médicas da infame lista 


de Tod Mikuriya. Os cientistas explicaram o que ele observou e relatou! 


Na reunião de 2013 da Associação Internacional de Medicamentos Canabinóides, Raphael 
Mechoulam citou com aprovação um artigo que concluía que “a modulação da atividade 
endocanabinóide pode ter potencial terapêutico em quase todas as doenças que afectam os seres 


humanos” 


Em cada reunião anual da Sociedade Internacional de Investigação de Canabinóides, tem-se dado 
mais ênfase às aplicações terapêuticas e menos à responsabilidade pelo abuso de drogas. Os estudos 


apresentados na reunião de 2014 reflectiram um interesse renovado na própria planta da canábis. 


O que os médicos aprenderam 


A iniciativa da Califórnia de 1996 relativa à marijuana medicinal não criou um sistema de registo 
porque Dennis Peron e os seus co-autores não queriam criar uma lista de utilizadores de canábis que 
os procuradores federais pudessem consultar se e quando quisessem. Assim, durante todos os anos 
que se seguiram, uma vasta experiência de saúde pública foi levada a cabo sem que nenhuma agência 


estatal a tivesse seguido. 


Em 2006, dez anos após a legalização do uso medicinal, Mikuriya fez um inquérito a 30 médicos que 
tinham participado em reuniões do California Cannabis Research Medical Group (que ele tinha 
organizado em 2000). Publica os resultados na O'Shaughnessy's, uma revista que co-fundou com um 
de nós (Fred Gardner) em 2003. 


Cerca de 160.000 pacientes tinham sido autorizados a utilizar a erva pelos médicos inquiridos. Por 
unanimidade, os médicos ficaram impressionados com o facto de a canábis permitir aos pacientes 
reduzir a ingestão de medicamentos prescritos e de venda livre. Como diz Mikuriya: “Os opiáceos, os 
sedativos, os AINE e os antidepressivos SSRI são normalmente utilizados em quantidades mais 


reduzidas ou interrompidos. Todos estes medicamentos têm efeitos adversos graves” 


O Dr. Robert Sullivan, um dos primeiros médicos a oferecer consultas sobre canábis em Orange 
County, na Califórnia, relatou que os seus pacientes tinham reduzido o consumo de “opiáceos, 
relaxantes musculares, antidepressivos, hipnóticos (para dormir), ansiolíticos, neurontina, anti- 
inflamatórios, medicamentos anti-enxaqueca, medicamentos gastrointestinais, prednisona (para 


asma, artrite)” A canábis estava a revelar-se o antidroga. 


Relatos de doentes com dores que consomem canábis reduzem a ingestão de opiáceos em 50 por 
cento coincidem perfeitamente com estudos que mostram que os animais de laboratório precisam de 
metade dos opiáceos para obter alívio da dor quando também são tratados com um canabinóide. 
Será de admirar que os fabricantes de drogas sintéticas vejam o uso medicinal da canábis como uma 


ameaça às suas margens de lucro? 


E quanto aos alegados efeitos adversos, incluindo a dependência, em que se baseia a proibição da 
marijuana? O Dr. Philip Denney disse sobre o inquérito de dez anos: “Praticamente nenhum foi 
relatado pelos pacientes, exceto os contactos com o sistema legal. Os doentes podem facilmente 
deixar de consumir canábis para passarem nos testes de despistagem de drogas ou quando viajam. A 
overdose de canábis comestível - uma sonolência desagradável que dura seis a oito horas - é rara e 


transitória” 


O Dr. Frank Lucido respondeu que a “diminuição da produtividade” levou dois doentes a deixarem de 
consumir canábis. Mas, acrescentou, “a esmagadora maioria refere que é mais produtiva quando os 
seus sintomas são controlados com canábis” Os empregadores devem tomar nota. 


As flores de canábis disponíveis nos dispensários permitiram que os pacientes nos estados de marijuana medicinal 


reduzissem ou deixassem de usar produtos farmacêuticos sintéticos com efeitos secundários adversos. 


Aera do CBD 


A aprovação da Proposta 215 na Califórnia incentivou pessoas de todo o mundo a pressionar pelo 
acesso à canábis medicinal. Em Inglaterra, os doentes com esclerose múltipla começaram a 
pressionar o Ministério da Saúde com maior urgência. Na primavera de 1997, os doentes de EM 
organizaram uma reunião pública em Londres que chamou a atenção do empresário farmacêutico 


Geoffrey Guy, MD, que se comprometeu a ajudá-los a atingir o seu objetivo. 


Guy observou que a canábis que estava a ser utilizada em Inglaterra por doentes com esclerose 
múltipla e outros que relatavam benefícios médicos continha quantidades substanciais de CBD e de 
THC. A reduzida psicoactividade da canábis rica em CBD seria um ponto de venda fundamental 
quando ele apresentou ao Ministério do Interior o seu plano para produzir um medicamento de 
canábis de qualidade farmacêutica. A sua empresa, a GW Pharmaceuticals, foi devidamente 
licenciada para cultivar canábis para este fim na primavera de 1998. 


Para obter aprovação para comercialização, os extractos da GW teriam de ser produzidos com uma 
consistência quase perfeita e demonstrar segurança e eficácia em ensaios clínicos. O primeiro passo 
de Guy foi comprar a coleção de plantas geneticamente diversificadas da Hortapharm, uma empresa 


holandesa fundada nos anos 80 pelos expatriados americanos David Watson e Robert Clarke. 


Foram eles que tiveram a perceção de que o CBD e outros compostos para além do THC tinham 
efeitos significativos. Viajaram por todo o mundo recolhendo variedades de “raças terrestres”, 
algumas com quantidades substanciais destes canabinóides “menores” anteriormente ignorados” 
Watson e Clarke também compreenderam que os terpenóides que dão às variedades de canábis os 
seus aromas exerciam efeitos quando ingeridos. 


O Sativex da GW Pharmaceuticals, um spray de canabinóides sublingual, consiste em quantidades 


aproximadamente iguais de CBD e THC. 


A GW começou a cultivar milhares de plantas em estufas sofisticadas no sudeste de Inglaterra. Além 
de desenvolver variedades com elevado teor de THC e CBD, a GW cultivou plantas ricas em 
canabicromeno (CBC), canabigerol (CBG) e tetrahidrocanabivarina (THCV) para testar os seus 
efeitos medicinais. Nos últimos anos, a canabidivarina (CBDV) tornou-se um composto de interesse 


para a empresa. 


Em 1999, a GW estava a produzir o seu principal medicamento, o Sativex - um extrato de planta 
inteira formulado para ser pulverizado debaixo da língua. O Sativex contém quantidades 
aproximadamente iguais de CBD e THC, além de quantidades vestigiais de todos os outros 
compostos produzidos pela planta. A GW iniciou ensaios clínicos e começou a fornecer Sativex e 
outros extractos de canábis aos investigadores. As suas descobertas, relatadas em artigos de jornal e 
em conferências nos anos seguintes, sugeriram que o CBD poderia aliviar os sintomas de artrite 
reumatoide, diabetes, epilepsia, alcoolismo, PTSD, infecções resistentes a antibióticos e distúrbios 
neurológicos. O CBD também demonstrou efeitos neuroprotectores e anticancerígenos. As pessoas 
que usam Sativex diminuíram o uso de opiáceos e outros medicamentos. O Sativex produziu menos 


efeitos secundários e mais ligeiros do que o THC puro (Marinol). 


Em abril de 2005, o Sativex obteve a aprovação condicional da Health Canada como tratamento para 
a dor na esclerose múltipla. O Reino Unido e cerca de 20 outros países aprovaram o Sativex para o 
tratamento da espasticidade na EM. O Sativex está atualmente a ser submetido a ensaios clínicos 
como tratamento para a dor do cancro nos EUA e noutros países. 


Durante muitos anos, partiu-se do princípio de que o CBD tinha sido reduzido a níveis vestigiaisem 
toda a canábis cultivada nos EUA para fins medicinais e recreativos. Como não havia laboratórios de 
química analítica a testar amostras de canábis, não havia forma de avaliar o teor de canabinóides. 
Esta situação mudou no inverno de 2008-2009, quando Steve DeAngelo, diretor do Harborside 
Health Center de Oakland, encorajou dois antigos cultivadores, David Lampach e Addison DeMoura, 
a lançar um laboratório, apropriadamente chamado Steep Hill. 


O Harborside forneceu ao laboratório um fluxo constante de amostras para testar a presença de 
bolor e analisar os níveis de THC, CBDe CBN. 


Descobriu-se que a canábis rica em CBD não era tão rara na Califórnia como os especialistas tinham 
previsto. A O'Shaughnessy's informou que cerca de uma em cada 600 amostras trazidas para a Steep 
Hille outros laboratórios em 2009 continha 4% ou mais de CBD. O ProjectCBD foicriado para 
informar o que médicos, pacientes, produtores e fabricantes estavam a aprender sobre 
medicamentos ricos em CBD. 


PS. (Post Sanjay) 


Em agosto de 2013, Sanjay Gupta, MD, narrou um documentário na CNN no qual reconheceu que 
todos nós tínhamos sido “sistematicamente mal instruídos” sobre a marijuana. O programa 
apresentou exemplos dramáticos de efeitos benéficos da canábis. O mais memorável foi a história de 


uma criança de cinco anos, Charlotte Figi, que sofria de uma forma grave de epilepsia. 


As convulsões de Charlotte tinham aumentado à medida que os tratamentos convencionais falhavam. 
A sua mãe, em Colorado Springs, e o seu pai, um sargento das Forças Especiais destacado no 
Afeganistão, pesquisaram na Internet e ficaram a saber que a canábis é um anticonvulsivo. Paige Figi 
obteve botões em dispensários e um amigo ensinou-a a extrair óleo para Charlotte. Uma variedade 


rica em CBD permitiu aliviar as convulsões, mas Paige não conseguiu reabastecer-se. 


Os Drs. Sanjay Gupta e Geoffrey Guy nas instalações 


de cultivo da GW Pharmaceuticals. A GW está a tentar 


obter a aprovação da FDA para o Sativex (para tratar 


Wernard Bruining fundou o primeiro café em a dor intratável do cancro) e o Epidiolex (para 
Amesterdão, o Mellow Yellow, em 1972. Atualmente, é epilepsias pediátricas). 
a vanguarda holandesa da canábis medicinal. Visita o 
seu site, wnwmediwiet.nl, para mais informações. 


Foto de Lika Bruining. 


Em fevereiro de 2012, conheceu Joel Stanley, que, com os irmãos, cultivava marijuana para os seus 
próprios dispensários e tinha uma variedade de cânhamo que funcionava milagrosamente bem para 
Charlotte. Os Stanley mudaram o nome da sua planta para “Charlotte's Web” e ofereceram-se para a 
cultivar em grandes quantidades para os Figis e outros necessitados. Quando Sanjay Gupta visitou a 
sua estufa, um dos irmãos Stanley apontou para uma planta Charlotte's Web e afirmou: “Não há nada 


como isto no mundo. Esta planta tem 21% de CBD e menos de 1% de THC” 


Felizmente, existem outras plantas de canábis com rácios de CBD:THC superiores a 20:1, e estão a 
ser cultivadas na Califórnia e noutros estados onde é legal fazê-lo. Também não é claro que quanto 
maior for o rácio CBD-THC, mais eficaz é o medicamento. Pode haver uma proporção ideal para 
tratar cada doença e cada indivíduo. O teor de terpenóides e flavonóides influenciará os efeitos de 
qualquer medicamento à base de canábis. Os médicos e os doentes, os cultivadores e os fabricantes 


de medicamentos têm uma oportunidade de investigação desafiante. 


Aleifederal Farm Billde 2014 legalizou o cultivo de “cânhamo industrial” com 0,3 por cento de THC 
ou menos para fins de investigação. Isto permitiu aos irmãos Stanley cultivar 36.000 plantas de 
Charlotte's Web - agora criadas para conter 30:1 de CBD para THC - em 17 acres, e redefinir oseu 
extrato como Óleo de Cânhamo CW. Vários milhares de plantas de cânhamo também foram 
cultivadas no Kentucky para uso medicinal. o “cânhamo industrial” está a fornecer mais do que 
alimentos e fibras. Foi apresentado no Congresso um projeto de lei para retirar o CBD e o cânhamo da 


Lei das Substâncias Controladas. 


Centenas de pais de crianças com epilepsia, cancro e outras doenças graves mudaram-se para o 
Colorado na esperança de obter a Charlotte's Web. Uma organização sem fins lucrativos chamada 
Realm of Caring, co-fundada por Paige Figi, aconselha famílias que estão a usar o produto dos irmãos 
Stanley, mantém uma lista de espera de potenciais clientes e actua como um recurso educacional. Em 
2014, onze estados aprovaram projectos de lei que legalizam a canábis com quantidades mínimas de 
THC. Os proibicionistas vêem estes projectos de lei, chamados apenas de CBD, a desviar o apoio de 
projectos de lei que legalizariam o THC para uso medicinal (como aconteceu na Florida em novembro 


de 2014). Os defensores vêem-nos como um primeiro passo para uma legislação mais abrangente. 


Várias empresas estão a produzir e a distribuir medicamentos à base de canábis nos EUA e no 
estrangeiro. As mais ousadas vendem produtos ricos em CBD pelo correio e online. Embora o CBD 
permaneça na Lista 1 da Lei Federal de Substâncias Controladas, os produtos alimentares de 


cânhamo com menos de 0,3% de THC são legais (e estão à venda na Costco). 


“ql E 


f 


Lawrence Ringo (à esquerda) e Jaime Carion (criador da 'Cannatonic; Resin Seeds) na High Times Medical Cannabis 
Cup em São Francisco. Ninguém fez mais para acelerar e expandir a disponibilidade de plantas ricas em CBD para 


uso médico do que estes dois homens. 


Os reguladores federais não se opuseram às empresas que importam produtos médicos contendo 
grandes quantidades de CBD extraído de plantas de cânhamo cultivadas legalmente no estrangeiro. 
Osirmãos Stanley - que em 2014 foram aconselhados a não enviar o óleo de cânhamo Charlotte's 
Web do Colorado para pacientes de outros estados - planeiam agora cultivar plantas no Uruguai e 


noutros países estrangeiros e enviar o óleo para pacientes nos EUA. 


A GW Pharmaceuticals está a tentar obter a aprovação da FDA para o Epidiolex, um extrato de CBD 
desprovido de THC. O Epidiolex foi disponibilizado em 2014 a especialistas em epilepsia que 
conduziam programas de Investigação de Novos Medicamentos (IND) em hospitais nos EUA, 
envolvendo cerca de 200 crianças. Mais de metade das crianças tiveram convulsões 
significativamente menores e menos graves. Cerca de 15 por cento não tiveram qualquer ajuda e 
cerca de 15 por cento ficaram livres de convulsões. Um padrão semelhante foi relatado por Bonni 
Goldstein, MD, e Margaret Gedde, MD, médicos que tratam centenas de crianças usando cannabis 


rica em CBD para epilepsia em Los Angeles e Colorado Springs, respetivamente. 


Martin Lee, organizador do Projeto CBD, afirma: “É irónico que a proibição da canábis, apresentada 
ao Congresso e a um público crédulo como uma forma de proteger as crianças de um vício mortal, 


esteja a desmoronar-se porque as crianças precisam urgentemente da canábis como medicamento.” 


O grupo de médicos organizado por Tod Mikuriya em 2000, agora conhecido como Society of 
Cannabis Clinicians, tinha mais de 100 membros em junho de 2014. A SCC é dirigida desde 2009 por 
Jeffrey Hergenrather, médico, membro fundador. “Os conhecimentos dos médicos e dos doentes 
sobre o modo como a canábis funciona avançaram significativamente nos últimos anos”, afirma. 
“Agora está na altura de as escolas de medicina reconhecerem o sistema endocanabinóide” 


Jason David administrou o aceite rico em CBD do Harborside Health Center de Oakland ao seu filho Jayden, que lhe 


permitiu aliviar as convulsões. A notícia da melhora de Jayden inspirou os pais de Charlotte Figi a buscarem CBD no 


Colorado. Foto de Braverman Productions. 


Ligações interessantes 
O'Shaughnessy's, cobre a história atual do movimento da marijuana medicinal. 


ProjectCBD.org informa sobre a disponibilidade do CBD e o que cientistas, médicos, pacientes e 


produtores estão a aprender sobre ele. 


The CBD Crew, uma parceria entre Mr. Nice e Resin Seeds, produz variedades ricasem CBD. 


Seedsman 
e 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 
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Medição dos canabinóides - Capítulo 2 


Por Samantha Miller, Presidente e Cientista-Chefe do Pure Analytics Cannabis Laboratory. 


Com osurgimento dos dispensários de canábis medicinal, vários outros tipos de empresas e 
fornecedores de serviços evoluíram para ajudar a apoiar as suas necessidades, incluindo laboratórios 
que testam produtos para a indústria da canábis medicinal. Antes da existência da legalização da 
canábis medicinal, os testes de canábis estavam limitados a análises realizadas como parte de uma 
investigação criminal ou no âmbito de apenas alguns programas de investigação, como o da 
Universidade do Mississippi, supervisionado pelo Dr. Mahmoud ElSolhy, ou, em Israel, o do Dr. 


Raphael Mechoulam, que realizam investigação sancionada pelo governo. 


Hoje em dia, o desenvolvimento e os avanços dos laboratórios independentes de testes de canábis 
nos estados com legalização da canábis medicinal e recreativa representam um progresso 
emocionante na procura de canábis de qualidade medicinal cultivada e processada de acordo com 
normas específicas. Também é emocionante a fundação de uma ferramenta poderosa para o 
agricultor independente de canábis para conduzir programas estratégicos de reprodução focados no 
isolamento de características de interesse e no aumento da potência de uma forma preditiva, 
utilizando testes na fase vegetativa para ajudar na seleção de plantas para reprodução ou cultivo. Vê 


“Cannabinoid Potency Testing as a Tool for the Farmer and Breeder”. 


Dr. Mechoulam a dar uma palestra na Universidade Hebraica de Jerusalém 


Vários tipos de testes são realizados por laboratórios especializados em análise de canábis para 
apoiar o modelo de dispensário médico, incluindo testes de potência de canabinóides; rastreio 
microbiológico de bolores, fungos e bactérias; e testes de pesticidas que procuram resíduos de 
químicos nocivos que possam ter sido aplicados durante o ciclo de crescimento. Como os serviços de 
testes e a canábis legalizada proliferaram e o mercado de produtos evoluiu e mudou rapidamente, o 
mesmo aconteceu com as ofertas dos laboratórios de canábis. Muitos laboratórios oferecem agora 
testes para sabores e compostos de fragrâncias (conhecidos como terpenos) contidos na canábis. A 
gravitação em direção aos concentrados extraídos quimicamente, conhecidos como cera, shatter, 
dabs e outros, também resultou na procura de serviços específicos, como testes de solventes 


Conteúdo 


Seleção de um laboratório de 


“ canábis 
. O processo de teste de potência 


. Cromatografia gasosa (GC) 


Cromatografia líquida de alto e 


. ultra-alto desempenho (HPLC e 


UPLC) 


Comparação de resultados de 


“ testes - HPLC vs. GC 


Métodos alternativos de teste de 


. potência: Cromatografia de 


camada fina (TLC) 


Como é que os pacientes podem 


“ utilizar os resultados da potência 


Teste de Potência Canabinóide 


. como Ferramenta para o 


Agricultor e Criador 


Testes de segurança da canábis - 


residuais e testes de impurezas tóxicas encontradas no gás butano, propano e CO2 de baixa 
qualidade, frequentemente utilizado para fazer cera. Em regiões onde a regulamentação está em 
foco, também encontrarás requisitos impostos pelo estado, como no Nevada, que exige testes de 
metais pesados e testes de fertilizantes e nutrientes residuais. 


O dispensário de canábis medicinal, Florin Wellness Center (FWC), está a fazer um negócio rápido nesta fotografia 


tirada por Paul Clemons. 


O primeiro laboratório de canábis dos EUA abriu no Colorado. Muitos outros se seguiram 
rapidamente, a maioria na Califórnia, onde o florescente mercado de dispensários viu a proliferação 
de centenas de dispensários numa única cidade, quase de um dia para o outro. O tipo mais comum de 
teste realizado pelos laboratórios de canábis é o teste de potência canabinóide. Os testes de potência 
fornecem aos pacientes de canábis medicinal informações importantes sobre os compostos activos da 
sua canábis. Isto pode ajudá-los a selecionar a canábis certa para eles com base na sua doença 
específica, dizendo-lhes quais os compostos activos presentes e as suas quantidades relativas. Os 
canabinóides normalmente testados incluem THC, THCA, CBD, CBDA, CBN, CBCe CBG, eem 
breve incluirão THCV e CBDV, graças aos esforços das empresas de fabrico de produtos químicos 
que apoiam as necessidades específicas da indústria de testes de canábis. 


Os laboratórios americanos de canábis estão limitados no que diz respeito aos canabinóides que 
podem legitimamente incluir nas suas análises, dependendo dos canabinóides que estão disponíveis 
para compra como padrões de referência certificados de empresas de padrões químicos nos EUA. 
Aquando da publicação deste livro, os padrões de referência de canabinóides disponíveis nos EUA 
para utilização pelos analistas incluem: THC, THCA, CBD, CBDA, CBG, CBN, CBDV e CBC. Estes 
padrões de referência são canabinóides purificados em solução e são utilizados para calibrar o 
equipamento utilizado para medir a potência. Estas soluções de referência certificadas são o que 
permite ao químico identificar e quantificar os canabinóides presentes num extrato. Quando o 
equipamento é devidamente calibrado utilizando padrões de referência certificados, dois 
laboratórios diferentes devem ser capazes de medir a mesma canábis extraída e fornecer um 
resultado semelhante. Alguns laboratórios de canábis optam por comunicar os canabinóides com 
base em dados teóricos em vez de verificar a identidade e a quantidade com base na utilização de um 
padrão de referência químico certificado. Esta prática pode ser aceitável num contexto de 
investigação, mas não é aceitável num contexto orientado para o doente, onde os prestadores de 
serviços devem funcionar segundo as mesmas normas “como se” estivessem a ser regulados pelo 
governo federal e as suas análises fossem “certificadas” No entanto, num mercado de prestadores de 
serviços muito concorrido e altamente competitivo, muitos vão “tentar” afirmar que podem prestar 
serviços ou analisar determinados compostos, como canabinóides exóticos e raros, que outros não 
podem, numa tentativa de desenvolver uma vantagem competitiva no mercado de testes de canábis. 
Se mais ninguém está a testar um determinado composto, é provável que haja uma razão para isso, e 
a legitimidade da análise pode ser posta em causa. Isto leva-nos à importância de selecionar um 
fornecedor de serviços que possa fornecer resultados fiáveis e precisos. 


Vários concentrados de canábis (da esquerda para a direita): cera, shatter, bubble-hash e kief (haxixe) prensado. 


Seleção de um laboratório de canábis 


Quando os dispensários, os pacientes e os agricultores decidem escolher o fornecedor de serviços 
mais adequado para eles, pode rapidamente parecer que estão a percorrer uma ladainha confusa de 
opiniões, discursos de marketing e opções. Ter os factos à mão sobre os processos e equipamentos de 
teste relativos às tuas próprias necessidades pode ajudar-te a encontrar o melhor fornecedor de 


serviços para as tuas necessidades. 


Os testes de potência de canabinóides têm sido de longe os mais controversos durante a infância da 
indústria independente de laboratórios de testes de canábis nos EUA. Levou a muitos testes cegos de 
fornecedores de serviços dentro de uma região por vários grupos que procuram legitimar o processo 
de testes ou expor falhas nas práticas dos fornecedores de serviços de testes de canábis. Um desses 
“testes em anel”, publicado no jornal O'Shaughnessy's de canábis medicinal em 2011, foi realizado pela 
California NORML e incluiu os laboratórios de canábis que ofereciam serviços no estado da 
Califórnia na altura. Os resultados de 10 laboratórios foram bastante reveladores e reforçaram o 
facto de ser necessária a utilização de materiais de referência certificados para que os resultados de 
laboratório para laboratório estejam de acordo. Os laboratórios que “fabricaram os seus próprios” 
padrões de referência química, em vez de adquirirem padrões certificados, obtiveram resultados 
que se desviaram significativamente do resto do grupo, ao passo que se observou uma boa 
concordância entre alguns laboratórios. O teste trouxe à luz vários princípios básicos que podem 
servir de guia na avaliação de um laboratório de canábis. 

Compreender os processos e o equipamento de teste pode ajudar-te a escolher os fornecedores de 
serviços e as opções de teste mais adequadas às tuas necessidades. Diferentes fornecedores de 
serviços especializam-se em diferentes tipos de amostras e oferecem diferentes opções analíticas. No 
ambiente não regulamentado dos testes de canábis no momento em que este artigo foi escrito, não 
existe uma forma específica de efetuar um determinado tipo de análise. Isto leva à utilização de uma 
variedade de métodos diferentes, o que torna confuso para o paciente e para o agricultor interpretar 
e compreender como comparar os resultados entre os fornecedores de serviços. Saber algumas 


coisas importantes pode ajudar a guiar-te na direção certa. 


Esta colheita de botões de 'Bubba Kush' mediu entre 13 e 19% de THC. As amostras foram recolhidas em diferentes 


partes das plantas. 


COMPARAÇÃO ENTRE GC E HPLC OU UPLC 


O processo de teste de potência 


Os passos básicos do processo de teste de potência que afectam a exatidão e a precisão dos 


resultados são 


1. amostragem 

2. calibração do equipamento 

3. qualidade dos padrões químicos de referência utilizados 

4. experiência e conhecimentos da pessoa que efectua o trabalho 


A amostragem pode ser efectuada em várias fases do percurso da cannabis desde o agricultor até ao 
paciente. O produto pode começar por ser recolhido na exploração agrícola e fornecido a um 
dispensário, que depois recolhe uma amostra para enviar ao laboratório, onde a canábis é finalmente 
recolhida pelo próprio laboratório. Cada etapa do processo - bem como o manuseamento da amostra 
- pode influenciar os resultados finais da potência e a presença de canabinóides como o CBN (um 
produto de degradação). Em cada ponto em que é manuseada e amostrada, a amostra de canábis 
deve ser representativa de toda a quantidade de material de que é selecionada. Para o agricultor 
com vários quilos da mesma variedade de canábis, colher uma amostra representativa significa fazer 


uma seleção de botões de vários tamanhos de várias plantas e várias partes da planta. Um tamanho 


de amostra recomendado para enviar para o laboratório é de 0,25 a 1 grama (0,008-0,035 oz) por 
libra de material. 


No laboratório, a amostra deve ser cortada ou moída para homogeneizá-la ou torná-la uniforme. 
Uma porção desta amostra homogeneizada é pesada em balanças muito sensíveis e depois extraída 
com solventes como o metanol ou o álcool isopropílico para análise. As balanças utilizadas para pesar 
as amostras devem ser calibradas regularmente e deve ser mantido um registo datado dessas 
calibrações. Em alguns laboratórios, as amostras são secas até atingirem um teor de humidade zero 
antes de serem pesadas para análise. Dependendo da quantidade de humidade existente no material 
vegetal, isto pode afetar grandemente os resultados, entre 3 a 10 por cento do peso. A extração da 
amostra envolve a colocação de uma quantidade medida de solvente num frasco com a amostra de 
canábis pesada. Diferentes laboratórios utilizam diferentes solventes para a sua extração. Nem todos 
os solventes conseguem extrair completamente todos os canabinóides. O metanol, o etanole o 
isopropanol são as melhores opções para uma extração completa (também conhecida como 
exaustiva), enquanto a acetona e o hexano utilizados por alguns prestadores de serviços não extraem 
oTHCeoCBD de forma tão completa. Esta extração incompleta causaria uma diminuição geral dos 
resultados de potência. Após a adição do solvente, o processo de extração pode variar. Alguns 
aquecem a amostra para extrair; outros sonicam-na utilizando ondas ultra-sónicas ou colocam-na 
num banho de agitação ou numa mesa. A utilização de um banho de água ultrassónico é geralmente o 
melhor método para a extração completa de canabinóides. (Encontra um estudo sobre estas questões 
de extração com solvente em https://nww.restek.com/row). 


Dependendo do tipo de amostra a ser analisada, uma forma de a analisar pode ser mais apropriada 
do que outra. A maioria dos testes de potência e de pesticidas em amostras de canábis envolve a 
análise da amostra utilizando algum tipo de equipamento de cromatografia. Dois tipos comuns são a 
cromatografia gasosa (GC) e a cromatografia líquida de alto desempenho ou de ultra alto 
desempenho (HPLC ou UPLC). Estas peças de instrumentação podem estar equipadas com muitos 
tipos diferentes de detectores. Alguns prestadores de serviços afirmam ser superiores com base no 
equipamento que escolheram. Ambos os tipos de instrumentação produzem resultados precisos e 
viáveis quando calibrados corretamente e utilizados por um operador experiente que possa 
interpretar e validar os dados produzidos. 


Cromatografia gasosa (GC) 


Um cromatógrafo de gás é um tipo de instrumentação analítica em que uma corrente de baixa 
pressão de gás comprimido - frequentemente hidrogénio ou hélio - empurra uma amostra do injetor 
para o detetor do instrumento através de um tubo de pequeno diâmetro conhecido como coluna. A 
coluna de um cromatógrafo de gás é um tubo de sílica fundida com 15 a 30 metros de comprimento, 
revestido com várias substâncias no interior. Estes revestimentos e o comprimento da tubagem 
fazem com que os compostos se separem uns dos outros no espaço e no tempo, à medida que 
percorrem a coluna. Desta forma, as amostras chegam ao detetor separadamente e podem ser 
medidas individualmente. Se uma análise não for efectuada corretamente ou se for efectuada 
demasiado depressa, dois compostos podem chegar ao detetor ao mesmo tempo e ser medidos como 
um só composto, o que resulta num resultado errado. 


Os cromatógrafos de fase gasosa podem ser equipados com vários tipos de detectores. Ostipos mais 
comuns de detectores para os testes de potência da canábis incluem o FID (detetor de ionização de 
chama), o MS (espectrómetros de massa) e o TCD (detetor de condutividade térmica). Os detectores 
FIDe MS são as melhores escolhas para uma análise fiável de canabinóides por GC. A análise de 
pesticidas pode incluir detectores como o ECD (detetor de captura de electrões), o NPD (detetor de 
azoto-fósforo) ou o PFPD (detetor fotométrico de chama pulsada). 


No caso de todos os tipos de detectores GC, o extrato da amostra que é injetado no instrumento é 
frequentemente aquecido a temperaturas entre 302ºF e 392ºF (150ºC-200ºC). Para vaporizar a 
amostra de modo a que possa ser movida do injetor para a coluna pelo fluxo de gás, a amostra 
também é queimada quando chega a um detetor FID. Esta vaporização da amostra descarboxila ou 
ativa quaisquer canabinóides ácidos como se tivessem sido queimados ou vaporizados. Num detetor 
de espetrómetro de massa, a amostra é ionizada e fragmentada de forma a identificar os compostos 
presentes. A vaporização da amostra faz da cromatografia gasosa a melhor opção para a análise de 
amostras de canábis destinadas a serem inaladas por combustão ou vaporização. Do ponto de vista 
analítico, esta medição direta dos canabinóides no seu estado descarboxilado imita melhor a 
experiência do paciente após a inalação. 


GAS CHROMATOGRAPHY 


Carrier gas 


Sample injection port 


Detector Recorder 


Percurso da amostra num cromatógrafo de gás 


Amostrador automático de cromatografia gasosa 


ADD TD —em— TD» 


Cromatógrafo líquido de alta eficiência. (Os cromatógrafos líquidos de ultra-alto desempenho têm o mesmo aspeto) 


Cromatografia líquida de alto e ultra-alto desempenho (HPLC e 
UPLC) 


A cromatografia líquida de alto e ultra-alto desempenho é normalmente designada por HPLC e UPLC. 
A diferença entre HPLC e UPLC é a pressão máxima que a instrumentação pode suportar. Os 
instrumentos UPLC podem analisar mais rapidamente e ainda manter a exatidão na maioria dos 
casos, em comparação com a HPLC. Em HPLC e UPLC, um fluxo de solvente de alta pressão ajuda a 
mover os compostos do injetor para o detetor. Talcomo no GC, existem vários tipos de detectores que 
são normalmente utilizados para a análise de canabinóides. Os detectores UV-Vis (espetroscopia 
ultravioleta-visível) utilizam comprimentos de onda da luz que passa através da amostra para medir o 
que lá se encontra. Os detectores de arranjo de fotodíodos (PDA) e de fluorescência utilizam 
determinados comprimentos de onda de luz para excitar os compostos no detetor, que são depois 
medidos à medida que emitem fotões de luz que caem para um estado menos energético. Os HPLC e 
os UPLC podem também ser equipados com detectores MS. Estes são geralmente um segundo 


detetor em linha após os detectores PDA ou UV-Vis. 


A medição de canabinóides num sistema HPLC ou UPLC pode ser efectuada sem vaporizar a amostra 
com calor. Consequentemente, a análise por HPLC ou UPLC imita melhor o modo de utilização de 
amostras comestíveis ou ingeríveis. Se não aqueceres a amostra durante a sua preparação ou análise, 
podes obter informações diferentes sobre os canabinóides para compreenderes as propriedades da 
amostra como uma forma ingerível de canábis. É importante compreender se os canabinóides estão 
ou não na sua forma ácida ou descarboxilada para efeitos de ingestão de canábis para usos 
terapêuticos ou recreativos. O THC-ácido e o CBD-ácido têm propriedades psicoactivas e 
terapêuticas muito diferentes do THC e do CBD descarboxilados. Por exemplo, o THC-ácido não é 
intoxicante, enquanto o THC aquecido é muito intoxicante quando ingerido oralmente em 
quantidades muito pequenas. Por exemplo, uma dose oral de THC é de 15 mg. É importante analisar 
amostras ingeríveis por via oral por HPLC se não tiveres a certeza se os canabinóides estão ou não 
descarboxilados e precisares de verificar o conteúdo de uma preparação ingerível. Muitos 
produtores de preparações de canábis ingeríveis não compreendem claramente as condições para a 


conversão completa dos ácidos canabinóides em THC e CBD, o que resulta em muitos casos de 


comestíveis e tinturas parcialmente descarboxilados. Em alguns casos, é importante verificar se NÃO 
ocorreu descarboxilação para os doentes que pretendem utilizar um programa de terapia com ácidos 


canabinóides que evite especificamente as formas descarboxiladas. 


Uma das razões pelas quais é importante restringir o uso de HPLC e UPLC a amostras específicas 
onde é necessário deve-se à grande quantidade de resíduos perigosos tóxicos para o ambiente que 
são produzidos como resultado da realização de análises por HPLC. Tal como descrito anteriormente, 
é utilizado um fluxo de solvente a alta pressão para mover a substância a analisar do injetor para o 
detetor. Este fluxo de solvente é geralmente uma mistura de acetonitrilo e álcool isopropílico. O seu 
destino é a garrafa de resíduos perigosos, pelo que se devem evitar análises HPLC desnecessárias, 
num esforço para reduzir o impacto ambiental, e restringir a utilização deste método a amostras 
ingeríveis, quando for realmente necessário. Alguns exemplos de amostras ingeríveis incluem 


tinturas, sumos de canábis, comestíveis e cápsulas. 


Canábis comestível 


Dois botões de canábis diferentes têm perfis 


canabinóides distintos. 


Comparação de resultados de testes - HPLC vs. GC 


Uma segunda razão pela qual a HPLC e a UPLC não devem ser utilizadas em amostras destinadas a 
inalação é que os resultados não são expressos na forma em que os canabinóides serão consumidos 
quando aquecidos e inalados, as formas descarboxiladas de THC e CBD, e podem dar a perceção de 
uma potência superior à que a canábis contém. Para os pacientes que seguem um regime de dosagem 
específico, é importante poder calcular com precisão o THC e o CBD consumidos. Os resultados da 
análise por HPLC e UPLC mostram THCA, THC, CBDA e CBD, para além de outros canabinóides, 
como CBN e CBG. Muitos laboratórios que utilizam HPLC/UPLC para a análise de canabinóides em 
flores expressam os seus resultados finais como THC=THCA THC numa amostra. Isto pode ser 
confuso para o consumidor porque o valor de THCA não é corretamente convertido 
matematicamente para a sua quantidade equivalente de THC descarboxilado. O THC é a forma que 
será experimentada pelo utilizador quando fumado ou vaporizado, pelo que a medida de potência da 
canábis destinada a inalação deve ser na forma neutra ou THC em vez de THCA. 


A expressão dos resultados como THC THCA pode causar a expressão de resultados de “THC” 
superiores aos que o utilizador experimentará ao fumar ou vaporizar, devido às seguintes 
considerações: O THCA e o CBDA são moléculas mais pesadas do queo THC eo CBD. Para 
expressar o total de THC descarboxilado que uma amostra pode conter, deves primeiro ajustar o 
valor de THCA multiplicando o THCA ou o CBDA por um fator de 0,88 para ter em conta esta 
diferença de peso molecular. A compreensão das conversões na figura abaixo pode ajudar-te a 
comparar resultados gerados por HPLC/UPLC e GC. Deves também considerar se os resultados são 
expressos numa base de peso seco ou não. Deves saber como o laboratório que estás a utilizar calcula 
e comunica os resultados para saberes se tens de efetuar alguma das conversões indicadas abaixo 
para que os resultados sejam significativos para a forma como vais utilizar a canábis. 


Para converteres THCA em THC: 


e Multiplica o valor de THCA por 0,88% 
e Exemplo: 21% de THCA x 0,88 = 18,5% de THC 


Para converteres THC em THCA: 


e Multiplica o valor de THCA por 1,14 
e Exemplo: 17% THC x 1,14 = 19,4% THCA. 


O mesmo se aplica ao CBDA e ao CBD 


Como podes ver, dependendo do teutipo de amostra (flor, concentrado, comestível ou tintura), um 
tipo de equipamento pode fornecer resultados mais significativos, dependendo da tua utilização de 
canábis. 


e Asamostras de canábis para inalação, tais como flores e concentrados para serem fumados ou 
vaporizados , devem ser analisadas por GC. 
e Acannabis para ingestão oral deve ser analisada por HPLC ou UPLC se o estado de 
descarboxilação for desconhecido ou não for verificado. 
e Aoavaliares os resultados dos testes, deves saber se são expressos em termos de: 
o Formas ácidas ou formas descarboxiladas. 
o Pesoseco ou humidade total. 
Muitos pacientes e agricultores perguntam-se quais são os resultados típicos e como a informação 
varia consoante a estirpe: 


suave 3-10 
moderada 10-16 
forte 17-20 
muito forte 21 


Resultados típicos de THC para flores de canábis 


e Varia de leve a muito forte 
e Média: 16.5 por cento 


baixa 0-2 
moderada 3-5 
alta 6-20 


Resultados típicos de CBD em flores de canábis 

Muitas vezes não se encontra em quantidades significativas 
Sempre acompanhado de THC 

Rico em CBD: >4% de CBD por peso 


Métodos alternativos de teste de potência: Cromatografia de 
camada fina (TLC) 


Os testes de cromatografia de camada fina medem o perfil canabinóide para até 6 canabinóides: 
THC, THCV, CBD, CBN, CBG, CBC e os seus ácidos correspondentes. Os testes custam cerca de 10 
USD cada e requerem alguma prática para serem efectuados com precisão. A amostra é preparada e 
misturada com um solvente. Um corante seletivo detecta os níveis de canabinóides e mostra-os no 
papel mata-borrão. Os resultados são depois interpretados e comparados com um gráfico. Cada 
canabinóide reage de forma diferente com o corante, resultando em cores distintas. Consulta 
www.alpha-cat.org para obteres mais informações sobre a cromatografia em camada fina. 


Um segmento de prestadores de serviços apresenta os resultados da TLC (cromatografia de camada 
fina) naquilo que é frequentemente designado por “tiras de teste” Em alguns casos, estas tiras de teste 
são promovidas como sendo capazes de fornecer resultados precisos sobre a potência da canábis. Em 
geral, sem equipamento especializado, as tiras de teste só são viáveis para dizer se determinados 


canabinóides estão ou não presentes, mas não para dizer a quantidade presente (ou seja, a potência). 


Como é que os pacientes podem utilizar os resultados da 
potência 


Os pacientes são muitas vezes confrontados com uma variedade vertiginosa de opções num 
dispensário de canábis medicinal. Ter informações precisas sobre a potência dos canabinóides pode 
ajudar os pacientes a selecionar a melhor canábis medicinal para a sua doença ou condição. Conhecer 


um pouco sobre os diferentes efeitos e aplicações médicas dos vários canabinóides pode ajudar o 


doente a ter uma experiência bem sucedida e eficaz. O THC é o principal ingrediente ativo da 
canábis, responsável por alguns dos efeitos intoxicantes da canábis. O THC é frequentemente 
utilizado para tratar a dor, a náusea, a insónia e a perda de apetite - entre muitas outras doenças. O 
CBD é o segundo canabinóide mais predominante e é considerado um ingrediente não intoxicante da 
canábis, embora quando consumido tenha efeitos claros de alteração do humor para a maioria. O 
CBD alivia espasmos musculares, convulsões e ansiedade, é conhecido por ter atividade 
antibacteriana e antitumoral e prolonga os efeitos do THC. O CBN é o produto de degradação do 
THC. A presença de CBN pode indicar que um produto é antigo ou não foi armazenado 
corretamente. O CBN forma-se quando o THC é exposto à luz UV e ao oxigénio ao longo do tempo. O 
CBN tem algumas propriedades terapêuticas e demonstrou diminuir o ritmo cardíaco e reduzir as 
convulsões. Os ácidos canabinóides, como o THCA eo CBDA, têm sido relatados por pacientes que 


proporcionam alívio dos sintomas de espasticidade e convulsões. 


Os dispensários de canábis medicinal, como o Abatin Wellness Center em Sacramento, Califórnia, estão bem 


abastecidos. 


Testa o perfil canabinóide das plantas vegetativas para ver se são candidatas a um programa de reprodução. 


Teste de Potência Canabinóide como Ferramenta para o 
Agricultor e Criador 


Como o número de utilizadores de canábis medicinal continua a aumentar, há uma procura crescente 
de opções com rácios específicos de THC:CBD. Da mesma forma, existe uma procura crescente de 
canábis com os níveis de potência mais elevados, uma vez que a potência se traduz imediatamente na 
quantidade de compostos activos e no valor da canábis no mercado atual. A procura de canábis com 
rácios específicos de THC:CBD é frequentemente motivada por uma população com uma doença ou 


enfermidade específica. Um exemplo que está a ganhar notoriedade neste momento diz respeito às 


necessidades específicas das crianças com um tipo de epilepsia conhecido como síndrome de Dravet. 
Relatos de 400 a 800 convulsões por dia não são incomuns para essas crianças, que também sofrem 
de problemas de desenvolvimento, cognitivos e emocionais. O desespero leva os pais destas crianças 
a experimentarem extractos de canábis como tratamento para a doença dos seus filhos. O tipo de 
canábis de que estas crianças necessitam para reduzir as suas convulsões é quase exclusivamente 
CBD, com muito pouco THC. O rácio preferido de THC:CBD para a maioria das crianças Dravet 
medicadas com canábis é de 1:20 ou superior. Este tipo de canábis foi isolado e identificado pela 
primeira vez apenas cerca de 4 anos antes da publicação deste livro. Nessa altura, havia apenas uma 
planta e uma fonte conhecidas. O milagre que este tipo específico de canábis representou para as 
famílias destas crianças fez com que a canábis rica em CBD se tornasse popular, tal como ilustrado 
num documentário da CNN realizado pelo Dr. Sanjay Gupta. Como resultado, a procura de canábis 


com este rácio específico de THC:CBD disparou. 


Os perfis canabinóides de 14 variedades diferentes de canábis estão representados nesta página de testes de 


cromatografia de camada fina. 


Tal como primeira variedade 1:20 (conhecida como ACDC) foi isolada pela primeira vez, foi 
desenvolvida uma técnica num laboratório independente de canábis na Califórnia, com base numa 
investigação preliminar conduzida por Pacifico et al. em Itália, que permitiria o rápido 
desenvolvimento e isolamento deste tipo raro e agora importante de canábis. O programa foi 
desenvolvido na Pure Analytics para analisar e interpretar dados de canabinóides em fase 
vegetativa, a fim de facilitar o rápido isolamento de CBD elevado, a caraterização da relação e a 
otimização da potência de CBD e THC, bem como a previsão de números absolutos de potência 
quando as plantas são amostradas na fase correcta de desenvolvimento. Só na época de crescimento 
de 2014, foram isolados centenas de fenótipos 1:20 de THC:CBD que seriam transformados em 
plantas e disponibilizados no mercado de canábis medicinal. Esta técnica, quando é executada 
corretamente e os dados são interpretados corretamente, pode permitir aos agricultores ter a bola 
de cristal que sempre desejaram, para ver o que as floresirão produzir antes de se formarem. 


( MARLUANA 
GROWING 


Uma vez preparados e testados, os círculos de amostra são medidos com uma ferramenta de medição de plástico 


calibrada para discernir os níveis de canabinóides. 


Com um teste de canabinóides na fase vegetativa efectuado utilizando o protocolo patenteado 
desenvolvido pelo Pure Analytics Lab na Califórnia, um agricultor pode identificar os seus rácios de 
THC:CBD no início do ciclo de crescimento, identificar plantas com o maior potencial de acumulação 
de canabinóides e obter uma previsão da potência final da flor. O agricultor pode determinar o rácio 
de canabinóides tanto nos machos como nas fêmeas, e estes rácios manter-se-ão durante todo o 
processo de maturação e floração da planta. Ou seja, um rácio de canabinóides de 1:20 identificado 
numa planta vegetativa com duas semanas resultará em flores com o mesmo rácio de THC:CBD. Esta 
técnica também permite identificar as plântulas com maior potencial de acumulação de canabinóides, 
permitindo ao agricultor identificar as suas estirpes mais potentes com os rácios desejados de 
THC:CBD ainda na fase vegetativa. Este é um avanço poderoso que permite a clonagem de fêmeas e 
machos com as características desejadas na fase vegetativa para permitir a criação estratégica em 
massa de clones geneticamente idênticos, criando assim uma população de sementes resultante mais 
consistente. Para mais informações sobre a utilização de testes na fase vegetativa, visita 


Www.pureanalytics.net/blog. 


A 'Cannatonic x Sour Tsunami”, de alto rendimento e rica em CBD , foi desenvolvida utilizando testes fornecidos pela 


Pure Analytics. 


Mede o teor de canabinóides das plantas macho antes de florescerem. Escolhe os machos com perfis canabinóides 


desejáveis para programas de reprodução. 


Testes de segurança da canábis - Pesticidas, microbiológicos e 
outros contaminantes 


Embora os testes de canabinóides sejam infinitamente fascinantes, outros tipos de testes de canábis 
também são significativos para a saúde e o bem-estar dos pacientes que utilizam canábis cuja 
produção não é controlada por eles. Muitos dispensários de canábis medicinal testam vários tipos de 
contaminantes que podem ser prejudiciais para os pacientes. Estes incluem análises de pesticidas e 
análises microbiológicas, bem como testes a resíduos químicos como solventes, impurezas de 
solventes, metais pesados e resíduos de nutrientes. Existem muitas formas diferentes de efetuar um 
determinado tipo de análise. Por exemplo, uma análise de pesticidas pode ser efectuada por uma 
variedade de equipamentos diferentes. 


No caso dos pesticidas, é importante que seja sempre efectuada uma análise cromatográfica e que a 
análise seja suficientemente sensível para ser significativa. Há “atalhos” que são tentadores de utilizar 
porque são mais baratos e mais rápidos, mas não substituem adequadamente uma análise 
cromatográfica completa. O problema dos atalhos, como os testes de imunoensaio ou os testes gerais 
que utilizam um espetrómetro de massa para a deteção, é que geralmente não conseguem atingir um 
limite de deteção que seja verdadeiramente significativo em relação à potencial contaminação por 
pesticidas. Por exemplo, se um contaminante pode representar um risco para a saúde a 50 partes por 
bilião ou ug/kg, então um rastreio de pesticidas que só consiga detetar a contaminação a níveis mais 


elevados, como 100 partes por milhão ou mg/kg, não é significativo nem particularmente útil. 
Ao comparar diferentes abordagens à análise de pesticidas, tens de considerar algumas áreas-chave: 


5. Equipamento utilizado. 

6. Sensibilidade do método, também designada por “limite de deteção”. 

7. Compostos analisados e relatados. 

8. Se são utilizadas normas de referência certificadas por terceiros para identificar um resultado 


positivo. 


É importante perceber que nem todos os tipos de equipamento listados podem detetar todos os 
pesticidas que possam ter sido utilizados. Alguns detectores são muito específicos e outros são mais 
gerais. Por conseguinte, quanto mais generalizado for o detetor, mais reduzida será a sua 
sensibilidade a uma potencial contaminação por pesticidas. Como já foi referido, a menos que esteja 
especialmente configurado, um espetrómetro de massa não é a melhor escolha para a deteção de 
contaminação por pesticidas devido ao seu limiar de deteção mais elevado, o que significa que 
provavelmente não consegue detetar contaminação ao nível dos vestígios. A utilização da deteção 
por espetrómetro de massa pode também levar a maus hábitos no laboratório. A análise de pesticidas 
não é trivial, nem é barata. Para ser feita corretamente, cada classe de pesticidas deve ser analisada 
e avaliada separadamente, utilizando o detetor mais sensível a essa classe de compostos. Por 
exemplo, os pesticidas clorados devem ser sempre confirmados por GC-ECD (cromatografia gasosa 
com deteção por captura de electrões) e os herbicidas fenoxiácidos por HPLC-FD (cromatografia 
líquida de alta eficiência com deteção de fluorescência). Também devem ser sempre confirmados por 
comparação com material de referência certificado do pesticida. Ou seja, se for comunicada a 
presença de miclobutanil, o miclobutanil adquirido como padrão de referência certificado por 
terceiros a uma empresa química deveria ter sido analisado juntamente com a amostra. Se isso não foi 
feito, o resultado não foi validado. Isto leva-nos a uma explicação de como a utilização de 
espectrómetros de massa pode levar a maus hábitos no laboratório. 


TIPOS DE INSTRUMENTOS ADEQUADOS PARA A ANÁLISE DE PESTICIDAS 


Os espectrómetros de massa são equipamentos fantásticos com uma capacidade imensa de 


identificar compostos desconhecidos que possam estar numa mistura. Os espectrómetros de massa 
estão equipados com acesso, através do seu software, a uma poderosa base de dados do NIST 
(National Institute of Standards and Technology) desenvolvida ao longo dos anos por milhares de 
cientistas que submeteram os seus dados ao NIST. Permite fazer uma pesquisa na base de dados 
relativamente a um ponto de dados de uma análise de espetrometria de massa. O software pesquisa 
a base de dados e encontra a correspondência mais próxima com uma classificação de probabilidade 
de ser um resultado verdadeiro. Isto é aceitável para uma identificação preliminar de um 
contaminante, mas não é uma base para comunicar que o composto está presente. Deve ser 
verificado em relação ao padrão químico certificado para o mesmo composto para que seja um 
resultado legítimo de identificação de um composto específico. 


Seguem-se algumas questões-chave a colocar a um prestador de serviços quando se informa sobre a 


sua análise de pesticidas: 
1. Que tipo de equipamento utiliza para efetuar uma análise de pesticidas? 


e Aresposta deve ser “cromatógrafo”. No mínimo, todas as amostras precisam de uma análise 
cromatográfica de um tipo de equipamento listado aqui). Tem em atençãoque nem todos os 


equipamentos têm a mesma sensibilidade ou conseguem “ver” os mesmos compostos... 
2. Quais são os compostos que analisas? 


e Aempresa deve poder fornecer-te uma lista dos compostos que consegue detetar. Se um composto 
não constar da lista, não o “verás” na análise. 

e Searesposta for “Testamos tudo”, isso pode significar que não estão a utilizar padrões de referência 
certificados. Esta é a resposta que os que efectuam um rastreio por espetrometria de massa dão 
frequentemente. Não só é provável que não estejam ser utilizados padrões de referência, como 


também é pouco provável que o limite de deteção seja significativo. 
3. Qual é oteu limite de deteção? 


e Queres ouvir “intervalo de partes por bilião (ppb) a baixo intervalo de partes por milhão (ppm)” A 
deteção pode variar consoante o produto químico. 

e Isto também pode aparecer como um intervalo de ug/kg a um intervalo baixo de mg/kg. 
As análises microbiológicas também são utilizadas para analisar a canábis medicinal. A maioria dos 
prestadores de serviços analisa a contaminação por bolor e fungos, enquanto outros analisam 
também a contaminação bacteriana, que se torna mais significativa em relação aos produtos 
destinados a ingestão oral. Os métodos utilizados para detetar a contaminação microbiológica 
incluem a microscopia, a análise PCR (reação em cadeia da polimerase), o plaqueamento e a cultura 
com placas que podem indicar classes de organismos, o rastreio de micotoxinas por TLC, entre outros. 
Todas as análises, exceto a microscopia, podem dar falsos positivos devido ao manuseamento 
incorreto ou à contaminação cruzada das amostras. 


As análises de metais pesados são normalmente efectuadas utilizando um ICP-MS (espetrómetro de 
massa de plasma indutivamente acoplado) e, se forem efectuadas corretamente através de métodos 
definidos, oferecem uma análise bastante fiável. Os resíduos de nutrientes podem ser analisados por 
uma variedade de métodos, dependendo do tipo de contaminação que se prevê. O ICP-MS e a 
cromatografia iónica seriam as duas abordagens mais prováveis. 


Foco na segurança - Contaminação por Aspergillus, porque é 
importante 


Aspergillus é um género que consiste em mais de algumas centenas de espécies de bolores. Encontra- 
o na maioria dos climas onde a canábis cresce. Algumas espécies de Aspergillus podem causar 
doenças graves em animais - incluindo humanos. Aspergillus fumigatus e A. flavus são os mais 
problemáticos porque produzem aflatoxina, uma toxina e um carcinogéneo. Ambas as espécies 
podem contaminar a canábis - incluindo os comestíveis. As espécies A. fumigatus e A. clavatus causam 
normalmente doenças alérgicas. Outras espécies de Aspergillus infectam frequentemente as culturas 
decereais. 


Cultivar canábis medicinal biológica é uma das melhores formas de evitar medicamentos contaminados. 


A aspergilose pulmonar é normalmente causada pelo A. fumigatus, o que resulta numa infeção dos 


seios paranasais. Os sintomas incluem tosse, dores no peito, febre e falta de ar; estes sintomas comuns 


dificultam o diagnóstico. Os doentes com asma, fibrose cística, sinusite, SIDA, sistemas imunitários 


fracos e pulmões fracos são susceptíveis, tal como os doentes que fazem quimioterapia. 
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Variedades de canábis medicinal - Capítulo 3 


Em 1753, Carolus Linnaeus classificou o reino vegetal para o mundo ocidental. Ao fazê-lo, 
Linnaeus classificou e nomeou o género e a espécie Cannabis sativa. Concluiu que o género 
Cannabis tem apenas uma espécie, a sativa. No entanto, as viagens e as comunicações eram 


difíceis na década de 1750, e Linnaeus não tinha conhecimento da C. indica e da C. ruderalis. 


Reino: Plantae - todas as plantas 

Divisão: Magnoliopsida - classe Magnolia 

Ordem: Rosales - nove famílias 

Família: Família Cannabaceae-cânhamo, plantas com flores, cerca de 170 espécies em cerca 
de 11 géneros 

Género: Cannabis - trêsespécies 

Espécies: indica, sativa e ruderalis 


Variedades (designação incorrecta de “estirpe”): número infinito de combinações 


Indica Sativa Ruderalis 


Species 
bens 


Family 
Order 


Claisis 


Enylum 


Kingdom 


Aqui tens uma maneira simples de te lembrares de três termos importantes usados 
frequentemente neste livro: 


género = apelido 
espécie = nome próprio 


variedade = alcunha 
Qualidades da Cannabis 


1. Erva anual de floração dióica 

2. Flores imperfeitas (dióicas) = plantas intersexuais masculinas e femininas (também 
conhecidas como hermafroditas) 

3. Produz canabinóides que se concentram em tricomas glandulares que aparecem na 
folhagem, principalmente nos cachos florais 

4. Polinizada pelo vento 

5. as plantas de “dia curto”, exceto as variedades C ruderalis-equatorial, são possivelmente 


autoflorescentes e podem ser “neutras em relação ao dia” 


Variedades de canábis 


Legalmente, toda a canábis, seja corda ou droga, é classificada como Cannabis sativa (C. sativa)* 
Independentemente da origem, toda a canábis é considerada C. sativa ao abrigo do direito 
internacional. No entanto, de acordo com os autores de Doenças e Pragas do Cânhamo, Dr. J. 
M. McPartland, R. C. Clarke e D. P Watson, bem como com o CAB International, a Cannabis 
sativa pode ser classificada como Cannabis sativa (= C. sativa var. sativa), Cannabis indica (= C. 
sativa var. indica), Cannabis ruderalis (= C. sativa var. spontanea), Cannabis afghanica (= C. sativa 
var. afghanica). Cada uma tem um padrão de crescimento, aspeto, cheiro, sabor, etc. distintos. 
Neste livro, tratei a C. afghanica como uma subespécie da C. indica. É assim que é classificada 


pela maioria dos cultivadores e jardineiros de canábis. 


A Cannabis sativa, a C. indica e a C. ruderalis são mais frequentemente cruzadas entre si. Os 
cultivadores cruzam as “variedades” e seleccionam as qualidades desejáveis na descendência. 


Vê o capítulo 25, Reprodução, para mais informações. 


Os jardineiros de canábis medicinal cultivam variedades com diferentes perfis de 
canabinóides. Os perfis canabinóides podem mudar de planta para planta. As variedades com 


níveis elevados de THC e CBD oferecem o maior valor terapêutico. 


As plantas de Cannabis sativa tendem a crescer em altura, com muito espaço entre os entrenós e folhas de 


lâmina estreita. Imagem de Mel Frank (MF). 


A Cannabis indica é mais curta, de forma cónica e tem folhas relativamente largas. 


A Cannabis ruderalis é geralmente curta e tem poucos ramos. Floresce após 3 a 5 semanas de 


crescimento, independentemente do fotoperíodo. 


Cannabis sativa 


A Cannabis sativa (= C. sativa var. sativa) é originária predominantemente de climas mais 
quentes e tropicais da Ásia, das Américas e da África. Cada área de origem confere 
características específicas, mas todas as sativastêm os seguintes traços gerais: estatura alta, 
por vezes pernalta, com mais distância entre entrenós do que a C. indica; um sistema de raízes 
grande e extenso, folhas grandes e de lâmina estreita que tendem para tons mais claros de 
verde; e flores um pouco esparsas, especialmente quando cultivadas em interiores sob luzes 
ou em condições de pouca luz. As flores femininas começam nos nós dos ramos e 
desenvolvem-se normalmente ao longo do comprimento do caule e dos ramos, em vez de se 
agruparem à volta dos nós dos ramos. A formação de flores é mais lenta e menos densa do que 
na C. indica. Os botões de flores da C. sativa têm mais circulação de ar e são menos propensos a 


fungos. 


a 'Peyote Purple” da CannaBioGen é um bom exemplo de como as folhas da C. indica também 


podem ser estreitas. 


No geral, as variedades sativa florescem mais tarde do que as variedades índica . Embora 
sejam boas produtoras no exterior, crescendo muitas vezes até 4,6 m ou mais, no interior as 
variedades sativa puras crescem demasiado alto e demasiado depressa para serem práticas 
para o cultivo em salas de cultivo. Algumas variedades de sativa crescem até 3 metros em 3 


meses! 


As sativas da África Central, incluindo a potente “Congolese” com THC, crescem de forma 
semelhante às variedades colombianas com uma estatura alta e pernalta, crescendo 


frequentemente até mais de 4,6 m de altura com botões soltos. 


A África do Sul tem grandes portos marítimos. Os marinheiros trouxeram a C. sativa de muitos 
locais diferentes e plantaram-na na África do Sul. Consequentemente, a potência da canábis 
sul-africana pode ser muito alta ou muito baixa, e pode ser baixa, alta, pernalta, arbustiva, etc. 
A famosa “Durban Poison” produz botões verdes pálidos e potentes e é a variedade sul- 


africana mais conhecida. 


As sativas asiáticas, incluindo a tailandesa, vietnamita, laociana, cambojana e nepalesa, têm 
características de crescimento diversas e variam significativamente em potência. Embora a 
tailandesa e outras sativas da região sejam frequentemente muito potentes, são das mais 
difíceis de cultivar no interior e as mais lentas a amadurecer. As variedades tailandesas 
produzem botões leves e finos depois de florescerem durante cerca de quatro meses em 
plantas com ramos grandes e extensos. As sativas tailandesas, vietnamitas, cambojanas e 


laocianas são mais propensas a tornarem-se adultas hermafroditas. 
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a Jamaican Grape' da Next Generation Seeds cresce em altura com mais comprimento entre os entrenós 


dos ramos. 


As sementes desta planta tailandesa cultivada em 1976 vieram de uma “vara tailandesa”, um botão atado 


à volta de uma vara de bambu. (MF) 


Esta planta da Índia do Sul fez parte de um programa de melhoramento iniciado em 1977 por Mel Frank. 
(MF) 


As sativas do Nepal podem ter folhas enormes em plantas altas e pernaltas que produzem 
botões esparsos e de floração tardia, mas outras variedades desta região desenvolvem-se em 
plantas curtas e compactas que florescem mais cedo. A produção e a potência do 
tetrahidrocanabinol (THC) são muitas vezes bastante elevadas, mas também podem ser de 


segunda categoria. 


O cânhamo industrial é C. sativa. As variedades altas produzem as fibras mais longas para uma 
vasta gama de utilizações industriais. O cânhamo, carinhosamente chamado de “corda”, é 
muitas vezes semeado e contém níveis extremamente baixos de THC e frequentemente níveis 


muito elevados de CBD. 


AC. sativa recreativa causa normalmente um efeito energético, cerebral e inspirador, muitas 
vezes seguido de um desejo de comer (especialmente doces) - também conhecido como 
“vontade de comer” O desejo de comer é especialmente importante para pacientes que 
sofrem de náuseas ou falta de apetite durante a quimioterapia, tratamento do VIH/SIDA e 


outros procedimentos. 


Esta variedade grande e robusta de sativamexicana foi cultivada em 1978. (MF) 


As variedades mexicanas, colombianas, tailandesas e jamaicanas podem ser muito potentes, 


com um rácio elevado de THC:CBD que produz um efeito relaxante rápido e energético. Mas 


a potência também pode ser mínima, com níveis baixos de THC. A maior parte da canábis 
colombiana, mexicana, tailandesa e jamaicana exportada é mal tratada ao longo da vida e 
maltratada quando seca e embalada. Este abuso provoca uma degradação mais rápida do 
THC. Consequentemente, as sementes de fumo justo são muitas vezes mais potentes do que a 


planta-mãe. 


As variedades deC. sativa cultivadas em interior foram cruzadas com C indica para reduzir a 
altura e o tempo de floração. Os híbridos de sativa-indica geralmente demoram um pouco mais 


a florescer do que a C. indica pura. 


Cannabis indica 


A Cannabis indica (= C. sativa var. indica) foi classificada pelo botânico europeu Jean-Baptiste 
de Lamarck em 1785 a partir de amostras que ele acreditava serem da Índia. Hoje em dia, os 
estudiosos concordam em grande parte que a Cannabis indica L. é originária do subcontinente 


asiático ou talvez do atual Afeganistão. 


AC. indica é popular entre os jardineiros e criadores de interiores, exteriores e de estufas pelo 
seu crescimento atarracado e arbustivo; sistema radicular condensado; caules grossos e 
robustos; folhas largas com lâminas largas; e flores densas, carregadas de THC, gordas e 
pesadas. Normalmente, as índicas crescem até 1,9 m de altura e produzem mais ramos laterais 
do que as sativas . A folhagem é tipicamente verde-escura, e em algumas variedades as folhas à 
volta dos botões tornam-se avermelhadas a roxas. Os estigmas curtos e esbranquiçados 
podem tornar-se avermelhados a roxos sob luz solar natural. A formação da flor começa à 
volta dos nós dos ramos, e desenvolvem-se grupos grossos de botões. O peso da flor seca é 


tipicamente muito mais pesado nas índicas do que nas sativas. 
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Original “Afghani &1' de 1981 (MF) 


As variedadesC. indica contêm geralmente um rácio mais elevado de CBD:THC e muitas vezes 
contêm mais CBN do que a €. sativa . As índicas tendem a produzir efeitos mais corpóreos, 
muitas vezes descritos como um efeito mais físico, relaxante e até incapacitante. Também 


podem ocorrer efeitos secundários como a boca seca. 


Algumas índicas têm um odor caraterístico semelhante ao de uma doninha ou urina de gato, 
enquanto outras têm um cheiro doce e exótico. As plantas com muita resina tendem a ser as 
mais resistentes a fungos e pragas. Poucas indicas com botões pesados, densos e compactos 


são resistentes ao bolor cinzento (botão). 


A Cannabis afghanica (= C. sativa var. afghanica) pode ser classificada como uma subespécie da 
C. indica. É originária do atual Afeganistão. É bastante baixa, raramente atingindo 1,80 m, com 
folhas e folíolos largos e verde-escuros. A ramificação densa e os entrenós curtos, na maioria 
das vezes com longos caules de folhas (pecíolos), dominam o perfil da C. afghanica. Os 
exemplos mais comuns de C. afghanica pura incluem as diversas plantas de haxixe e as 
variedades afegãs. A C. afghanica é cultivada exclusivamente para drogas, sendo grande parte 
da resina transformada em haxixe. É conhecida pelo seu elevado teor de canabinóides. Muitos 


cultivadores e criadores não distinguem a C. afghanica da C. indica, juntando-as na categoria C. 


indica . a “Hash Plant”, da qual existem muitas, é uma das variedades clássicas da C. afghanica . 


a 'BC Kush' da Next Generation Seeds mostra um crescimento clássico curto e atarracado. 


Cannabis ruderalis 


Cannabis ruderalis (= C. sativa var. ruderalis) (= C. sativa var. spontanea). Os botânicos discordam 


sobre se a €. ruderalis se qualifica como uma espécie ou subespécie separada. Em 1924,o 


botânico russo D. E. Janichevsky levantou a hipótese de que a ruderalis encontrada na Rússia 
central era C. sativa ou uma espécie separada, C. sativa L. var. ruderalis Janisch. Em 1929, 
Nicolai Ivanovich Vavilov, um conhecido explorador de plantas, designou as populações 
selvagens e selvagens de canábis no Afeganistão por C. indica Lam. var. kafiristanica Vav. e as 


populações selvagens e selvagens encontradas na Europa por C. sativa L. var. spontanea Vav. 


Acredita-se geralmente que as variedadesRuderalis têm antepassados C. indica que se 
aclimataram a climas mais severos. A C. ruderalis é muito baixa, com 30,5-76,2 cm de altura na 
altura da colheita, e tem um hábito de crescimento herbáceo e arbustivo. A ramificação é 
esparsa e as folhas têm lâminas largas semelhantes às da C. indica, mas são frequentemente 
de um tom de verde um pouco mais claro. Os caules são grossos e robustos. As flores são 
pequenas e moderadamente densas. O sistema radicular é adequado para suportar plantas 


pequenas. 


Plântula da 'Lowryder' original. 
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O passo seguinte no desenvolvimento foi chamado 'Lowryder &42". 


AC. ruderalis é única entre as canábis, na medida em que floresce de acordo com a fase de 
maturidade, tipicamente após o aparecimento do quinto ao sétimo par de entrenós. Os 
cruzamentos de C ruderalis disponíveis atualmente florescem normalmente 21 a 30 dias após 
a plantação das sementes. As plantas maduras estão prontas para a colheita em 70 a 110 dias, 
independentemente do fotoperíodo. A C. ruderalis floresce e reproduz-se de acordo com a 


idade de cada planta, independentemente do fotoperíodo. 


A palavra ruderalis vem de ruderal. No reino vegetal, ruderal significa “a primeira espécie a 
colonizar terrenos perturbados por humanos ou ocorrências naturais” A C. ruderalis é nativa 
da Ásia, da Europa Central e da Rússia, e adaptou-se aos ambientes agrestes encontrados 
nestes climas. Está adaptada para viver em climas extremos do norte, com estações de 


crescimento curtas, de 3 meses. 


As variedades deC. ruderalis são cruzadas com variedades de C. sativa e C. indica para 
incorporar o gene neutro da luz do dia. Os criadores estão a hibridar plantas com o gene 
autoflorescente da C. ruderalis que incorporam qualidades da C. sativa e da C. indica: estatura 


robusta, flores grandes e perfil canabinóide. Vê “Canábis Autoflorescente Feminizada”. 


Canábis feminizada 


a Jorge's Diamonds" da Dutch Passion é uma variedade feminizada popular. As sementes de canábis estão 


disponíveis feminizadas ou apenas na versão feminina. Praticamente qualquer cruzamento ou variedade 
pode ser feminizada. Vê o capítulo 25, Reprodução, para obteres informações sobre a feminização de 


plantas. 


a Black Jack” da Sweet Seeds é uma nova variedade, uma das muitas novas variedades feminizadas 


lançadas todos os anos na Europa. 


A Matt 
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a 'Kalashnikova' da Royal Queen Seeds é outro exemplo de uma nova variedade feminizada da Europa. 
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A autoflorescente feminizada 'Magnum' pode ser encontrada na empresa espanhola Hemp 


Trading(www.hemptrading.com). 


A EZ Ryder é outra variedade auto-florescente desenvolvida pelo Joint Doctor. 


Canábis autoflorescente feminizada 


As plantas de canábis autoflorescentes feminizadas foram originalmente popularizadas pelo 
Joint Doctor, um jardineiro e criador de canábis de longa data. Estas variedades têm quase 
todas as características das variedades de canábis normais, mas florescem automaticamente. 
O gene autoflorescente pode ser incorporado em plantas de canábis sensíveis à luz do dia que 
florescem sob um fotoperíodo de 12/12 horas dia/noite, de modo a florescerem após 3 a 4 


semanas de crescimento. 


As variedades com predominância deíndica são muito populares porque florescem 
naturalmente cedo e a caraterística é fácil de selecionar. As plantas autoflorescentes com 
predominância de sativa são muitas vezes chamadas semi-autoflorescentes ou super- 
automáticas porque começam a florescer após cerca de 28 a 32 dias de crescimento. Estas 
plantas podem crescer até mais de 1,5 m de altura. Na colheita (90 a 110 dias após a 
plantação), as super-autos produzem até 4 onças (113,4 gm) de botões de flores secas. Os dias 
extra de crescimento traduzem-se em rendimentos mais elevados. As sementes de 
autoflorescentes originais e mais pequenas florescem em cerca de 21 dias, amadurecem em 


botões maduros em 55 a 85 dias, e produzem até 2 onças (56,7 gm). 


A canábis de floração automática é perfeita para climas frios e frescos com estações de 
crescimento curtas. As sementes autoflorescentes e super-automáticas crescem facilmente 
ao ar livre em climas alpinos e setentrionais com verões curtos, com dias muito longos e noites 
curtas. As plantas podem ser plantadas dentro de casa e levadas para o exterior após 3 
semanas de crescimento. As plantas autoflorescentes são também bastante resistentes ao 


frio, a doenças e a pragas. 


No exterior, em climas quentes, os jardineiros podem colher 3 ou mais 


colheitas de canábis autoflorescente! 


As plantas super-autoflorescentes são maioritariamente sativa, e crescem mais do que as 
plantas autoflorescentes originais, atingindo 2-2,4 m (6,5 a 8 pés) em condições adequadas. 
As super-autos partilham as outras qualidades das plantas autoflorescentes que florescem 
sob qualquer regime de luz e também podem ser feminizadas. A diferença é que as super- 
autos crescem até 30 dias antes de iniciarem a floração. As plantas crescem mais durante uma 
fase de crescimento vegetativo mais longa. As plantas vegetativas maiores têm mais ramos e 
folhagem e produzem mais botões de flores. Cada planta super-auto pode produzir 99,2-255 
gm (3,5 a 9 onças) de botões de flores secas quando cultivada no exterior sob as condições 
adequadas. Planta as super-autos na primavera e no verão. Colhe 90 a 100 dias depois de as 


sementes aparecerem no solo. 


Stitch, um criador francês, começou a desenvolver super-autos a partir da genética mexicana 
e guatemalteca no final dos anos 90 e continua a desenvolver mais variedades atualmente. 


Procura a super-auto 'Chaze' e outras variedades. 


Cruzamentos de Indica / Sativa 


Tantas variedades são o resultado de apenas duas variedades originais: Skunk £1' e 'Haze'. a 


“Skunk £1º é uma planta fabulosa. Foi a primeira variedade estável de canábis. Estas duas 


plantas são as pedras angulares do cultivo moderno de canábis. 


Power Plant" de Dutch Passion 


w 
Ee) 
U 
O 
w 
U 
Pa, 
E 
5 
a. 
O 
Ee) 
Pa 
S 
as 
w 
“A 
Em 
O 
WO 


[É 


“Skunk &1º no pico da produção de resina. 


a 'Catatonic' da Resin Seeds é rica em CBD. 


A 'Harlequin' da SOHUM Seeds, rica em CBD 


Variedades com alto teor de CBD 


Cerca de uma em cada 500 amostras trazidas para os laboratórios de testes de canábis da 
Califórnia em 2012 tinha níveis elevados de CBD. A canábis pode ser cultivada seletivamente 
para obter níveis elevados de CBD. Vários criadores assumiram a tarefa, entre eles Jaime da 
Resin Seeds (Espanha) e Lawrence Ringo da SOHUM Seeds (Southern Humboldt Seed 
Collective, Califórnia). Outros criadores estão no seu encalço, desenvolvendo variedades 


ricas em CBD neste preciso momento. 


Variedades de THC elevado 


Existem muitas variedades ricas em THC disponíveis atualmente para os jardineiros de 
canábis medicinal. De facto, a maior parte das variedades estão carregadas de canabinóides 


ricos em THC e podem ser cultivadas bem no interior, no exterior ou em estufa. 


a 'Haze' tem sido a minha variedade favorita desde 1983, quando Nevil, fundador do Banco de 
Sementes na Holanda, me deu um grande ramo para a minha viagem de regresso a 


Amesterdão do Castelo da Canábis. Esta é a minha variedade favorita de todos os tempos! 


Esta opinião é partilhada por inúmeros aficionados da canábis. Desenvolvida no início dos 
anos 70 pelos irmãos Haze na Califórnia Central, a “Haze” original foi criada através do 
cruzamento de híbridos colombianos/mexicanos durante o primeiro ano. No segundo ano, um 
macho de South Indian foi cruzado com a melhor descendência feminina 


colombiana/mexicana. No terceiro ano, as melhores fêmeas foram cruzadas com um macho 


tailandês importado. Agora há muitas versões da “Original Haze” A 'Haze' do Nevil é uma das 


mais fortes que já vi. 


a 'Arjan's Haze' (The Greenhouse) é uma das muitas variedades baseadas na 'Haze' disponíveis atualmente. 


Uma estimativa segura é que a “Haze” se encontra na genética de 10 a 15 por cento das 


variedades de canábis actuais. 


a “Haze” é frequentemente cruzada com outras variedades que amadurecem muito mais 
depressa. Alguns dos cruzamentos favoritos incluem: 'Buddha' (Dutch Passion), 'Fuma con 
Diablos' (Flying Dutchmen), e Northern Lights 45' x 'Haze' (Sensi Seeds). Claro que há muitas 


variedades da “Original Haze”! 

Sabor - distinto, doce e picante, com uma tonalidade de pinho 

Alto - claro, alto, alto, vivaz, animado 

Potência - algumasvariedades são mais potentes do que outras 

Genótipo -sativa, colombiana, mexicana, tailandesa e sul-indiana 

Cultura - difícil, de maturação longa, muito propensa a fertilização excessiva 
Odor - cheira-auma vez e lembrar-te-ás do seu odor caraterístico para sempre! 
Hábito - comprido e esguio com botões finos 

Rendimento - baixo 

Resistência a doenças/pragas - muitoresistente a doenças e pragas 

No interior - trêsmeses ou mais 

Ao ar livre - colheno final de dezembro a fevereiro 

Facilidade de manicure - lenta 

Qualidade/quantidade de haxixe de água da poda - boa 


a 'Skunk &1' é o derradeiro clássico! Quase metade das sementes cultivadas na Holanda e das 
variedades canadianas actuais têm uma parte dos genes da 'Skunk &1”. a “Skunk £1” foi 
desenvolvida em 1978 pela Sacred Seeds, sediada na Califórnia. Esta variedade única 
transformou o cultivo de canábis nos Países Baixos e no resto do mundo. Foi a vencedora de 
inúmeros festivais de colheita, incluindo a Cannabis Cup em Amesterdão. Não podes errar 
com esta variedade. A Sensi Seeds registou o nome, mas podes encontrar esta variedade em 
inúmeros bancos de sementes, e há um pouco de skunk em inúmeras outras variedades. Esta 


longa história fez da “Skunk &1” (e da maioria dos seus derivados directos) uma das 


variedades mais baratas disponíveis. 


a 'Original Skunk £1º foi desenvolvida pela Sacred Seeds. (MF) 


a Skunk &1' faz provavelmente parte da genética de 30 por cento das variedades disponíveis 


atualmente. 


Sabor -doce e açucarado 

Efeito: alto, cerebral 

Potência - fortemas capaz de funcionar com ela, baixo CBD 

Genótipo - sativa"Colombiana” /indica “Afgani” x sativa mexicana “Acapulco Gold 

Cultura - fácilde cultivar, mas sensível à fertilização excessiva 

Odor - distinto, doce e açucarado, forte mas não demasiado forte 

Hábito - altarelação flor:folha; colas longas e grossas; tendência para longos espaços entre os 
entrenós 

Rendimento - muitoalto 

Resistência a doenças/pragas - suscetívela bolor durante a floração 


Interior- 50 a 70 dias, muitas variedades de floração precoce estão disponíveis 


Ao ar livre - meadosde outubro, excelente cultura de estufa 
Facilidade de manicure - muitofácil 


Qualidade/quantidade de haxixe de água da poda - boa 


a Northern Lights' ('NL” foi desenvolvida pelo “The Indian” numa ilha no noroeste do Pacífico. 
Começou com 11 sementes e chamou-lhes “NL 41”, “NL 42”, etc. Das plantas, a 'NL &5',a 'NL 
48 ea'NL &1' foram as melhores, por esta ordem. Nevil transportou clones de Seattle, 
Washington, para Amesterdão em meados dos anos 1980. Atualmente, a “NL 45” é a principal 
variedade de “NL” utilizada pelos criadores. a “Northern Lights 45” é frequentemente cruzada 
com outras variedades como a “Blueberry”, a “Haze”, a “Juicy Fruit” e a “Jack Herer”. As 
variedades estão disponíveis na Sensi Seeds (que registou o nome Northern Lights), na 


Canadian Professionals e na Nirvana. 


a Northern Lights" foi uma das plantas de reprodução originais e fortes. 


a Northern Lights &45' é uma necessidade absoluta se cultivares dentro de casa. Esta planta 


potente e fácil de usar é também muito popular entre os cultivadores comerciais. 


Sabor - forte, encorpado, doce, a pinho, haxixe 

Pedra de corpo alto, “couch-lock”, 

Potência - muitoforte, grande produção de resina 

Genótipo: predominantementeafegã indica/tativa tailandesa, muito estável 

Cultura - fácilde cultivar, pode ser empurrada com fertilizante 

Odor -pinho doce 

Hábito - altaproporção de flores e folhas, botões compactos, folhas roxas à medida que a 
planta amadurece 

Rendimento - muitobom, um favorito entre os cultivadores comerciais 

Resistência a doenças/pragas - um poucoresistente a tripes e ácaros, é melhor cruzares com 
sativa 

Interior - 60a 65 dias 

Ao ar livre - iníciode outubro 

Facilidade de manicure - fácile rápida 


Qualidade/quantidade de haxixe de água da poda - boamas com pouco volume 
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Ciclo de vida da canábis - Capítulo 4 


Compreender como a canábis se desenvolve naturalmente e completa o seu ciclo de vida é 
fundamental para cultivares a melhor colheita medicinal. A canábis, quer seja cultivada no 
interior ou no exterior, tem os mesmos requisitos básicos para crescer. Precisa de luz, ar, água, 
nutrientes, um meio de cultivo e o ambiente adequado para produzir energia e crescer. Sem 
qualquer um destes elementos essenciais, o crescimento pára e a morte não tarda. Tanto no 
interior como no exterior, a luz deve ter o espetro e a intensidade adequados, e o ar deve ser 
quente, árido e rico em dióxido de carbono. A água deve ser abundante, mas não excessiva, e o 
meio de cultivo deve conter os níveis adequados de nutrientes numa forma disponível para 
sustentar um crescimento vigoroso. Quando todas estas necessidades estão em equilíbrio, as 


plantas de canábis florescem por si próprias. 
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Esta planta macho está carregada de flores masculinas maduras que estão cheias de pólen. A canábis é 
polinizada pelo vento. As plantas masculinas libertam o seu pólen ao vento para polinizar as plantas 
femininas mais próximas. Mas o pólen também pode deslocar-se por várias centenas de quilómetros 


quando não está obstruído. (MF) 
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Esta sativafêmea, de folhas finas, distingue-se facilmente pelos pares de pistilos brancos e felpudos que 
sobressaem de cada bráctea de semente. Os pistilos capturam o pólen masculino que é encaminhado para 


fertilizar o ovário feminino. (MF) 


Qualidades Inatas da Cannabis 


1. A Cannabis é uma planta anual, o que significa que completa o seu ciclo de vida num ano ou 


menos. 


2. A canábis é dióica, tendo plantas macho e fêmea. As flores femininas maduras contêm mais 


canabinóides do que as masculinas. 


3. A Cannabis sativa e a Cannabis indica são plantas “determinadas pelo fotoperíodo”; 
precisam de noites longas para começar a florescer. A floração da Cannabis ruderalis não é 
despoletada pelo ciclo de luz de noites longas e dias curtos. A C. ruderalis floresce após 3-4 


semanas de crescimento, independentemente do horário de luz. 
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As sementes contêm um código genético exato para crescerem em plantas de canábis fortes e saudáveis 
com um perfil rico em canabinóides. A seleção de sementes é essencial para produzir uma colheita de 


canábis com todas as características desejadas. 
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A semente germinou e a pequena raiz branca está a crescer rapidamente.Agora é o momento de plantares 


esta semente germinada. 
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A raiz branca inicial acabou de sair da semente. 


Ciclo de vida da Cannabis 


A canábis é uma planta anual; as sementes plantadas na primavera crescerão durante o verão 
e florescerão no outono. A Cannabis é tipicamente uma espécie dióica, o que significa que tem 
plantas masculinas e femininas separadas. As plantas com flores masculinas produzem pólen, 
que é disperso pelo vento, e as plantas com flores femininas produzem sementes quando 
fertilizadas. O ciclo anual recomeça quando a nova geração de sementes brota no ano 
seguinte. Na natureza, a canábis passa por fases de crescimento distintas: plântula, 


vegetativa, pré-flor e flor. 


Sementes e plântulas 


As sementes saudáveis germinam 3 a 7 dias depois de absorverem água do meio, e 
transformam-se em pequenos rebentos. A fase de crescimento das plântulas dura cerca de um 
mês. Durante esta primeira fase de crescimento, as sementes germinam, ou brotam, 
estabelecem um sistema radicular, desenvolvem um caule e produzem folhas para colher a luz 


solar e convertê-la em energia utilizável, um processo conhecido como fotossíntese. 


Germinação 


Durante a germinação, a humidade, o calor e o oxigénio activam o embrião dentro do 
revestimento exterior durável da semente. O embrião expande-se, nutrido por um suprimento 
de alimento armazenado dentro da semente. Em breve, o revestimento da semente divide-se, 
uma raiz axial branca cresce para baixo e os cotilédones do rebento (folhas da semente) 


empurram-se para cima em busca de luz. 


Crescimento da plântula 


A raiz primária (raiz axial) cresce para baixo devido à gravidade e ramifica-se, da mesma forma 
que o caule se ramifica para cima e para fora acima do solo. Estas raízes secundárias 
ramificadas são chamadas raízes laterais e produzem pequenas radículas que absorvem água 
e sais inorgânicos, os nutrientes químicos necessários para sustentar a vida. As raízes também 
servem para ancorar uma planta no meio de crescimento e fornecem apoio para o 
crescimento acima do solo. As plântulas devem receber 16 a 24 horas de luz para manter o 
crescimento vegetativo. A fase de crescimento das plântulas dura normalmente 4-6 semanas, 
e a maioria das variedades continuará a crescer vegetativamente desde que as plantas 


recebam pelo menos 16 horas de luz a cada 24 horas. 


Crescimento vegetativo 


A canábis permanecerá na fase de crescimento vegetativo desde que receba um mínimo de 16 
horas de luz por dia. À medida que a planta cresce acima do solo, as suas raízes continuam a 
preencher o meio abaixo da linha do solo. As células nas pontas das raízes continuam a dividir- 
se e a empurrar-se cada vez mais para dentro do solo em busca de mais água e nutrientes. Os 


ramos laterais das raízes brotam, perpendiculares às raízes primárias, e formam finos pêlos 


radiculares que também se destinam a recolher água e nutrientes do solo. Se o solo secar 
completamente, estes frágeis pêlos radiculares dessecam e morrem. São muito delicados e 
são facilmente danificados ou rasgados por mãos desastradas se forem expostos ou movidos 
de forma brusca. É preciso ter muito cuidado durante o transplante. Um sistema radicular 


forte e saudável é essencial para um crescimento ótimo. 


Tal como as raízes, o rebento terminal no topo da planta também tem células que se dividem e 
se multiplicam na sua ponta, chamadas meristemas. Estas células dão origem a novos 
rebentos auxiliares, que se transformam em folhas e rebentos laterais. A gema central, ou 
apical, leva o crescimento para cima; as gemas laterais, ou laterais, transformam-se em ramos 
ou folhas. O sistema vascular, localizado no caule principal, transmite água e nutrientes do 
sistema radicular para os rebentos, folhas e flores em crescimento, onde os açúcares são 
produzidos através da fotossíntese e são depois redistribuídos por toda a planta. Este fluxo de 
fluidos ocorre em tecidos especializados chamados xilema e floema; o xilema leva os 
nutrientes e a água para os locais de fotossíntese nas folhas, e o floema leva os açúcares 


resultantes para as partes da planta que não são submetidas à fotossíntese. 
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Dentro de uma semana a 10 dias, uma pequena plântula romperá o solo. As primeiras folhas arredondadas 


da semente dão lugar ao primeiro conjunto de “folhas verdadeiras” com as clássicas bordas serrilhadas. 
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A pequena e tenra plântula continua a crescer. As folhas multiplicam-se, o tamanho do caule aumenta e a 


ponta continua a subir em direção à luz. 


Em poucas semanas, as plântulas estabeleceram sistemas de raízes e iniciaram a fase de crescimento 


vegetativo. Em breve as plantas ultrapassam os recipientes e têm de ser transplantadas. 


O caule também suporta a planta com celulose e lignina localizadas nas paredes celulares e 
estruturas ao longo do caule. Ao ar livre, a chuva e o vento empurram as plantas, causando 
microteses nesses tecidos, que são reparadas pela deposição de celulose e lignina. O conjunto 
destes tecidos confere resistência e torna o caule forte e rígido. No interior e em estufas, sem 
vento natural ou chuva, a produção de celulose e lignina é frequentemente menor, pelo que as 
plantas desenvolvem caules fracos e podem precisar de ser estacadas mais tarde, 
especialmente durante a floração. Para ajudar a construir caules fortes, certifica-te de que há 


um movimento de ar adequado no ambiente da sala de cultivo ou da estufa. 


Quando os tecidos verdes estão presentes na plântula, a planta começa a fabricar alimentos 
(hidratos de carbono) e a produzir energia a partir da luz solar e dos nutrientes do solo. Este 
processo é conhecido como fotossíntese. A clorofila é a substância que dá às plantas a sua cor 
verde e encontra-se em estruturas celulares chamadas cloroplastos. É no interior dos 
cloroplastos que a energia luminosa, o dióxido de carbono (CO2) retirado do ar, a água e os 
nutrientes do solo são convertidos em hidratos de carbono e oxigénio. Este processo liberta 
energia utilizável e cria amidos ou açúcares que são posteriormente utilizados na produção de 


tecidos vegetais e componentes celulares. 


Na parte inferior da folha encontram-se pequenos poros respiratórios chamados estomas. Os 
estomas são o ponto de entrada de CO2 na planta, onde é depois utilizado na fotossíntese. Os 
estomas abrem e fecham para regular o fluxo de humidade e oxigénio da folha - ambos 
produtos residuais da fotossíntese. Os estomas são muito importantes para a saúde e o 


funcionamento geral da planta. 


Esta sala de jardim vegetativo interior é iluminada 18 horas por dia, com 6 horas de escuridão. Este regime 


de luz mantém as plantas no ciclo de crescimento vegetativo. 


Os caules devem ser robustos para suportarem botões de flores pesados. Os entrenós dos caules desta 
planta estão a crescer próximos uns dos outros. Esta é uma caraterística desejável quando cultivas dentro 


de casa. 


Esta pré-flor feminina aparece cerca de 4 a 5 ramos abaixo do topo da planta, cerca de 2 meses após a 


semente ter brotado. Os pêlos brancos e felpudos (estigmas femininos) mostram que esta planta designou o 


sexo e é uma fêmea. 


O crescimento vegetativo no exterior é frequentemente muito mais abundante do que no interior. É difícil 
para a luz artificial e um ambiente de crescimento artificial competir com a luz solar natural e a Mãe 


Natureza. 


Pré-floração 


A canábis cultivada a partir de sementes começa normalmente a mostrar um 
desenvolvimento precoce de estruturas de botões florais, normalmente conhecidas como pré- 
flores. A grande maioria das variedades começa a produzir estes órgãos sexuais imaturos na 


quarta ou quinta semana de crescimento vegetativo. Em algumas variedades, as pré-flores 


podem ser vistas logo a partir do quarto nó; no entanto, aparecem geralmente entre o quarto 
e o sexto nó a partir da base da planta. As plantas de canábis são normalmente todas 
masculinas ou femininas, com cada sexo a ter a sua própria forma distinta de pré-flor. Usa as 
pré-flores para identificar o sexo das plantas e separa as fêmeas para a produção de flores. As 
flores femininas são cultivadas pelo seu elevado teor de canabinóides, sendo por isso 
valorizadas. As plantas macho têm níveis mais baixos de canabinóides (THC, CBD, CBN, etc.) e 
não são normalmente mantidas pelos cultivadores de canábis. As plantas macho são 
normalmente removidas e destruídas pelos cultivadores, mas também podem ser mantidas e 


avaliadas como potenciais reprodutores. 


As plantas de interior cultivadas a partir de sementes são geralmente deixadas na fase de 
crescimento vegetativo durante 4 a 6 semanas, ou até terem um mínimo de 30-45 cm de 
altura, antes de serem induzidas a florescer. As plantas mais pequenas podem ser induzidas a 
florescer, mas esta prática não é tipicamente recomendada para plantas cultivadas a partir de 
sementes e é mais prática para culturas cultivadas a partir de clones. A floração prematura de 
plantas jovens provenientes de sementes pode causar instabilidade sexual (expressão 


intersexo) em algumas variedades. 


Uma pequena pré-flor masculina aparece perto do fim do ciclo natural de crescimento vegetativo. O 


pequeno rebento tem todas as características de uma flor masculina e continuará a crescer e depois 


fabricará e libertará pólen masculino. (MF) 
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As plantas-mãe estão a crescer à direita neste jardim; os clones enraizados na fase de crescimento 


vegetativo estão a crescer sob luzes fluorescentes T5 à esquerda. 


Os insectos e os ácaros podem tornar-se um grande problema, especialmente nas culturas de interior e de 


estufa. Este pulgão encontrou uma nova forma de se disfarçar. As manchas translúcidas no seu dorso são 


muito semelhantes à resina de canábis! (MF) 


Floração 


A canábis entra na fase de floração no final do verão e início do outono. À medida que as 
noites se tornam mais longas e os dias mais curtos, as plantas recebem um sinal de que o seu 
ciclo de vida anual está a começar a chegar ao fim, e a fase de floração começa. AC. sativa e a 
indica são plantas determinadas pelo fotoperíodo, que requerem noites mais longas e dias 
mais curtos para induzir a floração. A C. ruderalis não é induzida a florescer por mudanças no 
ciclo de luz e começa a florescer quando as plantas atingem 3 ou 4 semanas de idade, 


independentemente do regime de luz. 


Se não forem polinizadas, as flores femininas desenvolvem-se sem sementes, vulgarmente 
conhecidas como “sinsemilla” do espanhol sin semilla, ou literalmente “sem semente” As 
plantas femininas não fertilizadas continuam a produzir flores e ficam cada vez mais cobertas 
de tricomas resinosos e glandulares, que produzem os óleos essenciais que dão à canábis os 
seus cheiros únicos (terpenos), para além dos compostos medicinais conhecidos como 
canabinóides. Os tricomas produzem numerosos metabolitos secundários das plantas, e 
estudos recentes mostram que algumas das moléculas produzidas nos tricomas da canábis 
pertencem a famílias de compostos com propriedades antifúngicas, antimicrobianas e 
antibióticas comprovadas. Os genes que conferem resistência à desidratação também estão 
presentes e, em muitas espécies, os tricomas são conhecidos por inibir o movimento dos 
insectos. Todos estes factores apoiam a hipótese do papel dos tricomas e dos seus 
subprodutos na proteção contra insectos, fungos, luz UV, etc., que podem danificar a semente 


em desenvolvimento dentro da flor feminina durante a gestação. 


Após semanas de grande produção de flores, o conteúdo de canabinóides e a produção de 
outros metabolitos secundários atinge o seu pico nas flores não fertilizadas da sinsemilla. Este 
é o momento ideal para a colheita; não estão a ser produzidas novas flores, e os cachos florais 
não semeados estão na sua cobertura máxima de tricomas glandulares ricos em canabinóides 


e outros óleos essenciais. 


As pequenas plantas de interior produzem tipicamente entre 30-120 gm (1 a 4 onças). Ao ar livre e em 


estufas, a canábis pode permanecer na fase de crescimento vegetativo durante vários meses e atingir 
alturas finais de 1,5 a 8m (5 a 25 pés). Num ambiente ideal, o período vegetativo mais longo permite que 


as plantas individuais produzam 2 a 5 kg de flores secas ricas em canabinóides. 


As plantas masculinas produzem pólen, que é libertado pelo vento e que, por acaso, aterra no 
estigma de uma flor feminina não polinizada próxima. A flor é fertilizada e a semente que 
formará a geração seguinte começa a crescer sob a camada protetora de tricomas que se 


encontra na bráctea feminina. Depois de libertar todo o pólen da flor estaminada, as plantas 


masculinas entram em senescência e acabam por morrer. As sementes da planta feminina 
continuam a amadurecer durante 3 a 6 semanas após a fertilização. Uma vez maduras, as 
sementes rompem a bráctea protetora e a planta feminina começa também a senescer, 


deixando as sementes cair no solo. 


No interior, a floração pode ser induzida na maioria das variedades comerciais de canábis, 
fornecendo 12 horas de escuridão ininterrupta e 12 horas de luz a cada 24 horas. As plantas 
que se desenvolveram em regiões tropicais começam frequentemente a florescer quando lhes 
são dados dias e noites de 12 horas, mas a floração pode continuar até 20 semanas. Alguns 
cultivadores que cultivam variedades de sativa equatoriais aumentam o período de escuridão 


para 13 horas ou mais, numa tentativa de imitar o ciclo de luz natural dos trópicos. 


A estrutura de crescimento da planta muda durante a floração. O crescimento de novos 
rebentos e folhas abranda e as flores começam a formar-se. A canábis tem plantas masculinas 
e femininas. Quando as flores masculinas e femininas estão a florescer, as flores masculinas 
libertam pólen para o ar, que cai nas flores femininas, fertilizando-as assim. O macho morre 
depois de produzir e libertar todo o seu pólen. As sementes formam-se e crescem dentro das 
flores femininas. À medida que as sementes amadurecem, a planta fêmea vai lentamente 


senescendo e morre. As sementes maduras caem então no chão e germinam naturalmente ou 


são recolhidas para serem plantadas na próxima primavera. 
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Esta flor de canábis parece estar coberta de resina rica em canabinóides e estará pronta para ser colhida 
dentro de alguns dias. As variedades de canábis disponíveis atualmente facilitam o cultivo de uma potente 


colheita de canábis medicinal. 


Este jardim está a florescer há 4 semanas. Pequenos jardins de interior, como este jardim de 1 m2, são 


fáceis de montar. Repara que este jardim está a ser regado automaticamente e requer pouca manutenção. 


Plantas-mãe 


Plantas fêmeas vigorosas e saudáveis, conhecidas por produzirem flores de alta qualidade 
com perfis canabinóides desejáveis, são as melhores plantas-mãe, embora qualquer planta 
considerada desejável possa ser transformada numa planta-mãe ou doadora. As plantas-mãe 
recebem 18 a 24 horas de luz diariamente para garantir que se mantêm na fase de 
crescimento vegetativo. Para a reprodução vegetativa, as estacas de rebentos ou ramos são 
cortadas das plantas-mãe e colocadas num meio de crescimento para criar raízes. As estacas 
de caule enraizadas são muitas vezes chamadas “clones”, uma vez que as novas plantas 
partilham o código genético exato da planta-mãe e, portanto, crescerão de forma idêntica 
quando lhes for dado o mesmo ambiente. Cultivar várias plantas-mãe vigorosas, saudáveis e 
livres de insectos é a chave para ter um fornecimento consistente de clones totalmente 


femininos. 


Uma única planta-mãe pode fornecer centenas de clones a um jardim em poucos meses. No 
interior, os clones podem ser induzidos a florescer a partir de 15-30 cm de altura, ou podem 
ser cultivados até 90 cm ou mais de altura antes de serem induzidos a florescer. Os “clones” 
idênticos são transferidos para a sala de floração assim que a colheita anterior é feita. Os 


jardineiros de exterior cultivam os clones dentro de casa até terem cerca de 60 cm de altura 


antes de os levarem para o exterior ou para uma estufa para serem plantados. 
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Esta planta de C. ruderalis estava a crescer ao longo de uma autoestrada na Hungria em meados dos anos 
80, quando Nevil, fundador do Seed Bank, tirou esta fotografia. Os criadores têm trabalhado com genética 
de ruderalis neutra à luz do dia durante muitas décadas. Nos últimos anos , as variedades de ruderalis 


têm sido cruzadas com variedades “normais” que conferem um forte perfil canabinóide e peso de colheita. 
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A genética e a temperatura desempenham um papel importante nas folhas de cor púrpura. Algumas 
plantas como esta “Purple Pineberry” estão predispostas a mudar de cor. Quando cultivadas em clima frio, 


as cores são mais pronunciadas. 
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As plantas macho são normalmente retiradas do jardim para não polinizarem as plantas fêmea. A planta 


macho à esquerda está em plena floração e a espalhar o seu pólen por todas as plantas fêmeas. As fêmeas 


produzem sementes maduras em 6 a 8 semanas. 
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As plantas-mãe podem ser mantidas e cultivadas durante muitos meses. Estas plantas-mãe de uma quinta 


mexicana estão no solo há quase um ano! 


Uma vez cortados, os clones são enraizados sob luz fluorescente durante cerca de duas semanas, até 


desenvolverem um sistema radicular. 


na 
Nuts (6 


Este jardim interior está a crescer sob luzes fluorescentes T5. As T5s são capazes de fornecer muita luz para 


o crescimento vegetativo. As plantas estão em recipientes individuais e são fáceis de mover no jardim. 


Clones 


As pontas dos ramos são cortadas e enraizadas num novo meio para formar estacas de caule 


ou clones. 


Os clones demoram 10-20 dias a desenvolver um sistema radicular forte e saudável, mas 
podem começar a mostrar raízes em apenas 6 dias. Os clones recebem 18-24 horas de luz 
para se manterem na fase de crescimento vegetativo, e assim que o sistema de raízes estiver 
estabelecido, os clones são transplantados para recipientes maiores. No interior, os clones 
crescem durante mais 1-4 semanas ou mais na fase de crescimento vegetativo antes de serem 


induzidos a florescer. No exterior, os clones são transplantados para grandes recipientes ou 


para a Mãe Terra, e permanecem na fase de crescimento vegetativo até as noites se tornarem 


longas no final do verão, o que os induz a florescer. 


Três jardins 


Esta secção descreve 3 jardins diferentes em 3 locais diferentes: interior, estufa e exterior. Os 
exemplos mostram diferentes cenários de plantação e colheita que utilizam as vantagens 
naturais proporcionadas por cada jardim e as variedades cultivadas. Para obteres informações 
mais completas sobre cada tipo de jardim, consulta os capítulos sobre Salas de Jardim, Estudos 


de Caso, Ar Livre e Variedades de Canábis Medicinal. 


Jardins de Interior 


Mantém as plantas-mãe e os clones com 18 a 24 horas de luz diária. Induz as plantas 
vegetativas a florescer, fornecendo 12 horas de escuridão ininterrupta e 12 horas de luz a 
cada 24 horas. Quando o horário de luz e escuridão estiver definido para 12 horas de 
escuridão e 12 horas de luz, a maioria das variedades de canábis florescerá e poderá ser 
colhida em 60 a 90 dias. 


As pontas dos ramos são cortadas e enraizadas em cubos de lã de rocha ou noutros meios de cultivo. As 


estacas criam raízes em cerca de 2 semanas e estão então prontas para serem plantadas. 


O plástico preto está ao lado desta estufa de privação de luz. Todos os dias puxa o plástico preto sobre a 
estufa para a escurecer e criar um total de 12 horas de escuridão, o que induz a floração das variedades 


indica e sativa de canábis. 
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Esta muda feminizada autoflorescente é um exemplo de como uma semente germinada pode transformar- 


se numa planta madura pronta para a colheita em apenas 70 dias e receber 18 horas de luz diária! 


Primeira colheita 

Cultivo de primavera em interior - 90 dias 

1 de janeiro - Transfere os clones fêmeas bem enraizados com 30-45 cm de altura para uma 
sala com 18 a 24 horas de luz. 

21 de janeiro - Transplanta os clones para recipientes de 3 galões (11). 

30 de janeiro - Induz a floração com dias e noites de 12 horas. 

7 de fevereiro - Faz cortes e começa a próxima colheita de clones. Dá aos clones 18 a 24 
horas de luz. 

30 de março - Colhe a primeira colheita. 


Segunda colheita 

Colheita de verão em interior - 90 dias 

1 de abril - Transfere os clones femininos bem enraizados para uma sala com 18 a 24 horas de 
luz. 

21 de abril - Transplanta os clones para recipientes de 3 galões (11 L). 

30 de abril - Induz a floração com dias e noites de 12 horas. 

7 de maio - Faz cortes e começa a próxima colheita de clones. Dá aos clones 18 a 24 horas de 
luz. 


30 de junho - Colhe a primeira colheita. 


Terceira colheita 
Colheita de outono em interior - 90 dias 
1 de julho - Transfere os clones femininos bem enraizados para uma sala com 18 a 24 horas 


de luz. 


21 de julho - Transplanta os clones para recipientes de 3 galões (111). 

30 de julho - Induz a floração com dias e noites de 12 horas. 

7 de agosto - Faz cortes e começa a próxima colheita de clones. Dá aos clones 18 a 24 horas 
de luz. 


30 de setembro - Colhe a primeira colheita. 
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O jardim da direita está cerca de uma semana à frente do jardim da esquerda e será colhido uma semana 


antes. 


As plantas da esquerda estarão prontas para a colheita em cerca de uma semana. As plantas da direita 


estão a cerca de 2 semanas de floração e serão colhidas em cerca de 6 semanas. 


Planta uma colheita de primavera em climas quentes. Uma intensidade de luz solar reduzida produz botões 


mais pequenos, cerca de metade a três quartos do tamanho dos outros. Se as plantas ficarem frias à noite, o 


crescimento abranda. 


Jardins em estufa 


As culturas em estufa podem ser colhidas 2 ou mais vezes por ano, mas na maioria das vezes 
as estufas são plantadas na primavera e produzem uma única colheita no outono. Em climas 
frios, as estufas devem ser aquecidas. Todas as estufas devem ser ventiladas ou arrefecidas 
em climas quentes. O cenário básico de colheita abaixo mostra como se podem colher 3 


culturas em estufas todos os anos. 


Esta estufa mexicana necessita de uma tela de sombra e de iluminação suplementar à noite para manter as 


plantas na fase de crescimento da floração. Os dias e as noites têm entre 11 e 13 horas de duração durante 


todo o ano. Este é o fotoperíodo perfeito para a floração da canábis. 


Primeira colheita 

Colheita de primavera em estufa - 90 dias 

1 de março - Transfere os clones e as plântulas de 30 a 60 cm de altura para a estufa. 

1 de março - As noites longas de 12 horas e os dias curtos de 12 horas na primavera indicam 
que a canábis está a florescer. 


15 de março - Remove todas as plantas macho. Para distinguir as plantas, procura as pré- 


flores masculinas. 

15 de março - Transplanta os clones e as mudas femininas para recipientes grandes. 

15 de abril - Escurece a estufa após 12 horas de luz do dia, até à colheita. 

30 de maio - Colhe: A luz do sol menos intensa fará com que os botões sejam mais pequenos 


do que os colhidos mais tarde na estação. 


Segunda colheita 

Colheita de verão em estufa - 90 dias 

1 de junho - Transfere os clones e as plântulas de 30 a 60 cm de altura para a estufa. 

15 de junho - Remove as plantas masculinas; as pré-flores masculinas distinguem as plantas 
masculinas das femininas. 

15 de junho - Transplanta os clones e as plântulas para recipientes maiores. 

1 de julho - Induz a floração escurecendo (cobrindo) a estufa depois de 12 horas de luz. 

15 de julho - Verifica o sexo de todas as plantas. Remove os machos restantes. 

1 de agosto - Mantém a floração cobrindo a estufa após 12 horas de luz até à colheita. 

30 de agosto - Colhe uma colheita pesada de botões de flores de canábis medicinal de alta 


qualidade que tenham recebido níveis máximos de luz solar. 


Terceira colheita 

Colheita de outono em estufa - 75 dias 

1 de setembro - Transfere para a estufa clones e plântulas espessas e bem enraizadas, com 
30-60 cm de altura. 

15 de setembro - As noites longas e os dias curtos do outono indicam que a canábis começa a 
florescer. 

15 de outubro - As flores de canábis medicinal desenvolvem-se mas os baixos níveis de luz 
limitam o crescimento. 


15 de novembro - Colhe os botões mais pequenos que receberam uma luz solar de outono 


menos intensa. 
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Esta pequena estufa protege a cannabis em floração das chuvas regulares e do mau tempo. Mantém 
também as plantas um pouco mais quentes à noite. É necessária uma irrigação mais regular quando 


cultivas plantas grandes em pequenos recipientes. 


Jardins exteriores 


Normalmente, os jardins exteriores são plantados na primavera e colhidos no outono. 
Aplicando a informação deste capítulo, as hortas de exterior podem ser colhidas 2 ou 3 vezes 
por ano em climas moderados a temperados. Transplantar clones e plântulas e colher uma 
única colheita é tudo o que é possível em climas frios com uma estação de crescimento de 90 


dias. Também deves ter cuidado extra para protegeres as plântulas e os clones do mau tempo. 


Primeira colheita 

Colheita de primavera em clima ameno - 90 dias. 

1 de março - Transfere os clones e as plântulas de 1 a 2 pés de altura, espessos e bem 
enraizados, para uma estufa aquecida a pleno sol. 

1 de março - As noites longas induzem a canábis a florescer. 

15 de março - Remove as plantas macho; as flores macho distinguem as plantas macho. 

15 de março - Transplanta os clones e as mudas femininas para recipientes grandes. 

15 de março - Transporta para o exterior em climas amenos - pode ser necessário cobrir nas 
noites frias. 

15 de abril - Escurece as plantas após 12 horas de luz do dia se a floração abrandar. 

30 de maio - Colhe os botões mais pequenos que receberam uma luz solar menos intensa na 


primavera. 


Segunda colheita 


Colheita a meio do verão — 70-75 dias 

1 de maio - Começa a cultivar a variedade ruderalis dominante(super-autoflorescente 
feminizada) dentro de casa. 

15 de maio - Transplanta a variedade autoflorescente feminizada para recipientes de 3 galões 
(113) 

21 de maio -Transplanta plantas fortes e saudáveis para o jardim exterior. 

1 de junho - As flores femininas são visíveis. 

1Julho 15 - Colhe 3 a 3,5 onças (85-100 gm) de botões de flores secas por planta. 


Terceira colheita 

Indica/Sativa pura e cruzamentos de Indica/Sativa 

1 de março - Planta clones e plântulas dentro de casa. 

1 de maio - Transfere os clones e as plântulas de 1 a 2 pés de altura para o exterior em climas 
temperados. 

1 de maio - Aparecem as pré-flores; remove as plantas macho. 

1 de junho - Transfere os clones arbustivos de 1 a 2 pés de altura e as plântulas para o exterior 
em todos os climas. 

1 de agosto - As flores começam a formar-se; elimina as plantas macho “surpresa”. 


Setembro - Colhe uma grande colheita de plantas grandes. 
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Colheita de outono plantada na primavera - 210 dias. Uma estação completa de 7 meses produzirá 
plantas muito grandes quando cultivadas corretamente. Estas plantas de 4,5 kg receberam sol durante 


todo o dia e cresceram num solo orgânico excelente. 
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Jorge Cervantes recommends Seedsman 
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Sementes e mudas - Capítulo 5 


O crescimento exponencial da seleção de sementes e da venda legal de sementes nos Países 
Baixos, Reino Unido, Canadá, França, Suíça, Espanha, estados de canábis medicinal nos EUA e 
muitos outros países, está a tornar a genética da canábis mais acessível do que nunca. A maior 
parte das sementes (genética) está disponível em todo o mundo através de fornecedores da 
Internet. As sementes de canábis são vendidas em todos os países do mundo, alguns dos quais 
são ilegais. Procura no Google “comprar sementes de marijuana” para veres um exemplo 


revelador. Vê “Encontrar sementes” para mais informações. 


As variedades de sementes de canábis desenvolvidas na Califórnia são frequentemente cruzadas por 


criadores europeus e vendidas a jardineiros de todo o mundo. 


Esta planta de Cannabis sativa cultivada em 1976 é originária da Colômbia. (MF) 


Existem milhares de variedades de canábis. As variedades mais populares incluem uma 
combinação de duas ou mais das seguintes: Cannabis sativa, Cannabis indica, e Cannabis 
ruderalis. Há menos sementes puras de indica, sativa ou ruderalis disponíveis. A maioria das 
sementes são criadas para crescerem melhor dentro de casa. Muitas vezes, as variedades de 
interior são fáceis de aclimatar a climas de estufa. Há menos variedades testadas e 


verdadeiras disponíveis para o exterior, mas o seu número continua a crescer. 


Esta 'Afghani' de 1979 é classificada como Cannabis indica. (MF) 


As plantas de canábis normais NÃO são feminizadas. As plantas de canábis normais ou naturais são 


dióicas, tendo plantas macho e plantas fêmea. 


Planta de potência feminizada. 


As sementes de canábis disponíveis atualmente são de 4 tipos básicos: 


1. Naturais - produzem plantas macho e fêmea separadas Sementes originais da Mãe 
Natureza As sementes naturais ou “normais” precisam de 11 a 12 horas de luz e 11-12 horas 
de escuridão por dia para florescer. Vê o capítulo 8, Floração, para mais informações sobre as 


variedades indica e sativa 


2. Feminizadas - produzem 99% de plantas femininas. Não há plantas macho; ocasionalmente 
ocorrem flores macho. 

As plantas exclusivamente femininas foram desenvolvidas pela primeira vez na Índia em 
1982* 

As sementes feminizadas requerem 12 horas de luz e 12 horas de escuridão diárias para 
florescer. Todas as sementes normais podem ser feminizadas. *Estudo de H. Y. Mohan Ram e 
R. Sett, Departamento de Botânica, Universidade de Deli, Deli (Índia) - “Indução de flores 
masculinas férteis em plantas geneticamente femininas de Cannabis sativa, por nitrato de 


prata e complexo aniónico de tiossulfato de prata” 
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Cannabis ruderalis do Joint Doctor 


Autoflorescente feminizada 'Diesel' x 'Lowryder' 


dheterranher 


Carlos Portillo 


Esta bela sala cheia de plantas da híbrida F1 'Bubblicious” é da Resin Seeds. 


3. Autoflorescente - pronta para a colheita 70-80 dias após a germinação. As sementes 
contêm genes de C. ruderalis misturados com genes de indica e/ou sativa . As sementes 
autoflorescentes florescem independentemente do regime de luz. As sementes 
autoflorescentes feminizadas têm sido muito populares na Europa desde 2008, com a 
introdução da genética “Lowryder II”. Antes disso, eram consideradas uma novidade. As novas 
variedades autoflorescentes estão a crescer 91-122 cm de altura. As variedades super- 


autoflorescentes atingem 183-213 cm de altura. 


4. AutoflorescentesFeminizadas - produzem 99% de plantas fêmeas que florescem e estão 
prontas para a colheita 70 a 110 dias após a germinação da semente. As sementes contêm 
genes de C. ruderalis misturados com genes de indica e sativa. As variedades feminizadas 
autoflorescentes florescem após 3 a 4 semanas de crescimento, independentemente do 
regime de luz. As variedades feminizadas super-autoflorescentes florescem após 4 a 5 


semanas de crescimento. Crescem mais e são maiores. 


As sementes híbridas F1 têm “vigor híbrido” As sementes de híbridos F1 crescem mais 


depressa e são maiores do que as sementes de híbridos não-F1. Vê o capítulo 25, Reprodução, 


para mais informações sobre as plantas híbridas F1. 


Cruzamento Ruderalis 


Esta semente contém as instruções completas (códigos genéticos) para cultivar uma planta “Jack Herer”. 
(MF) 


Perianth Calyx 


Root Cap Cotyledons 
k, / 


* Shoot Apex 
Primary Leaves 


Side View Cut Away Side View 


O desenho em corte no centro mostra como a semente se desenvolverá em diferentes partes da planta. 


Sementes 


Uma semente contém todas as características genéticas de uma planta. O código genético 
contido numa planta determina se ela é regular, feminizada, autoflorescente ou 
autoflorescente feminizada. As sementes são o resultado da propagação sexual e contêm 
genes de cada progenitor, masculino e feminino* Algumas plantas (intersexo), conhecidas 
como hermafroditas, têm flores masculinas e femininas na mesma planta. Os genes de uma 
semente também determinam o tamanho da planta; a resistência a doenças e pragas; a 
produção de raízes, caules, folhas e flores; os níveis de canabinóides; e muitas outras 
características. A composição genética de uma semente é o fator mais importante que dita o 
quão bem uma planta crescerá sob luz artificial ou luz solar natural e os níveis de canabinóides 
que produzirá. 


*Vê o capítulo 25, Reprodução, para desvios à regra acima (i.e. em relação a plantas intersexo). 


A composição genética de uma semente é o fator mais importante que dita o quão bem uma planta 


crescerá sob luz solar natural ou artificial e os níveis de canabinóides que produzirá. 


Todas as sementes têm os mesmos requisitos básicos para a germinação e crescimento das 
plântulas. Pais fortes e saudáveis, práticas de reprodução adequadas e cuidados excelentes 
produzirão sementes fortes que germinam bem. Sementes fortes produzem plantas saudáveis 
e colheitas pesadas. As sementes armazenadas em condições adversas (quentes, frias ou 
húmidas) ou armazenadas durante demasiado tempo germinam lentamente e têm uma 
elevada taxa de insucesso. As sementes vigorosas começam a crescer dentro de um ou dois 
dias. Algumas sementes demoram mais tempo a germinar. As sementes que demoram mais de 


um mês a germinar podem ser sempre lentas e menos produtivas. 


O invólucro, ou casca protetora exterior, de algumas sementes nunca se fecha corretamente, 
o que permite a penetração da humidade e do ar. Também provoca a dissipação das 
concentrações hormonais e torna as sementes menos viáveis. As sementes permeáveis 
convidam à entrada de doenças e pragas. Estas sementes são brancas, imaturas, frágeis e 
esmagam facilmente com uma ligeira pressão entre o punho e o polegar. São sementes fracas 


que não têm força suficiente para germinar e crescer bem. 


Uma simples visão de uma semente expõe um embrião que contém genes e um suprimento de 
alimento envolto em uma camada externa protetora. As sementes variam em tamanho, desde 
as pequenas e escuras dos climas tropicais até às enormes sementes criadas para a extração 
de óleo de cânhamo. As sementes maduras que são duras, de cor bege a castanho-escuro e 
manchadas ou mosqueadas têm a taxa de germinação mais elevada. As sementes macias, 
pálidas ou verdes são geralmente imaturas e devem ser evitadas. As sementes imaturas 
germinam mal e muitas vezes produzem plantas doentes. As sementes saudáveis, frescas, 
secas e maduras, com menos de um ano, germinam rapidamente e dão origem a plantas 


robustas. 


TIPO DE SEMENTE VANTAGENS DESVANTAGENS 


não tem doenças arranque lento 


sensível à humidade e ao 
calor 


fácil transporte 


possíveis qualidades 
intersexuais 


Usa menos espaço caro 


todas as fêmeas 


O floresce em 70 dias pode produzir mal 
E floresce no verão tem de remover os machos 


O floresce em 70 dias pode produzir mal 


sementes difíceis de 
reproduzir 


o 99% fêmea difícil de clonar eficazmente 


Ver o capítulo 25, Reprodução, “Vantagens/desvantagens” entre sementes e clones. 


floresce no verão 


As plântulas dão menos trabalho para cultivar ao ar livre porque os ramos estão geralmente 
mais afastados no início. Os clones crescem demasiado densamente a partir da base e 
requerem mais trabalho de poda. 


Dez sementes de uma empresa de sementes de boa reputação germinam em cerca de metade 
de plantas femininas e metade de plantas masculinas“. Algumas plantas serão pequenas, e 
outras serão fêmeas fortes, saudáveis e potentes em canabinóides. Destas “super” fêmeas, 
uma será mais robusta e potente em canabinóides do que as suas irmãs. Esta super fêmea é 


selecionada para ser a mãe dos futuros “super” clones. 


*Estudos científicos mostram uma ponderação mínima de médias que favorecem um sexo ou 
outro. Isto pode ser baseado em vários factores, incluindo os externos ao conjunto de genes e 


um controlo fenotípico da expressão genética. 


Normalmente, todas as sementes são germinadas e plantadas. Os machos e as plantas fracas 
são eliminados. A melhor fêmea, ou um clone da fêmea, é frequentemente retida como planta- 
mãe. A mãe não pode ser escolhida até à colheita. Dois cenários são possíveis: a revegetação 
ou a recolha de estacas de fêmeas desejáveis antes da sua floração. Desta forma, as plantas 
cultivadas são grandes quando a fêmea desejável e os clones correspondentes são escolhidos 


como plantas-mãe. 


Germinação de sementes 


As sementes de canábis precisam apenas de água, calor e ar para quebrar a dormência e 
germinar; não precisam de hormonas, fertilizantes ou aditivos extra. As sementes germinam 
sem luz e a uma variedade de temperaturas. Sementes fortes, viáveis e bem nutridas 
germinam em 2 a 7 dias. Na germinação, o invólucro protetor exterior da semente divide-se e 
sai um pequeno rebento branco (radícula). Este rebento é a raiz, ou raiz axial. As folhas do 
cotilédone, ou semente, emergem num caule a partir do interior da casca e empurram-se para 


cima em busca de luz. 


Quebra a dormência: Coloca as sementes recém-colhidas no frigorífico durante uma ou duas 
semanas para simular o inverno. Retira e germina. As sementes germinarão de forma mais uniforme, 


pois todas sairão da dormência ao mesmo tempo. 


A casca exterior das sementes da 'Skunk %1' parte-se quando germinam. 


As sementes fortes e saudáveis germinam rapidamente. 


Cronograma para a germinação da maioria das sementes: 


De36 a 96 horas A água é absorvida, a ponta da raiz (radícula) aparece através da casca 


exterior e é visível. 
De10 a 14 dias As primeiras raízes e os pêlos radiculares tornam-se visíveis. 


De21 a 30 dias Pelo menos metade das sementes estão enraizadas no 21º dia. As sementes 


não enraizadas até o dia 30 provavelmente crescerão lentamente. 


Quando as sementes estão enraizadas, o crescimento celular acelera; o caule, a folhagem e as 
raízes desenvolvem-se rapidamente. As plântulas desenvolvem-se em pleno crescimento 


vegetativo dentro de 4 a 6 semanas após a germinação. 
As sementes são estimuladas a germinar por 


água 
temperatura 


ar (oxigénio) 


Planta 10 50% macho 

Sementes 50% fêmea 

regulares: 25% fraco 
25% forte 
10% = 1 mãe 
fêmea forte 


“melhor” 
possivelmente 
“super” 


Planta 10 99 % fêmea 


Sementes 50% fraca 

feminizadas: 50% forte 
25% “melhor” 
com 1 “super” 
mãe fêmea 


Planta 10 50% macho 

Sementes 50% fêmea 

Autoflorescentes 25% fraca 
25% forte 
5 plantas 


fêmeas na 
colheita, sem 
mães 


Planta 10 99% fêmea 
Sementes 50% ou menos 
Autoflorescentes fraca 
Feminizadas: 50% ou mais 
forte 
10 plantas 
fêmeas na 
colheita, 
sem mães 


Rega 


Quando as sementes se enraízam, o crescimento celular acelera; o caule, a folhagem e as 
raízes desenvolvem-se rapidamente. As plântulas desenvolvem-se em pleno crescimento 


vegetativo dentro de 4 a 6 semanas após a germinação. 


Mergulhar as sementes em água permite que a humidade penetre na casca protetora da 
semente em poucos minutos. Uma vez lá dentro, a humidade continua a penetrar para ativar 
as hormonas dormentes. Em poucos dias, as hormonas são activadas e enviam sinais 
suficientes para produzir uma ponta de raiz inicial. A radícula branca (raiz) emerge para trazer 
uma nova planta ao mundo. Quando uma semente está húmida, tem de receber um fluxo 
constante de humidade para transportar nutrientes, hormonas e água, de modo a poder levar 
a cabo os processos vitais. Algumas sementes precisam de muita humidade para eliminar as 


hormonas de dormência no revestimento da semente e, se não receberem humidade 


suficiente, não germinam. Por outro lado, demasiada água priva a semente de oxigénio, 
reduzindo a sua qualidade ou destruindo-a. Se se permitir que as sementes germinadas frágeis 
sofram agora um stress de humidade, o crescimento das plântulas será atrofiado. Para iniciar a 


germinação, basta mergulhar a maior parte das sementes em água durante 12 a 24 horas. 


Todo o alimento necessário para o crescimento inicial de uma semente é retirado dos cotilédones 


carnudos, ou folhas da semente. 


Rega as plântulas com água da torneira doméstica de baixa CE (condutividade eléctrica) 
durante a primeira ou segunda semana de vida. Os nutrientes suplementares são 
desnecessários e, se aplicados em excesso, podem perturbar a química interna das sementes. 
Alguns jardineiros preferem germinar as sementes usando água destilada ou purificada que 


não contém praticamente nenhum sólido dissolvido. 


The complexity of soil 


Organic 
matter 


Microcoloniés. 4 ÉS | Ê 


As sementes precisam de oxigénio do ar para germinar. Os meios de cultivo demasiado húmidos 
(encharcados) cortam o fornecimento de oxigénio e as sementes afogam-se literalmente. As sementes de 


canábis germinam melhor quando a humidade está entre 60 e 7O por cento. 


Temperatura 


Em geral, as sementes de canábis germinam a temperaturas entre 21ºC-32ºC (70ºF-90ºF) e 
crescem melhor a 26ºC (78ºF). Temperaturas abaixo de 21ºC (70ºF) e acima de 32ºC (90ºF) 
prejudicam a germinação. As temperaturas baixas atrasam a germinação. Temperaturas altas 
perturbam a química das sementes, causando uma germinação deficiente. As sementes 


germinam melhor nas condições nativas e nas gamas de temperatura onde foram cultivadas. 


Ar e oxigénio 


Semeia as sementes a uma profundidade duas vezes superior à largura da semente. Por 
exemplo, sementes de 3 mm (0,125 polegadas) devem ser plantadas a 6 mm (0,25 polegadas) 
de profundidade. O oxigénio adequado não está disponível para as sementes plantadas 
demasiado fundo, e as plântulas tenras não têm energia armazenada suficiente para 


atravessar camadas profundas de solo ou solo duro e crocante quando brotam. 


Astrologia Agrícola - Plantação pela Lua 


Os antigos babilónios e egípcios plantavam e colhiam com base nas fases da lua em relação à 
localização geográfica. A premissa é que as plantas crescem melhor quando plantadas durante 


a fase apropriada da lua. 


As fases da lua provocam a subida e descida das marés. Também afectam a subida e descida da 
humidade no solo e dos fluidos no interior das plantas. Diz-se que a influência da fase da lua é 


a mesma no interior, no exterior e na canábis cultivada em estufa. 


Os jardineiros de canábis que plantam de acordo com a lua relatam que as sementes 
germinam mais rapidamente e se transformam em plantas vigorosas. No entanto, faltam 


provas científicas sobre a relação da canábis e de outras plantas com a astrologia agrícola. 


Como Germinar Sementes: Passo a passo 


Passo Um: Deixa as sementes de molho durante a noite num copo de água pura. Podem 
flutuar à superfície no início, mas devem afundar-se em poucos minutos. Certifica-te de que as 
sementes ficam bem molhadas, para que a água penetre na casca exterior e o crescimento seja 
ativado. Não deixes as sementes de molho durante mais de 24 horas, senão podem ficar 


demasiado molhadas, sofrer privação de oxigénio e, consequentemente, apodrecer. 


Segundo passo: Retira as sementes do copo de água. Deita a água em duas toalhas de papel 


(ou de pano) num prato de jantar. Dobra as toalhas sobre as sementes para as cobrires. 
Terceiro passo: Esvazia a água do prato de jantar, inclinando-o para o lado. 


Quarto passo: Coloca as sementes num local quente (70ºF-80ºF [21ºC-27ºC]), certificando-te 
de que estão na escuridão. Alguns jardineiros chegam ao ponto de colocar o prato numa 
posição vertical (para que a raiz principal cresça para baixo). As sementes também podem ser 


colocadas numa grelha para drenagem e circulação de ar. 


Germina sementes de casca dura 


Algumas sementes têm uma casca exterior muito dura (testa) e são difíceis de germinar. Estas 


sementes duras podem ser amolecidas ou escarificadas para permitir a penetração da água. 


Para escarificar, forra uma caixa de fósforos com um pedaço de lixa de grão fino ou uma lixa de 
esmeril. Coloca as sementes na caixa de fósforos e agita durante 10 a 15 segundos. Retira as 
sementes e verifica se ficaram um pouco arranhadas. Basta um pouco de raspagem para permitir a 


entrada de água e iniciar a germinação 


Alguns jardineiros mergulham as suas sementes numa solução de lixívia a 5 a 10 por cento para 


ajudar a dissolver a casca exterior da semente e acelerar a germinação. Esta prática pode ser 


exagerada e não é necessária. 


Coloca as sementes numa caixa de fósforos com uma lixa ou papel de lixa no fundo. 


easier Sorel | 


Deutschland - Schweiz « Spanien 


) 


Fecha as sementes dentro da caixa de fósforos. 


Agita a caixa de fósforos durante 10 a 15 segundos para escarificar as sementes. 


Quinto passo: Verifica o nível de humidade das toalhas várias vezes ao dia, regando uma ou 
duas vezes para as manter uniformemente húmidas. NÃO DEIXES QUE AS TOALHAS 
SEQUEM! 


Deixa escorrer livremente o excesso de água. As toalhas de papel ou de pano reterão 
humidade suficiente para germinar as sementes em poucos dias. Cada semente contém um 
alimento suficiente para a germinação. Evita os ataques de fungos, regando com uma solução 


suave de lixívia a 2% ou de fungicida orgânico. 


Sexto passo: Em poucos dias, as sementes germinarão. Quando as sementes tiverem 
germinado e a raiz branca de cada semente for visível, usa uma pinça para apanhar 
cuidadosamente as sementes frágeis e germinadas e planta-as. Não esperes que as raízes 
brancas cresçam mais de 1 cm antes de plantar, senão o crescimento pode abrandar. Planta 
cada semente germinada com a ponta da raiz branca a apontar para baixo. Tem cuidado para 
não expor a raiz tenra à luz e ao ar durante muito tempo. Cobre as sementes germinadas com 


AM 


1-2 cm de meio de plantação fino e húmido. Vê“Como plantar sementes: Passo a Passo" 


Nota: A rega excessiva e a falta de água são os maiores obstáculos que a maioria dos 
jardineiros enfrentam quando germinam sementes e cultivam plântulas. Mantém o solo 
uniformemente húmido, mas não encharcado. Não deixes a superfície do meio de cultivo secar 
durante muito tempo. Coloca os cubos de raízes ou os pratos de plantação sobre uma grelha 
para permitir uma boa drenagem. Um plano raso ou uma jardineira com uma almofada térmica 
por baixo pode necessitar de rega diária, enquanto que um vaso fundo de 3,8 litros 
necessitará de rega a cada 3 dias ou mais. Um plano de cubos de lã de rocha devidamente 
regado precisa de água a cada 3 a 5 dias quando as sementes estão a germinar. Quando a 


superfície do meio de cultivo estiver seca ( 1 cm de profundidade), é altura de regar. Lembra- 


te, há poucas raízes para absorver a água no início da vida, e são muito delicadas. 
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Põe as sementes de molho em água durante a noite para acelerar a germinação. 


Mantém as sementes húmidas depois de as teres mergulhado em água. 


Retira o excesso de água do prato. 


Germina sementes velhas ou stressadas 


Sementes velhas ou sementes que sofreram stress de temperatura, humidade ou luz (ou os três) são 
menos viáveis e podem não germinar. Aumenta as taxas de germinação usando meios MS 


(Murashige e Skoog) usados para cultura de tecidos, disponíveis em alguns retalhistas na Internet. 


Uma vez plantadas, as sementes em germinação também podem ser colocadas alguns metros 
abaixo de uma lâmpada HID para adicionar calor seco enquanto estão a subir pelo solo. O 
calor seca o substrato, o que requer uma rega mais frequente. Em salas frias, coloca uma 
almofada térmica ou cabos de aquecimento do solo por baixo do meio de cultivo para acelerar 
a germinação. As sementes de canábis germinam e brotam mais rapidamente quando a 
temperatura do solo é de 25ºC-27,5ºC e a temperatura do ar é de 22ºC-23ºC. Os caules 
esticar-se-ão entre os entrenós se as temperaturas excederem os 85ºF (29ºC) durante muito 


tempo. 


“ 
(G MaRHUANA 
NL CPOLYING 


As radículas destas sementes germinadas de 'Skunk 41" tA raiz destas sementes germinadas de 'Skunk £1' 
tem o comprimento perfeito para transplantar. Nesta altura, os pequenos pêlos felpudos da raiz ainda não 


se desenvolveram. (MF) 


a Ej A MAD TPTF EE = 
. f ” És h “ 
dá mw LA o 
o ha “ 
ar e. 


tras ' 


As raízes de muitas destas sementes germinadas de 'Skunk 41º estão a ficar demasiado compridas para 
uma plantação ideal. Quando uma raiz fica um pouco mais comprida, começam a crescer pequenos pêlos 


de raiz felpudos, e a plantação interrompe o seu crescimento contínuo. (MF) 


Como plantar sementes: Passo a passo 


Passo Um: Prepara um meio de plantação com terra fina, mistura fina sem solo, cubo de lã de 
rocha, cubo Jiffy, etc., para receber as sementes. Certifica-te de que todos os materiais estão 


prontos a usar. 
Faz previamente furos de plantação no meio depois de o saturares com água. 


Segunda etapa: Quando as sementes tiverem germinado e o rebento branco for visível, 
apanha cuidadosamente os rebentos frágeis (com uma pinça). Planta cada semente num 
buraco pré-perfurado no meio de cultura ou no cubo de enraizamento, com a ponta da raiz 
branca a apontar para baixo. Tem cuidado para não expor a raiz tenra à luz intensa prolongada 


ou ao ar. 


Terceiro passo: Cobre a semente germinada com 1 cm de meio de cultivo húmido. Mantém o 
meio de cultura uniformemente húmido. Quando a raiz principal brotar, aparecerão pequenas 


raízes alimentadoras difusas dentro de 10 a 14 dias. 


Quando uma semente recebe humidade, deve permanecer constantemente húmida. O stress 
da humidade agora vai atrasar ou parar o crescimento das plântulas. As pontas das raízes 


secas ou queimadas são o indicador de uma coisa boa que correu mal. 


Os meios de cultivo encharcados cortam o fornecimento de oxigénio e fazem com que as 
sementes se afoguem. Plantar as sementes demasiado fundo provoca uma fraca germinação. 


Planta as sementes duas vezes mais fundo do que a largura da semente. 


Os granulados Jiffy expandem-se quando lhes adicionas água. São excelentes vasos para 


plantar mudas. Também são muito fáceis de transplantar. 


Esta semente germinada foi deixada a secar durante pouco mais de uma hora. Repara como a ponta da raiz 


encolheu. Este pequeno descuido fez com que a planta resultante tivesse um início de vida muito lento. 


Coloca cuidadosamente uma semente germinada num buraco pré-fabricado no meio de cultivo. 


Pressiona o meio de cultivo sobre a semente plantada para garantir um contacto completo. 


Cultiva mais fêmeas a partir de sementes “normais 


Os factores ambientais que influenciam a determinação do sexo da canábis têm efeito a partir 
do momento em que as plântulas têm 3 pares de folhas verdadeiras (sem contar com os 


cotilédones)* Estes factores incluem, mas não estão limitados ao seguinte: 


1. Aumenta o nível de nitrogénio para criar mais plantas femininas. Diminui o nível de azoto 


para criar mais plantas masculinas. 


2. Aumenta o nível de potássio para aumentar as tendências masculinas. Baixa o nível de 


potássio para incentivar mais plantas femininas. 


3. Um nível mais alto de azoto e um nível mais baixo de potássio durante as primeiras 2 


semanas aumenta as fêmeas. 


4. As temperaturas baixas aumentam o número de plantas femininas. As temperaturas 


quentes produzem mais plantas macho. 


5. A humidade elevada aumenta o número de plantas femininas. A baixa humidade aumenta o 


número de plantas masculinas. 
6. A baixa humidade no meio de crescimento aumenta o número de machos. 


7. Mais luz azul aumenta o número de plantas femininas. Mais luz vermelha aumenta as 


tendências masculinas. 


8. Menos horas de luz do dia (por exemplo, 14 horas) aumenta o número de fêmeas. Dias mais 


longos (por exemplo, 18 horas) produzem mais plantas masculinas. 


9. Stress: Qualquer stress ambiental tende a produzir mais plantas masculinas quando 


cultivadas a partir de sementes. 


*Henk, proprietário da Dutch Passion Seeds, teve a amabilidade de nos 


permitir adaptar esta informação sobre factores ambientais dos seus arquivos. 


Esta semente germinada já ultrapassou o solo e começou a crescer em direção à luz. 


Se plantares em lã de rocha, certifica-te de que a raiz da semente tem pelo menos 1 cm de comprimento. As 


sementes recém germinadas podem ser empurradas para fora da lã de rocha. A raiz empurra a semente 


para fora. É por isso que é melhor germinar as sementes antes de as colocar no substrato de lã de rocha. 
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Etiquetas com códigos de cores facilitam muito a identificação inicial das plantas. 


Como ajudar a garantir plântulas fêmeas 


O etileno diluído em água e pulverizado nas plantas de canábis aumenta o número de flores 
femininas e diminui o número de flores masculinas. Para obteres o efeito máximo, a hormona 
deve ser aplicada antes do aparecimento das pré-flores. Nesta altura, as plantas estão no 


processo de designar o seu sexo, masculino ou feminino. 


Os frutos que amadurecem (especialmente as bananas) libertam uma grande quantidade de 
etileno. Pode-se colocar vários cachos de bananas numa pequena sala de jardim, fechada, 


onde se encontram as plantas. 


Pode-se gerar grandes quantidades de etileno através da utilização de um gerador catalítico, 


disponível em https://www.catalyticgenerators.com. 


O spray liberta um vapor gasoso de etileno. O gás etileno envolve e inunda as plantas com a 
hormona feminina, promovendo as tendências femininas. Quando envolvidas pela hormona 
feminina, as plantas de canábis designam o sexo e começam logo a produzir hormonas 
femininas, pré-flores femininas e, mais tarde, flores femininas. Vê o capítulo 22, Aditivos, para 


mais informações sobre a hormona etileno. 


Nota: Alguns dos produtos que libertam etileno são reguladores do crescimento das plantas 
(PGRs). Consulta o capítulo 22, Aditivos. 


Nota: Os pulverizadores de etileno podem ser fitotóxicos quando não são diluídos 


corretamente ou quando são aplicados em tempo quente. 


Aumenta o rendimento 
Trata as sementes com dióxido de carbono (CO2) ou etileno antes da sementeira para fortalecer e 


aumentar o desenvolvimento das raízes, o crescimento, o abrolhamento, a floração, o 


amadurecimento, a produção de sementes e o rendimento global. 


Uma semente germinada transforma-se numa plântula quando aparecem as folhas arredondadas do 
cotilédone. As folhas do cotilédone irão sustentar a plântula com nutrientes durante as próximas duas 


semanas. (MF) 


Sementes fortes, como a 'Skunk £1º à esquerda, germinam rapidamente e crescem saudáveis. As sementes 


fracas, como a “Cantaloupe Haze” à direita, começam lentamente e podem não crescer tão bem. (MF) 


Plântulas 


Quando uma semente brota, a sua raiz axial branca emerge. Pouco depois, o rebento rompe a 
superfície do solo e aparece um par de cotilédones, também conhecidos como folhas de 
semente ou de plântula. As folhas da semente espalham-se à medida que o caule se alonga. 
Dentro de alguns dias, aparecem as primeiras folhas verdadeiras e a pequena planta é agora 
oficialmente uma plântula. Esta fase de crescimento dura de 3 a 6 semanas. Durante o 
crescimento da plântula, o sistema radicular cresce rapidamente, enquanto o crescimento 
verde e acima do solo é lento. A água e o calor são essenciais nesta fase de desenvolvimento. 
O novo e frágil sistema radicular é muito pequeno e requer um pequeno mas constante 
fornecimento de água e calor. Demasiada água afogará as raízes, levando frequentemente à 
podridão radicular e ao amortecimento. A falta de água fará com que o sistema radicular 


infantil seque. 


À medida que as plântulas amadurecem, algumas crescerão rapidamente e serão fortes e 
parecerão saudáveis em geral. Um pouco de calor no solo agora ajudará a nutrir as pequenas 
plântulas para um começo sólido. Outras sementes brotarão lentamente e serão fracas e 
pernaltas. Elimina as plantas doentes e concentra a tua atenção nas restantes sobreviventes 
fortes. As plântulas devem ser suficientemente grandes para serem desbastadas na terceira a 


quinta semana de crescimento. Desbastar as plântulas é muitas vezes muito difícil para os 


jardineiros que pagam preços exorbitantes por algumas sementes! 


As plantas rapidamente ultrapassam os seus recipientes. As raízes circundam o interior dos recipientes de 


plástico lisos. Esta plântula será transplantada para um vaso Smart Pot maior para promover o crescimento 


das raízes. 


Ocasionalmente, podes encontrar uma ou duas sementes nos botões de canábis sinsemilla. 


As plântulas precisam de pelo menos 14 horas de luz diária. Agora precisam de luz menos 
intensa e crescem bem sob lâmpadas fluorescentes durante as primeiras 3 a 4 semanas. 
Também podes usar lâmpadas fluorescentes compactas ou HID. As fluorescentes compactas 
devem estar 30-45 cm (12 a 18 polegadas) e as HID 90-120 cm (3 a 4 pés) acima das plântulas 


para um melhor crescimento. 


Se não estiveres a cultivar num solo orgânico rico ou numa mistura pré-fertilizada, começa a 
alimentar 2 a 4 semanas depois de as sementes terem germinado. Alguns jardineiros esperam 
até que as folhas amarelem para começar a alimentar. Usa uma solução suave com um quarto 
de força. 


Um crescimento forte e rápido das plântulas é essencial para plantas fortes e saudáveis e para 
uma colheita abundante. Toma especial cuidado em cuidar das plântulas para que tenham um 
bom começo de vida. A falta ou o excesso de água, luz ou temperatura prejudicam as plântulas. 
Evita temperaturas elevadas e níveis de luz baixos, que provocam um crescimento frouxo. As 
primeiras 3 semanas de vida das variedades autoflorescentes e autoflorescentes feminizadas 
são críticas. Estas variedades crescem durante 70-80 dias a partir da semente. Se não tiveres 
um crescimento muito forte durante os primeiros 21 dias, os rendimentos serão muito mais 
baixos. 


A fase de plântula termina após 3 a 4 semanas de crescimento. Nesta altura, começa o 
crescimento rápido da folhagem e das raízes. O crescimento rápido acima do solo é o sinal 
mais óbvio de que a fase de crescimento vegetativo está em curso. As plantas precisam de 
mais espaço para crescer; o transplante para um recipiente maior é essencial para acelerar o 


desenvolvimento. 


Encontrar sementes 


Jardineiros medicinais 


Os jardineiros de canábis medicinal podem ter sementes das plantas que estão a cultivar. 
Estes jardineiros dedicados normalmente conhecem bem a variedade e podem contar-te 
muitos detalhes específicos sobre o seu cultivo, muitas vezes recitando de cor as qualidades 
da planta - sabor, aroma, benefícios medicinais, etc. Cultiva relações com estes jardineiros 


médicos experientes! 


Cannabis médica com sementes 


Os recipientes de canábis medicinal contêm por vezes sementes. Estas sementes são muitas 
vezes designadas por “sementes de saco” Conhecerás mais ou menos o sabor, o aroma e as 
qualidades medicinais do botão de onde veio a semente. No entanto, não conhecerás as 
características de crescimento da planta, e a planta provavelmente não será geneticamente 
estável. Estas sementes podem transformar-se em plantas magníficas e produzir muitos 
clones potentes em canabinóides, mas muitas vezes estas sementes transformam-se em 


plantas que têm apenas algumas características desejáveis dos pais. 


Dispensários de canábis medicinal 


Muitos clubes e dispensários de canábis medicinal na Califórnia e noutros estados onde a 
canábis medicinal é legal vendem sementes. Procura no Google “medical cannabis club”, 
“medical marijuana dispensary”, etc. Muitas vezes, o empregado do dispensário conhece o 
produtor ou criador de sementes e pode ter informações pessoais sobre o cultivo das 
sementes. Esta informação pessoal ajudará os jardineiros e as plantas a terem um começo 


saudável. 


Lojas de sementes de canábis legais 


As sementes estão disponíveis em lojas de muitos países. Lojas no Canadá, Holanda, Itália, 
Espanha, Suíça, Reino Unido e uma lista crescente de outros países vendem sementes ao 
público através de pontos de venda a retalho. Encontra essas lojas de sementes nos sites 
indicados nas revistas e guias de feiras de canábis. Uma conversa pessoal com vendedores de 


sementes bem informados e com boa reputação dá-te informações precisas sobre o cultivo. 


Faz muitas perguntas e pede histórias pessoais sobre as tuas variedades favoritas. 
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As vendas de sementes de canábis a retalho estão a crescer diariamente. Esta fotografia foi tirada no 


noroeste de Espanha na Kaya Grow Shop em Vigo, na Galiza. 


Dez sementes de 'Granddaddy Purple estão guardadas neste frasco transparente. A rolha respira, 


permitindo a entrada e saída de ar. Estes recipientes são perfeitos para guardar sementes durante alguns 


meses, mas não a longo prazo... 


O viveiro de Oaksterdam, no bairro de “Oaksterdam” em Oakland, Califórnia, fornecia sementes e clones 
de canábis medicinal a cuidadores e pacientes licenciados. Uma rusga do governo americano, a 3 de abril 
de 2012, encerrou as instalações. Antes de fechar, mais de 15.000 estudantes formaram-se na 


Universidade de Oaksterdam. 


Retalhistas de sementes na Internet 


Os fornecedores de sementes de canábis na Internet oferecem a maior seleção e os melhores 
preços em geral. Muitos jardineiros de canábis medicinal não têm acesso a sementes em lojas 


locais, ou a seleção nas lojas locais pode ser muito limitada. 


Nota: Não aconselhamos a encomenda de sementes por correio ou serviço de estafeta, a não ser que 
sejam legais na tua zona e que também seja legal o envio por correio. Há muitos vendedores de 
sementes que anunciam em revistas e na internet que enviam sementes para qualquer parte do 


mundo. Aconselhamos-te a obteres sementes medicinais localmente e legalmente. 


Tem cuidado! Muitas vezes os vendedores de sementes não dizem a verdade sobre o seu 
stock de sementes nesta indústria não regulamentada. Vendem sementes que não são o que 
anunciam ser. Outras empresas recebem o pagamento e não enviam as sementes. É fácil 


ultrapassar estes problemas com um pouco de trabalho de casa. 


Quantidades de sementes e preços 


As sementes são geralmente vendidas em pacotes de 5, 10 e 15 unidades. Os preços variam 
de cerca de $3 a $30 USD por semente. Muitas vezes as sementes mais baratas são 
perfeitamente adequadas às necessidades e desejos de muitos jardineiros. As sementes mais 
caras são normalmente mais estáveis, e foram tomadas precauções extra para as produzir. 


Além disso, as sementes caras são muitas vezes vencedoras de taças de canábis recentes ou 


são mais difíceis de produzir. 


normal $50-$300 $5-$30 


feminizadas $100-$300 $10-$30 
autoflorescente $5-$6 $50-$60 
autoflorescente feminizada | $5-$10 $50-$100 


A não ser que sejas feminizada, compra sempre pacotes de 10 a 15 sementes, porque é 


provável que metade das sementes sejam fêmeas e a outra metade macho. Das sementes 


femininas desejadas, algumas mostrarão características mais desejáveis do que outras. 


Abre sempre o pacote de sementes ou inspecciona visualmente as sementes antes de as 
comprares. Procura sementes fracas, húmidas ou danificadas. Uma lista crescente de 


empresas embala as suas sementes em recipientes hermeticamente fechados que também 


impedem a adulteração. 


Se não fores plantar todas as sementes de uma embalagem selada ao mesmo tempo, retira-as 
da embalagem selada e guarda-as num recipiente hermético num local fresco, escuro e seco. É 
essencial que mantenhas as sementes secas, caso contrário podem começar a germinar. 
Coloca-as num pequeno frasco escuro ou num recipiente de filme com um pacote seco de 
silicone - do tipo que encontras nas embalagens de produtos electrónicos. Rotula o recipiente 


à prova de esmagamento antes de colocares as sementes lá dentro. 


Guardar as sementes 


Guarda as sementes num recipiente selado, hermético e à prova de esmagamento e inclui um 
pacote de cristais de silicone para absorver a humidade. Guarda as sementes num local fresco, 
escuro e seco. O armazenamento de sementes a longo prazo tem mais sucesso a temperaturas 
de 2ºC-5ºC (35ºF-41ºF). Substitui o silicone a cada 1 a 4 semanas para garantir que as 
sementes se mantêm secas. Coloca um termómetro no frigorífico para registar as 
temperaturas máximas e mínimas e a humidade. Não te esqueças de etiquetar os recipientes! 
Algumas sementes permanecerão viáveis durante 5 anos ou mais se forem armazenadas 
corretamente. Quando 50 por cento das sementes armazenadas não germinam, a vida média 
de armazenamento termina. As sementes com um ano ou mais demoram mais tempo a 


germinar e têm uma taxa de germinação mais baixa. 


As hormonas das sementes - ABA, citocininas e giberelinas - estão preparadas para 
responder à humidade, que é o primeiro sinal para germinar. Evita que a humidade dê sinais às 
sementes para germinarem, mantendo-as secas. Pequenas quantidades de humidade sob a 
forma de condensação podem dar às sementes um falso início de germinação e fazer com que 
gastem toda a sua energia armazenada. Se possível, evita níveis de humidade acima de 5 por 
cento para garantir sementes viáveis quando as armazenares a longo prazo. Níveis de 
humidade superiores a 5 por cento fazem com que os níveis de germinação diminuam com o 


tempo. 


As sementes com um invólucro protetor exterior fino nunca ficam verdadeiramente 
dormentes, porque a humidade e o ar estão sempre presentes no seu interior. Esta humidade 
e este ar fazem com que os níveis hormonais se dissipem lentamente. Estas sementes não se 


armazenam bem durante muito tempo. 


Verifica sempre se as embalagens de sementes estão esmagadas ou húmidas ou se já começaram a 


germinar. 
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Guarda as sementes em recipientes herméticos juntamente com um pacote de cristais de silicone para 


absorver a humidade. Certifica-te de que retiras, secas e substituis o silicone regularmente. (MF) 


Estas sementes de 'Skunk&1" estiveram congeladas durante 16 anos. Nota algum tecido morto cinzento em 
todas as folhas embrionárias. A germinação foi superior a 90 por cento, e a sobrevivência foi superior a 80 


por cento. (MF) 
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Crescimento vegetativo - Capítulo 6 


A fase de crescimento das plântulas de canábis dura aproximadamente 2 a 3 semanas, desde a 
germinação da semente até ao estabelecimento de raízes (fortes). Uma vez estabelecido um sistema 
radicular forte, o crescimento da folhagem aumenta rapidamente e as plântulas entram na fase de 
crescimento vegetativo. Quando a produção de clorofila está a todo o vapor, uma planta vegetativa 
produzirá tanta folhagem verde e crescimento de raízes quanto for física e geneticamente possível. 
Claro que as condições de crescimento - CO2, níveis de oxigénio no solo, nutrientes, água, etc. - não 
devem ser limitadas e devem estar no equilíbrio adequado para estarem disponíveis para uma rápida 
absorção. Se fores bem cuidada, algumas variedades de canábis medicinal crescerão de 1,5 a 5 cm 
por dia. Uma planta atrofiada por qualquer razão pode precisar de semanas para retomar o 


crescimento normal. Uma planta gravemente atrofiada pode nunca recuperar totalmente. 


Um crescimento vegetativo forte é essencial para uma colheita saudável. 
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5.4. Dicas para a poda deramos 


5.5. Super-corte 


Cultivar plantas grandes em recipientes relativamente pequenos, neste caso um vaso de 5 galões (19 L), requer 
irrigação diária com uma solução completa de nutrientes. Uma camada de cobertura vegetal evita que as raízes 


fiquem expostas. 


Estas plantas passarão pouco tempo em crescimento vegetativo e estarão sujeitas a menos problemas. 


O crescimento vegetativo da canábis é mantido no interior, no exterior e em estufas com 16 a 24 horas de luz diária. 


A canábis autoflorescente (feminizada) florescerá de acordo com o crescimento cronológico e não é afetada pelo 


fotoperíodo. 


Um sistema de raízes forte e sem restrições numa rizosfera (zona de raízes) perfeita, capaz de 
absorver todos os nutrientes necessários disponíveis, é essencial para um crescimento robusto. O 
crescimento vegetativo sem restrições é a chave para uma colheita saudável. O consumo de 
nutrientes e de água de uma planta altera-se durante o crescimento vegetativo. São necessários 
níveis elevados de azoto. O potássio, o fósforo, o cálcio, o magnésio, o enxofre e os oligoelementos são 
utilizados a um ritmo muito mais rápido. A transpiração é mais rápida e requer mais água. Quanto 
maior for a planta e quanto maior for o seu sistema radicular, mais rapidamente o solo secará. A chave 
para um forte crescimento vegetativo e uma colheita abundante é fornecer às plantas o ambiente 


perfeito, tanto acima como abaixo do solo. 


Durante o crescimento vegetativo, as plantas precisam de água e muitas vezes também de 
fertilizantes suplementares. Os jardineiros biológicos de exterior e de estufa são capazes de construir 
solo orgânico com nutrientes a granel e emendas. Os jardineiros de interior geralmente precisam de 
adicionar fertilizante suplementar. A horta também precisa de circulação de ar e ventilação 
adequadas, tanto de dia como de noite. As deficiências de nutrientes que começam durante a 
primeira ou segunda semana de crescimento dentro de casa geralmente mostram sinais exteriores 
entre a terceira e a quinta semana de crescimento. As deficiências de nutrientes que começam 
durante a quarta ou quinta semana de crescimento no exterior e em estufas mostram sintomas 
visíveis durante a sexta a oitava semana de crescimento. Os desequilíbrios de nutrientes de baixo 
nível podem demorar mais tempo a manifestar-se, se é que alguma vez se manifestam. 


As infestações de doenças e pragas aumentam frequentemente à medida que as deficiências de 
nutrientes progridem. Muitas vezes os novos clones de outro jardim já estão infestados com ovos de 
ácaros, oídio, ou doenças das raízes, com poucos sinais visíveis externamente. 

Coloca sempre em quarentena e mergulha os novos clones e mudas num fungicida/inseticida/miticida 


orgânico antes de os introduzires no jardim. 


As deficiências múltiplas de nutrientes, os excessos, as doenças e as pragas tornam-se visíveis durante o crescimento 


vegetativo. 


A cannabis floresce quando tem noites longas e dias curtos. 


Depois de 1 a 3 meses de crescimento vegetativo, os nutrientes tiveram a oportunidade de atingir 
níveis tóxicos, e as plantas podem mostrar sinais exteriores de deficiências ou excessos. Os recipientes 
de lixiviação levarão os nutrientes tóxicos solúveis em água. Ver o capítulo 21, Nutrientes, para mais 
informações. Outros problemas - sobre a rega, submergir, circulação de ar e ventilação, etc. — 
também ocorrem agora. Vê “Problemas comuns de nutrientes” no capítulo 21 para mais informações. 


A canábis continuará a crescer vegetativamente durante um ano ou mais sob um fotoperíodo de 18 
horas e um clima temperado. Mas, mais cedo ou mais tarde, um máximo genético é atingido, fazendo 
com que a canábis se degenere. As variedades índica e índica-dominante que sofrem de stress devido 
às condições invernais tendem a florescer independentemente das horas de luz, produzindo 
frequentemente mais resina em plantas atrofiadas. 


Neste jardim, as plantas-mãe e os clones crescem todos sob dias longos de 18 horas e noites curtas de 6 horas. 


No interior e em estufas, as fases de crescimento podem ser controladas com o ciclo de luz e 
escuridão (fotoperíodo). É o principal estímulo para induzir a floração. Dá às plantas um horário de luz 
de 12 horas de dia e 12 horas de noite para induzir a floração. Dá às plantas O a 8 horas de escuridão 
e 16a 24 horas de luz para manter o crescimento vegetativo. O controlo do fotoperíodo permite aos 
horticultores de interior e de estufa controlar os ciclos vegetativos e de floração. Ver o capítulo 17, 
Luz, Lâmpadas e Eletricidade, para mais informações sobre o controlo do fotoperíodo. Os jardineiros 
de exterior trabalham com a Mãe Natureza e fazem a colheita após noites longas e dias curtos na 


primavera e no outono. 


Uma vez determinado o sexo de uma planta, esta pode tornar-se mãe, clone ou macho reprodutor e 


pode ser colhida ou mesmo rejuvenescida (ver capítulo 8, Floração). 


Nota: As plantas mostram “pré-flores” precoces, masculinas ou femininas, por volta da quarta 


semana de crescimento vegetativo. Ver “Pré-floração” no capítulo 8, Floração. 


A transplantação, a poda, a dobragem e a aramação são todas iniciadas quando as plantas estão na 


fase de crescimento vegetativo. Segue-se informação sobre estes assuntos. 


Transplantação 


Quando as plantas ultrapassam o tamanho dos seus recipientes, devem ser transplantadas para 
continuar o seu crescimento rápido. Os sistemas radiculares inibidos e apertados dão origem a 
plantas doentes e atrofiadas. Os sinais de plantas enraizadas incluem um crescimento lento e fraco. 
As plantas com raízes muito apertadas tendem a crescer diretamente para cima com ramos que se 
estendem penosamente para além dos lados do vaso. Quando vires estes sintomas, a planta está 
enraizada. Para verificar as raízes, retira uma planta do seu vaso para ver se as raízes estão 
profundamente emaranhadas no fundo ou a circundar os lados do vaso. 


Quando cultivas plantas pequenas que podem ser regadas diariamente e atingem a maturidade total 
em 70 a 90 dias a partir de clones ou mudas, não há necessidade de recipientes maiores do que 
aproximadamente 11,4-19 litros. As plantas maiores e as plantas-mãe precisarão de um vaso grande 


se forem mantidas por mais de 3 meses. 


Aoar livre e em estufas, as plantas podem crescer muito mais do que dentro de casa. Os recipientes 


devem ser tão grandes quanto possível para acomodar uma grande massa de raízes. As plantas 


grandes que produzem 4,5 kg de botões de canábis medicinal podem ser cultivadas em recipientes 
de 200 a 500 galões (757-1893L). 


Transplanta para o mesmo tipo ou meio de cultivo semelhante; caso contrário, desenvolve-se um 
diferencial de pressão de água (tensão hidroscópica) entre os diferentes meios, o que atrasa o 
movimento do fluido e a penetração das raízes. Por exemplo, quando um bloco de lã de rocha é 
transplantado para o solo, retém mais água do que o solo é capaz de reter. As raízes migram 
lentamente para o solo. Transplantar pequenos cubos de lã de rocha para o solo funciona melhor. 
Cada cubo retém pouca água, e as raízes migram para o solo mais rapidamente. Certifica-te de 
manter o solo uniformemente húmido e a lã de rocha semi-húmida para promover o crescimento das 


raízes no novo meio. 


Coloca as sementes e os clones em cubos de raízes ou vasos de turfa para facilitar o transplante. 
Coloca o cubo ou o vaso de turfa num buraco no meio de cultivo, e assegura-te de que o meio de 
cultivo está em contacto firme com ele. Mantém os cubos de raízes e os substratos uniformemente 


húmidos após o transplante. 


O transplante é a segunda experiência mais traumática depois de cortares o caule durante a 
clonagem. Requer uma atenção especial e destreza manual. Os pêlos minúsculos das raízes são 
incrivelmente delicados e facilmente destruídos pela luz, pelo ar ou por mãos desajeitadas. As raízes 
crescem na escuridão, num ambiente seguro. Quando as raízes são retiradas do contacto com o solo 


ou com um jardim aeropónico durante muito tempo, secam rapidamente e morrem. 


A transplantação deve perturbar o menos possível o sistema radicular. A água ajuda o solo a 
compactar as raízes e evita que elas sequem. As raízes precisam de estar em contacto constante com 
osolo húmido e arejado para fornecer água, oxigénio e alimento à planta. Mas, a linha ténue é que 


estas raízes tenras também precisam de ar (oxigénio) para poderem absorver nutrientes e água. 


Os clones estão prontos para serem transplantados assim que o crescimento verde começa. 


Os clones deste jardim perfeito da Trichome Technologies são fáceis de cuidar. 


A luz fluorescente é perfeita para estes clones recentemente transplantados. Dá-lhes luz suficiente para 


desenvolverem um sistema de raízes forte e crescerem mais verde. 


Antes de os cubos estarem prontos para serem transplantados, devem crescer raízes boas e fortes. 


Uma longa fase de crescimento vegetativo permite que as plantas de canábis cresçam o suficiente para produzirem 


uma colheita abundante de botões de flores. 


Os cubos de enraizamento Rockwool fornecem recipientes prontos para enraizar e transplantar clones. 


Mergulha os transplantes em miticida 


Mergulha os clones enraizados e as plântulas numa solução miticida/fungicida antes de os 
transplantares. Elimina doenças e pragas antes de mover as plantas para uma sala vegetativa ou de 
floração limpa. Mistura uma solução fungicida/inseticida/miticida para desinfetar os clones antes de 
os transplantares para o meio de crescimento. Enche um recipiente com água de pH baixo (5,0-6,0) e 
adiciona um fungicida natural, como o peróxido de hidrogénio, numa solução a 3 por cento. Ou inclui 
uma mistura de cloro ou vinagre a 10 por cento. Não mistures cloro e vinagre! O gás resultante é 
perigoso! 


Mistura o molho para clones e usa Submerge todo o clone no molho Retira o clone ou a plântula e 
um pano para cobrir e conter a para garantir que o líquido cobre sacode suavemente o excesso de 


terra durante a imersão. toda a folhagem. molho antes da transplantação. 


Depois da transplantação, a fotossíntese e a produção de clorofila abrandam, assim como a absorção 
de água e de nutrientes através das raízes. Transplanta ao fim do dia para que as plantas 


transplantadas tenham toda a noite para recuperar. 


As plantas transplantadas precisam de luz ténue para que a folhagem possa crescer ao ritmo a que as 
raízes são capazes de fornecer água e nutrientes. Dá aos novos transplantes uma luz filtrada e menos 
intensa durante alguns dias. Se tiveres uma lâmpada fluorescente à mão, coloca os transplantes sob 
ela durante alguns dias antes de os colocares de novo sob a luz forte, ou numa estufa ou ao ar livre 


para endurecerem. 


O ideal é que as plantas estejam tão saudáveis quanto possível antes de serem traumatizadas pelo 
transplante. Mas transplantar uma planta doente e com raízes para um recipiente maior já curou mais 
do que uma planta doente. Uma vez transplantada, a canábis requer níveis baixos de azoto e potássio 
e quantidades maiores de fósforo. Qualquer produto que contenha bactérias Trichoderma ou fungos 
micorrízicos ajudará a aliviar o choque do transplante. As plantas precisam de alguns dias para se 
instalarem e restabelecerem um fluxo sólido de fluidos das raízes para toda a planta. Quando 
transplantadas com cuidado e pouco perturbadas, não haverá sinais de choque de transplante ou de 
murchidão. 


Cortar o fundo de um recipiente de fibra ou de papel biodegradável é uma técnica de transplante 
simples que perturba muito pouco as raízes. Corta simplesmente a metade do fundo do vaso e coloca 
a planta na cova de plantação. Retira a parte superior do recipiente para que não fique exposta ao ar. 


Se for exposta ao ar, demora mais tempo a biodegradar-se e prejudica o crescimento das raízes. 


Para mais informações sobre os recipientes de poda automática e os vasos que promovem e criam 
muitas raízes, vê o capítulo 19, Recipientes. 


Retira sempre o plástico dos cubos de lã de rocha quando os transplantares! 


Esta planta tem as raízes presas e precisa de ser transplantada. Muitas vezes estas raízes comprimidas têm que ser 


suavemente soltas antes do transplante, para que possam crescer para fora e para baixo. 


As plântulas e os clones também podem ser transplantados diretamente para vasos de 3 a 5 galões 
(11,4-19 L), um sistema que requer menos recipientes e envolve menos trabalho e menos stress 
possível para as plantas. O maior volume de solo retém a água e os nutrientes durante mais tempo e 


requer uma rega menos frequente. 


Quando clones e plântulas em vasos de 4 polegadas (10,2 cm) são transplantados diretamente para 
recipientes de 5 galões (19 L), as raízes crescem para baixo, para fora e à volta das paredes e do 
fundo do recipiente. De facto, a maioria das raízes crescerá para fora do solo e formará uma camada 
atrás da parede do recipiente, que está sujeita a temperaturas extremas. 


Para encorajar as raízes a desenvolverem um sistema denso e compacto, transplanta um pouco antes 
de uma planta ter ultrapassado o seu recipiente. Transplantar um clone bem enraizado num cubo de 
raízes para um vaso de 10,2 cm e mais tarde transplantar o vaso de 10,2 cm para um vaso de 11,4 
litros ou um saco de cultivo faz com que as raízes desenvolvam um sistema mais extenso numa 
pequena bola de meio de cultivo. Um transplante bem sucedido causa um stress mínimo. Muitas 
plantações de canábis estão no solo durante tão pouco tempo que um transplante mal feito custa 


tempo valioso de recuperação e perda de produção. 


Transplanta os clones e as plântulas para canteiros elevados e grandes recipientes ou caixas de 
plantação, ou diretamente para vasos de 11,4 a 19 litros. Se deixares que as plantas cresçam 6 a 7 
meses a pleno sol, 1 ou 2 plantas encherão um recipiente de 200 galões (757 L) aoar livre. Se 
cresceres durante 3 a 4 meses, os recipientes podem ter um tamanho de 37,9-189,3 litros. Quando as 
plantas começarem a aglomerar-se e a fazer sombra umas às outras, dobra os caules para fora e ata- 
os a uma treliça presa ao vaso. As jardineiras grandes requerem menos manutenção do que os 
recipientes ou canteiros mais pequenos. A maior massa de solo retém a água e os nutrientes durante 
muito mais tempo e de forma mais uniforme. Uma desvantagem é que todas as plantas devem 
receber o mesmo regime de água e dieta. 


Para mais informações sobre a mudança de plantas para o exterior, vê o capítulo 12, Exterior. 


Transplante: Passo a passo 


Passo Um: No dia anterior ao transplante, rega os clones e as plântulas com uma mistura de meia 
força de um produto que contenha bactérias Trichoderma e/ou fungos micorrízicos. 


Passo Dois: Enche um recipiente de 3 galões (11,4 L) a 200 galões (757 L) com terra para vasos rica 
ou mistura sem solo até 5,1 cm do topo. Rega o meio de cultivo com um chá de nutrientes orgânicos 
suave, com um quarto de força, ou com uma solução de fertilizante hidropónico à base de sal, até ficar 
saturado e a solução escorrer livremente pelo fundo. 


Terceiro passo: Retira cuidadosamente a bola de raízes do recipiente. Coloca a mão sobre o topo do 
recipiente com o caule entre os dedos; vira o recipiente ao contrário e deixa otorrão escorregar do 
vaso para a tua mão. Tem especial cuidado nesta altura para manteres o torrão numa só peça. 


Quarto passo: Coloca cuidadosamente o torrão no buraco preparado no novo recipiente. Certifica-te 
de que as raízes estão a crescer para baixo e que a massa de terra está ao mesmo nível ou apenas um 
pouco mais profunda do que o novo meio, comprimindo ligeiramente e com firmeza (se necessário e 
possível) todo o meio novo e antigo numa única unidade. 


Quinto passo: Preenche à volta do torrão. Coloca a terra em contacto com otorrão, com cuidado 
mas com firmeza. Acrescenta uma camada superior de cobertura vegetal para conservar a humidade 
e proteger a camada delicada das raízes superficiais. Neste caso, utilizámos pellets de argila 


expandida. 


Passo seis: Rega com fertilizante de meia força contendo bactérias Trichoderma e/ou fungos 
micorrízicos. O solo deve estar saturado - não encharcado - e deve drenar livremente. Se o cubo de 
enraizamento e o novo substrato não forem idênticos, presta especial atenção aos níveis de 
humidade. Deixa a lã de rocha secar o suficiente para que as raízes penetrem no novo meio de 


crescimento em busca de humidade. 


Passo Sete: Coloca os novos transplantes debaixo de lâmpadas fluorescentes no perímetro do jardim 
HID, ou debaixo de uma tela para diminuir a luz solar no exterior ou numa estufa durante alguns dias. 
Quando os transplantes parecerem fortes, coloca-os sob a luz total ou numa estufa para 


endurecerem. 


Dobrar e treinar 


O objetivo de dobrar os ramos é aumentar o número de botões por planta exposta à luz solar intensa 
ou à luz artificial. Um maior número de botões equivale a um maior número de botões de flores na 
colheita. A técnica de cultivo SCROG (screen of green) ensina os jardineiros a dobrar os ramos com a 
ajuda de uma treliça horizontal. Os botões são dobrados horizontalmente e produzem mais locais de 
brotamento. De facto, um amigo meu publicou um excelente livro para jardineiros médicos de 
interior: Secrets of the West Coast Masters, de Dru West (West Coast Masters, 2011). Baseia-se na 
treliça para aumentar o número de locais de rebentação, aumentando assim a produção. 


TAMANHO DO RECIPIENTE DE INTERIOR 


1-3 semanas cubo de raízes / bloco de solo 
2-6 semanas vaso de 4 polegadas (10,2 cm) 
6-8 semanas vaso de 2 galões (7,6 L) 

2-3 meses vaso de 3 galões (11,4) 

3-8 meses vaso de 5 galões (19L) 

6-18 meses vaso de 10 galões (38L) 


TAMANHO DO RECIPIENTE PARA ESTUFA / EXTERIOR 


1-3 semanas vaso de 4 polegadas (10,2 cm) 

3-6 semanas vaso de 1-3 galões (4-11,4L) 

6-8 semanas vaso de 3-5 galões (11,4-19L) 

2-3 meses vaso de 5-10 galões (19-38) 

3-6 meses vaso de 50-200 galões (189,3-760L) 
6-9 meses vaso de 50-500 galões (189,3-1893L) 


A poda redirecciona as hormonas de crescimento e afecta as plantas mais drasticamente do que a 
dobragem. A poda e a dobragem selectivas permitem-nos manipular os níveis da hormona auxina nos 
ramos e nas pontas das flores. A remoção ou a dobragem de um ramo ou de uma ponta de ramo 
provoca uma alteração dos equilíbrios hormonais. Cortar o meristema (ponta superior de 
crescimento) de uma planta de canábis difunde as auxinas e causa maiores concentrações nas pontas 
inferiores dos ramos. Dobrar uma ponta de crescimento altera menos as concentrações de hormonas 


do que a poda. 


Usa arame de alumínio pesado para ajudar a suportar as plantas. Esta planta partiu-se com o vento e foi enrolada 


com fita adesiva. Envolveu um pedaço de arame de alumínio à volta do ramo para dar apoio extra enquanto a 


planta recuperava. 


Enrola o arame à volta de um cabo de vassoura para formar uma bobina. O rolo de arame maleável é muito mais 


fácil de enrolar à volta dos ramos. 


couple 
Amarre auave de alembes 


ll, 


Há muitas amarras que podes usar para dobrar. As amarras preferidas incluem o arame isolado verde (em baixo à 


esquerda) e o arame coberto de plástico (em baixo à direita). O fio, o cordel e a fita têm de ser atados e são mais 


aborrecidos de utilizar. Prefiro usar arame isolado que não corta os ramos. 


A dobragem é semelhante à poda, na medida em que altera o fluxo das hormonas. A dobragem 
neutraliza eficazmente o efeito das hormonas inibidoras do crescimento e é muito mais fácil para as 
plantas do que a poda. Para dobrar, escolhe ramos jovens, flexíveis e maleáveis. Inclina um ramo na 
direção desejada e amarra-o no lugar. Os ramos jovens e flexíveis podem suportar muitas dobras 
antes de se dobrarem ou partirem. Mesmo que um ramo se dobre, amarra-o no lugar; se necessário, 
usa uma tala de madeira. O caule vai curar-se sozinho. Os ramos jovens e flexíveis suportam muito 
melhor a flexão do que os velhos e rígidos. Dobra os ramos horizontalmente para que os botões 
cresçam verticalmente em direção à luz. Cada botão transformar-se-á num impressionante topo de 
flor porque todos recebem mais luz. Uma caixa de madeira com uma treliça ao lado ou uma rede de 


nylon por cima são óptimas âncoras para amarrar as plantas dobradas. 


Uma Jack Herer' está a crescer num recipiente de 5 galões (19 L) a pleno sol numa varanda murada protegida do 


vento. A curvatura inicial começa assim que o clone (transferido de dentro de casa) se estabelece no recipiente. 


Se direccionares os ramos para fora, dobrando-os em direção à borda do recipiente, encorajarás a planta a crescer 


muito mais, para que todos os ramos desenvolvam botões de flores maiores. 


Quando dobrar e treinar os ramos 


Dobra as plantas quando os ramos ainda estão suficientemente flexíveis para evitar ferimentos. 
Especialmente nas plantas de exterior, os ramos perdem a flexibilidade e tornam-se mais rígidos à 
medida que envelhecem. Para obter melhores resultados, começa a dobrar as plantas antes de terem 
30,5 cm de altura, para que os ramos tenham tempo de ajustar os níveis hormonais e crescer 
uniformemente. 


Quando cultivadas na fase vegetativa por mais de um mês ou dois, as plantas podem precisar de ser 
dobradas e treinadas durante uma estação mais longa. Quando as plantas entram na fase de 
floração, a dobragem torna-se cada vez mais difícil. A dobragem é menos frutuosa depois de as 
plantas com flores iniciarem o último surto de crescimento ascendente. 


As amarras de arame, do tipo utilizado para fechar sacos de plástico, podem ser compradas num 
viveiro. As abraçadeiras são pré-cortadas ou cortadas à medida pelo jardineiro. Usa estas amarras 
em plantas pequenas que precisam de pouca orientação. As amarras de arame são geralmente 
demasiado pequenas para as plantas maiores e podem cortar os caules. As abraçadeiras mais grossas 


feitas de fio eletrónico revestido de plástico ou de cabo telefónico funcionam bem. São fixadas com 


uma simples torção e mantêm-se rígidas, deixando espaço para o caule crescer. Se forem aplicadas 
com demasiada força à volta de um caule (cinturão), os líquidos não podem fluir e pode ocorrer a 


morte. Vê “Treliçase amarras”. 


Usa fita de enxertia (ou fita plástica verde para plantas sem cola) para cobrir e apoiar ramos partidos. 
Usa uma pequena vara como tala para dar mais apoio. Protege a ferida e também segura os ramos 
partidos no lugar. Usei fita adesiva nesta planta e tive sorte, uma vez que a cola pode causar 
problemas. A fita adesiva também se estica e respira com a planta. 


Sê delicado quando dobrares os ramos, embora as plantas possam sofrer alguns abusos. Por vezes, 
uma virilha separa-se ou um ramo dobra-se, cortando o fluxo de fluidos. Estes percalços são muitas 
vezes facilmente resolvidos com uma pequena tala de madeira bem presa com fita adesiva para 


apoiar o caule rachado e partido. Mas, por vezes, um ramo partido na virilha não pode ser reparado. 


Os jardineiros também combinam a poda e a dobragem. É fácil podar demasiado, mas é difícil dobrar 


demasiado. 


À medida que a planta cresce, os seus ramos são dobrados mais para fora. Os ramos do centro da planta recebem 


mais luz e desenvolvem-se rapidamente. 


A folhagem cresceu e a planta dobrada tem uma boa forma. A grande rede de plástico encher-se-á em breve de 


folhagem. 


É o início do verão e a planta está bem estabelecida. A treliça maior está a acomodar o crescimento extra, ea 


curvatura continua. 


A planta está a começar a brotar e formou uma enorme copa sobre o pequeno recipiente. 


de24m. 


A planta está agora em plena floração. Quase preenche uma grande parte do terraço, cobrindo completamente a 


treliça de plástico visível anteriormente. 


A fita adesiva pode funcionar bem para reparar ramos partidos. 


Uma pirâmide de cordel é suspensa no alto para segurar os ramos carregados de botões. Estas plantas foram 
plantadas a partir de sementes, normalmente cultivadas dentro de casa, e os seus ramos são fracos. A treliça ajuda a 


manter os ramos pesados na vertical. 


Treliças e amarras 


As plantas de canábis medicinal que crescem mais de 91,4-122 cm (3 a 4 pés) de altura precisam 
muitas vezes de ser treliçadas para que os botões pesados não façam com que os ramos se partam. As 
treliças servem para direcionar o crescimento das plantas dentro de um determinado espaço e tirar 
partido da luz solar. Uma aramação adequada também mantém as plantas de pé com o mínimo de 
danos após as chuvas. Astreliças complicadas e mal planeadas atrapalham a manutenção de um 
jardim. Planeia uma treliça simples e fácil de usar. Alguns jardineiros usam estacas de bambu ou uma 
gaiola de tomate ancorada em contentores. Os jardineiros de canteiros elevados podem construir 
uma estrutura para colocar uma rede de treliça horizontal sobre as plantas; os ramos cheios de botões 


de flores crescem através da rede. 


Osjardineiros ao ar livre podem colocar treliças sobre as plantas, cobrindo a estufa com uma rede de 
plástico de 15,2 cm, depois de terem usado a mesma estufa como estufa. Os ramos crescem através 
da rede da treliça. Se os ramos crescerem e começarem a cair depois de colocares a primeira rede, 
espera até que tenham cerca de 2 pés de comprimento e coloca outra rede de 15,2 cm sobre as 


plantas como uma segunda treliça. 


Construir as tuas próprias treliças circulares de arame é uma boa opção para plantas grandes. Os 
cestos de tomate grandes funcionam bem para plantas de tamanho médio. Compra comprimentos de 
cerca de arame galvanizado de 3 a 6 pés de altura (122-182,9 cm) feitos de quadrados de 15,2 cm. 
Forma um círculo grande com 91,2-122 cm de diâmetro. Corta e dobra as pontas do arame para ligar 
o cesto num cilindro. O resultado será uma treliça com 182,9 cm de altura e 91,2-122 cm de 
diâmetro. Coloca-a sobre as plantas antes que elas cresçam demasiado. Fixa a treliça no solo com 


agrafos grandes ou estacas de tenda. 
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A canábis medicinal pode ser reproduzida (propagada) sexualmente ou assexuadamente. As 
sementes são o produto da propagação sexual; os cortes de caule (também conhecidos como 
clones*) são o resultado da propagação assexuada ou vegetativa. Na sua forma mais simples, 
fazer um corte de caule envolve cortar um ramo ou ponta de ramo em crescimento, colocar a 
ponta cortada num meio de crescimento e mantê-la húmida até as raízes crescerem. Os 
jardineiros de canábis medicinal referem-se normalmente a um “clone” como um ramo de uma 


planta de canábis que foi cortado e enraizado. 


“Tecnicamente, clonar é pegar numa célula de uma planta e promover o seu crescimento numa 


planta; partilha o mesmo ADN e é efetivamente uma cópia da planta doadora (mãe). 


Os clones são retirados de fêmeas desejáveis, chamadas plantas-mãe. Uma vez enraizados, os 
clones são transplantados e movidos para uma sala de vegetação interior, estufa, ou para O 
exterior. As culturas de clones são mais frequentemente induzidas a florescer com um horário 
de 12/12 horas dia/noite e colhidas cerca de 2 meses depois. Culturas curtas de clones em 


recipientes pequenos são muito mais fáceis de mover e manter do que plantas grandes em 


recipientes grandes, quer sejam cultivadas no interior, no exterior ou numa estufa. 


PA MADI UI! 


2 radio 


Os “clones” saudáveis são a base da maioria dos jardins de canábis. 


Clones saudáveis e bem iluminados crescem rapidamente e desenvolvem-se mais depressa do que os 
fungos e os ácaros podem reproduzir-se. Quando estas pragas e problemas se instalam, as plantas 


saudáveis já estão a caminho da maturidade. 


o + 


As fêmeas fortes, saudáveis e potentes em canabinóides são boas mães. Plantas fracas que são susceptíveis 
a ataques de doenças e pragas ao longo do tempo são más mães, mesmo que possam exibir fortes 
qualidades genéticas. Essas mães tendem a perder força e muitas vezes contraem níveis baixos de doenças 


que transmitem aos clones. 


CLONES 


menos tempo para colher do que as 


difícil de enraizar para alguns jardineiros 
sementes 


difícil de encontrar localmente e 
legalmente 


pronta para florescer (botões competentes) 
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Rotula todas as plantas-mãe e os clones correspondentes. 


Plantas-mãe 


As plantas-mãe são seleccionadas pelas suas qualidades medicinais desejáveis. O conteúdo de 
canabinóides e terpenos é mais importante do que o peso da colheita. As plantas-mãe mais 
robustas são retiradas de fêmeas híbridas F1 superiores. Vê o capítulo 3, 


, para mais informações. 


Todas as plantas de canábis podem ser clonadas, independentemente da sua idade ou fase de 


crescimento. No entanto, as plantas autoflorescentes completam o seu ciclo de vida em 
menos de 90 dias e são mães de muito curta duração. É demorado revegetar as plantas que 
floresceram antes dos clones serem retirados. Os clones retirados de plantas floridas 
enraízam rapidamente mas precisam de um mês ou mais para voltarem ao crescimento 


7) 


vegetativo. Vê “Clonagem de a fêmea comflor”. 


Tira clones de plantas-mãe que tenham pelo menos 2 meses de idade. Se tirares clones de 
plântulas, espera até que as pré-flores masculinas ou femininas sejam facilmente visíveis a 
olho nu. Clones retirados de plantas femininas clonadas antes de terem expressado o sexo 
podem amanhecer com flores masculinas ou desenvolver-se mal quando induzidas a florescer 


com um fotoperíodo de 12/12 horas dia/noite. 


As plantas-mãe são mais resistentes quando cultivadas a partir de sementes híbridas F1. Na 
maioria das vezes os clones são retirados de outros clones. Há inúmeros exemplos de 
jardineiros que fizeram clones de clones a partir da mesma variedade mais de 20 vezes. Ou 
seja, os clones (C-1) foram retirados da fêmea original cultivada a partir de sementes. Estes 
clones foram cultivados na fase vegetativa, e os clones (C-2) foram retirados dos primeiros 


clones (C-1). A floração foi induzida em (C-1) 2 semanas mais tarde e em (C-2), cultivado na 


fase vegetativa. 


Uma ou duas plantas fêmeas grandes podem ser a fonte de muitos clones! 


Depois, os clones (C-3) foram retirados dos segundos clones (C-2). Esta mesma técnica de 
cultivo continua com clones de clones bem passados (C-20) e não houve nenhuma quebra 
aparente na potência ou vigor do clone. No entanto, as mães que são fracas, podem sofrer 
stress ou contrair doenças como o oídio, produzirão clones fracos. As mães fracas e doentes 


devem ser banidas do jardim, do recipiente e de tudo. 


Uma planta fêmea reproduzirá 100% de fêmeas, todas exatamente como a mãe exceto no que 
diz respeito ao desvio do fenótipo“. Quando cultivados exatamente no mesmo ambiente, os 
clones da mesma mãe são normalmente parecidos. Mas os mesmos clones sujeitos a 


ambientes distintos em diferentes salas de jardim terão muitas vezes um aspeto diferente. 


*Como não temos investigação suficiente sobre a canábis, temos de olhar para outras plantas 
para obter informações. A pera Bradford, por exemplo, surgiu de uma diferença genética no 
rebento. O novo rebento tinha melhores pêras e foram feitas novas árvores a partir dele. Nem 
sempre é completo para formar um ADN mais antigo que tenha sido actuado e um fenótipo 
estabelecido. Um verdadeiro clone feito a partir de uma única célula foi usado para fazer um 


grande grupo, com todo o ADN idêntico mas novo, e um fenótipo superficial mas maleável. 


Uma vez que uma planta cultivada a partir de sementes tenha designado o sexo (masculino ou 
feminino), e receba qualquer outro gatilho necessário - temperatura, ciclo de luz, etc. - ela é 
biologicamente “competente”, pronta para entrar no estágio de crescimento da floração. Vê 


“Florigen” no capítulo 8, Floração, para mais informação. 


Mantém várias plantas-mãe na fase de crescimento vegetativo para uma fonte consistente de 
material de clonagem. Inicia novas mães a partir de sementes a cada 6 a 12 meses. Dá às 


plantas-mãe 18 a 24 horas de luz por dia para manter um crescimento rápido. 


Transplanta as plantas-mãe velhas para o jardim exterior. Quando as plantas-mãe tiverem 
entre 6 e 12 meses de idade, geralmente estão presas ao vaso e propensas a ataques de 
pragas e doenças. Transfere as plantas-mãe velhas para o exterior no início da primavera para 
uma colheita de primavera, ou planta-as para uma colheita de outono. Quando as plantas-mãe 
tiverem endurecido e se tiverem aclimatado ao clima exterior, a Mãe Natureza toma conta 


delas! 


Richard Lee, fundador da Universidade de Oaksterdam, inspecciona uma sala cheia de plantas-mãe. 


Prepara-te para clonar 


A clonagem é o incidente mais traumático que as plantas de canábis podem sofrer, para além 
da colheita. Os clones passam por uma transformação incrível quando passam de uma ponta 
de crescimento verde cortada para uma planta enraizada. Toda a sua química muda; o caule 
que antes produzia folhas tem agora de produzir raízes para sobreviver. Os clones estão no 


seu ponto mais frágil da vida logo após serem cortados. 


Enquanto enraízam, os clones requerem um mínimo de nitrogénio mas níveis aumentados de 
fósforo para promover o crescimento das raízes. Os sprays devem ser evitados durante o 
enraizamento, pois agravam o stress da clonagem. Com uma boa instrução e um pouco de 
experiência, a maioria dos jardineiros consegue uma taxa de sobrevivência consistente de 
100% dos clones. 


As estacas grandes, com caules grandes e cheios de amido, desenvolverão raízes mais 
lentamente do que os clones pequenos com caules pequenos. O excesso de amido no 
substrato húmido também atrai doenças. Os clones de caule fino têm menos reservas (amido 
acumulado), mas apenas precisam de energia de reserva suficiente para iniciar o crescimento 


das raízes. 


Os clones pequenos com poucas folhas precisam de menos humidade e enraizarão mais 
rapidamente do que as estacas grandes com muitas folhas. No início as folhas contêm 
humidade, mas depois de alguns dias o caule já não é capaz de fornecer humidade suficiente 
às folhas, e o clone sofre stress. Uma pequena quantidade de espaço entre as folhas é tudo o 


que é necessário para que a fotossíntese forneça energia suficiente para o crescimento das 


raízes. 


Mães fracas que são susceptíveis a ataques de doenças e pragas fazem clones pobres, mesmo que 


inicialmente possam exibir fortes qualidades genéticas. 


Os clones abaixo são réplicas genéticas exactas das plantas-mãe acima. Cada célula da mãe carrega um 


modelo de DNA de si mesma. A radiação, os químicos, as doenças e as más práticas culturais podem 


danificar este ADN. Se não for danificado, o ADN permanece intacto. 


Estas plantas-mãe deram origem a centenas de clones, e foram finalmente levadas para o exterior e 


colhidas no outono. 


Integridade nos Pais 

1. Mantém o fotoperíodo de 18 a 24 horas por dia 
2. Mantém as plantas saudáveis 

3. Cultiva durante 6 a 12 meses 


4. Repõe o vaso conforme necessário 


Plantas fáceis de clonar 


Procura plantas que amanheçam pequenos nódulos (primórdios de raízes) perto da base do 
tronco. Estas plantas tendem a criar raízes excecionalmente rápido. A maioria das variedades 


“Skunk” e indica criam raízes facilmente. 


Plantas difíceis de clonar 


As Ruderalis cruzadas com variedades índica ou sativa são autoflorescentes e não dão plantas- 


mãe adequadas. 


As variedades de exterior com uma ligeira tendência para o pré-sexo (designar o sexo) num 
fotoperíodo de 18 horas incluem: 'Early Girl”, Early Skunk”, e muitas outras. Consulta as 
empresas de sementes para mais informações. Mas a floração precoce nem sempre as exclui 


como plantas-mãe. 


Os clones retirados de plantas-mãe fracas e com pernas produzem, na maioria das vezes, 
clones fracos e com pernas. As plantas colhidas que foram induzidas a voltar ao crescimento 


vegetativo também podem produzir clones fracos se não forem totalmente revertidas. 


—— 


Um crescimento grande e saudável como este dá excelentes clones. 


Todos estes caules foram cortados num ângulo para que mais superfície interior do caule fique exposta. É 


aqui que muitas raízes crescerão. 


Estes clones acabaram de ser retirados e ainda precisam de se habituar ao seu novo ambiente. Quando as 


raízes crescerem, estes clones parecerão muito mais fortes. 


Precauções 


Os clones enraízam bem dentro de uma gama de pH ligeiramente ácida de 5,5 a 6,6. Os jardins 
de clones aeropónicos normalmente dão-se melhor com um pH de 5,4 a 5,6. A maioria das 
doenças cresce mal abaixo destes níveis de pH. Certifica-te sempre de que há bastante ar no 


meio de enraizamento para estimular o crescimento das raízes. 


Não mates os clones com bondade e fertilizante. Na melhor das hipóteses, dar aos clones uma 
dose excessiva de fertilizante faz com que o enraizamento seja atrasado. De facto, uma dose 
de nitrato de amónio, um fertilizante comum à base de sal, impedirá o crescimento dos pêlos 


das raízes. 


Jardineiros inexperientes e plantas doentes causam a maioria dos problemas de enraizamento 
de clones. Plantas fracas que não têm vigor dão origem a clones fracos e de enraizamento 


lento. Más condições de crescimento também afectam a força dos clones. 


Vê “Mergulhar as plantas em miticida” no capítulo 6, Crescimento vegetativo. Tem cuidado com 
as imersões de miticida que cobrem demasiado as folhas. A imersão deve cobrir 
suficientemente bem para proteger as plantas com propriedades insecticidas e fúngicas, mas 


permitir que os estomas respirem. 


Se ocorrer uma infestação de ácaros, muitos jardineiros destroem os clones infestados e 
começam de novo com clones limpos. Outros pulverizam com piretro em aerossol ou outro 
miticida orgânico. Lembra-te, todos os pesticidas - naturais ou não - são fitotóxicos. 
Pulverizar as estacas é uma má ideia em geral, incluindo pulverizações antidesicantes. Os 
pulverizadores obstruem os estomas e podem prejudicar o crescimento das raízes nos clones. 
Se tiveres que usar pulverizadores, usa pulverizadores orgânicos naturais, aplica-os quando 
estiver fresco e reduz o seu uso ao mínimo. Vê “Sprays e Pulverização” no capítulo 24, Doenças 


e Pragas. 


CRESCIMENTO MÉDIO DAS RAÍZES DE UM CLONE DE CANÁBIS 


formam-se os primeiros . 

A Ê dia 10 
nódulos radiculares 
as raízes começam a crescer dia 20 


raízes suficientes para 
e dia 14 dia 28 
transplantar 


Mantém o quarto limpo! As folhas no chão devem ser limpas 3 ou 4 vezes por dia. 


Transplanta os clones antes que se enraízem! 


Richard Lee, da Universidade de Oaksterdam, inspecciona clones numa sala de clones impecável. 


As raízes deste clone estão a dar a volta ao recipiente e as raízes perto do centro já estão a 
escurecer, o que significa excesso de rega e morte iminente. Não regues demasiado os clones. 
Mantém o meio uniformemente húmido, mas não o deixes ficar encharcado. Qualquer tipo de 
stress perturba as plantas e atrasa o seu crescimento rápido. Meios diferentes precisam de 
horários de rega distintos. A lã de rocha retém a água durante muito tempo, enquanto que os 
grânulos de turfa precisam de ser regados com mais frequência. Os clones são tenros; têm um 


pequeno sistema de raízes em desenvolvimento e precisam de vigilância extra agora. 


Mantém a área de clonagem limpa. Não pegues em clones onde se escondem esporos de 
fungos e doenças! O Pythium floresce com temperaturas altas e humidade excessiva. O oídio 
prefere condições frescas e húmidas. Os ácaros da aranha, as moscas brancas e os tripes 
adoram clones fracos e tenros. Retira os clones infestados da sala de clonagem. Condições 
mais frescas e húmidas, de 18ºC-25ºC (65ºF a 78ºF), inibem a maior parte da reprodução dos 
ácaros e evitam infestações. Mas as condições frescas e húmidas podem aumentar as 


hipóteses de ataques específicos de fungos. 


Hormonas indutoras de raízes 


As hormonas indutoras de raízes podem ajudar a acelerar o desenvolvimento das raízes da 
canábis. Na maioria das vezes, as hormonas indutoras de raízes são usadas para ajudar a criar 
raízes em plantas lenhosas que não são para consumo humano. Os jardineiros médicos evitam 
completamente as perigosas hormonas sintéticas de enraizamento (IBA e NAA!) e esperam 
mais alguns dias para que as raízes cresçam. Usa um aero-cloner ou um cloner de água 
profunda (também conhecido como DWC ou bubble cloner) para acelerar o crescimento das 
raízes. Usando apenas água pura em condições adequadas, as raízes surgirão em 80 a 100% 
dos clones apenas 1 a 3 dias mais tarde do que quando se usam hormonas. As hormonas 
indutoras de raízes também têm menos efeito quando todas as condições são adequadas e as 


raízes estão naturalmente prontas para crescer. 


*O IBA (ácido indole-3-butírico, ácido 3-indolebutírico, ácido indolebutírico) é sintético e 
classificado pela EPA como um químico agrícola e pesticida. É também um mutagénico, capaz 
de provocar mutações. O NAA (ácido 1-naftalenacético) é um produto sintético registado na 


EPA como pesticida. 


Duas hormonas principais estimulam o crescimento indiferenciado: o ácido 1-naftalenacético 
(NAA) e o ácido indolebutírico (IBA). A maioria das hormonas comerciais para o enraizamento 
contém um ou ambos os ingredientes sintéticos IBA e NAA. Muitas hormonas de 
enraizamento também contêm um fungicida para ajudar a prevenir os agentes patogénicos, 
incluindo o “damping-off”. Lê cuidadosamente os rótulos das hormonas de enraizamento. 
Quando comprares, procura o valor. Os produtos contêm diferentes concentrações de IBA e 


NAA. Os produtos comerciais contêm os seus ingredientes em forma de pó, líquido ou gel. 


Quando o caule de uma estaca desenvolve raízes, deve passar da produção de células 
estaminais verdes para a fabricação de células indiferenciadas (calo) e, finalmente, para a 
fabricação de células de raiz. Uma vez indiferenciadas, as células transformam-se 


rapidamente em células de raiz. 


Assim que as estacas são retiradas, os clones começam a enviar hormonas naturais de 
enraizamento para a ferida; estas hormonas chegam com força total em cerca de uma semana. 
A hormona artificial de enraizamento preenche a necessidade até que as hormonas naturais 
assumam o seu lugar. Vê o capítulo 22, Aditivos, para mais informações sobre as hormonas de 


enraizamento. 


NOTA: Se forem excedidas em concentração ou duração, as aplicações de IBA prejudicam a 


formação de raízes 


As hormonas de enraizamento estão disponíveis em forma líquida, em gel ou em pó. As formas 
líquidas são fáceis de diluir. As hormonas em gel são fáceis de manter consistentes e são 
simples de utilizar por jardineiros principiantes. As formas em pó são a escolha da maioria dos 
jardineiros profissionais porque são baratas, consistentes e não causam problemas. Os 
produtos naturais que induzem o enraizamento, como a água de salgueiro, estão na forma 
líquida e são usados a longo prazo. Não apliques líquidos, géis ou pós de enraizamento acima 


da linha do solo, ou poderá ocorrer um inchaço excessivo do caule acima do solo. 


As hormonas de enraizamento líquidas são fáceis de diluir e misturar em diferentes 
concentrações. Os jardineiros misturam a concentração mais diluída para estacas de madeira 
macia. Aplica qualquer hormona de enraizamento que contenha IBA apenas uma vez. Não 
excedas a concentração ou a duração da imersão. Mergulha as estacas durante 5 a 15 
segundos em soluções concentradas de IBA e NAA. Com um mergulho rápido, os caules 


absorvem uniformemente a hormona concentrada de 500 a 20.000 ppm. 


Os géis de indução de raízes são fáceis de usar e mais práticos para pequenas quantidades de 
estacas. Os géis não são solúveis em água. Uma vez aplicado, o gel mantém-se no caule 
durante mais tempo do que os líquidos ou os pós. Contudo, a extremidade cortada de um 


caule de clone desenvolve, muitas vezes, infecções fúngicas. 


Os pós de enraizamento contêm muitas vezes uma mistura de talco e IBA e/ou NAA e são mais 
baratos do que os líquidos ou os géis. Muitos jardineiros profissionais de canábis preferem 
fazer as suas estacas com pó porque é muito consistente e é mais fácil de conter do que 


líquidos ou géis. Para evitares a contaminação, deita uma pequena quantidade num recipiente 


separado, e deita fora o excesso. 


A humidade (neste caso, Botrytis cinerea) infectou estes clones infelizes. Deita-os fora e limpa a zona dos 


clones com lixívia. 


Para aplicar, enrola o caule humedecido da estaca no pó. Aplica uma camada espessa e 
uniforme. Bate ou raspa ligeiramente o excesso de pó da estaca; o excesso de hormonas pode 
impedir o crescimento das raízes. No meio de enraizamento, faz um buraco maior do que o 


caule. Se o buraco for demasiado pequeno, o pó de enraizamento é raspado ao ser inserido. 


Alguns jardineiros deixam as estacas de molho numa solução diluída (20-200 ppm de IBA e/ou 
NAA) durante 24 horas. Mas vi poucos jardineiros usarem esta técnica que consome muito 


tempo, e não tenho a certeza se é mais benéfica do que mergulhar as estacas. 


A água do salgueiro (árvore) induz as raízes. A substância nos salgueiros que promove o 
enraizamento é desconhecida, mas experiências repetidas provaram que a água de salgueiro 
promove cerca de 20% mais raízes do que a água simples. Esta água de salgueiro pode ser 


misturada com hormonas comerciais de enraizamento para obteres melhores resultados. 


Para fazeres o composto de enraizamento da água de salgueiro, encontra qualquer salgueiro e 
retira alguns dos ramos deste ano que tenham cerca de uma polegada e meia de diâmetro. 
Remove as folhas e corta os ramos em comprimentos de 1 polegada. Coloca os ramos de 
salgueiro de 1 polegada na extremidade, de modo a que caibam muitos num copo de água ou 
num frasco de litro. Enche o frasco com água e deixa-o de molho durante 24 horas. Depois de 
ensopares, despeja a água do salgueiro e usa-a para a hormona de enraizamento. Mergulha os 
clones de canábis na água de salgueiro durante 24 horas, e depois planta-os no meio de 
enraizamento. Se usares uma hormona de enraizamento líquida comercial, substitui a água de 


salgueiro por água normal na mistura. 


Hormonas de enraizamento 


Hormex é um pó à base de IBA disponível em 6 dosagens diferentes, variando de 1000 ppm a 
45.000 ppm. 


Rhizopon AA (Rhizopon Bu.) é um pó de IBA da Hortus USA, a maior empresa do mundo 
dedicada à pesquisa e fabrico de produtos de enraizamento. Os produtos estão disponíveis 


tanto na forma de pó como de comprimidos solúveis em água, com dosagens de 500 a 20.000 


ppm. 


Para determinar a concentração da hormona de enraizamento, multiplica a percentagem 
indicada pelo fabricante por 10.000 (por exemplo, um produto com 0,9% de IBA contém 9000 
ppm de IBA). 


Avisa! Os produtos com hormonas indutoras de enraizamento que contêm IBA e IAA não são 
recomendados para uso com plantas comestíveis. As hormonas indutoras de raízes não devem 
ser usadas para cultivar canábis medicinal. Lê o rótulo cuidadosamente antes de decidires 


usar estes ou quaisquer outros produtos. 


Ogel de clonagemClonex é uma mistura de vitaminas, minerais e agentes antimicrobianos, 0,3 por cento (3000 


ppm) de IBA. O gel sela os tecidos de corte, reduzindo assim a possibilidade de infeção e embolias. 
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Dip-N-Grow IBA, NAA, antibacteriano. Custa um cêntimo por cada 100 estacas. 


A hormona de enraizamento Olivia's é uma das muitas hormonas de enraizamento disponíveis atualmente. 


Vários produtos comerciais contêm bactérias Trichoderma ou fungos micorrízicos, que ajudam 


as plantas a crescerem mais, mais fortes e mais depressa. 


O leite de coco contém a citocinina zeatina (ver o capítulo 22, Aditivos) e estimula o 
crescimento de raízes de clones. Mistura partes iguais de leite de coco, carne de coco ralada e 


água quente limpa num liquidificador e bate até ficar homogéneo. Usa para regar os clones. 


Antes de começar 


Tirar clones, ou estacas, é o meio mais eficiente e produtivo de propagação de canábis para 
muitos jardineiros de canábis medicinal de interior, estufa e exterior. Depois de distinguires e 


seleccionares as plantas fêmeas desejáveis, podes cortar as pontas e os ramos e enraizá-los. 


Desinfecta todas as ferramentas e superfícies de trabalho para matar bactérias, fungos, vírus 
e outras doenças já presentes. Esteriliza uma tesoura afiada, uma navalha ou uma lâmina de 
barbear mergulhando-as em álcool, vinagre ou lixívia (solução de 5 a 10 por cento) ou 
aquecendo-as com um maçarico. Lava bem as mãos antes de começar. Certifica-te de que tens 
todos os materiais de clonagem ao alcance da mão - cubos de enraizamento, hormona de 
enraizamento, lâmina de barbear ou tesoura, cúpula de humidade, etc. - antes de começares a 


tirar clones. 
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Um extrato de água de salgueiro-chorão favorece o enraizamento. 
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Mistura uma solução suave de lixívia para limpar e desinfetar todas as superfícies da sala de jardim. 


Para evitar problemas: 


Mantém a área de trabalho limpa. Lava as superfícies de trabalho e as ferramentas antes de 


começares. 
Prepara o meio de cultura. 

Prepara a planta-mãe com antecedência. 

Tira os clones com instrumentos limpos (esterilizados). 

Guarda os clones cortados em água. 

Insere (espeta) o corte no meio de cultivo ou no sistema aeropónico. 

Coloca os clones sob uma cúpula/tenda de humidade. 

Controla cuidadosamente os níveis de humidade do meio de cultivo e a humidade. 
Observa o crescimento das raízes. 


Transplanta quando as raízes emergirem do cubo de raízes ou do meio de cultivo. 


Endurece, expondo gradualmente as estacas ao seu novo ambiente. 


Clonagem: Passo a passo 


Passo Um: Escolhe uma planta-mãe forte, saudável e desejável que tenha pelo menos 2 meses 
de idade. Se uma variedade for difícil de clonar, lixivia o solo com 7,6 litros de água por cada 
3,8 litros de solo, todas as manhãs, durante uma semana, antes de fazeres os clones. A 
drenagem deve ser boa. Ou borrifa as folhas com água pura todas as manhãs. Ambas as 
práticas ajudam a lavar o azoto. Não fertilizes a planta-mãe enquanto estiveres a lixiviar o 


meio de cultivo. 


Quando tirares os clones, começa por escolher uma planta-mãe forte, saudável e geneticamente desejável. 


Usa uma lâmina afiada e esterilizada para fazeres o corte. 


Passo Dois: Com uma lâmina afiada e esterilizada, faz um corte limpo de 45 graus em ramos 
firmes e saudáveis de 0,125 a 0,25 polegadas de largura (aprox. 3-6 mm), com 2 a 4 polegadas 
(5,1-10,2 cm) de comprimento. Tem cuidado para não esmagares a extremidade do caule ao 
fazeres o corte. Corta 2 ou 3 conjuntos de folhas e nós de crescimento para que o caule possa 
caber no solo. Deves ter pelo menos 2 conjuntos de folhas acima da linha do solo e 1 ou 2 
conjuntos de nós aparados abaixo do solo. Quando cortares, faz o corte a meio caminho entre 
os conjuntos de nós. Coloca imediatamente a extremidade cortada na água. Guarda os clones 


cortados em água enquanto cortas mais clones. 


A Oasis é a preferida de muitos jardineiros. 


Os cubos de lã de rocha são super práticos, retêm muito ar quando molhados e servem como recipiente. 


Terceiro passo: Os meios de enraizamento Oasis, Jiffy e Rockwool são práticos e fáceis de 


manter e transplantar. Todos têm diferentes capacidades de retenção de humidade e ar. 


Coloca um tabuleiro contendo cubos de enraizamento ou plugs num tabuleiro de 
enraizamento padrão de viveiro ou num tabuleiro de plástico resistente. Enche o tabuleiro de 


lã de rocha com água com um pH de 5,5 a 6,5. 


Enche pequenos recipientes ou placas de viveiro com perlite/vermiculite fina, mistura sem 
solo ou terra para vasos fina. Saturar o substrato com água. Se não houver nenhum, faz 
buracos em três quartos do cubo de enraizamento para inserir os caules dos clones. Usa um 
lápis não afiado, um pauzinho ou um prego para fazer um buraco no meio de enraizamento - 
um pouco maior do que o caule. O buraco deve parar a cerca de 1,3 cm do fundo do recipiente 


para permitir o crescimento das raízes. 
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Este gel de hormona de enraizamento tem um código de cores. 


Quarto passo: Usa uma hormona de enraizamento e mistura-a (se necessário) imediatamente 
antes de a usares. Para os líquidos, utiliza a proporção de diluição para as estacas de madeira 
macia. Agita cada estaca na solução hormonal durante 5 a 10 segundos. Coloca cada estaca 


num buraco no meio de enraizamento. Embala suavemente o meio de enraizamento à volta do 


caule. As hormonas de enraizamento em gel e em pó não precisam de ser misturadas; 
mergulha os caules no gel de acordo com as instruções, ou enrola o caule no pó. Quando 


plantares, tem um cuidado especial para manter uma camada sólida de hormona em gel ou em 


pó à volta do caule quando colocares suavemente a terra no lugar. 


Regar um tabuleiro de clones é tão fácil como mergulhá-los num tanque de solução nutritiva. 


Quinto passo: Rega levemente até que a superfície esteja uniformemente húmida. Mantém as 
estacas sempre húmidas! Os clones não têm raízes para levar água às folhas. A água chega das 
folhas e do caule cortado até que as raízes a possam fornecer. Se os clones secarem, 
murcharão e morrerão. Rega conforme necessário para manter o meio de cultivo 
uniformemente húmido, mas não deixes que o substrato fique encharcado, ou os caules dos 


clones em breve contrairão agentes patogénicos, apodrecerão e morrerão. 


Um gerador de humidade liberta ar húmido na sala de clonagem para aumentar a humidade para mais de 


90 por cento nos primeiros dias após a clonagem. 


Passo Seis: Os clones enraízam mais rapidamente com baixos níveis de luz durante 18 a 24 
horas por dia. Se os clones tiverem de ser colocados sob um HID, coloca-os no perímetro do 
jardim para que recebam uma luz menos intensa, ou sombreia-os com um pano ou tela. Uma 
lâmpada fluorescente a 15,2 cm acima dos clones ou um iodeto metálico de 400 watts a 1,2- 
1,8 m de distância fornecem a quantidade perfeita de luz para os clones enraizarem. As 
fluorescentes brancas frias (ou uma combinação de branco quente e branco frio) são 


excelentes para enraizar clones. 


Estes clones foram apanhados no dia 20 de agosto. A data foi registada no post-it. 


Passo Sete: Os clones enraízam mais rapidamente quando os níveis de humidade são de 90 a 
100 por cento durante os primeiros 2 dias e reduzem gradualmente para 80 a 85 por cento 
durante a semana seguinte. Uma tenda de humidade ajudará a manter a humidade alta. 
Compra uma cúpula de clonagem pré-fabricada ou constrói uma tenda de humidade com 
sacos de plástico, plástico rígido ou vidro. Lembra-te de deixar aberturas para o ar entrar e 
Sair, para que os pequenos clones possam respirar. Se for prático, nebuliza os clones várias 
vezes por dia como alternativa à tenda de humidade. Remove qualquer folhagem doente, 


podre ou morta. 


Corta as folhas ao meio para diminuir a superfície de transpiração e para que não se 
sobreponham. A humidade que pode favorecer os fungos fica muitas vezes retida entre as 
folhas sobrepostas. Mantém o meio de cultivo uniformemente húmido para que haja 


humidade suficiente para manter vivas as estacas tenras. 


sa 


Os clones cortados podem ser mantidos num copo de água. Cortar as folhas ao meio diminui a quantidade 
de fluidos necessários para manter a vida. As raízes devem crescer novamente para sustentar uma nova 


vida. 


Almofadas de aquecimento adicionam calor extra em salas de jardim frias. 


Oitavo passo: Os clones enraízam-se mais rapidamente quando o meio de cultivo está alguns 
graus mais quente do que a temperatura do ar ambiente. Um substrato mais quente aumenta 
a atividade química subterrânea e uma temperatura do ar mais baixa abranda a transpiração. 
Para obteres melhores resultados, mantém o meio de enraizamento entre 23,9ºCe 26,7ºC 
(75ºF e 80ºF). Temperaturas do meio de cultivo acima de 85ºF (29,4ºC) causarão danos. 
Mantém a temperatura do ar 5 a 10 graus (Fahr-enheit) mais fria do que a do substrato. Um 
meio de cultivo mais quente, juntamente com uma temperatura ambiente mais fria, retarda as 
doenças e conserva a humidade. Borrifar os clones com água também arrefece a folhagem e 
retarda a transpiração para ajudar os clones traumatizados a reterem a humidade indisponível 
das raízes inexistentes. Coloca os clones num local quente para ajustar a temperatura do ar e 
usa uma almofada de aquecimento, cabos de aquecimento ou uma lâmpada incandescente por 


baixo do enraizamento das estacas. 


Os clones estão prontos para serem transplantados quando as raízes aparecerem no fundo das bandejas de 


enraizamento. 


Passo nove: Algumas estacas podem murchar, mas depois recuperam a rigidez em alguns dias. 
No final da semana, os clones devem ter um aspeto quase normal. As estacas que ainda estão 
murchas ao fim de sete dias podem sofrer de agentes patogénicos como a podridão e a 
humidade, ou podem enraizar-se tão lentamente que nunca alcançam as outras. Elimina os 
clones doentes. Coloca os clones saudáveis e de enraizamento lento de volta na câmara de 


clonagem para que cresçam mais raízes. 


As raízes destes clones são perfeitas para o transplante. São brancas, fortes e saudáveis. 


Passo Dez: Em 1 a 3 semanas, as estacas devem estar enraizadas. Os sinais de que estão 
enraizadas incluem: pontas das folhas amarelas, raízes que crescem para fora dos buracos de 
drenagem e crescimento vertical dos clones. Para verificar o crescimento das raízes em 
apartamentos ou vasos, retira cuidadosamente um torrão e um clone para ver se tem um bom 
desenvolvimento de raízes. Para obteres melhores resultados, transplanta os clones quando 
as raízes começarem a romper o meio de crescimento. Se esperares até que um sistema 
radicular denso esteja a crescer pelos lados e pelo fundo dos cubos de enraizamento, algumas 
raízes estarão mortas. Os clones transplantam-se melhor quando as raízes começam a crescer 


para além das paredes dos cubos de enraizamento. 
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Repara que as pontas destas raízes estão a ficar escuras, o que significa demasiada humidade e o início da 


podridão. Este clone deve ser transplantado imediatamente para evitar mais apodrecimento. 


Elimina os clones doentes. Clones fracos sempre crescerão mal e frequentemente espalharão pragas e 


doenças para o resto do jardim. 


To TON di 


Estes clones bem cuidados foram transplantados para recipientes maiores e voltaram a crescer. Em breve 


cada um será transplantado para o seu recipiente definitivo. 


Cuidar dos clones 


As estacas parecem sempre fortes e saudáveis logo depois de as tirares. Cerca de 5 ou 6 dias 


depois, as folhas podem começar a mudar de cor. As folhas permanecem pequenas e muitas 
vezes ficam com uma tonalidade mais profunda de verde. Após cerca de uma semana, as 


folhas inferiores podem começar a amarelar se os seus níveis de nutrientes se dissiparem. 


Uma semana após a colheita, o caule subterrâneo de um clone desenvolverá raízes calosas e 
atarracadas chamadas primórdios. Os primórdios são semitransparentes a brancos, e devem 
parecer saudáveis. O clone produzirá muito pouco crescimento verde durante este processo. 
As folhas e o caule cortado fornecem agora fluidos para o clone. Uma vez que a raize o 
sistema de transporte vascular estejam no lugar e a funcionar corretamente, as raízes são 


capazes de fornecer água e nutrientes. Os clones começam então o crescimento vegetativo. 


Qualquer sinal de lodo, pragas ou doenças significa que há problemas. Os danos nas raízes 
devido à falta de oxigénio ou ao excesso de rega matam as raízes finas e peludas. Estas 
tornam-se castanhas devido à podridão ou murcham quando secas. Uma vez danificadas, as 
raízes permanecem danificadas. Novas raízes devem crescer para substituir as danificadas. 
Elimina os clones de crescimento lento que tenham raízes danificadas. Alguns jardineiros 
deixam os clones com qualidades genéticas desejáveis enraizarem mais tempo e 


transplantam-nos quando as raízes adequadas se desenvolverem. 


A folhagem dos clones pode perder muito do seu revestimento ceroso protetor quando é 
mimada dentro de casa. Agora as folhas e os caules são muito tenros e flexíveis. Terão de ser 


transplantados e endurecidos antes de serem transferidos para outro local. 


Os clones enraizados precisam progressivamente de mais luz à medida que crescem. 
Aproxima a fonte de luz dos clones quando as raízes se formarem. Fertiliza com uma solução 
de fertilizante orgânico suave quando todos os clones tiverem iniciado o crescimento 


vegetativo. 


Transplanta apenas os clones mais fortes e bem enraizados. Os clones de enraizamento lento 
devem ser mantidos na câmara de clonagem ou eliminados. Não movas os clones para a luz 


brilhante até que tenham desenvolvido completamente o seu sistema radicular. Uma vez 


transplantados, os clones estão prontos para endurecer. 


Um aero-cloner consiste numa câmara com pequenos bicos de pulverização no interior. Os caules e as 
raízes são banhados num ambiente de zona radicular com 100 por cento de humidade. A água é 
bombeada sob pressão e atomizada no ar ou dispersa como um spray através de bicos. Os clones atingem 
as raízes quase tão bem quando a água não é atomizada. Os clones enraízam incrivelmente rápido neste 


sistema. 


Endurece os clones fortes levando-os para uma sala de jardim mais iluminada. Certifica-te de 
que têm ventilação e circulação de ar adequadas. Alguns jardineiros “pré-crescem” os clones 
numa pequena sala vegetativa antes de os introduzirem na sala de floração ou de os moverem 


para uma estufa ou para um local exterior protegido. 


Prepara uma área de pré-crescimento vegetativo que seja iluminada com HID ou luz 
fluorescente compacta brilhante para os clones enraizados. Coloca-os nesta área e deixa-os 


crescer durante a primeira ou segunda semana de vegetação. 


Raízes fortes e brancas neste clone iniciaram a partir do calo no caule cortado. 


Esta área precisa de ser suficientemente grande para acomodar as plantas desde o momento 


em que têm alguns centímetros de altura até terem cerca de um pé de altura e estarem 


prontas para serem movidas para a sala de floração. Uma sala tão pequena é um uso muito 


eficiente do espaço, da luz e da eletricidade. 


Transplanta o clone quando as raízes tiverem ultrapassado o recipiente. Este clone poderia ter sido 


transplantado alguns dias antes. 


Técnicas de Clonagem 


Clonador aéreo 


Os clonadores aeropónicos são os clonadores mais eficientes que já vi. Construímos um há 
cerca de 30 anos. Desde então, vários modelos comerciais estão disponíveis. São perfeitos 
para os jardineiros que querem produzir muitas estacas densamente enraizadas de forma 
rápida e eficiente. As estacas criam uma massa de raízes em sete a dez dias e podem ser 
transplantadas para meios de cultivo hidropónico ou para o solo. Os aero-clonadores são um 
pouco trabalhosos. Os clones devem ser retirados, enraizados e transplantados 
cuidadosamente. A melhor maneira de produzir clones para pequenos jardins é em cubos de 


enraizamento. 


Raspagem do caule 


Corta sempre os caules num ângulo de 45º quando fores fazer as estacas. Raspando 
levemente a camada externa do caule para expor apenas a camada de câmbio abaixo, permite 
que as hormonas se concentrem onde as raízes começam, e faz com que muitas raízes 
cresçam ali. Dividir o caule dos clones expõe mais área de superfície para o crescimento de 
raízes. Ambas as práticas aumentam o número de raízes saudáveis, mas o tempo de 


enraizamento é mais longo. 


Depois da estaca ter sido aparada e raspada, mergulha o caule nu numa hormona de 
enraizamento. Agora está pronto para se “enfiar” no substrato. Começa por desenvolver um 
calo pesado, a partir do qual crescem raízes prolíficas. As raízes demoram mais tempo a 


aparecer, 10 a 14 dias, mas crescem muito mais densamente. 


Da esquerda para a direita: As folhas são cortadas em pequenos pedaços e colocadas numa solução de ágar 
específica, onde o crescimento verde das folhas se transforma em calo branco - crescimento indiferenciado. 


O calo (crescimento indiferenciado) formou-se claramente e as raízes estão prontas a formar-se. 


Camada de ar 


A estratificação de ar é raramente usada pelos jardineiros de canábis medicinal, exceto com os 
clones mais difíceis de enraizar. É interessante mas normalmente desnecessária. As estacas de 
canábis criam raízes facilmente. O livro clássico Marijuana Botany, de Robert C. Clarke, tem 


uma boa secção com desenhos precisos sobre a estratificação de ar. 


Micropropagação 


A micropropagação da canábis é possível. Esta forma de propagação da canábis é 
relativamente simples em teoria, mas a sua aplicação requer perseverança a longo prazo, 


conhecimentos profissionais e uma gestão adequada. A micropropagação só faz sentido se 


reproduzires milhares de clones idênticos. 
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De cima para baixo: Raspando levemente o caule, forma um calo maior. 


Mais raízes crescem a partir de um calo grande na extremidade do caule. 


De cima para baixo: Os caules destes clones foram ligeiramente raspados antes de aplicares uma hormona 


indutora de raízes. 


Este pequeno clone tem tantas raízes que estão a crescer para fora da parte superior e inferior do 


recipiente! 


Enraiza os clones sob luzes fluorescentes, CFL ou de iodetos metálicos. Este iodeto metálico de 1000 watts 


está a iluminar centenas de clones. 


Clonagem por sexo 


Determina o sexo da planta com precisão, 100 por cento das vezes, através da “clonagem para 
o sexo” Para clonar o sexo, pega em duas estacas (para o caso de uma morrer) de cada planta- 
mãe em questão. Usa etiquetas à prova de água e um marcador indelével para identificar os 


conjuntos de clones e os pais correspondentes. 


Mantém os pais sob 18 a 24 horas de luz. Dá aos clones enraizados um regime de 12 horas de 
luz/obscuridade. Coloca-os num local com sombra na sala de floração, monta uma pequena 
sala de clonagem de 12 horas dia/noite ou coloca-os num armário ventilado ou debaixo de 


uma caixa de cartão à prova de luz para que recebam 12 horas de escuridão ininterrupta. 


A menos que haja um problema, os clones mostrarão o sexo dentro de duas semanas. Elimina 
todos os machos, exceto os usados para reprodução. Retira os clones das plantas fêmeas 


desejáveis. Deixa que as fêmeas pequenas continuem a florescer. 
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1. Make 2 cuttings 


NANG 


2. Label each cutting 


3. Give 12 hours of 
light while rooting 


4. Cutting will determine 
sex in 2-3 weeks 


Embrulha os clones numa toalha de papel húmida para armazenamento e transporte. 


Clonar uma fêmea em flor 


Tirar estacas de plantas com flores e induzir o crescimento vegetativo pode levar dois meses 
ou mais. As fêmeas no início da fase de floração produzem melhores estacas e as suas raízes 
crescem mais rapidamente. As plantas colhidas são mais lentas a voltar ao crescimento 
vegetativo. Quando uma planta atinge o ponto de senescência, as hormonas de crescimento 
dissipam-se. Além disso, as poderosas hormonas de floração devem ser revertidas e os sinais 
das hormonas de enraizamento devem ser enviados. Agora é o momento de dares às plantas 


18 a 24 horas de luz para lhes dares um sinal para voltarem ao crescimento vegetativo. 


Os clones rejuvenescidos fracos têm muitas vezes ramificações irregulares e, ocasionalmente, 


florescem prematuramente ou quando sofrem stress. A folhagem e os botões de flores são 


também mais susceptíveis a ataques de pragas e doenças. 


As plantas colhidas com floração favorita fraca podem ser clonadas, mas os resultados nem 
sempre são os melhores. Para clonar uma fêmea colhida, corta os ramos verdes inferiores que 
têm mais crescimento vegetativo. Corta um caule de 7,6-315 cm de comprimento. Apara as 
flores e as folhas inferiores. Mantém algumas folhas verdes e o botão. Se as folhas tiverem 
amarelecido substancialmente ou estiverem doentes, as hipóteses de sobrevivência 


diminuem exponencialmente. 


Os clones revegetados que são fracos tendem a ter um padrão de ramificação irregular e, por vezes, 
florescem prematuramente ou quando estão sob stress. Além disso, a folhagem e os botões de flores são 


mais propensos a ataques de pragas e doenças. 


Armazenamento de clones 


Para armazenar estacas para uso posterior, embrulha os caules recém cortados, aparados e 
não enraizados num pano húmido ou toalha de papel. Coloca os clones embrulhados num saco 
de plástico e guarda no frigorífico. Diariamente, retira a água que se condensa dentro do saco 
no frigorífico frio. Mantém a temperatura acima de 40ºF (4,4ºC). Temperaturas abaixo deste 
nível podem causar a rutura das células da planta. As estacas devem durar no frigorífico cerca 


de 3 semanas se saírem para receber uma dose diária de luz. 
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A canábis tem de florescer e produzir sementes para completar com sucesso o seu ciclo de 
vida anual. É uma planta dióica, podendo ser masculina (produtora de pólen) ou feminina 
(produtora de óvulos). No entanto, também podem ocorrer plantas intersexuais - 
erradamente chamadas plantas hermafroditas, com flores masculinas e femininas. Também 


estão disponíveis sementes feminizadas que produzem apenas plantas femininas. 


Na natureza, a canábis floresce no outono”, depois dos dias longos e quentes do verão. As 
noites longas e os dias curtos do outono ajudam a dar sinal à canábis para começar a florir. (As 
plantas são de “dia curto” ou de “dia longo” as plantas de “dia longo”, incluindo a maioria das 
variedades de canábis, precisam de dias curtos e noites longas para florescer. Para mais 


informações sobre este assunto, vê “Florigen”) 


As plantas são normalmente masculinas ou femininas. As sementes feminizadas que 
produzem apenas plantas fêmeas também são muito populares. A canábis produz pré-flores 
masculinas ou femininas após 4 semanas de crescimento vegetativo. Para mais informações, 


vê“Pré-floração” neste capítulo. 


*As variedadesdominantes de Cannabis ruderalisflorescem após 3 a 4 semanas de crescimento, 
independentemente do regime de luz/escuridão. As plantas com o gene “ruderalis” são 


chamadas variedades “autoflorescentes”. 


Os padrões de crescimento e a química mudam durante a floração. A produção de 
canabinóides abranda no início e depois acelera; a formação de flores é rápida no início e 
depois abranda. Os caules alongam-se; as folhas têm cada vez menos lâminas. Esta tendência 
é mais acentuada nas variedades índica do que nas sativas. As necessidades de nutrientes 
mudam à medida que as fases de crescimento mudam. As plantas concentram-se mais na 
produção de flores do que no crescimento vegetativo. A produção de clorofila verde, que 


requer muito azoto, abranda. A absorção de cálcio, fósforo e potássio aumenta para promover 


a formação de flores. 
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Estas plantas estão a crescer em Marrocos. Podes ver as montanhas Rif ao fundo. 


Quando a floração começa, os jardineiros de canábis orgânica mudam para uma mistura de 
floração solúvel com menos nitrogénio. Os jardineiros que usam nutrientes químicos à base 
de sal mudam para uma fórmula “super bloom” com menos nitrogénio e mais cálcio, potássio e 
fósforo. O fertilizante é adicionado quando a floração é induzida dentro de casa. Ambos os 


regimes de fertilizantes promovem botões de flores maiores. 


Mudar a proporção de nutrientes durante a floração não significa que as plantas não precisam 
de nitrogénio. Por exemplo, há um tempo de atraso na capacidade dos meios de cultivo para 
reter a fertilidade, enquanto outros substratos retêm os nutrientes durante um período muito 
curto. É por isso que a proporção de fertilizante deve ser alterada após a indução floral. O 
aumento dos nutrientes florais necessários durante a floração, sobretudo o fósforo (P)e o 


potássio (K), é gradual e não imediato. O meio retém alguns elementos mas os locais de 


catiões reajustam-se ao equilíbrio conforme necessário. A planta está a vegetar quando a luz é 
mudada para 12 horas. Demora mais 3 a 5 dias para que o crescimento pré-programado das 
folhas no meristema se manifeste. Após várias noites de 12 horas, as células do meristema são 
reprogramadas para florescer. Nesta altura, as células começam a procurar um menu de 


nutrientes diferente. 


A canábis está em crescimento vegetativo durante a transição para a floração e tem 
necessidades de nutrientes vegetativos. Os mesmos nutrientes são necessários durante o 
crescimento e a floração, apenas a proporção entre eles muda. Nos primeiros dias, este rácio 
pode mudar de minuto a minuto, por isso fornecemos diferentes rácios de nutrientes durante 
este período e as plantas são capazes de extrair o que precisam. Uma monitorização 
cuidadosa da alimentação ajudará as plantas a terem sempre um menu completo de 


nutrientes. 
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A filotaxia, a disposição das folhas no caule, muda quando uma planta entra na fase de floração. Os ramos 


são simétricos na parte inferior da planta e passam a ser assimétricos à medida que a floração avança. 
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Vê aqui um grande plano de crescimento assimétrico - um dos primeiros sinais de floração. (MF) 


Tricomas e glândulas de resina 


Durante a floração, as glândulas de resina ricas em canabinóides e outros tricomas na 
folhagem tornam-se claramente visíveis a olho nu. As glândulas com caule capitado que 
cobrem as brácteas e as pequenas folhas que intercalam os botões são as mais importantes 
para os jardineiros de canábis medicinal. Estas glândulas são responsáveis por mais de metade 


de todo o THC contido na planta. 


As glândulasde resina bulbosas e sésseis nas superfícies de todas as flores, folhas, caules e 
ramos, juntamente com uma pequena quantidade de THC presente nas células interiores, são 
responsáveis pelo equilíbrio do THC total. O nosso foco são estas glândulas grandes e com 


caules. 


Florigen 


Florigen (também conhecido como “a hormona da floração”) é o termo usado para descrever 
as moléculas que iniciam e mantêm a floração. Desde a década de 1930, os biólogos acreditam 
que o florigen é responsável pelo controlo da floração nas plantas, mas só em agosto de 2011 
é que um grupo de cientistas japoneses descobriu receptores específicos da hormona florigen. 
O florigen é sintetizado nas folhas e estimulado por alterações ambientais como o 


fotoperíodo e a temperatura. 


O florigen encontra-se no ápice dos rebentos, onde os botões crescem para induzir a floração. 
Redirecciona os ápices dos caules vegetativos para se tornarem ápices de caules floridos. O 


assunto é bastante complexo e ultrapassa o âmbito deste livro. 
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Esta cultura foi induzida a florescer com um fotoperíodo de 12/12 horas dia/noite. O início da floração faz 


com que os padrões de crescimento, bem como a química, mudem. 


As glândulas de resina sésseis e pontiagudas (pêlos de cistólito) não contêm canabinóides, mas as glândulas 


de resina com uma bola no topo estão cheias de canabinóides. (MF) 


Tricomas 


Os biólogos supõem que os tricomas evoluíram como um mecanismo de defesa da planta de 
canábis contra uma série de inimigos potenciais. Estes rebentos adesivos formam uma 
camada protetora contra insectos e ácaros ofensivos, impedindo-os de chegar à superfície da 
planta. Os químicos dos tricomas tornam a canábis menos palatável para os animais e podem 


inibir o crescimento de alguns tipos de fungos. 


Os tricomas protectores também ajudam a isolar as plantas do vento dessecante e da baixa 


humidade, além de formarem um “protetor solar” natural para proteger contra os raios UVB. 


Os seres humanos podem ter promovido a produção de resina mais pesada através da criação 


selectiva casual. 


“Todos os ratos são animais, mas nem todos os animais são ratos. Da mesma forma, todas as 
glândulas de resina são tricomas, mas nem todos os tricomas são glândulas de resina. O 
tricoma é um termo botânico geral para qualquer crescimento de uma célula epidérmica. Os 
tricomas podem ser escamas, pêlos radiculares, glandulares ou não glandulares, unicelulares 
ou multicelulares, muitas vezes semelhantes a pêlos. A Cannabis tem três tipos de glândulas 
de resina (bulbosa, capitada-séssil e capitada-perseguida) e vários tipos de verrugas e pêlos 
não resinosos de sílica e carbonato, todos chamados tricomas.” 


Mel Frank, autor, investigador e fotógrafo de Cannabis 


Tricomas não glandulares 


Os tricomas não glandulares-cistolíticos (glândulas sésseis e cistolíticas [também conhecidas 
como pêlos de plantas]) são comuns em muitas plantas e não produzem canabinóides. Estes 
tricomas têm uma ponta pontiaguda e são frequentemente longos e semelhantes a pêlos. Os 
tricomas protectores cerosos são mais comuns na parte inferior das folhas, nos pecíolos e nos 


caules. 


Mais comuns em algumas variedades do que noutras, os tricomas cistolíticos são mais 
abundantes nas plantas de exterior. Formam-se mais tricomas cistolíticos nas plantas quando 
estas endurecem e são transferidas do interior para o exterior. As glândulas exsudam 
substâncias insecticidas e miticidas para entupir as peças bucais das pragas e repeli-las, mas 


não têm canabinóides úteis. 


Glândulas Bulbosas 


As glândulas bulbosas são as glândulas mais pequenas, variando em tamanho de 15 a 30 
micrómetros. Uma a 4 células constituem o “pé” e o “pedúnculo”, e 1 a 4 células constituem a 
“cabeça” da glândula. As células da cabeça segregam uma resina, que se crê ser rica em 
canabinóides, juntamente com compostos relacionados que se acumulam entre as células da 
cabeça e a cutícula. À medida que estas glândulas amadurecem, pode formar-se uma 


protuberância semelhante a um mamilo na membrana devido à pressão da resina acumulada. 


Procura glândulas bulbosas espalhadas pela superfície da folhagem. 


Os pêlos dos cistólitos apontam na direção dos rebentos em crescimento. (MF) 


Estes pêlos de cistólito sofreram uma mutação e perderam o seu caminho. (MF) 


As glândulas bulbosas assentam numa base de algumas células localizadas na folhagem e nos botões 
florais. (MF) 


Glândulas de resina capitato-séssil 


As glândulas capitato-sésseis medem de 25 a 100 micrómetros ao longo da cabeça ou bolbo 
de forma globular. O bolbo parece estar nivelado em plantas jovens e imaturas. Uma a 4 
células abaixo do bolbo encontra-se o início de um pedúnculo que se alonga e cresce durante a 
floração para transformar a glândula capitato-séssil numa glândula de resina capitato- 


pedúnculo. 


A cabeça ou bola globular é composta por 8 a 16 células que formam uma cúpula. As células 
especializadas segregam uma resina rica em canabinóides que se acumula entre a roseta, e a 


sua membrana exterior parece esférica. 


As glândulas capitato-sésseis (glândulas bulbosas) são visíveis perto do centro da folha. As glândulas de 
resina com caules capitados crescem progressivamente mais alto e são claramente visíveis nas bordas 


desta folha da 'Blueberry x Sandstorm”. 


Os caules longos e finos suportam as cabeças em forma de bola das glândulas de resina com pedúnculo 


capitato. 


BE secretory caviry [srrrEcEL [E vacvoLe 
ENDOPLASMIC RETICULUM PLASTID  [ VESICLE 


E RASA CFIIS aii 


E=a Ar TadT Tia Ta Tum Ts E a 


a 20008 


As glândulas de resina com caules capitados estão cheias de atividade química. É aqui que ocorre a maioria 


dos canabinóides. As células do disco, e principalmente a cavidade secretora da glândula, desempenham 
um papel fundamental na fisiologia dos produtos secundários. Mas estas actividades ainda não são 


completamente compreendidas. 


Glândulas de resina de caule capitado 


Os tricomas capitados aparecem e tornam-se visíveis a olho nu quando as flores se formam. 
Usa uma lente manual de 10X a 30X para distinguir as glândulas de resina - bulbosas, 
capitadas-séssil, capitadas-stalked e tricomas não glandulares. Procura-as nas brácteas das 
flores femininas, no crescimento de novas flores e na folhagem circundante, onde se formam 
fortemente na planta. As glândulas de resina também tendem a acumular-se fortemente nas 
veias das superfícies inferiores das folhas à volta dos botões das flores. As variedades 
potentes em canabinóides contêm normalmente concentrações mais elevadas de glândulas 


de resina com caule capitado. 


Olha com atenção e podes ver os tricomas cistolíticos pontiagudos, não glandulares, ao lado dos tricomas 


glandulares mais numerosos com caule capitado. 


Esta vista de microscopia eletrónica de varrimento a 3/0X de uma única glândula de resina com pedúnculo 


capitado permite-nos distinguir células individuais. Estas glândulas de resina com 150 a 500 micrómetros 
de altura são bastante resistentes quando são jovens e fortes. Mas quando envelhecem, tornam-se mais 


frágeis. 


As plantas e flores masculinas contêm glândulas pedunculadas mais pequenas e menos 
potentes do que as encontradas nas brácteas femininas. As flores masculinas têm tipicamente 


uma fila de grandes glândulas capitato-sésseis ao longo dos lados opostos das anteras. 


A menos que sejam claramente visíveis nas superfícies das folhas, poucos canabinóides são 
encontrados nas folhas mais velhas. As folhas à volta dos botões florais são muito mais 


densamente povoadas com glândulas de resina capitadas e ricas em canabinóides. 


As glândulas de resina com pedúnculo são compostas por um pedúnculo com uma cabeça 
bulbosa. Assemelham-se a um poste com um botão, uma bola ou um bolbo no topo. Formam- 
se principalmente em botões de flores e folhas pequenas. A maior concentração de 


canabinóides está localizada na base da cabeça bulbosa da resina. 


Na ilustração acima, as células do disco são mostradas ligadas à folhagem por células do estipe 
(vermelho) e células basais (verde). Os plastídeos (laranja) nas células do disco segregam 
lipoplastos onde sintetizam substâncias lipofílicas que se acumulam e acabam por migrar e 
formar vesículas AZUIS. O THC ocorre na parte superior da glândula de resina com caule 


capitado. 
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Uma “serpente” de hachiís foi adicionada a este cigarro de canábis. 


Perfil dos canabinóides 


Muitos canabinóides (CBD), e não apenas o THC, têm efeitos únicos nas funções cerebrais, 
que por sua vez causam efeitos diferentes na cognição humana e nos sintomas psiquiátricos. 
Níveis diferentes de canabinóides entre si produzem efeitos diferentes. Por isso, medir a 


“potência” das plantas de canábis é problemático. 


Uma planta muito resinosa pode ter baixos níveis de THC e altos níveis de CBD. Ou uma 
planta com pouca resina pode conter altos níveis de THC e baixos níveis de CBD. O perfil 
canabinóide depende da composição dos canabinóides e de outros ingredientes activos. Por 
exemplo, a resina é constituída por canabinóides e outras substâncias, tais como resinas não 
psicoactivas como polímeros fenólicos e terpenóides, glicéridos e triterpenos. Quando a 
resina é concentrada em kief ou haxixe, cerca de um terço é material vegetal solúvel em água, 


outro terço são resinas não psicoactivas e o restante são canabinóides. 


Em muitas plantas de canábis, o THC pode ser apenas uma percentagem muito pequena do 
total de canabinóides. O restante (5 a 10 por cento) da resina será constituído por óleos 


essenciais, esteróis, ácidos gordos e vários hidrocarbonetos comuns às plantas. 


Cerca de 80 a 90 por cento dos canabinóides são sintetizados e armazenados em glândulas de 
resina microscópicas que aparecem nas superfícies exteriores de todas as partes da planta, 


exceto a raiz e a semente. 


A disposição e o número (concentração) de glândulas de resina variam um pouco consoante a 
variedade específica examinada. As variedades de marijuana têm geralmente mais glândulas 


de resina, e são maiores do que as glândulas de resina das variedades que não são droga. 


Ocasionalmente, as resinas segregam através de poros na membrana das cabeças das 
glândulas. Normalmente, a secreção ocorre muitas semanas após o aparecimento das 
glândulas pedunculadas. As glândulas parecem esvaziar o seu conteúdo, deixando espaços 
ocos (vacúolos) nas células do pedúnculo e da cabeça. Após a secreção, as glândulas deixam de 
funcionar e começam a degenerar. As cabeças das glândulas, os caules e os tricomas ficam 
aglomerados e toda a superfície de floração se torna uma massa pegajosa. Isto não é 


necessariamente desejável. 


Pequenas quantidades de canabinóides estão presentes nos tecidos internos da planta. A 
maior parte encontra-se em pequenas células individuais (laticíferos não articulados) que se 
alongam para formar pequenos canais de resina individuais. Os canais de resina ramificam os 
rebentos em desenvolvimento e penetram no tecido condutor da planta (floema). Os 
aglomerados minúsculos de resina encontrados no floema são provavelmente depositados 
por estes canais de resina. Outras células da planta contêm quantidades insignificantes de 
canabinóides e provavelmente uns bons 90 por cento dos canabinóides estão localizados nas 


glândulas de resina. 


Produção de canabinóides 


Mais de 36 toneladas (79.366 libras) por hectare (2,5 acres) de botões de flores secas de 
canábis medicinal podem ser cultivadas em colheitas sucessivas ou contínuas numa estufa 
bem equipada sob condições controladas. Isto equivale a 9,92 libras por 11,1 pés quadrados 


(3,6 kg/m2) de espaço de cultivo em estufa por ano. 


A repartição da colheita consiste em 9 toneladas de canabinóides (cerca de 66%) e óleos 


essenciais (cerca de 33%) por hectare, 1,98 libras por 11,1 pés quadrados (900 gm/m2) por 


ano. 
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Directrizes para Boas Práticas Agrícolas e de Recolha Selvagem de Plantas Medicinais e 


Aromáticas” 


Terpenos e Óleos Essenciais 


Os terpenos leves pertencem a um grande grupo de hidrocarbonetos insaturados, vários dos 
quais podem ser extraídos por destilação a vapor. O produto, o óleo essencial, contém aroma, 


sabor e carácter específico. 


Cinco óleos essenciais, incluindo os mono e sesquiterpenos, alfa e beta-pineno, limoneno, 
miceno e beta-falandreno, conferem praticamente todas as qualidades doces, únicas, 
mentoladas, cítricas, etc., encontradas nos canabinóides inodoros. Os óleos voláteis entram na 
atmosfera e dissipam-se com o tempo. Isto faz com que a canábis perca muito do seu aroma e 


sabor quando é armazenada. 


Os óleos essenciais constituem 0,1 a 0,3 por cento do peso seco de uma amostra de marijuana 
fresca - cerca de 10 por cento do peso dos canabinóides. Por cada 1000 gramas de botões 
secos, são extraídos 1 a 3 gramas de óleo essencial. Os óleos essenciais encontram-se 
predominantemente nas glândulas de resina das cabeças e foram detectados nos canais de 


resina ou nos laticíferos. 


A mistura de óleos essenciais é diversa em diferentes amostras de canábis. Alguns cientistas 
colocam a hipótese de que o conteúdo e a fragrância da canábis podem estar associados 


porque os óleos essenciais são precursores ou estão relacionados com os canabinóides. 
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A Jack Herer' da Sensi Seeds produz consistentemente níveis elevados de canabinóides. 


Pequenos botões estão a desenvolver-se neste clone “Chocolope' 2 semanas depois de induzir a floração 


com um fotoperíodo de 12 horas. 


Estes pequenos clones começaram agora a florescer. 
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Este jardim está a florescer com 12 horas de escuridão e 12 horas de luz a cada 24 horas. 


Indica, Sativa e Ruderalis 


Induz as variedades sativa e indica e os cruzamentos a florescerem em estufas e no interior, 


dando às plantas mais horas de escuridão total e menos horas de luz. 


Ao ar livre, a canábis florescerá quando receber 12 horas ou mais de escuridão diária. Dá à 
canábis 12 horas de escuridão ininterrupta e 12 horas de luz para induzir sinais visíveis de 
floração em cerca de duas semanas. Este programa é eficaz para todas as variedades de sativa 


pura, exceto as de floração mais recente. 


Os jardineiros de canábis medicinal com uma sala vegetativa iluminada 18 a 24 horas por dia e 
uma sala de floração ou estufa com dias de 12 horas e noites de 12 horas, criam ambientes 
que imitam o fotoperíodo na primavera e no outono. Com esta combinação simples, podes 
fazer uma colheita a cada 6 a 10 semanas. Em climas quentes do sul ou com a ajuda de luz 


artificial, a colheita pode durar todo o ano. 


As plantas mostram o seu sexo (flores masculinas ou femininas) durante a fase de pré- 
floração, que ocorre, na realidade, durante o crescimento vegetativo (discutido na página 92). 
Uma vez estabelecido o sexo da planta, os machos, a não ser que sejam usados para 
reprodução, são colhidos antes de libertarem pólen, e as fêmeas são persuadidas a 
produzirem mais. Uma vez estabelecido o fotoperíodo, a sua perturbação pode causar stress 
nas plantas. Se sofrerem stress suficiente, as tendências intersexuais (hermafroditas) 
aumentam. O consumo de água das plantas em floração é geralmente um pouco menor do que 
na fase vegetativa. A água adequada durante a floração é importante para as plantas 


continuarem a química interna e a produção de canabinóides. Se retiveres a água para 


“stressar” uma planta, na realidade vais atrasar o crescimento e diminuir a produção. 
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estigmas brancos. (MF) 
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Esta sativapura do México mostra as clássicas lâminas de folhas longas e finas. (MF) 


O fenótipo alto da 'Durban Poison" tem folhasgrandes de sativa delâmina estreita . 


A Cannabis sativa pura tem as suas origens nas regiões tropicais. As variedades tropicais estão 
habituadas a 12 horas de luz solar e igual escuridão durante todo o ano. O clima é tal que têm 
uma estação de crescimento longa e temperada com um crescimento lento e consistente. A 
luz solar super intensa pode ser difícil de assimilar. Muitas variedades tropicais de sativa 
crescem à sombra da copa das árvores. No interior, os jardineiros dão muitas vezes demasiada 
luz às sativas tropicais puras. O resultado são botões de flores ainda mais pequenos e leves. As 
lâmpadas são colocadas mais longe ou usam lâmpadas de menor potência que produzem 
menos intensidade e calor. As plantas não ficam tão quentes e recebem a luz adequada para 


crescerem grandes botões de flores. 


Esta planta autoflorescente feminizada foi criada para ser cultivada num jardim de mar verde (SOG). 


Se o fotoperíodo oscilar, provoca stress nas plantas. Certifica-te de que o temporizador funciona 


corretamente e inspecciona-o periodicamente. 


Vê uma pequena flor masculina neste grupo de flores femininas. A flor masculina apareceu tarde, quando a 


feminina estava demasiado madura. 


Dá às sativas tropicais puras mais escuridão e menos luz para induzir a floração - 11 ou 12 


horas de luz e 13 ou 12 horas de escuridão. Alguns jardineiros chegam ao ponto de diminuir 


gradualmente as horas de luz do dia para 10 horas diárias com 14 horas ou mais de escuridão. 
Estas práticas simulam climas nativos, o que dá às plantas a oportunidade de expressarem a 
sua genética. Esta técnica promove botões de flores maiores. 

As variedades autoflorescentes de Cannabis ruderalis não precisam de noites longas para 
florescer. A C. ruderalis começa a florescer dentro de um mês após a germinação. Muitas 
variedades autoflorescentes de ruderalis estão prontas para a colheita 70 dias após a 
plantação e produzem até 4 onças (112 g) de botões de flores medicinais secas quando 
cultivadas corretamente. Os criadores europeus feminizaram muitas variedades 
autoflorescentes. Até à data, as melhores variedades produzem 3 a 3,5 onças (85-99,2 
gramas) em 70 a 80 dias. 


Diferentes horários de floração claro/escuro 
1. 112/12 - horário dia/noite padrão para a maioria das plantas. 


2. 12/12 - muda para 11/13 após 1 semana e 10/14 após 2 semanas. Este é o horário para 


variedades tropicais de sativa como a 'Haze”. 


3. 12/12 - floresce durante 3 semanas, depois aumenta a luz para 11/13. A floração é 


prolongada mas a colheita é aumentada. 


Nota: muitas vezes, as variedades com predominância de índica florescem praticamente da 


mesma forma. 


4. 24 horas - regime de floração para cruzamentos de C. ruderalis com C. indica e C. sativa, 


neutros em relação à luz do dia. 


Nota: Vê “Fotoperíodo” no capítulo 17, Luz, Lâmpadas e Eletricidade, para informação mais 


detalhada sobre as variedades indica, sativa e ruderalis e a floração. 


Não removas as folhas grandes do leque para permitir que a luz mais intensa chegue aos botões pequenos, 


ou para stressar as plantas! 


Stress e sexo 


Se alterares o fotoperíodo e aumentares ou baixares drasticamente a temperatura, terás o 
efeito de produzir mais plantas masculinas. Falei recentemente com um jardineiro que induziu 
flores masculinas numa planta feminina baixando a temperatura nocturna (normalmente 70ºF 
[21,1ºC]) para 60ºF (15,6ºC) durante 2 semanas. 


Nota: Cada estímulo (temperatura, fotoperíodo, etc.) cria um clima que provoca stress nas 
plantas. E o ambiente stressante não torna necessariamente toda a planta masculina. 
Normalmente, alguns sacos de pólen masculinos, difíceis de encontrar, aparecem 
esporadicamente em alguns ramos. As plantas mais susceptíveis já têm uma predisposição 


para a intersexualidade. 


Para promover plantas masculinas ou femininas durante o crescimento de plântulas, ver 
“Cultivar mais plantas femininas a partir de sementes “normais” no capítulo 5, Sementes e 
plântulas. A forma mais fiável de deduzir o sexo é a clonagem para determinar o sexo (ver 


capítulo 7, Clones e Clonagem). 


As folhas grandes estão cheias de alimento para a planta. São essenciais para a saúde e a 
vitalidade da planta. No interior e em estufas onde as horas de escuridão são controladas, a 
canábis floresce durante 6 a 10 semanas ou mais. É um período muito curto. No entanto, 


cortar as folhas e as pontas dos ramos para iniciar mais locais de florescimento pode ser um 


pouco eficaz. A maioria das folhas inferiores alimenta as raízes, enquanto as folhas superiores 


fornecem energia ao topo da planta e promovem o crescimento das flores. Remove apenas as 
folhas que estão mais de 50 por cento danificadas por doenças, pragas e práticas culturais (por 


exemplo, as folhas amarelas que pendem diretamente para baixo devem ser removidas). 


As primeiras pré-flores masculinas são um pouco difíceis de ver a olho nu. Pode ser necessária uma 


pequena lupa para os ver corretamente. (MF) 


Este macho totalmente maduro está a lançar pólen ao vento. 


Esta flor masculina já dispersou todo o seu pólen. Outras flores masculinas abrirão nos próximos dias e 


dispersarão o seu pólen. 


Pré-floração 


As pré-flores são descritas por Robert Clarke em Marijuana Botany como “primordiais” São a 
primeira indicação do sexo de uma planta. As pré-flores crescem nos entrenós dos ramos, logo 


atrás do esporão das folhas, ou estípulas, por volta da quarta semana de crescimento 


vegetativo, quando a planta tem 6 a 8 semanas de idade. Este é o ponto de maturidade sexual 
e o primeiro sinal de que uma planta de canábis se está a preparar para a floração, a sua 


próxima fase na vida. 


Podes ver as pré-flores a olho nu, mas a utilização de uma lupa de 5X ou 10X facilitará a 
visualização e a determinação do sexo da planta. Podes determinar com precisão o sexo da 
planta após 8 semanas, logo que as flores masculinas e femininas sejam identificadas. Com 
este método, é possível distinguir o sexo antes de induzir a floração no interior e nas estufas. 
No exterior, a “sexagem” das plantas é utilizada para separar os machos indesejados 


cultivados a partir de sementes. 


Pré-floração masculina 


As pré-flores masculinas são normalmente visíveis quando as plantas têm 6 a 8 semanas de 
idade, após a quarta semana de crescimento vegetativo. As pré-flores emergem atrás da 
estípula no quarto a quinto entrenós do ramo e geralmente não se transformam em flores 
completas. No entanto, sabe-se que as plantas macho produzem flores depois de um longo 


período de crescimento vegetativo. 


Espera sempre para induzir a floração até que apareçam as pré-flores. Induzir a floração com 
12 horas de escuridão ininterrupta e 12 horas de luz antes de as pré-flores se desenvolverem 
vai stressar a planta. Este stress pode causar um crescimento peculiar, e as plantas podem 
desenvolver características intersexuais (hermafroditas). Induzir a floração antes de as pré- 
flores se formarem não vai acelerar a floração. De facto, o crescimento abrandará e a floração 
ocorrerá aproximadamente ao mesmo tempo que se tivesses esperado que as pré-flores 


aparecessem. 


Staminate 
Primordia 


A seta vermelha mostra onde as pré-flores se desenvolvem tanto nas plantas masculinas como nas 


femininas. As flores estaminadas estão localizadas no nó entre a estípula e o ramo emergente. 


As plantas cultivadas a partir de sementes sob um fotoperíodo de 24/0 mostrarão geralmente 
pré-flores depois das plantas que recebem um fotoperíodo de 18/6 dia/noite. Quando as pré- 
flores forem distinguíveis como masculinas ou femininas, as plantas podem ser induzidas a 


florescer com um fotoperíodo de 12/12 dias/noites. 


Até teres bastante experiência, certifica-te de que as plântulas têm um sexo completamente 
definido antes de as retirares do jardim. Utiliza uma lupa de 5X ou 10X para identificar as pré- 
flores. Quando uma pré-flor masculina aparece, demora cerca de 10 dias até começar a deitar 


pólen. 


Floração masculina 


A planta de canábis masculina (estaminada) recebe menos atenção porque assim que o sexo 
aparece, a maioria dos jardineiros de canábis remove todos os machos para evitar a 

polinização das fêmeas (pistiladas). O objetivo é que as fêmeas não polinizadas permaneçam 
sem sementes (normalmente chamadas sinsemilla, do espanhol sin semilla, que significa “sem 


sementes”). 


Quando floresce sob luz solar natural ou com um fotoperíodo induzido de 12/12 dias/noites, a 
canábis masculina atinge normalmente a maturidade e floresce 1 a 2 semanas antes das 
fêmeas. No entanto, as plantas macho não precisam necessariamente de um fotoperíodo de 


12/12 dias/noite para amanhecerem flores e libertarem pólen. Os machos também podem 


florescer em dias longos e noites curtas, mas produzem menos flores, mais fracas e com 
menos pólen. Quando as flores masculinas aparecem, o pólen desenvolve-se relativamente 
depressa e pode dispersar-se em cerca de 10 dias. Para evitar problemas de polinização, 


elimina os machos assim que se distinguirem. Se cultivares plantas masculinas, isola-as das 


femininas, para que as fêmeas não sejam polinizadas. 


Os machos são geralmente mais altos que as fêmeas. Os machos também morrem antes das fêmeas. 


Esta pré-flor está completamente madura, e os estigmas morreram a meio caminho. 


Os estigmas da pré-flor desta fêmea recém-designada são fortes e saudáveis! 


Os machos continuam a florir e a libertar pólen amarelado e empoeirado dos sacos de pólen 
em forma de sino até à fase de floração das fêmeas, o que assegura a polinização. Se estiveres 


a produzir sementes, polinizar as fêmeas demasiado cedo, antes de as fêmeas terem 


desenvolvido muitos estigmas femininos receptivos, resultará numa colheita de sementes 


pequena. 


Os machos são geralmente mais altos do que as fêmeas e têm caules robustos, ramificações 
esporádicas e menos folhas. Na natureza, o vento e a gravidade transportam o pólen das 
plantas masculinas para fertilizar (polinizar) as fêmeas receptivas. As plantas masculinas 
produzem menos flores do que as femininas, porque uma planta masculina pode polinizar 


muitas fêmeas. Os machos também contêm níveis mais baixos de canabinóides. 


As plantas macho fertilizam (polinizam) as fêmeas, o que faz com que as plantas fêmea 
reduzam a produção de THC e comecem a formar sementes. Remove e destrói os machos, 
exceto os que foram seleccionados e usados para reprodução, assim que o seu sexo for 
determinado. Assim que mostrarem o sexo, separa as plantas macho usadas para reprodução 
das fêmeas. Não os deixes deitar pólen. Os sacos de pólen que passam despercebidos 
formam-se muitas vezes e abrem-se cedo ou ficam escondidos debaixo da folhagem. Se 
cultivares a partir de sementes, tem o cuidado especial de eliminar as flores e as plantas 
masculinas. Vê o capítulo 9, Colheita, Secagem e Cura, para obteres informações sobre como 


remover os machos do jardim. 


Vê o capítulo 25, Reprodução, para informações completas e imagens detalhadas de flores 


masculinas. 


Fica atento às pequenas flores masculinas que podem aparecer de repente nas plantas femininas. Estas 
flores masculinas, aparentemente inofensivas, transportam pólen viável que polinizará as fêmeas 


receptivas. 


Pequenos estigmas estão apenas a começar a emergir desta pré-flor feminina recém-formada. 


Pré-floração feminina 


Após várias semanas de crescimento vegetativo normal, as plantas cultivadas a partir de 


sementes desenvolvem pré-flores. É aqui que se inicia a formação da flor feminina, e não 

depende do fotoperíodo. Ocorre quando a planta tem idade suficiente para mostrar sinais de 
maturidade sexual, por volta da quarta semana de crescimento vegetativo, ou 6 a 8 semanas 
após a germinação da semente. As pré-flores surgem atrás das estípulas, por volta do quarto 


ou quinto entrenó do ramo. 


Uma pré-flor parece uma flor feminina normal; a maioria tem um par de estigmas brancos e 
felpudos. Os estigmas formam-se normalmente depois de a bráctea verde-clara da pré-flor se 
ter formado. Espera até que os estigmas se tenham formado completamente para te 
certificares de que a planta é uma fêmea e não um macho. A fase de pré-floração dura de 1 a 2 


semanas. 


As plantas cultivadas a partir de sementes sob um fotoperíodo de 18/6 horas dia/noite 
mostrarão geralmente pré-flores pronunciadas antes das plantas que recebem um 
fotoperíodo de 24/0 horas dia/noite. E sob um regime de 16/8 horas dia/noite, as pré-flores 
aparecem mais rapidamente e são frequentemente mais pronunciadas. Logo que consigas 
distinguir as pré-flores como masculinas ou femininas, os machos podem ser eliminados e as 
fêmeas podem ser induzidas a florescer com um fotoperíodo dia/noite de 12/12 horas em 


jardins fechados. 


Espera para induzir a floração até que as pré-flores tenham aparecido. Induzir a floração com 
12 horas de escuridão ininterrupta e 12 horas de luz antes do aparecimento das pré-flores 
fará com que a planta sofra stress. Este stress pode causar um crescimento estranho, até 
mesmo causar a inversão do sexo. Induzir a floração antes que as pré-flores se desenvolvam 
não faz com que as plantas floresçam mais depressa; as plantas florescerão aproximadamente 


ao mesmo tempo que se tivesses esperado que as pré-flores se desenvolvessem. 


Distintas brácteas de sementes com estigmas anexados são fáceis de distinguir nesta variedade landrace 
de 1979 da Tailândia. (MF) 
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Os botões florais estão apenas a começar a desenvolver-se nesta planta deexterior com predominância 
sativa. Repara que a distância entre os entrenós diminui à medida que os estigmas aparecem e os botões se 


desenvolvem. 


Pequenos botões em desenvolvimento com estigmas cobrem esta cultura de interior na Holanda. 


Floração feminina 


A canábis feminina é apreciada pela sua grande produção de canabinóides e pelo seu grande 
rendimento de flores. As variedades de interior femininas ideais, com predominância índica, 
crescem atarracadas e espessas, com ramos próximos uns dos outros no caule e folhagem 
densa nos ramos. As variedades de exterior e de estufa têm um hábito de crescimento 
semelhante com um perfil mais largo. No interior, a maioria das variedades mostra as 
primeiras flores femininas 1 a 3 semanas após a indução da floração com o fotoperíodo de 12 
horas. No exterior, as pré-flores aparecem algumas semanas após a plantação, e a floração é 


induzida com um fotoperíodo de 11 a 13 horas dia/noite. 


A marijuana de alta qualidade consiste inteiramente em cachos de flores femininas; cachos 
distintos de flores femininas de marijuana são chamados botões. As flores femininas têm 
cerca de 2,5 a 5,1 mm de comprimento e normalmente formam-se aos pares. Mas só verás 
este tipo de emparelhamento em botões “corridos”, mais comuns nas variedades do sudeste 
asiático ou em plantas que se esticam à procura de luz. 

Mais tipicamente, as flores crescem bem juntas, formando grupos em forma de ovo ou de 
lágrima, geralmente entre 2-7,6 cm de comprimento; cada grupo consiste geralmente entre 


30 e 150 flores densamente compactadas. 


Os cachos de botões de flores (colas) desenvolvem-se rapidamente durante as primeiras 4 ou 
5 semanas, após o que crescem a um ritmo mais lento. Os botões ganham grande parte do seu 
peso de colheita à medida que incham durante as últimas 2 ou 3 semanas de crescimento 
antes da colheita. As sativas puras originárias dos trópicos podem florescer durante 4 meses 
ou mais! Depois de o óvulo ter sido fertilizado pelo pólen masculino, a formação da bráctea da 


semente e a produção de resina abrandam, e o crescimento da semente começa. 


No exterior, no norte da Califórnia, este cruzamento sativa-indica tem muito espaço e luz solar para 


crescer até ao seu potencial máximo. No interior, as plantas crescem muito mais pequenas, 


independentemente da origem genética. 


Os estigmas femininos brancos e felpudos são férteis assim que aparecem. Não fertilizados, 
estes botões de flores continuarão a desenvolver-se como sinsemilla. Certifica-te de que 
manténs todas as plantas masculinas e o pólen masculino longe das plantas femininas. Se as 
flores femininas forem fertilizadas pelo pólen masculino, desenvolver-se-ão sementes e o 


crescimento de outros botões florais abrandará ou parará. 


AC. indica, a C. sativa e a C. ruderalis têm hábitos de floração diferentes. Vê “Floração da 
Sinsemilla” abaixo para mais informações. 


Vê o capítulo 25, Reprodução, para obteres informações completas e imagens detalhadas das 


flores femininas de canábis e da “Floração da cultura de sementes”; vê o capítulo 17, Luz, 


lâmpadas e eletricidade, para mais informações sobre o fotoperíodo e a floração. 


Floração da Sinsemilla 


Sinsemilla (pronuncia-se sin-semiya) deriva de duas palavras espanholas: sin, que significa sem, 
e semilla, que significa semente. Sinsemilla é a palavra que descreve a floração dos topos 


femininos de canábis que não foram fertilizados pelo pólen masculino. 


Os botões de flores da sinsemilla medicinal, muito apreciados, são a parte mais potente de 
qualquer variedade, com um volume proporcionalmente grande de canabinóides por botão de 
flor. As plantas fêmeas não polinizadas continuam a florescer até à formação de brácteas e ao 
pico da produção de resina rica em canabinóides, 6 a 10 semanas depois de acenderes as luzes 
durante 12 horas dentro de casa, induzindo a floração numa estufa com privação de luz ou 
florescendo naturalmente ao ar livre. Durante 6 a 10 semanas de floração, as brácteas de 
sementes desenvolvem-se e incham ao longo do caule, produzindo mais botões de flores e 


mais pesados do que as flores polinizadas e com sementes. 


A Cannabis ruderalis floresce quando está cronologicamente pronta, após cerca de 3 semanas 
de crescimento. Muitos cultivadores relatam melhores resultados com um período de 20 
horas de luz e 4 horas de escuridão. A maioria das empresas de sementes europeias 
desenvolveu cruzamentos autoflorescentes e feminizados de canábis ruderalis x indica x 
sativa. As variedades produtivas produzem 3 a 4 onças (85-113,4 g) de botões de flores de 


canábis secas em cada colheita de 70 a 80 dias a partir da semente. 


Este botão de flor da landrace nigeriana tem um hábito de crescimento frágil, mas continua a ter muita 


resina rica em canabinóides. (MF) 


Os botões de flores de sativa , como este botão do sul da Índia cultivado em 1981, são muito mais leves e 


formam-se mais lentamente do que os das índicas. (MF) 


Esta bela planta macho 'Purple Pineberry' está repleta de flores que estão apenas a começar a libertar 


pólen. 


Torna qualquer planta de canábis feminina sinsemilla removendo as plantas macho assim que 
forem identificadas. Remover os machos praticamente garante que o pólen masculino não 
fertilizará os suculentos estigmas femininos. Tem em atenção, no entanto, que o pólen 
disperso de plantas de canábis masculinas selvagens ou cultivadas também pode estar a 
flutuar no ar. Ou, por vezes, alguns grãos de pólen iniciais são libertados por plantas macho 
prematuras que não foram eliminadas. E por vezes uma planta intersexo com algumas flores 
masculinas brota numa planta predominantemente feminina. Lê sobre a intersexualidade no 
capítulo 25, Reprodução. 


A “Shooting Star' da Hammerhead Genetics, dominante em Indica, mostra um hábito de crescimento 


completamente diferente quando cultivada no exterior. 


Esta variedade da 'Bonkers' com uma forte influência índica cresce bem no interior e em estufas. 


a “Matanuska Tundra” é predominantemente índica e foi desenvolvida no vale Matanuska-Susitna (Mat- 


su) no Alasca, em conjunto com a Sagarmatha Seeds. 


Do! 
5 
ana 


(6 aus 
7 GROWING 


a NYC Diesel" é uma variedade com predominância de sativa da Soma Seeds. 
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a 'Chocolope' da DNA Genetics é 95 por cento sativa com pedigree 'OG Chocolate Thai" x 'Cannaloupe Haze”. 


a mMARDORNA 
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A “Lowryder”, neutra em relação à luz do dia, foi cruzada com a “Chronic” normal para produzir esta variedade 


autoflorescente. 


Esta variedade super-auto (super-autoflorescente), a “Super Stinky”, foi desenvolvida por Stitch, um criador 


francês. Estas variedades florescem após 30 dias, crescem até 1,5 m e dão-se bem no exterior. 


As cores roxas nos botões tendem a aparecer no final da colheita. Este botão tem algumas semanas antes da 


colheita, como evidenciado pelos estigmas brancos vibrantes. 


Cálice, Falso Cálice e Bráctea 


Estes termos gerais - botão, nus, cola e rabo de raposa - sãoamplamente aceites e consistentes, 
mas os termos botânicos são frequentemente confundidos na cultura popular. O mais 
importante é o uso incorreto do termo cálice. Os produtores lêem ou ouvem dizer que os 
cálices inchados são um sinal de maturidade e uma indicação de que estão prontos para a 


colheita. O que é incorretamente designado por cálices ou falsos cálices é corretamente 


identificado como brácteas. 


As brácteas podem parecer um termo estranho, mas toda a gente já viu brácteas. Nas 
poinsétias, a planta em vaso omnipresente vendida por altura do Natal, aquelas grandes 
“pétalas” vermelhas são na realidade brácteas. Nas buganvílias, as trepadeiras coloridas que 
se vêem por todo o lado nos climas mais quentes, as brácteas constituem as “pétalas” 
coloridas que rodeiam uma pequena flor branca interior. As brácteas da canábis têm a 
cobertura mais densa de glândulas de resina grandes e pedunculadas de todas as partes da 
planta. As brácteas constituem a maior parte da substância e do peso dos botões de marijuana 


de alta qualidade. 


Este belo aglomerado de flores femininas, aqui da variedade 'Blackberry”, é chamado de nug. Um nug 


refere-se mais frequentemente a um botão seco, denso e muitas vezes pequeno, do tamanho da ponta de 
um polegar. Os cachos de flores frescas são quase sempre chamados de botões; os cachos secos também 


são normalmente chamados de botões. Botanicamente, os botões de marijuana são racemos. (MF) 


Colas e rabos de raposa 


Cola, um termo comummente usado para os cachos de flores femininas, refere-se mais 
frequentemente a um agregado de botões que, tendo-se formado tão próximos uns dos 
outros, parecem um único botão muito grande. As colas formam-se nas extremidades dos 
caules e dos ramos. No exterior, podem formar-se colas com metros de comprimento ao longo 
do caule principal de plantas grandes. Foxtail, outro termo para cola, raramente é ouvido hoje 
em dia, exceto por aqueles cuja história com a canábis remonta aos anos 1960 ou 1970. Nessa 
altura, foxtail referia-se mais frequentemente a colas individuais de alta qualidade do México, 


em contraste com tijolos ensacados ou comprimidos de colas mexicanas de baixa qualidade. 


Os termos cola ou foxtail descrevem um ramo de botões de flores originário do México. Mel Frank tirou 


esta fotografia de colas mexicanas em 1976. (MF) 


Rejuvenescimento 


Rejuvenesce as fêmeas colhidas deixando vários ramos inferiores não desenvolvidos com 
folhagem nas plantas. Dá às fêmeas rejuvenescidas um fotoperíodo de 18/6 dia/noite. Ou 


mantém as luzes acesas 24 horas. Mantém a temperatura acima de 21,1ºC (70ºF) e abaixo de 


26,7ºC (80º F), tanto de dia como de noite. Temperaturas frias agora retardarão a reversão 
para o crescimento vegetativo. Após várias semanas, as fêmeas colhidas deixarão de florescer 


e “rejuvenescerão”, voltando à fase de crescimento vegetativo. 


Lixivia o fertilizante antigo em cada recipiente e dá aos tocos de caule frondosos e amigos 
colhidos uma dose de fertilizante com alto teor de nitrogénio para promover o crescimento 
das folhas. As plantas mostrarão sinais de reversão para o crescimento vegetativo em 4 a 6 
semanas. Um novo crescimento de folhas verdes brotará dos ramos e dos topos das flores. As 


folhas continuarão a crescer mais e mais “dedos” à medida que a revegetação progride. 


Deixa as plantas de canábis rejuvenescidas crescerem até atingirem o tamanho desejado 
antes de fazeres clones ou induzires a floração com um fotoperíodo de 12 horas. Se deixares 
que as segundas colheitas cresçam demasiado altas e esguias, produzem botões escassos. As 
plantas rejuvenescidas também podem ser colocadas ao ar livre na primavera. No interior, as 
plantas rejuvenescidas devem ser induzidas a florescer assim que tiverem uma folhagem 


suficientemente forte. 


O rejuvenescimento de plantas de canábis colhidas é mais frequentemente usado para salvar 
a genética de uma variedade em particular. O rejuvenescimento das plantas nunca é absoluto 
e os resultados não são, na sua maioria, bonitos. Além disso, as plantas colhidas velhas têm 
mais problemas com doenças e pragas. Poucos jardineiros de canábis rejuvenescem as 
plantas, porque ao fazê-lo fazem um uso ineficiente do seu tempo e espaço. Podes cultivar 


uma colheita completamente nova e saudável no tempo que demoras a rejuvenescer as 


plantas. 


Guarda as sementes em recipientes herméticos, juntamente com um pacote de cristais de silicone para 


absorver a humidade. Certifica-te de que retiras, secas e substituis o silício regularmente. (MF) 
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Uma colheita abundante de canábis medicinal consistente, livre de doenças e pragas é a 
recompensa pelo teu investimento financeiro e pelas horas de trabalho e preocupação com o 
jardim. Clones e plântulas fortes, saudáveis e bem cultivados produzem as colheitas mais 
pesadas. Uma colheita bem organizada reduzirá a carga de trabalho, e um conhecimento 
básico do que está a acontecer na planta de canábis ajudar-te-á a preservar as suas qualidades 
medicinais durante e após a colheita. Os níveis de canabinóides aumentam à medida que as 
plantas se aproximam do pico de maturação. O momento certo da colheita é essencial para 
alcançares os níveis de canabinóides medicinais desejados. A janela do pico da colheita dentro 
de casa está normalmente aberta durante cerca de 5 a 7 dias, e nem todos os botões de flores 
estão maduros ao mesmo tempo. Alguns jardineiros colhem as suas colheitas mais cedo - 
após 45 a 50 dias de floração, e antes de atingirem a maturidade máxima. A grande maioria 
dos jardineiros colhe as suas plantações quando atingem a maturidade máxima. Os perfis de 


canabinóides, especialmente o teor de THC, são mais elevados no pico da colheita. 
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Há 15 anos que estou fascinado com a jardinagem ao ar livre, desde que consegui cultivar canábis 


legalmente com a ajuda da Mãe Natureza. Cultivar plantas grandes ao ar livre durante uma estação longa 


permite-lhes expressar o seu potencial genético ao máximo. 


A maior parte dos canabinóides, incluindo o THC, encontra-se nas glândulas de resina que 
cobrem as flores e as folhas; quantidades menores estão presentes nas superfícies dos caules 
e nas células interiores da planta. Os caules e as raízes podem cheirar como se contivessem 
canabinóides, mas na verdade contêm níveis muito mais baixos de canabinóides desejáveis. As 
plantas macho contêm quantidades e níveis de canabinóides muito mais baixos do que as 
fêmeas, e são normalmente colhidas antes de polinizarem as fêmeas. As plantas fêmeas não 
polinizadas (sinsemilla) têm a maior quantidade de glândulas de resina e canabinóides, e são 
colhidas quando as glândulas de resina mostram o pico de maturação. As folhas e os botões de 


flores são colhidos, separados, tratados, secos e curados. 


O crescimento pára na colheita e, a partir daí, o teor de THC (canabinóide) não pode 
aumentar. Alguns processos da planta continuam até ficarem sem reservas. Os níveis gerais 
de canabinóides são fixos, mas o tipo muda com a colheita, passando de canabinóides 


inactivos para activos ou vice-versa. 


A secagem remove cerca de 75 por cento do peso da água que se encontra na folhagem. A 
secagem concentra os canabinóides em relação ao peso total. O conteúdo real de 
canabinóides das glândulas de resina permanecerá o mesmo ou diminuirá após a colheita. O 
manuseamento adequado é a chave para manter a potência dos canabinóides. Devem ser 


evitados períodos prolongados de luz, temperaturas acima dos 26,7ºC, fricção das mãos e 


condições de humidade, porque todos eles degradam as glândulas de resina e os canabinóides. 


Paul Stanford, organizador do Hempstalk alk.org), é fotografado no seu jardim de canábis 


medicinal em Portland, Oregon. Está em frente a duas plantas fêmeas 'AK47” em plena floração. 


Para que a experiência da colheita seja o menos stressante possível, há algumas coisas que deves saber. 


Os jardineiros médicos estão a colher jardins como este, cheios de botões de flores ricas em canabinóides, 


cultivadas para testar as variedades da DNA Genetics. 


Lavar ramos de botões de flores colhidas numa solução suave de H202 (peróxido de 
hidrogénio) está a tornar-se popular. Lavamos os vegetais antes de os consumir, e a canábis 
não é diferente. Um banho suave de H202 remove bactérias superficiais, bolor, sujidade, 


pragas mortas e as suas fezes, e outras coisas más. Este banho também cria radículas livres* 


*Um banho de radículas livres de H202 altera tudo o que é composto por carbono, tal como o 
uso de ozono numa sala de jardinagem ou numa sala de cura. É essencial lavares os botões 
tratados com muita água fresca. Não foram feitos estudos para determinar o potencial de 


danos nas cadeias de carbono da canábis após um banho de H202. 


Evita danos excessivos nas glândulas de resina, fazendo a manicura dos botões de flores 
frescas imediatamente após a colheita. Faz a manicura quando a folhagem estiver flexível, à 
mão ou utilizando uma máquina de aparar para remover a folhagem exterior, menos potente 


em canabinóides, dos botões de flores. Depois de tratados, os botões de flores são secos 


lentamente para igualar o teor de humidade, preservar os canabinóides e eliminar a clorofila. 
Depois de secos, os botões de flores têm de curar para obterem o aroma e o sabor completos. 
Muitas vezes, os botões bonitos são secos demasiado quente e rapidamente, e não são 
curados corretamente. O manuseamento incorreto da canábis pode romper e degradar a 
resina e os terpenos. Estes botões de flores perdem o seu aroma. À medida que as glândulas 
de resina se degradam, o teor de canabinóides diminui. A canábis mal e rapidamente seca 


ainda contém várias quantidades de clorofila, amido, nitratos, etc. 


Uma vez curada, o armazenamento adequado garante que a canábis medicinal mantém todas 


as suas qualidades essenciais. 


Pendurar as plantas de cabeça para baixo para secarem é simples, conveniente e eficaz. Ao contrário dos 


rumores, pendurar as plantas de cabeça para baixo não drena os canabinóides existentes para os botões de 


flores. Os canabinóides não migram para outras partes da planta depois da colheita. 


Antes da colheita 


Não regues durante 1 ou 2 dias antes da colheita. O solo deve estar bastante seco, mas não o 
suficiente para que as plantas murchem. Isto acelerará o tempo de secagem em um dia ou mais 


e não afectará a qualidade dos canabinóides e terpenos. 


A fragrância da canábis medicinal em flor é muitas vezes pungente antes, durante e depois da 
colheita. Se o ar dentro e à volta das salas de secagem e de manicura estiver estagnado, os 
odores irão prolongar-se e acumular-se. Para ajudar a controlar a fragrância, mantém as salas 
de secagem e de manicura bem ventiladas. Se possível, deixa passar bastante ar fresco e 
circulante através da sala de secagem para remover rapidamente as fragrâncias. Mantém as 


temperaturas abaixo de 70ºF (21,1ºC) para minimizar o aroma. 


Perda de fragrância 


“Os terpenos, ou terpenóides, são os compostos da canábis que dão à planta a sua fragrância 
única. O THC e os outros canabinóides não têm odor, por isso a fragrância da marijuana 
depende dos terpenos que predominam. É a combinação de terpenóides e THC que confere a 


cada variedade um sabor psicoativo específico.” -Martin A. Lee, “Talking Terpenes,” High Times 


O aroma, o sabor e, em última análise, os efeitos da canábis fumada dependem da mistura de 
terpenos e canabinóides. Muitas vezes, os canabinóides e os terpenos volatizam e são 
destruídos durante a floração, a colheita e o armazenamento devido a temperaturas elevadas 
e maus tratos. A ausência destes compostos diminui o aroma e o sabor. Também pode alterar o 


efeito geral da canábis. 


As plantas de canábis perdem a sua fragrância por uma combinação de razões, todas elas 
envolvendo a destruição de terpenos ou a criação de um ambiente pobre para o 
desenvolvimento de terpenos. Durante a floração, as plantas que estão sujeitas a condições 
climatéricas adversas - incluindo vento, chuva e luz solar quente ou luz artificial - são 
frequentemente menos perfumadas. As plantas de exterior também acumulam pó superficial, 
bactérias e outras coisas más. Quando deixados na planta, estes poluentes podem cheirar mal 
e podem acelerar a degradação dos canabinóides e dos terpenos. O engraçado é que os 
ambientes interiores mal ventilados são muitas vezes mais poluídos do que os ambientes 
exteriores. Estes poluentes podem também desempenhar um papel na diminuição da 


fragrância. 


Os terpenos e os canabinóides evaporam-se no ar a uma grande variedade de temperaturas: 
246ºF a 815ºF (118,9ºC-435ºC). À medida que as temperaturas sobem, mais e mais terpenos 
se evaporam no ar. Os terpenos podem ser destruídos por temperaturas elevadas, tempo 
húmido, vento, chuva e manuseamento. Além disso, os terpenóides podem não ter a 
oportunidade de se desenvolverem corretamente em plantas que crescem em condições de 


stress causadas pelo clima, maus cuidados ou ataques de pragas e doenças. 


A canábis pode perder a sua fragrância se secar demasiado quente e depressa. Uma secagem 
rápida não dá tempo suficiente para que a clorofila e outros poluentes se dissipem, e estes 
podem permanecer na folhagem. Os odores e sabores persistentes destes elementos 


indesejáveis podem transmitir odores e sabores detectáveis quando consumidos. 


Quando mal seca e deixada demasiado húmida, como se estivesse numa pilha de composto, a 
canábis começa a decomposição anaeróbica. Este processo faz com que a canábis cheire a 


feno molhado e, em casos extremos, tenha um odor a amoníaco. 


As plantas podem albergar o oídio ou outra doença nos seus tecidos. O oídio é impossível de 
detetar sem análises laboratoriais. Estas doenças enfraquecem as plantas e podem também 


contribuir para a deterioração do perfume. 


As bactérias, as pragas microscópicas mortas e as suas fezes, o pó e muitos outros poluentes 
permanecem na superfície da folhagem da canábis aquando da colheita. Estes elementos 
também podem afetar a fragrância. Lava a canábis colhida com um banho diluído de H202 
para remover e desinfetar as plantas. As plantas limpas têm um cheiro “fresco”; a fragrância da 


canábis é tudo o que resta. 


Geneticamente, algumas plantas parecem estar predispostas a ter menos aroma e a perder 
a fragrância com o tempo. Em combinação com as condições climáticas, a genética pode 


desempenhar um papel na minimização da fragrância da canábis. 


Os geradores de iões negativos actuam numa área pequena e têm pouco impacto na 
fragrância da canábis em crescimento. Os geradores de ozono introduzem ozono (03) numa 
área fechada. O 03 converte-se em 02 em poucos minutos. Os filtros de carbono removem as 


fragrâncias antes de o ar ser expelido para o exterior” 


*Uma radícula livre de O a flutuar ao lado de O2 torna-se estável quando se combinam para 
formar O2, oxigénio. No entanto, esta molécula de O pode ligar-se a qualquer carbono que 
encontre e retirá-lo. Grande parte do O3 é convertido em O2 no ar, mas as leis do equilíbrio e 


da difusão também se aplicam. 


Os geradores de ozono devem estar localizados fora das salas de secagem e manicura de 


canábis ocupadas. Vê o capítulo 16, Ar, para mais informações. 


É necessária muita circulação de ar e ventilação para que os botões de flores manicuradas sequem. Os 


botões nestes tabuleiros de rede são virados à mão uma ou duas vezes por dia para uma secagem uniforme. 


Pendurar ramos completos é uma óptima maneira de secar os botões de flores de canábis medicinal. Estes 


ramos acabaram de ser colhidos. As folhas grandes foram removidas e os botões foram ligeiramente 


aparados. 


A rega é importante durante a fase de floração. Verifica diariamente a humidade do solo para evitares a 
rega excessiva. Rega sempre de manhã para que a maior parte da água seja utilizada durante o dia. Raízes 


encharcadas à noite atrasam substancialmente o crescimento. 


Esta colheita grande e saudável da 'Blue Dream' está pronta para ser colhida. 


Uma luz verde ou uma lâmpada UVB torna os rastos de pragas e doenças muito fáceis de ver. 


Guarda as folhas grandes para fazeres concentrados ou para usares na cozinha. 


A fragrância da canábis também pode ser controlada se vedares as salas de secagem e de 
manicura. Instala uma ventoinha e um filtro de carbono na sala para remover as fragrâncias 


antes de ventilar o ar para fora da sala. Vê “Fragrância” no capítulo 16, Ar, para mais 
informações. 


Evita o sabor dos fertilizantes químicos e orgânicos nos botões colhidos, lixiviando-os com 


água pura ou com uma solução de limpeza para remover quaisquer resíduos e químicos que se 
tenham acumulado no solo ou na folhagem das plantas. Cinco a seis dias antes da colheita, 
lixivia o meio de crescimento com água limpa da torneira ou água de osmose inversa. Usa uma 
solução de limpeza como o Final Flush para remover quaisquer nutrientes acumulados no 


solo. 


A lixiviação do solo elimina os sais de fertilizantes que se acumularam no solo. Isto permite que a planta 


utilize o equilíbrio dos nutrientes no seu sistema antes da colheita. 


Alguns jardineiros de interior fertilizam com um fertilizante líquido à base de sal até 2 ou 3 


dias antes da colheita, e usam uma solução de limpeza para remover os resíduos de 
fertilizante. Dizem que esta prática ajuda as plantas a manter o peso dos botões de flores. Mas 
não faz com que os botões cresçam mais depressa e os resíduos de fertilizante continuam 
presentes no tecido vegetal. A contrapartida é que o fertilizante aumenta o peso à custa da 


qualidade medicinal. 


Aplica a solução lixiviante de acordo com as instruções da embalagem. Deixa sempre que pelo 
menos 10 por cento, de preferência mais, escorra pelo fundo dos recipientes. Se utilizares um 
sistema hidropónico de recirculação, muda a água após os primeiros 4 a 6 dias de aplicação. 


Continua a encher o reservatório com água fresca “limpa”. 
Como saber se o fertilizante pode afetar o sabor 


1. As pontas e margens das folhas estão queimadas. 
2. As folhas estão quebradiças na colheita. 

3. Os botões de flores cheiram a químicos. 

4. Os botões de flores estalam quando queimam. 


5. Os botões sabem a fertilizante. 


Não regues a canábis durante 1 ou 2 dias antes da colheita. O solo deve estar bastante seco, 
mas não o suficiente para que as plantas murchem. Isto acelerará o tempo de secagem em um 


dia ou mais e não afectará a qualidade dos canabinóides. 


Inspecciona as plantas à noite com uma luz verde ou uma luz UVB. O oídio, as fezes e os rastos 
dos insectos são visíveis; saltam-te à vista como se estivesses a ler um gráfico de olho na 

cadeira do optometrista. Remove cuidadosamente todos os sinais de oídio antes que ele entre 
no tecido da planta. Pulveriza o fungo com um fungistato orgânico antes de remover as partes 
afectadas da planta para garantir que a doença não contamine o resto da cultura. Este método 


só funciona quando há muito pouco oídio. 


Alguns jardineiros mantêm as plantas em 24 a 48 horas de escuridão antes da colheita. Dizem 


que esta prática faz com que os botões se tornem mais resinosos. 


As folhas 


Quando as folhas grandes estão completamente formadas, a potência dos canabinóides 


atingiu geralmente o seu pico. A potência aumenta da base da planta para cima. As folhas 


grandes e velhas do fundo não são tão potentes em canabinóides como as folhas mais 
pequenas e jovens no topo da planta. A parte mais potente em canabinóides durante a maior 
parte da fase de crescimento encontra-se nas pontas dos ramos, nas folhas pequenas e nos 


rebentos bem formados. 


Corta a folha inteira, incluindo o caule da folha (pecíolo) e deita-a num saco. Se a deixares na 
planta, o pecíolo murcha e pode atrair fungos. Os sacos de papel respiram bem e podem ser 


fechados dobrando a parte de cima. Os sacos de plástico não respiram e muitas vezes “suam” 


no interior, pelo que a parte superior do saco deve ser deixada aberta. 


Uma vez cortados, vira as plantas ou os ramos de cabeça para baixo e começa a retirar as folhas grandes à 


mão. Não te esqueças de verificar se todas as folhas têm resina! 


As folhas desta planta 'Maui" estão a desenvolver resina à medida que amadurece. As folhas mais próximas 


dos botões de flores e perto do topo das plantas tendem a ter mais resina do que as que estão mais perto do 
fundo da planta. Verifica sempre se há sinais visíveis de resina na parte de baixo das folhas. Começa outro 
saco de papel para separar as folhas que têm resina visível. Estas folhas são óptimas para fazeres haxixe. 
(MF) 


A resina nestas folhas “Jack the Ripper” é tão espessa como a que encontras em qualquer parte do topo de 


uma flor. É fácil separar as glândulas de resina da folhagem numa forma concentrada. Guarda as aparas de 


folhas carregadas de resina visível para fazeres haxixe concentrado. (MF) 


Esta folha de 'Garlic' está ampliada 4X. Muitas vezes as folhas pequenas à volta dos botões de flores têm 
tanta resina como os próprios botões de flores. Estas folhas pequenas continuam a desenvolver resina até 
os botões estarem maduros. Estas folhas pequenas podem ser deixadas com os botões de flores ou 


separadas para serem usadas para um fim diferente. (MF) 


O caule da folha (pecíolo) tem poucas glândulas de resina que contêm canabinóides. Esta imagem mostra 


muitas glândulas de cistólitos. 


Colhe as folhas se mostrarem sinais de doença ou amarelecimento rápido que o fertilizante não tenha 
conseguido curar. Quando começam a amarelecer e a morrer, a sua potência diminui rapidamente. Isto 
aplica-se especialmente às folhas grandes e velhas em “leque” que ficam amarelas quando o fertilizante rico 


em azoto não é aplicado durante a floração. 


Mantém o saco de papel num armário ou numa área com 40 a 60 por cento de humidade e 
60ºF a 70ºF (15,6ºC-21,1ºC) de temperatura. Entra no saco uma ou duas vezes por dia e mexe 
as folhas com a mão. As folhas devem estar secas ao toque dentro de 5 a 7 dias. Quando 
estiverem secas, coloca as folhas pequenas e resinosas no congelador para que as glândulas 
de resina se separem rapidamente da folhagem. As folhas grandes contêm menos 
canabinóides e são mais úteis para fazeres tinturas, pratos de comida e bebidas. Vê o capítulo 
26, Concentrados e Tinturas Medicinais, e o capítulo 27, Cozinhar com Cannabis Medicinal, para 


mais informações. 


Colheita de machos 


Colhe as plantas macho de canábis assim que forem identificadas, a não ser que sejam usadas 
para reprodução. Os machos produzem menos canabinóides e de menor qualidade, além de 
ocuparem um espaço valioso no jardim. As flores masculinas podem produzir pólen dentro de 
casa ou em estufas com privação de luz logo 2 semanas depois de induzires a floração com o 
horário de 12 horas dia/noite. No exterior, as pré-flores masculinas também contêm pólen. 
Tem cuidado com as aberturas precoces. Três a 6 semanas após o início da floração, os sacos 
de pólen abrem-se. As plantas continuam a produzir flores durante várias semanas após as 
primeiras vagens terem começado a libertar pólen. Quando as flores masculinas são 
claramente visíveis, mas ainda não estão abertas, a produção de canabinóides está nos níveis 
máximos. Lembra-te, no entanto, que o conteúdo de canabinóides é baixo nas flores 


masculinas, mesmo no pico de produção. Depois de os machos libertarem o seu pólen, o 


processo de degradação acelera e as flores caem. 


Antes de removeres as plantas macho do jardim, cobre-as com um saco de plástico para ajudar a conter o 


pólen. 


Os ramos cheios de flores masculinas podem ser guardados num copo de água durante vários dias. Os seus 


sacos de pólen continuarão a abrir-se. O pólen é fácil de recolher quando está contido no saco. 


Este é o último ramo de uma planta feminina colhida no exterior. Um par de laços de plástico marcam este 


ramo cheio de botões de flores que foram fertilizados pelo pólen masculino e deixados a amadurecer após a 


colheita. 


Colhe os machos com cuidado, especialmente se estiverem perto das fêmeas. Pulveriza os 
machos com água para inutilizar o pólen e evitar a polinização acidental. Corta a planta pela 


base, tendo o cuidado de a sacudir o menos possível. Para evitar a polinização acidental por 


uma flor masculina aberta, cobre cuidadosamente a planta masculina com um saco de plástico 
e ata-o na base antes de a colheres. Ou, se conseguires ver uma flor masculina aberta, 
pulveriza-a com água para inviabilizar o pólen. 

Mantém os machos usados para reprodução o mais longe possível das fêmeas em flor. 
Certifica-te de que instalas telas finas para o ar que entra na sala de floração e molha-as 
regularmente para desencorajar o pólen desgarrado. Isola os machos até que seja necessário. 
Após um mês, o macho começa muitas vezes a reverter para o crescimento vegetativo, apesar 
de manter sacos de pólen viáveis. Os machos também podem ser clonados e mantidos na fase 
vegetativa até serem necessários. Induz a floração cerca de 3 semanas antes de se precisar de 


pólen viável. Dentro de 3 a 5 semanas, o macho estará cheio de sacos de pólen viáveis. 


Brácteasde sementes inchadas numa fêmea madura de “Jack Herer”. 


Prolonga a colheita em 1 ou 2 machos, retirando as flores com pinças ou com as unhas à 
medida que vão aparecendo. Depois de arrancares as flores velhas, surgem logo novas flores. 
Continua a retirar os sacos de pólen até que as fêmeas estejam a 2 semanas da plena floração. 
A colheita de flores masculinas individuais é um processo fastidioso e demorado, e é fácil que 


te esqueças de algumas. 


É prático colher a maior parte dos ramos e deixar apenas 1 ou 2 ramos com pólen. Uma única 
flor masculina contém pólen suficiente para fertilizar muitos óvulos femininos; um único ramo 
cheio de flores masculinas é mais do que adequado para produzir pólen suficiente para a 


maioria das culturas de sementes caseiras e necessidades de reprodução. 


Vê “Como fazer sementes em casa” no capítulo 25, Reprodução, para obteres informações 


completas sobre a colheita. 


Colheita da Sinsemilla 


De acordo com o perito em canábis Mel Frank, “a “janela de pico de potência” dura pelo menos 
uma semana, enquanto a potência se mantém dentro de alguns por cento do seu máximo. Não 


é fundamental colher hoje ou amanhã, mas é fundamental colher esta semana ou na próxima.” 


Colhe a sinsemilla quando o ciclo de floração está a chegar ao fim e o crescimento posterior 
será lento e mínimo. Para além do crescimento lento, as brácteas, os estigmas e as glândulas 
de resina funcionam como 3 indicadores fáceis de usar para te ajudar a determinar quando 
colher. Quando usas sementes comerciais de cultivadores de renome, os jardineiros 
medicinais também têm a recomendação dos cultivadores para as semanas até à maturação, 


particularmente dentro de casa. 


Brácteas: Observa especialmente as brácteas, que devem estar todas maduras e inchadas, 


exceto as brácteas no topo dos botões. As brácteas mais altas devem ter começado a inchar, 


mas ainda não estão completamente inchadas. 


Estigmas: A maior parte dos estigmas (uns bons 90 por cento) - os “pêlos” brancos e felpudos 
que apanham o pólen - terão murchado e ficado ferrugem/castanhos. Os poucos estigmas 
restantes, ainda brancos, terão começado a enrolar-se e já não parecerão frescos, direitos e 
receptivos ao pólen. Todas as partes da planta de canábis, exceto as raízes, as sementes e os 
estigmas, estão cobertas de glândulas de resina. Os estigmas são desprovidos de resina e as 
afirmações de que são potentes estão simplesmente erradas. A única resina que os estigmas 
podem ter seria o contacto com a resina de glândulas de resina partidas ou que segregam nas 


brácteas. 


As imagens ao lado seguem diferentes variedades de canábis durante as últimas semanas de 


floração. Repara como as brácteas e os estigmas mudam para indicar o pico da colheita. 


Esta variedade indica, 'Garlic', está apenas a começar a desenvolver estigmas brancos para atrair o pólen 


masculino. (MF) 


Este botão da 'Maui' continua a florescer e a desenvolver estigmas enquanto espera que o pólen masculino 


aterre. Quando não há pólen masculino disponível, o crescimento continua. (MF) 


Estigmas femininos brancos desta 'Skywalker' cultivada dentro de casa continuam a crescer a partir de 


brácteas de sementes. Repara que a resina começa a ser visível a olho nu. (MF) 


Es E 
Caber po 


Evita a rega por cima da cabeça e os sprays durante as últimas 2 semanas antes da floração. Uma gota de 
água de orvalho está suspensa entre os estigmas desta 'MK Ultra" x 'Sensi Star”, mas mais água ficaria entre 


as brácteas de sementes e atrairia a podridão. (MF) 


Durante a floração, mudar o fertilizante para uma mistura com alto teor de fósforo, alto teor de potássio e 


baixo teor de azoto faz com que as folhas maiores amarelem à medida que a colheita avança. (MF) 


Os estigmas tendem a morrer ao mesmo ritmo que as glândulas de resina do capitato 
começam a envelhecer e a sofrer oxidação, tornando-se âmbar no processo. As imagens 
mostram a mudança nos estigmas à medida que vão murchando. As imagens seguintes 
seguem uma sequência progressiva da maturação das glândulas de resina do capitado 


pedicelado até à colheita. 
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Aqui tens um grande plano de um botão 'Maui' no qual os pares de estigmas femininos brancos estão 
apenas a começar a senescer. Podes ver que alguns pares de estigmas estão completamente escuros. Neste 


caso, os estigmas foram fecundados pelo pólen masculino. (MF) 


Os estigmas neste cruzamento 'Haze' x 'Northern Lights 5' x 'Sensi Star" estão a morrer um pouco de cada 
vez e continuarão a converter-se de branco para castanho-avermelhado à medida que as flores 


amadurecem. 


Mais e mais estigmas nesta “OG Kush' x 'Master Kush' estão a morrer à medida que o dia da colheita se 
aproxima. Repara na forma como a resina continua a acumular-se nos botões, nas folhas pequenas, nas 


brácteas das sementes e na folhagem. (MF) 


Metade dos estigmas deste botão de 'Purple Heart' morreram e cerca de metade estão saudáveis. Este 
botão tem tanta resina que olhar para as glândulas de resina pode ser a melhor indicação da altura da 
colheita. (MF) 


Os estigmas deste botão 'Diesel' continuam a morrer e a resina continua a povoar os botões. Agora forma- 


se mais resina nas folhas pequenas. (MF) 


As brácteas de sementes deste botão “Jack the Ripper' continuam a inchar, apesar de não conterem 
sementes. As brácteas de sementes estão cheias de glândulas de resina que ainda brilham à luz, embora os 


estigmas tenham morrido completamente. (MF) 


Todos os estigmas deste botão da 'Haze' x 'Northern Lights 5" x 'Sensi Star' tornaram-se num rico castanho 


avermelhado e as glândulas de resina estão prontas para serem colhidas. Esta planta foi cultivada em 
interior. As plantas de interior tendem a mostrar a resina a tornar-se âmbar ao mesmo tempo, tanto nas 


brácteas das sementes como nas pequenas folhas à volta delas. (MF) 


O botão desta planta está perfeito e pronto a ser colhido. Todas as glândulas de resina estão a brilhar à luz, 


e apenas algumas glândulas de resina começaram a deteriorar-se. 


Glândulas de resina de caule capitato 


A melhor altura para a colheita é quando as glândulas de resina com pedúnculo capitado 
desenvolveram uma cabeça esférica e ainda não começaram a senescer. As glândulas 
começam a degradar-se, a tornar-se âmbar e a desfazer-se; o conteúdo de canabinóides 
diminui e continua a diminuir. Verifica os botões de flores de cada planta e colhe-os 
individualmente quando estiverem prontos. Muitas vezes os botões mais altos estão prontos 
e são colhidos, enquanto os botões mais baixos são deixados para mais uma ou duas semanas. 


Trata as plantas individualmente. 


As glândulas de resina que estão magoadas por terem sido espremidas ou empurradas 
deterioram-se rapidamente, mudando de cor. O processo é gradual, e as glândulas de resina 
individuais mudam a ritmos diferentes. Claro que há excepções, como a variedade Blueberry”, 


que tem glândulas de resina mais escuras e até arroxeadas. 


Nas plantas de interior a maioria das glândulas devem ser claras ou translúcidas; menos 
glândulas devem ser turvas ou leitosas, e muito poucas, se alguma, devem ter cor. As glândulas 
de resina com uma cor âmbar significam que o oxigénio entrou na glândula e que o processo 
de degradação está em curso. Procura glândulas de resina bem formadas, com caule capitado, 


totalmente intactas e translúcidas. 


Este botão de exterior 'Haze' x 'Northern Lights 5' x 'Sensi Star" amadurece de forma um pouco diferente 
das flores de canábis de interior. As pequenas folhas à volta das brácteas das sementes tendem a mostrar 
oxidação primeiro, o que é demonstrado pela mudança de cor de transparente para âmbar. Isto é um sinal 


de deterioração e perda do conteúdo de canabinóides. (MF) 


O estigma de cima está a morrer, enquanto os estigmas de baixo ainda estão saudáveis. Esta planta tem 


mais alguns dias até à colheita. 


As glândulas de resina nas plantas de exterior são completamente diferentes. Mais 
frequentemente, um bom número de glândulas visíveis serão turvas ou leitosas em vez de 
claras ou translúcidas, embora depois da colheita, um olhar dentro dos botões revele 
predominantemente glândulas claras ou translúcidas. As folhas maiores dos botões têm 
frequentemente glândulas de resina amarelas ou âmbar, mas as glândulas com cor devem ser 
uma pequena minoria nas brácteas. A presença de algumas glândulas amarelas ou âmbar é 
típica em plantas cultivadas ao ar livre, sob sol pleno, onde muito sol, oscilações significativas 


de temperatura, mau tempo, solo húmido ou seco e danos físicos afectam as glândulas de 


resina. 


Esta secção centra-se nas glândulas de resina de caule capitado. As imagens mostram as 


glândulas de resina pouco antes do pico de maturidade através da senescência. 


(O Croure” 


A ponta desta folha revestida de resina da “Garlic” mostra uma visão clara das glândulas de resina com 
pedúnculo capitado. A maior parte dos canabinóides, especificamente o THC, estará localizada na base do 
caule, onde o topo bulboso se liga. Podes ver que algumas destas glândulas de resina começaram a ficar 
âmbar. (MF) 


Fo a 


Esta vista de perto mostra as belas glândulas de resina no pico da colheita. Estão completamente 


formadas, fortes e saudáveis. 


( MARLUANA 
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Uma cor âmbar significa oxidação e senescência das glândulas de resina do caule do capitato. Quando o 


interior do topo bulboso é exposto ao oxigénio, os canabinóides dissipam-se rapidamente. 


meia k 
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Esta imagem de microscópio eletrónico de varrimento mostra como os topos bulbosos das glândulas de 


resina com caule de capitato sofrem lesões por fricção, vento ou chuva, ou começam a senescer 
naturalmente - tudo isto diminui o conteúdo e a potência dos canabinóides. Estas glândulas de resina 


aparecem com um bolbo de cor âmbar em cima de um caule claro sob luz natural. 


Esta bráctea de sementes 'Skunk £1' tem algumas glândulas de resina com caule capitado que são 


perfeitamente claras e outras que começaram a ficar âmbar. Está na altura de colher! (MF) 


Pronta para a colheita! Olha para as glândulas de resina neste botão da 'Skunk &1º para veres que 


continuam a ficar cor de âmbar. (MF) 
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Aqui está a primeira de uma sequência de três fotos da variedade “Garlic”, mostrando as glândulas de resina 
numa pequena folha. A primeira foto mostra as glândulas de resina completamente claras a translúcidas. 
Cobrem a folha! (MF) 


A segunda foto mostra que algumas das glândulas de resina estão a começar a ficar âmbar. Repara que as 


cabeças são a primeira parte da glândula a ficar âmbar. (MF) 


A terceira foto mostra que as glândulas de resina continuam a amadurecer e a tornar-se âmbar, à medida 


que a maturidade se transforma lentamente em senescência. (MF) 


Este grande plano de uma 'mexicana' de 1976 mostra que as glândulas de resina estão a caminho da 
impotência. As cabeças bulbosas romperam-se todas e os canabinóides volatizaram para o ar. Restam 


poucos canabinóides potentes nos resíduos. (MF) 
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Podes ver que as cabeças das glândulas de resina se estão a decompor na parte de cima desta folha, e que 


muitas cabeças das glândulas de resina na parte de baixo da folha já desapareceram. Esta planta já passou 


o pico da colheita. 
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As glândulas de resina neste botão de flor da “Critical Mass" têm caules compridos e pequenas cabeças de 


resina. 


Qualidades da Indica, Sativa e Ruderalis 


A diferença entre as glândulas de resina é notável: as glândulas de resina com predominância 
de índica e índica tendem a ter um caule curto e piramidal com um bolbo grande e forte no 
topo. As variedades sativa e sativa-dominante tendem a ter um caule longo e fino com um bolbo 
grande ou pequeno no topo. Os bolbos no topo dos caules também têm tamanhos diferentes. 
As glândulas de resina grandes e pequenas caem em peneiras de malhas diferentes, 
produzindo diferentes graus de kief. Os caules finos tendem a cair através das peneiras e 


criam uma “fibra” no kief. 


Os botões de flores colhidos quando a maioria das glândulas de resina já começaram a 
senescer, geralmente produzem um efeito mais corporal ou físico. As variedades índica pura, 
afghani e índica dominante colhidas nesta altura terão um efeito corporal pesado ou 
tranquilizante. Se esperares para colher variedades puras de sativa e de sativa dominante até 
esta fase tardia, não aproveitas o elevado teor de canabinóides. Estas variedades são melhor 


colhidas quando as glândulas de resina estão claras e maduras, mas ainda não senescentes. 


Variedadesíndica e índica-dominante 


As variedades de índica pura e os cruzamentos com predominância de índica cultivados em 
estufas e no interior são colhidos 6 a 9 semanas após a indução da floração com um 
fotoperíodo de 12/12 horas dia/noite. No exterior, as plantas com predominância índica 
iniciam frequentemente a floração quando recebem cerca de 13 horas de luz do diae 11 horas 


de escuridão. A floração aumenta à medida que as noites se tornam mais longas. 


Alguns jardineiros medicinais optam por colher botões de 6 semanas de idade com glândulas 
de resina vistosas que têm um teor mais baixo de canabinóides. Os períodos de floração mais 


curtos permitem-te fazer mais uma colheita por ano. 


VariedadesSativa e Sativa-Dominante 


As variedades sativa tropicais puras, especialmente as variedades tailandesas e asiáticas que 
foram cultivadas a partir de sementes nativas, demoram mais tempo a florescer depois de 
teres aumentado a luz para 12 horas. As sementes trazidas diretamente dos trópicos podem 
demorar 4 meses a florescer com 12 horas de luz. Estes tipos tendem a formar botões a um 


ritmo uniforme durante a floração, sem um declínio acentuado na taxa de crescimento. 


Poucos jardineiros de interior têm tempo ou paciência para cultivar variedades de sativa 
puras, devido ao seu longo período de floração, à sua estatura pernalta e ao seu baixo 
rendimento. Os botões no topo da planta atingem frequentemente o pico de potência muito 
antes dos botões inferiores. Vê o capítulo 8, Floração, para mais informações sobre como 


alterar o fotoperíodo para aumentar a produção e encurtar o período de floração. 


Os cruzamentos de predominânciasativa com variedades índica podem não estar prontos 


durante 10 semanas ou mais... 


Lupas e Microscópios 


Usa uma lente de aumento ou um mini-microscópio para examinar as glândulas de resina do 
caule do capitato. Usa uma lupa de 10X, uma lupa de joalheiro ou um microscópio de mão de 
20X a 50X. A minha preferência é um microscópio de mão de 45X com uma lâmpada LED 
alimentada por bateria. Observa as glândulas de resina sem colher os botões, ou pega numa 
porção pequena, fina e resinosa de um botão maduro e coloca-a ao microscópio com uma 
ampliação baixa de 30X a 50X. Se o microscópio não tiver uma lâmpada, será necessário usar 


uma lanterna para poder ver sem sombras. 


Por vezes é mais fácil remover um pequeno pedaço de um botão para que possas ter uma visão completa do 


seu interior. 


Observa as glândulas de resina diretamente na planta para te certificares de que o seu crescimento está a 


progredir corretamente. É divertido observar o seu desenvolvimento ao longo do tempo. 
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a 'Granddaddy Purple” é um cruzamento entre a 'Purple Urkle' e a “Big Bud'; ambos os pais têm predominância 


indica. 


As variedades com predominância indica e sativa tendem a florescer de forma diferente. As flores da Purple 
Hen”, com dominância índica, tendem a amadurecer ao mesmo tempo se receberem a mesma quantidade de luz. 


(MF) 
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As variedades com predominância sativa, como esta 'Afghani &41' x Chiba Colombian 60" x “African 3º de 1980, 


tendem a amadurecer mais tarde e também crescem de forma diferente. (MF) 
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Esta 'Amnesia Haze” da Hy-Pro Seeds mostra o hábito de crescimento clássico da 'Haze'. Pequenos botões crescem 


nas uniões dos ramos e as pontas dos ramos estão cheias de flores. 


As variedades mexicanas são algumas das mais pronunciadas neste tipo de crescimento de botões de flores. (MF) 
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A Ruderaliscross “'Chaze' demora mais tempo a amadurecer e produz mais do que a maioria das variedades 


autoflorescentes. 


VariedadesRuderalis e Ruderalis-Dominante 


As variedadesRuderalis cruzadas (autoflorescentes e autoflorescentes feminizadas) são 
neutras em relação à luz do dia e estão prontas para a colheita cerca de 70 a 80 dias após a 


germinação das sementes. Estes cruzamentos são colhidos da mesma forma que as outras 


variedades, quando a produção de canabinóides atinge o seu pico. 


A Cannabis ruderalis é cruzada com variedades índica e sativa para produzir plantas curtas e 


autoflorescentes com botões grandes! 


As plantas grandes de exterior são frequentemente colhidas por fases. Primeiro retira a camada exterior de 
61 cm dos ramos cheios de botões de flores. Duas semanas mais tarde, faz-se uma segunda colheita depois 


de os botões mais pequenos terem tido a oportunidade de engordar à luz do sol. 


As plantas pequenas na parte da frente do jardim de Humboldtlocals foram colhidas uma vez e serão 


colhidas várias vezes. Os jardineiros de canábis medicinal que cultivam ao ar livre no norte da Califórnia 
colhem as plantas duas ou mesmo 3 ou 4 vezes. A planta roxa na segunda fila foi colhida uma vez e será 


colhida dentro de uma ou duas semanas. 


Tempo de colheita 


No interior e em estufas com “privação de luz”, as flores da sinsemilla amadurecem entre 6 a 
12 semanas após o fotoperíodo ter sido alterado para 12 horas para induzir a floração. As 
empresas de sementes indicam a “época de floração” nos seus catálogos, e há muita 
informação disponível na Internet sobre as datas de maturação. Ao ar livre, a primeira colheita 
precoce está pronta no final da primavera. As colheitas de outono são feitas de finais de 
setembro a novembro, dependendo das variedades cultivadas e do clima. A melhor altura para 
colher a sinsemilla é quando a produção de canabinóides atingiu o pico mas o processo de 
degradação ainda não começou. As variedades de interior estabelecidas são cultivadas de 
forma a que toda a planta atinja o pico de potência ao mesmo tempo. Os topos das flores mais 
baixos, que recebem menos luz, não estão tão cobertos de resina como os ramos superiores e 
podem demorar mais tempo a amadurecer. As variedades que amadurecem todas de uma vez 
tendem a passar por 4 a 5 semanas de formação rápida de botões antes de o crescimento 


parar. A colheita é feita 1 a 3 semanas depois de o crescimento abrandar. 


As colheitas ao ar livre dependem do clima. As chuvas de outono e o tempo frio chegam tarde 
em alguns anos, e a colheita pode ser feita no seu pico. As plantas são frequentemente 
colhidas mais cedo em anos de mau tempo. Colhe quando já não houver luz solar intensa 
suficiente para que os botões cresçam. Quando a luz solar diminui, o desenvolvimento da 
resina praticamente pára. Há várias razões para colheres as plantas mais cedo, como a falta de 


luz, o tempo frio e chuvoso e as noites geladas. 


O tempo frio também influencia o desenvolvimento da resina. Na maioria das vezes, noites 
prolongadas de 40ºF a 50ºF (4,4ºC-10ºC) e dias frescos com muita luz solar abrandam o 


crescimento da folhagem e promovem o desenvolvimento da resina. 


Colhe plantas grandes de exterior até 4 vezes. Colher 2 a 4 vezes ao longo de 2 a 6 semanas 
pode aumentar o peso da colheita em até 40%. Remove a parte superior de 30,5 a 61 cm na 
primeira colheita. Os botões secundários mais pequenos recebem mais luz solar e tornam-se 
mais pesados. A segunda camada de botões medicinais é então colhida. Se for uma planta 
grande, com 3 metros de altura, podes fazer até mais 2 colheitas num ano de bom 
crescimento. Descobrimos que esta técnica funciona melhor com a variedade 'Mr. Nice”. 
Também podes fazer um teste barato de cromatografia líquida. Estes testes são relativamente 
baratos, cerca de $10 USD, e são bastante precisos. Vê o capítulo 2, Medição de canabinóides, 


para mais informações sobre testes de cromatografia líquida. 


A análise laboratorial, embora mais cara, também está disponível em muitos estados e países 
que sancionam a canábis medicinal. Muitos países descriminalizaram pequenas quantidades 


de canábis, e esta pode ser medida legalmente por laboratórios de terceiros. 


Um cientista da Canna mede o teor exato de THC dos botões colhidos com um cromatógrafo de gás. A 
Canna presta esse serviço gratuito na Spannabis em Barcelona, Espanha. A 


Spannabis(www.spannabis.com) é a maior feira de canábis do mundo. 


Pára de fertilizar as plantas em recipientes antes da colheita. 


Cobreos ramos com botões pesados com uma soluçãodiluída deH202 para desinfetar contra resíduos de 


pragas e doenças. 


Colhe cedo durante o dia. 


Colhe: Passo a passo 


Primeiro passo: Pára a fertilização suplementar 5 a 7 dias antes da colheita. A acumulação 
latente de nutrientes na folhagem dá-te um sabor a fertilizante e um “resíduo de nutrientes” 
Lixivia os nutrientes do meio de crescimento 7 a 10 dias antes da colheita. Alguns jardineiros 
continuam a fertilizar até 3 dias antes da colheita se utilizarem um produto comercial de 


“lixiviação” que acelera a remoção dos químicos acumulados no substrato. 


Segundo passo: Se foram aplicados sprays durante as últimas 2 semanas (não recomendado), 
pulveriza bem as plantas para lavar os resíduos indesejáveis que se possam ter acumulado na 
folhagem. Um banho prévio de 5 minutos numa solução diluída (5%) de peróxido de 
hidrogénio (H202) desinfectará e lavará as fezes das pragas, as bactérias, o pó, etc. Retira os 
ramos do banho de H202 e enxagua-os suavemente com um jato de água. O banho de spray 
não afecta a produção de resina. Agita suavemente os botões depois de os enxaguar para 
sacudir a água parada. Para prevenir o fungo e o míldio dos botões, retira as folhas grandes e 
lava o jardim no início do dia para permitir que o excesso de água seque antes do anoitecer. Se 
a podridão dos botões(Botrytis) for visível, retira cuidadosamente os botões infectados, um 
centímetro abaixo dos danos. Remove o crescimento contaminado do jardim e destrói-o. Lava 


as mãos. Insere os ramos “amputados” num banho de H202. 


Terceiro passo: Podes querer dar às plantas 24 a 48 horas de escuridão total antes da 
colheita. Alguns jardineiros fazem-no e dizem que os botões ficam um pouco mais resinosos 


depois disso. 


Quarto passo: Colhe de manhã cedo, antes que a luz direta do sol aqueça as plantas. É nesta 
altura que o teor de canabinóides está no seu auge. Colhe a planta inteira ou um ramo de cada 
vez, cortando perto da base com uma tesoura de poda. Se arrancares o torrão da raiz, vais 
criar uma confusão e não é necessário. Todos os canabinóides são produzidos na folhagem, 


não nas raízes da planta de canábis. 


Quinto passo: Uma vez formada, a resina não se move e, por isso, não pode “escorrer para a 
folhagem” Secar a planta inteira pendurando-a de cabeça para baixo é simplesmente 


conveniente. Se deixares os caules intactos, a secagem é muito mais lenta. 


Passo seis: Para colher ramos ou plantas inteiras: 
a. Retira as folhas grandes 1 ou 2 dias antes de colher as plantas. Ou retira as folhas durante a 


colheita. A colheita antecipada das folhas grandes inicia o processo de secagem, tira-as do 


caminho e torna a manicura mais fácil e rápida. 

b. Colhe plantas inteiras, cortando-as na base antes da manicura. 

c. Ou corta cada ramo em comprimentos de 6 a 24 polegadas. Faz a manicura dos topos 
recém-colhidos, aparando as folhas com uma tesoura ou uma tesoura. Pendura os ramos bem 
tratados até secarem. Uma vez secos, corta os topos dos ramos, tendo especial cuidado em 
manusear os botões de flores tenras o mais suavemente possível. 

d. Ou deixa as folhas maiores nos ramos para servirem de bainha protetora para os botões de 
flores. 

As glândulas de resina tenras são protegidas de contusões e rupturas até à manicura final, mas 
a manicura é muito mais lenta e tediosa quando se apara a folhagem seca. As glândulas de 


resina também são mais susceptíveis de se magoarem e a resina tende a cair da folhagem seca 


durante o manuseamento. 


Colhe com uma tesoura ou uma serra. Dependendo da forma como os botões amadurecem, podes querer 
colher a planta inteira de uma só vez ou colher botões individuais à medida que amadurecem. As plantas 


com predominância de índica são normalmente colhidas todas de uma vez. 


Cortar plantas pequenas no caule é a forma mais fácil de colher. Esta planta tem cerca de 3 pés de altura 


(cerca de um metro) e é fácil de manusear. Corto-a sempre logo abaixo da linha do solo, para que todos os 


ramos fiquem ligados ao caule. 


A seguir, apara os ramos inferiores. Deita fora os ramos pequenos da parte de baixo e junta-os às folhas 


grandes. 


Estes ramos cheios de botões de flores foram ligeiramente limpos antes de serem pendurados para secar em 


cabides num armário escuro e bem ventilado. 
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As plantas podem ser colhidas um ramo ou um botão de cada vez. O caule principal da planta permanece 
no solo, e as folhas grandes são deixadas no jardim. O caule e as folhas são cultivados no solo para 


beneficiar a próxima colheita. 


A remoção das folhas grandes e das folhas mais pequenas à volta dos botões é muito mais fácil 


imediatamente após a colheita, quando a folhagem ainda está flexível. 


Corta as plantas mais pequenas na base para colher. 


Secar os ramos cheios de botões antes de os manicurar faz com que muitas glândulas de resina sejam 


danificadas. 


Manicura 


A manicura é mais fácil quando a folhagem está macia e flexível imediatamente após a 
colheita. Manter a sala de poda com 45 a 50 por cento de humidade assegura que os botões se 
mantenham flexíveis durante mais tempo. Aparar as folhas agora também acelera a secagem. 
Esperar até que a folhagem esteja seca para fazer a manicure tornará a manicure dos botões 
um trabalho mais tedioso e demorado do que já é. Além disso, se retirares as folhas agora, 
evitas que os botões secos sejam manuseados de novo. No entanto, alguns jardineiros 
preferem gastar mais tempo e energia, alegando um processo de secagem mais lento e 


uniforme. 


A manicura é mais fácil e mais eficiente com um bom par de tesouras de aparar que tenham 
lâminas pequenas para facilitar o alcance e o corte dos caules das folhas e das folhas à volta 
dos botões de flores. Um par de tesouras ergonómicas com pegas confortáveis é indispensável 
para a manicura da canábis durante horas. Dá preferência a tesouras pequenas porque 


requerem muito menos movimento e energia para funcionar. 


Faz a manicura sobre uma serigrafia fina (ver capítulo 26, Concentrados e tinturas medicinais) 
ou sobre uma mesa com uma superfície lisa e escorregadia. Raspa a resina rica em 
canabinóides de debaixo da tela ou da superfície plana. A resina pode ser consumida 


imediatamente ou prensada em blocos de haxixe para um armazenamento fácil e prático. 


Usa luvas de borracha baratas para recolher a “resina dos dedos” Depois de aparares durante 
algumas horas, remove a resina acumulada nos dedos das luvas, colocando-as no congelador 


durante uma hora. O arrefecimento facilitará a remoção da resina acumulada das luvas. 


Reserva tempo suficiente para a colheita e para a manutenção da tua cultura. Para podar 


corretamente uma libra (454 gm), uma pessoa demora 6 a 8 horas à mão com uma tesoura. 


As máquinas de aparar aceleram o processo de manicura. Há muitos modelos diferentes por 
onde escolher. Os pequenos aparadores manuais custam menos de 300 USD e funcionam bem 
para pequenas colheitas. As máquinas grandes que podem aparar 1,4-1,8 kg de botões de 
flores por hora custam 12.000 USD ou mais. Uma única máquina pode fazer o trabalho de 6 a 
10 pares de mãos com uma tesoura. Naturalmente, 1 ou 2 pessoas têm de alimentar o 


aparador com botões não aparados e os botões têm de ser transportados para outra sala. 


Podes encontrar vídeos informativos no YouTube sobre cada um dos seguintes aparadores: 


Big Red Trimmer, Bonsai Buddy, Magic Trimmer, Rolling Thunder Trimmer, Samurai Power 


Trimmer, Trimbox, Trim Reaper, Trimpro Automatic, Tumble Trimmer, e o meu favorito, o 


Twister. No entanto, os vídeos não têm o detalhe de close-up necessário para veres em que 


estado estão os botões depois de aparados. 


As tesouras de manicura têm duas formas básicas. Muitos aparadores preferem tesouras pequenas e 


compactas que requerem pouco movimento da mão. (MF) 


Retira as folhas grandes e os caules grandes aquando da colheita. As folhas frescas e flexíveis são mais 
fáceis de trabalhar do que quando estão secas. Retira as folhas grandes em “leque” e os caules das folhas 
(pecíolos) para evitar uma possível podridão. As plantas com as folhas exteriores intactas demoram mais 


tempo a secar e requerem muito mais tempo para serem tratadas. 


Luvas de borracha baratas mantêm a resina nas luvas em vez de se colarem às mãos. A resina pode ser 


removida das luvas mais tarde para fazer “haxixe para os dedos” 


Alguns jardineiros molham um chão de cimento, ou utilizam refrigeradores ou humidificadores baratos. Os 


jardineiros em climas frios e chuvosos devem ventilar adequadamente e possivelmente usar aquecedores. A 


utilização de um desumidificador numa sala de secagem grande é muitas vezes impraticável. 


Corta as folhas mais pequenas e de baixa potência à volta dos botões que têm pouca resina, para que fique 


um botão de flor bonito e potente em canabinóides. 


A resina pode acumular-se muito nas tesouras! 


Uma vez congelada, a resina é mais fácil de remover da tesoura. 


Raspa a resina acumulada na tesoura quando esta prejudica o movimento da lâmina. Utiliza uma faca 


pequena ou uma lâmina de barbear para remover a resina acumulada nas lâminas. Faz uma bola com 
pequenos pedaços de resina raspada, esfregando-a entre os dedos. A bola de “haxixe de dedo” irá crescer à 


medida que a manicura progride. 


Drying 


) 


Uma humidade relativa de cerca de 50 por cento mantém as folhas flexíveis durante a manicura. 


Depois de passarem pela máquina de aparar, os botões são retocados e tratados à mão. A poda manual 


elimina as arestas. Estes aparadores fazem a manicura sobre placas de papel lisas. Raspa as glândulas de 


resina caídas na mesa ou debaixo da tela. 


Este aparador SpinPro tem uma lâmina que gira por baixo de uma grelha de aço. Os botões são despejados 


em cima da grelha e movidos com dedos de plástico maleáveis. 


Os rebentos são aparados após algumas voltas em torno da grelha da SpinPro. Uma vez aparados, os 


botões são retirados e um novo lote é despejado. 


Este aparador TrimPro consiste numa lâmina rotativa por baixo de uma grelha de proteção em aço. Os 
botões são movidos manualmente através da grelha. A lâmina apara qualquer folhagem que esteja 


pendurada abaixo da grelha. 
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O Twister é um aparador de topo de gama. Os rebentos são introduzidos numa tremonha e passam através 
de um cilindro com uma plataforma de corte por baixo. Acima podes ver os botões aparados a sair do 


cilindro. 
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Usa luvas de látex bem ajustadas para a manutenção. Retira as luvas depois de aparares para recolheres a 


resina acumulada. 


Secagem 


Quando uma planta inteira ou um ramo é colhido e pendurado para secar, o transporte de 
fluidos dentro da planta continua, mas a um ritmo muito mais lento. Os estomas fecham-se 
logo após a colheita e a secagem é mais lenta, pois há pouca saída de vapor de água. Os 
processos naturais da planta terminam lentamente à medida que a planta seca. As células 
exteriores são as primeiras a secar, mas o fluido continua a mover-se das células internas para 
fornecer humidade às células exteriores, que estão secas. Quando os processos de secagem e 
cura ocorrem corretamente, as plantas secam uniformemente. A remoção das folhas e dos 
caules grandes após a colheita acelera a secagem; no entanto, o teor de humidade nos botões 
de flores, folhas e caules “secos” pode tornar-se irregular. Se os botões das flores forem secos 
demasiado depressa, a clorofila e outros pigmentos, o amido e os nitratos ou outros sais 
fertilizantes ficam presos no tecido da planta, fazendo com que arda de forma desigual e 


tenha um sabor desagradavelmente “verde” 


O cheiro a amoníaco na secagem da canábis indica uma falta de circulação de ar, bactérias 
anaeróbicas e um excesso de nitrogénio na folhagem. Evita a formação de amoníaco 


mantendo os botões de canábis e a folhagem bem arejados durante a secagem. 


A secagem facilita o armazenamento para uso posterior. A secagem converte 75 por cento ou 
mais de uma planta acabada de colher em vapor de água e outros gases, e converte os hidratos 


de carbono em açúcares simples. A secagem também converte a clorofila e outros pigmentos 


de modo a que não fiquem resíduos “verdes”. 


- 


A manicura dos ramos carregados de botões e a sua suspensão individual permite-lhes secar durante mais 


tempo. Toda a humidade do caule deve secar também. 


Durante a secagem, o amido é transformado em açúcares redutores* À medida que o amido 
se degrada, a concentração de açúcares redutores aumenta e atinge o seu máximo durante os 
primeiros dias de secagem. Depois disso, a respiração abranda, o que oxida o açúcar redutor 
em dióxido de carbono e água. O amido armazenado é decomposto em açúcares simples, que 
são utilizados na alimentação. Isto confere-lhe um aroma e um sabor doce e terroso. *Vê uma 


definição completa de “açúcares redutores” aqui. 


A degradação da clorofila é visível quando as cores verdes se tornam pálidas e se transformam 
em amarelos, castanhos, vermelhos e roxos. Embora independentes um do outro, a 
degradação do amido e da clorofila ocorre aproximadamente à mesma velocidade. O sabor 


verde a menta da canábis também se dissipa com a degradação da clorofila. 


Quando secas lentamente, durante 5 a 14 dias, a humidade evapora-se uniformemente no ar, 
produzindo botões de flores uniformemente secos com uma decomposição mínima de 
canabinóides. As flores secas lentamente retêm os terpenos e os canabinóides, 
proporcionando aos utilizadores médicos todos os benefícios medicinais. A secagem lenta e 
uniforme - em que o teor de humidade é o mesmo em todos os caules, folhagens e botões - dá 
tempo suficiente para que os pigmentos se degradem. Após 5 a 14 dias de secagem lenta, toda 
a clorofila desaparece dos botões “secos”. Pendurar plantas inteiras para secar, embora seja 


mais trabalhoso, permite que este processo ocorra mais lentamente ao longo do tempo. 


As ventoinhas de circulação e ventilação ajudam a controlar o calor e a humidade e a mantê- 
los a níveis adequados. Podes também utilizar um desumidificador para controlar a humidade. 
Os aparelhos de ar condicionado são ideais para regular a temperatura e a humidade em 
climas quentes, mas o seu funcionamento é dispendioso do ponto de vista ambiental. As 
grandes áreas de secagem podem necessitar de um aquecedor para aumentar a temperatura e 
diminuir a humidade. Não coloques ventoinhas diretamente sobre as plantas a secar; isso faz 


com que sequem de forma desigual. 


Com temperaturas superiores a 23,9ºC (75ºF) os botões podem secar demasiado depressa e a 


humidade pode cair mais facilmente abaixo do nível ideal de 50 por cento. Temperaturas 


superiores a 29,4ºC (85ºF) fazem com que os botões sequem demasiado depressa, queimando 
de forma inconsistente e sendo desagradáveis de consumir. As altas temperaturas também 
inflamam a fragrância. A humidade relativa abaixo dos 30 a 40 por cento faz com que os 
botões sequem demasiado depressa e retenham a clorofila, dando-lhes um sabor “verde”. Os 
botões de secagem rápida são fáceis de secar por engano de forma desigual e durante 
demasiado tempo, tornando-os estaladiços no exterior e húmidos no interior. A baixa 
humidade também faz com que os botões percam o sabor e o odor. Se a humidade estiver 
entre 30 e 40 por cento, permite um movimento mínimo do ar para secar lentamente os 
botões. Usa sempre um termómetro e um higrómetro de máxima/mínima precisão para 


garantir que a temperatura e a humidade são mantidas no intervalo ideal. 


Para saberes o teor aproximado de humidade dos botões secos, pesa um botão específico 
após a colheita, quando está molhado. Pesa-o novamente durante o processo de secagem e 
cura para saberes quanta humidade perdeu. Por exemplo, um botão que pesa 15 gramas na 


colheita, pesará 4 gramas quando tiver perdido 75 por cento da sua humidade. 


Pesa um botão na colheita. Este botão recém-colhido pesa 15 g (0,5 onças). 


Quando seco, o mesmo botão da foto acima pesa 0,14 onças (4 gm) - 75% menos. 


Suspender as plantas é uma forma de poupar trabalho para facilitar uma secagem lenta e 
uniforme. Os caules grandes e húmidos podem ser removidos e os ramos pequenos podem ser 
pendurados no teto para reduzir o tempo de secagem em alguns dias. Usa alfinetes de roupa 
para prender os ramos a linhas de secagem ou enfia um clipe de papel na base dos ramos e 


pendura o clipe numa linha. Outra opção é aparar os ramos para formar um gancho e pendurá- 


los no “gancho” 


Usa a área de cultivo como sala de secagem quando não estiveres a cultivar um jardim. Não 
seces as plantas na mesma sala em que elas estão a crescer. São necessários climas diferentes 
para cultivar a canábis medicinal e para a secar. Os fungos, ácaros e outros insectos também 
podem migrar das plantas mortas para as vivas. Inspecciona diariamente os botões de 
secagem para ver se há sinais de doenças, ácaros ou insectos. Espalha Tanglefoot à volta da 
extremidade das linhas de secagem para formar uma barreira que impede os ácaros de 
migrarem para as plantas vivas. Os ácaros reúnem-se na barreira e são fáceis de esmagar 


entre os dedos. 
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A temperatura ideal do ar para uma secagem lenta situa-se entre 15,6ºC-21,1ºC(60ºFe 70ºF) ea 
humidade entre 45 e 55%. Temperaturas abaixo de 60ºF (15,6ºC) retardam a secagem, e a humidade 
muitas vezes sobe rapidamente. Uma humidade superior a 80 por cento prolonga o tempo de secagem e 


aumenta a ameaça de bolor nos botões. 


Estes ramos cheios de botões foram removidos e tratados individualmente antes de serem pendurados para 


secar. 


Secar as colheitas pequenas 


As colheitaspequenas podem ser facilmente secas num armário, gabinete ou numa caixa de 
cartão mais pequena do que o tamanho da área de cultivo. Se o espaço de secagem for um 
problema, usar um calendário de plantação escalonado ou plantar variedades que 
amadurecem tanto cedo como tarde permite uma colheita escalonada que liberta espaço de 


secagem à medida que os botões secam. 


Uma caixa de cartão ou de madeira é um excelente espaço de secagem para pendurar 
pequenas colheitas. O fluxo de ar na área fechada é reduzido, por isso os botões e as folhas 
devem ser virados diariamente para uniformizar o teor de humidade e desencorajar o bolor. 
Enfia uma agulha grande com fio dental e enfia o fio para trás e para a frente através da caixa 
aberta, perto do topo, para criar linhas de secagem. Se a caixa for suficientemente alta, podes 


instalar vários níveis de linhas de secagem. 
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O excesso de folhagem desta planta foi aparado. É difícil podar uma planta inteira e manter os ramos 


intactos. 


Esta bela colheita de 'Power Plant' foi cortada e pendurada para secar em cabides num armário bem 


ventilado. 


Fecha as abas da caixa e coloca-a num armário ou num quarto livre. Abre as abas para permitir 
a circulação do ar, se necessário. Ou faz buracos perto do fundo e do topo da caixa para 
permitir a troca e circulação de ar. Verifica diariamente como os botões estão a secar. Se os 
botões e as folhas começarem a secar demasiado depressa, abre a tampa da caixa e coloca-a 


num local mais fresco. 


Usa um estendal portátil e dobrável para fazeres uma sala de secagem rápida e móvel. 
Desdobra o estendal, pendura os botões nas linhas e cobre com um lençol ou pano preto 
grande para permitir a troca de ar, mantendo a escuridão. Coloca uma ventoinha no exterior 


do lençol para que o ar circule por baixo e ajude a secar os botões de flores. 


=" A 


Os sacos de rede compartimentados são baratos, dobráveis e fáceis de pendurar, expandir para um suporte 


de secagem e guardar. Estas estantes de secagem são perfeitas! 
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Pendura os botões manicurados para secar durante um dia ou mais antes de os colocares nos ecrãs de 
secagem para permitir que a maior parte da humidade se dissipe. Uma vez nas telas, os botões devem ser 


virados todos os dias ou dois para garantir uma secagem uniforme. 


Construir uma pequena sala de secagem é tão fácil como prender um pouco de contraplacado 
em ângulos rectos e pendurar linhas ao longo do recinto. Também podes colar plástico preto 


Visqueen no teto e no chão para fazer “paredes” 


Os botões bem tratados também podem ser colocados em caixas para secar. Move os botões 
diariamente para que novas superfícies sejam expostas ao ar. A secagem pode ser mais lenta 
porque o fluxo de ar é reduzido. Forra as caixas com cartão ou papel para conter e recolher as 
glândulas de resina que caem no fundo. Ou sela as fendas com fita adesiva para conter as 
glândulas de resina para recolha. 


Secagem de grandes colheitas 


Escalona as grandes colheitas em plantas grandes de 10 a 15 pés de altura, colhendo os 


primeiros 2 a 3 pés (60-90 cm) do topo da planta. Os botões localizados mais abaixo na planta, 
agora expostos à luz solar, continuarão a crescer e a inchar. Colhe novamente dentro de 
algumas semanas (se o tempo permitir) cortando os próximos 2 a 3 pés (61-91,4 cm) dos 
ramos superiores. A maioria das variedades pode ser colhida 2 a 3 vezes num período de 4 a 6 


semanas. 


Nota: Os jardineiros do norte da Califórnia preferem manter os botões de flores colhidos em 


último lugar para uso como medicamento pessoal. 


Secar uma colheita grande requer um espaço grande, escuro e fresco com bom fluxo de ar. 
Não colhas mais canábis do que o espaço de secagem disponível pode acomodar. Escalona a 
colheita para que haja espaço suficiente para a secagem. Amigos na Suíça foram obrigados a 
comprar um edifício industrial de 4 andares para secar vários hectares de canábis. Outros 
jardineiros surpreendidos têm de erguer rapidamente tendas e edifícios temporários para 
servirem de armazéns de secagem. Utiliza também grandes espaços como quartos, celeiros e 


barracões. 


Corta as plantas pela base ou arranca-as inteiras do chão. Retira as folhas grandes e pendura 
as plantas colhidas em linhas na sala de secagem. Corta ramos de 12 a 40 polegadas (30,5- 
101,6 cm). Faz a manicura de cada ramo e pendura-o em linhas de secagem para completar o 


processo de secagem. 


Poupa espaço construindo ou comprando estantes de secagem para os botões. Faz estantes 
de secagem com tela de janela ou rede agrícola de plástico. Estica a tela ou rede sobre uma 
estrutura de madeira e prende-a com agrafos. Coloca espaçadores de 3 a 6 polegadas (7,62- 
15,2 cm) entre as telas para permitir um fluxo de ar adequado. Ou constrói uma caixa de 


secagem com telas removíveis. 


Tempo de secagem 


Lista de verificação para uma secagem correcta 

- Temperatura 60ºF-70ºF (15,6ºC-21,1ºC) 

- Humidade 45-55 por cento. 

- Seca com pouca ou nenhuma luz. 

- Manipula os botões o menos possível. 

- Pendura os botões bem tratados até estarem secos. 


- Às condições exactas podem variar; usa os parâmetros abaixo como orientação. 


O tempo de secagem depende da temperatura, da humidade e da densidade dos botões. A 
maioria dos botões estará suficientemente seca em 3 a 5 dias antes de passares ao processo 
de cura, mas pode demorar mais tempo. Demora até 2 semanas até que toda a clorofila - o 
material que dá o sabor “verde” - se tenha dissipado da folhagem. Os botões de flores 
grandes, gordos e densos podem demorar mais 3 a 4 dias a secar do que os botões mais 
pequenos. Aperta suavemente os botões depois de terem estado a secar durante alguns dias 
para verificar o teor de humidade. Dobra os caules para ver se estão secos. Se o caule se partir 


em vez de se dobrar, está pronto para curar. 
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A colheita não está seca se o caule não se partir ao ser dobrado. 


A GROLUNG 


A colheita está seca ou quase seca se os caules se partirem quando dobrados. 


Verifica a secura dobrando um caule. O caule deve partir-se em vez de se dobrar quando 
dobrado. O botão deve estar seco ao toque, mas não quebradiço. O botão deve arder 


suficientemente bem para ser fumado quando está seco. 


A luz - especialmente os raios ultravioleta (UV) da luz solar natural - o calor e a fricção 
aceleram a biodegradação das glândulas de resina e dos canabinóides. Não coloques canábis 
seca em porta-luvas de automóveis quentes, e mantém-na afastada de saídas de calor, etc. A 
fricção e o manuseamento brusco podem magoar e romper as glândulas de resina. Mesmo 
com uma secagem e cura adequadas, o manuseamento brutal da canábis colhida diminui o 


conteúdo de canabinóides. 


Secagem rápida 


Aqui tens 6 maneiras de secar rapidamente os botões de flores. Lembra-te, os botões que 
secam rapidamente ardem a quente, são ásperos para o paladar e podem ter um sabor “verde” 
quando vaporizados. 


Um: Manicura os botões frescos e remove todos os ramos e folhas que não contenham resina 
visível. Espalha-os uniformemente em papel de alumínio, embrulha-os em papel ou coloca-os 


num envelope. 


Coloca o papel ou o envelope num frigorífico quente, num radiador, numa televisão, etc. 


Dependendo do nível de calor, os botões estarão secos em poucas horas ou no dia seguinte. 


Os botões estarão um pouco estaladiços quando secos, mas podem conter humidade no seu 


interior. Coloca-os num recipiente hermético até suarem. Volta a colocar no papel e seca até 


estarem suficientemente desidratados para queimarem bem. 


Dois: Corta os botões e/ou a folhagem frescos. Coloca-os num quadrado de papel de alumínio 
de 30,5 cm. Segura ou coloca-o sobre uma lâmpada incandescente de 60 a 100 watts. Mexe a 


cada 15 a 30 segundos. Em poucos minutos, estará suficientemente seco para ser consumido. 


Três: Coloca os botões cortados em cubos e/ou a folhagem num tabuleiro para bolachas no 
forno a 65,6ºC (150ºF) durante 10 a 15 minutos. Verifica regularmente e mexe, se necessário, 
até secar. Não aumentes a temperatura acima dos 200ºF (93,3ºC) ou os canabinóides 


evaporar-se-ão no ar. 


Quatro: Coloca os botões cortados e/ou a folhagem num prato de papel no micro-ondas. Liga 


o micro-ondas em rajadas curtas e fracas (50% de potência) de 15 a 30 segundos cada. Recicla 


até secar, e mexe se necessário. 
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Cinco: Seca os botões num desidratador de alimentos durante 24 a 48 horas. Os 
desidratadores de alimentos têm uma série de ecrãs empilháveis. Coloca o botão e a folha nos 
ecrãs e empilha-os. Uma ventoinha sopra ar com temperatura controlada suavemente para 


cima para secar rapidamente a canábis. 


Os botões e/ou a folhagem podem ser cortados em pedaços pequenos e colocados num frasco 
de vidro com uma tampa hermética. Coloca vários pacotes de sílica gel dessecante (do tipo 
que vem com aparelhos electrónicos e câmaras) no frasco de vidro e fecha. A humidade 
migrará para o gel de sílica em poucas horas. Retira os pacotes e seca com uma fonte de calor 
seco. Substitui os pacotes de sílica até a canábis estar suficientemente seca para ser 


consumida. Encontra o pacote de sílica gel em lojas de peças de automóvel ou de eletrónica. 


» MARLUUVANA 
NM GROWING 


Seis: Seca os botões num desidratador de alimentos durante 24 a 48 horas. Os desidratadores 
de alimentos incluem uma série de ecrãs empilháveis. Coloca o botão e a folha nos ecrãs e 
empilha-os. Uma ventoinha sopra ar com temperatura controlada suavemente para cima para 


secar rapidamente a canábis. 


Secagem com água: Passo a passo 


A água pode ser usada para remover o excesso de clorofila, sais e impurezas da canábis 
colhida. A canábis que é importada do Paraguai, de partes de África e do México é muitas 
vezes mergulhada num banho de água para remover a sujidade, a clorofila e outras coisas más, 
mas este método de cura raramente é usado por jardineiros caseiros. Os ramos são postos de 
molho em água que é substituída diariamente durante vários dias. A matéria vegetal solúvel 
indesejável é lixiviada para a água e, ao fim de quatro a sete dias, quase desaparece. Após a 
cura em água, os botões manicurados nos ramos são ligeiramente agitados para remover a 


água antes de serem pendurados para secar. 


Uma vez completa e uniformemente secos, os botões fumam suavemente e queimam 
uniformemente. Os botões secos com água são cerca de 30 por cento mais pequenos, mas os 
canabinóides estão intactos e mais concentrados do que os botões secos ao ar. A cor, a 
fragrância e o aspeto geral da canábis curada com água são pouco atraentes, um termo 
popular nos dispensários de canábis medicinal. No entanto, ao usares este método, os sais são 


removidos mesmo que as plantas tenham sido fertilizadas até à colheita. 


Nota: Sê muito delicado ao manuseares os botões na água. A resina não é solúvel em água, 
mas quando os ramos são batidos indiscriminadamente, as glândulas de resina podem cair na 


água. Sê delicado com os botões tenros. 


Passo Um: Corta os ramos das plantas e remove as folhas grandes, incluindo os caules 


(pecíolos). As folhas pequenas são normalmente deixadas intactas à volta dos botões. 


PassoDois: Coloca cuidadosamente os ramos cheios de botões num recipiente com água 
destilada ou de osmose inversa (RO). Mantém a temperatura entre 60ºF e 70ºF (15,6ºC- 
21,1ºC). Pode ser necessário empurrar suavemente os ramos para baixo, com a mão ou com 


um peso, para os manter completamente submersos. 


Terceiro passo: Deita fora a água contaminada com clorofila/sal e substitui-a diariamente. A 
clorofila, os sais e os contaminantes são retirados da planta por osmose (ver capítulo 20, 
Água). A água deve ser mudada diariamente e substituída por água fresca; a água velha está 


cheia de coisas más. 


Quarto passo: Após 4 a 7 dias, retira os ramos da água, sacode cuidadosamente o excesso de 
água e pendura para secar. Utiliza uma ventoinha de circulação para garantir que toda a água 
latente se evapora e seca dos botões. Trata das folhas pequenas enquanto ainda estão macias 


e flexíveis. 


Quinto passo: Pendura os ramos cheios de botões para secar (ver “Secagem de pequenas 


colheitas” no início deste capítulo). 


“Secagem” com gelo seco: Passo a passo 


A secagem com gelo seco retém os canabinóides e a frescura e causa muito pouca degradação 
das glândulas de resina devido ao calor, à luz e ao ar. Quando vaporizada ou fumada, a canábis 
curada com gelo seco tem um sabor a menta, porque a clorofila não se decompõe. Este 


método de cura é caro e demorado. 


O gelo seco é dióxido de carbono congelado. Quando aquece, o CO2 converte-se de um sólido 
congelado para um gás, sem se transformar num líquido. Quando a canábis húmida é fechada 
com gelo seco, ocorre uma humidade relativa baixa e as moléculas de água migram da canábis 
para o gelo seco. Isto faz com que a humidade relativa do CO2 aumente e o teor de humidade 
da canábis diminua. Este processo ocorre abaixo dos OC (32ºF) e preserva a canábis. O gelo 
seco é caro e este método é melhor utilizado para secar pequenas quantidades de botões de 


flores. 


Passo Um: Coloca uma onça (28,3 g) de gelo seco e botões de flores cerca de três quartos 
secos num recipiente de 4 quartos (3,8 L). Coloca o gelo seco no fundo e os botões de flores no 


topo. 


Passo Dois: Faz alguns pequenos orifícios de 6,4 mm na tampa do recipiente para que o 


excesso de gás possa sair. Fecha a tampa do recipiente. 


Terceiro passo: Descongela o congelador. Coloca o congelador na posição mais fria. Coloca 


todo o recipiente no congelador. Verifica a cada 12 a 24 horas. 


Quarto passo: Quando o gelo seco tiver desaparecido, os botões devem estar completamente 
secos. Se não estiverem secos, adiciona gelo seco até a canábis estar seca. Conserva o gelo 
seco secando parcialmente os botões durante alguns dias antes de os envolveres com gelo 


seco. 


Os frascos para conservas são excelentes recipientes para guardares estes botões secos da flor “Black 


Shaman'. O vidro rígido protege os botões de danos. Guarda sempre os frascos num local fresco e escuro 


para evitar o calor e a luz do sol. 


Cura 


A cura depois da secagem ajuda a remover qualquer resto de clorofila, outros pigmentos, sais 
fertilizantes latentes, etc. que se tenham acumulado nos botões de flores, folhas e caules. Se 
secares demasiado depressa, os botões de flores retêm mais clorofila e têm um sabor “verde”. 
Quando vaporizadas ou fumadas, estas importações são duras para o paladar e muitas vezes 
ardem demasiado. A remoção da clorofila, dos sais, etc., pode ser feita com ar, água e ar, e com 
gelo seco (COZ). 


A cura não é essencial; de facto, muitos pacientes médicos preferem o sabor frequentemente 


mentolado da canábis não curada. 


Mesmo depois das plantas, ramos ou botões terem secado em telas ou terem sido suspensos 
numa sala de secagem durante cinco a sete dias e parecerem secos, ainda contêm humidade 
no seu interior. Esta humidade afecta o sabor, a fragrância e o teor de canabinóides (potência). 
A cura remove este excesso de humidade e tudo o que contém. A cura torna os botões 
uniformemente secos e agradáveis de consumir, e preserva os canabinóides e terpenos 


naturais. 


A luz, o ar e a água são tudo o que as bactérias aeróbicas precisam para começar a consumir 
clorofila, sais e assim por diante. Quando as bactérias consomem todo o alimento disponível e 
o oxigénio se dissipa, as bactérias morrem. Esta ação liberta hidratos de carbono, clorofila e 
outros contaminantes. Os botões de flores de canábis devidamente secos e curados queimam 


uniformemente e têm um sabor suave e rico. A cor verde vibrante desvanece-se quando a 


clorofila se dissipa e os tons avermelhados tornam-se mais proeminentes. 


Os botões secos de flores de canábis são embalados em sacos de peru para curar. 


A primeira semana de cura afecta a potência na medida em que remove uniformemente a 
humidade da folhagem para que poucas impurezas - pigmentos, sais e contaminantes que 
afectam sabor e a fragrância - permaneçam na folhagem e nas flores secas. A cura também 
permite que a canábis seque para que não se desenvolva bolor quando é armazenada. Os 
botões de flores bem curados são macios e flexíveis, mas secos por dentro. Os botões de flores 
devem parecer secos e apenas a folhagem seca e flexível segura a resina nos caules. Quando 
fumada, deve ter um brilho uniforme e entrar suavemente no corpo. Quando vaporizada, não 


deve ter um sabor “verde” aparente. 


Cura ao ar: Passo a passo 


PassoUm: Retira os botões de flores dos ramos e coloca-os num recipiente hermético. Alguns 
sacos de plástico podem ter um odor de plástico ou metálico. Os sacos de peru transparentes 
e opacos utilizados para armazenamento a longo prazo são herméticos. Eu prefiro os sacos 
Black Magic Odor Barrier porque são pretos, duráveis e herméticos. Também existem sacos 
que reflectem o calor e são herméticos (quando devidamente fechados) e à prova de 


infravermelhos, o que os protege do calor. 
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Terceiro passo: Embala cuidadosamente o maior número possível de botões no recipiente, 


sem os forçar ou danificar. Coloca os recipientes num local fresco, seco e escuro. 


Quarto passo: Uma vez colocados num recipiente hermético, a humidade no interior dos 
botões migra para as partes secas dos caules e da folhagem. Verifica dentro de 2 a 4 horas se 
os botões estão diferentes. Aperta suavemente um par de botões para ver se estão mais 


húmidos. Tem cuidado! As glândulas de resina magoam-se facilmente. 


Passo Cinco: Abre o recipiente de secagem 2 a 3 vezes por dia durante os primeiros 7 dias 
para libertar a humidade. Sente o cheiro assim que abrires o recipiente. A fragrância deve ser 
doce e um pouco húmida. Fecha o recipiente rapidamente. Se necessário, retira os botões do 


frasco durante um curto período de tempo para verificares se há bolor ou doenças. 
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Passo seis: Após a primeira semana, abre os frascos uma ou duas vezes por semana para 


cheirar rapidamente. Não abras demasiadas vezes ou o processo de cura lento não funcionará. 
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Passo Sete: Alguns jardineiros curam os botões de flores lentamente durante 6 meses ou 
mais. No entanto, após 2 a 3 semanas devem estar completamente curados e permanecer 
frescos, firmes e flexíveis. Os botões de flores podem ser fechados em recipientes e 


guardados. 


Depois de curados, guarda os botões de flores de canábis medicinal num recipiente 


hermético. Abre o recipiente periodicamente para deixar sair a humidade que possa ter-se 
condensado. Ou podes manter o recipiente fechado e guardá-lo num local fresco, seco e 
escuro. Os botões devem conservar-se bem durante 2 anos ou mais. No entanto, a maioria é 


consumida mais cedo! 


| 


Embalagem e armazenamento 


Embalar a canábis seca num ambiente hermético ou semelhante ajuda-te a preservar o aroma, 
o sabor e a potência. A exposição excessiva ao oxigénio faz com que o perfil canabinóide e o 
efeito medicinal se alterem. A canábis seca oxida quando exposta ao oxigénio do ar. A 


oxidação decompõe as moléculas de THC, convertendo-as em canabinol (CBN). 


Os sacos de plástico são normalmente utilizados para embalar e armazenar a canábis. Estes 
recipientes preservam melhor a canábis quando os sacos são pouco manuseados. O 
manuseamento magoa e degrada as glândulas de resina. Um recipiente rígido (eu prefiro vidro 


escuro) ajudará a proteger as glândulas de resina do movimento e da abrasão extra. 


Guarda a cannabis medicinal seca e curada num lugar seco, escuro e fresco para preservar o 
aroma, o sabor e o teor de canabinóides. A qualidade da canábis é melhor preservada nestas 
condições. Os pacientes guardam a maior parte da sua canábis medicinal num local fresco, 
escuro e seco e mantêm apenas alguns dias de fornecimento à mão. A canábis não tem tempo 


para se degradar e mantém-se potente. 


Os pacotes de silicone, jornais ou toalhas de papel colocados no recipiente de secagem 
absorvem o excesso de humidade. Certifica-te de que retiras os pacotes de silicone, o papel, 


etc. regularmente para os secar antes de os voltares a colocar no recipiente. 


Embalar a canábis para armazenamento a longo prazo (6 a 48 meses) requer um pouco mais 
de esforço para garantir que as qualidades da canábis se mantêm. A canábis pode ser 
armazenada durante mais de 2 anos, mas raramente é esse o caso. Se a canábis tiver de ser 


armazenada durante mais de 2 anos, certifica-te de que fazes as preparações indicadas abaixo. 


A refrigeração e o congelamento também são meios de conservar a canábis curada e seca. 
Apesar de a refrigeração abrandar a decomposição, os frigoríficos e congeladores domésticos 
e comerciais têm níveis de humidade elevados. A humidade elevada pode causar condensação 
dentro dos recipientes fechados. Muitos frigoríficos têm uma gaveta de “baixa humidade”, 
mas a humidade continua a ser bastante elevada. Existem frigoríficos caros de “baixa 
humidade” para os cuidados de saúde e outras indústrias. Estes são os frigoríficos que muitos 
fornecedores de sementes utilizam. O recipiente de armazenamento deve ser bem fechado 
para retardar a condensação no interior. Coloca pacotes de silicone no recipiente para 
absorver a humidade condensada. Verifica periodicamente se a canábis armazenada se está a 


deteriorar. 


Outras formas de armazenar a canábis incluem a concentração em haxixe, óleo ou álcool. 


Selagem a vácuo 


Fecha a canábis em vácuo para armazenamento a longo prazo. O embalamento a vácuo 
remove o oxigénio do recipiente de armazenamento hermético, o que atrasa a biodegradação 
das flores de canábis. A ausência de oxigénio num saco hermético cria um ambiente 
impossível para pragas e doenças. Os embaladores a vácuo baratos usam um frasco com uma 
tampa de rosca. Uma pequena bomba de sucção de ar é ligada a um tubo com uma válvula de 


sentido único no topo. O ar é aspirado para fora do frasco para formar um selo de vácuo. 


Existem aspiradores manuais simples para pequenas quantidades de canábis. 
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Um selador a vácuo ajudará a evitar que a canábis colhida se biodegrade rapidamente. 


As máquinas de selagem a vácuo Food Saver e Seal-A-Meal são muito populares na América 


do Norte. Estes seladores a vácuo removem o ar do saco de plástico cheio de canábis curada, o 
que reduz a oxidação a zero. Assim que o ar é retirado do saco, a máquina forma um selo 
hermético que mantém o perfil canabinóide e o sabor intactos. As máquinas de embalamento 
a vácuo mais sofisticadas utilizam sacos de plástico impermeáveis especiais. Os modelos mais 
caros têm a capacidade de injetar CO2 e azoto* no saco. O preço dos modelos destas 
seladoras varia entre 50 e 2.000 dólares americanos. As seladoras de vácuo baratas também 
estão disponíveis na secção de conservas de muitas mercearias e lojas de variedades no final 
do verão e no início do outono. Os recipientes fechados com seladoras de vácuo baratas 
podem perder o vácuo após alguns dias. Se fores devidamente embalado a vácuo, os botões de 
flores de canábis medicinal permanecerão tão frescos como no dia em que foram selados no 
recipiente hermético. Visita o site dos meus bons amigos da Trim Scene Solutions no norte da 


Califórnia. Eles são especialistas no assunto. 


*O gás dióxido de carbono (CO2) numa concentração de 35 por cento ou o gás nitrogénio (N2) 
concentrado a 98 por cento deslocam o oxigénio dentro do saco selado. Na ausência de 
oxigénio, a degradação da cannabis pára essencialmente. As pragas e doenças não conseguem 


sobreviver sem oxigénio. Os gases inertes (CO2 e N2) não alteram o perfil canabinóide. 
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Uma seladora a vácuo industrial remove o ar dentro de um saco de plástico resistente e derrete a 


extremidade aberta do saco para selar hermeticamente a frescura. 
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Um selador a vácuo sofisticado é capaz de injetar gás nitrogénio inerte nos sacos selados. 


Great for berbs and produce, too! 


urkeu Bags 


+ 


Cook - Preserve * Freeze S—— 
10 BAGS / 18 x 20 IN « BAG TIES INCLUDED | 


Os sacos de peru são o recipiente de armazenamento preferido de muitos jardineiros de canábis medicinal. 


A True Liberty Bags fabrica sacos pretos opacos para excluir a luz. 


Os botões de flores de canábis devem estar perfeitamente secos para serem armazenados em recipientes 
de 30 galões (113,6 L). O excesso de humidade numa quantidade tão grande tende a atrair bolor e 


apodrecimento. 


O que fazer com uma colheita com bolor 


Os botões de flores com bolor, quer estejam infectados com podridão dos botóôes(Botrytis 
cinerea) ou oídio (ou oidium, um termo genérico para uma doença fúngica causada por um 
oídio), e dependendo da gravidade, terão um peso total de colheita inferior. Se o bolor tiver 
entrado no sistema da planta, permanecerá lá depois da colheita. Os pacientes médicos ou 
qualquer pessoa com doenças respiratórias não devem vaporizar ou fumar canábis com bolor. 


Para mais informações, vê o capítulo 24, Doenças e Pragas. 


Os pacientes médicos ou qualquer pessoa com doenças respiratórias não devem vaporizar ou fumar 


canábis com bolor. 


impede o aparecimento de bolores e míldios antes que comecem e se espalhem por toda a 
cultura. Inspecciona as plantas à noite com uma lanterna UVC para detetar fungos recém- 
formados. Pulveriza com uma solução de peróxido de hidrogénio (H202) para matar os 
fungos. Se a infeção for grave, pulveriza toda a planta com uma solução de peróxido de 
hidrogénio antes de a colher. Colhe as plantas com cuidado para que os esporos 
remanescentes da doença fúngica não contaminem outras plantas no jardim. Deita uma 
chávena (8 oz [236,6 ml]) de 3% de H202 em 19 litros de água. 


Banha os ramos colhidos cheios de botões durante 1 a 5 minutos no H202 diluído, depois 
sacode-os para secar e pendura-os numa sala bem arejada até que o excesso de água 
superficial desapareça. Faz a manicure dos botões enquanto as plantas estão frescas e 


flexíveis. Ver “Oídio” no capítulo 24, Doenças e Pragas, para informações completas sobre o 


controlo. 


Demasiadas vezes os jardineiros colhem as suas culturas com bolor e cortam a folhagem 
afetada pelo bolor. Esta prática espalha esporos de bolor e não controla a doença. Secar a 
colheita resultará em bolor persistente que vive dentro e sobre os botões de flores, ramos e 
folhas colhidos. Fazer haxixe com água ou com peneira seca também não mata a doença. Uma 
vez que as doenças tenham entrado no sistema da folhagem colhida, elas permanecerão 


mesmo se forem lavadas da superfície da planta. 


Duas formas de limpar incluem mergulhar em peróxido de hidrogénio e passar sob uma 
lâmpada UVC. 


Mergulha a canábis acabada de colher num recipiente cheio de H202 diluído (vê a receita no 
início desta secção). O míldio e os bolores superficiais irão flutuar para o topo e podem ser 
retirados com uma escumadeira. Enxagua os ramos cheios de botões com um jato de água 


fresca, agita ligeiramente para remover a água, e depois manicura e seca. 


Passa a folhagem colhida sob luz ultravioleta (UVC) para matar os bolores e bactérias da 
superfície. Cerca de um ou dois segundos é toda a luz UVC que uma planta pode suportar. 


Informa-te junto dos fabricantes sobre os tempos de aplicação. 


EPA RUE 
% 


“ 


au qa >: 


Uma colheita com bolor é um grande problema. Vigia sempre a horta e verifica se há sinais precoces de 


bolor, para que este não se espalhe. 
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Jorge Cervantes recommends Seedsman 
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As salas de jardim requerem um espaço seguro, um ambiente consistente e um calendário de 
manutenção regular. Além disso, aumentam a tua pegada de carbono. O clima, a consistência e 
a segurança são as melhores razões para cultivares dentro de casa. A canábis medicinal 
também pode ser iniciada numa sala de jardinagem e transferida para uma estufa ou para o 
exterior. As plantas têm um início precoce com um impacto ambiental mínimo quando são 


levadas para o exterior. 


Cultivar um jardim interior como este do início ao fim requer um investimento de tempo, dinheiro, 


planeamento e trabalho árduo. 


Para montares uma sala de jardim, deves primeiro avaliar as necessidades e os desejos. Que 
quantidade de canábis medicinal queres cultivar? Quanto tempo, espaço e dinheiro és capaz 
de investir para atingir este objetivo? Queres construir o quarto de cultivo, ou preferes 
comprar um “armário de cultivo” pré-fabricado? Construir um quarto de jardim requer tempo, 
habilidade e um orçamento. O quarto também precisará de energia eléctrica adequada, uma 


saída de ventilação e uma fonte de água limpa. 


Também é importante ter em conta os teus traços de personalidade e hábitos. Tens um horário 
regular? Tens tempo suficiente para te dedicares a este projeto? Começas projectos e tens 
tendência para não os terminar? Estás fora de casa vários dias de cada vez? Todos estes 


factores influenciam a tua capacidade de manter um jardim interior de canábis medicinal. 


Terás de fazer os teus próprios clones se não houver uma fonte de clones disponível. Terás de 
dividir a sala em duas para formar uma sala de clones/mãe e uma sala de flores. A colheita 


pode ser periódica ou perpétua. 


Uma vez divididos, os quartos precisam de filtros e ventiladores, ventiladores de circulação, 


higrómetros/termómetros, e fontes de água e eletricidade. 


O tamanho do espaço da horta determina o tipo, a potência e o número de lâmpadas. As 
lâmpadas mais eficientes, com a maior conversão de lúmens por watt, incluem as LFC 
(lâmpadas fluorescentes compactas) e as HID (lâmpadas de descarga de alta intensidade). As 
LFC estão disponíveis em vários comprimentos e potências. Vê o capítulo 17, Luz, Lâmpadas e 


Eletricidade, para mais informações sobre cada tipo de lâmpada. 


O objetivo da sala de jardim é fornecer tudo o que a canábis medicinal precisa para crescer 


bem. 


Ar 20% 


temperatura 


humidade 
Teor de COZ e 02 


Luz 20% 
espetro (cor) 
intensidade 


fotoperíodo (horas de luz por dia) 


Água 20% 

temperatura 

pH (uma medida de acidez ou alcalinidade) 
CE (condutividade eléctrica) 

Teor de 02 


Nutrientes 20% 
composição 


pureza 


Meio de cultivo 20% 
teor de ar 


teor de humidade 
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Este barril cheio de água ilustra que a canábis só crescerá tão depressa quanto o seu fator mais limitante. A 


luz, o ar e o solo desequilibrado são muitas vezes os factores que limitam o crescimento dentro de casa. 


Pegada de carbono 


De acordo com um estudo realizado por Evan Mills, PhD? os jardineiros de canábis de interior 
utilizam 1% de toda a eletricidade nos EUA, gastando 5 mil milhões de dólares para as 
empresas de eletricidade todos os anos. Isto é o equivalente ao uso de 2 milhões de casas 
médias. São consumidos cerca de 22 mil milhões de quilowatts-hora. Estima-se que a 
Califórnia, um dos 16 estados que permitem o cultivo de canábis medicinal, consome 3% de 
toda a eletricidade do estado. Os geradores eléctricos a gasolina e a diesel utilizam cerca de 


140 galões (530 L) de combustível para produzir 1 planta. 


*Lê o resumo e o relatório completo, Energy up in Smoke: the Carbon Foot- print of Indoor 


Cannabis Production, em http://evan-mills.com/ 


Mesmo salas interiores eficientes como esta criam uma pegada de carbono. Felizmente, estas plantas serão 


levadas para o exterior nas próximas semanas. 


Os jardineiros cultivam canábis medicinal dentro de casa para produzir colheitas de alta 
qualidade e manter os seus produtos de alto valor longe dos ladrões. Manter a canábis ilegal 
aumenta a pegada de carbono dos jardineiros. Criminalizar a canábis contribui para longas 
distâncias de condução, supressão de odores e ruídos e produção de energia a partir de 


combustíveis fósseis fora da rede. 


Reduz a tua pegada de carbono reduzindo o consumo de eletricidade, gás e gasóleo. Promove 
a produção de energia renovável. Utiliza os sistemas de aquecimento, arrefecimento e 
iluminação das salas de cultivo interiores de forma mais eficiente. Instala painéis solares 


fotovoltaicos (PV)... 


Práticas de cultivo mais eficientes reduzem a pegada de carbono, tal como a utilização de 
lâmpadas de menor potência e de menos aparelhos eléctricos e consumidores de 
combustíveis fósseis. A utilização de todos os princípios naturais possíveis ajudará a reduzir as 


pegadas de carbono. A energia calórica humana é muito mais barata do que a energia dos 


combustíveis fósseis, e podemos produzir mais energia humana rapidamente, mas a energia 
dos combustíveis fósseis demora muito tempo a recriar. Cultivar canábis medicinal ao ar livre 
elimina a maior parte dos custos para além de algumas ferramentas, transporte, água, 


correctivos do solo e fertilizantes. 


Mistura os teus próprios fertilizantes a partir de elementos simples e facilmente disponíveis. 
Quando compras ingredientes locais e misturas os teus próprios fertilizantes orgânicos, estás 
a apoiar a indústria e os agricultores locais. Estás também a reduzir a tua pegada de carbono 


global, diminuindo os custos de transporte, embalagem e venda. 


Utiliza ferramentas online para qualificar a tua pegada de carbono. Introduz informações 
sobre a utilização de eletricidade, gás e gasóleo, consumo de combustível dos veículos e 
produção de energia renovável para medir a tua pegada de carbono total. Dedica alguns 
minutos a preencher a calculadora da pegada de carbono da Nature Conservancy para teres 


uma ideia dos resíduos ambientais que produzes. 


Salas fechadas (seladas) 


As salas de jardim fechadas ou seladas têm quase todas as qualidades encontradas num 
fitotrão, uma câmara de crescimento científica, e criam uma pegada de carbono muito grande. 
Tal como num fitotrão, o controlo preciso de cada fator - luz, temperatura, humidade, COZ, 
etc. - pode ser controlado individualmente num quarto fechado. A sala é completamente 
selada para que todo o ar que entra e sai seja controlado. Destinadas especificamente ao 
jardineiro de alta tecnologia, as salas fechadas destinam-se a jardineiros com competências 


avançadas. 


O quarto deve ser completamente selado para que não haja entrada ou saída de ar. Calafetar 
todos os cantos e colocar calafetagem à volta das portas. Alguns jardineiros instalam um 
ventilador para criar uma pequena quantidade de pressão negativa. Um aparelho de ar 


condicionado é essencial para fornecer ar fresco e filtrado. 


Pode ser instalado um filtro de ar sofisticado para eliminar o etileno, os óxidos nitrosos e 
outros contaminantes, como os fungos, do ar da sala e controlar com precisão a troca de ar 


fresco. 


Esta sala fechada tem os seus balastros no exterior, pelo que toda a sala pode ser selada. De facto, um incêndio 
começou nesta sala vários meses antes de esta fotografia ter sido tirada. Como a sala estava hermeticamente 
fechada, o oxigénio disponível era limitado e o fogo extinguiu-se. Depois do incêndio, o jardineiro retirou a fonte do 
fogo - os balastros - da sala. No entanto, não contes que os incêndios se apaguem sozinhos em compartimentos 


fechados. Este jardineiro teve sorte! 
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Este quarto selado está preparado e pronto para o jardineiro trazer clones e começar a cultivar. Todo o quarto está 


impecável e livre de agentes patogénicos. 


REQUISITOS DE BTU RECOMENDADOS PARA A/C EM SALAS SELADAS 


1.000 600 4.000 2.400 3.300 2.000 


EM 2.000 1.200 8.000 4.800 6.600 4.000 
E | 3.000 1.800 12.000 7.200 9.900 6.000 


4 4.000 2.400 16.000 9.600 13.200 8.000 


5 5.000 3.000 20.000 12.000 16.500 10.000 


10.000 6.000 40.000 24.000 33.000 20.000 


Uma botija de CO2 de 20 libras dura duas semanas numa sala selada com dez lâmpadas de 
1000 watts. A sala deve estar equipada com um grande ar condicionado para desumidificar e 
arrefecer o ar de forma adequada. O cultivador deve calcular quantos watts o ar condicionado 


usa e quanto é que vai arrefecer a sala. 


Os GrowBots são capazes de efetuar controlo robótico, incluindo monitorização remota por 
vídeo no iPhone. Uma sala de cultivo de 12 luzes totalmente equipada custa 80.000 USD e 
tem uma grande pegada de carbono. O custo inicial é de mais de 6.500 dólares por lâmpada de 
1000 watts instalada. Serão necessárias duas colheitas perfeitas e pesadas para cobrir o custo 
inicial - sem incluir a genética, os materiais de cultivo e a eletricidade. A comodidade de um 
sistema chave-na-mão é cara, tanto em termos de dinheiro como de pegada de carbono. Um 
pequeno quarto de jardim caseiro semi-selado com uma única luz custa cerca de $1.000 USD 


para ser montado e tem quase o mesmo nível de controlo. 


Planeia primeiro o quarto de jardim no papel. 


Faz um esboço da sala de jardim mostrando luzes, plantas, ventiladores, etc. 
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Faz primeiro um orçamento aproximado para teres uma ideia das despesas futuras. Em seguida, faz um 


orçamento detalhado que se adapte às tuas necessidades. 


Monta a sala de jardim: Passo a passo 


Monta a sala de jardim e certifica-te de que cada passo está concluído antes de introduzires as 
plantas. A construção requer espaço, um orçamento financeiro e planeamento. Um quarto de 
jardim em construção é um ambiente terrível para as plantas. Quando a sala de jardim estiver 
montada e totalmente operacional, estarás pronto para colocar as plantas e começar a 


crescer. 


Primeiro passo: Define as necessidades e os desejos 


As necessidades e os desejos estão na base de uma sala de jardim. A primeira decisão é se 
queres ou não comprar um quarto de jardim pré-fabricado. Começa a comprar escrevendo 
“armário de jardim”, “tenda de jardim” ou “caixa de jardim” num motor de busca da Internet. 
Os armários de jardim com paredes de plástico flexíveis são os mais económicos. Os modelos 
de parede fixa (rígida) são mais caros. Se esta é a tua primeira horta de interior, considera 


começar com um simples jardim de solo em vez de uma hidroponia mais cara e muitas vezes 


complexa. 


Faz um inventário dos pré-requisitos para cultivar um jardim de canábis medicinal. 


Necessidades e desejos: 

1. Cartão legal de jardineiro medicinal 

2. Tempo para te dedicares a um jardim pequeno, médio ou grande 
3. Orçamento financeiro 

4. Colheita desejada 


5. Espaço disponível dentro de casa, numa estufa ou ao ar livre 


Que quantidade de canábis é necessária para satisfazer as necessidades médicas do teu 
paciente? Precisarás de 1 onça ou 6 libras (28 gm ou 2,7 kg) todos os meses para satisfazer as 
necessidades do paciente? Uma sala bem gerida com uma colheita perpétua usando uma 
lâmpada de floração de 600 watts e duas lâmpadas fluorescentes compactas de 65 watts num 
espaço de jardim de 4 x 4 x 8 pés (1,2 x 1,2 x 2,4 m) produzirá de 0,25 a 0,5 libras (113- 227 
gm) todos os meses quando usar clones comprados num dispensário médico. Compra clones 
em dispensários de canábis medicinal por cerca de 15 USD cada. Se fores bem gerido, cultivar 
16 clones para colher 4 a 6 vezes por ano sob um HID de 600 watts produzirá 1,6 a 2,7 kg de 


flores secas e aproximadamente o mesmo em folhas por ano. 


Preparar um pequeno jardim interior demora normalmente um fim de semana inteiro. Planeia 
dedicar cerca de 2 horas por semana à manutenção de um pequeno jardim. Reserva 1 hora por 
lâmpada HID por semana para a manutenção de jardins maiores. O tempo de manutenção 
varia entre a plantação e a colheita. A manutenção consiste em fertilizar e regar à mão ou 
automaticamente, colocar estacas nas plantas, medir o crescimento, limpar e certificar-se de 


que todos os sistemas estão a funcionar bem e todas as plantas estão saudáveis. 


Tempo de floração: 60 a 70 dias 


200 100-200 RS TÃO! 
400 200-400 7.0-14 


800 400-800 14-28 
1.000 500-1.000 16-32 


Segundo passo: Orçamento 


Faz um orçamento de cerca de $1.000 USD para construíres um quarto de jardim de canábis 
medicinal de interior do tipo “faça você mesmo”. Faz um orçamento de 1.500 dólares se 
comprares um “armário de jardim” pré-fabricado Este é um orçamento aproximado para uma 
lâmpada de sódio de 600 watts HP e duas lâmpadas fluorescentes compactas de 65 watts, 
bem como para os materiais de construção e cultivo necessários. Se tiveres um orçamento 
muito apertado, podes comprar material em segunda mão, aplicando o teu engenho e 
encontrando ofertas. É claro que os custos variam de acordo com os preços na tua área e os 


componentes que precisas de comprar. 


Terceiro passo: Ferramentas 


Há algumas ferramentas que um jardineiro de interior deve ter e algumas ferramentas extra 
que tornam a horticultura de interior muito mais precisa e económica. As ferramentas extra 
ajudam a tornar o jardim tão eficiente que se pagam a si próprias em poucas semanas. Adquire 


todas as ferramentas antes de trazeres as plantas para o quarto. 


Se as ferramentas estiverem à mão quando forem necessárias, é provável que sejam 


utilizadas. 


DESPESAS DE CONSTRUÇÃO DE UM ARMÁRIO DE JARDIM* 


inh 
ventoinha die $100 $50 $50 
ventilação 
circulação 


termómetro/ 
higrómetro 


solo 


mucê 
meias (SO 
materiais 
Total (em USD) $1,000 $680 $260 


*Os custos financeiros e ambientais aumentam à medida que o nível de sofisticação aumenta. 


Por exemplo, se a eletricidade custa $0,15 por kWh (1000 watts por 1 hora), então 30 dias x 
12 horas = 360 horas x $0,15 = $54 por mês para a eletricidade. 


A eletricidade para 2 meses de floração custaria $108. 


Um higrómetro é um bom exemplo. Se as plantas mostrarem sinais de crescimento lento e 
doentio devido à humidade elevada, a maioria dos jardineiros não identificará imediatamente 
a causa exacta. Espera e adivinha, espera e adivinha, e talvez descubra antes que um fungo 
ataque e a planta morra. Quando um higrómetro é instalado antes de as plantas serem 
trazidas para a sala de jardim, o horticultor saberá desde o início quando a humidade é 


demasiado elevada e está a causar um crescimento doentio. 
Ferramentas 


Aqui estão algumas ferramentas que vais precisar para montar a tua sala de jardim. Gosto de 
usar ferramentas manuais para pequenos trabalhos e ferramentas eléctricas quando 


necessário. 
Ferramentas normalmente necessárias 
- Serras - japonesas 


- Duas serras manuais: uma (plana) para cortar tábuas e outra para fazer buracos. (Também 


podes usar uma serra eléctrica) 

- berbequim elétrico com um conjunto de brocas para madeira, metal e cerâmica 
—- um martelo de garra 

- chave de fendas manual ou chave de fendas a pilhas 
- higrómetro 

- medidor de luz 

- medidor de humidade 

- medidor de pH 

- alicate 

- tesoura de poda ou tesoura 

- espátula 

- fita métrica 

- termómetro 

- lâmpada de 400 watts 

- temporizador de 15 watts 


- ventoinha de 150 watts 


Material normalmente necessário 

- lápis e caderno 

- frasco de spray 

- sabão líquido biodegradável 

- canetas indeléveis para marcar as distâncias e identificar as plantas 


- copo medidor e colheres 


- parafusos para borboletas 

- cavilhas de borboleta 

- parafusos para cerâmica e madeira 

- parafusos e porcas para Mecalux 

- Parafusos para betão armado 

- braçadeiras para cabos 

- abraçadeiras 

- fita adesiva 

- Velcro para fechar as portas e separar as divisões 

- Plástico Visqueen para as paredes 

- fita de teflon para vedar os degraus e evitar fugas de humidade 
- calafetagem 

- contraplacado para o teto 

- vários ganchos para pendurar lâmpadas, cabos, temporizadores, etc. 
- 560 watts totais de eletricidade 


- um metro para medir o crescimento das plantas! 


Quarto passo: Seleção do local 


A localização da sala de jardim é muitas vezes um espaço não utilizado numa casa ou num 
anexo. A sala de cultivo precisará de água para irrigação, circulação e troca de ar, luzes de 
cultivo, solo e plantas de canábis medicinal. As paredes e os tectos podem precisar de ser 
isolados para facilitar a regulação da temperatura. O espaço da sala de floração deve ter um 
mínimo de 1,5 m de altura para permitir espaço para recipientes, luzes e crescimento máximo 


das plantas. 


Os jardins de clones que usam lâmpadas fluorescentes podem ter um perfil baixo e uniforme 
para que a luz seja melhor aproveitada. Quatro locais básicos para uma sala de jardim incluem: 


cave, sótão, rés do chão e anexo. 


Mantém as ferramentas e os materiais organizados num armário. 


Quinto passo: Desenha o quarto 


Depois de saberes quanto espaço precisas para cultivar, onde queres cultivar e se vais 
precisar de 1 ou 2 quartos de jardim, estás pronto para desenhar o teu jardim ou comprar um 
armário de cultivo pronto. Eu gosto de desenhar o quarto à escala num papel antes de o 
construir, para poder saber o que será necessário para o construir. Em todo o caso, a 
construção de um quarto de jardim leva sempre mais idas às lojas de ferragens e de 


hidropónicos do que o previsto! 


Este armário de jardim pré-fabricado com um único espaço de cultivo mede 120 x 120 cm (4 x 
4 pés). O balastro para a lâmpada HPS de 600 watts está localizado fora do quarto. O espaço 


por baixo da cama de cultivo serve como área de armazenamento. 


Opções de salas de jardim 
Espaço único para vegetação e floração 
a. Compra clones num dispensário, cultiva-os durante 2 a 4 semanas antes da floração 


b. Pega nos clones e cultiva-os durante 2 a 4 semanas depois de as raízes rebentarem antes da 


floração 
c. Cultiva plântulas de plantas autoflorescentes feminizadas 
d. Cultiva plântulas, corta/separa os machos, floresce as fêmeas 


e. Cultiva plântulas, faz polinização aberta de machos e fêmeas. Vê o capítulo 25, Reprodução. 


Uma cave é um local ótimo para uma sala de jardim, visto que a temperatura e a humidade se mantêm 


relativamente constantes. As paredes de betão revestidas com terra servem de isolamento. Deve-se evitar 


caves abertas ou subterrâneas com uma atmosfera húmida e húmida. As caves também são mais isoladas e 


têm menos trânsito. 


Este jardineiro de canábis medicinal usa um alçapão para aceder a uma parte não utilizada das suas 


instalações interiores. A sala dos clones permanece fechada e limpa. 


Duas salas, uma vegetativa e outra de floração 


1. Cultiva clones e plantas-mãe 
a. Cultiva cultivos consecutivos de clones, colhe a cada 2 meses 


b. Cultiva culturas perpétuas de clones, colhe 1 a 3 vezes por semana 


» MARIJUANA 


Os espaços de jardim no sótão são isolados e de mais difícil acesso. O acesso limitado pode fazer com que a 
montagem e a manutenção da sala de jardim sejam mais demoradas. A acumulação de calor também pode 
ser um problema. Se o telhado não estiver isolado, a horta pode sofrer com o frio no inverno e com as altas 
temperaturas no verão. Os telhados não expostos com sótãos situados debaixo de árvores ou à sombra são 
os mais fáceis para controlar a temperatura e a humidade. Os jardineiros cautelosos chegam ao ponto de 


construir uma parede falsa e uma porta ou um alçapão para entrar no quarto do jardim. 
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A maioria dos jardineiros começa com uma cultura num único quarto. Depois da colheita, introduz um 
novo lote de plântulas ou clones. O fotoperíodo é mudado de novo para um fotoperíodo dia/noite de 18/6 


horas e o ciclo continua. 


2. Cultiva colheitas consecutivas ou perpétuas de plântulas feminizadas híbridas F1 


3. Cultiva colheitas consecutivas ou per pétuas de plântulas regulares híbridas F1, elimina as 


plantas macho 


Prepara 2 salas: Os jardins de interior produtivos consistem em 2 salas, uma sala 
vegetativa/mãe/clonagem, com cerca de um quarto do tamanho de uma segunda sala usada 
para a floração. A luz está ligada na sala vegetativa 18 a 24 horas por dia, e a sala de floração 


tem um horário de luz de 12 horas ligado e 12 horas desligado. As plantas vegetativas mais 


pequenas ocupam menos espaço do que as plantas com flores mais velhas e podem ser 
amontoadas. Por exemplo, um iodeto metálico de 250 ou 400 watts pode facilmente iluminar 
plantas vegetativas e clones que encheriam uma sala de floração iluminada por 2 ou 3 
lâmpadas de sódio HP de 600 watts. Se os iodetos metálicos na sala de vegetação estiverem 


desligados, as lâmpadas fluorescentes e fluorescentes compactas são mais económicas e 


funcionam bem para enraizar clones. 


Os edifícios exteriores são menos seguros e devem ter um sistema de alarme. Os anexos, celeiros e garagens 
que não estão ligados às casas carecem muitas vezes de segurança, a não ser que estejam equipados com 
uma vedação de segurança, projectores com deteção de movimento, um sistema de alarme e possivelmente 
um cão de guarda. As estruturas menos seguras são mais fáceis de assaltar pelos ladrões; um jardim é muito 


mais fácil de proteger quando a entrada está dentro de outro edifício. 
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Este armário de cultivo é dividido por uma prateleira logo abaixo do ponto central. A sala vegetativa para 
mudas, clones e mães (mostrada na fotografia do jardim abaixo) é iluminada por duas lâmpadas 
fluorescentes compactas de 55 watts. A sala de floração acima é iluminada por uma lâmpada de sódio de 


alta pressão de 600 watts. 


São muito comuns as salas de jardim do piso principal localizadas em armários, gabinetes, quartos e 
quartos de hóspedes. Estas salas são de fácil acesso e manutenção. A atmosfera é geralmente fácil de 
regular porque é controlada juntamente com a temperatura e a humidade da casa. Por vezes é difícil 


encontrar uma janela ou uma saída de ar facilmente acessível. 


((, mariana 


Os clones e as mães podem ser cultivados na mesma sala. 


Colheitas consecutivas a cada 60 a 70 dias: As plântulas híbridas F1 ou os clones e as mães são 
cultivados na sala de vegetação, na parte inferior do armário. As plântulas ou clones avançam 
para um forte crescimento vegetativo e são movidos para cima, para a sala de floração, a cada 
60 a 70 dias, depois de os botões maduros da colheita anterior terem sido colhidos. Esta sala 


requer um pouco mais de conhecimento e cuidado, mas é muito produtiva. Os jardineiros 
devem colher cerca de 7 a 14 onças (198-396 gm) a cada 60 a 70 dias deste jardim. 
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Esta configuração compacta tem 2 salas de jardim: uma sala vegetativa para o cultivo de plântulas, clones 
e mães, e uma sala separada para a floração. Uma lâmpada HPS de 600 watts está na sala de floração e 
duas CFLs de 65 watts iluminam a sala vegetativa. A orientação lado a lado das salas permite que a sala de 


vegetação seja mais alta e mais estreita e o armário um pouco mais largo. O perfil mais alto da sala de 


floração permite espaço para um reservatório hidropónico em baixo. Também oferece espaço em cima e em 


baixo para aparelhos e arrumação 
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Nesta disposição simples de mar verde, há dez plantas em cada tabuleiro (80 plantas no total) iluminadas 
por uma única lâmpada HID de 1000 watts. Todas as semanas, um tabuleiro de dez plantas é colhido e dez 


novas plantas são iniciadas. 


Culturas perpétuas: Colher uma única planta com flor a cada 1 a 4 dias é a forma mais 
eficiente de empregar a iluminação artificial, mas é mais trabalhosa. Mães, clones e mudas 
híbridas F1 são cultivadas na sala de vegetação. As plântulas e os clones crescem até se 
tornarem plantas vegetativas fortes que são transferidas para a sala de floração sempre que 
uma planta em flor é colhida. Esta sala requer um pouco mais de organização, mas é cerca de 
20% mais produtiva do que colher uma colheita inteira e replantar. Colhe vários clones todos 
os dias ou todas as semanas. A cada um ou três dias, colhe uma ou duas plantas. Uma nova 


estaca toma o lugar de cada planta colhida. 


Três jardins nesta foto mostram um ciclo de crescimento contínuo. Os clones estão a crescer sob luzes 


fluorescentes acima de um jardim vegetativo sob luz CFL abaixo. À esquerda, lâmpadas de sódio HP e LED 


iluminam o jardim de flores. 


Passo Seis: Necessidades eléctricas 


Uma casa típica tem uma caixa de disjuntores, mas as casas mais antigas podem ter caixas de 


fusíveis. Cada interrutor de fusível ou disjuntor controla um circuito elétrico na casa. Na 


América do Norte, com serviço de 120 volts, os interruptores de fusíveis ou disjuntores são 
classificados para 15, 20, 25, 30 ou 40 amperes (amperes). Os disjuntores apresentam a 


classificação de amperes na alavanca do interrutor. 


Um pequeno armário de jardim de 1 ou 2 quartos necessita, em média, de um circuito elétrico 
de 15 a 20 amperes a 120 volts e de um circuito de 10 a 15 amperes a 240 volts. Um circuito 
elétrico está sobrecarregado quando está com 80 por cento da sua capacidade. Por exemplo, 
um circuito de 120 volts de 15 amperes está sobrecarregado quando consome 12 amperes e 


um circuito de 20 amperes está sobrecarregado com 16 amperes. 
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Esta grande caixa de circuitos de um jardim norte-americano está cheia de interruptores de disjuntores que 


medem 120 volts de eletricidade a 60 ciclos para a sala do jardim. 


As caixas de disjuntores europeias controlam 240 volts de eletricidade a 50 ciclos. A classificação da 


amperagem está impressa na extremidade da alavanca do interrutor. 


Para saber que tomadas eléctricas são controladas por um fusível ou disjuntor, retira o fusível 
ou desliga o disjuntor. Testa todas as tomadas da casa para ver quais as que não funcionam. 


Todas as tomadas que não funcionam estão no mesmo circuito. Todas as tomadas que 


funcionam estão noutros circuitos. 


RC Ad 


Idealmente, uma tomada eléctrica com interrutor de falha de terra (GFI) com um interrutor de disjuntor 
separado no interior estará na sala do jardim; se não estiver, são baratas e fáceis de instalar. Uma tomada 


GFI é essencial para a segurança! Mantém a água afastada das tomadas. 


Quando tiveres selecionado um circuito desejável, desliga tudo - luzes, televisores, aparelhos 
de som, torradeiras, etc. - desse circuito. Olha para a classificação de amperes do circuito no 
interrutor do disjuntor. Se estiver classificado para 20 amperes, podes ligar-lhe um HID de 
600 watts. Deixa uma margem de cerca de 5 amperes para cobrir eventuais picos de energia e 


incongruências. Se o circuito estiver classificado para 20 ou mais amperes, pode ser utilizado 


para um HID de 1000 watts e alguns outros aparelhos de baixa amperagem. Para saber 
quantos amperes são consumidos por cada aparelho, soma o número total de watts que 
utilizam e divide por 120. Se estiveres a utilizar um serviço de 240 volts, soma o número total 


de watts e divide por 240. 


Consumo típico de eletricidade numa divisão pequena 


lâmpada de 600 watts 
fluorescentes de 160 watts 
temporizador de 15 watts 
ventilador de 50 watts 
ventilador de 50 watts 

875 watts no total 


Os temporizadores ligados à terra e ligados a uma tomada eléctrica controlam várias bombas de solução 


nutritiva ao mesmo tempo. 


Volts x Amperes = Watts 


ventoinha de circulação de 083 0,42 
100 watts 


ventilador de ventilação de 


1,25 0,60 
150 watts 


bomba de 50 watts 


IMPORTANTE! Contrata um eletricista certificado para concluir qualquer trabalho que exija a 


instalação de cabos ou a abertura da caixa de fusíveis! 


Um amigo eletricista verificou recentemente a nova cablagem de um pequeno jardim de um 
armazém de canábis medicinal. O serviço elétrico era trifásico com três fios quentes. O “eletricista 
não certificado” original tinha ligado a sala da horta de uma forma que poderia facilmente ter 
provocado incêndios em dois locais. Contrata SEMPRE um eletricista certificado para instalar 


aparelhos eléctricos! 


Se for necessário utilizar uma extensão, certifica-te de que o fio da extensão é, pelo menos, 
16/3 (fio de calibre 16 com 3 fios, um dos quais ligado à terra) para sistemas de 120 volts ou 
perderá tensão durante o percurso. Quando utilizares sistemas de 240 volts, a espessura do 
fio pode ser menor. Não deixes que o cabo elétrico se estenda por mais de 3 m (10 pés) - 


quanto mais curto, melhor. 


Passo Sete: Fecha a sala de jardim 


Fecha a sala com plástico branco Visqueen, contraplacado ou Sheetrock verde resistente à 
humidade, conhecido como “sound board” nos Estados Unidos. Prende o plástico às paredes 
com agrafos e aparafusa as tiras de 2,5 a 5 cm com parafusos de Sheetrock ou fita adesiva. 
Junta as costuras com fita adesiva. Isolar o quarto ajudará a conter o some a controlar a 
temperatura e a humidade. Cobre as paredes exteriores com tábuas de gesso depois de 
isoladas. O reboco amortecerá ainda mais o som e fará com que a divisão se misture com o 


resto das divisões da casa. 


if 


| 
e 
Lã 
E 


Fecha a divisão, se ainda não estiver fechada. Retira tudo o que não diz respeito ao jardim, incluindo 
mobiliário, cortinas, tapetes e cortinados que possam albergar fungos e outros elementos indesejáveis. Um 
quarto fechado permite um controlo fácil e preciso de tudo e de todos os que entram e saem, bem como do 


que se passa no interior. 


Isola as janelas e as paredes para manter a divisão fresca no verão e quente no inverno. Se 
cobrires uma janela, faz com que tenha um aspeto esteticamente agradável e esteja de acordo 
com a arquitetura da casa. As janelas da cave são muitas vezes isoladas e pintadas para se 
parecerem com os alicerces. Evita a fuga de luz através de uma fenda numa janela descoberta, 


o que pode incomodar os vizinhos. 


Utiliza sempre fichas de 3 pinos com ligação à terra. Se a tua casa não estiver equipada com tomadas com 

ligação à terra de 3 pinos, compra uma ficha com ligação à terra de 3 pinos e um adaptador de tomada. Os 

fios de terra são verdes ou castanhos, ou castanhos com uma risca verde. Liga o fio de terra a um objeto de 
metal ferroso ligado à terra, como um tubo de metal ligado à terra ou um fio de cobre pesado cravado na 


terra para formar uma ligação à terra, e aparafusa a ligação à terra na face da tomada. NOTA: Todas as 


tomadas eléctricas e fichas requerem um fio de terra por razões de segurança. 
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Enquadra o novo quarto de jardim com vigas de madeira ou metal. Cobre o armário de jardim emoldurado 


com uma placa de rocha ou plástico. 


Oitavo passo: Divide em duas divisões 


Divide o quarto para fazer um quarto vegetativo para mudas, clones e mães no terço inferior e 
um quarto de floração no superior. Instala uma prateleira de contraplacado para formar uma 
divisória entre a parte superior e inferior do armário de jardim. Ou compra um pequeno 


armário de jardim e coloca-o dentro do quarto de floração maior. 


Arma as tábuas de 2,5 x 5 cm (ou Mecalux) a 91-107 cm do chão à volta das paredes do 
quarto. Fixa as tábuas de 2,5 x 5 cm (1 x 2 polegadas) com parafusos. Corta uma peça de 
contraplacado de 91 x 122 cm (3 x 4 pés) com 1,9 cm (0,75 polegadas), com uma peça de 15 x 
15 cm (6 x 6 polegadas) cortada no canto traseiro direito para a conduta de ventilação. Coloca 
o contraplacado na saliência das placas de 1 x 2 polegadas (2,5 x 5 cm) como orifício de 


ventilação virado para a parede traseira. 


Instala uma conduta rígida de 15 cm através do buraco para ligar os compartimentos de 
vegetação e de flores. Usa parafusos pequenos para instalar uma pequena ventoinha no tubo 


para direcionar o ar da sala de vegetação para a sala de floração. 
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Instala uma porta com fechadura e chave. Certifica-te de que vedas o perímetro da porta com plástico ou 


carpete para evitar fugas e ajudar a controlar a temperatura, a humidade, a luz e o som dentro do quarto 


do jardim. Certifica-te de que nenhuma luz que atraia pragas é visível do exterior. 


Os clones enraízam sob lâmpadas fluorescentes à direita e a planta-mãe cresce à esquerda. 


Passo Nove: Aumenta a Refletividade da Luz 


Cobre as paredes, o teto, o chão - tudo - com um material altamente refletor, como tinta 
branca lisa ou Mylar. Uma boa luz reflectora aumentará a cobertura efectiva de uma lâmpada 
HID em mais de 10 por cento - tudo por alguns dólares de tinta nas paredes! O plástico 
Visqueen branco refletor é outra forma barata de “branquear” uma sala de jardim, com a 


vantagem adicional de proteger as paredes e o chão da humidade. 


Quando pintares as paredes e o teto de branco, usa tinta látex semibrilhante de alta 


qualidade. 


Não uses tinta barata; demora mais tempo a aplicar. Pede ao empregado da loja para adicionar 
um fungicida, se a tinta ainda não o contiver. Para uma aplicação rápida, utiliza um rolo para 


aplicar a tinta em grandes superfícies planas e pinta os cantos com um pincel. 


Idealmente, o chão deve ser de betão ou uma superfície lisa que possa ser varrida e lavada. 
Um ralo no chão também é muito útil. Se o chão não for de betão ou azulejo, cobre-o com 
plástico pesado ou com um pano de pintura impermeável para formar um tabuleiro grande 
que proteja o chão da sujidade e da água. Dobra o plástico de modo a que, pelo menos, 15 cm 
fiquem para cima da parede. Prende o revestimento de plástico do chão às paredes com fita 


adesiva ou agrafos. 


Passo Dez: Instala um ventilador 


A circulação de ar constante e o fornecimento de ar fresco são essenciais, mas muitas vezes 
inadequados para plantas saudáveis. Um ventilador é necessário em praticamente todos os 
quartos de jardim, e deve haver pelo menos um ventilador de ar fresco em cada quarto de 
jardim. Os respiradouros podem ser uma porta aberta, uma janela ou uma conduta ventilada 
para o exterior. Um exaustor ventilado para o exterior que puxa ar novo através de uma porta 
aberta cria normalmente uma troca de ar adequada dentro da divisão. As divisões maiores 
também necessitam de uma ventoinha de entrada de ar. Se a divisão tiver uma conduta de 
aquecimento ou de ar condicionado, esta pode ser aberta para fornecer mais calor ou 


circulação de ar. 


Um dos maiores obstáculos à construção de uma sala de jardim é onde e como colocar a 
conduta de saída para a ventoinha de ventilação com um mínimo de trabalho e de alteração 
estrutural da sala. Muitas vezes, o ventilador pode sair por uma janela, chaminé ou outra saída 


pré-existente. A última opção é fazer um buraco no teto ou na parede. 


Ver “Configurar o sistema de ventilação” no capítulo 16, Ar, para obter informações completas 


sobre a instalação de um ventilador. 


Fixa a prateleira aos suportes verticais verticais. 


Modificaste um contentor para cães para formar um pequeno clone de plântulas e uma sala de plantas- 


mãe para estas plantas feminizadas “OG Kush' x 'Master Kush'. 
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Os agentes de mascaramento funcionam bem para pequenas salas de jardim. 


Os filtros de ar pesados também podem ser colocados na ponta ou numa mesa. O importante é que 


consigas aspirar o ar e filtrá-lo através do carbono. 


<< 
w 
a 


ata NT 


As ventoinhas de ventilação podem ser fixadas no teto, de modo a ficarem fora do caminho. Uma ventoinha 


no teto pode fornecer ventilação às partes superiores da sala de jardim. 


Passo Onze: Instala um filtro de ar 


A maioria dos quartos de jardim requer algum tipo de controlo de fragrâncias para manter o 


ar fresco. Um filtro de carvão é muitas vezes a melhor opção. 


Mascarar a fragrância é muitas vezes menos dispendioso do que comprar um filtro de 
carbono, especialmente em pequenas salas de cultivo. Mascara as fragrâncias persistentes 
com um ambientador forte ou uma série de produtos para mascarar odores. Vê “Fragrância” 


no capítulo 16, Ar, e pesquisa “air freshener reviews” na Internet para mais informações. 


Os filtros de carvão ativado são o método mais popular e eficaz para filtrar o ar de saída. A 
menos que sejam feitos de material leve e impregnado de carbono, os filtros de carvão podem 
ser bastante pesados e requerem uma montagem robusta. Certifica-te de que escolhes o filtro 


certo para a tua área de jardim, para não teres de montar um filtro demasiado pesado. Por 


exemplo, um filtro de carvão com uma capacidade de 200 cfm (pés cúbicos por minuto) é mais 


do que adequado para uma sala de jardim de um armário médio. 


Consulta o site www.carbonactive.ch para obteres informações sobre os novos filtros de 
carbono leves e extraordinários. O site também tem uma boa calculadora para o tamanho do 


filtro e da ventoinha em relação ao tamanho da divisão. 


Consulta www.canfilters.com e phatfilter.com para mais informações sobre filtros de carvão 
ativado normais. Nota: são bastante pesados. 


Para mais informações sobre filtragem do ar e controlo de fragrâncias, vê o capítulo 16, Ar. 


Passo Doze: Instala ventoinhas de circulação 


A circulação de ar é necessária em todas as salas de jardim, especialmente durante a floração. 
Normalmente, a circulação do ar deve ser aumentada com ventoinhas de circulação. As 
pequenas ventoinhas oscilantes de encaixe são muito úteis para fazer circular o ar em 
pequenos quartos de jardim. São fáceis de mover para dirigir o ar para onde é necessário. 
Monta ventoinhas oscilantes baratas no teto ou compra ventoinhas de parede. Vê a tabela de 
tamanhos de ventoinhas no capítulo 16, Ar, para ajudar a escolher a(s) ventoinha(s) de 
circulação adequada(s) para a tua sala. Em geral, as salas precisam de pelo menos uma 
ventoinha de circulação de 30,5 cm para cada 400 watts de luz. Instala as ventoinhas de modo 


a que todas as folhas das plantas possam ser vistas a mover-se ligeiramente no fluxo de ar. 


Quando instalares ventoinhas oscilantes, certifica-te de que não estão colocadas numa 
posição fixa e que sopram com demasiada força sobre as plantas tenras, o que pode causar 
queimaduras pelo vento e secar as plantas, especialmente as plântulas tenras e os clones 


pequenos. Independentemente do tamanho das plantas, o vento excessivo atrasa o seu 


crescimento. 


As paredes brancas ajudam a refletir até 10 por cento da luz numa divisão. Esta luz reflectora garante que 


as plantas nas extremidades do jardim recebam toda a luz possível. 


Um bom ventilador é essencial! 


Um filtro de carbono é um equipamento essencial na maioria dos quartos de jardim, para retirar as 


fragrâncias do ar antes de ser expelido para o exterior. 


Décimo terceiro passo: Instala um higrómetro/termómetro 


Podes controlar o clima na maioria dos quartos de jardim com um ventilador ligado a um 
temporizador ou a um reóstato. Vê as secções “Temperatura” e “Humidade” no capítulo 16, Ar, 
para mais informações. Inspecionar pessoalmente o medidor e as plantas diariamente ajudar- 
te-á a ganhar experiência e a aprender exatamente quanta ventilação a sala precisa para 
manter a temperatura a cerca de 24ºC (75ºF) durante o dia e 18ºC-21ºC (65ºF a 70ºF) durante 
a noite e a humidade abaixo de 50 por cento (dia/noite) na sala de floração, e a sala vegetativa 
a 24ºC (75ºF) durante o dia e 18ºC-21ºC (65ºF a 70ºF) durante a noite e 50 a 60 por cento de 


humidade durante o dia e a noite. 


Os controladores ambientais controlam a temperatura e a humidade e outras funções da sala 
de jardim. Os preços variam entre 80 e 1500 dólares americanos. Os controladores 
atmosféricos de qualidade custam um pouco mais e valem bem o dinheiro. Consulta estes 
sites para mais informações sobre controladores atmosféricos: w 


farm.com, www.sunlightsu pply.com 


As ventoinhas baratas são frequentemente utilizadas em salas de jardim. A remoção da cobertura da ventoinha 


reduz a fricção do ar e prolonga a vida útil da ventoinha. Tem cuidado para não te magoares numa ventoinha sem 


cobertura. 
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Pelo menos um termómetro é indispensável em qualquer jardim. É aconselhável colocar 3 termómetros: um no 


teto, um ao nível das plantas e um no chão. Isto permite-te distinguir todas as zonas de temperatura. 


Décimo quarto passo: Instala as luzes 


Para instalar uma lâmpada na sala de floração, insere 2 ganchos suficientemente fortes para 
suportar 13,6 kg (30 libras) para cada luminária. Posiciona os ganchos numa viga ou numa 
placa de 5 x 10 cm (2 x 4 polegadas) e monta-os no teto. Montar a cobertura reflectora 
HID/lâmpada, fixando-a ao(s) gancho(s) com corrente ou cordão. Se utilizar um cabo, prende a 


outra extremidade a uma presilha montada na parede para que seja fácil mover o aparelho 


para cima e para baixo. 


Pendura as luminárias com uma corrente ou cordão ajustável. Prende a extremidade solta do 


cabo a uma presilha montada na parede. Se estiver ligado um balastro ao aparelho, os seus 


ganchos devem ser suficientemente fortes para suportar 13,6 kg (30 libras) por cada lâmpada. 


Instala pelo menos 1 termómetro/higrómetro máximo/mínimo em cada sala do jardim para medir a 
temperatura e a humidade. Os modelos digitais são relativamente precisos e fáceis de usar. Calibra-os com 
1 ou 2 outros termómetros/higrómetros para que se mantenham precisos. Coloca o 
termómetro/higrómetro a uma distância equidistante entre o teto e o chão, e prende-o a uma parede ou 
pendura-o num fio. Verifica o medidor diariamente. De preferência, instala 3 unidades, 1 perto do teto, 1 a 
meio da parede e 1 perto do chão. Compara as leituras diariamente. Aumenta a circulação de ar se o ar 


estiver estratificado com leituras de temperatura diferentes. 
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As lâmpadas e o sistema de ventilação estão suspensos em ganchos que são fixados ao teto com ganchos 


aparafusados em vigas de madeira por trás do Sheetrock. Todo o sistema pode ser levantado e baixado para 


alterar a distância das plantas. 
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Este controlador de CO2, temperatura e humidade facilita a ligação dos aparelhos e o início do cultivo. 


w 
PI MARUUANA 
V GROWING 


Os controladores atmosféricos estão normalmente localizados ao lado dos temporizadores e de todos os 


sistemas de controlo da sala de jardim. 


Orienta a luminária do exaustor refletor de forma a que a luz brilhe mais eficientemente. 
Menos luz brilha a partir das extremidades da luminária e mais a partir dos lados, lançando 
assim uma pegada retangular de luz abaixo. Por exemplo, se o cômodo tiver 91,4 x 121,9 cm (3 
x 4 pés), orienta a luminária HID de modo que as extremidades da lâmpada fiquem no eixo de 


91,4 cm (3 pés) e os lados ao longo do eixo de 121,9 cm (4 pés). 


Configurar o sistema HID: Passo a passo 


Passo Um: Tanto a lâmpada como o balastro irradiam bastante calor. Tem cuidado ao 
posicioná-los, para que não fiquem tão perto de plantas ou de paredes e tectos inflamáveis 
que se tornem perigosos. Se a divisão tiver um espaço limitado com um teto baixo, coloca um 
material protetor não inflamável, como uma chapa metálica, entre a lâmpada e o teto para 


proteger do calor. 


Quando pendurares o candeeiro numa corrente ou num sistema de roldanas, certifica-te de 
que os cabos eléctricos não estão presos e não estão demasiado próximos de qualquer fonte 


de calor. 


Compra e usa um bom temporizador eletrónico ou analógico para manter o fotoperíodo 
consistente. É mais eficaz colocar o balastro remoto perto do teto para manter a sala fresca. 


Coloca-o fora do quarto do jardim se o quarto estiver muito quente. 


Enrosca um parafuso de olhal grande na viga de madeira por trás do Sheetrock. Para roscas maiores, podes 


ter de fazer primeiro um furo de menor diâmetro. 


Esta sala de jardim tem todos os controlos eléctricos num único local, incluindo o temporizador da luz. As 


lâmpadas estão num circuito dedicado que é capaz de lidar com a carga (amperagem) consumida pelas seis 


lâmpadas. 


Usando uma toalha de papel, limpa as manchas da lâmpada depois de a aparafusar no lugar. As impressões 


digitais atraem poeira que diminui a luz. Coloca um deflector de luz por baixo desta lâmpada para que a 


lâmpada e o refletor possam ser colocados mais perto da cobertura do jardim. 


Segundo passo: Insere a ficha da lâmpada HID num circuito elétrico dedicado à sala do jardim. 
Uma lâmpada HID de 1000 watts consome cerca de 9,5 amperes (amperes) de eletricidade 


numa corrente doméstica normal de 120 volts. 


Terceiro passo: Assim que o circuito adequado for selecionado, o casquilho e o exaustor 
estiverem montados no alto e o balastro estiver no lugar (mas não ligado), aparafusa a 
lâmpada HID com os dedos no casquilho. Certifica-te de que a lâmpada está fixa no casquilho, 
mas não demasiado apertada, e certifica-te de que existe uma ligação boa e sólida. Quando a 
lâmpada estiver fixa, limpa todas as manchas para aumentar a luminosidade. Alguns 
jardineiros preferem manusear as lâmpadas HID com luvas de látex para evitar deixar 


impressões digitais gordurosas. 


Passo Quatro: Insere a ficha de 3 pinos num temporizador que esteja na posição OFF. Liga o 
temporizador à tomada com ligação à terra, regula o temporizador para o fotoperíodo 
desejado e liga o temporizador. O balastro fará um zumbido e a lâmpada piscará à medida que 


aquece lentamente, atingindo o brilho total em cerca de 5 minutos. 


Prende a lâmpada a uma corrente ou a um sistema de roldanas para que seja fácil subir e descer. 


Um temporizador é essencial em qualquer sala de jardim. Os temporizadores digitais simples e baratos 


tratam da maioria das tarefas. 


Liga o sistema HID ao temporizador e liga-o! 
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Os jardins pequenos são fáceis de regar à mão utilizando um recipiente; para um jardim grande, a rega à 


mão com um recipiente é demorada, aborrecida e cansativa. 


O sistema de iluminação está montado e ligado. Esta interessante campânula reflectora e o sistema de 


ventilação suportam duas lâmpadas de sódio HP de 600 watts. 


Quinze passos: Fonte de água e reservatório 


Uma fonte de água facilmente acessível reduzirá o trabalho. Quanto maior for o teu jardim, 
mais água será necessária. Uma horta de 3 x 3 m pode consumir mais de 189,3 litros por 
semana. Transportar água é um trabalho duro e regular. Um galão (3,8 L) de água pesa cerca 
de 3,6 kg; 50 x 8 = 181,4 kg de água por semana! É muito mais fácil colocar uma mangueira 
com uma válvula de ligar /desligar ou instalar uma mangueira na divisão do que andar a 
transportar água para trás e para a frente. Uma varinha de rega de 91,4 cm ligada à válvula de 
ligar/desligar da mangueira facilita a rega e evita que os ramos de cannabis se partam quando 
rega em folhagem densa. Liga a mangueira a uma fonte de água quente e fria para que a 


temperatura seja fácil de regular. 


Passo dezasseis: Instala um jardim hidropónico ou de solo 


Coloca recipientes cheios de terra e sistemas hidropónicos. Instala o sistema de irrigação e 


certifica-te de que está a funcionar corretamente. 


Passo dezassete: Verificação dos sistemas - Pronto para cultivar! 


A sala está toda montada. Agora é a altura de testares tudo para te certificares de que 
funciona corretamente antes de trazeres as plantas. Liga as luzes, as ventoinhas e tudo o 
resto. Liga tudo ao mesmo tempo para te certificares de que não vai rebentar um fusível ou 
disparar um disjuntor. Certifica-te de que a humidade e a temperatura estão em níveis 
seguros. Coloca um grande recipiente com água nos canteiros principais para simular a 
transpiração das plantas. Fecha as portas da sala de jardim e deixa tudo a funcionar durante 
uma ou duas horas. Abre as portas e verifica a temperatura e a humidade na sala. Em seguida, 
desliga as ventoinhas e deixa a luz funcionar durante 60 minutos com as portas fechadas. 
Verifica os níveis de temperatura e humidade para ver se o quarto está mais quente e húmido 


sem ventilação, para o caso de a ventoinha funcionar mal. 


Testa os sistemas de jardim hidropónico antes de colocares as plantas. Faz um ciclo de todos 
os sistemas para te certificares de que a água flui de todos os emissores e volta para o tanque 
de nutrientes sem obstruções. Verifica se há fugas e elimina os bloqueios. Liga e desliga as 
funções do temporizador várias vezes enquanto observas o sistema para garantir que tudo 


funciona corretamente. 


Leva as plântulas e os clones enraizados para a sala. Junta as plantas vegetativas debaixo da 


lâmpada. Certifica-te de que a lâmpada HID não está tão perto das plantas pequenas que 
queime as suas folhas. Coloca as lâmpadas de 400 watts a 45,7 cm acima das plântulas e 
clones. Coloca uma lâmpada de 600 watts a 24 polegadas (61 cm) de distância, e uma lâmpada 
de 1000 watts a 30 polegadas (76,2 cm) de distância. Pendura um cordel pré-cortado no 
capuz para medir a distância da lâmpada às plantas. (Mede diariamente!) Coloca as plantas e 


liga as luzes. O jardim interior de canábis medicinal está pronto a crescer! 
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Uma fonte de água na sala de jardim facilita a rega. Mas às vezes a fonte de água está demasiado cheia! 
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Jorge Cervantes recommends Seedsman 


Publicado em Novembro 13, 2023 


ANTERIOR SEGUINTE 
< > 


Colheita, secagem e cura - Capítulo 9 Estufas - Capítulo 11 


Todos os capítulos 


Cannabis medicinal - Capítulo 1 
Medição dos canabinóides - Capítulo 2 
Variedades de canábis medicinal - Capítulo 3 
Ciclo de vida da canábis - Capítulo 4 
Sementes e mudas - Capítulo 5 
Crescimento vegetativo - Capítulo 6 
Clones e Clonagem - Capítulo 7 
Floração - Capítulo 8 
Colheita, secagem e cura - Capítulo 9 
Quartos de jardim - Capítulo 10 
Estufas - Capítulo 11 
Ao ar livre - Capítulo 12 
Jardim de interior - Casos de estudo &1 - Capítulo 13 
Luzes LED HPS para interior - Casos de estudo &2 - Capítulo 13 
Jardim exterior - Casos de estudo &3 - Capítulo 13 
Jardim exterior de grandes dimensões - Casos de estudo &4 - Capítulo 13 
Preservar o Santuário - Capítulo 14 
Contadores - Capítulo 15 
Ar - Capítulo 16 
Luz, lâmpadas e eletricidade - Capítulo 17 
Solo - Capítulo 18 
Contentores - Capítulo 19 
Água - Capítulo 20 
Nutrientes - Capítulo 21 
Aditivos - Capítulo 22 
Cultura em contentores e hidroponia - Capítulo 23 
Doenças e Pragas - Capítulo 24 
Reprodução - Capítulo 25 
Concentrados e tinturas medicinais - Capítulo 26 
Cozinhar com cannabis medicinal Cozinhar - Capítulo 27 


Q 


( MARLVANA 
GROWING 


Siga-nos f > MinDAVA 


Política de privacidade 


Copyright O 2023 Marijuana Growing 


( MARUJUANA 


GROWING 


A Enciclopédia da Cannabis » Estufas - Capítulo 11 


Estufas - Capítulo 11 


O cultivo de canábis medicinal em estufas é eficiente e muito menos oneroso para o ambiente 
e para o bolso do que a jardinagem no interior. As estufas sem aquecimento ou com 
aquecimento e arrefecimento prolongam as estações e protegem as plantas dos elementos. 
As plantas em contentores são móveis, os canteiros elevados aquecem cedo, ou podes plantar 
diretamente no solo. As estufas também podem ser equipadas com luzes para prolongar o 
crescimento vegetativo ou aumentar a luz solar natural. As estufas podem ser escurecidas 


para induzir a floração com um horário 12/12 dia/noite durante o verão. 


O tipo de estrutura que seleccionas depende do tamanho e da localização da tua área de 
cultivo, do teu orçamento e do tempo que podes dedicar ao teu jardim. As estufas pequenas, 
móveis e “pop-up” são convenientes e práticas. As armações frias e as estufas simples podem 
ser montadas a partir de materiais comuns, como janelas velhas com caixilhos e 2 x 4s (5,1 x 
10,2 cm). As pequenas estufas aquecidas e arrefecidas são um pouco mais complexas. As 
estufas em forma de arco são baratas, práticas e fáceis de instalar. As estufas comerciais 
grandes devem ser compradas e instaladas por profissionais. Uma boa estufa especializada 
pode ser usada durante todo o ano na maioria dos climas. No entanto, os custos de 


aquecimento e arrefecimento variam em função do clima e das alterações climáticas sazonais. 


Ao decidir sobre uma estrutura de jardim, começa por analisar o teu orçamento em termos de 
dinheiro e de tempo. As estufas podem dar tanto ou mais trabalho do que um jardim interior. 
Começa com uma pequena estufa e aprende as vantagens e desvantagens de cultivar no teu 
clima. As estufas tendem a aquecer rapidamente quando o calor do sol as atinge, e arrefecem 
rapidamente quando o sol se põe. Evitar que a temperatura flutue demasiado pode ser difícil. 
É preciso compreensão, experiência e um pouco de sorte para dominar a gestão da 


temperatura. 
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Cultivar numa estufa é fácil quando a estrutura está montada e coberta. Muitas vezes as plantas crescem 


tão depressa que enchem toda a estufa! 
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Planta na terra ou em recipientes quando cultivares numa estufa. Este jardineiro está a experimentar 


cultivar as mesmas variedades no solo e em recipientes. 


Começa o teu projeto de estufa considerando a área que tens para a área útil e o espaço que 
vais precisar para o número desejado de plantas. Pensa no número de plantas que podes 


cultivar. Por exemplo, se puderes cultivar apenas 6 plantas ao ar livre, elas devem ser grandes. 


Aqui estão alguns sites de estufas excelentes para começares: 
wwwvita Ilandscaping.com 

www.flor iangreenhouse.com 

www.gree nhousemegastore.com 

www.hobb ygreenhouse.org 

Www.perm ies.com 


www.turnergreenhouses.com 


As estufas devem ter: 

- sol pleno a sombra parcial do meio-dia 
- circulação de ar e ventilação adequadas 
- boa humidade e controlo das pragas 

- tomadas eléctricas resistentes à água 


— Uma mangueira para fornecer água 


— linhas de água isoladas para evitar o congelamento, se necessário 
- mesas, bancos e locais para pendurar as plantas (se não estiverem no chão) 


- um local seco para guardar fertilizantes, terra para envasamento e ferramentas 


Localização da estufa 


Escolher um local para a estufa pode ser fácil porque certos factores - tamanho do quintal, 
limites da propriedade, localização de edifícios e árvores existentes, etc. - podem já limitar as 


possibilidades de localização. 


As estufas podem ser temporárias ou permanentes. As estruturas permanentes são mais 


caras de construir e podem exigir uma licença de construção. 


Seja como for, as estufas devem receber muita luz, especialmente quando as plantas estão a 
florescer. Contudo, o sol do meio-dia pode criar mais calor e problemas do que o simples 
arrefecimento e o sombreamento são capazes de controlar economicamente. Neste caso, é 
aconselhável colocar a estufa a um sol filtrado ou de forma a que esteja sob um sol filtrado ou 


uma sombra durante a parte mais quente do dia. 


A menos que seja quadrada ou redonda, coloca a estufa de maneira que o sol passe de uma 
extremidade à outra e não de um lado ao outro. Desta forma, as plantas recebem a luz mais 
direta possível em relação à trajetória do sol. As sombras são reduzidas ao mínimo quando a 


estufa está orientada paralelamente ao arco do sol. 
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Coloca a estufa num lugar onde receberá sol durante todo o dia. Lembra-te, no entanto, que o sol pode 


precisar de ser bloqueado com um pano de sombra para arrefecer a estufa. 


Esta estufa está localizada dentro de um grande galpão de ferramentas. As paredes são brancas e o teto é 


de plástico transparente para deixar entrar a luz do sol. As estufas discretas ajudam a manter as relações 


de vizinhança agradáveis. 


O local ditará a forma como as plantas podem crescer. Um bom sítio tem: 

- um solo excelente 

—- muita luz 

- boa ventilação 

- nutrientes 

- água 

- terra plana 

- fácil acesso - podes ir de carro até lá para dar o carinho que as tuas plantas merecem 


A localização e a exposição dependem do clima, mas, em geral, a estufa deve receber muita luz 
solar, mas não deve estar exposta a ventos fortes. A estrutura deve estar longe de qualquer 
área onde a queda de galhos ou outros detritos possam criar problemas. As estufas em climas 
quentes e tropicais necessitarão de mais sombra e água. Vê a secção “Luz solar e localização 


do jardim” no capítulo 12, Ar livre, que está cheio de informação pertinente. 


Tipos de estufas 


O tipo de estufa que escolhe é regido pelo seu clima, o seu orçamento e os seus desejos. A 
primeira consideração é o clima. Uma estufa sem aquecimento no noroeste ameno do Pacífico 
pode facilmente prolongar as estações de crescimento da primavera e do outono em 6 
semanas cada, 3 meses no total. Os jardineiros da costa da Califórnia podem cultivar todo o 
ano na mesma estufa e gastar pouco em aquecimento ou refrigeração. Com um pouco de calor 
e uma instalação adequada, uma estufa pode produzir quase todo o ano no Michigan e 
noutros climas do norte. Mas tem cuidado quando plantares no início do ano. As plantas 
crescem mais do que os limites da estufa e são difíceis de cobrir antes da colheita se o tempo 


estiver chuvoso. 


Utiliza estufas em miniatura - cloches, jarros de leite de plástico, Wall O Water, etc. - para 
prolongar a época de plantação da primavera em 2 a 6 semanas. As estufas em miniatura 
protegem as plantas do frio e do vento. Também são fáceis de usar para endurecer os 


transplantes de canábis. Em muitos climas, o prolongamento da estação da primavera pode 


dar ao jardineiro tempo suficiente para plantar tanto uma colheita de primavera como uma 


colheita de outono. 


Os cloches são coberturas protectoras individuais que mantêm as plantas quentes durante a 
noite. Um cloche simples é um recipiente de plástico para leite com o fundo cortado e a tampa 
retirada. Colocado sobre uma planta, o plástico capta e retém o calor enquanto permite a 
ventilação através da parte superior aberta. Faz cloches com papel de cera, vidro ou frascos. 
Também podes comprar unidades comerciais feitas de plástico rígido e transparente ou de 


papel encerado resistente. São fáceis de usar e empilham-se bem para serem guardadas. 


Corta o fundo de um recipiente de plástico para formar uma cloche. Não te esqueças de retirar a tampa para 


permitir a ventilação. 


Cobre as estufas com fibra de vidro ondulada para excluir os transeuntes curiosos. 


Uma estufa de caixa de janela ou uma estufa independente é um ótimo lugar para começar as mudas e os clones. 
Com luz suficiente, as plantas vegetativas dão-se bem. A maioria das estufas de caixa de janela são demasiado 


pequenas para acomodar plantas com flores grandes. 


O Wall O Water é um salva-vidas para as plantas. É uma tenda cheia de água que utiliza as 
propriedades emissoras de calor da água para proteger as plantas do calor excessivo e mantê- 
las quentes no frio. Tem capacidade para 11,4 litros de água e encaixa-se sobre a planta. 
Durante o dia, a água absorve o calor do sol, moderando a temperatura no interior da tenda. À 
noite, quando a temperatura do ar desce, a água liberta o seu calor, mantendo a planta 
confortável. A Parede de Água faz o seu melhor trabalho na primavera, quando ainda há a 
possibilidade de congelar. À medida que a água congela, liberta mais calor para a tenda e pode 


proteger as plantas até 20ºF (-7ºC). 


As coberturas protegem os primeiros transplantes e podem ajudar a produzir uma colheita de 
primavera. A opção mais simples é uma cobertura leve em linha espalhada sobre as plantas e 
fixada com pedras ou terra. Os produtos de fibra fiada Agronet e Reemay também têm 
propriedades de proteção solar que podem ser utilizadas como coberturas em vez de lençóis 


ou cobertores. 


As estufas de baixo perfil são perfeitas para as culturas de plantas baixas. É fácil instalar uma 
estufa de baixo perfil ao lado de um edifício que recebe sol pleno. A estufa curta ou a armação 
fria é facilmente escurecida durante todo o verão e permite-te colher os benefícios da colheita 


mais cedo! (Ver “Privação de luz” 


Uma estufa inclinada ou anexa utiliza uma estrutura existente para um ou mais lados. A 
parede da estrutura fornece estabilidade e calor gratuito se for aquecida pela luz solar. As 
estufas anexas estão geralmente perto de água e eletricidade; contudo, pode faltar luz devido 
a uma má localização ou orientação. Se a parede ficar demasiado quente, pode ser coberta 


com plástico branco para refletir a luz e arrefecer a parede. 


A estufa autónoma oferece a maior flexibilidade em termos de tamanho e localização. Pode 
ser construída para tirar o máximo proveito do sol, mas não retém bem o calor e pode ser 
dispendiosa para o manter quente. Podem ser tomadas várias medidas para minimizar os 
custos de aquecimento e arrefecimento e o impacto ambiental da manutenção. Muitos tipos 
de caixilhos e coberturas estão disponíveis em kits ou em matérias-primas. As coberturas 
também podem ser fáceis de abrir para ventilação. Há também uma série de bons sites na 
internet, listados no início deste capítulo, para te ajudar a escolher o plano que funciona 


melhor para ti. 


As casas de argolas são baratas, práticas e fáceis de construir. Podem ser feitas para cobrir 


canteiros elevados ou serem construídas num terreno plano. Consistem numa série de tubos 


paralelos de plástico PVC ou de aço mais durável, arqueados sobre dois pontos de ancoragem. 
Os arcos são ligados através do topo com um suporte para aumentar a resistência da 
estrutura. Uma pele de plástico é fixada sobre os arcos com fita adesiva ou grampos 


amovíveis. As extremidades podem ser fechadas ou mantidas abertas durante a noite para 


ventilação. 


Uma parede de água manterá as plantas quentes quando as temperaturas se aproximarem do ponto de 


congelação. 


As lojas de jardinagem vendem muitos tipos diferentes de pequenas estufas. 


Uma estufa inclinada utiliza o calor da parede da casa para se manter quente. 


Uma colheita de clones ou plântulas de 30,5 a 61 cm de altura, plantadas a 1 de maio, pode ser colhida em 


meados de julho numa estufa escurecida durante 12 horas por dia. 
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Esta estufa foi construída ao lado da parede de um celeiro ensolarado. A parede retém o calor e protege o 


jardim do vento. 


O plástico preto é puxado sobre a estrutura do tubo de irrigação de PVC da estufa todas as tardes para dar 


às plantas 12 horas de escuridão ininterrupta para induzir a floração. 


A pele exterior pode ser removida manualmente durante o tempo quente e substituída 
durante as noites frias. Quando as plantas crescem mais do que a pele de plástico, esta é 
removida. Substitui-a por uma rede de plástico de 15,2 cm (6 polegadas) que suporta e treliça 


as plantas à medida que crescem. 


As estufas de arco com coberturas de plástico amovíveis funcionam bem quando se cultivam 
plantas médias a grandes. O plástico é removido quando o clima aquece e é substituído por 
uma malha de plástico de 15,2 cm que actua como uma treliça para evitar que os ramos se 
partam com o peso dos botões. Ver o capítulo 11, Estufas, e o capítulo 13, Estudos de casos, 


para mais informação. 


As estufas em arco são baratas, bem como rápidas e fáceis de montar. As plantas podem ser 
transferidas para lá antes ou depois da montagem da estufa. Quando as plantas as 


ultrapassam, as estruturas da estufa transformam-se em treliças para ajudar a suportar 


plantas com flores pesadas. 


Esta estufa pré-fabricada é fornecida com a sua própria cobertura para o escurecimento. A cobertura está 


equipada com entradas e saídas de ventilação. 


As estufas em arco são fáceis de montar. Primeiro, coloca e fixa a tela de proteção contra as ervas daninhas. 


A estufa é disposta numa grelha em secções de 3 x 2,4 m (10 x 8 pés). Estacas de vergalhão de aço de 0,6 


m de comprimento são enfiadas através da barreira de ervas daninhas e até a metade do solo. 


Desliza uma peça de 6,1 m de tubo de irrigação de PVC de 1,9 mm sobre duas peças opostas de vergalhão, 


a 3 m de distância, para formar um arco. 


Vários arcos são erguidos e ligados com pedaços individuais de tubo de irrigação em PVC fixados com fita 


adesiva. Um poste de aço comprido dá mais estabilidade. O galinheiro é coberto com plástico na 


primavera. Quando chega o tempo quente do verão, o plástico é substituído por uma rede de treliça. 


As casas de argolas são baratas, bem como rápidas e fáceis de montar. As plantas podem ser colocadas 


antes ou depois da montagem da estufa. Quando as plantas as ultrapassam, as estruturas da estufa 


transformam-se em treliças para ajudar a suportar as plantas com flores pesadas. 


Os kits de estufas pré-fabricadas são mais caros, mas vêm com todas as peças e instruções de 
montagem. A sua montagem pode ser complicada. Alguns podem oferecer um vídeo para 
ajudar na montagem. Muitas vezes, podes encontrar estufas portáteis pequenas e em 
miniatura em centros de melhoramento da casa e na Internet. Os jardineiros interessados em 
estufas maiores podem ver vídeos interessantes sobre estufas automatizadas pesquisando 


“forever flowering greenhouse” no YouTube. 


A montagem de uma grande estufa comercial está fora do âmbito deste livro. Procura por 


“estufa comercial” usando um navegador de Internet e encontrarás todas as estufas que 


possas querer! 


O espaço aéreo adequado é muitas vezes esquecido quando se cultiva numa estufa. Esta estufa mexicana 


tem muito espaço extra para deixar o ar circular. 


Deixa sempre espaço suficiente para que um carrinho de mão ou uma pequena carroça possam passar. O 


excesso de plantas nas estufas dificulta a manutenção e reduz a circulação do ar. 


As plantas grandes crescem bem no chão da estufa. Em solos argilosos duros, uma cova de plantação 


grande, cheia de solo orgânico bem tratado, é tão boa como um grande recipiente de tecido acima do solo. 


Uma barreira de ervas daninhas ajuda a reter a humidade e evita que muitos insectos do solo tenham 


acesso fácil à estufa. Este jardineiro de canábis medicinal colocou a barreira de ervas daninhas no exterior 


da estufa para proteção extra. Também mantém a lama afastada e torna o chão do jardim fácil de limpar. 


Construção da estufa 


Tanto as estufas grandes como as pequenas custam dinheiro, tempo e espaço. As estufas com 
alicerces são também mais permanentes. Independentemente do tipo de estufa que constróis, 


esta deve estar num terreno plano e ter um acesso fácil. 


Esta secção do capítulo sobre estufas discute diferentes opções de construção, tocando nos 
pontos principais a considerar. Contudo, o fornecimento de instruções de construção com 
diagramas está para além do âmbito deste livro. Para obteres informações mais específicas, 


digita “greenhouse plans” num browser da Internet. 


Tamanho da estufa 


A área total da estufa é determinada pelo número de plantas que pretendes cultivar e por 
quanto tempo elas ficarão no solo ou em vasos. Quanto mais tempo as plantas crescerem, 
mais espaço necessitarão e mais problemas poderão ocorrer. Induz as plantas a florescerem 
quando tiverem 3 pés de altura, e deixa um mínimo de 1 jarda quadrada (0,8 m2) para as 
variedades com predominância indica e até o dobro do espaço para as variedades com 
predominância sativa. A circulação de ar entre as plantas pode ser um problema se as plantas 
se tornarem demasiado grandes. As plantas grandes que são plantadas no início da estação 
muitas vezes ultrapassam o tamanho da estufa, o que requer que a pele exterior da estufa seja 


removida para que o crescimento não seja prejudicado. 


Um espaço de ar amplo é essencial nas estufas. Pelo menos metade do espaço numa estufa 
deve ser espaço de ar. Este espaço é necessário para a troca de ar, a circulação dear e a 
ventilação. Os bolores, os ácaros e os insectos tornam-se um problema nas estufas com um 
espaço de ar inadequado. Como regra geral, as plantas devem ocupar cerca de 0,33 a 0,5 por 
cento do espaço numa estufa e o ar 0,5 a 0,66 por cento. Esta proporção permite uma 


circulação de ar adequada. 


Moldura 


A estrutura pode ser de madeira, bambu, metal ou plástico. O enquadramento em dimensões 
específicas e a construção com painéis emoldurados pré-fabricados têm a vantagem de uma 
instalação e desmontagem rápidas para o armazenamento durante o inverno. Constrói todas 
as estruturas usando dimensões padrão para vidro emoldurado, painéis de plástico e folhas 
para obter o máximo dos teus materiais e trabalhar de forma mais eficiente. Por exemplo, uma 


estufa de 2,4 m (8 pés) pode ser feita com dois painéis de fibra de vidro de 122 cm (48 


polegadas) de largura. A altura do centro depende do nível do beiral. As plantas de baixo 
crescimento podem ter um beiral de 5 pés (1,5 m); as plantas altas precisam de 10 a 14 pés (3- 
4,3 m). 


O espaço para a passagem da estufa é importante para facilitar o acesso. Demasiados 
jardineiros ficam surpreendidos quando se transforma em “apenas espaço para rastejar!” A 
folhagem crescida em estufas grandes ou pequenas reduz a circulação do ar e promove o 
ataque de doenças e pragas, assim como a folhagem partida. O espaço para mover um 
carrinho de mão numa estufa grande é especialmente valioso quando as plantas crescem para 


além dos canteiros. 


O chão da estufa pode ser coberto com tecido de barreira contra ervas daninhas, cascalho, 
tijolos ou betão. Coloca uma manta térmica debaixo do revestimento do chão para isolar do 
solo frio. Uma base de esferovite numa estufa pequena evita que o solo frio arrefeça os 
recipientes e a estufa. Também podes fazer canteiros elevados, planos ou afundados no chão 
da estufa. O chão de terra batida pode ficar lamacento e é difícil de manter “limpo” Cobre o 
chão lamacento com serradura ou palha. Uma base de madeira, tijolo ou betão à volta do 


fundo da estufa dá estabilidade à estrutura. 


Plantar no chão de terra da estufa permite-te usar métodos orgânicos. As plantas não podem 
ser movidas facilmente, mas crescem mais e requerem menos manutenção do que as plantas 
cultivadas em recipientes. Sem recipientes, as plantas também mantêm um perfil mais baixo, 
mas continuo a gostar de canteiros elevados. Cultivar na Mãe Terra é sempre melhor do que 
plantar em vasos quando se trata de plantas grandes. Quase todos os princípios que se 
aplicam ao cultivo no exterior também se aplicam ao cultivo numa estufa. Consulta o capítulo 


12,Aoar livre, e o capítulo 18, Solo, para mais informações. 


Bancos 


Uma estufa equipada com bancos facilita muito o tratamento das plantas. Também podes 
instalar sistemas de captação de água para reciclar a solução nutritiva. Eu gosto de uma estufa 
com mesas porque quando as plantas estão fora do chão, elas ficam mais quentes e são mais 
fáceis de aceder. O espaço aéreo por baixo dos bancos pode servir de área de armazenamento 
para recipientes e reservatórios de água. 

Coloca as mesas ao longo do comprimento da estufa para fazer o melhor uso do espaço. Deixa 
pelo menos 3 pés (91,4 cm) entre as mesas e as paredes da estufa para acomodar o 


crescimento das plantas e proporcionar um acesso confortável. 


Os bancos de metal são muito mais fortes e duráveis do que os de madeira, mas são caros. 
Arma os bancos de madeira com madeira suficiente para suportar o centro das mesas. Cobre a 
madeira com tinta epóxi à prova de água ou coloca mesas de plástico de fluxo e refluxo sobre 


os bancos. 


Construção de uma casa de madeira 


Marca uma área retangular de 1,8 a 3 m de largura e até 15,2 m de comprimento onde a estufa 
ficará localizada. Compra 6,1 m de tubo de PVC Schedule 40 de 1,9 cm para cada 1,2 a 2,4m 
de estufa. Dois pedaços de 0,6 m de vergalhão de 1,3 cm de comprimento são necessários 
para fixar cada extremidade do tubo de PVC no lugar. Aros de aço maiores e mais fortes 


podem ser encomendados em lojas de artigos para estufas. 


Enfia os vergalhões de 61 cm no chão, em centros de 1,2 a 3 m, para formar um retângulo. 
Coloca cada extremidade do tubo de PVC de 6,1 m (20 pés) sobre os pedaços de vergalhão 
opostos de 30,5 cm (1 pé) para formar um arco. Usa fita adesiva ou abraçadeiras para prender 
um suporte de tubo de PVC Schedule 40 de 1,9 mm (0,75 polegadas) no topo dos arcos. Cobre 
os arcos com uma pele de plástico e prende-os no lugar com fita adesiva ou grampos. Retira o 


plástico e substitui-o por uma rede de plástico de 15,2 cm (6 polegadas) que suporta e treliça 


as plantas à medida que crescem para além dos limites dos arcos. 


Constrói uma superestrutura de aro de metal sobre as plantas pequenas. As peças longas e arqueadas são 


empurradas para a terra húmida. A superestrutura é leve e é fixada com fita adesiva. 


Este jardim foi iniciado no princípio do ano em 3 fases diferentes. Os pequenos clones são plantados com 2 
semanas de intervalo. A plantação em canteiros enterrados no solo argiloso permite que as plantas se 


mantenham mais frescas. 


Uma tela de sombra leve é estendida sobre a estufa para cobrir a horta e dar sombra durante os dias 


quentes de verão. 


Uma vez coberto, as plantas dentro da casa de argolas não podem ser vistas à distância. A tela de sombra 


respira, de modo que a ventilação é mínima. 


Normalmente, um novo jardineiro cobre uma estufa com plástico barato. Uma porta é emoldurada e 
instalada, assim como uma ventoinha de ventilação. Esta estufa está coberta com uma tela de sombra que 


reflecte a luz, chamada Aluminet. 


Há muitos vídeos interessantes sobre a conceção, construção e aquecimento de estufas, entre outros. 


Procura “greenhouse construction” no YouTube para obteres muito mais informações. 


Esta pequena estufa no pátio do quintal protegeu as plantas da chuva e manteve-as mais quentes à noite. 


Esta planta de 2,4 m de altura está a crescer numa estufa grande de 5,5 m de altura. É necessário um 


espaço de ar extra para a transferência de dióxido de carbono e oxigénio. 


Coberturas 


As coberturas das estufas protegem as plantas dos elementos, mas nem todas são iguais. 
Algumas coberturas de estufas transmitem mais luz do que outras, enquanto algumas retêm o 
calor e mantêm-se frescas melhor do que outras. O preço e a durabilidade também variam 
substancialmente. Em geral, as coberturas de plástico e de fibra de vidro constituem 
alternativas seguras e económicas ao vidro. As melhores películas para estufas são resistentes 


aos raios UV (ultravioleta). 


As estufasde vidro são tradicionais. Têm uma transmissão de luz muito elevada, mas o vidro é 
caro, pesado e quebradiço. Não é prático para a maioria dos cultivadores de canábis. Mantém 
os custos baixos e usa apenas estufas de vidro pequenas. Muitas vezes podem ser montadas a 


partir de janelas de sucata. 


Peles de plástico 


O plástico concebido para estufas é mais durável do que o plástico normal, que se rasga 
facilmente quando cortado. O plástico para estufas resiste a rasgões e fendas. O plástico de 
qualidade para estufas é tricotado em vez de ser formado em folhas. Custa um pouco mais do 
que o plástico normal, mas resiste à luz ultravioleta destrutiva do sol. Os plásticos para estufas 
duram 2 a 3 anos antes de precisarem de ser substituídos. Claro que isto não tem em conta 


condições climatéricas extremas, como furacões, tornados, granizo ou gelo intenso. 


Uma cobertura de plástico económica é fácil de controlar e ajuda a manter o calor e a 
humidade na estufa. O plástico transparente é igual ao vidro na produção de plantas e botões 
de flores de qualidade. A película de plástico para estufas está disponível em transparente e 


branco, que difunde a luz mas permite uma elevada transmissão de luz. 


Escolhe o plástico que melhor se adapta às tuas necessidades. Durante quanto tempo vais 
precisar dele? Podes usá-lo e depois guardá-lo para usá-lo em outras estações? Como é que o 


vais fixar à estufa? Como vais remendar os buracos? 


Classificados em mils de espessura, os plásticos para estufas têm uma espessura de 3 a 6 mils 
(1 mil = 1 milésimo de polegada [0,054 mm!)). O plástico para estufas foi concebido para durar 
2 a 5 anos, dependendo do grau. Os painéis rígidos são concebidos para durar 10 anos ou 


mais. 


As chapas de policarbonato de paredes múltiplas são leves, quase inquebráveis e estão 


disponíveis em graus de paredes duplas ou triplas ocas. A construção de parede dupla torna 


este tipo de cobertura suficientemente forte para resistir a tempestades de granizo, neve e 
flutuações de temperatura. O policarbonato ondulado transparente é muito durável e tem 


uma excelente transmissão de luz. 


As coberturasde plástico biodegradável são boas para um mês ou dois, talvez mais, 
dependendo do clima. Estas coberturas são melhor utilizadas durante um curto período de 
tempo para cobrir clones individuais ou plântulas. Normalmente, o plástico biodegradável 
está disponível sob a forma de sacos de plástico. As folhas são caras e a sua curta duração 


torna-as impraticáveis. 


O plástico de polietileno (PE) é de baixo custo, leve, fornece muita luz e pode resistir ao clima 
do outono, inverno e primavera. Não tolera os níveis de UV do verão. O PE com inibição de 
raios ultravioleta dura mais tempo, mas ambos os tipos perdem calor mais rapidamente do 
que o vidro e outros plásticos. Durante o dia, isto pode ajudar a manter as plantas mais 
frescas, mas à noite a perda de calor exige a utilização de uma fonte de calor artificial. O PE 
está disponível em graus comerciais (6 mil) e utilitários (4 mil). A maior parte dos centros de 
melhoramento da casa tem o tipo utilitário, mais leve. O tipo comercial está disponível na 


Internet. O plástico de polietileno dura um ano ou dois se for mantido em boas condições. Os 


rasgões mais pequenos podem ser reparados com um kit de reparação de polietileno. 


Plástico barato e tábuas de 5 x 10 cm (2 x 4 pés) e alguns parafusos são tudo o que é necessário para 
construir uma estufa. Basta um pouco de trabalho para construir uma estufa para manter as plantas 


quentes e secas e prolongar os períodos de crescimento. 
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O Lexan é uma das melhores coberturas de estufa disponíveis. A construção de parede dupla retém o calor 


entre os painéis exteriores para isolar a estufa. O Lexan durável dura anos e é bastante rígido. 


Os painéis ondulados de fibra de vidro são fáceis de encontrar em lojas de ferragens e de materiais de 


construção. 


O plástico decopolímero é mais durável e dura mais tempo do que o plástico de polietileno. O 
plástico de copolímero dura até 3 anos antes de se tornar quebradiço e depois partir. O 
congelamento e o descongelamento fazem com que o plástico se torne frágil mais 
rapidamente. Os plásticos de copolímero mais caros são mais duradouros e têm a mesma 


transmissão de luz do vidro. 


O plástico polivinílico é mais durável do que o polietileno ou os plásticos de copolímero. É 
forte e proporciona resistência estrutural quando cobre uma estufa. Os plásticos polivinílicos 
duram 5 anos ou mais se forem submetidos a uma manutenção regular (limpeza e reparação 


de quaisquer rasgões ou fendas). 


Opolicloreto de vinilo (PVC) é 2 a 5 vezes mais caro do que o PE, mas pode durar 5 anos ou 
mais. O cloreto de polivinilo é maleável e transparente ou translúcido, e é fornecido em 
larguras de 1,2-1,8 m (4 a 6 pés) que podem ser seladas em conjunto para obter uma peça 
super larga. Os painéis de plástico ondulado com inibição de raios ultravioleta são outra 
opção; com as suas excelentes propriedades isolantes (painéis de isolamento de 2,5 R/3,5 mm, 
painéis de 3,0 R/5,0 mm), estes painéis podem ser utilizados em armações frias, casas de 
propagação e estufas para proporcionar uma excelente proteção contra o vento e a neve e 


uma óptima recolha de calor solar. 


O plástico de policarbonato é o plástico mais durável. A construção dupla (parede dupla) 
pode durar até uma década. Mantém bem o calor e a humidade e é a melhor cobertura de 


plástico para o cultivo durante todo o ano em climas frios e frescos. 


O Lexan é uma das primeiras coberturas de parede dupla para estufas. Este material é 
resistente! Um dos tipos é mesmo à prova de bala! Este termoplástico dura muitos anos. 
Transmite quase tanta luz como o vidro e retém mais calor. O Lexan é rígido e está cheio de 
canais de armazenamento térmico. Os painéis transparentes, como os de vidro ou Lexan, 


podem necessitar de sombreamento durante o calor do dia. 


Os painéis ondulados de fibra de vidro estão disponíveis em várias cores, desde o 
transparente ao preto. A transmissão de luz da fibra de vidro ondulada é razoável a boa, 
dependendo da cor. As más qualidades descolorem, reduzindo a penetração da luz, mas uma 
boa qualidade de fibra de vidro transparente pode custar tanto ou mais do que o vidro. Esta 
cobertura transmite luz suficiente em condições de sol pleno para cultivar uma boa colheita 
de canábis. É leve, forte e vem em painéis de 2,4-3,7 m (8 a 12 pés). A fibra de vidro retém o 


calor no inverno e o ar fresco no verão. 


Certifica-te de que usas painéis de fibra de vidro transparentes ou não coloridos. Os painéis 
coloridos excluem as frequências de luz. Por exemplo, os painéis verdes excluem tanto os 
comprimentos de onda vermelhos como os azuis, dando-lhe a sua cor verde e negando às 


plantas as suas duas principais fontes de energia. 


O isolamento é utilizado de forma mais eficiente quando o sol se põe. É extremamente 
importante para estufas em climas frios. Coloca um cobertor, uma lona ou um pedaço de 


“plástico bolha” sobre a parte superior da estufa para manter o calor durante a noite. 


As estufas maiores têm coberturas automáticas que cobrem a metade superior da estufa a 
partir do interior. O espaço a ser aquecido é reduzido e é mais económico aquecer durante a 


noite. 


As estufas pequenas, cobertas com plástico, podem ser isoladas de forma económica com uma 
construção de parede dupla. Duas peles são fixadas ao quadro da superestrutura. Forma-se 
uma bolsa de ar entre as peles. Estica-se uma corda de nylon sobre a pele exterior em vários 
sítios e ancora-se em ambas as extremidades para a segurar. Um pequeno ventilador tipo 
gaiola de esquilo é montado e fixado para soprar ar entre as peles, formando uma camada 
isolante de ar de 5 a 7,6 cm. A transmissão da luz é reduzida, mas o valor de isolamento do ar 
torna muito mais fácil moderar a temperatura no interior da estufa. Este princípio de 


isolamento é mais simples e fácil de aplicar em estufas baratas. 


Os revestimentos com um valor R mais elevado tornam o aquecimento e o arrefecimento das 


estufas mais eficientes e económicos. Um aquecedor eficiente a gás LP, propano ou querosene 


manterá a estufa quente à noite e durante os períodos de frio, mas o vapor de água e a 
humidade elevada são os subprodutos. Os refrigeradores evaporativos são a forma ideal de 
manter as estufas frescas durante as temperaturas quentes do verão, no entanto, estes 
refrigeradores são menos eficazes quando as temperaturas e a humidade aumentam no 


exterior. 


Este jardim no telhado está configurado como uma estufa. Nos dias de chuva e nas noites frias, estende um 


plástico sobre a parte superior do jardim. 


Esta foto do mesmo jardim no telhado acima mostra como os botões crescem bem sob a luz natural do sol. 


Este brilhante cultivador cortou a encosta para colocar a estufa. Recebe o máximo de luz solar durante 


todo o ano e está protegida do vento. 


Este pequeno e agradável jardim em estufa foi cultivado em França, numa zona residencial povoada. 
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A tela de sombra corta o calor intenso da luz solar direta e cria uma passagem de ar natural por cima das 
plantas. Uma cobertura de tela de sombra reduz o consumo de água das plantas, baixa as temperaturas e 


reduz os níveis de stress das plantas. 
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Jorge está a segurar a cobertura Aluminet para esta estufa. A tela de sombra de alta tecnologia é leve e 


reflecte o calor intenso da luz solar. 


A tela de sombra pode ser pendurada numa parte da estufa para ajudar a nutrir as plantas jovens. As 


plantas grandes e bem estabelecidas à direita recebem luz total. 


Coberturas de sombra 


As coberturas de sombra servem para arrefecer a estufa, bloqueando a transmissão da luz e, 
por sua vez, do calor. A tinta de sombra pode ser aplicada como cobertura na pele exterior ou 
no vidro da estrutura. A película plástica reutilizável para sombreamento pode cobrir o 
exterior da estufa ou ser colocada contra coberturas rígidas no interior. As coberturas de 


sombra em rolo feitas de tecido ou alumínio são flexíveis, removíveis e reutilizáveis. 


A tinta para sombreamento é relativamente fácil de aplicar com um pulverizador de 
mangueira ou um rolo de pintura numa vara comprida. A cal à base de água é barata e fácil de 
aplicar, embora faça alguma sujidade. Uma vez aplicada, pode ser lavada com uma escova 
numa mangueira estendida quando a intensidade da luz solar diminui com o calor do verão. 


Lembra-te, a canábis precisa de muita luz para formar grandes botões de flores no outono. 


O plástico colorido também pode ser usado para dar sombra às plantas. Vê “Peles de plástico” 


para mais informações. 


A tela de sombra é usada para cobrir estufas para ajudar a mantê-las frescas. Está disponível 
em diferentes opacidades - de 10 a 80 por cento - e em 3 cores predominantes: verde, preto 
e branco. Tradicionalmente um tecido de pano permeável, surgiram vários novos produtos 

sintéticos, como o Aluminet. Esta cobertura leve e económica reflecte o calor e a luz, além de 


reduzir a transmissão de luz. 


A tela de sombra pode ser utilizada como única cobertura de uma estufa. Reduz a transmissão 
da luz, proporciona ventilação através do tecido permeável e mantém as pragas e doenças no 


exterior. 


A tela de sombra, quando usada como cobertura sem estufa, cria uma passagem de ar entre as 
plantas e a tela. A circulação de ar e a ventilação extra proporcionam um arrefecimento 
adicional. Utilizada nos lados da estufa, a tela de sombra é um excelente quebra-vento 
permeável. A tela de sombra também pode ser fixada contra paredes ou cercas que são 
aquecidas pela luz do sol. Colocar uma tela de sombra numa vedação pode reduzir o calor 


emitido em 20 a 30 graus. 


Uma casa de ripas é construída com tiras finas e estreitas de madeira que permitem que o sol 
filtrado entre na estrutura. Em climas quentes, as casas de ripas são um bom lugar para colher 
estacas e endurecer as plantas cultivadas dentro de casa. Os ripados podem proporcionar 
25% de sombra ou mais, dependendo da colocação das ripas. Tradicionalmente, as estufas de 


ripas têm sido usadas para guardar mantimentos, transplantar, iniciar plântulas, etc. 


A construção de estufas e a tomada de decisões sobre as coberturas das estufas são apenas o 
começo. O cultivo de plantas numa estufa é muitas vezes mais exigente do que o cultivo de 


plantas no interior. A temperatura do ar, a humidade, a luz e a qualidade do ar devem ser 


controladas em relação a um clima de estufa em constante mudança. 


Este jardineiro colocou uma ventoinha oscilante num suporte no meio da sua estufa para aumentar a 


circulação do ar entre as suas plantas com flores. 
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Este jardim com estufa no quintal, nos subúrbios de Paris, França, utiliza a vedação para reter o calor e 


bloquear a vista dos vizinhos. 


Controlo do clima 


As estufas aquecem rapidamente em dias de sol e arrefecem igualmente rápido quando o sol 
se esconde atrás de uma nuvem ou desce abaixo do horizonte. Quando o ar no interior da 
estufa arrefece, a humidade relativa aumenta, ultrapassando frequentemente os 100 por 
cento. As gotas de água condensam-se em todas as superfícies - paredes, teto, recipientes e 
folhagem. Esta flutuação de calor e humidade é difícil e dispendiosa de controlar. As 
flutuações de temperatura também afectam a relação entre nutrientes e água que as plantas 
necessitam e utilizam, o que torna o cultivo em estufa mais exigente do que o cultivo no 


interior. 


Circulação do ar 


A estufa deve ser suficientemente grande para permitir a circulação do ar. Uma proporção de 
33% de plantas para 63% de ar é o ideal. Manter o ar a circular dentro de pequenas estufas é 
fácil num dia fresco, mas quando aquece, o ar dentro da estufa fica preso e as temperaturas 
sobem para além das temperaturas exteriores. A circulação do ar da estufa é essencial e pode 


exigir grandes ventiladores. 


As estufas pequenas podem ser arrefecidas e aquecidas com relativa facilidade. Os espaços 


maiores são mais exigentes. 


Condensação 


As gotas de água condensada que se formam no interior de uma estufa podem reduzir a 
transmissão de luz até 50%. As gotas de água condensada também atraem fungos. O tempo 
chuvoso e quente, o aumento da transpiração das plantas, o fluxo de ar e a ventilação 
deficientes e a inclinação insuficiente do telhado contribuem para a condensação. É frequente 
incluir-se um modificador da tensão superficial no plástico da estufa para evitar a formação de 


gotículas de condensação. 


A condensação ocorre porque a estufa é quente e húmida. Quando a temperatura desce 
durante a noite, o ar quente sobe e condensa-se nas plantas e no teto da estufa. Se estas gotas 
não escorrerem pelos lados da estufa, bloqueiam a transmissão da luz e são uma fonte de 
problemas. As pequenas gotas de água também propagam doenças. Para não falar da 


sensação de tomar um duche quando se bate na parede da estufa! 


A condensação é especialmente má quando há dias quentes e noites frias. A maneira mais fácil 
de garantir que não ocorra condensação é ter um sistema de ventilação adequado para 
remover o ar húmido ao pôr do sol. Além disso, constrói o teto/telhado e os lados da estufa 
com uma inclinação suficiente para que a gravidade possa transportar as gotas de água 
condensada para o solo. As gotas de água condensada podem prejudicar seriamente a 


transmissão da luz. 


Mesmo as melhores estufas perderão calor através da radiação; condução e convecção 
através do vidro, paredes e chão (ou solo); e também através de aberturas, portas e fendas. 
Para contrabalançar as variáveis externas, a estrutura interna da estufa pode ser mais 


complexa do que a construção e a localização. 


As aber turas de ventilação controlam as temperaturas em todas as estações e melhoram as 
condições de cultivo. As aberturas de telhado operadas manualmente requerem verificações 
frequentes, ou podes instalar aberturas automáticas com um motor elétrico e um termóstato 
que responderão às condições 24 horas por dia. A ventilação também é importante numa 
estrutura fria. Os modelos topo de gama têm aberturas cheias de cera que funcionam 
automaticamente, abrindo quando o calor aumenta na estrutura e contraindo quando a 
temperatura arrefece. Podes encontrar o “Optivent” cheio de parafina e muitos outros 


materiais em centros de fornecimento de estufas. 


Os sistemas de aquecimento são importantes para manter as plantas saudáveis durante as 


noites frias. A canábis prospera com temperaturas nocturnas de 15,5ºC-18,3ºC, mas as noites 


mais frias requerem uma fonte de calor adicional para um crescimento sustentado. 


Todas as estufas precisam de ventilação, e a maioria das estufas precisa de ventoinhas. 


Procura um ventilador de extração com a capacidade de mudar o ar a cada 1 a 5 minutos. 


ZA 


A água condensa-se no ar quando há mais humidade do que o ar pode conter. A humidade condensa-se em 


humidade quando o ar húmido arrefece. 


Esta ventoinha em linha super eficiente evacua o ar quente perto do teto da estufa. 


a 


Uma ventoinha de alta rotação move o ar através de uma grande área. 
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Esta estufa grande tem muito espaço de ar no interior e o ar quente é expelido pelo topo da estrutura. 


Arrefecimento 


Arrefecimento de Estufa de Impacto Mínimo 


- Coloca-a num local fresco - sombra ou uma passagem natural 
- Cobertura - isola 

- Ventiladores - mecânicos ou automáticos 

- Tecido de sombra ou cobertura de sombra 

- Ventiladores 

- Aumento da humidade - nebulização 


- Arrefecimento por evaporação 


A forma mais ecológica de arrefecer uma estufa é tirar partido do microclima. Coloca-a de 
forma a receber sombra ou uma brisa durante a parte mais quente do dia e a ter uma 
circulação natural do vento. As estufas que recebem sol durante todo o dia devem ser 
cobertas com telas de sombra ou arrefecidas artificialmente. Este equilíbrio ecológico entre 
tempo, dinheiro e ambiente físico custa mais recursos em climas frios e quentes. Os climas 


quentes são a localização mais económica para uma estufa. 


A evaporação da água aumenta a humidade e baixa a temperatura numa estufa. Faz 
passarelas de cascalho que drenam e retêm a água que se dissipa no ar, criando humidade. 
Instalar nebulizadores para aumentar a humidade relativa é muito eficaz em climas secos, mas 
é mais caro. Lembra-te que o aumento da humidade pode causar problemas culturais se for 
exagerado ou mal gerido. O excesso de água nas folhas ou agarrada ao interior da estufa pode 


causar problemas culturais, doenças e pragas. 


A ventilação do ar quente é uma das maneiras mais rápidas e fáceis de arrefecer as estufas. 
Visto que o calor sobe, ventilar o ar quente do topo da estufa é o mais eficiente. Se as brisas 
naturais não forem suficientes para manter a estufa fresca, as ventoinhas eléctricas e o 


arrefecimento evaporativo são as opções seguintes. 


As persianas nos ventiladores também forçam o ar mais quente e húmido para fora, 
protegendo as plantas das correntes de ar. A instalação de persianas que se fecham quando os 
ventiladores estão desligados ajuda a evitar a entrada de pragas. Vê o capítulo 16, Ar, para 


mais informação. 


Levantar os lados da estufa serve como ventilação mas é muito menos eficiente do que 


ventilar a partir do topo. Quando os lados da estufa são levantados, muito ar quente ainda 


permanece dentro da parte superior da estufa. 


O arrefecimento evaporativo elimina o excesso de calor e acrescenta humidade, reduzindo as 
necessidades de água. O ar húmido circula através da estrutura enquanto o ar quente é 
expelido através de aberturas no telhado ou ventiladores de exaustão. Instalado 
corretamente, um arrefecedor evaporativo pode reduzir a temperatura interior até 30 a 40 
graus em climas quentes e secos, e menos em áreas mais húmidas. Tal como acontece com os 
ventiladores, o tamanho do refrigerador é determinado pelo tamanho da estufa. Uma 
orientação geral é encontrar um refrigerador igual ao espaço cúbico total da estrutura mais 


50 por cento. 


Os refrigeradores evaporativos são também conhecidos como refrigeradores de pântano 
porque introduzem ar húmido, semelhante ao de um pântano, para refrigerar casas e estufas. 
Um refrigerador evaporativo de estufa típico consiste numa grande ventoinha com grandes 
tacos de palha ou almofadas onduladas impregnadas de betão que são fixadas na extremidade 
da parede da estufa. A água circula através da almofada. A ventoinha grande sopra o ar 


húmido da almofada embebida em água para dentro da estufa. 


O funcionamento dosaparelhos de ar condicionado é muito caro e não é prático em estufas 


grandes. 


A nebulização e a rega são componentes importantes da jardinagem em estufas. Os períodos 
de crescimento prolongados e as temperaturas sustentadas mais elevadas fazem com que seja 
essencial dispor de água suficiente. Mais uma vez, existem métodos para todos os gostos, 
desde os de baixa tecnologia aos automáticos. A maioria das empresas oferece sistemas de 
rega e de nebulização por componente, que podem ser misturados e combinados de acordo 


com as necessidades do agricultor. 


Os sistemas de nebulização automáticos são um bom investimento para cultivadores 
ocupados ou esquecidos. O temporizador acciona a neblina ou a água em intervalos 
predefinidos. Podes querer um interrutor que te permita alternar entre a rega manuale a 
automática. Para mais informações sobre utilizações específicas e tipos de sistemas de rega, 
consulta o site www.cloudtops.com. Tem boas informações sobre sistemas de nebulização 


para estufas. Atomiza a água para obteres melhores resultados. 


Um método menos tecnológico de controlo de nebulização e rega consiste numa série de 


ecrãs que se inclinam para baixo com o peso da água, fechando o fluxo, e que depois se 


levantam para reiniciar o ciclo quando os ecrãs secam. É totalmente automatizado pelo peso 
da água ou pela falta dela. Naturalmente, existe também a rega manual, que é muito eficaz e 
não requer qualquer intervenção mecânica. Os sistemas automáticos, tanto de alta como de 
baixa tecnologia, são alternativas à rega manual que podem ser muito úteis durante a 


ausência de um jardineiro. 


Traz ar fresco para as estufas e salas de jardim através de aberturas localizadas perto do chão e expulsa o 


ar viciado perto do teto. 


Aquecimento 


O aquecimento de uma estufa com carvão, gás, querosene, eletricidade ou lenha é 
dispendioso e, muitas vezes, desnecessário ou um desperdício. Os grandes produtores com 


estufas permanentes podem utilizar economicamente uma caldeira a carvão, madeira ou gás 


para fornecer água quente ou vapor através de tubos de aquecimento de aço que atravessam 
a estufa. Os jardineiros ambientalmente conscientes cultivam frequentemente em pequenas 
estufas onde o aquecimento a vapor não é uma opção viável. Aquecem as estufas com os 
meios menos dispendiosos e investem progressivamente os recursos de acordo com a 
dinâmica da estufa. Fechar todas as fugas de ar não controladas é o primeiro passo para um 
aquecimento eficiente e eficaz da estufa. Em seguida, controla o isolamento das paredes e do 


teto, o calor do solo, a temperatura do ar e a humidade. 


1. Fecha todas as fendas - fecha a estufa 

2. Isola a pele - vê “C E 

3. Banca o calor - instala barris de água 

4. Isola o solo - manta térmica 

5. Aquece o solo - estrume/composto, solo 
cabos de aquecimento/esteira 


6. Aquece o ar - banco de água e pedra, solo 


banco, vapor/água, gás, eletricidade 


Tambores grandes, pintados de preto e cheios de água , absorvem o calor da luz solar durante o dia. O 


calor é armazenado na água e, à noite, dissipa-se lentamente na estufa para aquecer o ar. 


Esta é uma fotografia da caldeira original que aquecia a principal instalação de cultivo interior da Sensi 
Seeds. O aquecimento de uma estufa ou de um grande jardim interior é muito mais económico com uma 


caldeira alimentada a combustível. 


Esta pequena estufa está a ser aquecida com um aquecedor a gás propano. 


Os cabos de aquecimento do solo com um termóstato são a utilização mais eficiente da 
eletricidade para aquecimento quando as temperaturas do ar descem até 10ºC durante a 
noite e sobem durante o dia. Coloca o cabo no solo no fundo do canteiro ou numa cama de 
areia ou vermiculite e cobre com cerca de 5 cm de areia. Precisarás de fornecer 10 a 15 watts 
de calor elétrico por cada pé quadrado (0,09 m2) de área de cultivo. Os cabos de calor 
também são úteis em estufas para aquecer mudas, clones ou plantas com flores sem o custo 


de aquecer toda a estrutura. 


E 


EFICIÊNCIA DO COMBUSTÍVEL DE AQUECIMENTO 


E 


O aquecimento de estufas pequenas pode ser relativamente económico com um aquecedor 
elétrico, ou pode ser mais eficaz com ar forçado controlado por termóstato, utilizando 
condutas ou tubos de plástico para distribuir uniformemente o calor. As estufas grandes 
podem ser aquecidas com ar forçado ou com um sistema de vapor ou de água quente, natural 
ou a carvão. Mas tanto o aquecimento por água quente como por vapor são caros de instalar. 
O método barato, de baixa tecnologia, mas trabalhoso, de aquecimento de estufas: o 
composto. Um produtor em Portland, Oregon, empilha matéria orgânica nos lados da estufa a 
uma altura de cerca de 1,5 m, por dentro e por fora. O composto liberta calor à medida que se 


decompõe, mantendo a estrutura quente a um custo muito baixo. 


Um queimador de CO2 também gera calor como um subproduto. As estufas fechadas têm 
muitas vezes pouco CO2 durante o dia para que as plantas possam utilizar a luz de forma 
eficaz. Aumenta o nível de CO2 com um gerador para acelerar o crescimento das plantas. Um 
sensor/controlador de infravermelhos pode ser ligado ao gerador de CO2 para o controlar 


automaticamente. Encontra informações detalhadas sobre o CO2 no capítulo 16, Ar. 


Osgrandes aquecedores de ar a gás estão disponíveis em lojas de produtos hortícolas. Com 
um navegador da web, procura por “aquecedor de estufa” Aparecerá tudo, desde aquecedores 


a gás, eléctricos ou a querosene. Lembra-te de evitar que o ar quente sopre diretamente sobre 


as plantas. 


A caixa branca é um aquecedor a gás. Repara como as plantas estão a crescer em pequenos blocos de lã de 


rocha. É assim que Nevil (Seed Bank, Holanda, 1985) cultivava plantas para reprodução. 
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Estas lâmpadas fluorescentes compactas não emitem muita luz, mas é suficiente para manter estas plantas 


na fase de crescimento vegetativo. 


E RAS go 


Este cultivador cobre o seu jardim diariamente. Retira a cobertura de sombra depois de escurecer para que 
as plantas recebam 12 horas de luz e escuridão cada. O plástico em cima protege a cobertura escura em 


baixo do vento. 


As lâmpadas CFL por cima deste jardim são ligadas à noite para interromper o período de escuridão. A hora 


extra de luz a meio da noite é suficiente para impedir que estas plantas floresçam. 


Iluminação artificial 


Quando combinada com a luz natural do sol, a luz artificial é utilizada de forma mais eficiente 
na maioria dos climas durante as horas não diurnas. Acima dos 50º de latitude norte, a 
intensidade da luz diminui rapidamente no outono, inverno e primavera. A iluminação 
suplementar é muito eficaz em estufas nestas latitudes setentrionais. Qualquer pessoa que 
tenha voado para o aeroporto de Schiphol, em Amesterdão, à noite, já viu o brilho laranja 


profundo emitido pelas lâmpadas HPS nas estufas. 


Os produtores de estufas ligam as luzes HID quando a luz do sol diminui (30 minutos antes do 
pôr do sol) e desligam-nas quando a luz do sol aumenta (30 minutos depois do nascer do sol). 
Liga o HPS quando a intensidade da luz do dia for inferior a 2 vezes a intensidade do HPS. 
Mede este ponto com um medidor de luz. Desliga o HPS quando a intensidade da luz do dia for 
superior a 2 vezes a intensidade do HPS. Uma fotocélula simples que mede a intensidade da 
luz pode ser usada para ligar e desligar as luzes automaticamente quando os níveis de luz 
caem abaixo de um nível especificado. A iluminação suplementar tem maior efeito quando 


aplicada às plantas mais jovens. 


É menos dispendioso e mais eficaz iluminar as plantas quando são pequenas. Estes princípios 


de iluminação artificial funcionam para os ciclos de crescimento vegetativo e de floração. 


Utiliza exclusivamente lâmpadas HPS porque a luz natural do sol fornece luz suficiente no 
resto do espetro. Nas estufas, são utilizadas lâmpadas com pequenas campânulas reflectoras 
e balastros acoplados. A pequena cobertura reflectora bloqueia muito pouca luz solar natural 


eo balastro acoplado fornece eletricidade de forma mais eficiente à lâmpada. 


Mantém o crescimento vegetativo na primavera com lâmpadas CFL baratas. É necessária uma 
iluminação nocturna suplementar para interromper o período de escuridão e evitar que as 
plantas de canábis floresçam. A iluminação pode ser feita com lâmpadas HPS ou com 
pequenas lâmpadas CFL de 60 a 75 watts equivalentes. As lâmpadas pequenas são 
penduradas sobre as plantas e ligadas durante uma hora ou mais a meio da noite (período 


escuro). 


As plantas vegetativas pequenas não precisam de tanta luz na primavera. É nesta altura que as 
plantas estabelecem um sistema radicular grande e forte e um sistema vascular forte. Quando 


o tempo quente e os dias longos chegam, as plantas começam realmente a crescer! 


Privação de luz 


Durante muitos anos os cultivadores holandeses, os cultivadores comerciais e outros 
jardineiros de canábis têm usado “mantas térmicas” em estufas para manter o calor durante a 
noite e escurecer as estufas para simular noites e dias de 12 horas que induzem a canábis a 
florescer. Escurecer as estufas para induzir a floração durante o meio do verão permite 3 ou 
mais colheitas anuais de canábis medicinal em climas amenos. As plantas de canábis (exceto C. 
ruderalis)* florescem quando as noites são longas (12 horas) e os dias são curtos (12 horas). 
Para induzir a floração, escurece a estufa para que as plantas recebam 12 horas de escuridão 


ininterrupta todos os dias. 


*Variedades medicinais específicas podem reagir de forma diferente aos horários de luz 


descritos nesta secção. Vê o capítulo 3, Variedades de Canábis Medicinal, e o capítulo 25, 


Reprodução, para mais informações. 


Com esta estufa Forever Flowering, o jardineiro pode controlar o fotoperíodo durante todo o ano. 
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Ambas as estufas com privação de luz são cobertas com plástico preto todas as noites. 


Esta estufa é tapada com plástico preto até escurecer. Retira o plástico preto à noite. 


A luz do sol de verão é muito mais intensa do que a luz do sol na primavera e no outono. A 
canábis precisa de altos níveis de luz para produzir os maiores e mais pesados botões de flores 
medicinais. Se induzires a canábis a florescer sob altos níveis de luz, produzirás uma colheita 


mais pesada. 


As estufas deescurecimento automático podem ser construídas ou compradas. (Projetar e 
construir uma estufa de escurecimento automático está fora do âmbito deste livro) As estufas 
automáticas têm diferentes graus de automatização. Existem muitas empresas de estufas que 
oferecem estufas de escurecimento automático. As estufas automatizadas de privação de luz 
mais populares nos EUA são as da Forever Flowering. Procura no YouTube por vídeos que 


demonstrem como as estufas funcionam. 


A imposição do horário dia/noite para escurecer uma estufa não é tão difícil quanto parece, 
mas é um evento diário. Por exemplo, o dia mais longo do ano, 21 de junho, pode ter 15 horas 
de duração; a estufa deve ser escurecida durante 3 horas para que as plantas recebam 12 


horas de escuridão. 


Diariamente, mais ou menos à mesma hora, a estufa deve ser escurecida. O material de 


escurecimento deve ser removido depois de escurecer, para garantir que as plantas sejam 


adequadamente ventiladas durante as noites quentes de verão. 


Por exemplo, se escureceres uma estufa às 7:00 a.m. e estiver escuro às 9:00 p.m., podes 
retirar a cobertura da estufa antes de te deitares. O ritual não se repete até ao dia/noite 
seguinte. Certifica-te de que a cobertura é leve e que todo o “trabalho” de cobrir a estufa é o 
mais fácil possível. Eu acho que os trabalhos fáceis têm mais probabilidades de serem 


efectuados regularmente. 


As estufas tropicais das latitudes de 0º a 30º norte e sul recebem de 12 a 13 horas de 
luz/escuro diariamente e não precisam de ser tapadas. De facto, para manter as plantas em 
crescimento vegetativo, é necessário infundir luz artificial para evitar que as plantas 


floresçam. 


Na primavera e no outono, as estufas não precisam de ser escurecidas para induzir a floração, 
uma vez que a escuridão e a luz do dia são próximas de 12 horas cada. Verifica a tua latitude e 


as horas de luz que o teu jardim recebe para calcular o período de black-out. 


Usa plástico preto opaco para cobrir completamente as estufas. As estufas pequenas são 
fáceis de cobrir, arrastando o plástico sobre a superestrutura da estufa. O plástico preto deve 


ser dividido em 2 pedaços mais leves para facilitar o trabalho quando cobre estufas maiores. 


Prende a parte inferior do plástico à volta da base da estufa para evitar que a luz entre e que o 
vento levante o plástico. Usa cordas elásticas flexíveis para prender a cobertura opaca aos 
olhais ao longo do perímetro inferior da estufa. Atira cordas sobre a pele exterior da estufa 


coberta para a proteger do vento. 


Guarda o plástico preto ao lado da estufa quando não estiver a ser utilizado. 


O plástico preto à direita é esticado sobre a estufa depois de as plantas receberem 12 horas de luz. Retira o 


plástico à noite para que as plantas possam respirar. 


Um sistema automático de escurecimento numa estufa no Castelo de Cannabis, nos Países Baixos, 


escurece os jardins para induzir a floração. Tirei esta fotografia em 1986! 


Seedsman 
eso 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 
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Ao ar livre - Capítulo 12 


Cultivar canábis medicinal ao ar livre é a primeira opção para a maioria dos jardineiros nos estados 
e países onde o cultivo de canábis medicinal é legal ou tolerado. A canábis evoluiu naturalmente e 
cresce melhor ao ar livre. O cultivo de canábis medicinal ao ar livre é ecologicamente correto e 
funciona em conjunto com a Mãe Natureza. A luz do sol eo ar são praticamente gratuitos; a água e 
os nutrientes também são muito mais baratos em jardins exteriores. Os nutrientes orgânicos a 
granel - composto, estrume, pó de rocha, etc. - são baratos e na maioria das vezes amigos do 
ambiente. A jardinagem exterior é mais popular do que a jardinagem interior em países com leis 
progressistas sobre a canábis medicinal. Mais canábis é cultivada ao ar livre do que dentro de casa, 
por estas simples razões: A canábis é uma planta forte que pode ser cultivada com sucesso em 
quase todo o lado. Praticamente qualquer área de cultivo ensolarada pode ser persuadida a 


produzir uma colheita saudável. 


É possível fazer duas colheitas, uma na primavera e outra no outono, em climas temperados. As 
noites longas e os dias curtos de primavera fazem com que a canábis floresça. Os jardineiros 
experientes colhem a colheita de primavera e plantam a colheita de outono no dia seguinte! Colhe a 
colheita de outono quando as noites se tornam longas e os dias curtos. Os jardineiros aventureiros 
podem plantar as novas sementes autoflorescentes feminizadas; estes híbridos estáveis produzem 
3a 4 onças (85-118,3 gm) 70 dias após o plantio das sementes. As plantas autoflorescentes 
feminizadas podem ser colhidas a meio do verão, quando a luz do sol é mais intensa e a produção de 


resina está no seu auge. 


Pesquisa as tendências locais de jardinagem, lê colunas de jardinagem locais e fala com jardineiros 
locais sobre a melhor altura para plantar e cultivar canábis medicinal, tomates, pimentos ou 
vegetais semelhantes, e depois planeia em conformidade. Informa-te também sobre pragas e 
doenças comuns e quando são mais frequentes. Recolhe publicações sobre as condições de cultivo 
locais. Estas estão frequentemente disponíveis em lojas de hidroponia, viveiros e centros de 


jardinagem, ou através do teu departamento local ou ministério da agricultura. 


As grandes plantas de canábis, como estas plantas colombianas, crescem há muitos anos. Esta planta gigante foi 
fotografada por Mel Frank em 1977. (ME) 


A preparação orgânica do solo, muita luz solar, água e um longo período de crescimento são tudo o que a maioria 


das plantas precisa para prosperar. 


A segurança continua a ser uma preocupação quando se cultiva canábis medicinal ao ar livre. O 
roubo pode ser um problema, assim como a aplicação desinformada da lei. Certifica-te de que tens 
toda a tua documentação em ordem, caso a polícia te bata à porta. Afixar a tua recomendação 


médica na horta é uma prática comum. 


Muita da informação que diz respeito especificamente ao cultivo ao ar livre está neste capítulo; no 
entanto, muitos dos assuntos deste capítulo são abordados em grande detalhe noutros capítulos 


deste livro. As referências a estes capítulos são feitas nos locais apropriados. 


Clima 


A canábis cresce em quase todos os climas. Algumas variedades específicas de canábis crescem 
melhor nalgumas zonas do que noutras. A maioria das variedades de canábis precisa de um mínimo 
de 120 dias sem geada para produzir uma boa colheita; os jardins nestes climas devem ser 
protegidos com plástico na primavera. Transplantar ou plantar mudas feminizadas autoflorescentes 
em climas de estação curta é uma excelente opção. Os jardins em climas de estação curta com 90 
dias sem geada requerem uma estufa para proteger as plantas do frio noturno. Os jardins do sul e 


de clima quente sofrem de calor excessivo e, por vezes, de humidade, tanto de dia como de noite. 


Os jardins ao ar livre são dominados pelo clima, solo e abastecimento de água, seja num quintal, 
numa varanda, numa estufa ou num local remoto. Os microclimas são mini climas que existem 
dentro de climas maiores. Muitos mapas, como o mapa de zonas de robustez do Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos (USDA), detalham as fronteiras climáticas limitadas. O mapa de 


zonas de robustez do USDA divide a América do Norte em 10 zonas mais uma décima primeira zona 


para representar áreas com temperaturas mínimas anuais médias superiores a 4,4ºC (40ºF) e sem 
geadas. Procura mapas de microclima detalhados para a tua zona de cultivo. Um dos mapas 
climáticos mais detalhados para o oeste da América do Norte pode ser encontrado no Western 
Garden Book da Sunset Publishing. O mapa detalha 26 zonas climáticas distintas em 13 estados do 
oeste dos Estados Unidos, bem como na Colômbia Britânica e em Alberta, no Canadá. Este é o 
melhor mapa climático disponível para a área. Vê informações sobre as zonas climáticas no oeste 
dos Estados Unidos em www.sunset.com. Pesquisa “Sunset climate maps picture” na Internet para 


saber mais sobre as zonas climáticas. 


A Europa e os países industrializados têm muitas informações climáticas disponíveis na internet. 
Consulta os gráficos que mostram a precipitação, a temperatura e a humidade de praticamente 
todas as grandes cidades do mundo e da maioria das regiões geográficas. Visita ww w.weather.com 
para obteres informações específicas sobre o clima local. A temperatura, a precipitação e a luz solar 
variam muito em todo o mundo, proporcionando ambientes de cultivo únicos e inúmeros 
microclimas. Procura informações específicas para o teu clima em viveiros locais e em livros e 
revistas de jardinagem regionais ou através do departamento ou ministério da agricultura 


(chamado County Extension Agents nos EUA) da tua zona. 
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A canábis cresce melhor entre 13ºC e 30ºC (55ºF e 86ºF). 


Abaixo tens uma breve descrição de 4 zonas climáticas distintas onde a canábis cresce. Faz 
referência ao clima básico para a localização do teu jardim em termos das tabelas de clima, luz e 


solo deste livro. 


Preenche os breves “Dados climáticos do jardim” para compreenderes as qualidades gerais do teu 


clima. 


Os climas chuvosos criam uma batalha constante contra o bolor e as doenças. Este jardim no País Basco de 


Espanha recebe chuva durante toda a época de crescimento. 


Muitos jardineiros de canábis medicinal colocam os seus dados médicos no local do jardim. 


Alguns jardineiros de canábis medicinal são forçados a cultivar em terrenos montanhosos para evitar serem 
detectados. Este jardineiro da Colômbia Britânica, Canadá, tem de calçar um par de botas especiais de escalada 


para descer os últimos 24,4 m até à horta. 


A costa mediterrânica tem um clima subtropical árido que é perfeito para cultivar sativasde longa duração , como 


esta planta gigante “Haze”. 


A água é o bem mais precioso num clima seco. A luz solar intensa aquece o solo e as plantas, que têm de utilizar 


mais água. Planta em canteiros enterrados e usa cobertura vegetal para conservar a água. 


Climas alpinos de estação curta 


Os climas alpinos são particularmente difíceis de cultivar uma cultura medicinal forte e saudável. Os 
jardineiros medicinais no Colorado, na maior parte do Canadá e nas regiões do norte ou alpinas, 
como a Suíça, cultivam em altitudes que variam de 1.402,1 m (4.600 pés) a 304,8 m (1.000 pés) de 
elevação. Na maioria das vezes é difícil gerir o solo em climas alpinos, mas um pouco de luz e calor 


fazem maravilhas! 


Climas chuvosos 


Os climas chuvosos podem ser frescos e húmidos durante o inverno e a primavera e quentes e 
húmidos durante os outros meses. A precipitação anual ultrapassa frequentemente as 40 polegadas 
(100 litros por m3) e pode chegar às 100 polegadas (250 L/m3)! O inverno chega muitas vezes cedo 
a estas zonas, trazendo uma chuva gelada e baixos níveis de luz. As zonas mais a norte têm dias mais 
curtos e tempo húmido e gelado mais cedo do que as zonas a sul. A canábis medicinal cresce bem 
em climas marítimos temperados. Cultivar mais para o interior requer frequentemente mais 
proteção. A temperatura raramente desce abaixo de zero em muitos climas chuvosos costeiros, o 
que contribui para grandes populações de insectos. Algumas florestas tropicais costeiras frias estão 
repletas de folhagem exuberante, mas invasiva, e de crescimento de fungos provocado pelo clima 


frio e húmido. 


Climas áridos 


Os climas áridos têm pouca precipitação e baixa humidade. O vento e o solo pobre acompanham 
frequentemente os climas secos. A flora paisagística é constituída por plantas com folhas pequenas 
que conservam a água. A água é um bem precioso. A luz solar é intensa e o calor é generalizado. 
Muitas vezes a canábis precisa de ser plantada debaixo de uma tela de sombra para baixar as 
temperaturas da folhagem que causam stress térmico. Coloca cobertura vegetal à volta da base das 
plantas para evitar a perda de água. A plantação em canteiros submersos também mantém as 


plantas mais frescas e atrai a humidade. 


Climas tropicais e subtropicais de estação longa 


Os climas tropicais e subtropicais são geralmente quentes a quentes e húmidos. As estações 


chuvosas e secas variam consoante o local. A maioria das selvas e climas tropicais registam 10 a 30 


minutos de chuvas diárias. Proteger as fêmeas floridas da chuva com uma estufa ou casa de sombra 
ajudará a evitar o bolor dos botões e outros problemas. As temperaturas nocturnas e a humidade 
são frequentemente elevadas nestes climas. De facto, temperaturas nocturnas prolongadas 


superiores a 29,4ºC (85ºF) fazem com que a maioria das plantas pare de crescer. 


número de dias acima de 10ºC (50ºF) 
precipitação mensal 


temperatura mínima mensal durante a noite 


temperatura máxima mensal durante o dia 


vento mensal mph/kmph 
humidade média mensal 
percentagem de luz solar mensal 


percentagem de dias nublados mensalmente 


Consulta o capítulo 18, Solos, para obteres mais informações sobre os solos das diferentes regiões 


geográficas. 


Microclimas 


Cada um dos 4 climas (alpino de curta duração; árido; chuvoso; tropical e subtropical de longa 
duração) contém climas mais localizados ou microclimas. Dentro destes microclimas existem ainda 
mais micro-microclimas, todos eles afectando o crescimento da canábis. Por exemplo, as encostas 
viradas para sul recebem mais calor solar do que as encostas planas ou viradas para norte. As 


colinas e os vales também afectam o vento, uma vez que o ar quente sobe e o ar frio desce. 


Todos os jardins têm ainda mais microclimas! Por exemplo, alguns sítios são sombrios e outros 
recebem muito mais luz solar. Alguns canteiros estão situados ao lado de um muro ou de uma 


vedação que retém o calor. Cada uma destas variações vai influenciar o microclima. 


Podemos medir os factores que constituem os microclimas e aplicar este conhecimento para 
cultivar a melhor canábis medicinal possível. O crescimento da canábis é regido pelas condições 


climáticas: 


Recolhe toda a informação que precisas para cultivar ao ar livre no teu clima. Respostas precisas a 


questões climáticas resolverão a maioria dos dilemas de cultivo antes que eles surjam. Dedica 
algum tempo a aprender as melhores alturas para plantar e colher no teu clima e muito mais. Usa as 
tabelas deste livro e encontra informação adicional na Internet para responder a perguntas 
relacionadas com o teu clima. Algumas horas gastas em pesquisa antes de plantares um jardim de 


canábis medicinal poupar-te-ão tempo, dinheiro e erros de jardinagem. 


Uma das melhores medidas das variáveis de jardinagem ao ar livre pode ser encontrada nos mapas 
de zonas climáticas da revista Sun set, que têm em conta estes factores. Os mapas de zonas de 
resistência agrícola elaborados pelo Departamento de Agricultura dos EUA e outras agências 
governamentais dividem as zonas com base estritamente nas baixas temperaturas de inverno. Os 
mapas de zonas climáticas da Sunsettêm em conta o que todos os jardineiros de canábis medicinal 
devem ter em conta: a temperatura, sim, mas também a latitude; a elevação; a influência do oceano; 
a influência do ar continental; e as montanhas, colinas e vales - todos juntos formam muitos 
microclimas. Para cultivar o melhor jardim possível em cada uma destas zonas climáticas, procura 


na Internet informações meteorológicas específicas sobre o teu clima local. 


A luz solar e a localização do jardim 


Antes de instalar o jardim, lembra-te que todas as ferramentas, equipamento de irrigação, terra, 
fertilizantes, etc. devem ser transportados para o jardim. O solo a granel e os adubos são mais fáceis 
de transportar em terreno plano. Faz planos com isto em mente quando construíres jardins no 


quintal ou terraço e jardins grandes de qualquer tipo. 


As plantas de canábis precisam de 5 a 6 horas de luz solar direta, de preferência durante o meio do 
dia, a níveis mínimos de 4.500 velas (48.437,6 lux), para florescerem bem e produzirem uma boa 
colheita. Níveis mais baixos de luz prolongam a colheita e reduzem a qualidade e o rendimento. A 
canábis requer a luz solar mais intensa durante a floração. Receber mais horas de luz solar direta 
durante a floração promove botões de flores grossos e densos. Idealmente, a canábis deve ser 
plantada num campo aberto, nivelado e sem sombras. Mas na maioria das vezes os jardins são 


sombreados por árvores, casas, edifícios, etc., e não é possível que recebam luz solar direta durante 


todo o dia. 


Podes descarregar várias aplicações de “posição solar” para iPhones e telemóveis Android que te ajudarão a 


posicionar o teu jardim de forma a que receba o máximo de luz solar. 


28º in Winter 


75º in Summer 


(G cromo” 


A intensidade da luz solar diminui à medida que o ângulo diminui no céu. A luz do sol é cerca de 15% menos 
brilhante de setembro a outubro, quando o sol está mais baixo no céu. O desenho mostra o sol num ângulo de 75 


graus no verão e perto do seu ângulo mais baixo, no inverno, de 28 graus. 


HORAS DE LUZ POR DIA EM DIFERENTES LATITUDES 
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No solstício de verão (o dia mais longo do ano), o ângulo do Sol a 40,3º de latitude norte* é de 73,2º. 


No solstício de inverno, o dia mais curto do ano, o ângulo do Sol na mesma latitude é de 26,2º. À 


medida que o ângulo do sol sobe no céu, a luz solar intensifica-se e as sombras dos objectos sobre os 


jardins diminuem. No outono, quando o ângulo do sol desce no céu, a intensidade diminui e os 


objectos projectam uma sombra mais longa. Para medir a trajetória do sol através do céu, podes 


fazer uma estimativa, colocando-te nos locais de plantação e olhando para o sol. Levanta o braço e 


segue o arco do sol. Calcula que o sol vai subir e descer no céu e adivinha a quantidade de sombra 


que vai projetar. Ou podes comprar uma das várias aplicações, como a Sun Seeker para iPhone ou 


telemóvel Android, que te permite escrever qualquer data e ver o caminho do sol. Adoro esta 


aplicação! 


*O ângulo do sol muda em função da latitude. Nos EUA, Eureka, na Califórnia; Salt Lake City, no 


Utah; e a fronteira entre o Kansas e o Nebraska, estão todos a cerca de 40,3º de latitude norte. 


A luz direta do sol pode aquecer a folhagem e fazer com que as plantas transpirem quantidades 


excessivas de água para se manterem frescas. As telas de sombra estendidas sobre as plantas 


reduzem as temperaturas, bloqueando uma percentagem da luz solar que atinge a folhagem. 
Também se forma uma brisa natural entre a tela de sombra e as plantas, o que ajuda a arrefecê-las 
ainda mais. Se a tela de sombra não for uma opção, dá às plantas doses mais pesadas de magnésio e 


cálcio. Vê também “seca” no Índice. 


Procura locais para o jardim no inverno e tenta visualizar como as árvores vão lançar sombras 
durante os meses de verão e como as plantas vão receber 5 a 6 horas de sol ao meio-dia. Usa uma 
das muitas aplicações para iPhone ou Android que te dizem exatamente onde estará o sol em datas 
específicas. Lembra-te que o sol segue um caminho mais elevado no final da primavera e no verão. 
Seis horas de sol direto do meio-dia por dia são essenciais para um crescimento aceitável. Mais é 


melhor. Os jardins, as encostas e os terraços virados para sul recebem sol durante todo o dia. 


Ver o capítulo 11, ! Ss, para mais informação sobre as horas de luz por dia para vários climas. 


Ao ar livre, as horas de luz do dia são curtas na primavera e aumentam durante o verão. As horas de 
luz do dia diminuem no outono e no inverno. O dia mais curto do ano cai no dia 21 de dezembro ou 


perto dele, e o dia mais longo do ano cai no dia 21 de junho ou perto dele. 


Esta tabela mostra o número de horas de luz do dia em diferentes latitudes nos EUA. Repara que a 
40º de latitude norte, a quantidade máxima de luz solar é de apenas 15,2 horas no dia 21 de junho. 
Se as plantas forem cultivadas numa estufa, poder-se-á aplicar uma luz suplementar para aumentar 


a produção. 


Verifica a drenagem do solo cavando um pequeno buraco e enchendo-o de água. 


Coloca a horta na primavera no local onde as plantas vão crescer. Levanta a mão e tapa o sol. Traça uma linha 


imaginária no céu onde estará o caminho do sol. 


Se esticares uma tela de sombra sobre as plantas, elas ficarão mais frescas durante o dia e um pouco mais quentes 


à noite. 


Considerações especiais sobre a plantação 


Há pouca investigação sobre a canábis e as plantas que produzem substâncias químicas 
alelotóxicas* Algumas plantas são imunes a estas toxinas, outras não. Estes químicos podem não 
afetar a canábis, ou todas as variedades de canábis. No entanto, evita plantar debaixo de árvores ou 
perto de arbustos que produzam substâncias químicas alelotóxicas, incluindo: cerejeiras pretas, 
choupos, amoreiras, zimbros, sassafrás, bordos de açúcar e nogueiras. As nogueiras pretas são as 


piores... 


“As substâncias químicas alelotóxicas são libertadas por uma planta que tem um efeito sobre outra 
planta. A libertação de substâncias químicas alelotóxicas é um mecanismo de sobrevivência que 
permite a certas plantas competir com outras plantas ou matá-las. Os produtos químicos inibem 
frequentemente a germinação das sementes, o desenvolvimento das raízes ou a absorção de 


nutrientes. 


Água e irrigação 


As plantas de canábis medicinal cultivadas ao ar livre consomem muita água, especialmente quando 
crescem muito. As grandes plantas vegetativas e floridas podem precisar de 5 a 10 galões (38-75 L) 
de água ou mais diariamente durante o calor da estação de crescimento. Uma quantidade adequada 
de água pode fazer a diferença entre o sucesso e o fracasso. O uso e a conservação da água são 
essenciais agora. É fácil regar os jardins do quintal com uma mangueira de jardim, ou podem ser 
instalados sistemas de rega automatizados. Regar jardins remotos é um desafio maior. A água pode 
ter de ser bombeada de um poço, ribeiro, vala de irrigação ou rio e depois armazenada num 
reservatório. Verifica os regulamentos locais sobre a utilização da água no que diz respeito aos 


direitos públicos e privados sobre a água. 


A qualidade da água também afecta os fertilizantes e a disponibilidade de nutrientes. Presta 
especial atenção ao pH da água e ao conteúdo mineral (medido em ppm ou CE) da água de rega, 
independentemente da fonte - reservatório, torneira ou poço. O solo orgânico vivo e ativo, com 
uma equipa de micróbios, é abençoado com uma química que rectifica a água com pH alto ou baixo, 
aparentemente como magia. Os jardineiros não orgânicos podem usar uma das várias formulações 


comerciais de fertilizantes hidropónicos para resolver problemas de “água dura”. 


Este reservatório de 20.000 galões (75.708 L) está localizado no topo de uma pequena colina. A água flui por 


gravidade do reservatório para o jardim. 


“Ss 


Armazena a água de rega diária num grande reservatório. 


Armazenar água é uma opção para os jardineiros que querem um fornecimento constante de água, mas têm 


apenas uma fonte de água esporádica. 


Rega o jardim durante as horas da manhã para que as plantas tenham tempo de utilizar toda a água 
necessária durante o calor do dia. Não regue ao fim do dia; a água não utilizada que fica no solo ou 
nos recipientes desloca o oxigénio muito necessário para as raízes. Se as plantas forem ligeiramente 
regadas em excesso, especialmente ao fim do dia, esta falta de oxigénio atrasa o crescimento e pode 


levar ao apodrecimento das raízes. 


Verifica o jardim diariamente, se possível, e rega quando o solo estiver seco a 2,5 cm abaixo da 
superfície. Rega os recipientes até que 10 a 20 por cento da água saia pelos orifícios de drenagem. 
Rega as plantas no solo até estarem completamente molhadas, mas deixa-as secar um pouco entre 
regas para acomodar mais ar (oxigénio) no solo. Ver “Fontes de água” no capítulo 20, Água, para mais 


informações. 


Os sistemas de rega automáticos fornecem um abastecimento regular de água às plantas. O 
funcionamento consistente e à prova de falhas são duas qualidades indispensáveis para os sistemas 


de rega automáticos. Escreve “rega gota-a-gota” no teu motor de busca preferido; centenas de sites 


de empresas vão aparecer no teu ecrã e contar-te tudo sobre rega gota-gota e rega automática. Vê 


o capítulo 20, Água, para mais informações específicas sobre irrigação. 


Evita problemas de acumulação de nutrientes lixiviando mensalmente os jardins de recipientes com 


três quartos (2,8 L) de água por cada quarto (litro) seco de solo. 


Muitos tipos diferentes de recipientes e reservatórios podem armazenar água de irrigação. Usa a 
maior unidade de armazenamento que conseguires gerir; as plantas precisarão sempre de água. 
Uma boa opção para armazenar muita água é cavar um grande buraco e forrá-lo com um 
revestimento de plástico para lagos. Para todos os tipos de dispositivos de armazenamento de água, 
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Os polímeros no solo retêm a água durante mais tempo do que o solo. 
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O jardim precisa de uma fonte de água facilmente disponível. Se a água não estiver à mão, tem de ser 


transportada para o jardim. As plantas grandes podem usar entre 5 e 10 galões (18,9-37,9 L) de água por dia. O 


transporte de água leva tempo e dá muito trabalho. Um galão (3,8 L) de água pesa 8 libras; 100 galões (380 L) 
pesam 800 libras (360 kg)! Mesmo carregar água à mão em distâncias curtas para regar pequenas plantas dá 


muito trabalho. 


Rega com uma mangueira ligada a um bocal com cabeça de quebra que areja a água. Rega as plantas em 
recipientes diariamente, quando necessário. Os recipientes pequenos secam rapidamente. Os recipientes grandes 
precisam de ser regados de poucos em poucos dias. Rega os recipientes pequenos todos os dias ou dois; podem 
precisar de água duas vezes por dia durante o tempo quente. Um recipiente de 200 galões (757 L) com uma 


planta adulta em pleno sol usará 5 a 10 galões (18,9-37,9 L) de água diariamente. 


Existem muitos temporizadores de rega baratos, que funcionam a pilhas. Este temporizador demorou apenas 


alguns minutos a instalar e as pilhas duram muito tempo. 


Bombas 


Independentemente do tipo de bomba de água, precisa de um filtro que seja fácil de limpar. Um pré- 
filtro antes do filtro fino também reduz a manutenção, especialmente se bombear a partir de uma 
fonte de água aberta. Não te esqueças de limpar o filtro periodicamente. Coloca “limpar os filtros da 


bomba” na tua lista de verificação semanal regular. 


As bombas podem ser accionadas à mão, por corrente eléctrica, pilhas, gasolina, gravidade e 
pressão da água em movimento. Para mover a água para cima, é necessária uma bomba potente. 
Uma bomba a gasolina é necessária para elevar a água a mais de 100 pés (30,48 m). As bombas 
alimentadas por bateria podem elevar a água de 10 a 15 pés (3-4,6 m) antes de se tornarem 


ineficientes. As bombas de carneiro e o High Lifter podem elevar a água muitos pés ao longo do 


tempo. As bombas manuais requerem muita energia física para funcionar e não são práticas para 


mover um grande volume de água para cima. 


A bomba High Lifter neste riacho proporcionou três épocas de cultivo de serviço ininterrupto. A bomba funciona 


silenciosamente e é muito eficiente. 


Bombas de fluxo de água / pressão 


Com um pequeno caudal de água sob pressão, as bombas de pressão de água utilizam a força da 
água que corre para baixo para elevar parte da água para cima. Estas bombas são muito eficientes e 
podem funcionar 24 horas por dia para elevar a água até um reservatório de armazenamento, onde 
é armazenada até ser utilizada para rega. Aqui tens um excelente website com mais informações 


sobre bombas: 


As bombas podem mover a água a longas distâncias e em subidas. O tamanho da bomba, a potência, 
o tamanho e comprimento da tubagem, a elevação vertical e a elevação acima do nível do mar 
desempenham um papel na dinâmica do movimento da água, mas os pormenores estão para além 


do âmbito deste livro. 


Esvazia sempre a bomba antes de um congelamento previsto. A água congelada dentro dela pode 
romper a bomba. Antes de comprar uma bomba, copia a seguinte lista de 9 itens. Esta informação 


necessária dir-te-á tudo o que precisas de saber para comprares a bomba adequada. 


Todos os vizinhos concordaram em fazer funcionar as suas bombas de gasolina de manhã, dois dias por semana, 
para evitar a poluição sonora local. Muitos residentes nesta parte do norte da Califórnia bombeiam água de um 


poço e armazenam-na num grande reservatório. 


Antes de comprar uma bomba, informa-te: 

1. Comprimento do tubo vertical 

2. Comprimento do tubo horizontal 

3. Diâmetro do tubo 

4. Bomba GPM-galões por minuto (LPM, litros por minuto) 

5. Elevação acima do nível do mar 

6. Determina a altura do tanque acima da fonte de água: (elevação líquida) =. ft(m) 


7. Em seguida, determina a queda desde a fonte de água até à bomba: (queda) =. ft(m). Para 
estimar a elevação ou a queda, consulta mapas topográficos ou usa uma fita métrica, um nível de 
visão portátil, um altímetro ou um tubo e um medidor de pressão de água. Lembra-te que 1 psi = 2,3 


pés. 


8. Utiliza um recipiente de galões e um relógio para medir ou estimar o fluxo de água na fonte = 
galões por minuto (LPM). 


9. Determina a quantidade de água necessária no tanque galões por dia. 


Uma bomba hidráulica de aríete eleva a água de uma fonte de água corrente localizada acima da bomba. A força natural 
da gravidade e da água corrente é toda a potência necessária. As bombas de carneiro são robustas e fiáveis, mas ruidosas. 


Para mais informações, consulta wwyw.rampumps.co.uk 


A bomba Bamford Hi-Ram é uma bomba de água simples e auto-alimentada que utiliza uma bola de plástico, o que faz 
com que a bomba funcione muito mais silenciosamente do que as bombas ram convencionais. Esta bomba é económica e 


tem muitas características interessantes. www.bamford.com.au/rampump 


TOTAL LIFT 


A bomba de água High Lifter é alimentada a água e funciona com um baixo caudal de água. O design único utiliza 
pressão hidráulica e é auto-iniciável e auto-regulável. Se a água de entrada parar, a bomba também pára; a 
bomba arranca sozinha assim que o fluxo de água começa. É muito silenciosa e leve. O investimento nesta bomba 


é caro, mas durará muitos anos. Vê-a em http://high-lifter.com/. Adoro esta bomba! 


Certifica-te de que todas estas especificações estão em conformidade com as tuas necessidades de 
pressão e volume de água. Na maioria das vezes, a água é bombeada para um reservatório situado 
por cima do jardim. Periodicamente, é dispersada como água de rega através da rega gota a gota por 


gravidade. 


As bombas a gasolina são fiáveis e podem elevar muita água rapidamente, mas são ruidosas e 
poluentes. Podes comprar uma bomba já ligada ao motor, ou ligar uma tu mesmo e montá-la numa 
tábua ou numa plataforma metálica. Por exemplo, uma bomba de 4 cavalos de potência que pesa 
25,4 kg e bombeia 23.848 L por hora custa cerca de $450 USD. 


O ruído é um fator importante no arranque de um pequeno motor a gasolina no meio de uma zona 
rural tranquila. Um silenciador de grandes dimensões e um pequeno deflector amortecerão a maior 
parte do som do escape, mas reduzirão a eficiência e sobrecarregarão o motor. Também podes 
construir uma cobertura à volta da bomba ou enterrá-la num buraco grande para abafar o ruído. 
Estive recentemente numa zona do norte da Califórnia onde os vizinhos concordaram em fazer 


funcionar as suas bombas no mesmo dia da semana para minimizar a poluição sonora. 


As bombas alimentadas por bateria são uma opção se o ruído for um fator importante. Uma bomba 
eléctrica de 1.400 galões por hora (5.300 LPH) a uma pressão de cabeça de 2,7 m (9 pés) custa cerca 
de 400 USD. As bombas alimentadas por bateria perdem rapidamente a capacidade de elevação 
após 4,6 m (15 pés). 


A energia solar é uma excelente forma de mover a água. Num dia de sol, um painel solar de 75 watts 
fornece energia suficiente a uma bomba para mover 75 galões (284 L) de água a 10,7 m de altura e a 
mais de 121,9 m de distância para um reservatório. Aqui estão dois excelentes sites para 


aprenderes mais sobre energia solar, www.realgoods.com, www.otherpower.com. 


Instala a bomba de forma a que a entrada possa aspirar a água facilmente. Um filtro adequado na 
entrada da bomba é essencial. Uma bomba de aríete hidráulico levanta água de uma fonte de água 
corrente localizada acima da bomba. A força natural da gravidade e da água corrente é toda a 


potência necessária. As bombas de carneiro são robustas e fiáveis, mas ruidosas. 


A Bamford Hi-Ram Pump é uma bomba de água simples e auto-alimentada que utiliza uma bola de 
plástico, o que faz com que a bomba funcione muito mais silenciosamente do que as bombas de 
aríete convencionais. Esta bomba é económica e tem muitas características interessantes 
www.bamford.com.au/rampump. As entradas da bomba podem ser colocadas em lagos e valas 
próprias, mas consulta as leis sobre os direitos de água locais antes de usares fontes públicas deste 


recurso precioso. 


O sifão de água para baixo é gratuito quando a força natural da gravidade é aplicada. No entanto, 
com um pouco de esforço e conhecimento, a água que flui por gravidade também corre para cima. O 
princípio é simples: a água que corre para baixo desenvolve energia. Esta energia pode ser utilizada 
para a mover para cima. A água que desce por uma mangueira com 3 m de comprimento pode ser 
dobrada na parte inferior e subir pelo menos 1,5 m. O caudal diminui à medida que a elevação 
aumenta. Faz experiências com o caudal e a pressão para descobrires a que altura a água corre. Este 
é o segredo para fazer a água correr para cima. Por exemplo, desde que a saída do tubo permaneça 
abaixo da superfície da água, a água vai subir mais do que a água armazenada, num tubo que passa 
por cima de uma colina, mas que continua até que a saída esteja abaixo da elevação real do tanque 
de água ou do tubo do sifão. Certifica-te que instalas uma válvula de ligar/desligar para parar o sifão. 


A válvula pode ser manual, ou regulada por um temporizador ou por um contador de galões (litros). 


As mangueiras de grande diâmetro (0,75 e 1 polegada [1,9 e 2,5 cm]) são mais caras mas permitem 
um melhor caudal e mais volume. No entanto, se o tempo, o caudal e o bloqueio de detritos forem 
menos importantes, utiliza uma mangueira de diâmetro inferior, de 0,5 polegadas (1,3 cm). A 


mangueira leve, que está normalmente disponível em verde e preto, não perturba a folhagem. 


Temperatura e humidade 


Temperaturas inferiores a 10ºC (50ºF) e superiores a 30ºC (86ºF) impedem praticamente o 
crescimento da canábis. Temperaturas abaixo dos 40ºF (4,4ºC) podem causar danos nos tecidos 
verdes em muitas variedades, especialmente quando suculentas ou fracas. As temperaturas baixas 
causam stress nas plantas. Por outro lado, as plantas em climas alpinos tendem a produzir mais 


resina e 10 a 20 por cento mais canabinóides do que as plantas em jardins de baixa altitude. 


As influências continentais fazem com que as temperaturas desçam mais rapidamente à noite e 
permaneçam elevadas durante o dia. As influências marítimas amortecem e moderam as 
temperaturas diurnas e nocturnas. Os microclimas causados pela geografia, estruturas artificiais, 


etc., também influenciam as temperaturas. 


As temperaturas nocturnas são tão importantes para o crescimento das plantas como as 
temperaturas diurnas. Temperaturas nocturnas inferiores a 12,8ºC (55ºF) podem atrasar o 
crescimento. As temperaturas nocturnas que descem mais do que alguns graus fazem com que a 
humidade aumente proporcionalmente. Pelo contrário, as temperaturas nocturnas superiores a 
30ºC (86ºF) impedem o crescimento. Os jardineiros do sul e tropicais são frequentemente 


confrontados com este dilema e têm de encontrar formas de arrefecer as plantas durante a noite. 


Algumas variedades dominantes de indica e ruderalis são capazes de resistir a temperaturas 
negativas, mas muitas vezes sofrem desequilíbrios de nutrientes como resultado. Vê o capítulo 283, 


Cultura em contentores e hidroponia, para mais informações sobre a temperatura. 


A melhor maneira de controlar a temperatura no exterior é plantar no local adequado. 
Normalmente, as temperaturas quentes são comuns durante o meio-dia em pleno sol. Se estiveres a 
plantar num clima quente, certifica-te de que as plantas recebem luz solar filtrada durante o calor 
do dia. Ou planta em locais com brisas naturais para que a brisa refresque a cannabis durante o 
calor do dia. As temperaturas frias podem ser evitadas se plantares na altura certa - muito depois 


da última geada. 


A temperatura é difícil de controlar em terraços e varandas soalheiros. O reflexo e a capacidade de 


retenção de calor dos azulejos, betão e pedra tornam estes espaços um desafio para arrefecer. As 


telas de sombra protegem as plantas da varanda do sol escaldante do meio-dia. E regar as 
superfícies do solo com água também evita que a luz direta do sol aqueça os recipientes o suficiente 
para cozinhar as raízes. Vê o capítulo 19, Recipientes, para mais informações sobre como manter os 


recipientes frescos. 
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GROLVING 


A canábis cresce melhor entre 55ºF (13ºC) e 86ºF (30º0). 


Cultivar em climas tropicais e subtropicais húmidos 


A temperatura pode ser um problema em climas tropicais porque há um período de dormência no 
verão, quando as temperaturas nocturnas sobem para além dos 30ºC. As plantas começam a 
crescer novamente quando as temperaturas nocturnas caem para os setenta (20ºC-29ºC). Por 
exemplo, um jardineiro do Alabama que planta até 15 de julho ainda produzirá uma planta frondosa 


se for bem regada. 


O vento quente é melhor quando é húmido, mas não é tão bom quando é árido e com temperaturas 
elevadas. Reduz o stress térmico com sombras durante a tarde para bloquear os raios solares mais 
fortes. Os climas mudam - e há muitos microclimas - pelo que cada jardineiro tem de afinar o seu 
jardim individualmente. Escolhe as plantas adequadas ao teu clima, fornece luz filtrada a partir das 
14 horas, equilibra a humidade e a rega, evita as alimentações com alto teor de CE (especialmente 


azoto) e deseja um tempo mais fresco em setembro. 


Refresca as plantas borrifando-as com água atomizada superfina. Evita pulverizar as plantas com 
gotas de água durante o calor do dia. A luz do sol pode queimar a folhagem, deixando pequenas 


manchas nas folhas. Estas manchas também provocam stress nas plantas. 


Combate as temperaturas quentes regando com muita água. A cobertura vegetal é essencial e 


arrefece as raízes e o solo, reduzindo a perda de água. Certifica-te também de que as plantas têm 


níveis óptimos de cálcio. Não fertilizes demasiado as plantas durante o tempo quente. Os níveis 
elevados de CE (ppm) dos sais fertilizantes e o calor não funcionam bem juntos. Ver o capítulo 18, 


Solo, para mais informações. 


A humidade é quase impossível de controlar no exterior. Coloca o jardim num local arejado ou num 
microclima para diminuir os efeitos da humidade. Podes plantar em locais mais frescos e húmidos 

de um jardim. As brisas naturais encontram-se debaixo de qualquer árvore ou estrutura, entre duas 
cercas, ou numa ravina ou desfiladeiro. Os locais com sombra no jardim tendem a ser mais frescos e 


um pouco mais húmidos. Vê o capítulo 16, Ar, para informações mais específicas sobre a humidade. 


Vento 


O vento é uma das forças mais fortes que as plantas medicinais de canábis têm de suportar no 
exterior. O vento dessecante prolongado suga a humidade das plantas. O vento faz com que as 
plantas retirem a humidade das raízes e a libertem através das folhas como um mecanismo de 

defesa para regular a temperatura interna e a química. Podem surgir problemas graves se o 


abastecimento de água for limitado por qualquer razão. 


Tanto os ventos frios como os quentes causam perda de humidade e as plantas secam rapidamente 
em condições de vento. A humidade deve ser reposta através da rega todos os dias ou de dois em 
dois dias. As plantas que se deixam secar completamente sofrem de stress e ficam rapidamente 
atrofiadas. O stress também enfraquece as plantas e deixa-as expostas ao ataque de doenças e 


insectos. 


Os padrões de vento afectam o teu jardim e influenciam o local onde as plantas devem ser 
colocadas. Presta atenção às condições e pesquisa a direção e a força média do vento na tua zona. 
Os quebra-ventos podem ajudar a proteger as plantas do vento, do calor e da perda de água. Ver 
capítulo 16, Ar, e verifica a estação meteorológica local através da Internet para ver os padrões de 


vento e as condições locais ao longo do tempo. 
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O ar frio tende a assentar em vales naturais e artificiais, que são frequentemente alguns graus mais frios do que as 


áreas circundantes. As brisas costeiras geralmente transportam o ar da terra para o mar durante a noite. Os vales 
e as encostas expostas recebem mais vento. Os ventos costeiros tendem a fluir para o interior durante o dia, 


criando zonas frescas. 
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1. Uma parede sólida faz com que o ar caia e gire na mesma distância igual à altura da parede. 


2. Uma parede com persianas difunde o ar e protege as plantas colocadas a 1,8-3,7 m da parede. 


3. Uma parede sólida inclinada contra o vento protege as plantas perto da parede. 


4. Uma parede sólida inclinada para longe do vento protege as plantas até 2,4 m da parede. 


No nosso terraço, a 2,4 km do Mar Mediterrâneo, o vento sopra frequentemente durante grande 
parte do dia e mais de manhã e à noite. As plantas cultivadas em recipientes de 5 galões (18,9L) 
num terraço que recebe sol pleno e ventos moderados constantes consomem cerca de 2 galões (7,6 


L) de água diariamente. Dentro de casa, a mesma planta usaria 75% menos água! 


O vento transporta poluentes, incluindo pólen de cannabis masculina, poeira e areia. Os ventos 
costeiros transportam água do mar salgada misturada com areia fina do deserto. Todos os ventos 
transportam partículas finas de terra. Em Espanha, a “kalmia” é a areia misturada com o ar salgado 
do Mediterrâneo. Estes ventos podem destruir as colheitas. Se o teu clima é afetado por ventos tão 
abrasivos, protege as plantas com corta-ventos. Lava a folhagem com água em abundância para 
remover as partículas após as tempestades de vento. Os ventos moderados e contínuos secam as 


culturas cultivadas em contentores e no campo em poucas horas. As culturas em contentores são as 
que mais sofrem. 


O vento também promove a degradação dos tricomas nas plantas com flores. As brisas ligeiras 
causam poucos danos, mas os ventos fortes fazem com que os ramos e as folhas se esfreguem uns 
nos outros e danifiquem os tricomas frágeis. 
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A tela de sombra preta protege as plantas do vento e deixa passar um pouco de ar. Ou protege-as plantando-as 
entre outras plantas anuais e perenes para bloquear o vento forte. Quando plantares, procura zonas que estejam 


protegidas do vento. 


Uma forte tempestade deitou este jardim de lado. A planta 'Green Crack” na parte de trás tem os caules mais 


robustos. Sacudi as plantas e instalei uma vedação de arame à volta do jardim como treliça. 


Chuva 


Alguns jardineiros em alguns climas podem contar com chuvas regulares de primavera e verão para 
irrigação. Mas a maioria dos cultivadores não pode contar com a Mãe Natureza para regar os seus 
jardins. Os jardins de canábis na maioria dos climas têm de ser irrigados para obteres melhores 


resultados. 


Dado o valor da canábis medicinal e as possibilidades limitadas de cultivo, a maioria dos jardins são 


irrigados. A chuva é considerada pela maioria dos jardineiros como algo a evitar. 


A água da chuva é pesada e pesa a canábis em flor. A água da chuva acumula-se entre as folhas e as 
flores, nos botões e na folhagem em geral. Muitas variedades com caules fracos e folhagem 
excessiva não conseguem suportar o peso extra e caem, muitas vezes umas em cima das outras. 


Além disso, o excesso de humidade cria um ambiente perfeito para o crescimento de bolor. 


Evita os danos provocados pelas tempestades de chuva, estacando adequadamente os botões antes 
da chegada da chuva. Usa uma rede de plástico ou de nylon de 15 cm para armar os ramos em 
camadas de 1 a 2 pés (30,5 a 61 cm) à medida que a planta cresce. Isto dará apoio às plantas com o 
vento e quando cair uma chuva forte. Os ramos carregados de botões cairão na rede e não tenderão 


a deitar-se de lado. 


Uma cobertura de plástico sobre as plantas dá mais trabalho a instalar, mas pode ser a melhor opção 
para muitos jardineiros de quintais e terraços. Observa os boletins meteorológicos locais e cobre as 


plantas com um telhado de plástico antes de caírem chuvas fortes. 


Os jardineiros de climas chuvosos podem ocultar os invernaderos a meio do verão para provocar 
que as plantas floreçam quando a luz solar é intensa, e antes de que cheguem as chuvas de outono 
(ver “Invernaderos com privação de luz” no capítulo 11). Induzir rapidamente a floração é também 
uma boa tática para evitar o oídio, que é comum nos jardins uma vez que termina o verão. Além 


disso, a luz do sol é mais brilhante quando as flores estão maduras. 


Os jardineiros em climas chuvosos podem escurecer as estufas em meados do verão para induzir as 
plantas a florescerem enquanto a luz do sol é intensa e antes das chuvas de outono começarem a 
cair (ver “Estufa de privação de luz” no capítulo 11). Induzir uma floração precoce é também uma 
boa tática para evitar o oídio, que é comum nos jardins depois do fim do verão. A luz do sol também 


é mais intensa quando as flores estão a amadurecer. 


Protege as plantas - organicamente - do calor e do vento dessecantes. Mistura mais cálcio, sob a forma de 
gesso, na mistura do solo para que as plantas tenham a quantidade ideal disponível. A fertilização com os 
níveis adequados de cálcio ajuda as folhas a tornarem-se mais rígidas e ajuda-as a reter a humidade. As 
técnicas de cultivo orgânico ajudam o solo a reter a humidade e a endurecer as folhas. Para mais 


informações, vê “seca” no índice. 


Solo 


O solo divide-se em 3 categorias básicas: argila, areia e silte. A maioria dos solos, incluindo os que se 
encontram em prados, zonas montanhosas, pântanos e quintais, são combinações dos 3 solos 
básicos. A terra ao longo da maioria dos rios e dos antigos leitos de lagos é fértil, enquanto o solo 
das encostas próximas é muito menos fértil. O solo superficial fértil é muitas vezes raspado à volta 
das casas durante a construção. Pergunta aos jardineiros e agricultores locais para saberes mais 


sobre os solos locais. 
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O solo superficial é rico e fértil. A estrutura e a fertilidade do solo mudam com a profundidade. 
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As estacas de madeira suportam as plantas e fornecem uma estrutura para a tubagem de irrigação no jardim de 


Eddy Lepp no norte da Califórnia. 


Sowing & Planting 
Dig hole 


Fix hole with 
mixture of 
compost or 
rotted manure 
and soil. 
Leave low 
mound at top. 


Scatter slug pellets 


between pockets 
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Certifica-te sempre de que cavas um grande buraco de plantação para dar espaço às raízes para se espalharem. 


O solo argiloso retém bem a água e proporciona uma drenagem lenta e uniforme. Os solos argilosos 
demoram a aquecer na primavera, mas mantêm o calor até ao outono, quando a luz do sol está a 
desaparecer. No entanto, a densidade da argila não permite uma circulação de ar adequada e o 
crescimento das raízes é inibido. Os solos argilosos extremamente duros e secos são muitas vezes 
designados por hardpan ou adobe. A cal (carbonato de cálcio) também pode formar uma camada 


espessa em alguns solos desérticos e também é chamada de solo duro. 


Pelo menos um mês antes da plantação, prepara o solo argiloso adicionando muito composto e 
estrume. Os solos argilosos podem reter a água demasiado bem, o que pode sufocar as raízes. A 
adição de matéria orgânica vai aliviar o solo pesado, criando assim bolsas de ar, melhorando a 


drenagem e promovendo o crescimento das raízes. O atraso de um mês dá ao estrume e ao 


composto a oportunidade de serem assimilados pelo solo. 


O solo arenoso é menos comum e encontra-se frequentemente perto de grandes massas de água, 
nos desertos e em muitas zonas do interior. É composto por partículas pequenas, médias e grandes 
e é fácil de lavrar mesmo quando molhado. As plantas podem conseguir uma excelente penetração 


das raízes. O solo arenoso tem um aspeto e uma sensação de areia. 


O solo arenoso é fácil de trabalhar e aquece rapidamente na primavera, mas não retém bem os 
fertilizantes, especialmente quando é regado em excesso, o que faz com que os nutrientes sejam 
arrastados. O composto, o musgo de turfa e a turfa de coco ajudam a unir as partículas grandes, 
fornecendo alimento e circulação de ar, mas em climas quentes a matéria orgânica decompõe-se 
rapidamente e é logo consumida pelas bactérias e outros organismos do solo. Para obteres 
melhores resultados, mantém o solo arenoso fresco e retém a humidade com cobertura vegetal e 
composto adicional. As culturas de cobertura durante o inverno retêm a humidade e evitam o 


escoamento, mantendo a vida no solo. 


O solo siltoso tem todas as vantagens da argila e da areia; retém a humidade e a água como a argila, 
mas aquece rapidamente e tem uma boa drenagem e uma estrutura fácil de trabalhar como a areia. 
É o meio de cultivo perfeito. A maioria dos solos é uma combinação de areia e argila. A argila siltosa 
situa-se no meio e parece quase gordurosa quando esfregada na tua mão, embora seja menos 
escorregadia do que a argila. O solo ideal para o cultivo de plantas é a argila que se encontra no 
fundo de rios antigos e nos leitos de lagos, onde o solo sedimentar se acumula. É escura, fértil e 


esfarelenta-se na mão. 


Os solos florestais variam muito em termos de pH e fertilidade. As agulhas e os restos mortais das 
árvores tornam normalmente o solo ácido. A maior parte das florestas que restam na América do 
Norte e na Europa encontram-se em encostas, uma vez que as terras planas são utilizadas para 
agricultura, recreio e expansão urbana. Os pinheiros de agulha longa podem crescer em solos 
pobres, como os encontrados em regiões montanhosas e tropicais. As suas raízes são profundas e 
procuram todos os elementos do solo. No entanto, quando se desenvolve uma camada de húmus, 
dominam as coníferas de agulha curta. As raízes destas árvores espalham-se à superfície para 


procurar alimento e enterram-se para o fixar. 


As selvas são geralmente de crescimento baixo, húmidas, quentes e densas. O solo da selva é pouco 
profundo e vivo. O clima quente faz com que toda a folhagem que cai no chão se decomponha 
rapidamente. Muitas vezes os nutrientes estão disponíveis para as plantas, mas o solo não tem 
hipótese de ganhar densidade. As camadas dos solos tropicais podem ser muito finas. No entanto, 
em grande parte do México, na América Central e noutras partes do mundo, as erupções vulcânicas 
trouxeram muitas rochas e minerais para a superfície. Os vales das montanhas e as terras baixas 


estão cheios de planícies aluviais repletas de solo rico em nutrientes. 


Os prados têm muitas vezes um solo maravilhoso que recicla os nutrientes. É provável que o sol seja 
bom, mas a deteção pode ser um problema em espaços abertos. Planta em zonas protegidas do 


vento. 


Os solos de montanha são frequentemente muito ricos em minerais, mas carecem de húmus. Os 
vales alpinos têm os melhores solos de planícies aluviais que são o produto da erosão de rochas 
vulcânicas. As encostas são geralmente menos férteis, e o solo tem de ser corrigido para produzir 
uma boa colheita. A maioria dos solos alpinos carece de húmus e os ventos fortes secam as plantas. 
Para obteres melhores resultados, procura manchas onde cresça erva de pastagem. Podes ajudar as 
tuas plantas a lidar com o stress da montanha enchendo os buracos de plantação com uma mistura 


de musgo de turfa, terra, cristais de polímero e camadas de fertilizante orgânico de ação lenta. 


Os solos dos pântanos são húmidos e esponjosos. Os pântanos estão cheios de vegetação e têm 
frequentemente um solo muito rico. Podem ser um local perfeito para cultivar plantas individuais. 
No entanto, os pântanos estão localizados em climas do norte e, na maioria das vezes, apresentam 


uma estação de crescimento curta. 


Corta uma jarda quadrada (0,8 m2) de relva húmida do solo, vira-a e planta. O solo do pântano 
fornece água suficiente por si só. Adiciona um pouco de fertilizante de libertação prolongada 
durante o transplante e outra mão cheia de fórmula de “floração” durante um controlo no início de 


agosto. 


Prepara o solo 


Para obter uma colheita forte e saudável, todos os solos, com exceção do limo, devem ser corrigidos 
antes da plantação. Os correctivos melhoram o solo, a absorção de nutrientes, a penetração das 
raízes e a retenção de água no solo. Aqui veremos como emendar e tirar o máximo partido dos solos 


exteriores. Compara as descrições dos solos acima com o solo do teu jardim para conheceres o seu 


tipo básico. Depois segue as recomendações de correção. 


Seintroduzires uma pá no solo, especialmente no solo argiloso, provoca uma barreira microscópica nosolo argiloso 
(também conhecida como vidrado, como na cerâmica), na qual as partículas do solo ficam na vertical e são muito 


difíceis de penetrar pelas raízes das plântulas e clones transplantados. 


Aluga um martelo pneumático elétrico e alimenta-o com um gerador no teu jardim no campo. Um martelo 


pneumático com uma lâmina larga torna a escavação de argila pesada e de solo rochoso muito mais rápida. 


Preparar o solo num clima árido requer grandes buracos e muito trabalho! Este jardineiro em Marrocos plantou 


em canteiros afundados para conservar a água. 


Uma vez que tenhas determinado o tipo de solo, corrige-o com quantidades adequadas de 
composto, de estrume, de coco, de farinha de ossos, de minerais, etc. Cava um buraco tão grande 
quanto possível para cada planta. Cava buracos com pelo menos 45,7 cm de largura por 45,7 cm de 
profundidade para cada planta. Cava buracos de 0,9 a 1,8 m de largura e 0,6 m de profundidade se 
plantares plantas grandes ao ar livre. Gastar um pouco mais de tempo a cavar um buraco grande 


compensará com menos problemas e uma colheita mais pesada. 


Acrescentar polímeros absorventes de água na mistura de plantação é uma boa defesa contra o solo seco. 
Os cristais expandem-se até 15 vezes quando regados, tornando a humidade disponível para as raízes 
durante períodos mais longos. Os cristais de libertação lenta permitem um período mais longo entre regas. 


Isto é muito útil se a tua horta estiver num local remoto que não possas visitar com frequência. 


Quando adicionares aditivos, preenche em camadas. Por exemplo: Enche um buraco de 0,6 x 0,9 m 


de profundidade com uma camada de 20,3 cm de farinha de ossos cozida a vapor e terra; cobre-o 
com uma camada fina de solo superficial misturado com uma mistura rica de composto, estrume e 
palha, fosfato de rocha e farinha de algas marinhas. Constrói um monte de composto e terra cerca 
de 30 cm acima do nível do solo. O monte assentará a cerca de metade da altura durante a estação 
de crescimento. Vê “Fertilizantes orgânicos” no capítulo 21, Nutrientes, para mais informação. Vê 
também o capítulo 13, Estudos de Caso £3 e H4. 


Nas encostas, as covas de plantio devem ser em socalcos e ser suficientemente grandes para captar 
a água de escoamento. Cava ravinas adicionais para canalizar o escoamento para as plantas em 


crescimento, e faz um “prato” afundado à volta das plantas para reter a água de escoamento. 


Se a drenagem excessiva for um problema, o que raramente acontece se o solo for corretamente 
corrigido, coloca uma substância com uma tensão superficial diferente, como terra argilosa ou 
rochas, um pé ou dois abaixo do fundo do buraco de plantação. A diferença de tensão superficial 
retardará a drenagem para baixo. Pode adicionar muitos correctivos, incluindo composto, musgo de 
turfa, turfa de coco, terra boa, nutrientes orgânicos, polímeros e cal dolomítica - para ajudar o solo 
a reter a água - e depois cobrir com uma “tigela” côncava de solo que captará a água da chuva e da 


rega. 


Testes ao solo 


Os níveis de sólidos totais dissolvidos (TDS) no solo e na água são muito importantes. Fazer um 
teste ao solo é a única forma exacta de conhecer o conteúdo e o perfil do teu solo. O especialista em 


solos também te dará recomendações para melhorar o solo. 


A água de poço e a água da torneira também devem ser analisadas para detetar níveis elevados de 
sódio e outros sólidos dissolvidos que podem afetar o solo. Vê o capítulo 18, Solo, para mais 


informações sobre testes de solo. 


Nota: Todos estes solos e emendas são discutidos em pormenor no capítulo 18, Solo. 


Plantar numa encosta requer um pequeno terraço. Os contentores são colocados na encosta para formar terraços 


neste jardim de canábis medicinal em Lake County, Califórnia. 


Canteiros elevados 


Os canteiros elevados são óptimos para cultivar no quintal ou em estufas. Os canteiros elevados 
aquecem mais cedo na primavera e mantêm o calor durante mais tempo no outono. Mas podem 
aquecer demasiado no verão, quando o solo goza de luz solar direta. O cultivo e o controlo de ervas 
daninhas são mais fáceis num canteiro elevado, e a qualidade do solo é fácil de manter. Constrói 
uma cama elevada em cima de solos pobres. Plantar num canteiro elevado de 15,2 a 20,3 cm elimina 
a necessidade de tentar cavar em argila pegajosa e húmida, ao mesmo tempo que proporciona o 
calor inicial e a boa drenagem de que a argila carece. As plantas podem ser colocadas no solo 2 
semanas a um mês mais cedo e podem até produzir uma colheita no início da primavera. Gosto de 
canteiros elevados emoldurados com madeira porque os lados de madeira servem de base para a 
construção de estufas de estrutura fria. Ver capítulo 11, Estufas. Encontra informações sobre a 
construção de canteiros elevados e canteiros já prontos, digitando “canteiros elevados” no teu 


navegador de Internet favorito. 


Os canteiros elevados são semelhantes a recipientes gigantes de 200 a 500 galões (757-1892,7 1), 
exceto que são muitas vezes maiores e sem fundo, diretamente em contacto com a Mãe Terra. Faz 
canteiros elevados ao ar livre, numa estufa ou num jardim interior com chão de terra. Podes 
acrescentar terra nova por cima da velha. Se a drenagem for má, cava o solo mais fundo e preenche- 


o com solo bem drenado. Cava valas profundas para drenar o excesso de água, se necessário. 


Uma cama elevada com uma grande massa de solo pode ser construída organicamente depois de 
várias culturas. Para acelerar a atividade orgânica no solo, adiciona algas orgânicas, estrume, etc., e 
deixa a Mãe Natureza trabalhar. Não exageres! Quando misturares o solo ou adicionares aditivos, 
utiliza os melhores componentes orgânicos possíveis e segue os princípios da teia alimentar do solo 
orgânico. Deve haver uma boa drenagem e o solo deve ser o mais profundo possível, entre 30,5 e 61 


cm (12 e 24 polegadas). Vê “Solo orgânico” no capítulo 18, Solo, para mais informações. 


Um amigo meu planta em cima da pilha de composto. Planta 6 clones de 30,5 cm de altura em 7,6 a 


10,2 cm de terra boa que está em cima de uma pilha de composto de 61 a 91,4 cm de altura. Quando 


as raízes penetrarem no composto, este já terá arrefecido o suficiente e estará a libertar nutrientes. 


Vê também o capítulo 19, Recipientes; capítulo 12, Ao ar livre; e capítulo 13, Estudos de casos. 


Os canteiros elevados foram montados fincando estacas no solo e forrando as “paredes” com tecido permeável. 


Canteiros enterrados 


Os canteiros enterrados conservam a humidade em climas quentes. Faz uma cama enterrada 
escavando 15-30,5 cm para baixo e 0,6-1,2 m ou mais para formar uma tigela grande e pouco 
profunda (não escaves mais fundo; o subsolo em climas quentes é muito pobre). Não te esqueças de 
aumentar o solo com muitos adubos apropriados. Coloca uma camada pesada de palha, folhagem 
seca ou pedras como cobertura morta na bacia à volta de cada planta para conservar a água. Para 
acomodar mais água e dispersá-la melhor, amplia um pouco o canteiro afundado à medida que a 


planta cresce. 


Usa estrume com baixo teor de sódio, que contém poucos sais. As vacas são alimentadas com 
nitrato de sódio, entre outras coisas, para as fazer ganhar e manter peso. O sal extra é passado para 


o seu estrume e retém os nutrientes, queimando as plantas e atrasando o seu crescimento. Testa as 


cargas de estrume a granel com um medidor de sódio (Na) ou certifica-te de que o estrume é bem 


compostado (3 a 6 meses) numa área aberta para lixiviar os maus sais. 


Os canteiros enterrados ajudam a reter a humidade. Os canteiros precisam de ser escavados a uma profundidade 


de 15,2-30,5 cm e bem tratados. Os canteiros enterrados permitem que a água se acumule durante as chuvas. 


Os ursos e outros animais podem ser problemáticos em hortas remotas! Os fertilizantes orgânicos deixados no 


local da horta podem atrair animais necrófagos. 


As caixas de plantas grandes são um ótimo lugar para plantas e cachorros! 


Fertilizantes 


Existem duas abordagens básicas para a fertilização ao ar livre: (1) adicionar fertilizantes à base de 
sal (sintéticos) ao solo, e (2) construir o solo com nutrientes orgânicos e fertilizantes orgânicos 
suplementares. Muitas vezes os jardineiros constroem solo orgânico, mas usam fertilizantes à base 
de sal que prejudicam ou matam a vida do solo. Os jardineiros inteligentes de canábis medicinal 


cultivam organicamente. 


Uma vez que o solo tenha sido preparado, é normalmente corrigido com fertilizantes orgânicos, tais 
como estrumes e compostos que também servem para condicionar o solo, melhorando a retenção 
de água e a drenagem. Na maioria das vezes, adiciona também uma gama completa de nutrientes 
macro e micro-orgânicos à mistura do solo. Estes nutrientes ficarão disponíveis à medida que as 
plantas amadurecem. Pode ser necessária uma fertilização suplementar se os nutrientes do solo se 
esgotarem. A fertilização suplementar é fácil com fertilizantes orgânicos (ou à base de sal) aplicados 
na forma líquida ou seca, de acordo com as instruções. Tem cuidado para não fertilizares demasiado 


- o teusolo pode já conter muitos nutrientes. 


Cultivar num recipiente, especialmente um recipiente pequeno com menos de 10 pés cúbicos 
(283,2 L) de solo, é muito diferente de cultivar num solo orgânico vivo encontrado na Mãe Terra. A 
diferença está enterrada na biologia do solo. Quando a canábis é cultivada num pequeno recipiente 
durante 2 a 4 meses, não há tempo para a biologia do solo entrar em ação e construir o solo. Quando 


cultivas em recipientes, é necessário um suplemento regular de fertilização. 


Os produtos orgânicos, como o fungo micorrízico e o Trichoderma , darão um bom começo às hortas 


orgânicas. Vê o capítulo 22, Aditivos, para mais informações. 


Quando escolheres fertilizantes orgânicos, lembra-te que muitos deles estão “vivos” - alguns mais 
do que outros! Os fertilizantes orgânicos secos podem estar cheios de biologia do solo adormecida 
que ganha vida e se multiplica quando se adiciona água e ar. Vê os capítulos 18, Solo, e 21, Nutrientes, 


para mais informações sobre fertilizantes e misturas de fertilizantes. 


Se for misturado adequadamente num recipiente grande, o solo orgânico pode ter todos os 
nutrientes necessários numa forma disponível desde o transplante até à colheita. O recipiente de 
cultivo grande e a mistura orgânica rica são os primeiros segredos para o sucesso. Constrói solos 
orgânicos utilizando elementos naturais como estrume, composto, turfa e coco, pó de rocha, algas e 
algas marinhas. Sempre que possível, utiliza os ingredientes mais facilmente disponíveis e menos 


caros. 


Não exageres na aplicação de fertilizantes durante o primeiro mês após o transplante. Dependendo 
do fertilizante, a aplicação pode ser tão frequente como cada rega ou tão raramente como cada 
semana ou duas. Muitas vezes, os jardineiros fertilizam com uma solução suave e solúvel para a 
germinação e o crescimento das plântulas. Muda para uma fórmula com alto teor de azoto durante 


a fase vegetativa e volta a uma “super-flor” quando as noites longas induzem a floração. 


Se fertilizares a cada poucas regas ou a cada rega, podes precisar de diluir o alimento para metade 
da força ou menos até descobrires a dosagem adequada. Usa as instruções do rótulo do fertilizante 


como guia. 


Se tiveres de transportar fertilizantes, certifica-te de que estão secos ou em pó, são leves e não são 
volumosos. Evita deixar fertilizantes em jardins remotos, especialmente aqueles com ingredientes 
como melaço, farinha de sangue ou farinha de ossos, que atraem animais - incluindo ursos. 
Recentemente visitei um jardim onde os recipientes tinham sido rasgados e o fertilizante 


consumido por um urso. 


Jardins de quintal 


Os jardineiros de canábis medicinal de quintal estão disponíveis para dar ao seu jardim o cuidado 
carinhoso que merece. Prestar muita atenção às necessidades culturais das plantas compensa com 


plantas grandes e saudáveis e colheitas abundantes no final de cada estação de crescimento. 


Coloca o jardim na parte mais solarenga do quintal, normalmente onde se encontra a horta. Cultivar 
canábis medicinal em jardins de flores e vegetais permite ao jardineiro ganhar experiência com 


jardins anteriores. 


Prepara o solo no outono. Remove pedras, detritos e ervas daninhas e cava buracos de plantação ou 
canteiros. Os melhores jardins crescem em solo arado com muitos aditivos orgânicos. Muitos 
jardineiros preferem canteiros elevados. Os jardineiros orgânicos de plantio direto deixam o solo 
“como está” e adicionam uma camada pesada de cobertura vegetal. De qualquer forma, uma 
camada de cobertura vegetal é útil. Uma camada de cobertura vegetal de 4 a 6 polegadas (10,2 a 
15,2 cm) manterá os elementos do solo intactos, bem como atrairá a humidade. O solo nu perde 


algum do seu valioso solo superficial e nutrientes para a erosão durante os meses de inverno. 


Na primavera, o solo corrigido com cobertura morta deve estar bem misturado e pronto para a 
plantação. Se o solo for pobre e não tiver sido corrigido no outono anterior, cava buracos grandes de 
0,9 m de diâmetro por 0,6 m de profundidade e enche-os com terra boa/composto, terra para vasos 


ou mistura para plantação. Caso contrário, quebra as primeiras 6 a 8 polegadas (15,2-20,3 cm) de 


solo num raio de 6 pés (1,8 m) para dar espaço para a penetração das raízes. 


Os jardins de quintal são fáceis de cultivar. Wismy, editor da revista Yerba em Espanha, em frente a uma planta 


de canábis saudável numa das muitas hortas de quintal existentes em Espanha. 


Esta horta foi transformada num jardim de canábis medicinal. Para facilitar a manutenção, o jardineiro deixou 


bastante espaço entre as plantas. 


As plantas de canábis medicinal também podem dar sombra. Quatro plantas dão sombra a uma parede de uma 


casa, o que a mantém mais fresca dentro de casa. Estas plantas têm 2,4 m de altura! 
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Um jardim no quintal cheio de canábis pode ser ornamental. 


Transplanta mudas ou clones de canábis para o jardim depois da ameaça de geada e, se as 
temperaturas descerem abaixo dos 10ºC durante a noite, protege-os com uma cloche, uma touca 


quente ou uma Wall O Water. Segue as instruções de plantação para plantar os tomates. 


Rega e fertiliza conforme necessário. Não te esqueças de manter a rega durante o tempo quente. 
Rega de manhã para que a água possa ser utilizada durante todo o dia. Misturar o fertilizante com 
água é uma forma simples e eficaz de fertilizar. Se fertilizares com pós secos, mistura-os nos 


primeiros centímetros (cm) do solo para que sejam eficazes. 


Fica atento às pragas e doenças e toma as medidas de controlo adequadas. As hortas e as flores 


podem contrair doenças e pragas sazonais, incluindo o oídio, os ácaros e os tripes, que se podem 
propagar às hortas de canábis. Controla as doenças e pragas das flores e dos legumes desde o início 


para que não se espalhem para o jardim de canábis. Segue as orientações abaixo para a plantação, 


manutenção e colheita. 


Um pouco de plástico esticado sobre uma estrutura simples mantém as plantas muito mais quentes à noite. 


Também evita que as plantas sofram os efeitos nocivos do vento e da chuva forte. 
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A cobertura vegetal é essencial e serve para manter o solo fresco e protegido de temperaturas extremas e da 


compactação causada por chuvas fortes. 


Jardins em contentores 


Cultivar em recipientes é a opção mais fácil para jardineiros com espaço limitado ou com solo muito 
mau. Os recipientes podem ser movidos para locais ensolarados e quentes. Cultiva canábis ao ar 
livre em recipientes que podem conter entre 3,8 e 1892,7 litros. Os recipientes pequenos são fáceis 
de pegar, deslocar ou mover com uma plataforma com rodízios. As pegas nos contentores de 5 a 20 
galões (18,9-75,7 L) facilitam a sua recolha e deslocação. Os contentores grandes de 200 galões 
(757 L) podem ser colocados numa palete e movidos com um trator equipado com empilhador. 


Desloca sempre as plantas antes de as regar! 


As técnicas de jardinagem no quintal dependem da localização e do microclima do jardim. Os 
telhados, terraços e varandas de edifícios urbanos tendem a ser ventosos, assim como os topos de 
colinas e encostas. Quanto mais alto o jardim, mais vento. O vento seca rapidamente as plantas e o 
solo. Os jardins do pátio estão muitas vezes protegidos dos ventos fortes. Se não for o caso, constrói 
um bloqueio contra o vento feito de tela de sombra a 50 por cento, de treliça ou de outro material 
semipermeável. O vento também pode transportar o pólen masculino ou o pólen de cânhamo 
industrial, criando problemas para os jardineiros de terraço. Planeia com antecedência e conhece os 


teus vizinhos. Para mais informações, vê “Rogue Pollen” no capítulo 25, Reprodução. 


Pequenos recipientes cabem facilmente num pátio, varanda, terraço ou telhado. As plantas 
precisam de um local ensolarado, boa genética, bom solo, água e nutrientes. No entanto, a luz direta 
do sol que incide sobre os recipientes pode cozinhar as raízes; protege os recipientes da luz direta 
do sol. Colocar vasos dentro de outros recipientes pode ajudar a proteger as raízes do sol. Vê o 


capítulo 19, Recipientes, para mais informações. 


A rega diária e a manutenção são essenciais durante o tempo quente e ventoso. Um sistema de rega 
automático é muitas vezes uma boa ideia em tais jardins para garantir que recebem água adequada, 


especialmente se estiveres longe do jardim durante dias seguidos. 


Para mais informações, vê o capítulo 19, Recipientes, e o capítulo 13, Estudo de Caso £4. Segue as 


orientações abaixo para a plantação, manutenção e colheita. 


PES ARARUNA 
AZ GRI !G 


Colocar o recipiente de cultivo dentro de um recipiente maior ajudará a proteger o solo do aquecimento sob a luz 


direta do sol. 


Este jardim de terraço está a florir na primavera. 


Este jardim saudável de recipientes de 5 galões (18,9 L) está a ser levado para o exterior para florir. 


Jardins grandes 


Os grandes jardins requerem um investimento a tempo inteiro de tempo e de recursos. Por 
exemplo, um jardim de 99 plantas cheio de plantas grandes de 4,5 kg pode produzir cerca de 449,1 
kg de canábis seca e quase a mesma quantidade de caules, folhas e aparas, que têm de ser 
processadas. Plantar, cultivar, colher, curar e embalar um grande jardim é uma tarefa importante. O 
planeamento é essencial para o sucesso de grandes jardins exteriores. Os jardineiros inteligentes 


estabelecem um plano semana a semana. 


Primeiro, uma variedade perfeita para o teu clima (de preferência um híbrido F1) deve ser cultivada 
a partir de sementes ou clones. Planta-a em janeiro ou fevereiro no interior e leva-a para o exterior 
em abril ou maio. Instala luzes na estufa temporária sobre as plantas para evitar que floresçam. 
Mistura centenas de litros (L) de terra e coloca em vasos. Em pleno verão, as plantas individuais 
precisarão de até 10 galões (37,8 L) de água diariamente. Este jardim precisará de até 1.000 galões 
(3.785,4 L) de água todos os dias! Na colheita, uma pessoa pode aparar 1 quilo por dia. A máquina 
mais rápida pode aparar 3 a 4 libras numa hora. Uma equipa de 12 pessoas (que devem ser pagas) 
com 1 máquina de aparar pode processar cerca de 30 libras (13,6 kg) por dia; 1.000 libras / 30 libras 
(453/13,6 = 33) = 33 dias de trabalho de 10 horas. Nunca vi uma operação tão eficiente. 
Normalmente, 453,6 kg (1.000 libras) levam 12 trabalhadores com uma máquina de aparar 3 meses 


para manicurar, secar e conservar. É necessário um plano detalhado com um calendário! 


Os grandes jardins são um trabalho a tempo inteiro e devem ser cuidados a todo o momento. 
Passear por entre as plantas é sempre divertido e informativo. Inspecionar todas as plantas 
diariamente é muito gratificante; elas ensinam-te algo todos os dias. Lembra-te de que qualquer 
problema, como a treliça, as doenças e as pragas, ocorre em grande escala em muitas plantas. É 
muito importante que evites os problemas antes que eles ocorram. Para isso, terás que ter uma boa 
capacidade de observação. Vê o capítulo 13, Estudos de Caso, para mais informações sobre jardins 


grandes. 


Segue as orientações deste capítulo para a plantação, manutenção e colheita. 


Este jardineiro clandestino de canábis transportava os seus mantimentos num cavalo no final da década de 1970. 
(MF) 


Jardins remotos 


Os jardins remotos são por vezes referidos como “jardins de guerrilha”, um termo cunhado no início 
da década de 1970. As hortas à distância requerem estratégia, tempo e, frequentemente, destreza 
física. Infelizmente, as leis internacionais, nacionais, estatais e locais podem considerar ilegal o 
cultivo de canábis medicinal. O cultivo clandestino de guerrilha em locais remotos é a única opção 
para os cultivadores de canábis medicinal em áreas tão hostis. A localização e a segurança são as 


principais preocupações para um cultivador de guerrilha de canábis medicinal. Escolhe um local que 


tenha acesso público limitado. Verifica os regulamentos para caça, recreação e movimentos 
insurgentes. Considera quem pode estar a utilizar a área, como caçadores, cultivadores de 
cogumelos, cultivadores ilegais de marijuana, caminhantes, ciclistas de terra e escuteiros. Escolhe 


um local remoto que não seja usado casualmente. 


Carregar clones e mudas em caixas numa mochila é uma forma segura e conveniente de os transportares para o 


local do jardim. 


Alguns jardineiros chegam ao ponto de enterrar contentores de transporte de 8 x 8 x 40 pés (2,4 x 
2,4 x 12,2 cm) no subsolo para servirem de área de jardim. Estes jardins são bastante interessantes. 
Os contentores são colocados numa trincheira ou buraco sobre blocos de 0,6 a 1,2 m (2 a 4 pés). A 
área por baixo do contentor serve de conduta de ventilação. A terra é preenchida à volta e por cima 


do contentor; serve também para isolar o jardim subterrâneo. 


Outros jardineiros clandestinos enterraram no solo grandes condutas de 3,7 a 4,3 m (12 a 14 pés). 


Estes foram divididos em salas de jardim superiores e inferiores. 


Não é aconselhável cultivar canábis em terrenos públicos ou federais. Infelizmente, os guardas 
florestais nos EUA têm agora armas de fogo letais e têm autoridade para prender “suspeitos” de 
cultivar canábis. Alguns sobrevivencialistas com o dedo no gatilho e uma minoria de facções do 
crime organizado da América do Sul também se mudaram para as florestas nacionais, instalando 
imigrantes ilegais com armas para cultivar e defender grandes plantações de erva de guerrilha. No 
entanto, muitas vezes os imigrantes latinos juntam-se em pequenos grupos e plantam na natureza. 
Estes pequenos grupos de pessoas não têm nada a ver com o crime organizado além fronteiras. 
Apenas querem uma vida melhor para as suas famílias. A guerra contra as drogas transformou a 


jardinagem num crime, e grande parte do mundo, particularmente as Américas, num lugar inseguro 


para se viver. 


Estas mudas foram retiradas e transplantadas seis semanas antes da foto ser tirada. Limpar a densa vegetação 


rasteira na floresta da Colômbia Britânica, no Canadá, foi um grande trabalho. 


Este jardineiro basco de canábis transformou uma estrada inutilizada numa horta remota. 


As hortas remotas estão muitas vezes localizadas dentro ou perto de grandes áreas verdes de 
vegetação. A canábis é uma planta vigorosa e pode ter um grande sistema de raízes. Uma fêmea em 
flor destacar-se-á se a vegetação circundante morrer antes de a canábis ser colhida. Os arbustos de 


amoras espinhosas, os fetos e a erva dos prados são boas opções para locais de plantação. 


Prepara o jardim de canábis medicinal até 6 meses antes da plantação. Remove a vegetação verde 
no outono para um jardim de primavera. Limpa algumas áreas para deixar entrar sol suficiente, 
corta as raízes das plantas concorrentes e cava buracos de plantação com 61-91,4 cm3. Cava 
buracos mais largos do que profundos para que as raízes superficiais se possam fixar. Se possível, 
deixa o solo alterado repousar durante um mês ou mais antes de plantar. Os locais remotos são 
difíceis de visitar regularmente, por isso é importante um planeamento e preparação adequados. Se 
as hortas domésticas e remotas forem semelhantes, podes plantar uma cultura indicadora, como os 


tomates, como um guia para o estado das tuas plantas escondidas. 


A água abundante é um fator importante para a seleção do local. Se não puderes contar com a 
chuva, coloca a tua horta perto de uma fonte de água que não seque no verão; isto facilitará a rega. 
A água pode ter que ser canalizada a partir de outra fonte, ou bombeada para cima e armazenada 
num reservatório. O acesso exclusivo por barco pode reduzir o risco de descoberta, mas certifica-te 


que as tuas plantas não podem ser vistas da água. Muitas pessoas utilizam os cursos de água e 


exploram as terras que ladeiam os rios. 


Segue as orientações deste capítulo para a plantação, manutenção e colheita. 


Podes encontrar sacos e vasos de cultivo camuflados. 


O solo pobre e a falta de água são dois dos maiores problemas que as hortas remotas enfrentam. Estas plantas 


pesavam entre 6 e 12 onças, respetivamente (170,1 e 340,2 gm). 


CG age 


Os jardineiros de canábis medicinal ao ar livre podem comprar clones cultivados dentro de casa em dispensários 
como este em Oaksterdam. Os jardineiros levam os clones para casa e cultivam-nos dentro de casa durante um 


mês ou dois antes de os transplantarem para o exterior. 


Começar clones e mudas dentro de casa 


Dá um salto na estação iniciando clones e mudas de canábis sob luzes dentro de casa. Transfere 
pequenas plantas em contentores para estufas aquecidas para endurecerem. Transplanta-as para 
um quintal ou jardim remoto assim que estiverem endurecidas e mais resistentes ao stress 


ambiental. 


Cultivaas mudas em recipientes altos (7,6 x 7,6 x 15 cm), o que produzirá um sistema de raízes forte 
e profundo e uma planta que tem mais hipóteses de sobreviver em condições difíceis. Rega bem as 
plântulas e os clones antes de os transplantares. Um pouco de esforço na preparação dos buracos 


de plantação resultará em plantas mais saudáveis e numa colheita mais pesada. 


Começa as plântulas e as estacas dentro de casa e transfere-as para uma estufa aquecida em março 
ou abril, ou assim que for possível no teu clima. Uma lâmpada de sódio de 400 watts HP com um 
temporizador pode aumentar a luz natural menos intensa do início da primavera. As plântulas e os 
clones precisarão de pelo menos 16 horas de luz artificial e natural por dia até que as plantas sejam 


transplantadas para o exterior. 


Transplanta para uma estufa temporária assim que as temperaturas nocturnas no exterior atinjam 


10ºC, ou mais cedo se a estrutura for aquecida. 


Levar as plantas para o exterior e estabelecê-las no início da primavera permite que as plantas tirem 
partido de toda a estação de crescimento. Dadas as condições favoráveis, uma planta com 0,9 m de altura 
no dia 1 de maio produzirá cerca de duas vezes mais do que uma planta com 0,9 m de altura no dia 1 de 


junho. 


Alguns jardineiros médicos mantêm um fluxo de plantas que se deslocam do jardim interior para o 

jardim exterior. A primeira colheita de clones é plantada em vasos de 3 galões (11,4 L) numa estufa. 
Depois de endurecerem, são transferidos para o seu local definitivo no exterior. A segunda colheita 
é transferida para a estufa quando a primeira colheita é retirada. Este processo pode ser repetido 3 


a 4 vezes durante a estação. 


Transplanta plântulas e clones de 30,5 cm de altura, removendo os primeiros conjuntos de folhas e 
enterrando a bola de raízes mais profundamente, deixando apenas 20,3 cm de folhagem acima do 
solo. As raízes crescerão ao longo do caule abaixo do solo em poucas semanas. No exterior, quando 
plantadas na Mãe Terra, as raízes profundas criarão plantas mais auto-suficientes. Isto é 
particularmente importante em áreas remotas de difícil acesso, e nas montanhas onde a chuva pode 
ser esporádica. 


Nota: Apenas ao ar livre no solo! Esta técnica não funciona da mesma maneira em recipientes. As 


raízes fortes nem sempre crescem do caule e o torrão principal fica muitas vezes no fundo do vaso. 


Os clones que crescem em recipientes de 10,2 cm (4 polegadas) começarão em breve a fase de crescimento 


vegetativo. Quando os clones tiverem um pé (30,5 cm) de altura, estarão prontos para ir para o exterior. 


Estas plântulas serão transplantadas para recipientes profundos e levadas para o exterior dentro de 2 meses, 


depois de o seu sexo ter sido determinado. 


Leva os clones transplantados para o exterior durante algumas horas todos os dias para endurecerem e se 


aclimatarem ao clima exterior mais rigoroso. Depois de cerca de uma semana, eles devem estar aclimatados. 


Endurecimento das plantas 


As plântulas e os clones cultivados dentro de casa são muito tenros. No interior, as plântulas e os 
clones perdem grande parte do seu revestimento ceroso protetor quando são mimados pelo clima 
de interior. O endurecimento é o processo de endurecer os clones e as plântulas para que possam 
ser transplantados para o exterior. Durante o endurecimento, o revestimento protetor de cera tem 
a oportunidade de voltar a crescer na folhagem. O endurecimento gradual dos clones assegura que 


sofrerão um mínimo de stress e que continuarão a crescer rapidamente no exterior. 


Para endurecer as plântulas e os clones, coloca-os ao ar livre durante mais horas progressivamente 
ao longo de uma semana. Coloca os transplantes à sombra no primeiro dia. Leva-os gradualmente 
para o sol para que recebam progressivamente mais horas de sol todos os dias. Se as temperaturas 
forem inferiores a 10ºC, leva os transplantes para dentro de casa à noite. Ou podes colocá-los 


debaixo de uma estufa de plástico. 


Os transplantes sofrem um grande choque climático e de temperatura quando são levados para o 
exterior. Espera para levar os clones e as mudas para o exterior até que estejam completamente 
enraizados e a crescer bem. Leva tempo para se adaptarem ao clima do exterior. Transplanta as 
plântulas e os clones para o exterior quando as temperaturas nocturnas forem superiores a 4,4ºC 
(40ºF). Plantar sob plástico ajudará a proteger as plantas tenras das temperaturas frias e dos 


ventos. 


Uma estufa temporária de estrutura fria dará às plantas um começo muito mais forte quando as 


temperaturas forem inferiores a 10ºC. A superestrutura de uma estufa fornece um lugar para 


pendurar luzes se não houver horas suficientes de luz solar diária para as plantações do início da 


primavera. 


Tempo de plantação 


O tempo de plantação ao ar livre depende do clima. Tem havido pouca investigação científica sobre 
as temperaturas de plantação da canábis no exterior. Em geral, não transplantes plântulas ou clones 
até as temperaturas nocturnas serem superiores a 10ºC. Se o canteiro for elevado ou se a estufa for 
aquecida durante a noite, as temperaturas podem ser mais baixas. As plantas endurecidas devem 
ser protegidas do tempo frio, da chuva e do vento com uma pequena estufa de plástico até o tempo 
aquecer. Retira a pele de plástico ou a estufa durante os dias quentes e substitui-a quando as 
temperaturas baixam à noite. Em alguns anos, a cultura pode ser totalmente exposta em maio. 


Noutros anos, temos de cobrir a estufa até meados de junho. 


TRÊS PLANOS DE HORTA 


15 de março 15 a 30 de maio 
15 a 30 de outubro 


*Nota: Escurece a estufa todas as noites para que as plantas recebam 12 horas de escuridão 
ininterrupta. 


Nota: As datas são opostas em 180 dias no hemisfério sul. 


Manutenção 


Os jardins do quintal podem ser regados juntamente com os legumes, os relvados e as árvores. As 
plantas precisam de muita água quando os dias ficam quentes. Fica atento a problemas culturais, 


pragas e doenças. Nos Estados Unidos podes telefonar para os mestres jardineiros locais da 


Agência de Extensão do Condado para te informares sobre as pragas e doenças actuais. 


As plantas grandes em recipientes, como esta, precisam de água de dois em dois dias. Verifica sempre se a 


folhagem tem pragas e doenças enquanto regas. 


Os jardins em contentores requerem rega regular - geralmente diariamente. Coloca um protetor 
solar à volta dos recipientes para manter o solo fresco. Os recipientes deixados a cozer ao sol 


sofrem raízes fritas e deixam de crescer. 


Os jardins grandes precisam de manutenção regular e diária. Verifica regularmente se as plantas 
têm doenças e pragas. Rega o jardim todos os dias ou de dois em dois dias quando as temperaturas 


sobem. Adiciona mais cobertura vegetal à volta das plantas para conservar e atrair a humidade. 


Os jardins remotos requerem uma instalação completa de baixa manutenção. Solta o solo, corrige-o 
e coloca alguns punhados de polímeros para reter a humidade. Uma camada espessa de cobertura 
vegetal, no início do ano, atrairá a água, manterá o solo fresco e evitará a evaporação. Rega e 


fertiliza conforme necessário. 


A irrigação regular é a principal manutenção que as plantas medicinais de canábis necessitam no 


exterior. Informações básicas sobre irrigação são dadas na secção “Água” 


As plantas também devem ser inspeccionadas regularmente para detetar pragas e doenças. 


Lagartas, ácaros, tripes e outros podem entrar num jardim sem serem notados. É necessário um 


exame cuidadoso para encontrar e destruir as pragas de forma rápida e eficiente. Presta muita 
atenção às plantas sempre que estiveres no jardim. Verifica a folhagem para ver se há sinais de 
bolor, insectos, lagartas e excessos ou deficiências de fertilizantes. Vê o capítulo 24, Doenças e 


Pragas, para mais informações sobre a identificação e o tratamento de doenças e ataques de pragas. 


Arma as plantas com treliças, se necessário. Planeia sempre com antecedência. É mais fácil 
construir uma treliça quando as plantas são pequenas. Vê “ “no capítulo 6, 


Crescimento vegetativo. 


A prevenção de pragas é crucial para todas as culturas medicinais, especialmente para jardins de 
baixa manutenção. É mais fácil evitar que as pragas ataquem as plantas em primeiro lugar do que 
fazer o controlo dos danos mais tarde. Constrói uma vedação para proteger as mudas e as pequenas 
plantas vegetativas dos veados. Uma cerca baixa e electrificada é adequada para porcos selvagens e 


vários outros roedores. Vê o capítulo 24, Doenças e Pragas, para mais informações. 


Rega e fertiliza conforme necessário. Vê os capítulos deste livro que se referem a necessidades 


específicas no exterior. 


Uma treliça horizontal de nylon é fácil de esticar sobre o jardim. 


Esta cannabis bem cuidada será seca em telas. 


Um jardineiro suíço colheu um par de plantas. O transporte de plantas inteiras requer espaço extra, mas ele levou- 


as para casa para as manicurar. 


Colheita 


As colheitas no quintal e em contentores são fáceis, porque todos os equipamentos estão à mão. 


Colhe como nos jardins de interior. Ver capítulo 9, Colheita, Secagem e Cura, para mais informações. 


As grandes colheitas ao ar livre requerem planeamento e trabalho árduo. Colher uma planta de 2,3- 
4,5 kg (5 a 10 libras) requer tempo, espaço e energia física. Lê sobre a colheita de grandes hortas no 


capítulo 9,Colheita, Secagem e Cura. 


Um truque que ajuda a prolongar a colheita e a aumentar o peso da colheita é colher os 60,9 cm 
superiores das plantas grandes. Deixa que os botões secundários continuem a amadurecer com a 
nova luz do sol. Algumas variedades, como a 'Mr. Nice”, podem ser colhidas até 4 vezes quando 


crescem como plantas grandes! 
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Este cultivador marroquino esteve a trabalhar todo o dia. Esta é uma das muitas plantas que colheu num dia 


muito produtivo. 


Os ramos cheios de botões de flores são cortados das plantas e transportados para a sala de manicura neste 


recipiente de plástico leve. 


Este é um dos botões superiores da planta 'Purple Star' atrás de mim. A variedade local está bem aclimatada à 


região e produz excecionalmente bem. A planta inteira produziu 5,4 kg de botões de flores secas! 


A colheita em jardins remotos é um desafio. Colhe antes que o tempo frio e húmido do outono se 
instale. Este tempo provoca fungos - Botrytis (bolor dos botões) e oídio. Muitas plantas com 
dominância indica podem suportar um curto e suave congelamento (30ºF-32ºF [-1ºC-0ºC]). Mas se a 
temperatura ficar abaixo de zero durante mais do que algumas horas, pode matar as plantas. Presta 
muita atenção às previsões meteorológicas e aplica a informação ao microclima onde as tuas 
plantas estão a crescer. Prepara-te para colher rapidamente se as condições meteorológicas o 


exigirem. 


Os acidentes e os ladrões também podem forçar uma colheita. Limita a possibilidade de ser 
descoberto por caçadores, caminhantes e outros, fazendo a colheita à noite. Descobre quando é 
que os caminhantes são propensos a visitar a área e planeia em conformidade. Alguns jardineiros 


até usam scanners da polícia que captam as actividades da polícia local. 


Se encontrares outros caminhantes ou pessoas indesejadas durante a visita ou a colheita, tem uma 
história credível para explicar a tua presença na zona. Não ofereças nada, explica pouco e mantém 
as conversas simples. Lembra-te sempre das palavras de Bart Simpson: “Não fui eu. Ninguém me 


viu. Não podes provar nada!” 


Leva um canivete afiado ou uma tesoura de poda para cortar as plantas e uma mochila para 
transportar a colheita. Se tiveres de colher grandes quantidades, é mais fácil “desfolhar” as plantas 
antes de as transportares. Se colheres mais do que uma variedade, coloca cada uma delas em sacos 


separados, ou embrulha-as em jornais antes de as meteres na mochila. 
Para mais informações sobre a floração e a colheita, ver os capítulos 8 e 9. 


Apanha e guarda todas as folhas e pequenas aparas à volta dos botões. Separa em graus baixo, 
médio e alto. Vê o capítulo 9, Colheita, Secagem e Cura, para mais informações sobre a secagem das 
folhas e das aparas à volta dos botões. Transforma as folhas e as aparas em concentrados (capítulo 


26, Concentrados e tinturas medicinais) ou cozinha com elas (capítulo 27, Cozinhar com canábis 


medicinal). 


O jardim da direita já foi colhido uma vez e será colhido mais uma vez. O jardim da esquerda vai ser colhido pela 


primeira vez. 


Algumas folhas devem ser emolduradas! 


Os botões de flores colhidos são atirados para este grande contentor depois de serem tratados. Passam para as 


prateleiras de secagem. 
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Jardim de interior - Casos de estudo &1 - 
Capítulo 13 


Um esboço do desenho dos quartos do jardim e da garagem foi uma ferramenta essencial quando os 


jardineiros estavam na fase inicial de planeamento. Um desenho pormenorizado com medidas precisas foi 


feito antes de começares a construção. 


Dois cultivadores, Mitch e Tim, personificam muitos dos novos cultivadores que aprenderam 


os princípios básicos do cruzamento e da feminização da canábis. Estão a cruzar plantas 
autoflorescentes feminizadas com machos e fêmeas “normais” que reagem ao fotoperíodo. As 
plantas macho e fêmea normais são cultivadas a partir de sementes para seleção e depois 


multiplicadas em estacas. 


O belo jardim interior fica numa cave com chão de cimento. O único ponto de acesso seguro é 
através de uma porta secreta na garagem. A porta de entrada, protegida por uma fechadura 


de segurança, está escondida dentro de um armário fechado à chave. 


Uma porta à esquerda dá acesso a uma sala de trabalho e de armazenamento de 3 x 3 m. Vira 
imediatamente à esquerda e passa por uma porta que dá acesso à sala de floração principal. A 
sala de armazenamento está cheia de terra, recipientes, dois reservatórios de 55 galões 
(208,2 L) para água e solução nutritiva, um banco de envasamento, material de jardinagem e 


algumas ferramentas de jardinagem. 


Construção 
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Pronto e a trabalhar! O Tim tinha todas as suas ferramentas à mão num cinto de ferramentas 
e em bolsos especiais. Uma máscara de pó protegia-o do pó de construção, sempre presente, 


quando trabalhava com gesso e estuque. 


No espaço original, a água infiltrava-se através das paredes da cave. Para resolver este 
problema permanente, os jardineiros construíram uma nova parede interior de blocos de 
cimento. Colocaram uma camada de material de barreira de água resistente para manter a 


infiltração atrás da parede de blocos de cimento. 


O chão foi revestido com uma barreira de água de plástico de camada dupla. A barreira 
desenvolveu pequenos buracos após o primeiro ano e teve de ser substituída por um produto 


mais duradouro. 


Quatro balastros ajustáveis (400 a 600 watts) e um temporizador foram montados numa 
placa separada para cada lado da sala do jardim. Foram montados ao nível dos olhos para uma 


monitorização fácil e para evitar salpicos de água de rega. 


A parede de gesso cartonado (também conhecida como Sheetrock) tem um código de cor 


verde para indicar que é resistente à água. 


A construção com vigas de alumínio é fácil de gerir; as vigas de alumínio pesam muito menos 


do que as vigas de madeira. A cablagem pode ser passada através de orifícios pré-fabricados 
nas cavilhas de alumínio. A sala grande foi ligada com dois circuitos eléctricos separados, 


tendo cada lado da sala um circuito dedicado. 


As paredes foram revestidas com painéis reflectores cheios de esferovite e cobertos com 
folhas finas de alumínio. Os painéis encaixavam-se uns nos outros e eram montados num 
suporte de madeira. As luzes foram penduradas nas vigas de alumínio que emolduravam o 


teto, que foi coberto com gesso cartonado. 


Solo, água e nutrientes 


O solo, a água e os nutrientes tinham de ser resolvidos antes de se poder começar a jardinar. 


Solo 


O solo usado foi guardado ao ar livre em contentores de plástico com 91,4 cm de altura. Os 
jardineiros adicionaram um produto enzimático cujo fabricante afirma que elimina os sais 
acumulados. Incluem também uma dose de Gnat Off para matar mosquitos e ovos de 
mosquitos antes de trazerem a terra usada de volta para dentro de casa. A terra usada foi 
deixada ao ar livre, exposta aos elementos durante um mínimo de 30 dias, antes de ser 


reintroduzida na sala de jardim interior. 


A água 


A água para os jardins vinha de um poço e a composição da água do poço mudava ao longo do 
ano. No final do verão, havia mais sólidos dissolvidos no abastecimento de água. As leituras da 
CE da água de entrada eram 610 ppm e o pH 8,2. As plantas cresciam bem durante as 


primeiras 3 a 5 semanas, mas depois manifestavam-se problemas com os nutrientes. 


Os jardineiros instalaram um filtro de osmose inversa para remover os sais da água e baixar o 
pH. No entanto, a pressão da água na sala do jardim era de 1,4 bar. O dispositivo de osmose 
inversa necessitava de 2,4 bar de pressão para forçar a água a passar pelo filtro. Substituíram 


a bomba, após o que a pressão passou a ser de 2,7 bar e o filtro RO funcionou perfeitamente. 


Nutrientes 


Uma vez por semana, 2 colheres de chá cheias de melaço foram adicionadas a cada 8 galões 
(30,3 L) de água de irrigação. A fertilização com melaço começou 2 semanas após o 
transplante para recipientes de 3 galões (11,4 L). A fertilização semanal com melaço 
continuou até o final da floração. Os sais de Epsom foram aplicados uma vez durante o 
crescimento vegetativo tardio e uma vez após 3 a 4 semanas de floração. As variedades que 
necessitavam de uma dose mais elevada de nutrientes receberam uma cobertura de estrume 
de galinha. Esta tática tornou muito mais fácil cuidar de muitas plantas com diferentes 


necessidades de fertilizantes. 


MISTURA DE SOLO 


2,6 galões 10 litros Biobizz Premix 


Os jardineiros usaram reflectores parabólicos verticais no seu jardim. 


Salas com tendas de cultivo 


A porta principal dos jardins abria para uma sala que media 5 x 4,6 m (10 x 15 pés) e continha 
4 tendas de cultivo, cada uma com 1,2 x 1,2 x 185 m (4 x 4 x 6 pés) e equipada com uma 
lâmpada HPS de 600 watts. 


Há muitos fabricantes diferentes de tendas de cultivo, e a maioria das tendas de cultivo é fácil 


de montar e de começar a usar. A montagem demora cerca de 30 minutos, e as tendas vêm 
com instruções de montagem escritas; algumas até têm instruções em vídeo que podem ser 


encontradas no YouTube. 


As tendas de cultivo estavam cheias de culturas floridas ou clones, plântulas e plantas-mãe. 
Uma bancada de trabalho ao longo da parede estava cheia de material de jardinagem interior, 
e as ferramentas estavam penduradas em ganchos por cima. Um grande espaço aberto no 
meio da sala servia como uma área de preparação para mover plantas, solo e suprimentos 


para dentro e fora da área do jardim. 


Cada tenda de 4 x 4 pés (1,2 x 1,2 m) produzia de 12,6 a 26 onças por 600 watts (0,6-1,2 


gramas por watt). Os clones foram colhidos conforme necessário 4 a 5 semanas antes, e as 


sementes foram plantadas 3 a 5 semanas antes de as colocares na sala de floração. 


As tendas de cultivo ficam alguns graus mais quentes quando colocadas fora do chão, sobre 
paletes. A criação de salas de jardim individuais permitiu um controlo total do ambiente. Cada 


tenda podia cultivar uma variedade diferente de canábis com sementes. Ou podias cultivar 


estacas ou mudas na tenda e mais tarde transferi-las para a sala de floração grande. A tenda 


também podia ser usada como sala de secagem. 


As sementes dos cruzamentos de reprodução eram recolhidas e plantadas assim que as tendas de cultivo 


estivessem concluídas. 


Um filtro de ar de carbono com um ventilador em linha de 4 polegadas (10,2 cm), com 
temperatura controlada e 138 cfm (270"3/h" foi ligado a uma pequena conduta que eliminou 
eficazmente as fragrâncias de canábis da tenda de cultivo. A ventoinha também mantinha o ar 
na tenda a mudar e a temperatura perfeita. O ventilador em linha de alta qualidade funcionou 


muito silenciosamente, dia e noite. 


Um refletor de cúpula parabólica e uma lâmpada HPS de 600 watts proporcionaram uma 
cobertura de luz uniforme às plantas nesta tenda de cultivo. Os jardineiros mantiveram as 


temperaturas mais baixas, o que permitiu que a lâmpada fosse colocada mais perto das 


plantas. 


Esta plântula feminizada autoflorescente com 18 dias mostrou um crescimento saudável da 


folhagem. O forte crescimento vegetativo transforma-se numa floração robusta, o que é 


perfeito para um jardim verdejante. 


As diferenças genéticas nas flores tornaram-se mais pronunciadas perto da colheita. Esta 


automática com base na 'Blueberry' torna-se roxa para a colheita. 


Apenas 21 dias depois de teres começado a cultivar, estas pequenas mudas feminizadas 
autoflorescentes já estavam a começar a florescer! A fase de crescimento rápido começa com 
a floração e continua durante mais 2 semanas. Durante esta fase de crescimento, o 


crescimento pode quadruplicar. 


Este botão regular e resinoso da 'Panama' x “Deep Chunk' estava à beira da colheita. Os 


jardineiros cultivaram tanto plantas autoflorescentes como fêmeas normais de clones neste 
jardim. Esta planta em particular fazia parte de um projeto de reprodução de 


autoflorescentes. 


Uma outra vista de perto da mesma colheita mostra-nos a quantidade de glândulas de resina 


ricas em canabinóides e com hastes de capitato que cobrem os cachos florais desta planta- 


mãe autoflorescente. 


O pólen foi capturado desta planta macho para ser utilizado na reprodução. 


Esta fêmea reprodutora foi recentemente polinizada e produzirá sementes dentro de algumas 


semanas. 


Salas grandes 


A sala de floração de 4,2 x 5,8 m (13,8 x 19 pés) tinha oito lâmpadas HPS de 600 watts - 4 de 
cada lado. Cada lâmpada tinha uma campânula reflectora parabólica vertical e um balastro 
remoto. As lâmpadas foram montadas no alto com 2 cordas de nylon ajustáveis que 
mantinham os capuzes pendurados uniformemente. As placas de 1 x 2 polegadas (2,5 x 5 cm) 


foram fixadas ao teto de gesso cartonado e viga de alumínio com parafusos colocados em 


âncoras de betão. As lâmpadas foram penduradas em ganchos aparafusados na tábua do teto. 


A disposição da sala era simples e de fácil acesso com um carrinho de mão, o que era essencial 
para mover a terra e os materiais para dentro e para fora das salas do jardim. Um grande 
corredor aberto no centro da sala foi usado como área de preparação e para cultivar 


pequenas plantas. 


As plantas em vasos de 3 galões (11,4 L) estavam alinhadas em filas bem organizadas. Alguns 
recipientes e plantas maiores foram misturados com alguns dos recipientes de 3 galões (11,4 


L). O corredor no meio permitia um acesso fácil às plantas. 


As plantas autoflorescentes feminizadas receberam 18 horas de luz e 6 horas de escuridão 


durante todo o seu tempo de vida, desde a muda até à floração. As fugas de luz entre divisões 


não eram uma preocupação! 


A ventoinha de chão foi mais tarde substituída por ventoinhas oscilantes montadas na parede. 


Quatro novos ventiladores foram montados nas paredes e direccionados para cima das 


plantas. A circulação do ar melhorou drasticamente e não havia cabos eléctricos no chão. 


O caudal de água foi regulado através de um botão na varinha de rega manual ligada ao tubo 


flexível. 


Esta robusta plântula F1 'Sour Boggle' x 'LPI' (autoflorescente) com 21 dias de idade estava a 
desenvolver-se bem. Repara na pequena falta de nitrogénio nas pontas de crescimento, 
assinalada por uma cor verde-clara. Usa mais nitrogénio nos pontos de crescimento, fazendo 


com que a cor da folha se torne mais clara. 


Estes recipientes de 3 galões (11,4 L) estavam claramente etiquetados em dois lados. As 
plantas cresceram durante cerca de 2 semanas a mais nos recipientes, para além de sofrerem 
uma invasão de tripes. O crescimento mais baixo abrandou e mostrou sinais de deficiências de 


nutrientes e danos causados por ácaros, tendo sido então removido. 
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Os recipientes quadrados de 3 galões (11,4 L) encaixam-se uns nos outros para aproveitar ao 


máximo o espaço no chão. Estas plantas ficaram demasiado tempo em crescimento 
vegetativo. O crescimento inferior espigado foi removido para melhorar a circulação do ar e 


facilitar a manutenção. 


Temperatura, humidade e ventilação 


Durante os meses de verão, as temperaturas da sala do jardim subiram alguns graus acima da 
temperatura ambiente exterior de 25ºC-30ºC (77ºF a 86ºF). Apenas alguns graus acima da 
temperatura ideal de 75ºF (23,9ºC) fizeram com que os problemas de nutrientes se 


manifestassem muito mais rapidamente do que durante os meses mais frios do ano. 


Os jardineiros compraram um pequeno aparelho de ar condicionado portátil para usar 
durante os dias e noites quentes de verão. Arrefecer a sala em alguns graus e baixar a 
humidade fez uma grande diferença no crescimento. Quando as temperaturas rondavam os 
80ºF (27ºC) no jardim interior, o crescimento era lento e fraco, as folhas enrolavam-se e a 


absorção de água e nutrientes era reduzida. 


Baixar a temperatura e a humidade melhorou a saúde geral da planta. A absorção de 
nutrientes e de água melhorou, e as folhas tornaram-se muito mais fortes e orientadas para a 
luz. Uma pequena mudança foi visível em poucas horas, e o jardim parecia muito mais 


saudável uma semana depois. 
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O filtro de ar de carbono no final da sala estava ligado a uma conduta acústica de 25,4 cm (10 
polegadas) e 4 m (13 pés). Filtros de carbono idênticos foram colocados em ambos os lados da 


sala. 


O ar era aspirado através de um filtro de carbono em cada extremidade da sala e puxado para 
fora por um ventilador em linha com temperatura controlada de 10 polegadas (25,4 cm) que 
movia 1130 cfm (1980 m3/hr). A conduta continuava através da parede até uma pequena 
passagem para o exterior, onde o ar que fluía era movido passivamente para cima e para fora 


por convecção natural. 


As plantas pequenas eram fáceis de transportar para a grande sala de floração para tirar 


partido do excesso de luz. Foram colocadas no chão e receberam a quantidade certa de luz 


para a fase de crescimento das plântulas. 


Às 5 semanas de floração, este lote misto de clones e variedades de plântulas tinha 
necessidades nutricionais diferentes. Por exemplo, as variedades com predominância indica 
requerem mais água e fertilização frequente, enquanto as variedades com predominância 
sativa requerem mais água e fertilização menos frequente. As variedades com predominância 
sativa devem ser dobradas e a lâmpada deve ser aproximada das variedades com 


predominância indica. 
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Luzes LED HPS para interior - Casos de estudo 
H2 - Capítulo 13 


Toni é um jardineiro de canábis medicinal apaixonado e preciso. Não sabia nada sobre a 
canábis até 2006, quando lhe foi diagnosticada fibromialgia, uma doença dolorosa e 
debilitante. Depois de procurar alívio através de comprimidos prescritos e, mais tarde, através 
da canábis, Toni descobriu que consumir canábis torna os seus dias menos dolorosos. A 
canábis também lhe dá apetite e energia para desfrutar da vida. Tal como muitos doentes de 


canábis medicinal, Toni trocou uma mão-cheia de comprimidos por canábis medicinal. 


Como doente médico, Toni tem uma paixão pelo cultivo de canábis. Está constantemente a 
experimentar novas variedades e produtos, a recolher informações e a aperfeiçoar os seus 
jardins. Este estudo de caso segue um dos seus jardins e intercala alguns exemplos de jardins 


anteriores. 


O Toni é um fotógrafo experiente. Quando chegou a altura de escrever a pesquisa das minhas 
visitas aos jardins e entrevistas com o Toni, foi difícil reduzir as fotografias e a informação 


detalhada sobre os seus jardins. 


O Toni é um defensor da limpeza e da ordem no jardim. A limpeza e a prevenção de doenças e 
pragas estão no topo da sua lista. Toma medidas semanais durante a fase de crescimento 


vegetativo para prevenir fungos, insectos e ácaros, bem como os seus ovos. 


Limpeza, organização = sucesso! 
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Paquistão 


Sementes e mudas 


O Toni evita cultivar plantas autoflorescentes feminizadas. Considera que requerem 
demasiada luz (20 horas por dia) e eletricidade para a quantidade de produção obtida. (Mas se 


aumentares as horas de luz, o peso da colheita aumenta até 30 por cento) 


As sementes feminizadas de 'Black Jack” (Sweet Seeds) aqui apresentadas tinham sido 
germinadas em toalhas de papel húmidas e estavam prontas a ser plantadas. Grande parte 


desta radícula estava coberta por delicadas raízes de alimentação que rapidamente se 


espalharam pelo meio de crescimento. 


Oito sementes feminizadas de 'Black Jack' e 8 sementes feminizadas de “Jack 47 (Sweet 
Seeds) foram germinadas em recipientes de 1,1 litro (1 L), crescendo sob um iodeto metálico 
de 400 watts. Esta fotografia foi tirada 20 dias após a germinação. As pequenas plantas foram 
regadas com Sumo de Raiz diluído (EC 720 ms, pH 6,2). Um humidificador ajudou a proteger 


os clones do stress de humidade. 


Crescimento vegetativo 
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Um iodeto metálico de 400 watts iluminou 16 plântulas feminizadas de 'Kalashnikova' (Green 


House Seed Company) cultivadas em recipientes de 1,1 litro (1 L). As plantas tinham sido 


recentemente pulverizadas com solução nutritiva com uma CE de 250 mS a pH 6,0. 


Dezasseis plântulas feminizadas de 'Kalashnikova' foram transplantadas para recipientes de 3 
galões (11,4 L) e colocadas nesta tenda de cultivo. Utilizou-se um fertómetro para medir a 


condutividade eléctrica no substrato para revelar a força geral do fertilizante. 


Toni aplicou os seguintes fungicidas em rotação semanal: tetraconazole, penconazole e 
myclobutanil. Usa uma lâmpada UVC portátil (CleanLight Hobby Unit da HortiTec) para matar 
fungos e insectos, bem como ácaros e os seus ovos. Também usa um vaporizador de enxofre; 
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vê “Queimadores de enxofre”. 


Luzes HPS e LED 


Uma combinação de diodo emissor de luz (LED) e luz de sódio de alta pressão (HPS) iluminou 
este jardim. As plantas precisam de menos luz durante o crescimento vegetativo. O Toni 
utilizou 400 watts durante os primeiros 33 a 40 dias de crescimento. Na floração, o balastro 


foi colocado na potência máxima e o HPS emitiu a quantidade máxima de luz. 


Os LEDs eram de cores diferentes e emitiam o espetro perfeito para o crescimento da canábis 
medicinal. Foram colocados à volta da lâmpada HPS para aumentar o espetro. Toda a copa das 
plantas cresceu uniformemente porque recebeu a mesma quantidade e o espetro de luz 


adequado. 


Regra geral, as lâmpadas HID foram mantidas a 14 polegadas (35,6 cm) da copa do jardim para 
proporcionar a máxima intensidade e uma cobertura uniforme. Os LEDs foram mantidos a 
cerca de 15,2 cm (6 polegadas) acima do topo das plantas. Mas se a temperatura subisse para 
além dos 23,9ºC (75ºF) nas pontas dos botões, Toni elevava as luzes para que as plantas não 


ficassem demasiado quentes. 


Os LEDs têm de funcionar à temperatura correcta para funcionarem corretamente. Para além 
da estreita faixa de temperatura de funcionamento de máxima eficiência, a saída de luz LED 
cai drasticamente e os espectros tornam-se instáveis. Ver “Lâmpadas de Díodo Emissor de Luz 


(LED)” no capítulo 17, Luz, Lâmpadas e Eletricidade. 


vegetativa halogeneto de metal 


A luz HID e LED concentrada penetrou 71,1 cm (28 polegadas) na copa coberta de botões. 
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Mesmo com a luz intensa fornecida pelo HPS de 600 watts (Cool Tube) e 300 watts de LEDs, 


toda a luz foi utilizada pelas plantas. Nenhuma luz brilhava no chão. 
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Depois de trocar uma lâmpada de iodetos metálicos por uma lâmpada HPS no início da 


floração, a intensidade da luz foi testada para garantir níveis de luz elevados. 


Esta bela vista do jardim mostra luminárias HPS de 600 watts e LED de 420 watts a iluminar 
16 plantas com flores a crescer em recipientes de 3 galões (11,4 L). Os balastros electrónicos 


permitiram regular a intensidade da luz HID emitida. 


Toni utilizou apenas LEDs Cree ou Osram de alta qualidade. Cita a diferença notável no 
processo de fabrico que torna estes LEDs mais brilhantes e duradouros. A tecnologia LED está 


a mudar rapidamente. 


Com um HPS (Cool Tube) de 600 watts e um LED de 420 watts, a intensidade/potência da luz 


pode ser regulada em ambas as luminárias. A intensidade e o espetro da luz foram regulados 


para que as plantas recebessem luz intensa do espetro adequado. A evacuação rápida do ar 


quente permitiu colocar a HID mais perto da copa do jardim. 


Os balastros electrónicos permitiram a Toni aumentar a emissão de luz quando necessário. As 
plantas necessitavam de níveis de luz mais baixos durante o crescimento vegetativo, pelo que 
a saída de luz foi reduzida para 400 watts para poupar eletricidade sem afetar a taxa de 


crescimento. 
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QUALIDADE DO AR 
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e 238 cfm (405 m3/h) ventilador 195 cfm (330 m3/h) ventilador em 
ventilação j j 
em linha linha 
; . ventilador oscilante de 14 ventilador oscilante de 14 
circulação 
polegadas (35 cm) polegadas (35,6 cm) 


queimador de asutilbsdo utiliza depois de apagar as luzes a 
enxofre cada 7-10 dias 


filtro de carvão ativado, gerador | filtro de carvão ativado, gerador de 
de ozono ozono 


fragrância 


O dispositivo aqui apresentado mede a temperatura e a humidade e regista-as para que o Toni 
possa descarregar os dados através de uma ligação USB. A memória interna tem capacidade 


para 32.000 registos. 


As barras horizontais na tenda de cultivo acrescentaram estrutura para que as paredes não se 


curvassem devido à pressão negativa criada pelo exaustor. Este quarto cheio de 
“Kalashnikova' floresceu durante 48 dias sob uma lâmpada HPS de 600 watts. Havia quatro 


termómetros na sala: um em cima, um na copa da planta, um nas plantas e outro no chão para 


medir a temperatura a diferentes níveis. 


A luz de um HPS de 600 watts e de LEDs de 300 watts foi optimizada com um gerador e 
analisador de CO2 da Ecotechnics. Toni descobriu que a adição de CO2 durante o 
crescimento vegetativo aumentou o crescimento em 10 a 20 por cento. Ao mesmo tempo, 


aconselhou que o CO2 é a última coisa a adicionar para otimizar a produção do jardim. 


Queimador de enxofre 


Toni ligou o queimador de enxofre como uma medida preventiva contra doenças e pragas - 
uma aplicação semanal apenas durante o crescimento vegetativo. O enxofre vaporizado cai 
sobre a folhagem, eliminando doenças e pragas - Botrytis, ácaros e tripes. Lembra-te que os 
queimadores de enxofre têm uma área de cobertura pequena; o enxofre tende a cair perto do 


local onde foi vaporizado. 


O enxofre sublima (muda de sólido para gás) entre 143,9ºC-155ºC (291ºFe 311ºF). A 160ºC, 
forma ácido sulfúrico tóxico. É por isso que é muito importante utilizar e manter equipamento 


de qualidade. 


Água e fertilizante 


CALENDÁRIO DE FERTILIZANTES E ADITIVOS 


BioGrow 
vegetativo Sumo de 5,6 max.CE 0,8 | máx.CE 0,8 
Raiz 


aumenta de 
segue as 200 ms cada 
instruções semana até 
do rótulo um máximo 

de 1800 mS 


BioBloom 


A n 
GuRa BioGrow 


Este foi o programa base do Toni para fertilizantes e aditivos. Também estava a experimentar 


outros fertilizantes Biobizz na altura das minhas visitas ao seu jardim. 


A água saiu da torneira do Toni com 1.100 ppm de sólidos dissolvidos (sais). Usa um filtro de 


osmose inversa para purificar a água bruta antes de adicionar o fertilizante. 


O substrato foi Coco-Mix Biobizz. O Toni adicionou uma camada de pellets de argila 


expandida no fundo de cada recipiente, antes de o encher, e deixou um pouco de espaço extra 


no topo para conter a água. 


Toni com 'Mr. Bubba'! 


Floração 


Oito 'Black Jack feminizadas e 8 'Jack 47º feminizadas em recipientes de 3 galões (11,4 L) são 


embaladas na tenda de cultivo quadrada de 48 x 48 polegadas (1,2 x 1,2 m). A Toni achou que 


esta era a configuração mais eficiente para cultivar canábis medicinal. 


Repara nos estigmas femininos brancos no sétimo entrenó a partir do topo desta 


“Kalashnikova' feminizada aos 37 dias de crescimento. 


Aqui está o jardim sob um HPS de 600 watts aos 25 dias de floração. 


Repara na flor masculina (intersexo) numa planta feminina feminizada após 14 dias de 


floração. 


Algumas das plantas nesta experiência foram colocadas em latada usando uma “gaiola de 


plantas” com seis estacas. As plantas cresceram tão densamente que cobriram toda a área de 


cultivo. Não podias ver o chão! 


No 43º dia de floração, as folhas ao lado deste botão de 'Kalashnikova' feminizada estavam 


cheias de resina ao longo das bordas, e formavam uma pequena espiral. 
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Olha atentamente para os tricomas glandulares desta 'Kalashnikova' feminizada aos 44 dias 


de floração, e podes ver os primeiros tricomas âmbar e algumas cabeças de resina partidas. 


No dia da colheita, após 53 dias de floração, este botão terminal de uma fêmea 'Lavender' 


(Soma Seeds) estava cheio de resina. 


Neste macro close-up de um botão da 'Lavender' aos 53 dias de floração, podes ver que cerca 


de 10% das glândulas de resina se tornaram âmbar. 


Esta fotografia de uma 'Kalashnikova' feminizada (fenótipo) aos 57 dias de floração foi tirada 


no dia da colheita. 
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Este é um botão diferente (fenótipo) da 'Kalashnikova' feminizada aos 57 dias de floração na 


colheita. Repara nas diferenças subtis entre este fenótipo e o fenótipo mostrado à esquerda. 


Aqui tens um botão terminal de uma fêmea 'Somango' (Soma Seeds) aos 68 dias de floração, 2 


dias antes da colheita. 


Um grande plano mostra a ponta de um botão da 'Pakistan Chitral Kush' (CannaBioGen). A cor 


vermelho-sangue raramente é vista. 


Esta 'Somango' num recipiente de 3 galões (11,4 L) estava pronta para a colheita após 70 dias 
de floração. As folhas grandes e mais velhas apresentavam clorose causada pela lavagem do 


azoto do solo. 


Esta 'Somango' foi podada para deixar apenas 2 ramos principais. O resultado foi uma única 


planta que cresceu como se fosse duas plantas individuais. 


O Toni colheu 4 plantas de cada vez numa rotação de colheita perpétua. Dependendo da 


variedade e das condições de crescimento, cada planta pesava entre 2 e 2,3 onças (60-65 gm) 


de botões de flores medicinais secas. 


Seedsman 
eva 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 


Publicado em Novembro 13, 2023 
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Depois de uma década a viver em Espanha, onde podia cultivar legalmente canábis para 
consumo pessoal, regressei aos EUA. Apesar de ter sido examinado por um médico e de me ter 
sido receitado um Cartão de Identificação de Marijuana Medicinal do Estado da Califórnia, o 
meu novo lar, continuei a sentir-me desconfortável com o sistema legal. Quando deixei os 
EUA, anos antes, os “jardineiros criminosos de canábis medicinal” condenados recebiam 
longas penas de prisão e as suas casas e bens eram confiscados ao abrigo da lei civil. Demorei 


alguns meses a habituar-me à nova vida na Califórnia. 


Esta é uma breve história de três anos de um jardim de quintal localizado na Califórnia, a 38º 
de latitude norte e influenciado pelo clima marítimo do Oceano Pacífico. Encontra-se na zona 


climática 14 do Sunset Garden. 


Esta história simples demonstra que o solo é a base essencial do jardim. A luz solar, a 
temperatura e as variedades cultivadas são os factores seguintes mais importantes. Quando 


estes elementos estão em equilíbrio, é fácil cultivar canábis medicinal excelente! 


No primeiro ano, o solo era muito mau: argila pesada, cheia de pedras do fundo do rio. A 


drenagem era lenta e o solo continha pouco oxigénio e matéria orgânica. A água acumulava-se 


em cima do solo depois de chuvas fortes. 


O Jorge está sempre a fazer jardinagem no seu quintal! 


Comecei a emendar o solo em fevereiro, colocando bastante matéria orgânica - composto, pó 
de casca de árvore, areia e terra de interior usada. Adicionei estrume de galinha para ajudar a 
decompor o pó de casca de árvore. Também se adicionou farinha de ossos e algas, mas sem cal 


ou outros fertilizantes suplementares. 


A textura do solo foi transformada. A água escoou facilmente com uma boa retenção. No 
entanto, o solo ainda carecia do equilíbrio adequado de vida orgânica que levaria mais dois 


anos a atingir. 


jardim do quintal de 2010 


Data da transplantação: 4 de julho de 2010 
A minha primeira colheita manteve-se discreta; cultivei três de cada 'Bubba Kush' e “OG Kush”. 
Estas variedades, compradas num dispensário de canábis medicinal local, foram 


desenvolvidas para serem cultivadas em interiores sob luzes. 


Transplantei os clones em cubos de lã de rocha para recipientes de 1 galão (3,8 L). Deixei-os 
endurecer durante mais de uma semana, e depois transplantei patrioticamente os clones de 


30 cm de altura no dia 4 de julho - o Dia da Independência nos EUA. 


As plantas, num canteiro de 182,8 x 304,8 cm (6 x 10 pés), foram cobertas com uma tela de 
sombra verde de 50%. A tela de sombra foi estendida sobre um dos lados para ajudar a 


bloquear a brisa do mar. 


Uma semana após o transplante, as plantas estavam a crescer lentamente. Os dias de julho 
eram quentes, 30ºC, mas as noites eram frescas, 7,2ºC. A tela de sombra sobre as plantas 


mantinha-as mais frescas durante o dia e mais quentes à noite. 


No dia 4 de agosto, as plantas estavam a crescer bem. A tela de sombra arrefeceu o solo e 


reduziu o consumo de água. 


Esta planta 'OG Kush' recebeu muita luz para um crescimento rápido. 


O jardim está situado entre um muro de dois andares e uma vedação alta. Quando o sol 
desaparece por detrás das árvores e dos muros, o jardim recebe poucos níveis de luz. No dia 
21 de junho, quando o sol estava diretamente acima da cabeça, a área do jardim tinha 
recebido quase 6 horas de luz solar direta, mas no dia 1 de outubro o sol estava mais baixo no 
céu e pouco mais de metade das plantas recebeu 1 a 4 horas de luz solar direta; as restantes 
receberam apenas luz ambiente. As plantas em primeiro plano também foram sujeitas à luz de 
uma janela adjacente. A tela de sombra ajudou a bloquear a luz nocturna para que todas as 


partes das plantas amadurecessem ao mesmo tempo. 


No dia 10 de agosto, as flores femininas começaram a crescer com 13 horas e 50 minutos de 
luz solar! No final do mês, a floração estava em pleno vigor com 13 horas de luz do diae 11 


horas de escuridão. 


No dia 1 de agosto, foram aplicados e cultivados 2,3 kg de guano de morcego na camada 
superior do solo. O guano de morcego era caro, mas ajudava os botões a inchar e também 


dava um sabor mais doce. 


Duas semanas antes da colheita, toda a folhagem estava verde - incluindo as folhas grandes. 
Foi necessária uma grande dose de azoto (estrume de galinha) para combater o pó de casca de 


árvore no solo. 


Todas as 6 plantas cresceram até cerca de 91 cm de altura, com botões de flores grandes e 
grossos. Os primeiros sinais de oídio e bolor dos botões começaram em meados ou finais de 
agosto, quando os botões começaram a engrossar. O bolor agravou-se progressivamente até 
serem tomadas medidas de controlo. O Serenade Garden, um biofungicida preventivo de 
largo espetro, foi aplicado em spray com intervalos de uma semana até ao dia 1 de setembro. 
Isto pareceu manter a doença à distância, mas pouco fez pela doença que já tinha migrado 


para o interior da planta. O bolor do rebento progrediu e foi cortado quando era visível. 


A colheita de canabinóides potentes foi feita um ramo de cada vez, no dia 1 de outubro. 


Como experiência, os ramos com grandes quantidades de bolor foram deixados no solo para 
que a doença progredisse. O bolor dos botões infectou cerca de uma dúzia de botões grandes. 
Deixei-os ir para ver como se desenvolveria. No final da experiência, decidi que a melhor 


maneira de banir o bolor destes botões era mandá-los para o ar! 


Tem cuidado: Não tentes fazer isto em casa! 


jardim do quintal 2011 


Data de transplante: 14 de junho de 2011 

No segundo ano, os clones foram transplantados algumas semanas mais cedo. O solo absorvia 
a água e retinha-a muito melhor; 12 meses de atividade biológica tinham ajudado o solo a 
amadurecer. As variedades - 'Chemdawg', Headband' e “Blue Dream' - eram mais robustas; 
cresciam mais alto e eram mais resistentes (mas não imunes) ao oídio e à podridão dos 


botões(Botrytis cinerea). 


Na altura da plantação, os dispensários ofereciam as melhores estacas comerciais disponíveis 
- e as mais fáceis de adquirir. Claro que a minha pesquisa na altura se baseou na conveniência, 
e escolhi a partir do stock disponível. As variedades de interior não estavam aclimatadas aos 
rigores do exterior, onde os caules têm de ser fortes e o crescimento tem de ser robusto e 


rápido. 


O jardim do segundo ano foi mais fácil de cuidar porque o tempo estava mais ameno e os 
clones foram estabelecidos antes da chegada das altas temperaturas no final de julho. A água 


também penetrou melhor no solo. Regava à mão todos os dias - cerca de 37,9 litros por planta 


— utilizando uma varinha de rega arejada e água da torneira local. 


As plantas estavam a crescer robustamente a 20 de agosto, e os estigmas e brácteas das flores 


femininas tinham acabado de começar a crescer. 


Os ramos sopravam com o vento e muitos deles não conseguiam suportar o peso dos botões 
florais recém-formados. Instalei uma treliça horizontal de nylon composta por quadrados de 6 
polegadas. Fixei-a em estacas leves colocadas no solo. Para além do transplante, a instalação 
da treliça horizontal foi o maior trabalho envolvido neste jardim. Demorou 2 horas a enterrar 


os postes no solo, a fixar a treliça, a dobrar os ramos superiores e a limpar. 


No último dia de agosto, já se tinham formado mais pequenos botões de flores e as pontas dos 
ramos estavam a alongar-se. As 8 polegadas (20,3 cm) adicionais de aparador adicionadas ao 
canteiro elevado aumentaram a altura para 16 polegadas (40,6 cm). Também acrescentei terra 
enriquecida com composto para preencher o vazio. O canteiro aqueceu mais cedo na 


primavera, mas ficou demasiado quente no verão até as plantas sombrearem o solo. 


No dia 6 de setembro, pouco mais de metade das plantas recebiam 2 a 5 horas de luz solar 


direta; as restantes recebiam apenas luz ambiente. 
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Os botões começaram a engordar a 20 de setembro. Os ramos com botões grandes seriam 
colhidos em 30 dias. Os ramos mais baixos eram deixados a engordar uma semana ou mais 


antes da colheita. 
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A 2 de outubro, caiu uma grande tempestade. Aqui, a 'Headband”, uma variedade frondosa 
com um caule estreito, é mostrada deitada na frente. Caules fortes, poucas folhas e botões 


compactos mantiveram a variedade “Green Crack” de pé, ao fundo. 


O oídio voltou a assombrar a cultura, mas foi mantido à distância com aplicações de Serenade 
Garden de 10 em 10 dias. 


O primeiro botão, com uma flor de 2 onças (56 gm), foi retirado da 'Blue Dream' a 4 de 
outubro. Os botões de flores de diferentes variedades amadureceram a ritmos diferentes, 


prolongando a colheita por 2 semanas. 


jardim do quintal 2012 


Data de transplante: 15 de maio de 2012 

No terceiro ano, comecei com clones bons e fortes - três “Queen Mother x Elvira” e três 
“Lamb's Bread x Mother Teresa” - de um jardineiro de canábis medicinal de interior 
especialista. Estavam em vasos de 10,2 cm e tinham 30,5 x 45,7 cm de altura, crescidos 
demais. As raízes estavam em boas condições: apesar de algumas serem castanhas, a maioria 


era forte, branca e vibrante. 


Deixei os pequenos clones ao ar livre à sombra e trouxe-os para dentro à noite durante 3 dias. 
No dia 15 de maio, retirei alguns ramos inferiores e transplantei os clones a cerca de 20,3 cm 


de profundidade. Plantar mais fundo deu às raízes um ambiente fresco e húmido. Os caules 


subterrâneos criaram novas raízes fortes em cerca de um mês. 


a 


A tela de sombra protegeu os clones recentemente transplantados da luz solar intensa e 
manteve o solo fresco nas primeiras 3 semanas após o transplante. Esta fotografia foi tirada a 


3 de junho, depois de as plantas estarem estabelecidas e terem começado a crescer. 


Para montar a tela de sombra, enfiei alguns postes leves no solo ao redor do interior do 
canteiro elevado e coloquei uma tela de sombra de 50% sobre as mudas tenras e grampeei a 
tela aos postes. Estes clones foram plantados durante um período de frio que durou vários 


dias. (Os boletins meteorológicos estão certos na maior parte do tempo!) 


A tela de sombra foi removida uma semana depois, mas eu a coloquei novamente por mais 


alguns dias quando o tempo ficou quente. 
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Aqui, na primeira semana de junho, os clones estabelecidos estavam a crescer bem e não 
precisavam de proteção contra a luz solar intensa. Ao plantar mais cedo, aproveitaste a luz 
solar menos intensa e as temperaturas mais frescas. As plantas tiveram a oportunidade de se 


estabelecerem antes que o tempo quente se instalasse. 


No dia 7 de junho, a temperatura da cama elevada era de cerca de 30ºC durante o calor do dia, 
e cerca de 22,2ºC a uma profundidade de 5,1 cm. A cama elevada tinha ajudado quando os 
dias estavam frescos, antes do solo aquecer. Passados 2 dias, a luz do sol estava a aquecer o 


canteiro a temperaturas que atrasavam o crescimento. 


A superfície do solo nu estava a 38,9ºC (120ºF) a 21 de junho. Quatro polegadas (10,2 cm) 
abaixo do solo, as temperaturas tinham subido para 86ºF (30ºC). Uma camada de palha de 
15,2 cm arrefeceu a superfície para 21,1ºC (70ºF) e 10,2 cm (4 polegadas) abaixo do solo para 
18,9ºC (66ºF). As plantas começaram a crescer de 2,5 a 5,1 cm por dia. 


A 12 de julho, as plantas tinham crescido mais do que o canteiro e precisavam de apoio e de 
ser dobradas. Uma nova cerca de arame de 121,9 cm (4 pés) com quadrados de 15,2 cm (6 
polegadas) à volta de dois terços do jardim forneceu apoio aos ramos dobrados. Deixei os 
lados com sombra abertos para facilitar o acesso ao interior do canteiro. Treina os ramos no 
perímetro através dos quadrados de 15,2 cm na vedação para dar estabilidade. A curvatura 
retardou o crescimento para cima e manteve as plantas abaixo da cerca. Dobrar as pontas dos 


ramos também promoveu um crescimento mais arbustivo. 
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As plantas curvadas que cresciam demais precisavam de ser desbastadas por baixo para 
permitir a circulação do ar e promover o crescimento acima do solo que recebia luz solar 
intensa. No dia 17 de julho, cortei os ramos e as folhas, utilizando uma tesoura de poda afiada 
para evitar ferir as plantas. 


As plantas consumiam tanta água que instalei um sistema de rega gota a gota para regar as 


plantas diariamente. Os gotejadores não conseguiam fornecer água de forma uniforme, por 


isso, sempre que necessário, regava abundantemente utilizando uma varinha com uma cabeça 


de quebra que oxigenava a água. Em 24 de agosto, as plantas estavam a consumir ainda mais 
água e foram mantidas no esquema de cada dois dias, com cerca de 40 a 60 galões (151,4- 
227,1 L) emtodo o canteiro de 182,9 x 304,8 cm. 


Em 21 de agosto as plantas já tinham crescido demais no canteiro elevado de 182,9 x 304,8 


cm. Nesta fotografia podes ver que os ramos superiores tinham começado a crescer para cima 


e que pequenas brácteas e pistilos tinham começado a crescer nos botões que se estavam a 


formar. 
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Os ramos cheios de flores cresceram um pé (30,5 cm) ou mais entre 21 de agosto e 5 de 


setembro. Repara na planta 'Apollo 13' no primeiro plano à direita. Os seus botões estavam 
claramente muito mais desenvolvidos do que os das outras. Repara que os ramos da 'Jack's 


Cleaner' à esquerda não estavam tão avançados na floração. Receberam luz de uma janela 


próxima durante a noite. 


Aqui tens uma foto tirada em finais de setembro de uma janela do andar de cima. As plantas 
tinham de 1,5 a 2,1 m de altura. Os botões de flores estavam a ficar tão pesados que pesavam 


nos ramos. 


a 'Apollo 13' foi a primeira a amadurecer, duas semanas mais cedo do que o resto do jardim. 


Esta imagem foi tirada a 27 de setembro, algumas semanas antes da colheita. 


Aqui tens uma vista de um ramo da 'Jack's Cleaner" com botões de flores que foi fotografado 


no mesmo dia que a imagem anterior da “Apollo 13". Repara que este botão era maior e mais 


lento a amadurecer. 


Esta foto é de um ramo com botões de flores da mesma planta 'Jack's Cleaner” que a anterior. 
Foi tirada no mesmo dia, 27 de setembro, que as duas imagens anteriores. Estava pouco 


desenvolvido e era mais pequeno porque recebia luz de uma janela próxima durante a noite. 
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Humboldtlocal é um jardineiro de canábis de Garberville, Califórnia, 40,1º de latitude norte, a 
cerca de 20 milhas (32,2 km) do Oceano Pacífico, escondido num vale atrás das montanhas 
King Range e da Lost Coast. Os Invernos são chuvosos e os Verões são quentes. Os jardins de 


canábis requerem irrigação. 


Este jardim está situado na fronteira dos lendários condados de Humboldt e Mendocino, no 
norte da Califórnia, onde a Humboldtlocal cultiva plantas grandes. Plantas muito grandes - 


mais de 4,5 kg. 


Muitos estados que permitem o cultivo legal de canábis medicinal limitam o número de 
plantas que um paciente ou um cuidador de paciente pode cultivar. Por isso, cultiva plantas 


grandes que produzem mais medicamentos - legalmente. 


Não há truques secretos para cultivar plantas gigantes. Os únicos requisitos são práticas 
simples e consistentes de jardinagem orgânica e genética adequada nas sementes ou clones 
que estão aclimatados ao teu clima local. Claro que um bom conhecimento de biologia, 
horticultura e química do solo e da água ajuda sempre! Uma vez que a genética esteja 
assegurada, os factores mais importantes para cultivar plantas grandes são uma estação de 


crescimento longa (6 a 7 meses), e muita luz, bom solo, água limpa e desejo. 


As plantas grandes custam entre $300 e $500 USD por planta, o que inclui toda a mão de 
obra, materiais, rendas, etc. O custo de produção é de 50 USD por libra (0,45 kg). As colheitas 
saudáveis pesam entre 2,3 e 4,5 kg de flores secas e aproximadamente o mesmo volume de 
folhas. As despesas pós-colheita, como o corte, a secagem e o armazenamento, não estão 


incluídas nestas estimativas. 


Grande parte da colheita de uma grande safra tem a ver com o tempo e o clima. Em 2010, a 


Humboldtlocal teve sorte. As sementes foram lançadas na altura ideal para o clima. Os 
rebentos foram transplantados nas alturas certas. O tempo facilitou a criação de condições 
óptimas. Uma vez transplantadas para as casas de madeira, as plantas descolaram! As plantas 
foram transplantadas e transferidas para as casas de argolas a 20 de abril de 2010. (A 
primavera tardia de 2011 impediu a mudança para as casas de arame até 1 de julho do ano 
seguinte. Naturalmente, a colheita foi afetada) 


Março 


Na noite de 3 de março, as plantas estavam com bom aspeto na estufa aquecida, mas uma 
tempestade repentina tinha chegado e coberto o solo de neve. As pequenas codornizes da 
quinta procuraram abrigo da tempestade entrando na estufa aquecida. Aí encontraram um 
banquete de plântulas tenras e colheram e comeram as plântulas durante horas, antes de 
saírem à luz do dia. No dia seguinte, havia penas e cocó de pássaro por todo o lado. As folhas 
do leque tinham sido bicadas, mas as pontas de crescimento estavam intactas. Sem outras 
plantas prontas a usar, Humboldtlocal decidiu cuidar delas até ficarem saudáveis e plantá-las 


no jardim. 


Os pequenos clones estavam com melhor aspeto poucos dias depois do ataque da codorniz 


viscosa. 
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Plantadas no dia 1 de março, estas mudas tinham 3 semanas de idade quando esta fotografia 


foi tirada. Estavam a crescer em recipientes de 1 galão (3,8 L) cheios da mistura de 


envasamento caseira da Humboldtlocal. Cada planta foi meticulosamente etiquetada com o 


nome da variedade, a data de plantação e a data de transplante. 


As temperaturas nocturnas descem até aos 40ºF (4,4ºC) nesta zona da Califórnia, mas um 


pequeno aquecedor manteve o interior da estufa entre os 55ºF e os 60º F (12,8ºC-15,6ºC). 


É difícil acreditar que as pequenas plântulas que foram atacadas por um bando de codornizes 
puderam produzir plantas grandes e saudáveis como esta apenas alguns meses depois. A Mãe 


Natureza faz milagres. 


Este é o local para o jardim. Fica no melhor lugar possível, situado num terreno plano. Toda a 


parcela recebe sol durante todo o dia. Grandes abetos à volta do perímetro protegem o 


grande jardim dos fortes ventos do Oceano Pacífico. 


Em 2010, as ferramentas, o equipamento de rega, a terra, o fertilizante e tudo o resto tiveram 
de ser transportados para a horta. Todos os jardins precisam de uma fonte de água facilmente 
disponível, ou então também ela tem de ser transportada para o local. As plantas podem usar 
de 5 a 10 galões (18,9 a 37,9 L) de água por dia. A fonte de água para este jardim é um lago 


próximo. 


Foram plantadas variedades locais que foram desenvolvidas para crescerem bem neste clima. 
Os jardineiros inteligentes do norte da Califórnia cultivam sementes e clones desenvolvidos 


localmente para o seu próprio clima. 


Os clones ou mudas podem ser iniciados dentro de casa ou ao ar livre numa estufa aquecida 
em climas temperados. As plantas pequenas podem ser transferidas do interior para uma 


estufa aquecida quando tiverem um mês de idade. 


O resultado do ataque das codornizes foi positivo! No dia 15 de abril as plântulas tinham 
30,5-45,7 cm de altura e começaram a mostrar pré-flores masculinas e femininas. As plântulas 
eram mais arbustivas e demonstraram o sexo mais cedo do que em outros anos. Observações 


empíricas dizem que foi devido ao ataque das codornizes assassinas. 


Aqui estão as mesmas mudas 8 dias depois. Tinham crescido tão rapidamente que as plantas 
estavam a fazer sombra umas às outras. Tiveram de ser afastadas e transplantadas porque as 


raízes também tinham crescido demasiado nos recipientes de 1 galão (3,8 L). 


Esta sala de jardim interior estava cheia de clones de “OG Kush' e 'Mr. Nice”. Foram 
transferidos para uma estufa poucos dias depois de tirares esta fotografia. A estufa foi ligada 
com lâmpadas CFL para fornecer luz suficiente para evitar a floração com menos horas de luz 


solar. 


As plantas da “OG Kush' foram transplantadas para vasos de 5 galões (18,9 L). A estufa 
protegeu as plantas das fortes chuvas da primavera, e a luz suplementar manteve-as na fase 


de crescimento vegetativo. 


Esta fila de plântulas foi plantada diretamente em solo corrigido. Os tubos de irrigação foram 
colocados ao lado das plantas. A seguir, instala-se uma série de luzes por cima para manter as 


plantas na fase de crescimento vegetativo. 
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A 12 de maio, as plantas na estufa continuavam a crescer. Nos dias seguintes, as plantas 


seriam transplantadas para as casas de madeira ao ar livre. 


Pequenas lâmpadas CFL iluminaram esta estufa cheia de 'Mr. Nice” na primavera para manter 


as plantas na fase de crescimento vegetativo. 


Os recipientes eram grandes (200-300 galões [757,1-1,135,6 L]) e o solo orgânico era rico em 
nutrientes disponíveis; drenava bem e também retinha a humidade. O solo foi coberto com 
um pano permeável de barreira de ervas daninhas e vasos de 300 galões (1.135,6 L) foram 


colocados no topo. Esta prática conteve o torrão e conservou a água. 
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As casas em forma de arco têm acesso por ambas as extremidades. Nos dias quentes, as 
extremidades podem ser enroladas para ventilação. As plantas podem normalmente suportar 
30ºC-32,2ºC (86ºF a 90ºF) e um pouco mais quando bem estabelecidas. Humboldtlocal 
colocou as suas plantas a temperaturas mais altas para que estivessem prontas para 


temperaturas de 100ºF (42ºC) no verão. 


As extremidades das casas de arcos podem ser fechadas ao fim da tarde para manter o calor 
no interior durante a maior parte da noite. As casas de arcos pequenas aquecem mais 


depressa e devem ser ventiladas com frequência. 


Aqui tens um par de misturas de solo de jardineiros especialistas em canábis medicinal do 
Triângulo Esmeralda no Norte da Califórnia. Ambas as misturas de solo são semelhantes. A 
mistura de Humboldtlocal inclui dolomite, conchas de ostra e algas como fontes adicionais de 
cálcio, magnésio e oligoelementos. O nitrogénio é também fornecido por vermes e estrume de 
galinha. A mistura de solo da Tom Hill baseia-se na mistura Brix para os oligoelementos e não 
adiciona magnésio e cálcio sob a forma de dolomite. Sempre à procura da mistura de solo 


perfeita, ambos os jardineiros mudam ligeiramente a sua mistura todos os anos. 


Faz 50 pés cúbicos (1.415 L) de solo 

Enche 6 recipientes de 300 galões (1.135,6L) 

25 sacos de 1,5 pés cúbicos (42,5 L) Sunshine Natural and Organic 44 
3 pés cúbicos (85 L) Nutri Rich cocó de galinha com alto teor de cálcio 
1 pé cúbico (28,3 L) Super Soil Earthworm Castings 

4 pés cúbicos (113,3 L) Pahroc Perlite 44 

25 libras (11,3 kg) de farinha de ossos cozida a vapor 

2,3 kg (5 libras) de algas 

5 libras (2,3 kg) conchas de ostra 

20 libras (9,1 kg) de cal dolomítica 

20 libras (9,1 kg) de gesso 

Mistura bem, rega abundantemente; deixa repousar durante um mínimo de 2 a 3 
semanas antes de usares. 


Faz 50 pés cúbicos (1.415 L) de solo 
Enche 6 contentores de 300 galões (1.135,6L) 
25 sacos de 42,5 L de terra orgânica de boa qualidade para vasos 


4 pés cúbicos (113,3 L) de estrume de galinha 

4 pés cúbicos (113,3 L) de perlite 

50 libras (22,7 kg) de farinha de ossos cozida a vapor 

20 libras (9,1 kg) de gesso 

Mistura bem, rega bem; deixa repousar durante um mínimo de 2 a 3 semanas antes de 
usares. 

Adiciona o Brix Mix Powder de acordo com as instruções da embalagem uma semana 
antes de colocares os transplantes. 
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Estes recipientes de 300 galões (1.135,6 L) foram plantados no início de maio sem proteção 
contra o vento e o tempo frio. Cada recipiente continha 2 ou 3 plantas. Embora as plantas 
fossem mais pequenas do que as plantas nas casas de arcos, o número extra de plantas 


aproveitou os grandes contentores cheios de terra excelente. 


Os tubos de irrigação por gotejamento circundam a planta. 


Estas plantas foram espaçadas em centros de 10 a 12 pés - um pouco perto. A Humboldtlocal 


queria que elas parecessem uma sebe grande e contínua vista do ar. 
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As casas de arco feitas com cano de PVC de 6 m (20 pés) têm de 182,9 a 213,4 cm (6 a 7 pés) 


de altura na coroa. São concebidas de forma a que as plantas ultrapassem os arcos em vários 


metros. O plástico é retirado assim que o tempo noturno aquece, geralmente entre o fim de 
junho e o princípio de julho. Duas redes de treliça com 4 pés de largura (121,9 cm) foram 
colocadas ao longo do comprimento da casa de arcos da Humboldtlocal. As plantas cresceram 
através da rede de treliça e ficaram apoiadas. As hoop houses não são cobertas quando chove 
no outono, porque o bolor e o mofo são agravados pela folhagem densa. A chuva pode sempre 


ser sacudida. 
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A palha de arroz é uma boa cobertura vegetal e estava facilmente disponível na zona de 
Humboldtlocal. Não estava cheia de sementes, mas os roedores adoravam-na. A 
Humboldtlocal contou com as capacidades e o apetite de vários gatos de quinta para manter a 
população de roedores sob controlo. No entanto, perdia-se uma planta ocasionalmente 


devido a um corte no caule. 


A água é essencial durante todo o ciclo de vida da canábis. A Humboldtlocal regou cada planta 


com 20 galões (75,7 L) de dois em dois dias. 
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Aqui tens a mesma vista do jardim principal alguns meses mais tarde. As plantas tinham entre 
6e 7 pés (182,9 213,4 cm) de altura. 


Em vez de utilizar fertilizantes comerciais engarrafados, Humboldtlocal utilizou uma mistura 
de solo “quente” e fez uma cobertura com guano de morcego com alto teor de nitrogénio e 
fundição de minhocas durante o crescimento vegetativo. Muda para guano de morcego com 
alto teor de fósforo durante a floração. Usa também um chá de composto local rico em 


micronutrientes, bem como minhocas diluídas em água como um banho de solo. 
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No entanto, usa alguns sprays orgânicos contra ácaros e pragas. Durante este ano de 
jardinagem, começou a usar Brix Mix como spray foliar; é conhecido por repelir e matar 


insectos e ácaros. 


Em meados de julho, o crescimento vegetativo estava a todo o vapor. Esta folha de sombra era 


suficientemente grande para cobrir metade das costas do jardineiro! 


A jardinagem biológica é o segredo para plantas enormes e botões duros como pedra. Uma boa 


genética também desempenha um papel importante. 


Para plantas grandes, é necessário um caule enorme para suportar os ramos e a folhagem. 


Este caule cresceu tão depressa que ficou com estrias. As estrias são normalmente o 


resultado de regas pouco frequentes. 


A água é a chave para o sucesso quando cultivas plantas grandes. Estas plantas precisavam de 


75,7 Lou mais, dia sim, dia não (37,9 L diários) para manter a vida e continuar a crescer. 


Rega de manhã para garantir que a maior parte da água é usada durante a primeira parte do 


dia. As raízes não vão para a cama com os pés molhados e o oxigénio é capaz de acelerar a 


absorção de nutrientes. 


A possibilidade de aparecimento de bolor nos botões e de oídio aumenta exponencialmente 
quando os sprays são aplicados à noite. A humidade extra é um local seguro para a reprodução 


de fungos. 


As casas de enxada são capazes de seguir o contorno do terreno. 


Setembro 


Esta fotografia foi tirada a 8 de setembro, mas a vista em si já tinha aparecido duas vezes no 


ano, em março e junho. Podes ver que algumas das plantas em primeiro plano já tinham sido 


colhidas uma vez. O novo crescimento tinha brotado, e os botões de flores, famintos de luz, já 


tinham começado a crescer. 


A 8 de setembro, as plantas tinham crescido 61-91,4 cm para além da primeira camada de 
rede da treliça. Os botões começavam a balançar com o vento. Felizmente, os ramos eram 


resistentes e não houve danos. 


As plantas tinham crescido até mais de 365,8 cm de altura a 20 de setembro, e foi 


acrescentada uma segunda rede de treliça para ajudar a proteger os ramos carregados de 


botões dos danos do vento. 


Estas plantas acabarão por obscurecer a rede de plástico. 


Durante a fase de floração, as plantas com botões receberam fertilizante. Adiciona-se 
progressivamente mais da fórmula de floração em 2 a 3 fertirrigações, até à quinta ou sexta 


semana. 


Outubro 


A colheita de um campo de plantas de 4,5 kg requer espaço, planeamento e muito trabalho! 
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No primeiro dia de outubro, uma camada de 61 cm de ramos cheios de botões tinha sido 


colhida da planta roxa em primeiro plano. Duas semanas mais tarde, os botões secundários 
estavam a engordar para a colheita. 


Esta é a fotografia que foi vista em mais de 20 revistas e inúmeros meios de comunicação 
digitais em todo o mundo. Para muitos jardineiros, a Humboldtlocal e os produtores do 
Triângulo Esmeralda, no norte da Califórnia, são a inspiração para cultivar plantas grandes 


para além dos seus sonhos mais loucos! 


Esta fotografia dá-te uma perspetiva do tamanho de algumas das plantas deste jardim. 
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Depois de serem aparados à máquina, os botões são tratados à mão para remover o excesso 


de folhagem antes de serem colocados em prateleiras de rede para secar. 


Uma máquina de aparar Twister apara a maior parte da folha pequena. Os botões são 
preparados e colocados na tremonha. Passa pela plataforma de corte, onde as folhas 


pequenas são aparadas dos botões compactos e frescos. 


Quando os botões passam pela plataforma de corte, caem num recipiente. Os botões 


aparados à máquina são levados para uma mesa cheia de aparadores profissionais com 


tesouras. Os aparadores tratam dos botões frescos na perfeição. 


Os botões bem tratados são colocados em estantes de secagem de rede expansível. Uma libra 


e meia (226,8 g) caberá facilmente numa camada destas prateleiras de secagem de 61 cm (2 


pés) suspensas em olhais no teto. 


Tens um botão bonito! 
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Jorge Cervantes recommends Seedsman 
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Preservar o Santuário - Capítulo 14 


A Internet domina a informação atualmente. Podemos consultar 
https://earth.google.com/web/ e ver jardins de canábis reais com grandes plantas no norte da 
Califórnia. Vê paisagens incríveis de jardins de canábis legais! As questões de segurança 
mudaram imenso durante os últimos anos nos Estados Unidos e nos países que permitem ou 
toleram o cultivo medicinal da planta da canábis. Como pacientes legais e jardineiros de 
canábis, não temos de nos preocupar em perder as nossas casas nos EUA devido a leis de 
“duplo risco” que processam os jardineiros como criminosos e, mais tarde, em tribunal civil, 
onde estamos sujeitos a leis de confisco de bens e a abutres “criminosos” desagradáveis que 
extorquem “favores” enquanto nos escondemos nas sombras. Podemos falar livremente com 
outros cultivadores, pacientes e prestadores de cuidados sem medo de sermos rotulados 
como a chamada máfia ou crime organizado e sujeitos a RICO* e outras leis prejudiciais. A 
Internet dá aos cultivadores de canábis - tanto médicos como recreativos - a capacidade de 
recolher informações, mas mantendo o anonimato neste tumulto legal mundial. As câmaras 
digitais e as câmaras de vídeo permitem-nos partilhar os nossos jardins com outros jardineiros 
com pouco ou nenhum medo de sermos descobertos. A inundação de informação na Internet 
é esmagadora para os proibicionistas que criminalizam pessoas doentes e trabalham contra as 


leis da Mãe Natureza e da planta da canábis. 
*Racketeer Influenced and Corrupt Organizations [Act] (RICO) USA. 


Muitos políticos, agentes da lei e pessoas mal informadas continuam a travar uma guerra 
contra a planta da canábis, os cidadãos dos EUA e os cidadãos de muitos países. Dispõem de 
um arsenal impressionante, que inclui leis draconianas, desinformação e aparelhos de 
vigilância de alta tecnologia. O USA Patriot Act e o Homeland Security Act de 2002 corroem 
ainda mais os direitos pessoais dos indivíduos. Infelizmente, o governo dos EUA tem feito o 


seu melhor para exportar esta paranoia. 


os cultivadores “legais” de canábis medicinal são obrigados pela lei local a manter a sua 
papelada em ordem. Até à data, existem 18 estados e o Distrito da Colômbia (19 no total) nos 
EUA com leis sobre a canábis medicinal* Em todo o mundo, as leis variam imenso entre países, 
zonas, estados, províncias e cantões. E as leis em muitas áreas não são claras e mudam 
frequentemente de jurisdição para jurisdição. Cultivar canábis por qualquer motivo é ilegal ao 
abrigo dos Estatutos da Lei Federal dos EUA e da “Convenção Única sobre Estupefacientes de 
1961"** No entanto, até o Governo Federal considerou a canábis medicinal legal numa série 
de casos. Estás confuso? Também toda a gente está - incluindo as forças da lei e os políticos. 
Consequentemente, as leis sobre a canábis medicinal estão abertas a interpretações. 
Consulta o site da NORML (Organização Nacional para a Reforma das Leis sobre a Marijuana), 
www.norml.org, para conheceres as leis e os requisitos actualizados para os portadores de 
cartões de paciente de canábis medicinal nos EUA. Estuda as notícias de outros países para 
saberes como as suas leis sobre a canábis estão a mudar. Pela primeira vez na história recente, 


os antiproibicionistas da canábis estão em pé de igualdade com os proibicionistas do mundo. 


*Alasca, Arizona, Califórnia, Colorado, Connecticut, Delaware, Havai, Maine, Massachusetts, 
Michigan, Montana, Nevada, Nova Jérsia, Novo México, Oregon, Rhode Island, Vermont, 
Estado de Washington e Washington, DC. 


**http://enwikipedia.org/wiki/Single Convenção sobre Drogas Narcóticas 


Apesar de a canábis medicinal ser legal em muitos estados dos EUA, todos os anos são presos inúmeros 


cidadãos americanos. Por favor, presta atenção às leis locais! 


Find out which states will 
be the next to end 
marijuana prohibition! 


Watch the video >> 
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O Projeto de Política da Marijuana (MPP) está por detrás de muitas iniciativas estatais de canábis. O MPP 
faz lobby junto do Congresso para reduzir os orçamentos da Guerra às Drogas e acabar com as campanhas 


enganosas contra a canábis. 
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Dirigida por Ethan Nadelmann, a Drug Policy Alliance(www.drugpolicy.org) é um excelente site para 


procurares factos actuais sobre a Guerra da Droga e acções políticas para acabar com esta guerra louca. 


Colocar um aviso de “Apenas para Uso Médico” que declare que a horta está em conformidade com a lei 


estadual pode ser usado como “prova” caso surjam problemas. 


Os jardineiros de exterior e de estufa estão sujeitos às alterações climáticas e às necessidades da Mãe 
Natureza. Alguns anos são melhores do que outros. Por exemplo, em 2011, a colheita ao ar livre na 
Califórnia foi, em geral, mais leve do que em 2010, devido a uma primavera fria e húmida e às chuvas do 


início do outono. Jardineiros perspicazes plantaram mais plantas em geral para compensar as condições de 


crescimento difíceis. 


Embora a luz do sol proporcionada pela legalização completa possa ser vista entre as nuvens, 
os jardineiros de canábis medicinal nos estados de canábis “medicinal” e “não medicinal” 
devem continuar a preocupar-se com a segurança. O valor de mercado a retalho da canábis 
medicinal é de cerca de 15 USD por grama e de 15 000 USD por quilo (2,2 libras) nos 
dispensários médicos. O tomate gourmet, uma cultura legal comparável, rende até 10 USD 
por libra (454 g). No mercado negro, um jardineiro pode vender a colheita por 10 a 50 por 
cento ou mais. No entanto, os preços por grosso são muito inferiores a 15.000 USD/kg. Por 
exemplo, o preço de venda a retalho nos EUA de uma libra (454 gm) oscila entre 800 USD para 
a canábis de baixa qualidade de exterior e a canábis de alta qualidade de interior/estufa, que 
rende entre 2 500 e 3 200 USD por libra (454 gm). 


O valor inflacionado da canábis medicinal torna as hortas um alvo fácil para os criminosos e 
para as forças da ordem. O valor monetário da canábis tornou-a refém do mercado negro. As 
hortas secretas de canábis medicinal são exatamente como o nome indica: secretas. Perguntei 
aos membros do meu sítio Web, www.marijuanagrowing.com, sobre as preocupações com a 
preservação do santuário. O segredo e a manutenção de um estilo de vida normal - pagar 
contas e impostos, ir aos jogos da liga infantil, etc. - estão no topo da lista. Incontáveis 
jardineiros silenciosos de canábis medicinal têm vindo a colher colheita após colheita durante 
décadas na América devastada pela guerra da droga e em muitos outros países do mundo. 
Todos os anos, as detenções relacionadas com a canábis aumentam, mas na realidade parecem 
promover um aumento desproporcionado do cultivo da canábis. A oferta aumenta, a procura 
aumenta e os preços de mercado descem. É uma questão de economia simples. Para mais 


informações, consulta www.norml.org. 


A segurança - pessoal, familiar, doméstica e do santuário - vem em primeiro lugar. Os ladrões, 
tanto ilegais como legais, podem causar danos físicos ou piores a ti, à tua família, aos teus 
amigos - humanos e animais. Os ladrões e os funcionários do governo violam casas 
particulares e santuários de jardim com pouca ou nenhuma ameaça de recurso legal da tua 
parte. Em muitos países, estados e províncias, as forças da lei podem deter-te a ti, aos teus 
amigos e à tua família - podem até matar os teus animais de estimação - tudo sob o manto da 


lei. 


No interior, os jardineiros de canábis medicinal eficientes neste mundo devastado pela guerra 


das drogas devem poder colher 0,4 a 0,5 gramas de botões de flores (secas) de variedades 


pesadas (menos para outras) todos os meses por cada watt de luz na sala de floração. Muitas 
vezes, os jardineiros de canábis medicinal de interior colhem metade (ou menos!) da colheita 
possível. Uma meia colheita é ineficiente e um mau uso dos activos. Mesmo essas colheitas 
“bem sucedidas” deixam o dobro do carbono no ambiente em relação ao peso da colheita. Os 
jardineiros de interior que não colhem esta quantidade podem ser inexperientes, estar a 
trabalhar demasiado, ou ser preguiçosos em relação aos resultados alcançáveis, e muitas 
vezes enganam o ambiente. Domina os princípios básicos do cultivo de canábis medicinal, e 
serás recompensado com uma colheita mais robusta. Lembra-te, os jardineiros de estufa e de 
exterior estão sujeitos a restrições de clima e espaço e devem plantar cedo e colher com 


frequência! 


Infelizmente, a canábis medicinal tem sido mantida atrás das grades durante muitos anos. Durante os 
últimos 15 anos de progresso na Califórnia, no Colorado, no estado de Washington e noutros estados de 


canábis medicinal, esta situação está a mudar. 


Os jardineiros de canábis medicinal nos actuais estados não medicinais dos EUA cultivam frequentemente 


em casas alugadas. 
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Este jardim de canábis medicinal num sótão é acessível através de uma escada suspensa. 


Nos EUA, os jardineiros individuais de canábis medicinal que cultivam menos de 99 plantas no 
total raramente são processados ao abrigo das leis federais que exigem uma pena mínima de 5 


anos sem liberdade condicional quando condenados por cultivar 100 a 1.000 plantas. 
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Mantém o quarto da horta medicinal trancado para evitar visitas indesejadas. 
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Uma simples pesquisa por “seguro para a marijuana” vai encontrar várias companhias de seguros de boa-fé. 


Preservação do santuário 


A grande maioria dos jardineiros de canábis medicinal são pessoas normais com um horário 
regular, um estilo de vida simples e um comportamento agradável. Mantém os seus jardins e 
terrenos em conformidade com as normas da vizinhança. Não fazem festas barulhentas e 


selvagens e dão-se bem com os vizinhos. 


Mostrar uma horta médica a alguém que não está diretamente envolvido com ela é um 
convite a problemas. As pessoas gostam de falar e de embelezar. Quando a notícia se espalha, 
a tua horta pode ficar sujeita a compromissos e roubos. Os estranhos também podem trazer 


doenças e pragas para a tua horta. 


Mesmo que a canábis medicinal seja legal onde vives, os vizinhos, visitantes e familiares 
podem opor-se e criar conflitos. Os jardineiros de canábis medicinal de interior conseguem 
ter paz de espírito para si e para os seus entes queridos instalando uma entrada secreta para 
os jardins através de portas falsas e entradas difíceis de encontrar através de oficinas, caves e 


sótãos. 


Alguns jardineiros montam um quadro de ferramentas ou um quadro por cima da porta para 
disfarçar a entrada do quarto do jardim. A porta trancada é controlada por um comando 


elétrico de abertura da porta. 


Faz um seguro: Se estás preocupado com o roubo de colheitas de canábis medicinal e de 
equipamento, podes comprar um seguro e serviços de segurança. Muitas empresas vendem 
sistemas de segurança para casas. Procura “sistemas de segurança doméstica” na Internet 
para saberes mais sobre questões de segurança actuais e dispositivos de vigilância. Empresas 
como a Medical Marijuana Insurance asseguram a tua colheita de canábis medicinal. Esta 
empresa assegura Os jardineiros, processadores e dispensários de canábis medicinal contra 
perdas económicas nas suas colheitas devido a perigos naturais e não naturais. Utiliza o teu 
motor de busca preferido para procurar outras empresas que seguram a canábis medicinal 


valiosa. 


Precauções de preservação do santuário 


e Compra sementes e clones em dispensários locais de canábis medicinal. 

e Não mandes sementes ou produtos de jardinagem diretamente para a tua casa ou para o 
teu jardim. Pede que a mercadoria seja enviada para um endereço “seguro e legal”. 

e Paga a mercadoria enviada por correio com uma ordem de pagamento. 

e Tem uma conta de eletricidade razoável. Paga todas as contas e faz todas as compras 
para o jardim com dinheiro. 

e Não visites jardins de canábis ilegais ou verdadeiros criminosos que mentem, enganam e 
roubam. 

e Restringe o acesso ao teu jardim. Mantém as hortas fechadas à chave sempre que 
possível. 

e Torna difícil a descoberta e a entrada no jardim. 

e Protegeo perímetro à volta da casa do jardim, da estufa ou do jardim exterior. Uma 
vedação resistente, projectores com deteção de movimento, câmaras de segurança e 
possivelmente um cão de guarda ajudarão a garantir a segurança do santuário. 


e Descarrega os materiais de cultivo um pouco de cada vez ou dentro de uma garagem 


fechada. 


e É máideia falares ao telefone sobre canábis medicinal em estados que não a sancionam. 


Vigilância do Santuário 


Os detectores de movimento são um nível de segurança adicional barato ($10-$200 USD) 
para a maioria dos jardineiros de canábis medicinal. Um recetor central pode ser usado para 
recolher sinais de vários sensores sem fios diferentes. Os sensores de movimento também 
estão integrados em projectores de segurança para jardins e indústrias. As lâmpadas 
acendem-se quando um pequeno sensor detecta movimento. Outros detectores de 
movimento podem ser utilizados para ativar alarmes, câmaras de segurança e aspersores 
através de uma válvula solenoide. Os jardineiros de interiores utilizam projectores com 
detectores de movimento no exterior da área do jardim para intimidar e expor os convidados 
indesejados. Os jardineiros de exterior utilizam detectores de movimento e câmaras de 
segurança para ativar luzes e aspersores para afugentar predadores de plantas destrutivas, 
como veados, coelhos e ladrões. Verifica em www.homesecuritystore.com se existem alarmes 


contra roubo e incêndio, câmaras de segurança e detectores de movimento. 


Câmaras de rastreio de predadores: As câmaras de segurança são acessíveis ($100 USD) e 
fáceis de instalar. Com uma câmara de segurança, podes monitorizar o vídeo e o som a partir 
do teu televisor ou computador. Os jardineiros de interiores instalam câmaras no exterior do 
edifício, normalmente posicionadas em pontos de entrada, como portas e janelas. Os 
jardineiros de exteriores montam câmaras para monitorizar a atividade no jardim. Os 
sistemas de câmaras de segurança mais caros podem ser monitorizados remotamente através 
de um computador, iPhone ou telefone Android. Com o teu telemóvel, podes literalmente ver 


o teu jardim crescer! 


As câmaras de segurança baratas não encriptam o sinal de vídeo e podem ser vistas por 
qualquer pessoa com uma câmara semelhante que funcione nos mesmos GHz. Os modelos de 
qualidade superior encriptam o sinal e são muito mais seguros. As apólices de seguro de 


canábis medicinal requerem normalmente a vigilância por vídeo da segurança do jardim. 


Os jardineiros ao ar livre também podem utilizar uma câmara de jardim ($80 USD) ou, como 
fazem os caçadores de veados, uma câmara de trilho ($100 USD). Monta câmaras digitais à 
prova de intempéries, que funcionam a pilhas, em locais discretos do jardim e em árvores ao 


longo do trilho. Algumas câmaras são activadas por movimento e outras tiram fotografias em 


intervalos específicos. Descarrega as imagens digitais - fotografias ou clips de vídeo - todas 
as semanas. Revê as imagens para ver se pássaros, veados, coelhos, ladrões ou outros 
criminosos têm visitado o teu jardim. As imagens têm códigos de data e hora para identificares 
quando os culpados apareceram. Utiliza também as câmaras para tirar fotografias 
temporizadas do teu jardim durante a época de crescimento. Compila todas as fotos 
sequencialmente para formar um vídeo em time-lapse do crescimento do jardim do princípio 
ao fim. Algumas câmaras estão equipadas com um flash para tirares fotografias à noite. O flash 
também assusta e afasta os veados noturnos e outros animais do teu jardim de cannabis. 
Muitas vezes, o flash é tudo o que precisas para controlar os veados. Consulta 

um site de caça, pesca e campismo que tem uma grande seleção 


de câmaras de rastreio de predadores. 


Depois de uma colheita de cannabis ter sido roubada, um amigo jardineiro instalou câmaras 
de rastreio de predadores à volta da horta e no trilho próximo. Quando os supostos ladrões 
voltaram a encontrar a sua horta, as câmaras tiraram as suas fotografias, juntamente com a 
data e a hora da visita. O jardineiro teve tempo suficiente para mudar as plantas para um local 


seguro. Também tinha fotografias dos ladrões e conseguiu identificá-los. 


Mantém câmaras de rastreio de predadores no local durante todo o ano para monitorizar 
caçadores, potenciais ladrões e animais predadores de plantas. Descobre onde não há tráfego 
humano e cultiva aí. Procura no YouTube por vídeos reais de câmaras de rastreio de 
predadores. Lembra-te de que outras pessoas também usam câmaras de rasto! As câmaras de 


rasto são baratas e os caçadores usam-nas frequentemente para encontrar presas. Não sejas 


vítima destas câmaras. Os auto-retratos não são uma boa ideia! 


Os detectores de movimento baratos estão muitas vezes ligados a lâmpadas. 


Esta PlantCam tira uma foto a cada 5 minutos. Regista o progresso do jardim e qualquer movimento no 


jardim. As fotografias são gravadas num pequeno chip de câmara. 


Uma câmara de segurança de circuito fechado é simples de montar. Todos os dados podem ser enviados 


diretamente para um computador e é fácil aceder à câmara através de um iPhone. 


Um cão de guarda convincente é um dos melhores dissuasores contra os ladrões. 


Segurança sonora 


Isola as estruturas do jardim com uma barreira de massa como tijolo, vidro grosso, betão ou 
metal para evitar a transmissão de som. a “placa de som” é popular na América do Norte. 
Absorve o som com espumas esponjosas ou porosas de células abertas e fibra de vidro fiada. 
Pára as vibrações amortecendo a energia e desviando-a para uma almofada feita de espuma, 


cortiça ou alcatifa, com suportes de borracha ou de mola. 


Quando fizeres uma barreira acústica, utiliza cola de construção em vez de parafusos nas 
paredes. Os parafusos que tocam nas paredes interiores e exteriores transmitem o som para a 


parede exterior. 


CLASSE DE TRANSMISSÃO SONORA (STC) CLASSIFICAÇÃO* 


O discurso normal é fácil de entender. 
O discurso alto é audível mas inteligível. 
Fala alto e soa como um murmúrrio. 


Uma única camada de gesso cartonado de 

45 meia polegada é fixada a uma parede de 
blocos de betão leve de 6 polegadas (15,2 
cm). 


Uma camada dupla de gesso cartonado de 
meia polegada cobre madeira em ambos os 


lados da parede de vigas. A parede dupla 


60 
tem um espaçamento de 2,5 cm (1 


polegada) entre si, com isolamento de tacos 
entre elas. 


*Classificação da classe de transmissão sonora (STC) 
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Uma ventoinha a chiar é irritante e um sinal revelador de uma sala de jardim. 


Constrói uma caixa ou uma divisão extra à volta de balastros analógicos para abafar o ruído. 
Lembra-te de permitir o fluxo de ar. Os balastros digitais requerem um isolamento acústico 


mínimo, por vezes mesmo nenhum. Coloca uma almofada grossa debaixo dos balastros para 


absorver as vibrações. 


As ventoinhas em linha de alta qualidade são muito mais silenciosas e eficientes do que os 
ventiladores de gaiola de esquilo. Instala grandes ventiladores em linha e utiliza-os a baixas 


rotações para reduzir os níveis de ruído. 


Envolve as condutas com isolamento para abafar o ruído. Também estão disponíveis condutas 
isoladas. Instala nas saídas das condutas uma saída de parede para a mangueira do secador ou 
algo semelhante. A ventoinha de ventilação é então colocada perto do teto para expelir o ar 


quente e húmido. 


O peso e a espessura de uma divisória determinam a sua capacidade de bloquear o som. Uma 
placa de som adicionada a uma parede reduz cerca de 5 decibéis (dB) de som. Um espaço de ar 
de 3 polegadas (7,6 cm) reduzirá a transmissão do som em 6 dB. As paredes isoladas com 


isolamento denso ou em bastão reduzem bem o som. 


Utiliza um medidor de decibéis (ver capítulo 15, Medidores) para medir o som da tua sala de 


jardim. 


Os geradores de cancelamento de ruído oferecem uma tecnologia antiga aos jardineiros de 
interior. Um microfone grava o som que é depois analisado por um computador. As ondas 
sonoras com polaridade oposta (fase de 180 graus em todas as frequências) são geradas e 
emitidas através de um altifalante. Isto provoca uma “interferência destrutiva” e cancela a 


maior parte do ruído. Os geradores de cancelamento de ruído funcionam melhor quando o 


som pode ser contido numa área pequena, como as condutas de ventilação. 


As ventoinhas em linha funcionam silenciosamente. Movimenta eficazmente uma grande quantidade de ar 


para fora da sala do jardim. 


Estes balastros expostos não são apenas um perigo de incêndio, mas também vibram e fazem muito 


barulho. 


Fugas de luz 


Se houver fugas de luz nas aberturas de ventilação, faz uma curva de 90 graus nas condutas e 
pinta de preto o interior das condutas nas curvas para eliminar fugas de luz desagradáveis. 


Defende a luz que sai pelas chaminés e aberturas de telhado. Verifica se há fugas de luz e de ar. 


Instala a ventoinha e vai para o exterior depois de escurecer para inspecionar as fugas de luz, 


para que os vizinhos não fiquem preocupados ou incomodados. 


Fragrância 


Para minimizar as fragrâncias ao nível do solo, expulsa o ar filtrado com carbono e tratado com 
ozono através de uma abertura no telhado ou chaminé. Trata o ar com um desodorizante ou 
filtro que retenha os odores antes de os evacuar. Ver “Fragrância” no capítulo 16, Ar, para um 
resumo completo sobre desodorizantes e filtros de ar. Para garantir a segurança, consulta um 
profissional qualificado quando instalares um ventilador de teto ou quando ventilares uma 


chaminé. Consulta “Instalação do ventilador de ventilação” no capítulo 16, Ar. 


Não deixes escorrer para o exterior a água do ar condicionado expelida pelos compartimentos 
vedados do jardim; cheira a canábis e pode atrair felinos amantes de canábis ou erva-dos- 


gatos, cães farejadores de droga e outras pragas. 


Rodeia a propriedade do jardim com uma cama de aparas ou lascas de cedro perfumadas nos 
canteiros de flores. Poucas flores têm odores tão pungentes durante o outono, e não temos 


exemplos de flores perfumadas que mascarem completamente a fragrância da canábis em flor. 


Os ventiladores das estufas estão equipados com grelhas (abas ou deflectores) para evitar os 
ventos contrários. Durante o tempo frio e quente, as correntes de ar indesejáveis podem 
alterar o clima da sala e introduzir pragas e doenças. A instalação de um ventilador com 


grelhas elimina as correntes de ar, mas pode representar um risco de segurança. 


Nalgumas jurisdições, as forças da lei recolhem informações através de boatos - lixo, registos 
de vigilância, etc. - para obter um “mandado” de busca às instalações dos cultivadores de 
canábis medicinal. Se as autoridades policiais descobrirem um jardim de canábis, podem 
legalmente continuar a construir o caso contra o jardineiro usando tudo o que este disser. 


Recolhem legalmente a maior parte das informações do jardineiro, dos amigos e da família. 


Não sejas o elo mais fraco da corrente. 


A fragrância da canábis está concentrada na água expelida por um aparelho de ar condicionado. Mantém 


sempre a água condensada do ar condicionado dentro da área de cultivo. 


W 


Desliga as banheiras de hidromassagem e as saunas para conservar a eletricidade para ser utilizada no 


jardim de cannabis medicinal de interior. 


Um filtro de carbono é um equipamento essencial para remover fragrâncias indesejadas no ar antes da 


evacuação. 


Segurança eléctrica 


Mantém o consumo de eletricidade a um nível razoável para a tua casa e para a tua vizinhança. 
E, acima de tudo, não roubes eletricidade. Consulta as secções “Segurança eléctrica”, 


“Consumo de eletricidade”, “Conservar a eletricidade” e “Contadores inteligentes” no capítulo 
17, Luzes, lâmpadas e eletricidade. 
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Mantém o lixo do jardim fora da vista de todos para evitar chamar a atenção e para manter a área do 


jardim limpa. 


Este jardim de canábis legal foi cultivado há alguns anos em Ticino, na Suíça. Toda a papelada estava em 


ordem com as autoridades locais para colher um campo muito grande de canábis excelente! 


Segurança na Internet 


O tráfego na Internet é tão denso que é virtualmente impossível monitorizar ou investigar 
todos os crimes detectados. Prender os cultivadores de canábis medicinal que publicam 
fotografias e textos na Internet está para além dos meios da maioria das agências de aplicação 
da lei, que estão sobrecarregadas com cortes orçamentais e com o controlo de criminosos 
violentos, já para não falar do roubo de propriedade, do policiamento do trânsito e da ajuda 


aos cidadãos necessitados. 


O que é verdade hoje pode facilmente mudar amanhã na World Wide Web e nos iPads, 
iPhones, Androids e outras tecnologias “inteligentes”. Os jardineiros de canábis medicinal 
inteligentes podem facilmente ter vários níveis de segurança. A privacidade pessoal e a 
preservação do teu santuário são da maior importância quando comunicas com outros sites 


de canábis, incluindo os relacionados com o ativismo, o cultivo, a nostalgia e as redes sociais. 


Medidas de segurança simples para fotografias e vídeos do teu jardim enviados para a 
Internet exigem que não sejam identificáveis tatuagens, fotografias, matrículas, moradas, 
edifícios ou pontos de referência. Os jardineiros de canábis medicinal praticam estas medidas 


simples para evitar roubos e outros possíveis problemas. 


Os telemóveis podem registar a sua localização e hora com um sistema interno de 
posicionamento global (GPS), mesmo quando estão desligados. Os telemóveis mais recentes 
podem ser desligados e não registam a localização no GPS. Desliga os “serviços de localização” 
e coloca o telemóvel em “modo avião” com o Wi-Fi desativado. Alguns jardineiros retiram a 
bateria para garantir que o seu aparelho está desligado. Quando o GPS e o Wi-Fi não estão 
desactivados, os locais dos jardins fotografados e filmados com telemóveis podem ser 
localizados. Retirar a bateria do telemóvel é uma forma simples de evitar ser localizado 


quando viaja para locais seguros. 


Como precaução contra a transmissão automática de dados, desliga o iCloud e outros serviços 


e dispositivos de tecnologia móvel quando estiveres nas proximidades do santuário do jardim. 


O Facebook e outras fotos rastreáveis do teu jardim de canábis não devem ser publicadas se 
estiveres preocupado com o roubo de colheitas. Tem cuidado se o teu empregador não gostar 
do cultivo de canábis medicinal. Toda a gente no mundo tem acesso à tua informação 
“privada” do Facebook. Os estranhos podem aceder a ela a partir de qualquer telemóvel ou 


computador. 


Podes encontrar muitos sites sobre segurança online. Escreve “anonimato na Internet” num 
motor de busca para encontrares formas simples e fáceis de esconderes a tua identidade na 


Internet de tipos desagradáveis. 


Mantém o teu computador seguro contra criminosos e bisbilhoteiros do governo. Consulta 
sites como https://en.wikipedia.org/wiki/Pretty Good Privacy£OpenPGP e pesquisa “proxy 


server” no Google para obteres mais informações sobre segurança na Internet. 
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TrueCrypt é um site de encriptação da Internet muito conhecido. Os especialistas em segurança 


recomendam que pesquises cuidadosamente todas as medidas de segurança. 


Segurança no exterior 


Um local de cultivo seguro é a principal preocupação dos cultivadores de canábis medicinal. 


Certifica-te de que tens toda a tua documentação em ordem. As hortas de canábis medicinal 


são privadas. Os registos dos pacientes do médico também são privados. Todos os registos 
devem ser confidenciais. É um assunto do médico, do jardineiro de canábis medicinal e do 
paciente; mais ninguém precisa de se preocupar. Consulta as autoridades locais e 


g para saberes o estado atual das leis. 


Se por acaso encontrares outro jardim de canábis enquanto caminhas na floresta ou no 
campo, não lhe toques; não deixes qualquer sinal de que estiveste lá. Respeitar os outros 


jardins é a coisa mais honrada a fazer. 


Os jardins plantados em terrenos públicos correm o risco de serem detectados por 
caminhantes, pescadores, outros entusiastas do ar livre e pessoas que navegam no Google 
Earth. Os transeuntes estão normalmente interessados nos seus desportos e recreios 
específicos; não se desviarão do seu caminho para encontrar o teu jardim, a não ser que tu os 
conduzas até ele. Os cibernautas são diferentes. Qualquer pessoa com um computador e uma 
ligação à Internet pode utilizar o Google Earth para localizar grandes jardins exteriores nos 


estados de canábis medicinal. As estufas e os lagos destacam-se mesmo! 


Uma forma de ajudar a garantir que ninguém encontra o teu jardim é tornar o caminho para o jardim difícil 


de seguir. 


Segurança remota do jardim 


Em muitas partes do mundo, os jardineiros são forçados a cultivar jardins remotos e devem, 
por isso, estar preparados com uma série de competências para poderem plantar e colher um 
pequeno jardim no interior. É provável que os jardineiros se deparem com caminhantes, 
pescadores ou caçadores curiosos, que podem perguntar-se porque é que estás num país 
remoto. Na maioria das vezes, estas pessoas são apenas cidadãos preocupados. Uma visita ao 
jardim ao fim da tarde é uma boa altura para “ver a vida selvagem”, uma vez que a maioria dos 


turistas do interior regressam a casa ao fim da tarde. 


Idealmente, um jardim remoto pode ser plantado razoavelmente perto da casa para que possa ser mantido 


adequadamente. 


Todos os pacientes médicos e jardineiros devem ter um telemóvel para comunicar com um 
parceiro ou pedir ajuda em caso de perigo. Desliga a campainha. Os jardineiros paranóicos 
sabem que alguns smartphones monitorizam a sua localização geográfica e o seu percurso. 


Alguns jardineiros chegam ao ponto de retirar a bateria antes de irem para os seus jardins. 


Aqui estão algumas das tácticas que os jardineiros de canábis medicinal em áreas remotas são 


forçados a empregar para garantir que colhem a sua colheita: 


e Estaciona os veículos discretamente, longe do início do trilho que leva à tua horta 
medicinal. 

e Leva materiais de cultivo como tubos de PVC, bombas, tanques de água, terra, tijolos de 
fibra de coco e composto para o local da horta e acumula-os ao longo do tempo. Leva 
algumas coisas para a horta em cada visita. 

e Cobre as solas dos sapatos com fita adesiva. O estilo, tamanho e padrão da sola dos 
sapatos podem ser determinados por pegadas que podem levar ladrões ou polícias à 
horta médica. As pegadas podem ser usadas como prova se a horta medicinal for 


descoberta pela polícia. 


e Procura câmaras de vigilância activadas por movimento, colocadas em árvores, 


especialmente em áreas abertas! 


e Instala uma câmara de rastreio ou uma câmara de jardim para veres quem e o que 


frequenta a horta remota. 


e Disfarça as plantas dobrando, podando ou dividindo o caule ao meio. Dobrar os ramos é 
o método menos traumático e tem efeitos mais subtis nas hormonas, no fluxo de líquidos 


e na forma física. Vê “Poda e dobragem” no capítulo 6, Crescimento vegetativo. Também há 


mangas de camuflagem disponíveis para cobrir os vasos. 

Planta a cannabis entre outras plantas de tamanho e folhagem semelhantes. Planta num 
bosque de arbustos espinhosos ou outras folhagens desagradáveis, como carvalho 
venenoso, hera venenosa ou urtigas para desencorajar intrusos. (As urtigas disfarçam 
bastante bem a canábis, mas ao roçares nelas sentes uma sensação de ardor durante 
cerca de 20 minutos) Procura arbustos densos e suficientemente altos para proteger o 
jardim medicinal da vista. Isto impede que animais de grande porte ou pessoas entrem 
no local. Protege-te destas plantas com um fato de chuva escorregadio e luvas. Lava-te 
depois de cada visita para removeres os óleos tóxicos irritantes e os espinhos. Alguns 
jardineiros plantam onde há muitos mosquitos ou vespas, e pelo menos um jardineiro 
que conheço planta perto da toca de uma doninha. O spray pungente mantém as pessoas 


e os animais afastados. 


Alguns jardineiros sobem 30 pés ou mais nas árvores para plantar em suportes na copa 
ou usam suportes de veados e alces como plataformas de cultivo. Instala um sistema de 
roldanas para levantar grandes recipientes e terra para vasos até à plataforma. Instala 
uma mangueira de irrigação desde a base da árvore até à área de plantação e organiza à 
volta dos vasos para que possas fazer a rega semanal com uma bomba a pilhas em vez de 
subires à árvore, e certifica-te de que usas um cinto de escalada com arnês e linhas de 
segurança. Não te esforces demasiado. Eu costumava trepar às árvores para ganhar a 
vida e a minha regra rígida, quando tinha 25 anos, era não passar mais de quatro horas a 
trepar por dia. Quando te cansas, acontecem acidentes. Se te magoares, não poderás 
cuidar das tuas plantas! Evita fazer um caminho distinto para o jardim, tomando uma 
rota diferente a cada visita. Caminha sobre troncos e pedras e nos leitos dos riachos para 
não perturbar o habitat natural. O crescimento rápido das plantas nativas apagará 
qualquer rasto óbvio. Fertilizar o trilho pode causar uma overdose de nutrientes nas 
plantas selvagens. No final do verão e no início do outono, a maioria das plantas nativas 


em climas secos não voltará a crescer. 


NÃO utilizes armadilhas, armadilhas para ursos ou armas de fogo ligadas a fios para 


proteger a tua cultura. 


NÃO tenhas nada que possa ser interpretado como um dispositivo de proteção 
clandestino ou uma arma de fogo perto das zonas de cultivo. Estes objectos são 
perigosos e podem ser objeto de processos judiciais. 

Coloca sempre a horta numa zona diferente todos os anos. Não utilizes o mesmo local 


duas vezes. Limpa sempre o local da horta para que não haja vestígios de cultivo de 


cannabis. 


Por fim, pesquisa “electronic device detetor” no Google para obteres mais informações sobre 
a deteção de dispositivos electrónicos. Os jardineiros de canábis no norte da Califórnia 
costumavam andar com rádios de scanner da polícia para ouvirem as rusgas da Campanha 
Contra a Plantação de Marijuana (CAMP). Os jardineiros informados podiam decifrar o local 


da próxima rusga. Também estão disponíveis scramblers e descodificadores de rádio. 


Cultivar cannabis em árvores é uma forma de evitar a deteção. 


Aplicação da lei 


Um COP é um “constable on patrol”, segundo a antiga sigla inglesa. Em teoria, os polícias são 
uma força na comunidade para “servir e proteger ou proteger e fazer cumprir” os nossos 
direitos legais. Muitos agentes da autoridade não acreditam nas leis injustas que são 
contratados para fazer cumprir; outros acreditam. No entanto, os polícias estão sujeitos à 
mesma retórica que muitos de nós suportámos durante anos como vítimas da Guerra contra 
as Drogas e, muitas vezes, tomam decisões legais desinformadas com base em informações 


erradas. 


Evita o contacto e os confrontos com as forças da ordem sempre que possível. Se por acaso 
entrares em contacto e falares com um agente da polícia, sê educado, direto e vai para 
qualquer lado. A primeira vez que a maioria das pessoas encontra um agente da polícia é numa 
paragem de trânsito. Os agentes estão cientes do que se passa à sua volta e sabem a que 


cheira a canábis queimada. Não fumes canábis no carro. É ilegal em muitos sítios. 


Conhece os teus direitos legais. Estuda as leis locais, provinciais, estatais e federais da tua 


jurisdição. Prepara-te melhor do que a polícia! 
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Desde que Barry Cooper, um polícia reformado do Texas, deixou de prender cidadãos, ele e a sua mulher, 


Candi, têm feito uma campanha interminável pelo fim da Guerra contra a Droga. 
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Nate Bradley é um dos muitos ex-policiais da LEAP, Law Enforcement Against Prohibition. 


Não tínhamos direitos em Espanha durante o tempo de “El Caudillo”, Francisco Franco, o 
último ditador da Europa (1939-1975). Os paramilitares da Guardia Civil podiam entrar em 
tua casa (ou em qualquer outro lugar) com um “mandado de busca” administrativo A 


repressão extrema, as longas penas de prisão e as ordens de morte dominavam o sistema. 


Hoje, sem ditadores a temer, gozamos de mais liberdades pessoais em Espanha do que na 


maioria dos estados dos EUA! 


Dependendo do país em que vives, as forças da ordem têm de ter um mandado de busca para 
utilizar dispositivos de imagem térmica ou de infravermelhos. Mas se tiveres um mandado de 
busca, esta espionagem de alta tecnologia é perfeitamente legal. Se quiseres ver o que eles 
vêem, aluga óculos de visão nocturna sensíveis ao calor na tua loja de material militar local ou 
tira uma fotografia do exterior da tua operação de cultivo com película de infravermelhos. 
Também podes adicionar um filtro à tua câmara digital e converter as fotos com alguns cliques 


no Photoshop para mostrar as assinaturas de calor. 


As forças da lei têm dispositivos sofisticados de escuta telefónica, microfones direccionais 
sensíveis, escopos de infravermelhos, imagens térmicas e muito mais. Também podem intimar 
registos telefónicos, da Internet e de empresas de eletricidade. Polícias intimidadores coagem 
os funcionários das companhias eléctricas a infringir a lei, a violar os direitos pessoais e a 
fornecer-lhes os registos de consumidores desprevenidos. A localização de números de 
telefone - incluindo a localização e o percurso de um telemóvel - é muito fácil. Houve mais do 
que um caso em que as forças da lei dos EUA adquiriram ilegalmente registos telefónicos e 
escutaram ilegalmente telefones de lojas de jardinagem. Agentes da lei sem escrúpulos 


utilizam os registos telefónicos para perseguir os jardineiros. 


Vê aqui como a Internet deu origem a uma série de seminários sobre a aplicação da lei 
(www.indoorgrowtraining.com). Alguns desses seminários têm como objetivo aumentar os 
orçamentos municipais, estaduais e nacionais para a aplicação da lei no futuro; outros são 
contemporâneos. Depois de veres o vídeo, compreenderás a importância de não guardar 


dinheiro e balanças na casa do jardim. 


Barry Cooper era um polícia da droga no Texas; agora é um amigo. Mas Barry será sempre um 
texano! Depois de anos a ser um herói da polícia antidroga local, Barry apercebeu-se de que 
era parte do problema na guerra contra a droga, e não da solução. Se quiseres saber como 


reage um polícia e o que lhe vai na alma, vê o vídeo e o sítio Web de Barry Cooper em 


www.nevergetbusted.com. Está repleto de pormenores sobre as actividades legais 
(normalmente chamadas “clandestinas” e “ostensivas”) que os agentes da paz utilizam todos 


os dias para fazer cumprir as leis. 


Law Enforcement Against Prohibition (LEAP) é um grupo maravilhoso de actuais e antigos 
agentes da lei e da justiça criminal que falam sobre os fracassos das políticas de droga 
existentes nos EUA. Consulta o seu sítio Web(http://leap.cc/) e fica a saber como a aplicação 


da lei está a mudar. 
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Welcome To LEAP! 


Law Enforcement Against Prohibition 
is an international 501(c) 3 nonprofit 
organization of criminal justice 
professionais who bear personal 
witness to the wasteful futility and 
harms of our current drug polícies 


Welcome To Law Enforcement Against Prohibition 


Cops Say. The New LEAP Video! Our experience on the front lines of 
the “war on drugs” has led us to call 

for a repeal of prohibition and ks 
replacement with a tight system of 


mm ati onto mrtmnta mm cimimmt ametmtim 
, 


Consulta osítio Web da LEAP http://ww.leap.cc/. 


Organização Nacional para a Reforma das Leis sobre a Marijuana (NORML) 
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A Organização Nacional para a Reforma das Leis sobre a Marijuana é uma das muitas organizações de 


legalização da canábis em todo o mundo que fornecem informações legais. 


Mantém sempre contigo um cartão de advogado com um número de telefone de contacto 24 


horas por dia! 


Consulta o site da National Organization for Reform of Marijuana Laws(www.norml.org) e faz 
o download do teu NORML Foundation Freedom Card. 


O CARTÃO DE LIBERDADE DA FUNDAÇÃO NORML 

A Constituição dos Estados Unidos proíbe o governo de interferir com o teu direito de 
permanecer em silêncio, de consultar um advogado e de estar livre de buscas e apreensões 
injustificadas por parte da polícia. No entanto, cabe-te a ti fazer valer estes direitos. Este 


Cartão da Liberdade da Fundação NORML vai ajudar-te a fazê-lo de forma eficaz. 


Se fores confrontado por um agente da polícia, mantém a calma. Sê cortês e apresenta a tua 
identificação. Recusa educadamente responder a quaisquer outras perguntas. Pede para falar 
com um advogado. Não consintas qualquer busca à tua pessoa, aos teus bens, à tua residência 
ou ao teu veículo. Diz ao agente que gostarias de lhe entregar este cartão, que é uma 
declaração dos direitos constitucionais que pretendes invocar. Não pegues neste cartão até 


teres obtido autorização do agente para o fazer. 


Se o agente não respeitar os teus direitos, mantém-te calmo e educado, pede os dados de 
identificação do agente e pede-lhe que registe a tua objeção no relatório. Não tentes resistir 
fisicamente a uma detenção, busca ou apreensão ilegal. Se necessário, podes apontar as 


violações a um juiz numa altura posterior. 


Segue-se um breve excerto do sítio Web do LEAP: 


1. Não deixes contrabando à vista de todos. Os agentes da autoridade podem confiscar os 


teus medicamentos e prender-te. Eles têm poder discricionário. 
2. Nunca consintas uma busca ou fales com um agente se quiseres reservar os teus 
direitos. 


3. Não respondas a perguntas sem a presença do teu advogado. 


Tal como eu, a maioria dos membros da Law Enforcement Against Prohibition são mais velhos 
e já viram e sentiram a sua quota-parte de coisas boas e más. Foram executores da Guerra 
contra a Droga e compreendem que a guerra contra a planta da canábis e as pessoas que a 


cultivam e consomem é contrária à Mãe Natureza. 


Informadores 


Em muitos países, incluindo estados nos EUA, um jardineiro de canábis é considerado um 
criminoso e pode sofrer uma turbulência legal sem fim, incluindo um longo período na prisão. 
Em muitos países, as leis de conspiração e de “incitamento e conspiração para cultivar 
canábis” - incluindo os estatutos RICO nos EUA - foram promulgadas para acabar com 
verdadeiras máfias e revoltas políticas. As leis de conspiração, incitamento e extorsão são 
usadas todos os dias para encarcerar os cultivadores de canábis medicinal. As leis de 
conspiração e incitamento são muito abrangentes e são uma forma abrangente de utilizar 
provas de boatos para condenar os cultivadores de canábis medicinal. São utilizadas em todo 
o mundo para aplicar leis restritivas sobre a canábis. Até à proliferação da comunicação 
através da Internet, estas leis silenciaram muitas publicações. Vê “Sobre o Jorge” no final do 


livro para mais informações. 


O USA Patriot Act de 2001 também restringe muitos direitos pessoais e humanos nos EUA. O 
Marijuana Grower's Handbook de Ed Rosenthal, 2011, tem uma secção muito boa sobre o USA 
Patriot Act e como evitar informadores e polícias. Ed fala por experiência própria! Vê 


www.edrosenthal.com para mais informações. 


Um amigo advogado disse-me que os EUA são uma comunidade de direito “contraditório”. É 
por isso que alguns jardineiros de canábis medicinal negam sempre o cultivo - sempre, mesmo 
que se prove o contrário. Alguns jardineiros de canábis medicinal transformam-se em vítimas 
indefesas quando são presos. Outros orgulhosos jardineiros de canábis medicinal têm a sua 
papelada em ordem e não permitem que as forças da lei desperdicem o seu tempo e o dinheiro 
dos impostos. Mas quando se prende um “amigo” que viu o teu jardim, a polícia nos EUA e 
noutros países pode legalmente usar o engano e a intimidação para enganar o teu “amigo” e 


fazê-lo trair-te a ti e ao teu jardim medicinal. As investigações e os interrogatórios podem 


durar meses em muitos países. 
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Os informadores da polícia, como o caso acima, são muitas vezes “amigos” de mente fraca ou vizinhos 


descontentes que se “vingam” ao denunciarem as tuas actividades de jardinagem. 


Ed Rosenthal é um especialista no sistema judicial da Califórnia em relação às leisde proibição da canábis . 


Vigilância de alta tecnologia 


Tecnologia de imagem térmica 


Infelizmente, somos obrigados a incluir esta página no livro. A tecnologia de imagem térmica é 
um problema entre os cultivadores de canábis em alguns países. A tecnologia de imagem 
térmica é uma invasão da privacidade dos cidadãos e é ilegal em todos os países com leis de 
privacidade específicas. Nos EUA, as imagens térmicas são ilegais como meio de obter um 
mandado de busca, mas no Canadá, na Holanda e noutros países, as autoridades voam em 
padrões matriciais sobre áreas urbanas para procurar alegados jardins interiores de canábis. 
A tecnologia de imagem térmica é a mesma tecnologia que guia os mísseis, incluindo as 
bombas inteligentes. No entanto, a tecnologia de imagem térmica raramente é um problema 
para os pequenos jardineiros que usam menos de 2000 watts de luz e têm uma pequena 


estufa ou algumas plantas de canábis. 


Dispositivos de imagem térmica relativamente baratos (menos de US$ 1.200) são agora 
acessíveis para forças policiais menores. Os dispositivos de imagem térmica têm sido 
utilizados legalmente para medir a assinatura de calor que escapa das estruturas. Esta “prova” 
invasiva é utilizada juntamente com outras “provas” para obter um mandado de busca. De 
acordo com fontes policiais norte-americanas, os dispositivos são legais apenas para 
encontrar calor a sair de janelas, respiradouros, etc. Na maioria das vezes, os agentes dos 


narcóticos utilizam as câmaras ilegalmente para obter um mandado de busca. 


Alguns jardineiros evitam potenciais problemas de imagem térmica ligando as luzes de cultivo 
durante o dia para confundir os dispositivos de imagem térmica. O calor e a luz diurnos 


impossibilitam a medição exacta do calor proveniente de aberturas e janelas; as câmaras de 


imagem térmica são, portanto, de uso limitado durante as horas diurnas iluminadas pelo sol. 
Protege e isola as paredes e janelas contra a perda de calor das lâmpadas. Guarda os balastros 
em salas separadas e canaliza o calor para longe do jardim. Os jardineiros protegem ainda 
mais os seus jardins arrefecendo o ar da sala de jardim antes de o expelir para o exterior, para 
que não deixe um rasto de calor. O ar ventilado por baixo de uma estrutura é agradável e 


fresco antes de se misturar com o ambiente exterior. 


Aprende mais sobre imagens térmicas em http://en.wikipedia.org/wiki/Thermography. 


A tecnologia de imagem térmica tornou-se menos dispendiosa e mais acessível às forças policiais eaos 


cidadãos. 


Mini Helicópteros 


Um mini helicóptero chamado “Smell MJ Growing” ou “Sniff-O-Copter”, em alemão, foi 
desenvolvido na Suíça e usado pela primeira vez na Holanda em 2009. O helicóptero drone 
controlado à distância é capaz de procurar e permanecer no ar até 8 horas. De acordo com o 
seu fabricante, os seus sensores de fragrância são tão precisos que a localização e o nível da 
sala de jardim podem ser identificados com exatidão. Consegue sobrevoar casas e farejar 


chaminés e outras saídas de ar. 


Até à data, nenhum orçamento para a aplicação da lei foi capaz de pagar um mini helicóptero 
para farejar a minha casa e outras. Congratulamo-nos com o facto de os orçamentos para a 


aplicação da lei não incluírem este tipo de artigos frívolos para apanhar cidadãos honestos. 


Em algumas jurisdições dos EUA, onde as armas de fogo são legais e onde os mini helicópteros 
estão a ser utilizados para espiar os residentes, sabe-se que atiradores experientes disparam 


sobre os pequenos helicópteros no ar. 


Os helicópteros drones são relativamente baratos e fáceis de equipar com uma câmara que envia vídeos 


para um computador. 
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Contadores - Capítulo 15 


Este capítulo dá-te uma visão geral de vários medidores e testes baratos disponíveis 
atualmente, o que medem e como usar a informação que fornecem para ajudar a tornar as 
hortas de canábis medicinal mais eficientes e produtivas. Os medidores permitem aos 
jardineiros medir elementos específicos para que cada um possa ser melhorado 
gradualmente. Os medidores também te ajudam a encontrar o ponto mais fraco na cadeia de 


crescimento. 


Os medidores e os kits de teste medem o ar, a água, os meios de cultivo, a eletricidade, a luz, o 
som e muito mais. Podem ser analógicos, digitais ou kits de teste de reagentes. Os medidores 
digitais e analógicos efectuam centenas de testes; os testes de kits de reagentes estão 


limitados a consumíveis, que têm de ser substituídos. 


A caixa do medidor deve ser durável e à prova de água, e os medidores devem ser facilmente 
calibrados (se necessário) ou auto-calibráveis, embora alguns medidores mais sensíveis com 
uma caixa selada tenham de ser periodicamente devolvidos à fábrica para calibração. Outras 
características importantes incluem: compensação automática de temperatura (ATC), leituras 
de temperatura em graus Fahrenheit (ºF) ou graus Celsius (ºC), visor de cristais líquidos (LCD) 
retroiluminado, microprocessador, memória, elétrodo substituível, uma vasta gama de 
medições precisas, listagem de precisão (/-), capacidade de interface com computadores ou 
telemóveis e disponibilidade em unidades de mão/portáteis ou montadas na parede ou no 
balcão com bateria e instruções incluídas. Alguns medidores estão disponíveis com sondas 
remotas a um custo adicional. Alguns medidores podem ter vários componentes e 
capacidades de comunicação sem fios. Tem também em atenção que alguns medidores estão 


sujeitos a contaminação e envelhecimento. 


anemómetro 


medidor de luz 


contador de volts/ampéres 


medidor de ppm-CF (fator de condutividade), EC 
(fator de condutividade eléctrica) 


medidor de humidade 

medidor de pH 

Medidor de TDS (total de sólidos dissolvidos) 
Medidor ERGS (energia libertada por grama de solo) 


termómetro de composto 


Medidor de ORP (potencial de redução de oxigénio) 


medidor de sódio (Na) 


refratómetro digital 


distância $30 


*Preços aproximados em USD 


E han 
7) ;ê tml Um ” “ “ue ' ! 
Ds cpm 4 ph + tem 4 at! ad otd 

“eo du) E es ||| 
Maas. do, 


RS: aih 


Um investimento relativamente pequeno em medidores precisos irá fornecer-te a informação correcta para 


tomares decisões informadas sobre jardinagem. 


Alguns medidores são essenciais - testadores de circuitos eléctricos, termómetros e 
higrómetros estão no topo da lista. Estes medidores permitir-te-ão medir a temperatura do ar 
e o teor de humidade (umidade). Os termómetros também podem medir as temperaturas dos 
solos e das soluções nutritivas. Os próximos medidores mais essenciais incluem os medidores 
de pH e de condutividade eléctrica (EC), que medem partes por milhão (ppm) e o total de 
sólidos dissolvidos (TDS). Os modelos mais caros destes medidores efectuam medições 


permanentemente e armazenam um registo que pode ser carregado para um computador, 


telemóvel ou site da Internet. (É fácil instalar uma câmara de segurança e monitorizá-la com 
um iPhone, iPad, telemóvel Android ou computador. Os dados podem depois ser analisados e 
utilizados. No entanto, muitos jardineiros de canábis medicinal preferem não enviar 


informações tão delicadas por telefone) 


A tabela de medidores de jardim mostra os medidores recomendados para jardins “Básicos” e 
“Avançados”. Usa esta informação apenas como orientação. Os preços são aproximados e 


podem variar de país para país. Os preços eram actuais no verão de 2014. 


Para veres mais de 1.800 vídeos científicos sobre como dominar qualquer medidor que possas 
imaginar, escreve “MIT Digital Lab Techniques Manual” num browser. Clica na ligação do 


YouTube para acederes aos vídeos do Instituto de Tecnologia de Massachusetts. 


Também podes escrever “video digital (nome/tipo de) meter” no Google e ver vários vídeos 


sobre como calibrar e utilizar medidores específicos. 


Pode ser difícil encontrar todos os medidores que desejas numa única loja. Por exemplo, tive 
de ir a uma loja de peças para automóveis para comprar um termómetro digital a laser, em vez 
de ir a um centro de jardinagem. Encontra, pesquisa e encomenda qualquer medidor de que 


necessites, escrevendo “comprar (nome do medidor)” num browser da Web. 


Medidores de ar 


Os anemómetros medem a velocidade do ar ou do vento. São instrumentos comuns de 
estações meteorológicas. Existem duas classes de anemómetros; uma mede a velocidade do 
vento e a outra mede a pressão do vento, estando ambas relacionadas. Os anemómetros 
concebidos para uma destas classes fornecem informações sobre ambas. Os medidores de 


mão funcionam bem para medir o vento no exterior em microclimas. 


Eu uso o meu anemómetro para medir o vento no meu jardim exterior. No interior, utilizo-o 
para medir a velocidade do ar quando instalo ventoinhas de ventilação e circulação. Move-o 
pelo jardim e vê como o fluxo de ar é mau entre as plantas! Vê o capítulo 16, Ar, para mais 


informações sobre o fluxo de ar. 


Os sensores electroquímicos de dióxido de carbono (CO2) medem a condutividade eléctrica 
de uma amostra de ar numa solução alcalina ou em água destilada/desionizada. Estes sistemas 


são relativamente baratos, mas têm desvantagens: precisão limitada e sensibilidade à 
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Sensor de CO? 


Termómetro 


A maioria dos sensores ou medidores de CO2 são sensores de infravermelhos (gás) não 
dispersivos (NDIR) e sensores de gás químico. Estes sensores são utilizados nas indústrias de 
ar condicionado, horticultura, construção e segurança para monitorizar a qualidade do ar e os 
níveis de CO2. Os sensores NDIR medem a radiação infravermelha emitida por uma superfície 
aquecida. A maioria dos dispositivos pode medir de O a 5.000 ppm de CO2. Instala sensores na 
sala do jardim ou nas condutas de ar. Os sensores/controladores de CO2 ligam e desligam o 
CO2 comprimido e os geradores aos níveis desejados. Os controladores de CO2 mais 
sofisticados podem ser sincronizados com os controladores que operam o aquecimento, a 
ventilação e os geradores de CO2. Procura sensores que sejam alimentados por bateria ou CA 


e montados na parede com sondas remotas. 


Os kits de teste de CO2 colorimétricos comparativos descartáveis são bastante fáceis de 
utilizar e baratos. Os tubos detectores de CO2 são utilizados para efetuar testes pontuais. Os 
tubos contêm um produto químico encerrado num tubo de vidro com uma ponta quebrável. O 
tubo é colocado numa pequena bomba manual (seringa), a ponta é quebrada e uma amostra 
de ar é introduzida no tubo. O comprimento ou a intensidade da cor do tubo indica a 
intensidade aproximada de CO2. Testam desde um vestígio até cerca de 7 por cento (7.000 


ppm). Os kits colorimétricos são fiáveis até cerca de 40 ppm. Os tubos custam cerca de $5 


USD cada e fazem um teste. 


Os higrómetros medem a humidade relativa (HR) - teor de humidade no ar a uma 
determinada temperatura. A maioria dos higrómetros converte medições de temperatura, 
pressão, massa ou uma alteração eléctrica ou mecânica num material à medida que este 
absorve humidade. A humidade é difícil de medir com precisão. Os higrómetros estão 
disponíveis em três tipos básicos: bobina de metal/polpa, tensão capilar e eletrónico. Não 
posso recomendar os tipos de bobina de metal/polpa porque a sua precisão é limitada. Os 
higrómetros de tensão capilar utilizam cabelo humano ou animal sob tensão que muda de 
comprimento à medida que a humidade muda. Os higrómetros de tensão capilar são mais 


precisos, mas ainda não tão precisos como as versões electrónicas. 


Oshigrómetros electrónicos de ponto de orvalho com espelho refrigerado fornecem 


medições precisas - com uma precisão de + 0,5 por cento de HR quando limpos e calibrados. 


Os sensores de humidade capacitivos são bastante precisos (+ 2%) e são pouco afectados 


pela condensação e por temperaturas elevadas durante períodos curtos. 


Higrómetro 


Detetor de fumo 


Detetor de monóxido de carbono (CO) 
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Medidor de decibéis (som) 


densidade do fluxo de fotões 
fotossintéticos 
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Os sensores de humidade resistivos medem a resistência eléctrica em relação à humidade. 
Os medidores com sensores capacitivos são mais sensíveis do que aqueles com sensores 
resistivos. Os sensores de humidade resistivos têm normalmente uma precisão de + 3 por 


cento. 
Os sensores de humidade decondutividade térmica medem a humidade absoluta. 


Um humidistato é um higrómetro com uma função de controlo. Consulta o capítulo 16, Ar, 


para mais informações. 


Um psicrómetro também mede a humidade relativa. Tem 2 lâmpadas: 1 seco e 1 húmido. A 
água no bolbo húmido evapora-se e a temperatura de cada bolbo é medida. A diferença entre 
as temperaturas é registada e correlacionada num gráfico para determinar a humidade 
relativa. Um psicrómetro também pode ser utilizado para medir o ponto de orvalho e fazer 


previsões meteorológicas básicas. 


Os termómetros medem a temperatura. Muitas pessoas preferem os antigos e fiáveis 


termómetros de líquido e vidro com uma escala Fahrenheit de um lado e uma escala Celsius 


do outro. Os termómetros de mola baratos não são suficientemente precisos para os 
cultivadores de canábis medicinal. Prefiro os termómetros digitais que registam as 
temperaturas interiores e exteriores. Também têm uma leitura máxima e mínima que pode ser 
reiniciada. Os termómetros mais caros registam dados diários e armazenam-nos para serem 


descarregados para um computador. 


Os termómetros digitais a laser são muito divertidos e incrivelmente informativos. O 
termómetro projecta um feixe de laser e regista a temperatura na extremidade do feixe. Eu 
uso o meu para medir as temperaturas da superfície da folha e do caule, da água, do solo e das 
paredes - qualquer temperatura, na verdade. Vê “Temperatura” no capítulo 16, Ar, para mais 


informações sobre os diferenciais de temperatura e o que significam. 


Leituras precisas de temperatura são muito úteis quando se resolvem questões de cultura ou 
problemas com pragas. Faz sempre leituras de temperatura em diferentes pontos da sala. Para 


mais informações, ver “Temperatura” nos capítulos 16, Ar; 18, Solo; e 20, Água. 


Um termóstato mede a temperatura e controla perpetuamente os dispositivos de 
aquecimento e arrefecimento, tais como aquecedores, ventoinhas e aparelhos de ar 


condicionado. 


Os detectores de fumo detectam o fumo. E onde há fumo, normalmente há fogo. Alguns 
detectores estão ligados a um alarme de incêndio. Os detectores de fumo baratos e 
facilmente disponíveis, alimentados a pilhas, devem ser colocados em pontos altos das 
divisões do jardim, onde o fumo se acumula. A maioria destes aparelhos detecta o fumo por 
deteção ótica (fotoeléctrica) ou por ionização. Os modelos mais caros utilizam ambos os 


métodos de deteção. 
Os extintores automáticos vêm com um detetor de fumo incorporado. 


Monta os extintores de mão junto às portas de saída e de entrada para saberes onde estão 


quando uma divisão onde te encontras se enche de fumo. 


Os detectores de monóxido de carbono (CO) identificam a presença do gás mortal CO, para 
evitar o envenenamento por monóxido de carbono. Um produto da combustão incompleta, o 
CO incolor e inodoro, o “assassino silencioso”, é praticamente indetetável sem um detetor de 
CO. Níveis elevados de CO são perigosos para os seres humanos e concentrações baixas 
podem ser prejudiciais ao longo do tempo. Utiliza um detetor de CO para te protegeres de 
níveis elevados de CO se utilizares um gerador de CO3 a querosene ou combustível fóssil ou 


um motor de combustão interna. 


Nota: O CO pode demorar até um ano a libertar-se do sangue. O CO acumula-se com o 


tempo! 


Os medidores de decibéis (som) medem o nível de pressão sonora com um ecrã LED (díodo 
emissor de luz) que lê em decibéis (dB). A maioria dos medidores são relativamente precisos. 
Procura um medidor com intervalos de medição altos (65 a 130 dB) e baixos (35 a 100 dB) - 
ótimo para medir o ruído de ventoinhas, balastros analógicos, bombas, etc. Fiquei muito 
surpreendido quando entrei no quintal à noite com o ar calmo e silencioso que transporta o 
som. O mais pequeno “clique” ou um exaustor abafado ecoa! O exaustor de 4 polegadas (10 
cm) regista 50 dB a 10 pés de distância da saída. Os níveis de ruído ambiente registam 20 dB 


quando o exaustor está desligado. 


Medidores de eletricidade e de luz 


Um testador de circuitos eléctricos com ficha de 3 pinos mostra o estado do circuito para 
uma tomada individual. Gosto do visor de 3 luzes com código de cores que mostra os circuitos 
de terra, neutro e quente. As fichas mais avançadas têm um botão de disparo GFI (interrupção 
de falha de terra). Estes aparelhos de teste são essenciais para a segurança eléctrica e para 
resolver problemas eléctricos simples. Mantém o aparelho de teste de circuitos no teu kit de 
ferramentas. Verifica periodicamente todos os circuitos eléctricos para evitar problemas 


antes de eles começarem! 


Os monitores de eletricidade medem o consumo de eletricidade. Os monitores baratos ligam- 
se a tomadas eléctricas e monitorizam o consumo de eletricidade de aparelhos específicos. Os 
modelos mais caros monitorizam o histórico de utilização de eletricidade que pode ser 
transferido para um computador. Os contadores mais sofisticados são sem fios e podem 
monitorizar a utilização de eletricidade em toda a casa ou no jardim. Existem muitas marcas e 
níveis de tecnologia diferentes. Para saber mais, pesquisa “monitor de eletricidade” no teu 


motor de busca ou na Amazon.com. 


Os medidores de luz medem a intensidade e o espetro da luz. Os medidores baratos ou de 
preço moderado medem a luz em pés-velas, lux e lúmens. Estas escalas medem a luz que é 
visível para os seres humanos - 400 a 700 nm (nanómetros). Mas nem toda a luz é criada da 


mesma forma. 


As plantas não utilizam todo o espetro de luz de forma igual e as fontes de luz não geram 


espectros de forma igual. Enquanto os nossos olhos podem ver apenas a mistura das 
frequências de luz, as plantas procuram comprimentos de onda específicos para desencadear 
respostas nos vários fotossistemas. A luz PAR (radiação fotossinteticamente ativa) é a 
impressão digital do espetro que as plantas precisam de ver, e qualquer outra coisa, embora a 
possamos ver como muito brilhante, a planta não vê nem utiliza. É importante fazer 
corresponder o espetro da lâmpada aos requisitos PAR da planta. Ter um dispositivo de 


medição que efetivamente faça isso para o produtor é um luxo. 


Podes usar um medidor de luz que meça o pé-vela, lux ou lúmens para medir a intensidade da 
luz solar, sódio HP, iodetos metálicos, LFC e luz fluorescente. A luz solar é geralmente perfeita 
para o crescimento da canábis, e não há muito que possamos fazer para a alterar. Os 
medidores de intensidade de luz que medem as velas, lux e lúmens são precisos quando 
medem a intensidade de lâmpadas com classificações PAR conhecidas. No interior, utiliza 
sempre lâmpadas com a classificação PAR mais elevada. Para mais informações, consulte “Luz 


PAR” no capítulo 17, Luz, Lâmpadas e Eletricidade. 


Os medidores de PAR ou de luz quântica afirmam frequentemente medir com precisão os 
fotões ou partículas de luz que as plantas necessitam para crescer. Verifica atentamente os 
dados técnicos dos medidores antes de fazeres uma compra. Os medidores medem 
frequentemente lux e depois convertem para PAR. Medidores quânticos sofisticados de alta 
qualidade podem mudar para medir “luz solar” ou “lâmpadas eléctricas” Os medidores de luz 
quânticos apresentam um valor PAR numérico específico no ecrá LED. Não é necessário um 
medidor PAR para medir a luz solar natural. Procura “Electric and Light Meters” em 


www.marijuanagrowing.com para mais informações sobre a medição da luz PAR. 


Medidores de volts/ampéres: Este dispositivo essencial diz-te quantos volts e amperes estão 
a fluir numa linha eléctrica em qualquer ponto e momento. Este medidor ajuda-te a resolver 
problemas de excessos e deficiências de amperagem e tensão da linha. Utiliza este medidor 


para detetar deficiências nas tomadas eléctricas e para medir a queda de tensão e de amperes 


da linha quando os fios eléctricos se estendem por mais de 3 metros. 
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Testador de circuitos eléctricos com ficha de 3 pinos 


Medidor de luz 


Monitor de eletricidade 


Medidores de solo, de solução de nutrientes e de água 


os medidores de pH medem o potencial de hidrogénio (pH) numa substância ou solução. A 


medição e o controlo do pH são essenciais para jardins de canábis medicinal saudáveis. 


Os medidores digitais medem a corrente eléctrica entre duas sondas e são concebidos para 


funcionar em água e solo húmido. O meio de cultivo deve estar húmido para uma leitura 


precisa. Os medidores electrónicos digitais podem fazer milhares de medições com pouco ou 


nenhum custo adicional por teste. 


Os medidores electrónicos de pH são económicos e práticos. Os medidores de pH mais 
baratos não têm compensação automática de temperatura, mas são suficientemente precisos 
para uma utilização casual. Os medidores de pH digitais de preço intermédio contêm um 
elétrodo de vidro que deve ser mantido sempre limpo e húmido. A manutenção adequada 
garante leituras precisas. Os medidores de pH digitais - quando devidamente mantidos e 
calibrados - podem efetuar centenas de testes com precisão. Os modelos mais caros são 


bastante precisos quando devidamente calibrados. 


Estes medidores devem ser calibrados regularmente para garantir a sua exatidão. Os 
medidores de sonda baratos não são muito precisos e os medidores de preço intermédio 
também têm problemas de precisão. O sensor de pH deve ser substituído nos intervalos 


necessários com base na idade e na utilização. 


Insere a(s) sonda(s) na solução nutritiva ou no solo, e o valor do pH aparecerá num pequeno 
ecrã LCD. Presta especial atenção à humidade do solo quando fizeres um teste de pH com um 
medidor eletrónico. Os medidores medem a corrente eléctrica entre duas sondas e foram 
concebidos para funcionar em solo húmido. Se o solo estiver seco, as sondas não dão uma 
leitura exacta. Eu prefiro os medidores electrónicos de pH aos kits de teste de reagentes e ao 
papel de tornassol porque estes medidores são práticos, económicos e precisos. Uma vez 
comprado, podes medir o pH milhares de vezes com um medidor eletrónico, enquanto os kits 
de testes químicos servem para cerca de uma dúzia de testes. Também estão disponíveis 
medidores de pH perpétuos, que são mais frequentemente utilizados para monitorizar 


soluções de nutrientes hidropónicos. 


Os modelos mais caros contêm um elétrodo de vidro que deve ser mantido sempre limpo e 
húmido. Se não fizeres uma manutenção adequada do aparelho de teste, poderás obter 
leituras incorrectas. Uma função de compensação automática de temperatura (ATC) torna os 
medidores muito mais práticos e precisos. Mantém papel de tornassol ou um kit de reagentes 


de corante líquido como reserva para o caso de o medidor funcionar mal. 
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Os medidores de pH de preço médio devem ser calibrados regularmente e o sensor deve ser mantido 


corretamente. 


A medição de um kit de teste de pH pode ser um pouco difícil de ler, mas ainda assim precisa. 


O nível de pH também pode ser medido com um kit de reagentes líquidos que é semelhante 
aos kits de teste N-P-K abordados neste capítulo. Os kits de teste de reagentes líquidos de pH 
funcionam adicionando uma gota ou gotas de corante sensível ao pH à solução nutritiva. 
Mistura, agitando, e compara a cor da solução nutritiva tratada com uma tabela de cores. 


Estes testes são um pouco difíceis de ler mas são bastante precisos. 


Não meças o pH com kits de teste de fenolftaleíina e vermelho de fenol (também conhecido 
como fenolsulfonftaleína ou PSP). São frequentemente utilizados em laboratórios de biologia 


celular, mas só conseguem distinguir entre um pH de 6,8 e 8,2. 


Medidores de nutrientes (sais iónicos) 
EC = condutividade eléctrica 

ppm = partes por milhão 

CF = fator de condutividade 


TDS = sólidos totais dissolvidos 


Os diferentes sistemas de medição utilizam todos a mesma base, mas interpretam a 
informação de forma diferente. Comecemos pela condutividade eléctrica (CE), a escala mais 
precisa e consistente. A CE é medida em milisiemens por centímetro (mS/cm) ou 
microsiemens por centímetro (uS/cm). Um milisiemens por centímetro = 1.000 microsiemens 
por centímetro* A CE é a medida mais precisa do total de sais iónicos em solução. Um 
medidor de CE mede o volume total ou a força dos elementos (sais iónicos) na água ou na 


solução. 


*milimhos e micromhos são outras unidades de medida frequentemente utilizadas para 


recomendações para plantas. 1 milisiemens = 1 milimhos = 1.000 microsiemens = 1.000 


milimhos 


Os medidores de partes por milhão (ppm) medem de facto em EC e convertem para ppm. 
Infelizmente, as duas escalas (CE e ppm) não estão diretamente relacionadas. Cada nutriente 
ou sal dá uma leitura de descarga eletrónica diferente. Para ultrapassar este obstáculo, uma 
norma arbitrária assume que “uma CE específica equivale a uma quantidade específica de 
solução nutritiva” Consequentemente, a leitura em ppm é apenas uma aproximação. Além 
disso, os fabricantes de medidores de nutrientes utilizam diferentes normas para converter a 


leitura de CE para ppm. 


Cada sal numa solução multielementar tem um fator de condutividade (CF) diferente. A água 
pura não conduz a corrente eléctrica, mas quando são adicionados sais elementares/metais, a 
condutividade eléctrica aumenta proporcionalmente. Medidores electrónicos simples medem 
este valor e interpretam-no como total de sólidos dissolvidos (TDS). As soluções de 
nutrientes usadas para cultivar canábis variam geralmente entre 500 e 2.000 ppm. Se a 
concentração da solução for demasiado elevada, os sistemas osmóticos internos podem 


inverter-se e desidratar a planta. Em geral, tenta manter um valor moderado de 


aproximadamente 800 a 1.200 ppm. A CE deve manter-se abaixo de um valor elevado de 2,7. 
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Esta solução de calibração de TDS está classificada em 1.500 mg/L. 
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A solução tampão de pH 7,0 tem um código de cores. 
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A solução de calibração está disponível em pacotes. 


Os medidores de condutividade eléctrica (CE) medem o volume total ou a força dos 
elementos na água ou na solução. Um ecrã LCD digital apresenta uma leitura da corrente 
eléctrica que circula entre os dois eléctrodos. A água da chuva pura tem uma CE próxima de 


zero. Verifica o pH e a CE da água da chuva para saberes se é ácida (chuva ácida) antes de a 


utilizares. 


A água engarrafada destilada do supermercado regista frequentemente uma pequena 
resistência eléctrica, porque não é perfeitamente pura. A água pura e sem resistência é muito 
difícil de obter e não é necessária para uma solução nutritiva hidropónica. A medição da 
condutividade eléctrica é sensível à temperatura e deve ser tida em conta nas leituras de CE 
para manter a precisão. Os medidores de alta qualidade têm ajustes de temperatura 
automáticos e manuais. A calibração de um medidor de CE é semelhante à calibração de um 
medidor de pH. Basta seguir as instruções do fabricante. Para uma leitura precisa, certifica-te 


de que a tua solução nutritiva e a solução de reserva estão à mesma temperatura. 


Os medidores baratos duram cerca de um ano; os medidores caros podem durar muitos anos. 
Contudo, a vida útil da maioria dos medidores de CE, independentemente do custo, depende 
de uma manutenção regular. As sondas do medidor devem ser mantidas sempre húmidas e 
limpas. Esta é a parte mais importante para manter o medidor em bom estado de conservação. 
Lê as instruções sobre cuidados e manutenção. Observa a acumulação de corrosão nas sondas 


do teu medidor. Quando as sondas estão corroídas, as leituras não serão exactas. 


Os medidores digitais de sal dissolvido são utilizados para medir a força global de uma solução 
nutritiva. As concentrações de nutrientes (sais iónicos) são medidas pela sua capacidade de 
conduzir eletricidade através de uma solução. Atualmente, são utilizadas várias balanças para 
medir a quantidade de eletricidade conduzida pela concentração de sais iónicos (nutrientes) 
entre dois eléctrodos. Um ecrã LCD digital apresenta a leitura numa das seguintes escalas: CF, 
DS, EC, ppm ou TDS, que medem todos a mesma coisa: sais iónicos (fertilizantes) dissolvidos. 
Cada medidor tem uma escala diferente, mas os medidores mais sofisticados são capazes de 


efetuar leituras em várias escalas, incluindo CF, EC, ppm e TDS. 


A maioria dos jardineiros norte-americanos utiliza a escala ppm para medir a concentração 
global de fertilizantes. Os jardineiros europeus, australianos e neozelandeses utilizam a EC, 
embora ainda utilizem a CF em algumas partes da Austrália e da Nova Zelândia. As partes por 
milhão não são tão precisas ou consistentes como a CE para medir a força da solução 


nutritiva. 


A diferença entre CF, EC, ppm, TDS e DS é mais complexa do que parece à primeira vista. 
Todos os diferentes sistemas de medição utilizam a mesma base, milisiemens por centímetro, 


mas interpretam a informação de forma diferente. 


Uma medição de sólidos dissolvidos (DS) indica quantas partes por milhão de sólidos 


dissolvidos existem numa solução. Uma leitura de 1.800 ppm significa que existem 1.800 


partes de nutrientes num milhão de partes de solução, ou 1.800/1.000.000. 
Certifica-te de que calibras o teu medidor antes de o utilizares. 


Um medidor de sólidos totais dissolvidos (TDS) mede a CE da solução e utiliza uma escala de 
conversão aproximada para converter em ppm. A conversão não é muito exacta porque as 
soluções que são compostas por diferentes elementos terão diferentes valores de ppm. Um 
valor de conversão torna-se extremamente impreciso. A medida mais exacta é a concentração 
osmótica (ou CE) porque é a isto que os sistemas radiculares respondem numa solução 


nutritiva. 


As partes por milhão de metros medem o nível geral de sólidos dissolvidos ou sais 
fertilizantes. Cada sal de fertilizante conduz diferentes quantidades de eletricidade. Utiliza 
uma solução de calibração que imita o fertilizante na solução nutritiva para calibrar os 
medidores de ppm ou de CE. A utilização de tal solução assegura que as leituras do medidor 
serão tão precisas quanto possível. Por exemplo, 90 por cento do nitrato de amónio dissolvido 
na água é medido, e apenas 40 por cento do magnésio é medido! Não utilizes soluções de 
calibração à base de sódio. Estas destinam-se a outras aplicações que não a jardinagem. 
Compra a solução de calibração ao fabricante ou ao retalhista quando comprares o medidor. 


Pede uma solução de calibração estável que imite o teu fertilizante. 


Calibra regularmente os medidores de CE e de ppm. Uma boa combinação de medidor de 
ppm-EC-pH que compensa a temperatura custa cerca de $200 USD e vale bem o dinheiro. As 


suas pilhas também duram muito tempo. 


Os medidores digitais baratos de sais dissolvidos duram cerca de um ano. Os medidores mais 
caros podem durar muitos anos. No entanto, a vida útil da maioria dos medidores EC, 
independentemente do custo, depende de uma manutenção regular. As sondas devem ser 
mantidas sempre húmidas e limpas, o que é essencial para manter o medidor em bom estado 
de conservação. Lê as instruções sobre cuidados e manutenção. Observa a acumulação de 
corrosão nas sondas e mantém-nas limpas. Se as sondas estiverem corroídas, as leituras não 


serão exactas. 


Verifica a escala que cada fabricante utiliza para medir mS/cm com o seu medidor. Aqui estão 
os valores que três dos principais fabricantes atribuem: 

Hanna: 1 mS/cm = 500 ppm 

Eutech: 1 mS/cm = 640 ppm 


New Zealand Hydro: 1 mS/cm = 700 ppm 


Os medidores digitais DS medem os sólidos dissolvidos (sais) pela sua capacidade de conduzir eletricidade 


através de uma solução. 


Medidor de sólidos dissolvidos totais 


EbTestr 11 
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Medidor de ORP (potencial de redução de oxigénio) 


Os medidores de humidade medem os níveis de humidade no solo e nos meios de cultivo e 
devem ser usados como um dispositivo de apoio ao senso comum. Funcionam com o mesmo 
conceito que a CE - com uma carga eléctrica - e a temperatura, a CE e o pH afectarão a 
leitura, assim como a colocação inadequada ou não padronizada, a calibração do medidor e a 


composição do meio. Mesmo os profissionais não os utilizam para mais do que ver tendências. 


Usa medidores de humidade no exterior para testar o teor de humidade geral à volta das 
plantas. Os pontos secos são fáceis de encontrar. Repara como o nível de humidade aumenta 
mais profundamente no solo, especialmente ao ar livre. No exterior, os primeiros centímetros 
do solo secam frequentemente, enquanto o solo mais profundo está completamente húmido. 
No entanto, regar apenas os primeiros centímetros do solo causa problemas; todas as regas 


devem ser profundas. 


Os termómetros de composto têm uma sonda de 2 a 3 pés de comprimento para enfiar bem 
fundo nos montes de composto, para que possas medir o calor no centro. O medidor varia de 
10ºC a 104,4%C (50ºF a 220ºF) porque as pilhas de composto aquecem tremendamente 


enquanto decompõem a matéria orgânica. 


Usa um termómetro de composto para verificar o nível de atividade do teu composto. 


Certifica-te de que todo o composto arrefeceu até 32,2ºC (90ºF) antes de o usares no jardim. 


Testar a diferentes profundidades dar-te-á uma ideia da atividade biológica que ocorre a 
diferentes temperaturas. Uma vez que o composto experimenta o sistema digestivo de 
bactérias, fungos, micróbios e outros seres vivos do solo, todo o aspeto muda. Vê “Composto” 


no capítulo 18, Solo, para mais informações. 


Os medidores ERGS (energia libertada por grama de solo) medem o nível de nutrientes 
disponíveis em ERGS, iões móveis de fertilidade. Para a canábis, a condutividade do solo 
(leitura de iões móveis) deve situar-se entre 50 e 500 ERGS. Níveis mais elevados de ERGS 
significam uma produção óptima. Este medidor também pode testar fertilizantes, correctivos 


do solo e composto para ajudar a determinar as estratégias de fertilização mais eficazes. 


Os medidores de ORP (potencial de redução de oxigénio) medem o potencial de redução de 
oxigénio ou o potencial de oxigénio disponível no solo e em pulverizações foliares. O potencial 


de redução do oxigénio é medido em volts ou milivolts. O oxigénio disponível é essencial para 


a capacidade das raízes de absorverem nutrientes. 


Podes medir o oxigénio disponível e combinar as leituras de ORP e pH para obter um valor de 
rH, uma medida mais precisa do oxigénio disponível. Níveis baixos de oxigénio indicam uma 
atividade biológica limitada e menos formação de húmus. Demasiado oxigénio oxida os 


materiais orgânicos e perde carbono para a atmosfera. Mais oxigénio nos fertilizantes foliares 


e nos sprays de controlo de pragas aumenta a capacidade de absorção das plantas. 


Termómetro de composto 


Os medidores de humidade baratos são práticos e, quando utilizados corretamente, eliminam as dúvidas 


sobre a rega. 


Medidor de pressão da água 


Medidor de sódio (Na) 
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Kits de teste N-P-K (reagentes) 


Os medidores electrónicos portáteis de oxigénio dissolvido (OD) medem o oxigénio 
dissolvido em solução. Também estão disponíveis kits de teste baratos para aquários, mas 
menos precisos. Os medidores de OD registam a temperatura e fornecem os níveis de 
oxigénio em percentagem de saturação da solução. A solução nutritiva no reservatório deve 
ter um mínimo de 5 ppm (5 mg/L) de oxigénio dissolvido (DO) a 10ºC (50ºF), 6 ppm (6 mg/L) a 
18,3ºC (65ºF). A água doce muito fria pode conter até 14 ppm (14 mg/L) de oxigénio 
dissolvido. Arejar a solução nutritiva pode injetar 5 a 8 ppm (5-8 mg/L) de oxigénio na água e 


mantê-lo durante cerca de 24 horas. 


Os medidores electrónicos portáteis de oxigénio dissolvido (DO) medem o oxigénio 
dissolvido na solução. Também estão disponíveis kits de teste baratos para aquários, mas 
menos precisos. Os medidores de OD registam a temperatura e fornecem os níveis de 
oxigénio em percentagem da saturação da solução. A solução nutritiva no reservatório deve 
ter um mínimo de 5 ppm (5 mg/L) de oxigénio dissolvido (DO) a 10ºC (50ºF), 6 ppm (6 mg/L) a 
18,3ºC (65ºF). A água doce muito fria pode conter até 14 ppm (14 mg/L) de oxigénio 
dissolvido. Arejar a solução nutritiva pode injetar 5 a 8 ppm (5-8 mg/L) de oxigénio na água e 


mantê-lo durante cerca de 24 horas. 


Os medidores de sódio (Na) medem os níveis de sódio no meio de cultivo, composto e 
fertilizante orgânico. Utiliza-o em conjunto com um medidor ERGS. Níveis elevados de sódio 
reduzem a eficácia do fertilizante e tornam-se tóxicos para os microorganismos. Se a leitura 
do ERGS for alta devido a níveis elevados de sódio, será necessário tomar medidas correctivas 
para evitar danos aos micróbios do solo, à formação de húmus e, em última análise, ao 


crescimento das plantas. 


O estrume contém frequentemente sal que é dado ao gado juntamente com os alimentos. Se o 
estrume não for totalmente lixiviado e compostado, o sal permanece. O estrume que não foi 
completamente compostado e outros materiais que contêm níveis tóxicos de sal são muitas 
vezes ingredientes do solo a granel e ensacado. Testa sempre o solo novo a granel, o composto 


e o estrume para ver se têm níveis elevados de sódio antes de o comprares e usares. 


Os medidores de pressão da água testam a pressão na fonte de água e ao longo da linha de 
água. A maioria dos manómetros encaixa na linha de água e lê a pressão num mostrador. Um 
manómetro é barato e especialmente útil para verificar a pressão de rega na saída de uma 


bomba ou numa encosta. 


Os kits de teste N-P-K (reagentes) dar-te-ão uma ideia básica da fertilidade do solo por 
alguns cêntimos por teste. Mistura um pouco de solo e água com um reagente. A solução do 
solo é agitada e deixada a assentar. O líquido ganha cor e é depois comparado com a cor de um 


gráfico. É difícil obter uma leitura exacta dos nutrientes. 


Medidores diversos 


Os refractómetros (também conhecidos como medidores Brix) medem o teor de açúcar (Brix) 
nas folhas e caules da canábis. Valores altos de Brix indicam uma nutrição adequada e 
absorção de fertilizantes. A canábis com Brix acima de 12 tem um sistema imunitário 
saudável. Usa um alicate limpo para espremer a seiva das folhas para a placa de vidro do 
refratómetro, e depois vira-o para o sol para leres a contagem de Brix no visor. A maioria dos 


medidores são muito precisos e medem de O a 30 Brix. 


Um refratómetro digital mede o teor de açúcar (Brix) da folhagem da canábis. As medições 
são simples e rápidas após a calibração com água desionizada ou destilada. Este medidor 
mede o índice de refração da amostra e converte-o em percentagem da concentração de Brix. 


Gosto deste medidor porque elimina a incerteza associada aos refractómetros mecânicos. 


As fitas métricasa laser são uma alternativa de alta tecnologia às fitas métricas mecânicas. 
Estes pequenos medidores são muito úteis no jardim. Utilizo o meu a toda a hora para medir 
divisões de jardim e áreas exteriores de jardim, até mesmo a distância entre plantas. Posso 
estar no mesmo sítio e calcular as dimensões completas da sala de jardim em segundos. Basta 
apontar para um objeto grande e plano e obter leituras de distância em pés ou metros. 
Carrega em mais dois botões para calcular os pés quadrados e cúbicos, ambos muito úteis 


para montar uma sala de jardim e calcular o espaço. 


Os microscópios - de 30Xa 50X - podem ser de mão, de secretária e com ou sem interface de 
computador. Gosto do pequeno microscópio portátil de 45X com luz LED. Cabe no meu bolso, 
a luz é brilhante, a bateria é de longa duração e é fácil de manter limpo. Outro favorito é o 
microscópio dobrável de 30X, originalmente utilizado por coleccionadores de selos. Este 
microscópio é perfeito para observar de perto as glândulas de resina, mas não é tão potente 
que a profundidade de campo seja limitada. Os microscópios de secretária mais potentes 
proporcionam uma visão mais próxima, mas são difíceis de focar em todas as glândulas de 
resina. Os microscópios de interface de computador são relativamente baratos e mostram 


imagens em grande plano da resina, mas muitas vezes não têm definição. 


As luzes ultravioleta expõem fluidos corporais, bolores e excrementos de insectos. Utiliza 
uma lanterna UVB para detetar excrementos e rastos de insectos, esporos de fungos e danos. 
A luz UV tem sido utilizada na indústria hoteleira e pelas forças policiais há muitos anos para 
detetar fluidos corporais e outros resíduos que não são facilmente visíveis a olho nu. Os raios 
ultravioleta que são transmitidos através de uma superfície revelam uma assinatura química. 
Os dispositivos mais sofisticados disponíveis para a aplicação da lei são capazes de ler a 


assinatura. 


Detecta os insectos maus e a destruição desprezível que deixam no seu rasto. Usa a lanterna 
UVB para bisbilhotar o quarto do jardim, a estufa e o jardim exterior à noite. A luz UVB faz 
brilhar os rastos de lodo das lesmas e dos caracóis e faz brilhar os exsudados dos insectos e os 


excrementos dos botões. Também faz com que os esporos de oídio adquiram tons e 


tonalidades iridescentes. 


Os refractómetros digitais tornam a medição do teor de açúcar na folhagem fácil e muito precisa. 


Uma fita métrica digital a laser acrescenta precisão à construção de salas de jardim. 


A luz ultravioleta (UVC) é mortal para muitas doenças e pragas quando brevemente exposta. 
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O ar fresco é essencial para o crescimento de jardins saudáveis. As estufas e os jardins de 
interior dependem de um fornecimento de ar fresco. Este recurso precioso define muitas 
vezes o sucesso ou o fracasso da colheita. O ar exterior é abundante e contém o dióxido de 
carbono (CO2) necessário para a vida das plantas. Por exemplo, o nível de CO2 no ar é de 
cerca de 0,039 por cento (389 ppm), mas num campo de canábis de crescimento rápido pode 
ser de apenas 250 ppm - aproximadamente um terço do normal num dia muito calmo. O 
vento sopra ar fresco rico em CO2. A chuva lava o ar e as plantas de poeiras e poluentes. O 
ambiente exterior é muitas vezes duro e imprevisível, mas há sempre ar fresco. O ar rico em 
CO2 é ainda mais crítico nos jardins de interior e nas estufas. Deve ser cuidadosamente 


controlado para reproduzir o melhor da atmosfera exterior. 


O ar numa sala de jardim ou estufa deve ser movido por correntes naturais ou mecanicamente 
para simular ambientes exteriores. O ar viciado e esgotado é ventilado e o ar novo, rico em 
CO2, é aspirado ou forçado a entrar nas salas de jardim e nas estufas. O ar deve circular para 


evitar a estagnação do ar e a estratificação à volta das folhas e dentro da estrutura. 


O dióxido de carbono e o oxigénio fornecem os blocos de construção básicos para a vida das 
plantas. O oxigénio (02) é utilizado para a respiração - queima de hidratos de carbono e 
outros alimentos para fornecer energia. O CO2 tem de estar presente durante a fotossíntese. 
Sem ele, a planta morre. O CO2 combina a energia da luz com a água para produzir açúcares. 
Estes açúcares alimentam o crescimento e o metabolismo das plantas de canábis. Com níveis 
reduzidos de CO2, o crescimento abranda. Exceto durante a escuridão, uma planta liberta 


mais O2 do que é usado e usa muito mais CO2 do que liberta. 


Os ramos inferiores são podados para permitir um fluxo de ar extra sob as plantas. O ar fresco é essencial 


para manteres bastante dióxido de carbono disponível para as plantas. 


O espaço de ar extra nesta estufa esgotar-se-á antes da colheita. Os botões em breve tocarão o teto. As 


ventoinhas de ventilação funcionam a toda a velocidade 24 horas por dia. 


As raízes também usam ar. O oxigénio tem de estar presente juntamente com a água e os 
nutrientes para que as raízes possam absorver os nutrientes. Um solo compactado e saturado 
de água tem pouco espaço para o ar de que as raízes necessitam, e a absorção de nutrientes 


pára. 


Estomas 


Os animais regulam a quantidade de ar inalado e o dióxido de carbono e outros elementos 
exalados pelas narinas através dos pulmões. Na canábis, os fluxos de 02 e CO2 são regulados 
pelos estomas. Quanto maior for a planta, mais estomas tem para absorver CO2 e libertar O2. 
Quanto maior for o volume das plantas, mais ar fresco e rico em CO2 necessitarão para 
crescerem rapidamente. Quando os estomas estão obstruídos com sujidade e resíduos de 
pulverização, não funcionam corretamente, limitando assim o fluxo de ar. Mantém a folhagem 
limpa. Para evitar o entupimento dos estomas, pulveriza a folhagem com água morna um dia 


ou dois depois de pulverizar com pesticidas, fungicidas ou soluções nutritivas. 


A função dos estomas é bastante complexa e é controlada por muitas variáveis, incluindo 
estímulos externos como a luz; aumento ou diminuição da pressão interna com base no 
fornecimento e no potencial evaporativo; e a presença ou concentração de certos gases como 
oCO2. Por exemplo, uma planta de 40 polegadas (1 m) de altura pode facilmente transpirar 
um galão (3,8 L) por dia quando a humidade é inferior a 50 por cento. No entanto, a mesma 


planta transpirará cerca de meio litro (0,2 L) num dia fresco e húmido. 


à 
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Os estomas são poros microscópicos na parte inferior das folhas que são semelhantes às narinas de um 


animal. 


As moléculas - 02, CO2, H20, etc. - são movidas para a superfície da folha numa situação de 
fluxo de massa conhecida como atmosfera. Quando o ar está parado, as moléculas migram sob 
a energia da sua própria vibração - um processo lento. Quando a atmosfera se move, as 
moléculas deslocam-se mais rapidamente. Quando chegam aos estomas, as moléculas 
encontram a sua primeira barreira ao movimento, a que se encontra na abertura e, tal como 
um porto no mar com muitos navios, isto atrasa o movimento porque as moléculas difundem- 
se sob a sua própria energia para dentro e para fora dos estomas; a abertura é uma via de dois 
sentidos. A circulação na área afasta mais rapidamente as moléculas que saíram e traz novas 
moléculas para os estomas mais rapidamente. Uma vez lá dentro, vibram através da cavidade 
até à barreira seguinte, localizada na membrana celular, e a aglomeração começa de novo. A 
ventilação traz novas moléculas para dentro enquanto expulsa as antigas. A ventilação 


também pode ser utilizada para distribuir o calor e controlar a humidade. 


Temperatura 


A temperatura é um fator dominante para o crescimento das plantas, bem como para a 
maioria dos processos de vida na Terra. Um termómetro preciso é essencial para medir a 
temperatura em todas as salas de jardim. Os termómetros de mercúrio ou de líquido são 
normalmente mais precisos do que os de mola ou de mostrador, mas não são ecologicamente 


correctos. Um termómetro barato recolherá informações básicas, mas o termómetro ideal é 


do tipo dia/noite ou máximo/mínimo, que mede a temperatura que desce à noite e a que sobe 


durante o dia. Ver capítulo 15, Contadores, para mais informações sobre termómetros. 


Em condições normais, a gama de temperaturas ideal para o crescimento da canábis é de 
22,2ºC-24,4ºC (72ºF a 76ºF). À noite, a temperatura pode descer 5 a 10 graus com um efeito 
pouco percetível na taxa de crescimento. A temperatura não deve descer mais de 15 graus, 
senão a humidade excessiva e o bolor podem tornar-se um problema. Temperaturas diurnas 
acima de 85ºF (29,4ºC) ou abaixo de 55ºF (12,8ºC) retardarão ou interromperão o 
crescimento. Manter a temperatura adequada e constante em salas de jardim e estufas 
promove um crescimento forte, uniforme e saudável. Certifica-te de que as plantas não estão 
demasiado perto de fontes de calor, tais como balastros, aquecedores e aberturas de 
aquecimento, ou podem secar, ou mesmo sofrer queimaduras de calor. A entrada de ar frio 


também impede o crescimento das plantas. 


A canábis regula o seu consumo de oxigénio em relação à temperatura do ar ambiente e não à 
quantidade de 02 disponível. As plantas usam muito O2; de facto, uma célula vegetal usa 
tanto O2 como uma célula humana. O ar deve conter pelo menos 20 por cento de O2 para que 
as plantas se desenvolvam: As folhas não são capazes de libertar O2 durante a noite, mas as 
raízes continuam a precisar dele para crescer. A taxa de respiração de uma planta duplica 
aproximadamente a cada vinte graus. A utilização de oxigénio pelas raízes aumenta à medida 
que estas aquecem, razão pela qual o ar fresco é importante tanto de dia como de noite. 
Temperaturas acima de 85ºF (29.4ºC) não são recomendadas mesmo quando usas 
enriquecimento de CO2. Quando está demasiado quente, a fotorrespiração ocorre mais 
rapidamente do que a planta consegue compensar, o sistema entra em curto-circuito e o O2 
toma o lugar do COZ; isto, por sua vez, desliga o ciclo de Calvin** e, assim, a conversão da luz 


em hidratos de carbono e energia. 


Função estomática: O aumento da pressão interna devido a raízes activas, o aumento da 
temperatura ou um bloqueio na via de saída, juntamente com estímulos adequados, tais como 
uma diminuição dos níveis internos de CO2 e estímulos de luz adequados (normalmente luz 
UV), permitem que as células-guarda dos estomas se tornem túrgidas e, assim, se abram 


(através de outros processos por vezes complexos que envolvem mudanças de potássio, etc.). 


A diminuição da pressão interna devido a baixas temperaturas, a diminuição da 


disponibilidade de água na zona radicular, níveis internos elevados de CO2, falta de estímulos 


ambientais ou uma procura mais rápida do que a que pode ser fornecida na via de saída, 
provocam um murchamento ou afrouxamento das células-guarda, que as fecham parcial ou 
totalmente. Isto limita a quantidade de água que sai da planta e proporciona alguma proteção. 
Em ambos os casos, pode ocorrer um desequilíbrio entre a necessidade de água e o seu 


fornecimento. 


A humidade é semelhante à tubagem de uma linha de água. A temperatura é a energia para 
fazer funcionar a bomba, que é o sistema vascular da planta. A válvula depois da bomba e 
antes da extremidade é o estoma. O outro lado da válvula é o recipiente ou a pia-demanda. À 
medida que aumenta a potência da bomba, esta bombeia mais depressa e flui mais. Quanto 
maior for o tubo, maior será o fluxo. Quanto mais aberta for a válvula, maior será o fluxo. 
Quanto maior for o recipiente no final das linhas, maiores serão os resultados do sistema, 
porque pode fornecer mais. Mesmo que a bomba esteja a bombear o mais rapidamente 
possível, os tubos têm de ser suficientemente grandes para transportar a carga. A válvula tem 
de estar suficientemente aberta para distribuir, e o contentor tem de ser suficientemente 
grande para suportar a carga. Se a bomba mal se move, mas os tubos são enormes, então não 
há pressão e a água deixa de fluir ou de chegar a todos os recipientes (a válvula é fechada cada 
vez mais para manter a pressão no sistema e manter a água disponível para as reacções vitais 


na respiração, etc.). 
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Esta fotografia de estomas entreabertos, as aberturas semelhantes a bocas na parte inferior das folhas, foi 


ampliada 2500 vezes. 


O contrário acontece quando a bomba funciona rapidamente e os tubos são muito pequenos: 
não é fornecida carga suficiente e o processo pára. Se a bomba funcionar a grande velocidade 
e os tubos forem muito grandes, a pressão cai novamente para zero e o funcionamento pára; o 
mesmo acontece no sentido inverso. O sistema global fornecerá carga zero nos extremos 
destas quatro situações. Assim, numa situação em que a água (carga) estivesse disponível, em 
que a temperatura (potência) fosse normal, em que o recipiente (lavatório) fosse adequado e 
os tubos fossem muito pequenos, a válvula estaria cada vez mais aberta para que a carga fosse 


fornecida. 


*Em volume, o ar seco contém cerca de 78,09% de azoto, 20,95% de oxigénio, 0,93% de árgon, 
0,039% de dióxido de carbono (390 ppm) e vestígios de outros gases. Nota que o nível 
ambiente de CO2 aumentou de 350 ppm há 50 anos; à medida que o CO2 aumenta, a Terra 


aquece. 


“O ciclo deCalvin [também conhecido por ciclo de Calvin-Benzon-Bassham (CBB), ciclo das 
pentoses fosfato redutoras ou ciclo C3] é uma série de reacções bioquímicas redox que 
ocorrem no estroma dos cloroplastos dos organismos fotossintéticos. As reacções da 
fotossíntese, independentes da luz, são reacções químicas que convertem o dióxido de 
carbono e outros compostos em glucose. Melvin Calvin, James Bassham e Andrew Benson 
descobriram o ciclo na Universidade da Califórnia em Berkeley, utilizando o isótopo 


radioativo carbono-14. 


A fotorrespiração é um processo no metabolismo das plantas através do qual o RuBP (um 
açúcar) recebe oxigénio adicionado pelo RuBisCO (uma enzima) em vez de dióxido de carbono 
durante a fotossíntese normal. Este é o passo inicial do ciclo de Calvin-Benzon-Bassham. Este 


processo reduz a eficiência da fotossíntese nas plantas CS. 


Em condições adequadas, quando o abastecimento de água é abundante, as temperaturas 
mais elevadas do ar aumentam a atividade metabólica e aceleram o crescimento. Quanto mais 
quente for o ar, mais água é capaz de reter. Este ar húmido restringe frequentemente as 
funções das plantas e desacelera o crescimento em vez de o acelerar. Normalmente, à medida 
que a temperatura do ar aumenta, a humidade diminui e as plantas utilizam a água mais 
rapidamente; depois, mais tarde no ciclo da luz, porque mais água se move para o ar, 0 ar 
torna-se mais húmido. Quando as luzes se apagam ou a temperatura do ar arrefece 


naturalmente, os níveis de humidade começam a subir até à saturação, altura em que a 


humidade se condensa no ar. A deslocação do ar abranda ou elimina este processo. A noite - 
quando as luzes se apagam - causa muitas vezes complicações; os problemas resultam do 


excesso de humidade e da condensação da humidade quando a temperatura desce. 


Uma estufa de plástico ajuda a regular as temperaturas no exterior. No interior, a regulação da temperatura 


é conseguida de várias formas: ventilação, circulação de ar, ar condicionado, etc. 


A acumulação de calor durante o tempo quente pode apanhar qualquer jardineiro 
desprevenido e causar sérios problemas. As salas de jardim ideais estão localizadas no 
subsolo, numa cave, tirando partido das qualidades isolantes da Mãe Terra. Com o calor 
adicional do HID e o tempo quente e húmido no exterior, uma sala interior pode aquecer 
rapidamente e as temperaturas da estufa podem subir. Mais do que alguns jardineiros nos 
EUA perderam as suas colheitas devido à insolação durante o fim de semana do 4 de julho, que 
é o primeiro grande feriado do verão, e todos querem sair para desfrutar dele. Alguns 


jardineiros esquecem-se ou são demasiado paranóicos para manter uma boa ventilação na 


sala do jardim durante as férias. As temperaturas podem facilmente subir até aos 37,8ºC 
(100ºF) ou mais em salas de jardim e estufas mal isoladas e ventiladas. Quanto mais quente 


for a temperatura do ar, mais ventilação e água serão necessárias. 


O inverno chega mais cedo a alguns jardins. Este jardineiro conseguiu fazer a sua colheita muito antes da 


chegada da neve. 


O frio do inverno é o outro extremo da temperatura. Pensa no passado e recorda as 
tempestades de inverno no teu clima. É frequente a falta de eletricidade nas cidades e nas 
zonas circundantes. Os canos de água congelam e os sistemas de aquecimento falham. Alguns 
habitantes são obrigados a abandonar as suas casas até que a eletricidade seja restabelecida, 
muitas vezes dias mais tarde. Nesses casos, os jardineiros regressam e encontram os seus 
belos jardins murchos, atingidos pelo verde mais profundo e repugnante que só um 
congelamento pode trazer. Canos de água partidos, gelo por todo o lado! É difícil combater 


estes actos de Deus, mas se possível, mantém sempre as salas de jardim e as estufas acima dos 


10ºC e definitivamente acima do ponto de congelamento, 0ºC. Se a temperatura descer abaixo 
desta marca, o congelamento romperá as células da planta e a folhagem morrerá ou, na 
melhor das hipóteses, crescerá lentamente. O crescimento abranda ou pára quando a 
temperatura desce abaixo dos 12,8ºC (55ºF). Não é recomendável stressar as plantas com 
condições climatéricas frias; pode produzir um teor de THC proporcionalmente mais elevado, 


mas reduzirá a produtividade geral das plantas. 


Um termóstato mede a temperatura e controla-a ligando ou desligando um dispositivo que 
regula o aquecimento ou o arrefecimento, mantendo a temperatura dentro de um intervalo 
pré-determinado. Um termóstato pode ser ligado a um aquecedor elétrico ou de combustão. 
Muitas vezes, as salas de jardim interiores podem tirar partido de aquecedores eléctricos de 


rodapé controlados individualmente por termóstato em cada divisão. 


Um termóstato pode ser utilizado para controlar os ventiladores de arrefecimento em todas 
as salas de jardim e estufas, exceto nas mais frias. Quando fica demasiado quente numa 
divisão, o termóstato liga a ventoinha de ventilação, que evacua o ar quente e viciado. A 
ventoinha permanece ligada até ser atingida a temperatura desejada e, em seguida, o 
termóstato desliga a ventoinha. Um ventilador controlado por termóstato oferece um 
controlo adequado da temperatura e da humidade para muitas salas de jardim e estufas. Se o 
calor e a humidade forem um problema grave, pode ser instalado um ar condicionado 
refrigerado, mas estes aparelhos consomem muita eletricidade. Se o calor excessivo for um 
problema, mas a humidade não for uma preocupação, utiliza um refrigerador de pântano. 
Estes refrigeradores evaporativos são baratos e mantêm as salas de jardim e as estufas 


frescas em climas áridos. 


Um termómetro preciso é um equipamento necessário para todos os jardins de canábis de interior, de 


estufa e de exterior. 


ão da temperatura ambiente é essencial para o crescimento saudável da canábis, 


independentemente de as plantas serem cultivadas no interior, no exterior ou numa estufa. 


A regulaç 
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Uma combinação de termómetro/higrómetro que regista leituras máximas e mínimas ajuda a manter 


constante a atmosfera da sala de cultivo. 


Os termóstatos mais comuns incluem os de fase única e os de duas fases. O termóstato de 
uma fase controla um dispositivo que mantém a temperatura igual tanto de dia como de noite. 
Um termóstato de duas fases é mais caro, mas pode ser regulado para manter temperaturas 
diferentes durante o dia e a noite. Esta comodidade pode poupar dinheiro em aquecimento e 


proporciona um controlo exato do crescimento das plantas. 


Nota: Por vezes, uma ligeira diferença de temperatura entre o dia e a noite, mesmo que seja 
de apenas dois graus, pode provocar alterações fisiológicas no crescimento das plantas, tais 
como uma coloração intensa da folhagem ou um aumento da produção de resina e outros 


metabolitos. 
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Esta sala de jardim está equipada com um termóstato que controla as temperaturas diurnas e nocturnas. À 


esquerda, tens um controlador de COZ. 
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Este termóstato é controlado por um interrutor de mercúrio visível no centro-esquerdo da fotografia. 


As paredes isoladas da sala de jardim ajudam imenso a manter a temperatura da sala de jardim 


independente das condições atmosféricas exteriores. 
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Um aparelho de ar condicionado direcional direcciona o ar fresco para toda a área desta sala de jardim. 


Na última década, foram desenvolvidos muitos controladores electrónicos para salas de 
jardim e estufas . Estes controladores podem operar e integrar todos os aparelhos nas salas 
de jardim e estufas. Os controladores mais sofisticados integram o funcionamento 
doequipamento deCO2 e das ventoinhas de ventilação e admissão. Se a regulação da 
temperatura e da humidade está a causar problemas culturais nas suas salas de jardim e 


estufas, considera a compra de um controlador. 


As salas de jardim e estufassem isolamento sofrem flutuações de temperatura significativas e 
requerem consideração e cuidados especiais. Antes de cultivar num local assim, certifica-te de 
que é a única opção. Se fores forçado a usar um sótão exposto ao sol e que arrefece à noite, 
certifica-te de que tens o máximo de isolamento para ajudar a equilibrar a instabilidade da 
temperatura. Fecha o quarto do jardim ou a estufa para controlar o aquecimento e o 


arrefecimento. 


Quandoo CO2 é enriquecido a níveis de 0,7 a 0,9 por cento (700-900 ppm), uma temperatura 


de 75ºF a 80ºF (23,9ºC- 26,7ºC) promove uma troca mais rápida de gases. A fotossíntese e a 
síntese de clorofila podem ocorrer a um ritmo mais rápido, fazendo com que as plantas 
cresçam mais rapidamente. Lembra-te que esta temperatura mais elevada aumenta o 
consumo de água, nutrientes e espaço, por isso prepara-te. A menos que se encontrem numa 
sala selada e funcional, as plantas enriquecidas com CO2 continuam a necessitar de 


ventilação para remover o ar viciado e húmido e promover a saúde das plantas. 


A temperatura na sala de jardim tende a manter-se a mesma, de cima para baixo, quando o ar 
circula com uma ou mais ventoinhas oscilantes. Numa sala de jardim fechada, as lâmpadas 
HID e os balastros mantêm a área quente. Colocar os balastros remotos perto do chão, numa 
prateleira ou num suporte, também ajuda a quebrar a estratificação do ar, irradiando o calor 
para cima, ao mesmo tempo que os protege de salpicos de água e inundações. As salas de 
jardim em climas frios mantêm-se quentes durante o dia, quando a temperatura exterior 
atinge os picos, mas muitas vezes arrefecem demasiado à noite, quando as temperaturas frias 
se instalam. Para compensar, os jardineiros ligam o candeeiro à noite para ajudar a aquecer a 
sala, mas deixam-no desligado durante o dia. Por vezes, está demasiado frio para que a 


lâmpada e o balastro consigam manter uma temperatura ambiente satisfatória. 


Um barril cheio de água (ou um reservatório de nutrientes) acumulará calor durante o dia. À 
noite, quando as temperaturas arrefecem, o calor acumulado na água irradia lentamente para 
aquecer a área de cultivo. Este meio passivo de aquecimento requer apenas um recipiente e 


um espaço para o colocar. Ver o capítulo 11, Estufas, para mais informações. 


As salas de jardim nas casas estão, geralmente, equipadas com uma saída de ar condicionado 
e/ou aquecimento central. A saída de ar é geralmente controlada por um termóstato central 
que regula a temperatura da casa. Se ajustares o termóstato para 22,2ºC (72ºF) e abrires a 
porta da sala de jardim, esta pode ficar a 22,2ºC (72ºF). No entanto, a utilização de energia 
eléctrica é dispendiosa e, muitas vezes, desperdiçadora. Mantendo o termóstato entre 15,6ºC 
e 18,3ºC (60ºF e 65ºF), juntamente com o calor do sistema HID, deve ser suficiente para 
manter temperaturas de 23,9ºC (75ºF). Outras fontes de calor suplementares, como lâmpadas 
incandescentes ineficientes e aquecedores eléctricos, são caras e consomem mais 
eletricidade, mas fornecem calor instantâneo que é fácil de regular. Os aquecedores a 
propano e a gás natural aumentam as temperaturas e queimam o oxigénio do ar, criando CO2 
e vapor de água como subprodutos. Esta dupla vantagem torna a utilização de um gerador de 
CO2 económica e prática, especialmente em estufas. Certifica-te de que ventilas 


adequadamente todos os espaços fechados quando geras CO2 com combustíveis fósseis. 


((G tuiadano 
CROMO 


O ar condicionado é caro, mas muitas vezes já está instalado em muitas casas. 


Ce quina Eras 


Este aquecedor a propano é também um gerador de COZ. 


Os radiadores eléctricos a óleo são uma boa opção para muitos jardins pequenos. Podem fornecer calor 
suficiente durante as horas nocturnas para manter os níveis de temperatura e não deixar que a humidade 


fique fora de controlo. 


Os aquecedores a querosene com chama aberta geram calor e CO2. Procura um aquecedor 
que queime o combustível de forma eficiente e completa, sem deixar vestígios de cheiro a 
combustível na divisão. Não utilizes aquecedores a querosene velhos ou aquecedores a 
fuelóleo se queimarem o combustível de forma ineficiente. Uma chama azul está a queimar 
todo o combustível de forma limpa. Uma chama vermelha indica que apenas parte do 
combustível está a ser queimado. Não sou um grande fã de aquecedores a querosene e não 
recomendo a sua utilização. A sala deve ser ventilada regularmente para evitar a acumulação 


de monóxido de carbono (CO) tóxico, também um subproduto da combustão. 


O gasóleo é uma fonte comum de aquecimento interior. Muitos fornos utilizam este 
combustível sujo e poluente. Os fogões a lenha também poluem, mas funcionam bem como 
fonte de calor. Uma ventoinha de ventilação é extremamente importante para expelir o ar 
poluído e atrair ar fresco para uma divisão aquecida por uma fornalha a óleo ou um fogão a 


lenha. 


Os aquecedores a gás propano e a gás LP são a forma mais comum de aquecer as estufas. 
Alguns destes aquecedores têm uma chama aberta, outros não. A combustão queima o 


oxigénio do ar, o que, por sua vez, aumenta os níveis de CO2 na estufa. 


VELOCIDADE DO VENTO VENTO FRIO 


o CO 


Utiliza um aquecedor de infravermelhos para aumentar a temperatura em salas de jardim e 


estufas fechadas. A energia térmica dos infravermelhos é dirigida para os objectos a aquecer. 


A energia não se converte em calor até ser absorvida pelas plantas, vasos, solo, etc. A 
temperatura é fácil de controlar e precisa porque o sensor de temperatura recebe a mesma 
energia infravermelha que as plantas recebem. O aquecimento por infravermelhos permite 
que o ar em jardins fechados seja 5 a 7 graus mais baixo do que se o ar for aquecido com 
combustíveis fósseis e eletricidade. As temperaturas também variam menos de cima para 
baixo na área fechada. E as superfícies das folhas ficam mais secas e são menos propensas a 
serem atacadas por doenças transmitidas pelo ar, permitindo mais plantas e uma folhagem 


mais densa na mesma área. 


O sistema de aquecimento deve ser concebido em função da estufa ou da sala de jardim. 
Pendura o aquecedor de infravermelhos suficientemente alto para que o padrão de 
infravermelhos possa cobrir a largura desejada. Os jardineiros ao ar livre podem suspender os 
aquecedores de infravermelhos a 16 pés acima dos canteiros de cultivo para aquecimento 


noturno. Consulta as recomendações do fabricante relativamente à cobertura. 


No exterior, a temperatura é mais difícil de controlar. Plantar num local que permaneça 
quente, especialmente à noite, é a forma mais fácil de manter as plantas quentes. Lembra-te 
que o ar frio se afunda e tende a ficar no fundo de desfiladeiros ou em pontos geográficos 
baixos. Evita locais de plantação ventosos, porque o arrefecimento do vento baixa a 
temperatura em função da velocidade do vento. Se o vento for um fator a ter em conta, 
constrói um quebra-vento permeável ou planta junto a um edifício ou a uma barreira natural 


contra o vento para diminuir o efeito. 


De acordo com cálculos populares, a 10ºC, o fator de arrefecimento faz baixar a temperatura 


dez graus quando o vento sopra a 16,1 kmh. 


Arrefecer os espaços exteriores é ainda mais difícil do que aquecê-los. A maneira mais fácil de 
arrefecer as plantas ao ar livre é plantá-las à sombra parcial. Planta num local que tenha 
sombra durante o calor do dia para que as plantas não fiquem mais quentes do que 30ºC, 
altura em que o crescimento praticamente pára. Podes também instalar uma tela de sombra 
por cima das plantas. Cria uma passagem de ar natural entre a copa das plantas e a tela de 


sombra. 


Nota: A canábis cresce melhor ao ar livre com temperaturas mais altas do que dentro de casa 


ou numa estufa com as mesmas temperaturas. A Mãe Natureza é a melhor! 


A existência e sobrevivência de doenças, insectos e ácaros também são afectadas pela 


temperatura. Em geral, quanto mais frio estiver, mais lentamente os insectos e os fungos se 


reproduzem e se desenvolvem. O controlo da temperatura é eficazmente integrado em 


muitos programas de controlo de doenças, pragas e ácaros. Verifica as recomendações no 


capítulo 24, Doenças e Pragas. 


O arrefecimento pelo vento é mais difícil de controlar no exterior. 


Plantar ao lado ou entre edifícios protege as plantas do vento, o que, por sua vez, ajuda a mantê-las mais 


quentes. 


O calor gerado pela lâmpada HID é evacuado antes de afetar a temperatura e a humidade da sala. 


Humidade 


A humidadeé relativa, ou seja, o ar contém diferentes quantidades de água a diferentes 
temperaturas. A humidade relativa é o rácio entre a quantidade de humidade no ar e a maior 
quantidade de humidade que o ar pode conter à mesma temperatura. Por outras palavras, 
quanto mais quente estiver, mais humidade o ar pode reter; quanto mais frio estiver, menos 
humidade o ar pode reter. Quando a temperatura numa sala de jardim desce, a humidade 
sobe. Se a humidade ultrapassar os 100 por cento, a humidade do ar condensa-se em gotículas 
de água. Por exemplo, o orvalho forma-se nas superfícies das plantas no exterior quando a 


temperatura desce durante a noite. 


Por exemplo, uma sala de jardim de 800 pés cúbicos (10 x 10 x 8 pés) (22,7 m3) contém cerca 
de 14 onças (414 ml) de água quando a temperatura é de 70ºF (21,1ºC) e a humidade relativa 
é de 100 por cento. Quando a temperatura é aumentada para 100ºF (37,8ºC), a mesma sala 
terá 56 onças (1,7 L) de humidade a 100 por cento de humidade relativa. Isto é quatro vezes 
mais humidade! Para onde vai esta água quando a temperatura desce? Condensa-se na 
superfície das plantas, bem como nos tectos e paredes, tal como o orvalho se condensa ao ar 


livre. 


A humidade relativa aumenta quando a temperatura desce durante a noite. Quanto maior for 


a Variação da temperatura, maior será a variação da humidade relativa. 


Se as temperaturas variarem mais de 15 graus, é muitas vezes necessário um aquecimento 
suplementar ou uma ventilação adicional durante a noite. As plântulas e as plantas 
vegetativas crescem melhor quando a humidade relativa é de 60 a 70 por cento. As plantas 


com flor crescem melhor com uma humidade relativa de 40 a 60 por cento. 


A gama de humidade mais baixa desencoraja a maioria das pragas e doenças. Tal como 
acontece com a temperatura, uma humidade constante promove um crescimento saudável e 
uniforme. O nível de humidade relativa afecta a taxa de transpiração das plantas através dos 
estomas (ver “Estomas” acima). Quando a humidade é elevada, a água evapora-se lentamente. 


Os estomas fecham-se, a transpiração abranda e o crescimento das plantas também. 


A água evapora-se rapidamente no ar mais seco, fazendo com que os estomas se abram, 


aumentando assim a transpiração, o fluxo de fluidos e o crescimento. A transpiração em 
condições áridas só será rápida se houver água suficiente disponível para as raízes 
absorverem. Se a água for insuficiente, os estomas fecham-se para proteger a planta da 


desidratação, provocando um abrandamento do crescimento. 


Quando a humidade relativa ultrapassa os 70%, a pressão abranda o movimento das 
moléculas de gás da solução para o ar. Isto resulta no aumento da energia ou da temperatura 
no sistema global, porque não é utilizada na evaporação. Os estomas alojam-se normalmente 


bem abertos. 


Uma sala de jardim de 10 x 10 x 8 pés (800 pés cúbicos) (22,7 m3) pode conter: 


A capacidade de retenção de humidade do ar duplica aproximadamente com cada aumento de 20ºF 


(10ºC) na temperatura. 


Medição e controlo da humidade relativa 


Mede a humidade relativa com um higrómetro. Conhecendo o teor exato de humidade no ar, 
a humidade pode ser ajustada para um nível seguro de 40 a 60 por cento que encoraje a 


transpiração e desencoraje o crescimento de fungos. 


Os higrómetros baratos do tipo mola têm uma precisão de 5 a 10 por cento. São adequados 
para a maioria dos jardineiros amadores cuja principal preocupação é manter a humidade 
perto dos 50 por cento. Os psicrómetros mais caros são muito precisos. Atualmente existem 
muitos aparelhos de alta tecnologia excecionalmente precisos; além disso, estão equipados 


com memória! Vê o capítulo 15, Medidores, para mais informações. 


Flowering 


Vegetative 


Clones 


A humidade condensa-se dentro desta cúpula de clone, tal como se pode condensar dentro de uma sala de 
jardim. Normalmente, a humidade no interior de uma sala de jardim aumenta quando a temperatura 


arrefece durante a noite. Se a humidade subir o suficiente, a humidade condensa-se nas superfícies. 


Um humidistato é ligado a um ventilador, ar condicionado, humidificador ou desumidificador 
para regular a humidade numa sala de jardim ou estufa. Os humidóstatos são baratos (cerca 
de $20 a $100 USD) e tornam o controlo do ambiente muito fácil. Um humidistato e um 
termóstato ou uma unidade combinada podem ser configurados para controlar um ventilador 
e outros aparelhos. Cada um pode operar o ventilador de forma independente. Assim que a 
humidade (ou temperatura) excede o intervalo aceitável, a ventoinha liga-se para ventilar o ar 


húmido (ou quente) para o exterior. 


Controladores atmosféricos sofisticados também controlam a humidade com um humidóstato. 


A lâmpada HID e o balastro irradiam calor, o que reduz a humidade. O calor de um sistema 
HID e uma ventoinha de ventilação num termóstato/humidóstato são todo o controlo de 
humidade necessário para muitas salas de jardim. Outras fontes de calor seco, como o ar 
quente ventilado de uma fornalha ou de um fogão a lenha, secam o ar e baixam a humidade. 
Mas tem cuidado; não deixes que o ar quente e seco sopre diretamente sobre a folhagem. 


Desidrata rapidamente as plantas. 


Aumenta a humidade borrifando o ar com água ou colocando um balde com água para 
evaporar no ar. Um humidificador é prático e relativamente barato. Os humidificadores 
evaporam água no ar para aumentar a humidade. Basta regular o seletor para um nível 
específico e a humidade muda para o nível desejado assim que for evaporada água suficiente 
no ar. Normalmente, não é necessário um humidificador, a não ser que haja um problema 
extremo de secagem da área fechada do jardim. Raramente ocorrem problemas que possam 
ser resolvidos com um humidificador. Muitas vezes, há demasiada humidade no ar devido à 


irrigação e à transpiração. 


Um desumidificador é mais sofisticado e mais caro do que um humidificador e retira a 
humidade de um jardim fechado, condensando-a do ar. Uma vez separada do ar, a água é 
recolhida num recipiente amovível. Este recipiente deve ser esvaziado diariamente. Por 
exemplo, quando a temperatura desce apenas dez graus, cerca de dez onças (-300 ml) de água 


do ar saturado condensar-se-ão numa divisão de 10 x 10 x 8 pés (800 pés cúbicos) (22,7 m3). 


Um desumidificador pode ser utilizado em qualquer altura para ajudar a proteger contra os 


fungos. Basta regular o botão para a percentagem de humidade desejada e pronto! Humidade 


perfeita. Os desumidificadores consomem mais eletricidade e são mais caros e complexos do 
que os humidificadores. Mas para os jardineiros com problemas extremos de humidade que 
não podem ser resolvidos com um ventilador, os desumidificadores valem a pena a despesa 
adicional. Consulta as empresas de aluguer de desumidificadores de grandes dimensões, se 
forem necessários apenas por um curto período de tempo. Os aparelhos de ar condicionado 
também funcionam como desumidificadores, mas consomem muita eletricidade. A água 
recolhida de um desumidificador ou de um aparelho de ar condicionado tem uma 


condutividade eléctrica (CE) muito baixa e pode ser utilizada para regar plantas. 


Os desumidificadores são menos dispendiosos do que os aparelhos de ar condicionado. Um 


desumidificador é uma excelente forma de reduzir a humidade geral de uma divisão se as ventoinhas de 


ventilação não conseguirem fazer o trabalho. 


A humidade tende a pairar neste canto abrigado do edifício de manhã e à noite. 


As ventoinhas de circulação oscilantes fixadas no alto das paredes da sala de jardim são essenciais para 


proporcionar uma circulação de ar adequada entre as plantas. 


As pragas e doenças também podem ser evitadas através do controlo da humidade. Em geral, 
uma humidade superior a 80 por cento desencoraja os ácaros, mas prejudica o crescimento e 


promove os fungos, bem como a podridão das raízes e dos caules. Níveis de humidade 


inferiores a 60 por cento reduzem as possibilidades de aparecimento de fungos e podridão. 


No exterior, a humidade é difícil de regular. Reduzir a humidade em espaços exteriores 
abertos é virtualmente impossível porque não é prático fechá-los. Aumentar a humidade no 
exterior é possível instalando quebra-ventos para que as plantas não desidratem. O ar à volta 
das plantas também pode ser nebulizado, o que aumentará a humidade. No entanto, a melhor 
maneira de controlar a humidade no exterior é plantar num clima com os níveis de humidade 


desejáveis. 


Altera ou regula a humidade no exterior plantando num microclima menos húmido, como 


numa encosta ou numa brisa natural. 


Altera ou regula a humidade numa estufa com ventiladores e métodos de arrefecimento 
evaporativo, como um arrefecedor de pântano que utiliza grandes almofadas de 


arrefecimento evaporativo. 


A humidade elevada reduz a capacidade do ar para reter água, o que atrasa a 
evapotranspiração, reduz o movimento da água na planta e diminui a capacidade de 
arrefecimento da planta. As temperaturas elevadas exigem o arrefecimento com água; e na 
luz, O interior da folha é 10 a 20 graus mais quente do que o ar. Como resultado, a humidade 


elevada é um problema maior durante o dia do que à noite para o stress da planta. 


Nota: Os esporos de doenças gostam de humidade elevada e atacam tanto de dia como de 


noite! 


Movimento do ar 


A ventilação e a circulação do ar são essenciais para colheitas saudáveis dentro de casa e em 
estufas. O ar fresco é um dos factores mais negligenciados que contribuem para uma horta 
saudável e uma colheita abundante. O ar fresco é o componente essencial menos dispendioso 
necessário para produzir um jardim medicinal saudável. Os jardineiros experientes e bem 
sucedidos compreendem a importância do ar fresco e dedicam algum tempo a criar um 


sistema de ventilação adequado. 


Circulação de ar 


As plantas usam todo o CO2 à volta da folha em poucos minutos. No exterior, as brisas verdes 


suaves 


ao ar livre, as brisas verdes suaves substituem o COZ; em estufas e salas de jardim interiores, 
o ar deve ser gerido. Forma-se uma zona de ar morto à volta das folhas quando não há ar novo 
rico em CO2 que substitua o ar usado, pobre em CO2. O ar empobrecido em CO2 sufoca os 
estomas e praticamente pára o crescimento. Se não for movimentado ativamente ,o ar à volta 


das folhas e na sala do jardim estratifica-se. 


O ar quente fica perto do teto e o ar frio fica perto do chão em áreas fechadas. A circulação do 
ar quebra estas massas de ar, misturando-as. Evita estes problemas abrindo uma porta, uma 
janela ou um respiradouro e/ou instalando ventoinhas de circulação oscilantes. A circulação 
de ar também ajuda a evitar ataques de pragas e fungos nocivos. Os omnipresentes esporos 
de bolor não pousam e não crescem tão rapidamente quando o ar é agitado por uma 
ventoinha. Os insectos e os ácaros têm dificuldade em viver num ambiente que é 


constantemente bombardeado por correntes de ar. 


Melhora a circulação do ar dentro e à volta de todas as plantas de canábis, podando os ramos 


mais baixos e finos e a folhagem que não recebe muita luz. 


Este desenho demonstra como as folhas utilizam praticamente todo o CO2 circundante num curto espaço 


de tempo. 


Pequenas ventoinhas de circulação oscilantes afastam o calor gerado pelas lâmpadas do jardim. Coloca as 


ventoinhas de circulação abaixo e acima da copa do jardim. Não sopres correntes pesadas de ar 


diretamente sobre as plantas ou elas secarão rapidamente. 


Uma ventoinha em linha ligada diretamente ao teto retira o ar quente perto do teto. 


Podes utilizar pequenas ventoinhas de computador para ventilar pequenas salas de jardim. 


Ventilação do ar 


O ar fresco é fácil de obter e barato de manter - é tão simples como ligar e colocar o exaustor 
de tamanho adequado no local mais eficiente de uma sala de jardim ou estufa. Pode ser 
necessário um respiradouro ou um ventilador para criar um fluxo de ar fresco em áreas 


fechadas. No exterior, basta plantar num local que receba uma circulação de ar adequada. 
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Uma horta de 0,9 m2 (10 pés quadrados) usa de 37,8 a 189,3 L (10 a 50 galões) ou mais de 
água todas as semanas. As plantas transpiram a maior parte desta água para o ar. Todos os dias 
e todas as noites, as plantas que crescem rapidamente transpiram mais humidade para o ar. Se 


esta humidade for deixada na sala de jardim ou na estufa, a humidade aumenta para 100 por 


cento, o que sufoca os estomas e faz com que o crescimento pare. Abre também a porta a 


ataques de doenças e pragas. 


Substitui o ar húmido por ar fresco e seco e a transpiração aumenta, os estomas funcionam 
corretamente e o crescimento recupera. Um ventilador que extrai o ar da sala de jardim é a 
solução perfeita para remover este ar húmido e viciado. O ar fresco entra através de uma 


abertura de entrada ou com a ajuda de um ventilador de entrada. 


A ventilação é tão importante como a água, a luz, o calor e os nutrientes. Em muitos casos, o ar 
fresco é ainda mais importante. As estufas utilizam grandes ventiladores. Os quartos de 
jardim são muito semelhantes às estufas e devem seguir o seu exemplo. A maioria das salas de 
jardim tem uma abertura fácil de usar, como uma janela, para montar um ventilador, mas a 
segurança ou a localização da sala pode torná-la inutilizável. Se não houver uma abertura de 


ventilação disponível, terás de criar uma. 


Todas as salas de jardim necessitam de ventilação. O sistema de ventilação pode ser tão 
simples como uma porta ou janela aberta que fornece e faz circular ar fresco por toda a 
divisão. Mas as portas e janelas abertas podem ser incómodas e problemáticas. A maioria dos 


jardineiros opta por instalar uma ventoinha de ventilação. Alguns jardineiros precisam de 


instalar um sistema de ventilação completo, incluindo condutas e várias ventoinhas. 


A ligação dos reflectores de luz a um sistema de ventilação remove o ar quente gerado pelas lâmpadas. 


Muitas vezes, as lâmpadas geram a maior parte do calor numa sala de jardim. 


Os ventiladores de gaiola de esquilo são eficientes na movimentação do ar, mas são muito 
barulhentos. Os sopradores com uma roda equilibrada e bem lubrificada funcionam mais 
silenciosamente. Os ilhós de feltro ou borracha por baixo de cada pé do ventilador reduzem o 
ruído causado pelas vibrações. Faz funcionar o motor a uma baixa rotação (rotações por 


minuto) para diminuir o ruído. 


Este ventilador em gaiola de esquilo foi colocado dentro de uma caixa para amortecer o ruído que gera. 


Asventoinhas em linha são concebidas para se adaptarem a um tubo de conduta. As hélices 


são montadas para aumentar o caudal de ar rapidamente, sem esforço e o mais 


silenciosamente possível. As ventoinhas em linha estão disponíveis em modelos silenciosos e 


de alta qualidade que funcionam com pouca fricção. 


Este ventilador em linha é colocado no meio da conduta para acelerar o movimento do ar. 


As ventoinhasde hélice ou de muffin com grandes pás expulsam o ar através de uma grande 
abertura e são mais eficientes e silenciosas quando funcionam a baixas rotações por minuto 
(rpm). Uma ventoinha de hélice de movimento lento no teto de uma sala de jardim 


movimentará o ar de forma silenciosa e eficiente. 


As ventoinhas de hélice são muito eficientes e movimentam muito ar, mas são ruidosas quando funcionam 


a velocidades mais elevadas. 


Uma ventoinha de circulação puxa o ar para fora de uma divisão quatro vezes mais 
eficientemente do que uma ventoinha é capaz de o empurrar para fora. Não instales uma 
ventoinha de circulação na divisão e esperes que ela ventile a área empurrando o ar para fora 
de uma abertura distante. A ventoinha de circulação deve ser muito grande para aumentar 
adequadamente a pressão do ar e empurrar ar suficiente para fora de uma abertura para criar 
uma troca de ar. Por outro lado, uma ventoinha de ventilação que puxa o ar para fora do 


jardim consegue alterar a pressão e trocar o ar de forma rápida e eficiente. 


Um ventilador puxa o ar para fora de uma divisão 4 vezes mais eficientemente do que uma 


ventoinha é capaz de o empurrar para fora. 


Os ventiladores são classificados de acordo com a quantidade de ar que podem mover, medida 
em pés cúbicos por minuto (cfm) ou metros cúbicos por hora (m3/h). O ventilador deve ser 
capaz de substituir o volume de ar (comprimento x largura x altura = volume total em pés 
cúbicos ou metros) de uma grande sala de jardim em menos de cinco minutos, e de uma 
pequena sala de jardim em menos de um minuto. Uma vez evacuado, o ar novo é 
imediatamente aspirado através de uma abertura de admissão ou de uma ventoinha de 
admissão. Uma ventoinha de aspiração pode ser necessária para introduzir rapidamente um 
volume adequado de ar fresco na sala. Cobrir a abertura de entrada de ar com uma tela de 


seda de malha fina ajudará a excluir as pragas. (ver “Filtragem do ar de entrada” abaixo). 


Algumas divisões têm tantas pequenas fendas por onde o ar pode entrar que não precisam de 


um respiradouro. 
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Passa as condutas de ventilação ao longo das paredes e do teto para que fiquem fora do caminho. Mantém 


a conduta de ventilação tão direita quanto possível para que o ar circule livremente. 
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As ventoinhas em linha movimentam o ar de forma muito eficiente. Aqui, as quatro condutas de ventilação 


estão ligadas a ventiladores em linha. 


As ventoinhas em linha podem ser colocadas na extremidade da conduta, onde são mais eficientes, ou 


podem ser colocadas no meio de uma conduta para puxar e empurrar o ar. 


Condutas 


As condutas devem ser tão grandes quanto possível para que o ar possa ser movimentado 
passivamente sempre que possível. O ar quente sobe. Os jardineiros experientes colocam as 
aberturas de saída de ar no pico mais quente das salas de jardim ou estufas para uma 


ventilação passiva e silenciosa. Quanto maior for o diâmetro das condutas de exaustão, mais 


ar pode passar por elas. Se instalares uma ventoinha grande e de movimento lento nesta 
abertura, o ar quente e viciado é evacuado de forma silenciosa e eficiente. Uma ventoinha que 
funcione a 50 rpm é mais silenciosa do que uma que funcione a 200 rpm. Os jardineiros 
inteligentes instalam condutas de 12 polegadas (30,5 cm) ou maiores e ventoinhas em linha 
sempre que possível. Na maioria das vezes, a ventoinha de ventilação está ligada a condutas 


que direccionam o ar para fora de áreas de jardim fechadas. 


O fluxo de ar é prejudicado proporcionalmente ao número e ao ângulo das voltas que a conduta dá. 


As condutas flexíveis são mais fáceis de utilizar do que as condutas rígidas. As condutas 
isoladas reduzem o ruído. Passa as condutas à distância mais curta possível e reduz as curvas 
ao mínimo. Quando se vira num ângulo superior a 308, grande parte do ar que entra numa 


conduta torna-se turbulento, restringindo o fluxo. Mantém as condutas direitas e curtas. 


Entrada de ar 


Algumas salas de jardim e pequenas estufas têm ar fresco suficiente a entrar através de 
fendas e buracos, mas a maioria das áreas fechadas requer que o ar fresco seja introduzido 
com a ajuda de uma abertura de admissão ou de uma ventoinha* Uma abertura de admissão 
permite que o ar flua passivamente para uma área fechada. Um ventilador de entrada de ar 
permite que o ar flua passivamente para uma área fechada. A relação de 1:4 (100 cfm [m3/h] 


de entrada e 400 cfm [m3/h] de saída) deve dar à sala uma pequena pressão negativa. 


Um ventilador de entrada sopra ar fresco para dentro da sala. O rácio de 1:4 (100 cfm [m3/h] 
de entrada e 400 cfm [m3/h] de saída) deve proporcionar à divisão uma ligeira pressão 


negativa. 


As salas de jardim interiores podem muitas vezes tirar o máximo proveito do sistema de 
aquecimento, ventilação e ar condicionado (HVAC) pré-existente na casa. O sistema HVAC 
contém frequentemente um sistema de filtragem adequado para manter o ar limpo e com um 


cheiro fresco. 


Ao fornecer ar fresco às plantas, assegura que estas terão CO2 adequado para continuar a 
crescer rapidamente. Uma das melhores maneiras de fornecer ar diretamente às plantas é 
canalizá-lo através de condutas flexíveis. Os jardineiros engenhosos fazem buracos na 
conduta de entrada para dirigir o ar para onde é necessário. O ar é distribuído uniformemente 
por toda a sala. O ar fresco para cada planta é essencial para um crescimento rápido e 


consistente. Os compartimentos fechados recebem todo o ar através da permuta do ar 


condicionado. 


As condutas direitas (sem curvas) são as mais eficientes para a transmissão do ar. 


Uma curva de 30º reduz até 20 por cento da transmissão de ar. 
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Uma curva de 45º reduz até 40 por cento da transmissão de ar. 
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As condutas também podem ser isoladas, o que reduz os níveis de ruído. Estão prontamente 
disponíveis condutas pré-fabricadas, isoladas e flexíveis. 


O ar de entrada nesta sala de jardim é aquecido e direcionado para baixo à entrada. 


O ar frio de entrada é conduzido para este jardim através de condutas flexíveis. Podes ver que as plantas 
que recebem diretamente o ar de entrada frio não crescem tão bem como as plantas de ambos os lados. 


Ear. 


Esta entrada de ar perto do chão pode ser fechada à noite para ajudar a manter o calor na sala. 


Certifica-te sempre de que o ar fresco não está nem demasiado quente nem demasiado frio. 
Mantém a diferença de temperatura inferior a 10 graus para a entrada de ar. E traz ar mais 
fresco para causar menos problemas numa sala de jardim sobreaquecida. Por exemplo, um 
amigo que vive num clima quente e árido traz ar fresco do espaço de rastejamento por baixo 


da casa, onde o ar é alguns graus mais frio do que o ar ambiente. 


Filtrar o ar de admissão 


Cobrir as aberturas de entrada de ar com um filtro ajudará a excluir pragas e doenças da área 


do jardim. Muitas vezes, basta uma meia de nylon esticada sobre a abertura de entrada de ar. 
Alguns jardineiros chegam ao ponto de colocar uma tela de malha superfina sobre as 
aberturas de entrada de ar. Lembra-te que as telas de malha fina restringem o fluxo de ar e 
exercem uma pressão adicional sobre a ventoinha de aspiração, provocando um desgaste 


adicional e uma vida útil mais curta. 
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Filtra o ar de entrada antes de o introduzires na sala de jardim ou na estufa. 


Enriquecimento com CO2 


Custo versus benefício: O CO2 fornece o maior retorno para o investimento num ponto de 


saturação de 700 a 900 ppm. 
As formas mais comuns de introduzir CO2 em salas de jardim e estufas incluem: 


1. Combustão: queima de combustíveis fósseis (hidrocarbonetos) como o propano, butano, 
gás natural (LP) e querosene. Os álcoois - etil, etanol, metil, isopropil, etc. - são 
demasiado caros para serem utilizados para este fim. 

2. CO2 comprimido (engarrafado) 

3. Reação química 
a. Excellofizz 
b. Co2 Boost 
c. Gelo seco 
d. Fermentação 


e. Decomposição de matéria orgânica 


O dióxido de carbono (CO2) é um gás incolor, inodoro e não inflamável que nos rodeia a toda 
a hora. O teor de CO2 atmosférico aumentou rapidamente nos últimos 60 anos, de cerca de 
300 ppm para 380 ppm - mais de 25 por cento, segundo uma estimativa conservadora. 
Atualmente, o ar que respiramos contém cerca de 0,038% (380 ppm) de CO2. A canábis de 
crescimento rápido pode utilizar o CO2 disponível numa sala de jardim fechada ou numa 
estufa em poucas horas. A fotossíntese e o crescimento param praticamente quando o nível 
de CO2 desce abaixo de 0,02% (200 ppm). 


O enriquecimento com dióxido de carbono tem sido utilizado em estufas comerciais há mais 
de 40 anos. A adição de mais CO2 ao ar em salas de jardim e estufas estimula o crescimento 
em até 30%. A canábis pode utilizar mais CO2 do que os 0,38% (380 ppm) que ocorrem 
naturalmente no ar. Ao aumentares a quantidade de CO2 para 0,7 a 0,9 por cento (700-900 
ppm) - o intervalo ideal amplamente aceite pelos profissionais - as plantas podem crescer até 
30 por cento mais depressa, desde que a luz, a água e os nutrientes não sejam limitantes. O 
enriquecimento com dióxido de carbono tem pouco ou nenhum efeito nas plantas cultivadas 
sob luzes fluorescentes T12 normais. No entanto, as lâmpadas T8 e T5 mais brilhantes 


fornecem luz suficiente para as plantas processarem o CO2 extra disponível. 
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Tem cuidado! O dióxido de carbono pode deixar as pessoas tontas quando ultrapassa os 4000 
ppm e pode tornar-se tóxico a níveis mais elevados. Quando o CO2 atinge níveis tão elevados, 
desloca o oxigénio, causando uma falta de O2. De facto, níveis elevados de CO2 (5000 ppm) 


podem ser usados para controlar insectos e ácaros. 


O enriquecimento com dióxido de carbono não faz com que as plantas produzam 
canabinóides mais potentes; faz com que cresça mais folhagem em menos tempo. O CO2 
fornece mais energia para a sua produção e os blocos de construção básicos a partir dos quais 
são feitos. E embora o volume aumente em toda a planta, a concentração por unidade de peso 


seco permanece a mesma. 


A canábis enriquecida com dióxido de carbono exige um nível de manutenção mais elevado do 
que as plantas normais. As plantas enriquecidas com CO2 consomem nutrientes, água e 
espaço mais rapidamente do que as plantas não enriquecidas. Uma temperatura mais alta, de 
75ºF a 80ºF (23,9C a 26,7ºC), ajudará a estimular um metabolismo mais rápido nas plantas 
super enriquecidas. Quando as temperaturas sobem para além dos 29,4ºC (85º F), o 


enriquecimento com CO2 torna-se ineficaz; e aos 32,2ºC (90ºF) o crescimento pára. 
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Um monitor de CO2 torna mais fácil manter preciso o nível de dióxido de carbono na sala. 


As plantas enriquecidas com dióxido de carbono usam mais água. A água sai das raízes das 
plantas e é libertada para o ar pelos mesmos estomas que a planta utiliza para absorver CO2 
durante a transpiração. O enriquecimento em dióxido de carbono afecta a transpiração, 
fazendo com que os estomas das plantas se fechem parcialmente. Isto atrasa a perda de vapor 
de água para o ar. A folhagem das plantas enriquecidas com CO2 é mensurávelmente mais 


espessa, mais túrgida e mais lenta a murchar do que as folhas das plantas não enriquecidas. 


CO2 ànoite 


As plantas não utilizam CO2 à noite ou durante o período de escuridão. Não há 02 extra e 
este rácio deve manter-se sempre constante. O CO2 do exterior da planta é utilizado 
exclusivamente no fotossistema; sem luz, deixa de ser utilizado. Utilizar oCO2 durante a noite 


desperdiça dinheiro e recursos naturais, e é prejudicial para as plantas. 


O dióxido de carbono afecta a morfologia das plantas. Num ambiente de crescimento 
enriquecido, os caules e os ramos crescem mais rapidamente, e as células destas partes da 
planta são mais densamente compactadas. Os caules das flores suportam mais peso sem se 


dobrarem. Devido ao aumento da taxa de ramificação, a canábis tem mais locais de iniciação 


de flores (botões). É mais provável que as plantas dêem flores mais cedo se for utilizado o 


enriquecimento de CO2. 


Como ar enriquecido com CO2, as plantas que não têm o apoio dos outros elementos críticos 
para a vida não beneficiarão de todo, e o CO2 será desperdiçado. As plantas podem ser 
limitadas por apenas um dos factores críticos. Por exemplo, as plantas enriquecidas com CO2 
utilizam a água e os nutrientes muito mais rapidamente e, se estes não forem fornecidos de 


forma adequada, as plantas não crescerão. Podem até ficar atrofiadas. 


Para ser mais eficaz, o nível de CO2 deve ser mantido entre 700 e 900 ppm em todo o recinto. 
Para o conseguir, a sala de jardim ou a estufa devem ser completamente fechadas. As fendas 
nas paredes e à volta delas devem ser seladas para evitar que o ar rico em CO2 se escape. Se 
fechares o recinto, é mais fácil controlar o teor de CO2 do ar no seu interior. Além disso, o 
quarto deve ter um ventilador com abas ou um deflector. O ventilador remove o ar viciado 
que será substituído por ar enriquecido com CO2. As abas ou o deflector ajudarão a conter o 


CO2 na sala de jardim fechada ou na estufa. Os requisitos de ventilação mudam com cada tipo 


de sistema de enriquecimento de CO2 e são discutidos na página seguinte. 


Um grande tanque de CO2 pode ser colocado no exterior de grandes salas de cultivo. 
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Configura este monitor e controlador de CO2 para gerir duas salas diferentes e fornecer um registo 24 
horas por dia. 


A bola grande à esquerda é um dos muitos novos sensores de CO2 de estado sólido 
disponíveis para os cultivadores de canábis. O sensor de CO2 Evolution NDIR 


funciona com um controlador para regular o dióxido de carbono numa sala cheia 
de plantas MK Ultra carregadas de botões de flores. 


Este monitor e controlador de CO2 económico ($300 USD) é fácil de montar e utilizar. 


Medir e monitorizar os níveis de CO2 no ar é dispendioso. Monitorizar os níveis de COZ em 
estufas ou salas de jardim com seis ou mais luzes é economicamente viável e ajuda a manter 


os níveis consistentes. 


Nota: Sempre que ventilares qualquer gás que substitua o oxigénio num ambiente fechado em 
que possas trabalhar, deves conhecer e monitorizar o nível desse gás e do oxigénio também. 


Consulta o capítulo 15, Medidores, para obteres mais informações. 


Mantém-te seguro! Armazena o propano engarrafado e outros gases explosivos no exterior. 


A maneira mais fácil de calcular o uso de CO2 numa sala de jardim ou estufa é pesquisar “CO2 
grow room calculator” em www.google.com. Encontrarás várias páginas de calculadoras que 
fornecem os cálculos do CO2 necessário e da taxa de fluxo para os emissores e geradores que 


vendem. 


A uma concentração de aproximadamente 2000 ppm, o dióxido de carbono torna-se 
prejudicial para o crescimento das plantas: as células de guarda dos estomas ficam confusas e 
deixam de funcionar. As plantas necessitam de uma concentração de cerca de 20% de 
oxigénio; a adição de CO2 desloca o 02 e, a certa altura, estes níveis começarão a afetar a 


respiração da planta. 


Efeitos da altitude e do enriquecimento de CO2 


Um monitor/regulador de CO2 deve ser calibrado para a altitude para fornecer o nível correto 
do gás. O ar é muito mais denso ao nível do mar do que, por exemplo, a 915 m (3.000 pés). Por 
outro lado, o ar é mais rarefeito em altitudes mais elevadas, pelo que se for adicionado CO2, 


este deve ser adicionado em proporção ao ar disponível. Demasiado CO2 causará problemas. 


De facto, quando se utiliza um gerador de CO2 a altitudes mais elevadas, ocorre uma 
combustão incompleta, cujo resultado é a libertação de gás etileno. À noite, numa sala selada 
ou semi-selada, tanto as plantas como o gerador de CO2 (luz piloto) consomem oxigénio, pelo 
que se esgota mais 02, agravando o problema. Nestas situações, o CO2 engarrafado com um 
monitor/regulador calibrado, usado em conjunto com um pouco de ventilação nocturna, 
manterá o ambiente copacético. Ou usa um gerador de CO2 que é mantido fora da sala do 
jardim e canaliza o gás para a área selada. Certifica-te de que colocas um monitor/regulador 


de CO2 dentro do quarto do jardim. 


Se estiveres a usar CO2 e a taxa de crescimento das plantas não aumentar, verifica se todo o 
quarto de jardim está a funcionar corretamente. Verifica se as plantas têm os níveis 
adequados de luz e nutrientes, bem como a temperatura e humidade correctas, e se os níveis 
de humidade e pH do meio de cultivo são adequados. Certifica-te de que as raízes recebem 


oxigénio suficiente, tanto de dia como de noite. 


Sistemas emissores de CO2 


Os sistemas de CO2 comprimido armazenam o gás num tanque (cilindro) e medem-no para a 
sala de jardim ao longo do tempo. Os sistemas de CO2 comprimido são ideais para espaços 
fechados. Custam cerca de $0,50 USD por libra (453,6 gm) de gás comprimido e são 
praticamente isentos de riscos - não produzem gases tóxicos, calor ou vapor de água. O 
dióxido de carbono é dosado de um cilindro de gás comprimido usando um regulador, medidor 
de fluxo, válvula solenoide e temporizador de curto alcance. Existem dois tipos de sistemas de 
CO2 comprimido: fluxo contínuo e dispersão de curto alcance. As garrafas metálicas contêm 
gás CO2 entre 1000 e 2200 psi (68,9-137,0 BAR), dependendo da temperatura. 


Na América do Norte, as garrafas estão disponíveis em quatro tamanhos: 10, 20, 35 e 50 
libras (4,5, 9, 15,9 e 22,7 kg). Os tanques devem ser inspeccionados anualmente e registados 
numa agência de segurança nacional. O depósito de 20 libras (9 kg) é o mais comum e mais 
fácil de manusear. A compra de um sistema completo de emissor de CO2 numa loja de 
hidroponia é o melhor valor para a maioria dos pequenos jardineiros. Comprar componentes - 
regulador, um medidor de fluxo e uma válvula solenoide - também é uma opção. Para mais 


informações, vê Marijuana Horticulture:The Indoor/ Outdoor Medical Grower's Bible 


A maior parte das lojas de artigos hidropónicos, de bebidas e de soldadura alugam, vendem, 
trocam e enchem tanques. As duas últimas requerem frequentemente um cartão de 
identificação. Se comprares um tanque de alumínio mais leve e mais forte, não te esqueças de 


pedir uma troca de tanque de alumínio. O reservatório que compras não é necessariamente 


aquele que manténs. 


Este emissor de CO2 tem uma (a) válvula on/off, (b) válvula solenoide, (c) regulador e (d) medidor de fluxo. 


Certifica-te de que as botijas de CO2 têm um colar de proteção no topo para proteger a 
válvula. Se a válvula for derrubada por uma queda acidental, existe pressão suficiente para 
enviar a parte superior (regulador, medidor de fluxo, válvula, etc.) diretamente através de um 


carro estacionado! 


Distribui o CO2 do tanque para o quarto do jardim usando um tubo ou uma ventoinha. 
Suspende um tubo de plástico leve e perfurado no teto para dispersar o CO2. A tubagem 
transporta o CO2 do tanque de abastecimento para o centro da sala de jardim. A linha de 
abastecimento principal está ligada a vários tubos mais pequenos que se estendem por todo o 


jardim. O CO2 é mais pesado e mais frio do que o ar e cai em cascata sobre as plantas abaixo. 


Para te certificares de que o CO2 é distribuído uniformemente pela tubagem, submerge a 
tubagem de plástico leve em água e faz os furos de emissão debaixo de água enquanto o CO2 
está a ser canalizado para a linha. Desta forma, sabes qual o diâmetro adequado dos orifícios a 


perfurar e onde perfurá-los para criar o fluxo ideal de CO2 no jardim. 


Este sistema emissor de CO2 combina o regulador e o medidor de fluxo numa única unidade. 


As ventoinhas suspensas ajudam-te a distribuir uniformemente o CO2 pela sala. O CO2 é 
libertado diretamente por baixo da ventoinha, no seu fluxo de ar. Isto mistura uniformemente 


o CO2 adicionado pelo ar e mantém-no a recircular pelas plantas. 
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Os controladores de CO2 são um investimento sensato. Mantêm o CO2 ao nível adequado na atmosfera 


interior (e na estufa). 


Sistemas geradores de CO2 


A produção de CO2 é ditada pela taxa a que o combustível é queimado. Por exemplo, uma 
libra de combustível fóssil produz cerca de 3 libras (1,36 kg) de gás CO2, 1,5 libras (0,68 kg) de 
vapor de água e 22.000 BTUs de calor. As quantidades variam consoante os combustíveis 


queimados. 


Os geradores de CO2 utilizam uma luz piloto com um medidor de fluxo e um queimador com 
uma chama aberta para queimar o oxigénio do ar. Quando utilizados numa área fechada, 
geram um excesso de CO2. Os geradores de CO2 queimam combustíveis fósseis 
(hidrocarbonetos), incluindo gás natural (LP), butano e gás propano. O CO2, o calor e o vapor 
de água são subprodutos do processo de combustão. O interior do gerador é semelhante a um 
queimador de fogão a gás com uma luz piloto encerrada numa caixa de proteção. O gerador 
deve ter uma cobertura para a chama aberta. Podes operar o gerador manualmente ou 
sincronizá-lo com um temporizador para funcionar com outro equipamento da sala de jardim, 
como ventoinhas de ventilação que expulsam o ar em intervalos, de modo a queimar menos 


combustível. 


Embora o CO2 seja mais pesado do que o ar, quando gerado por combustão é mais quente e 
menos denso, pelo que sobe numa sala de jardim. Uma boa circulação de ar promove uma 
distribuição uniforme do CO2. Os geradores de CO2 podem queimar combustíveis fósseis 
como o querosene, o propano ou o gás natural. O querosene de baixa qualidade pode ter um 
teor de enxofre tão elevado como um décimo de um por cento (0,001%) - o suficiente para 
causar poluição por dióxido de enxofre. Utiliza apenas querosene “1-K” de alta qualidade, 
apesar de ser mais caro. Os custos de manutenção dos geradores a querosene são elevados 
porque utilizam eléctrodos, bombas e filtros de combustível. Os queimadores de propano e 


gás natural são a melhor escolha para a maioria das aplicações. 


Quando encheres um novo depósito de propano (garrafa), esvazia-o primeiro do gás inerte, 
que é utilizado para o proteger da ferrugem. Nunca encha completamente um depósito de 
propano. O propano expande-se e contrai-se com a mudança de temperatura e pode libertar 


gás inflamável pela abertura de pressão se estiver demasiado cheio. 


Nota: Nos EUA, a partir de 1 de abril de 2002, todas as garrafas novas têm de estar equipadas 


com um dispositivo de prevenção de enchimento excessivo (OPD). É ilegal encher novamente 


botijas antigas que não tenham esta nova válvula. Consulta o teu revendedor local de propano 


para conheceres os regulamentos actuais sobre o reabastecimento de depósitos. 


Os geradores de CO2 para hobbies custam geralmente entre $250 e $500 USD, dependendo 
do tamanho. O custo inicial de um gerador é ligeiramente superior ao de um sistema emissor 
de CO2 que utiliza pequenas garrafas de gás comprimido. Os geradores de CO2 são cerca de 
três vezes menos dispendiosos de operar do que os emissores de CO2 engarrafado. Um galão 
(3,8 L) de propano, que custa cerca de $3 a $5 USD, contém 36 pés cúbicos (1019,4 L) de gás e 
mais de 100 pés cúbicos (2831,7 L) de CO2 (cada pé cúbico [28,3 L] de gás propano produz 
três pés cúbicos [85 L] de CO2). Por exemplo, se um jardim usasse um galão (3,8 L) de propano 
todos os dias, o custo seria de 90 a 150 dólares por mês. Em contrapartida, oCO2 


engarrafadopara a mesma divisão custaria mais de 250 USD por mês. 


Uma libra (0,5 kg) de combustível produz 1,5 libras (0,7 kg) de água e 21.800 BTUs de calor. 
Para salas de jardim com menos de 500 pés cúbicos (14,2 m3), isto torna os geradores de CO2 
muito difíceis de utilizar. Mesmo para salas de jardim maiores, o calor e a humidade 
adicionados devem ser cuidadosamente monitorizados e controlados para não afetar as 
plantas. Os jardineiros em climas quentes não utilizam geradores, porque produzem 


demasiado calor e humidade. 
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Um gerador de CO2 da Green Air fornece dióxido de carbono extra a este jardim de 
crescimento rápido. 


Verifica se há fugas de gás, pulverizando os acessórios do depósito com água e sabão. As válvulas e ligações 
com fugas são fáceis de detetar quando formam bolhas. 


Gerador de CO2 para passatempos. 


A chama azul deste maçarico está a queimar de forma limpa. Uma chama vermelha significa uma 
combustão ineficiente. 


Se o combustível não queimar completamente ou de forma limpa, os geradores de CO2 
podem libertar gases tóxicos - incluindo monóxido de carbono - para a sala do jardim. O óxido 
nitroso, também um subproduto da queima do propano, pode atingir níveis tóxicos - não é 
motivo de riso! Os geradores de CO2 bem fabricados têm um piloto e um temporizador. Se 
forem detectadas fugas ou problemas, o piloto e o temporizador desligam-se 


automaticamente. 


É necessário um monitor de CO2 se fores sensível a níveis elevados do gás. As unidades de 
alarme digital ou as placas que mudam de cor (utilizadas em aviões) são uma alternativa 
económica. O monóxido de carbono é um gás mortal e pode ser detectado com um 
detetor/alarme de monóxido de carbono disponível na maioria das lojas de ferragens e de 
materiais de construção. Para obter mais informações, consulte “Monitores de monóxido de 


carbono” no capítulo 15, Medidores. 


Verifica frequentemente os geradores caseiros, incluindo os aquecedores a querosene, 
propano e gás natural (LP). O propano e o gás natural produzem uma chama azul quando 
estão a arder de forma eficiente. Uma chama amarela ou vermelha indica gás não queimado 


(que cria monóxido de carbono) e precisa de mais oxigénio para arder de forma limpa. 


O oxigénio também é queimado. Quando o oxigénio se torna deficiente numa divisão, a 
mistura de oxigénio e combustível muda. A chama queima demasiado rica e fica amarela. É por 


isso que o ar fresco é essencial. 


As fugas num sistema podem ser detectadas aplicando uma solução de partes iguais de água e 
detergente da loiça concentrado em todas as ligações que estejam sob pressão. Se 


aparecerem bolhas, é porque há fuga de gás. Nunca utilizes um sistema com fugas. 
1 libra (453,5 gm) de CO2 desloca 8,7 pés cúbicos (0,2 cm3) de COZ. 
0.3 libras (136,1 gm) de combustível produzem 1 libra (453,5 gm) de CO2. 


Divide a quantidade total de CO2 necessária por 8,7 e multiplica por 0,33 para determinar a 
quantidade de combustível necessária. No nosso exemplo, descobrimos que precisamos de 1 
pé cúbico (28,3 L) de CO2 para uma sala de jardim de 800 pés cúbicos (22,7 m3). 


Podes fazer as contas ou introduzir os teus dados brutos numa calculadora de CO2, como a 
que está disponível em Greentrees Hydroponics.net 


(www.hydroponics.net/learn/co2 calculator.asp), que faz todos os cálculos por ti. 


É melhor usares um emissor de CO2 numa sala de jardim fechada (selada) para que a 


acumulação de calor não seja um problema. 


Desliga os geradores de CO2 à noite, uma vez que as plantas não usam CO2 à noite. (Ver 
“CO2 à noite”.) Criam excesso de calor e humidade no quarto do jardim e precisam de 
oxigénio para funcionar. À noite, as raízes precisam do oxigénio extra na sala para 


continuarem a crescer. 


Outras formas de produzir CO2 


Podes gerar CO2 usando métodos como gelo seco ou outras reacções químicas, fermentação 


e queima de álcool etílico ou metílico num candeeiro de querosene. 


O Excellofizz puck (vê em www .fearlessgardener.com) liberta CO2 para a atmosfera. É simples 
de usar; basta adicionar algumas onças de água e um ou dois discos para provocar uma reação 
química que irá dispersar CO2 suficiente para aumentar o ar numa sala de 0,9 m2 para cerca 
de 1000 ppm durante todo o dia. O Excellofizz também liberta uma fragrância de eucalipto 
para ajudar a disfarçar os odores. Certifica-te de que manténs o fizz contido para que não 


salpique nas plantas e as danifique. 


Materiais orgânicos em decomposição, como aparas de madeira, feno, folhas e estrume, 
libertam grandes quantidades de CO2. A empresa Co2 Boost (www.co2boost.com) tem um 
produto patenteado que se decompõe para produzir CO2. Recebi muitos relatórios positivos 


sobre o seu método de produção de CO2. 


Embora possas capturar o CO2 desta decomposição e encaminhá-lo para uma sala de jardim, 
na maioria das vezes não é prático para os jardineiros de interior. Conduzir para dentro de 
casa o CO2 e os fumos de uma pilha de composto é complicado, caro e dá mais trabalho do 
que vale a pena. Os jardineiros em estufas podem efetivamente fazer compostagem na estufa, 


mas isso também pode complicar as coisas com doenças e pragas indesejáveis. 


Os noruegueses estão a estudar os queimadores de carvão vegetal como fonte de COZ. 


Quando aperfeiçoado, o sistema combinará as vantagens dos geradores e do gás comprimido. 


O carvão vegetal é muito mais barato do que o CO2 engarrafado e é menos arriscado do que 


os geradores em termos de subprodutos tóxicos. Outros estão a estudar a utilização de novas 


tecnologias para extrair ou filtrar o CO2 do ar. 


Os tubos de plástico e os emissores ligados a um sistema Co2 Boost fornecem dióxido de carbono 
diretamente às plantas individuais. 


Este pedaço de gelo seco de 2.268 g durou 3 dias no meu congelador doméstico. 


Fermentação 


Combina água, açúcar e levedura para produzir CO2 através da fermentação. A levedura 
come o açúcar e liberta CO2 e álcool como subprodutos. Mistura uma chávena (23,7 cl) de 
açúcar, um pacote de levedura de cerveja e três quartos (283,9 cl) de água morna num jarro de 
3,8 L para produzir CO2. Terás de experimentar um pouco com a temperatura da água para 


acertar. A levedura morre em água quente e não se ativa em água fria. 


Quando a levedura é activada, o CO2 é libertado para o ar em rajadas. Faz um pequeno furo 
na tampa do jarro e coloca-o num local quente (80ºF a 95ºF [26,7ºC a 35ºC]) na tua sala de 
jardim. Um fecho de fermentação (disponível por menos de $10 USD nas lojas de cerveja) 
impede a entrada de contaminantes no jarro e faz borbulhar CO2 através da água, para que 
possas observar o ritmo de produção. O problema é que tens de mudar a mistura até três 
vezes por dia. Deita fora metade da solução, e depois adiciona 1,5 quartos (1,4 L) de água e 
outra chávena (23,7 cl) de açúcar. Enquanto a levedura continuar a crescer e a borbulhar, a 
mistura pode durar indefinidamente. Quando a levedura começar a morrer, acrescenta outro 
pacote. Vários jarros espalhados pela sala do jardim têm um impacto significativo nos níveis 
de CO2. 


A fermentação não liberta calor, gases tóxicos ou água, e não consome eletricidade. Mas 
cheira mal. É pouco provável que um jardineiro consiga tolerar o mau cheiro de um processo 
de fermentação em grande escala. E com este método, a produção de CO2 é difícil de medir e 


manter uniforme. 


Gelo seco 


Duas libras (907,2 g) de gelo seco elevarão o nível de CO2 numa sala de jardim de 3 m2 para 
cerca de 2000 ppm durante um período de 24 horas. O gelo seco é caro, entre 3 e 4 dólares 
americanos por libra (453,6 gm). Um jardineiro aborrecido comentou: “Não acredito que essa 
coisa derreta tão rápido!” 

O gelo seco é dióxido de carbono que foi arrefecido e comprimido. À medida que derrete, 
muda de estado (sublima) de sólido para gasoso. O CO2 gasoso pode ser misturado no ar com 
ventoinhas que o fazem circular entre as plantas. O gelo seco funciona melhor em jardins de 
pequena escala. Encontra-o facilmente nos supermercados. Como o CO2 não tem fase líquida 
e não emite gases tóxicos quando derrete, a transformação de sólido em gás é limpa e 


organizada. Também é fácil calcular a quantidade de CO2 libertada. 


Uma libra (453,6 gm) de gelo seco é igual a uma libra (454 gm) de CO2 líquido. Determinar o 
período de descongelação para um determinado tamanho de gelo seco permitir-te-á estimar a 
quantidade de CO2 libertada durante um determinado período. Para prolongar o processo de 
descongelação, coloca o gelo seco num recipiente isolante, como uma geleira de espuma, e faz 
furos no topo e nos lados para libertar o CO2. O tamanho e o número de furos permitem-te 
controlar o ritmo a que o bloco derrete e liberta CO2. O derretimento pode ser abrandado 


através do isolamento, mas não pode ser parado. 


Uma vez que é extremamente frio, o gelo seco pode causar danos nos tecidos ou queimar a 
pele por congelamento (congelamento) após um contacto prolongado. O gelo seco sublima a 
-109,3ºF (-78,5ºC) à pressão atmosférica. Isto torna o sólido perigoso de manusear sem 
proteção. Embora geralmente não seja tóxico, a libertação de gases do gelo seco pode causar 


asfixia devido à deslocação do oxigénio em locais confinados. 


Bicarbonato de sódio e vinagre 


A mistura de vinagre e bicarbonato de sódio para produzir CO2 elimina o excesso de calor e a 
produção de vapor de água, e requer apenas artigos domésticos. Cria um sistema que goteja 


vinagre (ácido acético) para uma cama de bicarbonato de sódio. 


A principal desvantagem deste sistema é o nível irregular de CO2 produzido. Leva um tempo 
considerável para que o CO2 atinja um nível que ajude as plantas e, quando atinge um nível 
ótimo, pode continuar a subir até atingir níveis prejudiciais para as plantas, especialmente em 
jardins pequenos e fechados. Se tiveres tempo para experimentar, é possível montar um 


sistema de gotejamento operado por uma válvula solenoide e um temporizador de curto 


prazo. Com este sistema, o CO2 pode ser libertado periodicamente em pequenos incrementos 


e coordenado com os horários de ventilação. 


Tem cuidado! Algumas receitas substituem o vinagre por ácido muriático (clorídrico). Utiliza 
vinagre - NÃO UTILIZES ÁCIDO HIDROCLÓRICO! Liberta CI2, cloro gasoso, que mata tudo! 
O ácido clorídrico é extremamente perigoso. Pode queimar a carne, os olhos e o sistema 


respiratório; pode até queimar o betão. 


Fragrância 


Um bom exaustor, ventilado para o exterior, é o primeiro passo no controlo da fragrância da 
canábis e a maneira mais fácil de evitar que os quartos de jardim e as estufas cheirem a 
canábis fresca. O exaustor simplesmente transporta as fragrâncias, dispersando-as no ar 
exterior para que os odores e outros poluentes não se acumulem no espaço fechado. Os 
odores das plântulas, das estacas e da canábis vegetativa são muito menos pronunciados do 
que durante a floração. A fragrância continua a acumular-se à medida que a floração avança. 
Muitas vezes, é necessário um controlo mínimo da fragrância até às últimas quatro a seis 


semanas de floração. 


Se a fragrância forte no teu jardim de interior não for controlada pela expulsão de ar, segue a 


lista de controlo de progressão na página 246. 

1. Ar condicionado 

2. Gerador de iões negativos (desionizador) 

3. Líquido, gel, disco ou spray desodorizante 

4. Gerador de ozono - mantém-no fora do jardim e das salas de secagem! 
5. Filtro de carvão ativado 


A maioria dos jardineiros salta os primeiros quatro passos e passa diretamente para os filtros 


de carvão eficientes. 
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Este diagrama mostra como o ozono (03) se desprende de uma molécula para se transformar em oxigénio 
(02). 


Um bom filtro de ar manterá a área dentro e à volta da sala do jardim com um cheiro fresco e limpo. 


Aparelhos de ar condicionado 


Os aparelhos de ar condicionado clássicos são mecanismos que extraem calor e 
desumidificam o ar de uma área. O ar húmido é condensado dentro do aparelho em água, que 
é recolhida num recipiente, removida ou encaminhada para um ralo. Grande parte da 
fragrância da cannabis em crescimento fica retida no vapor de água condensado. Outros 
aparelhos de ar condicionado desumidificam o ar sem o arrefecer. Independentemente do tipo 
de ar condicionado usado, mantém o escoamento (humidade condensada) dentro do quarto 


do jardim para que a água perfumada não saia para o exterior. 


Os aparelhos de ar condicionado podem conter apenas uma parte da fragrância, mas muitas 


vezes é suficiente para minimizar a fuga de odores. 


Desodorizantes 


Elimina os odores alterando a sua estrutura a nível molecular. Produtos como o Odor Killer, 
Ona, VaporTek, Ozium, etc. são feitos de óleos essenciais que eliminam os odores criando uma 
atmosfera neutra a nível atómico. Estes produtos estão geralmente disponíveis em forma de 
gel e de spray. Muitos jardineiros preferem usar o gel a longo prazo e o spray para 


emergências. 


Os desodorizantes podem ser colocados na sala do jardim, à volta da casa e perto das portas. 
Várias empresas oferecem produtos que se fixam a uma parede ou outra superfície. Um 


jardineiro engenhoso que entrevistei colou um desses discos desodorizantes no interior da 


porta da frente, mesmo por baixo da ranhura do correio, para manter a casa fresca. Outros 


produtos são concebidos para serem fixados no sistema de condutas de ventilação. 


Muitas vezes, estes produtos são utilizados não só para alterar o odor da canábis, mas 
também para alterar o odor algo desagradável produzido por um gerador de ozono. Outras 


empresas oferecem latas de spray aerossol com um dispensador que mede periodicamente 


um jato de spray. 


Geradores de iões negativos 
Os geradores de iões negativos são pequenos e algo eficientes no controlo de odores, fumo, 
pólen transportado pelo ar, bolor, poeira e eletricidade estática. Bombeia iões negativos para 

a atmosfera. Os iões negativos são atraídos pelos iões positivos que contêm odores e outros 


poluentes transportados pelo ar. Os iões negativos ligam-se aos iões positivos e o odor é 
neutralizado. As partículas caem no chão e criam uma fina camada de pó no chão, nas plantas, 


nas paredes e nos objectos da sala. 


Estes aparelhos funcionam bastante bem para pequenas salas de jardim com problemas 
mínimos de odores. Ligam-se a uma corrente normal de 115 volts e consomem muito pouca 


eletricidade. Verifica o filtro do gerador de poucos em poucos dias e certifica-te de que o 


manténs limpo. 


Geradores de ozono 
A presença de ozono natural na atmosfera após uma tempestade dá ao ar uma fragrância 
limpa e fresca. O ozono produzido pelo homem tem muitas aplicações, incluindo a 
esterilização de alimentos e água e a remoção de odores do ar a nível molecular. Alguns 


jardineiros até usam níveis elevados de ozono para exterminar as pragas dos quartos de 


jardim. Vê o capítulo 24, Doenças e Pragas, para mais informações. 
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Recolhe a água dos aparelhos de ar condicionado no interior para que o cheiro não se 
prolongue no exterior. 


Os desodorizantes funcionam durante curtos períodos em áreas fechadas. Alguns desodorizadores são 
adequados para pequenas salas de jardim. 


Os geradores de ozono neutralizam os odores convertendo o oxigénio (02) em ozono (03), 
expondo o ar malcheiroso à luz ultravioleta (UV). O ozono é uma molécula neutra que é 
bipolar: tem uma carga interna positiva e negativa que se anulam mutuamente para se tornar 
uma molécula neutra. O ozono reage com os catiões de fragrância com carga positiva que 
estão presentes no ar, neutralizando o odor. Quando a molécula extra é eliminada, o O3 é 
convertido novamente em O2. A química demora um minuto ou mais a ocorrer, pelo que o ar 


tratado tem de ser mantido numa câmara para ser convertido eficazmente. 


Presta atenção a características importantes como “auto-limpeza” (ou fácil de limpar) e 
substituição fácil e segura da lâmpada. Quando a luz UV encontra humidade no ar, o ácido 
nítrico é produzido como subproduto. Este ácido nítrico branco e pulverulento acumula-se à 
volta das lâmpadas nos pontos de ligação. Trata-se de um ácido desagradável e muito 
corrosivo que queima gravemente a pele e os olhos. Antes de comprares e utilizares um 
gerador de ozono, verifica se tem as características de segurança adequadas, tais como um 
interrutor que desliga a lâmpada para manutenção, tornando possível trabalhar sem olhar 
para os raios UV que provocam danos na retina. A exposição legal ao ozono para os seres 
humanos é de cerca de 0,1 ppm durante um máximo de oito horas. A maioria dos geradores de 
ozono para salas de jardim produzem cerca de 0,05 ppm em intervalos de tempo. Vê o capítulo 


24, Doenças e Pragas, para sintomas de danos causados pelo ozono nas plantas. 


Os geradores de ozono que se encaixam em condutas de exaustão asseguram que não ficará ozono na área 
do jardim. 


Este desenho demonstra como usar um gerador de ozono para que não afecte a fragrância da cannabis. O 
ar contaminado da sala do jardim é conduzido para outra sala para ser tratado com ozono antes de ser 
expelido para o exterior. 


Dá ao ozono tempo suficiente para se misturar com o ar malcheiroso e neutralizar as 
fragrâncias. O excesso de ozono que sai de um edifício tem um odor desagradável e distinto. 
Por esta razão e por questões de segurança, muitos jardineiros utilizam um filtro de carbono 


para purificar ainda mais o ar. 


Os geradores de ozono são classificados pelo número de pés cúbicos (m3) que são capazes de 
tratar. (Para calcular os pés cúbicos ou metros, multiplica o comprimento x largura x altura da 
divisão). Não instales o gerador de ozono na sala do jardim e deixes que ele trate todo o ar da 
sala. Pode diminuir ou remover a fragrância dos botões de flores. Instala um gerador de ozono 
num armário de reserva, ou constrói uma câmara de troca de ozono e encaminha o ar 
perfumado da sala de jardim através do armário para tratamento com ozono antes de ser 
evacuado para o exterior. Ou instala o gerador de ozono nas condutas de ventilação para 
tratar o ar antes de sair. Uma vez gerado, o ozono tem uma vida útil de cerca de 30 minutos. 
Demora um ou dois minutos para que as moléculas de O3 se combinem com o oxigénio para 


neutralizar os odores. 


Os geradores de ozono já não gozam da popularidade que tinham há 10 ou 15 anos. Para 
obteres melhores resultados, mantém o gerador de ozono noutra divisão ou isolado das 
plantas em crescimento. O ozono pode causar manchas cloróticas nas folhas. As manchas 
parecem ser inicialmente uma deficiência de magnésio (Mg), mas depois aumentam de 
tamanho e escurecem. Na maioria das vezes, os sintomas são encontrados na folhagem perto 
do gerador. As folhas murcham e caem, e o crescimento geral da planta abranda até ficar 


lento. 


Tem cuidado! A luz UV é muito perigosa. Num instante, a luz UV intensa pode queimar a tua 
pele e a retina dos teus olhos de forma irreversível. Nunca, em circunstância alguma, olhes 
para a lâmpada UV de um gerador de ozono. Uma espreitadela pode custar-te a visão! O 
ozono também é capaz de queimar os teus pulmões e outros tecidos internos do corpo. Em 
níveis baixos, não há danos, mas em níveis mais altos, o perigo é iminente. Nunca uses 


demasiado ozono! 


O ozono danifica a folhagem. Mantém sempre os geradores de ozono fora das salas de jardim, estufas e 
salas de secagem. 


O ozono destrói e altera vários compostos químicos e pode remover completamente a 
fragrância da canábis. Os radicais livres envolvidos na produção de ozono absorvem qualquer 


composto orgânico que encontrem! 


a Skunk £1' é uma variedade bem conhecida de canábis que cheira como uma doninha. Evita 
problemas com os vizinhos, eliminando este odor antes que saia da área do jardim. 


Filtros de ar 


Os filtros de ar usados pelos jardineiros de canábis medicinal de interior dividem-se em duas 
categorias básicas: filtros de ar de partículas e filtros de ar de carvão ativado. Os filtros de ar 
de partículas são feitos de materiais fibrosos concebidos para remover partículas sólidas 
como pó, bolor, bactérias e pólen do ar. Estas partículas de compostos orgânicos voláteis 


(COV) medem entre 10 e 100 nanómetros (nm). 


Os filtros de partículas encontrados nos sistemas de aquecimento e ar condicionado 
domésticos não removem os poluentes finos do ar. Estes filtros foram concebidos para 
remover algumas das partículas maiores de pó e poluição, mas não conseguem remover as 


fragrâncias. 


Os filtros de carvão ativado removem as fragrâncias (contaminantes moleculares 
transportados pelo ar) por absorção. O carvão ativado é o ingrediente ativo mais comum nos 
filtros de ar utilizados pelos jardineiros de canábis medicinal. As fragrâncias têm de ser 
filtradas a nível molecular. Passar o ar da sala de jardinagem a uma velocidade e pressão 


constantes através de um filtro de carvão ativado removerá os poluentes a nível molecular. 


Os filtros de partículas de ar de alta eficiência (HEPA) têm sido usados desde os anos 50 nas 
indústrias médica, automóvel e aeronáutica. Estes filtros caros são utilizados por alguns 
jardineiros de canábis medicinal para remover partículas extremamente pequenas, incluindo 
bactérias, do ar da sala de jardinagem. Cuidado com o comprador! Os filtros do tipo HEPA, 
tipo HEPA, estilo HEPA, etc. NÃO cumprem as normas HEPA e são inferiores a um verdadeiro 
filtro HEPA. A norma HEPA garante a qualidade. 


Filtros de carvão ativado 


Os filtros de carvão ativado (também conhecido como carvão ativado e carvão ativado) são a 
escolha da maioria dos jardineiros para remover a fragrância indesejada da canábis do ar do 
quarto do jardim e da estufa antes de o ventilar para o exterior. O carvão ativado está contido 


num recipiente de metal perfurado e fluido ou é transformado num filtro de carvão. 


Procura filtros que contenham uma grande quantidade de carvão ativado adequado para 
limpar o ar do jardim. Faz a tua seleção com base na eficiência do filtro em relação ao peso e à 
capacidade de absorção do carvão ativado. Alguns filtros são tão pesados que são montados 
na vertical no jardim em vez de serem pendurados no teto, onde o ar quente e perfumado se 
acumula. 


Usa fita adesiva para selar todas as juntas quando montas o filtro de ar. As fugas acidentais 
podem causar ar não filtrado ou um sistema de exaustão ineficiente. 


Segue sempre as especificações do fabricante do filtro e da ventoinha. Os filtros são 
concebidos para funcionar com ventiladores específicos. A maioria dos fabricantes inclui 
instruções para ajudar a configurar o filtro de ar para obter a máxima eficiência. Para calcular 
o filtro e o ventilador adequados para uma divisão, utiliza a calculadora online da 
CarbonActive, www.carbonactive.ch/calculator. 
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Este eficiente filtro de carvão ativado está ligado a uma conduta que passa 
diretamente pelo telhado. 


Muitos jardineiros de marijuana medicinal fazem os seus próprios filtros de carvão ativado. 


Consulta o Marijuana Growing Forum (www.marijuanagrowing.com) para mais informações. 


O carvão ativado consiste em pelo menos 90 por cento de carbono e tem uma estrutura 
extremamente porosa. Por exemplo, um único grama de carvão ativado tem mais de 500 m2 
de área de superfície! As fontes de carbono bruto incluem madeira, turfa, carvão ou cascas de 
coco. Primeiro são processados de forma semelhante ao carvão vegetal e depois são 


“activados” 


O carvão vegetal é ativado quimicamente ou com vapor e pressão. O processo de ativação 
abre milhões de poros minúsculos. Estas passagens extra aumentam a capacidade do carvão 
vegetal para absorver as moléculas de odor e poluição. A área de superfície extra também é 


carregada com iões positivos que atraem iões negativos - odores e poluentes. 


Um filtro de carvão vegetal precisa de: 

- Humidade relativa inferior a 70 por cento 

- Tempo suficiente para que o carvão absorva as fragrâncias 

- Um pré-filtro, mudado regularmente para se manter limpo - o pó bloqueia os poros do 


carvão! 


Os tapetes de lã multicamada são selados hermeticamente na base e na cobertura, que são 
feitas de plástico reciclado, impedindo qualquer entrada acidental de ar (não filtrado). 


cfm = Pés cúbicos por minuto 
m3/h = Metros cúbicos divididos por horas 


Noções básicas sobre carvão ativado 


O carvão ativado absorve os odores, mas também absorve a humidade. Com 65 a 70 por 
cento de humidade relativa, o carvão vegetal absorve a humidade e começa a entupir. Com 80 
por cento ou mais de humidade, a adsorção diminui tremendamente, embora o carvão nunca 
deixe de funcionar completamente. Quando o carvão ativado está saturado de humidade 
(humidade), liberta a humidade de volta para o ar à medida que os níveis de humidade 
ambiente baixam e o filtro começa a extrair os poluentes novamente. Mas alguma humidade 


continuará a ficar retida nos poros internos do carvão ativado, o que reduz a eficiência e a 


esperança de vida. 


Nota: Um atomizador de água ultrassónico produzirá cal e outros sais. Retém o calcário com 


um pré-filtro. Utiliza apenas água sem sal para humidificação. 


O ar deve mover-se lentamente através dos filtros de carvão para extrair os odores. A 
ventoinha deve deixar passar ar suficiente através do filtro para que os odores tenham tempo 
de permanência suficiente para serem absorvidos pelo filtro de carvão. Consulta os 
fabricantes ou revendedores de filtros sobre as especificações de ventilação. Para garantir o 
sucesso, compra sempre um filtro maior do que a potência máxima da ventoinha. Se utilizares 
uma ventoinha mais pequena, a pressão do ar diminui e o tempo de contacto entre o ar 
perfumado e o carvão vegetal aumenta. A capacidade da ventoinha deve ser 20% inferior à 
capacidade do filtro, para que o carvão ativado tenha tempo e capacidade suficientes para 
neutralizar o ar continuamente. Reduzir a capacidade da ventoinha em mais de 30 por cento 
não torna o carvão mais eficaz e restringe o fluxo de ar. A vida útil global do carvão ativado 


também aumenta quando é feita uma manutenção adequada. 


Tanto o ar de entrada passivo como o ar trazido por um ventilador requerem um filtro para minimizar os 
poluentes transportados pelo ar em jardins fechados. Instala um filtro de ar de admissão ou uma tela fina 
para remover partículas grandes, como poeira e outros poluentes do ar de admissão. 


Utiliza um pré-filtro para remover poeiras e poluentes finos (100 nm ou maiores) e assim 


evitar danificar o carvão. Um pré-filtro é normalmente instalado à volta da superestrutura do 
filtro de carvão para remover as partículas maiores, de modo a não entupir o carvão ativado. 


Utiliza o pré-filtro concebido especificamente para o filtro de carvão vegetal. 


Tem cuidado! As micropartículas, como o pó de betão e o fumo, passam através do pré-filtro 


para o carvão. O fumo do tabaco reduz a vida útil do carvão ativado. 


Cuidado! NÃO laves os pré-filtros com água. Limpa-os com um aspirador ou um jato de ar de 
alta pressão. A água destrói a estrutura dos pré-filtros. Retira e limpa os pré-filtros fora da sala 
para evitar a entrada de micropoeiras que podem danificar o carvão ativado. Substitui os pré- 


filtros quando estiverem sujos e for difícil limpá-los completamente. 


Tipos de carvão ativado 


A capacidade do carvão ativado para adsorver fragrâncias é uma função da dureza do carvão, 
independentemente da sua forma triturada ou granulada. O carvão mais duro é menos 


poeirento e mais caro do que o carvão semi-duro ou macio. 


Alguns jardineiros preferem gastar o dinheiro extra em carvão ativado feito de fibra de coco. 


O carvão de coco é muito duro, com pouca poeira e a maior carga de iões. 


É necessário um volume de carvão ativado para remover as fragrâncias do ar de uma sala de 
jardim. As diferentes formas de carvão ativado reagem de forma diferente à filtragem do ar. O 
carvão ativado granular (GAC) foi concebido para absorver todos os gases e fragrâncias. Este 


é o melhor filtro de carvão ativado a utilizar. 


Classificações do carvão ativado 


carvão ativado granular (CAG) - absorção de todos os gases 
carvão ativado em pó (PAC) - purificação da água 

carvão ativado extrudido (EAC) - aplicações em fase gasosa 
carvão ativado em grânulos (BAC) - filtração de água 

carvão impregnado - purificação da água e absorção química 


carvão revestido com polímero - purificação de sangue humano 


Carvão triturado ou de partículas 


O carvão de partículas é altamente ativo e fortemente carregado de iões. Este tipo de carvão 
é o sistema de limpeza do ar mais eficaz. O carbono particulado é utilizado em sistemas leves e 
de baixa pressão que não levantam poeira. A produção é consistente, com menos de 5 por 


cento de variação nos lotes. 


O carvão ativado granulado e triturado irregular dispersa o ar, forçando-o a viajar mais longe 
através do filtro. As suas superfícies irregulares permitem um maior contacto entreoareo 


carvão, proporcionando uma maior área de filtragem, que por sua vez absorve mais poluentes. 


Os filtros Carbon Active têm partículas minúsculas de carvão ativado (0,4-0,8 mm). Uma vez 
que estas partículas são muito mais pequenas do que as pastilhas, a superfície neutralizadora 
de odores é 10.000 vezes maior, pelo que o efeito é enormemente amplificado. Esteiras de 


velo especiais asseguram uma disposição óptima das partículas de carvão ativado. 


Carvão granular triturado 


O carvão triturado granular está ativamente carregado com iões. É utilizado principalmente 


para purificar a água. Os filtros MESH 4 a 12 são específicos para a filtragem de água. 


Pellets de carbono 


Os granulados de carbono activam-se lentamente e, por volume, contêm menos iões 
carregados. A sua baixa capacidade de evaporação torna-as perfeitas para limpar tintas e 


gases como o benzeno e o metanol. 


As pastilhas de carvão ativado têm uma forma lisa e cilíndrica. A superfície proporciona um 
caminho curto e direto para o ar passar e sair do filtro, reduzindo eficazmente a capacidade de 
filtragem de pequenas moléculas de odor. O carvão ativado peletizado é menos dispendioso 


do que outras formas de carvão ativado, com uma densidade por volume de 50 a 60 g/cc. 


Prolongar a vida útil dos filtros de carvão 


Os filtros de carvão duram normalmente cerca de um ano, se a sua manutenção for correcta. 


A vida ativa depende da manutenção, das condições climáticas e do volume total de poluentes 


que são filtrados. A qualidade do carvão é diretamente proporcional à sua carga iónica e 


capacidade de filtragem. 


Este pré-filtro está sujo! As suas extremidades têm a cor original (branca), mas o filtro em si está muito sujo 
onde está a aspirar o ar. 


Muitos outros factores afectam a longevidade do carvão ativado. As plantas têm 2.500 
moléculas diferentes e cada planta é única. O controlo da fragrância é relativo ao microclima - 
interior, exterior, estufa, e localização - Canadá, Suíça, Argentina, etc. Muitos outros factores 
influenciam o ar, incluindo oCO2, a manutenção do pré-filtro e até a ventoinha utilizada. A 
mudança do pré-filtro é fundamental porque é aqui que o pó, a sujidade, o calor e a humidade 


formam um ambiente perfeito para as bactérias e os insectos. 


Tem cuidado! Limpa o pré-filtro mensalmente com um aspirador ou um jato de ar comprimido. 
Retira o pré-filtro do quarto do jardim para o limpar. Muda o pré-filtro pelo menos uma vez em 


cada 12 meses para evitar problemas de doenças e pragas. 


Guarda o carvão ativado e os filtros à temperatura ambiente, num local seco e hermético. 


Reativação e reutilização do carvão 


O carvão gasto e entupido pode ser reativado com produtos químicos ou por exposição a 
temperaturas muito elevadas (800ºC) sob condições controladas. Não é recomendado, a 
menos que seja feito por um profissional. Além disso, o reacondicionamento do carvão requer 
um acondicionamento de precisão. Quando o carvão perde a sua capacidade de filtragem, é 


muito mais fácil comprar carvão ativado novo. 


Deita fora o carvão usado juntamente com o lixo doméstico normal. Ou podes espalhá-lo no 


jardim para ajudar a adoçar o solo. 


Os seguintes sites oferecem mais informações técnicas e instruções de instalação para 
filtros de carvão ativado: 


CarbonActive, www.carbonactive.ch-um site suíço especializado, rico em informações 
Can-Filters, www.canfilters.com 

Organic Air Filters, www.organicairfilter.com 

Phresh Filters, www.phreshfilter.com 


Phat Filters, http://phatfilter.com.au 


Rhino Filters, www.rhinofilter.com 


Não precisas de um medidor de velocidade do vento para saberes que este ventilador não está a funcionar 
eficientemente! 


O sistema de ventilação 


Constrói um sistema de ventilação que traga ar fresco para a parte inferior da sala e expulse o 


ar quente da parte superior da sala. 


Coloca o ventilador no teto ou perto do teto, onde o ar quente se acumula naturalmente. 


Corta cuidadosamente um buraco na parede ou no teto no local exato onde o queres. 


Filtra o ar que entra para evitar a entrada de insectos, ácaros, doenças e pólen na divisão. 
Filtra o ar que sai para neutralizar as fragrâncias indesejadas (e para não incomodar os teus 
vizinhos). Para filtrar o ar que entra, utiliza uma meia de nylon ou uma malha fina semelhante 


esticada sobre as fontes de ar que entram. 
Os seguintes sites oferecem calculadoras de exaustores: 
Pergunta ao construtor, www.askthebuilder.com/B98 Sizing an Exhaust Fan .shtml 


ACF Greenhouses, www .littlegreenhouse.com/fan-calc.shtml 


Configura o sistema de ventilação: Passo a passo 


Nota: Instala as aberturas de entrada de ar perto do chão, num canto da sala. Instala o(s) 
exaustor(es) no canto oposto, perto do teto, para que o ar seja aspirado através da área 


fechada. 


Passo 1: Calcula o volume total da sala de jardim. Comprimento x largura x altura = volume 


total. Por exemplo, uma sala de jardim que mede 10 x 10 x 8 pés (21,5 m3) tem um volume 
total de 800 pés cúbicos (10 x 10 x 8 pés = 800 pés cúbicos ou 21,5 m3). Uma sala de 4x 5 x 2 


metros tem um volume total de 1 400 pés cúbicos (40 m3). 


Mede as dimensões da divisão: comprimento, largura e altura. 


Segundo passo: Usa um ventilador que remova o volume total de ar do jardim fechado em 
menos de cinco minutos para salas grandes e um minuto para salas pequenas. As salas de 
jardim quentes necessitam de uma ventilação mais frequente. Calcula uma mudança de ar 


completa para a temperatura máxima que o jardim fechado terá de funcionar. 


Divide o volume da área de cultivo pelo número de minutos necessários para obter uma 


mudança de ar completa: 


Uma sala de 640 pés cúbicos (18 m2) / 4 mudanças de ar = 160 cfm (18 L2/hr) ventilador 
(640/4 = 160). 


Uma sala de 18 m2 (640 pés cúbicos) / 1 mudança de ar = 640 cfm (18 L2/hr) ventilador 
(640/1 = 640). 


Estica as condutas flexíveis de modo a que fiquem o mais lisas e direitas possível no interior. As superfícies 
interiores irregulares causam turbulência no ar e diminuem seriamente o fluxo de ar. 


Terceiro passo: Coloca a ventoinha no alto de uma parede ou perto do teto da sala de jardim, 


de modo a que o ar quente e húmido seja expelido. 


Compra uma ventoinha que possa ser facilmente montada na parede ou em linha num tubo de 


conduta. As ventoinhas de qualidade em linha movimentam muito ar e fazem pouco ruído. 
Vale a pena gastar o dinheiro extra numa ventoinha em linha. As áreas pequenas e fechadas 
podem utilizar uma ventoinha que pode ser ligada a uma conduta de secador flexível de 4 
polegadas (10,2 cm). Muitas lojas vendem condutas especiais para ligar ventiladores de gaiola 


de esquilo de alta velocidade a condutas de 10,2 cm. 


Instala os ventiladores no sótão, no teto ou no alto da sala do jardim ou da estufa, onde são mais eficientes. 


Quarto passo: Se possível, utiliza uma janela, uma chaminé ou uma conduta de esgoto 
existente para expelir o ar da sala de jardim. A última e mais complicada opção é fazer um 


buraco no teto ou na parede. 


Para colocar uma ventoinha numa janela, corta um pedaço de contraplacado de 1,3 a 1,9 cm 
para caber no parapeito da janela. Cobre a janela com uma tinta à prova de luz, de cor escura 
ou uma cobertura semelhante. Monta a ventoinha perto do topo do contraplacado para que 
possa ventilar o ar para fora da sala do jardim. Fixa o contraplacado e a ventoinha no 


parapeito da janela com parafusos de chapa. Abre a janela pelo lado de baixo. 


Fazuma conduta de ventilação à prova de luz, utilizando uma conduta flexível de secador de 
roupa com 10,2 cm (4 polegadas). Ventila a mangueira para o exterior e liga uma pequena 
ventoinha de gaiola de esquilo à outra extremidade da conduta. Certifica-te de que existe uma 
ligação hermética entre a ventoinha e a mangueira, utilizando uma braçadeira de mangueira 


grande ou fita adesiva para fixar a ligação. 


Se possível, utiliza condutas rígidas em vez de condutas flexíveis. O ar flui mais livremente e 
silenciosamente em condutas maiores. Escolhe entre condutas de 4, 6,8, 10 e 12 polegadas 
(10,2, 15,2,20,3,25,4,30,5 em). 


Ventilao ar pela chaminé, onde as fragrâncias raramente são um problema. Em primeiro lugar, 
limpa a chaminé do excesso de cinzas e creosoto, atando uma corrente a uma corda e 
baixando a corrente pelo interior, batendo e atirando todos os detritos para o fundo. Deves 
ter uma porta no fundo da chaminé para remover os detritos. Se a limpeza da chaminé for 
inconveniente, contrata um serviço de limpeza de chaminés. Coloca a conduta num buraco 


existente na chaminé. 


Faz um buraco no teto e ventila o ar para o sótão. Muitas vezes, é possível fazer um buraco 
no teto e cobri-lo com um respiradouro, depois coloca-se uma ventoinha atrás do 


respiradouro. 


Se fizeres um corte num teto com um espaço de rastejamento, certifica-te de que tens um 
método para evacuar o ar da sala de jardim do espaço de rastejamento. Instala persianas por 


baixo das vigas na parede exterior da casa. 


Esta janela permite a saída de ar, mas não permite a saída de luz. 


Passo cinco: Liga o ventilador a um termóstato/humidóstato ou a outro dispositivo de 
controlo/monitorização da temperatura/humidade para ventilar o ar quente e húmido para o 
exterior. Ajusta a temperatura para 23,9ºC (75ºF) e a humidade para 55% nas salas de floração 
e 60 a 65% nas salas de vegetação. A maioria dos dispositivos de controlo tem instruções para 
a instalação eléctrica. Os controladores mais sofisticados têm tomadas eléctricas 


incorporadas e os periféricos são simplesmente ligados às tomadas. 


Ou liga a ventoinha de ventilação a um temporizador e deixa-a a funcionar durante um 
período de tempo específico. Este é o método utilizado com o enriquecimento de CO2. Liga a 
ventoinha e ventila o ar usado, esgotado em CO2, imediatamente antes de ser injetado ar 


novo rico em CO2. 


Este pequeno jardim tem todas as ligações eléctricas numa placa. O monitor de CO2 está montado noutra 
parede. 


rango 


ME 


Seedsman 
oco 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 


Publicado em Novembro 13, 2023 


4 ANTERIOR SEGUINTE 


Contadores - Capítulo 15 Luz, lâmpadas e eletricidade - Capítulo 17 


Todos os capítulos 


Cannabis medicinal - Capítulo 1 
Medição dos canabinóides - Capítulo 2 
Variedades de canábis medicinal - Capítulo 3 
Ciclo de vida da canábis - Capítulo 4 
Sementes e mudas - Capítulo 5 
Crescimento vegetativo - Capítulo 6 
Clones e Clonagem - Capítulo 7 
Floração - Capítulo 8 
Colheita, secagem e cura - Capítulo 9 
Quartos de jardim - Capítulo 10 
Estufas - Capítulo 11 
Ao ar livre - Capítulo 12 
Jardim de interior - Casos de estudo &1 - Capítulo 13 
Luzes LED HPS para interior - Casos de estudo 42 - Capítulo 13 
Jardim exterior - Casos de estudo &3 - Capítulo 13 
Jardim exterior de grandes dimensões - Casos de estudo 44 - Capítulo 13 
Preservar o Santuário - Capítulo 14 
Contadores - Capítulo 15 
Ar - Capítulo 16 
Luz, lâmpadas e eletricidade - Capítulo 17 
Solo - Capítulo 18 
Contentores - Capítulo 19 
Água - Capítulo 20 
Nutrientes - Capítulo 21 
Aditivos - Capítulo 22 
Cultura em contentores e hidroponia - Capítulo 23 
Doenças e Pragas - Capítulo 24 
Reprodução - Capítulo 25 
Concentrados e tinturas medicinais - Capítulo 26 
Cozinhar com cannabis medicinal Cozinhar - Capítulo 27 


Conteúdo 


(O crounio” 


MARJUANA 


GROWING 


A Enciclopédia da Cannabis » Concentrados e tinturas medicinais - Capítulo 26 


Concentrados e tinturas medicinais - Capítulo 
26 


A separação das glândulas de resina da folhagem concentra os canabinóides em glândulas de 
resina em pó seco (kief*): quando prensado em blocos, o concentrado de resina é chamado 
haxixe ou hash. As glândulas de resina podem ser separadas com água. Também se podem 
utilizar solventes para separar as glândulas de resina ricas em canabinóides da folhagem. Uma 
vez separadas da folhagem, os canabinóides podem permanecer suspensos num solvente 
como a manteiga, a manteiga de coco (como alimento) ou o álcool (como tintura), ou o 


solvente pode ser removido para que o óleo concentrado permaneça. 


As glândulas de resina são à base de óleo, e a folhagem das plantas é à base de água. Os dois 
actuam de forma diferente, e esta simples diferença tem sido usada há muitos anos para 
separar as glândulas de resina da folhagem. A primeira e mais comum forma de separação é 
quando as glândulas de resina oleosas se acumulam nos dedos e nas ferramentas de corte. 


Isto é normalmente referido como haxixe de “esfregar as mãos” ou de “dedos”. 


A resina pode ser recolhida separando-a da folhagem e deixando-a cair numa peneira. Ou 


podes separá-la da folhagem usando uma combinação de água fria e peneiras. 


A folhagem seca de canábis e os botões de flores também podem ser peneirados para 
separares as glândulas de resina. A resina, pedaços de folhagem e matérias estranhas caem 
através da peneira. O pó que fica por baixo da peneira chama-se kief”. Os europeus chamam- 
lhe muitas vezes, erradamente, “pólen"** Este pó de resina de cor dourada é leve. Podes 
facilmente recolhê-lo e pressioná-lo ligeiramente para formar uma bola. O kief é prensado 


para formar o haxixe. 


O kief consiste em glândulas de resina que são recolhidas depois de passarem por uma 
peneira. Depois de prensado, forma o haxixe, também conhecido como hash. Quanto mais 


resina tiveres na canábis processada, mais resinoso será o haxixe. Este capítulo aborda os 


princípios básicos da produção de haxixe utilizando métodos de extração seguros. A 
informação detalhada sobre os métodos de extração química que utilizam butano, acetato, 
diferentes álcoois e solventes tóxicos perigosos foi omitida devido aos possíveis riscos para a 
saúde causados por explosões, incêndios e fumos. Os danos químicos podem resultar da 
utilização prematura do produto final antes de todos os solventes e resíduos terem sido 
extraídos. Podes encontrar muita informação sobre estes assuntos em muitos sítios da 


Internet. 


Pólen: Na Europa e noutras partes do mundo, o pó de resina peneirado é chamado pólen. O 
termo é utilizado porque os dois têm um aspeto semelhante, mas o pó de resina não é pólen. 
Quando ouvires alguém a falar de “pólen”, sabes que muito provavelmente se está a referir ao 


pó de resina. 


A separação por via húmida utiliza um princípio semelhante para separar a resina da 
folhagem, exceto que a cannabis é imersa em água fria antes de passar pelo crivo de 


separação. Depois de separada, a resina húmida é recolhida e seca. 


A resina também pode ser separada e concentrada com a utilização de solventes como o 


petróleo, gorduras, óleos e CO2. 


Quando concentrada num solvente à base de álcool ou óleo, o solvente é removido e fica um 
líquido potente em canabinóides. Este líquido, hash ou óleo de canábis é normalmente muito 
denso e aumenta de viscosidade à medida que aquece. O concentrado também pode ser 


manipulado com um vácuo para injetar ar e alterar o aspeto do produto final. 
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Os concentrados existem em todas as formas, texturas e cores. Todd McCormick da Hempire Media reuniu 


esta coleção de concentrados de haxixe fino que demonstram diferentes texturas e cores. 


Aqui tens vários pedaços de resina prensada separados com água fria e peneiras. 


Depois de separada dos botões e das folhas, recolhe o kief. 


O kief é recolhido e preparado para ser prensado e transformado em haxixe. 


O kief foi enrolado numa bola grande e pesa um pouco menos de 12 onças (340,2 9). 


O haxixe de água resinoso torna-se mais maleável quando está quente. 


O âmbar claro indica a pureza do óleo de CBD concentrado. 
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Captura as glândulas de resina com cabeças pequenas utilizando uma peneira de malha mais pequena. 


Antes de fazeres haxixe 


Certifica-te de que as tuas plantas estão o mais limpas possível antes de começares a fazer 
haxixe. Remove todos os caules e folhas grandes ou danificadas. Quaisquer resíduos à base de 
óleo nas folhas aparecerão nas glândulas de resina separadas. Por exemplo, se extraíres a 
resina com água, podes ver os resíduos de impureza como um brilho de óleo na superfície da 
água. Durante o mês anterior à colheita, não uses nenhum produto químico nocivo que deixe 
resíduos. Para evitar potenciais riscos para a saúde depois da colheita, prefiro usar apenas 


produtos orgânicos à base de água. 


Lixivia o meio de cultivo com água durante 5 dias antes da colheita para remover os 
fertilizantes acumulados no solo e na folhagem. Isto ajudará a garantir um haxixe limpo e de 


sabor doce. 


Vê o capítulo 9, Colheita, Secagem e Conservação, para saberes mais sobre como lavar as 


plantas com peróxido de hidrogénio (H202) durante a colheita. 


Congela primeiro: Depois de seca, congela a canábis para a preparares para fazer kief e para a 
prensares em haxixe. Coloca as folhas num saco de papel ou numa caixa de cartão no 
congelador durante uma hora ou mais. Retira-as do congelador e usa uma peneira seca ou 
húmida para separar as cabeças das glândulas da folhagem. O congelamento possibilita a 
recolha de mais resina, tornando a folhagem e as glândulas de resina quebradiças. As 


glândulas de resina frias e quebradiças partem-se e separam-se facilmente da folhagem. 


O rendimento de 7 onças (198,4 gm) de folhas e pequenos botões situa-se entre 0,2 e 0,7 
onças (5,7-19,8 gm), com uma média de cerca de 0,36 onças (10,2 gm). A quantidade de haxixe 
produzida depende da qualidade do material original. Limpa os caules, as folhas grandes sem 
resina visível, o material morto e quaisquer detritos das folhas e botões antes de fazeres kief. 


As plantas macho contêm resina com THC, mas em geral muito menos do que as plantas 


fêmea. As plantas de exterior estão sujeitas ao vento, à chuva e ao pó, o que pode impedir o 
crescimento da resina ou fazer com que grande parte da resina seja arrancada da planta. As 
plantas protegidas em ambientes interiores e em estufas exalam o máximo de resina possível. 
Estas plantas com muita resina são as melhores para a produção de kief. Um bom haxixe 


também provém das folhas bem aparadas à volta dos botões. 


Mantém toda a operação do haxixe limpa. Esta é a chave para manteres tudo separado 


corretamente e teres o mínimo de contaminação. 


Rendimento por onça/grama de folha e botões pequenos: 


e Quantidade de folhas: 3,53 oz (100 gm) 
e Peneira seca: 0.14-0.21 oz (4-6 gm) 
e Extração com água: 0.21-0.283 (6-8 gm) 


Coloca as folhas e os botões de canábis a serem transformados em haxixe numa caixa de cartão no 


congelador. 
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As glândulas de resina partem-se geralmente perto da base do caule e mesmo por baixo da cabeça redonda. 


As variedades com predominância de índica têm frequentemente cabeças de resina maiores com caules 


curtos e robustos. 


A resina separada a seco é passada por peneiras. Mantém as fragrâncias e os sabores naturais. 
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Esta caixa de peneiras facilita-te a recolha da canábis seca. Cada peneira abaixo tem uma malha de 


tamanho diferente para recolher diferentes graus de resina. 


Separação a seco 


Muitos produtores de haxixe preferem a separação a seco porque com este método as 
fragrâncias naturais da resina são mantidas. O kief de peneiração a seco não é tão 
concentrado como o haxixe extraído com água. Juntamente com as fragrâncias essenciais das 
plantas, o kief seco retém mais contaminantes - matéria vegetal, estigmas, partes de insectos, 


sujidade, etc. 


A resina é simplesmente peneirada através de uma peneira ou de uma série de peneiras finas. 
As cabeças de resina têm tamanhos diferentes. Com a ajuda de peneiras de tamanhos 
diferentes, podes usar as diferenças nos tamanhos das cabeças de resina para as separar de 
outras matérias vegetais. Normalmente, utilizas no mínimo dois crivos para fazeres o haxixe. 
A primeira filtra a matéria vegetal grande e os detritos maiores, deixando passar as glândulas 


de resina e os detritos pequenos para a segunda peneira. 


A primeira peneira deve ter poros com cerca de 110 a 150 microns. A segunda peneira 
permite a passagem de glândulas de resina pequenas, enquanto retém as glândulas de resina 
grandes e maduras. Os poros da segunda peneira devem ter poros de 60 a 150 mícrons. Podes 
encontrar serigrafias na tua loja local de passatempos e artigos de arte. As lojas de material de 


impressão também vendem telas emolduradas. 


As peneiras podem ser esticadas na horizontal e fixadas a uma moldura ou esticadas sobre um 


cilindro para formar um tambor. (Os tambores são normalmente automatizados) 


Esta resina peneirada de 1999 foi prensada para fazer haxixe. 


TABELA DE CONVERSÃO PARA ABERTURAS DE PENEIRA 


Um micron = um milionésimo de metro (1/1.000.000 m) ou um milésimo de milímetro (1/1000 


[COR] 


mm) ou um micrómetro ou o símbolo do micron “u 


Peneiras 


As peneiras são feitas de arame, nylon (serigrafia) e metal cortado a laser. Os crivos de arame 
têm geralmente aberturas mais largas e são feitos de vários materiais, incluindo aço 
inoxidável. A serigrafia de nylon é o material de peneira mais comum utilizado para a 
separação de resinas. É relativamente barato, durável e os tamanhos dos pequenos orifícios 
micrométricos são relativamente consistentes. As peneiras cortadas a laser são muito mais 
caras e não são usadas por produtores de haxixe experientes. Vê este link para um exemplo, 


http://www.precisioneforming.com. 


Nos EUA, o número de aberturas em 1 polegada é o tamanho da malha. Por exemplo, um “ecrã 
de 5 malhas” significa que há 5 pequenos quadrados em 1 polegada linear (2,5 cm) de ecrã. Um 


ecrã de 100 malhas tem 100 aberturas. 


O tamanho da malha não é exato, relativamente ao tamanho das partículas. Os crivos são 
fabricados com diferentes espessuras de arame, o que faz com que os orifícios do crivo 
também mudem de tamanho. Os fios estão mais próximos em malhas de trama fina. Se a malha 
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for demasiado fina, não há espaço entre os fios. A malha da peneira é classificada com um 


va 


ou ”*. Por exemplo, uma malha de alumínio de - 100 significa que todas as partículas passariam 


por uma peneira de 100 mesh. Uma malha 100 significa que todas as partículas são retidas 


numa peneira de 100 mesh. 


O Resin Heaven de Portland, Oregon, EUA, foi o primeiro tabuleiro rolante equipado com um crivo para 


recolher a resina. Este dispositivo deu origem a inúmeros produtos semelhantes. 


Certifica-te de que as peneiras estão etiquetadas com o tamanho em microns. O código de 


cores também ajuda. 


Peneiras planas 


Uma tela plana pode ser esticada e fixada à estrutura. Encontra uma serigrafia de nylon e uma 
moldura na tua loja de artigos de arte local. Também podes comprar telas e molduras pré- 
fabricadas em lojas de artigos de arte para serigrafia. Ou podes encontrar um através de 
muitos retalhistas na Internet. Utiliza sempre monofilamentos em vez de malhas 
multifilamentos. Podes empilhar quadros de diferentes tamanhos de microns uns sobre os 
outros para obteres diferentes qualidades de kief. Não uses meias-calças ou outros filtros 


semelhantes. 


Para peneirares, as plantas devem estar tão secas quanto possível e frias (cerca de 410F 
[50C]) para que as glândulas de resina se soltem facilmente. Tem cuidado para não forçares o 
material vegetal através da peneira. Forçar quebrará mais glândulas de resina e espalhará o 
seu conteúdo na peneira e no outro material vegetal. O conteúdo destas glândulas rompidas 
não pode ser recuperado. Normalmente, as maiores glândulas de resina maduras caem 
primeiro. Seguem-se as glândulas menos maduras e os detritos, incluindo os pêlos pistilados e 
os detritos da planta. Se forçares demasiado a peneira, passa muita matéria verde; o haxixe 


resultante será verde e de baixa qualidade. 


Depois de preparado, parte os botões e a folhagem sobre uma peneira, e bate ligeiramente na 
peneira para fazeres passar as cabeças de resina pelos poros. Também podes esfregar 
ligeiramente as folhas na peneira, mas isto forçará a passagem de mais folhagem verde e 
outros contaminantes. A resina em pó passa através da peneira. Quanto mais resina tiveres na 
planta, mais resina cairá através da peneira. Usa um cartão de crédito para mover a cannabis 
para a frente e para trás através da peneira. Exerce uma pressão mínima sobre a canábis para 
fazeres passar a resina de maior qualidade pela peneira. A primeira camada de pó será a mais 
pura. O haxixe peneirado contém mais resíduos do que a maioria dos outros métodos, mas a 


peneiração é um método simples e barato de fazer haxixe. 


Lembra-te que há vários tamanhos de glândulas de resina. Usa o tamanho de peneira 
apropriado para recolher a maior quantidade de pó de resina para as variedades que estás a 
processar. As glândulas finas de sativa podem ser recolhidas com uma peneira de 70 mícrones. 
Uma peneira de 110 mícrones é a melhor peneira para tudo, e uma peneira de 150 mícrones é 


melhor para variedades muito resinosas. 


Passa o haxixe pelo crivo. Deixa cair sobre papel com um pedaço de cartão por baixo. O papel 


e o cartão secos ajudam a retirar a humidade das glândulas de resina separadas. 


Recolhe o pó por baixo da peneira. Agora o pó de resina está pronto para ser prensado num 


pedaço de haxixe. A prensagem gera um pouco de calor, o que também ajuda as glândulas de 


resina e os detritos a congelarem. 


Estes fardos de canábis mexicana foram pressionados com força e muitas das glândulas de resina foram 


comprimidas e rompidas. 


Os fardos foram desfeitos em pó, o que quebrou ainda mais as glândulas de resina e as misturou com 


matéria verde. 
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Esta versão do Pollinator de 2 m (6,5 pés) de comprimento funciona muito bem para fazer haxixe. 
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A canábis gira num tubo longo e inclinado feito de material de peneira de malha fina. 


Raspa a resina do fundo da caixa. Recolhe a resina seca e pressiona-a para fazeres haxixe. 


Peneiras de tambor 


A Mila, proprietária do Pollinator em Amesterdão, Holanda, e uma boa amiga, passou grande 
parte da sua vida a aprender e a ensinar como extrair mais resina da canábis. Inventou e 
popularizou o Pollinator, uma peneira cilíndrica motorizada para separar o pó de resina das 


folhas e dos botões. 


O Pollinator consiste num tambor que gira dentro de uma caixa. A cannabis fria e seca é 
colocada dentro do tambor, que é feito de uma tela de 150 mícrones. Um motor faz girar o 
tambor, e as glândulas de resina caem através da tela à medida que a canábis se agita no 
interior. A resina é recolhida por baixo do tambor. Atualmente, existem vários outros 


dispositivos que utilizam os mesmos princípios. 


A resina de maior qualidade passa primeiro pelo crivo. À medida que o tambor gira, a resina de 
qualidade inferior passa progressivamente pela rede. Mais matéria verde e outros 


adulterantes passam pelo crivo quando o Pollinator gira durante mais tempo. 


Mas primeiro tens de preparar a cannabis seca. A folha tem de estar seca como um osso, para 
não entupir a peneira. Coloca a cannabis super seca no congelador durante 2 horas, até 
congelar. Isto fará com que as glândulas de resina de canábis se separem mais facilmente da 


folhagem e tornará o processo de peneiração muito mais eficiente e produtivo. 


Deixa o tambor rodar durante 2 a 5 minutos. Usa um temporizador de cozinha de curto 
alcance para evitar que o tambor funcione durante demasiado tempo. À medida que o tambor 
gira, a resina mais pura, rica em canabinóides, passa primeiro pela peneira e cai no fundo da 


caixa por baixo do tambor. 


Os polinizadores e dispositivos semelhantes colocam a canábis num tambor fechado que gira 


durante alguns minutos a várias horas. O kief passa pela peneira e é recolhido depois. 
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Mila, do Pollinator em Amesterdão, foi a anfitriã da celebração do Dab-a-Doo em Berkeley, na Califórnia. 


Jorge Cervantes está na foto à direita. 


Uma vez terminado o processo, retira a peneira e deixa o haxixe. 


A Bubble Man continua a contribuir e a inovar no mundo dos concentrados de canábis. 


Fazes haxixe com uma das configurações originais do Ice-O-Lator. 


Resina extraída com água 


A resina (glândulas) extraída com água fria é conhecida como haxixe de água, haxixe de gelo 
ou haxixe Ice-O-Lator. O haxixe muito puro borbulha e liberta resinas voláteis quando 
exposto a uma chama, daí o nome bubble-hash. Este efeito de ebulição é chamado “bolha de 


|” 


fusão tota 


Mila continuou a brincar com o método de separação e aperfeiçoou-o. Em pouco tempo, 
combinou o processo de peneiração a seco com água gelada; o resultado foram os sacos Ice- 
O-Lator. São 3 sacos de nylon impermeáveis com serigrafias de microns progressivamente 
mais pequenos cosidas no fundo de cada um. A cannabis limpa é cortada e colocada em água 
gelada nos sacos. A água é misturada. Quando a pasta assenta, as glândulas de resina passam 
através das telas, e a folhagem e os detritos são retidos nos sacos. A água é drenada e restam 


alguns torrões de haxixe de alta qualidade. 


O Bubble Man aperfeiçoou o processo, acrescentando mais sacos com malhas cada vez mais 
pequenas. Usa 7 telas diferentes para peneirar a resina. Descobriu que cada peneira separa 
sedimentos únicos, alguns dos quais contêm THC excecionalmente puro. Este haxixe é tão 
puro que borbulha quando aquecido. O Bubble Man popularizou este ditado: “Se não 


borbulhar, não vale a pena o trabalho.” 


Os terpenóides solúveis em água encontrados na resina de canábis contribuem para a 


fragrância e o sabor. A maioria destes ter penóides solúveis dissolve-se e é eliminada quando 


extrais a resina com água. O resultado é frequentemente um haxixe com pouco sabor e aroma. 
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A extração moderna de haxixe com água começou com o “Segredo de Sadu Sam”, publicado 
em HASHISH! por Robert Connell Clarke. O segredo de Sadu Sam é simplesmente físico: a 
resina é à base de óleo, e a folhagem da canábis é à base de água. Esta diferença facilita a 
separação das duas em soluções aquosas. As glândulas de resina pesadas e solúveis em óleo 
não se dissolvem na água; são mais pesadas do que a água, por isso afundam-se. O material 
solúvel em água dissolve-se no líquido, e a folhagem é mais leve do que a água, o que a faz 


flutuar! 


Uma passagem de HASHISH! diz: “O Segredo de Sadu Sam consiste em mexer alguns gramas 
de flores pulverizadas ou de pó de resina acabado de peneirar num recipiente alto com água 
fresca, contendo dez a vinte vezes o volume de água em relação ao pó seco. A água fria é 
essencial, porque a água quente amolece a resina, que tende a colar-se, formando uma massa 
difícil de manejar. A mistura deve ser agitada vigorosamente durante vários minutos até que 
os grumos do pó se dispersem. Quando se deixa de mexer, as diferentes partículas da 
suspensão começam a separar-se. As partículas de plantas e outros detritos leves (como os 
“pêlos” das plantas) flutuam para a superfície. As glândulas de resina pequenas e imaturas 
também tendem a flutuar. As glândulas de resina maduras e quaisquer detritos densos, como 
areia e pó mineral, afundam-se, fixando-se no fundo.” Podes continuar a usar este método 


para separar a resina da folhagem. 


Agora já não tens mais nada a perder! Muitos fabricantes aderiram a este método. O teu 


tempo e orçamento ditarão quantos sacos queres usar para fazer haxixe de água. 


Usa 3 sacos e processa a mistura duas vezes para extrair a maior parte da resina rica em THC. 
Guarda o material vegetal molhado da primeira extração de haxixe de água. Congela-o e 
processa-o novamente para extrair mais resina. Ou podes usar 5 ou mais sacos de uma só vez 


e colher diferentes qualidades, algumas das quais são muito puras. 


Usa folhas que tenham resina visível. Se usares folhas grandes ou imaturas, o resultado será 


um haxixe dececionante. 


Este método requer um misturador com pás. Tem em atenção que as pás podem magoar as 
glândulas de resina. Se puderes, encontra um com hastes longas nas pás para misturares fácil 
e profundamente num balde de 5 galões (18,9 L). Podes tapar o balde durante a mistura para 
ajudar a conter os salpicos. No entanto, mover o misturador à volta do perímetro da pasta 


ajuda a misturar quaisquer locais secos ou estagnados. 


Quando pressionas o pó, os cristais de resina partem-se e o óleo é libertado. A mistura 
escurece à medida que oxida. Os cristais de resina de folhas muito frescas permanecerão 
brancos, o que representa uma qualidade muito elevada. Para mais informações, consulta 


www.pollinator.nl. 


Para exemplos completos, vê Marijuana Horticulture: the Indoor/Outdoor Medical Grower's 
Bible, capítulo 15, Hash and Oil Making, “Ice-O-Lator Instructions” e “Water Hash with 15 
Bags” 


Mais peneiras húmidas separam mais e diferentes qualidades de resina de canábis. As cabeças 
de resina têm tamanhos diferentes e, por isso, passam por poros de tamanhos diferentes 
numa peneira. Podes separar diferentes tamanhos de glândulas de resina com peneiras 


húmidas ou secas com poros de tamanho progressivamente mais pequeno. 


O “saco de trabalho” é aquele que contém a maior parte da folha processada e sem resina. O 
saco de trabalho é normalmente drenado e posto de lado para que os detritos no seu interior 
possam ser eliminados à vontade. Os sacos com lados rígidos têm melhor desempenho porque 
mantêm a sua forma dentro do balde e são mais fáceis de usar quando só uma pessoa está a 


fazer haxixe de água. 


A água carregada de haxixe que sobra depois de passar por seis sacos é novamente separada, 


passando-a por mais oito sacos. O haxixe resultante é muito limpo. 


Se começares com 100 gramas (3,53 oz) de folha bastante boa de uma variedade resinosa, 
usando a extração com água com 15 peneiras, deves conseguir separar 10 a 15 gramas (0,35- 
0,53 oz). 


Esta sinopse foi adaptada das publicações do Bubble Man em www.overgrow.com (agora 
fechado). 


1. saco de 254 - na maioria das vezes cheio de sativa full-melt e fisicamente o saco mais 


pequeno 


2. saco de 454 - bom haxixe de cabeça, na maioria das vezes consistente e de cor 
amarelada a branca 

3. saco de 734 - derrete completamente 

4. saco de 120 - boa bolha 

5. saco de 160y - melhor para glândulas indica de cabeça grande. Os detritos também 
podem assentar aqui. 

6. saco de 1904 - remove a maioria dos detritos grandes do processo de sedimentação 


7. saco de 220 - é o primeiro filtro onde ficam todas as coisas grandes 


Haxixe da máquina de lavar 


Usar uma máquina de lavar roupa em vez de um balde e um batedor de ovos para separar a 
resina da folha poupa trabalho. É necessária uma máquina grande para fazeres grandes 


quantidades de haxixe de água. Uma máquina grande poupa horas de trabalho. Usa uma 


máquina pequena para fazer tiragens de até meia libra (226,8 gm). 


Quando pressionada, a resina Ice-O-Lator cola-se e forma um haxixe fácil de manejar. 


Obrigado por partilhares essa informação. É impressionante ver a quantidade de resina que pode ser 


separada de uma quantidade relativamente pequena de material de folhas resinosas utilizando o método 
de extração descrito. Se tiveres mais perguntas ou se houver algo específico que gostasses de saber ou 


discutir em relação a este tópico ou a qualquer outro, estás à vontade para perguntar! 


Extração de dióxido de carbono (CO2) 


Neste processo de extração, o CO2 seco congela literalmente as glândulas de resina, 


tornando-as fáceis de soltar da folhagem. 


A extração de CO2 corretamente configurada é muito eficiente. A extração em grande escala 
funciona a alta pressão e tem tolerâncias de precisão para tirar o máximo partido do processo 
de separação. Quando o CO2 é utilizado como solvente, necessita de muita pressão (73,8 bar 
[1070,38 psil) e a configuração inicial é dispendiosa. Consulta 

para mais informações sobre a utilização de CO2 como solvente para concentrar a resina de 


canábis. A maioria das pessoas está interessada na separação em pequena escala. 


A extração de fluido supercrítico (SFE) é a forma mais precisa de extrair não só canabinóides, 


mas também óleos essenciais, e é um meio de separar diferentes elementos de plantas. Os 
óleos essenciais de ervas, o lúpulo para cerveja, os precursores farmacêuticos e o café 


descafeinado são todos processados com SFE. 


O método de extração de fluido supercrítico força um solvente (CO2) através da matéria 
vegetal sob alta pressão. Quando o solvente é empurrado através da matéria vegetal a uma 
pressão tão elevada, consegue separar a matéria com precisão, permitindo-nos isolar apenas 
a essência mais pura dos nossos produtos botânicos, neste caso, a canábis. O resultado é um 


óleo puro, transparente e de cor âmbar. 


O CO2 supercrítico tem taxas de difusão elevadas que lhe permitem penetrar nos sólidos 
mais rapidamente do que um solvente líquido. O dióxido de carbono natural não deixa 
resíduos. Outros solventes populares utilizados para extrair a resina, como o butano, podem 


deixar resíduos de metais pesados na resina extraída. 
Ver http://en.wikipedia.org/wiki/Supercritical carbon dioxide 


O gelo seco é o gás CO2 solidificado. Quando congelado, o CO2 é super frio e deve ser 
mantido num congelador especial que é ainda mais frio. Sublima (transforma-se de sólido em 
gás) e evapora-se para a atmosfera. A extração com gelo seco congela as glândulas de resina. 


As glândulas congeladas passam por uma peneira de 120 a 220 mesh e são recolhidas abaixo. 


Um pedaço de gelo seco sólido de 1,5 kg custa entre 15 e 20 dólares americanos. Se for 
mantido no congelador durante a noite, o gelo seco perderá até metade do seu peso. Para a 
maioria das pessoas, utilizar CO2 congelado para separar a resina é demasiado caro para ser 
prático. Além disso, é tão frio que pode queimar a pele em caso de contacto. Manuseia-o 


sempre com luvas. 


O gelo seco é fácil de utilizar. Cobre um balde de plástico de 5 galões com uma peneira de 120 


a 220 mesh Bubble Bag normalmente utilizada para fazer haxixe de água. 


O produto final pode ser de vários tipos. As primeiras sacudidelas dão-te a melhor qualidade. 
As peneiras mais pequenas (120, 160, etc.) deixam passar menos matéria verde. As malhas 


maiores (200, 220, etc.) deixam passar muita! 


Agita sempre sobre um espelho grande e plano ou sobre uma superfície grande e lisa. Uma 


área assim facilita a raspagem do kief. 


Faz gelo seco com o kief: Passo a passo 


Passo Um: Coloca alguns pedaços de gelo seco numa lata ou recipiente. Adiciona cerca de 3 
vezes mais folhas e pequenos botões ao recipiente com o gelo seco. Deixa que os pedaços de 
gelo seco se misturem com a canábis previamente arrefecida, para que congele as glândulas 


de resina. A canábis deve estar tão intacta quanto possível. Não a tritures. 


Segundo passo: Coloca um saco de plástico de bolhas (ou algo semelhante) com uma peneira 
de 160 mesh no fundo sobre o recipiente. A extremidade da peneira do saco deve cobrir a 
abertura do recipiente. O saco pode caber completamente sobre o recipiente. Prende o saco 


de plástico bolha de forma a que a sua rede fique esticada sobre a abertura. 


Terceiro passo: Agita a mistura de canábis com CO2 na lata para que os pedaços de gelo seco 


se partam e congelem a canábis pré-arrefecida. 


Quarto passo: Vira o recipiente ao contrário para que a peneira fique virada para o espelho 
em baixo. Agita o recipiente durante alguns segundos ou até 5 minutos. O vapor branco 
emerge do recipiente à medida que o CO2 sublima e as glândulas de resina deslizam através 


da peneira para o espelho. 


Nas primeiras agitações, obténs glândulas de resina de alta qualidade. O pó resultante 
transforma-se progressivamente em folhas verdes. Agita o recipiente algumas vezes para que 
o kief de melhor qualidade passe pela peneira. Recolhe este kief antes de passares ao grau 


seguinte. Repete o processo as vezes que quiseres. 


Quinto passo: Remove os pedaços de gelo seco que restarem. Raspa o linho da peneira e do 
interior do recipiente para o espelho. Raspa o kief que caiu através da peneira para um monte. 
Guarda o kief num recipiente de vidro e utiliza-o para cozinhar. O haxixe é de qualidade 


inferior e contém contaminantes, mas os canabinóides estão concentrados no produto final. 


Em experiências simples, este método produz 15 a 18% ou mais de kief final. Tal como 
acontece com qualquer tipo de kief, o produto final depende dos botões originais. Os botões 
resinosos produzem o melhor kief, enquanto as folhas e os botões de qualidade inferior 
produzem kief de qualidade inferior. Este processo é uma forma fácil de armazenar grandes 


quantidades de folhas e pequenos botões que, de outra forma, poderiam ir para o lixo. 


Armazenar a resina separada 


Certifica-te de que o haxixe está completamente seco antes de o guardares. O haxixe húmido 
contrai fungos facilmente e decompõe-se rapidamente. A decomposição diminui os níveis de 
THC. Se fizeres haxixe com gelo e água, tem o cuidado de o secar bem. Seca pressionando o 
haxixe de água numa panqueca plana com muita área de superfície. Deixa a panqueca numa 
sala árida durante alguns dias para secar completamente. Cobre o haxixe com uma toalha de 
papel para que o pó não o contamine. Se fizeste haxixe com um método seco, como a 
peneiração, não deves ter de tomar precauções adicionais antes de o guardares, a não ser que 


estejas a trabalhar num clima húmido. 


A minha maneira preferida de guardar haxixe de água de alta qualidade é colocá-lo num tubo 
de vidro. Desta forma, toda a resina permanece intacta até seres consumida. Quando fumares, 
deves pressioná-lo um pouco para que queime uniformemente. Guarda o haxixe num local 
fresco, escuro e seco. Guarda-o num recipiente hermético com um pacote de cristais de sílica. 


Também podes pôr o haxixe no congelador para o guardares a longo prazo. 


Para uma descrição completa da história e dos métodos detalhados de produção, vê 
HASHISH! de Robert Connell Clarke, (Redeye Press, 1998), www.fsbookco.com. Se queres 
fazer o melhor haxixe e ter um trampolim para te lançares em processos avançados, este é o 


livro para ti! 


O haxixe de água semi-seco é passado através de um coador para ajudar a remover a humidade retida nos 


pedaços maiores. 


Quando a resina passa pela peneira grande, é recolhida e deixada a secar em recipientes durante alguns 


dias. 


A resina seca é prensada em placas. Os dois pedaços escuros na parte superior central contêm a maior 


parte da resina. 


Prensagem do haxixe 


Depois de recolhido, o kief (pó de resina) é frequentemente prensado em haxixe para facilitar 
o manuseamento e o armazenamento. O pó de resina volumoso é difícil de manusear. 
Derrama-se facilmente, é levado pelo vento ou contaminado por poeira e sujidade. O kief 


também é mais difícil de fumar, especialmente se não tiveres um filtro disponível. 


No entanto, uma vez prensada num pedaço de haxixe, a resina é fácil de manusear, armazenar, 
transportar e consumir. Uma prensagem adequada é essencial para facilitar o manuseamento 
e o armazenamento, e para retardar a decomposição. A prensagem determina a forma como o 


haxixe arde e também afecta o sabor e o cheiro. 


Pequenas quantidades de haxixe podem ser prensadas à mão (fricção manual); quantidades 


maiores terão de ser prensadas com um objeto como uma garrafa ou um rolo de massa. As 
prensas mecânicas são capazes de aplicar mais pressão. As prensas hidráulicas aplicam a 


maior pressão para fazeres pedaços maiores. 


Pressionar o haxixe cria calor que funde as glândulas de resina. Não é necessário aquecer a 
resina com um secador de cabelo com resina pura. Se aplicares calor, podes adicionar uma ou 
duas gotas de água ou álcool enquanto pressionas para fazer com que o haxixe menos puro se 
una num bloco. A ideia é aquecer um pouco o haxixe mas não o derreter, mantendo o nível de 


calor constante. Isto ajudará a resina a unir-se. 


Independentemente da forma como as glândulas de resina são prensadas, devem ser 
colocadas em plástico celofane. O celofane é essencial porque a resina não adere a este tipo 
de plástico. Não utilizes o plástico mais durável que se encontra nos sacos Ziploc, caso 


contrário a resina colar-se-á a ele. Utiliza celofane barato. 


As prensas mecânicas devem ser precisas e bem alinhadas para que o haxixe prensado não 
escorra pelas costuras dos sacos de celofane. Quando prensado, o calor e a fricção fazem com 
que a camada exterior do haxixe prensado oxide e fique mais escura do que o interior. De 
facto, o haxixe pode ter um exterior escuro e um interior louro cheio de glândulas de resina 


cremosa. 


Prensar pequenas quantidades de haxixe 


Ao prensares à mão, experimentas a transformação do pó de resina no teu próprio pedaço de 
haxixe denso e perfumado. Para prensares à mão, recolhe um a quatro gramas de pó de resina 
na palma da tua mão e pressiona o pó, trabalhando-o entre as palmas das tuas mãos. Empurra 
também o polegar para dentro da palma cheia de pó de resina, para o transformares num 
pedaço de haxixe. Continua este processo durante 10 a 30 minutos, até o pedaço de haxixe 
estar completamente flexível e inteiro. O calor será gerado e ajudará a romper e a fundir as 
glândulas de resina. O pó de resina relativamente puro congelará mais depressa do que os pós 
menos potentes que contêm impurezas. Mas um pouco de matéria vegetal e detritos dão ao 


haxixe sabores diferentes e mais corpo. 


O pó de resina potente tem uma cor branca cremosa a dourada. Pressionando o pó e 
trabalhando-o com as tuas mãos, rompe e oxida as glândulas de resina, o que faz com que a 


massa fique cada vez mais escura. 
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Aqui tens três colecções diferentes de kief prensadas em haxixe, ainda nos sacos de celofane usados para a 
prensagem. Certifica-te de que prensas previamente o haxixe extraído com água num pedaço de celofane 


para o conter e ajudar a eliminar a água. O celofane dará ao haxixe prensado uma pele brilhante. 


Este pedaço de “haxixe de dedo” foi raspado dos dedos e das ferramentas de corte num único dia de corte! 


Esfrega o haxixe à mão 


Esfregar o haxixe à mão é simples e fácil, mas ineficiente e desperdiçador. Tudo o que precisas 
é de um bom par de mãos, botões de canábis adequados e vontade. No entanto, grande parte 
da resina cai no chão ou perde-se nos botões, e pode agarrar-se a outras folhas. Em geral, o 
haxixe esfregado à mão é de qualidade inferior e contém mais resíduos do que o haxixe 


peneirado ou extraído com água. 


O haxixe esfregado à mão é mais comum nas regiões do sopé dos Himalaias no Nepal, Índia e 

Caxemira, onde o “charas” (a palavra indiana para haxixe esfregado à mão) é bastante popular. 
A maioria dos cultivadores comerciais e de pequena escala recolhe o pouco de haxixe das suas 
mãos e ferramentas durante a manicura. Este é o mais parecido com o haxixe esfregado à mão 


que a maioria dos cultivadores experimenta. 


As plantas mais adequadas para esfregar à mão têm uma resina pegajosa que adere melhor às 
mãos do que a outras folhagens. Ao mesmo tempo, a resina tem de ser relativamente fácil de 


enrolar em pequenas bolas e de remover das mãos. 


Recolhe a resina de plantas saudáveis, fortes e maduras, com folhas verdes. Algumas folhas 
grandes podem já ter começado a ficar amarelas. Remove a folhagem castanha, estaladiça e 
morta antes de esfregares. Lembra-te, as plantas de canábis são geralmente bastante 


resistentes e aguentam uma fricção vigorosa (mas não abusiva). 


Uma vez colhida nas mãos, não deves deixar que a resina se junte a outros detritos ou à 
folhagem. Qualquer matéria estranha que se agarre às mãos carregadas de resina deve poder 


ser facilmente removida com uma escova. 


Recolhe a resina esfregando firmemente ramos floridos individuais entre as mãos. Move 
lentamente as mãos para cima a partir do botão, esfregando continuamente para a frente e 


para trás. 


Esfrega as palmas das mãos e os dedos entre os cachos de flores cobertos de resina, para que 
entrem em contacto com o máximo de resina possível. Esfrega cada ramo durante 20 


segundos ou mais. Depois de esfregares alguns ramos, entras num ritmo inebriante e 


hipnótico. À medida que esfregas os botões, libertam-se fragrâncias aromáticas. 


(O mia 


Pequenos pedaços de resina acumulam-se nas mãos, nas luvas e nas ferramentas de corte. Esta resina é 


raspada e consolidada. 
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Uma vez na tua mão, os pequenos pedaços de resina são moldados em conjunto. O calor do corpo gerado 


pela mão e a ligeira pressão fundem os pequenos pedaços. 


Após alguns minutos de trabalho manual, os pedaços de haxixe esfregado à mão formam uma bola esférica 


que é fácil de guardar, transportar e utilizar. 


No início, a resina adere lentamente às mãos, mas quando estas ficam cobertas com um leve 
brilho de resina, o processo de acumulação acelera. Retira qualquer folhagem ou detritos das 


mãos assim que aderirem, para que a resina se mantenha razoavelmente pura. 


Para remover a resina das mãos, esfrega as palmas das mãos para que a resina se junte em 


pequenas bolas pegajosas. No início, a resina forma bolas relativamente depressa. Junta as 
bolas para formar um único pedaço. Usa este pedaço para esfregar a resina que ainda está na 
tua mão para ajudar a removê-la. Se as mãos estiverem húmidas ou suadas, absorve a 


humidade com uma toalha de papel antes de removeres o haxixe. 


Depois de recolhido, amassa a resina na tua mão até atingir a consistência desejada. O haxixe 
esfregado à mão é melhor apreciado algumas semanas após a recolha. A recolha de resina 
esfregada à mão consome muito tempo. Um colecionador médio pode esfregar o dia todo e 


recolher apenas 5 a 10 gramas! 


Prensagem em garrafas 


Pressiona pequenas quantidades de pó de resina entre celofane para formares uma panqueca. 
Enche uma garrafa cilíndrica comprida com água quente e usa-a como “rolo de massa” para 
pressionar a panqueca de haxixe. O calor extra da água quente ajuda-te a soltar e a misturar o 


kief com o haxixe. 


Usa um laminador - do tipo que coloca fotografias e documentos entre duas folhas de plástico 
- para prensar o haxixe. Polvilha um pedaço de celofane com o melhor pó de resina, o kief, que 
conseguires fazer. Coloca outro pedaço de celofane por cima. Passa por cima com uma garrafa 
cheia de água morna para lhe dar uma forma preliminar e facilitar o trabalho. Retira o pedaço 
de hash do celofane, trata-o como se fosse um documento e lamina-o. As máquinas de 


laminação têm normalmente um controlo de calor que ajuda a prensar o haxixe. 
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Usa uma garrafa cheia de água quente para pressionar o pó de resina entre dois pedaços de celofane. O 
calor e a pressão da garrafa aquecerão a resina para que esta se cole. O celofane mantém a resina no lugar 


durante a prensagem e serve para proteger o haxixe depois. 


Estes pedaços finos de haxixe potente foram prensados entre o celofane usando um laminador de 


escritório. 
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Adiciona um pouco de calor ao haxixe difícil de prensar que contém impurezas. O calor ajudará a massa a 
congelar, para que os tijolos não precisem de pressão excessiva para ficarem juntos. Mas lembra-te que a 


prensagem também aumenta o calor; não aqueças demasiado a resina ou esta ficará danificada. 


Prensagem mecânica 


Coloca o pó de resina num saco de plástico ou num invólucro de celofane para o conter 
durante a prensagem. Todo o pó será prensado dentro do invólucro, formando um tijolo ou 
placa de haxixe. Faz alguns pequenos furos no saco antes de o prensares para permitir que o 
ar preso saia. O saco é colocado num molde de aço resistente, e a pressão é aplicada com um 
macaco hidráulico. Os macacos hidráulicos têm uma capacidade de 10 a 20 toneladas e são 
montados em estruturas de aço resistentes que normalmente contêm um molde de 100 


gramas. 


A pressão exercida para formar um bloco coeso depende do volume de contaminantes no pó. 


Quanto mais puro for o pó de resina, menos pressão é necessária para o formar num bloco. 


Se o teu haxixe foi feito com água, certifica-te de que está totalmente seco antes de o 
pressionares, para evitares o bolor. O haxixe de água não reage como o haxixe seco quando 
prensado. A resina foi misturada de uma forma diferente do pó seco. Se pressionares a resina 
quando está molhada, a humidade fica retida no interior do haxixe. O haxixe não secará 
completamente e não ficará bem gelificado mais tarde. Mantém uma consistência 


pulverulenta. 


A resina em pó peneirada a seco prensa-se facilmente e mantém-se unida sob pressão mais 
baixa quando é relativamente pura. Se estiver adulterada com impurezas, terás de exercer 


mais pressão e calor para a prensar num bloco. 


Também podes adicionar uma gota de álcool sob a forma de brandy, whisky, bourbon, rum, 
etc., para ajudar a unir as glândulas. Dá preferência às bebidas espirituosas com maior teor 
alcoólico. Tem o cuidado de adicionar apenas uma gota de cada vez; o álcool demora alguns 


minutos a penetrar completamente e a atuar. 
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Usa uma prensa hidráulica para prensar quantidades maiores (50-100 9) de kief no haxixe. 


Martelar o haxixe 


Martelar o haxixe é um método de prensagem popular em Marrocos, mas pouco comum 


noutros locais. O martelar rebenta e mistura as glândulas de resina numa massa coesa. 


Muitas vezes, as glândulas de resina são marteladas antes de serem prensadas 


hidraulicamente em placas. 


Para martelar o haxixe, deita o pó de resina num saco de plástico extra-pesado. Coloca o saco 
numa tábua de madeira e cobre-o com outra tábua. Bate na tábua com um martelo até que o 
pó de resina forme uma panqueca coesa. Retira o haxixe do saco e dobra-o uma ou duas vezes 
para o tornar mais pequeno e mais grosso. Repete a martelagem e a dobragem até que as 
glândulas de resina se transformem num pedaço de haxixe pegajoso. O martelar aquece a 


resina, mas aplica um pouco de calor se o haxixe demorar a formar-se. 
Recursos online: Materiais e equipamento para fazeres kief ou water hash: 


e Wwww.GreenHarvest.ca 
e www.BubbleBag.com 


e Wwww.IceCold.org 
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Granddaddy Purple” (à esquerda) e 'Head Cheese” (à direita) são dois exemplos de “cera” - resina 
concentrada contendo canabinóides que foram extraídos com um solvente, normalmente butano. Os 


químicos residuais nocivos do óleo de haxixe de butano (BHO) são eliminados colocando-o no vácuo sob 


condições controladas. A textura, a cor e a estrutura da cera são determinadas pela duração e exposição à 


pressão do vácuo e ao calor. 


Resina de canábis concentrada 


O óleo de haxixe é um concentrado de haxixe ou canábis (óleo de canábis) que foi dissolvido 
num solvente. Os ingredientes são combinados, a mistura “cozinha” durante algum tempo e os 
canabinóides são posteriormente separados do solvente líquido. O solvente é normalmente 
removido por evaporação, deixando a canábis concentrada. As impurezas podem ser filtradas, 


mas o processo é mais demorado. 


A maior parte, se não a totalidade, do butano residual, de outros solventes e das impurezas 
pode ser purgada numa câmara de vácuo. Uma vez expurgada das impurezas, a resina 
concentrada adquire uma nova textura e é muitas vezes referida como cera, cera dos ouvidos, 


budder, shatter e crumble. 


Para extrair os canabinóides, são utilizados solventes hidrocarbonetos desagradáveis, como o 
éter e o álcool. Quando processados incorretamente, a canábis, o haxixe e os óleos de 
cânhamo retêm resíduos dos solventes utilizados para extrair os canabinóides. Estes 
solventes residuais são frequentemente bloqueados quimicamente. Estes resíduos de 
solventes representam um risco para a saúde. O resíduo é uma lama que contém clorofila, 
ceras de plantas, outros detritos e canabinóides. Estes resíduos são um risco para a saúde 
quando inalados. Não recomendo a extração com solventes voláteis porque requer o uso de 


solventes químicos perigosos. 


Explicar em pormenor como fazer concentrados e óleos de canábis à base de solventes está 
fora do âmbito deste livro. Não gosto destes concentrados porque os resíduos são muitas 
vezes difíceis de remover. Há inúmeros vídeos no YouTube e em fóruns de websites que 


explicam em pormenor muitos destes processos. 


Os hidrocarbonetos são libertados quando se utilizam produtos petrolíferos para extrair a 
resina. O processo é geralmente finalizado com a ebulição ou evaporação do solvente. A 
ventilação deve ser adequada e a fonte de calor deve ser eléctrica. Uma chama aberta está 


fora de questão. O fogo e as explosões são uma realidade! 


Os óleos de canábis podem ser muito concentrados e potentes. O óleo de mel era popular na 


América no início dos anos 1970. O óleo tinha uma cor dourada-âmbar translúcida. Quando 


aquecido, o óleo transformava-se de uma consistência rígida, parecida com caramelo, em óleo 


escorrendo. Atualmente existem muitos óleos de canábis e de haxixe diferentes. 


Os óleos de canábis que têm uma cor esverdeada contêm clorofila, enquanto que as cores 
escuras significam outros contaminantes. Se filtrares o óleo com carvão, podes remover a 
maior parte das impurezas. Os óleos de haxixe nunca se tornaram muito populares porque são 
inconvenientes para consumir, e muitas pessoas não querem ser expostas aos riscos de saúde 


associados aos solventes utilizados no processamento. 


Mas fazer óleo de canábis é fácil. Primeiro, combina o solvente e a canábis. Em seguida, os 
canabinóides migram quimicamente para o solvente. Isto pode demorar alguns minutos a 
alguns meses. Mais tarde, a mistura de canábis carregada de solvente é colocada num 
recipiente aberto para evaporar. Quando o solvente se evapora completamente, resta o óleo 


de canábis concentrado. 


A eficácia do solvente é ditada pelas suas propriedades químicas e pureza. Em geral, a 
polaridade de um solvente determina o que ele é capaz de dissolver. Os solventes são polares, 
não polares e semipolares. Extrai as moléculas de canabinóides apenas com solventes não 
polares. Os solventes não polares dissolvem apenas a resina à base de óleo e o concentrado 
resultante tem uma cor de mel rica. Os solventes polares extraem apenas moléculas de 
material vegetal solúveis em água, incluindo a clorofila. Os solventes semipolares extraem 
canabinóides solúveis em óleo e material vegetal solúvel em água. Os contaminantes - 
material vegetal solúvel em água, incluindo a clorofila - provocam uma cor e um sabor verdes. 
As impurezas incluem água e aditivos comerciais combinados com o solvente durante o 


fabrico e podem ser um problema com solventes industriais. 


O butano e o hexano são solventes não polares e extraem apenas moléculas de canabinóides. 
O butano e o hexano são os solventes mais comuns utilizados para produzir óleo de canábis 


concentrado. 


O álcool isopropílico, o álcool metílico e o álcool etílico são todos solventes semipolares e 
extraem tanto a resina de canábis como o material vegetal. Uma concentração mais elevada 
de álcool com poucos contaminantes extrai a maior quantidade de canabinóides. Por exemplo, 
o álcool etílico de alta qualidade (95%) tem apenas 5% de água para dissolver a matéria 


vegetal. 


Ferver as misturas de extractos para remover os solventes do concentrado deixa quase sempre os solventes 


presos nos resíduos. 
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O óleo Golden Buddha é um concentrado popular nos dispensários de canábis medicinal da Califórnia. 


O óleo de haxixe tem uma elevada concentração de canabinóides. 


Solventes 


Butano (não polar) 


Gravemente perigoso Muito inflamável Altamente explosivo Ponto de ebulição: 31,10F 
(-0,50C) Ponto de inflamação: - 760F (-600C) 


O butano é um solvente não polar que não dissolve o material vegetal. O óleo de haxixe de 
butano (BHO) é feito passando gás butano pela canábis cortada num recipiente fechado. O 
butano dissolve os canabinóides muito rapidamente. A mistura de resina de canábis liquefeita 
e carregada de butano é transportada por gravidade pelo ralo na extremidade inferior do 


recipiente hermético. O líquido é recolhido numa tigela aberta. 


Perigos e segurança 


O ponto de ebulição é a temperatura a que um líquido entra em ebulição e se transforma em 
vapor. O ponto de inflamação de um líquido inflamável é a temperatura mais baixa a que este 
pode formar uma mistura inflamável no ar. A esta temperatura, o vapor pode deixar de arder 


quando a fonte de ignição é removida. 


O ponto de inflamação é definido como a temperatura à qual o vapor continua a arder depois 


de ter sido inflamado. 
Nota: O solvente ideal tem um ponto de inflamação elevado e um ponto de ebulição baixo. 


O solvente deve ter um ponto de ebulição inferior ao da resina de canábis residual (3800F 
[1930C] e o CBD a 3200F-3560F [1600C-1800C]). Os solventes com um ponto de ebulição 


superior à temperatura mais elevada atingida permanecerão no concentrado! NÃO UTILIZES! 


A química da separação de solventes é complexa. Por exemplo, o butano pode referir-se a 
qualquer um dos dois isómeros estruturais, n-butano ou isobuteno (metilpropano), ou a uma 
mistura dos dois “butanos” O ponto de inflamação do isobuteno (i-butano) é superior ao do n- 
butano. Como isómeros, o n-butano e o i-butano têm a mesma fórmula química, mas 


estruturas diferentes e nem sempre partilham as mesmas propriedades. 


Investiga cada produto químico que estás a pensar usar para extrair canabinóides. Verifica 
toda a química, os perigos - inflamabilidade, avisos de saúde, etc. Aqui tens um bom sítio para 


começar: www.engineeringtoolbox.com. 


Deixa que o butano se evapore no ar. Coloca a tigela numa panela com água quente para 
acelerar a evaporação. Quando o butano se tiver dissipado completamente, o óleo residual, 


cor de mel, pode ser raspado do fundo do recipiente de recolha de vidro. 


As latas de recarga de fluido de isqueiro butano são a fonte mais comum deste solvente. É 
relativamente barato, fácil de encontrar e de ação muito rápida. Evita marcas que contenham 


aditivos. 


Tem cuidado! O gás butano é muito inflamável. Tem muito cuidado quando o utilizares. 
Utiliza-o apenas numa área bem ventilada e nunca perto de uma chama aberta, faíscas ou 
qualquer coisa que o possa inflamar. Usa luvas de proteção e uma máscara respiratória 


quando manuseares o butano. Evita o contacto com a pele e partes do corpo. 


Para fazeres óleo de haxixe com butano 


Passo Um: Enche um recipiente de plástico de 1 litro com folhas ou botões de flores de 
canábis cortados. (A canábis de melhor qualidade contém mais canabinóides e produzirá óleo 
de haxixe de melhor qualidade) Não embales a canábis demasiado apertada no recipiente. O 


butano precisa de espaço de ar para poder penetrar rapidamente em toda a canábis. 


Passo Dois: Faz um pequeno furo no fundo do recipiente e insere o encaixe fornecido com as 


latas de butano. 


Terceiro passo: Faz um pequeno furo na tampa do recipiente. É por aqui que o óleo carregado 


de canabinóides sairá para uma tigela aberta em baixo. 


Quarto passo: Vai para o exterior. Não fiques dentro de casa para concluir este projeto! Vais 
trabalhar com butano muito volátil sob pressão. É extremamente inflamável e requer muita 
ventilação. Não deixes acender cigarros, churrascos ou chamas num raio de 15,2 m (50 pés) do 


projeto. Vira o recipiente ao contrário e começa a enchê-lo com combustível butano. 


Um recipiente de 10 onças (29,6 cl) de butano permite extrair canabinóides de meia onça 
(14,2 gm) de botões de canábis, aparas ou batidos. Usa sempre butano puro de primeira 


qualidade, sem aditivos. 


Um pequeno frasco de óleo de haxixe de butano (BHO) é muito concentrado. Quase todo o BHO caseiro 


contém resíduos prejudiciais à saúde. 


Passo cinco: Coloca a tampa do recipiente sobre uma tigela aberta, para que o solvente 
escorra pelo orifício para a tigela. Quando a última lata de butano tiver passado pela canábis, o 


solvente está pronto a evaporar. 


Passo seis: O butano numa taça aberta é muito volátil e deve ser mantido afastado de chamas 
abertas, cigarros acesos, etc. O projeto deve ser feito ao ar livre, para que haja ventilação 
adequada e para que os fumos tóxicos sejam levados para longe. A evaporação pode ser 
natural ao longo do tempo. Coloca a tigela num local seguro e bem ventilado, ao ar livre, e o 


solvente evaporar-se-á em poucas horas. Ou (ainda ao ar livre) coloca a tigela numa panela de 


água sobre uma frigideira eléctrica para uma evaporação mais rápida. 


Passo Sete: Quando todo o butano tiver evaporado, recolhe o óleo raspando-o do fundo da 
taça de vidro. É muito mais fácil raspar uma taça de vidro ou Pyrex de fundo plano do que uma 


de fundo redondo. 


Tem cuidado! Fazer óleo de haxixe com butano é perigoso. Os vapores são tóxicos e uma 
pequena chama ou faísca pode fazer explodir o butano. O óleo de haxixe de butano deve ser 


feito num local bem ventilado ou ao ar livre. 


O haxixe gelatinoso é uma mistura de haxixe de alta qualidade e óleo de butano de canábis. A 
receita é a seguinte: 8 partes de haxixe e uma parte de óleo de haxixe de butano. O jelly hash 


escuro é pegajoso, oleoso e difícil de manusear. 


Tem cuidado! Não uses uma panela de pressão para fazer óleo de canábis. Os solventes não 


reagem como a água sob pressão. Os solventes sob pressão podem explodir. 


Outros métodos: Banha a canábis em solvente, depois espreme o solvente e deixa-o evaporar 
da mistura de solvente/canabinóide/material vegetal. Uma vez evaporada, a mistura restante 
de canabinóides e resíduos vegetais pode ser extraída novamente com outro solvente que 


remova os contaminantes solúveis em água. 


Hexano (não polar) Perigoso Inflamável Altamente explosivo Ponto de ebulição: 177,80F 
(810C) Ponto de inflamação: 0,40F (180C) 


O hexano é produzido através da refinação de petróleo bruto. É barato, mas pode ser difícil de 
encontrar. Encontra-o frequentemente em lojas de tintas. Embora seja altamente inflamável e 


de evaporação lenta, o hexano é normalmente utilizado para fazer concentrados. 


Éter de petróleo 


O éter de petróleo também é conhecido como benzeno, VM&P Naphtha (varnish makers” & 
painters”, petroleum naphtha, naphtha ASTM, petroleum spirits, X4, ou ligroin (semipolar) 
Perigoso Muito inflamável Altamente explosivo sob pressão Ponto de ebulição: 100.40F 
(380C) Ponto de inflamação: <OoF (<-17.80C) 


O éter de petróleo é um solvente muito seletivo. Para minimizar os perigos e reduzir os 


custos, o petróleo é primeiro extraído da cannabis com álcool e depois re-extraído com éter de 


petróleo. O éter de petróleo está disponível em lojas de ferragens na maioria dos países. Não 
confundas éter de petróleo com éter dietílico. O termo “éter” refere-se mais frequentemente 
ao éter dietílico. O éter de petróleo tem uma gravidade específica entre 0,6 e 0,8, dependendo 


da sua composição. 


Não utilizes álcool desnaturado! 
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Encontra facilmente álcool para esfregar em qualquer farmácia ou supermercado. 


O maçarico aquece a tigela até ficar em brasa, antes de deitares um pequeno pedaço de haxixe ou óleo. 


Acetona 


Gravemente perigoso Muito inflamável Altamente explosivo sob pressão Ponto de ebulição: 
132,80F (56,10C) Ponto de inflamação: -40F (-200C) 


A acetona está facilmente disponível e é vendida como solvente ou desengordurante e como 


removedor de verniz das unhas. Não utilizes a acetona misturada com outros produtos 


químicos. Evapora-se rapidamente e a sua utilização é geralmente reconhecida como segura. 
Tem baixa toxicidade aguda e crónica se for ingerida ou inalada. É classificada como uma 


substância GRAS (geralmente reconhecida como segura) para uso alimentar. 


A acetona é muito inflamável. Temperaturas acima do ponto de inflamação da acetona de -40F 
(-200C) e uma mistura de ar de 2,5 a 12,8 por cento de acetona por volume, podem explodir. 
Os vapores podem deslocar-se por longas distâncias até às fontes de ignição e voltar a 
explodir. A acetona é demasiado perigosa para uma utilização segura. O ponto de ebulição da 
acetona é de 132,80F (56,100). 


Este solvente tem uma toxicidade aguda e crónica relativamente baixa se for acidentalmente 


inalado ou ingerido. 


Etanol / Álcool etílico / 
Alcool de cereais 


Perigoso Inflamável Explosivo sob pressão Ponto de ebulição: 1730F (78,30C) Ponto de 
inflamação: 53,60F (120C) 


Compra álcool etílico de alta percentagem (alta prova) em lojas de bebidas. Procura o 

Everclear que tem 95 por cento de álcool (190-proof). Se não estiver disponível, usa rum com 
teor alcoólico de 151 (75% de álcool). Um álcool de maior teor alcoólico significa menos água 
residual. O óleo feito com álcool etílico tem uma cor escura ou esverdeada porque dissolve o 


material vegetal solúvel em água, assim como os canabinóides. 


A maneira mais fácil de infundir canábis em álcool etílico é colocar os botões de flores em 
garrafas de brandy, rum, vodka, gin ou vários licores. Procura sempre o álcool mais potente - a 
percentagem mais alta ou “proof”, que é metade da percentagem (ou seja, 80-proof é 40% de 


álcool). 


A garrafa de rum à prova de 151 começou por ser um quinto de um galão (0,8 at [757 ml]) e 
1,8 onças (50 gm) de botões de canábis bem tratados. (Algum líquido é deslocado à medida 


que a canábis é adicionada à garrafa) 


Os botões secos sofreram ao serem espremidos através do gargalo da garrafa. Muitos 


partiram-se. A boa notícia é que estão dentro da garrafa, absorvendo o álcool à prova de 151. 


Os botões estavam tão secos quanto possível, com poucos caules, que contêm humidade que 


dilui a capacidade do álcool para absorver canabinóides. O álcool pode ser evaporado para 


que fique um concentrado potente. No entanto, quando usas o álcool como solvente, o álcool 


serve para reter os canabinóides e criar um elixir potente. 


Os concentrados de canábis são muitas vezes consumidos numa tigela de titânio aquecida com um 
maçarico. Coloca uma pequena porção de concentrado no metal quente para queimar e fumar 


imediatamente. 


Álcool Isopropílico / Isopropanol - Álcool para esfregar 
(moderadamente polar) 


Perigoso 

Inflamável 

Explosivo sob pressão 

Ponto de ebulição: 1800F (82,20C) 
Ponto de inflamação: 53,60F (120C) 


O álcool isopropílico é fácil de encontrar numa concentração de 70 a 99%. O isopropílico é 


altamente tóxico se ingerido. Quando usado para extrair, há quase sempre solvente residual 
no concentrado. Este álcool dissolve o THC, outros canabinóides e a fibra vegetal. Produz óleo 
verde-escuro que contém água, e também são extraídas substâncias solúveis em água. O óleo 
de canábis extraído com isopropanol é por vezes referido como “ISO (óleo)”. Reextrai o óleo 


mais tarde com um solvente mais seletivo para removeres as impurezas. 


Quando a maior parte do álcool se evapora, a água e o restante álcool isopropílico que 
estavam no solvente permanecem com o óleo. Os terpenos e os compostos aromáticos 
também são destruídos. Este solvente é menos tóxico e explosivo do que o metanol, mas é 


inflamável! Tem cuidado ao manuseá-lo. 


Metanol / Álcool metílico / Madeira 
Alcool (moderadamente polar) 


Perigoso 

Inflamável 

Explosivo 

Ponto de ebulição: 1490F (650C) 
Ponto de inflamação: 53,60F (120C) 


Este solvente popular evapora a aproximadamente 1490F (650C) com um ponto de ebulição 
de 149oF (650C). Dissolve canabinóides e material vegetal para produzir óleo verde-preto. O 
metanol (como combustível de fogão e diluente de tinta) é fácil de encontrar em lojas de tintas 


e de ferragens. 


Este solvente é tóxico e explosivo. Os fumos são tóxicos para inalares. Qualquer vestígio de 


metanol no óleo é extremamente perigoso para o consumidor. 


Álcool desnaturado 


Gravemente perigoso 

Muito inflamável 

Explosivo sob pressão 

Ponto de ebulição: 173,30F (78,50C) 
Ponto de inflamação: 570F (13,90C) 


Este solvente muito tóxico tem propriedades de extração semelhantes às do metanol. O 
veneno é adicionado ao álcool desnaturado (etanol) para baixar o imposto sobre as bebidas 
alcoólicas e desencorajar o consumo. NÃO bebas álcool desnaturado! Está mais disponível e é 
mais barato do que o etanol sem veneno, mas o agente desnaturante TEM de ser removido. 
Dependendo do tipo de veneno utilizado para criar o álcool desnaturado, é impossível 


remover completamente os venenos do álcool através da evaporação. 


Tem cuidado: NÃO uses álcool desnaturado como solvente! 


Coloca uma pequena quantidade de haxixe concentrado numa tela de tubo de aço inoxidável e acende a 


chama. Dentro de um segundo, o haxixe concentrado derrete e borbulha. 
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Atintura DJ Short Blueberry é única na indústria da canábis medicinal, pois é uma das poucas tinturas que 


tem os ingredientes impressos no rótulo. 


ingrecdients: Giyrer 
n, carnates, alcoho 
Active Ingredients: 
INC, CSO, CBG, 
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O conteúdo total de canabinóides é totalmente descarboxilado, incluindo o perfil de terpenos da planta 
inteira: 11.24 mg por 1 ml de conta-gotas cheio: THC: 10,11 mg, CBD: 0,73 mg, CBG: 0,40 mg (sCFP/CO2) 


As tinturas de canábis estão a tornar-se muito populares nos dispensários médicos. Evita produtos que não 


apresentem uma “análise garantida”. 


Consumir óleo de canábis 


O óleo de canábis pode ser limpo em papéis de charros, cigarros, telas de cachimbo e facas 
quentes. Um método de fumo popular é fumá-lo num cachimbo de óleo - uma haste com uma 
bolha de vidro numa das extremidades. Coloca um pouco de óleo dentro da bolha de vidro. 


Quando se aquece, o THC vaporiza-se e é inalado através da haste. 
Podes saber mais sobre estes processos em muitos sites de canábis na Internet. 


Um método novo e popular para consumir estes óleos e resinas de alta potência é colocá-los 
num pedaço de titânio e aquecê-lo muito quente. A resina ou o óleo volatiza imediatamente a 
4280F (2200C); o resto é um exagero, mas parece fixe! No entanto, pode haver um risco para 
a saúde. O sobreaquecimento do titânio pode libertar substâncias químicas desagradáveis. 


São necessários mais estudos. 


O óleo de cannabis pode ser colocado num recipiente de vácuo e, ao longo do tempo, ligando e 
desligando o vácuo, o ar é infundido no óleo e removido. O processo faz com que o óleo 
adquira uma cor amarela dourada com orifícios de ar intercalados. O material resultante é 


conhecido como “cera do ouvido”. 


Tinturas 


11.24 mg por 1 ml de conta-gotas 
THC 10,11 mg 

CBDO,/3 

CBG 0,40 mg 

t9PC/CO2! 


A dosagem sugerida no rótulo da DJ Short Blueberry Tincture é: 5.5 mg ou 0,5 conta-gotas de 


4 em 4 horas. Protege da luz e do calor e guarda à temperatura ambiente 


O texto seguinte foi extraído de “Marijuana Tincture Recipe, How to Make Cannabis Tincture” 
de Jay R. Cavanaugh. Por favor consulta a entrada na Wikipedia do falecido Dr. Cavanaugh em 
http://enwikipedia.org/wiki/Jay Cavanaugh. 


Uma tintura de canábis é uma extração de canabinóides activos da planta de canábis. O álcool 
etílico ou a glicerina são utilizados como solventes para extrair os canabinóides. Os 
canabinóides corretamente extraídos não perturbam o estômago nem têm mau sabor. Os 
canabinóides são extraídos, e a grande maioria dos terpenos e clorofilas volatiliza-se ou 


pe rde-se no processo. 


Uma tintura fornece o medicamento rapidamente com uma dosagem consistente. As tinturas 
de alta qualidade podem ser aplicadas debaixo da língua, por via sublingual. A tintura de 
canábis é absorvida pela circulação sanguínea arterial sob a língua em poucos segundos. Se a 
tintura for engolida, a absorção faz-se através do trato gastrointestinal, o que atrasa os efeitos 
em 1a2 horas. A dosagem é administrada através de um conta-gotas, colher de chá ou spray. 


A dosagem depende da potência da tintura. 


Coloca os botões no congelador durante 1 a 2 horas. 


Embora os métodos sejam optimizados em termos de pureza e potência, em última análise 


estas serão determinadas pela pureza e potência da canábis a partir da qual a tintura é feita. 


Uma regra geral é seleccionares variedades com predominância indica para cãibras e 
espasticidade muscular e com predominância sativa para o alívio da dor. A realidade, porém, é 
que a variedade pode ser desconhecida ou não estar bem caracterizada. Normalmente, é 


necessário tentar e errar para adquirires a variedade adequada e o nível de dose apropriado. 


Existem dois solventes principais: o álcool metílico e a glicerina. O processo de extração pode 
ser frio, morno ou quente, mas sempre abaixo de 78,30C (1730F), o ponto de ebulição do 
álcool. Os processos perigosos a quente são desaconselhados, e o calor excessivo degrada os 


canabinóides. 
Os processos comuns de tintura incluem: 


Extração a frio com álcool etílico Extração a quente com álcool etílico Extração a quente com 


álcool etílico Extração à base de glicerina Extração por luz solar 
Extração a frio com etanol 
Utensílios: 


e Moedor ou liquidificador 

e Congelador 

e Coador 

e Pano de queijo 

e recipiente de 1 litro (L) com uma tampa que resista ao congelamento 


e Pequenos frascos escuros para guardar a tintura 
Ingredientes: 


e 10z(28,3 gm) de canábis 
e 160z(1 pt [47,3 cl]) de álcool etílico - Everclear (190-proof) ou rum 151-proof 


Passo Um: O processamento a frio das tinturas de canábis preserva a integridade dos 
canabinóides. Usa flores de alta qualidade ou kief feito de folhas pequenas e aparas. Certifica- 
te de que o material está seco, colocando-o num congelador descongelado e com pouca 
humidade, entre 250F e 140F (-3,90C e -100C), durante 1a 2 horas. 


Passo dois: Depois de congelados, coloca os botões secos num moinho de café e mói até 
ficarem bem moídos, mas não em pó. Também podes moer o kief e o haxixe pré-prensado. Este 
processo abrirá mais área de superfície no material, permitindo que os canabinóides sejam 


transferidos mais rapidamente. 


Terceiro passo: Extrai mais canabinóides se usares álcool etílico (etanol) de alta percentagem 
ou de alta prova. A prova refere-se a metade da percentagem de álcool. Por exemplo, 90-proof 
é 45 por cento de álcool, e 150-proof é 75 por cento. O álcool à prova mais elevado disponível 


é o Everclear à prova de 190 ou 95 por cento de álcool etílico. Não existe álcool puro a 100 


por cento, à prova de 200. Se não conseguires encontrar o Everclear, o rum à prova de 151 é 
um bom substituto. Outras bebidas alcoólicas populares para tinturas incluem a vodka russa 
com uma graduação mais baixa. Alguns doentes preferem bebidas alcoólicas de baixo teor 

alcoólico porque ardem menos quando são pulverizadas debaixo da língua. Qualquer bebida 


alcoólica destilada serve. 
Coloca o álcool de alto teor alcoólico no congelador para o manter frio. 


Quarto passo: Mistura uma onça (28,4 gramas) de flores moídas ou kief por litro (16 onças 
[47,3 cl]) de álcool etílico. Mistura num recipiente de mistura previamente arrefecido com 


tampa. 


toliafasar. 


Passo Seis: Coloca no congelador. 


Passo Sete: Retira o recipiente, agita-o de duas em duas ou de oito em oito horas e volta a 


congelar. Repete o processo durante 48 a 72 horas. Retira o recipiente do congelador. 
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Oitavo passo: Usa luvas de borracha durante o resto do processo. Passa a mistura fria por um 


coador de cozinha e, em seguida, passa-a por um pano de algodão esterilizado de espessura 


dupla. A bola de gaze pode ser guardada no congelador para aplicações tópicas. 
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Passo nove: Deita o líquido que foi recolhido através da gaze, através de um filtro de café de 


papel - duas vezes. Espreme as últimas gotas do pano de algodão e do filtro de café para o 


recipiente. Não te esqueças de usar luvas! 
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Passo Dez: Os lotes de Everclear ou de um álcool transparente devem produzir uma cor 
verde-pálida ou possivelmente dourada. O álcool de cor âmbar mantém-se geralmente âmbar 
e pode escurecer ou mudar de tonalidade. Deixa o álcool de molho durante alguns meses. 


Podes adicionar algumas gotas de extrato de sabor ao álcool para lhe dar um sabor agradável. 
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Armazenamento: Tanto o calor como a luz afectam negativamente os canabinóides e devem 


ser evitados ou minimizados. As tinturas devem ser guardadas em recipientes de vidro escuro 
e herméticos, à temperatura ambiente ou inferior. Evita recipientes de plástico se guardares 


por mais de um dia. O etanol na tintura pode solubilizar alguns dos vinis livres no plástico. 


Atualmente, “Green Dragon” é um nome popular para muitas tinturas de canábis diferentes. A 


Green Dragon é feita como qualquer outra tintura à base de álcool, usando botões de flores de 


alta qualidade, folhas pequenas e aparas, ou kief e haxixe. Algumas receitas de Green Dragon 


são tinturas à base de glicerina. 


Há várias receitas de Green Dragon, algumas das quais aquecem o álcool a 1700F (76,70C). 
Aquecer tinturas de álcool é perigoso, e o calor excessivo degrada os canabinóides. O nome 
“Green Dragon” pode ter tido origem entre os pioneiros das tinturas de canábis antes de o 

processo ter sido aperfeiçoado. Uma cor verde significa material vegetal e outros poluentes 


na tintura. 


Extração a quente com etanol 


A extração a quente com etanol é igual à extração a frio, exceto que é adicionado calor para 


acelerar o processo. 


Utensílios: 

- Moedor ou liquidificador 

—- Coador 

- Pano de queijo 

- Recipiente de 1 litro (L) com tampa 


- Pequenos frascos escuros para guardar a tintura 


Ingredientes: 
- 1 onça (28,3 g) de canábis 


- 16 onças (1 pt [47 cl]) de álcool etílico - Everclear à prova de 190 ou rum à prova de 151 


Passo um: Usa folhas pequenas e folhas grandes para esta receita. Tritura as folhas para expor 
mais área de superfície. Usa um moinho de mão para pequenas quantidades e um 


liquidificador para grandes quantidades. Não pulverizes. 


Passo Dois: Usa álcool etílico como solvente, como descrito acima, nas mesmas proporções. 


Nesta preparação, os materiais são mantidos mornos (não quentes). Evita a luz. 


Terceiro passo: Coloca o etanol e a cannabis picada num frasco de vidro grande. Agita-o 
vigorosamente durante alguns minutos e, depois disso, pelo menos uma vez por dia. Coloca o 


frasco num saco castanho-escuro, para evitar a entrada de luz. 


Quarto passo: Coloca-o num local quente (perto de uma janela) durante 30 a 60 dias. A 


mistura torna-se verde-escura. Coa através de um pano de algodão e de um filtro de café, tal 


como descrito para a extração a frio. 


Quinto passo: Depois de coares, a tintura está pronta. O sabor desta poderosa tintura de 
canábis é normalmente desagradável e pode perturbar o estômago. Mistura a tintura com 


café, sumo de arando ou açúcar para que seja mais saborosa. 


Guarda a “bola de batido” para aplicações tópicas. A bola de agitação também deve ser 
guardada no congelador. Para aplicações tópicas, basta tirares a bola de agitação fria e 
aplicares algumas gotas de tintura fresca no pano, mantendo-o depois sobre a área afetada da 


pele ou ferida durante alguns minutos, esfregando suavemente. 


Utensílios para a tintura de glicerina de canábis: 


e Misturador ou triturador 
e Panela de barro 

e Frascos de vidro escuro 
e Coador 


e Pano de queijo 


Ingredientes: 
e 100 g de flores de canábis de alta qualidade 
de alta qualidade 
e 1 at (94,6 cl) de glicerina USP de qualidade alimentar 


Doses: cerca de 100 


Tempo estimado: 6 horas-5 semanas 


Faz uma tintura à base de glicerina com flores de canábis ricas em glândulas, cerca de 2 


chávenas (47,3 cl). Se possível, faz os teus lotes de tintura específicos para cada variedade. 


Deixa a canábis de molho em água fria durante 15 a 20 minutos para removeres a clorofila; 
deixa escorrer. Coloca guarnição suficiente no teu frasco para o encher até cerca de três 
quartos. Adiciona glicerina de qualidade vegetal até alguns centímetros do topo. Tapa o frasco 
e guarda-o num local fresco e escuro, retirando-o pelo menos uma vez por dia para o rodar e 


agitar durante 5 a 10 minutos. Este processo deve ser feito durante pelo menos 60 dias, e 


pode ser deixado durante mais tempo para uma tintura mais forte. Depois coloco o frasco 
numa panela com água quente, em lume muito brando, durante 10 a 15 minutos, para ajudar a 
separar mais tricomas (nunca ultrapassando os 1850F [850C]), o que facilita a filtragem. 
Depois coa e ou pressiona para separar o corte da glicerina. Algumas pessoas usam filtros de 


café para a filtragem final; eu uso serigrafia. 
Mantém no frigorífico. 


A receita abaixo foi extrapolada de “Glycerin-based Tincture” de Leanne Barron. O trabalho 


original aparece no fórum Marijuana Growing: [enlace web] 


A glicerina é de origem vegetal e tem pouco impacto nos níveis de açúcar no sangue e de 
insulina. Apesar de ser doce, tem menos de 5 calorias por grama e não contém álcool. As 


tinturas à base de álcool têm uma vida útil mais longa do que as tinturas à base de glicerina. 
Prolonga a vida das tinturas à base de glicerina guardando-as no frigorífico. 


Passo um: Coloca a canábis num moinho de café limpo ou numa misturadora, e tritura. 


Passodois: Deita a glicerina e a canábis numa panela de barro. Retira cuidadosamente os 
resíduos de canábis do moinho. Mexe. Coloca a Panela de Barro na posição mais baixa 


possível. As definições baixas de algumas panelas de barro são demasiado altas e não podem 


ser utilizadas. Se houver uma definição “Manter quente”, essa é a melhor opção. 
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Terceiro passo: Não deixes a mistura ferver! Mantém a temperatura abaixo da fervura e deixa 


cozer em lume brando até 24 horas. 


Quarto passo: Desliga a Panela Crock e deixa a mistura arrefecer o suficiente para a poderes 
manusear com luvas. Coa a mistura através de um pano de algodão. A glicerina demora mais 


tempo a passar pelo processo do que o álcool. Sê paciente. Não utilizes um filtro de café de 


papel que pode entupir. 


Passo Cinco: A tintura está pronta para ser engarrafada em recipientes de vidro escuro. 


Se usares um recipiente transparente para conter a tintura, guarda-o num local escuro e 


minimiza o contacto com a luz solar e a luz artificial. 


Loções e bálsamos 


Loções de canábis 


A receita básica de qualquer loção é incrivelmente simples: O óleo e a água são combinados e 
unidos com um emulsionante. Depois de misturado o emulsionante, adiciona a fragrância e o 


óleo essencial. 


Existem dois tipos de emulsionantes. Os emulsionantes de óleo em água (0/w) mantêm as 
gotas de óleo embaladas em água. O outro tipo, os emulsionantes água-em-óleo (w/o), 
mantêm as gotas de água dentro do óleo. Utiliza emulsionantes o/o para cremes de proteção 


solar. Utiliza emulsionantes o/w para loções corporais hidratantes. 


Faz uma loção corporal de canábis com óleo de canábis nutritivo para a pele e água pura. 
Adiciona óleo de vitamina E à mistura como conservante a curto prazo e mantém os produtos 


naturais no frigorífico. Vê http://www.makingcosmetics.com para mais informações. 


Passo Um: Mistura meia chávena (11,8 cl) de óleo de canábis e 2 colheres de sopa (28,3 g) de 
cera de abelha, um emulsionante, numa panela ao lume. Derrete a cera de abelha e mistura-a 


com o óleo de canábis. 


Passo dois: Deita lentamente água destilada na mistura quente e mexe rapidamente com um 
batedor até ficar bem misturado. Usa uma varinha mágica para adicionar ar à mistura e torná- 
la fofa. Tem cuidado ao submergir a batedeira e mantém-na numa velocidade baixa para evitar 


salpicos. 


Terceiro passo: Deixa a loção arrefecer, altura em que se torna mais espessa, e coloca-a num 


frasco limpo com um aplicador de bomba. 


Bálsamos de canábis 


As pomadas e bálsamos de canábis são fáceis de fazer para uso tópico. Primeiro, as 
propriedades benéficas da canábis são extraídas em óleo ou glicerina, e depois adiciona cera 
de abelha para endurecer o óleo. A base para todas as receitas é o óleo de cânhamo ou uma 
tintura de canábis misturada com óleo. As pomadas, unguentos e bálsamos de canábis são 
aplicados na pele, e os canabinóides não são transferidos para a corrente sanguínea, pelo que 
a qualidade e a concentração de canabinóides específicos são menos importantes. As folhas 


limpas e com baixo teor de canabinóides são ideais para fazer estes medicamentos tópicos. 


O óleo de grainha de uva é um ingrediente favorito porque é facilmente absorvido pela pele. O 
óleo de coco e a glicerina também são populares. Evita o azeite porque a sua absorção é muito 


mais lenta. 


Muitos outros óleos essenciais podem ser incorporados na mistura. Algumas misturas, como a 
Tiger Balm, podem ser usadas como base à qual se adiciona canábis extraída. Os ingredientes 
são normalmente adicionados perto do fim do processo, quando a mistura já arrefeceu. Os 
ingredientes activos são adicionados e emulsionam na mistura. É importante mexeres bem 
para obteres uma mistura uniforme. Hoje em dia, os bálsamos curativos mais populares 
incluem frequentemente cristais de mentol, ictamol, álcool fenílico ou Arnica montana, 


equinácea e calêndula. Há muitas receitas na Internet. 


Não utilizes cannabis fresca, a não ser que adiciones um conservante como o Germaben. Os 
bálsamos e loções feitos com canábis fresca devem ser guardados no frigorífico para 


prolongar a sua duração. 


Bálsamo de Tigre 


RECEITA DE BÁLSAMO DE TIGRE 


Ingrediente 10% 8% 


A mistura é mantida com uma base de parafina e vaselina. 


óleo de cássia 


Salva de Cannabis: Passo a Passo 


Ingredientes: 


e 1 pt(47,3 cl) de óleo de grainha de uva 
e 1.5 oz (42,5 gm) de cera de abelha 
e 10z(28,3 gm) de folha de canábis 


Passo Um: Coloca a canábis numa panela de vidro, esmalte ou aço inoxidável. Adiciona um 


litro (47,3 cl) de óleo de grainha de uva. 


Edo gs 


PassoTrês: Aquece a mistura em lume brando durante 2 a 3 horas. Não deixes ferver. Prefiro 


usar uma Crock-Pot porque o calor é fácil de controlar e porque são revestidas com uma 


tigela de cerâmica. 


em 
/ 4 o CN 


Quarto passo: Depois de aqueceres, deixa a mistura de óleo arrefecer antes de a verteres 
através de um coador forrado com um pano de algodão. Quando o óleo tiver sido filtrado e 


arrefecido o suficiente para ser manuseado, pega na gaze que contém a canábis e espreme o 


óleo residual. 


Passo cinco: Adiciona cera de abelha à mistura de óleo quente e aquece em lume brando até a 
cera derreter. Para testares se a tua pomada está suficientemente dura, põe um pouco numa 
colher e coloca-a num local fresco durante alguns minutos. Se a tua pomada estiver 


demasiado mole, adiciona mais cera de abelha. 


Lad 


Passo Seis: Se estiveres a utilizar óleos essenciais ou vitamina E, podes misturá-los agora. 


Finalmente, deita a tua pomada em recipientes e rotula-os. 


Pomada à base de glicerina 


Tens duas receitas para pomadas à base de glicerina. A primeira receita utiliza uma cera 


emulsionante e glicerina vegetal líquida, juntamente com alguns conservantes. A segunda usa 


cera de abelha, óleo de coco, óleo de aloé vera e óleo de cânhamo como base. Nota: O óleo de 


coco pode consistir em óleo de coco de canábis. 


Ingredientes: 


24 oz (71 cl) de água destilada 

4.0 oz (11,8 cl) de óleo ou gordura de canábis forte 

1.2 oz (3,5 cl) de cera emulsionante 

1.2 oz (3,5 cl) de ácido esteárico de grau cosmético (benigno) 

1 oz (3 cl) de glicerina vegetal líquida 

0.3 oz (0,9 cl) Germaben (um conservante natural que evita a deterioração) 


0.3 oz (0,9 cl) de óleo essencial da tua preferência 


Passo Um: Aquece todos os ingredientes em banho-maria até derreterem e depois bate até 


ficarem cremosos. 


Passo Dois: Adiciona os dois últimos ingredientes e bate bem. Adiciona cristais de mentol em 


vez de óleos essenciais para fazeres uma pomada refrescante para queimaduras solares com 


mentol. 


Terceiro passo: Enquanto está quente, deita em frascos. Faz aproximadamente 32 onças (94,6 
cl). 


Bálsamo à base de álcool 


Utensílios: 


Panela de barro 
Ingredientes: 


e 0.5 Ib (226,8 gm) de cera de abelha 

e 32 onças (94,6 cl) de óleo de coco não refinado 

e 8onças (23,7 cl) de óleo de aloé vera 

e 32 onças (94,6 cl) de óleo de cânhamo ou tintura de canábis 

e 0.5a 1colher de chá (0,25-0,5 cl) de óleo essencial de baunilha 


e 0.5a1colher de chá (0,25-0,5 cl) de óleo de vitamina D (opcional) 


Passo Um: Derrete 2 chávenas de óleo de coco de canábis numa panela de barro. Coloca a 


panela em lume brando e deixa ferver. Não deixes ferver. 


PassoDois: Derrete e mede 1 onça (28 gm [1/8 chávenal) de cera de abelha no tacho. Adiciona 
5 onças (14,8 cl) de óleo de coco de cannabis (não refinado). Mexe até ficar transparente. 


Adiciona o óleo de aloé vera e mexe até ficar transparente. 


Terceiro passo: Desliga o tacho e coloca o revestimento com o conteúdo no frigorífico até que 


se desenvolva uma pele na parte superior. 


Quarto passo: Retira a mistura do frigorífico e junta o óleo de cânhamo, o óleo de baunilha e 1 
colher de sopa de óleo de vitamina E e quaisquer gotas de fragrância e outros óleos agora. 
Mistura tudo no tacho de barro. Mexe ou bate até ficar bem misturado. Podes também utilizar 


uma varinha mágica para “afofar” a pomada, acrescentando ar e volume. 


Quinto passo: Coloca a pomada em pequenos recipientes com tampa para guardar e utilizar. 


O Budder, também conhecido como cera, é um concentrado de canábis extremamente potente feito a 


partir das glândulas de resina da planta de canábis. (MF) 


Budder (cera) (MF) 


O vidro ou shatter, outro tipo de concentrado de canábis, estilhaça-se em vários pedaços se cair numa 


superfície dura. (MF) 


Grande plano de Budder (cera) (MF) 


Uma vista de perto desta lasca mostra as diferenças subtis na extração. (MF) 


Seedsman 
ces 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 
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Solo - Capítulo 18 


Os solos são diferentes - muito diferentes - uns dos outros. O solo mineral orgânico médio é 
composto por 45% de partículas minerais; 5% de organismos vivos e mortos, como bactérias, 
protozoários, micróbios, fungos e minhocas; e 50% de ar e água. Três factores principais 
contribuem para a capacidade de crescimento das raízes da canábis num solo: textura, pH e 


teor de nutrientes (orgânicos e minerais). 


A maioria dos jardineiros olha para o solo de duas formas básicas. A primeira é vê-lo como 
uma substância viva e orgânica que deve ser alimentada para que as raízes de canábis 
extraiam os nutrientes necessários de forma rápida, eficiente e em quantidades máximas. Há 
grandes volumes de solo em jardins exteriores e em grandes contentores colocados em 
estufas ou dentro de casa, e para esses volumes podemos aplicar princípios orgânicos 
completos. A segunda maneira de olhar para o solo é como um meio de crescimento que 
contém elementos químicos, fertilizantes à base de sal (nutrientes), ar e água. Dentro de casa 


e muitas vezes em estufas, esta é a forma como muitos jardineiros abordam o cultivo. 


Sujidade, solo e mistura sem solo 

A terra encontra-se debaixo das tuas unhas. O solo é à base de minerais e é melhor utilizado 
para cultivar canábis em campos, canteiros de plantação e recipientes muito grandes. As 
misturas sem solo são melhores para cultivar canábis em pequenos recipientes - no interior, 


no exterior e em estufas. A dinâmica dos recipientes pequenos não é a mesma que a dos 


recipientes grandes, dos canteiros de plantação ou da Mãe Terra. 


Muitos solos e misturas sem solo usados pelos jardineiros de canábis são à base de turfa e são misturados 


com outros elementos. 


O solo rochoso e argiloso está cheio de nutrientes, mas a sua textura restringe o ar e a humidade. 


O solo argiloso pesado é fácil de detetar. Aglomera-se facilmente, é difícil de trabalhar e drena mal. 


A textura do solo é determinada pelo tamanho e pela composição física das partículas 
minerais. A textura adequada do solo é necessária para uma penetração adequada das raízes, 
retenção de água e oxigénio e drenagem, bem como para muitos outros processos químicos 


complexos. 


a “textura do solo” é uma ferramenta descritiva utilizada para exprimir as dimensões das 
partículas minerais e dos grãos nos sedimentos, e divide-se em três grupos principais: argila, 
barro e areia. A maioria dos solos é uma mistura de três tamanhos básicos de partículas de 


solo: argila, silte e areia (descritos abaixo). 


O pH do solo é uma medida do equilíbrio ácido-alcalino. A vida no solo e a disponibilidade e 


absorção de minerais (nutrientes) pelas raízes são afectadas pelos níveis de pH do solo. Cada 


mudança de um ponto inteiro na escala de pH de O a 14 denota um aumento ou diminuição de 
dez vezes. A absorção de nutrientes é melhor num intervalo de pH de 6,0 a 6,5. Manter o pH 
do solo e da água equilibrado e dentro do intervalo adequado é essencial para uma colheita de 


canábis forte e saudável. 


O solo varia de local para local na terra e muitas vezes varia de um lugar para outro no teu 


próprio quintal. 


Testes ao solo 


Os testes ao solo são extremamente baratos ($20-$200 USD) e poupam aos jardineiros de 
canábis medicinal muito tempo e dinheiro desperdiçados em fertilizantes. Estes testes 
também poupam o ambiente da poluição excessiva de fertilizantes, incluindo nitratos e 
fosfatos, acumulação no solo e escoamento na bacia hidrográfica. O excesso de sais de 
fertilizantes é arrastado para o sistema hídrico, onde causa inúmeros problemas ambientais e 
de saúde. Por exemplo, os jardineiros domésticos utilizam pelo menos dez vezes mais 
fertilizantes por metro quadrado (m2) do que as grandes explorações agro-industriais. Por 
cada 10 dólares gastos em fertilizantes pelos jardineiros domésticos, 9 dólares são 
desperdiçados! Falei recentemente com um jardineiro de canábis medicinal ao ar livre que 
gasta 3.000 USD em fertilizantes por ano. Aplicando a informação acima descrita, vemos que 
10% (300 USD) do fertilizante é efetivamente utilizado e 90% (2 700 USD de fertilizante) é 
arrastado para o solo e para as águas subterrâneas. O jardineiro poderia facilmente poupar 


$2.700 USD se investisse $20 a $200 USD em testes de solo e nas seguintes recomendações. 


Familiariza-te com dois tipos básicos de análise do solo: o rácio de saturação catiónica de base 


(BCSR) e o nível de suficiência de nutrientes disponíveis (SLAN). 


O rácio de saturação catiónica de base é normalmente utilizado por agricultores biológicos e 
horticultores em muitos países. Os resultados do teste BCSR fornecem as quantidades reais 
de nutrientes no solo. O objetivo do teste BCSR é obter uma relação equilibrada de 
nutrientes. A metodologia utiliza a extração Mehlich 3 com diferentes parâmetros de teste. O 
método de teste de solo BCSR é apoiado pelo Serviço Nacional de Informação sobre 
Agricultura Sustentável (ATTRA). 


Os testes de solo padrão fornecem informações para alguns ou todos os seguintes: 
- cálcio 


- magnésio 


- potássio 

- sódio 

- fósforo 

- enxofre 

- cloro 

- elementos menores 


- oligoelementos 


Obtém uma análise do solo BCSR ($110-$150 USD) em Earthfort, http://carthfort.com/lab 


services.html. 


Também conhecido como sistema Index (UK), o SLAN é utilizado pela maioria das 
universidades, agricultores e grandes empresas agrícolas em todo o mundo. Os resultados 
deste tipo de teste fornecem níveis de nutrientes disponíveis para as plantas numa gama bem 
conhecida, assegurando que não existe nem deficiência nem excesso. A metodologia utiliza a 


extração com acetato de amónio. 


Os testes de solo SLAN padrão fornecem alguns ou todos os seguintes dados e muitos incluem 
recomendações para melhorar o conteúdo de nutrientes do solo. 
e pH 

- ECe (dS/m) 

- NOS-N (ppm) 

- NH4-N (ppm) 

- PO4-P (ppm) 

- potássio (ppm) 

- magnésio (ppm) 

- cálcio (ppm) 

- sódio (ppm) 

- SO4-S (ppm) 

- zinco (ppm) 

- manganês (ppm) 

- ferro (ppm) 

- cobre (ppm) 

- boro (ppm) 


Um intervalo ótimo para cada leitura e recomendações de emendas e fertilizantes também 
estão incluídos em muitos testes de solo. Por um pouco mais de dinheiro, muitos laboratórios 


incluem um gráfico de fácil leitura. 


Laboratórios de testes de solo SLAN 


Logan Labs, LLC: Os testes de solo mais baratos que encontrei. Teste básico $20 USD. 


www.loganlabs.com 


A&L Western Laboratories, Inc.: Excelente serviço a um preço razoável: Excelente serviço a 


um preço razoável. https://al-labs-west.com/ 


Spectrum Analytic, Inc.: Este laboratório faz tudo e também mostra um teste de solo: Este 
laboratório faz tudo e também mostra um teste de solo de amostra. 


Www.spectrumanalytic.com 


Independentemente do tipo de teste que escolheres, BCSR ou SLAN, segue à risca as 
directrizes de recolha e apresentação do solo. Os jardineiros que vivem num estado ou país 
que sanciona a canábis medicinal podem enviar testes para laboratórios locais e pedir 
recomendações para a canábis. Os jardineiros medicinais que não vivem num desses estados 
podem enviar as suas amostras de solo para qualquer laboratório de testes de solo, mas são 


aconselhados a não mencionar a cultura-alvo. 


Graphical Soil Analysis Report 


Excelentes sítios para aprenderes mais sobre o solo: 


- A Soil and Health Library fornece livros electrónicos gratuitos, principalmente sobre 


agricultura holística, saúde holística e vida autossuficiente em casa. https://soilandhealth.org 


- Soilminerals.com fornece informações completas sobre minerais do solo para jardins, 
nutrientes, oligoelementos, fertilizantes e correctivos para todos os jardins, quintas, relvados, 


pomares e estufas. www.soilminerals.com 


- À Universidade de Idaho, Faculdade de Agricultura, oferece um curso curto de diagnóstico 


de solos e plantas. www.webpages.uidaho.edu/-bmahler/s44603.pdf 


- Acres USA é a revista mais antiga da América do Norte que cobre a agricultura biológica e 


sustentável à escala comercial. www.acresusa.com 


- O Serviço Nacional de Informação sobre Agricultura Sustentável (ATTRA) gere projectos 
que promovem a autossuficiência e estilos de vida sustentáveis que incluem energia 
sustentável e renovável, conservação de energia, habitação eficiente em termos de recursos, 


desenvolvimento comunitário sustentável e agricultura sustentável. www.attra.ncat.org 


- Jorge Cervantes apresenta o cultivo de marijuana. Consulta o nosso site, que inclui um 


fórum para actualizações e discussões actuais! www.marijuanagrowing.com 


- Procura no Google William A. Albrecht, PhD, um famoso agrónomo que apontou a relação 


direta entre a fertilidade do solo e a saúde humana. www.google.com 


Análise de tecidos vegetais 


A análise de tecidos de plantas para acumulação e utilização de nutrientes é comum entre 
agricultores profissionais e produtores de estufas. Os testes custam menos de $40 USD e 
ajudam os agricultores a afinar a aplicação de fertilizantes. Um pequeno investimento na 
análise periódica do tecido da planta reduzirá as facturas de fertilizante e aumentará os 
rendimentos, muitas vezes substancialmente. Os jardineiros de canábis medicinal legal 
também podem solicitar análises de tecido vegetal a laboratórios agrícolas nos estados e 


países que sancionam a canábis medicinal. 


Os testes ao solo medem os níveis de nutrientes que estão potencialmente disponíveis para 


serem absorvidos pelas raízes. 


O teste é normalmente efectuado antes da plantação, e não mede a concentração real de 


nutrientes dentro das plantas. Por exemplo, o azoto é frequentemente deficiente nas plantas, 
embora possa estar facilmente disponível no solo. Uma análise de tecidos, por outro lado, 


fornecerá dados actuais para tomar decisões atempadas. 


A análise dos tecidos vegetais também ajuda a garantir que as plantas não são excessivamente 
fertilizadas. Concentrações elevadas de azoto, em particular, podem afetar a saúde humana 
porque os nitratos em excesso podem converter-se em nitritos enquanto são digeridos no 
intestino. Os nitratos podem reagir com outros compostos para formar nitrosaminas que 


podem ser cancerígenas. 


O ajuste fino dos programas de fertilização, incluindo os níveis de micronutrientes, é muito 
mais fácil quando se dispõe de informação exacta a partir da análise do tecido vegetal. Os 
micronutrientes são necessários em quantidades mínimas, e uma sobredosagem pode 
facilmente prejudicar uma cultura ou diminuir significativamente os rendimentos. 

Os horticultores são capazes de testar o solo, o que lhes dá uma ideia dos nutrientes que 
podem estar em falta. Podem utilizar a análise subsequente do tecido vegetal para se 
concentrarem na determinação das quantidades de elementos específicos e na forma como 


esses elementos são utilizados pelas plantas. 


Os jardineiros hidropónicos, que não têm testes de solo à sua disposição, consideram a análise 


do tecido vegetal especialmente útil. 


A análise de tecidos vegetais demora frequentemente 1 a 2 semanas quando uma amostra é 
enviada para um laboratório. Quando as culturas são cultivadas durante 10 a 12 semanas no 
total, isto pode representar 10% da vida da planta. No entanto, os testes de azoto* podem ser 
efectuados no local com um medidor portátil no jardim, e os resultados estão disponíveis 


imediatamente. 


*Um medidor de concentração de clorofila mede o índice de teor de clorofila (CCI) na 


folhagem e o teor de azoto é extrapolado a partir destes dados. Uma molécula de clorofila 


contém quatro átomos de azoto. 


Um teste ao solo e as alterações orgânicas adequadas antes da plantação pouparam a este jardineiro 


centenas de dólares em fertilizantes. 


Textura e tipos de solo 


Para sentir a sua textura, pega num punhado de solo húmido do exterior e esfrega-o entre os 
dedos. O solo argiloso pesado parecerá escorregadio e gorduroso. O solo arenoso parece 


granulado e áspero. O solo siltoso é macio e esponjoso e tem uma cor escura. 


Pega numa mão cheia de terra húmida para vasos e aperta-a suavemente para sentires a 
textura. A terra mal deve ficar junta e ter um efeito de esponja quando abres lentamente a 
mão para libertar a pressão. As terras para vasos que não cumpram estes requisitos devem ser 


deitadas fora ou alteradas. 


A capacidade de troca catiónica (CEC) de um meio de cultivo é a sua capacidade de reter 
catiões que estão disponíveis para serem absorvidos pelas raízes. A CEC é o número de cargas 
catiónicas retidas em 3,5 onças (100 gm ou 100 cc) de solo e é medida em miliequivalentes 
(mEg) ou centimoles/kg numa escala de O a 100. Uma CEC de zero significa que o substrato 
não contém catiões disponíveis para as raízes. Uma CEC de 100 significa que o meio contém 
sempre catiões disponíveis para serem absorvidos pelas raízes. Os meios de cultivo que têm 


uma carga eléctrica negativa são os melhores. 


A capacidade de troca de catiões é um valor calculado que estima a capacidade de um solo 


para atrair, reter e trocar elementos catiónicos; os valores de CEC são reportados em 


miliequivalentes por 100 gramas de solo (mEq/100 gm). Os laboratórios de análise de 
amostras de solo indicam um valor para o CEC. Utiliza o valor numérico de CEC no seu 


relatório e depois compara o número com o gráfico abaixo para encontrar o seu tipo de solo. 


Os solos com CEC elevado retêm mais nutrientes e água. Mas os solos com níveis elevados de 
argila (e leituras elevadas de CEC) deixam pouco espaço para o oxigénio e podem atrasar o 
crescimento das raízes e a absorção de nutrientes. Se forem ácidos, os solos com CEC elevado 


também necessitam de mais cal para tamponar e baixar o pH. 
Os nutrientes demoram mais tempo a lixiviar dos solos com CEC elevado. 


Os solos com baixo teor de CEC retêm mal os nutrientes, o que requer uma rega mais 
frequente e volumes mais baixos. Estes solos têm uma baixa capacidade de retenção de 
catiões. Adiciona aditivos à base de húmus para acidificar e equilibrar os solos com baixo teor 
de CEC. 


Os nutrientes devem ser dissolvidos em solução (água) para serem absorvidos pelas raízes. 
Quando dissolvidos, estão numa forma chamada “iões” Isto significa que têm cargas eléctricas. 
Uma carga eléctrica é positiva () ou negativa (-). Por exemplo, o sal de mesa, cloreto de sódio 
(NaCl), transforma-se em 2 iões quando dissolvido: sódio (Na) e cloreto (Cl-). O ião sódio com 
uma carga positiva () é chamado “catião” e o ião cloreto com uma carga negativa (-) é chamado 
“anião” Em química, os opostos atraem-se e os semelhantes repelem-se. Na forma iónica, os 


nutrientes são atraídos por cargas opostas - o positivo atrai o negativo e vice-versa. 


A química do solo pode tornar-se muito complexa e está para além do âmbito deste livro 
aprofundar o assunto. Para mais informações sobre o assunto, consulta 


WWW.marijuanagrowing.com. 


Esta mistura sem solo é super seca, mas leve e pulverulenta. Retém muita água e ar ao mesmo tempo. 


Esta mão cheia de terra tem tudo o que é necessário para o crescimento forte das plantas. 


ct 
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Esta é uma terra argilosa muito pesada. É ótimo para fazer cerâmica, mas horrível como solo de jardim. 


Usa esta tabela para estimar o CEC do teu solo: 


franco- 
arenoso 


franco- 


siltoso 


argila 40 80 


CEC de meios de cultura populares medido em mEq/100 gramas 


e composto 90 

e Mistura Sunshine 90 
e turfa 80 

e terra de jardim 70 

e argila expandida 20 
e vermiculite 20 

e perlite OO 

e lãderocha 00 


Esta lista mostra a capacidade dos diferentes meios de cultivo de reter cargas positivas que 
estão prontas para serem absorvidas pelas raízes. Nota o CEC zero da perlite e da lã de rocha. 
As raízes devem ser constantemente banhadas em nutrientes. Outros meios não fornecem 
um fluxo constante de nutrientes e a CEC regula a capacidade de manter uma carga positiva 


para tornar os nutrientes disponíveis para a absorção pelas raízes. 
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Este desenho em corte mostra como as raízes penetram no solo. Nota: Deve haver ar suficiente no solo para 


permitir a atividade biológica e a absorção de nutrientes. 


O solo argiloso é constituído por partículas minerais muito pequenas e planas que têm uma 
forte carga iónica negativa. De facto, a carga eléctrica negativa liga frequentemente o cálcio, o 
magnésio, o potássio e o sódio no solo argiloso. As partículas minerais minúsculas ficam muito 
juntas, especialmente quando estão molhadas, causando uma drenagem muito lenta. As raízes 
penetram lentamente no solo argiloso e os danos causados pelo encharcamento são mais 
comuns. O solo argiloso tem pouco ou nenhum espaço para o oxigénio, cuja falta atrasa a 
absorção de nutrientes. O solo argiloso pode ser muito difícil de lavrar; muitas vezes é 


extremamente pesado quando está molhado e é conhecido por se aglomerar. 


Emenda o solo argiloso com composto, estrume, gesso, etc. (Ver Emendas orgânicas ao solo 
mais adiante neste capítulo para uma lista completa.) Incorporar composto, estrume ou outras 
emendas orgânicas no outono é uma das melhores maneiras de melhorar os solos argilosos e 
de má qualidade. Os canteiros elevados são também uma excelente opção para combater o 


solo argiloso. Lavra o solo argiloso quando estiver húmido e trabalhável e adiciona estrume, 


composto ou ambos. 


O solo duro, argiloso e rochoso acima está repleto de nutrientes, mas restringe o crescimento das raízes e a 


drenagem da água. As plantas mostradas aqui estão em canteiros afundados para conservar a humidade. 


O solo arenoso possui as partículas maiores que permitem um bom arejamento e drenagem. A 
drenagem pode ser demasiado rápida se as partículas forem demasiado grandes. A textura do 
solo arenoso é um pouco arenosa, dependendo do tamanho das suas partículas minerais. O 
solo arenoso é fácil de cultivar e aquece rapidamente na primavera, mas as baixas taxas de 
retenção de água significam que é necessário regar frequentemente. Emenda o solo arenoso 


com composto e matéria orgânica para o ajudar a reter a água mais uniformemente. 


O solo siltoso é muito fértil. É composto por partículas orgânicas finas e minerais como o 
quartzo. O solo siltoso é granular, como o solo arenoso, mas tem mais nutrientes e oferece 
uma melhor drenagem. Quando o solo siltoso está seco, tem uma textura mais suave e parece 
areia escura. Este tipo de solo pode reter mais humidade e pode, por vezes, ficar compactado. 


Oferece uma melhor drenagem e é muito mais fácil de trabalhar quando está húmido. 


Os solos raramente são todos argilosos, todos arenosos ou todos siltosos. São uma 
combinação de diferentes tipos. Este quadro mostra as diferentes percentagens de 


combinações de solos. 


Um belo solo rico em turfa é ideal para a plantação. Esta estufa e o campo em primeiro plano produzem 


jardins grandes e bonitos de canábis medicinal. 


LIMITES DE 
DIÂMETRO DAS 
PARTÍCULAS 


NOME OU TIPO DE 
SOLO 


Outros solos 


O solo argiloso é composto por areia, silte e argila. A argila é considerada por muitos como o 
solo perfeito. A sua textura é muitas vezes arenosa, mas retém bastante ar e água e drena bem 
devido às suas partículas de diferentes tamanhos. Dependendo da sua composição, a argila 


pode variar de pesada (argilosa) a leve (arenosa). 


O solo de turfa (pântano) é formado pela acumulação de matéria orgânica morta e em 
decomposição. Encontrado em áreas chuvosas e pantanosas, a decomposição da matéria 
orgânica no solo de turfa é bloqueada pela acidez do solo. Apesar de o solo de turfa ser rico 
em matéria orgânica, existem poucos nutrientes presentes. Os solos de turfa são propensos 


ao encharcamento, por isso, para obteres melhores resultados, devem ser misturados com 


outros solos e composto antes de plantares a canábis. 


O solo calcário é muito alcalino por natureza e está muitas vezes cheio de pedras. É propenso 
à secura, e no verão o solo calcário consome muita água e fertilizante. Este solo também 


retém ferro e magnésio devido à sua elevada atividade de pH. 


Os solos alcalinos estão cheios de carbonato de sódio, que é prejudicial para o crescimento da 
canábis. As terras agrícolas à volta da minha cidade natal são afectadas por solos alcalinos. 
Muitas outras regiões do mundo também sofrem de solos alcalinos; o pH ronda os 8,5 ou mais. 
O sal alcalino é tão abundante em muitos sítios que aparece como um pó branco que se 
acumula na superfície do solo. Os solos alcalinos também diminuem significativamente a 


absorção de água. 


Para “purgar” o sal alcalino do solo, os agricultores cultivam com um trator ou veículo de 
lagartas equipado com “barras de rasgar” de 30 a 36 polegadas (76-91 cm) Os campos 
lavrados são irrigados com 30,5 cm ou mais de água para que os sais alcalinos penetrem 
profundamente no solo, para além da profundidade da maioria das raízes. Os sais sobem à 


superfície com o tempo e o processo é repetido de tempos a tempos, conforme necessário. 


Os jardineiros de canábis ao ar livre que sofrem com o solo alcalino devem cultivar em 
grandes recipientes e emendar os solos alcalinos com elementos ácidos, incluindo musgo de 
turfa. Usa a menor quantidade possível de solo alcalino no recipiente e, antes de plantares, 


lava o solo alcalino com muita água para retirar os sais indesejados. 
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Esta pirâmide do solo demonstra a diversidade da maioria dos solos. 
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Um simples gráfico de pH mostra a gama em que a maioria dos nutrientes estão disponíveis no solo. 


PH do solo 


O potencial de hidrogénio (pH) é uma escala de O a 14 que mede a concentração de iões de 


hidrogénio (H) ou de iões de hidróxido (OH). Zero é o mais ácido, 7 é neutro (também 


conhecido como base) e 14 é o mais alcalino. Cada mudança de um ponto inteiro na escala 
logarítmica de pH significa um aumento ou uma diminuição de dez vezes na acidez ou 
alcalinidade. Por exemplo, o solo ou a água com um pH de 5,0 é 10 vezes mais ácido do que o 
solo ou a água com um pH de 6,0. A água com um pH de 5,0 é 100 vezes mais ácida do que a 
água com um pH de 7,0. Com uma diferença de dez vezes entre cada ponto completo na escala 
de pH, a medição e o controlo precisos são essenciais para garantir a disponibilidade de 


nutrientes. 


A canábis cresce melhor em solos com um pH de 6,5 a 7,0. Dentro deste intervalo, a canábis 
pode absorver e processar corretamente todos os nutrientes necessários disponíveis de 
forma mais eficiente. Se o pH for demasiado baixo (ácido), os sais ácidos ligam quimicamente 
os nutrientes (ou, mais corretamente, a forma iónica muda de valência ou carga). A planta só 
absorve então um determinado ião carregado, como o fosfato, a forma disponível para a 
planta (H2PO4 -) converte-se na forma indisponível HPO4 2- com o aumento do pH e atinge o 
equilíbrio a pH 7,2,e as raízes não conseguem absorver os nutrientes. Um solo alcalino com 
um pH elevado faz com que os nutrientes se tornem indisponíveis. O excesso de nutrientes 
não utilizados no solo provoca também a acumulação de sais tóxicos que limitam a absorção 
de água pelas raízes. Também pode tornar alguns elementos disponíveis a níveis tóxicos 


quando o pH desce abaixo de 5,4! 


O pH das misturas de solo é muito importante porque dita a capacidade de bactérias 
específicas sensíveis ao pH. Mas eu experimentei e reguei solo orgânico bem gerido com água 
de pH 8.0 e superior. Uma vez que o solo orgânico rico absorve a água, a vida do solo amortece 


o pH e este volta a 6,5 após alguns minutos! 


As soluções de nutrientes para hidroponia têm um melhor desempenho numa gama de pH 
mais baixa do que a do solo. A gama de pH ideal para a hidroponia é de 5,8 a 6,8. Alguns 
jardineiros utilizam o pH a níveis mais baixos e não registam problemas com a absorção de 


nutrientes. 


Medição do pH do solo 


Mede o pH com um papel de tornassol, um kit de teste de reagentes líquidos de pH ou um 
medidor eletrónico de pH, todos eles disponíveis na maioria dos viveiros. Quando testar o pH, 
recolhe 2 ou 3 amostras e segue à letra as instruções fornecidas pelo fabricante. Os kits de 


teste do solo medem o pH do solo e o conteúdo de nutrientes primários misturando o solo 


com uma solução de reagente químico e comparando a cor da solução com um gráfico. Os 
jardineiros principiantes têm muitas vezes dificuldade em obter medições exactas. Comparar 
a cor da mistura solo/químico com a cor da tabela é muitas vezes confuso. Se utilizares um 
destes kits, certifica-te de que compras um com instruções boas e fáceis de entender, e pede 


ao vendedor recomendações exactas sobre a sua utilização. 


Se usares papel de tornassol, recolhe amostras que demonstrem uma média do solo. Coloca as 
amostras em frascos limpos e, em seguida, humedece as amostras de solo com água destilada 
com um pH de 7,0. Coloca 2 pedaços de papel de tornassol na água lamacenta. Após 10 
segundos, retira uma tira de papel de tornassol. Espera um minuto antes de retirares a outra. 
Ambos os pedaços de papel de tornassol devem registar a mesma cor. O recipiente de papel 
de tornassol deve ter uma tabela de cores de pH na parte lateral. Faz corresponder a cor do 
papel de tornassol com as cores da tabela para obteres uma leitura do pH. O papel de 
tornassol mede com precisão a acidez da substância, com uma aproximação de um ponto ou 
menos. As leituras de pH não serão exactas se forem alteradas por água com um pH alto ou 
baixo, e o papel de tornassol pode dar uma leitura falsa se o fertilizante contiver um agente de 


rastreio de cor. 


Ajuste do pH do solo 
Para um teste de pH preciso, utiliza um medidor eletrónico de pH: 


1. Limpa as sondas do medidor antes e depois de cada teste, e limpa qualquer corrosão. 
2. Rega o solo com água destilada ou de pH neutro antes do teste. 


3. Embala o solo à volta das sondas. 


ENTraa 


O papel de tornassol é relativamente caro e é bastante preciso. 


Mistura água com um produto químico em kits de teste de reagentes de pH líquidos. 


(O cromo 


Este kit simples de teste de solo com reagente de pH e N-P-K é barato e fácil de usar. 


Os medidores electrónicos de pH são económicos e práticos. Lembra-te também de verificar o pH da água 
de rega. Ver capítulo 15, Medidores, para obter informações completas sobre medidores electrónicos de 
pH. 


As alterações de cal aumentam o pH e reduzem a acidez, mas demasiada cal pode queimar as 
raízes e tornar os nutrientes indisponíveis. Se precisar de mais de 1 ponto completo de ajuste 
de pH, consulta os agricultores, viveiros ou agências agrícolas locais para obter 


recomendações sobre a aplicação de cal. 
A aplicação de cal varia consoante o tipo de solo. Algumas directrizes são: 


e 35 libras/300 jardas quadradas (16 kg/251 m?) para solos muito arenosos. 
e 50 libras/300 jardas quadradas (23 kg/251 m?) para solo arenoso. 

e 70 libras/300 jardas quadradas (32 kg/251 m? 
( 


e 80 libras/300 jardas quadradas (36 kg/251 m?) para solo argiloso pesado. 


para solos argilosos. 


) 
) 
) 
) 


Como regra geral, adiciona 1 a 2 libras (0,5-0,9 kg) de cal dolomítica a cada pé cúbico (0,03 


cm?) de solo. 


Reduzir os níveis alcalinos é um pouco mais fácil do que aumentar o nível ácido. Se o teu solo 


for demasiado alcalino, podes reduzir o pH do solo em 1 ponto aplicando: 


1.2 onças (34 gm) de enxofre de rocha finamente moído por jarda quadrada (90 cm?) para solo 


arenoso.3,6 onças (100gm) por jarda quadrada (90 cm?) para outros tipos de solo. 


*1 jarda cúbica é equivalente a 27 pés cúbicos (1 mº é aproximadamente igual a 106 cmº,e 1 


jarda cúbica é aproximadamente igual a 105 cm”). 


A serradura bem decomposta, as folhas compostadas e o musgo de turfa são correctivos 


eficazes para acidificar o solo e reduzir os níveis de pH. 


Quando plantares, adiciona 1 chávena de cal dolomítica fina a cada pé cúbico (1 onça por galão [30 ml por 


4]) de meio de plantação para estabilizar o pH e fornecer cálcio e magnésio. 


A cal dolomítica é um aditivo essencial para a maioria dos solos de jardim e misturas sem solo. 
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Cal agrícola 


Aumentar o pH do solo 


A forma mais comum de aumentar o pH, tanto no exterior como no interior, é incorporar cal 
no solo (vê as descrições abaixo dos diferentes tipos de cal). Outros materiais que aumentam 
o pH do solo incluem cascas de ovo pulverizadas, conchas de amêijoa e de ostra, e cinzas de 
madeira, todos eles com um pH elevado. Tanto as cascas de ovos como as conchas de ostras 
decompõem-se muito lentamente e não são recomendadas. As cinzas de madeira, com um pH 
de 9,0a 11,0, são fáceis de aplicar em excesso. Também são solúveis e saem rapidamente do 
solo. As cinzas de lenha das lareiras são muitas vezes adulteradas com contaminantes que não 


são favoráveis às plantas. 


A cannabis é uma planta acumuladora bem conhecida que absorve metais pesados e 
sequestra as toxinas em vacúolos, que são impermeáveis. Os metais pesados continuam a ser 
tóxicos. A cannabis foi plantada à volta de Chernobyl, a instalação nuclear tóxica na Rússia, 


para absorver metais pesados radioactivos tóxicos. 


A cal agrícola (também conhecida como Aglime, calcário agrícola ou cal de jardim) é feita de 
calcário ou giz pulverizado. O carbonato de cálcio é o componente ativo, mas também pode 
incluir óxido de cálcio, óxido de magnésio e carbonato de magnésio. A cal viva aumenta o pH e 
adiciona cálcio e possivelmente magnésio e nutrientes vestigiais. A cal viva está normalmente 
disponível em partículas de maiores dimensões e demora muito mais tempo do que as 


partículas mais finas a afetar o pH do solo. 


Acal calcítica é cálcio, CaCOS. A cal é cálcio, carbonato de cálcio. A cal calcítica é apenas 
cálcio, CaCOS. A cal dolomítica, por outro lado, é cálcio e magnésio, CaMg(CO3)2.Se o solo 
precisa de magnésio, aplica cal dolomítica. Mas muitos solos contêm um nível adequado a 
abundante de magnésio, mas cálcio insuficiente, pelo que necessitam de cal calcítica. A cal 
granular e grossa reage lentamente no solo. Aplica a cal ao solo no outono para que tenha 


tempo de reagir. Se for aplicada na primavera, não altera o pH durante vários meses. 


A cal dolomítica (carbonato de cálcio e magnésio, CaMg(CO3)2) estabiliza o pH e adiciona 
cálcio e magnésio. Desde que seja bem misturada no solo, é difícil aplicar em excesso. A 


dolomite tem um pH neutro de cerca de 7,0 e não eleva o pH para além de 7,4, limite 


superior dos carbonatos. Estabiliza o pH com segurança. Compensa o solo ácido misturando 
dolomita com o solo antes de plantar. Esta irá amortecer o pH, mantendo-o estável ao aplicar 
fertilizantes ligeiramente ácidos. A dolomita não evita a acumulação de sal tóxico causada por 
água impura e acumulação de fertilizantes. Um regime de fertilizantes adequado e uma 
lixiviação regular ajudam a eliminar os sais tóxicos. Quando comprares, procura a farinha de 
dolomite (pó), o tipo de pó mais fino e de ação rápida disponível. A dolomite grosseira pode 
demorar um ano ou mais até afetar o pH do solo. Mistura bem a farinha de dolomite com o 
meio de cultivo antes de plantares. Se não for misturada corretamente, a dolomite estratifica- 
se, formando um bolo na superfície do solo ou uma camada subterrânea que queima as raízes 
e repele a água. A cal é vendida num grau de finura com um tamanho de peneira de 10 a 100. 
Quando se utilizam diferentes graus, as quantidades também são ajustadas, uma vez que 


3000 libras de cal grossa podem equivaler a 1000 libras de um grau fino. 


A cal hidratada ou apagada (hidróxido de cálcio, Ca(OH)2) contém principalmente cálcio e 
pode conter magnésio. É incorretamente referida como cal hidratada e é, na realidade, 
hidróxido de cal. Como a palavra hidratada implica, esta cal é solúvel em água. A cal hidratada 
é mais cáustica (queima rapidamente a pele) do que a cal viva e é normalmente produzida pela 
adição de água à cal queimada, formando um hidrato. Absorve facilmente a água do ar e, como 
resultado, torna-se cada vez mais difícil de manusear. A cal hidratada de ação rápida altera o 
pH rapidamente, mas os resultados duram cerca de 2 semanas e é suficientemente cáustica 
para queimar a pele. Se decidires utilizá-la, tem muito cuidado. Mistura-a bem com água 
morna e, para obteres resultados rápidos, aplica pequenas quantidades em cada rega. No 
máximo, usa uma mistura de 0,25 chávena (6 cl) de cal hidratada e 0,75 chávena (18 cl) de cal 


dolomítica. Qualquer quantidade maior vai toxificar o solo e atrofiar ou matar as plantas. 


A cal hidratada está imediatamente disponível, enquanto que a dolomite, de ação mais lenta, 
amortece o pH a longo prazo. A minha utilização favorita da cal hidratada é como fungicida 
para salas de jardim. Polvilha-a no chão e à volta da sala. Também é utilizada como 


fungistático, matando os fungos por contacto. 


A calviva (óxido de cálcio, CaO) é feita através da queima de pedra calcária em fornos. Esta cal 
altamente cáustica nunca deve ser usada no jardim. A cal viva reage com a água, dando origem 
a cal apagada (hidróxido de cálcio). As agências de certificação biológica proíbem a utilização 

de cal viva. Apesar de ter uma ação rápida, o efeito é de curta duração e não tem a capacidade 


de tamponamento da cal dolomítica. 


O gesso (sulfato de cálcio, CaS04-2(H20)) é o “ingrediente mágico” em muitas misturas de 


solo. É uma emenda, um condicionador e um fertilizante. O gesso reduz o pH dos solos ricos 


em sódio e reduz o nível de sódio permutável. Também pode aumentar o pH do solo, embora 
lentamente. Aqui tens um excelente link sobre o gesso: www.usagy psum.com/agricultural 
gypsum.aspx. Para mais informações, consulta o capítulo 12, “Ar livre”, e o capítulo 13, “Casos 


de estudo”. 


Não mistures cal hidratada de ação rápida com fertilizantes. Na melhor das hipóteses, os 
fertilizantes ácidos anularão os efeitos da cal. Por exemplo, a urina é ligeiramente ácida. 
Quando é dispersa numa casa de banho que foi recentemente limpa com lixívia, que é muito 
alcalina, resulta num odor desagradável e numa reação neutralizante. O mesmo acontece com 


os fertilizantes. 


Para aumentar o pH 1 ponto, adiciona 3 chávenas (65 cl) de dolomite fina ou cal agrícola a 1 pé 
cúbico (30 L) de solo. Uma mistura alternativa de ação rápida seria adicionar 2,5 chávenas 
(590 cl) de dolomite e 0,5 chávena (12 cl) de cal hidratada a um pé cúbico (28,3 L) de solo. 


Directrizes para aumentar o pH do solo de 5,5 para 6,5 em 
diferentes tipos de solo: 


LIBRAS DE ENXOFRE ELEMENTAR NECESSÁRIAS PARA BAIXAR O PH DE UM SOLO 
ARGILOSO A UMA PROFUNDIDADE DE 15 CM 


Ib por 100 | kg por 9,3 
ft2 m2 


Reduzir o pH do solo 


Os solos com um pH superior a 7,0 são geralmente considerados alcalinos e devem ser 
reduzidos para permitir um crescimento robusto da canábis. Usa enxofre na forma de sulfato 
de ferro ou sulfato de magnésio para baixar o pH. O enxofre está facilmente disponível em 
viveiros ou centros de jardinagem em áreas geográficas com solos de pH elevado. Não 
confundas o “enxofre elementar” (sulfato de ferro e sulfato de magnésio) com o enxofre usado 
como “nutriente para plantas” O sulfato de alumínio é frequentemente recomendado porque 
baixa o pH instantaneamente ao dissolver-se no solo. A canábis tolera muito pouco alumínio. 
Não uses sulfato de alumínio. Outros ácidos em forma líquida, cristalina e em pó podem ser 
usados para baixar o pH, mas matam a vida no solo orgânico e não são aconselhados. Vê o 


capítulo 23, Cultura em recipientes e hidroponia, e o capítulo 20, Água, para mais informação. 


(Lowers Soil pH) 
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O enxofre é usado para baixar o pH do solo. 


Temperatura do solo 


Aquecimento do solo 


Os processos biológicos para a transformação e disponibilidade de nutrientes são controlados 
pela temperatura e humidade do solo. Aumentar a temperatura do solo acelera o processo 
químico e pode acelerar a absorção de nutrientes. Idealmente, a temperatura do solo deve 
variar entre 65ºF e 70ºF (18ºC-21ºC) para uma maior atividade química. No entanto, os 
microrganismos que vivem no solo são muito activos num intervalo de temperatura de 27ºC 
-32ºC (80,60F a 89,6ºF). 
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Cada imagem do termómetro foi tirada em sequência, com uma hora de intervalo. Repara como a 
temperatura do solo sobe de 600F (15,50C) para 750F (240C) em apenas 2 horas. As temperaturas 


elevadas do solo impedem o crescimento. 


Os canteiros elevados e os recipientes que estão 15,2 cm ou mais acima do nível do solo são 
afectados pela temperatura do ar ambiente e, por isso, mantêm-se mais quentes. Com 
canteiros elevados, os jardineiros podem plantar 4 a 6 semanas mais cedo e podem cultivar 4 
a 6 semanas mais tarde na maioria dos climas. Para mais informações, vê o capítulo 12, “Ao ar 


livre”. 


A luz direta do sol que incide sobre os canteiros elevados e os recipientes aquece rapidamente 
as margens exteriores. Protege os teus canteiros e vasos para evitar o sobreaquecimento. 
Temperaturas ambientes acima de 33,3ºC (92ºF) causam uma pressão de vapor excessiva 
dentro das raízes, o que pode causar danos. A temperaturas elevadas, as raízes enviam sinais 


de stress para desligar muita química nas folhas antes que possam ocorrer danos. 


As temperaturas do solo que sobem acima dos 24ºC (75ºF) desidratam as raízes, e a 
temperaturas mais altas as raízes literalmente cozinham! É relativamente fácil aquecer o solo 
num vaso. Se a luz artificial ou qualquer fonte de calor estiver muito perto de vasos pequenos, 
pode facilmente aquecer a camada exterior do solo onde se encontra a maioria das raízes de 
alimentação. Uma vez destruídas, as raízes demoram pelo menos 2 semanas a voltar a crescer. 
Se cultivares uma planta de canábis que demora 8 semanas a florescer, 2 semanas 
representam um quarto do ciclo de floração. Até a cor do recipiente, como preto ou branco, 


altera o ritmo de aquecimento do meio de cultivo. 


Usa cabos de aquecimento do solo ou uma almofada de aquecimento para aquecer o solo nos 
recipientes. Prende os cabos de aquecimento a uma tábua ou mesa e coloca uma almofada 
condutora de calor em cima dos cabos para distribuir o calor uniformemente. Coloca as 
estacas e as plântulas em planos pouco profundos ou tabuleiros de cultivo em cima da 


almofada condutora de calor. O calor adicionado acelera o crescimento das raízes dos clones e 


das plântulas quando a temperatura do solo é inferior a 65ºF (18ºC). Controla 
cuidadosamente o calor do solo para que não ultrapasse os 21ºC (70ºF). Para controlar o calor 
com mais precisão, pode ser necessário ligar cabos e almofadas de aquecimento a um 


temporizador que os ligue e desligue em intervalos de 15 a 30 minutos. 


Os cabos de aquecimento do solo custam menos do que as almofadas de aquecimento do solo, 
mas devem ser montados numa placa, enquanto que as almofadas estão prontas a usar. A 


maioria dos viveiros comerciais tem cabos e as lojas de hidroponia têm almofadas de 


aquecimento. 


Os tijolos e um muro de pedra branca fornecem calor adicional a esta grande planta de canábis. 


Arrefecer o solo 


A menos que sejam tomadas medidas, o solo nos recipientes aquece até ao nível ambiente das 


salas de jardim e estufas, especialmente quando há pouca variação entre as temperaturas 


diurnas e nocturnas. Para arrefecer o solo naturalmente, coloca os recipientes em pisos frios 
de cimento ou terra. Os recipientes ficarão quase tão frios como o betão ou a terra, que 
normalmente é mais frio do que a temperatura ambiente. Mantém a temperatura da sala de 
jardim abaixo dos 24ºC para ajudar a manter os recipientes frescos. Regar os recipientes com 


água fresca também ajudará a arrefecer o solo. 


Ao ar livre e em estufas, o solo em recipientes que recebem luz solar direta aquece 
rapidamente a níveis perigosos que cozinham as raízes. Coloca os recipientes dentro de 
outros recipientes para isolar o solo do sol escaldante. Ou isola os recipientes com esferovite 


ou um material semelhante. 


O solo frio, com menos de 10ºC, retarda a absorção de água e nutrientes e sufoca o 
crescimento. Os jardineiros regam frequentemente em excesso quando o solo está demasiado 
frio, o que atrasa ainda mais o crescimento e pode encharcar as raízes. Os danos nas raízes 
passam muitas vezes despercebidos. No entanto, mesmo que se apercebam imediatamente, 
as plantas podem demorar 2 ou mais semanas a recuperar. As temperaturas das raízes abaixo 
de 4ºC fazem com que a água se expanda, o que causa danos às células e impede o 


crescimento. 


Aumenta a temperatura do solo movendo os vasos para cima do chão alguns centímetros. 
Coloca-os sobre uma tábua isolante ou um pedaço de esferovite. Usa cabos ou almofadas de 


aquecimento do solo, se necessário. 


Uma camada de 15 cm de palha em cima do solo arrefece a superfície do solo de 490C-260C (1200F a 


790F). 


Alterações do solo 


Os correc tivos do solo aumentam a capacidade de retenção de ar, água e nutrientes do solo. 
Os correctivos com uma classificação CEC elevada retêm bem os nutrientes e a água e 
libertam-nos conforme necessário. Os correctivos do solo dividem-se em 2 categorias: 


minerais e orgânicos. 


Os correctivosminerais são quase neutros na escala de pH (7,0) e contêm poucos, ou nenhuns, 
nutrientes disponíveis. Os aditivos minerais decompõem-se através da meteorização e da 
erosão. Têm a vantagem de não criar atividade bacteriana que altere o teor de nutrientes e o 
pH do meio de cultivo. Os aditivos minerais secos são também muito leves e muito mais fáceis 


de mover para dentro e para fora de espaços difíceis. 


A perlite funciona especialmente bem para arejar o solo. Este é um bom meio para aumentar a 
drenagem durante o crescimento vegetativo e a floração. A perlite tem uma classificação 
baixa de CEC e não promove a acumulação de fertilizantes e sal. Ver o capítulo 23, Cultura em 


contentores e hidroponia, para mais informações sobre a perlite. 


Os grânulos de argila expandida (argila calcinada, hadite, Hydroclay e produtos similares de 
argila cozida) aceleram a drenagem e retêm o ar dentro do meio de cultivo. Ver o capítulo 23, 


Cultura em contentores e hidroponia, para mais informação sobre argila expandida. 


A areia é pesada e tem uma classificação baixa de CEC. Não usa mais de 10 por cento como 
corretivo do solo, porque tende a ser arrastada para os bolsos. A areia também se acumula na 
superfície do solo. Ver o capítulo 23, Cultura em contentores e hidroponia, para mais 


informações sobre a areia. 


A vermiculita é um bom corretivo de solo para reter a humidade, mas se for usada em grandes 
quantidades pode ser muito cara. É rica em potássio (K) e magnésio (Mg). Tem uma alta 
classificação CEC e retém água, nutrientes e ar dentro da sua fibra, e dá corpo a solos de 
drenagem rápida. Por si só, a vermiculite fina retém demasiada água para as estacas, mas 
funciona bem quando misturada com um meio de drenagem rápida. Vê o capítulo 23, Cultura 


em contentores e hidroponia, para mais informação sobre a vermiculite. 


Emendas orgânicas para o solo 


Os correctivos orgânicos do solo têm, em geral, uma alta classificação de CEC. Contêm 
carbono e decompõem-se através da atividade bacteriana, produzindo lentamente húmus 
como produto final. O húmus é um material macio e esponjoso que une partículas minúsculas 


de solo, melhorando a textura do solo e aumentando a absorção de nutrientes. 


Os novos correctivos orgânicos do solo, em fase de compostagem ativa, necessitam de azoto 
para continuar a decomposição bacteriana. Os correctivos orgânicos nem sempre são bem 
compostados e contêm frequentemente níveis elevados, ou mesmo tóxicos, de sais. Verifica os 
correctivos/fertilizantes/solos a granel com um medidor de sódio (Na) para garantir que 


contêm menos de 50 ppm de sódio. 


Os correctivos devem conter, pelo menos, 1,5 por cento de azoto ou “roubarão” o azoto do 
solo. Ao utilizar correctivos orgânicos, certifica-te de que estão bem compostados (pelo 
menos 1 ano) e que libertam azoto em vez de o roubarem do solo. Uma cor escura e rica é um 


bom sinal de fertilidade. 


Num viveiro de renome, compra adubos orgânicos de qualidade que sejam aprovados pela 
OMRI* (ou aprovados por uma agência de certificação orgânica de terceiros semelhante). 


Olha cuidadosamente para o texto descritivo no saco para ver se o conteúdo é esterilizado e 


garantido que não contém insectos, larvas, ovos, fungos ou microrganismos nocivos. O solo 
contaminado causa muitos problemas que são facilmente evitados se usares uma mistura 


limpa. 


*O Organic Materials Review Institute (OMRI) é a principal agência independente que 
fornece certificação orgânica para produtores, fabricantes e fornecedores na América do 
Norte. Verifica se existe uma agência semelhante no teu país. Podes encontrar mais 


informações em www.omri.org. 
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Pellets de argila expandida 


A vermiculita está disponível em graus finos, médios e grossos. 


Um pouco de correção orgânica do solo pode ajudar imenso. Certifica-te apenas de que os buracos de 
plantação são suficientemente grandes para que o solo argiloso pesado não restrinja o crescimento das 


raízes. 
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Montanhas de solo à base de turfa - vistas aqui nas instalações da Gold Label na Holanda - estão à espera 


de serem transformadas numa mistura de meios de cultivo de alta qualidade. 


Um íman grande e potente remove uma quantidade incrível de metais ferrosos do solo antes do 


processamento. Verifica a existência de metais ferrosos no teu solo, fazendo rolar um íman durante alguns 


minutos. Podes ficar surpreendido. 


A fibra de coco foi popularizada na indústria de cultivo de canábis pela Canna, uma empresa holandesa 


que continua a liderar a indústria. 


Cuidado com o comprador! Os lotes de solo e aditivos disponíveis no mercado nem sempre 
são misturados de forma consistente. As condições climatéricas - calor, frio, chuva - doenças 
e pragas também podem alterar o conteúdo dos solos para vasos a granel e ensacados que são 
expostos a esses elementos. Muitas vezes, quando uma empresa tem uma grande procura dos 
seus produtos, não tem materiais a granel suficientes para misturar a terra e, por isso, inclui 
materiais de segunda classe que não estão completamente compostados ou que contêm 


níveis elevados de sais. 


Os correctivos orgânicos degradam-se após um ano ou menos de utilização, perdendo muito 
do seu volume e tornando-se compactados. Também ficam contaminados. Se reutilizar solo 


alterado, vê “Reciclagem de solo para vasos”, na página 320, para orientações. 


Lascas de casca de árvore, pó de casca de árvore e fibra de madeira são ácidos e podem usar o 
azoto disponível no solo para se decomporem. Os fungos micorrízicos, Trichoderma e muitos 
outros decompositores decompõem as lascas de casca de árvore. Em geral, a cannabis prefere 
a atividade bacteriana à atividade fúngica no solo. Não há virtualmente nenhum CEC nas 
lascas de casca até à sua decomposição em ácidos orgânicos e afins. As lascas de casca de 


árvore funcionam bem para conferir atividade anti-séptica e aumentar o espaço aéreo. 


A fibra de coco é um excelente corretivo do solo porque retém muita água e ar ao mesmo 
tempo. Adiciona-a ao solo do jardim ou a misturas de solo mineral orgânico para recipientes. 
Muitos jardineiros preferem coco barato que tenha sido prensado em tijolos, porque são 
fáceis de armazenar e transportar. Vê o capítulo 23, Cultura em contentores e hidroponia, 


para mais informação sobre o coco. 


O composto e o mofo de folhas têm um CEC médio a alto e são geralmente ricos em 
nutrientes orgânicos e organismos benéficos que aceleram a absorção de nutrientes. Quando 
não se deixa aquecer a 160ºF (71ºC), o composto pode estar cheio de pragas e doenças 
nocivas. Um único verme de corte num recipiente pode matar uma planta indefesa antes de 
migrar para outro vaso. Tem muito cuidado quando usares composto de exterior dentro de 


casa. 


Amatéria orgânica bem compostada melhora a textura e fornece nutrientes. O mofo de 
folhas, o composto de jardim (com pelo menos 1 ano de idade) e muitos tipos de estrume bem 
compostado contêm normalmente nitrogénio suficiente para as suas necessidades de 


decomposição e libertam nitrogénio em vez de o utilizarem. 


O composto de cogumelos é um corretivo de solo barato com um alto CEC e está cheio de 


nutrientes. O composto de cogumelos é esterilizado quimicamente para proporcionar um 
meio limpo para o crescimento de cogumelos. Depois de servir o seu propósito como meio de 
crescimento de cogumelos, é deitado fora. Em média, o composto para cogumelos contém 


níveis baixos de azoto (N), potássio (P), potassa (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e ferro (Fe). 


Por lei, o composto de cogumelos tem que ficar em pousio durante 2 anos ou mais, para 
permitir que todos os esterilizantes prejudiciais sejam lixiviados. Depois de estar em pousio 
durante vários anos, o composto de cogumelos é muito fértil e contém muitos microrganismos 
benéficos. Consulta o teu viveiro local ou o serviço de extensão para obteres uma boa fonte de 
composto de cogumelos. Algumas das colheitas mais abundantes que vi foram cultivadas em 


composto de cogumelos. 


Estrume: O estrume de curral, um ótimo fertilizante para jardins exteriores, contém muitas 
vezes níveis tóxicos de sal e grandes quantidades de sementes de ervas daninhas e esporos de 
fungos que perturbam um jardim interior. Se usares estrume, compra-o em sacos que 
garantam o seu conteúdo. Há muitos tipos de estrume: de vaca, de cavalo, de coelho e de 
galinha, para citar alguns. Quando misturares estrume como corretivo, não adiciones mais de 
10 a 15 por cento para evitar a acumulação de sal e uma fertilização excessiva. Os estrumes 
comprados a granel devem ser verificados com um medidor de sódio (Na) para garantir que 
não contêm quantidades excessivas (mais de 50 ppm). O teor de nutrientes dos estrumes 


varia em função da dieta do animal e dos factores de decomposição. 


NOTA: Os estrumes verdes ou frescos requerem compostagem durante um período mínimo 
de tempo, com base na fonte animal, e pode ir até cinco anos com o estrume de galinha. Os 


níveis de amónio serão muito elevados até que ocorra a compostagem. 


Ver “Estrume” no capítulo 21, Nutrientes, para mais informação sobre estrumes e outros 


aditivos. 


A turfa é um dos aditivos de solo mais comuns, tanto em jardins de recipientes (sem solo e 
com solo) como em jardins de solo ao ar livre. Embora volumosa, sacos grandes e fardos 
comprimidos de turfa estão disponíveis praticamente em todo o lado a um preço justo. Vê o 


capítulo 23, Cultura em contentores e hidroponia, para mais informações sobre a turfa. 


Misturas de solo 


As misturas de solo para exterior que incorporam terra de jardim, composto, estrume, turfa de 


coco e pó de rocha podem fazer crescer algumas das maiores e melhores plantas de canábis 
do mundo. Estas misturas de solo para exterior devem ser preparadas com alguns meses de 
antecedência e deixadas na cova de plantação para se misturarem e amadurecerem. É 
importante notar que as misturas de solo orgânico para exterior são ricas em vida microbiana, 


o que contribui para o crescimento saudável das plantas. 


As seguintes receitas de fertilizantes orgânicos completos (COF) e misturas de solo para o 
cultivo orgânico de canábis medicinal são fornecidas por um jardineiro experiente. Estas 
receitas são adequadas para o cultivo em recipientes de interior, exterior e em estufas. Não te 


esqueças de misturar bem os componentes antes de os aplicares. 


Mistura de solo orgânico 
Todas as medidas são por volume 


e 1/3 da melhor terra orgânica para jardim 
e 1/3 de coco coir hidratado com uma solução de fertilizante comercial forte, como o 
Canna Terra Vega 


e 1/3 de composto orgânico peneirado e bem apodrecido 


Para cada 19 litros (5 galões) de mistura, adiciona 1 chávena (237 ml) de COF. 


Mistura de Fertilizante Orgânico Completo (COF) 


e Ílitro(1L)de cal viva com alto teor de cálcio 

e 0.5 quartos (0,5 L) de gesso 

e Ílitro(1L) de fosfato de rocha mole 

e 0.33 chávenas (78 ml) de sulfato de potássio 

e 3 quartos (3 L) de farinha de sementes de canola 

e 2 colheres de chá (10 ml) de bórax ou uma quantidade menor de Solubor (1 gm de boro 
efetivo) 

e 1 colher de chá (5 ml) de sulfato de zinco 

e 1 colher de chá (5 ml) de sulfato de manganês 

e 2 colheres de chá (10 ml) de sulfato de ferro 


e 0.5 colheres de chá (2,5 ml) de sulfato de cobre 


e 1litro(1L) de farinha de algas 
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O estrume de boi contém baixos níveis de nutrientes e é um excelente corretivo do solo. 
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O estrume de galinha bem compostado é um fertilizante orgânico favorito e um corretivo do solo. 
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O estrume de galinha bem compostado é um fertilizante orgânico preferido e um corretor do solo. 


Cal: Não uses cal de dolomite! Usa apenas cal com alto teor de cálcio e evita o magnésio. A 


finura da moagem é essencial. Usa cal peneirada de 100 mesh. 


O fosfato de rocha macia (SRP) é também essencial. É de longe a melhor forma aceitável para 


os produtos orgânicos. A fonte de SRP é a Nutri-Tech Solutions, www.nutri-tech.com.au. 


Boro: O bórax tem 10 por cento de boro. Com 2 colheres de chá de cada vez, 1 quilograma de 
Borax do supermercado pode durar meses. O Solubor fornece 20 por cento de boro, mas se 


for usado, tens de calcular quanto é necessário para fornecer 1 grama de boro real. 


O sulfato de zinco é deliquescente; absorve a humidade do ar e transforma-se numa confusão 


desleixada. Evita estes problemas armazenando-o num recipiente hermético. 


Mede: Há 2 elementos “perigosos” nesta mistura: o boro e o cobre. Estes devem ser medidos 


com muita precisão. 


Mistura a terra num recipiente grande. 


Esta planta saudável é o produto de uma boa mistura de solo num recipiente grande. 


Mistura Tom Hill 


Esta mistura foi-me dada por Tom Hill, um jardineiro de canábis medicinal do norte da 
Califórnia. A mistura é para 50 pés cúbicos (1.416 L) e encherá seis contentores de 300 galões 
[LAS6). 


25 sacos, 42,5 L cada, de terra orgânica de qualidade para vasos 
4 pés cúbicos (113,3 L) de estrume de galinha 

4cuft (113,3) de perlite 

50 Ib (22,7 kg) de farinha de ossos cozida a vapor 

20 Ib (9 kg) de gesso 


Vê a “Mistura Brix” no capítulo 21, Nutrientes. 


Há muitas outras misturas de solo listadas no fórum do nosso site. Vê em 


O Tom é um excelente jardineiro, e podes ver que a sua mistura de solo faz crescer plantas grandes, fortes e 


saudáveis! 


Nos jardins de interior e nas estufas, as misturas de solos exteriores criam muitas vezes 
problemas. O solo escavado no quintal e usado para encher recipientes geralmente drena mal 
e retém demasiada água e pouco ar. Os problemas são agravados quando este solo é 
misturado com composto de jardim que está cheio de microorganismos nocivos e pragas. O 


resultado final é um baixo rendimento e um possível fracasso da colheita. 


Evita os problemas de mistura de terra comprando todos os componentes em sacos de 
plástico fechados. Usa terra de jardim ou composto apenas se forem de qualidade superior e 
desprovidos de pragas e doenças nocivas. Usa apenas a terra de jardim mais rica, mais escura 
e com uma boa textura. Emenda o solo para melhorar a retenção de água e nutrientes e a 


drenagem. 


Solariza o solo do jardim colocando-o ao sol num saco de plástico ou num canteiro raso de 15 
cm de profundidade e cobrindo-o depois com plástico. Vira o saco de vez em quando para o 
aquecer de todos os lados. Certifica-te de que todo o saco recebe sol pleno e aquece até pelo 


menos 71ºC durante um mínimo de 2 horas, ou 49ºC durante 3 a 4 semanas. 


Solarizar o solo matará quase todos os indesejáveis. 


A esterilização a vapor é o método de esterilização mais rápido e é o método mais usado pelos 
profissionais de estufas. Requer uma fonte forte de vapor que permeia completamente o 
meio, e o meio de cultivo deve estar completamente fechado. Vaporiza o meio de cultivo de 


forma a que este aqueça a pelo menos 600€C (1400F) durante pelo menos 2 horas. 


Também podes esterilizar o solo colocando-o num prato de pirex e cozendo-o a /10C durante 
10 minutos ou colocando-o no micro-ondas durante 2 minutos na posição mais alta. É muito 


mais fácil comprar terra para vasos de qualidade num viveiro. 
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A terra orgânica para vasos está disponível em muitos fornecedores diferentes, com variações significativas 


de qualidade. 


Independentemente da marca da terra para vasos, verifica sempre o seu pH e o nível de sódio. 


Terra para vasos 


A terra para vasos bem formulada e de alta qualidade, armazenada num saco selado, tem 
frequentemente a textura adequada, um pH estável e uma pequena quantidade de nutrientes. 
Muitas vezes estas terras são fortificadas com oligoelementos e também contêm baixos níveis 
de macro e nutrientes secundários. A textura porosa adequada permite uma boa penetração 
das raízes, retenção de água e drenagem. A cal agrícola ou a cal dolomítica mantém o pH 
estável. Muitos solos para vasos são formulados com um agente humidificante para reter 
uniformemente a água e o ar adequados. Evita usar terra para vasos por mais de 4 meses, 


porque as suas propriedades tendem a degradar-se. 


Como a terra é pesada, os custos de transporte tendem a mantê-la um pouco localizada. Pede 
ajuda ao teu viveirista para selecionar uma terra de envasamento de qualidade para cannabis 


de crescimento rápido ou flores ou legumes anuais. 


Evita solos de envasamento com mais de 10 por cento de casca de árvore ou fibra de madeira. 
Os solos para vasos no leste dos EUA, por exemplo, contêm muitas vezes altos níveis de fibra 
de madeira. Estes solos retêm bem a água, mas o seu pH pode variar substancialmente. O 
tamanho e a forma da casca variam e a sua decomposição por carbono e micróbios é desigual. 
Além disso, a fibra de madeira necessita de azoto para se decompor, o que esgota o azoto 
destinado às plantas. Estes solos também promovem um ambiente propício ao crescimento de 


plantas perenes “lenhosas” em vez de plantas herbáceas anuais (cannabis). 


Cuidado com o comprador! A terra para vasos que foi armazenada ao ar livre está sujeita à 
luz solar direta e à humidade. Qualquer vida no solo orgânico pode ser facilmente 
comprometida. Os buracos ou rasgões no plástico permitem que a humidade e os 


adulterantes entrem no saco de terra para vasos “estéril”. 


Quando comprares, verifica sempre a terra para vasos - ensacada ou a granel - com um 
medidor de pH e um medidor de sódio (Na) para te certificares de que o pH está dentro de um 


intervalo seguro para cultivar canábis e que não contém sódio em excesso (mais de 50 ppm). 


Lê a descrição dos nutrientes no rótulo - com cuidado - antes de os comprares. 


Mistura solos para vasos 


Misturar terra de envasamento personalizada poupa-te dinheiro e permite-te usar emendas e 
fertilizantes específicos para reduzir as complicações e a carga de trabalho subsequente. Vê a 


discussão de emendas específicas neste capítulo e “Fertilizantes” no capítulo 21, Nutrientes. 


Mistura os componentes do solo quando estiverem secos para os dispersar uniformemente na 
mistura. Adiciona um ligeiro jato de água para humedecer o pó. Para dar um exemplo de 
quanto tempo se deve misturar o solo, uma colher de oligoelementos fritos numa jarda cúbica 


(m”2) de solo requer pelo menos 5 minutos de mistura à mão. 


Tem cuidado! Os micronutrientes fritados estão em partículas de vidro. Estas são ricas em 
potássio e podem sobrecarregar o rácio. As variedades de canábis sensíveis podem queimar- 


se facilmente. 


Aqui tens duas boas misturas de solo de Vic High, um jardineiro especialista em canábis 


medicinal. 
Mistura Vic High &1 


e 1 fardo (3,8 cu ft [107 L]) de Sunshine 42 ou Pro-Mix ou produto semelhante 
e 0.5 galões (2 L) de farinha de ossos cozida a vapor - P 

e 3.8 quartos (3,6 L) de farinha de sangue - N 

e 1.3 chávenas (31 cl) de sais de Epsom - Mg 

e 3.5 chávenas (83 cl) de cal dolomítica - tamponamento de Ca e Mg 

e 1 colher de sopa (17,8 ml) de oligoelementos fritos 


e 1 pé cúbico (28,3 L) de estrume de galinha - oligoelementos N 
Mistura bem, humedece e deixa repousar 1 a 2 semanas antes de usar. 
Mistura Vic High &2 


e 1 fardo (3,8 pés cúbicos [107 L]) Sunshine &2 ou Pro-Mix ou produto semelhante 
e 8 chávenas (1,9 L) de farinha de ossos 
e 4chávenas (1L) de farinha de sangue 


e 1.3 chávenas (31 cl) de sais de Epsom - Mg 


3.5 chávenas (83 cl) de cal dolomítica - tamponamento de Ca e Mg 


1 colher de chá (0,5 cl) de oligoelementos fritos 


4 chávenas (1 L) de farinha de algas 


20 Ib (9 kg) de vermes puros 
Mistura bem, humedece e deixa repousar 1 a 2 semanas antes de usar. 


No que diz respeito aos ingredientes acima listados, a farinha de sangue e de ossos são fontes 
baratas de nitrogénio e fósforo. A farinha de algas contém mais de 60 elementos (vestigiais) 
disponíveis. A farinha de minhocas é também uma óptima fonte de micronutrientes. O guano 
de morcego é caro; usa-o com moderação como cobertura durante a primeira semana de 


floração. 


Usa uma camada de areia sobre o solo para impedir o crescimento de mosquitos de fungos. 
Ou usa predadores de mosquitos de fungos (Hypoaspis miles); uma vez estabelecidos, 


controlam mosquitos de fungos, tripes e ácaros. 


Tem cuidado! Não uses terra para vasos barata ou de baixa qualidade com desconto. Estes 
solos podem estar cheios de sementes de ervas daninhas, pragas e doenças. Além disso, retêm 
a água de forma desigual e drenam mal. A última tendência em terra para vasos “barata” é usar 
lixo compostado na mistura. Em última análise, poupar alguns cêntimos no solo vai custar 
muitas dores de cabeça, pode resultar em rendimentos mais baixos e pode mesmo causar o 
fracasso da colheita. A maioria dos solos para vasos fornece às plântulas transplantadas e aos 
clones nutrientes suficientes para as primeiras 2 a 4 semanas de crescimento. Depois disso, é 


necessária uma fertilização suplementar para manter um crescimento rápido e robusto. 


Acrescentar 0,5 chávena (11,8 cl) por pé cúbico (28,3 L) de cal dolomítica fina para tamponar e 


estabilizar o pH é uma boa prática de jardinagem. 


Os oligoelementos no solo fortificado e nas misturas sem solo podem ser lavados e devem ser 
repostos com elementos quelatados no momento em que surgem sinais de deficiência. Os 
jardineiros biológicos adicionam frequentemente as suas próprias misturas de oligoelementos 


em misturas que contêm algas marinhas (incluindo algas), guanos e estrume. No entanto, tem 


muito cuidado para não aplicar em excesso. 


A diferença entre estes solos para vasos é notável. A da direita, com mais perlite, drena melhor. 


Esta mistura de terra é rica em perlite e elementos escuros e ricos. Drena bem e retém muitos nutrientes e 


água para as plantas. 


Aluga um misturador de cimento comercial para misturar grandes quantidades de solo. 


Reciclagem de terra para vasos 


À direita está uma receita da Vic High para reciclar a terra usada dentro de casa e em estufas. 
A reciclagem de terra para vasos pode causar problemas, os mais comuns dos quais são pragas 
e doenças, compactação do meio de crescimento e má drenagem. Reciclar a terra para vasos 
usada no interior e no exterior é muito menos problemático. A terra deve ser compostada a 
quente ou esterilizada com calor ou vapor para matar doenças e pragas indesejáveis. Os 
nutrientes também têm de ser repostos. Muitas vezes é necessário adicionar novos aditivos 
para aumentar a retenção de água e evitar a compactação e níveis indesejáveis de CEC na 
maioria dos solos, mas não necessariamente em solos minerais à base de argila. Monitoriza 


cuidadosamente e equilibra o pH em solos à base de turfa. 


O simples facto de eliminar as raízes ou reutilizar o solo “tal como está” praticamente garante 
problemas com pragas e doenças. Mesmo reutilizando metade ou um terço do solo antigo e 
adicionando novos aditivos pode ser problemático. Para obteres melhores resultados, o solo 
deve ser compostado a quente. Os solos à base de turfa decompõem-se e tornam-se mais 
ácidos. A acumulação de sais de fertilizantes também é um problema se o solo não for 


suficientemente lixiviado com água. 


Tem cuidado! O azoto residual que é compostado a quente converte-se normalmente na 


forma tóxica de nitrito e mata as plantas. 


Os solos orgânicos ricos em vida do solo podem ser facilmente misturados e compostados a 
quente durante 3 a 4 meses. Uma vez compostado, mistura o seguinte em cada 50 galões (190 


L) de solo. 


e 2.5 chávenas (59 cl) de dolomite 

e 0.5 chávenas (11,8 cl) de sais de Epsom 

e 2.1 quarto (2 L) de farinha de ossos 

e 3.8 quartos (1 L) de farinha de sangue 

e 3.8 quartos (1 L) de farinha de algas 

e 1 colher de chá (0,5 cl) de oligoelementos fritos 


e Perlite suficiente para recuperar as qualidades de drenagem originais 


No exterior: A terra de interior usada é uma excelente terra para vasos no exterior, se for 
partida e misturada com composto. Deixa a terra adubar ao ar livre durante pelo menos três 
meses antes de a usares. Não reutilizes a terra esgotada “tal como está” em vasos de exterior. 
Os mesmos problemas que ocorrem dentro de casa quando reutilizas a terra também 


acontecem no exterior. 


A terra seca é mais leve e mais fácil de transportar do que a terra húmida. Corta os caules na 
linha do solo ou abaixo dela, antes de transportares a terra usada e seca para incorporar no 
jardim exterior. Se a misturares num jardim de vegetais ou de flores, basta retirares a terra 
usada dos recipientes e lavrá-la nos primeiros centímetros do solo do jardim. Rega a terra com 


um corante alimentar escuro diluído para que a perlite branca não fique inestética. A perlite 


branca num jardim exterior pode chamar a atenção indesejada para um jardim interior. 


Mesmo quando plantada na Mãe Terra, a maior parte das raízes está localizada à volta do caule. As raízes 


espalham-se um pouco, mas não são normalmente tão densas como nas plantas cultivadas em recipientes. 
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Aterra destas plantas de interior será levada para o exterior e os seus caules serão triturados para serem 


misturados na terra do jardim exterior. 


Cubos de Propagação e Pellets 


Os cubos de raízes de lã de rocha, as pastilhas de turfa e os blocos Oasis são recipientes pré- 
formados que facilitam o enraizamento de estacas, o arranque de mudas e o seu posterior 
transplante. Os cubos de raízes e os vasos de turfa também ajudam a incentivar sistemas de 
raízes fortes. Os vasos de turfa são pequenos recipientes de musgo de turfa comprimido que 
têm uma parede exterior de rede de plástico expansível. Quando regada, uma pelota de turfa 


salta para um vaso de mudas. 


Coloca uma semente ou uma estaca num vaso de turfa húmida ou num cubo de raízes. Se o 
pequeno recipiente não tiver um buraco de plantação, faz um com um pauzinho, um prego 
grande ou algo semelhante. Coloca a semente ou o caule do clone no buraco. Aperta a parte 
de cima sobre a semente ou à volta do caule para garantir um contacto constante com o meio. 
Em 1a 3semanas, as raízes crescem e aparecem através do lado do cubo. Corta a rede de 
nylon dos vasos de turfa antes que ela se envolva com as raízes. Para transplantar, coloca o 
vaso de turfa ou o cubo de raízes num buraco previamente feito num bloco de lã de rocha ou 
num vaso maior. Os clones e as plântulas sofrem pouco ou nenhum choque de transplante 


quando são transplantados corretamente. 


Verifica diariamente os níveis de humidade nos vasos de turfa e nos cubos de raízes. Mantém- 
nos uniformemente húmidos, mas não encharcados. Os cubos de raízes e os vasos de turfa 
não contêm quaisquer nutrientes. As plântulas não necessitam de nutrientes durante a 
primeira ou segunda semana. Alimenta as plântulas após a primeira semana, e alimenta os 


clones assim que estiverem enraizados. 


A areia grossa e afiada, a vermiculite fina e a perlite funcionam bem para enraizar as estacas. A 
areia e a perlite são de drenagem rápida, o que ajuda a evitar a humidade. A vermiculite retém 
a água durante mais tempo e facilita a clonagem. Uma boa mistura é um terço de cada: areia, 
perlite fina e vermiculite fina. As misturas pré-fabricadas para o arranque de sementes, 
vendidas sob marcas como Sunshine Mix e Terra-Lite, são os meios mais fáceis e económicos 
para enraizar clones e iniciar plântulas. A mistura sem solo também permite um controlo 
completo dos nutrientes críticos e dos aditivos hormonais estimulantes das raízes, que são 


essenciais para a propagação assexuada. 
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Esta pequena plântula foi cultivada numa placa de enraizamento juntamente com outras 50. Usa uma 


colher para a tirar do recipiente para a transplantação. 


Este clone está bem enraizado e está pronto para ser transplantado para o solo ou para uma mistura sem 
solo. As raízes espalhar-se-ão e crescerão assim que entrarem em contacto com o novo meio de 


crescimento. 


Os cubos de lã de rocha, ou plugs, e os pellets Jiffy são os dois cubos de enraizamento mais populares para 


clones de canábis medicinal. 
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Para muitos fabricantes de clones profissionais, a lã de rocha é o meio de cultivo preferido para enraizar as 


estacas. 


Eliminação de terra usada de interior 


A eliminação do meio de cultivo usado pode ser inconveniente para os jardineiros de interior. 
As misturas sem solo e os solos contêm frequentemente perlite, que é desagradável em 
jardins exteriores. As raízes mortas também devem ser trituradas para evitar outros 


problemas no solo. 


A terra seca é mais leve e mais fácil de trabalhar e de transportar. Pressiona e esfrega a terra 
seca através de uma peneira de 0,25 a 0,5 polegadas para remover raízes, caules e folhagem. A 
terra peneirada é mais fácil de manusear, conter e transportar. Alguns jardineiros urbanos 
colocam a terra usada num compactador de lixo para reduzir o tamanho e torná-la mais 
manejável. Por favor, não deites a terra usada no lixo. Deita-a onde possa beneficiar outras 
plantas. Separa sempre os sacos de transporte da terra antes de a deitares fora. Reutiliza os 


Sacos. 


Os meios de cultivo de interior usados são excelentes correctivos de exterior quando 


misturados com composto e terra de jardim. Não reutilizes a terra de interior esgotada em 
vasos de exterior. Muitos dos mesmos problemas que ocorrem dentro de casa, também 


acontecem nos vasos de exterior. 
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Para muitos fabricantes profissionais de clones, a lã de rocha é o meio de cultivo preferido para enraizar as 


estacas. 


Problemas do Meio de Cultivo 


Sinais Visíveis de Stress no Meio de Cultivo 


e folhas secas, estaladiças e quebradiças 

e cor das folhas irregular ou inconsistente 

e bordas das folhas amarelas que pioram 

e bordas das folhas crocantes e queimadas 

e clorose - amarelecimento entre as veias enquanto as veias permanecem verdes 
e manchas irregulares nas folhas 

e caules e caules das folhas roxos 

e os bordos das folhas enrolam-se para cima ou para baixo 

e a ponta da folha enrola-se para baixo 

e folhas moles e flexíveis 


e as pontas dos ramos deixam de crescer 


e crescimento pernalta 


Muitas doenças são causadas por problemas do meio de cultivo, mas manifestam-se como 


deficiências ou excessos de nutrientes. A solução encontra-se no meio de cultivo. 


Quando a água é abundante no meio de cultivo, as raízes absorvem-na facilmente. As raízes 
gastam mais energia para absorver mais água quando esta se torna escassa. Finalmente, 
chega o momento em que o substrato retém mais humidade do que a que as plantas 


conseguem absorver. 


O estrume bem apodrecido retém geralmente bem a humidade e é menos propenso a ter 


sementes viáveis de ervas daninhas e pragas. 


Constrói pilhas de composto altas e vira-as regularmente. As boas receitas de composto 
incluem a adição de oligoelementos orgânicos, enzimas e os nutrientes primários (N-P-K). A 
matéria orgânica deve ser triturada e sob a forma de folhas e ervas. Não incorpores ramos 


lenhosos que podem levar anos a decompor-se. 


Antes de usar o composto dentro de casa, passa-o por uma rede de 0,64 cm (0,25 polegadas) 
para quebrar o húmus. Coloca uma tela resistente sobre um grande caixote do lixo ou um 
carrinho de mão para apanhar o composto peneirado. Devolve ao meio as minhocas 
encontradas na tela e mata as minhocas que encontrares. Certifica-te de que todos os 
compostos estão bem apodrecidos e arrefeceram antes de os misturares com os solos de 
interior e de estufa. Para mais informações sobre compostagem, vê Let It Rot! Terceira edição, 
de Stu Campbell (Storey Publishing, 1998). 


Alguns jardineiros misturam até 30 por cento de perlite em solo orgânico para vasos que 
contém muitos resíduos de minhocas. A terra é muito compacta e deixa pouco espaço para o 
ar envolver as raízes. Acrescenta perlite ou outros aditivos semelhantes para arejar o solo e 


melhorar a drenagem. 


Esta pilha de composto é suficientemente grande para manter o calor e decompor-se mais rapidamente do 


que uma pilha mais pequena. 


Solo orgânico e a teia alimentar do solo 


Jardineiros de canábis medicinal sérios e conscienciosos cultivam 100 por cento 
organicamente. Os jardineiros de canábis podem usar 100 por cento de fertilizantes químicos 
com rendimentos excelentes, mas os benefícios gerais para a saúde da planta podem ser 
prejudicados. Usa fertilizantes 100 por cento orgânicos ou fertilizantes químicos à base de sal 
(menos desejáveis). Não mistures os dois! Os fertilizantes químicos matam a vida no solo. É 


tão simples quanto isso. 


A teia alimentar do solo é a população de organismos que vivem toda ou parte da sua vida no 
solo. A teia alimentar do solo é um sistema vivo complexo no solo, que interage com o 


ambiente, as plantas e os animais. 


A teia alimentar do solo é muito complexa e a sua explicação está para além do âmbito deste 
livro. Para uma descrição básica da teia alimentar do solo e para aprenderes como podes 
trabalhar com ela para obteres colheitas abundantes, usa um navegador de internet para 
pesquisar “Dr. Elaine Ingham” Ela é a autoridade mundial na teia alimentar do solo. Além disso, 
pega numa cópia de Teaming with Microbes, de Jeff Lowenfels e Wayne Lewis, para obteres 


mais informações sobre a teia alimentar do solo. 


Uma teia alimentar do solo que funcione corretamente retém os nutrientes no solo. Os 
nutrientes estão ligados e não são lixiviados ou volatizados facilmente. Lembra-te, o azoto 
volatiza facilmente se não estiver ligado; tem de haver uma fonte de substituição contínua 


para alimentar os micróbios ou estes mergulharão nos reservatórios de nutrientes. Um solo 


demasiado ativo vai competir com as plantas pelos nutrientes disponíveis. 


Os nutrientes estão disponíveis nas formas e taxas adequadas para as plantas os absorverem. 
O oxigénio, a água e os nutrientes podem mover-se facilmente para dentro e através de um 
solo bem estruturado. As raízes podem penetrar facilmente no solo não compactado. Os 
organismos causadores de doenças são suprimidos através da competição com organismos 
benéficos. As superfícies das plantas, tanto acima como abaixo do solo, são protegidas dos 
organismos causadores de doenças por organismos benéficos. Hormonas e produtos químicos 
que promovem o crescimento das plantas são produzidos para estimular sistemas radiculares 
maiores e mais produtivos. Os compostos tóxicos são decompostos pela vida do solo quando 


geridos corretamente. 


As descrições que se seguem são visões gerais básicas dos diferentes organismos do solo na 
teia alimentar do solo. Há milhões de espécies envolvidas na teia alimentar do solo e, como 


seria de esperar, não temos espaço para as descrever todas aqui. 


Bactérias 


As bactérias unicelulares são tão pequenas que 250.000 a 500.000 destes pequenos 
organismos unicelulares cabem no período de uma frase. As bactérias são um dos principais 
decompositores da matéria fresca, verde e orgânica do jardim. Cada bactéria come uma 
matéria orgânica diferente. Viajam pequenas distâncias e promovem a saúde da canábis 
medicinal. Quando os alimentos e os nutrientes estão dentro das bactérias, ficam “presos” até 


serem consumidos por predadores. Existem dois grupos de bactérias: aeróbias e anaeróbias. 


As bactérias anaeróbias não precisam de oxigénio para sobreviver. Em geral, as bactérias 
anaeróbias devem ser evitadas e não promovidas. Os subprodutos de algumas decomposições 
orgânicas anaeróbias incluem sulfureto de hidrogénio e ácido butírico, que cheiram a vómito e 
a amoníaco, com a fragrância do vinagre. Se conheces estes odores, conheces o cheiro da 
decomposição anaeróbia. Mas outras decomposições orgânicas anaeróbias não causam 
odores desagradáveis e têm uma fragrância doce e terrosa. As condições que promovem as 


bactérias anaeróbias incluem solo compactado com pouco espaço poroso e água parada. 


As bactérias aeróbicas precisam de ar para viver e são as que queremos no jardim em geral. As 
bactérias reciclam três elementos básicos: carbono, azoto e enxofre. As bactérias oxidantes 
de enxofre tornam os sulfatos solúveis em água disponíveis para as plantas. As bactérias 


correctas convertem o azoto atmosférico inerte em azoto “fixo” - iões de amónio, nitrato ou 


nitrito. O lodo bacteriano (biofilme - ADN, proteínas e açúcares) também amortece a 
rizosfera para que o pH se mantenha razoavelmente constante. As bactérias estão ligadas às 
partículas do solo e retêm nutrientes que permanecem no solo e não são lixiviados. Os 
nutrientes permanecem no mesmo lugar no solo e não são lavados. Quando outros 
organismos comem as bactérias, o azoto é libertado no seu cocó, mesmo junto à rizosfera, 


onde está prontamente disponível. 


Archaea 


Semelhantes às bactérias, as arquéias foram descobertas no início da década de 1970. Mas as 
arqueas unicelulares sobrevivem tanto em ambientes de alta como de baixa temperatura e 
muitas produzem metano. São decompositores que decompõem e reciclam materiais 


orgânicos e inorgânicos. 


Fungos 


Classificados como plantas inferiores, os fungos não produzem clorofila e não precisam de luz 
para viver. A maioria dos fungos do solo é praticamente invisível sem ser ampliada por um 
microscópio. Muito maiores do que as bactérias, os fungos têm muitas células e podem esticar 
o crescimento em forma de fio (hifas) por muitos metros. Podem transportar nutrientes ao 
longo do seu comprimento. Uma vez dentro do solo, os nutrientes dos fungos ficam “presos” e 
permanecem no solo. Os fungos também produzem uma enzima que dissolve os compostos 


lenhosos lignina, celulose e muitos outros. 


Os fungos são os principais decompositores e decompositores. Alguns fungos podem 
decompor a matéria orgânica e transportá-la da superfície do solo para a zona das raízes sob a 
forma de nutrientes. Os fungos deslocam os nutrientes, nomeadamente o fósforo e o enxofre, 
tornando-os disponíveis para a planta. Outros fungos deslocam estes nutrientes 
horizontalmente no solo para onde são necessários. Alguns fungos prendem os nemátodos 
destrutivos que penetram nas raízes, absorvendo os nutrientes dos nemátodos como 
alimento. Os fungos actuam como bancos vivos de nutrientes orgânicos. Os fungos são muito 
frágeis e não se desenvolvem bem em solos compactados ou quando são destruídos por 
escavações duplas ou por rototilling. Os produtos químicos e os fertilizantes à base de sal 


também destroem os fungos. 


A canábis e a classe de fungos, Micorrizas, formam uma relação complexa na zona das raízes, 
ou rizosfera. Duas categorias básicas de fungos micorrízicos incluem os ectomicorrízicos e os 
endomicorrízicos. Os fungos ectomicorrízicos crescem perto da superfície da raiz e são mais 
comuns à volta das coníferas e das árvores de madeira dura. Os jardineiros de canábis 
biológica estão mais interessados nos fungos endomicorrízicos que penetram tanto nas raízes 
como no solo. As micorrizas reagem com os nutrientes fora das raízes e facilitam a absorção e 


o transporte de nutrientes. 


Tipos específicos ou espécies de fungos micorrizas formam relações com espécies específicas 
de plantas e disponibilizam fósforo, cobre, cálcio, ferro, magnésio e zinco. Os nutrientes são 
libertados para as raízes absorverem quando os fungos morrem e se decompõem. A chave é 
utilizar apenas as espécies específicas de micorrizas que formam a relação correcta. Para mais 


informações, vê “Micorrizas” no capítulo 22, Aditivos. 


Os fungos endófitos vivem nos tecidos vegetais durante toda ou a maior parte da sua vida. 
Excluindo os cogumelos comestíveis, a levedura de padeiro e de cerveja e os líquenes, muitos 
são patogénicos para a canábis, incluindo o bolor cinzento (Botrytis cinerea) e o Fusarium. Vê 


“Bolor cinzento” e “Fusarium” no capítulo 24, Doenças e Pragas, para mais informações. 


Algas 


As algas são organismos unicelulares semelhantes a fios, incluindo algas marinhas e kelp. 
Existem vários tipos de algas, entre as quais as azuis-verdes, verdes, vermelhas e castanhas. 
Podem habitar ambientes de água salgada, água doce e ambientes terrestres, incluindo o solo. 


As algas precisam de luz solar para crescer e produzir o seu próprio alimento. 


As algas participam na criação do solo, formando ácidos carbónicos durante o seu 
metabolismo. Também formam parcerias com outros organismos, incluindo fungos. As algas 
azuis-verdes fixam o azoto através da enzima nitrogenase. Em geral, o papel das algas na horta 
é pequeno, uma vez que as algas crescem ao nível da superfície do solo e logo abaixo, e o seu 
crescimento é limitado pela penetração da luz solar. O excesso de algas no solo atrai pragas, 


incluindo os mosquitos dos fungos. 


Bolores viscosos 


Os bolores viscosos são organismos viscosos, semelhantes a amebas, que se encontram em 
folhas, palha de relva, estrume e outras matérias orgânicas. Os esporos germinam no solo e 
ingerem bactérias, esporos de fungos e protozoários. Os nutrientes ficam assim “presos” no 
solo e impedidos de serem lixiviados. Os fungos viscosos são comidos por predadores 
maiores, que os digerem e depois libertam os nutrientes para o solo. As formas viscosas 
envolvem o seu alimento e digerem-no internamente. Também servem de alimento para 
larvas, minhocas e escaravelhos. As formas viscosas fazem o ciclo dos nutrientes e ajudam a 


unir as partículas do solo. 


Protozoários 


Os protozoários são organismos unicelulares com um núcleo dentro de uma única célula. Na 
maioria dos casos, os protozoários não conseguem produzir o seu próprio alimento; 


sobrevivem comendo milhares de bactérias - e ocasionalmente fungos e outros protozoários. 


A maior parte dos 60.000 tipos diferentes de protozoários vive no solo, mas todos eles 
precisam de água para viver, reproduzir-se e mover-se. Viajam na fina camada de água que 


envolve as partículas do solo. Quando esta seca, entram em dormência. 


Protozoários e bactérias vivem em relações simbióticas, mas, ao mesmo tempo, os 
protozoários controlam as populações de bactérias. Quando comem todas as bactérias 
disponíveis, os grandes protozoários começam a consumir nemátodos e protozoários mais 
pequenos até que a população volte a ficar equilibrada. Os resíduos gerados pelos 
protozoários estão repletos de nutrientes mineralizados, incluindo compostos de azoto. Uma 
vez que os resíduos estão no solo, as bactérias fixadoras de azoto, se presentes, convertem o 


amónio (azoto) na forma de nitrato de azoto facilmente disponível. 


De acordo com Jeff Lowenfels, coautor do livro Teaming with Microbes, “Cerca de 80% do 
nitrogénio de que uma planta necessita provém dos resíduos produzidos por protozoários que 


se alimentam de bactérias e fungos” 


Nemátodos 


Os nemátodos são lombrigas cegas, não segmentadas e semelhantes a fios. Os resíduos dos 


nemátodos são ricos em nutrientes mineralizantes libertados após o consumo de bactérias e 


fungos. Existem mais de 20.000 espécies de nemátodos. Embora possas encontrar 40 a 50 
nemátodos numa única colher de chá de terra boa de jardim, a maioria dos jardineiros só 
conhece os maus nemátodos, que comem as raízes. Para obter mais informações sobre eles, vê 


“Nemátodos” no capítulo 24, Doenças e Pragas. 


Os nemátodos bacterívoros vivem de bactérias. Os seus resíduos estão carregados de 
nutrientes mineralizados. Os nemátodos predadores comem algas, artrópodes, fungos, outros 
nemátodos, protozoários e até lesmas! Rastejando pelo solo, os nemátodos arejam e cultivam 
à medida que avançam. A estrutura do solo e a sua textura porosa são essenciais para o bem- 


estar dos nemátodos. 


Artrópodes 


Os escaravelhos, as moscas, os ácaros, os mosquitos, as aranhas e os colêmbolos são todos 
artrópodes. Cerca de três quartos de todos os seres vivos são artrópodes. Estas pequenas 
criaturas têm pernas articuladas e corpos segmentados ligados por um esqueleto exterior leve 
(exoesqueleto). Os esqueletos exteriores são muito mais resistentes e conferem aos 


artrópodes uma força sobre-humana. 


Os artrópodes arejam o solo, trituram a matéria orgânica e alimentam-se de outros membros 
da teia alimentar do solo, incluindo bactérias, fungos e outros artrópodes. Os artrópodes 
também promovem a atividade fúngica e bacteriana no solo. A maioria vive na superfície do 
solo ou perto dela, mas outros enterram-se no solo, arejando-o e deixando no seu caminho 


excrementos de nutrientes mineralizados. 


Infelizmente, a maioria dos jardineiros classifica os artrópodes em três grupos: insectos maus, 
insectos maus e outros! Claro que a maioria dos jardineiros de canábis conhece alguns dos 
maus - ácaros e tripes, para citar alguns, mas há milhões de outros, e muitos deles vivem e são 
estratégicos para um solo saudável e para a marijuana medicinal. Por exemplo, os ácaros (não 
os maus ácaros) e os rabos de mola são responsáveis pela reciclagem de até 30% do solo das 


florestas em climas temperados. Eles também querem trabalhar no solo do teu jardim! 


Dedicámos uma grande parte do capítulo “Doenças e Pragas” aos artrópodes que são 


prejudiciais às plantas. Mas lembra-te que nem todos os insectos são maus! 


Podes encontrar mais de 300.000 ácaros num metro quadrado de boa terra orgânica de 


jardim. Dependendo da espécie, os ácaros alimentam-se de membros da teia alimentar do solo 


- nematódeos, algas, fungos, folhagem em decomposição e outros artrópodes. Também são 


presas de outros ácaros e artrópodes. 


As formigas misturam materiais orgânicos encontrados na superfície do solo, triturando-os e 


levando-os para as suas tocas. 


Isto é apenas a ponta do icebergue. Não temos espaço suficiente para falar do resto dos 
artrópodes, incluindo escaravelhos, aranhas, centopeias, milípedes, tesourinhas, gafanhotos, 
grilos, piolhos, moscas, abelhas, vespas, percevejos, percevejos e mais alguns milhões de 
outros, mas deves ter uma ideia da importância que têm para uma teia alimentar saudável do 


solo. 


Minhocas 


As minhocas são vermes segmentados, em forma de tubo, que variam entre 1 polegada e 3 pés 
de comprimento. As minhocas são fáceis de identificar e são um indicador de um solo de 
jardim orgânico saudável. A maioria dos jardineiros está familiarizada com o rastejante 
noturno (Lumbricus terrestris), originário da Europa. E muitos jardineiros conhecem a 
minhoca comum (Eisenia fetida), que é nativa dos EUA, mas existem mais 7.000 espécies de 
minhocas, algumas das quais se encontram no solo da horta. Um bom solo orgânico de jardim 
tem 10 a 50 minhocas por metro quadrado. Cada minhoca pode mover até meio quilo de terra 
por ano. Um rastejante noturno pode mover 6 vezes o seu peso corporal. Isto é mais eficiente 
do que o trabalho de rototilling, e é grátis! As minhocas lavram o solo, permitindo um melhor 
acesso ao ar, aos fungos e a outras formas de vida no solo, aumentando a vida microbiana e 


melhorando a capacidade de retenção de água. 


As minhocas trituram a matéria orgânica, arejam o solo, agregam as partículas do solo e 
movem os microorganismos e a matéria orgânica no solo. Normalmente vivem nos primeiros 
15 cm do solo, mas algumas espécies podem escavar até 3 metros ou mais. As minhocas de 
jardim alimentam-se principalmente de bactérias, mas também podem consumir fungos, 


nemátodos e protozoários, para além de toda a matéria orgânica que ingerem. 


Uma vez na boca da minhoca, a comida é misturada com saliva, e músculos poderosos 
começam a quebrá-la antes de a triturar na moela. Pedaços de areia ajudam a triturar a 
mistura antes de entrar nos intestinos. As bactérias nos intestinos começam então a digerir os 
alimentos. Estas bactérias produzem nutrientes que são absorvidos pela corrente sanguínea 


da minhoca. Os materiais não utilizados são eliminados sob a forma de vermicastos, também 


conhecidos como “minhocas fundidas” 


Os vermicastos têm mais 50% de matéria orgânica do que o mesmo solo não digerido e 
expelido pelas minhocas. As ligações químicas que tornam os nutrientes indisponíveis são 
libertadas por este cocó de minhoca com carga positiva. Os nutrientes têm agora a capacidade 


de se ligarem às partículas do solo e de ficarem disponíveis para as raízes. 


Gastrópodes 


Os gastrópodes - lesmas e caracóis - bem como cerca de 40.000 outras espécies formam este 
grupo. As lesmas e os caracóis não só comem as tuas plantas, como também consomem algas, 
fungos e matéria orgânica em decomposição. Muitas lesmas conseguem até digerir celulose. 
Trituram a sua comida para ajudar a decompor e apodrecer a matéria orgânica e os 


organismos. Passam menos de 15 por cento da sua vida à superfície. 


Répteis, mamíferos e pássaros Esquilos, ratos, coelhos, esquilos, toupeiras, ratazanas, 
esquilos, cobras, salamandras, lagartos e pássaros podem ser irritantes e até destrutivos no 
jardim, mas têm um valor positivo. Movem o solo escavando, arranhando e simplesmente 
movendo os seus corpos e, nesse processo, movem a matéria orgânica de um sítio para o outro 
no jardim. Também defecam no jardim, acrescentando nutrientes ricos em nutrientes 
disponíveis. As aves no jardim demonstram que as minhocas, as larvas, os insectos e os bichos 
também estão no jardim. O cocó das aves (guano) está repleto de nutrientes e 
microorganismos. As patas das aves transportam protozoários que caem à medida que as aves 


se deslocam. 


No entanto, quando as toupeiras e os esquilos já tiverem “movido terra suficiente”, podes 
querer escoltá-los para fora do teu jardim. E quando os ratos, os coelhos, as ratazanas e os 
pássaros tiverem comido plantas desejáveis em quantidade suficiente, é altura de se irem 
embora também. Vê o capítulo 24, Doenças e Pragas, para informações sobre como remover 


répteis, mamíferos e pássaros indesejáveis do teu jardim. 


Fertilizantes à base de sal 


Os fertilizantes à base de sal (químicos) têm a capacidade de destruir a vida do solo; quando 


aplicados repetidamente, continuam a matar a vida do solo - bactérias, fungos, insectos, etc. - 


o que enfraquece as plantas. Se a primeira aplicação de fertilizante à base de sal no solo da 
horta orgânica não matar toda a vida do solo, as aplicações subsequentes acabarão com ela. 
No exterior, este cenário também leva a que as ervas daninhas indesejáveis dominem o 


ambiente desolado. 


Os fertilizantes à base de sal são um grande negócio. Os fabricantes de fertilizantes baseiam- 
se em baixos custos de fabrico e em margens de lucro exponenciais. Esta “fórmula” permite 
orçamentos publicitários extravagantes que são utilizados para influenciar as compras dos 


consumidores. 


As doenças e as pragas atacam as plantas cultivadas artificialmente. Utilizam-se fungicidas e 
pesticidas agressivos para matar as doenças e as pragas, que são problemas secundários 
causados pela falta de vida no solo. A água e os nutrientes lixiviam-se do solo a um ritmo mais 
rápido e, consequentemente, são necessários mais fertilizantes. Este ciclo descendente 


repete-se de cada vez que se aplica outro sal fertilizante ou substância mortífera. 


A diversidade da vida no jardim e no solo é a chave para um solo saudável. Infunde, atrai e 
cultiva diversos amigos e trabalhadores do solo - bactérias, fungos, protozoários, artrópodes 
e nemátodos benéficos. Traz de volta a vida e a vitalidade ao solo do teu jardim e cultiva 


canábis saudável, orgânica e medicinal. 


Rototilling Soil Mata a Vida do Solo e Destrói a Estrutura 


Os rototillers podem fazer mais trabalho do que as pessoas, mas será que esse trabalho 
precisa de ser feito? Pergunta ao agricultor, jardineiro ou viveirista médio, e ele ou ela dir-te-á 
que, sim, lavrar o solo é a forma como sempre o fizemos. A lavoura ajuda o solo; desfaz os 
torrões e as raízes mortas, e lavra e mata as ervas daninhas. O solo uniformemente lavrado 


tem um ótimo aspeto, e a maioria dos jardineiros tem uma sensação maravilhosa de realização 


depois de lavrar o jardim ou o campo. 


Pergunta a jardineiros biológicos bem informados se lavram o solo, e receberás um firme não. 
Eles compreendem que a lavoura desnecessária perturba e mata a vida do solo; destrói a 
estrutura do solo e a capacidade de retenção de água. Em vez de lavrar, adicionam composto, 
chás orgânicos e fertilizantes para promover a vida do solo, de modo a que as bactérias, 
fungos, protozoários, artrópodes e minhocas façam todo o trabalho. Estas pequenas criaturas 
tornam os nutrientes disponíveis para as raízes, aumentam a vitalidade das plantas e ajudam o 
solo a reter água e nutrientes. Os jardineiros biológicos também utilizam seletivamente 


fungicidas ou pesticidas naturais, alguns dos quais podem matar a vida do solo. 


Cobertura vegetal 


O mulché uma cobertura protetora colocada sobre o solo para reter a humidade, reduzir a 


erosão, fornecer nutrientes e suprimir o crescimento de ervas daninhas. A cobertura morta 
evita que a superfície do solo forme uma camada dura e pastosa, e promove uma camada viva 


de raízes e vida no solo abaixo da superfície. 


Evitausar a cobertura vegetal na primavera, quando o solo está fresco. O mulch isola o solo. 
Abranda o aquecimento e evita a evaporação da humidade. Quando as coberturas vegetais se 
acumulam, formam uma barreira que bloqueia o fluxo de ar e água entre o solo e a atmosfera. 
Tem cuidado com as coberturas vegetais, porque podem absorver a água da superfície do solo 


e secá-lo. 


Aplica o mulch depois de o solo ter aquecido no início ou no meio do verão. As temperaturas 
do solo manter-se-ão no alvo e o calor manter-se-á até ao outono. O mulch também retarda a 
evaporação, mas não te esqueças que o mulch pode absorver a chuva e impedir que ela 
penetre no solo. Rega abundantemente as plantas com cobertura vegetal para que a água 


penetre no solo por baixo. 


Espalhao mul ch âmão à volta das plantas. Mantém a cobertura vegetal a pelo menos 15 cm ou 
mais de distância dos caules para evitar doenças e pragas. A cobertura vegetal finamente 
cortada é muitas vezes mais eficaz, mas decompõe-se mais rapidamente do que a cobertura 
vegetal mais grosseira. Uma camada espessa de 15 a 30 cm de palha, feno ou relva à volta de 
uma planta grande em pleno sol reduzirá substancialmente o consumo de água. Continua a 


adicionar cobertura vegetal à medida que esta se decompõe. 


No interior, aplica cobertura vegetal como pellets de argila expandida ou um pedaço de 


plástico cortado para caber nos recipientes. 


No exterior, quase tudo pode ser usado como cobertura vegetal - pedras, paus, jornais, 


plástico, palha, feno e muito mais. 


A cobertura vegetal compostada cheira normalmente a madeira acabada de cortar ou a 
composto doce. Evita os adubos que cheiram a amoníaco, a podridão, a enxofre ou a vinagre, o 


que significa condições anaeróbicas. 


As lesmas, os caracóis, os ratos e outras pragas são atraídos pela cobertura vegetal. Mantém 
a cobertura vegetal a 15 cm ou mais de distância dos caules para evitar que os roedores 
mastiguem os caules. Coloca uma manga de plástico à volta da base das plantas para 
desencorajar ainda mais os danos causados pelos roedores. Usa medidas de controlo 


apropriadas para doenças e pragas (ver capítulo 24, Doenças e pragas). 


As culturas de cobertura protegem o solo na época baixa. Estas coberturas vivas são lavradas 


no solo na primavera, acrescentando azoto, matéria orgânica e outros nutrientes. 


As raízes de algumas culturas de cobertura, como a luzerna e o trevo, fixam o azoto no solo, 


desde que sejam cortadas e lavradas antes da floração. 


Apalha e o feno de alfafa são as minhas coberturas preferidas. A palha, disponível nas lojas de 
produtos agrícolas e de jardinagem em fardos comprimidos, é melhor utilizada durante o 
tempo quente para evitar que a humidade se evapore e para promover a vida do solo. Evita 
fontes de feno e palha que possam ter sido pulverizadas com reguladores de crescimento ou 
herbicidas que se acumulam na folhagem. Esta palha também tende a ter menos azoto 
disponível, pelo que a reserva de azoto no solo é roubada para o processo de decomposição. O 
feno de alfafa é mais caro do que a palha, mas é rico em azoto e adiciona-o ao solo em vez de o 


roubar. O feno de alfafa biodegrada-se mais rapidamente do que a palha. 


As coberturas com alto teor de carbono, como a palha, as aparas de madeira e a casca de 
árvore, ficam à superfície e são decompostas principalmente por fungos, pelos raios UV da luz 
solar e pelo clima. As coberturas com alto teor de carbono formam uma barreira que pode 
desviar a água de irrigação. Também podem absorver água do solo, mas isto não é comum. Se 
espetares paus no chão, eles vão absorver a água em direção à madeira seca. A cobertura 


vegetal feita de madeira pode conter ou alimentar as térmitas! 


Opapelão triturado e o jornal são uma boa base para empilhar a cobertura vegetal orgânica. 


Para manter o papel no lugar, molha-o quando o colocares. 


O composto utilizado como cobertura vegetal deve estar bem apodrecido e sem sementes de 


ervas daninhas e calor. 


As aparas de relva são uma fonte rica em azoto que ajuda o composto a cozinhar. A minha 
preferência é evitar adicionar relva que tenha sido tratada com herbicidas como o Weed & 
Feed. 


Asfolhas e o bol or das folhas (folhas compostadas) tendem a compactar-se quando são 
colocadas na horizontal antes da compostagem adequada. O bolor de folhas é um dos meus 
materiais de compostagem preferidos, especialmente quando provém de árvores de madeira 


de lei saudáveis. 


Sacos de plástico, Visqueen e folhas de plástico funcionam bem como cobertura vegetal. Eu 


gosto de usar plástico biodegradável e descobri que o plástico de cor escura é menos intrusivo 


do que o de cor clara. 


Uma cobertura vegetal de plástico vai dar sombra às ervas daninhas, evitar a perda de 
humidade e aumentar a temperatura do solo em 5 a 15 graus Fahrenheit (3-8 graus Celsius) 
num dia de sol. À medida que as plantas crescem, as suas folhas sombreiam o plástico e param 
os efeitos de aquecimento. Um lago, uma lagoa ou um pequeno riacho também moderarão a 
temperatura do ar, mantendo-o mais quente no inverno e mais fresco no verão. Não uses 


coberturas orgânicas na primavera; durante essa altura do ano, elas arrefecerão o solo. 


Aspedras e o cascalho são óptimas coberturas. As pedras retêm o calor e conservam-no 


durante a noite. As coberturas de pedras também prolongam os períodos de crescimento. 


EqARVESE 
No interior, no exterior ou numa estufa, a cobertura vegetal é muitas vezes a forma menos dispendiosa de 


conservar a água, proteger o solo e reduzir a manutenção. Aplaude a cobertura vegetal! 
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O tamanho, a forma, o material de construção, a cor e as saídas de drenagem do recipiente 
afectam o calendário de manutenção e, em última análise, a saúde geral das plantas de 


canábis. 


Os recipientes existem em todas as formas e tamanhos e podem ser construídos de quase 
tudo: plástico, madeira, metal, barro, fibra e muito mais. A canábis crescerá em qualquer 
recipiente limpo que não tenha sido usado para produtos petrolíferos ou químicos mortais. Os 
recipientes de fibra e madeira respiram melhor do que os de plástico ou metal. Os vasos de 
barro pesado são frágeis e absorvem a humidade do solo dentro deles, fazendo com que o solo 
seque rapidamente. Os vasos de metal também não são práticos para salas de jardim, porque 
oxidam (ferrugem) e podem libertar elementos e compostos nocivos. A madeira, embora um 
pouco cara, é óptima para construir grandes canteiros elevados e jardineiras sobre rodas. Os 
recipientes de plástico e de fibra são baratos e duráveis; estes oferecem os melhores valores 


para os jardineiros de interior. 


O cultivo em recipientes permite aos jardineiros controlar o regime de água e nutrientes de 
cada planta. Os vasos móveis podem ser virados a cada poucos dias para permitir que as 
plantas recebam uma iluminação uniforme para um crescimento uniforme. Junta as plantas 
pequenas, em recipientes, bem juntas na área mais brilhante sob a lâmpada HID. Afasta mais 
as plantas em recipientes à medida que crescem. Coloca as plantas pequenas em blocos para 
as aproximar do HID. Plantas fracas, problemáticas ou doentes em vasos podem ser 
facilmente mergulhadas numa solução medicinal, colocadas em quarentena ou eliminadas do 


jardim. 
Os recipientes devem estar: 


1. limpos, 


2. ter buracos de drenagem adequados, e ser 


3. eser suficientemente grandes para acomodar o crescimento das plantas. 


Cultivar plantas grandes em recipientes de 5 galões (19 L) é possível mas mais difícil. As raízes consomem 


água e nutrientes rapidamente e, portanto, devem ser reabastecidas rapidamente. 


Tipos de recipientes 


Os recipientes usados para cultivar canábis dividem-se em três categorias básicas: sacos, latas 
e camas. Os sacos consistem em recipientes com uma forma flexível, como sacos de cultivo de 
plástico e sacos de serapilheira ou fibra. As latas são um grupo de recipientes com lados 
rígidos: vasos de plástico, caixas de jardinagem grandes e vasos de barro. Os canteiros podem 


ou não ter lados rígidos; a principal diferença é que não têm fundo e, portanto, drenam 
livremente. 


Os sacos de plástico para cultivo são um recipiente favorito entre os jardineiros de canábis. 
Os sacos de cultivo baratos e duradouros ocupam pouco espaço de armazenamento e são 
leves. Uma caixa de 100 sacos de 3 galões (11 L) pesa menos de 2,3 kg e mede menos de 30 


cm”. Cem sacos de cultivo de 3 galões (11 L) podem ser armazenados dentro de dois sacos de 


3 galões (11 L). Imagina armazenar 100 vasos rígidos no mesmo espaço! 


Os vasos de plástico rígido são os recipientes mais utilizados nas salas de jardim. São o 
recipiente padrão para o material de viveiro e estão facilmente disponíveis. Na maioria das 
vezes, são pretos com lados lisos e grandes orifícios de drenagem. Os recipientes pretos 
absorvem o calor e reflectem muito pouco, fazendo com que a zona das raízes aqueça 
rapidamente. Se deixares que fiquem demasiado quentes, as raízes cozinham e apodrecem. 


Uma vez cozidas, as raízes podem demorar um mês ou mais a recuperar. 
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Os canteiros de jardim ao ar livre devem ter pelo menos 15 cm de altura para tirar partido de 
uma atmosfera mais quente acima do solo. Podem ser mais altos, mas os benefícios do calor 


extra são poucos. Vê o capítulo 12, Ao ar livre, para mais informações sobre canteiros 


elevados. 
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Os recipientes brancos reflectem o calor e ficam mais frescos, mas se forem colocados a pleno 
sol, ainda ficam suficientemente quentes para cozinhar as raízes. Os recipientes brancos 
devem ser grossos ou pintados de uma cor escura no interior para que as raízes não recebam 
luz, visto que a luz é prejudicial ao seu crescimento. Ver “Problemas com os recipientes” neste 
capítulo. 
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Os vasos de fibra rígida e de papel são populares entre os jardineiros que levam as suas 
plantas para o exterior. A remoção do fundo do recipiente facilita o transplante para o solo. Os 
fundos dos vasos costumam apodrecer, mas pintar o interior do recipiente de fibra com tinta 


látex evitará que o fundo apodreça durante várias colheitas. 


O saco de terra para vasos pode ser utilizado como recipiente. A terra húmida dentro do saco 


expande-se e contrai-se. Se mantiveres o solo uniformemente húmido, diminuirás a 


possibilidade de queimares as pontas das raízes que crescem na parte lateral dos sacos. 


Lembra-te sempre de fazer buracos de drenagem adequados nos sacos! 
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Os sacos de cultivo de tecido permeável são fáceis de fazer com muitos tipos diferentes de 
material. Marcas comerciais como Smart Pots, GeoPots, etc. estão a ganhar popularidade. Os 
sacos de cultivo, quer sejam de plástico ou de tecido, são fáceis de lavar e reutilizar. Esvazia a 
mistura sem solo e submerge os sacos num recipiente grande com água e sabão durante a 
noite. Mexe-os com um pau, lava-os à mão e pendura-os para secar. Depois de secos, os sacos 
estão prontos a ser reutilizados. Gosto mais dos vasos de fibra porque o ar nos lados mantém 


as raízes podadas. Para mais informações, vê “Recipientes para podar as raízes' neste capítulo. 


As caixas de jardinagem grandes são maravilhosas. As jardineiras devem ser tão grandes 
quanto possível, mas ainda assim permitir um fácil acesso às plantas. As raízes terão mais 
espaço para crescer e menos superfície de recipiente para se esbarrarem e crescerem para 
baixo. Coloca as caixas e os vasos grandes em blocos ou rodízios para permitir a circulação de 
ar por baixo. O solo nas caixas de jardinagem mantém-se mais quente e as plantas são 


mantidas mais facilmente. 
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As camas de jardim são as minhas preferidas! Os canteiros podem ser elevados com lados 
rígidos ou não, mas devem ser completamente abertos no fundo e drenar diretamente para a 
Mãe Terra. Os canteiros podem ser facilmente instalados no chão de uma estufa e no exterior. 
De facto, já vi canteiros de jardim em salas de jardim de caves e anexos. No entanto, toma 
nota: o solo debaixo dos canteiros da cave é muitas vezes um subsolo de má qualidade que 


drena mal. 


Forma e tamanho do recipiente 


As formas populares de recipientes incluem rectangulares, quadrados e cilíndricos. Os 
recipientes quadrados e rectangulares podem ser encostados uns aos outros, proporcionando 
um meio de cultivo mais amplo nos jardins. Os recipientes cilíndricos estão facilmente 


disponíveis e são baratos, mas não têm a versatilidade dos vasos quadrados. 


Os recipientes são mais largos do que profundos ou mais profundos do que largos. Os 
cultivadores de canábis que cultivam dentro de casa e em estufas preferem recipientes mais 
largos do que fundos, porque são mais estáveis e as raízes superficiais podem espalhar-se 
mais. Isto é verdade independentemente do tamanho do recipiente, pequeno ou grande. Os 
recipientes profundos tombam mais facilmente, mas favorecem o crescimento da raiz axial e 
das raízes profundas (mudas). São preferidos para cultivar pequenas plantas que serão 


transplantadas para o exterior. 


O volume de um recipiente determina definitivamente o calendário de rega e de alimentação. 


Na maioria dos casos, o tamanho do recipiente ajuda a determinar o tamanho da planta. A 
canábis é uma planta anual; cresce muito depressa e requer muito espaço para as raízes para 
um desenvolvimento sustentado e vigoroso. Os recipientes devem permitir espaço para um 
sistema radicular forte, mas devem ser suficientemente grandes para conter o sistema 
radicular antes da colheita. Se o recipiente for demasiado pequeno, as raízes ficam confinadas 
e a absorção de água e de nutrientes é limitada, o que, por sua vez, atrasa o crescimento. Mas 
se o recipiente for demasiado grande, requer um meio de cultivo demasiado caro e torna-se 


pesado e difícil de mover. 
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As plantas grandes podem crescer em recipientes pequenos mas requerem várias regas diárias e é provável 


que tenham problemas. 


As plantas cultivadas em recipientes grandes requerem irrigação menos frequente e são muito mais fáceis 


de manter. 


SELECÇÃO DE RECIPIENTES 


Idade da planta Tamanho do recipiente Equivalente métrico 


0-3 semanas cubo de raiz cubo de raiz 


vaso de 2 galões 7 vaso de 5 litros 
vaso de 3 galões pote de 11L 


pote de 5 galões pote de 19L 
6-18 meses pote de 10 galões vaso de 38 litros 


Deixa 1 a 1,5 galões (3,8-5,7 L) de solo ou mistura sem solo para cada mês que uma 
determinada planta vai passar no seu recipiente. Um vaso de 2 a 3 galões (7,5-11 L) suporta 
uma planta por até 3 meses. Um recipiente de 3 a 6 galões é bom para 3 a 4 meses de 


crescimento rápido da planta. 


Recipientes pequenos 


Recipientes de 3 galões (11 L) são ideais para plantas de 60 a 90 cm de altura. Os vasos 
maiores são geralmente desnecessários porque as plantas não crescem mais do que uma ou 
duas semanas na fase vegetativa e 6 a 10 semanas na floração. Os vasos mais pequenos de 3 


galões (11 L) são fáceis de mover e manusear. As raízes também crescem menos durante 


Os recipientes de 3 galões (11 L) são ideais para plantas de 60 a 90 cm de altura. Os vasos 
maiores são geralmente desnecessários porque as plantas não crescem mais do que uma ou 
duas semanas na fase vegetativa e 6 a 10 semanas na floração. Os vasos mais pequenos de 3 
galões (11 L) são fáceis de mover e manusear. As raízes também crescem menos durante a 
floração. Quando uma planta estiver ligada ao vaso, está pronta para a colheita. Costumava 
recomendar até um recipiente de 5 galões (19 L) para plantas que são colhidas depois de 90 


dias de vida total. Agora acredito que isso é um desperdício. Embora os recipientes mais 


pequenos necessitem de rega diária, produzem colheitas comparáveis às dos recipientes de 5 
galões (19). 
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Os recipientes pequenos são óptimos para plantas pequenas. São leves e fáceis de manusear. As raízes 


rapidamente ultrapassam os recipientes pequenos; estes clones estão prontos para serem transplantados. 


Os recipientes quadrados encaixam-se uns nos outros, fornecendo mais meio de cultivo por pé quadrado 
(m2). 


Os recipientes grandes ao ar livre assentam em cima do solo, formando uma barreira às pragas que entram 


através do solo - como as térmitas, um inseto problemático em muitos jardins. 


Os grandes recipientes permitem espaço para o crescimento das raízes, bem como para a atividade 


biológica. São a melhor coisa a seguir ao cultivo na Mãe Terra, mesmo dentro de casa. 


Este recipiente de poda de raízes desvia o crescimento das raízes com diferentes obstáculos na parede. 


Repara que também tem buracos de ar para podar as raízes que estão a rodear o interior do recipiente. 


Recipientes grandes 


As plantas-mãe geralmente crescem mais, são mais longas e precisam de recipientes de 5 a 50 
galões (19-190 L) quando cultivadas no solo. No entanto, as plantas-mãe crescem muito bem 
em recipientes hidropónicos de 5 ou 10 galões (19-38 L) durante um ano ou mais. Se planeias 
manter uma planta-mãe por mais do que alguns meses, cultiva-a hidroponicamente no seu 


próprio recipiente para obteres melhores resultados. 


Poda das raízes 


Recipientes de poda de raízes 


Os recipientes de poda radicular funcionam segundo um princípio simples. As raízes tendem a 
crescer à volta e para baixo no interior dos recipientes com uma parede lisa. Os recipientes de 
poda radicular colocam obstáculos no caminho das raízes para as desviar e parar ou mudar a 


direção do crescimento das raízes. 


Recipientes de poda radicular aérea 


As raízes não podadas circundam o interior dos recipientes, formando massas espessas que 
são sensíveis às mudanças de temperatura e secam facilmente. As raízes que ficam secas 
durante muito tempo ou que cozinham em temperaturas quentes morrem. As raízes mortas 


apodrecem rapidamente, deixando as plantas vulneráveis a doenças, pragas e deficiências de 


nutrientes. 


As raízes da esquerda foram cultivadas num recipiente de 3 galões (11 L) de lado liso. A massa de raízes à 


direita foi cultivada no recipiente de poda de raízes de 3 galões (11 L) acima. 


Quando as raízes crescem até à extremidade de um recipiente com lados permeáveis e são 
expostas ao ar, as pontas das raízes param de crescer. Forma mais raízes de alimentação ao 
longo do caule principal da raiz. O ar poda naturalmente as pontas das raízes, e as raízes 
formam uma massa densa dentro do recipiente. Os jardineiros podem fazer os seus próprios 
recipientes permeáveis de poda de ar a partir de muitos materiais diferentes, ou tais 


recipientes podem ser comprados em lojas de venda a retalho ou por atacado. 


As raízes dos clones e das plântulas são fáceis de podar ao ar. Os buracos nos recipientes de 
poda de ar têm a forma de um cone com um buraco no fundo. As raízes são dirigidas para 
baixo do recipiente e para fora do buraco no seu fundo. As pontas das raízes secam quando 
entram em contacto com o ar, podando-as assim. Utiliza estes recipientes se tiveres que 
guardar os clones durante uma semana ou mais do que desejas. 
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As superfícies irregulares permitem um maior crescimento das raízes, e uma série de buracos permite ao ar 


podar as raízes. 
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Esta massa densa de raízes é o resultado da poda química das raízes. O mesmo resultado pode ser obtido 


coma utilização de recipientes de poda de ar. 


Estes recipientes de poda pneumática requerem pouco espaço de armazenamento e são fáceis de montar. 


Poda química das raízes 


A poda química das raízes controla o crescimento das raízes dentro dos recipientes. Os 
viveiros comerciais utilizam a poda química das raízes há muitos anos com excelentes 
resultados. O Tio Ben, um membro fundador do extinto site www.overgrow.com, deu-nos a 


conhecer a poda química das raízes, e nós agradecemos-lhe! 


O Tio Ben utilizou um produto chamado SePRO Griffin's Spin-Out que consiste em hidróxido 
de cobre suspenso numa tinta solúvel em água como veículo. Para utilizar, basta pintar o 
interior do recipiente com duas camadas do produto. As raízes crescem até uma fração de 
polegada do hidróxido de cobre e depois param. As raízes não tocarão no composto de cobre. 
O resultado é essencialmente o mesmo que se obtém com a poda aérea. As plantas com um 
sistema radicular denso e disperso uniformemente pela raiz são mais fáceis de manter e 


crescem mais em recipientes mais pequenos. 


Nota: os jardineiros de canábis medicinal evitam usar compostos de cobre para podar as 


raízes, alegando problemas de queimaduras nas raízes. Na forma elementar, o cobre é fácil de 
aplicar em excesso e torna-se rapidamente tóxico para as plantas. O sulfato de cobre (0,3%) é 


menos tóxico do que o hidróxido de cobre. Ambos os compostos são insolúveis em água, e os 


iões não se translocam para as raízes. 


As raízes destes clones crescem através dos orifícios de drenagem. Quando atingem o ar, o crescimento 


pára. As raízes são assim “podadas pelo ar” 


Os orifícios de drenagem são essenciais em todos os recipientes. Prefiro o recipiente da direita com furos 


maiores que sobem ligeiramente pelos lados do que o da esquerda com furos mais pequenos apenas no 


fundo. 


Poda física das raízes 


A poda física das raízes pode ser necessária para dar nova vida às plantas envasadas no 
exterior ou em estufas. A remoção das raízes não fará com que as plantas cresçam mais 
depressa; de facto, abrandará o crescimento durante cerca de duas semanas. Contudo, 
quando começam a crescer novas raízes, o crescimento recupera. Por volta do meio do verão, 
a poda das raízes pode ajudar as plantas que devem permanecer no mesmo tamanho de 
recipiente. A poda das raízes manterá as plantas manejáveis e muito mais fáceis de manter. A 
poda física das raízes é a última opção; tenta primeiro a poda aérea e a poda química das 


raízes. 


Drenagem e lixiviação 


Todos os recipientes precisam de alguma forma de drenagem. Os orifícios de drenagem 
permitem que o excesso de água e a solução nutritiva fluam livremente para fora do fundo do 
recipiente. Os orifícios de drenagem devem permitir que a água escorra facilmente, mas não 
devem ser tão grandes que o meio de cultivo seja lavado. Os recipientes devem ter pelo menos 


dois. 


Todos os recipientes precisam de alguma forma de drenagem. Os orifícios de drenagem 
permitem que o excesso de água e a solução nutritiva fluam livremente para fora do fundo do 


recipiente. Os orifícios de drenagem devem permitir que a água escorra facilmente, mas não 


devem ser tão grandes que o meio de cultivo seja eliminado. Os recipientes devem ter pelo 
menos dois furos de meia polegada (1,2 cm) por pé quadrado (929 cm?) de fundo. A maioria 
dos vasos tem o dobro desta quantidade. Para retardar a drenagem e evitar que a terra saia 


dos buracos grandes, acrescenta uma camada de cascalho de 2,5 cm no fundo do vaso. 


Hana 


Este tabuleiro de viveiro é usado para guardar pequenos recipientes. Proporciona espaço extra por baixo 


para que os recipientes drenem e não fiquem na água. 


A tensão superficial criada pelos diferentes tamanhos das partículas do solo e das rochas, e 
muitas outras ciências interessantes, faz com que a água seja retida no fundo do recipiente. 
Forra os vasos com jornal se a drenagem for demasiado rápida ou se a terra sair pelos orifícios 


de drenagem, mas tem cuidado para não abrandar demasiado a drenagem. 


Coloca tabuleiros debaixo dos recipientes para apanhar o excesso de água. Não deixes a água 
repousar nos pires durante mais de 20 minutos ou as raízes encharcadas morrerão e 


apodrecerão. Coloca os recipientes em blocos para que a água escorra para os pires ou 


tabuleiros e as raízes não fiquem na água. Os tabuleiros de viveiro usados para enraizar 
estacas e cultivar plântulas devem ter uma boa drenagem em todo o fundo. Quando os clones 
e as plântulas estiverem colocados no tabuleiro, este deve drenar sempre livremente, sem 


água parada no fundo. 
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As raízes dos alimentadores crescem perto da superfície do solo, logo abaixo da cobertura vegetal. Gosto de 


adicionar cobertura vegetal aos recipientes de exterior, interior e estufa. 


Problemas com os recipientes 


Não coloques os recipientes sob calor direto. Se a temperatura do solo nos vasos subir para 
mais de 24ºC (75ºF), pode danificar as raízes. Protege os vasos que estão expostos 
diretamente ao sol com um pedaço de plástico ou cartão para manter a temperatura do solo 
abaixo dos 24ºC. 


Uma camada de 2,5 a 5 cm de cobertura vegetal de hidroclay na superfície do solo mantém a 
superfície do solo húmida. As raízes podem crescer ao longo da superfície, e o solo não precisa 


de ser cultivado. O mulch de hidroclay também diminui a evaporação e ajuda a evitar que a 


água de irrigação danifique as raízes ou salpique para fora dos recipientes. 


Esta planta com raízes parece saudável acima do solo, mas pára de crescer assim que as raízes sofrem stress 


de calor ou humidade. 


As raízes atingem rapidamente os lados dos recipientes, crescem em círculos e, mais tarde, 
crescem para baixo e ficam emaranhadas à volta do fundo. O ambiente não natural dentro do 
recipiente faz com que uma camada espessa de raízes cresça ao longo das paredes e do fundo 
do recipiente. Esta parte da zona radicular é a mais vulnerável ao stress da humidade e do 
calor e é a mais exposta a ele. Muitas vezes, os jardineiros inexperientes ou preguiçosos 
colocam estas plantas num pires para conter a água de rega. As raízes submersas morrem e 


apodrecem rapidamente, agravando os problemas. 


Evita estes problemas transplantando as plantas antes que elas se enraízem ou utilizando 


recipientes de poda das raízes. 


Cultiva ligeiramente a superfície do solo para que a água penetre uniformemente. Tem cuidado para não 


perturbar as raízes. 


Quando a terra seca num vaso, torna-se mais pequena, contraindo-se e separando-se do 
interior da parede do recipiente. Este estado é mais grave nos vasos de plástico liso. Quando 
esta fenda se desenvolve, os frágeis pêlos radiculares situados na fenda morrem rapidamente 
quando são expostos ao ar que assobia por esta fenda. A água também escorre diretamente 
por esta fenda para o chão. Podes pensar que o vaso foi regado, mas o torrão continua seco. 
Evita estas fendas assassinas cultivando a superfície do solo e passando o dedo em volta do 
bordo interior dos vasos. Cultiva ligeiramente a superfície do solo de poucos em poucos dias e 
mantém o solo uniformemente húmido para ajudar a evitar que os pêlos das raízes no 
perímetro do solo sequem. Uma camada de cobertura vegetal também ajudará a evitar o 


espaço entre o solo e o recipiente. 


Os recipientes brancos reflectem a luz e mantêm o solo mais fresco. Usa sempre recipientes 


brancos e espessos para que a luz não penetre e, consequentemente, diminua o crescimento 


das raízes. Se as raízes à volta do exterior do torrão começarem a ficar verdes, sabes que estão 
a receber luz direta. Resolve o problema pintando o interior do recipiente com uma tinta látex 


não tóxica. 


A terra encolhe quando seca, o que faz com que se forme um espaço ao longo da parede interior do 


recipiente. 


Os baixos níveis de luz solar através das paredes do recipiente causam raízes verdes pouco saudáveis. Pinta 


os recipientes de preto por dentro para reduzir a transmissão da luz. 


Seedsman 
ovo 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 
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A água faz parte do ser humano e de todos os seres vivos. A água move os fluidos que 
sustentam a vida nas plantas e nos animais. A água (H20) existe nos estados líquido, gasoso e 
sólido. Quando pura, a água é insípida e inodora. A luz reflectida dá-lhe frequentemente um 
aspeto azulado, especialmente quando se concentra nos glaciares. Muitas substâncias, 
incluindo sais de fertilizantes, dissolvem-se facilmente na água, que é conhecida como o 
solvente universal. A maioria das fontes de água raramente é pura. As impurezas na água são 


“invisíveis” quando dissolvidas e fazem parte da solução. 


Água dura 


A água dura contém quantidades significativas de minerais dissolvidos, com concentrações de 
cálcio (Ca) e magnésio (Mg) tipicamente usadas como indicadores da sua dureza. Quando a 
água dura é aquecida, os carbonatos formados pela reação do dióxido de carbono (CO2) com 
as bases precipitam, levando à formação de incrustações nas canalizações, chuveiros e 
superfícies semelhantes. Na água dura, os sabões não fazem espuma eficazmente porque 
reagem para formar sais de cálcio ou magnésio, que são insolúveis. A água com uma 
concentração de carbonato de cálcio (CaC03) de 100 a 150 miligramas por litro (mg/1) é 
considerada aceitável para o cultivo de canábis. No entanto, a água pode ter 400 ppm (partes 
por milhão) de sódio e ainda ser considerada macia, mas torna-se dura quando contém cerca 


de 60 a 120 ppm de cálcio (dependendo da escala utilizada). 
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Um riacho de montanha em Vancouver, BC, é uma excelente fonte de água fresca e limpa. Mas a maioria 


das fontes de água disponíveis para os jardineiros está longe de ser pura. 


O sal começou a acumular-se nesta cabeça de chuveiro. A acumulação é causada pelos sólidos dissolvidos 


(sais) no abastecimento de água. Os mesmos sais também se depositam no solo e nos recipientes. 


Este simples filtro remove as partículas e o cloro do abastecimento de água. 
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A água macia faz espuma no sabão. 


Para muito mais informações sobre água dura, pesquisa “hard water” no fórum 


WWW.marijuanagrowing.com. 


Água macia 


A água amaciada é frequentemente tratada com sódio, que se liga aos iões de cálcio e 
magnésio, eliminando a sua capacidade de formar incrustações ou interferir com os 
detergentes. Em Espanha, temos água dura; colocamos sódio (sal granulado) na máquina de 
lavar loiça para que não se formem manchas (incrustações) na loiça. Podes sentir o sabor do 
sódio na água amaciada. Os amaciadores de água são utilizados para prolongar a vida útil das 
canalizações, bombas, etc., e para aumentar a eficácia dos sabões. A água macia contém 
menos de 50 miligramas de cálcio por litro (50 ppm) e deve ser suplementada com cálcio e 


magnésio. O sódio em excesso de 50 ppm é prejudicial para o crescimento da canábis* 


Os iões de sódio trocam de lugar com um produto químico ao qual o sódio está ligado, 
retirando todos os iões multivalentes (Ca2-, Mg2-) com um número semelhante de cargas 
monovalentes (Na-): cada Ca que se liga liberta dois Naions devido à diferença de carga, um 


negócio de dois por um (em ppm, 100 ppm de Ca retirado compram 200 ppm de Na em troca). 


Uma alternativa melhor é frequentemente o potássio, mas é um pouco mais caro. Tanto o 
potássio como o sódio existem como resina utilizada nos amaciadores de água e ambos são 
iões monovalentes - potássio (K-) e sódio (Na). O potássio é a melhor opção para a canábis e 
para os seres humanos. O sódio é económico e está amplamente disponível, mas o potássio é 


mais eficaz. 


O sistema métrico facilita a medição do “resíduo seco por litro” Mede o resíduo seco por litro, 
deitando um litro de água num tabuleiro e deixando-a evaporar. O resíduo de sólidos 
dissolvidos que fica depois de toda a água evaporar é o “resíduo seco por litro” O resíduo é 
medido em gramas. Tenta fazer isto em casa para saberes o grau de impurezas da tua água. Os 
fertilizantes têm dificuldade em penetrar nos tecidos das raízes quando têm de competir com 


os sólidos dissolvidos residentes, especialmente o sódio. A água carregada com altos níveis de 


sólidos dissolvidos (sais em solução) é possível de gerir, mas requer tácticas diferentes. A água 
altamente salina que contém sódio bloqueia a absorção de potássio, cálcio e magnésio. A água 
carregada de sal causará sempre problemas. Se a água contém 300 ppm ou menos de sólidos 
dissolvidos, deixa que pelo menos 25% da água de rega escorra do fundo dos recipientes em 
cada rega. Se a água bruta contiver mais de 300 ppm de sólidos dissolvidos, utiliza um 
dispositivo de osmose inversa para purificar a água. Adiciona nutrientes à água pura como 


forma de evitar muitos problemas com nutrientes. 


Se a água bruta contiver mais de 300 ppm de sólidos dissolvidos ou mais de 50 ppm de sódio 


(Na), usa um dispositivo de osmose inversa para purificar a água antes de a usares no jardim. 


Os sais de fertilizantes dissolvidos acumulados tornam-se muitas vezes tóxicos em jardins de 
contentores. O excesso de sais inibe a germinação das sementes, queima os pêlos das raízes e 
as pontas ou bordas das folhas, e atrofia as plantas. Lixivia o excesso de sal acumulado nos 
meios de cultivo aplicando 3 galões de água por galão de meio de cultivo e repete a lixiviação 
usando uma solução de fertilizante com pH corrigido. Lixivia o meio de cultivo a cada 2 a 4 
semanas para evitar a acumulação de substâncias tóxicas. A água dura e a água de poços em 
climas secos são frequentemente alcalinas e contêm normalmente quantidades notáveis de 
cálcio e magnésio. A canábis utiliza grandes quantidades de ambos os nutrientes, mas 
demasiado cálcio e magnésio podem acumular-se no solo. Em geral, a água que sabe bem às 


pessoas também sabe bem à canábis. 


Os minerais dissolvem-se nas águas subterrâneas a partir de rochas e sedimentos. As fontes 
de água em regiões de baixa pluviosidade ou desérticas contêm níveis relativamente elevados 
de sais minerais dissolvidos. Por exemplo, o sul de Espanha e Itália, o sudoeste dos EUA e 
grande parte do México têm níveis elevados de sais minerais dissolvidos nas suas águas 
subterrâneas. Mais de 85% dos jardins nos EUA têm água dura. Muitos rios e riachos no 
Alasca, na região dos Grandes Lagos e no Tennessee têm água moderadamente dura. A água 
dura e muito dura corre em quase todos os estados da América. Os cursos de água do Arizona, 
Kansas, Novo México e Sul da Califórnia têm a água mais dura, com minerais dissolvidos 


superiores a 1.000 ppm. 


A água macia corre em muitas partes do Havai, Nova Inglaterra, Noroeste do Pacífico e nos 
estados do Atlântico Sul e do Golfo. Para ter uma ideia do grau de dureza da água em 


diferentes partes dos EUA, visita www.qualitywatertreatment. com/city water guide.htm. 


Se a tua água for macia: O pH continua a subir em água macia e em água purificada com 
poucos sólidos minerais dissolvidos (menos de 60 ppm) devido à pouca ou nenhuma 
capacidade de amortecimento. Resolve este problema estabilizando o pH e adicionando cálcio 


e magnésio solúveis, vendidos nas lojas de hidroponia sob o nome “Cal-Mag” 
Se a tua água é dura: trata-a com a melhor opção: osmose inversa (RO). 


Se a tuaágua é ácida ou alcalina: Se a CE for baixa, a acidez ou a alcalinidade são fracas e não 
causam problemas. Se a acidez ou a alcalinidade forem provocadas por iões multivalentes, 

estes adicionarão diretamente um protão H ou OH (compostos que não alteram as coisas por 
associação). Por exemplo, um ácido orgânico é fraco e requer menos adição de hidróxido para 


neutralizar, em comparação com o ácido fosfórico, que requer mais hidróxido para neutralizar. 


Fontes de água 


Água do ar condicionado: A água condensada de um ar condicionado ou desumidificador é 
muito limpa - praticamente não tem sólidos dissolvidos. Mas a água retém a fragrância da 
cannabis. A maior parte dos aparelhos de ar condicionado gera 7,6-11,4 litros de água por dia. 


Esvazia os recipientes diariamente! 


Água da chuva: Podes recolher 600 galões de água da chuva de 1 polegada de chuva que cai 
num telhado de 93 m2. Embora ligeiramente ácida nas áreas urbanas, a água da chuva não 


tem cloro nem poluentes ou sais que normalmente se encontram nas águas subterrâneas. 


A água da chuva limpa é uma excelente escolha para a rega. Recolhe o escoamento colocando 
um barril debaixo de uma calha. Mistura a água da chuva com água da torneira para diluir os 
sólidos dissolvidos. Os telhados e os terraços podem acumular lixo, o que polui a água da 
chuva, que de outra forma seria limpa. Cobrir o teu barril de recolha evitará a evaporação e 
manterá o lixo afastado. Para ter a certeza de que não é demasiado ácida (chuva ácida) e 
prejudicial para as plantas, faz leituras do pH e das partes por milhão (ppm) da água da chuva 


recolhida antes de a utilizares. 


Rios e riachos: Normalmente, estes recursos hídricos são de controlo público. As bacias 
hidrográficas alpinas fornecem água “mineralizada” - água com elementos e nutrientes que as 


plantas necessitam para produzir alimentos e crescer. 


Água da torneira: A água de casa contém frequentemente cloro e outros minerais dissolvidos. 


Verifica duas ou três vezes por ano junto do teu serviço local de água para saberes o que está 
na tua água. Verifica também o pH regularmente. Vê a discussão acima sobre as fontes de 


água. 


ÍNDICE DE ÁGUA 
DURA/SUAVE 


mg/L gpg 


61-210 RE rd 
121-180 DS 


A canalização da água para o jardim facilita a irrigação. 


A água destilada é cara e é melhor ser usada em pequenas quantidades, como para regar as estacas e as 


plântulas. 


Limpa a água da torneira enchendo barris e colocando-os de 61 a 91,4 cm acima do solo. 
Adiciona sulfato de amónio para eliminar o sódio e depois sifona a água do topo do barril, 
enchendo-o de novo depois de cada rega para permitir que o cloro se evapore. O cloro, tal 
como o sódio, é benéfico em pequenas quantidades. É essencial para a utilização do oxigénio 
durante a fotossíntese e é necessário para a divisão celular das raízes e das folhas. Mas o 
excesso de cloro faz com que as pontas e as margens das folhas se queimem e as folhas 
adquiram uma cor bronzeada. O cloro (que se evapora) e a cloramina (que deve ser filtrada 
para ser removida) são adicionados aos sistemas de água domésticos para matar bactérias, 
parasitas e outros organismos. Mas ambos oxidam o ferro, o manganês e o sulfureto de 
hidrogénio, tornando-os mais fáceis de filtrar. Esvazia o barril periodicamente e limpa os 


resíduos e sedimentos. Ver “Cloro (Cloreto)” no capítulo 21, Nutrientes, para mais informação. 


Água de poço: A água subterrânea é bombeada de um poço. Manda analisar a água do poço 
pelo menos uma vez por ano porque o conteúdo mineral muda frequentemente com as 


estações do ano e com o tempo. Não assumas que o conteúdo mineral será o mesmo que o da 


água do poço dos teus vizinhos. Na maioria das vezes, a água do poço é dura, com níveis 


elevados de cálcio e magnésio. 


Água Purificada 


A água engarrafada goza de uma regulamentação mínima na maioria dos países. O governo 
federal dos EUA, por exemplo, exige que a água engarrafada tenha pelo menos a mesma 
qualidade que a água da torneira, mas alguns estudos mostram que é de qualidade inferior. 
Frequentemente vendida como “água mineral” por $1 a $4 USD por galão, a água engarrafada 
pode conter mais sólidos dissolvidos do que a água da torneira. Se estiveres a utilizar água 
engarrafada, lê os rótulos cuidadosamente para te certificares de que contém menos de 150 


ppm (15 mg/L) de sólidos dissolvidos (também conhecidos como minerais). 


Os filtros de carbono são eficazes na remoção de cloro, cloraminas, sedimentos e compostos 
orgânicos voláteis (tintas, solventes de petróleo e resíduos perigosos) da água. Mas não 
remove os sais minerais dissolvidos da água. Utiliza filtros de carbono como pré-filtro para 


filtros de osmose inversa (RO). 


A água desionizada (também conhecida como desmineralizada) teve os seus iões minerais 
removidos. Um desionizador de água move a água através de resinas especiais de troca de 
iões, sais de sódio complexos. Estas resinas ligam-se aos sólidos minerais dissolvidos (sais), 
filtrando-os para fora da água “pura”. A água desionizada é semelhante em pureza à água 


destilada. A desionização não remove especificamente vírus ou bactérias. 


A água destilada tem muitas das suas impurezas eliminadas através da destilação, um 
processo que ferve a água. O vapor resultante é capturado e condensado em água limpa. A 
compra de água destilada é muito cara: 0,75 a 1 dólar por galão. Mas os sistemas de destilação 
caseiros podem reduzir os preços para 0,25 USD por galão. A água destilada está disponível 
na maioria das mercearias e centros de melhoramento da casa. Os jardineiros utilizam 


frequentemente água destilada para as estacas. 


A água filtrada por eletrodiálise é mais económica em instalações de grande e média escala 
para dessalinizar água salobra e água do mar. Também estão disponíveis sistemas mais 
pequenos. Este processo é mais eficiente na remoção de componentes iónicos com um baixo 


peso molecular. 


Os sistemas de microfiltração de água removem sólidos suspensos até 0,1 micrómetros de 


tamanho. Utiliza a microfiltração como pré-filtro para filtros RO para prolongar a vida útil dos 
filtros RO. 


A água engarrafada na Europa tem a análise garantida impressa no rótulo, mas nos EUA não há nenhuma 
análise específica disponível no rótulo. Os sólidos dissolvidos nesta água engarrafada são medidos em 


miligramas por litro (mg/L). 


Água de osmose inversa (RO) 


As máquinas de osmose inversa são utilizadas para separar os sólidos dissolvidos da água. 
Estas máquinas movem o solvente (água) através de uma membrana semipermeável. O 
processo é realizado aplicando pressão à água “contaminada” para forçar apenas a água 
“pura” através da membrana. A água não é totalmente (CE de zero), mas a maioria dos sólidos 
dissolvidos é removida. A eficiência da osmose inversa depende do tipo de membrana, do 
diferencial de pressão em ambos os lados da membrana e da composição química dos sólidos 
dissolvidos na água contaminada. Infelizmente, a água da torneira comum contém 
frequentemente níveis elevados de sódio (Na), cálcio (Ca), sais alcalinos, enxofre (S), cloro (CI) 


e outros minerais. O pH também pode estar fora do intervalo aceitável de 6,5 a 7. 


O enxofre é facilmente cheirado e provado na água. A água salgada é um pouco mais difícil de 
detetar. A água nas zonas costeiras está geralmente cheia de sal que é arrastado para o 
interior a partir do oceano ou do mar. As regiões secas que têm menos de 20 polegadas (50,8 
cm) de precipitação anual também sofrem de solo alcalino e água que está frequentemente 


carregada de sais alcalinos. 


Esta máquina de osmose inversa transforma a água com um elevado ppm ou CE em água “limpa” com 


menos de 10 ppm. 


pH 


A escala de pH, de O a 14, mede o equilíbrio ácido-alcalino. Zero é o mais ácido, 7,0 é neutro ou 
básico e 14,0 é o mais alcalino. Base é 7,0 ou superior. Tal como a escala algorítmica de Richter 
para terramotos, cada ponto completo de alteração na escala de pH significa um aumento ou 
diminuição de dez vezes na acidez ou alcalinidade. Por exemplo, o solo ou a água com um pH 
de 5,0 é dez vezes mais ácido do que a água ou o solo com um pH de 6,0. A água com um pH de 
5,0 é 100 vezes mais ácida do que a água com um pH de 6,0 e 1000 vezes mais ácida do que a 
água com um pH de 7,0. Com uma diferença de dez vezes entre cada ponto da escala, uma 


medição e um controlo precisos são essenciais para um jardim forte e saudável. 


Os nutrientes estão disponíveis numa forma solúvel para as plantas dentro de uma gama 
limitada de pH. A gama de solubilidade é diferente para cada nutriente. A canábis cresce 
melhor num solo com um pH de 6,5 a 7,0. Dentro deste intervalo, a canábis pode absorver 
corretamente e processar de forma mais eficiente os nutrientes disponíveis. Se o pH for 
demasiado baixo ou demasiado alto, os sais minerais depositam-se num sólido (precipitado) da 
solução nutritiva. Se o pH da solução nutritiva for demasiado baixo, os sais ácidos ligam-se 
quimicamente aos nutrientes, que as raízes não conseguem absorver. Uma solução nutritiva 
alcalina com um pH elevado faz com que os nutrientes não estejam disponíveis. A acumulação 


de sais tóxicos, que limita a absorção de água pelas raízes, também se torna um problema. As 


soluções hidropónicas funcionam melhor numa gama de pH um pouco mais baixa do que a do 
solo. A gama de pH ideal para a hidroponia é de 5,8 a 6,8. Alguns jardineiros mantêm o pH em 


níveis mais baixos e não registam problemas com a absorção de nutrientes. 


O pH do meio de cultivo afecta a gama de soluções nutritivas e deve ser mantido a um nível de 
pH semelhante ao da solução nutritiva. Por exemplo, a maioria dos solos para vasos 
comprados em lojas são ligeiramente ácidos, e os meios hidropónicos de lã de rocha são 
frequentemente alcalinos. Para mais informações sobre como o pH afecta o crescimento das 
plantas, ver “pH” nos capítulos 18, Solo, e 23, Cultura em recipientes e hidroponia, e 


“Problemas culturais” no capítulo 21, Nutrientes. 


Após irrigação repetida, a água ou a solução nutritiva com um pH demasiado alto ou baixo 
alterará o pH do meio de cultivo. A água bruta com níveis adequados de cálcio e magnésio e 
um pH acima de 6,0 ajudará a evitar que as soluções de nutrientes se tornem demasiado 
ácidas. As condições climáticas também podem afetar o pH da água de rega. Por exemplo, o 
pH pode tornar-se mais ácido no final do outono, quando as folhas caem e se decompõem. Os 
grandes municípios monitorizam cuidadosamente e corrigem o pH do abastecimento de água, 


e existem poucos problemas de qualidade da água. 


Adiciona nutrientes à água para criar uma solução nutritiva antes de medir o pH porque os 
nutrientes são ácidos e afectarão o resultado. Quando os nutrientes estiverem misturados na 
solução, espera alguns minutos para que a solução possa estabilizar antes de medir. Gosto de 
medir o pH da água original para ter uma ideia de quanto os nutrientes acidificam a solução. 
Se o pH da água for demasiado baixo, adiciona bicarbonato de potássio solúvel para o 
neutralizar. Encontra o bicarbonato de potássio, também um fungicida orgânico, em farmácias 
e centros hidropónicos. No entanto, a água com alto teor de bicarbonato (HCO3) torna difícil 


manter o pH baixo, e é difícil evitar a incrustação (acumulação de minerais) no equipamento. 


Uma vez testado, o pH deve estar dentro do intervalo aceitável para o solo ou para a 
hidroponia (ver quadro na página 340). Continua a afinar o nível de pH, adicionando pequenas 


quantidades de produtos químicos. 


O ácido fosfórico é a substância mais usada para baixar o pH. O hidróxido de potássio é 
popular para aumentar o pH. Ambos os produtos químicos são relativamente seguros, embora 
possam causar queimaduras e nunca devam entrar em contacto com os olhos. A maioria das 
lojas de produtos hidropónicos vendem ajustadores de pH fáceis de usar, que são diluídos até 


um nível razoavelmente seguro. 


Os ajustadores de pH concentrados podem causar grandes mudanças de pH e podem tornar o 
ajuste do pH muito frustrante. O pH vai “saltar” para cima e para baixo quando ajustado com 
um produto concentrado quando adicionado em quantidades muito pequenas. Não só o pH 
ultrapassa a marca desejada, como a disponibilidade é praticamente destruída. Se usares tais 
concentrados, dilui o produto químico com um volume maior de água antes de o adicionares 


ao reservatório da solução nutritiva. 


Alteração do pH da solução nutritiva 


Gosto de usar pH Up e pH Down da loja de hidroponia em vez de ácido cítrico, bicarbonato de 
sódio ou vinagre, que são menos fiáveis. Evita usar hidróxido de potássio e hidróxido de sódio, 
normalmente usados em jardins hidropónicos, porque são cáusticos e requerem um 


manuseamento especial. 


Os jardineiros hidropónicos utilizam ácido fosfórico e ácido nítrico para baixar o pH. O nitrato 


de cálcio também pode ser utilizado, mas é menos comum. Estes ácidos podem ser usados 


para baixar o pH mas devem ser adicionados com mais frequência. 


RS oo oO. 


Mantém o reservatório de nutrientes arejado para garantir a máxima absorção pelas plantas. 


Testa o pH regularmente, pelo menos uma vez por semana, para garantir que se mantém 
dentro dos limites aceitáveis para o solo ou para a hidroponia. A água evapora-se dos 
reservatórios de soluções nutritivas hidropónicas e transpira da folhagem, utilizando mais 
água do que nutrientes. Ambos provocam uma concentração de nutrientes, acidificando a 
solução nutritiva e baixando o pH. O pH e a condutividade eléctrica (CE) dos abastecimentos 


de água nos municípios e cidades também podem mudar ao longo do ano. 


PH Adijuster - 38% HNO 


a redução do pH faz baixar o pH da água ou de uma solução nutritiva. 


Mede o pH da água e das soluções nutritivas com papel de tornassol ou um medidor 
eletrónico de pH. Ambos estão disponíveis na maioria dos viveiros, centros de melhoramento 
da casa e lojas de hidroponia. Comparar a cor da mistura de solo e produtos químicos com a 
cor do gráfico pode ser confuso. Se usares um destes kits, certifica-te de que compras um com 


códigos de cores bons e fáceis de ler. Segue as instruções fornecidas pelo fabricante. 


Os medidores de pH electrónicos são económicos e práticos. Os medidores de pH menos 
dispendiosos são suficientemente precisos para uma utilização casual. Os modelos mais caros 
são muito precisos. Eu prefiro os medidores electrónicos de pH aos kits de teste de reagentes 
e ao papel de tornassol porque os medidores de pH são práticos, económicos e precisos. Uma 
vez comprados, podes medir o pH milhares de vezes com um medidor eletrónico, enquanto os 
kits de teste químico são bons para cerca de uma dúzia de testes. Também estão disponíveis 
dispositivos de medição de pH perpétuos que são mais frequentemente utilizados para 


monitorizar soluções de nutrientes hidropónicos. 


Para um teste de pH preciso com um medidor eletrónico de pH: 


1. Limpa as sondas do medidor depois de cada teste e elimina qualquer corrosão. 

2. Embala o solo à volta das sondas. 

3. Rega o solo com água destilada ou de pH neutro antes de testares. 

4. Utiliza um teste de diluição de uma parte de meio de cultivo para uma parte de água 


destilada. Mexe, deixa repousar, e depois drena o líquido para um copo separado, usando 


um filtro para o meio, e depois mede a água. 


Adiciona primeiro os nutrientes à água e depois verifica o pH. Por exemplo, o pH da imagem à esquerda 


começou por ser 8,4, o que é muito alto. Depois de teres adicionado os nutrientes (ácidos), o pH desceu 


após uma hora em solução. O jardineiro teve de usar o pH down para baixar o pH mais um ponto, para 6,4. 


Esta bela colheita de Jolly Bud" cultivada por DoobieDuck não tem problemas com a absorção de 


nutrientes ou água. 


Aumentar o pH da solução nutritiva 


O carbonato de amónio (NH4)2C0O3, também conhecido como “amoníaco de padeiro”, é 
azoto sob a forma de amoníaco, mas não é uma boa escolha para alterar o pH. Quando 


esmagado, é utilizado como sais de cheiro e, sim, cheira mal! 


O hidróxidode cálcio (Ca(OH)2, também conhecido como cal hidratada, cal de construção ou 
cal de decapagem) é um composto inorgânico. Utiliza-o apenas em pequenas quantidades 


porque é solúvel e de ação muito rápida. 


O bicarbonato de potássio (KHCOS3) funciona bem para neutralizar ou amortecer o pH. É um 
ingrediente comum no club soda e é utilizado como fonte de CO2 na panificação e em 
extintores de incêndio de químicos secos, entre outras coisas. O bicarbonato de potássio 
também funciona como um fungicida orgânico de superfície para o oídio. Tem cuidado, pois 


concentrações superiores a 0,5 por cento podem ter efeitos tóxicos nas plantas. 


O carbonato de potássio (K2C0O3) é um ingrediente comum em soluções de aumento de pH e 
funciona bem para aumentar o pH em soluções nutritivas. É utilizado como fermento na 
cozedura de pão de gengibre e como agente tampão na produção de vinho. Também é 


utilizado para a supressão de incêndios. 


O silicato de potássio (K2SiO3) aumenta rapidamente o pH e adiciona potássio à solução 


nutritiva e ao meio de cultivo. Pode ser utilizado como nebulização foliar. O silicato de 


potássio também é usado para fazer varas de soldadura e como agente anticorrosivo. 


O hidróxidode potássio (NOH, também conhecido como potassa cáustica) é relativamente 
seguro e muito popular para aumentar o pH. O hidróxido de potássio também é misturado 
com carbonato de potássio para tamponar o pH quando se utiliza água macia. Este composto 
inorgânico é uma base forte com muitas utilizações industriais, incluindo produtos químicos 


de limpeza, o fabrico de biodiesel e baterias. 


O bicarbonato de sódio (NaHCOS, também conhecido como bicarbonato de sódio, 
bicarbonato de sódio, bicarbonato de sódio de cozinha e bicarbonato de sódio) aumenta o pH. 


Também é utilizado como antiácido estomacal. Nota: Ver “Carbonato de amónio” 


O carbonato desódio (Na2C03) é um sal comummente utilizado em amaciadores de água. 
Não utilizes carbonato de sódio para alterar o pH. É prejudicial para o crescimento das 


plantas. 


O hidróxido desódio (NaOH, também conhecido como lixívia e soda cáustica) é muito 
corrosivo. É normalmente utilizado como desentupidor de canos. Não utilizes hidróxido de 


sódio para alterar o pH. 


Precauções de segurança Dilui os ajustadores de pH para que sejam mais seguros e mais 


tolerantes e para que as dosagens sejam mais fáceis de controlar. 

Os carbonatos e os hidróxidos são bases. 

Lê os rótulos na íntegra e segue as instruções. 

Mantém fora do alcance das crianças. 

Mantém uma grande quantidade de água fresca para diluir derrames acidentais. 

Usa uma máscara, luvas de borracha, mangas compridas e outro vestuário de proteção. 
Não inalar os fumos tóxicos. 


Armazena os agentes de ajuste de pH num recipiente hermético para evitar derrames e 
ativação acidental com humidade. Por exemplo, quando o hidróxido de potássio absorve 


humidade, transforma-se em lama corrosiva. 


Reduzir o pH da solução nutritiva 


Porque é que o pH da solução nutritiva desce constantemente? 


Depende de muitas coisas, desde o meio até ao ar introduzido ou exposto a ele. A planta 
também liberta protões (iões H ) que se juntam ao conjunto de pH e baixam o pH. Isto quase 


poderia ser outro capítulo deste livro! 


A razão mais comum pela qual o pH flutua é porque a água nativa é macia e não tem agentes 


tampão para estabilizar o pH. 


Os ácidos são usados para baixar o pH. A maioria dos fertilizantes são ácidos e baixam 
naturalmente o pH. Os ácidos que não são diluídos em água são perigosos - sofrem 


alterações químicas tão rapidamente que podem reagir com a pele e causar queimaduras. 


Tem muito cuidado ao manusear ácidos. Quanto maior for a concentração, mais corrosivos 


são. Os ácidos podem comer metais e queimar a tua pele! 


Os jardineiros hidropónicos usam ácido fosfórico e ácido nítrico para baixar o pH. O nitrato 
de cálcio também pode ser utilizado, mas é menos comum. Estes ácidos podem baixar o pH 


mas devem ser adicionados com mais frequência. 


O fosfato monopotássico de amónio (KH2PO4, também conhecido como dihidrogenofosfato 
de potássio, KDP, ou fosfato monobásico de potássio, MKP) é mais eficaz para aumentar o pH 
de 5,5 para 7,0. Também tampona bem o pH quando se encontra dentro deste intervalo. A 
capacidade de tamponamento diminui abaixo de pH 5,5. É uma fonte de fósforo e de potássio. 
Os jardineiros podem utilizar o fosfato monopotássico de amónio para minimizar a fuga de 
amoníaco das soluções nutritivas e dos meios de cultivo. Também é utilizado como 
fertilizante, aditivo alimentar (em Gatorade, por exemplo) e fungicida. O sal solúvel também 


pode ser utilizado como fertilizante. 


O nitrato de amónio (NH4NOS3) é um fertilizante com elevado teor de azoto e também pode 


ser utilizado em explosivos. 


O sulfato de amónio é frequentemente recomendado para baixar o pH porque é difícil de 
aplicar em excesso; no entanto, a canábis tolera muito pouco amónio. Evita usar sulfato de 


amónio. 


O nitrato de cálcio Ca(NO3)2 também é conhecido como nitromagnesite, salitre norueguês, 


Norgessalpeter ou nitrato de cal. É um composto inorgânico utilizado no betão. 


O ácido cítrico é instável porque as plantas o decompõem e tem tendência para se desvanecer 
ao fim de algumas horas, a menos que esteja bem tamponado. O ácido cítrico pode ser obtido 
a partir de limões e limas, mas é mais frequentemente produzido a partir de outras fontes. O 
ácido cítrico deve ser utilizado apenas em situações de emergência. Também pode provocar o 
crescimento de bactérias, reduzindo o oxigénio dissolvido na solução nutritiva e competindo 


com as raízes. 


O ácido clorídrico, uma solução de cloreto de hidrogénio (HCl), baixa o pH de forma rápida e 
eficiente. É solúvel em água. Mas é um ácido mineral altamente corrosivo que é utilizado em 
produtos de limpeza, plástico PVC, manutenção de piscinas e muitos outros produtos. Não 


recomendas! 


Ácido muriático (ácido clorídrico concentrado). A canábis pode tolerar níveis baixos (< 100 
ppm) de cloreto, que é derivado do ácido clorídrico. O ácido muriático é produzido a partir do 


ácido clorídrico e do sal comum, cloreto de sódio (NaCl). 


O ácido nítrico (HNO3), um dos principais componentes dos fertilizantes, reduz o pH e não 
precipita quando o pH é elevado. É um ácido altamente corrosivo, forte e tóxico. Utiliza em 
altas diluições e baixas concentrações. Uma concentração de 86% ou mais é designada por 
ácido nítrico fumegante e reage violentamente (criando frequentemente explosões) com 


muitos compostos não metálicos. 


O ácido fosfórico*(H3P0O4, também conhecido como ácido ortofosfórico ou ácido fosfórico 
(V)) é um dos produtos químicos mais populares utilizados para baixar o pH em jardins 
hidropónicos. As lojas de produtos hidropónicos vendem-no em misturas diluídas que estão 
prontas a usar e são relativamente seguras. O ácido fosfórico altera o pH de forma 
relativamente rápida. Evita usá-lo quando o pH for alto e houver uma abundância de fósforo 
disponível para as plantas. O excesso de fósforo tende a precipitar-se. Nestas situações, 


substitui o ácido fosfórico por ácido nítrico. 


O ácido fosfórico também é utilizado para “converter a ferrugem” em fosfato férrico preto; na 
forma de gel, é chamado de gelatina naval. O ácido fosfórico de qualidade alimentar é 


utilizado para acidificar alimentos e bebidas. 


Onitrato de potássio (KNOS, também conhecido por salitre ou salitre) é um conservante 


alimentar e um ingrediente importante na pólvora. 
O nitrato de magnésio [Mg(NO3)2] tem 10,5 por cento de azoto e 9,4 por cento de magnésio. 
Hidróxido desódio (NaOH) Não utilizar! 


O nitrato de sódio (NaNOS, também conhecido como salitre do Peru ou salitre do Chile) é 


utilizado em fertilizantes como fonte de nitrato, conservantes de alimentos e explosivos. 


O enxofre (S) é insolúvel e não está disponível para as plantas. Deita enxofre elementar no 
solo e o oxigénio transforma o enxofre em SO4, que está prontamente disponível para ser 
absorvido pelas raízes. A oxidação mais eficiente ocorre para converter o enxofre em SO4 em 
clima quente, em solo levemente umedecido e bem arejado. As temperaturas frias e o solo 
saturado de água retardam a conversão. O enxofre elementar funciona bem quando é 
aplicado algumas semanas antes da estação de crescimento. Tem cuidado quando adicionares 


grandes quantidades de enxofre elementar porque pode acidificar rapidamente o solo. 


O sulfato de amónio é um material que forma ácido; o fertilizante K-Masg, o sulfato de 


potássio e o sulfato de cálcio são materiais neutros e não têm efeito no pH do solo. 


As bactérias activas do solo convertem o enxofre em ácido sulfúrico, baixando o pH do solo. O 
processo é lento e a temperatura do solo deve ser superior a 550F (12,80C). Não inundes o 
solo (o que cria condições anaeróbicas) ou então o enxofre converter-se-á em sulfito de 


hidrogénio que matará as raízes (e cheirará a ovos podres). 


O sulfato ferroso também diminui o pH do solo, mas custa mais do que o enxofre, e é 


necessário oito vezes mais do que o enxofre elementar. 


O sulfato de alumínio é caro, e há relatos de toxicidade do alumínio quando é aplicado em 


excesso. Altera o pH do solo instantaneamente quando misturado com o solo. 


Osulfato de amónio e os fertilizantes de ureiarevestidos com enxofre têm pouco efeito no 
pH. Por exemplo, o fertilizante de sulfato de amónio 21-0-0 a 10 libras por 1.000 pés 
quadrados (92,9 m2) pode alterar o pH do solo de 7,5 para 7,4. 


O sulfato de ferro é solúvel mas é necessário 6 vezes mais do que o enxofre elementar para 
alterar o pH. Reage em 3 a 4 semanas - mais rápido do que o enxofre elementar - mas pode 


danificar as raízes. 


O sulfato de magnésio (MgS04) contém magnésio, enxofre e oxigénio. Os sais de Epsom 


solúveis (MgS04-7H20) funcionam bem para corrigir deficiências de magnésio no solo e nas 


plantas de canábis. 


O ácido sulfúrico (H2S04) é vendido como ácido de piscina e de bateria de carro na maioria 
das mercearias, por litro ou litro. Mistura 1 chávena com um galão de água destilada e obtém 
um galão de pH baixo por cerca de $1 USD. Também adiciona enxofre à mistura. O ácido de 
bateria é 40 por cento ácido sulfúrico. Não uses ácido de bateria tóxico de uma bateria; está 


contaminado com chumbo! 
O vinagre é o produto da fermentação do etanol, resultando em ácido acético. 


O pH do vinagre de mesa varia entre 2,4 e 3,4. Quando diluído, o pH aumenta. Normalmente, 
a concentração de ácido acético no vinagre de mesa varia entre 4e 8 por cento. O vinagre 
utilizado para decapagem pode chegar aos 18%. A cannabis decompõe o vinagre, fazendo com 
que o pH suba. O vinagre também provoca o crescimento excessivo de bactérias que utilizam 


o oxigénio do solo e acidificam os solos. 


Como os fluidos se movem na canábis 


A água é essencial para a vida das plantas. Fornece um meio para transportar os nutrientes 
necessários à vida das plantas e torná-los disponíveis para absorção pelas raízes. A qualidade 
da água é importante para que este processo funcione no seu potencial máximo. Com isto em 
mente, a primeira pergunta que um jardineiro de canábis medicinal precisa de fazer sobre a 


água é: “O que há na água e como é que isso afecta o cultivo de canábis?” 
Tudo na água pode afetar a forma como as raízes das plantas a absorvem. 


Os pêlos microscópicos das raízes na rizosfera (zona das raízes) absorvem água e nutrientes 
na presença de oxigénio e transportam-nos pelo caule até às folhas. Este fluxo de água do solo 
através da planta é designado por fluxo de transpiração. Uma fração da água é processada e 
utilizada na fotossíntese. O excesso de água evapora-se para o ar, transportando consigo os 
produtos residuais através dos estomas nas folhas. Este processo é designado por 
transpiração. Uma parte da água também retorna às raízes com açúcares e amidos 


produzidos. 


As raízes suportam a planta, absorvem nutrientes e fornecem o caminho inicial para o sistema 


vascular da planta. Um olhar de perto numa raiz revela o tecido vascular do núcleo do xilema e 


do floema envolvido por um tecido do córtex, ou a camada entre o tecido vascular interno e o 
tecido epidérmico externo. Os pêlos microscópicos da raiz estão localizados nas células do 
tecido epidérmico. Estes folículos pilosos radiculares são extremamente delicados e devem 
permanecer húmidos. As raízes e os pêlos radiculares também devem ser protegidos contra 
abrasões, flutuações extremas de temperatura e concentrações de produtos químicos 


agressivos. A saúde e o bem-estar das plantas dependem de raízes fortes e saudáveis. 
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Tudo passa pelo mesmo caminho, a faixa de Casparian. É aqui que a diferença entre uma raiz aquática e 


uma raiz terrestre ocorre através do espessamento. 


A maior parte da absorção de nutrientes começa nos pêlos da raiz, e o fluxo continua por toda 
a planta através do sistema vascular. A absorção é sustentada pela difusão, na qual a água e os 
iões de nutrientes são uniformemente distribuídos por toda a planta. Os espaços 
intercelulares - apoplastos e protoplasma de ligação, chamado symplast - são as vias que 
permitem que os iões e moléculas de água e nutrientes passem através da epiderme e do 
córtex para os feixes vasculares do xilema e do floema. O xilema canaliza a solução através da 
planta, enquanto os tecidos do floema distribuem os alimentos produzidos pela planta. Uma 
vez que os nutrientes são transferidos para as células da planta, cada célula acumula os 


nutrientes de que necessita para desempenhar a sua função específica. 


A solução que é transportada através dos feixes vasculares ou veias de uma planta tem muitas 
funções. Esta solução fornece nutrientes e transporta os produtos residuais. Fornece pressão 
para ajudar a manter a planta estruturalmente sólida. A solução também arrefece a planta ao 


evaporar a água através dos estomas das folhas. 


Osmose 


A água e as moléculas ou átomos mais pequenos do que uma molécula de água podem mover- 
se através da membrana semipermeável. Todos os outros elementos entram através de várias 
portas e portões e têm entrada e transporte controlados. A água tem quase carta branca, e é 
por isso que uma planta pode recuperar tão rapidamente da murchidão quando está seca, mas 
são precisos três dias para o azoto chegar ao sítio certo na planta. Mas o fluxo também pode ir 
no sentido inverso; tudo se baseia no princípio do equilíbrio, segundo o qual uma solução 
atingirá uma concentração ou distribuição igual dos iões nela dissolvidos. A solução está 
separada, o potencial continua a existir, e são as moléculas de água que se deslocam para diluir 
as zonas mais concentradas quando os iões não se podem deslocar devido a uma barreira, 
neste caso uma barreira semipermeável através da qual só as moléculas de água podem 
passar. Assim, a água entra na planta por uma diferença de potencial entre a zona de maior 
concentração (tecido vegetal) e a zona de menor concentração (solução do solo). Se o 
potencial for mais elevado fora do tecido da planta, como é o caso de uma fertilização 
excessiva, a água recua, regida novamente pelas leis do equilíbrio, da planta para o solo, 


provocando assim queimaduras nos tecidos superiores. 


As raízes puxam a água para cima da planta por osmose, o processo pelo qual os fluidos são 


arrastados através de uma membrana semipermeável e se misturam uns com os outros até 


que os fluidos estejam igualmente concentrados em ambos os lados da membrana. As 
membranas semipermeáveis localizadas nos pêlos das raízes permitem que nutrientes 
específicos que estão dissolvidos na água entrem na planta, enquanto os outros nutrientes e 
impurezas são excluídos. Como os sais e açúcares estão concentrados nas raízes, a 
condutividade eléctrica (CE) dentro das raízes é (quase) sempre mais alta do que fora das 


raízes. 


Apresentamos-te uma visão simplista do funcionamento da osmose: Depende das 
concentrações relativas de cada nutriente individual em cada lado da membrana (da raiz); não 
depende do total de sólidos dissolvidos (TDS) ou da CE da solução. Para que os nutrientes 
sejam absorvidos pelas raízes por osmose, a força dos elementos individuais deve ser maior 


do que a das raízes. 


A osmose depende da CE da solução em ambos os lados da raiz. No entanto, os iões são 
permitidos na célula que pode ter um pelo de raiz por uma estrutura de poros maior da 
membrana e são puxados pelo fluxo de moléculas de água da solução do solo para a planta. Os 
iões podem até ser capazes de continuar este caminho até ao núcleo, mas serão trocados na 
faixa de Casparian. Na realidade, para que os elementos entrem apoplasticamente, têm de ser 


mais pequenos e não mais fortes. 


Mas, o transporte de água (em vez de nutrientes) através da membrana semipermeável 
depende da CE. Por exemplo, se a CE for maior fora das raízes do que dentro, as plantas 
desidratam-se porque a água é retirada das raízes. Por outras palavras, a água salgada com 


uma CE elevada pode desidratar as plantas. 
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Este desenho simples mostra o princípio básico da osmose a nível molecular. Quando a concentração de 
“sais” é maior num dos lados de uma barreira, como a parede celular de uma planta, os sais migram para o 


outro lado para igualar a pressão. 


Irrigação 


Ter uma fonte de água facilmente acessível é conveniente e poupa tempo e trabalho. Por 
exemplo, um jardim interior de 4 x 4 pés com 16 plantas saudáveis em vasos de 3 galões (11,4 
L) precisa de 10 a 25 galões (37,9-94,6 L) de água por semana. As grandes plantas de exterior 
em grandes recipientes podem usar 5 a 10 galões de água por dia. A água pesa 8 libras por 
galão (1 kg/L). São muitos recipientes para encher, levantar e derramar. Transportar água em 
recipientes do lavatório da casa de banho para o jardim não faz mal quando as plantas são 


pequenas, mas quando são grandes, é um trabalho grande, desleixado e regular. 


Orientações para a rega: 


1. Rega as plantas em recipientes quando estes estiverem meio cheios de água; pesa os 
vasos para saberes a diferença. 

2. Rega os jardins de terra quando o solo estiver seco a 1,3 cm abaixo da superfície. 

3. Rega os recipientes com uma solução nutritiva suave e deixa escorrer 10 a 20 por cento 


em cada rega. 


4. Não deixes que o solo seque ao ponto de as plantas murcharem. 


5. Não deixes que as raízes fiquem na água, como num pires, durante mais de 20 minutos 


de cada vez ou as raízes afogar-se-ão. 


Este sistema de gotejamento numa estufa utiliza duas mangueiras de alimentação para cada recipiente 


grande, para garantir que toda a massa de solo recebe a irrigação adequada. 


Este jardim exterior está protegido do vento por paredes brancas que também reflectem a luz. As paletes 


debaixo dos vasos permitem uma melhor drenagem e mantêm a terra afastada do chão frio de cimento, o 


que as mantém mais quentes. 


As plantas grandes consomem mais água do que as plantas pequenas e os recipientes 
pequenos têm de ser regados com mais frequência do que os recipientes grandes. Mas há 
muitas mais variáveis para além do tamanho da planta ou do recipiente que ditam o consumo 
de água de uma planta. A saúde, a idade, a variedade e o tamanho da planta, juntamente com o 
tamanho do recipiente, a textura do solo, a temperatura, a humidade, a ventilação e a 
intensidade do vento e da luz, contribuem para as necessidades de água. A alteração de 
qualquer uma destas variáveis pode alterar o consumo de água da planta. Uma boa ventilação 
é essencial para promover um fluxo livre de fluidos, transpiração e crescimento rápido. 


Quanto mais saudável for a planta, mais depressa cresce e mais água necessita. 


Em geral, as variedades sativa têm um sistema radicular mais extenso e consomem mais água 


do que as variedades indica. 


As plantas pequenas com um sistema radicular pequeno em pequenos recipientes de terra 
devem ser regadas frequentemente - assim que a superfície do solo secar. Se expostas ao 


vento, as plantas pequenas secam muito rapidamente. 


Irriga o solo e as misturas sem solo quando estiverem secos a meia polegada abaixo da 
superfície. Desde que a drenagem seja boa, é difícil regar demasiado a canábis de crescimento 
rápido. Clones com quatro semanas que florescem em recipientes de 7,6 a 11,4 litros 
precisam de ser regados uma ou duas vezes por dia. Na verdade, a maioria dos jardineiros 


prefere recipientes mais pequenos porque são mais fáceis de controlar. 


A canábis em flor usa níveis elevados de água para suportar a rápida formação das flores. Se 
não regares, podes atrasar a formação das flores. As plantas expostas ao vento tendem a secar 
muito mais rapidamente do que as que estão abrigadas, por isso é importante fornecer 


proteção apropriada e rega adequada durante a fase de floração. 


A cobertura vegetal da superfície superior do solo ajuda a conservar a água e evita a formação 
de uma crosta. No entanto, é importante notar que a cobertura vegetal pode, por vezes, 
dificultar a penetração homogénea da água de rega. Quando regas, assegura-te de que a água 


penetra uniformemente na camada de mulch para chegar ao solo por baixo. 


As plantas de exterior, de terraço e de pátio podem consumir significativamente mais água, 
até três ou quatro vezes o seu consumo normal, em dias quentes e ventosos. Manter a rega 
em dia pode ser um desafio e consumir muito tempo. Para atenuar o impacto do vento nas 


plantas, considera a utilização de um sistema de rega automatizado ou a instalação de um 


corta-vento. A aplicação de cobertura vegetal também pode reduzir a evaporação do solo. 
Quando regar, utiliza uma grande quantidade de água e permite um escoamento de até 10% 
durante cada sessão de rega para evitar a acumulação de fertilizantes no solo. É aconselhável 
regar ao início do dia, permitindo que o excesso de humidade se evapore da superfície do solo 
e das folhas. Evita deixar a folhagem e o solo molhados durante a noite, pois isso pode 


provocar ataques de fungos. 


Se plantares na terra ao ar livre, as plantas concorrentes, especialmente as árvores e arbustos 
estabelecidos, sugam a irrigação, privando as plantas anuais de canábis. Por exemplo, no meu 
quintal, os carvalhos do outro lado da minha vedação sugam tanta água que tenho de dar às 
plantas de canábis 3 a 4 vezes mais água de rega do que às mesmas variedades em canteiros 


elevados que não têm concorrência de árvores. 


Por vezes, a superfície do solo até 6 polegadas (15,2 cm) está húmida, mas abaixo da marca de 
humidade, o solo pode estar seco como um osso. Mas o oposto também pode ser verdadeiro. 
O solo fino e o composto na superfície do solo secam rapidamente durante dias ventosos com 


muito sol e o solo por baixo pode permanecer super húmido. 


Os medidores de humidade eliminam a maior parte do trabalho de adivinhação na irrigação 
da canábis. Podem ser comprados por menos de $30 USD e valem bem o dinheiro. Os 
medidores de humidade medem exatamente a quantidade de água que o solo contém em 
qualquer nível ou ponto. Muitas vezes, o solo não retém a água uniformemente e, por isso, 
desenvolve bolsas secas. Verificar a humidade do solo com um dedo dá-te um palpite, mas 
perturba o sistema radicular. Um medidor de humidade dá-te uma leitura exacta da humidade 


sem perturbar as raízes. 


Usa um medidor de humidade ao ar livre para testar a humidade do meio de crescimento a 
diferentes profundidades. Por exemplo, se continuares a regar as plantas e a água se acumular 
abaixo da superfície do solo, o oxigénio pode ser espremido para fora do solo. No entanto, a 
estrutura do solo desempenha um papel importante. A porosidade e a mistura de tamanhos 
adequados (espaço poroso grande e pequeno) e quaisquer acções de bloqueio no solo mineral 
podem alterar a equação. A água move-se inicialmente através do solo em todos os espaços 
porosos, enquanto a gravidade a puxa, e é recolhida pelos pequenos poros circundantes 
através da ação capilar. Desocupa os poros grandes por força da gravidade e ocupa os mais 
pequenos. Se os poros forem todos pequenos, o tempo de escoamento pode aumentar; se os 
poros mudarem de tamanho repentinamente, o fluxo pode ser bloqueado, como é o caso da 
famosa panela de barro do Texas; e se a quantidade de barro no solo mineral for elevada, pode 


ser alisado durante uma preparação conhecida como vidragem, o que impede o fluxo de água. 


Mas de qualquer forma ou mecanismo, não é porque a água é pesada, é porque a água se 


acumula por uma determinada razão, indicando passagem bloqueada ou restrita. 


regra da rega a 50 


Pesa um recipiente após a rega para determinar o seu peso “cheio”. Pesa o recipiente 
novamente depois de vários dias, quando ele atingir “metade” do seu peso, para encontrar os 
50% de peso total. Rega as plantas do recipiente quando atingirem 50 por cento do seu peso. 
Por exemplo, uma planta num recipiente de 3 galões (11,4 L) pesa 1 kg quando está 
totalmente regada e 499 gm quando está 50 por cento cheia. É altura de regar quando o 


recipiente pesa 499 gm. 


Um dos maiores problemas com os solos que secam é que todos os sais que estão em solução 
aderem às partículas do meio de cultivo quando a água desaparece. Assim que a água é 
reaplicada, independentemente da CE, todos estes sais, bem como quaisquer outros 
associados às partículas do solo, entram imediatamente em solução. Por exemplo, se o meio 
tiver uma CE de 4,0 quando seco, e for aplicada água RO muito limpa, a água terá, durante um 
curto período de tempo até se obter o equilíbrio, uma CE de 4,0, provocando uma queimadura 
por sal. Se a CE estiver a 2,0 e o meio secar e a rega for feita a 1,6, então a CE salta para 3,6, 
causando imediatamente problemas. A solução para o problema é deitar água no recipiente 
várias vezes, o que permite que o meio se re-hidrate e lave os sais, e depois voltar a aplicar a 
fertilidade a valores normais. Naturalmente, tudo isto deve ocorrer dentro do período de 20 


minutos. 


Pesa o recipiente para determinar o seu teor de água. Quando pesa metade do que pesava quando estava 


completamente saturado de água, é o momento de regar a planta. 
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Inclina o recipiente para verificar se está muito carregado de água. Rega o recipiente leve. 


Cultivaa superfície do solo para que a água penetre uniformemente e evita as bolsas de terra 
seca. Este cultivo também evita que a água escorra pela fenda entre o interior do vaso e o solo 
e depois pelos orifícios de drenagem. Usar Smart Pots ou um recipiente semelhante também 
resolverá este problema. Vê o capítulo 19, Recipientes, para mais informações. Desfaz e 
cultiva suavemente os primeiros 1,3 cm do solo com os teus dedos, um garfo de salada ou um 
cultivador leve. Tem cuidado para não perturbar as pequenas raízes superficiais. Depois de 
desenvolveres alguma habilidade para saberes quando as plantas precisam de água, podes 


verificar o seu peso simplesmente inclinando-as. 


Os jardins ao ar livre podem precisar de um cultivo mais profundo para arejar o solo, mas 
cultiva com cuidado! Se o solo se compacta à volta das plantas, insere um garfo de jardim no 
solo e agita-o um pouco antes de o retirares. Isto quebrará o solo e permitirá que o ar penetre. 


Não remexas muito o solo, senão partirás muitas raízes. 


Mantém os recipientes alinhados em filas quando cultivares e regares. É muito mais fácil 


manter o controlo dos vasos regados e fertilizados quando estão alinhados. 


Rega em excesso 


A cannabis não gosta de solo encharcado. O solo demasiado húmido afoga as raízes, 
espremendo o oxigénio. Isto causa um crescimento lento e um possível ataque de fungos. A 


drenagem deficiente é a causa mais frequente do solo encharcado. A isto junta-se uma má 


ventilação e uma humidade elevada. 


A aplicação de mais água ao meio do que aquela que este pode aguentar contra a gravidade 
durante mais de 20 minutos provoca um excesso de rega. A rega excessiva ocorre quando se 
aplica mais água ao meio de cultivo depois de este já ter estado saturado durante 20 minutos 
ou mais, ou antes de a planta precisar de ser regada. Após 20 minutos, as raízes sofrem de 


falta de oxigénio e morrem. 


A rega excessiva é um problema comum, especialmente com plantas pequenas que têm pouco 
volume em recipientes. Demasiada água afoga as raízes, cortando-lhes o fornecimento de 
oxigénio. Mais uma vez, a coisa mais importante a lembrar é nunca deixar o solo saturado 


durante mais de 20 minutos. 


Se tiveres sintomas de excesso de rega, usa um medidor de humidade. Presta atenção aos 
níveis de humidade nos recipientes e no solo do jardim exterior. É frequente surgirem bolsas 
de solo seco no meio de solo húmido. Por vezes, partes do solo são regadas em excesso e 
outras bolsas de solo permanecem secas como ossos. Cultivar ligeiramente a superfície do 
solo, permitindo uma penetração uniforme da água, e utilizar um medidor de humidade 
ajudará a ultrapassar este problema. No interior e nas estufas, uma das principais causas do 
excesso de rega é a má ventilação do ar. As plantas precisam de transpirar água para o ar. Se 
este ar húmido não tiver para onde ir, muitos litros de água ficam retidos no ar da área 
fechada. O ar bem ventilado leva este ar húmido para longe, substituindo-o por ar fresco e 
seco. Se usares tabuleiros para recolher a água de escoamento, usa um regador de peru, uma 
seringa grande ou uma esponja para retirar o excesso de água do tabuleiro, para que as 


plantas não fiquem em água estagnada. 


O solo argiloso pesado não drena bem e fica encharcado durante muito tempo. O solo ou as misturas sem 


solo que drenam bem são essenciais para o crescimento rápido da canábis. 


Um sinal claro de rega excessiva é quando as folhas se enrolam nas bordas. 


Os sinais de excesso de rega incluem: 


1. Folhas enroladas e amareladas. 
2. Solo encharcado e encharcado. 
3. Crescimento de fungos. 


4. Crescimento lento. 


Os sintomas de excesso de rega são muitas vezes subtis e os jardineiros inexperientes podem 


não ver quaisquer sintomas evidentes durante muito tempo. 


O excesso de rega no final de junho, seguido de uma vaga de frio no jardim do meu amigo 
Nomaad, atrasou o crescimento das plantas em duas semanas. As plantas tiveram de ser 
colhidas mais tarde e produziram cerca de 20% menos. Se não regasses em excesso, as plantas 


não teriam tido um crescimento irregular e teriam florescido mais cedo. Presta também 


atenção à temperatura da água. Se os grandes vasos de exterior estiverem demasiado 
húmidos à noite, as condições são perfeitas para o desenvolvimento de fungos. Rega de 


manhã cedo para que as plantas tenham tempo suficiente para absorver a água durante o dia. 


Submergir 


O encharcamento é menos problemático dentro de casa e em quintais, mas é bastante comum 
se usares vasos pequenos (1 a 2 galões) e se o jardineiro não se aperceber das necessidades de 
água da canábis de crescimento rápido. Os recipientes pequenos secam rapidamente e podem 
exigir rega diária. Se te esqueceres, as plantas que não têm água ficam atrofiadas. Quando os 
tenros pêlos das raízes secam, morrem. A maioria dos jardineiros entra em pânico quando vê 
as suas plantas de canábis premiadas a murchar num solo seco como um osso. O solo seco, 
mesmo em bolsas, faz com que os pêlos das raízes sequem e morram. Parece que demora uma 


eternidade para que as raízes gerem novos pêlos radiculares e retomem um crescimento 


rápido. 


Uma varinha de água com um interrutor mistura o ar com a água de rega imediatamente antes da 


aplicação. 


Adiciona algumas gotas de concentrado de detergente líquido biodegradável à água de rega. O detergente 


ajuda a água a penetrar mais profundamente no solo. 


O encharcamento faz com que as plantas fiquem atrofiadas e absorvam água e nutrientes a taxas 


irregulares. Esta pequena planta poderia ter crescido muito melhor se a superfície do solo tivesse sido 


cultivada para que a água pudesse penetrar uniformemente. 


Prepara uma linha de irrigação gota a gota para regar as linhas de plantas. 


Adiciona à água algumas gotas (uma gota por litro [47,3 ml]) de um sabão líquido concentrado 
e biodegradável, como Castille ou Ivory. Este actuará como um agente humidificante, 
ajudando a água a penetrar no solo de forma mais eficiente, e protegerá contra bolsas de solo 
seco. Aplica cerca de um quarto a metade da quantidade de água/fertilizante que a planta 
deverá necessitar, e depois espera 10 a 15 minutos para que a água seja totalmente absorvida. 
Aplica mais água/fertilizante até que o solo esteja uniformemente húmido. Evita que a água de 
escoamento fique nos tabuleiros durante mais de 20 minutos após a primeira rega. Retira o 


excesso de água com um regador de peru grande. 


Outra maneira de molhar bem os vasos, especialmente os que já secaram completamente, é 
mergulhar os recipientes em água. Isto é fácil de fazer com vasos pequenos. Enche um balde 
de 5 galões (18,9 L) com 11,4 L de água. Submerge o vaso mais pequeno dentro do vaso maior, 
durante um minuto ou mais, até que o meio de cultivo esteja completamente saturado. Molhar 


bem as plantas evita a formação de bolsas de terra seca. Não submerjas o vaso durante mais 


de 20 minutos, senão as raízes morrerão. 


Quer estejam em recipientes ou plantadas diretamente no solo, cobre as plantas com cobertura vegetal 


(aqui com palha) para conservar a humidade e proteger a superfície do solo. 
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Quase todas as fórmulas de nutrientes (fertilizantes), independentemente do seu conteúdo, 
cultivam canábis. Mas que qualidade terá a canábis e quais são os problemas de saúde 
residuais? Com a fórmula de nutrientes e as condições de cultivo adequadas, a canábis 


medicinal pode atingir o seu potencial de crescimento genético. 


As plantas de canábis saudáveis produzem rendimentos elevados. 


A canábis saudável cultivada organicamente pela DoobieDuck atrai pássaros e outros animais selvagens. 


Nutrientes 


A canábis precisa dos nutrientes não minerais carbono, hidrogénio e oxigénio para produzir 
alimentos e crescer. O carbono (CO2) no ar é fixado através da fotossíntese. Os átomos de 
hidrogénio, que são os blocos de construção, provêm quase totalmente da água. O oxigénio da 
atmosfera é utilizado na respiração e nos processos vegetais. Os restantes elementos 
(chamados nutrientes minerais) são absorvidos do meio de cultura e da solução nutritiva. Os 
nutrientes suplementares fornecidos sob a forma de fertilizante ajudam a cannabis medicinal 


a atingir o seu potencial máximo. 


Os nutrientes devem estar disponíveis para as raízes para poderem ser absorvidos. Os 
nutrientes ocorrem em muitas combinações e formas químicas (chamadas compostos) que 
são constituídas por dois ou mais iões de nutrientes unidos através de atracções positivas 
(anião) e negativas (catião)* Os compostos libertam nutrientes para serem absorvidos pelas 


raízes em condições específicas. A fórmula de nutrientes adequada, fornecida com o pHe a 


concentração de CE adequados, torna os nutrientes disponíveis para absorção. “Um anião é 
um ião com uma carga negativa porque tem mais electrões do que protões. Um catião é um 


ião com uma carga positiva porque tem mais protões do que electrões. 


Avida bem gerida - micróbios, bactérias, fungos, etc. - no solo orgânico interage com os 
nutrientes naturais, tornando-os disponíveis para serem absorvidos pelas raízes. Solos 
adequadamente misturados e alimentados com alta fertilidade requerem muito pouco 
fertilizante suplementar. Por exemplo, durante a fase de floração, os jardineiros ao ar livre no 
condado de Humboldt, Califórnia, adicionam apenas 2 punhados de guano de morcego para 


cultivar plantas de 4,5 kg em solo orgânico vivo. 


Os nutrientes são agrupados em 3 categorias: macronutrientes ou nutrientes primários, 
nutrientes secundários* e micronutrientes ou oligoelementos. ** Cada nutriente das 
categorias acima referidas pode ainda ser classificado como móvel ou imóvel. A resolução dos 
problemas de carência de nutrientes é muito mais fácil quando sabes quais são os nutrientes 


móveis ou imóveis. 


“Existe alguma confusão sobre o que são os nutrientes secundários, mas são geralmente 
considerados macronutrientes, bem como macronutrientes secundários, e são medidos da 
mesma forma como uma percentagem da mistura global. 


“Os elementos vestigiais são micronutrientes medidos em ppm. 


Mobile & Immobile Nutrients 


1. Immobile nutrients show nutrient 
deficiency & excess on newer leaves 


Avoid Nutrient Problems With: 
e Air circulation 
e Air ventilation 

* Air temperature 
e Air humidity 
* Adequate light 
e Clean water 
* Organic soil 
* Regular 


maintenance 


w 


2. Mobile nutrients show deficiency 
& excess on older leaves 


3. Toxic salt buildup locks 
out nutrients causing 
deficiencies & excesses 


5. Irrigation runofF is essential 


for healthy growth ii 


4. Overwatering is common. Causes 
2 nutrient deficiencies & excesses. 
Drowns and rots roots 


Os nutrientesmóveis são capazes de se mover (translocar) de uma parte da planta para outra, 
conforme necessário. Quando ocorre uma carência de nutrientes, os nutrientes móveis 
deslocam-se para a área para resolver a carência. Por exemplo, o azoto acumulado nas folhas 
mais velhas transloca-se para as folhas mais novas para resolver uma deficiência. Os 
nutrientes móveis apresentam sintomas de deficiência primeiro nas folhas mais velhas e mais 
baixas. O azoto apresenta uma deficiência nas folhas mais velhas porque faz parte da 
estrutura de enzimas essenciais e tem de ser substituído à medida que estas enzimas são 
desnaturadas e eliminadas. Os nutrientes móveis incluem o azoto (N), o fósforo (P), o potássio 


(K) e o magnésio (Mg). 


Os nutrientesimóveis permanecem no seu destino ou movem-se muito pouco depois de 
serem assimilados e transportados. Os nutrientes imóveis incluem o cálcio (Ca), o boro (B), o 
cloro (Cl), o cobalto (Co), o cobre (Cu), o ferro (Fe), o manganês (Mn), o molibdénio (Mo), o 
silício (Si), o enxofre (S) e o zinco (Zn). As deficiências de nutrientes imóveis apresentam 
sintomas primeiro nas folhas mais jovens. Estes nutrientes não se translocam para as novas 
áreas de crescimento conforme necessário. Permanecem depositados no seu lugar original 


nas folhas mais velhas. 


Outros elementos - Bário (Ba), Cádmio (Cd), Crómio (Cr), Lítio (Li), Paládio (Pd), e Vanádio (V) 
- podem ser necessários para o crescimento e saúde da planta. Estes elementos devem estar 


disponíveis em baixas concentrações. 


Condições tóxicas de nutrientes 


Muitas vezes os jardineiros dão aos seus jardins de canábis medicinal demasiados cuidados 


amorosos. Este cuidado e entusiasmo são estimulados por inúmeros anúncios de nutrientes e 
aditivos. Como consequência, os jardineiros de canábis medicinal aplicam frequentemente 
fertilizantes e aditivos em excesso, criando condições tóxicas no solo. Muitas vezes a solução 
para este problema é retirar os nutrientes acumulados do meio de cultivo com grandes 
quantidades de água. Desta forma, lava o excesso de nutrientes que se acumularam no solo e 
criaram condições tóxicas. Uma superabundância de nutrientes (sais de fertilizantes) no meio 
de cultivo perturba o equilíbrio químico do meio. Este desequilíbrio faz com que alguns 
nutrientes não estejam disponíveis para serem absorvidos pelas raízes e que outros 


nutrientes sejam fornecidos em excesso. 


A lixiviação do substrato funciona bem para a maioria dos problemas de nutrientes, mas não 
resolve todos os problemas de nutrientes. Para mais informações, consulta os nutrientes 


específicos. 


Lixiviação de meios de cultivo 


Para lixiviar* o solo ou o substrato, adiciona água suficiente (é preciso muita!) ao meio para 
lavar o excesso de sais de fertilizantes (nutrientes). Para um recipiente com capacidade para 
3,8 litros de água, adiciona água suficiente para garantir que está cheio - até a água pingar do 
fundo. Depois aplica mais 1 galão de água (3,8 L) e deixa escorrer 1 galão (3,8 L) pelo fundo do 
recipiente. Faz isto um total de 7 vezes. Quando um total de 26,5 L de água tiver sido 


adicionado e drenado, o processo está quase completo. 


Adiciona mais 1 galão (3,8 L) de água que inclua a proporção e a concentração correctas de 
fertilizante. O processo inteiro deve ser completado em 20 minutos ou o excesso de água 
afogará as raízes. O processo pode ser feito 2 ou 20 vezes, desde que o faças em 20 minutos. 
Repito: o recipiente deve escorrer completamente dentro de 20 minutos. “Escoar 
completamente” significa escoar até um ponto em que a água seja mantida contra a gravidade 


dentro de 20 minutos. Esta prática não é uma rega excessiva. 


“A água é usada para lixiviar os sais fertilizantes de um meio de crescimento. Pouco antes da 
colheita, as plantas e o solo são lavados para remover o excesso de nutrientes no tecido 


vegetal. 


Nota: Vê o capítulo 9, Colheita, Secagem e Cura, para mais informações sobre a lixiviação do 
substrato e a remoção de nutrientes das plantas de canábis medicinal antes da colheita. Vê o 


capítulo 23, Cultura em contentores e hidroponia, para mais informações sobre a lixiviação de 


meios hidropónicos e hidroponia à base de água. 


Lixivia os substratos para removeres a acumulação de nutrientes. 


Para medires os nutrientes em solução, precisas de um medidor de CE (condutividade eléctrica) 


preciso e calibrado e de um medidor de pH preciso e calibrado. 


azoto (N) 


fósforo (P móvel 


silício (Si) 
sódio (Na) 
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O conteúdo do fertilizante está indicado na embalagem. Lê-as cuidadosamente para te certificares de que 


as tuas plantas estão a receber uma fórmula nutricional equilibrada. 


Estas plântulas sofrem de deficiência de azoto. 


A folha pálida à esquerda é azoto. 


O nível de azoto é baixo nas fórmulas de fertilizantes para flores, fazendo com que as folhas mais velhas 


amarelem. 


Macronutrientes 


Os macronutrientes são os elementos que as plantas mais utilizam e devem estar sempre 
presentes para que o crescimento seja bom. A maior parte dos adubos indica normalmente as 
percentagens de azoto (N), potássio (P) e fósforo (K) como (N-P-K) em grandes números na 
parte da frente da embalagem. São sempre listados na mesma ordem N-P-K. Estes nutrientes 
devem estar sempre numa forma disponível (solúvel) para fornecer à canábis os blocos de 
construção para um crescimento rápido. O nitrogénio é o nutriente mais frequentemente 


encontrado em falta. 


Nitrogénio (N)-móvel (essencial) 


Sobre: São necessários níveis elevados de nitrogénio durante o crescimento vegetativo, mas 
são necessários níveis mais baixos durante as fases de crescimento da plântula, do clone e da 
floração. Reduzir os níveis de azoto causa uma floração mais precoce e aumenta os níveis de 


ácido abscísico (hormona). 


O azoto regula a capacidade da planta de canábis para produzir proteínas essenciais para o 
novo protoplasma nas células, e muitas outras funções. É o principal responsável pelo 
crescimento das folhas e do caule, bem como pelo tamanho e vigor gerais. O nitrogénio é mais 
ativo nos botões, rebentos e folhas jovens. A cannabis absorve o azoto principalmente sob a 
forma de amónio (NH4), que é assimilado muito rapidamente principalmente em 
aminoácidos, e nitrato (NO3-) - a forma nitrato do azoto - que é assimilado mais lentamente 
em quase tudo o resto. Pequenas moléculas orgânicas também fornecem azoto. Tem cuidado 
quando usares amónio; em excesso pode queimar as plantas. Os fertilizantes hidropónicos 
usam nitrato de ação mais lenta e misturam-no com amónio. O equilíbrio adequado mantém o 


pH da rizosfera mais estável, e níveis elevados de amónio influenciam o sabor da colheita. 


Deficiência: O nitrogénio é o nutriente de cannabis mais comum em estufas, no interior e no 
exterior. Níveis baixos de deficiência de azoto passam muitas vezes despercebidos. As 


deficiências evoluem da seguinte forma: 


Primeiro, há um clareamento e uma ligeira coloração amarela nas folhas maduras mais velhas, 
seguida da morte ou queda das folhas. As folhas perdem o brilho, tornando-se ligeiramente 
pálidas. Também se pode observar atrofiamento quando há uma ligeira deficiência durante 


algum tempo. A deficiência aguda resulta numa diminuição da floração. 


[dá 
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As margens das folhas podem descolorir-se. As folhas continuam a amarelar e podem enrolar- 
se, desenvolver manchas acastanhadas e, à medida que a deficiência progride, começam a cair. 
O crescimento abranda nas plantas mais curtas, com folhas mais pequenas e caules mais 
estreitos. O amarelecimento das folhas progride para cima nas plantas. Aparecem sinais de 


floração prematura nas plantas doentes. O rendimento é substancialmente reduzido. 


Folha com deficiência de azoto 


Esta fotografia de folhas 'Pakistani" mostra a progressão da deficiência de azoto (no sentido dos ponteiros 


do relógio a partir do canto superior esquerdo). (MF) 


Causa: O azoto é altamente solúvel e é facilmente eliminado dos meios de cultivo. Deve ser 
reposto regularmente, especialmente durante o crescimento vegetativo. A matéria orgânica 
em decomposição e a vida no solo podem consumir o azoto disponível no solo e esgotá-lo mais 


rapidamente do que as raízes o podem absorver. 


O azoto é utilizado rapidamente durante o crescimento rápido, podendo ocorrer uma ligeira 
deficiência; mesmo que esteja disponível, as raízes podem não ser capazes de fornecer azoto 
com rapidez suficiente. Os níveis de nutrientes no interior das plantas recuperam quando o 
crescimento abranda. A causa também pode ser um azoto inadequado no programa de 
fertilização ou quando se usa um meio de cultivo com uma baixa CEC (capacidade de troca 
catiónica) que não foi concebido para ser usado com a fórmula de nutrientes. Doenças como o 
Fusarium e o Pythium podem cortar o fluxo de fluidos e o fornecimento de azoto, mas têm 


sintomas específicos para além do esgotamento do azoto. 


Confunde com: Deficiência de potássio. Os caules e a parte inferior das folhas avermelhados 
causados por deficiência de potássio podem ser mal interpretados em variedades de canábis 


que têm naturalmente caules e pecíolos roxo-avermelhados. 


Solução: Lixivia o meio de cultivo com uma solução de nutrientes ligeiramente mais 
concentrada. Fertiliza com um fertilizante solúvel com alto teor de azoto que tenha a 
proporção adequada de amónio (NH4 ) e nitrato (NO3-) - o nitrato para o meio de cultivo. As 
fontes orgânicas de fertilizantes solúveis com elevado teor de azoto incluem farinha de 
sangue, guano de aves marinhas, emulsão de peixe, chás de composto e outros. Verifica e 
corrige o pH na zona das raízes. As folhas devem ficar verdes em 3 a 5 dias. As folhas 
gravemente afectadas podem não recuperar e devem ser removidas de novo. Para obteres 
resultados mais rápidos na folhagem, alimenta a folhagem com um fertilizante solúvel, diluído 
e com elevado teor de azoto. A aplicação no solo também é necessária quando se alimenta por 
via foliar, porque as aplicações foliares não se translocam. Embora o azoto seja móvel quando 


as plantas são alimentadas por via foliar, permanece nas folhas. 


Excesso: Primeiro, as folhas inferiores mais velhas tornam-se exuberantes, verde-escuras e 


flexíveis. À medida que a sobredosagem avança, as folhas do meio e do topo da planta são 


afectadas. A folhagem fraca é suscetível a stress de temperatura e humidade, doenças e 
ataques de pragas. Os caules enfraquecem e dobram-se se o stress progredir. À medida que o 
excesso progride, o sistema de transporte de água torna-se restrito e a folhagem torna-se 
castanho-acobreada. As folhas tornam-se espessas e quebradiças, o excesso de NH4 causa 
deficiência de Ca. Níveis excessivos de azoto nas plantas colhidas fazem com que a canábis 


seca tenha um sabor “verde” e arda mal quando fumada. 


Causa: A sobredosagem de nitrogénio raramente é um problema, a não ser que o solo esteja 
carregado com o nutriente ou que tenha sido aplicado em demasia através da mistura de 


fertilizantes. 


Confunde com: O excesso de azoto não é normalmente confundido com nada, a não ser que a 


queimadura do sal se torne um problema. Alguns relacionam-no com infecções virais. 


Solução: Lixivia o meio de cultivo com uma solução diluída de fertilizante. Problemas graves 
requerem uma lixiviação pesada para levar embora todos os elementos tóxicos. Lixivia de 
acordo com “Lixiviação de Meios de Cultivo". Adiciona um fertilizante completo diluído. 
Reduz a dose de azoto se as plantas continuarem excessivamente verdes. Os resultados 


devem aparecer em 3 a 5 dias, possivelmente mais cedo nos jardins hidropónicos. 


Excess / Deficiency 


6. Plants are shorter 
with smaller leaves 


NITROGEN 


11. Stems become weak 2. Leaves lose luster 


10. Foliage becomes 
weak 


3. Yellowing 
progresses upward 


9. “Greenness” moves up 


1. Lower leaves turn yellow 


4. Leaves continue to yellow, 
curl and discolor 


8. Bottom leaves turn lush 


dark green 5. Leaves start to drop 


12. Water/Aluid transport 
system becomes weak 7. Premature Aowering 

and low yield 
13. Harvest tastes green 


Não retenhas o azoto nas fertilizações seguintes após a lixiviação ou durante a floração. O azoto da 
mistura deve ser reduzido mas não eliminado. O principal problema para o cultivo de canábis é 
quando o nível de NH4 é demasiado elevado. Quando é aplicado demasiado N, especialmente como 
NHA4, este é transferido para o vacúolo da célula e converte-se em nitritos ou nitrosaminas ou ambos 
os produtos cancerígenos. Alguns “especialistas” dizem que a proporção de nitrogénio tem de ser de 
1:1, mas os especialistas, creio eu, acham que uma proporção mais reduzida de 1:4 é muito melhor e 
mais segura. Isto proporciona um equilíbrio para que a proporção de azoto não se desvie e se 


transforme rapidamente em NH4. 


Fósforo (P) - móvel (essencial) 


Sobre: O fósforo é indispensável para a fotossíntese. É a fonte de energia para as plantas que 
transfere a energia gerada na PS e durante a respiração, a partir da libertação da energia 
armazenada nos hidratos de carbono. O fósforo - um dos componentes do ADN, muitos dos 
quais são enzimas e proteínas - está associado ao vigor geral, à resina e à produção de 
sementes. O fósforo é extremamente importante para a saúde das plantas jovens. Mais de 
dois terços do fósforo absorvido durante o ciclo de vida da canábis é absorvido durante o 
primeiro trimestre de vida. As maiores concentrações de fósforo encontram-se nas pontas de 


crescimento das raízes, nos rebentos em crescimento e no tecido vascular. 


Deficiência: A falta de fósforo é relativamente pouco comum e muitas vezes mal 
diagnosticada. A carência é notada pela primeira vez quando os pecíolos começam a adquirir 
uma tonalidade púrpura. Não confundir com o arroxeamento do caule principal, que é 
indicativo de uma deficiência geral de nutrientes. As folhas adquirem uma tonalidade verde 
azulada. O crescimento vertical abranda, assim como o desenvolvimento lateral. Após 
algumas semanas de carência, começam a aparecer manchas mortas de cor cobre escuro ou 


púrpura a negro nas folhas inferiores deformadas. Manchas necróticas escuras desenvolvem- 


se nos caules das folhas (pecíolos) à medida que as folhas se enrolam para baixo e caem. As 
folhas gravemente afectadas desenvolvem uma cor bronze escura ou púrpura metálica à 
medida que continuam a enrolar-se, contorcer-se, murchar e cair. A floração é 
frequentemente atrasada, os botões são muito mais pequenos, a produção de sementes é 


fraca e as plantas tornam-se mais vulneráveis a ataques de fungos e insectos. 


Há uma grande diferença entre os pecíolos e os caules quando ocorre o arroxeamento. Nos 
pecíolos, é um sinal claro de deficiência de fósforo; nos caules, é uma deficiência geral que 
indica uma alimentação insuficiente. Esta sub-alimentação pode ser causada por muitas 
razões, incluindo a falta de nutrientes, mas também por más relações com a água, humidade 
elevada, qualquer coisa que atrase o transporte, e sobredosagem de micróbios na zona das 
raízes, bem como uma temperatura do solo demasiado alta ou baixa, e rega excessiva. Os 
pecíolos ou caules arroxeados NÃO estão associados a uma deficiência de nitrogénio, exceto 


quando faz parte de um problema geral que inclui o fósforo. 


Deficiência de fósforo 


Causa: Quando ocorre uma deficiência de fósforo, o pH é normalmente demasiado elevado, 
acima de 7,0, o que torna o macronutriente indisponível para absorção, porque se torna 
indisponível quando muda de forma iónica. Temperaturas frias [abaixo de 10ºC (50ºF)] 
prejudicam a absorção de fósforo. As deficiências são agravadas por solos argilosos e 
encharcados. Outras causas incluem um meio de cultivo ácido, um excesso de ferro e zinco, ou 
um solo que se fixou (quimicamente ligado) com fosfatos. No entanto, é necessário um zinco 


adequado para a utilização correcta do fósforo. 
Confunde com: Deficiência de zinco, temperaturas frias. 


Solução: Os compostos de fosfato que ocorrem naturalmente e que são acessíveis para serem 
absorvidos pelas raízes raramente estão disponíveis. O fósforo está ligado a compostos 
orgânicos e é libertado através da decomposição afetada pela vida no solo. O guano de 
morcego é uma fonte de fósforo facilmente disponível. A farinha de ossos cozida a vapor, o 
estrume de curral e o composto são as melhores fontes seguintes. Mistura bem os nutrientes 
orgânicos no solo vivo. Usa sempre componentes orgânicos finamente moídos que se 
decompõem e ficam disponíveis rapidamente. Previne as deficiências misturando um 
fertilizante orgânico completo que contenha fósforo no meio de crescimento antes de 
plantares. No exterior, mistura farinha de ossos fina e cozida a vapor e fosfato de rocha 


pulverizado no solo no ano anterior à plantação. 


Usa ácido fosfórico para baixar o pH para um intervalo de 5,5 a 6,2 em unidades hidropónicas, 
e baixa também a CE. Corrige o pH (6,0-7,0 para solos argilosos e 5,5-6,5 para solos de 
envasamento) para facilitar a disponibilidade do fósforo. Se o solo for demasiado ácido e 


houver um excesso de ferro e zinco, o fósforo torna-se indisponível. 


A cannabis absorve fosfatos inorgânicos apenas na forma iónica. Consulta a tua loja de 
hidroponia local para obteres misturas de nutrientes ricas em fósforo e devidamente 


formuladas. Utiliza formas solúveis de fósforo quando a temperatura do solo for inferior a 
TOC. 


Excesso: Relativamente comum, especialmente durante a floração. De facto, um excesso de 


fósforo é promovido para engrossar os botões de flores e adicionar peso à colheita final. O 


excesso é normalmente causado pela adição de demasiado fertilizante com alto teor de 
fósforo numa forma disponível. Os sinais tóxicos do fósforo podem demorar várias semanas a 
aparecer, especialmente se os excessos forem tamponados por um pH estável. Os sintomas 
manifestam-se sob a forma de deficiências de micronutrientes em zinco, que é o mais comum, 
e ferro. Além disso, à medida que a disponibilidade de fósforo aumenta, a disponibilidade de 
cálcio e magnésio diminui. Se houver sinais de deficiências de zinco e ferro, o fósforo também 


pode estar em falta. 


O excesso de fósforo de base química nos botões de canábis durante a floração causa um 


sabor “químico” quando fumado. 


Causa: Muitas variedades de canábis toleram níveis elevados de fósforo. O fósforo disponível 


atinge níveis tóxicos se for aplicado em grande quantidade e não for lixiviado do solo. 
Confunde com: Uma deficiência de zinco, ferro, magnésio ou cálcio. 


Solução: Aumenta o pH. O fósforo não se lixivia muito bem, por isso lixiviar o meio de cultivo 
tem pouco efeito. Apenas muda de forma e pode combinar-se com o cálcio para formar 


compostos insolúveis. 


Excess / Deficiency 


3. Vertical and lateral growth slows 


6. Weak plant susceptible 


PHOSPHOROUS to diseases and pests 


8b. New leaves grow thin blades 2. Petioles turn purplish color 


8a. Newer leaves develop 
interveinal chlorosis 


8c. Leaf tips and 


margins burn 1. Leaves turn 


bluish green 


8d. Less internodal 
space 


8e. Diminished harvest 
4. Dark copper-colored or 
purple-to-blackish dead 


blotches on lower leaves 


8. Zinc and iron micro- 
nutrient deficiencies 


9. Calcium and mag- s” 


nesium deficiencies appear 
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a 
develop dark bronzish 
metallic purple colored 
leaves continue to curl, 
contort, wither and drop 


o 


9a. Lower leaves curl, develop 
Spots 


10. Dry buds have a 
“chemical” taste 
7. Weak plant susceptible to 


9b. Root tips die back diseases and pests 


Potássio (K)-móvel (essencial) 


Sobre: O potássio ajuda a combinar açúcares, amidos e hidratos de carbono, e é essencial para 
a sua produção e movimento. O potássio é vital para o crescimento por divisão celular. 
Aumenta a clorofila na folhagem e ajuda a regular a abertura dos estomas para que as plantas 
aproveitem melhor a luz e o ar. É necessário para produzir proteínas que aumentam o teor de 
óleo e melhoram o sabor das plantas de canábis. Também estimula o crescimento de raízes 
fortes e está associado à resistência a doenças e ao consumo de água. A forma potássica do 
óxido de potássio é (K20). Os solos com um nível elevado de potássio aumentam a resistência 


das plantas a bactérias e bolores. 


Deficiência: As deficiências de potássio são comuns em jardins de interior, menos comuns em 
estufas e um pouco comuns ao ar livre. A deficiência de potássio faz com que a temperatura 
interna da folhagem suba; para além dos 40ºC (104ºF), faz com que as proteínas das células se 
queimem e se degradem. Para arrefecer as folhas, evapora a humidade. A evaporação é 
normalmente maior nas bordas das folhas, e é aí que ocorre a queima. Até 7O por cento da 


energia de uma planta é “queimada” para se manter fresca. 


O potássio em excesso também se desloca para estas zonas mais afastadas, poros nas 
extremidades das nervuras, e acumula-se, provocando esta queimadura que é muitas vezes 
confundida com a queimadura geral de sal, mas não é. A clorose deve ser vista primeiro e um 
embotamento na camada de cutícula da folha, tudo em folhas mais velhas. As plantas com uma 
pequena carência de potássio parecem sãs; as folhas são demasiado verdes e têm um tom 
baço. Os caules são finos e a ramificação pode aumentar. As franjas e as pontas das folhas 
jovens descolorem, tornando-se castanhas ferruginosas, desidratando e enrolando-se. Um 
número progressivamente maior de folhas mais velhas (primeiro as pontas e as margens, 
seguidas de folhas inteiras) desenvolvem manchas cor de ferrugem, escurecem e morrem. Os 
caules tornam-se frequentemente fracos, esqueléticos e por vezes quebradiços. As plantas 


deficientes tornam-se muito susceptíveis a ataques de doenças e pragas. A floração é 


retardada e muito reduzida. 


As bordas queimadas das folhas deste clone 'Dynamite' apresentam sinais clássicos de deficiência de 


potássio. 
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Deficiência de potássio 


Deficiência severa de potássio 
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Este alimento vegetal solúvel lista os seus ingredientes em percentagens e explica a sua origem. 


Causa: O potássio está normalmente presente mas fixado ou ligado em solos ricos em húmus 
e argila, muitas vezes bloqueado pela acumulação de fertilizantes tóxicos (sal). O excesso de 
sódio na fonte de água que se acumulou no solo, o cálcio, o magnésio e o fósforo e o tempo frio 


prejudicam a absorção do potássio. 


Confunde com: Endema (uma acumulação anormal de fluidos) ou manchas causadas por 
bactérias ou fungos. A absorção do magnésio, do manganês e, por vezes, do zinco e do ferro 
também é reduzida. As margens queimadas das folhas também são causadas pela baixa 


humidade e pela queima geral de fertilizantes (sal). 
Solução: Lixivia o sal tóxico do solo, lixiviando-o fortemente com água limpa. 


Aplica um fertilizante N-P-K bem equilibrado com alto teor de potássio. Os jardineiros 
biológicos adicionam potássio de ação rápida sob a forma de algas líquidas ou potassa. O 
potássio é absorvido rapidamente e os sintomas de deficiência devem desaparecer em poucos 


dias. Adiciona pó de granito e areia verde de ação lenta às covas de plantação ao ar livre. 


Excesso: Ocasionalmente, o excesso de potássio é um problema, mas é difícil de diagnosticar 
porque está misturado com os sintomas de deficiência de outros nutrientes. O excesso de 
potássio acidifica a zona das raízes, atrasa a absorção de cálcio, magnésio e, por vezes, de 
zinco e ferro. Procura sinais de acumulação de potássio tóxico quando aparecerem sintomas 


de deficiências de cálcio, magnésio, zinco e ferro. 
Causa: O potássio acumulou-se no solo e está disponível em demasia para as raízes. 


Confunde com: Deficiências de cálcio, magnésio e, por vezes, de zinco e ferro ou queimaduras 
de sal em geral. No entanto, a fibra de coco liberta grandes quantidades de potássio, que é 
prontamente absorvido e bloqueia o cálcio e o magnésio; o resultado são sintomas de 
deficiência de cálcio e magnésio, mas com queimaduras nas pontas e mais tarde nas folhas 


marginais devido à acumulação de potássio nesses pontos. A verdadeira queimadura por sal 


não resulta de demasiados iões no tecido, mas sim de uma inversão do gradiente osmótico, 
puxando a água para fora das plantas e não a movendo para dentro da planta. A solução no 


cacau é aumentar a CE, não a fazer recuar e lixiviar. 


Solução: Lixivia o meio de crescimento das plantas afectadas com uma solução de fertilizante 
muito suave e completa. Problemas graves exigem que mais água seja lixiviada através do 
meio de crescimento. Lixivia com um mínimo de três vezes o volume de água para o volume do 


meio de crescimento. 


Excess / Deficiency 


1. Older leaves turn pale and 
suffer chlorosis 


POTASSIUM 
7b. New leaves grow thin blades 


7a. Newer leaves develop 
interveinal chlorosis 


2. Leaf margins, 
tips turn rusty 
color and “burn” 


7c. Leaf tips and 


margins burn 


7d. Less internodal 
space 


7. Causes calcium, mag- 
nesium, zinc and iron 
deficiencies 


4. Stem branching 
may increase 


7e. Lower leaves curl, 
develop spots 


CAR 
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5. Flowering retarded 


and diminished 


pH, 


E Dove zone de scllifid 3. Stems often become weak, 


scrawny, and sometimes brittle 


7f. Root tips die back 


Nutrientes secundários 


Os nutrientes secundários - cálcio, magnésio e enxofre - são muitas vezes agrupados com os 
macronutrientes (nitrogénio, fósforo e potássio) porque as plantas usam nutrientes 
secundários em grandes quantidades. A canábis de crescimento rápido é capaz de processar 
mais destes nutrientes do que a maioria dos fertilizantes de uso geral são capazes de fornecer. 
Um fertilizante hidropónico orgânico ou de sais iónicos devidamente equilibrado fornece 
todos os elementos macro e micro necessários (vestígios) nas formulações adequadas para 


obteres resultados máximos. 


O cálcio e o magnésio estão dissolvidos em todas as fontes de água, normalmente em grandes 
quantidades. Níveis baixos de enxofre também estão presentes na maioria das fontes de água. 
Tem sempre em conta a quantidade de “nutrientes” pré-existentes de cálcio e magnésio já 
disponíveis no abastecimento de água quando fertilizas, especialmente em fórmulas 
hidropónicas. O excesso de cálcio causa “água dura”, uma condição que limita a absorção de 


nutrientes. 


Se cultivares numa terra de vaso ácida ou numa mistura sem solo, corrige o pH do meio de 
cultivo para 5,8 com cal agrícola. O cálcio já está incorporado na parte de turfa da mistura. A 
taxa adequada de toda a cal tende a ser de três a cinco quilogramas por 35 pés3 (3-5 kg por 1 
m3). 


Com um pH abaixo de 6,0, a incorporação de uma chávena de cal dolomítica fina (farinha) por 
galão de meio de cultivo assegura o fornecimento adequado de cálcio e magnésio. As formas 


de enxofre são encontradas como compostos na maioria dos fertilizantes. 


Cálcio (Ca)-imóvel (essencial) 


Sobre: O cálcio é fundamental para o fabrico e crescimento das células. O cálcio é necessário 
para preservar a permeabilidade da membrana e a integridade da célula, o que garante o fluxo 
adequado de nitrogénio e açúcares. O cálcio estimula as enzimas que ajudam a construir 
paredes celulares e radiculares fortes. A canábis deve ter algum cálcio na ponta de 
crescimento de cada raiz. Uma vez que o cálcio tem pouca mobilidade dentro da planta, deve 
estar disponível na zona da raiz para ser absorvido, de forma a evitar carências. A “dureza” da 
água da torneira é determinada pela quantidade de sais de cálcio e magnésio dissolvidos. 
Níveis elevados de cálcio ajudam a proteger os tecidos das plantas contra ataques de pragas e 
doenças. Mas as incrustações de água dura contêm uma quantidade considerável de 


carbonato de cálcio, CaCO3, que é quase insolúvel na água. 


Carência: A deficiência de cálcio é mais frequente nas hortas hidropónicas, mas esta 
deficiência é pouco frequente em estufas e dentro de casa. O cálcio é abundante em 
praticamente todos os solos, mas ocasionalmente falta ao ar livre em climas frescos e húmidos 


e emsolos ácidos. O cálcio é por vezes deficiente em meios de enraizamento sem solo. 


Uma deficiência precoce faz com que as folhas inferiores se contorçam e enrolem. À medida 
que a deficiência progride, os sintomas aparecem relativamente depressa, primeiro nas folhas 
inferiores que desenvolvem manchas irregulares castanho-amareladas com um bordo 
castanho-escuro que aumenta com o tempo. Muitas vezes, as manchas encontram-se no 
bordo das folhas ou perto dele. As folhas mais velhas afectadas desenvolvem zonas nebulosas 
amareladas e manchas à volta de manchas irregulares necróticas maiores. O desenvolvimento 
dos botões florais é inibido e as pontas das raízes morrem frequentemente. As plantas ficam 


atrofiadas e a colheita diminui. 


Causa: Um fertilizante desequilibrado com cálcio indisponível causa uma deficiência. O cálcio 
pode estar ligado ou fixado no solo (ácido) e não estar disponível para ser absorvido. O 
excesso de amónio, magnésio, potássio e sódio na zona das raízes prejudica a absorção do 
cálcio. Muitas vezes, o cálcio está disponível na solução e no meio de crescimento, mas não 
está disponível na planta devido a um problema de transporte (dentro da planta) causado 
pelas condições ambientais. A humidade demasiado alta ou demasiado baixa prejudica a 
transpiração. Uma CE demasiado elevada, ou uma irrigação inadequada que provoque o 
movimento interno da água, afectará a absorção de cálcio e é demonstrada nas folhas 


inferiores. O excesso de fósforo também pode ser a causa. 


Confunde com: Doenças das raízes, excesso de azoto (amónio), magnésio, potássio e sódio ou 


deficiências de ferro, potássio e zinco. 


Solução: Lixivia o solo e a mistura sem solo com água simples ou com baixo teor de CE para 
lavar quaisquer sais de fertilizantes acumulados que prejudiquem a absorção de cálcio. Evita 
as deficiências no solo e na maioria das misturas sem solo, adicionando cal dolomítica fina (Ca 
e Mg) ou gesso (sulfato de cálcio hidratado [CaS04-2(H20)]) à mistura de plantação. Os solos 


ácidos contêm frequentemente baixos níveis de cálcio. 


Usa um fertilizante hidropónico solúvel devidamente formulado que contenha cálcio 
disponível adequado, de preferência nitrato de cálcio. Dissolve meia colher de chá (2,5 cc) de 
cal hidratada por cada galão de água. Rega as plantas deficientes com água doseada com 
cálcio enquanto persistirem novos sintomas de deficiência. Lembra-te, o tecido danificado não 


desaparece. Ou usa um nutriente hidropónico completo que contenha cálcio disponível 


adequado. Mantém o pH do meio de cultivo estável. Adiciona cálcio à água filtrada por osmose 


inversa. 


Excede: As folhas murcham, mas muito pouco. Quantidades excessivas de cálcio solúvel 
aplicadas no início da vida podem atrasar o crescimento. Demasiado cálcio bloqueia a 
absorção de potássio, ferro, magnésio e manganês. Se cultivares em hidroponia, um excesso 
de cálcio combina-se com o enxofre na solução, o que faz com que a solução nutritiva se 
suspenda na água e se agregue em aglomerados, o que faz com que a água se torne turva 
(flocula). Quando o cálcio e o enxofre se combinam, formam um resíduo [gesso CaS0O4- 


2(H20)] que se deposita no fundo do reservatório. 
Causa: Demasiado cálcio disponível na água ou na solução nutritiva. 
Confunde com: Deficiência de potássio, magnésio, manganês ou ferro. 


Solução: Muda a solução nutritiva, tenta lavar o excesso do solo com lixiviação pesada. 


Excess / Deficiency 


ç À 5. Stunted plant, diminished harvest 


CALCIUM 


3. Flower development is slow 


6. Minor leaf wilt 


2. Yellowish-brown 
irregular spots develop 
on leaves and margins 


7. Growth may 
be stunted 
1. Lower leaves contort and curl 


4. Root tips may die back 
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8. Uptake of potassium, iron, Ds aii 
magnesium and manganese blocked 


Magnésio (Mg) - móvel (essencial) 


Sobre: A canábis usa muito magnésio. É o átomo central em cada molécula de clorofila, e é 
essencial para a absorção de energia luminosa e para a fotossíntese. Ajuda na utilização de 
nutrientes. O magnésio ajuda as enzimas a produzir hidratos de carbono e açúcares que são 
depois transformados em flores. Também neutraliza os ácidos do solo e os compostos tóxicos 


produzidos pela planta. 


Carência: As carências são comuns no interior e ocasionalmente no exterior, especialmente 
em solos ácidos. Não são visíveis sintomas de carência durante as primeiras 3 a 4 semanas. Na 
quarta a sexta semana de crescimento, aparecem os primeiros sinais de deficiência. Nas folhas 
mais velhas e de meia-idade aparece um amarelecimento interveinal e manchas irregulares 
castanho-ferrugem, enquanto as folhas mais novas permanecem saudáveis. O tamanho das 
manchas castanho-ferrugem entre as nervuras verdes aumenta e migra para as folhas mais 
baixas e finalmente para as mais novas, à medida que a deficiência progride. A planta inteira 
parece doente. Aparecem manchas castanhas-ferrugem nas margens das folhas, nas pontas e 
entre as nervuras. As folhas começam a morrer e a cair, possivelmente enrolando-se antes de 
cair. Uma deficiência menor causa poucos problemas de crescimento. No entanto, as 
deficiências menores podem aumentar rapidamente durante a floração e causar uma 


diminuição da colheita à medida que a floração avança. 


RB TAS, 


se 


e. 


Uma deficiência de magnésio é fácil de corrigir com aplicações de sais de Epsom. 


Causa: O magnésio está ligado ao solo se houver um excesso de potássio, amoníaco 
(nitrogénio) e cálcio (carbonato). Na maioria das vezes, o magnésio está no solo mas não está 
disponível para a planta porque o ambiente da raiz é demasiado ácido, húmido e frio. Os solos 
argilosos ricos em cálcio também tendem a ser pobres em magnésio. Os sistemas radiculares 
pequenos também são incapazes de absorver magnésio suficiente para suprir a grande 
procura. Uma CE elevada atrasa a evaporação da água e diminui a disponibilidade de 


magnésio. 


Confunde com: Um excesso de potássio, azoto amoniacal e carbonato de cálcio Pulveriza com 


uma solução de 2 por cento de sais de Epsom cada 4 a 5 dias. 


Solução: Adiciona cal dolomítica superfina a solos ácidos para vasos antes da plantação; 
estabilizará o pH e adicionará magnésio e cálcio ao meio de crescimento. Adiciona 2 colheres 
de chá (10 cc) de sais de Epsom (sulfato de magnésio) por cada galão (3,8 L) de água em cada 
rega para corrigir as deficiências de magnésio, se não tiveres adicionado dolomite ao plantar. 
Ou dilui Kieserite (sulfato de magnésio monohidratado, MgSO4-H20) em água. Para 
resultados rápidos, pulveriza a folhagem com uma solução de 2% de sais de Epsom a cada 4 ou 
5 dias. Se a deficiência progredir para a parte superior da planta, começa por ficar verde. Em 4 
a 6 dias, o verde começará a descer pela planta, tornando as folhas inferiores 
progressivamente mais verdes. Continua a regar regularmente com sais de Epsom até que os 
sintomas desapareçam completamente. Utiliza sais de Epsom concebidos especificamente 
para plantas, em vez de sais de supermercado. Outra opção é aplicar Kiese-rite, que se 
encontra embalado como fertilizante/suplemento de Ca-Mg. O estrume de vaca e de peru 


compostado também é rico em magnésio. 


Controla a temperatura ambiente e da zona das raízes, a humidade, o pH e a CE da solução 
nutritiva. Mantém a zona das raízes e a solução nutritiva a 21,1ºC-23,9ºC (70ºF a 75ºF). 
Mantém a temperatura do ar ambiente a 75ºF (21,1ºC) de dia e 65ºF (18,3ºC) de noite. Usa 
um fertilizante completo com uma quantidade adequada de magnésio. Mantém o pH do solo 
acima de 6,5, o pH hidropónico acima de 5,5, e reduz a CE elevada durante uma semana. 


Reduz a CE por lixiviação com água pura. 


Excesso: O excesso de magnésio é raro e não aparece rapidamente. O excesso de magnésio no 
solo geralmente não é prejudicial, mas inibe a absorção de cálcio. Os sintomas aparecem como 
uma toxicidade geral de sal acompanhada por um crescimento atrofiado e folhagem verde- 


escura. 


Causa: A toxicidade do magnésio é rara e difícil de detetar a olho nu. Se for extremamente 
tóxico, o magnésio desenvolve um conflito com outros iões de fertilizantes, normalmente o 
cálcio, especialmente em soluções de nutrientes hidropónicos. A acumulação tóxica de 


magnésio é pouco comum em solos capazes de cultivar canábis. 
Confunde com: Deficiência de cálcio 


Solução: Lixivia fortemente o solo para retirar o excesso. 


Excess / Deficiency 


3. Overall sickly appearance 


1. Deficiencies exist 4-6 weeks 
before outward signs are apparent 


MAGNESIUM 


4. Stunted growth 


5. Dark green foliage 
2. Interveinal yellowing 
and irregular rust-brown 
spots appear on older 


+ 


y 4 and middle-aged leaves 


6. Symptoms appear as an 
overall salt toxicity 


4. Olders leaves dry, often curl 
and drop 


Enxofre (S)-semimóvel (essencial) 


Sobre: O enxofre é um elemento essencial para a construção de muitas proteínas, hormonas e 
vitaminas, incluindo a vitamina B1. O enxofre também é um elemento indispensável em 
muitas células e sementes de plantas. A forma de sulfato do enxofre amortece o pH da água. 
Praticamente todas as águas subterrâneas, fluviais ou lacustres contêm sulfato. O sulfato está 
envolvido na síntese de proteínas e faz parte da cisteína (um aminoácido) e da tiamina, que 
são os blocos de construção das proteínas. O enxofre é essencial na formação de óleos e 


sabores, bem como na respiração e na síntese e decomposição de ácidos gordos. 


Deficiência: O enxofre não é normalmente deficiente; muitos fertilizantes contêm alguma 
forma de enxofre. O excesso de enxofre é um pouco comum quando a CE é alta. As folhas 
jovens tornam-se verde-limão a amareladas, e o crescimento é atrofiado. À medida que a 
escassez progride, as veias das folhas ficam amarelas e sem suculência. As pontas das folhas 
podem queimar, escurecer e enganchar para baixo. As raízes também se alongam e os caules 
tornam-se frequentemente lenhosos. A deficiência aguda é geralmente causada por um 
aumento do pH que resulta numa perda de fósforo, o que, por sua vez, faz com que cada vez 
mais folhas fiquem amarelas e os caules das folhas fiquem roxos. Podem aparecer longas 
estrias roxas ao longo do caule quando combinadas com uma deficiência geral de nutrientes. 
Os rebentos podem ter dificuldade em formar-se, permanecendo muitas vezes frondosos e 
fofos, com potência reduzida. A formação dos botões é lenta e fraca. As plantas podem ter 


uma vida geral mais curta. 


Mauk da Canna na Holanda, que conduziu experiências científicas detalhadas com nutrientes, 
diz: “Notámos repetidamente que os sintomas eram mais óbvios nas folhas mais velhas. A 
deficiência de enxofre assemelha-se a uma deficiência de azoto. A deficiência aguda de 


enxofre causa caules alongados que se tornam lenhosos na base” 


O enxofre é abundante na maioria dos fertilizantes; quando deficiente, geralmente é misturado com outros 


nutrientes. Níveis baixos de enxofre fazem com que os botões sejam fofos e menos potentes. 


Causa: A deficiência de enxofre ocorre dentro de casa quando o pH é muito alto (acima de 6,0) 


ou quando há excesso de cálcio presente e disponível. Os fertilizantes hidropónicos separam o 


enxofre do cálcio num recipiente “A” e num recipiente “B”. Se forem combinados numa forma 
concentrada, o enxofre e o cálcio formarão gesso bruto e insolúvel (sulfato de cálcio 


hidratado) e depositar-se-ão como resíduo no fundo do tanque. 
Confunde com: Deficiências de azoto, magnésio e ferro. 


Solução: Fertiliza com um fertilizante hidropónico que contenha enxofre. Equilibra o pH para 
5,5 em hidroponia e acima de 6,0 em jardins de solo. Adiciona enxofre inorgânico a um 
fertilizante que contenha sulfato de magnésio (sais de Epsom). Fontes orgânicas de enxofre 
incluem compostos de cogumelos e a maioria dos estrumes de animais. (Para evitar queimar 
as raízes, certifica-te de que aplicas apenas estrume bem podre.) Evita o enxofre elementar 
(puro) em favor de compostos de enxofre como o sulfato de magnésio. Os nutrientes 


combinados com o enxofre misturam-se melhor na água. 


Excesso: Raramente visto ou um problema, exceto em meios de coco que já são ricos em 
enxofre. Os sintomas de excesso de enxofre incluem um desenvolvimento geral menor da 
planta e uma folhagem uniformemente menor, verde-escura. As pontas e margens das folhas 


podem descolorir e queimar quando o excesso é grave. 


Causa: Um excesso de enxofre no solo não causa problemas se a CE for relativamente baixa. 
Com uma CE elevada, as plantas tendem a absorver mais enxofre disponível, o que bloqueia a 


absorção de outros nutrientes. 
Confunde com: Deficiências de potássio e manganês. 


Solução: Lixivia o meio de crescimento das plantas afectadas com um fertilizante muito suave 
e completo. Verifica o pH da solução de drenagem. Corrige o pH de entrada para 6,0. 
Problemas graves requerem mais água para serem lixiviados através do meio de crescimento. 
Lixivia um mínimo de 3 vezes o volume de água para o volume do meio de cultura. Reduz a 


concentração global de fertilizantes (CE) da solução de nutrientes. 


Excess / Deficiency 


6. Bud formation is slow and weak 


1, Young leaves turn 
lime-green to yellowish, 
and growth is stunted 


SULFUR 


7. Overall smaller plant 
ED PR 


2. As shortage progresses, leaf 


veins y 
am MM Ycins yellow and lack 


aeveropment ana 
uniformly smaller, 
dark-green foliage 


succulence 


3. Leaf tips can burn, 
darken, and hook 


downward 


8. Leaf tips and 
margins could discolor 
and burn when excess 
is severe 


4. Long purple streaks mighr 
appear the length of the stem 
when combined with an 
overall nutrient 
deficiency 
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Micronutrientes 


Os micronutrientes, também chamados oligoelementos ou nutrientes vestigiais, são 
essenciais para o crescimento da canábis e devem estar presentes em quantidades mínimas. 
Funcionam principalmente como catalisadores para o processo da planta e para a utilização 


de outros elementos. 


Os fertilizantes orgânicos, tais como algas marinhas ou algas (líquidas ou em farinha), ácido 


húmico, estrume e compostos contêm frequentemente todos os micronutrientes necessários. 


Para garantir a disponibilidade de uma gama completa de oligoelementos, utiliza fertilizantes 
de sais iónicos (concebidos para hidroponia) que fornecem todos os micronutrientes 
necessários em proporções adequadas. Os fertilizantes hidropónicos de alta qualidade usam 


ingredientes de qualidade alimentar que são completamente solúveis e não deixam resíduos. 


Devido aos requisitos de rotulagem, muitas empresas de fertilizantes não listam os 
oligoelementos que estão realmente contidos nos seus produtos. Antes de adicionares 


oligoelementos quelatados, verifica com os fabricantes se se trata de um fertilizante 


“completo” com todos os nutrientes necessários. 


Os micronutrientes quelatados estão disponíveis em pó e em forma líquida. Adiciona e 
mistura bem os micronutrientes no meio de cultivo antes de plantar. Os micronutrientes são 
muitas vezes impregnados em solos comerciais para vasos e misturas sem solo. Verifica os 
ingredientes no saco para te certificares de que os oligoelementos foram adicionados à 
mistura. Os oligoelementos são necessários em quantidades mínimas, mas podem facilmente 
atingir níveis tóxicos. Segue as instruções do fabricante quando aplicares micronutrientes; é 


fácil aplicar em excesso. 


O zinco, o ferro e o manganês são os três micronutrientes mais comuns que se encontram em 
deficiência. Muitas vezes as deficiências dos três ocorrem em simultâneo, especialmente 
quando o pH do solo ou da água é superior a 6,5. As deficiências são mais comuns em climas 
áridos - como em Espanha, no sudoeste dos Estados Unidos e na Austrália - com solo e água 
alcalinos. Todos os três têm o mesmo sintoma inicial de deficiência: clorose interveinal das 
folhas jovens. Muitas vezes é difícil distinguir qual elemento - zinco, ferro ou manganês - é 
deficiente, e todos os três podem ser deficientes. É por isso que o tratamento do problema 
deve incluir a adição de uma dose quelatada dos três nutrientes. Lembra-te que a tecnologia 


de quelação é cara e só é realmente necessária quando os meios são alcalinos. 


Lê os ingredientes do teu fertilizante - o ferro quelatado pode ser algo como “ferro EDTA” 


Quelatos 


Um quelato (grego para garra) é uma molécula orgânica que forma uma ligação semelhante a 
uma garra com partículas metálicas livres carregadas eletricamente, combinando nutrientes 
num anel atómico que é facilmente libertado para as plantas absorverem apenas na superfície 
da raiz. As plantas não absorvem um quelato diretamente. Primeiro, o metal é convertido 
numa forma iónica na superfície da raiz. Aí, os iões são libertados e absorvidos pela planta, 
onde são novamente quelatados e se deslocam através da planta. Esta propriedade mantém 
os iões metálicos, como o zinco, o ferro e o manganês, solúveis na água, e as reacções do metal 
quelatado com outros materiais são suprimidas. As raízes absorvem os metais numa forma 


estável e solúvel que é utilizada imediatamente. 


Os quelatos naturais, como o ácido húmico e o ácido cítrico, podem ser adicionados às 
misturas orgânicas do solo. As raízes e as bactérias também segregam quelatos naturais 


(exsudados) para promover a absorção de ferro e de outros elementos metálicos. Os quelatos 


artificiais são concebidos para serem utilizados em diferentes situações. Os quelatos podem 
voltar ao meio de crescimento para apanhar outro metal, mas as provas que sustentam este 


facto são marginais. 


O DTPA é mais eficaz num pH < 6,5. 
O EDDHA é eficaz até um pH < 8,0. 


O quelato EDTA é lento a causar queimaduras nas folhas. 


Os quelatos decompõem-se rapidamente em níveis baixos de luz ultravioleta (UV), incluindo a 
luz produzida pelas lâmpadas HID e pela luz solar. Mantém os quelatos fora da luz para os 


proteger da decomposição rápida. 


Esta informação foi condensada de Canna Products, www.canna.com. 


Boro (B)-muito imóvel 


Sobre: O boro continua a ser um mistério bioquímico. Sabemos que o boro ajuda na absorção 
de cálcio e em várias funções das plantas e é essencial para a transferência de fotossintatos. 
Os cientistas coletaram evidências que sugerem que o boro ajuda na síntese, uma base para a 
formação de ácido nucleico (RNA uracil). Fortes evidências também suportam o papel do boro 
na divisão, diferenciação, maturação e respiração celular, bem como uma ligação à germinação 


do pólen. 


Deficiência: A cannabis usa quantidades mínimas de boro, e raramente ocorrem deficiências 
em ambientes internos. Normalmente, o boro não causa problemas, mas tem de estar 
disponível durante toda a vida de uma planta. A ponta do caule e a ponta da raiz crescem de 
forma anormal se houver uma deficiência. As pontas das raízes frequentemente incham, 
descolorem e param de se alongar. Os rebentos em crescimento parecem queimados, o que 
pode ser confundido com uma queimadura por estar demasiado perto da luz. Primeiro, as 
folhas engrossam e tornam-se quebradiças, e depois os rebentos superiores contorcem-se ou 
escurecem (ou ambos), o que é seguido por rebentos de crescimento progressivamente mais 
baixo. Quando a situação é grave, as pontas de crescimento morrem e as margens das folhas 
descolorem e morrem em alguns sítios. Entre as nervuras das folhas desenvolvem-se manchas 
necróticas. Os caules das raízes (interior) tornam-se muitas vezes pastosos - hospedeiros 
perfeitos para podridão e doenças. As folhas deficientes tornam-se espessas, distorcidas e 
murchas, com manchas cloróticas e necróticas. Forma-se tecido de cortiça cor de ferrugem 


nos caules e as pontas de crescimento têm um aspeto de vassoura de bruxa. A deficiência de 


boro provoca frequentemente a deficiência de cálcio. 
Causa: Não está presente em solos extremamente pobres ou com falta de fertilizantes. 


Confunde com: Deficiência de cálcio e queimadura de luz (Vê as fotos de cada uma para 


distinguir) 


Solução: Dá às plantas com deficiência de boro uma colher de chá (5 cc) de ácido bórico ou 
sabão de bórax por galão (3,8 L) de água. Podes aplicar esta solução como um banho de solo 
para ser absorvido pelas raízes ou aplicar micronutrientes hidropónicos que contenham boro. 
Os jardineiros hidropónicos devem manter a dosagem de boro abaixo das 20 partes por 


milhão (ppm), porque o boro torna-se rapidamente tóxico se estiver concentrado na solução. 


Excesso: Os excessos são raros, mas podem ser mortais. As folhas mais velhas são afetadas 
primeiro e os sintomas são semelhantes aos da queimadura por sal. As pontas das folhas 
amarelecem primeiro e, à medida que as condições tóxicas progridem, as margens das folhas 
tornam-se necróticas em direção ao centro da folha. Depois de as folhas amarelecerem, caem. 
Tem cuidado ao adicionares oligoelementos ao solo e às formulações de nutrientes 
hidropónicos. Evita a utilização de quantidades excessivas de insecticidas à base de ácido 


bórico. 
Causa: Fertilização excessiva. 
Confunde com: Fungo da mancha da folha, queimadura de luz. 


Solução: É difícil corrigir um excesso de boro antes que a cultura esteja madura. 


Excess / Deficiency 


7. Leaf tips yellow before 1. Stem, tip and roots grow abnormally 


appearing burned 


2. Growth shoots appear burned 
and may contort 


BORON 


3. Necrotic spots develop 


between leaf veins 


» 4. Leaves thicken and 
become brittle 


8. Leaves yellow 


and drop 


5. Rust colored corky 
stems develop 


6. Root tips often swell, 
discolor and stop elongating 


Cloro (Cloreto) (Cl)-imóvel (essencial) 


Sobre: O cloro (cloreto) é necessário na molécula que segura a molécula de água, permitindo e 
desencadeando a quebra e liberação de hidrogênio e oxigênio para que a fotossíntese ocorra. 
É necessário para a divisão celular de raízes e folhas. Também aumenta a pressão osmótica 
nas células, o que abre e fecha os estomas para regular o fluxo de humidade no tecido vegetal. 
O cloro encontra-se em muitos sistemas municipais de água. A canábis tolera níveis baixos de 
cloro e quase nunca é deficiente em jardins que cultivam canábis. O excesso de cloro é um 


pouco comum dentro de casa. O cloro tende a acidificar o solo após aplicações repetidas. 


Deficiência: A deficiência de cloro é rara. Uma concentração de solução inferior a 140 ppm é 
normalmente segura para a canábis, mas algumas variedades podem mostrar sensibilidade 
quando a folhagem nova e jovem fica verde pálida e murcha. O excesso de cloro faz com que 
as pontas e as margens das folhas se queimem e as folhas adquiram uma cor bronzeada. As 


raízes desenvolvem pontas grossas e ficam atrofiadas. 


Nota: Tanto a deficiência severa como o excesso de cloro têm os mesmos sintomas: folhas cor 


de bronze. 
Causa: Não está disponível na água ou no solo. 
Confunde com: Excesso de cloro. 


Solução: Adiciona água com cloro. 


Excesso: As folhas jovens desenvolvem pontas e margens queimadas. As mudas jovens e os 
clones são os mais susceptíveis aos danos. Mais tarde, os sintomas progridem por toda a 
planta. As folhas carateristicamente bronze-amareladas são mais pequenas e de 
desenvolvimento mais lento. A maioria cresce bem com níveis de cloro até 140 ppm, mas 
algumas variedades desenvolvem queimaduras nas pontas e margens das folhas quando as 


concentrações ultrapassam 20 ppm. 


Nota: Tanto a deficiência severa como o excesso de cloro têm os mesmos sintomas: folhas de 


cor bronze. 
Causa: Demasiado cloro no sistema de água doméstico ou municipal. 


Solução: Deixa a água com muito cloro repousar durante a noite, mexendo ocasionalmente, 
ou areja-a com uma bomba. O cloro volatiza-se e desaparece na atmosfera em 24 a 48 horas. 
Coloca uma bomba de ar ou uma bomba de água e uma fonte na água rica em cloro para 
acelerar a volatização do cloro. Utiliza esta água para misturar a solução nutritiva ou para 
regar o jardim. Se o cloro alterar sensivelmente o pH da água, ajusta-o com um produto 


comercial de pH UP. Corrige os excessos do solo adicionando dolomite fina ou cal agrícola. 


A água tratada com dióxido de cloro pode ser tratada desta forma, mas os sistemas de água 
que usam cloramina não podem, uma vez que esta não se volatiliza; é necessária a osmose 
inversa ou pode ser usado um purificador químico, mas este último não é necessariamente 


recomendado. 


Os filtros de água simples não limpam os sólidos dissolvidos da água. Estes filtros removem 
apenas os detritos emulsionados (suspensos) na água, libertando os sólidos dissolvidos do seu 
complexo de isómeros de ligação química. Uma máquina de osmose inversa utiliza pequenas 
membranas semipermeáveis de polímero que permitem a passagem de água pura, mas filtram 
os sólidos dissolvidos. As máquinas de osmose inversa são o meio mais fácil e eficiente de 


limpar a água bruta. 


Confunde com: Um excesso de ferro evidenciado por folhas cor de bronze. 


Excess / Deficiency 


CHLORINE o! 1. Leaf tips and margins burn, 


turn bronze color 


4. Yellowish-bronze leaves 
are smaller and slower 
to develop 


« Young foliage turns pale green 


5. Young leaves develop and wilts 


burned tips and margins 


3. Roots develop thick tips 
MARI JUANAGROWING. COM and become stunted 


Note: Both severe deficiency and 
excess of chlorine have the same 
symptoms: bronze-colored leaves 


Cobalto (Co)-imóvel (benéfico) 


Sobre: O cobalto é necessário para a fixação de azoto, embora a necessidade de cobalto nas 
plantas só tenha sido estabelecida recentemente. É essencial para o crescimento da bactéria 
Rhizobium envolvida na formação de nódulos de leguminosas e na fixação do azoto 


atmosférico em aminoácidos e proteínas. 


O cobalto, presente na vitamina B12, é sintetizado pelo Rhizobium para promover a fixação do 
azoto. O cobalto retarda a síntese de etileno. O etileno, uma hormona, inibe o 
desenvolvimento de novos rebentos. Quando o etileno é inibido, é possível um maior 
desenvolvimento de novos rebentos. Ainda não está claro quais são as outras influências 


directas que o cobalto pode ter no crescimento da canábis. 


Deficiência: Ainda não se sabe nada sobre os sintomas, etc. Os possíveis sintomas podem 


incluir a diminuição da produção de vitamina B12 e uma menor fixação de azoto. 


Cobre (Cu)-semimóvel (essencial) 


Sobre: O cobre é um componente de numerosas enzimas e proteínas. Necessário em 
quantidades mínimas, o cobre ajuda no metabolismo dos hidratos de carbono, na fixação do 
azoto e no processo de redução do oxigénio. Também ajuda na produção de proteínas e 


açúcares. O cobre é também utilizado como fungicida. 


Carência: O cobre é utilizado em quantidades mínimas pela canábis. As carências não são 
comuns em interiores ou exteriores. As folhas jovens e os rebentos em crescimento murcham 
lentamente, torcendo-se e virando-se para baixo no processo. As pontas e margens das folhas 
desenvolvem necrose e tornam-se verde-escuras a cinzentas acobreadas. Ocasionalmente, 
uma planta inteira com deficiência de cobre murcha, caindo mesmo quando adequadamente 
regada. O crescimento é lento e o rendimento diminui. Uma pequena deficiência pode fazer 
com que os novos rebentos morram. As flores são retardadas e não amadurecem 


corretamente. 
Causa: Falta de cobre no fertilizante e no meio de cultura. O cobre concentra-se nas raízes. 


Confundido/misturado com: possível deficiência de boro ou ataque de agentes patogénicos 


(insectos, vírus, etc.) 


Solução: Aplica um fungicida à base de cobre, como o sulfato de cobre. Para evitar queimar a 
folhagem, não apliques se a temperatura for superior a 23,9 “C (75 ºF). Aplica um nutriente 
hidropónico completo que contenha cobre quelatado. Ou aplica oligoelementos quelatados 


que contenham cobre. Tem cuidado para não aplicares demasiado. 


Excesso: O excesso de cobre é algo comum dentro de casa, mas raramente é visto ao ar livre. 
O cobre, embora essencial, é extremamente tóxico para a planta, mesmo em pequenos 
excessos. Os níveis tóxicos atrasam o crescimento geral da planta. À medida que o nível tóxico 
aumenta, os sintomas incluem clorose de ferro interveinal (deficiência) e crescimento 
atrofiado. Crescem menos ramos e as raízes começam a apodrecer, ou tornam-se espessas e 
de crescimento lento. As condições tóxicas aceleram-se rapidamente em solos ácidos. Os 
jardineiros hidropónicos devem monitorizar cuidadosamente a sua solução para evitar O 


excesso de cobre. 


Causa: Demasiado cobre no fertilizante, cobre acumulado no solo até níveis tóxicos, ou 


resíduos acumulados na folhagem ou no solo de fungicidas à base de cobre. 


Confunde com: Deficiência de ferro demonstrada por clorose interveinal. 


Solução: Lixivia o solo ou o meio de cultura para ajudar a expulsar o excesso de cobre. Não 


uses fungicidas à base de cobre ou pulverizações foliares. 


Excess / Deficiency 


4. Slower overall growth 1. Young leaves and shoots wilt, contort and 
/ may die back 


2. Leaf tips and margins 
4 turn dark-green to 
copper-gray and 


die back 


COPPER 


S. Interveinal iron chlorosis 


AI » 


ui 
6. Fewer branches grow | 1 


—— 


7. Roots start to decay, or A A 


become thick and 


slow growing MARIJUANAGROWING. COM 


> 


3. Growth is slow 
and yield decreases 


Ferro (Fe)-semimóvel (essencial) 


Sobre: O ferro é fundamental para os sistemas enzimáticos e para o transporte de electrões 
durante a fotossíntese, a respiração e a produção de clorofila. O ferro permite que as plantas 


utilizem a energia fornecida pelo açúcar. Um catalisador para a produção de clorofila, o ferro é 


necessário para a redução e assimilação de nitrato e sulfato. O ferro colore a terra de 
castanho a vermelho, consoante a concentração. A maior parte dos solos contém bastante 
ferro em diferentes formas. Mas a canábis tem muitas vezes dificuldade em absorvê-lo em 
muitas condições. O pH do solo é um fator importante que determina a absorção do ferro. Os 


solos ácidos contêm normalmente ferro disponível adequado para o crescimento da canábis. 


Deficiência: As deficiências de ferro são mais comuns quando o pH é superior a 6,5 e pouco 
comuns quando o pH é inferior a 6,5 no solo e a 6,0 em jardins hidropónicos. Os sintomas 
podem aparecer durante o crescimento rápido ou em períodos de stress e podem desaparecer 
por si próprios. As deficiências ligeiras de ferro têm pouco efeito na colheita. As folhas jovens 
são incapazes de extrair o ferro imóvel das folhas mais velhas, mesmo que este esteja 
presente no solo. Os primeiros sintomas de carência aparecem nas folhas jovens e nos 
rebentos, quando as nervuras permanecem quase sempre verdes e as zonas intermédias 
ficam amarelas. A clorose interveinal começa na extremidade oposta da ponta da folha: o 
ápice das folhas ligadas pelo pecíolo. À medida que a deficiência progride, mais e maiores 
folhas demonstram clorose interveinal. As folhas grandes podem amarelecer completamente. 
Em casos agudos, as folhas podem desenvolver necrose e cair. Deficiências médias a graves de 


ferro inibem o crescimento e diminuem a colheita. Não confundir com deficiência de 


magnésio, onde a clorose interveinal aparece primeiro nas folhas mais velhas . 


As deficiências de ferro são um pouco comuns. As plantas sativa à esquerda são deficientes em ferro; as 


plantas afegãs à direita não o são. (MF) 


Causa: PH desequilibrado, especialmente acima de 6,5 no solo e 6,0 em hidroponia. O 
manganês, o zinco e o cobre inibem a absorção de ferro. A rega excessiva, a má drenagem, o 
meio de cultivo frio e as raízes danificadas ou podres reduzem a absorção de ferro. A solução 
nutritiva exposta à luz provoca o crescimento de algas. As algas decompõem os quelatos e 
roubam o ferro das raízes. Esterilizar a solução nutritiva com luz UV provoca a precipitação do 


ferro. 


Confunde com: Deficiência de magnésio; deficiência de azoto; e fases iniciais das deficiências 
de cobre, manganês e zinco. Ao contrário do magnésio, a deficiência de ferro aparece primeiro 
nas folhas mais jovens devido à relativa imobilidade do ferro. O ferro oxida-se facilmente ao 


ião Fe3 e precipita-se nos tecidos da planta, incluindo o floema. 


Solução: Baixa o pH do solo para 6,5 ou menos; a lã de rocha e os substratos hidropónicos 
requerem cerca de 5,6 a 5,8. Evita fertilizantes que contenham quantidades excessivas de 
fósforo, manganês, zinco e cobre, que inibem a absorção de ferro. Níveis elevados de fósforo 
competem com a absorção de ferro. Melhorar a drenagem; um solo excessivamente húmido 
retém pouco oxigénio para estimular a absorção do ferro. Aumenta a temperatura da zona 
radicular. Alimenta foliarmente para obter resultados garantidos com EDDTA diluído 0,2 
colheres de chá por litro (0,1 gm/L) ou EDTA a meia colher de chá por litro (0,5 gm/L). Aplica 5 
a 10 vezes a dose recomendada de ferro quelatado em forma líquida na zona das raízes. Os 
quelatos são decompostos pela luz e devem ser bem misturados com o meio de crescimento 
para serem eficazes. As folhas devem ficar verdes em 4 ou 5 dias. As fórmulas de nutrientes 
completas e equilibradas contêm ferro, e as deficiências raramente são um problema. Fontes 
orgânicas de ferro, assim como quelatos, incluem estrume de vaca, cavalo e galinha. (Para 
evitares queimar as plantas de canábis, usa apenas estrume bem podre.) Lembra-te que a 


aplicação foliar de ferro quelatado é apenas uma solução temporária. 


Tem cuidado: Se a deficiência de ferro for acentuada, adiciona apenas ferro quelatado para 
remediar o problema. O ferro reage frequentemente com outros nutrientes, tornando-os 


indisponíveis. 


Excesso: O excesso de ferro é extremamente raro, exceto em solos inundados. Níveis 


elevados de ferro não danificam a cannabis mas podem interferir com a absorção do fósforo. 
Um excesso de ferro faz com que as folhas se tornem bronzeadas, acompanhadas de 
pequenas manchas castanhas escuras. O excesso de ferro pode também promover 


deficiências de fósforo. 
Causa: Solos exteriores inundados, onde o ferro se acumula. 
Confunde com: Deficiência de fósforo. 


Solução: Lixivia bem as plantas. Evita as deficiências usando um fertilizante hidropónico de 


alta qualidade que contenha micronutrientes quelatados. 


Excess / Deficiency 


4. Growth is slowed and 
(= harvest diminished 


1. Young leaves and shoots develop 
interveinal chlorosis starting at 
opposite end of leaf tip 


IRON 


5. Leaves turn bronze, with 
small dark-brown 
leaf spots 


2. As deficiency progresses more 
and larger leaves demonstrate 
interveinal chlorosis 


AR 
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3. Leaves may develop 
necrosis and drop 


6. Phosphorous uptake is impaired, 
signs appear in lower leaves 


Manganês (Mn)-imóvel (essencial) 


Sobre: O manganês está envolvido no processo de oxidação-redução associado ao transporte 
fotossintético de electrões. Este elemento ativa muitas enzimas e desempenha um papel 
fundamental no sistema de membranas dos cloroplastos. O manganês auxilia a utilização do 


azoto, juntamente com o ferro, na produção de clorofila. 


Deficiência: A deficiência de manganês é relativamente pouco comum em ambientes internos 
e relativamente pouco comum em ambientes externos. As folhas jovens mostram os sintomas 
primeiro, tornando-se amarelas entre as nervuras (clorose interveinal) enquanto as nervuras 
permanecem verdes. Os sintomas espalham-se das folhas mais novas para as mais velhas à 
medida que a deficiência progride. Nas folhas gravemente afectadas desenvolvem-se 
manchas necróticas (mortas), que se tornam pálidas e caem; o crescimento geral da planta é 
reduzido e a maturação pode ser prolongada. Um sinal revelador da deficiência de manganês é 


quando as margens permanecem verde-escuras em torno da clorose interveinal. 


Causa: Um pH alto (acima de 6,5) ou um excesso de ferro causa deficiência de manganês. Falta 


de manganês no solo ou no fertilizante. 
Confunde com: A deficiência grave de manganês é semelhante à deficiência de magnésio. 


Solução: Baixa o pH, lixivia o solo e adiciona uma fórmula completa de micronutrientes 


quelatados. 


Excesso: Problemas com excesso de manganês são comuns. O crescimento jovem e recente 
desenvolve manchas cloróticas, de cor laranja escuro a castanho-ferrugem escuro nas folhas. 
Os danos nos tecidos aparecem nas folhas jovens antes de progredirem para as folhas mais 


velhas. O crescimento é mais lento e o vigor geral é perdido. 


Causa: A toxicidade é agravada pela baixa humidade. A transpiração adicional faz com que 
mais manganês seja absorvido pela folhagem. Um pH baixo (5,0-5,5) pode causar a ingestão 


tóxica de manganês, que por sua vez restringe a ingestão de ferro e zinco. 


Confunde com: Excesso de ferro e de zinco Solução: Aumenta o pH para 6,5. 


Molibdénio (Mb) - móvel (essencial) 


Sobre: O molibdénio faz parte de dois grandes sistemas enzimáticos que convertem nitrato 
em amónio. Este elemento essencial é utilizado pela canábis em quantidades muito pequenas. 


É mais ativo nas raízes e nas sementes. 


Deficiência: As carências e os excessos de molibdénio são raros, embora ocorram carências 
ocasionais no tempo frio. Primeiro, as folhas mais velhas e de meia-idade amarelecem; 
algumas folhas desenvolvem clorose interveinal e descoloração em torno das bordas das 
folhas. As folhas continuam a amarelar e desenvolvem margens em forma de taça ou 
enroladas à medida que a deficiência progride. As folhas ficam distorcidas e retorcidas, secam 
ao longo das bordas, morrem e depois caem. O crescimento geral fica atrofiado. As 


deficiências são piores em solos ácidos. A deficiência de molibdénio promove a falta de azoto. 


Deficiência de molibdénio 


Causa: Não está presente no fertilizante, no meio de cultura ou na água. 


Confunde com: Deficiência de nitrogénio. 


Solução: Rega com micro-nutrientes quelatados que contenham molibdénio. Tem cuidado 


para não aplicares demasiado. 


Excesso: O excesso de molibdénio não é comum nos jardins de canábis; é difícil de detetar e 
tem pouco efeito na canábis. Descolora as folhas. Um excesso de molibdénio causa uma 


deficiência de cobre e ferro. 
Causa: Demasiado no solo ou no fertilizante 
Confunde com: Deficiência de cobre e ferro. 


Solução: Não necessita de correção. 


Excess / Deficiency 


ático 4. Leaves drop 


MOLYBDENUM 


6. Causes a deficiency of iron 


1. In cold weather 
older and middle 
leaves yellow with 

possible interveinal 

chlorosis 


2. Leaves become distorted, 
margins dry 


5. Leaves discolor 


id 3. Leaves drop 
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Níquel (Ni)-móvel (benéfico) 


Sobre: O níquel foi demonstrado pela primeira vez como um nutriente essencial para as 
plantas em 2004. A canábis necessita de níquel em quantidades vestigiais. Normalmente não 
é mencionado nos rótulos dos fertilizantes porque o níquel está disponível no solo. O níquel é 
essencial para a ativação da enzima urease, que ajuda a metabolizar o azoto (ureia). Também é 
necessário para a absorção de ferro. O níquel também tem uma função nas bactérias e pode 
desempenhar um papel na interação entre plantas e bactérias. A um pH inferior a 6,7 o níquel 
é moderadamente disponível, mas a um pH inferior a 6,5 os compostos de níquel são muito 


solúveis. 


Deficiência: A falta de níquel provoca a acumulação de níveis tóxicos de azoto (ureia), 
causando a formação de lesões mortas na folhagem. A aplicação excessiva de zinco, cobre ou 
magnésio pode causar uma deficiência. Mas a canábis requer tão pouco níquel que nunca vi 
um caso em que fosse deficiente. As plantas cultivadas sem níquel adicional atingirão 
gradualmente um nível de deficiência na altura em que amadurecerem e começarem o 
crescimento reprodutivo. Se o níquel for deficiente, as plantas podem não conseguir produzir 


sementes viáveis. 


Causas: Excesso de zinco, cobre, manganês, ferro, cálcio ou magnésio no solo ou por danos 


causados pelo nemátodo das galhas. 
Confunde com: Excesso de azoto (ureia), zinco, cobre ou magnésio. 


Solução: Aplica cobre, zinco e magnésio em quantidades vestigiais nos fertilizantes para que 


não atinjam níveis tóxicos. Não foram identificados solos deficientes em níquel 


Excesso: Uma sobrecarga de níquel praticamente nunca é um problema, a não ser que existam 
grandes quantidades disponíveis no solo. A cannabis, como planta acumuladora, pode 


absorver muito níquel. 


Causa: A sobredosagem pode ser causada por demasiado níquel no solo ou por um solo 
fertilizado com lamas de esgoto ou cheio de metais pesados provenientes da poluição 


industrial. 


Confunde com: Não se aplica. 


Solução: Cultiva em solo que não esteja cheio de resíduos industriais ou de lamas de esgotos 


cheias de metais pesados. 


Selénio (Se)-semimóvel (benéfico) 


Sobre: Ainda não classificado como um nutriente essencial para as plantas, o papel do selénio 
como elemento benéfico para as plantas ainda está a ser descoberto. Algumas plantas são 
capazes de acumular grandes quantidades de selénio, de 100 a 10.000 mg Se kg-1 de peso 
seco. No entanto, pouco trabalho foi feito em relação à canábis como planta acumuladora de 
selénio. O selénio pode ser absorvido pelas raízes numa fonte inorgânica ou através de 
compostos orgânicos. O enxofre e o selénio partilham qualidades químicas e físicas próximas 


e a sua absorção pelas raízes também é semelhante. 

Deficiência: O selénio raramente ou nunca é deficiente. Não apresenta sintomas aparentes. 
Causa: Não há selénio no meio de cultivo. 

Confunde-se com: Não há deficiência. 


Solução: Não actua. 


Silício - (Si)-imóvel (benéfico) 


Sobre: O silício merece ser mencionado, apesar de eu nunca ter visto uma deficiência 
diagnosticada. Níveis baixos de silício podem reduzir o rendimento geral e o vigor da canábis. 
Apenas os juncos necessitam de silício para completar o seu ciclo de vida, mas é benéfico 
noutras plantas e acumula-se no retículo endoplasmático, nas paredes celulares e nos espaços 
intercelulares como sílica hidratada e amorfa. O silício encontra-se em todos os solos e é o 
único nutriente/elemento que não prejudica a canábis em excesso. A sílica (gel) acumula-se 
nas células epidérmicas das plantas para formar um escudo protetor que promove folhas, 
raízes, caules mais fortes e resistência a doenças, pragas e stress das plantas (incluindo a 


seca). 


A sílica (não o silício) é uma areia mineral; a sílica amorfa hidratada SiO2-H20 é o Si que se 


deposita nos espaços intercelulares, convertido após a absorção. 


Deficiência: Alojamento (queda) e infecções fúngicas. 


Causa: A deficiência de silício é normalmente observada apenas em plantas não cultivadas em 


solos nativos ou naturais, ou em plantas cultivadas em água. 


Confunde com: Nada Solução: Adiciona silício ao fertilizante na forma de terra de 
diatomáceas ou suplementos pré-embalados. Quando aplicado numa forma altamente 


solúvel, o silício adicionado faz efeito após duas semanas ou mais. 


Nota: As pragas e doenças têm dificuldade em penetrar nas plantas que são pulverizadas com 


um repelente/inseticida à base de silício. 


Excesso: As evidências sugerem que o excesso de silício pode ser um problema, mas pouca 


investigação foi feita. 


Sódio - (Na)-móvel 


Em níveis baixos, o sódio parece aumentar os rendimentos, possivelmente actuando como um 
substituto parcial para compensar as deficiências de potássio. Mas se exceder 50 ppm, o sódio 
é tóxico e induz a deficiências de outros nutrientes, principalmente potássio, cálcio e 


magnésio. 
Sobre: Níveis muito baixos de sódio parecem promover maiores rendimentos na canábis. 


Deficiência: Não é um problema em plantas C3 como a canábis. 


Níveis elevados de sódio na água da torneira bloqueiam a absorção de nutrientes e atrasam o crescimento. 


Causa: Não é um problema. 
Confundido com: Nada. 
Solução: Não actua. 


Excesso: O excesso de sódio (acima de 50 ppm) é relativamente comum, especialmente nas 
zonas costeiras e rurais. O sódio em excesso é um grande problema. Pequenas quantidades de 
sódio são rapidamente absorvidas pelas raízes. Quando os níveis de sódio atingem 50 ppm, a 
absorção de potássio e de outros nutrientes é bloqueada, resultando em deficiências rápidas e 
graves. Os primeiros sinais de níveis tóxicos de sódio nas plantas manifestam-se como uma 
deficiência de potássio. Quando misturado com cloro, o sódio transforma-se em sal de mesa 


(NaC!), que é o pior sal possível para colocar nas plantas. 


O excesso de sódio provoca uma carência de potássio que, por sua vez, faz subir a 


temperatura interna da folhagem e queimar ou degradar as células proteicas. 


A evaporação é normalmente maior nos bordos das folhas, que se queimam. Para mais 


informações, consulta o capítulo sobre o potássio. 


Causa: O estado geral do sal do fertilizante tóxico no meio de cultivo, sais na água dos filtros 
de amaciamento de água, ou sódio na água ou no solo. Usar demasiado bicarbonato de sódio 


como fungicida também pode criar um excesso. 
Confunde com: Deficiências de potássio, cálcio ou magnésio. 


Solução: Lixivia fortemente o meio de cultivo com água limpa para eliminar o sódio tóxico. 
Utiliza a filtragem por osmose inversa para remover o sódio e outros sólidos dissolvidos da 


água de rega. 


Nota: Usa um medidor de sódio (Na) para verificar o conteúdo de sal em todos os solos pré- 


misturados e a granel - especialmente os que contêm fertilizantes de estrume. 


Vanádio Sabe-se que o vanádio é necessário em certos micróbios e algas, mas não se sabe 
nada sobre a sua necessidade em formas de plantas superiores. Alguns acreditam que pode 


ser necessário para a canábis em concentrações muito baixas. 


Zinco (Zn)-imóvel (essencial) 


Sobre: O zinco trabalha com o manganês e o magnésio para promover as mesmas funções 
enzimáticas. O zinco coopera com outros elementos para ajudar a formar a clorofila e para 
prevenir o seu desaparecimento. É um catalisador essencial para a maioria das enzimas e 
auxinas das plantas, e é crucial para o crescimento do caule. O zinco desempenha um papel 
vital na produção de açúcar e de proteínas. É bastante comum encontrares canábis com 


deficiência de zinco. As deficiências são mais comuns em solos com um pH de 7.0 ou superior. 


Deficiência: O zinco é a deficiência mais comum de micronutrientes e é normalmente 
encontrado em climas áridos e solos alcalinos. A evidência mais dinâmica de deficiência de 
zinco é quando uma folha gira 90 graus e é combinada com alguns ou todos os seguintes 
sintomas: As folhas novas e jovens apresentam clorose interveinal, e as folhas novas e as 
pontas de crescimento desenvolvem lâminas pequenas e finas que se contorcem e enrugam. 
Algumas variedades apresentam folhas mais pequenas e pronunciadas. As pontas das folhas, e 
mais tarde as margens, descolorem e queimam. As manchas queimadas nas folhas podem 
tornar-se progressivamente maiores. Quando a deficiência de zinco é grave, as novas lâminas 
das folhas contorcem-se horizontalmente e secam. Muitas vezes as pontas dos caules não se 


alongam e os rebentos/pontas de crescimento ficam “amontoados” Os botões florais também 


se contorcem em formas estranhas, tornam-se secos e crocantes e são frequentemente duros. 
A falta de zinco causa a redução do espaçamento entre os entrenós, atrofia o novo 


crescimento - incluindo os botões - e pode diminuir severamente a produção. 


Este botão colombiano cultivado em 1976 é deficiente em zinco. O resultado é um crescimento em cachos 


e contorcido. (MF 


Uma deficiência de zinco no 'Pakistani" (em baixo à esquerda) é fácil de remediar com uma aplicação de 


oligoelementos fritos (FTE). (MF) 


Causa: O pH é demasiado alto (acima de 7,0), o que por sua vez causa deficiências de ferro, 


manganês e zinco. 
Confunde com: Os sintomas são muitas vezes confundidos com falta de manganês e ferro. 


Solução: Trata as plantas com deficiência de zinco lixiviando o meio de crescimento com uma 
mistura diluída de um fertilizante completo que contenha oligoelementos quelatados, 
incluindo zinco, ferro e manganês. Ou adiciona uma mistura de micronutrientes hidropónicos 
de marca de qualidade que contenha oligoelementos quelatados. Alimenta foliarmente se o 


problema for grave. 
Tem cuidado; não apliques micronutrientes quelatados em excesso. 


Excesso: A sobrecarga de zinco é muito rara mas extremamente tóxica. As plantas 


gravemente tóxicas morrem rapidamente. O excesso de zinco interfere com a capacidade do 


ferro de funcionar corretamente e provoca uma deficiência de ferro. 
Causa: Excesso de fertilizante. 
Confunde com: Deficiência de ferro. 


Solução: Lixivia o meio de cultura com uma mistura diluída de um fertilizante completo. 


Excess / Deficiency 
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Fertilizantes 


A seleção de fertilizantes nas lojas de hidroponia e de jardinagem amiga da canábis pode ser 
esmagadora. O pessoal da loja local geralmente sabe quais são os que funcionam melhor no 
clima e na água locais. O pessoal das lojas de produtos hidropónicos locais está muitas vezes 


bem informado sobre a água local e as necessidades dos jardineiros. 


Os nutrientes numa fórmula de fertilizante podem ser classificados como inorgânicos, 
minerais, naturais, orgânicos e sintéticos. Os nutrientes inorgânicos não têm moléculas de 
carbono, os elementos minerais são sais inorgânicos; as substâncias orgânicas são de origem 
animal ou vegetal e contêm uma molécula de carbono; os materiais sintéticos são fabricados 
pelo homem. Mas os elementos minerais como a cal dolomítica, o fosfato de rocha e os sais de 
Epsom são considerados orgânicos. Todos estes termos podem ser muito confusos e são 


muitas vezes mal utilizados! 


A principal diferença entre as fórmulas dos fertilizantes orgânicos e dos fertilizantes minerais 
é a forma como são absorvidos pelas plantas. Em geral, os fertilizantes orgânicos (minerais e 
naturais) requerem vida biológica no solo para decompor os componentes e tornar os 
nutrientes disponíveis para as raízes absorverem. Os fertilizantes minerais (inorgânicos e 
sintéticos) são absorvidos pelas plantas exclusivamente através da atividade iónica, uma 
ligação química formada pela atração de sais solúveis positivos e negativos dos fertilizantes 
iónicos. Praticamente todos os elementos, independentemente da sua origem, devem ser 
decompostos num único elemento para poderem passar para uma célula de uma raiz. Os 
elementos iónicos individuais reagem mais rapidamente e são mais fáceis de controlar. É claro 
que a ciência é muito mais complexa do que esta explicação simplificada. O objetivo deste 
livro é dar-te uma compreensão básica dos fertilizantes, para que possas cultivar eficazmente 


uma colheita saudável de canábis medicinal. 


Os sais de fertilizantes iónicos são separados em dois ou três recipientes diferentes para 
poderem ser misturados numa forma concentrada e não se combinarem num composto 
insolúvel. Por exemplo, quando o cálcio e o enxofre são combinados numa forma concentrada, 
combinam-se num composto insolúvel. Este composto (sulfato de cálcio) deposita-se no fundo 
dos tanques hidropónicos sob a forma de um composto insolúvel (lama). Podem flocular 
(formar agregados) ou não, consoante a agitação. Combinam-se para formar um composto 
insolúvel que podes ver como crescimento de cristais (floculação) no fundo do tanque. As 
fórmulas vegetativas e de floração são separadas em recipientes diferentes. Os nutrientes 
estão disponíveis para serem absorvidos pelas raízes das plantas dentro de um intervalo de 


pH específico. 


Nas hortas hidropónicas este intervalo é de 5,5 a 6,5, e nas hortas de solo orgânico o intervalo 


é um pouco mais elevado, 6,0 a 6,8. A manutenção de um pH relativamente constante é 
essencial para a absorção de nutrientes. Um descuido comum entre os entusiastas novatos é 
esquecer o pH. Por exemplo, as deficiências de ferro e manganês são galopantes quando o pH 
ultrapassa os 7,0 nas hortas hidropónicas. Não importa a quantidade de cada elemento na 


solução nutritiva, eles só estarão disponíveis a um pH mais baixo. 
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As fórmulas Canna Vega e Aqua são apenas alguns dos muitos fertilizantes diferentes disponíveis nas lojas 


de hidropónicos. 


Este belo campo de canábis cultivada organicamente pertenceu a Eddy Lepp, que está atualmente a 


cumprir uma pena de 10 anos por cultivar canábis. 


Os fertilizantes misturados em forma de concentrado líquido são muito práticos de usar, mas 
são mais caros tanto em termos monetários como para o ambiente. Os nutrientes disponíveis 
na forma seca são muito mais económicos do que os nutrientes misturados com água. Os 
fertilizantes secos são também muito mais amigos do ambiente, porque não é necessário 
transportar água/fertilizante concentrado, que é caro. Os adubos secos não se separam 
porque os elementos não reagem uns com os outros. Compra adubos secos ou adubos 


líquidos concentrados que se diluem facilmente na água. 


Os adubos são solúveis em água ou parcialmente solúveis (libertação gradual). Tanto os 
fertilizantes solúveis como os de libertação gradual podem ser orgânicos ou químicos. Os 
fertilizantes salinos solúveis (iónicos) dissolvem-se na água e são simples de medir e controlar; 


podem ser facilmente adicionados ou lavados (lixiviados) do meio de cultivo. 


Os fertilizantes químicos granulares funcionam bem para arbustos e árvores perenes, mas 
podem ser facilmente aplicados em excesso em canábis anuais. Os fertilizantes granulares de 


longa duração são muito difíceis de lixiviar do solo. 


Os fertilizantes químicosOsmocote são de libertação prolongada e são usados por muitos 
viveiros porque são fáceis de aplicar e só precisam de uma aplicação de poucos em poucos 
meses. A utilização deste tipo de fertilizante pode ser conveniente, mas perde-se o controlo 
exato. Dependem da temperatura e da humidade, com taxas de libertação calculadas a 21ºC 
(7OºF) e irrigação normal. Já vi formulações de três meses serem libertadas na totalidade 
durante um mês com temperaturas elevadas no solo. Além disso, libertam entre 30 e 70 por 
cento na primeira aplicação de água. São mais adequados para plantas ornamentais em 
contentores ou plantas perenes que crescem no solo, onde os custos de mão de obra e o 


crescimento uniforme são as principais preocupações. 


Utiliza fertilizantes hidropónicos concebidos para fornecer às plantas uma dieta específica 
que inclui todos os nutrientes necessários na proporção adequada para um crescimento forte. 
Estas fórmulas devem ser aplicadas regularmente para obteres os melhores resultados. Os 
fertilizantes formulados com precisão permitem controlar muito mais facilmente a dosagem, 
alterando a CE. Os adubos menos precisos fornecem às plantas mais nutrientes do que eles 
precisam e deixam as raízes absorverem o que precisam. Estas formulações tendem a 
acumular-se nos meios de cultivo. Em seguida, as plantas sofrem frequentemente um excesso 
de azoto ou de outros nutrientes que são “aplicados em excesso” quando a mistura é alterada 


e a floração é induzida. 


Aplica a combinação de nutrientes adequada na fase apropriada da vida. Por exemplo, a 


canábis absorve mais fósforo e potássio durante um curto período de tempo no início da fase 
de floração. Aplicar mais fertilizantes mais cedo ou mais tarde faz com que se acumulem no 


solo, por vezes a níveis tóxicos. 
1. Proporção de fertilizante N-P-K: início: 2-1-1, vegetativo: 1-1-1, final 1-2-2* 
2. http://www.eplantscience.com excelente site! 


3. https://en.wikipedia.org/wiki/Plant nutrition *Lembra-te de que, por convenção, o Pe o K 
estão confusos no rótulo, enquanto o 1-1-1 está correto, a percentagem indicada no rótulo 


para o P é apenas 40 por cento do P reale o K é apenas 80 por cento do K real. 


Não mistures fertilizantes de diferentes fabricantes. Cada fabricante concebe fórmulas para 
funcionar com os produtos da sua linha. Misturar e combinar marcas pode facilmente levar a 


deficiências ou excessos. 


Tem cuidado ao incluir aditivos nas misturas de fertilizantes. Utiliza aditivos concebidos para 
fertilizantes específicos e mistura-os de acordo com o calendário de fertilização. Estes 
produtos são concebidos para estimular nutrientes específicos e processos vegetais. 
Adicionar demasiado ou demasiado pouco - ou na altura errada - pode ser inútil ou mesmo 


tóxico. 


Os fertilizantes são um grande negócio, e a conveniência é cara. Os fabricantes vendem 
frequentemente “misturas especiais” que contêm apenas alguns dos nutrientes necessários. 
Tem cuidado quando comprares fertilizantes especializados de alto preço que são divididos 
em quatro ou mais produtos “essenciais”. As “fórmulas” muitas vezes incluem apenas um ou 
dois nutrientes diferentes que poderiam ser facilmente combinados num único produto e 
vendidos por menos. No final, o objetivo destas empresas de fertilizantes é vender um dedal 


de sais misturados numa garrafa de água - com lucros astronómicos. 


Nos Estados Unidos, os nutrientes são medidos em partes por milhão (ppm), embora sejam 
expressos como uma concentração percentual no rótulo. A escala ppm é simples e finita - 
bem, quase. Os princípios básicos são simples: um ppm é uma parte de 1.000.000. Para 
converter de percentagem para ppm, multiplica por 10.000 e desloca o decimal quatro casas 
para a direita. Por exemplo: 2 por cento é igual a 20.000 ppm. Para obter mais informações 


sobre ppm e condutividade elétrica, consulte o capítulo 23, Cultura em recipientes e hidroponia. 


O fertilizante de libertação prolongada Osmocote é perfeito para fúcsia e outras plantas perenes, mas não 


é um bom fertilizante para controlar uma cultura de canábis medicinal cultivada em recipientes. 


As mangueiras de irrigação com tubos fornecem uma dose diária de solução nutritiva devidamente 


doseada a esta estufa cheia de plantas. 


Esta grande planta cultivada num pátio no centro de Barcelona, Espanha, recebeu um fertilizante simples 


Fertilizantes orgânicos 


Os pacientes preferem a canábis cultivada organicamente porque tem um sabor mais doce, 
mas ao contrário da crença popular, a canábis cultivada organicamente contém sais. Os sais 
dos fertilizantes são iões; os iões são libertados pela quebra de moléculas orgânicas, que é a 
única forma de uma planta os absorver, por isso os sais estão lá, mas os níveis são mais baixos. 
A implementação de uma horta biológica ao ar livre, numa estufa ou dentro de casa requer 
normalmente uma grande massa de solo orgânico rico com boa drenagem. O espaço é 
limitado dentro de casa, por isso cultivar com uma grande massa de solo orgânico vivo é 


impraticável para a maioria dos jardineiros de interior. 


A maior parte das hortas orgânicas de interior usam terra para vasos com alto teor de 
vermes, turfa, areia, estrume, folhas, composto e cal dolomítica fina. Num recipiente pequeno, 
há pouco espaço para construir um solo rico em nutrientes, misturando composto e 
nutrientes orgânicos que interagem. Enche os recipientes com terra orgânica rica para vasos 
que esteja pronta a libertar nutrientes. Adiciona periodicamente uma mistura líquida de 


nutrientes, se necessário. 


A atividade biológica também ocupa meses do valioso tempo de crescimento e pode fomentar 
doenças e pragas destrutivas. Deitar fora a terra usada e esgotada e depois reciclá-la no 


jardim exterior mantém limpos os jardins interiores e as estufas. 
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Este fertilizante orgânico apresenta uma lista de N, Pe Kno rótulo, mostrando a composição química de 


cada nutriente. Na base da embalagem encontra-se uma lista da origem dos nutrientes. 


HIGH QUALITY PLANT FOOD - PRODUCT OF BRITISH COLUMBIA 


ULTIMATETHRIVEO 
50. 2 É 7 Guaranteed Analysis 5+0+2 


Ca - a” 


Net Wt: 10.41Ib /4.7 Kg 
Net Volume: 1 gal/3.78L 


eo 


Este fertilizante contém N, K20, Ca, B, Fe (EDTA) e Mo, que são os nutrientes principais e secundários 
consumidos pela canábis. A mistura não contém P, S, Mg e Z, que são fornecidos noutros produtos. Os 


nutrientes são fornecidos numa forma facilmente disponível para serem absorvidos pelas raízes. 


A maioria dos países tem uma agência que certifica materiais orgânicos para jardinagem. Este fardo de 


musgo de turfa canadiano é certificado pelo Instituto de Revisão de Materiais Orgânicos (OMRI). 


Lê sempre cuidadosamente os rótulos dos fertilizantes. Segue as instruções de mistura e 
aplicação. Presta especial atenção à data de validade, especialmente nas embalagens de 
nutrientes orgânicos. Muitas vezes contêm organismos vivos que morrem ou mudam de 
composição com o tempo. Certifica-te de que todos os nutrientes necessários estão listados 


no rótulo. Por exemplo, o Miracle-Gro não contém magnésio! 


O alimento para plantas Miracle-Gro está disponível em todo o lado. É o fertilizante preferido 
de muitos jardineiros de flores e legumes. A análise garantida mostra que contém N, P K, Mn e 
Zn. É derivado de ureia, cloreto de potássio, potássio, fosfato, EDTA de manganês e EDTA de 
zinco. Mas os jardineiros de canábis medicinal preferem um fertilizante mais completo que 


tenha uma gama completa de todos os nutrientes necessários. 


Repara na parte “derivado de” do rótulo. Usar derivados de carbonato de potássio e magnésio 
pode fazer com que o pH suba. Se um pH elevado provocar deficiências de fósforo e de ferro, 


adiciona ferro quelatado para remediar e para evitar também a precipitação. 


Os adubos devem ser registados para poderem ser regulamentados pelos governos, a fim de 
garantir o seu conteúdo e proteger os consumidores de empresas ilegítimas que fazem 
alegações falsas. Mesmo quando regulamentados, as empresas continuam a fazer afirmações 
falsas que não constam dos rótulos. A “análise garantida” de nutrientes nos rótulos garante 
um mínimo de elementos específicos. Não garante que o recipiente contenha mais desses 
elementos específicos. Muitas vezes, os fertilizantes de qualidade inferior contêm outros 
elementos como impurezas que não estão incluídas no rótulo. Todos os produtos “orgânicos” 
devem ser certificados por um terceiro independente, como o Instituto de Revisão de 
Materiais Orgânicos (OMRI, https://www.omri.org) na América do Norte e a União de 
Controlo(https://www.petersoncontrolunion.com/en) na Europa. Existem muitas outras 
organizações de certificação orgânica em todo o mundo, incluindo a Organic Crop 


Improvement Association (OCIA, www.ocia.org). Consulta estas organizações para obteres 


mais informações sobre os produtos que não são permitidos. 


Quando utilizares fertilizantes sintéticos, é extremamente importante leres cuidadosamente 
o rótulo e seguires as instruções. As iniciais WSN” e “WIN” que podes ver no rótulo significam 
nitrogénio solúvel em água e nitrogénio insolúvel em água. O WSN dissolve-se facilmente e é 
considerado uma fonte de azoto de libertação rápida. WIN não se dissolve facilmente. É 
frequentemente uma forma orgânica de azoto e é considerada uma fonte de azoto de 


libertação lenta. 


Bio“Flores 


> 


Fa 
air 


= | BIOCANNA 
bas SS ee 


et 


O Bio-Canna é um dos muitos fertilizantes orgânicos diferentes disponíveis para os jardineiros de canábis 
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O estrume de galinha é há muito tempo um fertilizante orgânico favorito para jardins exteriores e estufas. 


Está cheio de nitrogénio e outros nutrientes solúveis para estimular o crescimento rápido. 


Este canteiro elevado encontra-se num jardim suburbano na Califórnia, um estado de canábis medicinal. 


Canteiroselevados e contentores muito grandes (50-500 galões [189,3-1892,7 L]) com boa 


drenagem permitem que a vida orgânica do solo cresça em jardins de interior, de estufa e de 
exterior. Os canteiros elevados e os contentores grandes têm solo suficiente para reter os 
nutrientes, promover a vida do solo e, quando geridos corretamente, garantir um 
fornecimento disponível de nutrientes. Deve haver massa suficiente para suportar a vida 
saudável do solo. As hortas biológicas ao ar livre são muito mais fáceis de implementar e 
manter. Usar chá de composto, estrume, adubo e outros fertilizantes grandes, volumosos e 
perfumados é muito mais fácil ao ar livre. Os jardineiros do norte da Califórnia estão a usar 
misturas de solo orgânico rico para cultivar plantas grandes, com mais de 4,5 kg, com as 
misturas de solo locais ricas em nutrientes, acrescentando cerca de 2 punhados de guano de 


morcego quando as plantas começam a florescer. 


As plantas de canábis crescem de 2 a 6 meses em recipientes dentro de casa e em estufas. 
Começa com um solo orgânico rico e adiciona nutrientes orgânicos líquidos (solúveis) para 
garantir um crescimento rápido das plantas. Os nutrientes orgânicos líquidos são muitas 
vezes mais caros de fabricar do que os fertilizantes de sal iónico. O solo orgânico rico em 


nutrientes é caro de construir e normalmente é barato e não dá problemas de manutenção 


*Muitas vezes os jardineiros de canábis orgânica deixam-se levar e adicionam demasiados 
micróbios regularmente. Os produtores e retalhistas de produtos desinformados também 
podem promover estas práticas. Consequentemente, os micróbios estão disponíveis de forma 


desenfreada, até certo ponto. 


Os micróbios do solo não são todos iguais. Existem decompositores específicos e gerais e 
estas diferentes espécies ou tipos trabalham a níveis diferentes no solo. Os nutrientes 
formam no meio o que se designa coletivamente por “pools” (elementos livremente 
disponíveis, bloqueados em sítios de capacidade de troca catiónica (CEC) ou à deriva na 
solução do solo), como os pools de azoto ou de cálcio, etc. Quando a matéria orgânica se 
decompõe, aumenta estes reservatórios quando a quantidade libertada é superior à utilizada 
pelos micróbios. Quando se utiliza um adubo mineral, estes mesmos reservatórios recolhem 
estes elementos. Os elementos são recolhidos em reservatórios ao longo do tempo e não 
todos de uma só vez. Os micróbios são muito parecidos com aspiradores e sugam-nos mais 
rapidamente do que as plantas e competem com elas por estes elementos. O equilíbrio destes 


micróbios é essencial para que as piscinas se mantenham no lugar. 


Por exemplo, uma grande quantidade de solo orgânico começa a decomposição com 
micróbios específicos, e o que eles libertam é decomposto pelo tipo seguinte, e assim 
sucessivamente até desaparecer. (Para informações mais específicas, consulta o livro Teaming 


with Microbes de Jeff Lowenfels e Wayne Lewis). Quando todas estas populações gerais de 


micróbios se multiplicam para além da matéria orgânica disponível para decomposição, estes 
micróbios mergulham nos charcos e competem com as plantas para se manterem vivos. A 
maior parte dos micróbios disponíveis no mercado são compostos em grande parte por 


decompositores gerais, e são alimentadores oportunistas que comem (absorvem) tudo o que 


está disponível. 


Os vasos grandes com 61 cm de altura e 121,9-182,9 cm de largura funcionam como canteiros elevados. 
Capturam o calor extra na primavera e transportam-no durante o outono. Os recipientes devem ser 


sombreados se ficarem demasiado quentes no verão. 


Cultivar plantas grandes em recipientes pequenos requer mais trabalho. O substrato deve ser regado 
regularmente com uma solução nutritiva e deve ser mantido a uma boa temperatura. Estas plantas foram 


muito bem tratadas! 


As plantas grandes estão a crescer em buracos de plantação de 61 x 61 cmeo solo circundante é argiloso e 


duro. Um bom fertilizante orgânico e muita água ajudaram estas plantas a crescer até 182,9 cm de altura. 


Surgem grandes problemas quando os jardineiros de canábis orgânica aplicam micróbios 
acima e além das necessidades (fabricantes sem formação podem fornecer esta informação 
errada). Por sua vez, estes micróbios absorvem e usam os nutrientes antes que as plantas o 
possam fazer. A manutenção correcta de uma horta biológica requer o fornecimento 
constante de nova matéria orgânica para que todos os micróbios possam usufruir - mas não 


os micróbios errados que afectam o equilíbrio dos nutrientes. 


O conteúdo de nutrientes orgânicos, a solubilidade e a taxa de libertação são 
carateristicamente mais baixos do que os fertilizantes à base de sais iónicos. Os fertilizantes 
orgânicos são mais diluídos e menos facilmente disponíveis para as plantas. Podem variar 
ligeiramente de um lote para outro. É necessário testar cada lote para garantir níveis 


consistentes de nutrientes. 


Ao ar livre, a jardinagem biológica é fácil porque todas as forças da natureza estão lá para 


procurares e aproveitares. Ao fazeres o papel da Mãe Natureza, deves criar tudo no ambiente. 


Começa com um bom solo que drene bem e adiciona nutrientes orgânicos adequados. Os 
fertilizantes orgânicos melhoram a vida do solo e a sua produtividade a longo prazo. Aumenta 
os organismos do solo fornecendo matéria orgânica e micronutrientes à vida do solo, o que 
ajuda as plantas a absorver os nutrientes e pode reduzir drasticamente o uso de pesticidas, 
fertilizantes e energia, à custa de uma menor produção. Os fertilizantes orgânicos geralmente 
requerem o uso de micróbios/bactérias no solo para tornar os nutrientes do fertilizante 
biodisponíveis. Isto pode resultar numa libertação irregular de fósforo/cálcio. Em terra 


esterilizada para vasos, pode não haver micróbios para libertar os nutrientes. 


Nota: Os nutrientes dos fertilizantes orgânicos podem variar muito, dependendo da fonte, 
idade, erosão e clima. Para um teor mais preciso de nutrientes, consulta as especificações do 
fornecedor. Certifica-te de que os compostos estão bem apodrecidos e não contêm agentes 


patogénicos e outros organismos causadores de doenças. 


Alguns fertilizantes orgânicos líquidos comerciais contêm organismos vivos - micróbios, 
bactérias, fungos, etc. - e tendem a crescer em determinadas condições. Não deixes os 
recipientes de fertilizantes orgânicos em locais quentes. E lembra-te de os usar antes do prazo 
de validade! Verifica bem os rótulos; algumas empresas adicionam conservantes às suas 


misturas. 


Os nutrientes orgânicos (estrume, minhocas, farinha de sangue e ossos, etc.) funcionam muito 
bem para aumentar o teor de nutrientes do solo, mas os nutrientes são libertados e 
disponibilizados a taxas diferentes. A disponibilidade de nutrientes pode ser difícil de calcular, 
mas é um pouco difícil aplicar fertilizantes orgânicos em excesso. Os nutrientes orgânicos 
estão normalmente disponíveis de forma mais consistente quando utilizados em combinação 
uns com os outros. Normalmente, os jardineiros utilizam uma mistura de até 20 por cento de 
minhocas com outros agentes orgânicos para obter uma base de azoto forte e prontamente 


disponível. 


Os fertilizantes orgânicos incluem produtos animais e de peixe triturados e transformados, 
guanos de pássaros e morcegos, estrume animal, peixe, marisco, algas, pó de rocha, farinhas e 
extractos de vegetais, bem como borras de café, composto e chás de composto, cinzas e 


fundição de minhocas. Consulta a “Lista de Nutrientes Orgânicos” para obteres informações 


sobre nutrientes orgânicos específicos. 


A seleção de fertilizantes comerciais concebidos especificamente para a hidroponia e para o cultivo de 


canábis é muitas vezes esmagadora para os jardineiros. 


A natural organic soil conditioner. 
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A terra de minhoca fornece nitrogénio facilmente disponível e muitos outros nutrientes numa forma 
orgânica. Acrescenta potentes excrementos de minhoca e mistura bem nos substratos. São densos e 


tendem a aglomerar-se. 


Mistura Brix 
A mistura Brix em pó é usada por muitos jardineiros de canábis do norte da Califórnia. 


A mistura foi formulada para aumentar o Brix (teor de açúcar) nas plantas. A mistura é 
derivada de algasAscophyllum nodosum , sulfato de potassa, lignossulfonato de ferro, 


lignossulfonato de zinco e lignossulfonato de cobre. 


O Dry Brix Mix contém proporções de Maxicrop, sulfato de potássio Diamond K, açúcar e 
oligoelementos disponíveis. O Brix líquido contém Phytamin 4-3-4, ácidos húmicos Humax, 


extrato puro de malte, melaço, enxofre e extrato de Yucca Therm X70. 


Mistura de Fertilizantes 


Para mist urar fertilizantes em pó ou cristais molháveis, dissolve-os num pouco de água 
morna. Mistura o super concentrado até que todo o pó ou cristais se tenham dissolvido. 
Quando estiver totalmente dissolvido, junta o resto da água morna. Assim, assegura-te de que 
o adubo e a água se misturam uniformemente. Os fertilizantes líquidos podem ser misturados 
diretamente com água. Agita sempre os fertilizantes antes de os despejares do recipiente, e 
mantém a solução nutritiva nos tanques agitada. 


A menos que sejam fortificadas, as misturas sem solo requerem fertilização desde o início. 
Gosto de começar a fertilizar as misturas sem solo fortificadas após a primeira ou segunda 
semana de crescimento. A maioria das misturas comerciais sem solo são fortificadas com 


oligoelementos. 


Mistura os componentes do fertilizante orgânico a seco. Borrifa uma névoa de água por cima 
para humedecer o pó. Mistura bem os componentes antes de os molhares. Mistura grandes 
quantidades numa betoneira eléctrica que pode ser alugada por um dia. Mistura pequenas 


quantidades num barril, num carrinho de mão ou num canto de uma cave. 


PRA 
em 
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Estas plantas no quintal de Dennis Peron* em São Francisco, Califórnia, recebem sol pleno e um pouco de 
vento durante todo o dia. Os vasos ficam demasiado quentes e o crescimento é retardado. *Dennis Peron é 
coautor da Proposta 215 da Califórnia, que promulgou a primeira lei nos EUA que permite aos pacientes 


comprar canábis para fins medicinais em dispensários. 


Aplicação de fertilizante 


O objetivo da fertilização é fornecer às plantas as quantidades adequadas de nutrientes para 
um crescimento vigoroso, sem criar condições tóxicas por excesso de fertilização. Algumas 
variedades de canábis podem suportar doses elevadas de nutrientes, e outras variedades 
crescem melhor com um mínimo de fertilizante suplementar. Cada variedade de canábis 
medicinal requer aplicações específicas de fertilizante. É impossível dar uma aplicação geral 
de fertilizante para todas as variedades. Cultivar várias variedades diferentes num pequeno 
jardim é comum, mas pode levar à subfertilização de algumas variedades e à sobrefertilização 


de outras. 


O metabolismo da canábis muda à medida que cresce, e o mesmo acontece com as suas 
necessidades de fertilizante. Durante a germinação e o crescimento das plântulas, o consumo 
de fósforo é elevado. A fase de crescimento vegetativo requer maiores quantidades de azoto 
para o crescimento das folhas verdes, e o fósforo e o potássio também são necessários em 


níveis substanciais. 


Durante esta fase de crescimento foliar e vegetativo, utiliza um fertilizante de uso geral ou um 
fertilizante de crescimento com alto teor de azoto. Na fase de floração, o azoto continua a ser 
necessário, mas o consumo de potássio e fósforo aumenta, pelo que a relação N-P-K muda. Se 
usares um fertilizante para florescer com menos nitrogénio e mais potássio, fósforo e cálcio, os 
botões de flores serão gordos, pesados e densos. A canábis continua a precisar de nitrogénio 


durante a floração. Sem nitrogénio, os botões não se desenvolvem em todo o seu potencial. 


Um recipiente de 3 galões (11,4 L) cheio de terra orgânica rica e fértil para vasos deve 


fornecer todos os nutrientes necessários para o primeiro mês de crescimento, mas o 
desenvolvimento da planta pode ser lento. Depois de as raízes terem absorvido a maior parte 
dos nutrientes disponíveis, tens de adicionar mais ou disponibilizar mais organicamente para 
manteres um crescimento vigoroso. A canábis medicinal cultivada em pequenos recipientes 
terá muito pouco meio de cultivo para conter os nutrientes, e a acumulação de sal tóxico pode 
tornar-se um problema. Segue as instruções de dosagem de fertilizante no rótulo. Procura em 
fóruns de cultivo de canábis para obteres mais informações sobre a mistura e aplicação de 
fertilizantes específicos. Adicionar demasiado fertilizante não fará com que as plantas 
cresçam mais depressa. Demasiado fertilizante altera o equilíbrio químico do solo, fornece 
demasiado de um nutriente ou bloqueia outros nutrientes, tornando-os indisponíveis para a 


planta. 


Tem cuidado! Não deites nutrientes no esgoto doméstico - ou em qualquer esgoto. Os 
nitratos, fosfatos e outros conteúdos vão poluir o abastecimento de água. Utiliza-os no jardim, 


ao ar livre. 


Um copo medidor, uma colher medidora e um funil são essenciais para medir e manusear doses exactas de 


nutrientes quando misturas. 
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As plantas utilizam mais azoto durante a fase de crescimento vegetativo. Estas plantas saudáveis requerem 


uma treliça esférica para aguentar o rápido crescimento vegetativo. 


Programa de fertilização/irrigação 


Um calendário de fertilização regular com resultados realistas e uma entrada conhecida é a 
forma mais fácil de garantir que as plantas recebem toda a nutrição de que necessitam. Ao 

escolheres um fertilizante, escolhe também o substrato adequado para o qual a fórmula foi 
concebida. Muitos programas de fertilizantes são aumentados com diferentes aditivos que 


aceleram a absorção de nutrientes. 


Se o programa de fertilização não funcionar e perceberes que o crescimento das plantas está 


fora de controlo, verifica os seguintes sinais exteriores de deficiências de nutrientes. 


Determina se as plantas precisam de ser fertilizadas: Faz uma inspeção visual, faz um teste 
de solo N-P-K ou experimenta em plantas de teste. Independentemente do método utilizado, 
lembra-te de que as plantas em recipientes pequenos utilizam rapidamente os nutrientes 
disponíveis e precisam de ser fertilizadas com frequência, enquanto as plantas em vasos 
grandes têm mais solo, fornecem mais nutrientes e podem passar mais tempo entre 


fertilizações. 


Inspeção visual: Se as plantas estão a crescer bem e têm folhas verdes profundas e saudáveis, 
provavelmente estão a receber todos os nutrientes necessários. No momento em que o 
crescimento abranda ou as folhas começam a ficar verdes pálidas, é altura de fertilizar. Não 
confundas as folhas amarelas causadas pela falta de luz com as folhas amarelas causadas por 
uma deficiência de nutrientes. As folhas devem ser verdes até à base da planta. Mas quando a 


planta te diz que há um problema, é demasiado tarde. 
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A solução nutritiva é fornecida em intervalos regulares através do tubo de irrigação suspenso. 


Com um pouco de prática, é fácil veres as plantas e saberes o que elas precisam. A folha da direita está 
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Esta adorável jardineira de canábis medicinal cultivou este botão gigante num vaso num pátio em Espanha. 


A rega regular e a fertilização foram as suas chaves para o sucesso da jardinagem. 


O facto é que a relação entre a absorção de nutrientes e o crescimento das plantas é muito 


subtil. Quando uma deficiência de nutrientes se manifesta através de uma folha descolorida 


ou de um crescimento lento, a disfunção já abrandou o crescimento. 


Para teres uma ideia de quais as variedades de canábis que precisam de pouco ou muito 
fertilizante, perguntei aos membros do meu fórum em Para 
saberes a melhor maneira de fertilizar variedades específicas, podes ter de contactar a 
empresa que te vendeu as sementes. Começa com uma CE de 1,6 e aumenta a CE conforme 


necessário. O máximo absoluto de CE é 2,3. 


Um medidor básico de CE pode dizer-te se os nutrientes se acumularam até níveis tóxicos de sal. 


Uma acumulação geral tóxica de nutrientes é fácil de detetar na maioria das plantas. Podes ver que estas 


folhas são demasiado escuras e brilhantes. A planta no centro está tão sobre-fertilizada que as folhas se 


tornaram roxas escuras, com as veias verdes. 


Variedades que requerem doses elevadas de fertilizante: 

No geral, os clones com predominância índica enraízam bem, com a possível exceção da 'Hindu 
Kush' (uma landrace, com menos vigor e não tão ávida de nutrientes como as índicas híbridas). 
Neste caso, “mais fertilizante” significa usar o limite superior da dose recomendada, não o 


excedendo. 


Algumas das variedades que, em geral, podem suportar doses mais elevadas de fertilizante 
incluem: “Twilight”, 'Green Spirit”, Khola”, 'Hollands Hope”, 'Passion&1','Shaman' dentro de 
uma faixa de CE de 1,6-2,3. 


Variedades que requerem doses médias de fertilizante: 

Muitas variedades requerem uma dose padrão de fertilizante, incluindo as variedades abaixo. 
'Skunk £1', “Trance”, Voodoo”, 'Sacra Frasca', “California Orange”, Delta 9”, 'Skunk Passion, 
“Blueberry”, 'Durban Poison”, 'Purple £1','Purple Star',' Super Haze”, Ultra Skunk”, 'Orange 
Bud”, White Widow','Power Plant”, e 'Euforia' 


Variedades que requerem doses baixas de fertilizante: 

No geral, as variedades e híbridos com predominância de sativa requerem muito menos 
fertilização. Há excepções, incluindo a 'Silver Pearl”, a 'Marley's Collie' e a 'Fruity Juice'( 
híbridos desativa , mas com um padrão de botões pesado e dominante de indica). Neste caso, 
menos fertilizante significa usares o limite inferior da dose recomendada. a Northern Lights 
*5 x Haze' tem botões mais abertos no seu padrão de crescimento, mas muito volume floral 
por peso, por isso pode precisar de níveis normais ou ligeiramente mais elevados de 


nutrientes. 


a Isis”, a'Flo', a 'Dolce Vita”, a Dreamweaver”, a Master Kush', a 'Oasis', a 'Skywalker' e a 


'Hempstar' estão dentro de um intervalo de CE de 1,6 a 2,3. A 'Mazar' precisa de um CE mais 


alto durante as semanas três a cinco para evitar o amarelecimento precoce das folhas. 


Faz um teste de CE da água de escoamento para saberes a quantidade de nutrientes que está 
retida no solo. Prepara um lote de solução nutritiva 0,1 EC. Rega as plantas em recipientes 
com um galão (3,8 L) de solução. Verifica a CE da água de escoamento. Se for superior a 0,1 
CE, existe uma acumulação tóxica de nutrientes no solo. O solo precisa de ser lixiviado com 


uma solução nutritiva suave para o limpar dos sais tóxicos dos fertilizantes. 


Faz um teste de solo N-P-K para revelar exatamente quanto de cada nutriente principal está 
disponível para a planta. Os kits de teste misturam uma amostra de solo com um produto 
químico. Depois de o solo assentar, é feita uma leitura da cor do líquido e esta é comparada 
com uma tabela de cores. Adiciona então a percentagem adequada de fertilizante. Este 
método é fiável mas requer paciência. Mas este teste não mede a quantidade de cada 


nutriente que as plantas estão realmente a processar. 


No interior, a aplicação regular de fertilizantes é essencial para garantir um crescimento rápido. 


No exterior, as plantas podem absorver praticamente todos os nutrientes necessários a partir de um solo 


especialmente misturado. 


Experimentar com duas ou três plantas de teste é a melhor maneira de ganhar experiência e 
desenvolver competências hortícolas. Começa com um programa de fertilização e altera-o 
conforme necessário, de acordo com a temperatura, a humidade e a fase de crescimento. Os 
clones (estacas) são perfeitos para este tipo de experiência. Uma premissa básica é dar às 
plantas de teste um programa de fertilização e ver se elas crescem melhor e mais depressa. 
Deves notar uma mudança dentro de três ou quatro dias. Se for bom para as plantas de teste, 


deve ser bom para todas as plantas das mesmas variedades. 


Qual a quantidade de fertilizante? Mistura o fertilizante de acordo com as instruções e rega 
normalmente, ou dilui o fertilizante e aplica-o com mais frequência. Muitos fertilizantes 
líquidos já estão diluídos. Considera usar fertilizantes mais concentrados sempre que possível. 
Lembra-te, as plantas pequenas usam muito menos fertilizante do que as grandes. Fertiliza 
cedo para que as plantas tenham todo o dia para absorver e processar o fertilizante e a água. 


Regar ao fim do dia ou à noite pode levar ao encharcamento das raízes. 


Os programas de fertilizantes dependem da drenagem do solo ou do substrato. A frequência 


da rega também depende da drenagem. As plantas grandes com um sistema radicular grande 
em recipientes grandes utilizam mais nutrientes do que as plantas pequenas em recipientes 
pequenos. Mas os recipientes pequenos devem ser regados com mais frequência. Quanto 
mais frequentemente o fertilizante for aplicado, menos concentrado deverá ser. A frequência 


da fertilização e a dosagem são ambas afectadas pela capacidade de drenagem do substrato. 


O conceito de fertilização consiste em aplicar fertilizante periodicamente ou constantemente. 
O periódico inclui fertilizantes secos e líquidos e é aplicado em intervalos mais altos 
(dosagens) para que a planta passe pelo período de uso até a próxima aplicação. Isto resulta 
numa concentração demasiado alta para a primeira metade do período e demasiado baixa 
para a segunda metade. As aplicações semanais, por exemplo, começam com uma gama ideal 
de que a planta necessita para satisfazer exatamente as suas necessidades. Digamos que esta 
planta em particular precisa de uma CE da zona radicular de 1,0 para ter exatamente a 
quantidade certa de todos os nutrientes disponíveis. Alimentamos a planta na segunda-feira 
para trazer o nível para 1,6, e na alimentação seguinte, 7 dias depois, a CE está em 0,4. 
Durante 3,5 dias a CE é demasiado alta e a planta tem pequenos problemas, do 4º ao 7º dia o 
nível está abaixo do nível ideal de 1,0 durante 3 dias, quando desce para 0,4e o 
desenvolvimento da planta também abranda. Depois volta a aplicar a ração e a planta 


recomeça até ao próximo atraso. 


A segunda versão é a alimentação constante. Aplica uma CE de 1,1 em cada rega e, na rega 
seguinte, a CE desce para um pouco menos de 0,9. Então o atraso é corrigido num dia ou num 
dia e meio. A planta nunca se apercebe e o crescimento continua. Todos os produtores 
comerciais da Indústria Verde utilizam uma alimentação constante porque a planta nunca é 
sobre-fertilizada, nem nunca é realmente sub-alimentada. Os níveis de sal permanecem 


equilibrados e as plantas têm um desempenho notavelmente melhor. 


Uma mistura pré-fertilizada à base de turfa tem normalmente cálcio suficiente e 
possivelmente outros elementos. O coco absorve grandes quantidades de cálcio no início do 
ciclo de crescimento. Os calendários de fertilização precisam de ter este e outros pormenores 
em conta para que o cultivo seja bem sucedido. Escolhe um substrato e um fertilizante 


concebidos para ele. 


Algumas variedades podem absorver quantidades incríveis de fertilizante e ainda assim 
crescer bem. Muitos jardineiros adicionam até uma colher de sopa por galão (14,8 ml por 3,8 
L) de um fertilizante seco solúvel padrão, como o Peters (20-20-20), a cada rega. Isto funciona 
melhor com meios de cultivo que drenam facilmente e são fáceis de lixiviar. Outros jardineiros 


usam apenas terra de envasamento rica e orgânica. Não aplica nenhum fertilizante 


suplementar até que seja necessária uma fórmula de superflorescência para a floração. 


Fertilizar plantas no solo ao ar livre é muito mais fácil do que fertilizar plantas em recipientes. 
Num solo orgânico saudável, ao ar livre, a absorção de nutrientes é rápida e amortecida, e a 
fertilização não é tão crítica. Há várias maneiras de aplicar fertilizante. Aplica o fertilizante no 
topo de um canteiro de jardim, trabalhando-o nos 5,1 cm superiores do solo. Aplica um 
fertilizante líquido diluído à volta das bases das plantas. Alimenta as plantas por via foliar, 
pulverizando uma solução de fertilizante líquido sobre a folhagem. O método que escolheres 
dependerá do tipo de fertilizante, das necessidades das plantas e da conveniência do método 


escolhido. 


Usa um aplicador de sifão (bomba de risco) - encontradona maioria dos viveiros - para 
misturar fertilizantes solúveis com água. O aplicador é simplesmente ligado à torneira com o 
sifão submerso na solução concentrada de fertilizante, com a mangueira ligada à outra 
extremidade. Muitas vezes, os aplicadores são regulados numa proporção de 1 para 15. Isto 
significa que para cada (1) unidade de fertilizante líquido concentrado, 15 unidades de água 
serão misturadas com ele. É necessário um fluxo de água suficiente para que a aspiração 
funcione corretamente. Os bicos de nebulização limitam este fluxo. Quando a água é ligada, o 


adubo é aspirado para o sistema e sai pela mangueira. O adubo é geralmente aplicado em cada 


rega, já que uma pequena percentagem de adubo é doseada. 


Neste jardim hidropónico de alimentação superior, os recipientes cheios de meio de cultivo sem solo são 


colocados em cima das placas de Canna Coco. 


Este jardineiro de canábis medicinal traz camiões cheios de composto e estrume. Uma vez no local, usa um 


trator para o cultivar no solo antes de o plantar. 


As folhas enrolam-se quando recebem uma ligeira overdose de fertilizante. 


Injetor Aplicador 


Um sistema de injeção de fertilizantes Dosatron facilita a alimentação de um grande jardim 
interior, exterior ou de estufa com uma mistura de fertilizantes de pH equilibrado. O preço 
dos injectores de fertilizantes varia entre $250 e $800 USD em função do volume injetado. Os 
injectores também podem medir o pH para cima e para baixo, fungicidas, pesticidas, etc. 
Quando utilizares injectores de fertilizantes, certifica-te de que o concentrado de nutrientes 


está completamente misturado com água antes da aplicação nos emissores de gotejamento. 


Um caixote do lixo com um encaixe para mangueira de jardim no fundo, colocado a 91,4-121,9 
cm do chão, funcionará como fonte de fluxo de gravidade para a solução de fertilizante. 
Coloca o reservatório no chão do nível seguinte da casa para aumentar a pressão da água. Em 
seguida, enche o recipiente com água e adubo. Coloca os recipientes em cima de uma mesa 


para ganhar pressão e fluxo. 


No que diz respeito à fertilização, a experiência com variedades e sistemas de cultivo 
específicos é mais importante do que qualquer outra coisa para os jardineiros. Existem 
centenas de misturas N-P-K, e todas elas funcionam, algumas melhor do que outras. Ao 
escolher um fertilizante, certifica-te de que lês todo o rótulo e sabes o que o fertilizante diz 
que pode fazer. Não tenhas medo de fazer perguntas ao funcionário da loja de jardinagem ou 
de contactar o fabricante. Os fóruns de cultivo de canábis também ajudam os jardineiros a 


partilhar as suas experiências com a fertilização de variedades específicas. 


Quando decidires com que frequência fertilizar, coloca o jardim num horário regular de 
alimentação. Seguir um calendário funciona normalmente muito bem, mas deve ser 
combinado com um olhar atento e cuidadoso que procure a fertilização excessiva e sinais de 
deficiência de nutrientes. 


Lixiviao solo com 1 a 2 galões (3,8-7,6 L) de solução nutritiva suave por galão de solo todos os 
meses para evitar a acumulação de sais tóxicos no solo. Mistura o EC 0,2 no solo e na turfa, 0,5 
no coco; os sais de Epsom são bons para o solo e a turfa, mas usa apenas nutrientes para o 


COCO. 


Os estomas fecham-se quando há 
demasiado CO2 
pouca humidade 


um sistema radicular seco 


Os estomas abrem-se quando há 


muita luz 
pouco COZ 


humidade elevada 


Os sistemas de injeção de fertilizantes Dosatron estão a tornar-se mais populares. 


Alimentação foliar 


A alimentação foliar significa pulverizar nutrientes ou aditivos diluídos em água sobre a 
folhagem da planta. Os sprays foliares podem fornecer uma “solução rápida” para algumas 
deficiências de nutrientes. Este método de alimentação é melhor utilizado quando as raízes 
danificadas e stressadas não estão a funcionar corretamente. Algumas fontes afirmam que a 
alimentação foliar acelera o tempo de enraizamento dos clones (estacas) quando aplicada com 
moderação. É fácil exagerar, mas a alimentação foliar pode lixiviar nutrientes, especialmente 


quando as plantas são jovens ou têm poucas ou nenhumas raízes. 


É impossível fazer recomendações completas ou gerais sobre a alimentação foliar porque não 
se sabe tudo. Os cientistas acreditam que a maioria dos nutrientes e estimulantes 
permanecem no local onde entram, a menos que tenham sido especificamente concebidos 
pela Mãe Natureza para se translocarem, o que significa que o resto da planta não beneficiará 


da alimentação foliar. 


Sabemos que o azoto (N) e o ferro (Fe) se translocam bem, mas o fósforo (P) não se move bem 
dentro da planta devido ao seu tamanho iónico. Usar dimetilsulfóxido (DMSO) ou outro 
transportador ajuda tudo a mover-se, mas também é prejudicial para o consumidor, 


especialmente para os pacientes médicos! 


Alguns produtos comerciais, como o Canna's Boost, podem ser aplicados como spray foliar a 
cada 3 dias, mas o fertilizante mineral não deve ser aplicado com tanta frequência. Além disso, 
a acumulação de resíduos de nutrientes queimará o tecido da planta se não forem absorvidos. 
As moléculas orgânicas complexas raramente queimam o tecido vegetal ou causam 


problemas. 


Nem todos os elementos são capazes de se translocar através da pele exterior (epiderme) da 
folhagem. O revestimento ceroso (cutícula) da superfície (pêlos cistolíticos e resina) da 
folhagem da canábis torna a absorção de água muito fraca. Esta barreira evita os ataques de 


pragas e doenças, mas também atrasa a penetração dos sprays. 


As folhas jovens e flexíveis são mais permeáveis do que as folhas mais velhas. Os nutrientes e 


aditivos penetram mais rapidamente nas folhas imaturas do que nas folhas mais velhas e 


resistentes, e são mais fáceis de danificar com sprays fortes. 


Pulverizar a folhagem por baixo, para que a pulverização possa penetrar nos estomas 
localizados na parte inferior da folha, não funciona. Os especialistas parecem concordar que a 
aplicação nas áreas dos estomas não é mais eficaz do que a aplicação na superfície da folha, 


porque a estrutura dos estomas raramente permite a intrusão do líquido. 


As plantas mantidas corretamente dificilmente, ou nunca, necessitam de alimentação foliar. 
As raízes foram concebidas pela Mãe Natureza para a absorção de nutrientes e continuam a 
ser o melhor meio de fornecimento de nutrição. Não alimentes foliarmente as plantas com 


flores; a humidade retida entre a folhagem aumenta a probabilidade de doenças. 


A alimentação foliar deve ser usada apenas como um suplemento. Nunca pulverizes mais do 
que uma vez em cada 7 a 10 dias, se for o caso, e mantém a concentração da pulverização a um 


quarto da força. 


A alimentação foliar é uma solução rápida para algumas deficiências de nutrientes. 


As folhas e os caules têm pêlos cerosos, cistólitos, que actuam como as penas de um pato para fazer sair a 


água. Ver o capítulo 24, Doenças e Pragas, para obter informações sobre a pulverização. 


Calibra sempre os termómetros e os higrómetros para garantir a sua precisão. 


A ventilação adequada é essencial nas estufas e nas salas de jardim interiores. 


Problemas comuns de “nutrientes 


Para ajudar a evitar problemas comuns: 
1. Usa nutrientes adequados e completos 
2. Não reges em excesso 

3. Controlao pHea CE 


4. Lixivia o solo uma vez por mês 


Há uma pequena lista de problemas comuns que frequentemente resultam em deficiências e 
excessos de nutrientes. As plantas não saudáveis crescem lentamente, produzem mal e são 
susceptíveis a ataques de pragas e doenças. Controlar os factores culturais críticos de que a 
canábis precisa para crescer ajudará a evitar desequilíbrios de nutrientes. Os desequilíbrios 
de nutrientes são normalmente o resultado de factores culturais essenciais incorrectos - ar, 


luz, água, meio de cultivo e solução nutritiva. Cada um destes factores, juntamente com o pH e 


a CE, afectará a absorção de nutrientes. Quando as necessidades básicas das plantas não são 


satisfeitas, o controlo do pH e da CE terá um efeito mínimo na absorção de nutrientes. 


As deficiências de nutrientes são menos comuns quando usas terra fresca para vasos, 
fortificada com micronutrientes, ou uma mistura hidropónica que contém todos os elementos 
necessários. Se o solo ou o abastecimento de água forem ácidos, adiciona cal dolomítica para 
amortecer o pH do solo e mantê-lo doce. Avalia todos os factores em salas de jardim e estufas 
fechadas, especialmente a temperatura e a ventilação, antes de decidires que as plantas têm 


falta de nutrientes. 


Em geral, as plantas em jardins de interior começam a mostrar sinais exteriores de stress na 
sexta a oitava semana de crescimento. Quando uma planta apresenta sintomas, já sofreu um 
stress nutricional grave durante uma ou duas semanas. Demora algum tempo até que a planta 
estabilize e demonstre um crescimento vigoroso. Para ajudar as plantas a manterem o vigor, é 
essencial identificar corretamente cada sintoma - logo que ocorra. As culturas de canábis de 
interior, de estufa e algumas de exterior são colhidas tão rapidamente que as plantas não têm 
tempo para recuperar de desequilíbrios de nutrientes. Um pequeno desequilíbrio pode custar 
uma semana de crescimento. Isto pode representar mais de 10 por cento da vida da planta. 
Em suma, um pH incorreto reflecte-se num crescimento atrofiado e num peso de colheita 


inferior. 


Ar 


Temperatura: Tanto as temperaturas baixas como as altas abrandam o crescimento das 
plantas. As grandes flutuações de temperatura - mais de 15 a 20 graus Fahrenheit (8 a 10 
graus Celsius) - provocam um crescimento lento ao abrandar os processos das plantas, 


incluindo a absorção de nutrientes. 


Solução: Baixa a temperatura removendo o maior número possível de fontes de calor da sala 
do jardim, ou com ventilação ou ar condicionado no interior. Ventilar as estufas, cobri-las com 
telas de sombra reflectoras e instalar arrefecimento por evaporação. No exterior, instala uma 
tela de sombra por cima das plantas. Aumenta as temperaturas dentro de casa e nas estufas 
usando um aquecedor. Isola as salas de jardim e instala uma manta térmica sobre as estufas. 


No exterior, cobre as plantas com plástico para aumentar a temperatura. 


Humidade: Uma humidade elevada faz com que os estomas se abram muito, mas atrasa a 


evaporação, reduzindo assim o movimento da água e dos nutrientes. Uma humidade baixa 


aumenta o movimento da água e dos nutrientes, trazendo demasiada água para a planta. A 
baixa humidade provoca stress nas plantas porque estas utilizam demasiada água e níveis 


mais elevados de nutrientes. 


Solução: Reduz a humidade com ventilação, ar condicionado ou um desumidificador numa 
área de jardim fechada. Aumenta a humidade baixando a temperatura para 21,1ºC (70ºF) ou 


colocando um humidificador na área do jardim. 


Dióxido de carbono (CO2): O crescimento é sufocado e abranda rapidamente quando há falta 
de CO2. O consumo de nutrientes e de água também diminui. O meio de crescimento é 
frequentemente regado em excesso, causando raízes encharcadas e estagnação do 


crescimento. 


Resolve o problema: Aumenta a circulação do ar para que todas as folhas do jardim se agitem 
um pouco. Assim, evita que o CO2 fique estagnado à volta da folhagem. Remove a folhagem 
inferior densa que não recebe luz. Expulsa o ar pobre em CO2. Instala um gerador de CO2 ou 


um emissor de CO2 para aumentar os níveis de COZ. 


Danos causados pelo ozono: Ver capítulo 16, Ar, para mais informações sobre os danos 


causados pelo ozono. 
Solução: Pára de utilizar um gerador de ozono no interior e em estufas. 


Poluição do ar interior: Esta causa problemas muito difíceis de resolver nas plantas. Tem 
sempre em atenção os produtos químicos que se libertam ou vaporizam do cartão e de outros 
materiais de construção. Esta poluição provoca um abrandamento do crescimento das 


plantas. Os danos causados pelo ozono também podem afetar o crescimento das plantas. 


Solução: Remove o painel de pressão que causa problemas. Antes de reinstalar o painel 
removido, espera 6 a 12 meses para que os químicos nocivos deixem de ser libertados. Pára de 


usar geradores de ozono e muda para filtros de carbono para limpar o ar de exaustão. 


Stress térmico 


A temperatura no interior das folhas pode subir até 43,3ºC (110ºF). Isto acontece facilmente 
porque as folhas armazenam o calor irradiado pelas lâmpadas e pela luz solar. A 43,3ºC 
(110ºF), a química interna de uma folha de canábis é perturbada. As proteínas fabricadas são 


quebradas e tornam-se indisponíveis para a planta. À medida que a temperatura interna das 


folhas sobe, as plantas são forçadas a utilizar e a evaporar mais água. Cerca de 70 por cento da 
energia da planta é utilizada neste processo. 


Solução: Lixivia o meio de crescimento para eliminar o excesso de sais dos fertilizantes. 
Aumenta a frequência da rega e baixa as temperaturas atmosféricas com ventilação ou outros 
meios descritos acima. A humidade elevada não só faz com que as plantas cresçam mais 
soltas, mas também que os floretes ou flores individuais* se desenvolvam mais soltos para que 
mais água se evapore; esta é uma resposta de sobrevivência. Por estarem soltas, são 
produzidas menos florzinhas (flores individuais) e o peso total é reduzido. *Um botão é um 


grupo de flores, conhecido como inflorescência, por definição botânica. 


Solução: Reduz a humidade com ventilação, um desumidificador ou um aparelho de ar 


condicionado que também desumidifique. 


Juntamente com as bordas enroladas das folhas, as grandes saliências entre as veias significam stress 


térmico. Os bordos das folhas que se enrolam significam que as folhas estão a tentar dissipar o máximo de 
humidade possível. O stress de humidade pode ser causado pela acumulação de sal tóxico, falta de água no 


meio de crescimento ou temperaturas atmosféricas elevadas. 


Níveis baixos de luz causam um crescimento espigado e uma má utilização dos nutrientes. Se as plantas 


estiverem amontoadas e tiverem uma má circulação de ar, as pragas e as doenças são mais susceptíveis de 


se tornarem um problema. 


O stress térmico provoca a perda de botões. 


Luz 


Falta de luz: Os nutrientes são mal utilizados, a fotossíntese é lenta, os caules esticam e o 


crescimento é esquelético. 


Solução: Aumenta os níveis de luz aproximando a lâmpada da copa do jardim. Dobra as 


plantas com pernas para baixar o seu perfil de modo a que mais luz chegue a toda a planta. 


Demasiada luz: Mantém uma lâmpada de 600 watts a 20 polegadas (50,8 cm) acima das 


plantas. 
Queima de luz: A folhagem queimada é suscetível de ser atacada por pragas e doenças. 


Solução: No interior, afasta a luz das plantas. Endurece as plantas de exterior antes de as 


colocares no exterior para que a folhagem não esteja mole e propensa a queimaduras. 


A planta queimada pela luz estava demasiado perto do HID quente! 


Água 


Qualidade da água: Verifica a qualidade da água quanto a excesso de sódio (mais de 50 ppm) e 
excesso de outros sólidos dissolvidos, como cálcio e metais pesados. Verificao pHe a 
composição dos sólidos dissolvidos numa análise da água do poço ou numa análise da água do 
teu distrito de água. Compara a análise da água com o rótulo do fertilizante que estás a 
utilizar. Soma o total de cada elemento no rótulo do fertilizante e na análise da água para 


calcular a dosagem total de fertilizante que as plantas estão a receber. 


Irrigação: Se o meio de cultivo e a massa radicular forem mantidos saturados de água durante 


20 minutos ou mais, as raízes não terão oxigénio adequado e morrerão (afogar-se-ão) e 


começarão a apodrecer. 


Qualquer meio de cultivo que drene bem pode ser regado ou lavado (lixiviado) tantas vezes 
quantas quiseres, desde que o solo não fique saturado (e, portanto, não contenha oxigénio) 


por mais de 20 minutos de cada vez. 


Rega completamente, até que um mínimo de 20% seja drenado do fundo do recipiente. Rega 
de forma a que a drenagem ocorra nos 20 minutos seguintes ao início da rega. Depois aplica a 
regra dos 50 por cento antes da próxima rega. Consulte o capítulo 20, Água, “Regra dos 50 por 


cento de rega”, para mais informações sobre a rega. 


pHe CE: Controla o pH para intervalo desejável do solo ou da hidroponia. Lava os nutrientes 


do solo para reduzir os sais dissolvidos no meio de cultivo. 


Solução: Rega utilizando água de osmose inversa (RO) com fertilizante adicionado. A água de 

osmose inversa garante que a tua mistura de fertilizantes será consistente e fácil de controlar. 
Gere a CE nos tanques hidropónicos enchendo-os de água de poucos em poucos dias. Muda a 

solução nutritiva nos reservatórios a cada 7 a 14 dias. Quando os níveis de CE são mais 


elevados, a frequência de rega deve ser aumentada para que as plantas não sequem. 


Uma fonte de água limpa é essencial para um jardim saudável. Verifica sempre os sólidos dissolvidos na 


água com um medidor de EC/ppm. Este tanque está cheio de algas que devem ser tratadas e filtradas antes 


de serem utilizadas. 


van BERKEL S PATENT 


BRusELAS BELGA 


(G ão: 


Esta planta em contentor foi pesada, seca, com 8,1 onças (230 gm). 


Recolhe a água de escoamento das plantas para medir a CE eo pH. 


Meio de cultivo 


Para evitar as deficiências e excessos de nutrientes mais comuns: 

1. Usa terra nova comprada em loja dentro de casa e na estufa 

2. Usa terra bem compostada, alterada ou nova comprada em loja no exterior 

3. Adiciona 1 chávena (23,7 cl) de cal dolomítica a cada pé cúbico (28,3 L) de substrato para 
manter o pH “doce” ou entre 6,0 e 7,0 


4. Mede todos os solos a granel que tendem a mudar para sódio (Na) 


Temperatura do solo: Solo com mais de 90ºF (32,2ºC) prejudicará as raízes. Muitas vezes, o 


solo exterior que é usado em recipientes aquece até bem mais de 100ºF (37,8ºC). Reparei que 


o meu jardim exterior praticamente pára de crescer quando a temperatura do solo atinge 
cerca de 80ºF (26,7ºC). 


Solução: Arrefece o solo dentro de casa e em estufas, baixando a temperatura da sala de 
jardinagem e colocando os recipientes em betão ou chão frio, se possível. Em qualquer jardim 
de recipientes, protege os recipientes da luz, pinta-os de branco para refletir a luz e coloca 
uma cobertura vegetal reflectora na superfície do solo. No exterior, cobre o solo com pelo 
menos 15,2 cm de palha, feno ou outra vegetação, ou usa qualquer cobertura para arrefecer a 


superfície do solo. 


Raízes que recebem luz: As raízes ficam verdes se a luz passar através do recipiente ou do 
sistema hidropónico. As raízes precisam de um ambiente escuro. A sua função diminui 


substancialmente quando ficam verdes. 


Resolve o problema: Dentro ou fora de casa, pinta os recipientes com uma cor opaca no 


interior para que as raízes fiquem no escuro. 


pHe CE: Mantém o pHe a CE em níveis adequados. 


Um bom meio de cultivo permite uma boa drenagem e retém muita humidade ao mesmo tempo. Este meio 
de cultivo está cheio de pó de casca de árvore e aparas de madeira bem compostadas. Adiciona-se cal 


dolomítica para estabilizar o pH. 


Solução de nutrientes 


Equilibra os nutrientes: Muda a solução nutritiva em sistemas pequenos regularmente, a cada 
7 a 14 dias. Esta é a maneira mais fácil de manter as soluções de recirculação em equilíbrio e 
evitar problemas. O reservatório de nutrientes também deve ter um topo para minimizar a 
evaporação e evitar a possibilidade de cair poluentes no tanque. Se encheres o tanque todos 
os dias ou dois, compensarás a água usada pelas plantas. Encher o tanque também evitará que 


a solução nutritiva se concentre. 


Usa sempre um fertilizante hidropónico completo que contenha todos os nutrientes 
necessários, incluindo micronutrientes numa forma quelatada. Não uses fertilizantes 
concebidos para jardins no solo num sistema hidropónico. Utiliza apenas fertilizantes que 


contenham todos os nutrientes necessários no rótulo. 


PH incorreto: Um nível de pH incorreto contribui para os problemas mais graves de 
nutrientes em hortas de solo orgânico. Muitos processos biológicos complexos ocorrem entre 
os fertilizantes orgânicos e o solo durante a absorção de nutrientes. O pH pode ser decisivo 
para a probabilidade destas actividades. Normalmente, um pH de 5,2 a 6,0 é aceitável tanto 
para o crescimento vegetativo como para a floração. Mas uma gama de pH de 5,6 a 6,0 para o 


crescimento vegetativo e de 5,4 a 5,8 para a floração é o melhor. 


Um pH baixo, inferior a 5,5, (meio de cultivo ácido e solução nutritiva) faz com que as plantas 
fiquem atrofiadas e não atinjam o seu potencial. Um pH elevado também provoca um 
crescimento atrofiado, bem como uma falta de ferro e manganésio. Com um pH elevado, as 
plantas têm folhas verdes muito pálidas. De qualquer forma, ajusta o pH para resolver o 


problema. 


A fertilização excessiva pode tornar-se um dos maiores problemas para os jardineiros de 
interior. Demasiado fertilizante provoca uma acumulação de nutrientes (sais) a níveis tóxicos 
e altera a química do solo. Quando fertilizado em excesso, o crescimento das plantas é rápido 


e exuberante até atingir níveis tóxicos. Nesta altura, as coisas complicam-se. 


A possibilidade de fertilização excess iva é maior numa pequena quantidade de solo que pode 


conter apenas uma pequena quantidade de nutrientes. Um vaso grande ou uma jardineira 
pode conter com segurança muito mais terra e nutrientes, mas levará mais tempo para lixiviar 
se o fertilizante for exagerado. É muito fácil adicionar demasiado fertilizante a um recipiente 


pequeno. Os recipientes grandes têm uma boa capacidade de retenção de nutrientes. 


Solução: Para tratar plantas severamente fertilizadas em excesso, lixivia o solo com 7,6 L de 
solução nutritiva diluída por 3,8 L de solo para lavar todos os nutrientes em excesso. A planta 
deve começar a crescer de novo e ter um aspeto melhor dentro de uma semana. Se o 
problema for grave e as folhas estiverem enroladas, pode ser necessário lavar o solo várias 
vezes. Depois de a planta parecer ter atingido o crescimento normal, aplica a solução de 


fertilizante diluída. 


Verifica o pH e a CE/ppm da solução nutritiva para te certificares de que estão dentro dos limites de 


segurança. 


Standard 
Reference 


Mantém sempre o medidor de pH devidamente calibrado com soluções de referência de 7,0 e 4,0. 
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Jardins sujos promovem pragas e doenças. 


Diversos 


Danos causados pela aplicação de pulverizadores: Alguns pulverizadores são fitotóxicos, 
outros são muito fitotóxicos. Podem queimar a folhagem se a pulverização for demasiado 


concentrada ou se for feita durante o calor do dia. 


Solução: Reduz a concentração da pulverização para que seja menos fitotóxica. Pulveriza as 
plantas de manhã cedo ou ao fim do dia, quando a luz do sol ou a luz artificial não incidem 
diretamente sobre a folhagem. A pulverização deve ter a oportunidade de secar na folhagem 


antes do anoitecer. Com água limpa, lava a pulverização das plantas após 24 a 48 horas. 


Práticas preguiçosas Um tipo preguiçoso misturou Miracle-Gro no sistema central de água da 


sua casa para não ter de o medir e aplicar. Estava sempre na água! 


Um cultivador novato que comprou uma marca popular de fertilizante com nutrientes “A” e 
“B” não leu as instruções. Cometeu o erro de aplicar pequenas doses de fertilizante “A” até 
que o frasco acabasse. De seguida, aplica o nutriente “B” em doses. A tua plantação foi uma 


ruína! 


Lista de Nutrientes Orgânicos 


Farinhas de Fertilizantes de Origem Animal 


Farinha de sangue O sangue (seco ou farinha) é recolhido nos matadouros, seco e moído até 
se tornar um pó ou uma farinha. Está carregado com azoto solúvel de ação rápida (12 a 15 por 
cento em peso), até 1,2 por cento de fósforo e menos de 1 por cento de potássio. As proteínas 
são decompostas rapidamente pela vida no solo e ficam imediatamente disponíveis e duram 
até 4 meses. A farinha de sangue é uma fonte de azoto ideal para as variedades que se 
alimentam muito ou para tornar um jardim mais verde. Utiliza-a como cobertura e cultiva-a no 
solo, ou aplica-a até 1 mês antes da plantação. Aplica com cuidado porque a farinha de sangue 
é “quente” e pode facilmente queimar a folhagem se for aplicada em excesso. Quando a 
farinha de sangue é aplicada em cima do solo numa faixa à volta de um jardim, impede que os 


coelhos comam demasiado da colheita. 


Farinha de sangue 


Farinha de ossos A farinha deossos* é uma excelente fonte natural de fósforo. Aumenta a 
atividade microbiana e a absorção de nutrientes para ajudar os fosfatos a ficarem disponíveis 
para as plantas. A cal encontrada nos ossos também reduz o pH do solo. A farinha de ossos 
também contém cálcio e algum azoto e minerais vestigiais. A farinha de ossos finamente 
moída fica disponível mais rapidamente do que a moagem grosseira e actua mais rapidamente 
em solos bem arejados. É também um excelente suplemento para transplantes e para 
promover um sistema radicular forte e extenso. “A farinha de ossos pode transportar a doença 
das vacas loucas (encefalopatia espongiforme bovina). O surto desta doença foi alegadamente 
contraído por quatro humanos no Reino Unido que inalaram pó de farinha de ossos enquanto 
a espalhavam nos seus jardins. Atualmente, a maior parte dos países alterou as normas de 
transformação e não permite a transformação de animais doentes, o que parece ter reduzido 
a propagação da doença das vacas loucas através das farinhas de ossos. Não foram registados 


quaisquer surtos na história recente. 


A farinha de ossos para jardinagem está disponível em duas formas principais: precipitada 
(não cozinhada) e cozinhada a vapor. Evita a farinha de ossos crua porque os ácidos gordos 
persistentes atrasam a decomposição. Na maioria das vezes, a farinha de ossos precipitada é 


utilizada para alimentação animal e a farinha de ossos cozida a vapor é utilizada como 


fertilizante. Quando vendida em lojas de rações para animais, a percentagem de fósforo nos 
produtos precipitados é indicada em vez de fosfato (P205). Isto significa que 12 por cento de 
fosfato é igual a 27,5 por cento de fósforo. Para converter o fósforo em fosfato, multiplica o 


fósforo por 2,29. Por exemplo, 12 por cento de fosfato x 2,29 = 27,5 por cento de fósforo. 


NTEN 


[NEY FARMS 


ALL NATURAL ORGANIC 


BONE MEAL 


Long Lasting Organic Source 
digo of Phosphorus 
3.15-0 


) 
Pounds (1.8 kilograms 


Farinha de ossos 


A farinha de ossosprecipitada (não vaporizada) é feita através da trituração e dissolução de 
ossos em ácido antes de os banhar numa solução de cal. O cálcio e o fósforo dos ossos 
aglutinam-se e precipitam-se; são extraídos do líquido e depois secos. As partículas muito 
finas resultantes contêm 40 por cento de fosfato disponível, mas nenhum azoto. O produto 


final é poeirento para trabalhar. 


A farinha de ossoscozinhada ou cozida a vapor é feita a partir de ossos de animais frescos que 
foram fervidos ou cozidos a vapor sob pressão para eliminar as gorduras que retardam a 
decomposição. O tratamento sob pressão provoca uma pequena perda de azoto e um 
aumento do fósforo. Os ossos cozidos a vapor são mais fáceis de triturar num pó fino e o 
processo ajuda os nutrientes a ficarem disponíveis mais cedo. A farinha de ossos cozida a 
vapor contém até 30 por cento de fósforo e cerca de 1,5 por cento de azoto. Quanto mais fina 
for a farinha de ossos moída, mais rapidamente fica disponível para as plantas. Coloca-a no 
solo à razão de 10 libras (4,5 kg) por 100 pés quadrados (9,3 m2), ou mistura-a na terra 
orgânica para vasos à razão de uma chávena (236,6 cc) por pé cúbico (28,3 L). Usa como 


cobertura e cultiva no solo, ou aplica até um mês antes da plantação. 


Farinha de penas 

A farinha de penas consiste em penas que são vaporizadas sob pressão, secas e moídas numa 
farinha de penas em pó. As penas são dominadas pela proteína queratina. Esta proteína 
encontra-se no cabelo, cascos e chifres e é decomposta lentamente pelas bactérias do solo, o 
que a torna uma boa fonte de azoto a longo prazo. O nível de azoto varia entre 7 e 12 por 
cento, dependendo do processo de transformação. Muitas vezes, as penas são cozinhadas 
com vapor pressurizado (hidrólise) que pré-decompõe a farinha. É um bom fertilizante 
insolúvel de libertação lenta e um componente de composto que está disponível após quatro 
ou mais meses. A farinha de penas é frequentemente misturada com cama de aves, o que 
acelera a libertação de nutrientes. Se a misturares com camas que não sejam de aves de 
capoeira, não acelerará a disponibilidade dos nutrientes. Usa como uma fonte suplementar de 
nitrogénio juntamente com outros fertilizantes. Deita no solo à razão de 2,3 kg (5 libras) por 
9,3 m2 (100 pés quadrados) e adiciona a pilhas de composto e terra para vasos à razão de 1 
chávena (236,6 cc) por 56,6 L (2 pés cúbicos). A farinha de penas está disponível online e, por 


vezes, em centros de jardinagem. 


Farinha de cascos e chifres 
Os cascos e os chifres recolhidos do gado nos matadouros são cozinhados, moídos e 


desidratados para fazer esta farinha. A farinha de chifres finos torna o azoto de libertação 


lenta disponível um pouco mais rapidamente. As bactérias do solo têm de decompor esta 
farinha ligeiramente alcalina antes de estar disponível para as raízes. Aplica-a um mês antes 
da plantação, e o azoto estará disponível até 12 meses depois. É um bom ativador de 
composto e também melhora a estrutura do solo. Esta farinha contém até 12 por cento de 
azoto, 2 por cento de fósforo e nenhum potássio. Utiliza-a como uma fonte suplementar de 
azoto juntamente com outros fertilizantes. Deita-a no solo a uma taxa de 2,3 kg por 9,3 m2 e 
adiciona-a a pilhas de composto e terra para vasos a uma taxa de 1 chávena (236,6 cc) por 
56,6 L. Disponível online e por vezes em centros de jardinagem, ou pode ser recolhido em 


currais para ovelhas e porcos. 


Fertilizantes à base de peixe 


Emulsão de peixe 

A emulsão de peixe, um líquido solúvel barato, é rica em nitrogénio orgânico, oligoelementos e 
algum fósforo e potássio. Este fertilizante natural é difícil de aplicar em excesso e está 
imediatamente disponível para as plantas. A emulsão de peixe está disponível de 1 a 4 meses 
após a aplicação. Em algumas fórmulas inclui-se potassa inorgânica para adicionar potássio à 
emulsão de peixe. Os odores deste produto podem causar problemas reais com as pragas 
animais. Mesmo a emulsão de peixe desodorizada cheira a peixe morto. Contém até 5 por 
cento de azoto, 2 por cento de fósforo e 2 por cento de potássio. Aplicar como um fertilizante 


líquido diluído à razão de 6 colheres de sopa (88,7 cc) por galão (3,8 L) de água. 


Nota: Muitas vezes, a emulsão de peixe é processada depois de a maior parte das proteínas, 
enzimas e nutrientes terem sido eliminados em processos anteriores. Vê “Hidrolisado de 


peixe” abaixo para um fertilizante de peixe mais completo. 
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Emulsão de peixe 


Hidrolisado de peixe 

O hidrolisado de peixe utilizado como fertilizante é constituído por carcaças de peixe moídas. 
Não é tão processado como o peixe utilizado em produtos de emulsão. As fábricas de 
processamento de peixe retiram a carne para consumo humano e o resto - espinhas, 
cartilagem, tripas e escamas - é triturado e misturado com água. São adicionadas enzimas 
para tornar a mistura solúvel. O hidrolisado de peixe de melhor qualidade é moído mais 
finamente. Muitas vezes, os ossos e as escamas são separados, fazendo com que a mistura não 
tenha cálcio, minerais e proteínas. O óleo é processado a partir de produtos secos, eliminando 


grande parte dos alimentos vegetais. 


Embora mais caro, o hidrolisado de peixe líquido da mais alta qualidade processa o peixe 
inteiro, digere-o com enzimas antes de liquefazer o produto. As vísceras processadas a frio 
entram em putrefação rapidamente e são estabilizadas com ácido sulfúrico a um pH baixo. O 


processo utiliza resíduos líquidos de peixe hidrolisados e digeridos por enzimas em vez de 


utilizar calor e ácidos. Este processo retém mais proteínas, enzimas, vitaminas e 
micronutrientes do que as emulsões de peixe. O hidrolisado aquecido é moderadamente 
aquecido para transformar e concentrar óleos em alimentos vegetais menos complexos. O 
sobreaquecimento pode destruir numerosos organismos benéficos. Lê cuidadosamente os 


rótulos dos produtos. 


O hidrolisado de peixe contém até 2% de azoto, 4% de fósforo e 1% de potássio, assim como 
muitas proteínas, vitaminas e micronutrientes. Muitas vezes é difícil de encontrar em lojas de 
retalho, mas está disponível através de fornecedores online. Aplica como fertilizante líquido 


diluído à razão de 6 colheres de sopa (88,7 cc) por galão (3,8 L) de água. 
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Farinha de peixe 
A farinha de peixe é feita a partir de peixe seco ou de carcaças de peixe transformadas que são 


aquecidas e frequentemente tratadas com ácido antes de serem moídas numa farinha que é 


rica em azoto e oligoelementos. Contém até 10 por cento de azoto que está disponível 
imediatamente e dura até quatro meses. Algumas farinhas também contêm fósforo e potássio. 
Incorpora a farinha de peixe em misturas de solo, cultiva-a no solo como cobertura de ação 
rápida ou utiliza-a como ativador de composto. A menos que seja desodorizada, esta farinha 
pode ter um odor desagradável que pode perdurar dentro de casa. No exterior, controla os 
odores da farinha de peixe cultivando-a no solo, cobrindo-a com cobertura vegetal e diluindo- 
a (regando-a) após a aplicação. Guarda-o sempre num recipiente hermético para que não 
atraia gatos, cães ou moscas. Deita no solo a uma taxa de 10 libras. (4,5 kg) por 100 pés 
quadrados (9,3 m2) ou mistura em terra orgânica para vasos à razão de 1 chávena (236,6 cc) 
por pé cúbico (28,3 L). Usa como cobertura e cultiva no solo, ou aplica até um mês antes da 


plantação. 


Pó de peixe 

O poder do peixe é semelhante à farinha e ao hidrolisado antes do processamento. Afontee o 
tratamento do peixe determinam a qualidade do pó de peixe. É seco com calor e transformado 
em pó solúvel em água. É uma fonte elevada de azoto, até 12 por cento, com vestígios de 
potássio, 1 por cento de fósforo e muitos micronutrientes. O pó de hidrolisado também 
contém até 5 por cento de potássio e 1 por cento de fósforo. A maior parte dos pós de peixe 
solúveis em água podem ser misturados numa solução e injectados num sistema de irrigação. 
Os pós de peixe de alta qualidade consistem em peixe inteiro desidratado e pulverizado. 
Alguns oferecem produtos processados de proteína de peixe hidrolisada, tratada com enzimas 
(ver abaixo). Certifica-te de que lês os rótulos cuidadosamente antes de aplicares nas plantas! 
Deita 1 a 2 onças por 100 pés quadrados (9,3 m2), ou mistura 1 colher de sopa (14,8 cc) por 
galão (3,8 L) de água. 


Resíduos de caranguejo 

Os resíduos de caranguejo contêm níveis relativamente altos de fósforo e cálcio. Os resíduos 
de caranguejo são moídos e secos para estabilizar a decomposição. A localização, a dieta e a 
espécie de caranguejo afectam o conteúdo da farinha. Os resíduos contêm quitina, que 


promove os organismos que atacam os nemátodos das pragas. 


O N-P-K dos resíduos de caranguejo é de cerca de 5-2-0,5 e até 10 por cento de cálcio neste 
fertilizante de libertação lenta. Adiciona resíduos de caranguejo 2 a 4 meses antes da 
plantação. Espalha 10 libras por 100 pés quadrados (4,5 kg por 9,3 m2) e mistura no solo 
superficial. Adiciona a pilhas de composto e mistura em buracos de plantação para sementes 


ou transplantes. 


Guano 


Guano de morcego 

O guano de morcego consiste nos excrementos e restos de morcegos. É rico em nitrogénio 
solúvel, fósforo e oligoelementos. O fornecimento limitado deste fertilizante - conhecido 
como superflorescência orgânica solúvel - torna-o caro. Extraído em cavernas abrigadas, o 
guano seca com decomposição mínima. O guano de morcego pode ter milhares de anos. Os 
depósitos mais recentes contêm níveis mais elevados de azoto e podem queimar a folhagem 
se forem aplicados com demasiada intensidade. Os depósitos mais antigos são mais ricos em 
fósforo e constituem um excelente fertilizante para a floração. O guano de morcego é 
geralmente em pó e é utilizado em qualquer altura do ano como cobertura ou diluído num chá, 
sendo também um excelente ativador de composto. Não respires o pó quando o manuseares, 
porque pode causar náuseas e irritação nos pulmões. Também podes encontrar superfosfato 
de guano. O guano de morcego solúvel em água tem uma relação N-P-K de cerca de 3-10-1 e 
está repleto de bactérias e micróbios que estimulam o crescimento. Os nutrientes ficam 
imediatamente disponíveis durante 4 meses. Adiciona antes da plantação à razão de 5 libras 
por 100 pés quadrados (2,3 kg por 9,3 m2). Adiciona 3 colheres de chá por galão (14,8 ml por 
3,8 L) de água e começa a fertilizar 1 a 2 semanas antes da floração. O guano de morcego 


também funciona como um fungicida suave quando aplicado como um spray foliar. 


Guano de aves marinhas 

O guano de aves marinhas é rico em nitrogénio e outros nutrientes. A corrente de Humboldt, 
ao longo da costa do Peru e do norte do Chile, impede que a chuva caia, e a decomposição do 
guano é, portanto, mínima. O guano sul-americano é o melhor e mais acessível guano do 
mundo. O guano é raspado das rochas das ilhas oceânicas áridas e é frequentemente 
misturado com excrementos de focas. O guano das aves marinhas também é recolhido em 
muitas costas do mundo, pelo que o seu teor de nutrientes varia. A média de N-P-K deste 
fertilizante solúvel é de 10-3-1 e também está repleto de vida orgânica. Aplica antes da 
plantação para obteres nutrientes que estejam disponíveis durante mais de quatro meses. 
Coloca 5 libras por 100 pés quadrados (2,3 kg por 9,3 m2) ou como um chá a 3 colheres de chá 
por galão (14,8 ml por 3,8 L) de água, aplicado diretamente no solo ou transformado num chá 
e aplicado como um spray foliar ou injetado num sistema de irrigação. O guano de aves 


marinhas também é um bom ativador de composto. 
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Guano de aves marinhas 


Estrume 


Estrume e cama 

Por vezes os estrumes são recolhidos, embalados e vendidos puros. Na maioria das vezes, os 
estrumes, cada um dos quais tem características biológicas, químicas e físicas específicas, são 
embalados ou recolhidos com vários graus de cama - palha, serradura, jornal, fibra de 
cânhamo picada* e cartão. A dieta do gado, o clima, os horários de limpeza, a localização, etc., 
ditam a disponibilidade e a consistência do estrume. Muitas vezes, o estrume pode ser 
fornecido a granel. Pelo menos 50 por cento do nitrogénio e até 70 por cento do potássio 
encontram-se na urina misturada com estrume e cama. *HempFlax dos Países Baixos produz 


BioBase Bedding muito popular para o gado a partir de caules de cânhamo. 


Os estrumes são considerados “quentes” ou “frios” Os estrumes quentes queimam as plantas, 
os estrumes frios não. Os estrumes de aves e de suínos e os estrumes frescos húmidos são 


“quentes” e queimam as plantas. A maior parte dos outros estrumes são considerados “frios” e 


raramente queimam as plantas, a não ser que sejam frescos. Os estrumes bem compostados 
não queimam as plantas nem contêm excesso de sais. Os estrumes frescos contêm 60 a 70 por 
cento mais humidade do que os secos. Os estrumes secos contêm níveis muito mais elevados 


de nutrientes. 


O estrume de vaca e de cavalo, misturado com cama, é um ótimo complemento para o monte 
de composto e como corretivo do solo exterior. O estrume de suíno é muito húmido e deve ser 
misturado com palha. O estrume de aves de capoeira também tem um melhor desempenho 


quando misturado com serradura, palha ou outro material de cama. 


Mas tem cuidado: demasiada palha e serradura podem utilizar muito do azoto disponível e 


diminuir a produção. 


Estrume de galinha (aves de capoeira) 

O estrume de galinha é provavelmente o fertilizante orgânico mais rico em relação ao azoto, 
fósforo, potássio e oligoelementos disponíveis. Compra estrume de galinha seco, compostado, 
em sacos para maior comodidade, ou compra-o a granel. Usa-o como cobertura ou mistura-o 
no solo antes de plantar. Muitas vezes, o estrume de galinha recolhido nas quintas está cheio 
de penas em decomposição, que contêm até 17% de nitrogénio; isto é um bónus adicional. 
Utilizei estrume de galinha a granel e em sacos. Se o conseguires encontrar localmente numa 
quinta de galinhas biológicas, é o melhor! Certifica-te de que o estrume de galinha é 
compostado durante um longo período de tempo antes de ser utilizado, senão queima tudo 
devido ao elevado teor de ácido úrico. Além disso, as sementes de ervas daninhas serão um 


grande problema. 


O N-P-K é baixo para o estrume de galinha - cerca de 1,5-1,5-0,5 húmido, e 1,1- 0,8-0,5 seco - 
e está cheio de oligoelementos. Não te deixes enganar pelas baixas leituras de nutrientes; está 
disponível imediatamente durante até 4 meses. Pode ser pesado e volumoso quando molhado, 
e volumoso quando seco. Adiciona estrume de galinha até um mês antes da plantação. Segue 


as instruções de mistura que se encontram no rótulo do saco. 
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Estrume de galinha 


Estrume de vaca 

O estrume de vaca é muitas vezes vendido como estrume de novilho, mas por vezes é 
recolhido de rebanhos leiteiros. Os jardineiros de canábis utilizam o estrume de vaca há 
séculos. É um bom fertilizante e um bom corretor do solo. O estrume de boi é mais valioso 
como cobertura vegetal e como corretivo do solo. Retém bem a água e mantém a fertilidade 
durante muito tempo. O seu valor nutritivo é baixo e não deve ser considerado como a 
principal fonte de azoto. Deixa-o em compostagem durante vários meses se o teor de sal for 
elevado, o que é frequentemente o caso do estrume de vacas em confinamento. O estrume 
lavado de vacas saudáveis é um excelente corretor do solo. O N-P-K é muito baixo - cerca de 


0,7-0,3-0,4 - e está cheio de oligoelementos. Adiciona o estrume de vaca ao solo um mês ou 


dois antes da plantação. É melhor usado como corretivo do solo e fertilizante secundário. 
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Estrume de vaca 


Estrume de cabra 


O estrume de cabra é muito parecido com o estrume de cavalo, mas mais potente. As “pepitas” 
de tamanho uniforme são fáceis de “manusear” e aplicar. São mais eficazes quando são 
quebradas e incorporadas no solo e no composto. Este estrume aumenta a capacidade de 
retenção de água do solo e a atividade microbiana, e não atrai moscas ou animais quando seco 
ou misturado com o solo. A qualidade do produto depende da alimentação das cabras. A 
relação N-P-K é de cerca de 1,3-1,5-0,5. Aplica o estrume de cabra como emenda ou 


fertilizante. 


Estrume de cavalo 

O estrume de cavalo está facilmente disponível nos estábulos e nas pistas de corridas de 
cavalos. Usa estrume de cavalo que tenha palha, palha de cânhamo ou turfa como cama. As 
aparas de madeira podem ser uma fonte de doenças para as plantas. Faz compostagem de 
estrume fresco de cavalo e de cama durante dois meses ou mais antes de o adicionares ao 
jardim exterior. O processo de compostagem mata as sementes de ervas daninhas e aproveita 
melhor os nutrientes. A compostagem quente, acima de 60ºC, mata as pragas e doenças. Há 


muitas receitas disponíveis na Internet para o composto de estrume de cavalo. 


A cama de palha nova utiliza, muitas vezes, grande parte do azoto disponível. O N-P-K é de 
cerca de 0,6-0,6-0,4, com uma gama completa de oligoelementos. Adiciona estrume de cavalo 


um mês ou dois antes da plantação. É melhor como emenda e fonte secundária de nutrientes. 


Estrume de coelho 

O estrume de coelho é um excelente fertilizante com elevado teor de azoto e fósforo 
disponíveis. Pode ser difícil de encontrar localmente, exceto em Espanha e através da 
Internet. Utiliza o estrume de coelho como utilizarias o estrume de galinha. Desfaz-se e fica 
disponível rapidamente. A relação N-P-K é de cerca de 2,4-1,4-0,6 neste adubo muito solúvel 
com alguns oligoelementos. De acordo com o Dr. John McPartland, o cocó de coelho é o 


melhor. Os coelhos são os maiores! 


Estrume de ovelha 

O conteúdo de nutrientes do estrume de ovelha é limitado, mas faz um chá de estrume 
maravilhoso. O estrume de ovelha contém pouca água e muito ar. Aquece rapidamente e é 
uma excelente adição aos montes de compostagem. Acrescenta volume, ar e nutrientes. Usa 
este estrume barato e com pouco cheiro também como cobertura vegetal. O N-P-K é de cerca 
de 0,8-0,5-0,4, com uma gama completa de oligoelementos. Adiciona este aditivo/fertilizante 
de libertação lenta às misturas de plantação e aos montes de composto mais de um mês antes 


da plantação. 


Estrume de suíno 

O estrume de suíno tem um elevado teor de nutrientes, mas é mais lento e mais húmido (mais 
anaeróbico) do que o estrume de vaca e de cavalo. Difícil de encontrar num saco, a maior 
parte do estrume de suíno está disponível diretamente na exploração agrícola. Pede aos 
agricultores pormenores sobre o conteúdo e a utilização. As lamas frescas de lagoas 
anaeróbias ou o estrume líquido de suínos têm uma relação N-P-K de cerca de 0,6-0,6-0,4. 
Contém também bastante amónio e muitos elementos secundários e vestigiais. Adiciona este 
estrume quente a pilhas de composto e a misturas de solo. Tem cuidado com este estrume 


porque é geralmente de natureza anaeróbica. 


Urina 

A urina é misturada com estrume de curral. Adiciona nitrogénio prontamente disponível e é 
boa para jardins de canábis orgânicos. A urina contém principalmente água e ureia. O cheiro 
da urina fresca dissipa-se rapidamente, especialmente quando diluída. Não atrai moscas e 
contém poucos agentes patogénicos. A urina pode ser usada num jardim orgânico, mas a ureia 


sintética não. Vê o “processo Haber” à direita. 


Tem cuidado: É fácil fertilizar demasiado com urina! A urina está cheia de amoníaco que as 
plantas não conseguem assimilar e acidifica o solo. Usa com cuidado quando aplicares na 
forma líquida. A urina humana também pode ser usada como fertilizante e adicionada ao 


composto. 


Se o teu cão, cavalo ou cabra urinar no mesmo local no quintal de relva verde, a sua urina 
queimará frequentemente a relva se contiver demasiada ureia. As manchas de queimadura 
são comuns quando a ureia é aplicada repetidamente no mesmo lugar. Eu já vi postes de 
iluminação pública de metal “populares” completamente corroídos pela urina de cachorro. O 


N-P-K da urina é cerca de 12-1-2 e este fertilizante solúvel está facilmente disponível. 


Normalmente é misturado com cama de animais e estrume para que não seja tão quente. 


Tem cuidado: A urina está carregada de amoníaco, que as plantas de canábis não conseguem assimilar, e 


acidifica o solo. Usa com cuidado. 


OProcesso Haber 

O processo Haber, também conhecido como processo Haber-Bosch, é o processo químico usado para 
extrair nitrogénio na forma de amoníaco da atmosfera. O amoníaco é oxidado para produzir nitratos 
e nitritos para utilização em fertilizantes e explosivos. Acredita-se que o fertilizante sintético gerado 


pelo processo Haber ajuda a produzir um terço dos alimentos do mundo! 


Diversos 


Grãos de café 

As borras de café são ligeiramente ácidas - pH 6,0 a 6,2 - e de textura fina. A elevada relação 
carbono/nitrogénio estimula as bactérias acéticas no solo. O fósforo, o potássio, o magnésio e 
o cobre presentes na borra de café estão facilmente disponíveis. A disponibilidade de azoto, 
cálcio, zinco, manganês e ferro é baixa e, por vezes, deficiente. Embora o azoto disponível 
pareça deficiente, há 10 libras (4,5 kg) de azoto total por jarda cúbica (90 cm2) de borras de 


café. O azoto torna-se disponível com a atividade dos microrganismos. Desta forma, a borra 


de café funciona como um fertilizante de libertação lenta de azoto. Recolhe apenas as borras 
de café. Remove o papel que utiliza azoto para se decompor. Mantém as borras de café num 
recipiente coberto. Isto preservará a humidade e os nutrientes. Mistura as borras de café na 
superfície do solo e nas misturas de solo antes da plantação. Não adiciones mais de 5 por 


cento de borras de café a qualquer mistura de solo ou quando aspergires a superfície do solo. 


Açúcar O melaço, o mel e outros açúcares podem aumentar a vida microbiana do solo, 
melhorar o crescimento e tornar mais eficaz a utilização do azoto pelas plantas. O melaço é o 
“ingrediente secreto” em muitos fertilizantes orgânicos e o melhor açúcar natural para as 
culturas orgânicas de canábis medicinal. O xarope de sacarose (milho) é a forma mais 
económica de comprar açúcar. No entanto, não tem muitas das qualidades encontradas no 


melaço. 


As plantas produzem açúcares. As raízes das plantas não absorvem açúcares, crus ou 
refinados. As bactérias e outros seres vivos do solo consomem açúcares como alimento ou 
combustível. A adição de açúcar orgânico sob a forma de melaço ao solo aumenta a vida no 
solo e os processos biológicos em torno da rizosfera ou zona radicular. Os açúcares em 
decomposição libertam CO2 e aumentam a mineralização dos elementos orgânicos. O melaço 


é praticamente inútil em culturas alimentadas com minerais para a mineralização. 


Qualquer sabor ou aroma doce que os vendedores atribuam aos açúcares, não provém 
diretamente da adição de açúcares ou aromas à solução nutritiva. Gostaria que os vendedores 


provassem cientificamente esta causa e efeito. Pede-lhes que me contactem. 


Melaço 
O melaço não sulfurado é de qualidade superior e é utilizado na culinária. Este grau é feito de 


sumo de cana de açúcar maduro que é clarificado e concentrado. Pode ser utilizado no jardim. 


O melaçosulfurado é feito de açúcar não maduro (verde). Durante a extração do açúcar são 
aplicados vapores de enxofre. Depois é fervido várias vezes. O melaço da primeira fervura é 
da melhor qualidade porque apenas uma pequena quantidade de açúcar é removida. A 
segunda fervura e as subsequentes tornam o melaço de cor escura e extraem mais açúcar. 


Pode ser utilizado no jardim. 


O melaçode carvalho negro é fervido três vezes para extrair ainda mais açúcar. Utilizado 
principalmente como alimento para o gado, está repleto de ferro. Também pode ser utilizado 


no jardim. 


Em geral, a análise N-P-K média do melaço é de 1-0-5 e contém potássio, enxofre e muitos 


oligoelementos numa forma quelatada. Também está carregado com hidratos de carbono e 
um equilíbrio de consumíveis, que são uma fonte rápida de energia e alimento para os 
microrganismos. O melaço pode ser comprado em lojas de hidroponia, mercearias, alimentos 
saudáveis e lojas de rações para gado. Dilui-o à razão de uma colher de sopa por galão (1,5 cl 
por 3,8 L) de água. Rega as plantas para alimentar a vida orgânica no solo. Começa a alimentar 


a vida do solo quando as plantas estão a crescer. 
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Há três tipos principais de melaço: não sulfurado, sulfurado e de cinta preta. 


Cinzas de madeira e de papel 

As cinzas de madeira (madeira dura) fornecem até 10 por cento de potássio. As cinzas de 
madeira macia contêm cerca de 5 por cento. O potássio sai rapidamente das cinzas de madeira 
e pode causar um solo compacto e pegajoso. Evita usar cinzas de madeira de alka-line de pH 
elevado em solos com um pH superior a 6,5. Recolhe as cinzas de madeira logo após a queima 
e guarda-as num local seco. Tem cuidado ao recolher as cinzas da lareira. Muitas vezes estas 
cinzas estão cheias de lixo queimado que contém metais pesados e coisas indesejáveis. 


Recolhe e utiliza apenas as cinzas de madeira das lareiras e aplica-as com moderação. 


As cinzas de papel contêm cerca de 5 por cento de fósforo e mais de 2 por cento de potássio. 
Atualmente, a maioria das tintas são à base de soja ou não são à base de óleo. Gosto de evitar 
as cinzas de papel devido ao possível conteúdo de metais pesados, mas quando limpas e sem 
os metais pesados encontrados em algumas tintas, as cinzas de papel são um excelente 
fertilizante solúvel em água. Como o pH é bastante elevado, não apliques cinza de papel em 


grandes doses. 


Minhocas 

O vermicast (também conhecido como húmus de minhoca, húmus de minhoca e estrume de 
minhoca) é excretado, húmus digerido e outra matéria orgânica (em decomposição), o produto 
final da decomposição da matéria orgânica pelas minhocas. A terra de minhoca pura parece pó 


de grafite grosso e é pesada e densa. 


A terra de minhoca é uma excelente fonte de azoto solúvel não queimável e de muitos outros 
elementos. O vermicast é também um excelente corretor de solo que promove a fertilidade e 
a estrutura. Mistura com terra para vasos para formar uma mistura rica e fértil, mas não 
adiciones mais de 20 por cento a qualquer mistura; o vermicast é tão pesado que o 
crescimento das raízes pode ser prejudicado. O vermicast é muito popular e mais fácil de 


obter em viveiros comerciais. 


A vermicompostagem pode ser feita dentro de casa, ao ar livre ou numa estufa. As minhocas 
vermelhas(Eisenia fetida e Eisenia andrei) são as mais activas e as mais usadas na 
vermicompostagem. Procura na Internet por sistemas de vermicompostagem para 


transformares os teus restos de vegetais em fertilizantes ricos. 


Pó de Rocha (Mineral) 


Aragonite 

A aragonite é um depósito cristalino formado por precipitação biológica e física de água doce 
e marinha de conchas como as de moluscos e ostras, que contêm cerca de 95 por cento de 
carbonato de cálcio. Utiliza a aragonite para restabelecer o equilíbrio do solo depois de 
aplicações de cal rica em magnésio que imobiliza outros nutrientes. Extraída em Molina de 


Aragão, Espanha, a aragonite é difícil de encontrar na América do Norte. 


Moída num pó fino, a aragonite é utilizada para ajustar o pH e aumentar os níveis de cálcio no 


solo. Diminui a acidez sem aumentar o teor de magnésio. Evita usar aragonite com gesso. 


Azomite 

Este mineral natural contém micronutrientes. A azomite consiste em aluminossilicato de 
sódio e cálcio hidratado derivado de um depósito mineral vulcânico natural. Adiciona ao 
composto ou a outro fertilizante a uma taxa de 0,9 kg por cada 10 pés quadrados (0,9 m2) e 


mistura no solo até um mês antes da plantação. Utiliza uma diluição de 1 por cento em água. 


Biotite 

A biotite [K(Mg,Fe)3AISi30 10(F,0OH)2] é uma folha de silicato de mica escura. Contém ferro, 
magnésio, alumínio, silício, oxigénio e hidrogénio disponíveis para formar folhas que estão 
fracamente unidas por iões de potássio. Esta é a vermiculite e uma fonte/preocupação para o 
amianto. Apesar de também aumentar a CEC do meio, uma vez que, mesmo que o K seja 
lavado, os locais de ligação permanecem. A biotite é também conhecida como “mica de ferro” 
e mica preta” Os pós de rocha com fósforo só estão disponíveis quando o pH do solo é inferior 
a 7,0. 


Terra de diatomáceas 

A terra de diatomáceas (DE), os restos fossilizados do esqueleto de diatomáceas de água doce 
e salgada, contém uma gama completa de oligoelementos. A terra de diatomáceas é um bom 
inseticida. Aplica a terra de diatomáceas no solo ao cultivar ou usa-a como cobertura. É mais 


utilizado como inseticida do que como fonte de cálcio. 


Cal dolomítica 

A cal dolomítica ajusta e equilibra o pH e torna os fosfatos mais disponíveis. É geralmente 
aplicada para adoçar ou desacidificar o solo. É constituída por cálcio e magnésio e, por vezes, é 
considerada como um nutriente primário, embora seja geralmente referida como um 
nutriente secundário. Adiciona cal dolomítica a solos ácidos e a solos para vasos. Compra 


farinha ou graus finos de dolomite que se disponibilizam um pouco mais rapidamente no solo. 


Adiciona dolomite um mês ou mais antes da plantação, à taxa de 0,5 chávena por pé cúbico 


(11,8 cl por 28,3 L) de solo. Usa cálcio agrícola se o teor de magnésio do solo for alto. 


Cal dolomítica 


Farinha de granito 

Os pós finos e macios de rocha de granito contêm oligoelementos numa forma insolúvel em 
água e de libertação lenta. O granito forma-se naturalmente em muitas estruturas químicas 
diferentes. O granito mais macio do sudeste dos EUA decompõe-se mais facilmente do que o 
granito do nordeste. O pó de granito ou a farinha de pedra de granito contém até 5 por cento 
de potássio e vários oligoelementos. Libertando nutrientes lentamente ao longo de vários 
anos, o pó de granito é uma fonte barata de potássio e não afecta o pH do solo. Não é 


recomendado em interiores porque tem uma ação demasiado lenta. 


Sal de Epsom 

O sulfato de magnésio hidratado (MgS0O4), sais de Epsom, é uma fonte solúvel de magnésio e 
enxofre de ação rápida. Usa os sais de Epsom em solos alcalinos para superar as deficiências 
de magnésio. Evita a utilização para aumentar o pH em solos ácidos; a cal dolomítica é uma 
melhor escolha. Aplica sais de Epsom (9 por cento de magnésio, 2 por cento de cálcio e 13 por 
cento de enxofre) quando as plantas mostram uma deficiência de magnésio. Continua a 
adicionar semanalmente até que os sintomas desapareçam. O sulfato de magnésio solúvel é 


rapidamente eliminado do solo. A aplicação de sais de Epsom é também uma excelente forma 


de lixiviar o excesso de sais que se acumulam nos meios CEC, especialmente o sódio. 


Sais de Epsom 


Areia verde 

A areia verde (glaucomite) é uma rocha arenosa de silicato de ferro e potássio. Os minerais em 
que ocorre dão-lhe uma tonalidade verde-azeitona pálida. A areia verde é uma óptima fonte 
de potássio e de oligoelementos e é utilizada em muitas misturas orgânicas. É capaz de 
absorver dez vezes mais humidade, o que a torna um condicionador de solo excecional nas 
misturas para vasos. Liberta lentamente os seus tesouros em cerca de quatro anos. É 
demasiado lento para os jardins de interior, mas é um bom fertilizante a longo prazo para o 


exterior. 


A areia verde contém potássio, ferro, magnésio, cálcio e fósforo, para além de cerca de 30 
outros minerais vestigiais. Diz-se que mineraliza o solo, melhorando a saúde das plantas e do 
solo ao aumentar as populações de bactérias benéficas que disponibilizam nutrientes 
minerais insolúveis. A areia verde é bastante pesada e densa, com a consistência de areia, mas 
consegue aguentar um terço do seu peso em água e tem a capacidade de abrir solos apertados 


e ligar solos soltos. 


Nos Estados Unidos, a areia verde é extraída de antigos depósitos de conchas e material 
orgânico de New Jersey, ricos em ferro, fósforo, potássio (5 a 7 por cento) e numerosos 
micronutrientes. Alguns jardineiros biológicos não utilizam a areia verde porque é um recurso 
muito limitado, mas ao mesmo tempo é utilizada para fazer muros de jardim em algumas 


partes do Reino Unido. 


As areias verdes no Reino Unido são frequentemente designadas por “Upper” e “Lower” 
Greensand, o que se refere a dois depósitos diferentes separados por Gault Clay. A Areia 
Verde Inferior (também conhecida como Areia de Woburn) consiste em alguns depósitos que 
contêm vários graus de Argila de Atherfield (marinha). Upper Greensand é um depósito à base 
de areia dentro de Gault Clay. Ambas as areias verdes podem ser encontradas nas colinas que 


rodeiam a London Basin e noutros locais do Reino Unido. 


Fica longe das areias verdes revestidas com óxido de manganês (também conhecidas como 
areias verdes de manganês). É utilizada para remover ferro oxidado insolúvel e manganês dos 


canos. 


Aplica a areia verde como uma fonte de potássio a longo prazo e para corrigir solos deficientes 
em potássio. Aplica até 100 libras (45 kg) por 1000 pés quadrados (92,9 m2). 


Lasting doures 


A Long 
of Potash 


Areia verde 


Gesso 

O gesso, sulfato de cálcio hidratado, CaS04-2(H20), é semelhante à placa de gesso utilizada 
na construção. O gesso granulado é moído até se tornar um pó fino e branco que fica mais 
rapidamente disponível para as plantas e os solos. Contém 23% de cálcio, 19% de enxofre e 
quantidades vestigiais de potássio e magnésio. O gesso converte (amarra) os sais, incluindo o 
magnésio nos solos, evita a formação de crosta no solo, quebra e areja os solos argilosos e 


regula a absorção de micronutrientes - cobre, ferro, manganês e zinco na cannabis. 


O gesso funciona juntando as partículas de argila do solo para formar partículas maiores, 
criando espaços porosos para o ar, a água e as raízes das plantas. Por exemplo, em solos 
salinos, o gesso remove o sódio e substitui-o por cálcio. O gesso adiciona cálcio e enxofre a 


todos os solos. Também ajuda o solo a reter a água e a diminuir a erosão do solo. 


O sulfato de cálcio (CaS04), também conhecido como gipsite, é utilizado para baixar o pH do 
solo e melhorar a drenagem e o arejamento. Também é utilizado para reter ou retardar a 
rápida decomposição do azoto. A fórmula contém cálcio e enxofre sob a forma de sulfato. A 
canábis é uma grande utilizadora de enxofre, e este é um ótimo nutriente para adicionares a 


qualquer mistura de plantação ou pilha de composto. 


Gypsite é gesso não refinado que contém argilas e outros minerais do local onde foi extraído. 
É extraído em zonas áridas, não em zonas tipicamente mais húmidas; não é normalmente 
gesso hidratado, CaS04-2(H20). 


Muitos estados e províncias dos EUA, México, Tailândia e Espanha têm grandes depósitos de 
sulfato de cálcio. O gesso (CaS04-2H20) é um dos minerais naturais mais comuns e é, na 


verdade, um tipo de rocha. 


Nitrato de Soda Natural 

O Nitrato Natural de Soda (NNS), também conhecido como Nitrato de Soda Chileno, é um 
fertilizante granular altamente solúvel e de ação rápida com 16% de azoto sob a forma de 
nitrato, que é utilizado diretamente pelas plantas. Esta forma de nitrogénio está disponível 
para as canábis em solos frios. Os microrganismos sensíveis à temperatura também utilizam 
esta fonte de azoto. Mas o NNS também é rico em sódio! Não uses o NNS em solos áridos 
onde a acumulação de sal é comum. É extraído de um deserto no norte do Chile, onde existe o 
único depósito conhecido deste sal mineral. Mistura este nitrato com farinha de cacau, farinha 
de amendoim, composto e outros aditivos orgânicos para amortecer o teor de sódio. A 
aplicação de NNS com composto orgânico aumenta a eficiência de ambos os aditivos. O 


elevado teor de sódio faz do NNS uma má escolha como principal fonte de azoto. O N-P-K é 


16-0-0 e 26% de sódio neste fertilizante muito solúvel. Adiciona-o com um aditivo orgânico e 
não confies no NNS como única fonte de azoto. O NNS não é compatível com os elevados 


teores de sódio encontrados nas regiões áridas e semi-áridas. 


Fosfato de rocha 
O fosfato de rocha (duro) é uma rocha fosfática à base de cálcio ou cal que é finamente moída 
até à consistência de pó de talco. O pó de rocha contém mais de 30 por cento de fosfato e uma 


variedade de oligoelementos, mas os nutrientes demoram muito a ficar disponíveis. 


Fosfato coloidal 

O fosfato coloidal (fosfato em pó ou macio) é um depósito natural de fosfato de argila que 
contém pouco mais de 20% de fósforo (P205), cálcio e muitos oligoelementos. Produz apenas 
2 por cento de fosfatos por peso nos primeiros meses. Aplica fosfato coloidal em jardins 
exteriores para absorção de potássio de ação lenta durante os próximos quatro anos. O pó de 
rocha contém 18% de fosfato total (2% disponível), 19% de cálcio (27% CaO) e 18 


oligoelementos. 


Potássio 

Potássio é também o nome comum de vários sais extraídos e fabricados que contêm uma 
forma de potássio solúvel em água. Normalmente medido em fertilizantes como K20, existem 
muitas fórmulas químicas dependendo da fonte, recolha e forma do potássio. 
Ocasionalmente, o potássio forma-se com vestígios de restos orgânicos de plantas. A potassa 
era obtida principalmente através da lixiviação das cinzas de plantas terrestres e marinhas. 
Foi refinado a partir das cinzas de árvores de folha larga. A maioria das minas de potássio 
encontra-se em depósitos antigos de oceanos interiores que se evaporaram. Os sais de 
potássio cristalizaram-se em leitos de minério de potássio. Os depósitos são uma mistura de 


cloreto de potássio (KC!I) e cloreto de sódio (NaCl), também conhecido como sal de mesa. 


Arocha de potássio fornece até 8% de potássio e alguns depósitos contêm muitos 
oligoelementos. Este fertilizante de libertação lenta não é prático em interiores, mas é um 
bom fertilizante para exteriores a longo prazo e componente de composto. O potássio 


encontra-se em vários fertilizantes diferentes, entre eles cinzas de madeira e algas marinhas. 


Sulfato de potássio 

O sulfato de potássio é normalmente produzido quimicamente através do tratamento de pós 
de rocha com ácido sulfúrico, mas uma empresa, a Great Salt Lake Minerals and Chemicals 
Company, produz uma forma natural concentrada. O sulfato de potássio é extraído do Great 
Salt Lake. 


Na forma mineral natural, o sulfato de potássio (K2S04) contém mais de 50% de potássio 
solúvel e 18% de enxofre, além de cálcio e magnésio. As marcas Sul-Po-Mag e K-Mag são sais 
minerais naturais. Estes produtos solúveis em água são feitos de langbeinite e contêm cerca 
de 22% de potássio, 11% de magnésio e 23% de enxofre. Aplica como suplemento ou mistura 


no solo ao fazer misturas de solo orgânico. 


Zeolite 

A zeólita que ocorre naturalmente, a clinoptlolita, fornece uma fonte de potássio que é 
libertada lentamente. Alguns depósitos também contêm azoto que é disponibilizado 
lentamente ao longo do tempo. As zeólitas também funcionam para absorver mais de metade 
do seu peso em água e libertá-la lentamente conforme necessário para as plantas. A 
incorporação de zeólitos nos solos do deserto ajuda-os a resistir à seca durante o tempo 


quente e seco. 


Conchas de ostra 

As conchas de ostra são moídas e normalmente utilizadas como fonte de cálcio para aves 
domésticas. As misturas de jardim são pulverizadas para aumentar a assimilação. O cálcio 
formado neste estado não cristalino é mais facilmente dissolvido e utilizado pelo solo e pela 
planta. As conchas de ostra contêm até 55% de cálcio e vestígios de muitos outros nutrientes 
que se libertam lentamente. Não é prático utilizá-las em interiores porque se decompõem 
muito lentamente. No exterior, as conchas de ostra podem ser utilizadas como uma fonte de 
cálcio e oligoelementos de libertação constante a longo prazo que aumenta o pH em solos 
ácidos. Este é um bom aditivo para pilhas de composto e caixas de minhocas. Usa 22,7 kg de 


cal de concha de ostra por 92,9 m2, dependendo da análise do solo e da cultura. 


Algas marinhas 

A farinha de algas marinhas e/ou a farinha de kelp deve ser verde profunda, fresca e cheirar a 
oceano. As algas marinhas contêm 60 a 70 oligoelementos. Verifica o rótulo para garantir que 
todos os elementos não foram cozinhados. As algas marinhas são colhidas no oceano ou nas 
praias, limpas da água salgada, secas e moídas até se transformarem numa refeição em pó. As 
algas de água fria contêm mais elementos. Está repleta de potássio (potassa), numerosos 
oligoelementos naturalmente quelatados, vitaminas, aminoácidos e hormonas vegetais. É 
frequentemente combinada com farinha de peixe para acrescentar valor N-P-K. O teor de 
nutrientes varia consoante o tipo de alga e as suas condições de crescimento. A farinha de 
algas é facilmente assimilada pelas plantas de canábis e contribui para a vida do solo, a sua 
estrutura e a fixação do azoto. Também pode ajudar as plantas a resistir a muitas doenças e a 


suportar geadas ligeiras. A farinha de algas também alivia o choque do transplante. Como 


aditivo, as citocininas são mais frequentemente derivadas da alga Ascophyllum nodosum. A 
utilização de algas marinhas como corretivo do solo a granel é dispendiosa, a não ser que 


esteja disponível localmente. 


As algas são normalmente processadas de três formas, por ordem de elementos disponíveis: 
(1) digeridas com enzimas (líquido), (2) processadas a frio (geralmente líquido) e (3) extractos 


(farinha ou pó). 
Aplica uma solução diluída no solo para curar rapidamente as carências de nutrientes. 


As algas marinhas líquidas também são óptimas para demolhar sementes e mergulhar estacas 


e raízes nuas antes da plantação. Também podes usá-las como spray foliar. 


O líquido de algas tem um teor insignificante de N-P-K mas está repleto de micronutrientes 
facilmente disponíveis. Adiciona regularmente o líquido de algas às hortas; está 
imediatamente disponível e é utilizado dentro de um mês. Aplica 1 a 2 colheres de sopa (14,8- 


29,6 ml) por galão (3,8 L) de água e aplica a cada 2 a 4 semanas. 


A farinha de algas liberta a sua reserva de numerosos oligoelementos 2 a 6 meses depois de a 
misturar no solo. Mesmo com um valor N-P-K insignificante, a farinha de algas é um excelente 


ingrediente em solos para vasos. 


A alga em pó tem um valor N-P-K de cerca de 1-0-4 mais muitos micronutrientes. É um 
excelente ingrediente como nutriente solúvel para plantas e fonte de micronutrientes. 
Mistura meia colher de chá por galão (2,5 ml por 3,8 L) de água e aplica nos recipientes uma ou 


duas vezes por mês. 


Refeições de vegetais 


Farinha de alfafa 

A farinha de alfafa é uma alternativa à farinha de sangue para azoto. É equilibrada com fósforo 
e potássio. Está disponível em farinha ou em pellets que são normalmente utilizados na 
alimentação do gado, com um teor de 17% de proteínas brutas equivalente a 2,/5% de azoto. 
A farinha e os granulados, disponíveis em diferentes tamanhos, são utilizados para aumentar a 
matéria orgânica no solo e também fornecem nutrientes solúveis, incluindo minerais 


vestigiais, bem como triacontanol, um estimulante natural do crescimento de ácidos gordos. 


Os jardineiros de interior, exterior e de estufa utilizam a ração peletizada para gado como 


fertilizante de libertação lenta. A farinha de alfafa contém fibras e outros substratos que 
alimentam as populações de organismos do solo. A relação carbono/azoto também acelera a 


disponibilidade. A farinha de alfafa é um excelente ativador de composto. 


Aplica meia chávena (11,8 cl) por planta para novas plantações; meia chávena a uma chávena 
cheia (11,8-23,7 cl) a uma profundidade de 10,2-15,2 cm à volta de cada planta. Os canteiros 
de canábis medicinal precisam de 0,9-2,3 kg (2 a 5 libras) para 9,3 m2 (100 pés quadrados). 
Não apliques demasiado. A decomposição rápida da alfafa na zona das raízes gera calor, que 
pode danificar as raízes. A análise média de N-P-K é de 2-1-2 que se liberta em um a quatro 


meses. Encontra os granulados de alfafa nas lojas de rações. 


ALFALFA 


A Mhs 


Farinha de luzerna 


Farinha de glúten de milho 

Os materiais de farinha de glúten de milho têm uma elevada percentagem de azoto. Deixa 
passar pelo menos um a quatro meses de decomposição no solo antes de semear. As 
propriedades alopáticas inibem a germinação das sementes, mas não afectam as plantas 
estabelecidas e transplantadas. Este produto também é comercializado como um controlo 
pré-emergente de ervas daninhas para gramíneas anuais. Lembra-te que a maior parte do 


milho é cultivada com sementes OGM (organismos geneticamente modificados). 


A análise típica de N-P-K é 9-0-0 com um tempo de libertação de 1 a 4 meses. Aplica 20 a 40 
libras (9,1-18,1 kg) por 1000 pés quadrados (92,9 m2). 


Farinha de semente de algodão 

A farinha de sementes de algodão é o subproduto da extração de óleo e é uma fonte rica em 
azoto. São aplicados muitos pesticidas nas culturas de algodão e os resíduos permanecem nas 
sementes. De acordo com os fabricantes, existem sementes de algodão sem pesticidas. 
Afirmam que praticamente todos os resíduos químicos da produção comercial de algodão 


estão dissolvidos no óleo e não se encontram na farinha. 


A farinha de sementes de algodão pode ser combinada com farinha de ossos cozida a vapor e 


algas marinhas para formar uma mistura equilibrada de fertilizantes. 


A farinha de sementes de algodão é frequentemente vendida como alimento para o gado. 
Contém quase 85% de azoto insolúvel em água e acidifica o solo. Nove libras (4,1 kg) de cal 
neutralizarão a acidez causada por 100 libras (45,4 kg) de farinha de semente de algodão. 


Lembra-te que a maior parte do algodão é cultivado com sementes OGM. 


O N-P-K é aproximadamente 6-0,4-1,5, e os nutrientes são libertados em 1 a 4 meses. Coloca 


4,5 kg por 9,3 m2 de solo normal de jardim. 


An acidifring 
organic fertilizer 
ideal for all acid 

loving plants | 


including 


Farinha de sementes de algodão 


Farinha de amendoim 
A farinha de amendoim está disponível nos estados do sul onde se cultivam amendoins. É rica 


em azoto, mas o azoto solúvel em água é limitado. A média de N-P-K é de 8-1-2,e a farinha 


está disponível a longo prazo. 


Farelo de soja 


A farinha de soja é o subproduto após a moagem e a extração do óleo dos grãos de soja. A 
farinha é rica em proteínas e é normalmente vendida como alimento para o gado. Quando 
misturada com o solo, os microrganismos transformam as proteínas em aminoácidos e depois 
decompõem os ácidos para produzir ióes de amónio e iões de nitrato, que estão disponíveis 
para as raízes. A farinha de soja acidifica o solo, baixando o pH. A análise N-P-K média é de 7- 
2-1 e os nutrientes estão disponíveis num período de um a quatro meses. Compra a farinha de 
soja em lojas de rações para gado. Lembra-te que a maioria dos grãos de soja são cultivados 


com sementes OGM. Aplica 8 libras (3,6 kg) por 100 pés quadrados (9,3 m2) de solo de jardim. 


Composto e chás de composto 


Composto 


O composto e os chás de composto são usados por muitos jardineiros orgânicos como a única 
fonte de fertilizante. Os jardineiros de exterior adoram o composto. É barato, abundante e faz 
maravilhas para aumentar a retenção de água e a drenagem. A atividade biológica dentro da 
pilha também aumenta a absorção de nutrientes pelas plantas. Dentro de casa, o composto 
não é tão prático para usar em recipientes, a menos que tenha sido compostado a quente e 
esteja livre de pragas e doenças. O composto inacabado pode ter convidados indesejáveis. Se 


usares o composto dentro de casa, certifica-te de que está bem apodrecido e protegido. 


As pilhas de composto precisam de uma mistura de elementos ricos em nitrogénio (N) e 
carbono (C). Para garantir uma compostagem aeróbica adequada, a mistura deve ter a 


proporção de uma parte de Ne três partes de C. 


« Meira 


Os tambores de compostagem permitem um maior arejamento, o que acelera a decomposição. 


Os elementos ricos em azoto incluem: 

- Farinha de sangue de algas 

- Borras de café 

- Farinha de sementes de algodão 

- Farinha de peixe 

- Aparas verdes de jardim: aparas de relva, ervas daninhas, folhas, etc. (As aparas não devem 
conter fertilizantes químicos ou outros produtos químicos, incluindo produtos para ervas 
daninhas e rações utilizados na relva) 

- Leguminosas: luzerna, trevo, etc. 

- Estrume: galinha”, vaca, cabra, cavalo, porco, coelho, etc* 

- Algas marinhas 


- Restos de cozinha de legumes 


*Os sais encontram-se geralmente nos estrumes não compostados (galinha, vaca, porco, 


cavalo, etc.) Decompõe os sais deixando-os compostar durante pelo menos 3 meses. As 


bactérias, os fungos e outros agentes biológicos do composto irão decompor, ligar e imobilizar 
os sais na pilha de composto. Usa um medidor de sal (Na) para medir os níveis de sal nos 
estrumes e nos compostos. 

*Nota: A cama de galinha está muitas vezes cheia de diferentes tipos de sementes de ervas 


daninhas que são muito difíceis de matar com a compostagem. 


Materiais ricos em carbono incluem: 

— Cartão, cortado em pedaços 

- Talos de milho, incluindo espigas 

- Folhas secas (castanhas) 

— Cascas de ovos 

- Agulhas (de abeto, pinheiro, etc.) 

- Jornal, cortado em pedaços 

- Papel, com tinta à base de soja, se impresso 

- Serragem, em quantidades muito pequenas e de madeira não tratada quimicamente 
- Palha 


- Lascas de madeira, melhor se forem pequenas ou pulverizadas 


Não adiciones: 

—- Carne animal, gordura ou graxa 

- Cinzas de madeira tratada quimicamente 
- Cinzas de carvão ou carvão vegetal 

— Ossos 

- Fezes de gato, cão ou humanas 

- Lacticínios, queijo, leite, iogurte 

- Restos de peixe 

- Carne 

- Óleos 


- Batatas 


A pilha também precisa de: Circulação de ar, o oxigénio é essencial para o crescimento 


microbiano nos montes de composto 


Volume de pelo menos 0,3 m2 (menos do que isso e o calor dissipa-se mais rapidamente do 


que é gerado). 


Composto rápido e de alta manutenção: 

O composto estará pronto em 60 a 90 dias, dependendo do tamanho e da consistência dos 
ingredientes. Aplica a lista abaixo para fazeres o composto e obteres resultados excelentes. 
1. Confina o composto num contentor de compostagem ou usa um monte de compostagem 
independente. Cobre ou encerra o monte para o proteger dos animais nocivos. 

2. O volume da pilha deve ser de pelo menos 0,3 m2. 

3. Coloca uma camada de 2 a 4 polegadas de lascas de casca de árvore ou galhos. Isto vai 
permitir o arejamento a partir de baixo. 

4. Combina os materiais na proporção de 1 parte de nitrogénio para 3 partes de carbono. 
Coloca os materiais em camadas ou mistura-os bem. Certifica-te de que todos os materiais 
estão em pedaços pequenos, o que acelerará a decomposição. 

5. Adiciona água suficiente para molhar os ingredientes, mas não os satures. A pilha deve ser 
como uma esponja espremida. 

6. Cobre a pilha com uma lona para a proteger do excesso de água da chuva ou da luz solar, 
que seca a pilha rapidamente. 

7. Vira ou mexe o monte com um garfo de 2 em 2 ou de 4 em 4 dias. Verifica se a consistência 
da humidade é uniforme. A agitação adiciona oxigénio e move as partículas frias do exterior 
para o interior e as partículas cozinhadas para o exterior. A pilha aquecerá entre 100ºF e 
160ºF (37,8ºC-71,1ºC) em poucos dias - mesmo com tempo frio. Temperaturas acima de 55ºC 
(131ºF) matam a maioria dos agentes patogénicos causadores de doenças, juntamente com 
sementes e ervas daninhas. 

8. Adiciona água conforme necessário para manter a pilha com a consistência de uma esponja 
espremida. 

9. O composto está pronto quando as partículas são pequenas, uniformes, castanhas escuras e 


cheiram a terra. 


Composto lento e de baixa manutenção: Este composto demorará mais alguns meses do que 
a receita acima. Esta receita é perfeita para os jardineiros que têm um pouco mais de tempo 
para compostar. Usa a receita acima e adiciona os ingredientes à medida que ficam 
disponíveis. Os montes com um volume inferior a 0,3 m2 (3 pés) serão compostados muito 
mais lentamente. 

1. Vira ou mexe o monte quando te for conveniente. 

2. Não adiciones ervas daninhas ou resíduos de plantas doentes, porque a pilha 


provavelmente não ficará suficientemente quente para matar os agentes patogénicos, as 


sementes e as ervas daninhas. 
3. Solariza o solo usado para matar pragas e doenças. Os montes de composto devem ter pelo 


menos 91,4 cm de lado para reter mais calor do que aquele que emitem. 


As lojas de venda a retalho de produtos biológicos para jardim fazem frequentemente chá de composto 


ativamente arejado para os seus clientes. Esta máquina faz chá 24 horas por dia, 7 dias por semana. 


Extractos de composto, lixiviados e chás 


O objetivo dos extractos de composto, lixiviados e chás é complementar e melhorar as 
misturas de composto/solo em vez de as substituir. No exterior, a biologia do solo melhorada 


continua a melhorar o solo durante meses após a aplicação. 


O lixiviadode composto é o líquido de cor escura que escorre do fundo das pilhas de 
composto e dos contentores de minhocas. A solução é muito provavelmente rica em 
nutrientes solúveis, mas também pode conter agentes patogénicos no início. O lixiviado 
funciona bem para aumentar a biologia do solo mas, em geral, não é um bom pulverizador 


foliar. 


O extrato de composto é feito de composto suspenso num saco permeável (serapilheira, meia 
de nylon, etc.) num recipiente com água durante uma ou duas semanas. O adubo líquido 
extraído desta técnica secular está geralmente cheio de nutrientes solúveis e de biologia do 
solo. O volume, a riqueza e o tempo de fermentação do composto determinam a potência do 


extrato final. 


Os chás de composto sem gás são uma mistura de composto que serve como fonte de biologia 
e água. A mistura é deixada a repousar durante uma ou duas semanas e é mexida 
ocasionalmente. As condições anaeróbicas criadas na mistura ajudam os agentes patogénicos 
das plantas a florescer. O chá de composto não arejado pode ser prejudicial para as plantas. A 
maioria dos agentes patogénicos que atacam as plantas são anaeróbicos, vivendo em 
ambientes com pouco ou nenhum oxigénio. É fácil eliminar até três quartos dos potenciais 


agentes patogénicos, arejando a solução. 


O chá de composto ativamente arejado (também chamado AACT ou ACT) é fabricado 
ativamente usando composto, alimentos microbianos e catalisadores adicionados à solução, 
que é arejada com uma bomba para infundir oxigénio. O objetivo é extrair micróbios benéficos 
do composto e fazer crescer (e multiplicar!) populações de micróbios durante um período de 
fermentação de 24 a 36 horas. O composto é a fonte dos micróbios. O alimento microbiano 
(melaço, algas e peixe em pó, etc.) e os catalisadores (ácido húmico, pó de pedra, extrato de 
mandioca, etc.) encorajam o crescimento e a multiplicação dos micróbios. Os TCAs caseiros 
são tão potentes como os adubos ou correctivos naturais ou orgânicos comerciais. Em 


condições óptimas, a biologia no chá pode aumentar mais de 10.000 vezes! 


Um número crescente de agricultores, jardineiros e horticultores adora o chá de composto 


arejado. Ajuda a suprimir agentes patogénicos como o Fusarium, Pythium, Phytopthora e o 
oídio. O chá de composto aerado também ajuda a decompor as toxinas do solo e as que se 
encontram nas plantas, habitando o espaço à volta de feridas e infecções, impedindo assim a 


entrada de agentes patogénicos. 


O chá de composto aerado orgânico natural, preparado corretamente, não pode ser aplicado 
em excesso. Os níveis de alimento e oxigénio são decisivos para a capacidade de reprodução e 
multiplicação dos microrganismos. O objetivo é maximizar o crescimento de micróbios 
benéficos sem se reproduzirem em excesso, o que utiliza todo o oxigénio disponível e faz com 
que o chá se torne anaeróbico. Os chás com pouco ou nenhum oxigénio podem conter coisas 
más, incluindo E. coli e nemátodos que se alimentam de raízes. Atinge este objetivo mantendo 


os níveis de oxigénio dissolvido acima de 6 mg/L durante toda a preparação. 


Dois tipos de chá de composto aerado (ACT) incluem o composto dominado por bactérias, que 
é feito com húmus, vermicomposto e outras fontes de bactérias. Este tipo de chá é o melhor 
para a cannabis anual. O ACT fúngico é promovido e preparado com composto composto de 


materiais lenhosos e é melhor para plantas perenes lenhosas. 


Há menos oxigénio disponível em altitudes mais elevadas, e os ACTs requerem tempos de 
preparação mais longos. As infusões feitas a temperaturas superiores a 32,2ºC (90ºF) 
precisam de um tempo de infusão mais curto e, muitas vezes, de menos comida. As 
temperaturas frias requerem um tempo de infusão mais longo. O conteúdo mineral e químico 
da água afecta o chá final. Remove o cloro e as cloraminas, que matam as bactérias, da água 


antes de adicionares o composto. 


O chá deestrume é feito colocando estrume num saco permeável (serapilheira ou meia de 
nylon) e suspendendo-o num recipiente com água. O chá é deixado em infusão durante alguns 
dias a duas semanas. O chá de estrume é dominado por bactérias anaeróbicas e outros 
organismos. Os agentes patogénicos e outras coisas más estão muitas vezes presentes e 


podem queimar a folhagem ou causar outros problemas quando aplicados. 


Dá uma vista de olhos aos fabricantes de chá de super-composto em www.soilsoup.com. 
Existe um bom “Organic Fertilizer and Amendment Guide” em: 


http://www.extremelygreen.com/fertilizerguide.cfm 


Receitas para 5 galões de chá de composto 


Chá de composto: Adiciona uma pá de composto orgânico acabado e peneirado a um balde de 
5 galões (18,9 L) de água limpa. Deixa de molho durante 7 dias, mexendo várias vezes ao dia 
para adicionar oxigénio. Acrescenta uma chávena ou duas de alfafa (pellets) para aumentar o 
azoto, se quiseres. Retira e aplica uma força de um quarto a força total em recipientes 


exteriores ou em plantas que crescem no solo. 


Chá de composto arejado: Usa a mistura acima e adiciona uma bomba de ar. Inclui uma pedra 
de ar de aquário barata para tornar as bolhas mais pequenas e mais dispersas, o que irá arejar 
melhor a solução. Isto irá aumentar o crescimento microbiano aeróbico. Adiciona um oitavo a 
um quarto de chávena de melaço (1 a 2 colheres de sopa (14,8- 29,6 ml) por cada 3 dias de 
fermentação) para maximizar a atividade microbiana. Isto irá aumentar substancialmente os 
níveis de nutrientes solúveis. Melhora ainda mais a mistura com catalisadores, ácido húmico, 


extrato de yucca, etc. 


O chá aeróbico está pronto a usar quando tiver um cheiro a terra ou a “levedura” ou uma 


camada de espuma no topo do chá. 


Ingredientes excelentes para a pilha de composto 
Farinha de alfafa ou pellets: adiciona azoto, proteínas e bactérias extra Vinagre de sidra de 


maçã: adiciona cerca de 30 minerais e acidifica um pouco a solução. 
Açúcar mascavado e xarope de milho: não são tão bons como o melaço 


Açúcares complexos, amidos e hidratos de carbono: fruta podre, peixe enlatado, etc., são os 


melhores para misturas de fungos 

Farinha de milho: adiciona nitrogénio, proteínas, bactérias e tem propriedades fungicidas 
Sais de Epsom: uma colher de sopa ou três aumenta os níveis de magnésio e enxofre 
Ácido fúlvico: aumenta os oligoelementos e a fertilidade do solo 

Ervas verdes: Tritura-as para fornecer rapidamente mais alimentos para as bactérias 
Ácido húmico: acrescenta matéria orgânica e capacidade de retenção de água aos solos 


Melaço: disponível em líquido ou em pó; uma excelente fonte de açúcar para chás 


bacteriológicos 


Solo orgânico de jardim: repleto de bactérias aeróbicas, fungos e outros micróbios 


Algas marinhas: fornecem todos os oligoelementos e muitas hormonas de crescimento. Mas, 
após um curto período de tempo, tornam-se inactivas ou decompõem-se completamente e 


não acrescentam nada ao crescimento. 
Água de urina: uma fonte potente de nitrogénio orgânico 


Extrato de Yucca: um excelente aditivo para espalhar sabão e também é usado como 


suplemento alimentar para a saúde humana. 


Não guardes o chá de composto por mais de um dia ou dois, para que não se torne aeróbico ou 
perca a sua potência. Aplica-o como um drench no solo para aumentar as actividades 
microbianas e fornecer N-P-K solúvel e oligoelementos ao solo. Aplicar por via foliar em 
conjunto com a aplicação no solo como solução rápida para as deficiências de nutrientes e 


para proteger as plantas e controlar as doenças. 


Não utilizes sabões líquidos nocivos ou agentes de espalhamento ao aplicar chás de 


composto. Em vez disso, usa melaço, óleo de peixe ou extrato de mandioca. 


Este barril de compostagem de 30 galões (113,6 L) produz chá de composto suficiente para cobrir um 
jardim de 185 m2 (2.000 pés quadrados). 
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Os termos aditivos, potenciadores e suplementos descrevem as hormonas, bactérias, fungos, 
açúcares, vitaminas, nutrientes e outras substâncias que os jardineiros de canábis medicinal 
utilizam para melhorar o crescimento das plantas. Até há pouco tempo, a maioria dos aditivos 
eram um produto da indústria das estufas ou desenvolvidos por jardineiros biológicos* Hoje 
em dia muitos aditivos estão a ser desenvolvidos e popularizados por jardineiros de canábis 


medicinal e fabricantes de hidroponia. 


*Vê “Solo orgânico” no capítulo 18, Solo, para mais informações sobre o conteúdo dos 


suplementos ou aditivos orgânicos. 


Muitas destas substâncias são eficazes e cumprem o que dizem. Algumas funcionam 
rapidamente, enquanto outras precisam de uma semana ou mais para afetar o crescimento 
quando são aplicadas corretamente. A aplicação e o momento são frequentemente muito 
importantes. Desconfia de afirmações cientificamente não documentadas sobre produtos que 
prometem resultados irrealistas. Os fabricantes de tais produtos estão mais preocupados em 
ficar com o teu dinheiro do que em dizer a verdade. Lê a publicidade cuidadosamente e com 
um olhar crítico. Vai a fóruns de canábis medicinal para veres como outros jardineiros se 
saíram com o produto. Lembra-te que os reguladores de crescimento de plantas não podem 
corrigir más práticas de jardinagem. Usa os aditivos com muito cuidado ou não os uses de todo 
quando as plantas estão doentes. Além disso, tem cuidado com os diferentes sites “científicos” 


e sabe que a maioria dos blogues são frequentados por charlatães. Tem cuidado com os 


“shills”! 


Alguns aditivos, como o ácido giberélico, o etileno e o ácido fúlvico, estão disponíveis em 
forma pura, mas na maioria das vezes são embalados juntamente com outros aditivos em 
produtos para realizar tarefas específicas - para promover o enraizamento, o 


estabelecimento de mais botões, o crescimento de botões de flores maiores e o aumento do 


vigor geral. Mais uma vez, lê os rótulos; certifica-te de que sabes quais são todos os 


ingredientes antes de dares quaisquer aditivos às plantas. 


Estuda as instruções dos aditivos e determina cuidadosamente a dosagem correcta e o 
horário de aplicação. Os aditivos podem estar disponíveis sob a forma de líquidos, pós, 
cristais, grânulos e outros. Também estão disponíveis em várias concentrações. Consulta os 
fabricantes e os retalhistas. A maioria dos fabricantes de aditivos tem um sítio Web que 
fornece informações adicionais sobre os seus produtos. Como acontece com qualquer aditivo, 


certifica-te de que os efeitos de um não contrariam os efeitos de outro. 


Tem cuidado! Os aditivos, especialmente os que contêm produtos hormonais, podem ser, e 
muitas vezes são, perigosos para o utilizador final. Os reguladores de crescimento das plantas 
(PGRs) são regulados pela maioria dos governos por uma razão - alguns são 
comprovadamente cancerígenos, mesmo em taxas muito baixas. Os resíduos dos reguladores 
de crescimento também tendem a permanecer na planta e nas partes colhidas, passando 
assim para o consumidor. A intenção do cultivo medicinal é a mesma que a de um médico - 
não causar danos. O uso de produtos PGR fora do seu registo de segurança específico não é 
sensato e deve ser confinado inteiramente à pessoa ou pessoas que decidem usá-los, e não 


deve ser transmitido a pacientes ou outros consumidores desavisados. 


Este capítulo dar-te-á uma visão geral dos aditivos e da forma como complementam o 


crescimento da canábis medicinal. 
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Superthrive foi um dos primeiros aditivos disponíveis em centros de jardinagem. 


Hormonas 


As hormonas vegetais são mensageiros químicos que controlam ou regulam a germinação, o 
crescimento, o metabolismo ou outras actividades fisiológicas, como o crescimento das raízes 
e a floração. As condições ambientais fazem com que as plantas libertem as hormonas 


adequadas que provocam alterações no crescimento. 


Estes compostos orgânicos são geralmente eficazes mesmo em concentrações muito baixas. 
Interagem com os tecidos-alvo para orientar o crescimento e o desenvolvimento das células. 
Cada resposta é frequentemente o resultado da ação conjunta de duas ou mais hormonas. As 
hormonas vegetais podem ocorrer naturalmente nas plantas, e muitas podem ser sintetizadas 
em laboratório, aumentando a quantidade de hormonas disponíveis para aplicações 


comerciais. 


As hormonas também são designadas por reguladores do crescimento das plantas. O uso bem 
sucedido de PGRs é muitas vezes feito por tentativa e erro, não é uma ciência exacta. 
Compreender o crescimento e o desenvolvimento da canábis diminuirá a curva de 


aprendizagem. As hormonas são mais eficazes quando aplicadas em alturas específicas, nas 


condições e dosagens correctas, e quando integradas em calendários de crescimento 


regulares. 


Para alcançares os resultados desejados ao experimentares hormonas, presta muita atenção à 
concentração da dosagem e ao tempo de aplicação, tendo em consideração a hora do dia e a 
fase de crescimento das plantas. Muitas vezes, as plantas tratadas com hormonas devem ser 
isoladas. Por exemplo, uma concentração diluída de auxinas incentiva as estacas a criar raízes. 
Mas quando se exagera, a mesma hormona (auxina) estimula a produção de outra hormona 
(etileno). O etileno, a “hormona da morte”, faz com que as plantas cresçam mais pequenas e 


tenham caules mais grossos e botões florais mais pequenos que amadurecem mais cedo. 


Duas classes de hormonas valiosas, as citocininas e as giberelinas, podem ser usadas para 
mudar o sexo da planta, o que é muito útil quando se fazem cruzamentos de plantas com uma 
única planta masculina ou feminina. As citocininas provocam a formação de flores femininas 
em plantas masculinas e as giberelinas provocam o crescimento de flores masculinas em 
plantas femininas. A prata coloidal, que não é uma hormona, também faz com que as flores 


masculinas cresçam nas plantas femininas. 


Abscisina (ácido abscísico [ABA]) 


A abscisina mantém a dormência nas sementes e pode causar dormência em plantas 
desenvolvidas. O seu principal efeito é a inibição do crescimento celular. O stress hídrico 
causado por temperaturas elevadas, baixa humidade ou uma CE elevada no meio de 
crescimento desencadeia um aumento da síntese de abscisina, provocando o fecho dos 
estomas. Inibe o crescimento dos rebentos e pode estimular o crescimento das raízes. 
Também pode ajudar na defesa contra agentes patogénicos. Durante o inverno, a abscisina 
acumula-se para abrandar ou parar a divisão celular e proteger as plantas dos danos causados 
pelo frio ou pela desidratação. No caso de uma primavera precoce, a abscisina também 
prolonga a dormência, evitando os rebentos prematuros que podem ser danificados pela 


geada. A abscisina é um inibidor das giberelinas. 


A abscisina || é extraída do algodão como produto químico indutor da abscisão. A dormin foi 
extraída das folhas de plátano para o mesmo efeito. O ABA induz a dormência em algumas 
espécies de plantas. Parece inibir principalmente as vias de produção da enzima do ácido 


giberélico. 


Aplicado na horta, o ABA pode ajudar as plantas a resistir à seca e a condições fora de época, 


bem como melhorar a produtividade, a força e o desempenho das plantas. 


ProTone SL é um exemplo de um produto que contém abscisina. 


Brassinolídeo (BR) 


A brassinolida é uma das hormonas da classe dos brassinosteróides (esteróides vegetais) que 
regulam o desenvolvimento e o crescimento das plantas. Promove o alongamento do caule, a 
massa radicular e a divisão celular. Também está envolvida noutros processos vegetais, 
incluindo a resistência à seca, a resposta ao stress, a resistência ao frio, o crescimento do 
pólen e o envelhecimento. A sua deficiência provoca um crescimento atrofiado e infertilidade. 
É uma hormona vegetal de ocorrência natural que foi o primeiro brassinosteróide a ser 
isolado, em 1979. Desde então, mais de 70 BRs foram isolados de plantas. Pouco se sabe 
sobre a relação entre os BRs e os canabinóides. As brassinolidas também parecem funcionar 
com todas as outras hormonas para aumentar os efeitos ou como partes integrantes das vias. 


Também imitam os esteróides humanos e podem ser anabolizantes. 


MaximaGro é um exemplo de um produto que contém brassinolida. 


Auxinas 


As auxinas representam um grupo de hormonas vegetais que regulam o crescimento e o 
fototropismo. As auxinas afectam muitos processos, incluindo a assimilação de água, a divisão 
celular e o alongamento celular - muitas vezes amolecendo as paredes celulares. Os ramos 
superiores crescem verticalmente mais alto onde as auxinas estão concentradas e inibem os 
botões laterais no fenómeno conhecido como “dominância apical” se “beliscares” as pontas 
dos ramos ou podares os ramos, reduzirás o nível de auxinas e encorajarás o crescimento 


arbustivo e lateral, assim como induzirás a formação de novas raízes. 


As auxinas são ingredientes de muitos produtos de enraizamento porque encorajam a 
formação de raízes nos caules. Os jardineiros de canábis medicinal usam várias auxinas para 
encorajar o crescimento das raízes. As auxinas sintéticas são mais estáveis e duram mais 
tempo do que as soluções naturais. Em concentrações elevadas, as auxinas são por vezes 


utilizadas como herbicidas potentes. 


Um dos muitos exemplos da ação hormonal da auxina é visto no fototropismo, o movimento 


das plantas em resposta a uma fonte de luz. A luz faz com que as auxinas sejam transportadas 
para o lado sombreado do rebento. As auxinas fazem com que as células do lado sombreado 
se alongem mais do que as células do lado iluminado. O rebento ou a folha inclina-se em 


direção à luz e, com sorte, melhora a sua exposição. 


Experiências realizadas por Canna provaram que concentrações fracas de auxinas estimulam 
ligeiramente a formação de flores, mas as flores demoram mais tempo a amadurecer. 
Concentrações altas inibem o crescimento e causam deformações e sintomas semelhantes a 


tumores. 


O ácido indole-3-acético (IAA) é a auxina vegetal mais potente que ocorre naturalmente. É 
produzido principalmente nas pontas dos rebentos das folhas jovens, nos embriões e nas 
flores em desenvolvimento. Suprime a queda das folhas e a floração na canábis. No entanto, a 


IAA é instável e por isso não é utilizada como regulador comercial do crescimento das plantas. 


o ácido 1-naftalenoacético (NAA) é um composto orgânico sintético semelhante ao IAA mas 
com um prazo de validade mais longo. Esta hormona vegetal artificial está incluída em muitos 


produtos comerciais para o enraizamento. 


Este PGR melhora a divisão e expansão celular. Como agente de enraizamento, o NAA é usado 
para a propagação vegetativa de estacas de caule de canábis (clones). O NAA tende a ser 
contraproducente para o desenvolvimento das raízes das plântulas, pois inibe o crescimento 
da raiz principal e aumenta o crescimento horizontal da raiz. O NAA também suprime o 
desenvolvimento da ponta de crescimento, que redirecciona a energia de crescimento para as 


raízes. 


o ácido 4-cloroindole-3-acético (4-CI-IAA) é um derivado clorado da auxina IAA. Encontra-se 
habitualmente nas sementes de leguminosas e acredita-se que seja uma “hormona da morte”, 
as sementes em maturação utilizam o 4-CI-IAA para induzir a morte da planta-mãe e ativar os 


nutrientes a serem armazenados na semente. 


O ácido indole-3-butírico (IBA) é a principal hormona vegetal de enraizamento em muitos 
produtos comerciais. Ocorre naturalmente em pequenas quantidades, mas a maioria das 
fontes são sintéticas. As aplicações de IBA ajudam a gerar raízes, a criar massas radiculares 


maiores e a melhorar o crescimento e o rendimento das plantas. 


Muitas fórmulas comerciais estão disponíveis sob a forma de sais solúveis em água. As estacas 
podem ser mergulhadas ou imersas em IBA antes da plantação, e as raízes podem ser 


mergulhadas, pulverizadas ou encharcadas durante o transplante. Uma vez estabelecidas, as 


plantas devem ser tratadas a intervalos de 3 a 5 semanas durante a estação de crescimento. 


Há muito pouco escrito para apoiar a teoria de que o IBA pode ser usado para encorajar a 
regeneração das flores. No entanto, os efeitos das auxinas são muitos e amplos, incluindo a 
produção de flores, o atraso da dormência e os efeitos sinérgicos com muitas outras 
hormonas, especialmente as citocininas e o ABA. Sabemos que é uma hormona necessária 
para o desenvolvimento floral adequado e que pode ser a chave para a produção de outro lote 
de flores, mas a regeneração da planta e das flores da planta é duvidosa. As auxinas 
comerciais como o IBA têm muitos outros efeitos que podem ser categorizados como 
causadores de uma quebra (crescimento) de qualquer botão vegetativo lateral dormente. Isto 
pode ser mais uma resposta de citocinina, pois permite que células previamente diferenciadas 
comecem a dividir-se novamente. O possível papel do IBA na regeneração de flores 


permanece controverso, e nada definitivo pode ser afirmado neste momento. 


o ácido 2-fenilacético (PAA) encontra-se principalmente nos frutos. Os seus efeitos são muito 
mais fracos do que o efeito do IBA. É também um ingrediente das metanfetaminas e é uma 


substância controlada na maioria dos países. 


A família das auxinas também contém herbicidas sintetizados pelo homem. O infame produto 
“Agente Laranja” da Monsanto-Dow incluía uma proporção de 1:1 das auxinas sintéticas ácido 
diclorofenoxiacético (2,4-D) e ácido 2,4,5-triclorofenoxiacético (2,4,5-T). Pensa-se que as 
doenças causadas pelo Agente Laranja resultam da contaminação com 2,3,7,8- 


tetraclorodibenzo-p-dioxina (TCDD) em resultado do processo de fabrico e não das auxinas. 


Os produtos que contêm hormonas indutoras de enraizamento estão disponíveis nas formas 
líquida, em pó e em gel. Exemplos de tais produtos são Rootone (NAA), Hormex (IBA), Clonex 
(IBA), Schultz TakeRoot (IBA). Muitos destes produtos estão disponíveis numa forma genérica 


que custa muito menos do que a marca registada. 


Tem cuidado! O IBA e outras hormonas são perigosos para os seres humanos e para os 
animais. Algumas podem causar lesões oculares moderadas e são nocivas se inaladas ou 


absorvidas através da pele. Lê o rótulo inteiro e segue as instruções! 


Citocininas (CK) 


As citocininas (também conhecidas como hormonas de divisão celular) são hormonas vegetais 


que promovem a divisão celular nas pontas das raízes e nos rebentos em crescimento. As 


citocininas também afectam a senescência das folhas (envelhecimento). Encontradas 
naturalmente no leite de coco, as citocininas incentivam o metabolismo, estimulando o 
transporte de açúcares e o desenvolvimento de botões nos rebentos laterais. As 
concentrações são mais elevadas nas folhas jovens, nas pontas das raízes e nas sementes. As 


citocininas também estimulam a formação de flores femininas nas plantas masculinas. 


Adicionadas ao solo ou pulverizadas nas plantas, as citocininas ajudam as plantas a utilizar 
eficazmente os nutrientes existentes e a água em condições de seca. As superfícies das folhas 
são maiores e a formação de flores é mais rápida nas plantas tratadas com citocininas, mas o 


tempo de colheita é o mesmo que se as plantas de canábis não fossem tratadas. 


Tem cuidado extra quando usares ou experimentares citocininas misturadas com outras 
hormonas vegetais. Muitas fórmulas comerciais contêm cocktails de hormonas que podem 
incluir tanto auxinas como citocininas, que podem funcionar em oposição umas às outras. Um 
rácio elevado de auxinas e citocininas estimula a formação de raízes. Um rácio baixo promove 


a formação de rebentos. 


Os derivados do tipo adenina incluem a 6-benzilaminopurina, a cinetina e a zeatina. A mais 
ativa e comum é a zeatina, isolada do milho(Zea mays). As citocininas são sintetizadas nas 
raízes, promovendo a divisão celular, o desenvolvimento dos cloroplastos e das folhas, e 
retardando o seu envelhecimento. Como aditivo, as citocininas são mais frequentemente 
derivadas da alga Ascophyllum nodosum. Procura produtos de algas marinhas que contenham 


esta alga. A farinha de algas também é adicionada a muitos fertilizantes orgânicos. 


a 6-benzilaminopurina (BAP) é uma citocinina sintética utilizada para estimular o 
crescimento, a formação de flores e a divisão celular. A BAP pura não se dissolve diretamente 
na água; primeiro é combinada com álcool ou outro solvente e depois diluída com água. O BAP 


está disponível comercialmente sob a forma do produto Configure. 


Segundo alguns jardineiros, uma pulverização concentrada de 6-Benzilaminopurina a 300 


ppm a meio da floração aumenta o crescimento e o peso dos botões florais. 


A cinetina é uma citocinina frequentemente utilizada na cultura de tecidos vegetais, 
combinada com uma auxina para induzir a formação de calos. Foram sintetizados derivados de 
citocinina e muitos são tão eficazes como a cinetina. Diferentes rácios de citocinina:auxina 
afectam a taxa de crescimento das plantas. Por exemplo, se a cinetina for alta e a auxina for 
baixa, formam-se rebentos; se a cinetina for baixa e a auxina alta, formam-se raízes. A cinetina 


suprime a produção de etileno. Muitos cosméticos antienvelhecimento para a pele utilizam a 


cinetina. 


Azeatina é uma hormona de crescimento citocinina utilizada para estimular o crescimento 
lateral das plantas. Após a germinação, a zeatina desloca-se do endosperma para a ponta da 
raiz, onde estimula a mitose. Estimula o crescimento do caule auxiliar que cria mais botões. O 
leite de coco é uma fonte natural de zeatina. A zeatina também é comummente utilizada em 
produtos de cuidados da pele. Encontra-se disponível como pó de cristal branco e numa 


solução aquosa. 


Os produtos que contêm citocininas incluem Maxicrop, Dr. Earth Kelp Meal, Neptune's 


Seaweed, Alg-A-Mic e Bushmaster. 


Etileno (Eteno) 


O etileno é uma hormona natural que ativa o envelhecimento e o amadurecimento das flores 
e dos frutos, impede o desenvolvimento dos botões florais e atrasa o crescimento das plantas. 
As raízes, as flores senescentes e as pontas de crescimento verde contêm as maiores 
quantidades de etileno. É a principal hormona responsável pela destruição da clorofila, o 
desprendimento das folhas, a senescência das flores e o amadurecimento dos frutos. Este 


regulador de crescimento é chamado a hormona do “amadurecimento”, “pós-colheita” ou 


“morte”. 


O etileno concentra-se nos tecidos das plantas quando estas sofrem stress. Aumenta a 
produção nas raízes quando é necessário aumentar a sua espessura para que possam penetrar 
em superfícies duras e prejudiciais. Em áreas com muito vento, no exterior ou no interior, 
onde uma ventoinha sopra demasiado ar, as plantas produzem mais etileno para aumentar o 
diâmetro do caule e contrariar os efeitos do vento. O resultado são caules mais grossos em 


plantas mais pequenas com botões pequenos que amadurecem prematuramente. 


Os meios de cultura encharcados e encharcados fazem com que o etileno se acumule na zona 
das raízes e migre para o caule à medida que a gravidade aumenta. Os sintomas incluem o 
amarelecimento das folhas (clorose), o engrossamento dos caules, as margens das folhas 


curvadas para baixo e uma maior vulnerabilidade a doenças e pragas. 


Evita infundir etileno onde há plantas jovens, ou arriscarás um crescimento anão, uma 
floração prematura e botões de flores pequenos. As plantas stressadas e com flores libertam 


etileno que deve ser ventilado e removido diariamente quando estão perto de plantas jovens, 


para evitar o risco de amadurecimento prematuro. 


O etileno é também um subproduto da combustão de combustíveis fósseis em geradores de 
CO2. Concentrações elevadas fazem com que as folhas amarelem muito rapidamente. Uma 
ventilação adequada evacua os níveis “tóxicos” de etileno. Concentrações mínimas tão baixas 
como 10 partes por bilião (ppb) no ar podem causar um crescimento anormal e suscetibilidade 
a doenças e pragas. O excesso de etileno também pode ser um problema importante em 
aquecedores a gás com ventilação inadequada ou sem ventilação, bem como em sistemas de 
exaustão de calor com fugas, e é normalmente observado nos meses mais frios, quando as 


plantas são cultivadas em ambientes fechados. 


Num ambiente fechado, os níveis naturais de produção de etileno aumentam com o tempo. 
Um frigorífico fechado permite a acumulação de etileno. Qualquer ambiente fechado - um 
saco de papel, um quarto ou um frasco - terá um efeito semelhante. Colocar fruta, tomates ou 
abacates num saco de papel fechado vai acelerar o amadurecimento. Os frutos maduros 
emitem etileno e afectam os botões de flores de canábis colhidos nas proximidades. As áreas 


de armazenamento devem ter ventilação adequada para evacuar o etileno acumulado. 


Fechar a canábis seca no vácuo diminui a produção de etileno ao reduzir a temperatura e o 
oxigénio disponível. A ventilação levará o etileno e reduzirá os níveis para concentrações 


toleráveis. 


O tratamento das sementes com dióxido de carbono ou etileno antes da sementeira tem uma 
influência positiva no crescimento, brotamento, floração e amadurecimento do cânhamo. O 
desenvolvimento das raízes, a produção de sementes e o rendimento total também aumentam 


com o tratamento. 


Os produtos que contêm etileno incluem o Ethephon, o Etacelasil, o Glyoxime e o Sensa-Spray, 
e estão mais frequentemente disponíveis em forma líquida (pulverização foliar). Tem cuidado 
ao usar o Ethephon e o Etacelasil ou qualquer outro regulador sistémico de plantas. Uma vez 


pulverizadas com um PGR, as plantas não devem ser consumidas. 


Tem cuidado! O etileno pode ser fitotóxico se for aplicado durante o tempo quente ou se for 


incorretamente diluído. Isola as plantas para que as plantas não visadas não sejam afectadas. 


Giberelinas 


As giberelinas são hormonas naturais de crescimento das plantas que actuam com as auxinas 


para quebrar a dormência e aumentar a germinação das sementes, o diâmetro do caule, o teor 
de fibras e o crescimento vertical. Encontradas naturalmente nas sementes e nos rebentos 
jovens, estimulam a divisão e o alongamento das células. Foram isoladas pelo menos 75 
giberelinas de origem vegetal. São designadas por GA1, GA2, GAS, etc. O ácido giberélico 


(GAS) é o mais comum. 


O ácido giberélico é um ingrediente de produtos comerciais e é utilizado para prolongar a 
época de cultivo e forçar a floração de algumas culturas agrícolas. É amplamente utilizado na 
indústria da viticultura para aumentar a produção de feixes de frutos maiores e uvas maiores, 
e para produzir uvas em variedades sem sementes. A principal utilização do GAS em jardins 
de canábis é para aumentar a altura das plantas e encorajar o desenvolvimento de flores 
masculinas em plantas femininas. Tem muito cuidado com as taxas de aplicação; os caules das 
plantas podem crescer, estendendo-se até 10 cm por dia! A aplicação durante o crescimento 


vegetativo atrasa a floração. 


O pólen das flores masculinas que foram induzidas com GA3 nas plantas femininas é usado 
para polinizar as flores femininas. As sementes resultantes desta união produzem sempre 
plantas femininas (feminizadas). Doses baixas (25-100 ppm) de GA3 pulverizadas em plantas 
femininas durante 7 a 10 dias imediatamente antes da floração farão com que até 80 por 
cento das plantas tratadas produzam flores masculinas. Usa este pólen para polinizar 


sementes “feminizadas”. Para mais informações, ver o capítulo 25, Reprodução. 


Os factores ambientais também causam uma produção extra de giberelina. Níveis baixos de 
luz causam a produção de giberelina que resulta num crescimento esgalgado. Demasiada luz 
faz com que os botões cresçam, criando copas de flores altas e estreitas. Uma regra geral é 
manter uma lâmpada de 600 watts a um mínimo de 20 polegadas (50 cm) acima da copa da 


planta. 


Quando as sementes absorvem água, as giberelinas desenvolvem-se no embrião e activam o 
metabolismo da planta para iniciar a germinação. O GA3 ajuda as sementes difíceis de 
germinar a germinar. Contudo, aconselho-te a usar a escarificação (ver o capítulo 5, Sementes e 
Plântulas) em vez do GAS. 


GibGro é um exemplo de um produto que contém ácido giberélico. Está disponível em 


embalagens de pó molhável de 5 %, 10 % e 20 %, assim como na solução líquida de 4 %. 


Tem cuidado! Se for mal aplicado, o ácido giberélico pode causar plantas de canábis muito 


altas e esguias. 


Jasmonato (JA) 


O jasmonato é, por definição, uma hormona, embora surja a partir do ácido linolénico como 
ácido jasmónico, uma resposta ao ataque de insectos envolvida principalmente na ativação e 
expressão de genes, e jasmonato, que ativa a resistência, bem como o desenvolvimento do 


pólene das anteras. 


Salicilatos (Aspirina) [ASA] 


A aspirina, ou ácido salicílico, é eficaz na prevenção de agentes patogénicos (bactérias, fungos 
e vírus), acelerando a “resistência sistémica adquirida (SAR)” natural e reduzindo assim a 
necessidade de pesticidas. Trata-se de uma hormona vegetal natural associada à casca do 
salgueiro. Muitas vezes, as plantas não produzem o suficiente por si próprias para serem 
eficazes. O ácido salicílico (SA) bloqueia o ácido abscísico (ABA), permitindo que a planta volte 
ao normal após um período de stress - algo a considerar se o ABA estiver a ser utilizado para 


fortalecer as plantas. Adiciona-o a um vaso de água para prolongar a vida das flores cortadas. 


A aspirina pode ser triturada e diluída em água para ser usada como spray ou embebida, ou 
pode ser adicionada ao composto e aos compostos de enraizamento. Uma solução de 
1:10.000 usada como spray estimulará a resposta SAR, e os efeitos durarão semanas a meses. 
a “água de salgueiro” também é um banho de enraizamento popular. Vê “Água de salgueiro” no 


capítulo 7, Clones e Clonagem. 
Podes encontrar muitas formas de ácido salicílico na forma de aspirina. 


Tem cuidado! Algumas pessoas têm uma reação alérgica ao ácido salicílico, que é responsável 


por numerosas mortes no mundo todos os anos. 


Enzimas 


As enzimas são catalisadores proteicos biológicos que aceleram as taxas de reação, mas não 
se alteram como resultado desta ação. São adicionadas aos fertilizantes e aditivos de 
crescimento para acelerar a atividade biológica e acelerar a absorção de nutrientes pelas 


raízes. Por exemplo, a enzima nitrato redutase reduz os nitratos e rouba electrões para obter 


energia, decompondo-os na forma de nitrito. Este é o primeiro passo na assimilação de N em 


compostos orgânicos. A redutase do nitrito assimila o nitrito ao ião amónio. 


O amónio é então transferido para o vacúolo se estiverem presentes níveis elevados de duas 
outras enzimas: a glutamina sintetase, que reduz o amónio a glutamina, ou a glutamato 


sintetase, que é convertida em aminoácidos. 


Foram identificadas mais de 1500 enzimas diferentes. As enzimas estão agrupadas em 6 


classes principais: oxidorredutases, transferases, hidrolases, liases, isomerases e ligases. 


As enzimas são um subproduto natural da compostagem. Muitos extractos de algas marinhas 
estão repletos de enzimas (juntamente com muitos oligoelementos, hormonas, etc.). No 
entanto, como a sua função tende a ser isolada para a função celular fora da função do solo ou 


do meio, não tenho conhecimento de qualquer uso benéfico na aplicação de enzimas. 


A maioria das reacções enzimáticas ocorre dentro de um intervalo de temperatura de 29,4ºC- 
40,6ºC (85ºF a 105ºF), e cada enzima tem um intervalo de pH ótimo para a sua atividade. A 
maioria das enzimas reage apenas com um pequeno grupo de compostos químicos 
estreitamente relacionados. As enzimas são altamente específicas e só funcionam com o 
substrato correspondente. Por exemplo, a celulose apenas quebra as ligações da celulose, a 
pectinase apenas quebra a pectina, e as moléculas individuais são normalmente usadas 
repetidamente até perderem a sua forma, ou desnaturarem. Além disso, as enzimas do solo 
funcionam a temperaturas normais do solo de 70ºF a 80ºF (21ºC-26ºC), apesar de poderem 


acelerar, com reacções químicas elevadas a temperaturas mais altas. 


A celulase é um grupo de enzimas que actua na zona das raízes para decompor a matéria 
orgânica que pode apodrecer e causar doenças. Os materiais mortos são convertidos em 
glucose e devolvidos ao substrato para serem absorvidos pela planta. A celulase decompõe a 
fibra de celulose. Por exemplo, a enzima contida no produto Cannazym decompõe a celulose e 
as hemiceluloses das raízes mortas em compostos simples de açúcar. A celulase é utilizada ao 
longo de toda a produção, uma vez que as raízes são constantemente eliminadas. Também 
funciona contra a parede celular que contém celulase de várias classes de fungos, incluindo os 
bolores aquáticos(Pythium, Phytophthora) e Rhizoctonia (diminui a disponibilidade do seu 
material de origem antes de as suas populações atingirem níveis que afectam as plantas), 


proporcionando alguma proteção contra estes agentes patogénicos. 


Alguns produtos que incluem enzimas são Sensizym, Hygrozyme, Power Zyme, e Cannazym. Muitos 


produtos de composto orgânico contêm enzimas benéficas. 


Aminoácidos 


As plantas produzem aminoácidos biossintetizados naturalmente. A aplicação de aminoácidos 


suplementares específicos como pulverização foliar ou irrigação do solo pode aumentar o 


rendimento e a qualidade das culturas. Os aminoácidos podem contribuir direta ou 
indiretamente para as actividades fisiológicas das plantas. Aplica aminoácidos específicos 
como um drench de solo ou pulverização foliar para ajudar a melhorar a vida do solo, o que 


por sua vez facilita a absorção de nutrientes. 


Nota: Uma discussão completa dos muitos e muitos aminoácidos está para além do âmbito 
deste livro. Esta é uma forma de isómero conhecida como isómero ótico que ocorre em dois 
estados, as formas L e D duplicam efetivamente. Além disso, a absorção de aminoácidos pelas 
plantas depende da espécie, e as raízes ectomicorrízicas alargam essa dependência. Por 
exemplo, sabe-se que o pinheiro da Escócia absorve 13 tipos de aminoácidos, todos isómeros 
Letodos contendo basicamente 15 átomos de azoto e 13 átomos de carbono. No entanto, a 
sua função parece ser relativamente a mesma, na medida em que são utilizados para os iões 


de amónio e o carbono que contêm... a única absorção e utilização direta de carbono. 


As plantas absorvem melhor os aminoácidos através de pulverização foliar. A exposição ao 
solo é benéfica para a vida das plantas e recomenda-se a aplicação, pelo menos parcial, no 


solo. 


Colchicina 


A colchicina, um alcaloide, é preparada a partir dos rebentos secos e das sementes do açafrão 
de outono(Colchicum autumnale), que produz o açafrão; está disponível sob a forma de um pó 


amarelo pálido, solúvel em água. 


Toma cuidado! A colchicina é um composto venenoso muito perigoso. O envenenamento por 
colchicina é semelhante ao envenenamento por arsénico. Os cultivadores de canábis usaram- 
na para induzir mutações poliplóides, e há mais de 30 anos começaram a produzir variedades 
poliplóides com colchicinas. Nenhuma das variedades apresentou características excepcionais 


e os seus níveis de canabinóides não foram afectados. 


A colchicina também pode ser usada para induzir cromossomas femininos em plantas 
femininas que produzem sementes. No entanto, muitas das sementes resultantes podem não 


germinar, e uma grande percentagem delas pode ter tendências intersexuais (hermafroditas). 


Em vez de te explicar como usar a colchicina, aconselho-te a não a usares. É muito tóxica e não 
produz nenhuma mudança de potência. Não conheço nenhum cultivador de sementes que a 


utilize atualmente. Se não estás convencido, procura na Internet por “envenenamento por 


colchicina” Para mais informações, vê Marijuana Botany de Robert Connell Clarke. 


Um lindo botão de'Mom Booey' x “Kona Sunset! 


Ácidos húmicos 


Os ácidos húmicos são carbonos formados pela decomposição de matéria orgânica, 
principalmente vegetação. Não se trata de um ácido único, mas sim de uma mistura complexa 
de muitos ácidos diferentes. Muitas vezes os ácidos húmicos são “falados” por vendedores 
que fazem afirmações ultrajantes. A investigação científica prova que os ácidos húmicos 
fazem 4 coisas básicas: (1) actuam como um coloide ao fornecerem estrutura no solo, (2) 
actuam como agentes quelantes para facilitar a disponibilidade de nutrientes para a planta, (3) 
actuam como uma estação de acoplamento ao ligarem-se a um único local de troca catiónica e 
ao fornecerem espaço para muitos elementos se ligarem, e (4) aumentam a permeabilidade 
das células, o que também permitiria uma melhor absorção de nutrientes. As raízes e o tecido 


vegetal da canábis não absorvem humatos. Os humatos actuam no solo e ajudam os 


nutrientes a ficarem mais disponíveis. O Canadá não permite a inclusão de “humatos” nos 


rótulos dos fertilizantes, nem a Associação Americana de Oficiais de Controlo de Plantas. 


O ácido húmico está disponível na forma líquida 
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O ácido húmico também está disponível na forma de pó para diluir em água 


Quelato de humatos 
Os ácidos orgânicos húmicos e fúlvicos quelam iões metálicos semi-solúveis (nutrientes), 


tornando-os facilmente transportáveis pela água. Esta capacidade depende do nível de pH da 


água. O cobre, o ferro, o manganês e o zinco são difíceis de dissolver. Quando misturados 


numa forma quelatada, tornam-se facilmente disponíveis para absorção. 


O húmus é formado a partir de composto que amadureceu até ao ponto de estabilidade. É tão 
estável e tão maduro que pode permanecer inalterado durante milhares de anos nesse estado. 
O ácido húmico, o ácido fúlvico e a humina são todos extractos de húmus. O ácido húmico é 
produzido a partir da trituração fina do húmus e da adição de uma solução aquosa de baixo pH 
para que o ácido húmico possa ser separado do ácido fúlvico. O ácido húmico ajuda a libertar 


os nutrientes do solo para que fiquem disponíveis para as plantas. 


O húmus é a fração da matéria orgânica do solo que não é dissolvida quando o solo é tratado 
com este alcalino. As cores variam do amarelo (ácido fúlvico) ao castanho (ácido húmico) e ao 


preto (humina). 


Ácido fúlvico 


O ácido fúlvico é um ácido húmico que tem um peso molecular mais baixo e um teor de 
oxigénio mais elevado do que outros ácidos húmicos. O ácido fúlvico é normalmente utilizado 
como um suplemento para o solo. Ao contrário da crença popular, o ácido fúlvico não é capaz 


de ser absorvido pelo tecido vegetal e não é um antioxidante. 


O ácido fúlvico é a fração das substâncias húmicas que é solúvel em água em todas as 
condições de pH. O ácido fúlvico permanece em solução depois de o ácido húmico se dissipar 
devido à acidificação. Os ácidos fúlvicos são polielectrólitos, colóides únicos que se difundem 


facilmente através das membranas. 


Os jardineiros podem criar ácido fúlvico através da compostagem, ou pode ser comprado a um 
retalhista. Está disponível em formas que são adequadas para meios hidropónicos ou de solo. 


Vê “Solo orgânico” no capítulo 18, Solo, para mais informações sobre o ácido fúlvico. 


Humic Substances 
(Pigmented Polymers) 


Fulvic Acid Humic Acid Humin 


Distingue os ácidos fúlvicos e húmicos e a humina pela cor. 


Fungos 


Fungos micorrízicos 


Micorrízico refere-se a uma classe de fungos que formam uma relação simbiótica entre o 
micélio de fungos específicos e as raízes das plantas. As hifas dos fungos ectomicorrízicos 
(filamentos microscópicos que crescem a partir de esporos de fungos) rodeiam e encapsulam 
as raízes e trocam nutrientes porque estão muito próximas umas das outras. As hifas dos 
fungos endomicorrízicos entram efetivamente nas células das raízes para trocar nutrientes. 
Os fungos micorrízicos crescem à volta e até penetram no tecido da raiz e crescem no solo 
para encontrar mais água e nutrientes do que as raízes poderiam encontrar sozinhas. Trata-se 
essencialmente de um segundo sistema radicular que melhora a absorção de água e 


nutrientes e contribui para a saúde geral da planta. 


As duas espécies de fungos que se sabe que colonizam as raízes da canábis são o Glomus 
intraradices e o Glomus mosseae. Certifica-te de que estas espécies estão incluídas em qualquer 
produto de fungos micorrízicos que compres. Estas espécies têm o máximo potencial para 
colonizar as raízes da canábis. No entanto, há muitos fungos micorrízicos que ainda não foram 


descobertos e estudados. 


Os fungos micorrízicos ocorrem naturalmente em áreas onde as plantas não são perturbadas 
pela atividade humana, mas estes fungos benéficos estão muitas vezes ausentes em 


ambientes urbanos e interiores. 


Os fungos micorrízicos levam tempo a estabelecerem-se suficientemente para serem úteis à 
planta, por isso devem ser introduzidos no início do ciclo de vida da planta. Aplica esporos nas 
sementes ou nas raízes de uma muda quando a plantares. Pode levar 6 semanas ou mais para 
que ocorra a colonização completa das micorrizas. As plantas que crescem durante 3 meses 


ou mais são as que mais beneficiam da colonização por micorrizas. 


Aplica esporos fúngicos nas sementes ou nas raízes das estacas preparadas quando plantares 
ou transplantares. Para obteres melhores resultados, inocula a zona da raiz com uma alta 
contagem de esporos (propágulos) por grama. Normalmente, os produtos à base de pó de G. 
intraradices têm cerca de 3.200 esporos por grama, e os produtos líquidos têm cerca de 2 
milhões de esporos por grama. A G. mosseae está normalmente disponível com 200 esporos 
por grama. A maioria das misturas não contém tanto G. intraradices como G. mosseae. Podes ter 
de os comprar separadamente a granel. Aqui tens uma boa fonte de produtos: 


Www.usemykepro.com. 


Incentiva as micorrizas inoculando o solo. O chá de composto, o ácido fúlvico, o ácido húmico 
e os hidratos de carbono são utilizados para promover o crescimento saudável das micorrizas. 
Adiciona-o como correção do solo ou mistura-o com uma solução nutritiva e usa-o como um 
irrigante. Incorpora os fungos micorrízicos nos primeiros 10 cm de solo, ou mistura-os com 


terra para vasos quando plantares. 


Aqui tens um exemplo de uma mistura de fungos micorrízicos que vem da minha amiga Sannie 


na Holanda. 


Análise: 

93 esporos de endomicorrizas / grama 
Glomus intraradices 

Glomus clarum 

Entrophospora colombiana 

Glomus sp. 

Glomus geosporum 

Glomus mosseae 


Glomus etunicatum 


Rizobactérias: 

Bacillus subtillus 
Paenibacillus azotofi xans 
Bacillus pumilus 

Bacillus polymixa 

Bacillus megaterium 


Bacillus licheniformis 
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Os fungos micorrízicos ajudam a tornar os nutrientes do solo mais facilmente disponíveis para absorção. A 
maioria das moléculas orgânicas, especialmente as de cadeia longa derivadas da decomposição dos 
humatos para formar ácidos húmicos e fúlvicos, não são absorvidas pelas raízes ou pelas folhas, eo mesmo 


se aplica aos fungos. 


Trichoderma 


Os Trichoderma são fungos que colonizam a zona das raízes, afastando os fungos e 
microorganismos negativos e estimulando o desenvolvimento das raízes e a resistência ao 
stress ambiental. O resultado é uma planta mais forte e mais vibrante. Os Trichoderma estão 
naturalmente presentes na fibra de coco e no meio de cultivo. Nota que a esterilização do 


meio de cultivo de coco com vapor ou outros meios mata os Trichoderma. 


Existem 89 espécies no género Trichoderma . Foram desenvolvidas diversas variedades de 
Trichoderma como agentes de biocontrolo contra doenças fúngicas das plantas. Os vários 
mecanismos incluem antibiose, parasitismo, indução de resistência da planta hospedeira e 
competição. A maioria dos agentes de biocontrolo são das espécies Trichoderma harzianum, T. 
viride e T. hamatum. O agente de biocontrolo cresce geralmente no seu habitat natural, na 
rizosfera, na superfície da raiz, e afecta sobretudo as doenças radiculares, mas também pode 
ser eficaz contra as doenças foliares. Trichoderma também é eficaz na supressão de fungos 
patogénicos que causam podridão por humedecimento nas sementes, raízes e caules. 
Algumas estirpes de T. harzianum têm um efeito antagónico no desenvolvimento de Botrytis 


cinerea em algumas culturas. 


A Canna foi a primeira empresa a popularizar um produto comercial como promotor de 


crescimento que contém fungos Trichoderma . Atualmente existem muitos produtos 


semelhantes disponíveis. Os produtos Trichoderma podem ser aplicados às sementes, usados 
durante o transplante, misturados com fertilizante líquido ou através de irrigação gota a gota, 
e/ou regados. Os produtos de Trichoderma de qualidade contêm organismos vivos que se 
reproduzem após a aplicação, pelo que uma pequena quantidade faz muito efeito. Quase 
todos são não tóxicos e seguros para o ambiente. Há um caso documentado de uma morte 
humana relacionada com Trichoderma na América do Sul; a espécie invadiu o sistema digestivo 


e bloqueou-o. 


Os produtos que incluem espécies de Trichoderma incluem Promot Plus e Canna Trichoderma 
Powder. Os Tr ichoderma estão naturalmente presentes na fibra de coco, no composto e no 


chá de composto. 


Bactérias 


As bactérias, consideradas a forma mais antiga de vida, encontram-se em praticamente todos 
os ambientes da Terra. Durante pelo menos 3 milhões de anos, conseguiram adaptar-se à 
maioria dos ambientes e evitar a extinção. As bactérias unicelulares são tão pequenas que 
250.000 a 500.000 delas poderiam caber no período de uma frase. Mais de mil milhões de 
bactérias, constituindo centenas de espécies, encontram-se num único grama de solo. Em 


geral, as bactérias microscópicas são benéficas para o crescimento das plantas. 


As bactérias são um dos principais decompositores da matéria orgânica verde e fresca dos 
jardins. Diferentes bactérias alimentam-se de matéria orgânica diversa. As bactérias 
benéficas percorrem distâncias curtas e promovem a boa saúde da canábis medicinal. Quando 
os alimentos e nutrientes estão dentro das bactérias, ficam “presos” até serem consumidos. 


Existem 2 grupos de bactérias: aeróbias e anaeróbias. 


As bactérias anaeróbias não precisam de oxigénio para sobreviver. De facto, o O2 é venenoso 
para elas. Em geral, as bactérias anaeróbias devem ser evitadas e não promovidas. Os 
subprodutos de alguma decomposição orgânica anaeróbia incluem sulfureto de hidrogénio e 
ácido butírico, ambos com cheiro a vómito, e amoníaco, que cheira a vinagre. Se conheces 
estes odores, conheces o cheiro da decomposição anaeróbia. As condições que promovem as 


bactérias anaeróbias incluem água parada ou solo compactado com pouco espaço poroso. 


Algumas espécies de bactérias anaeróbias atacam as plantas. Lança o seu ataque em plantas 


doentes com poucas defesas, ou que estejam a sofrer de doenças ou feridas de pragas. As 


bactérias colonizam, entrando através de tecidos fracos e feridas. No entanto, as plantas 


saudáveis são muito resistentes aos ataques das bactérias. 


As bactérias aeróbicas precisam de oxigénio para viver e, em geral, são as que queremos no 
jardim. Na sua maioria, as bactérias aeróbias são benéficas, mas existem variedades parasitas. 
A decomposição orgânica aeróbica não causa odores desagradáveis; em vez disso, tem uma 


fragrância doce e terrosa. 


As bactérias reciclam 3 elementos básicos: carbono, azoto e enxofre. As bactérias oxidantes 
de enxofre tornam os sulfatos solúveis em água disponíveis para as plantas. As bactérias 
convertem o azoto atmosférico inerte em azoto “fixo” - iões de amónio, nitrato ou nitrito. O 
lodo bacteriano (biofilme - ADN, proteínas e açúcares) também amortece a rizosfera para que 
o pH se mantenha razoavelmente constante. As bactérias fixam-se às partículas do solo e 
retêm os nutrientes. Os nutrientes permanecem no mesmo local no solo e não são lixiviados. 
Quando outros organismos comem as bactérias, o azoto é libertado nos seus excrementos - 
mesmo ao lado da rizosfera, onde está prontamente disponível para as raízes. As bactérias 
actuam como recipientes vivos de fertilizante orgânico e também servem de alimento aos 


membros da teia alimentar do solo. 


As bactérias benéficas precisam de material vegetal em decomposição para se desenvolverem 
e de um pH de cerca de 7,0. As bactérias ocorrem naturalmente em todo o mundo e formar- 


se-ão no ambiente correto. 


Os chás de composto saudáveis são ricos em bactérias benéficas. 


Rhizobia 


O azoto no ar é “fixado” por rizóbios - bactérias biofertilizantes. As bactérias naturais, como 
os rizóbios, vivem nas raízes das leguminosas (feijão, trevo, ervilhas, amendoins, etc.). Uma vez 
colonizadas com as bactérias, as leguminosas criam nódulos que actuam em simbiose com a 
planta. Devido a esta relação simbiótica com bactérias fixadoras de azoto, as leguminosas 
podem ser plantadas como plantas companheiras da canábis. São frequentemente referidas 


como “rizobactérias promotoras do crescimento das plantas” (PGPRs). 


Os rizóbios são específicos do hospedeiro de acordo com o seu tipo e não funcionam com 
todas as culturas. No entanto, com o hospedeiro adequado, os rizóbios fixam o azoto 


atmosférico, fornecendo simultaneamente uma fonte adicional de azoto disponível. As 


rizobactérias são adicionadas às culturas de cobertura de leguminosas para melhorar os níveis 
de azoto em solos de jardim esgotados. O produto Azopar contém inóculos de Azospirillum 


fixadores de azoto para plantas não leguminosas. 


Aditivos diversos 
Ácido algínico 


O ácido algínico (também conhecido como algina ou alginato) é um polissacárido aniónico que 
se encontra nas paredes celulares das algas castanhas. Quando se liga à água, forma uma 
goma viscosa que retém grandes quantidades de água. A forma extraída absorve a água 
rapidamente e pode absorver 200 a 300 vezes o seu próprio peso em água. A sua cor varia 


entre o branco e o castanho-amarelado. 


Os produtos que incluem ácido algínico incluem: B52, Dr. Earth Kelp Meal, Neptune's 


Seaweed, Alg A Mic. Muitas algas marinhas e kelps incluem ácido algínico. 


Hidratos de carbono e açúcares 


O hidrato de carbono é um hidrato de carbono. Os hidratos de carbono fornecem energia às 
células vivas, como a vida no solo. São compostos que contêm carbono, hidrogénio e oxigénio, 
com uma proporção de 2 átomos de hidrogénio para cada átomo de oxigénio. Os hidratos de 


carbono são conhecidos como açúcares, amidos, sacarídeos e polissacáridos. 


Os açúcares são hidratos de carbono que podem ser utilizados imediatamente para fornecer 
energia aos organismos vivos. O melaço, o mel e outros açúcares podem aumentar a vida 
microbiana do solo, melhorar o crescimento e tornar mais eficaz a utilização do azoto pelas 
plantas. O melaço é o “ingrediente secreto” em muitos fertilizantes orgânicos e o melhor 
açúcar natural para as culturas orgânicas de canábis medicinal. O xarope de sacarose (milho) é 


a forma mais económica de comprar açúcar, mas não tem muitas das qualidades do melaço. 


As plantas produzem açúcares. As raízes das plantas não absorvem açúcares, crus ou 
refinados. As bactérias e outros seres vivos do solo consomem açúcares como alimento ou 
combustível. A adição de açúcar orgânico sob a forma de melaço ao solo aumenta a vida do 
solo e os processos biológicos dentro e à volta da zona das raízes. A vida extra permite que as 


raízes absorvam os nutrientes de forma mais rápida e eficiente, o que aumenta o crescimento 


das plantas. De facto, os botões de flores podem ganhar até 20% mais peso quando um regime 


regular de melaço é adicionado à água de irrigação. 


Os botões crescem mais porque há mais atividade microbiana no solo. Os açúcares alimentam 
a vida do solo, e uma atividade microbiana mais saudável disponibiliza mais nutrientes que são 
absorvidos mais rapidamente. E a vida no solo liberta o carbono sob a forma de CO2 que sobe 
através da copa das plantas, aumentando a absorção de CO2 e a subsequente produção de 


hidratos de carbono pela planta. 


Adiciona açúcar (melaço) à taxa de 2 colheres de sopa por galão (4 ml/L) ao solo, começando 
durante o crescimento vegetativo e continuando até à floração. Se adicionares mais açúcar, 
não aumentarás o crescimento das plantas; em vez disso, desequilibrarás a vida do solo e 


atrairás insectos necrófagos. 


NOTA: Qualquer sabor ou aroma doce que os vendedores atribuam a açúcares, não provém 
diretamente da adição de açúcares ou aromas à solução nutritiva. Se eles insistirem que sim, 


gostaria de ver provas científicas. Pede-lhes que me contactem imediatamente. 


Melaço 


O melaço está disponível em 3 tipos principais: não sulfurado, sulfurado e de cinta preta. Um 
dos ingredientes de alguns compostos e terra para vasos são resíduos de melaço. O melaço é 


feito de várias fontes, incluindo milho, beterraba sacarina e cana-de-açúcar. 


O melaço não sulfurado é de alta qualidade e é utilizado na cozinha. Este grau é feito a partir 
de sumo de cana de açúcar maduro que é clarificado e concentrado. Pode ser utilizado no 


jardim. 


O melaço sulfurado é feito a partir de açúcar não maduro (verde). Durante a extração do 
açúcar são aplicados vapores de enxofre. Depois é fervido várias vezes. O melaço da primeira 
fervura é da melhor qualidade porque apenas uma pequena quantidade de açúcar é removida. 
A segunda fervura e as subsequentes tornam o melaço de cor escura e extraem mais açúcar. 


Pode ser utilizado no jardim. 


O melaço de caramelo é fervido três vezes para extrair ainda mais açúcar. Utilizado 
principalmente como alimento para o gado, é pesado em ferro. Também pode ser utilizado no 


jardim. 


Em geral, a análise N-P-K média do melaço é de 1-0-5, e contém potássio, enxofre e muitos 
oligoelementos numa forma quelatada. Também está repleto de hidratos de carbono e um 
equilíbrio de consumíveis, que são uma fonte rápida de energia e alimento para os 
microrganismos. O melaço pode ser comprado em mercearias, lojas de alimentos saudáveis e 


de alimentos para animais. 


Os produtos que contêm melaço incluem Hi-Brix, Bud Candy, FloraNectar e Sweet. Também 
está disponível a granel para o consumo humano ou do gado. A maioria dos melaços é aplicada 


na proporção de 1 a 2 colheres de sopa por galão. 


Tem cuidado! O melaço e os produtos que o contêm atraem grandes e pequenos necrófagos. 


Já visitei mais do que uma horta onde os produtos à base de melaço atraíram ursos. 


Prata Coloidal (CS) 


A prata coloidal é feita de partículas de prata metálica suspensas em água destilada. É 
pulverizada nas plantas femininas de canábis para encorajar o desenvolvimento de flores 
masculinas. As sementes de uma planta que use o pólen destas flores masculinas serão 
“feminizadas” Os iões de prata também inibem a hormona (feminina) etileno. Muitos 
produtores comerciais de sementes de canábis usam prata coloidal para criar sementes 


feminizadas. 


Algumas onças (ml) de prata coloidal podem ser compradas online, em muitas lojas de 
produtos naturais e em algumas farmácias por $30 a $40 USD. Pode ser feita em casa ligando 
fios a cada terminal de uma pilha de 9 volts e um pedaço de prata pura, que pode ser difícil de 
encontrar. Cada fio (- e) é ligado a um pedaço de prata pura (0,999%), geralmente uma moeda. 
As peças de prata, presas à pilha através de clips, são mergulhadas numa pequena quantidade 
de água destilada e deixadas durante várias horas. As moedas não podem entrar em contacto 
umas com as outras. A corrente eléctrica deposita minúsculas partículas de prata na água, 


criando prata coloidal. Podes encontrar instruções pormenorizadas na Internet. 


Para aplicar, pulveriza os ramos-alvo com uma solução de 30 a 40 ppm de solução de prata 
coloidal todos os dias, começando uma semana antes do aparecimento das flores. Pulveriza à 
mesma hora no início do dia e continua a pulverizar diariamente até as flores masculinas 
aparecerem claramente. O pólen destas flores masculinas é usado para fertilizar as flores 


femininas. As sementes “feminizadas” resultantes darão origem a plantas femininas. 


Tem cuidado! Perigos para a saúde! Não consumas plantas que tenham sido tratadas com 
prata coloidal. No entanto, considera-se seguro consumir canábis que foi cultivada a partir de 
sementes produzidas a partir de uma mãe tratada com prata coloidal. Alguns jardineiros 
pulverizam apenas um ramo com prata coloidal e consomem o resto da planta. Protege a 


folhagem que não é alvo da pulverização. Aconselho-te a não seguires esta prática. 
Muitos produtos contêm prata coloidal emulsionada. 


Tem cuidado! Guarda a prata coloidal num recipiente à prova de luz. Mata as bactérias e os 
fungos benéficos, por isso evita o contacto com o solo. Também pode ser tóxica para os seres 


humanos. 


Peróxido de hidrogénio (H202) 


O peróxido de hidrogénio (H202) é semelhante à água, mas tem um átomo de oxigénio extra e 
instável. Este átomo extra pode ligar-se a outro átomo de oxigénio ou atacar uma molécula 
orgânica. Nos jardins de canábis medicinal, o peróxido de hidrogénio pode proporcionar uma 
série de benefícios, limpando a água de substâncias nocivas como esporos, material orgânico 
morto e organismos causadores de doenças, ao mesmo tempo que previne a ocorrência de 
novas infecções. Também suprime o crescimento de algas. Remove o metano e os sulfatos 
orgânicos frequentemente encontrados na água de poço, bem como remove o cloro da água 


da torneira da cidade. 


O peróxido de hidrogénio é muitas vezes utilizado erradamente no solo e em jardins 
hidropónicos para fornecer oxigénio em substratos com uma biologia pobre do solo, 
compactação e excesso de água. Os fornecedores acreditam erradamente que evita o 
esgotamento de oxigénio na água à volta das raízes. A radícula livre O2- combina-se 
rapidamente com tudo o que não sejam outras moléculas de oxigénio. O oxigénio só é útil para 
qualquer forma de vida no formato diatómico O2. Saturar o meio ou a água com peróxido de 
hidrogénio pode limpar a água, mas também mata as raízes. Não há nenhum valor oxidativo 
neste produto, e deve ser utilizado apenas como uma última tentativa para salvar uma cultura 


de problemas de doenças. 


O peróxido de hidrogénio também mata outras formas de vida no solo e atrasa o crescimento 
das raízes. Os pêlos das raízes pequenas são muito delicados, assim como grande parte da vida 


no solo. A adição de H202 prejudica ou mata parte da vida do solo e perturba a química do 


solo. Sê extremamente cuidadoso e poupado quando utilizares H202. Não o utilizes como 


componente regular de um programa de nutrientes ou aditivos. 


O peróxido de hidrogénio é perigoso em concentrações elevadas e danifica a pele, a roupa e 
quase tudo o que entra em contacto com ele. Encontra H202 de baixa concentração (3%, 5% 
e 8%) em farmácias ou supermercados. o peróxido de hidrogénio de “qualidade alimentar” 
(35%) terá de ser diluído antes de ser utilizado. As formulações de H202 de maior 


concentração são mais económicas mas devem ser diluídas (até 3%) antes de serem utilizadas. 


Usa luvas de borracha quando usares concentrações superiores a 3%. As concentrações de 
peróxido de hidrogénio superiores a 3% provocam branqueamento e danos na pele e noutras 
superfícies. Limpa os salpicos e os derrames para evitar problemas. Guarda o peróxido de 


hidrogénio num recipiente escuro que mantenha a pressão para preservar a potência. 


O peróxido de hidrogénio é melhor adquirido como um produto genérico numa solução a 3%. 


Estão disponíveis soluções mais fortes a 35%, mas requerem mais cuidado no manuseamento. 


Tem cuidado! Usa luvas quando manuseares; concentrações superiores a 3% podem queimar 
a pele. Mantém afastado dos olhos. Mantém fora do alcance das crianças. Evita derramar; 


pode branquear e danificar tecidos ou superfícies. 


DIRECTRIZES DE APLICAÇÃO DA SOLUÇÃO DE H202 A 3 POR CENTO 


1.5-3,8 colh d 
irrigação . = dido 2-5 ml/L 
chá/galão 


embebição de sementes 7.5-11.5 tsp/gal 10-15 ml/L 


tifúnei ti- 
a a dn . 15 colheres de chá/galão 20 ml/L 
apodrecimento da raiz 


Peróxido de hidrogénio (H202) 


Própolis 


O própolis é uma mistura resinosa que as abelhas recolhem e utilizam como vedante nas 
colmeias. É recolhida da casca de árvores e de outras plantas. É pegajosa acima da 
temperatura ambiente e dura e quebradiça a temperaturas mais baixas. É utilizado como 
antibiótico local e agente antifúngico. A própolis é um ingrediente de alguns aditivos. A 
própolis pode ser usada como parte de um regime de tratamento para plantas infectadas ou 


doentes. 


A própolis pode ser obtida junto dos apicultores locais. 


Triacontanol 


O triacontanol (também conhecido como álcool melissílico ou álcool miricílico) é um ácido 
gordo natural e estimulante do crescimento. Acelera o crescimento celular e aumenta a 
divisão celular, o que, por sua vez, aumenta a produção geral de flores. O triacontanol está 
prontamente disponível e é abundante na farinha de alfafa. Para mais informações, vê 


“Farinha de alfafa” no capítulo 21, Nutrientes. 


Alguns produtos que incluem o triacontanol são AlfaGrow, Final, Nirvana e Bloom. As 


alternativas incluem farinha de alfafa e pellets. 


Tem cuidado! O triacontanol pode ser tóxico. É uma gordura saturada e, na opinião de alguns, 
um regulador do crescimento das plantas, embora ainda haja algum debate sobre esta 


questão. O triacontanol não é absorvido pela planta. 


Vitaminas 


As vitaminas C e B1 como auxiliares podem ser mitos. A B9, um inibidor de crescimento, é a 


única que encontrei que parece ter alguma utilidade para os jardineiros de canábis medicinal. 


Ácido ascórbico (Vitamina C) 


Pensa-se que a vitamina C cria botões mais apertados e pesados e actua como um 
antioxidante. É muitas vezes combinada com frutose, melaço ou açúcar, e adicionada à 
solução nutritiva durante as últimas duas semanas antes da colheita. No entanto, alguns 
botânicos acreditam que, embora a vitamina C seja muito importante para combater os 
subprodutos radicais livres da fotossíntese, as plantas produzem a sua própria vitamina C e é 


pouco provável que reconheçam qualquer benefício da sua adição à mistura de nutrientes. 


Os comprimidos de vitamina C vendidos nas mercearias e drogarias contêm ácido ascórbico, 
mas também podem conter outras coisas. Compra-a na sua forma pura, ácido L-ascórbico ou L- 
ascorbato. O ácido ascórbico é um suplemento melhor para os jardineiros do que para a 


canábis! 


Vitaminas B 


B1,também conhecido como tiamina, tiamina e cloridrato de aneurina, é o termo para uma 
família de moléculas que partilham uma caraterística estrutural comum responsável pela sua 
atividade como vitamina. A aplicação de vitamina B1 nos sistemas radiculares das plantas não 
estimula o crescimento das raízes. Este equívoco comum tem sido repetidamente refutado em 


ensaios científicos. 


B3A niacina é utilizada como fator de crescimento radicular. Não há provas concretas de que 


ajuda o crescimento das plantas. 


B9 (ácido fólico, ácido folínico) parece servir para a transferência de energia dentro da planta 
e inibe a enzima que produz o ácido giberélico, resultando numa planta mais arbustiva, do tipo 
anão, sem poda. O B9 pode ser aplicado por pulverização ou por via terrestre. Suprime 
eficazmente o crescimento quando aplicado frequentemente em baixas concentrações. O 
início da floração e a colheita são progressivamente atrasados com o aumento das aplicações, 


mas os botões florais tendem a amadurecer todos em simultâneo. 


O ácido fólico também é utilizado para aumentar o tempo de vida em vasos de botões e ramos 
de flores cortadas. Alguns ramos de uma planta macho podem ser mantidos “frescos” durante 
vários dias. Dilui o B9 em água e guarda os ramos cortados de plantas masculinas produtoras 
de flores para os manter “frescos” durante mais tempo. Considera-se que a B9 é um 
retardador de crescimento seguro, de curta duração, com poucos problemas de 


fitotoxicidade. 


Os produtos que incluem vitaminas B incluem Ortho Vitamin B Blend e B-52. 


Beija-flor a inspecionar um Jolly Bud" 


Retardadores de crescimento 


Tem cuidado! Não uses reguladores de crescimento na canábis! NENHUM REGULADOR DE 
CRESCIMENTO ESTÁ ROTULADO PARA CONSUMO HUMANO. Todos os retardadores de 
crescimento deixam resíduos na planta, e alguns, como o paclobutrazol (também conhecido 
como Bonzi ou Bushmaster, entre outros) permanecem na planta durante anos e aparecem 


nos botões e noutras folhagens. O uso de alguns PGRs aparece nas sementes. 


Nos EUA e no Canadá, nenhum destes produtos é permitido nas prateleiras ou para utilização 
sem uma licença de venda e aplicação. Uma empresa, a Dutch Master, quase foi à falência 
porque a sua fórmula continha reguladores de crescimento. Os reguladores de crescimento 
CAUSAM CÂNCER e problemas no sistema imunitário e têm valores de toxicidade muito 
baixos para os mamíferos e ainda mais baixos para os primatas. O etileno (o gás) e o Ethephon 


(o líquido que se converte em etileno ao ser aquecido) são as alternativas mais seguras. 


Os cultivadores de canábis mal informados aplicam retardadores de crescimento para inibir o 
crescimento vertical e aumentar a ramificação internodal. É suposto as folhas manterem o 
mesmo tamanho, mas o comprimento dos entrenós é retardado. Os retardadores de 


crescimento tóxicos e mortais são muitas vezes chamados de “pinças químicas” 


Para além da utilização de PGRs para a indução de raízes em estacas, e talvez trabalhando 
com a produção de sementes, eu não consumiria conscientemente qualquer planta ou parte 


de planta em que os PGRs tenham sido utilizados. Há aqui um nível de risco que é inaceitável. 


Não faz sentido nenhum usar PGRs em cultivos comerciais e ainda menos em jardins 


medicinais. 


Seedsman 
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Doenças e Pragas - Capítulo 24 


A planta da canábis é afetada por mais de 200 doenças e pragas. As doenças são causadas por 
bactérias, fungos, nemátodos, vírus, outras plantas, stress ambiental, genética e poluentes. As 
pragas de insectos, ácaros, moluscos, animais e muitas doenças são provocadas por maus 


procedimentos de saneamento na horta ou na área da horta. 


As doenças mais comuns são o oídio, o apodrecimento dos botões e o míldio. Os ácaros da 
aranha são, de longe, a praga mais comum encontrada dentro de casa e os mosquitos dos 
fungos são os segundos. No exterior e nas estufas, os bichos-da-espiga do milho são os mais 
destrutivos. Contudo, outras pragas de grande porte, como os ratos, os esquilos e os porcos 


selvagens podem causar danos graves. 


A maior parte das doenças e pragas podem ser evitadas se se tomarem precauções sanitárias 
simples na horta. A monitorização constante da folhagem e da área do jardim é essencial para 


apanhar quaisquer infestações na sua infância. 


ss" " 


Manter a sala de jardim limpa ajuda a evitar problemas culturais e de manutenção. 


Varre imediatamente quaisquer detritos no chão da sala do jardim. 


Limpeza e prevenção 


Doenças e pragas de todos os tipos podem entrar sorrateiramente nas salas de jardim, estufas 
e jardins exteriores. Algumas são transmitidas pelo ar, outras apanham boleia nas plantas, nas 


ferramentas ou nos jardineiros. Se os deixares, eles entrarão e sentir-se-ão em casa. 


Insectos, ácaros e larvas entram nas salas de jardim para comer e se reproduzir - 


desperdiçando cannabis. No exterior, vivem em todo o lado onde podem. Dentro de casa, 
vivem onde tu os deixares. Os fungos estão sempre presentes no ar. Podem ser introduzidos 
por uma planta infetada ou pelo ar que contém esporos de fungos. Os fungos instalam-se e 
crescem se as condições climáticas forem favoráveis. As pragas, os fungos e as doenças podem 
ser evitados, mas se se permitir que cresçam sem controlo, são frequentemente necessárias 


medidas de controlo extremas para os erradicar. 


Usa luvas de látex e mergulha-as regularmente num agente desinfetante. Usa pedilúvios 
cheios de desinfetante para evitar que os agentes patogénicos das botas e sapatos sejam 
transportados para a sala do jardim. Desinfecta as ferramentas de poda e as facas. Não fumes 
no jardim. Não trabalhar no jardim se a folhagem estiver molhada. Mantém o chão da sala do 


jardim e da estufa limpo. 


Mantém os jardins exteriores arrumados e remove sempre os detritos da superfície do solo. 
Os insectos e os fungos gostam de se esconder em cantos sujos e húmidos e debaixo de folhas 
em decomposição ou de palha podre. No interior e nas estufas, usa uma cobertura vegetal 
limpa, como pellets de argila expandida ou plástico. No exterior, a palha é a melhor cobertura 


vegetal para todos os fins. 


Os jardineiros e as suas ferramentas transportam frequentemente pragas microscópicas, 
doenças e fungos para o jardim de canábis. Para evitar problemas, toma precauções sanitárias 
regulares. Usa roupas limpas e usa ferramentas limpas para reduzir consideravelmente os 
problemas. Um conjunto separado de ferramentas de interior e de estufa é fácil de manter 
limpo. Pragas, doenças e fungos costumam andar de planta em planta em ferramentas sujas. 
Desinfecta as ferramentas mergulhando-as em álcool ou lavando-as com sabão e água quente 
depois de as usar numa planta doente. Outra maneira rápida de esterilizar os podadores é 
com um maçarico de mão. Um aquecimento rápido com o maçarico esteriliza imediatamente 


as ferramentas de metal. 


A limpeza pessoal é fundamental para prevenir doenças e pragas. Lava as mãos antes de tocar 
na folhagem e depois de manusear plantas doentes. Os cultivadores inteligentes não andam 
pelo jardim exterior cheio de insectos e depois visitam o jardim interior sem tomar 


precauções. Pensa antes de entrar no jardim interior ou na estufa e possivelmente contaminá- 


lo. Mantém-te afastado de doenças e pragas no exterior, como um relvado coberto de 
ferrugem, e no interior mantém-te afastado de plantas de interior infestadas de ácaros. Evita 
problemas lavando as mãos e mudando de camisa, calças e sapatos antes de entrares num 
jardim de canábis interior limpo. Os fumadores devem ter um cuidado especial para se 


limparem e mudarem de roupa antes de entrarem nos jardins. 


Quando um cultivo tiver sido feito em terra para vasos ou mistura sem solo, deita fora o meio 
de cultivo usado. Alguns cultivadores gabam-se de usar a mesma terra velha vezes sem conta, 
sem saberem que essa poupança é compensada com uma colheita menor. A terra usada pode 
abrigar doenças nocivas e pragas que desenvolveram imunidade aos sprays. Começar uma 
nova colheita em terra para vasos nova custará mais, mas eliminará muitos problemas 


potenciais. A terra usada é um excelente solo para jardim exterior. 


Quando a terra para vasos é usada, perde muito da sua textura e a compactação torna-se um 
problema. As raízes penetram lentamente no solo compactado e há pouco espaço para o 
oxigénio, o que limita a absorção de nutrientes. A terra de envasamento usada está esgotada 
em nutrientes. Uma planta com um arranque lento é um alvo perfeito para as doenças e, pior 
ainda, produzirá menos! As plantas companheiras ajudam a desencorajar os insectos no 
exterior. As pragas não têm para onde ir dentro de casa, por isso a plantação associada não é 


viável em salas de jardim. 


Planta variedades de canábis resistentes a insectos e fungos. Se comprares sementes a uma 
das muitas empresas de sementes, verifica sempre se são resistentes a doenças. Se vives num 
dos estados de canábis medicinal, podes perguntar a jardineiros locais e a outros pacientes 


médicos sem estares sujeito a sanções legais. 


Em geral, a Cannabis indica é a mais resistente a pragas, ea C. sativa é mais resistente a ataques 
de fungos. Escolhe plantas-mãe que saibas serem resistentes a doenças e pragas. Mantém as 
plantas sempre saudáveis e em crescimento rápido. As doenças atacam primeiro as plantas 
doentes. As plantas fortes tendem a crescer mais depressa do que as doenças e as pragas 
podem espalhar-se. No entanto, é preciso encontrar um equilíbrio para evitar o excesso de 


nitrogénio e o tecido mais mole devido ao crescimento rápido. 


Remove cuidadosamente e destrói as folhas mortas. Lava as mãos depois de mexer na 
folhagem doente. Se o problema atacar uma ou algumas plantas, isola-as e trata-as 
separadamente. As doenças podem espalhar-se como um incêndio se as condições forem 
adequadas. Se a doença tiver um bom começo mesmo depois de todas as medidas preventivas 


terem sido tomadas, podem ser necessários métodos de controlo extremos, talvez mesmo 


pulverizando todo o jardim com o fungicida adequado. 


prevenção 

atmosfera saudável para as plantas 
limpeza 

humidade baixa 

ventilação 

remoção 

pulverização de cobre, enxofre de cal 


fungicida específico 


A melhor abordagem para o controlo de doenças e pragas é um jardim saudável que seja fácil de manter e 


que ofereça um ambiente de trabalho agradável. 


Doenças 


Este capítulo aborda o controlo de doenças e pragas encorajando primeiro os jardineiros a 
cultivarem jardins fortes e saudáveis e a manterem toda a documentação sobre a canábis 


medicinal em ordem. 


Os fungos não produzem clorofila verde, e reproduzem-se espalhando pequenos esporos 
microscópicos em vez de sementes. Inúmeros esporos de fungos estão sempre presentes no 
ar. Quando estes esporos microscópicos encontram as condições adequadas, fixam-se e 
começam a crescer. Alguns fungos, como o bolor cinzento que apodrece os botões(Botrytis), 


são tão prolíficos que podem espalhar-se por toda uma cultura numa questão de dias! 


O solo não esterilizado e encharcado, juntamente com o ar húmido e estagnado, proporciona 
o ambiente de que a maioria dos fungos precisa para se desenvolver. Embora existam muitos 
tipos diferentes de fungos e doenças relacionadas, geralmente são prevenidos com métodos 


semelhantes. 


Antracnose 
Fungo 
Nomes vulgares: antracnose, praga das folhas, broto das folhas, praga castanha 


Doenças específicas que causam a antracnose incluem: antracnose(Colletotrichum coccodes = 


C. atramentarium Taubenhaus = C. dematium) 
Ameaça para a horta: baixa a média 


Identifica: As folhas mostram os primeiros sintomas quando se tornam verdes claras. Logo, 
manchas encharcadas de água que crescem em formas irregulares desenvolvem centros 


acinzentados com bordas escuras. Os caules desenvolvem feridas brancas 


feridas brancas que se tornam pretas. Em breve, surgem pequenos pontos pretos e brancos 
nas feridas. Os caules podem desenvolver cancros. Esta doença é pior durante o tempo frio e 
húmido (especialmente em solos argilosos e pantanosos) e quando as plantas estão sob stress 
(especialmente em sistemas hidropónicos). A antracnose não é transmitida pelas sementes, 


mas pode ser encontrada nas superfícies das sementes. 


Danos: A antracnose atrasa o crescimento e diminui a colheita. Ocasionalmente, é fatal. 


Causa: A antracnose é causada na canábis por três espécies de fungos Colletotrichum .. O 
Colletotrichum atramentarium também provoca a antracnose. O míldio castanho (antracnose) é 
causado por Alternaria e Stemphylium. Os fungos hibernam nos restos de plantas ou no solo e 


começam a crescer na primavera. 


Prevenção: O saneamento é a melhor prevenção. Elimina os resíduos vegetais. Ao podar, faz 
cortes limpos com ferramentas afiadas e esterilizadas para manter as feridas limpas. Utiliza 
um solo novo e evita o encharcamento ou o excesso de água. Evita a plantação em solos 
argilosos, ou altera os solos argilosos para melhorar a drenagem. Não molhes a folhagem e os 


caules quando regares. 


Controla: O Trichoderma harzianum (Trichodex) controla a antracnose. Os pós ou 
pulverizações de enxofre ou cobre aplicados semanalmente assim que a doença for 
identificada impedirão a propagação dos esporos, mas não matarão a doença. Procura 
fungicidas de contacto que contenham clorotalonil. Há muitos fungicidas sistémicos que 


matam a antracnose. 


Antracnose 


vr 


Ferrugem 


Canker 


Pragas 
Doença fúngica 
Nomes comuns: míldio castanho, míldio do sul, míldio dos ramos 


As doenças específicas que causam o míldio incluem: míldio bacteriano(Pseudomonas 
syringae pv. cannabina) míldio de Cylindrosporium (Cylindrosporium spp, C. cannabinum 


Ibrahimov) Leptosphaeria blight(Leptosphaeria cannabina, L. woroninii, L. acuta) Brown 


blight(Alterneria alternata = A. tenuis) southern blight(Sclerotium rolfsii), Sclerotium root and 
stem rot(Athelia rolfsii (Athelia rolfsii [teleomorfo])), praga dos ramos(Dendrophoma marconii, 


Botryosphaeria marconii (Dendrophoma marconii, Botryosphaeria marconii [teleomorfo])) 
Ameaça para o jardim: baixa a média 


Identifica: O míldio é um termo geral que descreve muitas doenças de plantas que são 
causadas por fungos, mais frequentemente algumas semanas antes da colheita. Os sinais de 
ferrugem incluem pontas das folhas descoloridas; manchas escuras e manchadas na folhagem; 
crescimento lento; amarelecimento repentino; murcha; e morte da planta. A maioria das 


pragas espalha-se rapidamente por grandes áreas de plantas. 
Danos: mata as folhas, atrasa o crescimento e mata as plantas 


Causa: condições não higiénicas da sala de jardim; solo, ar ou tecido vegetal infetado é 


introduzido no jardim 


Prevenção: Limpeza! Usa um meio de cultivo fresco e esterilizado. Evita o excesso de 
fertilização com azoto. Evita as pragas mantendo as plantas saudáveis com o equilíbrio 


adequado de nutrientes e uma boa drenagem para evitar a acumulação de nutrientes. 


Biológico: Usa o Serenade(Bacillus subtilis) contra o míldio castanho. Usa Binab, Bio-Fungus, 
RootShield, Supresivit, Trichopel,(Trichoderma harzianum) ou SoilGuard(Trichoderma virens). 
Usa uma mistura de Bordeaux para parar as pragas de fungos. É difícil parar as pragas em 


estágios avançados; a melhor solução é remover as plantas doentes e destruí-las. 


Controlo: Quando o míldio toma conta do tecido vegetal, pouco pode ser feito. Retira as 


plantas do jardim e esteriliza a área para evitar a contaminação. 


Canker 
Doença fúngica 
Nomes comuns: cancro do caule, cancro do cânhamo 


As doenças específicas que causam o cancro incluem: Cladosporium stem 
canker(Cladosporium cladosporioides, C. herbarum, Mycosphaerella tassiana (teleomorfo))Cancro 
do cânhamo(Sclerotinia sclerotiorum)Cancro do caule por Ophiobolus (Ophiobolus cannabinus, O. 


anguillidus) Cancro do caule por Phoma (Phoma herbarum, P. exigua) Cancro do caule por 


Phomopsis (Phomopsis cannabina, P. achilleae, Diaporthe arctii var. achilleae (teleomorfo)) 
Ameaça para o jardim: reduzida 


Identifica: As primeiras feridas encharcadas de água aparecem nos caules e ramos em 
maturação. Estas evoluem para cancros escuros que continuam a aprofundar-se e o fungo 


invade a planta. Finalmente, a doença do coração negro continua a crescer nos caules mortos. 


Danos: O cancro do cânhamo, principalmente uma doença do cânhamo para fibras, afecta 


ocasionalmente a cannabis medicinal. 
Causa: presente no solo ou em solo não esterilizado e contaminado 


Prevenção: Usa solo fresco ou meio de cultivo para cada colheita. Mantém o jardim e a área 
do jardim limpos. Remove todos os resíduos de plantas da superfície do solo. Faz 


compostagem utilizando uma pilha grande e temperaturas elevadas. 


Controlo: É melhor prevenir o cancro do cânhamo. Todos os controlos químicos são 


sistémicos. Quando a doença se instala, muitas vezes é demasiado tarde. Contans WG contém 


a bactéria Coniothyrium minitans , um parasita de S. sclerotiorum. 


O amortecimento atingiu esta plântula antes de ela desenvolver folhas verdadeiras. (MF) 


Foto: CANNA 


Corta o caule de uma planta infetada para encontrar indícios de Fusarium 


A murcha de Fusarium destruiu esta planta. 


Damping-Off 
Fungo: mata as sementes, as plântulas e os clones 


Nomes comuns: damping-off, podridão do caule, germinação mofada, doença das plantas 


jovens 


As doenças específicas que causam o damping-off incluem: (Botrytis cinerea, Botryotinia 
fuckeliana (Botrytis cinerea, Botryotinia fuckeliana [teleomorfo]), Fusarium oxysporum, F. solani, 
Nectria haematococca (teleomorfo), Macrophomina phaseolina, Pythium aphanidermatum, P. 
debaryanum auct., P. ultimum, Rhizoctonia solani, Thanatophorus cucumeris [teleomorfo] = 


Pellicularia filamentosa). 


Ameaça para o jardim: Ameaça muito as plântulas! Ver “Bolor cinzento(Botrytis cinerea, 


também conhecido como bolor dos botões): Caules, botões de flores” 
Sobre: Damping-off é um termo abrangente; a doença tem muitas causas. 


Identifica: Há dois tipos de humedecimento: um mata as sementes quando germinam e antes 
de romperem o solo; o segundo tipo, o humedecimento pós-emergência, é o apodrecimento 
ou murchamento das plântulas pouco depois de emergirem do solo. Os caules suculentos 
tornam-se encharcados e depois necróticos e desenvolvem uma zona afundada ao nível do 


solo. As pequenas plantas herbáceas caem no chão. Segue-se a decomposição das raízes. 


Danos: O “Damping-off” ataca as estacas enraizadas na linha do solo, se estiverem presentes 
no meio de crescimento. À medida que os fungos invadem o tecido do caule, este perde a 
circunferência na linha do solo, enfraquece e depois descolora com uma podridão mole, 
aquosa e castanha. Finalmente, a circulação do fluido é cortada, matando a plântula ou a 
estaca. O encharcamento impede a emergência das sementes recém germinadas e ataca as 
plântulas, fazendo-as apodrecer na linha do solo; amarelece a folhagem e apodrece as plantas 


mais velhas na linha do solo. 


Causa: Várias espécies de fungos, incluindo Botrytis, Pythium e Fusarium, estão presentes no ar, 


no meio de crescimento, na planta ou na semente. Esta doença desenvolve-se em condições 


húmidas e em meios de cultura mal arejados e com excesso de água. Ataca as plantas fracas. 


Prevenção: Controla a humidade do solo. A rega excessiva é o principal precursor do 
“damping-off”. Um exame diário cuidadoso do solo assegurará que a quantidade adequada de 
humidade esteja disponível para as sementes ou estacas. Germina as sementes entre toalhas 
de papel limpas, frescas e humedecidas e transfere as sementes para o solo depois de 
germinarem. Não plantes as sementes demasiado fundo; cobre com terra uma vez e meia a 
largura da semente. Usa um meio de cultivo fresco e esterilizado e vasos limpos para te 
protegeres contra fungos nocivos no solo. Começa as sementes e as estacas de raiz numa 
areia grossa estéril de drenagem rápida, lã de rocha, Oasis, ou cubos Jiffy, que são difíceis de 
regar em excesso. Coloca-os numa grelha ou numa superfície de fácil drenagem. Não coloques 
uma tenda de humidade sobre as plântulas germinadas - uma tenda pode levar a uma 
humidade excessiva e a umedecimento. O amortecimento é inibido por uma luz brilhante; 
cultiva as plântulas sob lâmpadas HID em vez de lâmpadas fluorescentes. Mantém a 


fertilização a um nível mínimo durante as primeiras semanas de crescimento. 


Sementes: Revestir as sementes com pó protetor é uma forma de seguro. A desinfeção das 
sementes é utilizada para matar os organismos da antracnose e outras doenças transportadas 
nas sementes. Os organismos da humidade estão no solo e não nas sementes. O revestimento 
destina-se a matar ou inibir os fungos no solo imediatamente à volta da semente, 


proporcionando assim uma proteção temporária durante a germinação. 


Estacas: As estacas são menos susceptíveis à humidade e gostam de uma tenda de humidade 
para promover o enraizamento. Mantém as temperaturas de germinação entre 21,1ºC-29,4ºC 
(70ºF e 85ºF). 


Controlo biológico: Aplica grânulos de Polygangron(Pythium oligandrum) no solo e nas 
sementes. Aplica o Bak Pak ou Intercept no solo e o Deny ou Dagger - formas da bactéria 
Burkholderia cepa-cia -nas sementes. Epic, Kodiac, Quantum 4000, Rhizo-Plus, System 3 e 


Serenade também suprimem muitas das causas do míldio. 


Químico: Pulveriza as sementes com Captan. Evita o fungicida benomyl, que mata os 


organismos benéficos. 


Murchidãode Fusarium 


Doença fúngica das raízes 
Nomes comuns: Fusarium, cancro do caule, murcha de Fusarium 


As doenças específicas que causam amurcha deFusarium incluem: Fusarium foot rot e root 
rot(Fusarium solani) Fusarium stem canker(Fusarium sulphureum, Gibberella cyanogena 
(teleomorfo), = G. saubinetii) Fusarium wilt(Fusarium oxysporum f.sp. cannabis, F. oxysporum f.sp. 


vasinfectum) 
Ameaça para o jardim: média a elevada 


Identifica: A murcha deFusarium é mais comum em salas quentes de jardim e estufas. A 
fusariose começa como pequenas manchas nas folhas mais velhas e mais baixas. A clorose 
interveinal das folhas aparece rapidamente. As pontas das folhas podem enrolar-se antes de 
murchar e secar subitamente até ficarem estaladiças. Partes da planta ou a planta inteira 
murcham. Todo o processo é tão rápido que as folhas amarelas e mortas ficam penduradas nos 


ramos. 


Danos: Esta doença começa no xilema da planta, a base do sistema de transporte de fluidos. 
As plantas murcham quando os fungos obstruem o fluxo de fluido no tecido vegetal. Corta um 


dos caules principais em dois e procura a cor castanha-avermelhada. 


Causa: A água e a solução nutritiva transportam esta doença quando estão contaminadas. A 
doença está presente no ambiente, no meio de cultivo ou nas plantas. A recirculação de 
soluções nutritivas acima de 24ºC cria condições perfeitas para o Fusarium. Também se 
propaga através de plantas contaminadas, estacas, etc. O Fusarium também pode entrar 


através do sistema radicular. 


Previne-te: Limpa! Usa um meio de cultivo fresco e limpo. Evita a fertilização excessiva com 
azoto. É necessária uma ação preventiva. Mantém a solução nutritiva a menos de 23,9ºC 
(75ºF). O peróxido de hidrogénio mata as bactérias e também detém o Fusarium. Remove e 


destrói sempre as plantas infestadas. 


Biológico: Mycostop(Streptomyces griseoviridis), ou Deny, ou Dagger(Burkholderia cepacia) e 


Trichoderma. 


Pulverizações de controlo: Trata as sementes com fungicidas químicos para erradicar a 
infeção transmitida pelas sementes. Os fungicidas químicos não são eficazes na folhagem. Um 
spray de metal, como o cobre ou o zinco, ajuda a tornar o ambiente foliar mais difícil de 


penetrar. Se houver podridão radicular, não pulverizes vitaminas sobre as plantas. As 


vitaminas à volta das raízes podem reforçar o fungo que está a atacar a tua planta. Se 
aparecerem bolores ou ataques de fungos nas folhas, interrompe as pulverizações e a 
alimentação foliar. É difícil distinguir os sinais de podridão radicular acima do solo das doenças 
de murchidão. As três doenças mais importantes incluem a murcha de Fusarium , que é 
causada por duas formas de Fusarium oxysporum, a murcha de Verticillium , que é causada por 
duas espécies de Verticillium ,e a murcha prematura (também conhecida como podridão do 


carvão) causada por Macrophomina phaseolina. 


Nota: O Fusarium oxysporum foi estudado e geneticamente modificado para criar um 
“micoherbicida” ou um fungo de “ataque” que ataca a canábis. Tanto quanto sei, o fungo de 


ataque não foi lançado. 


Bolor cinzento(Botrytis cinerea, também conhecido como bolor do botão) 
Doença fúngica Doença/fungo/bactéria/micróbio/vírus/patogénio/contaminante 
Nomes comuns: bolor do botão, podridão do caule, podridão do botão 

Doença específica que causa o míldio: Botrytis cinerea 

Ameaça para o jardim: muito alta 


Identifica: O bolor cinzento é o fungo mais comum que ataca as plantas de interior e floresce 
em climas húmidos e temperados comuns a muitas salas de jardim. Ataca plântulas, clones, 


caules, botões e cannabis armazenada. 
Sementes/plântulas, clones: vê “Damping-Off” 


Caules: O bolor cinzento surge como um tapete cinzento-acastanhado a negro de fungos e 
esporos de fungos. Os caules ficam amarelos nas margens da infeção. Desenvolvem-se 
cancros moles que podem fazer com que os caules se partam. Quando a infeção está 


avançada, todo o caule morre acima da infeção. 


Danos: O bolor cinzento atrasa o crescimento, diminui a colheita, pode causar a morte da 


planta e infecta outras plantas. Prevenção e controlo: os mesmos que para os botões de flores 


Botões de flores: Os folíolos dos botões amarelam e murcham, e os pistilos ficam castanhos. 
No interior do botão - onde é difícil de ver no início e tem uma cor acinzentada-esbranquiçada 


a verde-azulada - a Botrytis tem um aspeto peludo e semelhante ao cotão da roupa em climas 


húmidos. Os botões inteiros ficam envoltos num bolor cinzento e difuso que se transforma em 
lodo cinzento-castanho. Os danos também podem aparecer como manchas escuras e 
acastanhadas nos botões em ambientes menos húmidos. Seca ao toque, a área afetada pela 
Botrytis muitas vezes desfaz-se se for esfregada. A observação constante, especialmente 
durante as duas últimas semanas antes da colheita, é necessária para manter esta doença fora 
da horta. 


Danos: Folhas isoladas que secam misteriosamente sobre os botões. Pode ser o sinal de um 
ataque de Botrytis no interior do botão. Os botões de flores são rapidamente reduzidos a lodo 
em condições frias e húmidas ou a pó não fumável em ambientes quentes e secos. A Bot rytis 
pode destruir uma colheita inteira em sete a dez dias se não for controlada. Danos no caule - a 
Botrytis começa nos caules e não nos botões - é menos comum dentro de casa. Primeiro, os 
caules ficam amarelos e desenvolvem-se tumores cancerosos. Os danos fazem com que o 
crescimento acima da ferida murche e podem fazer com que os caules se dobrem. 
Transportado pelo ar, por mãos e ferramentas contaminadas, o bolor cinzento espalha-se 
muito rapidamente dentro de casa, infectando uma sala de jardim inteira em menos de uma 
semana, quando as condições são adequadas. Vi a Botrytis destruir uma estufa inteira na Suíça 


em duas semanas. 


Causa: Lagartas, feridas, humidade e flores densas são todas causas do bolor cinzento. Os 
esporos transportados pelo ar estão presentes praticamente em todo o lado, uma vez que o 
bolor cinzento ataca muitas plantas. Também se transmite através das sementes. Os danos 
causados pela Botrytis são agravados por climas húmidos (acima de 50 por cento). Em regiões 
temperadas com elevada humidade (60 a 70 por cento) e baixas temperaturas, a Botrytis pode 


destruir completamente uma cultura de cânhamo no espaço de uma semana. 


Prevenção: Mantém a sala do jardim, as ferramentas e a ti próprio limpos. Faz um favor a ti 
próprio e começa com um meio de cultivo limpo! Compra um meio limpo ou trata-o com vapor 
ou eletricidade. Remove as folhas inferiores e melhora a circulação de ar entre as plantas. 
Cultiva variedades resistentes a doenças. Os botões densos, bem compactados e que retêm a 
humidade da Cannabis afghanica são os mais susceptíveis ao bolor cinzento. Algumas 


variedades de afghanica vieram de climas áridos e não têm resistência ao bolor cinzento. 


Minimiza a incidência de ataques de Botrytis com baixa humidade (50 por cento ou menos), 
ampla circulação de ar e ventilação. Cultiva variedades que não produzam botões pesados e 
apertados, que constituem o local perfeito para o desenvolvimento deste fungo. Climas frios 
(abaixo de 70ºF [21,1ºC]) e húmidos com humidade acima de 50% são perfeitos para o 


crescimento desenfreado de bolor cinzento. Muitos cruzamentos são mais resistentes ao 


bolor cinzento do que as variedades índica puras. 


Remove os caules das folhas mortas, os pecíolos e os talos quando removeres as folhas 
danificadas para evitar surtos de Botrytis, que é frequentemente abrigado por folhagem 
morta e apodrecida. Aumenta o espaçamento entre plantas e a circulação de ar entre elas. 
Aumenta a ventilação, mantém a humidade abaixo dos 60 por cento e mantém a sala do jardim 
limpa! Usa um meio de cultura fresco e esterilizado para cada cultura. Rega quando as luzes se 
acendem para que a água não fique parada toda a noite. Aplica uma cobertura vegetal para 


evitar que a água salpique do solo para as folhas. 


Níveis excessivos de nitrogénio e fósforo tornam a folhagem tenra, permitindo que a Botrytis 
se instale. Mas níveis mais elevados de cálcio reduzem a incidência de Botrytis. Certifica-te de 
que o pH é de cerca de 6,0 para facilitar a absorção de cálcio. Níveis baixos de luz também 
encorajam o crescimento fraco e o ataque de bolor cinzento. Mantém os níveis de luz claros. A 


Botrytis precisa de luz UV para completar o seu ciclo de vida; sem luz UV não consegue viver. 
Controlo 


Controlo cultural e físico: Assim que os sintomas da Botrytis aparecerem, usa podadores 
esterilizados com álcool para remover os botões infectados com Botrytis a pelo menos 2,5 cm 
abaixo da área infetada. Não deixes que o rebento ou qualquer coisa que lhe toque contamine 
outra folhagem. Retira-o do jardim e destrói-o. Lava as mãos e as ferramentas depois de 
removeres os botões infectados. Aumenta a temperatura para 80ºF (26,7ºC) e diminui a 


humidade para menos de 50 por cento. 


Biológico: Pulveriza as plantas com Gliocladium roseum e espécies de Trichoderma . Evita o 
amortecimento com uma aplicação no solo de espécies de Gliocladium e Trichoderma . O livro 
Hemp Diseases and Pests sugere que experimentes as leveduras Pichia guilliermondii e Candida 


oleophila ou a bactéria Pseudomonas syringae. 


Pulverizações: O cobre fixo (hidróxido de cobre, óxido de cobre, oxicloreto de cobre), o 
sulfato de cobre, a cal hidratada, o enxofre de cal e o enxofre elementar controlam as 
primeiras fases da Botrytis enquanto esta estiver presente na folhagem. A pulverização 
preventiva é aconselhada se estiveres numa zona de alto risco, mas não é aconselhável 
pulverizar os botões perto da altura da colheita. As sementes são protegidas da Botrytis com 
um revestimento de Captan. Consulta o teu viveiro local ou loja de produtos hidropónicos 


para obteres recomendações de produtos. 


Pulverizações de silicato de cálcio(Ca-silicate, 2.000 ppm, um selante para betão e cascas de 


ovos), bentonite de cálcio (Califórnia) ( Ca-bentonite), e formiato de cálcio (Ca-formate, 2.000 
ppm) proporcionam um controlo eficaz dos fungos e são alternativas seguras aos fungicidas 
altamente tóxicos. O bicarbonato de potássio, bicarbonato de sódio, altera o pH da superfície 
da folhagem com que entra em contacto. A Botrytis não pode crescer aí. O AQ10, um 
biofungicida microbiano que parasita o oídio, pode controlar e até eliminar a doença. O AQIO 
elimina a Botrytis quando as plantas não estão mais de 3% infectadas. Ver “Queimadores de 


enxofre e pragas” em “Enxofre” neste capítulo. 
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A Botrytis cinerea atacou este botão de flor. 


Queimaras flores é uma das muitas maneiras de matar a Botrytis no jardim. Este método é muito 


gratificante e também mata os esporos do fungo. 


Mancha da folha 
Doença fúngica e bacteriana 


Nomes comuns: mancha castanha, mancha castanha da folha, doença da raiz da mancha da 
folha, mancha da folha de Curvularia , mancha da folha da oliveira, podridão rosa, mancha de 
alcatrão, mancha da folha e do caule de Stemphylium , mancha branca da folha, mancha 


amarela da folha 


As doenças específicas que causam manchas nas folhas incluem: mancha castanha e cancro 
do caule(Ascochyta spp., A. prasadii, Phoma spp., Didymella spp. (teleomorfo)p. exigua, P. 
glomerata, P. herbarum). Mancha foliar de Curvularia (Curvularia cymbopogonis, C. lunata, 
Cochliobolus lunatus [teleomorfo] mancha da folha da oliveira (Cercospora cannabis, 
Pseudocercospora cannabina) podridão rosada(Trichothecium roseum) mancha da folha e do 


caule de Stemphylium (Stemphylium botryosum, Pleospora tarda [teleomorfo]s. cannabinum) 


mancha branca da folha(Phomopsis ganjae) mancha amarela da folha(Septoria cannabis, S. 
cannabina Peck) Alternaria alternata Keissler é um agente patogénico fúngico comum de cerca 
de 380 plantas e sementes diferentes. Este agente patogénico oportunista causa manchas 


foliares e outras doenças. 


Tem cuidado: A Alternaria alternata Keissler também causa infecções do trato respiratório 


superior e asma em pessoas sensíveis. 


Ameaça o jardim: Estas doenças raramente matam as plantas, mas reduzem drasticamente o 


rendimento das colheitas. 


Identifica: Os fungos da folha e do caule, incluindo a mancha da folha, atacam a folhagem. Nas 
folhas e nos caules desenvolvem-se manchas castanhas, cinzentas, pretas ou amarelas a 


brancas. 


Danos: As folhas e os caules descolorem e desenvolvem manchas que prejudicam o fluxo de 
fluidos da planta e outros processos vitais. As manchas expandem-se sobre as folhas, 
provocando o seu amarelecimento e queda. O crescimento é retardado, a colheita é 
prolongada e, em casos graves, ocorre a morte. Mancha de folha é o nome sintomático dado a 


muitas doenças. 


Causa: Bactérias, fungos e nemátodos são portadores (vectores) desta doença. As manchas ou 
lesões causadas por fungos desenvolvem frequentemente cores diferentes à medida que os 
corpos de frutificação crescem. As manchas nas folhas são frequentemente causadas por água 
fria que foi pulverizada nas plantas sob um HID quente. O stress térmico provoca as manchas 
que muitas vezes se transformam em doenças. Os agentes patogénicos virais são também 


uma das principais causas de algumas manchas foliares. 


Causa: A mancha da folha pode ser causada por (1) fungos já presentes num meio de 
enraizamento não esterilizado, (2) rega excessiva e manutenção de um meio de crescimento 


encharcado, ou (3) humidade excessiva. 


Prevenção: Limpa! Usa um meio de cultivo fresco e esterilizado em cada cultivo. Afasta as 
lâmpadas HID da copa do jardim cerca de 30 minutos antes da pulverização, para que as 
plantas não fiquem demasiado quentes. Não pulverizes nas quatro horas seguintes a 
desligares as luzes, pois o excesso de humidade assenta na folhagem e favorece o crescimento 
de fungos. Não molhes a folhagem quando regares, evita a rega excessiva e reduz a humidade 
da sala de jardim para 50 por cento ou menos. Verifica a humidade tanto de dia como de noite. 


Utiliza calor seco para aumentar a temperatura nocturna para cinco ou dez graus abaixo dos 


níveis diurnos e mantém a humidade mais constante. Deixa um espaço adequado entre as 
plantas para permitir a circulação do ar. Remove a folhagem danificada. Evita a aplicação 


excessiva de azoto. 
Controlo 


Biológico: Os sprays à base de cobre e enxofre podem ajudar a controlar as manchas foliares, 


mas são muitas vezes fitotóxicos quando aplicados regularmente em ambientes fechados. 


Pulverizações: Pulverizações à base de cobre e enxofre. Muitas doenças bacterianas e 
fúngicas podem ser controladas com Bacillus subtilis (Serenade). 


A mancha da folha pode ser causada por muitos problemas diferentes. Quando aparece tecido morto nas 


folhas, o bolor e os fungos podem instalar-se e crescer. 


Míldios 
Doença fúngica 
Nomes vulgares: míldio negro, míldio downy, oídio 


As doenças específicas que causam o míldio incluem: míldio(Pseudoperonospora cannabina, P. 
humuli) míldio negro(Schiffnerula cannabis) oídio(Leveillula taurica, Oidiopsis taurica [anamorfal, 


Sphaerotheca macularis, = S. humuli, Oidium sp. oidium sp. [anamorfo]) 
Ameaça para o jardim: média a muito alta 


Sobre: Os míldios são chamados de “oídio” entre os cultivadores de canábis. Este termo 
engloba todos os míldios. O míldio cresce na folhagem, nas folhas e nos botões. A maioria 
parece que a folhagem foi polvilhada com farinha fina ou pó de talco. Os míldios drenam o 


vigor das plantas e representam um risco para a saúde de algumas pessoas quando fumados. 


Identifica: A primeira indicação de infeção são pequenas manchas na parte superior das 
folhas. A seguir, aparece na folhagem uma substância de aspeto pulverulento (fungo florido). 
Nesta altura, a doença sistémica já está dentro da planta há uma semana ou mais, e a doença 
só pode ser travada por tratamentos externos - mas não eliminada. As manchas evoluem para 
um revestimento pulverulento fino, pálido, branco-acinzentado nos rebentos, folhas e caules 


em crescimento. 


Danos: O oídio nem sempre se limita à superfície superior da folhagem. O crescimento 
abranda, as folhas ficam amarelas e as plantas morrem à medida que a doença avança. 
Ocasionalmente fatal dentro de casa, esta doença atinge o seu pior nível quando as raízes 
secam e a folhagem está húmida. As plantas são infectadas durante semanas antes de 


apresentarem os primeiros sintomas. 


Causa: O míldio é causado por uma das muitas espécies diferentes de fungos da ordem 
Erysiphales. Os esporos estão sempre presentes no ar. Encontram nos espaços frescos e 


húmidos do jardim, com pouca circulação, o local perfeito para viver. 


Prevenção: Uma vez estabelecidos, os míldios devem ser eliminados de uma sala de jardim 
vazia. Não podem ser eliminados do tecido vegetal sem a ajuda de um produto químico 
sistémico. Limpeza! Previne este míldio evitando condições frias, húmidas, molhadas e com 


pouca luz no quarto do jardim, assim como temperaturas e humidade flutuantes. Os baixos 


níveis de luz e o ar viciado afectam esta doença. Aumenta a circulação do ar e a ventilação, e 
certifica-te de que a intensidade da luz é alta. Afasta os recipientes o suficiente para que o ar 
circule livremente entre as plantas. Deixa a folhagem secar antes de desligares as luzes. 
Remove e destrói a folhagem mais de 50% infetada. Evita o excesso de azoto. Os sprays de 


cobre, enxofre-cal e bicarbonato de potássio são bons profiláticos. 


Clones: Se comprares clones num dispensário ou se os adquirires a amigos, coloca-os em 
quarentena ou isola-os durante uma semana para ver se têm oídio e outras doenças ou pragas 


antes de os introduzires na população principal de plantas. 


Os produtos com enxofre, como o Safer's Defender, previnem o oídio em contacto com a 
folhagem, mas a doença ainda está dentro da planta. A aplicação de enxofre faz com que a 
canábis saiba mal quando fumada. Parece concentrar-se nas resinas. Chimera, um criador de 
canábis, não recomenda a utilização de enxofre em plantas vegetativas ou floridas. 
Recomenda a utilização de um queimador de enxofre num quarto para matar todo o bolor 


quando não houver plantas no quarto. 


Aplica o Serenade(Bacillus subtilis) ou pulveriza com uma mistura saturada de bicarbonato de 
sódio e água para matar a contaminação da superfície e manter a doença sob controlo. Os 
sprays à base de cobre podem manter este bolor sob controlo. Um spray de saturação de 
bicarbonato de sódio seca até formar um pó fino na folha; o bicarbonato de sódio altera o pH 
da superfície da folha para 7,0, e o oídio não pode crescer. Um “sistémico” orgânico chamado 
AquaShield está disponível na Botanicare, e tem tido relatórios muito favoráveis. Uma mistura 


de 10 a 20 por cento de leite e 80 a 90 por cento de água também é eficaz, mas cheira mal. 


Controla: Nenhum. Destrói o material vegetal danificado. 
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Serenade contém Bacillus subtilis, um poderoso fungicida natural. 


O oídio aparece como um pouco de pó branco na superfície da folha. 


Rapidamente o oídio entra no tecido da planta e espalha-se. 


O oídio tomou conta desta planta. 


Podridão da raiz 
Doença fúngica 
Nomes comuns: podridão da raiz, podridão do solo 


As doenças específicas que causam a podridão da raiz incluem: Phymatotrichum root rot aka 
cotton root rot(Phymatotrichopsis omnivore = Phymatotrichum omnivorum) pink 
rot(Trichothecium roseum = Cephalothecium roseum Corda) Rhizoctonia soreshin and root 
rot(Rhizoctonia solani Kúhn) tropical rot(Lasiodiplodia theobromae = Botryodiplodia theobromae 
Pat) 


Ameaça para o jardim: média 


Identifica: A podridão radicular é um termo abrangente para diferentes infecções radiculares 
por fungos e agentes patogénicos (ver Pythium abaixo). Estas podridões fazem com que as 
raízes passem de um branco saudável para um castanho claro. À medida que a podridão 
progride, as raízes tornam-se mais escuras e viscosas. O crescimento acima do solo é lento. A 
clorose das folhas é seguida pelo murchamento das folhas mais velhas em toda a planta. 
Quando é grave, a podridão progride até à base da planta, tornando-a escura. A podridão 
radicular é mais comum quando as raízes são privadas de oxigénio e deixadas em água não 
aerada. As pragas do solo que cortam, sugam e mastigam as raízes criam aberturas para a 
entrada de doenças apodrecidas. Inspecciona as raízes com uma lupa de 10x para ver se há 


sinais de danos causados por pragas. 


Danos: raízes castanhas e viscosas, crescimento lento, folhagem danificada e baixo 


rendimento 


Causa: Muitos fungos causam a podridão das raízes da canábis, incluindo a podridão do 
carvão(Macrophomina phaseolina), a podridão tropical(Lasiodiplodia theobromae = 


Botryodiplodia theobromae), Rhizoctonia soreshin, e a podridão das raizes(Rhizoctonia solani). 


Prevenção: Limpeza! Usa um meio de cultivo fresco e esterilizado. Assegura-te de que os 
níveis de cálcio são adequados e não fertilizes demasiado com nitrogénio. Mantém o pH acima 
de 6,5 no solo e cerca de 6,0 nos meios hidropónicos para reduzir a ocorrência de doenças, 
exceto a podridão do algodão, que gosta de um pH elevado. Controla quaisquer insectos, 


fungos ou bactérias que comam as raízes. 


Biológico: Binab, Bio-Fungi, RootShield, Supresivit, Trichopel(Trichoderma harzianum), ou 


SoilGuard(Trichoderma virens). 


Controlo: Quando as raízes estiverem mais de metade cobertas de podridão, a recuperação 
será muito lenta, se é que existe. O melhor controlo é deitar fora as plantas. Esteriliza e 


higieniza completamente o jardim depois de um ataque de podridão radicular. 


Pulverizações: Os sprays não são eficazes contra a podridão radicular, uma vez que os danos 


estão feitos. 


A podridão radicular matou estas raízes. 


Pythium 
Parasitas das plantas 
Nomes comuns: Pythium wilt, Pythium, podridão da raiz, damping-off, 


As doenças específicas que causam a podridão radicular na canábis incluem: Pythium 


irregulare, Pythium ultimum, e Pythium aphanidermatum 


Ameaçapara a horta: alta Identificação: O Pythium pode estar em todo o lado e espalha-se 
facilmente. As infestações podem acabar com uma colheita inteira numa estufa ou num jardim 
interior. O Pythium é um organismo semelhante a um fungo que cresce e coloniza uma planta 
produzindo hifas (células filamentosas semelhantes a fios) que sugam os nutrientes das 
plantas de canábis hospedeiras e libertam enzimas que destroem o tecido das raízes. O 
Pythium ataca as raízes da canábis, causa podridão de corte, podridão do caule e ferrugem 
foliar nas condições certas. O P. ultimum tem uma gama muito vasta de hospedeiros. As 
doenças do P ultimum ocorrem mais frequentemente a temperaturas abaixo dos 20ºC. As 
infecções por P. aphanidermatum ocorrem mais frequentemente a temperaturas superiores a 
25. 


Danos: As primeiras plantas parecem atrofiadas e se olhares para a raiz com cuidado, verás 
que as pontas estão mortas. As raízes parecem encharcadas e viscosas. As sementes podem 
ser infestadas aquando da germinação. Os caules das plântulas e das estacas podem parecer 
moles e aquosos. Os sintomas da podridão radicular, independentemente da causa, são 
surpreendentemente semelhantes. Um diagnóstico preciso do Pythium é essencial, porque os 
fungicidas rotulados para outros agentes patogénicos da podridão radicular não controlam a 


podridão radicular do Pythium . 


Causa: O Pythium que ataca a canábis adora substratos húmidos com EC elevado. Por vezes 
até contamina as misturas de vasos sem solo. A falta de saneamento - usar ferramentas e 
recipientes sujos ou manter plantas mortas infectadas no jardim - são algumas das principais 
causas. Os mosquitos do fungo e as moscas da costa são os vectores do Pythium nos jardins de 


canábis. 


Previne-te: Limpa tudo! Desinfecta tudo - paredes, chão, bancos, recipientes, ferramentas, 


tudo! Usa estacas de alta qualidade - retira quaisquer estacas que mostrem sinais de doença. 


Usa uma mistura de vasos limpa. Mantém a terra de envasamento coberta e seca quando 
guardada. Os meios de cultivo, especialmente a turfa que contém mais de 70 por cento de 
humidade, estão predispostos aos danos causados por P. ultimum. A turfa altamente 
decomposta (escura) é mais suscetível à podridão radicular de Pythium do que um meio não 
decomposto ou uma turfa clara que retém menos humidade. A rega excessiva e a fertilização 
excessiva, os meios de drenagem deficiente e as raízes em água parada aumentam as taxas de 
infeção por Pythium . Quando se fertiliza em excesso, o excesso de azoto suprime as defesas 
naturais das plantas. A acumulação de sais tóxicos no substrato danifica as pontas das raízes, o 


que proporciona uma ferida fácil para o Pythium infetar. 


Controlo biológico: Os produtos comerciais Mycostop e Actino-lron(Streptomyces 
griseoviridis) estão disponíveis para proteger a canábis e suprimir o Pythium. As aplicações de 
Activated Aerated Compost Tea (AACT) ajudarão a prevenir a infeção. Pseudomonas 
fluorescens, Streptomyces griseoviridis, S. lydicus, Streptomycin lydicus, Gliocladium virens, Pythium 
oligandrum e Trichoderma harzianum podem estar disponíveis em misturas de substratos 


comerciais para prevenir e combater o Pythium. 


Pulverizações: O Pythium torna-se resistente às pulverizações depois de repetidas aplicações. 
Certifica-te de que fazes uma rotação de pulverizações para evitar a resistência à doença. 
Uma vez que o Pythium infesta uma planta, os sprays não têm grande utilidade. É melhor 


utilizá-los como medida preventiva. Aplica Alude, Biophos, Rampart (ácido fosforoso), Banol 


(propamocarb) e Segway (ciazofamida) de acordo com as instruções. 


O Pythium ataca as raízes em todo o jardim. 


Phytophthora 
Doença fúngica/parasita específico do hospedeiro 
Nomes comuns: bolor da água, destruidor de plantas, praga, praga de Phytophthora 


As doenças específicas que causam o apodrecimento das raízes da canábis incluem: 


Espécies dePhytophthora 
Ameaça para o jardim: média a alta 


Identifica: O género Phytophthora , referido como bolores aquáticos (Oomycetes), contém 
cerca de 500 espécies que danificam a canábis. Uma infestação pode destruir uma colheita 
inteira de canábis. Estes agentes patogénicos são normalmente parasitas específicos do 
hospedeiro. Desenvolvem-se, crescem, reproduzem-se e infectam as raízes das plantas na 
água e no solo saturado. A Phytophthora produz esporos nadadores (zoósporos) que são 


atraídos para as raízes e as infectam. Os sintomas são muitas vezes mal diagnosticados. 


Danos: Esta doença ataca toda a planta - raízes, caules e folhagem - causando 
frequentemente uma murchidão súbita e a morte. Pode infetar plantas em diferentes fases de 
crescimento. Quando as plantas são infectadas no início da vida, morrem rapidamente. Por 
exemplo, quando os clones e as plântulas amortecem, apodrecem na linha do solo. As plantas 
mais velhas infectadas murcham irreversivelmente. Quando se vêem lesões que cingem o 


caule, é demasiado tarde para salvar a planta. 


Primeiro, desenvolvem-se pequenas manchas verde-escuras que depois aumentam e parecem 
escaldadas. A doença fúngica infesta e penetra nos tecidos da planta com estruturas longas e 
filiformes (esporangióforos). Provoca o míldio, o amortecimento e a podridão. Esta doença 
corta o fluxo de fluidos no interior das plantas e provoca o amarelecimento das folhas, o 
escurecimento e a queda e morte prematuras. Estes sintomas são mais graves em tempo 


quente. Muitas vezes, as plantas murcham e caem em menos de uma semana. 


Abaixo do solo, encontrarás raízes podres e poucas ou nenhumas raízes de alimentação. A 
zona entre o floema e o xilema é escura e descolorida. A camada do câmbio é frequentemente 


de cor castanha avermelhada. Mas um diagnóstico conclusivo requer uma análise laboratorial 


da água de irrigação ou do material vegetal. 


Causa: Ocorre naturalmente na maioria dos solos e é promovida pela humidade excessiva do 
substrato e pelo tempo quente e húmido. A chuva e a água espalham a doença de planta para 
planta e por todo o jardim. A Phytophthora também sobrevive em sementes infestadas. O 


vento também dissemina a doença. 


Prevenção: Desinfecta todas as ferramentas, recipientes, água, solo e área do jardim com 
lixívia, peróxido ou outro desinfetante. Mantém as temperaturas da horta baixas sempre que 
possível. Evita a rega excessiva e a água parada no jardim. Utiliza meios de cultivo limpos. 


Evita a fertilização excessiva com azoto. 


Biológico: Planta variedades de canábis resistentes. A casca de árvore compostada 
adicionada às misturas de solo mata a Phytophthora , tal como os materiais orgânicos que 
libertam amoníaco e ácido nitroso e os fertilizantes à base de enxofre. Ajudam a arejar o meio, 
libertam inibidores e promovem a formação de fungos antagonistas do solo, como o 


Trichoderma sp 


Controla: A Phytophthora é difícil de controlar com pulverizações. Fungicidas - maneb, 
mancozeb, zineb e Bravo (Chlorothalonil) são fungicidas de contacto que impedem que a 
doença entre na semente e na planta. Trata a água com desinfetante ou sistema de ozono. 


Esteriliza o meio de cultivo. Mantém tudo limpo! 


Pulveriza: Têm um sucesso limitado. O ácido fosforoso (Allude) e o grupo do ácido cinâmico 


(dimethomorph (Acrobat, Forum)) inibem mas não matam a Phytophthora. Lê o rótulo 


cuidadosamente e segue as instruções, porque o momento da aplicação é essencial. 


A Phytophthora está a matar este jardim. 


Ferrugem 
Doença fúngica 
Nomes comuns: ferrugem, ferrugem do cânhamo 


Doenças específicas que causam a ferrugem incluem: ferrugem(Aecidium cannabis, Uredo 


kriegeriana, Uromyces inconspicuus) ferrugem do cânhamo(Melampsora cannabina) 
Ameaça para o jardim: muito baixa 


Identifica: A ferrugem aparece como manchas alaranjadas em ambos os lados das folhas, 
principalmente no cânhamo industrial. Pequenos mas visíveis esporos amarelos caem para 


infestar mais folhagem. 
Danos: A ferrugem descolore e mata a folhagem, mas não é fatal. 


Causa: A ferrugem é causada por condições de crescimento não estéreis, solo infestado e 
outro hospedeiro. Por vezes, o controlo da segunda planta, o hospedeiro, permite controlar a 
ferrugem. No final, as ferrugens têm duas formas separadas que devem ter ambos os 


hospedeiros para se propagarem. 
Prevenção: condições de cultivo limpas 


Controlo: Pode ser controlada por pulverização com tiocarbamato (o mesmo material que se 
coloca nas palmilhas de sapatos Odor Eaters). O tiocarbamato (Zineb-Maneb) é sistémico e 
restrito. NÃO O UTILIZES em cannabis consumível. 


A ferrugem é uma doença fúngica que é fácil de confundir com problemas culturais. 


Murchidão de Verticillium 
Doença fúngica 
Nomes comuns: murcha, murcha de Verticillium 


As doenças específicas que causam amurchidão deVerticillium incluem: Verticillium 


wilt(Verticillium alboatrum, Verticillium dahliae) 
Ameaça para o jardim: baixa a média 


Identifica: As folhas mais velhas e mais baixas desenvolvem um amarelecimento clorótico nas 
margens e entre as nervuras antes de se tornarem castanhas sujas. As plantas murcham 
frequentemente durante o dia e recuperam quando a luz se apaga. A murchidão rapidamente 
atinge partes da planta ou a planta inteira. A doença começa nas raízes e progride para cima, 
obstruindo o sistema vascular. Corta o caule em dois e procura o tecido acastanhado do 


xilema. O fungo bloqueia o fluxo de fluidos da planta, causando a sua murcha e morte. 


Danos: Bloqueia o fluxo de fluidos nas plantas, causando murchidão e eventual morte. 


Causa: Este fungo está presente em solos e meios de cultura não esterilizados. Pode ser 
transmitido através de estacas e sementes. O Verticillium pode persistir nos solos durante 
longos períodos e, uma vez ativado, pode rapidamente tomar conta do teu jardim. É sensível 
ao solo húmido e a temperaturas moderadas: o ideal são 23,9ºC, com um mínimo de 12,8ºC e 


um máximo de 30ºC para que a infeção ocorra. 


Prevenção: A limpeza é fundamental. Utiliza ferramentas esterilizadas. Usa solo fresco e 
esterilizado com boa drenagem. Mantém as plantas a crescer fortes e vigorosas. Evita ferir as 
plantas. Usa azoto amoniacal como fonte de azoto e menos azoto total e níveis mais elevados 
de potássio. Não adubes demasiado. Certifica-te de que removes as plantas infectadas e 


mantém tudo limpo! 


Biológico: Bio-Fungus( espécies deTrichoderma ), Rhizo Plus(Bacillus subtilis) Controlo: Não 
tens. Quando o Verticillium está na planta, o fim está próximo. Esteriliza toda a sala se esta 


doença aparecer. 


Pulverizações: Nenhum spray químico é eficaz contra a murcha de Verticillium . 


Murchidão de Verticillium 


Algas 
Nomes comuns: algas, algas verdes, algas verde-azuladas, limo verde 
Ameaça para o jardim: média 


Identifica: Algas com cheiro a terra/molde, na maioria das vezes verdes, mas também podem 
ser castanhas, avermelhadas ou pretas. As algas verdes viscosas precisam de nutrientes, luz e 
uma superfície húmida para crescer. Estas algas podem ser encontradas a crescer em lá de 
rocha húmida e noutros meios de crescimento expostos à luz. Causam poucos danos mas 
atraem mosquitos de fungos e outras criaturas que danificam as raízes. Quando as raízes têm 


lesões e escoriações, as doenças entram facilmente. 


Danos: As algas crescem em qualquer lugar - meios de cultivo; hidroponia, canais, bombas e 
reservatórios - bloqueando os bicos de alimentação e o fluxo de nutrientes no jardim. As algas 
também atraem mosquitos de fungos e nemátodos destruidores de raízes. Vê “Mosquitos de 


fungos” e “Nemátodos” para mais informações. 


Causa: O cheiro a terra/molde provém da decomposição do meio de cultivo e da solução 
nutritiva. As algas utilizam nutrientes e retiram o oxigénio da solução nutritiva, o que sufoca 
as raízes. As algas em decomposição também libertam toxinas que tornam as raízes mais 


susceptíveis a ataques de doenças. 


Prevenção: As algas crescem quando a água e os nutrientes se combinam sob uma fonte de 
luz. Retira a luz e as algas não podem crescer. Todos os recipientes, reservatórios, tubos, 
canais, etc. devem ser à prova de luz. A prevenção das algas é vital. As algas atraem mosquitos 
de fungos e as suas larvas, bem como infestações de nemátodos. Como as opções de controlo 
destes problemas e pragas, uma vez presentes, são limitadas, o melhor método de controlo 
das algas é prevenir o problema. Cobre a lã de rocha húmida e os meios de cultivo para excluir 


a luz. Coloca um algicida na solução nutritiva ou rega com um algicida. 


Controla: Um pouco de algas causa poucos problemas, mas um crescimento espesso e terroso 


requer ação. Limpa o sistema e adiciona um algicida nas proporções adequadas. As algas 
voltam a crescer rapidamente depois de o algicida passar, e a aplicação seguinte tem de ser 
mais pesada para ser eficaz. Na maioria das vezes, os algicidas não são eficazes e, na verdade, 
são mais fitotóxicos para as raízes do que os danos causados pelas algas. As plantas não 


estabelecidas e fracas são as que mais sofrem. 


Pulverizações/drenagens: Diazinon, Endosulfan, Propiconazole, Thiram, Ziram, Quinomanid, 
Irgarol 1051 e peróxido de hidrogénio. Alguns extractos de sementes de toranja matam as 


algas sem prejudicar as plantas. 


Algas na superfície da lã de rocha 


Doenças bacterianas 


Galha da coroa 


Nomes comuns: galha da coroa 


Doença específica que causa a galha da coroa e do caule: galha da coroa(Agrobacterium 


tumefaciens) 
Ameaça para o jardim: baixa 


Identifica: A galha da coroa(Agrobacterium tumefaciens) causa galhas ou crescimentos 


semelhantes a tumores nos caules e na coroa da raiz. O crescimento da planta fica atrofiado. 


Danos: Formam-se grandes galhas nos caules e na coroa da raiz. Embora geralmente não seja 


fatal, uma vez que a galha da coroa invade o tecido da planta, esta não pode ser salva. 


Causa: A galha da coroa é causada pela bactéria Agrobacterium tumefaciens que vive no solo e 


na superfície das raízes. Entra e infecta as plantas através de uma ferida fresca. 


Prevenção: Pratica uma boa higienização do jardim e das ferramentas. Os clones são mais 
susceptíveis à doença da galha da coroa. Toma todas as precauções sanitárias quando 
apanhares clones. Previne a galha da coroa com aplicações de Agrobacterium radiobacter 


estirpe K1026 ou estirpe K84, vendidas sob as marcas Galltrol e Gallex). 


Controla: Não tens nenhum. Se a galha da coroa for encontrada no jardim, isola e destrói 


imediatamente as plantas afectadas. Desinfecta todo o jardim. 


A galha da coroa infectou todo este jardim 


Vírus 


Doença viral 


Nomes comuns: vírus do mosaico do cânhamo, vírus da estria do cânhamo (HSV) 


Vírus específicos: mosaico da alfafa e mosaico da luzerna (género Alfamovirus, vírus do 
mosaico da alfafa [AMV!]) mosaico do arabis (género Nepovirus, vírus do mosaico do arabis 
(ArMV)) mosaico do pepino (género Cucumovirus, vírus do mosaico do pepino (CMV)) mosaico 


do cânhamo (vírus do mosaico do cânhamo) estria do cânhamo (vírus da estria do cânhamo) 
Ameaça para a horta: baixa a média-alta 


Identifica: Os sintomas clássicos de infeção por vírus incluem crescimento doentio, manchas 
nas folhas, manchas no caule, amarelecimento, estrias amarelas interveinais e diminuição da 


colheita. Por vezes as margens das folhas escurecem esporadicamente. 


Danos: Os vírus habitam o sistema de distribuição de fluidos nas plantas e danificam-no. Os 
sinais reveladores de muitos vírus incluem alguns ou todos os seguintes: manchas 
descoloridas, mosqueados, clorose, estrias e, por vezes, as margens e as pontas das folhas 
enrolam-se para cima. Quando uma planta apanha um vírus, pouco pode ser feito para o 
matar. Os vírus raramente matam a canábis, mas uma infeção viral pode reduzir seriamente os 


rendimentos. 


Causa: Os vírus entram nas plantas através de feridas (de insectos), pólen e infecções nas 
sementes. Invadem todas as partes de uma planta. Uma vez estabelecidos, os vírus 
multiplicam-se nas células da planta, onde podem tomar conta dela completamente. 
Raramente matam, mas podem reduzir seriamente a produção de canábis. Depois de se 


instalarem numa planta, os vírus são quase impossíveis de exterminar. 


Vectores: Os vírus são transmitidos por insectos, ácaros, plantas, animais e vectores 
humanos. Os pulgões, as moscas brancas, as sementes e as estacas são os piores. As 


ferramentas infectadas também transportam os vírus de uma planta para outra. 


Prevenção: Limpeza! Usa sempre um meio de cultivo fresco e esterilizado. Desinfecta as 
ferramentas antes de cortar a folhagem de plantas diferentes. Não ferir as plantas e evitar que 
outras doenças e pragas as ferem. Se fumas, lava as mãos com desinfetante antes de 


manuseares as plantas. NÃO FUMES produtos de TABACO à volta das plantas de canábis. 


Controla: Destrói todas as plantas infectadas com o vírus. 


Biológico: nenhum 


Pulverizações: Nenhuma pulverização química é eficaz contra os vírus. 


Folha infetada por um vírus do mosaico 


Fungos e Bactérias de Armazenamento 


Doença Nomes vulgares: bactérias, fungos, vírus, bolor cinzento, cancro do cânhamo, míldio 


castanho 


As doenças específicas que causam o míldio incluem: bolor cinzento(Botrytis cinerea) 


Sclerotinia sclerotiorum, Alternaria alternata 


As bactérias patogénicas para os seres humanos encontradas na canábis incluem: Salmonella 
muenchen, Klebsiella pneumoniae, Enterobacter cloacae, E. agglomerans, Streptococcus (Grupo D), 
Thermoactinomyces candidus, T. vulgaris, Micropolyspora faeni, Aspergillus fumigatus, A. niger, A. 
flavus, A. tamarii, A. sulphureus, A. repens, Penicillium chrysogenum, P. italicum, Rhizopus stolonifer, 


Alternaria alternata, Curvularia lunata e Histoplasma capsulatum. 


O Aspergillus pode ser morto ao cozer a canábis a 150ºC durante 15 minutos, mas apenas 


cerca de 15 por cento é destruído ao fumar através de um cachimbo de água. 
Ameaça aos botões secos: alta 


Identifica: A canábis armazenada contaminada é frequentemente mais escura e a textura é 
alterada pelo fungo esbranquiçado e cinzento claro que se torna visível. Os fungos parecem 
muitas vezes felpudos e podes ver tons de verde-azulado e verde-escuro. É frequente 

aparecer um odor a mofo de balneário. Outras vezes, pode exalar um odor a amoníaco. Se a 


decomposição for rápida, a atividade biológica torna a cannabis quente ao toque. 


Danos: Os bolores e bactérias de armazenamento degradam e decompõem a canábis seca. A 
maioria das bactérias e fungos que atacam a canábis seca são apenas agentes patogénicos e 
não infectam os seres humanos, a não ser que sofram de infecções, alergias ou problemas no 
sistema imunitário. Quando acendes um charro, a queima da canábis não mata os fungos. Na 
verdade, os fungos precedem a entrada do fumo no corpo. Outros contaminantes são pêlos de 
animais domésticos, pêlos humanos, poeira, fezes de insectos, resíduos, etc.; alguns deles são 


altamente infecciosos e outros libertam toxinas. 


Se algum dos testes de despistagem acima referidos for positivo, deita fora a cannabis 


suspeita sem identificar o contaminante. 


Causa: Fechar e armazenar os botões antes de estarem completamente secos pode dar 
origem a fungos e bactérias de armazenamento. Ferramentas, salas de jardinagem e plantas 


contaminadas e sem higiene transportam pragas e doenças. 


Previne-te: A canábis cuidadosamente cultivada e colhida contém um mínimo de 
microorganismos perigosos. Seca bem os botões e as folhas antes de os guardares. As 
máquinas de embalamento a vácuo disponíveis são e injectam nitrogénio inerte no saco de 
armazenamento quando o selam. O gás nitrogénio inerte substitui todo o oxigénio e impede a 


decomposição. 


Controlo: Verifica se há contaminação antes de embalares para utilização como canábis 
medicinal. As infecções oportunistas representam o maior perigo para os consumidores 
imunodeprimidos. Esteriliza a cannabis medicinal, de preferência por irradiação gama. Cozer a 
baixas temperaturas, esterilizar com gás e até mesmo irradiar com Cobalto 60 não mata os 


micróbios e, por isso, não são métodos aceitáveis para descontaminar a canábis seca. 


Secagem: A canábis seca contém cerca de 10 por cento de humidade. Os fungos de 
armazenamento não conseguem viver num ambiente com menos de 15 por cento. Uma vez 
seca, mantém-na seca. Evita danificar a canábis seca e a secar. Não coloques cascas de maçã 
ou de citrinos no recipiente de secagem; estas decompõem-se e atraem doenças. Guarda a 
canábis seca em recipientes selados a vácuo. Abrir recipientes selados expõe novamente a 
canábis a contaminantes e humidade. Tem cuidado para não deixares que a canábis seca 
absorva mais humidade. Fazer haxixe com canábis contaminada é comum - e uma má ideia. 
Os contaminantes permanecem no haxixe, mas numa forma concentrada, e os agentes 
patogénicos microbianos e as toxinas nem sempre são destruídos pelo aquecimento ou por 
outros métodos de esterilização. Não é verdade o rumor de que a canábis bolorenta é mais 
psicotrópica. Ao contrário das uvas com bolor, a canábis com bolor não é mais potente! Vê“O 


que fazer com uma colheita bolorenta?” no capítulo 9, Colheita, Secagem e Cura. 


O bolor torna-se rapidamente um problema quando a canábis é mal seca e curada. Estes botões estavam 


infectados com bolor, e o frasco era o ambiente perfeito para o seu crescimento. (MF) 


Contaminantes 


Os contaminantes adulteram quase toda a canábis consumida. A maioria destes 
contaminantes são inofensivos, como o pó, mas muitos dos contaminantes podem ser 
prejudiciais, especialmente para pacientes médicos com um sistema imunitário 
comprometido. Na melhor das hipóteses, os contaminantes mancham o sabor da canábis. Os 
contaminantes incluem, mas não se limitam a, fungos, corpos e fezes de insectos, sprays, pêlos 
de animais, sujidade e fuligem, e flocos de metal. Em Hayward, Califórnia, um conhecido 
paciente de canábis com uma doença imunitária invulgar morreu devido à exposição repetida 
a um miticida chamado Avid. O Avid ainda está registado para utilização nos EUA apenas em 


flores e plantas ornamentais de relva e jardim. 


Tem cuidado! NÃO USES O AVID EM CULTURAS MEDICINAIS OU DE CANÁBIS. O Avid é 
derivado do micro-organismo do solo Streptomyces avermitilis. Os insecticidas e miticidas 
translaminar penetram no tecido foliar e permanecem no sistema da planta. A venda do Avid é 
ilegal nos EUA, mas está disponível no Canadá. Destina-se apenas a plantas ornamentais. O 


Avid contém uma poderosa neurotoxina que é absorvida e se acumula ao longo do tempo. 


No final dos anos 70, o governo dos EUA pulverizou o herbicida Paraquat em plantações de 
canábis no México e, mais recentemente, no Havai. O paraquat e outros pesticidas da guerra 
da droga penetram no crescimento vegetativo. Causam graves problemas de saúde nos seres 


humanos. 


As infecções fúngicas ou bacterianas podem resultar de técnicas de cultivo descuidadas. Um 


pequeno número de agentes patogénicos das plantas permanece na canábis mal seca e 


armazenada. Alguns destes agentes patogénicos podem infetar os seres humanos. Os 


indivíduos com um sistema imunitário deprimido correm maior risco. 


Aspergillus, um contaminante bacteriano, encontra-se em alguma canábis mal armazenada. Foi 
citado por especialistas em transplantes de órgãos como um risco para excluir um candidato 
de receber um transplante. Tim Garon, do estado de Washington, viu ser-lhe negado um 


transplante de fígado devido a estas consequências, tendo falecido em 2008. 


É essencial controlar toda a canábis para detetar Aspergillus e prevenir a sua ocorrência com 
uma jardinagem limpa e uma secagem e armazenamento adequados. Vê o capítulo 9, Colheita, 


Secagem e Cura, para mais informações. 


Gritweed são botões de canábis cobertos de partículas minúsculas, semelhantes a vidro, que 
são na realidade sílica. A Gritweed foi um grande problema nos Países Baixos durante alguns 
anos. Começou quando o número de cafés foi reduzido para metade devido a políticas 
governamentais. Encontra referências à gritweed em edições antigas da Soft Secrets 


(www.softsecrets.nl). 


Insectos e ácaros 


Formigas 


Nomesvulgares: formigas, formigas mijonas, formigas vermelhas, formigas cabeçudas, 


formigas pretas pequenas, formigas de pavimento 
Nomeslatinos: ordem Hymenoptera 

Ameaça para o jardim: baixa 

Identifica: formigas 


Danos: As formigas são irritantes; espalham doenças do jardim exterior para o jardim interior 
e de planta para planta. Algumas espécies de formigas “cultivam” pulgões, deslocando-os de 


fonte em fonte para obterem a melada que os pulgões libertam. 


Causa: As formigas podem entrar num quarto de jardim que não esteja fechado. Podem ser 


atraídas por uma fonte de alimento dentro do quarto do jardim. 


Prevenção: Se as formigas entrarem pelo exterior do quarto do jardim, bloqueia a sua entrada 


com uma pequena barreira de canela, Tanglefoot, etc. 


Controlo: Aplica conforme as instruções das armadilhas de isco doce: Terro, Pic, Drax Ant Kill 
Gel (formigas que se alimentam de açúcar), Drax-FP (formigas que se alimentam de gordura e 
de açúcar), MAXFORCE, (mata-baratas e formigas-faraó - hidrametilnão). Ver “Isco para 


formigas”. 


As formigas cultivam pulgões, espalhando-os para outras plantas. 


Pulgões 
Nomes comuns: pulgão do pêssego, pulgão do feijão preto, pulgão bhansg, pulgão do lúpulo 


As espécies de pulgões que atacam a canábis incluem: pulgão verde do pêssego(Myzus 
persicae, Homoptera: Aphididae. = Phorodon persicae) pulgão preto do feijão(Aphis fabae, 
Momoptera: Aphididae) pulgão bhang, também conhecido como piolho do cânhamo(Phorodon 
cannabis, Homoptera: Aphididae. = Aphis cannabis = Mysus cannabis, = Paraphorodon cannabis, = 
Diphorodon cannabis, = Aphis sativae, = Phorodon asacola, = Capitophorus cannabifoliae, = 


Semiaphoides cannabiarum) pulgão do lúpulo(Phorodon humuli) 


Ameaça para os jardins: Baixa. Os afídeos raramente atacam plantas de interior e 


ocasionalmente infestam plantas de exterior. 


Identifica: Os pulgões, também chamados piolhos das plantas, têm o tamanho de uma cabeça 
de alfinete. São fáceis de detetar a olho nu, mas usa uma lupa de 10X para uma identificação 
positiva. Os pulgões podem ser encontrados na parte inferior das folhas, nos ramos e nos 


botões. 


Normalmente acinzentados ou pretos, os pulgões podem ser verdes ou cor-de-rosa. Em 
qualquer cor, os pulgões expelem melada pegajosa enquanto se alimentam. A maioria dos 
pulgões não tem asas, mas os que as têm têm cerca de quatro vezes o tamanho do seu corpo. 
Os pulgões dão à luz principalmente larvas fêmeas vivas, sem acasalamento, e podem 
produzir 3 a 100 larvas famintas todos os dias. Cada fêmea reproduz entre 40 e 100 crias que 
começam a reproduzir-se logo após o nascimento. Os pulgões são mais frequentemente 


encontrados dentro de casa quando são abundantes no exterior. 


Instala armadilhas pegajosas amarelas perto da base de várias plantas e perto do topo de 
outras plantas para monitorizar as invasões de pulgões alados, muitas vezes os primeiros a 
entrar no jardim. Enquanto se alimentam, os pulgões expelem uma melada pegajosa que atrai 
as formigas que se alimentam dela. As formigas gostam tanto de melada que tomam os 
pulgões como reféns e obrigam-nos a produzir melada. Procura colunas de formigas à volta 


das plantas e encontrarás pulgões. 


Danos: Os pulgões sugam a seiva vital da folhagem, fazendo com que as folhas murchem e 


amarelem. Os pulgões preferem atacar as plantas fracas e stressadas. Algumas espécies 


preferem plantas suculentas e novas, enquanto outros pulgões preferem folhagem mais velha 
ou mesmo botões de flores. Procura os pulgões debaixo das folhas ou amontoados à volta dos 
nós dos ramos e das pontas de crescimento. Esta praga transporta (vectoriza) bactérias, 
fungos e vírus. Os pulgões transportam mais vírus do que qualquer outra fonte. O bolor 
fuliginoso destrutivo também cresce na melada. Qualquer controlo dos afídeos deve também 
controlar as formigas, se estas estiverem presentes. Alguns pulgões infestam os topos das 
flores, provocando a deformação dos botões. Os pulgões podem fazer com que as plantas 


inteiras murchem, fiquem atrofiadas e morram. 


Causa: Os pulgões entram nas salas de jardim e nas estufas através de ferramentas sujas, 


roupas, etc. Ou estão naturalmente presentes na área do jardim, no exterior. 


Prevenção: Cultiva plantas fortes e saudáveis. Inspeciona regularmente as plantas para ver se 


há pulgões. Elimina qualquer sinal de pulgões com uma forte pulverização de água. 


Controlo: Elimina manualmente pequenas quantidades de pulgões. Pulveriza pequenas 


infestações e controla as formigas. Introduz predadores se o problema for persistente. 


Controlo cultural e físico: A remoção manual é fácil e funciona bem para matar os pulgões. 
Quando se fixam na folhagem - sugando o líquido - os afídeos não conseguem mover-se e são 


fáceis de esmagar com os dedos ou esponjas mergulhadas numa solução inseticida. 


Biológicos: Os crisopídeos, espécie Chrysoperla, são os predadores mais eficazes e 
disponíveis para os afídeos. Liberta um a 20 crisopídeos por planta, dependendo do nível de 
infestação, logo que os pulgões apareçam. Repete todos os meses. Os ovos demoram alguns 
dias a eclodir e transformam-se em larvas que exterminam os pulgões. O inseto Aphidoletes 
aphidimyza está disponível sob o nome comercial de Aphidend; a vespa parasita Aphidius 
matricariae está disponível comercialmente. Os percevejos também funcionam bem para 
exterminar os pulgões. Os adultos podem ser facilmente obtidos em muitos viveiros durante 
os meses de verão. A única desvantagem das joaninhas é a sua atração pela lâmpada HID - 
solta cerca de 50 joaninhas por planta e pelo menos metade delas voará diretamente para a 
lâmpada HID, atingirá a lâmpada quente e zumbirá até à morte. Dentro de uma ou duas 
semanas, todas as joaninhas serão vítimas da lâmpada, exigindo uma reposição frequente. O 
Verticillium lecanii (fungo) - disponível sob o nome comercial de Vertalec - é específico para 


pulgões e eficaz. 
Controla as formigas com bórax. Ver “Ácido bórico”. 


Pulveriza: Os sprays caseiros e de sabão inseticida são muito eficazes. Aplica duas ou três 


vezes com intervalos de cinco a dez dias. Piretro (aerossol) aplicado duas a três vezes com 


intervalos de cinco a dez dias. 


MARLIVANA 
POLVING 


Afídeos adultos jovens, translúcidos com verde e castanho (MF) 
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Nesta folha encontram-se pulgões, ácaros e tripes. 


Pulgões da raiz 
Nome comum: pulgão da raiz 


Ameaça parao jardim: muito alta 


As espécies de pulgões da raiz que atacam a canábis incluem: filoxera da uva 


Identifica: Os pulgões da raiz (filoxera da uva) são pequenos insectos semelhantes a pulgões 
que se alimentam de várias raízes de plantas. São frequentemente confundidos com 
mosquitos de fungos. De forma oval a pera, as filoxeras são pequenas (1 mm de comprimento) 
e de cor amarela/verde-amarelada/verde-oliva a castanho-claro a castanho-escuro ou laranja. 
Os ovos, de forma oval, são amarelos. As ninfas são pequenas versões dos adultos. A maioria 
dos adultos da filoxera da uva são fêmeas sem asas. Os pulgões das raízes, do género 
Phemigus, alimentam-se cada vez mais dos sistemas radiculares da canábis e tornaram-se uma 
praga importante em algumas partes dos EUA e noutras partes do mundo. Inspecciona as 


raízes deslizando a bola de raízes para fora do recipiente. 


Os pulgões das raízes são insectos muito pequenos com pernas. Os pulgões colonizam as 
raízes no exterior do torrão, especialmente perto dos orifícios de drenagem. São do tamanho 


e da cor de grãos de fibra de coco. 


Danos: A filoxera alimenta-se das raízes e das radículas, fazendo com que estas amarelem de 
baixo para cima, inchem e fiquem duras. Nos locais onde as pragas se alimentam, 
desenvolvem-se manchas mortas (necróticas). Os fungos secundários infectam as feridas e, 
muitas vezes, cingem as raízes, matando grandes secções. As plantas ficam atrofiadas e a 
produção diminui substancialmente. As infestações podem matar as plantas. Os danos são 


facilmente confundidos com perturbações causadas por nutrientes, água, etc. 


Causa: Os pulgões das raízes podem ser introduzidos na horta através de clones ou plântulas 
infestadas no solo. Também podem ser transportados em ferramentas sujas, ou voar ou 
rastejar para divisões não filtradas. Passam o inverno como pequenas ninfas nas raízes. Na 
primavera, quando a temperatura do solo ultrapassa os 15ºC, começam a alimentar-se e a 
crescer. Dentro de casa, os pulgões das raízes estão muito activos 24 horas por dia, 7 dias por 
semana. Quando a temperatura do solo desce abaixo dos 15ºC, todas as fases de vida morrem, 
exceto as pequenas ninfas. Há três a cinco gerações por ano. As ninfas de primeiro instar são 
rastejantes activas e podem deslocar-se de planta em planta no solo, na superfície do solo ou 
ao soprarem com o vento. Também podem ser transportadas entre vinhas em estacas, botas 


ou equipamento. A filoxera da uva é mais comum perto das vinhas, onde infesta as videiras. 


Prevenção: Evita solos frios, argilosos e pesados e solos em regiões de cultivo de uvas 


infestadas com filoxera da uva. Evita a fertilização excessiva com azoto. 


Usa armadilhas amarelas pegajosas para monitorizar os adultos que voam. O tratamento com 


pesticidas não erradicará as populações de filoxera; mesmo que grande parte da filoxera seja 


morta, as populações recuperam rapidamente. 


Controlo: Uma vez infestada a horta, os pulgões das raízes são difíceis de eliminar. Pode ser 
necessária uma abordagem multifacetada para quebrar completamente o seu ciclo de vida. 
Um forte banho como o BotaniGard atrasa os pulgões das raízes, seguido da libertação de 

nemátodos predadores(Heterorhabditis bacteriophora), o que ajuda a garantir que todos eles 


são mortos e comidos! 


BotaniGard é um inseticida composto por um fungo vivo, Beauveria bassiana. Este fungo 
procura os pulgões e infecta-os, causando a sua morte. Depois liberta esporos, à espera de 
mais vítimas. Controla também as moscas brancas e os tripes. Podes encomendá-lo em muitas 


lojas de jardinagem ou através de sites de jardinagem na Internet. 


Oóleo de neem e o óleo de citrinos também têm sido usados para matar pulgões, mas por 
vezes afectam as raízes das plantas. Testa-os numa planta de amostra antes de os usares no 
jardim. Os pulgões devem ser tratados dia sim, dia não, com um mínimo de seis tratamentos. 
Faz uma rotação dos insecticidas. 


OBotaniGard pode ser combinado com o piretro. Os óleos de neem e de citrinos podem ser 
misturados entre sie com o piretro. A ideia é eliminar totalmente as pragas. Os nemátodos 
predadores(Heterorhabditis bacteriophora) são super eficazes e fáceis de usar. A melhor parte 
da utilização dos nemátodos é que eles matam todos os pequenos pulgões das raízes! Uma 
vez eliminados os pulgões, é difícil que voltem a infetar o jardim. Provavelmente foram 


introduzidos no jardim por um novo elemento, como um clone ou uma mistura de plantação 


infetada. 


Pulgões de raiz 


Abelhas e vespas 

Ameaça para o jardim: nenhuma 

Abelhas (Anthophila, mais de 20.000 espécies conhecidas) 
Vespas (ordem Hymenoptera e subordem Apocrita) 

Vespões (ordem Hymenoptera, família Vespidae, género Vespa) 


Identifica: As abelhas e vespas que picam têm geralmente de 1,3 cm a 2,5 cm de comprimento. 
Muitas têm riscas amarelas à volta do corpo; outras não têm nenhuma. São especialmente 
atraídas para os jardins interiores quando o tempo arrefece no exterior. Entra logo. Têm 
muitos nomes e manifestações. Por exemplo, no Alabama há quatro vespas que picam: a 
vermelha, a de cara vermelha, a vermelha pequena e a preta. Além disso, há duas vespas, uma 
que constrói grandes ninhos e tem a cara careca ou branca. Aparecem também as vespas 


europeias. 


Nota: Muitos insectos semelhantes a abelhas são benéficos. Ver “Insectos benéficos” neste 


capítulo. 


Danos: Não danificam as plantas, mas podem tornar-se um incómodo nas salas de jardim - 
doem imenso quando picam! Causas: As abelhas e as vespas aparecem nas zonas ajardinadas 
durante a primavera, o verão e o outono na maior parte dos climas, mas podem estar activas 


no inverno em climas quentes. 


Prevenção: Evita o acesso a salas de jardim e estufas com telas e armadilhas. 


Controlo: As abelhas e as vespas são ocasionalmente um problema dentro de casa e são mais 


eficazmente controladas com sprays. 


Controlo cultural e físico: Entram nas salas de jardim através de aberturas e fendas e são 
atraídas pelas plantas em crescimento, um bem valioso no meio de um inverno frio! Protege 
todas as entradas da sala. Instala mais ventiladores de circulação para dificultar a entrada de 
moscas. As armadilhas para vespas, o papel mata-moscas e o Tanglefoot prejudicam estas 
pragas. As abelhas e as vespas também são atraídas pelo HID quente e voam para ele e 


morrem. 
Biológico: desnecessário 


Pulverizações: Recomenda-se o uso de piretro. Coloca pequenos ninhos num frasco de boca 
larga - faz isso à noite, quando as vespas estão calmas - e coloca o frasco no congelador 
durante algumas horas. Utiliza Sevin (carbaril) apenas se houver um problema com um ninho 
de vespas. Usa também sprays contra vespas e vespões para controlar, mas NÃO deixes que o 


spray entre em contacto com as plantas, pois danificará o tecido vegetal. 


Mantém armadilhas amarelas pegajosas para monitorizar as populações de insectos. 
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MODA UPAR ME 


Este escaravelho desconhecido foi capturado no Alabama e mede quase 5 cm de comprimento! 


Attractant lasts for weeks 


Double-chambered design prevents escape 


Durable construction holds up for seasons 
10-week attractant cartridge available 


Used by major U.S. parks, zoos, resorts, 
campgrounds & school districts 


As armadilhas para vespas mantêm as vespas sob controlo e funcionam bem para monitorizar a atividade 


Brocas 


Ameaça no jardim: média no exterior, raramente vista no interior 


As espécies de brocas que atacam a canábis incluem: Broca do milho europeia(Ostrin-ia 
nubilalis, Lepidoptera: Pyralidae. = Pyrausta nubilalis, = Botys silacealis) Broca do 
cânhamo(Grapholita delineana, Lepidoptera: Olethreutidae. =Cydia delineana, Laspeyresia 
delineana, Grapholita sinana, Cydia sinana) broca do cânhamo(Papaipema nebris, Lepidoptera: 


Noctuidae. = P. nieta) 


Identifica: Muitos insectos chatos são membros de várias famílias que incluem larvas chatas, 
larvas, menores, larvas, etc., que fazem túneis ou perfuram caules, folhagem e raízes. Numa 
fase da sua vida, podem transformar-se em escaravelhos, lagartas ou traças de muitas formas, 
cores e tamanhos. Procura o seu orifício de entrada e o crescimento morto em ambos os lados 
do orifício de entrada ao longo do caule principal, muitas vezes descolorido e acompanhado 
de serradura. As brocas são mais comuns no exterior do que no interior. As brocas são mais 
comuns em zonas onde se cultiva cânhamo industrial. As brocas foram responsáveis por 


grandes perdas de colheitas na Europa. 


Muitas brocas são capazes de produzir três a cinco gerações por ano que florescem em 
temperaturas acima de 60ºF (15,6ºC). As brocas passam o inverno no solo e emergem no ano 
seguinte. Interromper o ciclo de vida é o melhor controlo a longo prazo. Algumas brocas 


formam casulos. 


Danos: Os túneis e as tocas no interior dos caules, da folhagem e das raízes reduzem o fluxo 

de fluidos e provocam o murchamento das partes da planta. Se a broca danificar gravemente o 
caule principal, o fluxo de fluidos para toda a planta pode parar, causando a morte. As feridas e 
as fezes atraem humidade, doenças e infecções. As brocas do cânhamo têm um apetite voraz e 


podem destruir os topos floridos e as sementes de canábis. 


Causa: No exterior, as brocas encontram-se no solo e em culturas agrícolas e rosas, entre 
outras plantas ornamentais e vegetais. Embora raramente constituam um problema dentro de 


casa, as brocas atacam ocasionalmente as culturas de exterior. 


Prevenção: Raramente é um problema dentro de casa. Isca com Bt (Bacillus thuringiensis) para 


prevenir e matar as brocas. Presta atenção aos besouros e traças que pôem ovos de brocas. 


Controla: As brocas podem ser combatidas com 50 por cento de parationa metílica (0,5 oz 
[14,8 ml]) para 1.000 pés quadrados (9,3 m2). Após a colheita, o restolho e os talos residuais 


devem ser queimados e o campo deve ser arado. 


Controlo cultural e físico: Apanha à mão todas as larvas de besouros. Os besouros causam 
muitas vezes tantos estragos num determinado caule que este tem que ser removido e 


destruído. 


Pulverizações: Bacillus popilliae específico para os escaravelhos ou rotenona injectada 


individualmente nos caules. 
Biológico: Várias misturas de nemátodos benéficos controlam estas brocas no solo. 


Controlo biológico: A vespa Trichogramma evanescens Westwood, espécies de Hymenoptera 


parasitas e predadores predam a Grapholita delineana. 


Lagartas e Loopers As espécies de lagartas que atacam a cannabis incluem: traça 
prateada(Autographa gamma, Lepidoptera: Noctuidae. = Plusia gamma, = Phytometra gamma) 
traça das pintas(Melanchra persicariae, Lepidoptera: Noctuidae. = Polia persicariae, = Mamestra 
persicariae) traça da couve(Mamestra brassicae, Lepidoptera: Noctuidae. = Barathra brassicae) 
traça do tigre de jardim(Arctia caja, Lepidoptera: Arctiidae) lagarta peluda comum(Spilosoma 
obliqua, Lepidoptera: Arctiidae. = Diacrisia obliqua) lagarta da beterraba(Loxostege sticticalis, 
Lepidoptera: Pyraustinae. = Phlyctaenodes sticticalis) traça da espiga do milho(Helicoverpa zea) 
lagarta do crisântemo(Cnephasia interjectana, Lepidoptera; Tortricidae. = Cnephasia 
virgaureana) traça da cabeça da morte(Acherontia atropos, Lepidoptera: Sphingidae. = Sphinx 


atropos) 


Ameaça para o jardim: baixa em interiores, alta em exteriores e estufas As lagartas e os 
loopers deixam muitos excrementos na planta. Os excrementos acumulam-se entre os botões. 
Os excrementos caem quando os botões são pendurados para secar; inspecciona por baixo 


dos botões pendurados para encontrar os excrementos. 


As lagartas transformam-se em mariposas ou borboletas e voam. Algumas transformam-se 
rapidamente e voam; outras demoram mais tempo a migrar. As lagartas têm um pico de 
ocorrência e podem ser planeadas, na maioria dos casos. Podem completar um ciclo de vida e 
voltar a fazê-lo, mas normalmente desenvolvem-se mais lentamente e transformam-se em 
pupas ou põem ovos que passam o inverno. Alguns fazem-no como larva. Também se deslocam 


como os vermes do exército. 


Identifica: De meia polegada a quatro polegadas de comprimento (1,3-10,2 cm), as lagartas e 
os loopers são cilíndricos com patas, muitas vezes verdes, mas podem ter praticamente 
qualquer cor, do branco ao preto. As lagartas têm conjuntos de patas a todo o comprimento 


do corpo, enquanto os loopers têm dois conjuntos de patas em cada extremidade do corpo. Os 


loopers colocam as patas dianteiras para a frente, arqueiam o corpo para cima no meio e 
puxam o conjunto de patas traseiras para a frente. Algumas têm riscas, manchas e outros 
desenhos que lhes permitem camuflar-se. Raramente são um problema dentro de casa, as 
lagartas e os loopers estão numa fase da vida - entre uma larva e uma traça ou borboleta 
voadora - e são mais comuns quando prevalecem no exterior. Uma maneira de verificar se há 
lagartas e loopers é pulverizar uma planta com spray aerossol de piretro e sacudir a planta 
depois. A pulverização tem um efeito de eliminação rápida e a maioria das lagartas cairá da 


planta. As lagartas são um problema principalmente para os cultivadores de exterior. 


As lagartas comem os cachos florais de dentro para fora, e as suas actividades fornecem um 


vetor para uma doença fúngica generalizada da canábis. 


As lagartas comedoras de folhas passam a maior parte do seu tempo nas folhas. Muitas vezes 
manipulam as folhas antes de as comerem; os seus hábitos alimentares incluem comer 


pequenas secções de folhas entre as nervuras ou comer grandes pedaços de folhas. 


Danos: Estas criaturas mastigadoras mastigam e comem pedaços de folhagem e deixam 
marcas nas folhas. Algumas lagartas enrolam-se dentro das folhas. Uma infestação de lagartas 
ou cigarrinhas danifica a folhagem e atrasa o crescimento, acabando por desfolhar, atrofiar e 


matar a planta. 


Causa: Solo não lavrado ao ar livre à volta e na área do jardim. Os ovos passam o inverno no 
solo e são frequentemente mortos pela lavoura. As plantas adjacentes atraem ou têm lagartas 


e Os seus ovos. 


Prevenção: Isca com Bt (Bacillus thuringiensis) antes que as lagartas estejam normalmente 


fora. 


Controlo: Agita as plantas várias vezes ao dia para desalojar os insectos. Pulverizações 
preventivas com sabões insecticidas e toxinas orgânicas podem ser utilizadas de forma 


selectiva durante o ciclo vegetativo, mas é preciso ter muito cuidado durante o ciclo floral. 
Luta cultural e física: Elimina manualmente. 
Biológica: VespasTrichogramma , percevejo espinhoso(Podisus maculiventris, Podibug). 


Pulverizações: O aerossol de piretro funciona muito bem! Spray/repelente caseiro, pimenta e 


alho, Bt, piretro, rotenona e produtos de neem. 
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As brocas vivem no interior dos caules. 


( marntana 
GRONVING 


As populações de lagartas podem explodir. Os pequenos vermes comem mais do que o seu peso corporal em 


folhagem todos os dias. 


(ia 


Esta bela lagarta é capaz de mastigar muitas folhas num só dia! 


Observa com atenção o lado esquerdo da foto e verás um verme da espiga do milho disfarçado de parte da 


folhagem resinosa. (MF) 


Esta traça põe os ovos que dão origem aos bichos da espiga do milho (cannabis). Fica sempre atento a esta 


traça no teu jardim! (MF) 


Grilos 
Nomes comuns: grilos, grilos do campo, grilos domésticos, grilos toupeira, grilos das árvores 


Espécies de grilos que atacam a cannabis: família Gryllidae(Gryllus desertus, Gryllus chinensis) 
grilo-toupeira(Gryllotalpa gryllotalpa, Gryllotalpa hexadactyla) grilo-da-árvore(Oecanthus 


indicus) 
Ameaça para os jardins: reduzida 


Identifica: Existem mais de 900 espécies de grilos. O seu tamanho varia entre 15-25,4 mm 
(0,6 a 1 polegada). Os grilos têm corpos um pouco achatados e antenas longas. Geralmente 
noturnos, os grilos podem ser confundidos com gafanhotos que têm patas traseiras e 
estrutura corporal semelhantes (que saltam). O familiar chilrear (estridulação) dos grilos é 
produzido predominantemente pelos machos. Os grilos encontram-se em áreas e climas 
húmidos e são conhecidos por frequentarem jardins, especialmente em torno de fontes de 
água, cantando a sua canção nas noites quentes de verão. Os grilos são necrófagos omnívoros. 
Come material vegetal em decomposição, fungos e mudas de plantas tenras. Os grilos pôbem 


ovos no outono que eclodem na primavera. Uma única fêmea pode pôr até 200 ovos. 


Danos: Os grilos comem as mudas jovens e as plantas emergentes. Causa: Os grilos são 


comuns em condições húmidas de clima quente (tropical) e durante os verões quentes. 


Prevenção: Mantém os grilos ao ar livre! Afasta-os das estufas, limpando o perímetro. Eles 


têm muitas fontes de alimento e raramente atacam a canábis. 


Vermes cortadores 


Nomes comuns: lagarta da beterraba, lagarta preta, traça da couve, lagarta comum, lagarta do 


arroz 


As espécies de lagartas que atacam a canábis incluem: lagarta-preta(Agrotis ipsilon 
Lepidoptera: Noctuidae. = Euxoa ypsilon) lagarta-da-couve(Spodoptera litura Fabricius, 
Lepidoptera: Noctuidae. = Prodenia litura Fabricius) lagarta-da-beterraba(Spodoptera exigua, 
Lepidoptera: Noctuidae. = Laphygma exigua) lagarta-do-cartucho(Agrotis gladiaria, 
Lepidoptera: Noctuidae) lagarta-do-cartucho comum(Agrotis segetum, Lepidoptera: 
Noctuidae. = Euxoa segetum) lagarta-do-cartucho de Bertha(Mamestra configurata, 


Lepidoptera: Noctuidae) 
Ameaça para os jardins: reduzida 


Identifica: Os vermes são larvas de outras pragas que se encontram no solo durante uma fase 
da sua vida. Os vermes cortadores são larvas que comem a base do caule e cortam a planta. 
Existem em várias formas e tamanhos. As larvas de caruncho têm um grande apetite e 
devoram sementes, sementes germinadas e plântulas. Para se transformarem em mariposas 
ou borboletas, têm de ficar fortes. Quando as raízes e os caules das plantas estão mais fortes e 
resistentes, os vermes cortadores são uma ameaça menor. Os bichos-da-farinha raramente 
entram num jardim de interior. No exterior, são mais comuns em jardins de quintal e em 


estufas onde as plantas crescem no solo. 


Danos: Os vermes cortadores alimentam-se de plantas emergentes e de plântulas, acabando 
por as matar. Muitas vezes, pequenas plantas emergem durante alguns dias e as raízes são 


comidas por um verme cortador. 
Causa: solo não lavrado que contém ovos de bicho-pau 
Prevenção: Lavrar o solo ou utilizar solo novo. 


Controlo: IscoBt misturado no solo 


A Em 


Os bichos-da-farinha vivem perto da base de uma planta. 


Gafanhotos 


Nomes vulgares: gafanhoto de duas manchas, gafanhoto de asa clara, gafanhoto dos citrinos 


(eu chamo-lhes sempre saltamontes, gafanhoto em espanhol) 


As espécies de gafanhotos que atacam a canábis incluem: Melanoplus bivittatus, Chloealtis 


conspersa, Camnula pellucida, Zonocerus elegans, Chondracris rosea 
Ameaça para o jardim: baixa 


Identifica: Os gafanhotos e os gafanhotos representam uma ameaça reduzida para as culturas 


de canábis, a menos que cheguem grandes enxames destas pragas. Em alguns anos há pragas 
de gafanhotos, e os gafanhotos enxameiam e migram, comendo todas as plantas à vista. São 
fáceis de identificar e existem em vários tamanhos. Com pernas longas e dobradas, os 
gafanhotos foram feitos para percorrer longas distâncias. Ocasionalmente, são problemáticos 
no exterior. Os gafanhotos permanecem por perto apenas durante um curto período de 
tempo e depois vão-se embora. Se quiseres controlar os gafanhotos, é melhor que os colhas à 


mão nas tuas plantas. Os pássaros também comem gafanhotos. 


Danos: Causa muito poucos danos às folhas. Raramente aparecem enxames de gafanhotos 


que comem toda a folhagem à vista. 


Causas: Deixaste-os entrar na tua sala de jardim interior. No exterior, os gafanhotos andam à 


solta e causam poucos danos. 
Prevenção: não precisas de fazer 


Luta biológica: Incentiva as aves no teu jardim. Apanha os gafanhotos à mão com dedos ágeis. 


Da O 


Normalmente, os gafanhotos não são atraídos pela cannabis. Mas se tiveres fome, os gafanhotos comem 
tudo! (MF) 


Se quiseres, podes escolher entre muitas espécies diferentes de gafanhotos. (MF) 


Gafanhotos 
Nomes comuns: Cigarrinha, cigarrinha das estufas, cigarrinha das folhas, 


As espécies de cigarrinhas que atacam a canábis incluem: (família Cicadellidae) Zygina 
(Erythroneura) pallidifrons, Graphocephala coccinea, Empoasca fabae, Empoasca flavescens, 


Philaenus spumarius, Bothrogonia ferruginea, Stictocephala bubalus 
Ameaça para o jardim: baixa no interior, alta no exterior e em estufas 


Identifica: As cigarrinhas incluem muitos insectos pequenos, com 3,2 mm de comprimento e 


em forma de cunha, que são geralmente verdes, brancos ou amarelos, mas alguns são maiores 


e parecem gafanhotos verdes com folhas como asas. Podem deslocar-se muito rapidamente. 
Muitas espécies têm riscas minúsculas nas asas e no corpo. As suas asas parecem vigas de 
telhado quando não estão a ser utilizadas. As cigarrinhas sugam a seiva das plantas para se 
alimentarem e expelem melada pegajosa como subproduto. As larvas de cigarrinhas e 
cigarrões enrolam-se na folhagem e envolvem-se num líquido semelhante à saliva, a seiva das 


plantas. Podem ser pragas graves, especialmente a cigarrinha das estufas(Zygina pallidifrons). 


Danos: As cigarrinhas causam manchas na folhagem, semelhantes às causadas pelos ácaros e 


tripes. As folhas e a planta perdem o vigor e, em casos graves, podem morrer. 


Causa: Os ovos entram através de práticas de jardinagem pouco limpas. Os adultos entram 
pela porta da frente, por fendas ou buracos nas divisões do jardim. No exterior, esta praga tem 


liberdade de movimentos. 
Prevenção: Limpa! Protege as janelas e utiliza a luta higiénica. 


Controlo cultural e físico: As armadilhas de luz negra são atractivas para o escaravelho da 
batata. 


Biológica: O fungo Metarhizium anisopliae está disponível comercialmente sob o nome 
Metaquino. 


Pulverizações: piretro, rotenona, sabadilla. 


A cigarrinha do lado esquerdo da fotografia confunde-se com a folhagem. (MF) 


Cigarrinha das folhas 
Nome comum: minador de folhas 


As espécies de cigarrinhas que atacam a canábis incluem: (família Agromyzidae) Liriomyza 
(Agromyza) strigata, Phytomyza horticola, Agromyza reptans, Liriomyza eupatorii, Liriomyza 


cannabis 
Ameaça para os jardins: muito reduzida 


Identifica: As moscas mineiras adultas pôem ovos que eclodem em larvas verdes ou pretas de 
0,25 mm de comprimento. Raramente vês as larvas antes de veres os danos que causam nas 
folhas quando fazem um túnel através do tecido foliar. As larvas das folhas são mais comuns 


em estufas e no exterior do que no interior. 


Danos: As minúsculas larvas escavam entre as superfícies das folhas, deixando um contorno 
de túnel esbranquiçado. Os danos ocorrem geralmente no crescimento jovem e flexível. 
Raramente são fatais, a menos que não sejam controlados. Os danos provocam um 
abrandamento do crescimento da planta e, se não forem controlados, a floração é prolongada 
e os botões são pequenos. Em casos raros, os danos são fatais. Os danos causados pelas 


feridas favorecem as doenças. 
Causa: Estas pequenas pragas entram pela porta e são muitas vezes abundantes no exterior. 
Prevenção: Não é necessário fazer uma prevenção, porque são pouco perigosas para o jardim. 


Controla: Os minadores de folhas causam poucos problemas nas culturas de interior. O 
controlo mais eficiente e eficaz consiste em remover e eliminar a folhagem danificada, o que 


inclui a larva maligna, ou em utilizar o controlo cultural e físico abaixo indicado. 


Controlo cultural e físico: Esmaga com os dedos a pequena larva presa na folha. Se a 
infestação for grave, esmaga todas as larvas possíveis e remove as folhas muito infestadas. 


Faz compostagem ou queima as folhas infestadas. Instala armadilhas pegajosas amarelas para 


capturar os adultos. 


Biológicos: vespa braconídea(Dacnusa sibirica), vespa calcídea(Diglyphus isaea), vespa 


parasitoide(Opius pallipes) 


Pulveriza: Repele com óleo de neem e sprays de piretro. As larvas estão protegidas dentro de 
túneis e os sprays são muitas vezes ineficazes. A Hemp Diseases and Pests sugere que regues as 
plantas com uma solução de neem a 0,5 por cento. Esta solução actua rapidamente e 


permanece nas plantas durante quatro semanas após a aplicação. 


- 


Os minadores de folhas enterram-se entre as superfícies da folhagem, deixando canais visíveis. 


Mosquitos de fungos 


As espécies de mosquitos de fungos que atacam a canábis são de duas famílias: 


Mycetophilidae e Sciaridae. 
Ameaça para o jardim: média 


Identifica: Os mosquitos adultos alados são moscas cinzentas a pretas, de pernas compridas e 
com asas. São parentes das moscas-das-gramíneas, que também infestam o solo e as zonas 


das raízes, e também são chamadas de “moscas sciarídeas” ou “sciarídeos” 


Os adultos medem entre 1,5 e 3,2 mm de comprimento. Vê as moscas a correr perto das bases 
das plantas e nos meios de crescimento ou na folhagem. As fêmeas depositam os ovos em 
meios de cultura húmidos. As larvas brancas a transparentes com cabeças pretas alimentam- 
se tanto de tecido vegetal morto como vivo, incluindo raízes. As larvas crescem até 4 ou 5 mm 
de comprimento. Os mosquitos dos fungos são compridos e têm pernas compridas. Procura- 
os à volta da base das plantas no solo e em jardins sem solo. Adoram os ambientes húmidos e 
húmidos da lã de rocha e o ambiente criado em jardins hidropónicos do tipo NFT. As fêmeas 
adultas pôem cerca de 200 ovos em cada semana a dez dias. Acredita-se que os mosquitos de 
fungos espalham os agentes patogénicos das doenças das plantas nos meios de cultura, por 


isso é importante um bom controlo. 


Danos: Os mosquitos de fungos infestam os meios de cultivo e as raízes perto da superfície. 
Podem comer os pêlos finos das raízes e cicatrizar as raízes maiores quando estão em grande 
número e a comida é escassa, fazendo com que as plantas percam o vigor e a folhagem fique 
pálida. Os danos causados pelos mosquitos dos fungos podem penetrar nas raízes e nos caules 
quando são graves. As feridas nas raízes convidam a fungos de murchidão como Fusarium ou 
Pythium, especialmente se as plantas estiverem em stress nutricional e a crescer em 
condições encharcadas. As larvas preferem consumir material vegetal morto ou em 
decomposição e encharcado; também comem algas verdes que crescem em condições 
encharcadas. Os adultos e as larvas podem ficar fora de controlo rapidamente, especialmente 


em sistemas hidropónicos com meios de cultivo muito húmidos. Os mosquitos adultos 


agarram-se aos botões de resina como papel mata-moscas! Os mosquitos são muito difíceis 


de limpar dos botões. 


Causa: O solo demasiado húmido e fertilizado ou o meio de cultivo rico em nitrogénio 


orgânico e o crescimento de algas verdes atraem os mosquitos dos fungos. 


Prevenção: Mantém o espaço do jardim, as ferramentas, os materiais e a ti próprio limpos. 
Não reges ou fertilizes em excesso. Não deixes que as algas verdes cresçam na superfície do 
substrato. Reduz a humidade na sala. Cobre as entradas de ar com telas finas. Controla a 
presença de mosquitos de fungos com armadilhas pegajosas amarelas colocadas na base das 


plantas. 


Controla: O controlo mais fácil para estas pragas é com Vectobac, Gnatrol ou Bac-timos - 
todos contêm Bacillus thuringiensis var. israelensis (Bt-i). Esta estirpe de Bt controla as larvas; 
infelizmente, só está disponível em recipientes de um galão (3,8 L). É difícil de encontrar em 


centros de jardinagem; procura em lojas de produtos hidropónicos. 


Azadirachta (árvore de neem) kinoprene, difubenzuron, ou cyromazine também podem ser 
eficazes. O Gnatrol controla as larvas, mas deve ser específico para os mosquitos e não para o 


controlo das lagartas. 


Controlo cultural e físico: Não reges em excesso. Mantém a humidade ambiente baixa. Não 
deixes que o meio de cultura fique encharcado. Cobre o meio de cultura para que as algas 
verdes não cresçam. Apanha os adultos com armadilhas pegajosas amarelas colocadas 


horizontalmente 2,5 a 5,1 cm sobre o meio de cultura. 


Biológico: O Bt-i funciona melhor. As alternativas incluem os ácaros predadores do solo 


Hypoaspis (ácaros Geolaelaps) e o nemátodo Steinernema feltiae. 


Os controlos químicos intensivos incluem encharcamentos pesados do solo com malatião, 


acefato ou diazinão. 


O piretro (piretróides) funciona com alguma eficácia, mas são necessárias aplicações 


repetidas. 


Os mosquitos podem ser mortos através da perturbação ou do aquecimento do solo, por 
vespas predadoras e pela aplicação de sabão inseticida, neem, rotenona ou óleo de alho nas 


infestações de mosquitos. É melhor controlar os mosquitos de forma proactiva. 


Pulveriza: Aplica neem ou sabão inseticida como um banho no solo. 


Os mosquitos dos fungos passam muitas vezes despercebidos. Uma armadilha pegajosa amarela colocada 


perto do substrato ou acima da copa das plantas ajuda a monitorizar a sua presença. 
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Uma visão de perto desta armadilha amarela revela uma infestação de mosquitos de fungos. 


Cochonilhas 
Ameaça no jardim: média 


As espécies de cochonilhas que atacam a canábis incluem: cochonilha de cauda longa 


Pseudococcus longispinus 


Identifica: Um pouco comuns em interiores, estes insectos oblongos, brancos e cerosos, de 2 a 
5 mm, movem-se muito pouco, amadurecem lentamente e vivem em colónias que se 
encontram normalmente nas articulações dos caules. Tal como os pulgões, as cochonilhas 


excretam melada pegajosa. 


Danos: As cochonilhas sugam a seiva das plantas, atrasando o seu crescimento. Deixam uma 
melada pegajosa no seu rasto, que atrai o bolor fuliginoso e atrai formigas que comem a 


melada. 


Causa: As cochonilhas podem ser trazidas para o jardim através de plantas contaminadas ou 


como resultado de um jardim sujo e da área circundante do jardim. Os seres humanos e os 


animais transmitem esta praga na fase de rastejante. 


Prevenção: Estes insectos causam poucos danos e raramente estão presentes em espaços de 
jardim limpos. Os produtores de exterior e de estufa devem manter os jardins limpos e 


arrumados para evitar infestações. São mais problemáticas em meados e no final do verão. 


Controlo: A remoção manual é fastidiosa mas muito eficaz. Molha um cotonete em álcool e 
lava as escamas. Uma faca pequena, as unhas ou uma pinça podem também ser necessárias 


para raspar e arrancar as cochonilhas e as escamas bem fixas depois de tratadas com álcool. 


Biológico: Existem numerosas espécies de cochonilhas. Cada uma delas tem predadores 
naturais, incluindo espécies de joaninhas (joaninhas) e vespas parasitas e predadoras. Há 
tantas espécies de cada uma que seria exaustivo enumerá-las aqui. Para obteres informações 


mais específicas, vê Doenças e Pragas do Cânhamo. 


Sprays: Os sprays caseiros que contêm álcool, nicotina e sabões matam estas pragas. 


Recomenda-se o uso de sabão inseticida, piretro e óleo de neem. 


Cochonilha (MF) 


Ovos de cochonilha (MF) 


Esta foto de uma cochonilha do Hibiscus foi tirada numa planta 'Haze' infestada. Os machos têm asas e 
não estão parados. As ninfas movem-se e são conhecidas como rastejantes. Uma fêmea imatura, na foto 


acima, atinge a maturidade em poucas semanas. (MF) 


Escama 
Nomes vulgares: Cochonilha 


As espécies de cochonilhas que atacam a cannabis incluem: cochonilha do algodão(lcerya 
purchasi) cochonilha da fruta europeia(Parthenolecanium corni) cochonilha 


hemisférica(Saissetia coffeae) cochonilha do pêssego branco(Pseudaulacaspis pentagona) 
Ameaça para os jardins: baixa a média 


Identifica: A cochonilha tem um aspeto e comportamento semelhantes aos das cochonilhas, 
mas é geralmente mais redonda do que oblonga. As cochonilhas podem ser brancas, amarelas, 
castanhas, cinzentas ou pretas. A sua casca protetora dura tem 2-3,8 mm de diâmetro. Uma 
vez estabelecidas, as cochonilhas e as cochonilhas raramente ou nunca se movem. Procura-as 
à volta das juntas dos caules, onde vivem em colónias. As cochonilhas por vezes excretam 


melada pegajosa. 


Danos: Estas pragas sugam a seiva das plantas, o que provoca um abrandamento do 
crescimento. Também expelem melada pegajosa como subproduto da sua alimentação, o que 


favorece a formação de fuligem e atrai as formigas que comem a melada. 


Causa: A cochonilha pode ser trazida para o jardim através de plantas contaminadas ou como 
resultado de um jardim sujo e da área circundante do jardim. Os seres humanos e os animais 


transmitem esta praga através de ferramentas sujas, roupas, etc. 
Prevenção: Mantém o jardim e a área circundante limpos. Não tragas plantas infestadas. 


Controla: Estas pragas apresentam poucos problemas para os cultivadores de interior. O 


controlo mais fácil e mais eficaz é o que se indica em “Controlo cultural e físico”. 


Controlo cultural e físico: A remoção manual é um pouco entediante mas muito eficaz. Molha 
um cotonete em álcool e lava as escamas. Uma faca pequena, as unhas ou uma pinça também 


podem ser necessárias para raspar e arrancar as cochonilhas e as escamas bem fixadas, depois 


de terem sido tratadas com álcool. 


Biológico: Existem numerosas espécies de cochonilhas e cochonilhas. Cada uma delas tem 
predadores naturais, incluindo espécies de joaninhas (joaninhas) e vespas parasitas e 
predadoras. Há tantas espécies de cada uma que seria exaustivo enumerá-las aqui. Para 


obteres informações específicas, vê Doenças e Pragas do Cânhamo. 


Sprays: Os sprays caseiros que contêm álcool, nicotina e sabões matam estas pragas. 


Recomenda-se o uso de sabão inseticida, piretro e óleo de neem. 
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Escama no caule da canábis (MF) 


Esta pequena cochonilha está a viver na superfície de uma folha. 


Esta colónia de cochonilhas vive no caule da planta. Espalha-se rapidamente! 


Nemátodos 


Nomes comuns: nemátodo das galhas, nemátodo do caule, nemátodos, verme da agulha, 


verme da enguia 


As espécies de nemátodos que atacam a canábis incluem: quisto(Heterodera humuli Filipjev, H. 
schachtii Schmidt) agulha(Paralongidorus maximus (Butschli) Siddiqi = Longidorus maximus 
(Butschli) Th. et Swang) nó da raiz(Meloidogyne incognita (Kofoid &White) Chitwood, M. 
javanica (Treub) Chitwood) caule(Ditylenchus dipsaci (Kúhn) Filipjev) 


Ameaça para os jardins: baixa a média 


Identifica: Das 15.000 espécies de nemátodos microscópicos, apenas algumas são destrutivas 
para as plantas, incluindo a canábis. Na maioria das vezes os nemátodos atacam as raízes e 
encontram-se no solo; no entanto, alguns nemátodos atacam os caules e a folhagem. Os 
grandes são por vezes chamados de vermes da enguia. Outros, chamados vermes-agulha, só 
podem ser vistos ao microscópio. Os nemátodos radiculares podem, muitas vezes, ser vistos 
dentro e à volta das raízes com a ajuda de um microscópio de 30X. Muitas vezes os 
cultivadores apenas diagnosticam os danos causados pelos nemátodos destrutivos em vez de 
os verem realmente. Não confundas os sintomas dos nemátodos com os ataques dos 
nemátodos. Se as plantas já tiverem água e nutrientes adequados, não te esqueças de verificar 


se há nemátodos. 


Danos: Crescimento lento, clorose das folhas, murchamento durante várias horas durante o 
dia devido à falta de fluxo de fluidos - os sintomas podem ser difíceis de discernir da 
deficiência de azoto. Os nemátodos das galhas são alguns dos piores. Os danos na raiz são 
evidenciados por nós inchados e galhas. Os nemátodos das lesões fazem feridas castanhas 
avermelhadas e causam o amarelecimento das folhas quando raspam os caules. As raízes 
cortadas e raspadas são agravadas por ataques de fungos, vírus e bactérias. As raízes tornam- 
se moles e moles. Os maus nemátodos atacam tanto as hortas hidropónicas como as hortas no 
solo. Os nemátodos do caule vivem acima do solo, atacando a folhagem que depois incha e 


amarelece. Mais tarde, a folhagem distorce-se e as plantas ficam atrofiadas. 


Causa: Os nemátodos espalham-se do solo para as hortas hidropónicas através do vento e do 
equipamento, dos animais domésticos e das pessoas. Os mosquitos dos fungos e as suas larvas 


também transportam e espalham os nemátodos. O solo e a água não esterilizados e infectados 


também transportam nemátodos. Prevenção: Não criar mudas no solo e transplantar para 


hidroponia. 


Controlo: No solo, controla com fumigação; em hidroponia, limpa o sistema. Remove e destrói 


todo o material vegetal e o meio de cultivo. Desinfetar e esterilizar a sala de jardim com lixívia. 


Controlo cultural e físico: Limpeza! Usa terra para vasos nova e esterilizada ou mistura sem 
solo para evitar a entrada de nemátodos. Os nemátodos raramente causam problemas dentro 


de casa em quartos de jardim limpos. 


Biológicos: As malmequeres(Tagetes patula) repelem os nemátodos do solo, tal como o fungo 


Myrothecium verrucaria, nome comercial DiTera ES). 


Pulverizações: O Neem é usado como um banho de solo. 


Larvas da raiz 
Nomes comuns: Larvas da raiz, larva do milho 


As espécies de larvas da raiz que atacam a canábis incluem: larva do milho(Delia platura) 


larva da couve(Delia radicum) 
Ameaça para o jardim: baixa a média 


Identifica: Tanto a larva do milho como a larva da couve atacam as raízes da canábis. A larva 
da semente tem entre 3,8 e 5 cm de comprimento. A larva do milho transforma-se numa 
mosca que é um pouco mais pequena do que uma mosca doméstica comum. As larvas da 
couve têm 0,8 cm de comprimento e a mosca adulta é maior do que uma mosca doméstica. 
Estas pragas passam o inverno em solo sujo. Na primavera emergem como moscas adultas e 
logo pôem ovos no solo, na base das plantas jovens. As larvas esbranquiçadas e atarracadas 


eclodem vários dias depois, com um apetite voraz. 


Danos: A larva da raiz mastiga e penetra nos caules e nas raízes. A larva do milho ataca as 
sementes e as raízes das plântulas. As larvas da couve atacam as raízes, deixando canais ocos 
e buracos nas raízes maiores. Ambas as larvas destroem pequenas raízes alimentadoras, 
semelhantes a pêlos. As feridas feitas pelas larvas das raízes também favorecem a podridão 


mole e as doenças fúngicas. 


Causa: solo ou meio de cultivo não esterilizado 


Prevenção: Limpa! Usa terra fresca, nova, comprada em loja quando plantares em recipientes. 
Cobre as mudas com Agronet para excluir as moscas, e planta no final do ano para evitar a 
maioria das moscas adultas. Coloca um colar de espuma de borracha de 45,7 cm à volta da 


base da planta para excluir as moscas. 


Controlo cultural e físico: Biológica: Controla com nemátodos Steinernema feltiae ou 


Heterorhabditis bacteriophora. 


Pulverizações: Mata as larvas da raiz com óleo de nim e óleo de horticultura usados como um 


drench de solo. 


Os nemátodos das galhas causam um abrandamento drástico do crescimento. As raízes desenvolvem 


nódulos e têm dificuldade em absorver água e nutrientes. 


As larvas da raiz comeram esta raiz até um ponto. As pequenas larvas consumiram todos os pêlos tenros da 


raiz. 


Larvas da semente 

Nomes comuns: larvas das sementes, vermes das sementes 

As espécies que atacam as sementes de canábis incluem: Delia platura 
Ameaçano jardim: baixa a média 


Identifica: Várias espécies de ácaros, larvas (moscas) e gorgulhos atacam as sementes 


armazenadas. Uma vez estabelecidas, estas pragas são difíceis de destruir. 
Danos: As pragas enterram-se nas sementes e comem as sementes e as sementes germinadas. 


Causa: sementes contaminadas, pragas que já estão no recipiente de armazenamento ou 


pragas que entraram na área de armazenamento de sementes 


Prevenção: Os danos mecânicos das sementes de cânhamo estimulam a reprodução dos 


ácaros. 


Controlo: preparações fungitóxicas (por exemplo, Panogen e Aldogen). O miticida Cinnamite 
(cinamaldeído), produzido pela Mycogen, é muito eficaz. Os ácaros Tyrophagus podem ser 
controlados através do tratamento das sementes. Ver “Bichos-da-corte” e “Grilos” neste 


capítulo. 


Este nemátodo minúsculo está a entrar numa raiz para sugar a vida da planta! 


As larvas das raízes encontram-se dentro e à volta das raízes 


As larvas das sementes são relativamente pouco comuns nas sementes de canábis. 


Lesmas e caracóis 


As espécies de lesmas e caracóis que atacam a canábis incluem: (gastrópodes do filo 


Mollusk) Agriolimax species, Arion species, Helix aspersa, Deroceras reticulatum 


Ameaça parao jardim: elevada para as plântulas tenras, reduzida à medida que as plantas 


amadurecem 


Identifica: As lesmas e os caracóis são moles e viscosos, brancos, escuros ou amarelos, 
ocasionalmente com riscas. Têm 0,25 a 3 polegadas (0,6-7,6 cm) de comprimento. Os caracóis 
vivem numa concha circular; as lesmas não. As lesmas e os caracóis escondem-se durante o 
dia e alimentam-se à noite, deixando um rasto viscoso e prateado de muco. Pôem ovos 
translúcidos que eclodem em cerca de um mês. As lesmas e os caracóis reproduzem-se de 
forma prolífica e os moluscos jovens comem, muitas vezes, relativamente mais do que os 


adultos. 


Danos: As lesmas e os caracóis fazem buracos nas folhas, muitas vezes com um aspeto de teia. 
Comem quase toda a vegetação, incluindo as raízes. Estas criaturas passam o inverno em 
locais quentes e húmidos na maior parte dos climas. As lesmas e os caracóis gostam 


especialmente de mudas tenras. Migram para os jardins adjacentes em busca de alimento 


Causa: Os caracóis e as lesmas passam o inverno no solo e nos detritos do jardim. Distribuem- 


se pelo solo não esterilizado e pelos resíduos de jardim. 


Prevenção: Lavra o solo do jardim e o solo à volta do perímetro do jardim para interromper o 


ciclo de vida. Utiliza ferramentas e solo limpos. 
Controlo 


Controlo cultural e físico: Um perímetro limpo e seco à volta do jardim dificultará a passagem 
das lesmas e caracóis. Observa-os e apanha-os à mão à noite. Uma camada fina de cal, terra de 
diatomáceas, ou areia de praia salgada, com cerca de 5-15 cm de largura, à volta de plantas 


individuais, canteiros, ou de todo o jardim, constituirá uma barreira intransponível. A cal não é 


suficientemente espessa para alterar o pH do solo, mas repele ou dissolve as pragas. Para 
fazer armadilhas, coloca pés curtos de 2,5 cm numa tábua larga e deixa-a no jardim. As pragas 
vão procurar refúgio debaixo da tábua. Apanha a tábua todos os dias ou dois, sacode as lesmas 
e pisa-as. Os iscos venenosos têm geralmente como base o metaldeído. Confina o isco a um 
hotel para lesmas. Corta uma abertura de 2,5 a 5 cm num recipiente de plástico coberto para 
fazer um hotel para lesmas e caracóis. Coloca o isco de lesmas e caracóis dentro do hotel. O 
hotel deve manter o isco seco e fora do solo. Num hotel de lesmas, nenhuma parte do isco 
venenoso toca no solo e o isco é inacessível às crianças, animais domésticos e pássaros. 
Coloca os hotéis para lesmas e caracóis em lugares fora do caminho. Os iscos naturais incluem 
uma mistura de compota e água e cerveja. Se usares cerveja, esta deve ser suficientemente 


funda para afogar os moluscos. 


Biológico: O caracol predador Rumina decollata - disponívelcomercialmente - é mais uma 


forma de combater as lesmas e caracóis comedores de plantas. 


Pulveriza: As lesmas e os caracóis jovens não são atraídos pelo isco; pulveriza os jovens à 
noite ou de manhã cedo com uma solução de 50 por cento de amoníaco e água. Após uma 


hora, enxagua a solução com água. 
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As lesmas deixam um rasto viscoso e podem ser um grande problema em climas húmidos. 
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Este jardineiro deitou caracóis num balde sempre que encontrou um. Alimentou os caracóis com farinha de 


milho durante uma semana e salteou-os em manteiga de cannabis com alho. 


Ácaros-aranha 


Asespécies de ácaros que atacam a canábis incluem: ácaro de duas manchas(Tetranychus 
urticae, Acari: Tetranychidae. = Tetranychus bimaculatus, = Tetranychus telarius = Epitetranychus 
althaea) Os ácaros cobriram este ramo masculino de flores com teias. Estão a juntar-se no cimo da 
planta porque está morta e não sabem para onde ir! ácaro do carmim(Tetranychus cinnabarinus, 
Acari: Tetranychidae. = Tetranychus telarius) ácaro da carapinha do cânhamo(Aculops 
cannabicola, A. (Vasates) cannabicola, Acari: Eriophyidae) ácaro oriental(Eutetranychus orientalis) 


ácaro do alfeneiro(Brevipalpus obovatus, Acari: Tenuipalpidae, Brevipalpus rugulosus) ácaro da 


maconha(Typhlodromus cannabis, Acari: Phytoseiidae) 


Ameaça o jardim: comum em todas as divisões do jardim, especialmente nas divisões 


desarrumadas 


Identifica: Encontra ácaros microscópicos na parte inferior das folhas, sugando os fluidos 
vitais. Para um olho nu não treinado, os ácaros de 1 mm são difíceis de detetar. As primeiras 
infestações produzem poucos sinais visíveis. Os ácaros-aranha aparecem como pequenas 
manchas na parte inferior das folhas; no entanto, os seus sinais reveladores de alimentação - 
manchas branco-amareladas, pontilhado no topo das folhas - são fáceis de ver. O pontilhado é 
praticamente idêntico aos danos causados pelos tripes. Uma lupa ou um microscópio de baixa 
potência (10X a 30X) ajuda a identificar os ácaros branco-amarelados, castanhos com duas 
manchas ou vermelhos e os seus ovos translúcidos. No interior, o mais comum é o ácaro de 


duas manchas, mas muitos outros ácaros atacam a canábis. 


Depois de um único acasalamento, as fêmeas são fertilizadas para toda a vida. As fêmeas 
põem até 20 ovos por dia durante um período de vida de duas a quatro semanas. Os ovos 
eclodem em três dias a 26,7ºC (80ºF). Uma única fêmea pode gerar um milhão de ácaros por 


mês em condições ideais! 


A reprodução acelerada permite que os ácaros se adaptem rapidamente e se tornem 
resistentes aos pesticidas. As medidas de controlo eficazes devem incorporar muitos métodos 


e produtos diferentes. 


Danos: Os ácaros sugam a seiva vital das plantas, causando uma perda geral de vigor e 
atrofiamento. As folhas ficam cheias de marcas de sucção e amarelas devido à incapacidade de 
produzir clorofila. As folhas perdem parcial ou totalmente a sua função e depois ficam 
amarelas e caem. Quando uma planta está infestada de ácaros, podem ver-se facilmente 
pequenas teias quando asperge com água. Pulveriza com água os caules suspeitos e debaixo 
das folhas à medida que a infestação progride. Os casos graves provocam a morte da planta. 
Os ácaros também funcionam como vectores, espalhando doenças à medida que mutilam a 
folhagem. Algumas estimativas afirmam que 60 por cento das salas de jardim da Colômbia 


Britânica, Canadá, estão infestadas de ácaros. 


Causa: Os ácaros entram no jardim através de clones infestados, plantas, roupas, animais de 
estimação, etc., ou podem ser levados pelo vento. As condições de cultivo não limpas são a 


principal causa dos ácaros. 


Prevenção: A limpeza é o primeiro passo mais importante para controlar os ácaros. Mantém a 


sala do jardim e as ferramentas impecáveis e desinfectadas. As plantas-mãe têm 
frequentemente ácaros. Pulveriza as plantas-mãe regularmente com miticidas, incluindo uma 
vez apenas três dias antes de fazeres os cortes. Mergulha as estacas num miticida depois de as 
raízes se terem formado e antes de serem retiradas da sala de clones. Mergulha novamente as 


plantas pequenas uma semana mais tarde. 


Se os ácaros se instalarem num quarto de cultivo, são quase impossíveis de exterminar. Deves 
retirar todo o equipamento de cultivo e as plantas e limpar todo o quarto de jardim com uma 
solução de lixívia a 5 por cento. Também podes alugar um vaporizador de papel de parede 


para vaporizar/esterilizar as fendas do quarto. 


Controlo cultural e físico: Os ácaros Spi-der desenvolvem-se num clima seco, entre 21,1ºC e 
26,7ºC, e reproduzem-se a cada cinco dias em temperaturas acima de 26,7ºC. Cria um 
ambiente hostil baixando a temperatura para 15,6ºC e pulveriza a folhagem, especialmente 
debaixo das folhas, com um jato de água fria. A pulverização literalmente expulsa os ácaros 
das folhas, além de aumentar a humidade. Elimina manualmente as pequenas populações. 
Esmaga todos os ácaros à vista entre o polegar e o indicador, ou lava as folhas individualmente 


entre duas esponjas. Evita infetar outras plantas com mãos ou esponjas contaminadas. 


Retira as folhas com mais de 50 por cento de danos e destrói-as de forma segura, certificando- 
te de que os insectos e os ovos não voltam a entrar no jardim. Se os ácaros tiverem atacado 
apenas uma ou duas plantas, isola as plantas infectadas e trata-as separadamente. Tem 


cuidado ao remover a folhagem para não espalhar os ácaros para outras plantas. 


As plantas gravemente danificadas devem ser cuidadosamente retiradas do jardim e 
destruídas. Passa uma camada de Tanglefoot à volta do bordo dos recipientes e na base dos 
caules para criar barreiras que os ácaros têm dificuldade em atravessar. Os ácaros podem 
também passar por um fio de teia e flutuar para o ramo ou planta seguinte. Evita a 


aglomeração. Assim, ajuda-os a isolarem-se em plantas específicas. 


Nota: Para conter os ácaros, passa uma camada de Tanglefoot em cada extremidade das linhas 
de secagem quando penduras os botões. Quando a folhagem está morta, os ácaros tentam 


migrar pelas linhas de secagem para encontrar folhagem viva com seiva fresca e fluida. 


Biológicos: Neoseiulus (Amblyseius) californicus e Mesoseiulus Phytoseiulus) longipes, são os dois 
predadores mais comuns e eficazes. Os predadores Phytoseiulus persimilis, Neoseiulus 
(Amblyseius) fallacius, Galendromus (Metaseiulus) occidentalis e Galendromus (Typhlodromus) pyri 


também estão disponíveis comercialmente. Quando aplicados e criados corretamente, os 


ácaros predadores funcionam muito bem. Lê a secção “Insectos benéficos” neste capítulo 
antes de encomendar. Existem muitos fornecedores; basta escrever “predador de ácaros” 


num navegador de internet como o Google. 


Sobre os predadores: Em primeiro lugar, os predadores só podem comer um número limitado 
de ácaros por dia; um predador médio pode comer 20 ovos ou 5 adultos por dia. Assim que a 
fonte de alimento dos predadores desaparece, alguns ácaros morrem de fome, enquanto 
outros sobrevivem com outros insectos ou pólen. Consulta os fornecedores para obteres 
instruções de libertação relacionadas com espécies específicas. Uma dosagem geral de 20 
predadores por planta é um bom ponto de partida. Os ácaros predadores têm dificuldade em 
viajar de planta para planta, pelo que é necessário colocá-los em cada planta. Os níveis de 
temperatura e humidade devem estar nos níveis adequados para dar aos predadores a melhor 
oportunidade possível de se desenvolverem. Quando os ácaros infestam um jardim, os ácaros 
predadores não os conseguem comer suficientemente depressa para resolver o problema. Os 
ácaros predadores funcionam melhor quando há poucos ácaros. Introduz os predadores logo 
que os ácaros sejam vistos no crescimento vegetativo, e depois liberta-os todos os meses. Isto 
dá aos predadores a possibilidade de se manterem a par dos ácaros. Antes de libertares os 
predadores, lava bem as plantas para garantir que os resíduos de pulverização tóxica de 


insecticidas e fungicidas desapareceram. 


OPersimilis (Phytoseiulus persimilis) destrói os ácaros Medidas de controlo progressivo dos 


ácaros 


Limpa: Limpa diariamente a sala do jardim e desinfecta as ferramentas. Não introduzas novas 


pragas no jardim através da roupa. Não visitar animais, etc. 
Cria umambiente hostil: humidade, temperatura, pulverização de água 


Cria barreiras: Espalha Tanglefoot à volta dos bordos dos vasos, na base dos caules e nas 


extremidades das linhas de secagem. 


Mergulha as estacas e as plantas vegetativas: Mergulha pequenas plantas em piretro, óleo de 


horticultura ou óleo de neem. 
Remove a folhagem danificada: Remove a folhagem que está mais de 50 por cento danificada. 


Introduzir ácaros predadores: Liberta os predadores antes que as infestações fiquem fora de 
controlo. Os sprays caseiros muitas vezes não têm a força necessária para matar as 


infestações, mas funcionam como dissuasores, repelindo os ácaros. Os sprays caseiros mais 


populares incluem sabão Dr. Bronner, alho, pimenta, óleo de citrinos e combinações de algas 
líquidas. Se estes sprays não conseguirem deter os ácaros após quatro ou cinco aplicações, 
muda para um spray mais forte, como o óleo de neem, piretro, óleo de horticultura, sulfato de 
nicotina ou cinamaldeído. O sabão inseticida faz um bom trabalho no controlo dos ácaros. 
Normalmente duas ou três aplicações com intervalos de cinco a dez dias são suficientes. O 
óleo de horticultura sufoca os ovos e pode ser misturado com piretro e sprays caseiros para 


melhorar o extermínio. 
Faz uma rotação de pulverizações para que os ácaros não desenvolvam imunidade. 


Pulveriza: O piretro (aerossol) é o melhor miticida natural! Aplica duas a três aplicações com 
intervalos de cinco a dez dias. O piretro é o melhor controlo dos ácaros. Os ácaros da aranha 
devem desaparecer após duas ou três aplicações com intervalos de cinco a dez dias, desde que 
sejam mantidas as condições sanitárias preventivas. Os ovos eclodem em cinco a dez dias. A 
segunda pulverização mata os ovos recém-eclodidos e os adultos restantes. A terceira 
aplicação e as seguintes matam os novos ácaros, mas os ácaros desenvolvem rapidamente 


uma resistência ao piretro sintético. 


Não há pesticidas registados para a cultura do cânhamo. Esta é uma ponte que será 


atravessada quando a canábis se tornar legal. 
Óleo de Neem 


Existem pesticidas químicos para trabalhos pesados, mas não são recomendados para uso em 
plantas que serão consumidas por humanos. Se usares qualquer miticida químico, certifica-te 
de que é um veneno de contacto e não sistémico. Usa o Stirrup M (cinamaldeído) extraído do 
Cinnamomum zeylanicum. Esta hormona sintética atrai os ácaros e é utilizada com muito 


sucesso para melhorar os insecticidas. 
Miticidas: acaricidas 


Miticidas: Os organoestânicos são um grupo de acaricidas que funcionam também como 


fungicidas. De particular interesse é o Plictran (ci-hexatina). 


O Floramite é um miticida de contacto, sendo essencial uma cobertura completa. Este 
miticida é ativo em todas as fases de vida dos ácaros, incluindo os ovos. Não aplicar menos de 


uma semana antes da colheita. 


TetraSan é um regulador de crescimento para ácaros, inibindo o processo de muda para 


controlar os ácaros em estufas e em plantas ornamentais de exterior. É um miticida de 


contacto e translaminar que deixa quatro semanas de controlo residual após uma aplicação. É 


eficaz em todas as fases da vida; mesmo as fêmeas adultas tornam-se estéreis. 


Vendex: Este produto é um pesticida de utilização restrita 


Easy To Use Mini Pellet Formulo 


ratio 


Lesmas e caracóis 


Os ácaros-aranha pontilham esta folha. 


Os ácaros-aranha cobriram este ramo masculino de flores com teias. Estão a reunir-se no topo da planta 


porque está morta e não sabem para onde ir! 


Ácaros da Ameixoeira/Ciclame 


Ameaçano jardim: baixa a alta 


Nomes comuns: Ácaro largo, ácaro amarelo do chá, ácaro prateado dos citrinos, ácaro 
tropical, ácaro da malagueta, ácaro branco da juta, ácaro da folha de borracha. Ácaro do 
cíclame, Stenotarsonemus pallidus 


Espécies de ácaros que atacam a Cannabis incluem: Polyphagotarsonemus latus, espécies de 


Acari 


Nomes vulgares: ácaro largo, ácaro amarelo do chá, ácaro prateado dos citrinos, ácaro 
tropical, ácaro da malagueta, ácaro branco da juta, ácaro da folha da seringueira, ácaro do 


ciclame(Stenotarsonemus pallidus) 


As espécies de ácaros que atacam a canábis incluem Polyphagotarsonemus latus, espécies 
deAcari Os ácaros da folha larga(Polyphagotarsonemus latus) e os ácaros do 
ciclame(Stenotarsonemus pallidus ) são muito semelhantes no seu ciclo de vida e nos danos que 
causam, pelo que são agrupados nesta secção. Primeiro distinguem-se e depois os sintomas e 


as medidas de controlo são agrupados. 


Os ácaros da fava e os ácaros do ciclame vivem e reproduzem-se em muitas plantas, incluindo 
a cannabis. Migram para as folhas inferiores e infestam as plantas rapidamente. Os sintomas 


podem ser facilmente confundidos com deficiência de azoto. Não fazem teias de aranha. 
Ameaça parao jardim: baixa a alta 


Identifica os ácaros largos: Os ácaros adultos agressivos são microscópicos, com cerca de 0,1 
mm de comprimento e oito patas. As larvas têm seis patas e estão esfomeadas quando 
eclodem. Têm menos de metade do tamanho do ácaro vermelho. As ninfas de corpo mole 
movem-se rapidamente. A cor é branca translúcida e amarelada e outros tons claros. Os 
ácaros largos reproduzem-se mais prolificamente a temperaturas entre 21,1ºCe 26,7ºC. Os 
ovos longos (0,08 mm) têm uma série de cerca de 30 saliências esbranquiçadas, uma forma 
oval com superfície circular saliente, e aderem fortemente às folhas. O adulto tem uma faixa 
dorsal escura. Cada fêmea pode produzir 40 a 50 ovos durante a sua vida. Eclodem em dois ou 
três dias - com apetite. Depois de se alimentarem durante dois ou três dias, iniciam a fase de 


pupa a caminho da idade adulta. 


Identifica os ácaros do ciclame: Com menos de 0,2 mm de comprimento, estes ácaros de 
aspeto ceroso têm quatro pares de patas e variam de incolores a verdes ou acastanhados. Os 
ácaros do ciclame partilham muitas características com os ácaros largos. Os ácaros ciclâmen 


machos têm uma garra muito forte montada na extremidade de cada quarta pata. 


Estes ácaros evitam a luz e preferem uma humidade elevada e temperaturas frescas de 
15,6ºC. Esconde-se no interior dos botões, debaixo das folhas e em qualquer lugar protegido 
da folhagem. Os ovos são lisos e eclodem em cerca de 11 dias quando depositados em locais 


escuros e húmidos. 


Danos: Os ácaros segregam um regulador de crescimento vegetal ou uma toxina quando se 
alimentam. E os novos ácaros podem causar muitos danos rapidamente! Os danos causados 
pela alimentação deformam e distorcem os rebentos e as folhas jovens. As bordas das folhas 
podem enrolar-se ou as folhas inteiras podem cair, enrugar-se, enrugar-se, tornar-se 
quebradiças e mostrar sinais de cicatrizes. Os entrenós encurtam, as pontas de crescimento 
ficam atrofiadas e o crescimento geral fica subdesenvolvido. O crescimento novo pode 
escurecer e morrer. Os danos assemelham-se a danos provocados por herbicidas e também 
podem ser confundidos com doenças virais, deficiência de micronutrientes ou ferimentos 


provocados por herbicidas. 


Os danos podem aparecer durante semanas depois de os ácaros terem sido controlados. 
Normalmente, os danos não são detectados até que se verifiquem danos significativos. A 
folhagem danificada não recupera. É necessário um microscópio para detetar os ácaros; uma 


lupa de mão não é suficientemente potente para os ver. 


Causa: Os ácaros microscópicos ou micro-ácaros são capazes de percorrer curtas distâncias e 
são dispersos a longas distâncias pelo vento ou prendendo-se a pessoas, ferramentas ou a um 
inseto alado (pulgão, mosca branca, etc.) e apanhando boleia. Os ácaros machos transportam 
efetivamente os ovos para a nova folhagem. Migram para a cannabis a partir de muitas 
plantas, incluindo, entre outras, plantas de interior, violetas africanas, ciclâmen, begónias, 
snapdragons, impatiens, margaridas gerbera, fúcsia, margaridas, azáleas, hera, camélias, 
jasmim, lantana, malmequeres, uvas e hospedeiros vegetais - beterrabas, feijões, pepinos, 
beringelas, pimentos, batatas e tomateiros. Os ácaros são também pragas de estufa comuns 


em algumas culturas. 


Prevenção: Os ácaros do ciclame não suportam temperaturas superiores a 33,3ºC (92ºF) mas 
o ácaro-aranha sim. Se baixares a humidade para 30 por cento, os ácaros não se podem tornar 
adultos. Mas as condições na maioria dos quartos de jardim são perfeitas para que os ácaros 
se desenvolvam. Não deixes que os ácaros largos entrem no quarto do jardim ou na estufa. 
São mais difíceis de prevenir e desenvolvem-se em condições de calor. Usa meios de cultivo 
certificados e livres de pragas. Mantém o quarto do jardim muito limpo. Usa roupas e sapatos 
limpos na sala de jardim e na estufa. Não cultives plantas ornamentais ou alimentares que 


atraiam ciclames ou ácaros. 


É importante eliminar os ácaros antes da floração porque as plantas não podem recuperar se 


entrarem em floração com danos causados pelos ácaros. 


Controlo biológico: Os predadores de ácaros que ocorrem localmente proporcionam um 


controlo satisfatório em muitas áreas. Dois inimigos naturais - Euseiusstipulatus e 


Typhlodromus ovalis - estão a ser avaliados como agentes de biocontrolo destes ácaros. 


OAmblyseius californicus alimenta-se de ácaros vermelhos e de ácaros Poly phagotarsonemus 
latus. Se não houver alimento para os predadores, estes abandonam-nos ou morrem. O 
Amblyseius californicus também pode comer pólen para se manter. O morango(Ricinus 


communis L.) e as margaridas (genebra) são alguns dos alimentos com pólen. 


Pulverizações: Os ácaros da fava e os ácaros do ciclame não são susceptíveis a alguns 
compostos de dinitrofenol e piretróides sintéticos. Submergir completamente as plantas 
numa imersão de miticida é muito eficaz para tratar plantas pequenas. A fenbutatina, o 
diazinão e o dicofol (Kelthane) - todos produtos químicos muito agressivos que não 


recomendo - têm sido eficazes no controlo dos ácaros. 


fado Streptomyces NÃO 
avermitilis UTILIZAR 
NÃO 


INSECTICIDAS E MITICIDAS QUÍMICOS 


Não utilizes em aplicações 
sucessivas. 


Akari SC terc-butilo 
Produzida por fungos do solo, 
Avid abamectina Não na Ê 8 
espécies de Streptomyces 
| | 


Miticida/inseticida sistémico, NÃO 


Bri bif 
p . a Aplica apenas uma vez e depois 
Floramite bifenazato Limitado = 
muda para outro miticida. 


Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
UTILIZAR 


TERES | e . Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
UTILIZAR 
gi ERR . Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
danca UTILIZAR 
Keliisme x Miticida seletivo, relativo ao DDT, 
NÃO UTILIZAR 
uti stdiuvalindts . Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
UTILIZAR 
a a . Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
UTILIZAR 
] ] E Miticida/inseticida sistémico, NÃO 


Pentac dienocloro Cancelado! 


; Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
EA UTILIZAR 


Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
UTILIZAR 


Forbid 4F espiromesifena Não 


Miticida sistémico NÃO UTILIZAR 


Miticida sistémico NÃO UTILIZAR 


Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
UTILIZAR 


o Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
Shuttle O acequinocil 
UTILIZAR 
ER pia rato lipam ásia . Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
' dci | UTILIZAR 


os . E Não aplicar mais de duas vezes por 
TetraSan difeniloxzolina 
cultura 
À , : ) Derivado de microorganismos do 
Ultiflora milbemectina . 
solo e de fermentação 


Miticida/inseticida sistémico, NÃO 
UTILIZAR 


Vendex óxido de fenbutatina Não 


Whitmire ; Tóxico para peixes e organismos 
etoxazol J. 
Beethoven aquáticos 


*Não inclui todos os nomes comerciais. Verifica os nomes químicos nos insecticidas e 


miticidas. 


Ácaros adultos, juvenis e ovos na parte inferior de uma folha (MF) 


Grande plano dos adultos e ovos do ácaro da aranha (MF) 


O pontilhado nas folhas é a pista de que os ácaros vivem na parte de baixo. 
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O Tanglefoot é um excelente produto para ajudar a conter os ácaros. Passa-o à volta do bordo dos 


recipientes, na base dos caules e no fim das linhas de secagem. 
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AzaMax é desenvolvido a partir de sementes de neem e é muito potente. 


Ácaros da rusga do cânhamo 

Ameaça aojardim: baixa a alta 

Nomes comuns: ácaro do cânhamo, ácaros 

As espécies de ácaros que atacam a canábis incluem Aculops cannabicola 


Identifica: Os ácaros do cânhamo não são muito conhecidos, mas esta praga terrível está a 
crescer em infâmia porque é muito difícil de controlar. Os ácaros são muito pequenos, 


atingindo apenas 0,2 mm de comprimento, e têm apenas dois pares de patas ligadas ao seu 


corpo bege claro. Embora os ácaros da carepa do cânhamo sejam praticamente impossíveis de 
ver a olho nu, são fáceis de distinguir de outros ácaros destrutivos porque não deixam teias. A 


27ºC (80ºF) os ácaros da carepa do cânhamo atingem um ciclo de vida de 30 dias. 


Danos: Alimenta-se de todos os tipos de plantas de canábis. Vive e alimenta-se 
principalmente de folhas, pecíolos e meristemas. Os danos causados pela alimentação fazem 
com que os folíolos se enrolem nas extremidades, seguidos de clorose e necrose. As folhas e 
os pecíolos tornam-se quebradiços. As infestações tornam as folhas beges com corpos de 
ácaros de cor castanha de cânhamo! Os ácaros alimentam-se dos estigmas femininos, 
tornando-os estéreis. Também consomem as glândulas de resina, o que pode reduzir 
drasticamente a produção de resina. Os ácaros da carepa do cânhamo alimentam-se das 
plantas de canábis até o hospedeiro estar morto. Congregam-se na parte superior da planta 


quando esta morre. Os ácaros da carepa do cânhamo são vectores de vírus. 


Causa: Introduzidos nas hortas por práticas pouco higiénicas, stock contaminado e má sorte. 
Os ácaros do cânhamo escondem-se nas plantas de interior e nas estufas. Pensa-se que 
passam o inverno em sementes contaminadas, tanto no interior como no exterior. Os ácaros 
minúsculos espalham-se facilmente para as plantas vizinhas através de salpicos de água. O 


vento também os transporta a grandes distâncias. 


Prevenção: Mantém a área do jardim limpa e desinfectada. Introduzir nos jardins apenas 
plantas sem pragas. Desinfecta as sementes. Mantém o jardim a uma temperatura inferior a 
21ºC e a 50% de humidade para abrandar o processo de reprodução. Remove a folhagem e as 


plantas gravemente danificadas do jardim. 


Controlo biológico: O fungo, Hirsutella thompsonii, é um agente patogénico para os ácaros do 


cânhamo, mas não o vi disponível comercialmente. 


Pulverizações: Os miticidas e os sprays de enxofre são algo eficazes. Certifica-te de que a 


cobertura da folhagem é completa quando pulverizares. 


Esta folha mostra sinais de uma infestação grave de ácaros da carepa do cânhamo. 


Estes ácaros microscópicos da carepa do cânhamo (Aculops cannabicola) infestaram plantas de canábis 
numa estufa segura na Universidade de Indiana. Esta fotografia de Karl Hilling mostra-os no pecíolo de 


uma folha com cerca de 2 mm de largura. 


Térmitas 
Nomes vulgares: térmitas, térmitas da madeira 


As espécies de térmitas que atacam a canábis incluem: Odontotermes obesus (Isoptera: 


Termitidae) 
Ameaça para o jardim: baixa dentro de casa moderadamente alta ao ar livre 


Identifica: As térmitas podem ser um grande problema em jardins exteriores. São piores perto 
de áreas arborizadas e têm sido um grande problema na Califórnia e nos estados quentes do 
sul dos EUA e em climas semelhantes. Vive inteiramente debaixo da terra ou em tubos 


elevados. 


Danos: As térmitas gostam mais de plantas fracas e mortas do que de madeira. As plantas 
fracas e doentes atraem as térmitas. As térmitas comem as raízes e roem os caules. De facto, 
podem mesmo escavar o centro dos caules e matar as plantas. As térmitas raramente são 


notadas até que os danos ocorram. 


Causa: As térmitas estão presentes na madeira podre ou na matéria vegetal em 


decomposição perto do jardim. 


Prevenção: Pulveriza inseticida para térmitas à volta do perímetro do jardim. Coloca isco para 
térmitas no jardim e fora das estruturas do jardim. Pinta a madeira exposta no jardim com um 
borato para interromper o ciclo de vida das térmitas. Evita cobrir as plantas com aparas de 


madeira. 


Substitui a madeira por um pesticida de ação lenta disponível na tua loja local de casa e jardim. 


O pesticida será espalhado pela colónia quando a térmita regressar a casa. 


Controla: Localiza as colónias de térmitas nos sótãos, nas paredes e nas tocas subterrâneas 
debaixo e perto dos edifícios. Pulveriza cada colónia e a área circundante. O controlo exige 
que as térmitas sejam fisicamente impedidas de entrar, o que é muito difícil, ou a colónia tem 


de ser erradicada. 


Biológico: Adiciona predadores naturais ao teu ambiente. Encorajar formigas, moscas e 
aranhas à volta da tua casa é uma forma de manter as térmitas afastadas - elas comem-nas! 
As rãs também são bons predadores. Pulveriza: As estacas Terminix ou Spectracide são 
frequentemente utilizadas para controlar as térmitas. Vêm numa caixa de 20 ($70 USD) com 
uma broca para as colocar no solo. O ingrediente ativo é de 0,1 por cento e é um isco de ação 
lenta para que as térmitas o possam levar de volta para o monte. O isco não se liberta no solo 


nem é recolhido pelas plantas. 
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As térmitas são mais comuns em áreas arborizadas. 


Tripes 
Nomes comuns: tripes de estufa, tripes da flor do oeste, tripes da cebola 


As espécies de tripes que atacam a canábis incluem: tripes de estufa(Heliothrips 


haemorrhoidalis) tripes da cebola(Thrips tabaci) tripes da marijuana(Oxythrips cannabensis 
Tripes do feijão (Caliothrips indicus) tripes da flor do Oeste(Frankliniella occidentalis) 
Ataca: folhagem 

Ataca: raízes 

Ameaça para o jardim: baixa a alta, tanto no interior como no exterior 


Identifica: Estas minúsculas criaturas, aladas e que se movem rapidamente, são difíceis de ver 
mas não são difíceis de detetar. Com 1-1,3 mm de comprimento, os tripes podem ser de várias 
cores, incluindo branco, cinzento e cores escuras, muitas vezes com pequenas riscas. Procura- 
os debaixo das folhas, sacudindo partes da planta. Se houver muitos tripes presentes, eles 
preferem saltar e correr em vez de voar para um lugar seguro. Mas, muitas vezes, vê-los-ás 
como uma manada de manchas que atravessam a folhagem. As fêmeas fazem buracos nos 
tecidos moles das plantas, onde depositam ovos que são praticamente invisíveis a olho nu. Os 
tripes alados migram facilmente das plantas infestadas para todo o jardim. Vários tripes 
diferentes atacam a canábis; alguns, conhecidos como tripes da marijuana, são específicos da 


canábis. Os tripes são mais comuns em estufas do que dentro de casa. 


Danos: Os tripes raspam e raspam o tecido das folhas e dos botões e depois sugam a seiva 
para se alimentarem. Aparecem manchas amareladas a prateadas no topo das folhas; a 
produção de clorofila diminui e as folhas tornam-se quebradiças. Também verás manchas 
pretas de fezes de tripes e pequenos tripes. Muitas vezes os tripes alimentam-se dentro dos 
botões das flores ou enrolam-se e distorcem as folhas. Os tripes preferem as folhas jovens 


suculentas e os topos floridos. Os tripes comuns comem muitas vezes os cálices femininos, 


provocando a deformação dos topos das flores. 


Causa: Os tripes entram na horta através de plantas contaminadas e dos jardineiros, 
ferramentas e animais de estimação, como resultado de uma horta e de uma área de jardim 


sujas. 


Prevenção: Limpa! Utiliza armadilhas pegajosas amarelas, que atraem os tripes, para 
controlar as populações e impedir o seu movimento. Pulveriza as plantas com água para evitar 
os tripes. A remoção manual funciona bem se estiverem presentes apenas alguns tripes, mas 
são difíceis de apanhar. Os tripes podem ser muito difíceis de controlar quando se instalam. 
Os tripes migram diariamente. Escondem-se no solo e na folhagem e alimentam-se 
ativamente de manhã. A melhor altura para os matar é durante a alimentação. Os tratamentos 


no solo também funcionam bem. 


Controlo biológico: Ácaros predadores(Amblyseius cucumeris e Amblyseius barkeri, Neoseiulus 
cucumeris, Iphiseius degenerans, Neoseiulus barkeri, Euseius hibisci), vespas 
parasitóides(Thripobius semiluteus, Ceranisus menes, Goetheana shakespearei), percevejos 


piratas(Orius species). O fungo Verticillium lecanii é eficaz. 


Pulverizações: Pulverizações caseiras, como a base de tabaco/nicotina (ácido nicotínico); 
piretro comercial, piretro sintético, sabão inseticida e alho. Aplica duas a quatro vezes com 


intervalos de cinco a dez dias. 
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Os tripes atacam a canábis em todas as fases da vida. (MF) 


Moscas brancas 


Nomes comuns: mosca branca de estufa, mosca branca da batata-doce, mosca branca do 


tabaco, mosca branca da folha prateada 


As espécies de moscas brancas que atacam a canábis incluem: mosca branca de 
estufa(Trialeurodes vaporiorum, Homoptera: Aleyrodidae) mosca branca da batata-doce ou 


mosca branca do tabaco 


(Bemisia tabaci, Homoptera: Aleyrodidae, = Bemisia gossypiperda) mosca branca da folha 


prateada(Bemisia argentifolii, Homoptera: Aleyrodidae, = Bemisia tabaci (estirpe B) 
Ameaça para o jardim: baixa a alta, pior em climas quentes 


Identifica: A maneira mais fácil de verificar se há moscas brancas é pegar num ramo e sacudi- 
lo. Se houver moscas brancas, não as podes encontrar. Se houver moscas brancas, elas voarão 
por baixo das folhas. As moscas brancas são facilmente detectadas a olho nu. As moscas 
brancas parecem-se com uma pequena traça branca com cerca de 1 mm de comprimento, 
aproximadamente do tamanho da ponta de uma grafite de lápis. As moscas brancas adultas 
têm asas. Normalmente aparecem primeiro no topo da planta mais fraca. Desloca-se para 
baixo na planta ou voa para infestar outra planta. Os ovos também se encontram na parte 
inferior das folhas, onde estão ligados por um pequeno gancho. As moscas brancas têm um 


comportamento muito semelhante ao dos ácaros. 


Danos: As moscas brancas escondem-se debaixo das folhas e sugam-lhes a seiva. Tal como os 
ácaros, as moscas brancas podem causar manchas brancas, conhecidas como pontilhados, na 
parte superior das folhas. Produz clorofila e progride. As moscas brancas deixam resíduos na 


folhagem que atraem fungos e doenças prejudiciais. 
Causa: sala de jardim suja, falta de higiene 


Prevenção: Limpa! Filtra o ar que entra. 


Controlo 

Controlo cultural e físico: Os adultos são atraídos pela cor amarela. Para construir uma 
armadilha para a mosca branca semelhante a um papel mata-moscas, cobre um objeto 
amarelo brilhante com uma substância pegajosa como o Tanglefoot. Coloca as armadilhas no 
topo dos vasos, entre as plantas. As armadilhas funcionam muito bem. Quando estiverem 


cheias de insectos, deita-as fora. 


Biológico: A vespa (assassina) Encarsia formosa, libertada antes de uma infestação de moscas 
brancas, é a luta parasitária mais eficaz. Estas pequenas vespas só atacam as moscas brancas; 
não picam as pessoas. Coloca novas vespas no jardim de duas em duas semanas. Antes de 
introduzires os parasitas e os predadores, deves lavar completamente as plantas de todos os 
sprays tóxicos. Uma vez que a Encarsia formosa é um parasita cerca de 3 mm mais pequeno do 
que a mosca branca, demora muito mais tempo a controlar ou mesmo a manter a população 
de moscas brancas sob controlo. A vespa parasita põe um ovo na larva da mosca branca que 
depois eclode e come a larva viva, de dentro para fora - a morte é lenta. Se utilizares a Encarsia 
formosa, coloca-a à razão de dois ou mais parasitas por planta logo que a primeira mosca 
branca seja detectada. Repete a cada duas a quatro semanas durante toda a vida das plantas. 
O fungo Verticillium lecanii aka Cephalosporium lecanii, nome comercial Mycotal, é também 


muito eficaz no controlo da mosca branca. 


Pulverizações: Facilmente erradicado com pulverizações naturais, o piretro funciona muito 
bem para matar as moscas brancas quando estas são transportadas pelo ar. Antes de 
pulverizar, remove todas as folhas que tenham sido danificadas em mais de 50% e cura-as com 
calor ou queima a folhagem infestada. As pulverizações caseiras aplicadas com intervalos de 
cinco a dez dias funcionam bem. Sabão inseticida aplicado em intervalos de cinco a dez dias. 


Piretro (aerossol) aplicado em intervalos de cinco a dez dias. 


Mosca branca 


Nesta folha podes ver moscas brancas em todas as fases de crescimento. (MF) 


Podes ver a mosca branca alada a tentar esconder-se debaixo do cacho de flores macho! (MF) 


Mamíferos pragas 


Uma vez que as tuas plantas estejam no solo, bem alimentadas e regadas, verifica-as 
semanalmente (se possível) para ver se há danos causados por pragas e fungos. Inspecciona a 
parte de cima e de baixo das folhas para ver se há manchas de ácaros ou danos causados por 
insectos mastigadores, lesmas e caracóis. Identifica primeiro a praga e depois determina um 


curso de ação. A canábis de exterior cultivada corretamente tem poucos problemas com 


pragas. 


Abordagens naturais e de baixa tecnologia para o controlo de pragas funcionam bem. Algumas 
pragas grandes como lagartas e caracóis podem ser apanhadas à mão da folhagem. As 
populações de lagartas podem ser reduzidas na fonte através da instalação de casas para 
morcegos. Os morcegos residentes comem as traças e diminuem o número de lagartas 
mastigadoras. As aves também comem as lagartas, bem como os afídeos e outros insectos. 
Atrai os pássaros com sebo, casas para pássaros, banheiras para pássaros e comedouros, mas 
cobre as plântulas tenras e os clones com rede de arame ou nylon para os proteger dos 
pássaros também! As joaninhas e os louva-a-deus são boas opções para o controlo de insectos 


e podem ser comprados em lojas de artigos para viveiros. 


As corujas de igreja comem ratos, esquilos e ratazanas, mas são difíceis de encontrar na 
cidade. Se tiveres a sorte de ter corujas de celeiro por perto, aproveita a sua capacidade de 
comer pragas de plantas. Por outro lado, os roedores como as toupeiras e os musaranhos 


ajudam o teu jardim comendo lesmas, insectos e larvas. 


Os cultivares de calêndula das espécies Tagetes erecta e T. patula repelem os nemátodos 
(também conhecidos como vermes da enguia) do solo durante dois a três anos se forem 
plantados numa zona infestada e depois lavrados. Plantar apenas estas malmequeres numa 


área não adianta nada. Numerosos testes indicam que não têm qualquer efeito sobre os 


insectos acima do solo. 


Eu adoro cães - especialmente os mais pequenos e giros. Mas o meu cãozinho adora cavar e perseguir 


toupeiras! As toupeiras já fazem estragos suficientes. Até agora, uma toupeira, zero cãozinho. 


Edgar, um corvo amigo do norte da Califórnia, proporcionou um divertimento sem fim ao intimidar os cães, 


gatos e outros animais à volta da quinta de canábis. 


Ursos 


Os ursos apresentam os maiores problemas em jardins onde há uma fonte de alimento. Se os 
ursos são comuns na tua área, não plantes outros frutos e vegetais nas proximidades. Retira 
ou protege todos os fertilizantes de jardim em recipientes, especialmente os que contêm 
melaço ou açúcares. Os ursos podem aparecer do nada se estiverem na zona, mas 


normalmente evitam o contacto com os humanos. 


Aves 


Os pássaros que comem insectos e pragas são convidados bem-vindos na maioria dos jardins, 


mas os pássaros maus comem sementes de canábis e plantas jovens e tenras. 


Nomes vulgares: pássaros, porcos-voadores, pombas, pintarroxos, pegas, faisões, pombos, 


codornizes, pardais, estorninhos, corvos, gaios azuis, cardeais 


Ameaça para o jardim: Baixa a média. As sementes, as plântulas tenras e os clones são mais 


vulneráveis. 
Danos: As aves comem as sementes e as plantas jovens. 
Causas: As aves estão na área e têm fome, com pouco mais para comer. 


Prevenção: Cobre as plantas jovens com plástico ou rede de arame. Certifica-te de que a rede 
está bem presa à volta do perímetro do jardim para evitar que as aves se esgueirem por baixo. 
Retira a rede quando as plantas tiverem um a dois pés (30,5-61 cm) de altura. As cobras de 


plástico insufláveis e as corujas assustam muitas vezes as aves, mas não por muito tempo! 


Controlo: espantalho, máquina de som, espingarda ou carabina (só na época de caça). 


Javalis (porcos selvagens) 

Nomes vulgares: porco selvagem, javali, javali (Espanha) 

Ameaça nos jardins: média, mas pode ser devastadora 

Identificação: porcos selvagens, geralmente noturnos e que viajam em matilhas 
Danos: arranca as plantas e come a folhagem inferior e as raízes 


Causas: Os porcos selvagens andam à solta em muitas zonas rurais e nos perímetros das 


zonas urbanas. 


Prevenção: Instala uma vedação eléctrica a pilhas à volta das plantas exteriores. Mantém um 
cão grande e protetor perto das plantas para afugentar os porcos. Não deixes à vista nada que 


os atraia; guarda bem os fertilizantes e deita o lixo fora de forma segura. 


Controla: Abate os porcos com uma arma (apenas na época de caça) e mantém um cão grande 


para proteger o jardim dos porcos. Também podes encontrar armadilhas para porcos em 


caixas grandes. 


Pulverizações: nenhuma 


Os porcos selvagens do Noroeste de Espanha arrancaram muitas hortas. 


Veados 
Nomes vulgares: veado (corço, corça, fulvo), alce (vaca, touro, vitelo) 
Ameaça os jardins: baixa a média 


Danos: Os veados são navegadores e comem primeiro o crescimento novo e tenro, mas 
também podem devorar os botões! Dá uma dentada (ou talvez várias dentadas) numa planta e 
passa para outra. Os danos variam de mordidas esporádicas a grandes partes de plantas que 


são comidas. 


Causa: Os veados estão na zona e têm poucas fontes de alimento, sendo a canábis uma delas. 
Prevenção: Uma vedação adequada ou uma gaiola à volta das plantas ajuda a manter os 
veados afastados das plantas. Os veados têm medo de saltar para uma área pequena e 
fechada. Coloca a vedação a alguns metros à volta das plantas para que não possam passar 
por cima ou através dela para chegar à folhagem. A vedação ideal para veados em grandes 
jardins rurais tem 2,4 m de altura, com o pé superior (30,5 cm) inclinado para fora, afastando- 
se do jardim num ângulo de 45 graus. As vedações eléctricas e os cães de grande porte 


também são bons dissuasores. 


Se uma vedação for demasiado visível ou difícil de construir, usa repelentes. Coloca punhados 
de sangue seco em sacos de pano e mergulha-os em água para ativar o cheiro. Pendura os 
sacos numa árvore para desencorajar os cães e outros predadores de os comerem. Os 
sabonetes perfumados têm repelido os veados de alguns jardins, mas também se sabe que o 


sabão atrai roedores. 


A urina de predador, mais frequentemente a urina de coiote, afasta bem os veados quando 
aplicada regularmente. Encontra-a em centros de jardinagem e em muitas lojas de caça. 
Alguns cultivadores de guerrilha dizem que para impedir os danos dos veados, eles urinam em 
vários locais ao redor do perímetro do jardim para que os animais levem a sério a presença 
humana. Alguns cultivadores guardam a urina durante toda a semana e espalham-na durante 


visitas regulares ao seu terreno. 


Controlo: O melhor é prevenir os danos. Matar veados fora da época ou em áreas povoadas é 


ilegal e perigoso. Os alces são um pouco problemáticos, mas os veados são um problema! 


(O Goo” 


Os veados passam por aqui todas as noites e mordem alguns botões tenros. 


Esquilos 
Nomes vulgares: esquilo de bolso 
Identificação: roedores herbívoros 


Ameaça parao jardim: baixa a média Danos: Os esquilos comem raízes e folhagem e 
perturbam o solo com túneis. Anualmente, as fêmeas dão à luz quatro a cinco ninhadas de até 


oito crias. São muitas bocas esfomeadas para alimentar! 


Causa: Os esquilos podem simplesmente passar por aqui para uma refeição e gostar do sabor 


das plantas. 


Prevenção: Forra os buracos de plantação com tecido ou rede fina de galinheiro com 30,5 a 
45,7 cm de profundidade e 91,4 cm acima do solo para excluir os esquilos. Diz-se que a planta 
gopher (Euphorbia lathyris) e os feijões/plantas de rícino repelem os gophers quando 


colocados nos buracos, mas não funcionaram comigo. 


Controlo: As armadilhas são difíceis de utilizar e requerem experiência e perícia para apanhar 
realmente os esquilos. Evita que a armadilha fique com cheiro humano. Se o cheiro humano 


for visível, os esquilos simplesmente empurram a sujidade para a armadilha, tornando-a 


inofensiva. 


As armadilhas para esquilos (na parte superior da imagem) e uma armadilha para ratos (na parte inferior 


da imagem) são meios muito importantes de controlo de roedores em jardins exteriores de canábis 


medicinal. 


Ratos, ratazanas e ratazanas 


A Gopher Granola está disponível para áreas como as montanhas do norte da Califórnia, onde 
as ratazanas da madeira e os esquilos comerão a tua colheita se tiverem oportunidade de o 
fazer. A melhor vedação do mundo não vai manter os ratos longe das tuas plantas! (Se as 
ratazanas forem um problema na tua região, não uses sabão para manter os veados afastados; 
a gordura do sabão é comestível para as ratazanas) Coloca o grão envenenado num 
comedouro onde só os pequenos roedores podem entrar, para que os pássaros e os veados 
não o possam comer. Coloca o veneno cedo, antes de começares a plantar. As ratazanas têm 
de comer o grão durante vários dias para que o veneno tenha algum efeito sobre elas. Em 
última análise, podes achar que é mais fácil cultivar numa estufa no teu próprio quintal do que 


tentar evitar que as ratazanas comam a tua plantação ao ar livre. 
Nomes vulgares: ratos, ratazanas, ratazanas-canguru, vermes 
Ameaça para o jardim: baixa dentro de casa; média a alta ao ar livre e em estufas 


Danos: Os ratos e as ratazanas podem mastigar a casca à volta da base das plantas de canábis 


(cintar). 
Causa: Os roedores têm uma fonte de alimento próxima e estão a expandir o seu território. 


Prevenção: Mantém a cobertura vegetal a 30 cm de distância das plantas e instala uma rede 
de arame à volta dos troncos. Os ratos e as ratazanas fazem ninhos em grandes pilhas de 
cobertura vegetal e são atraídos pela água armazenada. Cobre todas as fontes de água para os 


excluíres, mas não te esqueças de que podem roer o recipiente se a água for muito escassa. O 


melhor dissuasor de ratos é um gato que se dedique seriamente à caça. 


Controlo físico: As ratoeiras funcionam bem com pequenas populações. Eliminar um grande 


número de ratos com armadilhas pode ser aborrecido e desagradável. 


Tem cuidado! NÃO USES VENENO! Os animais necrófagos comem os roedores mortos e 


podem ficar envenenados. 


Protege o sistema radicular desta fêmea de “Jack Herer' com arame de galinheiro. (MF) 


As populações de ratos podem disparar ao ar livre no fim do verão. Colocar armadilhas à volta das plantas 


ajuda a monitorizar as populações de roedores e a mantê-las sob controlo. 
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Uma ratoeira bem colocada e com isco é um dos meios mais eficazes para controlar os ratos. 


Toupeiras 
Nomes vulgares: toupeira 
Ameaça para o jardim: baixa 


Danos: As toupeiras são pragas menores. São principalmente insectívoros que comem vermes 
e outras larvas do solo, mas os seus túneis podem deslocar as raízes da cannabis. As toupeiras 
cavam túneis alguns centímetros abaixo da superfície do solo, criando um labirinto de túneis 


no jardim. 
Causa: As toupeiras vivem nas proximidades e procuram uma nova fonte de alimento. 


Prevenção: Repele as toupeiras com plantas de rícino ou plantas de gopher(toupeira) 
(Euphorbia lathyris). As folhas de rícino e o óleo de rícino, bem como as aplicações de tabaco e 
de pimenta vermelha, repelem as toupeiras se forem colocadas nas suas principais áreas de 


ação. 


Mistura: Mistura duas colheres de sopa (30 ml) de óleo de rícino com três colheres de sopa de 
detergente concentrado e dez colheres de sopa (148 ml) de água. Mistura num misturador. 
Utiliza este produto como concentrado à razão de duas colheres de sopa por galão (4 ml/L) de 


água. 
Aplicação: Aplica como um banho de solo diretamente sobre os buracos das toupeiras. 


Controlo físico: As armadilhas de barril, as armadilhas de tesoura e as armadilhas de 


guilhotina são eficazes e matam as toupeiras instantaneamente. 


As toupeiras não são geralmente um problema, a não ser que o solo esteja cheio de vermes e insectos. 


Coelhos 
Nomes comuns: Rabo de algodão, coelho, coelho, lebre 


Ameaça para o jardim: muito baixa Os coelhos são mamíferos escavadores e comedores de 
plantas da família Leporidae. Reconhecem-se pelas suas orelhas compridas e caudas curtas e 
fofas. Os coelhos são comedores vorazes e podem reduzir uma colheita a nada em poucos 
dias. Continuam a alimentar-se da mesma parcela até acabarem ou até a parcela ser 
destruída. A melhor maneira de manter os coelhos longe do teu jardim é usar urina predadora. 


Os coelhos também se afastam dos gatos e dos cães. 


Identifica-os: Os coelhos de orelhas compridas (Bugs Bunny!) são mamíferos que se 
alimentam de plantas. Na maior parte dos casos, são coelhos que habitam os jardins 
exteriores. Multiplicam-se rapidamente e comem muitas vezes da mesma planta até que esta 


seja destruída. 
Danos: Os coelhos comem as plantas de canábis. 


Causas: Os coelhos têm a oportunidade de entrar no jardim de cannabis e comer as plantas de 


cannabis. 


Prevenção: Repele os coelhos com uma ligeira pulverização de fosfato de rocha nas folhas 
jovens ou com sangue seco espalhado à volta da base das plantas. O chá de estrume 
pulverizado nas folhas e no solo pode impedir os coelhos de comerem as tuas plantas. 
Também consideram repulsivas as plantas polvilhadas com pimenta ou um spray de emulsão 
de peixe diluída e farinha de ossos. Um cão ajudará a manter os coelhos sob controlo, mas a 
única maneira infalível de manter os coelhos fora do jardim é cercá-los com arame de uma 
polegada (2,5 cm). O arame de aves deve ser enterrado pelo menos 15,2 cm no solo para evitar 
que se enterre e deve subir 61-91,4 cm acima do solo. Envolve os troncos com rede de arame 
ou folha de alumínio para evitar que os coelhos roam a casca no inverno ou no início da 


primavera. 


Controlo: Os iscos e as armadilhas para coelhos são difíceis de usar. Usa a caçadeira ou a 


espingarda como último recurso. Respeita as leis locais sobre armas e regulamentos de caça. 


Os coelhos podem ser bonitos no campo, mas podem ser extremamente destrutivos num jardim. 


Outras pragas de grande porte 


Osanimais domésticos e selvagens que podem ser um problema nos jardins de canábis 
incluem: gatos, vacas, esquilos, cáes, marmotas, hamsters, cavalos, macacos, guaxinins, ratos, 


esquilos e ratazanas. 


Os gatos gostam particularmente de canábis. 


Pólen de Rogue 


Nomes vulgares: pólen desonesto, pólen do vizinho 
Ameaça para o jardim: baixa a média 


Identifica: As plantas femininas desenvolvem sementes, mas não há flores masculinas no 


jardim. 


Danos: Uma vez polinizadas, as plantas femininas gastam toda a sua energia a desenvolver 
sementes e o crescimento dos botões pára. Estas plantas produzem menos colheitas 


consumíveis. 


Causa: As plantas masculinas encontram-se a uma distância de alguns centímetros a várias 
centenas de quilómetros, dependendo dos padrões de vento, das plantas femininas 


receptivas. 


Prevenção: No interior, se os vizinhos cultivarem canábis a partir de sementes e não 
eliminarem as plantas macho, ou se o teu jardim estiver perto de uma exploração industrial de 
cânhamo, terás de cobrir as condutas de entrada de ar com uma rede de malha fina e molhá-la 
de vez em quando para manter o pólen no exterior. No exterior, inspecciona continuamente as 
plantas e retira todas as sementes em desenvolvimento. Quando as plantas estiverem 


semeadas, deixam de produzir peso de flores. 


Controla: Mantém as plantas femininas fora do caminho do pólen masculino. Retira todas as 


plantas masculinas do jardim. 


O pólen de rã é um grande problema nalgumas partes do mundo quando se cultiva ao ar livre. No interior, 


uma flor masculina ocasional pode polinizar uma sala inteira cheia de plantas. Fica sempre atento a flores 


masculinas espontâneas em plantas femininas. 


Controlo das doenças e das pragas 


A prevenção e a limpeza estão no topo da lista de controlo. Os problemas começam por se 
estabelecer em plantas fracas, mas mesmo quando todas as medidas de prevenção são 
tomadas, podem surgir problemas de doenças e pragas. As primeiras medidas de controlo 
incluem a identificação do problema. O passo seguinte é utilizar os meios menos tóxicos para 
resolver o problema. Elimina as pragas manualmente, se possível, ou pulveriza-as com água. 
Em seguida, utiliza sprays orgânicos. Os fungos podem ser eliminados com muitos sprays de 


superfície que não são prejudiciais para as plantas ou para o ambiente. 


Não recomendo o uso de fungicidas químicos, fungistáticos, insecticidas ou miticidas em 
plantas que se destinam ao consumo humano. A maioria dos pulverizadores de contacto que 


não entram no sistema vegetal são aprovados para frutos e legumes comestíveis. 


Lê atentamente todos os rótulos antes de utilizares medidas de controlo. Utiliza apenas 
pulverizadores de contacto aprovados para plantas comestíveis. Evita pulverizar plântulas e 


estacas tenras não enraizadas. Espera até que as estacas estejam enraizadas e as mudas 


tenham pelo menos um mês de idade antes de pulverizar. 


Elimina manualmente pequenas populações de insectos e pragas, esmagando-as entre o polegar e o 


indicador ou entre duas esponjas. Esmaga todas as pragas (e os seus ovos). 


Grãos minúsculos de pólen podem escapar das flores masculinas e polinizar as femininas. Tem cuidado ao 


trabalhares com plantas masculinas! 


sistémico - 
registado para 
várias culturas 
alimentares 


nitratos fertilizantes foliares | sistémicos NÃO utilizar 


estreptomicina bactericida NÃO utilizar 


inseticida não é um 
abamectina verdadeiro translaminar NÃO utilizar 
inseticida 


dienchlor sistémico NÃO utilizar 
aldicarbe sistémico NÃO utilizar 
neem sistémico NÃO utilizar 


Toma cuidado! Não recomendamos a utilização de quaisquer produtos, seja qual for a sua 
forma, de forma inconsistente com o seu rótulo. Tem em atenção que nenhum pesticida, 
fungicida ou qualquer outro produto foi aprovado por nenhum governo para ser usado na 
canábis. 


Se decidires usar algum dos produtos mencionados neste livro, segue as instruções do rótulo! 


A canábis medicinal é para ser consumida por pacientes doentes, e é preciso garantir uma 


colheita livre de pesticidas e fungicidas. 


Muitos fungicidas e pesticidas são SISTÉMICOS e SÓ DEVEM SER USADOS EM PLANTAS 
ORNAMENTAIS! Não uses estes produtos perigosos em canábis consumível. OS 
REGULADORES DE CRESCIMENTO DAS PLANTAS, OS PESTICIDAS SISTÉMICOS E OS 
FUNGICIDAS PODEM SER FATAIS PARA OS SERES HUMANOS! 


TABELA DE REMÉDIOS NATURAIS 


G, D, WP Bt, DiPel, M-Trak, IV Match, 
Javelin, etc. 


sulfato de cobre/cal 
terra de diatomáceas 
sulfato de nicotina 
óleo, hortícola dormente 


A, L, WP Muitas denominações comerciais 
HH, IV 


sabão, inseticida 
bicarbonato de sódio 
hipoclorito de sódio 


*Legenda 


Espécies de Bacillus 


piretrina 


L líquido 
A aerossol 


WP pó molhável 


D pó 
O óleo 
EL líquido emulsionável 


G glandular 


Produtos químicos comuns com os seus nomes comerciais e os insectos que controlam: 
Nota: Não apliques estas substâncias em plantas comestíveis. 

Nota: Esta lista não é exaustiva. A regra básica é não utilizar produtos sistémicos. Pesticida de 
contacto orgânico, miticida 

Controla: ácaros, formigas-de-fogo, minadores de folhas e nemátodos. 

Marcas registadas: Abba, Affirm, Agri-Mek, Avid, Dynamec, Epi-Mek, Genesis Horse Wormer, 
Reaper, Vertimec, Zephyr e Cure 1.8 EC. 

Sobre: Os derivados da abamectina incluem a emamectina e a milbemectina. Não se 
bioacumula. Não é verdadeiramente sistémica, a abamectina é absorvida do exterior da 
folhagem para outras partes da folha, especialmente folhas jovens, no processo de atividade 
translaminar. 

Forma: líquida 

Mistura: NÃO USAR! 

Aplicação: NÃO USAR! NÃO APLICAR! 

Persistência: NÃO USAR! 

Segurança: NÃO UTILIZAR! Tóxico para mamíferos, peixes e abelhas em concentrações 
elevadas. Os insectos sugadores estão sujeitos a controlo, enquanto os benéficos não são 


afectados. Usa luvas, máscara e óculos de proteção. 


Num exemplo de Hayward, Califórnia, um conhecido paciente de canábis com uma doença 
imunitária invulgar morreu devido à exposição repetida ao miticida Avid. A venda do Avid é 
agora ilegal nos Estados Unidos, embora continue disponível em fontes canadianas. É indicado 


para ser usado apenas em plantas ornamentais. 


NÃO UTILIZES o Avid em canábis! 


— 


NÃO UTILIZES o Shuttle em canábis! 


SHUTTLE 15 SC: Não uses! Pesticida sistémico, miticida 


Controla: Ácaro da aranha de duas manchas(Tetranychus urticae) e ácaro da aranha do 
abeto(Oligonychus ununguis). O SHUTTLE destrói os ácaros prejudiciais em todas as fases da 
vida, desde os ovos até aos adultos. Marcas registadas: SHUTTLE (apenas para plantas 


ornamentais) 


Sobre o produto: SHUTTLE Miticide desenvolvido pela Arvesta Corporation é para uso 
exclusivo em plantas ornamentais. SHUTTLE proporciona um excelente controlo do ácaro de 
duas manchas, do ácaro vermelho e de espécies relacionadas. Não demonstra resistência 
cruzada a espécies de ácaros resistentes a miticidas. Sendo um composto de risco reduzido, 
não tem impacto na maioria das espécies predadoras. Alguns cultivadores utilizam este 


produto químico nas plantas-mãe e esperam um mês antes de fazer clones. 


Não uses! Não uses! Mata os peixes e a vida aquática, embora não seja cancerígeno. Usa 
vestuário de proteção, óculos de proteção e luvas. Lê o rótulo com atenção. Não uses na 


cannabis que vai ser consumida! 


Ampelomyces quisqualis 


Fungicida 
Controla: oídio 
Nome comercial: AQ-10 


Tem cuidado! O registo deste produto, iniciado em 1994, foi cancelado em 2004. Este 


produto já não está disponível nos EUA. 


Iscas para formigas 


Pesticida orgânico de contacto 


Controla: formigas 


Marcas registadas: Terro, Pic, Drax Ant Kill Gel (formigas que se alimentam de açúcar) Drax- 
FP (formigas que se alimentam de gordura e de açúcar) MAXFORCE, (mata-baratas e 


formigas-faraó - hidrametilnão) 


Sobre: As formigas que gostam de doces são fáceis de atrair e controlar com iscos doces 
misturados com veneno específico para formigas. Elas voltam ao ninho e distribuem o veneno, 
matando o ninho em questão de dias. As formigas começam a alimentar-se do isco em duas 


horas. 

Formas: recipientes comprados em lojas ou feitos em casa 

Mistura: caseira 

Aplicação: Coloca uma barreira onde as formigas são predominantes. 


Persistência: O veneno mantém-se no recipiente e dura vários meses. Recomendamos iscos 
com ácido bórico ou hidrametil-não como ingrediente ativo. As formigas cabeçudas, as 
formigas pretas e as formigas de pavimento são atraídas por gordura animal, proteínas e 
frutos. Um frasco de plástico com uma ponta pontiaguda é um ótimo aplicador. Faz um isco de 


proteína/graxa com: 

- 4 colheres de sopa de manteiga de amendoim 
- 6 colheres de sopa de mel 

- 3/4 de colher de chá de ácido bórico 


Iscos doces 


- Formigas argentinas 

- formigas carpinteiras 

- formigas domésticas odoríferas 
- formigas melíferas pequenas 


Iscas gordurosas e doces 


- formigas cabeçudas 


- formigas pretas pequenas 
— formigas do pavimento 


Não te esqueças da segurança: Lê o rótulo cuidadosamente e segue as instruções. 


Os iscos para formigas funcionam muito bem. As formigas entram no recipiente e não saem. 


Bacillus thuringiensis (Bt) e espécies de Bacillus 
Bacillus pumilus: QST 2808 


Fungos orgânicos benéficos Controla: Fusarium 
Nome: Bacillus pumilus estirpe QST 2808 


Sobre: A estirpe QST 2808 deBacillus pumilus, normalmente encontrada no solo, é 


pulverizada nas culturas para controlar muitas pragas de fungos, míldios, míldios e ferrugens. 


Forma uma barreira entre as folhas e os esporos de fungos nocivos, e a estirpe QST 2808 de B. 
pumilus coloniza os esporos. Tal como várias outras variedades de B. pumilus, esta estirpe 
também pode estimular o sistema de resistência da própria planta, induzindo uma resistência 


sistémica adquirida (SAR). 
Forma: Pó molhável 
Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Aplicação: Pulverização terrestre, aérea ou química; segue as instruções do rótulo para 


tomates e legumes. 
Persistência: Permanece no local até ser desgastado ou lavado. 


Segurança: Não tem efeitos ambientais adversos e a estirpe QST 2808 de Bacillus pumilus 
NÃO é nociva para insectos, aves, mamíferos, plantas ou espécies marinhas quando utilizada 


de acordo com as instruções. 


Espécies deBacillus thuringiensis (Bt) 


Pesticida de contacto orgânico, miticida 
Controla: lagartas, larvas e larvas 
Pesticida: inseticida 


Sobre: Bacillus thuringiensis (Bt) é uma bactéria bem conhecida. Existem várias variedades, 
cada uma com qualidades especiais que são enumeradas abaixo. O Bt mata as pragas alguns 
dias depois de ser comido por elas. Mas estas deixam de comer pouco depois de ingerirem Bt. 
Os produtos comerciais Bt não se reproduzem dentro dos corpos dos insectos, pelo que 
podem ser necessárias várias aplicações para controlar uma infestação. Os produtos Bt 
comerciais não contêm bactérias Bt vivas, mas a toxina Bt é extremamente perecível. O Bt é 


mais eficaz em lagartas jovens, larvas e larvas, por isso aplica-o assim que as vires. 
Formas: pó, grânulos 
Mistura: de acordo com as instruções do rótulo 


Aplicação: Pulveriza, pó ou grânulos. Injecta Bt líquido nos caules para matar as brocas. 


Mantém a temperatura dentro do intervalo prescrito e aplica de acordo com as instruções. 


Aproveita ao máximo as aplicações de Bt adicionando um inibidor de UV, um adesivo para 
espalhar e um estimulante de alimentação, como Entice, Konsume ou Pheast. O Bt é 


completamente destruído pela luz UV em um a três dias. 


Controla: fatal para as larvas e larvas de lagartas, lombrigas de repolho, vermes de repolho, 


vermes da espiga de milho, vermes de corte, larvas de traça cigana e vermes de chifre 


Segurança: As bactérias microbianas Bt não são tóxicas para os animais, os seres humanos, os 
insectos benéficos e as plantas; no entanto, algumas pessoas desenvolvem uma reação 


alérgica a estas bactérias. 


OBacillus thuringiensis var. kurstaki (Btk) é o Bt mais popular . O Bacillus thuring-iensis var. 
aizawai (Bta) é eficaz contra os bichos-da-farinha difíceis de matar, as brocas, os bichos-do- 


mato e as pragas que desenvolveram uma resistência ao Btk. 


Controla: larvas de traças e lagartas, incluindo a maioria das espécies que se alimentam de 


canábis 


Marcas registadas: DiPel, BioBit, Javelin, etc., o Btk também está disponível numa forma 
microencapsulada, M-Trak, Mattch, etc. O encapsulamento prolonga o tempo de ação na 
folhagem para mais de uma semana. O B. thuringiensis var. israelensis (Bt-i) mata as larvas dos 
mosquitos e dos mosquitos-fungos. Utiliza o Bt-i para te livrares delas assim que forem 
identificadas. B. thuringiensis var. morrisoni é uma nova estirpe de Bt em desenvolvimento para 


larvas de insectos com um pH elevado nas suas entranhas. 
Controla: larvas de mosquitos, moscas negras e mosquitos de fungos 


Marcas registadas: Gnatrol, Vectobac e Bactimos. Todos são letais para as larvas. Os adultos 


não se alimentam de plantas e não são afectados. 


B. thuringiensis var. san diego (Btsd) 


Controla: larvas do escaravelho da batata do Colorado, adultos do escaravelho do olmo e 


outros escaravelhos das folhas 


Bacillus thuringiensis var. tenebrionis (Btt) é letal para o escaravelho da batata do Colorado 


Bacillus cereus ajuda a controlar os fungos do amortecimento e das galhas das raízes. 
Desenvolve-se em meios saturados de água e promove fungos benéficos que atacam as 


doenças. 


Controla: Larvas do escaravelho da batata do Colorado 


O Bacillus subtilis é uma bactéria que vive no solo e que combate o damping-off. Molha as 


sementes e aplica-as como um banho de solo. 
Controla: Fusarium, Pythium e Rhizoctonia , que causam o desfolhamento 


Nomes de marcas: Epic, Kodiac, Rhizo-Plus, Serenade, etc. 


Bacillus popilliaecoloniza larvas e corpos de larvas que o consomem, fazendo com que se 
tornem branco-leitosos antes de morrerem. É muitas vezes chamada de doença dos esporos 


leitosos. 


Controla: É mais eficaz contra as larvas do escaravelho japonês. 
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O Bacillus thuringiensis é um dos pesticidas mais versáteis e seguros para o jardim. 


Beauveria bassiana (Fungos benéficos) 

Pesticida: pesticida/miticida 

Controla: ácaros e insectos - de largo espetro mata TUDO 

Controla: moscas brancas, tripes, pulgões e outros insectos sugadores de corpo mole 
Marcas registadas: Naturalis H&G, BotaniGard, Mycotrol 


Sobre: Os esporos de Beauveria bassiana germinam em contacto com os insectos. O fungo 
cresce diretamente na praga / hospedeiro. O fungo mata o inseto numa semana ou duas e, ao 


fazê-lo, multiplica-se para infestar novas pragas/insectos hospedeiros! 
Formas: fungos benéficos em pó molhável, líquido 

Mistura: Segue as instruções do rótulo. 

Aplicação: Segue as instruções do rótulo. 


Segurança: mata insectos benéficos 


Ê 


For use in controlling Whitefly, Aphids, Thrips, Psyllids, Mealybugs, Leafhoppers, 
Weevils, Plant Bugs, Borers and Leaf-feeding Insects in Field, Agronomic, 


Nursery, Greenhouse, and 
Active Ingredient: Beauveria bassiana Strain GHA ........ 10.9%* 
O a nncntcossesasosssoneiaesosicnsesoinisasniicscscrsrentcsos 89.1% 
RE Us nn sensei coniciáioarevesconictecaresoncaserassrs 100.0% 


*Based on the weight estimate of 4.78 x 10 grams per spore. 
Mycotrol O contains 2 x 10” viable spores per quart. 


KEEP OUT OF THE REACH OF CHILDREN 


Store between (CGAUTION sHaxe weLL 


See additional precautionary statements and first aid statements in attached booklet. 


A Beauveria bassiana é um pesticida/miticida de largo espetro. Mata todos os insectos e ácaros, bons e 


maus! 


Bicarbonato de sódio 
O Fungistat controla: o oídio e outros fungos de superfície 
Marcas registadas: Arm & Hammer 


Sobre: O bicarbonato de sódio (bicarbonato de sódio, NaHCO3) actua como um fungistático 
para alterar o pH da superfície da folhagem, de modo a que as doenças fúngicas não possam 


crescer aí. 
Formas: pó, pó molhável 
Mistura: dilui 2 colheres de sopa (30 ml) por quarto (litro) 


Aplicação: Usa como espanador ou spray. O bicarbonato de sódio persiste na folhagem 


durante um a três dias e é facilmente lavado. Lava com água corrente ao fim de três dias. 


Segurança: O bicarbonato de sódio não é tóxico para mamíferos, peixes ou insectos benéficos. 


Usa uma máscara para evitar a inalação do pó. 
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Bicarbonato de sódio 


Lixívia, Lavandaria 


Germicida e desinfetante 
Controla: numerosas bactérias, fungos e pragas 
Marcas registadas: Clorox e muitas marcas genéricas 


Sobre o produto: A lixívia líquida (hipoclorito de sódio, NaCIO) é um desinfetante forte para 
panelas, paredes, ferramentas e muito mais, quando misturada numa solução de 10% com 


água. Aplica com um pincel, esfregona ou pano, ou usa como um banho. 
Forma: líquido 
Mistura: dilui em água na proporção de 1 parte de lixívia para 10 partes de água. 


Aplicação: Pulveriza, limpa com um pano ou uma esfregona, ou submerge as sementes. Para 
controlar o vírus das sementes, dilui uma solução de 25 por cento de lixívia e água e ajusta o 
pH para 9,0. Deixa as sementes de molho durante dez minutos e depois enxagua com água 


fresca. Os resíduos mantêm-se durante um ou dois dias. 


Não te preocupes: A solução diluída de lixívia evapora-se, deixando um ligeiro resíduo num 
par de dias. É tóxica para peixes, organismos benéficos, animais e seres humanos se for 
ingerida ou entrar em contacto com os olhos. Usa uma máscara e luvas quando manuseares o 
concentrado. Evita a respiração e o contacto com a pele. O concentrado queima a pele e 
mancha a roupa. As misturas Bordeaux e Burgundy são demasiado fortes para as plantas de 
canábis de interior e exterior na maioria das condições. Podes encontrar muitas receitas para 


elas na Internet. Decidi não as incluir neste livro. 
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CLOROX 


BLEÁCH 


Lixívia para a roupa 


Ácido bórico 


Pesticida: inseticida 
Controla: pernilongos, baratas, grilos, térmitas, pulgas, peixes prateados e formigas. 


Sobre: O ácido bórico (também chamado de ácido borácico, ácido ortobórico ou Acidum 
boricum (H3BO3)) é um veneno estomacal letal para as tesourinhas, baratas, grilos, térmitas, 
pulgas, peixes prateados e formigas. Compra produtos prontos a usar ou mistura sabão em pó 
ou cristais de bórax em partes iguais com açúcar em pó para fazer isco tóxico. Não molhes o 


isco ou ele dispersa-se rapidamente. Coloca o isco no solo perto da base da planta. 
Formas: líquido, pó, cristais 
Mistura: Segue as instruções do rótulo. O ácido bórico dissolve-se em água. 


Aplicação: Segue as instruções do rótulo. 


Segurança: Fitotóxico quando aplicado na folhagem. Não é tóxico para as abelhas e as aves. 


Evita respirar o pó de ácido bórico. 


Ácido bórico 


Bombas de insectos 
Controlos de pesticidas: tudo o que está na sala 


Marcas: Procura marcas com a maior concentração de piretrinas - 0,5 por cento. 


Sobre: As bombas de aerossol de aplicação única estão normalmente cheias de insecticidas e 
miticidas fortes, incluindo piretrinas sintéticas que exterminam todas as pragas da divisão. O 
butóxido de piperonilo e a dicarboximida de N-octil biciclohepteno são frequentemente 
adicionados às piretrinas para inibir os processos vitais das pragas. São também adicionados 
propulsores para distribuir o inseticida/miticida. As bombas de insectos foram desenvolvidas 
para matar pulgas, baratas e os seus ovos que se escondem nos móveis e nos tapetes. Coloca a 


bomba de insectos na sala vazia do jardim, liga-a e sai da sala. 
Forma: lata de aerossol de uso único 
Mistura: não é necessário 


Aplicação: Coloca a bomba de insectos no meio da sala de jardim limpa, com todo o 


equipamento removido, liga-a e sai da sala. 


Segurança: Tem cuidado; lê todo o rótulo antes de usares uma bomba contra insectos. Apesar 
de terem um resíduo baixo e persistirem apenas durante um ou dois dias, utiliza estes 


produtos como último recurso. Usa uma máscara e luvas, e cobre a pele e o cabelo expostos. 


Uma bomba de insectos foi concebida para ser colocada no meio de uma divisão e dispersar todo o 


conteúdo da lata de uma só vez. 


Óleo de rícino 


Pesticida: diz-se que controla as toupeiras 
Marcas registadas: Mole-Med, Mole-Go, Mole Repel 


Sobre: A planta do óleo de rícino ou mamona, Ricinus communis, é a mesma que produz o óleo 
de rícino. Costumávamos enfiar vagens e folhas de feijão em buracos de gopher, mas nunca vi 


isso funcionar. 

Formas: óleo 

Mistura: Segue as instruções do rótulo. 
Aplicação: Segue as instruções do rótulo. 


Segurança: As sementes de rícino cruas são tóxicas para os seres humanos se ingeridas. Evita 
o contacto com a pele. Uma dose letal em adultos é de quatro a oito sementes, embora os 


relatos de envenenamento sejam invulgares. 


Chá de composto 
Os chás de composto, especialmente os “chás rápidos”, estão repletos de micróbios benéficos 


que protegem as raízes e a folhagem de ataques de doenças e pragas. 


Vê o capítulo 18, Solo, para mais informações. 


Cobre 
Fungistato 


Ofungicida controla: bolor cinzento, fungos foliares, antracnose, pragas, míldios e uma série 


de doenças bacterianas. 
Marcas comerciais: Existem muitos fabricantes de fungicidas de cobre. 


Sobre: Os ingredientes comuns - sulfato de cobre, oxicloreto de cobre, hidróxido cúprico e 
óxido cuproso - são formas de cobre fixo e são menos fitotóxicos do que o cobre não fixo 
(puro). Mistura o pó ou o líquido de acordo com as instruções e aplica-o imediatamente após a 
preparação. Agita a mistura com frequência enquanto pulverizas, para que os ingredientes 
não se depositem. Tem cuidado ao aplicar e certifica-te de que a temperatura não está 
demasiado alta. O intervalo de temperatura para aplicação é de 65ºF a 85ºF (18,3ºC- 29,4ºC). 


É melhor manteres-te perto da extremidade inferior do intervalo de temperatura. 
Formas: líquido, pó 

Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e vegetais. 

Aplicação: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Segurança: É fácil aplicar em excesso e queimar a folhagem ou criar um excesso de cobre nas 
plantas. O fungicida de cobre dura duas semanas ou mais dentro de casa, se não for lavado. É 
tóxico para os peixes. Não é tóxico para as aves, abelhas ou mamíferos. Usa uma máscara e 


luvas e cobre a pele e o cabelo expostos. 


COPPER SOAP 
FUNGICIDE 


Fungicida de cobre 


Óleo de coentros 


Pesticida: inseticida, miticida 
Controla: ácaros e insectos de corpo mole 


Marcas registadas: SM-90, Brigade 2EC Sobre: Planta sementes de coentros e colhe plantas 
de coentros. Embora não seja um miticida e inseticida comum, o óleo de coentros está na base 
de alguns produtos populares. Este veneno de contacto mata ao secar os insectos. O SM-90 é 


feito de óleo de coentros, óleo de canola sulfonado e um emulsionante ácido. 
Formas: líquido emulsionável, líquido 


Mistura: Segue as instruções do rótulo. 


Aplicação: Segue as instruções do rótulo. 


Segurança: Usa vestuário de proteção quando manuseares e pulverizares. 


Terra de diatomáceas (DE) 


Pesticida: inseticida, miticida 


Controla: A terra de diatomáceas (DE) abrasa o revestimento ceroso das cascas e da pele das 
pragas, incluindo pulgões e lesmas, provocando a saída de fluidos corporais. 
Uma vez ingerida, as partículas afiadas da terra de diatomáceas abrem pequenos buracos nas 


entranhas da praga, provocando a sua morte. 
Marcas: Há muitas. 


Sobre: A DE natural inclui sílica fossilizada - restos de conchas de minúsculas criaturas 
unicelulares ou coloniais chamadas diatomáceas. Contém também 14 vestígios de minerais 
numa forma quelatada (disponível). Aplica o pó no solo, polvilha-o na folhagem ou cria uma 
barreira à volta das plantas. Dilui o DE em água de acordo com as instruções para 


pulverização. Aplica semanalmente, logo que as pragas se manifestem. 

Formas: pó, pó molhável, líquido 

Mistura: Segue as instruções do rótulo. 

Aplicação: Segue as instruções do rótulo. O DE é arrastado pelo vento e pela chuva. 


Não te preocupes com a segurança: Utiliza apenas DE de qualidade hortícola. Não utilizes DE 
tratada quimicamente para piscinas. A DE permanece na folhagem durante alguns dias ou até 
ser lavada. As minhocas, os animais, os pássaros e os seres humanos podem digerir a terra de 
diatomáceas sem efeitos nocivos. Evita o contacto com a pele e os olhos. Para evitar irritações 
respiratórias e oculares, usa uma máscara de proteção e óculos de proteção quando 


manuseares este pó fino. 
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Este piretro em aerossol (0,5 por cento) é um dos melhores sprays para ácaros e insectos. 


LIQUID MAGIC FOR YOUR PLANTS! 


O SM-90 foi desenvolvido no Canadá há mais de 20 anos como um miticida natural. 


A terra de diatomáceas é segura e funciona muito bem como pesticida em muitos casos. 


Sprays caseiros para doenças e pragas 


Pesticidas/miticidas orgânicos para controlo de doenças e pragas 


Marcas registadas: Caseiro, no entanto, muitos controlos comprados em lojas incluem os 


mesmos elementos como ingredientes activos, na maioria das vezes numa forma concentrada. 


Sobre: Um forte sabor a picante, um odor fétido e um pó ou líquido dessecante são os 
principais componentes das poções caseiras de pesticidas e fungicidas. Os sprays caseiros 
desencorajam e controlam pragas como pulgões, tripes, ácaros, cochonilhas e muitas outras. 
Tem cuidado quando testares um novo spray; aplica-o a uma única planta e espera alguns dias 


para saberes o resultado antes de o aplicares a todas as plantas. 
Formas: líquido, pó, líquido emulsionável, matéria vegetal 


Mistura: Para fazer concentrados orgânicos de pesticidas/miticidas para pulverização, 
mistura as substâncias repelentes com um pouco de água num misturador. Coa o concentrado 
resultante através de uma meia de nylon ou de um pano de algodão antes de o diluir com água 


para aplicação. 


Aplicação: Pulveriza a folhagem até pingar de ambos os lados das folhas. 


Segurança: É seguro. De facto, os ingredientes podem ser encontrados na maioria das 
cozinhas. 


Toxicidade: O pesticida/ miticida orgânico caseiro geralmente não é tóxico para os seres 
humanos em doses letais para as pragas. 


Segurança: Usa uma máscara e luvas, e cobre a pele e o cabelo. Evita o contacto com os olhos, 
nariz, lábios e ouvidos. 


“A breakthrough book for the field of organic gardening.” AMERICAN GARDENER 


Teaming 


ã with 
Microbes 


The Organic Gardener's Guide 
to the Soil Food Web 


REVISED EDITION 


Teaming with Microbes é um excelente livro para aprenderes sobre a vida no solo, composto e chás de 


composto. 


Receitas Caseiras e Controlos 


Álcool: Adiciona álcool isopropílico (para esfregar) aos sprays para secar as pragas. 


Lixívia: Usa uma solução a 5 por cento como desinfetante geral. Usa 10 por cento para uma 
morte segura. Utiliza uma solução a 25 por cento para o tratamento de sementes. Lava os 


resíduos da lixívia com bastante água fresca. 


Canela: Dilui o óleo de canela com água. Usa duas colheres de chá por litro de água, ou 
algumas gotas por litro como fungicida ou pesticida. É relativamente eficaz para abrandar o 


oídio e controlar uma série de insectos. 
Citrinos: Os óleos de citrinos são excelentes ingredientes para matar insectos. 
Cravinho: O óleo de cravinho é aromático e repele as pragas. 


Alho: Usa um espremedor de alho para espremer o sumo de alho numa mistura caseira. Usa 


quantidades generosas. 
Rábano: Adiciona como se fosse alho. É melhor usares raiz fresca. 


Pimenta picante: Dilui Tabasco ou qualquer concentrado de pimentão comprado em loja em 


água. 


Capsaicina: spray de pimenta; Bonide Hot Pepper Wax; Repellex repelente de toupeiras, 


ratazanas e gopher; BrowseBan e Liquid Fence para veados 

Cal hidratada: Saturar em água para formar um fungicida. 

Hortelã: O óleo de menta afasta os insectos. Dilui em água; mede várias gotas por litro. 
Orégãos: Tritura a erva fresca e usa-a como repelente. Mistura com água. 


Alecrim: O ácaro predador Phytoseiulus persimilis é menos suscetível ao óleo de alecrim e ao 


ECOTROL do que os ácaros, tanto em laboratório como em estufa. A vespa parasita Encarsia 


formosa é mais suscetível ao óleo de alecrim do que as moscas brancas. 


Gergelim: Usa com moderação o óleo de gergelim ou qualquer outro óleo leve para matar as 
pragas. 


Sabão: Gosto do sabonete Ivory ou do sabonete Pure-Castile do Dr. Bronner. Usa-o como 


inseticida e agente molhante. Mistura algumas gotas com água. 


Tabaco: Mistura o tabaco com água quente para extrair o alcaloide venenoso. Não fervas. 
Dilui o concentrado com água. 


Óleo vegetal: Mistura óleo vegetal (composto principalmente por ácidos gordos e glicéridos) 


com álcool para emulsionar em água. Vê “Óleos” neste capítulo. 


” 


Fazer o teu próprio inseticida, miticida ou fungicida orgânico é tão fácil como misturar os ingredientes com 


água. 
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O Sabonete de Castela Dr. Bronner é um sabonete natural que é um ótimo inseticida, miticida, fungicida e 
agente de limpeza. Mistura também o sabão Dr. Bronner com alho, pimenta, óleo de citrinos e combinações 


de algas marinhas líquidas. 


LRITE | 


ISOPROPYL 
RUBBING 
ALCOHOL 


Podes encontrar álcool isopropílico em todo o lado. 


Receitas de misturas caseiras para controlar doenças e pragas 

Cozinhar ou aquecer as preparações pode destruir os ingredientes activos. Para extrair 
(extrair) os ingredientes, pica o material vegetal e deixa-o de molho em óleo mineral durante 
alguns dias. Adiciona este óleo à água, incluindo um pouco de detergente ou sabão para 
emulsionar as gotas de óleo na água. Os detergentes e os sabões biodegradáveis são bons 
agentes de molhagem e aderência para estas preparações. O sabão dissolve-se melhor se 


também for adicionada uma colher de chá (5 ml) de álcool a cada litro (0,9 L) de mistura. 


As flores de crisântemo, calêndula e capuchinha; poejo; alho; cebolinho; cebola; pimenta; 
sumo de insectos (insectos-alvo misturados num liquidificador); rábano; hortelã; orégãos; 
tomate; e resíduos de tabaco repelem insectos como pulgões, lagartas, ácaros e moscas 
brancas. Um spray feito de pragas trituradas num misturador e emulsionadas em água repelirá 
reputadamente pragas relacionadas. É melhor usares em pragas grandes! As qualidades 
insecticidas das partes mortas dos insectos degradam-se rapidamente se forem combinadas 
com outras coisas; não incluas insectos misturados num liquidificador com outros 
ingredientes para além de água. As misturas que incluem tabaco podem matar estas pragas se 
a mistura for suficientemente forte. Estas misturas podem variar em proporções, mas filtra 
sempre a pasta misturada antes de a combinares com água para a pulverização final. A 


filtragem evita que os bicos de pulverização e a canalização fiquem entupidos. 


Receita Um: Mistura três colheres de sopa (44 ml) de álcool isopropílico, sumo de limão, sumo 
de alho, sumo de rábano, sabonete líquido Ivory e algumas gotas de Tabasco, óleo de menta e 
óleo de canela. Mistura todos os ingredientes numa tigela pequena para formar uma pasta. 
Dilui a pasta à razão de uma colher de chá por litro (5 ml por 470 ml) de água e mistura-a num 


liquidificador. Mistura bem! 


Segunda receita: Coloca uma colher de chá (5 ml) de pimenta ou molho Tabasco e quatro 
dentes de alho num liquidificador com meio litro de água. Liquidifica e depois coa a mistura 


através de uma meia de nylon ou de um pano de algodão antes de a usares num pulverizador. 


Terceira receita: Uma mistura de um oitavo a um quarto de chávena (30-60 ml) de cal 
hidratada combinada com um litro (0,9 L) de água faz um spray eficaz contra insectos e ácaros. 


Mistura um sabão não detergente com cal. O sabão actua como agente de aderência e como 


inseticida. Em grandes doses, a cal pode ser fitotóxica para as plantas. Experimenta sempre o 
spray numa planta de teste e espera alguns dias para verificar se há efeitos adversos na planta 


antes de o aplicares em plantas semelhantes. 


Quarta receita: A lixívia líquida para a roupa (hipoclorito de sódio) é um bom fungicida para 
superfícies não vegetais. Mistura uma solução a 5 ou 10 por cento. É irritante para os olhos e 
para a pele, por isso usa óculos de proteção e luvas quando a usares. Mistura 1 parte de lixívia 
com 9 partes de água para obteres uma solução a 5 por cento. Mistura 1 parte de lixívia para 4 
partes de água para obteres uma solução a 10 por cento. Utiliza esta solução como 
desinfetante geral para o equipamento da sala de jardim, ferramentas e feridas nas plantas. A 
solução de lixívia decompõe-se rapidamente e tem pouco ou nenhum efeito residual. Esta 
mistura é um antifeedante quando ingerida por pragas. Funciona melhor em salas com 60 por 


cento de humidade. 


Peróxido de hidrogénio (H202) 


Germicida: desinfetante 

Controla: algas e lodo 

Fungistat: Diz-se que é útil no controlo da murchidão bacteriana, Pythium e Fusarium. 
Nomes de marcas: produto genérico 


Sobre: O peróxido de hidrogénio actua como algicida e desinfetante na água. Embora os 
efeitos sejam de curta duração, podem ser devastadores para pequenas raízes de 
alimentação. Não uses o H202 em sistemas hidropónicos ou como um irrigador de solo. Usa-o 
apenas para esterilizar e limpar. Mata as doenças, mas não depois de estas terem entrado no 
sistema da planta. Todos os sistemas municipais de água e canalizações antigas contêm bolor 


viscoso. O H202 mata o bolor viscoso e muitas outras coisas, incluindo algas. 
Forma: líquido 


Aplicação: Usa para matar doenças e pragas na cannabis colhida e para limpar recipientes de 
jardim, ferramentas, etc. O H202 dissipa-se rapidamente se não for guardado num recipiente 
hermético. O H202 controla as doenças à superfície durante três a cinco dias, mas pode 


destruir as raízes tenras. 


Segurança: O H202 é seguro para os seres humanos. Em contacto, mata os agentes 


patogénicos que causam infecções. Mata as pequenas raízes de alimentação das plantas 


ydrogs 
| Peroxide 
à Solution vs 


* For Treatment Ot Minor 
Cuts & Abrasions 

e For Lise As An Antiseptie 
Gargie unido 


CRRRRA A RR 


O peróxido de hidrogénio (H202) está facilmente disponível e é melhor utilizado para desinfetar ramos de 
botões de flores após a colheita. O H202 pode ser destrutivo se for usado em raízes vivas, mesmo se diluído 


numa solução. 


0.5-1 chávena (118-237 ml) 6 galões (22,7 L) de água 


8 colheres de sopa (11 ml) 2 galões (7,6 L) de água 


4 colheres de sopa (59 ml) 1 galão (3,8) de água 


500 a 1.000 ppm é a concentração recomendada da solução de H202 a 3 por cento. 
CERTIFICA-TE de que estás a utilizar 3% de H202 e NÃO uma concentração mais elevada. 


Concentrações mais elevadas queimam as plantas e a pele. 


Limoneno 


Pesticida: inseticida, miticida 
Fungistato: O limoneno controla alguns fungos na superfície da folhagem. 
Marcas registadas: Concern Citrus Home Pest Control, Clean Green 


Sobre: O limoneno ocorre naturalmente nos citrinos, em alguns vegetais, carnes e especiarias. 
Normalmente é um extrato de cascas de laranja (D-limoneno). O limoneno tem propriedades 
insecticidas, miticidas e fungicidas. É antimicrobiano e também repelente de cães e gatos. O 
limoneno pode ser utilizado como agente molhante e dispersante. É frequentemente utilizado 
como solvente em produtos de limpeza e desengordurantes domésticos e industriais. É muito 
inflamável e pode ser utilizado como iniciador de incêndios. Destrói o sistema nervoso dos 


insectos. Spray de contacto eficaz. 
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O limoneno é encontrado na base de muitos insecticidas naturais. 


Controlo das cochonilhas e das cochonilhas 


Forma: líquida 


Mistura: Insolúvel em água, deve emulsionar em água. Lê as instruções no rótulo para tomates 


e legumes. Corrosivo - limpa o equipamento após a utilização. 
Aplicação: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Segurança: pode provocar irritação localizada da pele, das mucosas e dos pulmões em caso de 
contacto. Tem uma toxicidade muito baixa em humanos. Mantém afastado de gatinhos e 
cachorros. Deixa uma película oleosa na água e pode ser tóxico para os organismos aquáticos. 


Corrosivo. 


Neem e óleo de Neem 


Pesticida: inseticida, miticida 

Germicida: esterilizante, desinfetante 

Fungistato: controla alguns fungos na superfície da folhagem 
Pesticida/miticida controla: muitas doenças e pragas 
Marcas comerciais: Existem muitas. 


Sobre: A árvore indiana neem, Azadirachta indica, e a árvore chinaberry, Melia azedarach, 
deram origem a uma série de insecticidas e miticidas. O ingrediente ativo, a azadiractina, é 
mais eficaz contra insectos jovens e está disponível em várias concentrações. É um 
antifeedante e perturba os ciclos de vida dos insectos. O Neem está disponível em pós, 
líquidos, óleos (utiliza sempre óleo prensado a frio) e bolos. Diferentes partes da árvore e do 
fruto, incluindo as sementes, são utilizadas para fazer pesticidas. O Neem também contém 
nitrogénio, fósforo, potássio e oligoelementos. O Neem também é utilizado para uma série de 


outras coisas. 


A utilização tradicional do Neem baseia-se nos seus benefícios desintoxicantes que ajudam a 
manter saudáveis os sistemas circulatório, digestivo, respiratório e urinário. É utilizado para 
aplicações externas em doenças de pele. Os extractos de Neem possuem propriedades 
antibacterianas e antivirais. Os seus principais constituintes são a nimbina, a nimbinina e a 


nimbidina. Todas as partes da planta produzem B-sitosterol. 
Formas: óleo, concentrado, líquido 


Diferentes produtos controlam diferentes insectos 
Controla o Neem: O Neem é mais eficaz contra lagartas e outros insectos imaturos, incluindo 


larvas de moscas brancas, mosquitos de fungos, cochonilhas e minadores de folhas. 


Mistura: O neem é muitas vezes misturado com óleo vegetal (canola). Pouco antes de usares, 
junta o neem à água com um pH inferior a 7,0, e usa uma vara de espalhar. Agita 
constantemente durante a utilização para manter a mistura emulsionada. Deita fora o 


excesso. 


Aplicação: Usa como um encharcamento do solo ou adiciona o neem à solução nutritiva. Isto 
permite que o neem entre no tecido da planta e se torne sistémico. Usado num pulverizador, o 


neem torna-se um spray de contacto. 


Toxicidade: Foi comunicada a toxicidade para os insectos benéficos, mas o neem não é tóxico 
para os seres humanos. 


Segurança: O neemiirrita os olhos e a pele; usa uma máscara e luvas. Os produtos de neem 


têm muitas outras aplicações. Para mais informações sobre produtos e segurança, consulta a 
Neem Foundation. 


O óleo Einstein é uma marca popular de óleo de neem. 


Pesticida orgânico 
Controla o óleo de neem: O óleo de Neem é eficaz contra ácaros, mosquitos de fungos e 


pulgões. Também é um fungistático contra o oídio e a ferrugem. 
Marcas registadas: NeemGuard, Triact, Einstein Oil 


Mistura: Pouco antes de usar, mistura o concentrado emulsionável em água com um pH 
inferior a 7,0 e usa um espalhador-aderente. Agita constantemente durante a utilização para 


manter a mistura emulsionada. Deita fora o excesso. 


Aplicação: Pulveriza a folhagem, especialmente debaixo das folhas, onde vivem os ácaros. 
Aplica de poucos em poucos dias para que as larvas que eclodem o comam imediatamente. 
Pulveriza fortemente para que os ácaros não tenham outra escolha senão comê-lo. Evita 
pulverizar nos últimos dias antes da colheita. Alguns produtores referem um sabor 


desagradável quando aplicado imediatamente antes da colheita. 


Persistência: O neem de contacto permanece na folhagem até um mês ou até ser lavado. 


Permanece no sistema vegetal até um mês quando é absorvido pelas raízes. 


Toxicidade: Foi registada toxicidade para insectos benéficos, mas a neem não é tóxica para os 


seres humanos. 


Segurança: O neem irrita os olhos e a pele; usa uma máscara e luvas. Os produtos de neem 
têm muitas outras aplicações. Para mais informações sobre produtos e segurança, consulta a 


Neem Foundation. 


Inseticida botânico, miticida e nematicida 

AzaMax controla: ácaros, tripes, mosquitos de fungos, pulgões, moscas brancas, minadores 
de folhas, vermes, besouros, cigarrinhas, cochonilhas, cochonilhas, nemátodos e outras pragas 
do solo. O AzaMax é um produto natural (árvore de neem) com um amplo espetro de controlo 
de pragas e de aplicações em plantas. Contém azadiractina A e B como ingredientes activos e 


mais de 100 limonóides de qualidade alimentar. 


Aplicação: O AzaMax pode ser aplicado até à hora ou dia da colheita. Não deixa resíduos 


nocivos na folhagem e nos botões. 


Pulverizadores de nicotina e tabaco 


Pesticida: inseticida, miticida 
Pesticidaorgânico: insectos sugadores e mastigadores 
Marcas: Há muitas marcas disponíveis. 


Sobre: Este pesticida não persistente é derivado do tabaco, Nicotiana tabacum. É um veneno 
para o estômago, para o contacto e para as vias respiratórias. Este composto muito venenoso 
afecta o sistema neuromuscular, fazendo com que as pragas entrem em convulsões e morram. 
O sulfato de nicotina é a forma mais comum. Usa um adesivo para espalhar quando misturares 
este líquido. Raramente é fitotóxico quando usado como indicado. Combina com sabão 
inseticida para aumentar a capacidade de matar. 

Os nicotinóides são novos insecticidas sistémicos (à base de nicotina). O ingrediente ativo, o 
imidaclopride, pode vender mais do que todos os pesticidas, mas não tem qualquer efeito 


sobre os ácaros ou os nemátodos. 
Formas: líquido Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 
Aplicação: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Segurança: Os sprays de nicotina e tabaco são muito tóxicos para a maioria dos insectos 
(incluindo os benéficos), abelhas, peixes e seres humanos durante uma semana a dez dias após 
a aplicação. Se o concentrado for ingerido ou acumulado durante anos, os seres humanos 
podem desenvolver cancro do pulmão e outros tipos de cancro. Usa uma máscara e luvas; 
evita o contacto com a pele e os olhos. Não engulas este veneno vil. Não uses perto de plantas 
da família das beladonas - plantas de ovos, tomates, pimentos e batatas - porque podem 
contrair o vírus do mosaico do tabaco (TMV) devido à exposição a substâncias à base de 


tabaco. 


Óleo, Horticultura 
Pesticida de contacto orgânico inseticida, miticida 
Controla: Virtualmente invisível, o óleo de horticultura mata insectos sugadores lentos e 


imóveis, ácaros e os seus ovos, sufocando-os. 


Marcas: Há muitas marcas disponíveis. 


Sobre: Semelhante ao óleo mineral medicinal, os óleos de horticultura são feitos a partir de 
óleos animais (peixe), óleos de sementes de plantas e óleos de petróleo refinados, removendo 
a maior parte da parte que é tóxica para as plantas. O óleo mais leve (viscosidade 60-70) é 
menos fitotóxico. O óleo vegetal é também óleo de horticultura. Mistura % de colher de chá 
(75 ml) de óleo líquido em spray - não mais do que uma solução a 1 por cento - por litro (0,9 L) 
de água. Mais do que algumas gotas podem queimar os rebentos em crescimento. Pulveriza 
bem a folhagem, incluindo a parte de baixo das folhas. Aplica o óleo em spray até duas 
semanas antes da colheita. Repete as aplicações conforme necessário. Normalmente, três 
aplicações, uma de cinco em cinco ou de dez em dez dias, permitem controlar os insectos e os 


ácaros. O resíduo de óleo leve evapora-se no ar num curto espaço de tempo. 
Forma: óleo 

Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 

Aplicação: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Segurança: Os resíduos desaparecem em um a três dias em condições normais de cultivo. O 
óleo de horticultura é um inseticida seguro, não poeirento e não poluente. Pode tornar-se 
fitotóxico se for demasiado pesado (viscosidade), se for aplicado com demasiada intensidade, 
ou quando as temperaturas forem inferiores a 21,1ºC (70ºF), ou quando estiver muito 
húmido; isto atrasa a evaporação, aumentando a fitotoxicidade. Usa uma máscara e luvas. Não 


utilizes óleos lubrificantes como o 3 em 1 ou o óleo de motor! 


Fungicide, Insecticide 
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O óleo de horticultura deve ser leve e orgânico. 


Óleo vegetal 


Pesticida: inseticida, miticida 


Controla os pesticidas orgânicos: O óleo vegetal é praticamente invisível. Tal como o óleo de 
horticultura, mata os insectos sugadores lentos e imóveis, os ácaros e os seus ovos, 


sufocando-os. 
Marcas: Há muitas marcas disponíveis na mercearia. 


Sobre o produto: Composto por ácidos gordos e glicéridos, o óleo vegetal leve sufoca os 
insectos sugadores lentos e imóveis, os ácaros e os seus ovos. Mistura duas gotas de óleo - 
não mais do que uma solução a 1 por cento - por litro de água. Pulveriza bem a folhagem, 


incluindo a parte de baixo das folhas. Pára de pulverizar duas semanas antes da colheita. 
Formas: óleo 
Mistura: 1 colher de sopa por galão (15 ml/L) 


Aplicação: Mistura com moderação em pulverizações porque tem tendência a decompor-se e 


a deixar um resíduo que dura vários dias. 


Segurança: Não é tóxico para mamíferos ou peixes. Usa uma máscara e luvas. 
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O óleo vegetal pode ser utilizado no jardim, mas a sua utilização deve ser limitada. Não adiciones 


demasiado óleo vegetal nos pulverizadores, senão o spray dispersa-se de forma desigual pelas folhas. 


Urina de predador 


Desencoraja: coelhos, ratos, ratazanas, veados e outros animais 
Marcas registadas: Piss Off! 


Sobre: Os predadores comem herbívoros (animais que comem plantas) e a urina dos 
predadores afugenta os animais que mastigam canábis. Cria uma barreira de urina de 
predador (coiote) para afugentar coelhos, ratos, ratazanas, veados e outros, aplicando urina 
de predador à volta de jardins problemáticos. Repara que a urina desaparece em poucos dias. 
É por isso que os coiotes estão sempre a passar por aqui para marcar o seu território. Existem 
também numerosos produtos que contêm pimentas, citrinos, ovos, sais, sabões, alho, etc., que 
funcionam em diferentes graus como repelentes. Para serem eficazes, devem ser aplicados 


corretamente. 

Usa também: rede de plástico fina, vedação de arame 
Forma: líquida 

Mistura: Segue as instruções do rótulo. 


Aplicação: Os produtos são muitas vezes aplicados com aplicadores à prova de intempéries 
ou com “panos de cheiro” pendurados no jardim. Segue as instruções do rótulo para tomates e 


legumes. 


Segurança: Não deixes que o produto se derrame sobre ti! 


Piretro 


Pesticida: inseticida, miticida (largo espetro) 


Controla: O piretro mata pulgões, moscas brancas, ácaros e insectos - incluindo os benéficos. 
É muito eficaz para controlar os insectos voadores, mas estes devem receber uma dose que os 


mate. 
Marcas registadas: O X-clude da Whitmire é encapsulado e dura mais tempo 


Sobre o produto: O piretro natural é extraído das flores do crisântemo piretro, 
Chrysanthemum coccineum e C. cinerariifolium. As piretrinas - piretrinas, cinerinas e jasmolinas 


- são os ingredientes activos do piretro natural e matam os insectos e os ácaros por contacto. 


Os piretróides são venenos axónicos que afectam o sistema nervoso dos insectos e dos 


ácaros, acabando por causar paralisia. 


Os piretróides sintéticos actuam como insecticidas e miticidas de contacto de largo espetro e 
não selectivos. Existem mais de 30 piretróides sintéticos disponíveis em diferentes 

formulações. A deltametrina está disponível sob a forma de uma tinta pegajosa que é utilizada 
como armadilha quando aplicada em caules e objectos coloridos. Muitos insectos e ácaros são 


resistentes aos piretróides. 


O piretro natural é caro e decompõe-se rapidamente à luz do sol, com uma vida útil curta. Os 
materiais sintéticos semelhantes à piretrina, os piretróides, são estáveis à luz do sole são 


eficazes contra insectos e ácaros. 


Os piretros passaram por quatro gerações evolutivas: 
1. O piretro, de ocorrência natural 


2. Tetrametrina, resmetrina (Synthrin, 20 vezes mais eficaz do que o piretro), bioresmetrina 


(50 vezes mais eficaz do que o piretro) 


3. A permetrina não é praticamente afetada pela luz ultravioleta do sol, durando quatro a sete 


dias nas culturas. 


4. Geração atual: bifentrina, cipermetrina, ciflutrina, deltametrina, esfenvalerato, 
fenepropatrina, flucitrinato, praletrina, tau-fluvali-nato, teflutrina, tralometrina, zeta- 
cipermetrina. Todos são fotoestáveis. Não se degradam à luz solar e a sua eficácia residual 


pode ir até dez dias. 


O piretro é frequentemente combinado com outros pesticidas botânicos - rotenona, ryania, 
etc. - para garantir a sua eficácia. As formas de aerossol contêm sinergistas. (Ver “Aplicação” 
abaixo). Os insectos e ácaros tornam-se imunes às piretrinas; a alternância com outras 


pulverizações é a melhor solução. 
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Pro-Control Plus é uma das muitas marcas de piretro encapsulado disponíveis. Whitmire's X-clude é outro 


produto de marca com piretro encapsulado que dura várias horas após a aplicação. 
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O piretro líquido pode ser tão eficaz como as marcas de aerossol se cobrir completamente a folhagem. 


Piretróides sintéticos 
Piretróides não selectivos: matam todos os insectos e ácaros, incluindo os benéficos e as 


abelhas 
Formas: pó, líquido, aerossol Mistura: Segue as instruções do rótulo. 


Aplicação: Segue as instruções do rótulo. Não te esqueças de pulverizar a parte de baixo das 


folhas para que a pulverização entre em contacto com os insectos e ácaros. 
Persistência: 30 minutos a várias horas 


Toxicidade: Tóxico para todos os insectos. Os piretróides sintéticos são um pouco tóxicos para 


os mamíferos. 


Segurança: Usa uma máscara e vestuário de proteção quando aplicares sprays ou respirares 
qualquer forma de piretro, especialmente aerossóis. Os aerossóis contêm butóxido de 
piperonilo tóxico (PBO) e MGK 464 - possíveis agentes cancerígenos que são facilmente 


inalados. 


Tem cuidado: Não mistures com enxofre, cal, cobre ou sabões. O pH elevado destas 
substâncias torna a mistura ineficaz. Lava estas substâncias da folhagem com água pura (pH 


inferior a 7,0) antes de aplicares o piretro. 


Aplicação: Pulveriza as plantas infestadas. Os sprays de aerossol são mais eficazes contra os 
ácaros. Pode queimar a folhagem - a pulverização é gelada quando sai do bico - se for 
aplicada a menos de um pé. A pulverização em aerossol contém um sinergista, PBO ou MGK 
264. Ambos são tóxicos para as pessoas. O piretro dissipa-se em poucas horas na presença de 
ar, luz HID e luz solar. Ultrapassa esta limitação aplicando-o imediatamente antes de desligar 
as luzes, a circulação e as ventoinhas de ventilação durante a noite. Utiliza o piretro em 


aerossol encapsulado. 


Persistência: Eficaz várias horas após a aplicação quando as luzes estão acesas, mais tempo 


quando aplicado após as luzes se apagarem e a ventoinha estiver desligada. 
Formas: pó molhável, pó, líquido, isco granulado e aerossol 


Toxicidade: Os piretróides sintéticos não são tóxicos para os animais e os seres humanos 
quando ingeridos, mas tornam-se tóxicos para as pessoas quando inalados. Tóxicos para os 


peixes e para os organismos benéficos. 


Segurança: Usa uma máscara e vestuário de proteção quando aplicares sprays ou respirares 
qualquer forma de piretro, especialmente aerossóis. Os aerossóis contêm PBO e MGK 464 
tóxicos (possíveis agentes cancerígenos), que são facilmente inalados. Os piretróides têm uma 


toxicidade aguda baixa a moderada para os mamíferos e podem ser irritantes para a pele. 


Quássia, Rotenona, Ryania e Sabadilla 
Este “grupo” de pesticidas - quássia, rotenona, ryania e sabadilla - é frequentemente 


combinado para melhorar a taxa de mortalidade das pragas. 


Quássia 


Pesticida: inseticida, miticida 
Controla: Insetos de corpo mole, incluindo pulgões, minadores de folhas e algumas lagartas. 


Sobre: Quassia é feita de uma árvore subtropical da América do Sul, Quassia amara, e da 
árvore do céu, Ailanthus altissima. É mais frequentemente combinada com rotenona, ryania, e 


sabadilla porque é difícil de extrair. 
Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Aplicação: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. O Quassia permanece ativo 
durante dois a cinco dias na superfície das plantas. Segurança: Usa uma máscara e luvas; 


cobre a pele e o cabelo expostos. Evita o contacto com a pele. 


Toxicidade: A quássia é segura para os mamíferos e (possivelmente) para os organismos 


benéficos. 


Rotenona 


Pesticida: inseticida 


Sobre: A rotenona é um extrato de raízes de várias plantas, incluindo espécies de Derris, 
Lonchocarpus e Tephrosia . A rotenona é um inseticida de contacto não seletivo, um veneno 


para o estômago e um veneno para os nervos de ação lenta. 


Controla: Controlo não seletivo de escaravelhos, lagartas, moscas, mosquitos, tripes, 
gorgulhos e insectos benéficos, mas a morte é lenta. De acordo com a Hemp Diseases and Pests, 


os insectos-alvo podem consumir até 30 vezes a sua dose letal antes de morrerem! 
Formas: pó, pó molhável, líquido 

Mistura: Segue as instruções do fabricante. 

Aplicação: A rotenona decompõe-se em três a dez dias. 


Toxicidade: Este inseticida mata organismos benéficos, aves e peixes; o efeito nos mamíferos 


é indeterminado. A exposição crónica pode causar a doença de Parkinson. 


Segurança: Usa uma máscara e luvas; cobre a pele e o cabelo expostos. Evita o contacto com a 


pele. 


Ryania 


Pesticida: inseticida 


Controla: Ryania é tóxico para pulgões, tripes, brocas europeias do milho, brocas do cânhamo, 
besouros da pulga, rolos de folhas e muitas lagartas. Quando as pragas consomem ryania, 


param de se alimentar imediatamente e morrem em 24 horas. 
Formas: pó, pó molhável 
Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Aplicação: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. Mantém-se ativo durante 


duas semanas ou mais. 


Segurança: Usa uma máscara e luvas; cobre a pele e o cabelo expostos. Evita o contacto com a 


pele. 


Toxicidade: Um pouco tóxico para mamíferos, aves, peixes e organismos benéficos. 


Sabadilha 


Pesticida: inseticida, miticida 


Sobre: Este pesticida alcaloide é feito a partir das sementes de um lírio tropical, Schoenocaulon 


officinale, nativo da América Central e do Sul, e de um heléboro europeu, Veratrum album. 


Controla: Um veneno de contacto e estomacal, este veneno secular controla pulgões, 


escaravelhos, loopers de repolho, percevejos, gafanhotos e percevejos da abóbora. 
Formas: pó, líquido 
Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Aplicação: O Sabadilla é mais potente quando aplicado a uma temperatura entre 23,9ºCe 


26,7ºC (75ºF e 80ºF). Segue as instruções da embalagem. 
Persistência: dois ou três dias 
Toxicidade: A sabadilla é um pouco tóxica para os mamíferos, tóxica para as abelhas. 


Segurança: Usa uma máscara e luvas; cobre a pele e o cabelo expostos. Evita o contacto com a 


pele. 


Algas marinhas 


Pesticida: inseticida, miticida orgânico 


Marcas: Existem muitas marcas; consulta a tua loja de hidroponia ou viveiro local para 


obteres uma recomendação. 


Sobre: As algas marinhas contêm inúmeros elementos, incluindo nutrientes, bactérias e 


hormonas. 


Controla: As partículas suspensas nas algas marinhas prejudicam e até matam insectos e 
ácaros, provocando lesões. As partículas cortam e penetram nos insectos e ácaros de corpo 


mole, provocando a saída dos seus fluidos corporais. 
Formas: pó e líquido 
Mistura: Dilui de acordo com as instruções para aplicação no solo. 


Aplicação: Pulveriza a folhagem, especialmente debaixo das folhas, onde vivem os ácaros. 


Mantém-se ativo até duas semanas quando se utiliza um espalhador-aderente. 


Toxicidade: As algas marinhas não são tóxicas para mamíferos, aves ou peixes, mas não são 


selectivas e matam as plantas benéficas. 


Segurança: Usa uma máscara e luvas. 
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As algas podem ser aplicadas na folhagem num spray diluído para matar insectos e ácaros. 


Sevin, carbaryl 
Pesticida: inseticida, miticida Controlos: O sevin é frequentemente utilizado para matar 


abelhas e vespas; mata todos os insectos, bons e maus! 
Marcas registadas: Sevin 


Sobre: O desenvolvimento dos insecticidas de carbamato na década de 1950 foi um grande 
avanço porque não persistem tanto tempo como os pesticidas clorados. O carbaril é de largo 
espetro, matando tanto os insectos e crustáceos visados como os benéficos. O carbaril é 
desintoxicado e eliminado rapidamente nos vertebrados. Não se concentra na gordura e no 


leite. 
Formas: líquido, pó 


Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. Aplicação: Segue as 


instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Segurança: O carbaril é tóxico para os seres humanos e é considerado um provável 
carcinogéneo humano pela EPA. O carbaril é ilegal em vários países, incluindo o Reino Unido, 


a Áustria, a Dinamarca, a Suécia, o Irão, a Alemanha e Angola. 


O sevin é um inseticida muito forte, frequentemente utilizado para matar vespas. 


Sabão, inseticida 


Pesticida: inseticida, miticida 
Marcas comerciais: Há muitas marcas disponíveis 


Sobre: Os sabões insecticidas são insecticidas de contacto feitos de ácidos gordos de animais 
e plantas e são considerados orgânicos. Há uma variedade de sabões disponíveis em 
concentrados líquidos à base de sal de potássio. Os sabões suaves, como o sabão líquido de 
marfim, o sabão de Castela e o sabão de óleo de Murphy, são biodegradáveis e matam os 
insectos de forma semelhante aos sabões insecticidas comerciais, mas não são tão potentes 


ou eficazes. 


Controla: Os sabões insecticidas controlam insectos de corpo mole, como pulgões e 
cochonilhas, ácaros, tripes e moscas brancas, penetrando e obstruindo as membranas do 


corpo. 
Tem cuidado: Não utilizes sabões de detergente, porque podem ser cáusticos. 
Forma: líquida 


Mistura: Junta algumas tampas de sabão a um litro de água para fazer um spray. O sabão de 
marfim ou de Castela também pode ser usado como um espalhador para misturar com outros 


sprays. O sabão ajuda o spray a aderir melhor à folhagem. 


Aplicação: Pulveriza ao primeiro aparecimento de insectos nocivos. Segue as instruções das 
preparações comerciais. Pulveriza as misturas caseiras de quatro em quatro ou de cinco em 


cinco dias. Os sabões suaves duram apenas cerca de um dia antes de se dissiparem. 
Toxicidade: Estes sabões são seguros para as abelhas, os animais e os seres humanos. 


Segurança: Usa uma máscara e luvas. 
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A aplicação de sabão inseticida é uma das primeiras medidas de controlo no jardim. 


Espinosade 


Pesticida: inseticida, miticida orgânico 
Nomes de marcas: Spinosad 


Sobre: Spinosad (spinosyn A e spinosyn D) é uma nova classe química de insecticidas. O 
ingrediente ativo é derivado da bactéria de espécie rara Saccharopolyspora spinosa 
actinomycete. O espinosade mata as espécies susceptíveis ao excitar o sistema nervoso 
depois de ser ingerido pelo inseto. O espinosade deve ser ingerido pelo inseto, pelo que tem 
pouco efeito sobre os insectos sugadores e os insectos predadores não visados. O espinosade 


tem uma ação relativamente rápida. O inseto praga morre no prazo de um a dois dias após a 


ingestão do ingrediente ativo. É classificado como uma substância orgânica pelo Conselho 
Nacional de Normas Orgânicas do USDA. O Organic Materials Review Institute (OMRI) listou 


o Spinosad para uso na produção orgânica. 


Controla: Moscas da fruta, lagartas, minadores de folhas, tripes, moscas-serra, ácaros, 
formigas-de-fogo e larvas de besouros das folhas. Mata lagartas, formigas-de-fogo, moscas- 


da-fruta, larvas de escaravelho, minadores de folhas, moscas-serra, ácaros-aranha e tripes. 
Forma: líquida 

Mistura: Mistura 4 colheres de sopa por litro de água. 

Aplicação: Segue as instruções do rótulo. 


Toxicidade: O espinosade tem uma baixa toxicidade para os mamíferos quando ingerido e não 
tem efeitos adversos em caso de exposição crónica. Apresenta uma ligeira toxicidade para as 
aves, uma toxicidade moderada para os peixes e uma toxicidade moderada para os 
invertebrados aquáticos. É altamente tóxico para as abelhas e para as ostras e outros 


moluscos marinhos. Evita a aplicação em locais onde seja tóxico. 


A cannabis tem pouca ou nenhuma fitotoxicidade. Para evitar a resistência dos insectos aos 
pesticidas, não pulverizes Spinosad mais de 10 vezes em 12 meses numa sala de jardim ou 


estufa. 


Segurança: Usa sempre roupa protetora quando pulverizares o Spinosad. 
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O Spinosad é um ótimo pesticida natural contra lagartas, tripes e minadores de folhas. 


Streptomyces griseoviridis 
Fungicida Bactérias benéficas Controlos orgânicos: fungos que causam a podridão das 


sementes, das raízes e do caule, murchidão e doenças do amortecimento 
Marcas registadas: MycoStop, RootShield, Microgrow 


Sobre: São conhecidas mais de 500 espécies de bactérias Strep-tomyces . A Streptomy-ces 
griseoviridis estirpe K61 é uma bactéria do solo que ocorre naturalmente e que foi isolada de 
turfa em decomposição na Finlândia. Produz esporos que lhe conferem um odor a terra. 
Funciona para prevenir ataques de fungos e deve ser aplicado antes da invasão dos fungos. O 
Streptomyces griseoviridis coloniza as raízes das plantas antes da chegada dos organismos 
patogénicos, deslocando os vilões que lhes tiram o alimento. Também produz outros produtos 
químicos que atacam os fungos nocivos. Este fungicida é eficaz contra Al-ternaria, Botrytis, 
Fusarium, Phomopsis e Pythium. As bactérias Streptomyces também produzem químicos 
secundários, hormonas estimulantes das raízes que aumentam a germinação, assim como o 
crescimento das raízes e o vigor geral das plantas. A aplicação de 5. griseoviridis é uma 
excelente medida de prevenção a utilizar em programas de Gestão Integrada de Pragas (IPM). 
Aplica fungicida como medida preventiva antes de qualquer sinal de fungo nocivo para que 5. 
griseoviridis tenha a oportunidade de colonizar e se estabelecer para evitar ataques de fungos 
nocivos. Aplica nas sementes, no solo ou nas raízes, e nos transplantes, por imersão ou 


pulverização. 
Formas: pó molhável (esporos e micélio secos) 
Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Aplicação: Segue as instruções do rótulo para culturas de clima quente - tomates, pimentos, 


etc. 


Segurança: Está listado na OMRI para utilização na produção biológica. Usa equipamento de 
proteção, incluindo um respirador que filtre o pó e a névoa, durante o manuseamento. É 
possível uma ligeira irritação da pele, dos olhos e dos pulmões. Presta atenção a possíveis 


efeitos secundários no pH e na CE. 


Enxofre 

Enxofre Queimadores e pragas Fungicida 

Controlos orgânicos de bactérias benéficas: O enxofre protege contra os fungos que causam 
a podridão das sementes, a podridão da raiz e do caule, a murchidão e as doenças do 


amortecimento. 
Marcas registadas: MycoStop, RootShield, Microgrow 


Sobre: A estirpe K61 deStreptomyces griseoviridis, uma bactéria do solo que ocorre 
naturalmente, coloniza as raízes das plantas antes da chegada dos organismos patogénicos, 
deslocando os vilões que lhes tiram o alimento. Também produz outros produtos químicos que 
atacam os fungos nocivos. Este fungicida é eficaz contra Alternaria, Botrytis, Fusarium, 
Phomopsis e Pythium. As bactérias Streptomyces também produzem hormonas estimulantes 
das raízes que aumentam a germinação, bem como o vigor das raízes e das plantas. Aplica 
antes de qualquer sinal de fungos nocivos. Aplica nas sementes, no solo, nas raízes, nos 
transplantes, como um banho ou spray. Aplica antes do início das doenças, para que o 
Streptomyces griseoviridis tenha a oportunidade de se estabelecer e possa evitar ataques de 


fungos nocivos. 
Forma: pó 
Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Aplicação: Segue as instruções do rótulo para as culturas de clima quente - tomates, 


pimentos, etc. 


Segurança: Listado pela OMRI para utilização na produção biológica. Presta atenção a 


possíveis efeitos secundários no pH e na CE. 
Pesticida: inseticida Pesticida/miticida/fungicida 


Nomes de marcas: muitas 


Sobre: O enxofre é um fungicida secular que é tóxico para os insectos e controla os fungos, 
mas também é bastante fitotóxico para as plantas se for aplicado em excesso. As 
temperaturas de aplicação devem ser de cerca de 60ºF (cerca de 15ºC). O enxofre pode ser 
aplicado diretamente na folhagem ou evaporado para o ar numa área fechada, utilizando um 


queimador de enxofre. 


O enxofre é mais fácil e mais económico de aplicar num spray líquido. O enxofre misturado 
com o líquido não deve permanecer na folhagem ou queimar-se-á e danificá-la-á. Segue as 
instruções do rótulo do produto. O enxofre evaporado numa sala de jardim impede que a 
Botrytis cinerea e o oídio cresçam nas superfícies e nas plantas, mas não entra no sistema da 
planta. Usa apenas enxofre refinado de alta qualidade. Os queimadores de enxofre aquecem o 
enxofre para o evaporar para a atmosfera das salas de jardim e das estufas. O enxofre 


evaporado ou volatizado fica suspenso no ar e reveste as superfícies quando cai. 
Controla: O enxofre pode matar o míldio, a Botrytis e outras doenças e pragas como os ácaros. 


Precauções: Não apliques em temperaturas acima dos 32ºC e com menos de 50% de 


humidade. Queima a folhagem. 
Forma: pó 
Mistura: Segue as instruções da embalagem. 


Aplicação: Aplica em concentrações ligeiras. É fitotóxico em climas quentes e áridos. Segue as 


instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Enxofre evaporado: Desliga os ventiladores e as luzes quando usares enxofre evaporado. 
Aplica uma hora depois de as luzes se apagarem. Aplica durante pelo menos duas horas para 
ser eficaz. Exaure durante três horas antes de as luzes se voltarem a acender. Aplica 
semanalmente, quinzenalmente ou mais frequentemente. Não apliques duas semanas antes 


da colheita. 


O enxofre polvilhado no chão das salas de jardim volatiliza-se em climas áridos para 
proporcionar uma proteção a longo prazo contra infecções. A fitotoxicidade pode ser um 
problema durante as altas temperaturas. O enxofre permanece na folhagem durante vários 


dias ou até ser lavado. 


Toxicidade: Demasiado enxofre resulta em pistilos queimados nos botões mais próximos do 
evaporador. Demasiado enxofre torna as folhas amarelas nas margens entre as nervuras. O 


enxofre é tóxico para os insectos mas fitotóxico para as plantas. Não é tóxico para as abelhas, 


as aves € OS peixes. 


Segurança: Usa uma máscara, luvas e óculos de proteção; cobre a pele e o cabelo expostos. 
Evita o contacto com a pele, os olhos, os ouvidos e o nariz. O enxofre irrita os olhos, os 


pulmões e a pele. 


Uma camada fina de enxofre na folhagem mata muitos insectos, ácaros e ovos. Também cria um ambiente 


inóspito para a germinação de esporos de fungos. O enxofre vaporizado não está rotulado para o controlo 


de insectos, embora seja tóxico para os insectos e também dessecante. 
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Os fungicidas à base de enxofre são muito fortes e podem queimar a folhagem se forem aplicados quando 
as temperaturas são demasiado altas. 


O enxofre é um ingrediente comum em muitos fungicidas. 


Trichoderma 
Controlos orgânicos de fungos benéficos 
Marcas registadas: Trichoderma é vendido sob muitas marcas; procura a palavra trichoderma 


no rótulo ou na lista de ingredientes. 


Sobre: O Trichoderma é adicionado a muitas misturas de solo e meios de cultivo hidropónico 


para proteger as plantas de doenças e pragas e aumentar o vigor das plantas. Os Trichoderma 
spp. são fungos comuns de vida livre que se encontram nos ecossistemas do solo e das raízes. 
Algumas variedades colonizam as raízes e libertam compostos antibióticos antifúngicos que 
induzem resistência a doenças e pragas. O Trichoderma aumenta o crescimento e o 
desenvolvimento das raízes, a produtividade das culturas, a resistência a stresses abióticos e a 


absorção e utilização de nutrientes. 

Formas: O Trichoderma é misturado em vários produtos. 

Mistura: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 
Aplicação: Segue as instruções do rótulo para tomates e legumes. 


Segurança: seguro 


Luz UVC 
Desinfetante, germicida, miticida, inseticida 


Marcas registadas: Big Blue, Turbo Twist, Air Probe Sanitizer 


Sobre: A luz germicida UVC desactiva o ADN dos ácaros, bactérias, vírus e outras doenças no 
ar, nos líquidos, nas superfícies e nas plantas. As doenças morrem ou tentam reproduzir-se e 
depois morrem. Este purificador natural também mata os micróbios causadores de alergias e 
doenças. Estão disponíveis lâmpadas UVC especiais que não produzem contaminação 
residual. As lâmpadas de mercúrio de baixo nível, feitas de vidro especial, emitem 253,7 
nanómetros, precisamente a largura de banda necessária para matar as doenças. A luz UVC é 
um esterilizante e germicida. Destrói todos os microrganismos que possam estar diretamente 
expostos a ela. A luz UV tem pouca capacidade de penetração e não consegue atravessar 
materiais opacos, vidro ou água. O quartzo é transparente à luz UV. Os raios UV da luz solar 


são filtrados no momento em que a luz do sol atinge a superfície da terra. 


Aplicações: A luz UVC é utilizada para esterilizar a canábis medicinal nos Países Baixos. 
Coloca os botões sob a luz UVC durante alguns segundos para matar coisas más como bolor, 


esporos de bolor e Botrytis. 
Formas: luz artificial 


Segurança: A luz UV é prejudicial para a pele e para os olhos. Evita qualquer contacto! 


Aplicações regulares de luz UVC com uma pequena lâmpada de mão ajudam a manter os agentes 


patogénicos e as pragas fora do teu jardim. 


A luz ultravioleta funciona incrivelmente bem para matar bolores e mofos. O jardineiro passa a lâmpada 


UVC brevemente sobre os pequenos clones todos os dias para matar quaisquer novos esporos de bolor. 
Também podes detetar bolores no jardim com uma luz UVB ou verde. Eu ponho a minha lanterna de cabeça 


e ando pelo jardim à noite à procura de sinais de bolor iridescente na folhagem. 


Vinagre 


Pesticida: inseticida 
Germicida: desinfetante 
Fungistato: mata muitos fungos por contacto 


Controla os pesticidas/miticidas: O vinagre ajuda-te a resolver muitos problemas de jardim. 


Vê “Aplicação” abaixo. 
Nomes de marcas: genérico 


Sobre: A concentração do vinagre de mesa varia entre 4 e 8 por cento do volume. O vinagre 
de decapagem pode ter até 18%. Qualquer tipo de vinagre pode ser destilado numa solução 
branca (incolor) de cerca de 4 a 8 por cento de ácido acético em água. O vinagre branco é 
utilizado para limpeza e esterilização. Encontra vinagre branco destilado na tua mercearia 


local. 
Forma: líquido 
Mistura: Dilui em água. 


Aplicação: Para conservar os botões de flores cortadas, junta 2 colheres de sopa (30 ml) de 
vinagre branco destilado e 1 colher de chá de açúcar (5 ml) a um litro de água num copo. Limpa 
Os vasos com uma solução de 50 por cento de vinagre branco destilado. Remove a ferrugem 
das torneiras e das ferramentas mergulhando-as durante a noite em vinagre branco destilado 
não diluído. Neutraliza a cal do jardim adicionando vinagre branco destilado à área. Aumenta 
a acidez do solo, adicionando vinagre branco destilado ao teu regador. Elimina os formigueiros 
deitando-lhes vinagre branco destilado. Mata as lesmas pulverizando-as com uma mistura de 
1:1 de vinagre e água com vinagre branco destilado. Apanha as traças com uma mistura 


composta por 2 partes de vinagre branco destilado e 1 parte de melaço. Pendura a mistura 


numa árvore. Os gatos, os cães e os coelhos são repelidos por bolas de algodão embebidas em 
vinagre. Coloca-as num pequeno recipiente com alguns furos para que o cheiro saia. Remove o 
bolor dos vasos de terracota mergulhando-os numa solução de 1 chávena de vinagre branco 
destilado, 1 chávena de lixívia de cloro e 4 litros de água morna, antes de os esfregares com 


uma esponja de palha de aço. 


Não te preocupes: O vinagre tem um pH baixo e é corrosivo. Também cheira mal! 


O vinagre tem um pH baixo e pode ser utilizado como desinfetante e para descalcificar canalizações e 


reservatórios. É barato e cheira mal. 


Armadilhas 


Pesticida: inseticida, miticida 
Marcas registadas: Tanglefoot 


Sobre: Armadilhas pegajosas, como as resinas Tanglefoot, podem ser espalhadas em atraentes 
cartões amarelos ou vermelhos para simular frutas maduras. Quando as pragas pousam na 


“fruta”, ficam presas para sempre! 


Controla: As armadilhas ajudam a conter os ácaros-aranha e os insectos que não voam dentro 
dos limites das barreiras. As armadilhas monitorizam as populações de mosquitos de fungos e 
ajudam a controlar os tripes. Outros insectos ficam presos ao acaso no material pegajoso. As 
armadilhas de luz negra apanham traças que pôem ovos e outros insectos voadores, a maior 
parte dos quais não são pragas para as plantas. As armadilhas luminosas e em leque atraem 
muitos insectos, incluindo os benéficos, e a sua utilização pode fazer mais mal do que bem. As 
armadilhas de luz sexual exalam feromonas específicas de insectos, odores sexuais, de fêmeas 
que estão prontas para acasalar. Estas armadilhas são mais eficazes para monitorizar as 


populações de insectos em grandes explorações agrícolas. 

Tem cuidado: Não toques na substância pegajosa. É difícil de remover! 

Forma: tinta pegajosa e espessa 

Mistura: Segue as instruções da embalagem. Espalhar nos objectos desejados. 


Aplicação: Espalha o Tanglefoot nas bordas dos vasos, na base dos caules e no final das linhas 
de secagem para formar uma barreira impenetrável contra ácaros e insectos. Esta simples 
precaução ajuda a manter os ácaros isolados. Contudo, ácaros engenhosos podem tecer uma 
teia por cima da barreira. Os ácaros saqueadores também andam de planta em planta nas 
correntes de ar criadas pelas ventoinhas! O Tanglefoot é persistente até ser limpo ou 


completamente sujo com corpos de insectos. 


Toxicidade: As armadilhas não são tóxicas para mamíferos ou insectos. Os insectos e os 


ácaros presos morrem à fome. 


Segurança: Usa luvas e não respires os vapores. Lê e segue as instruções. 


Armadilhas amarelas pegajosas 

Pendura armadilhas amarelas pega josas à volta da tua área de cultivo para apanhares moscas 
brancas, mosquitos de fungos adultos, pulgões alados e muitas outras pragas de jardim. Não 
só são eficazes no controlo das pragas, como também são um excelente sistema de alerta 
precoce. As pragas são muito mais fáceis de detetar contra o amarelo do que nas tuas plantas. 
Coloca as armadilhas a cerca de 90 cm de distância, dentro ou mesmo acima da folhagem da 
planta. 


Armadilhas azuis pegajosas: Semelhantes às armadilhas amarelas pegajosas originais, as 
armadilhas azuis pegajosas atraem as pragas para a parte azul do espetro de cores. Os clientes 
relatam o sucesso da utilização das armadilhas azuis pegajosas contra tripes e minadores de 


folhas. 
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os caules, os lábios dos recipientes, as linhas de secagem e muito mais para conter as pragas. 
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As armadilhas amarelas pegajosas podem ser utilizadas para monitorizar a atividade dos insectos e para os 


apanhar ao longo do tempo. 


Água 


Pesticida: inseticida, miticida orgânico 


Marcas: Usa água da torneira ou água de osmose inversa (RO). A água engarrafada é 


demasiado cara. 


Sobre: Um jato de água fria - de preferência com um pH entre 6,0 e 7,0 - rebenta com 
insectos, ácaros e os seus ovos nas folhas, matando-os frequentemente. O vapor de água 


quente e o vapor também funcionam como esterilizantes. 


Controla: Um jato de água fria é uma excelente primeira onda de ataque contra os ácaros, os 


pulgões e outros insectos sugadores. O vapor controla os ácaros, insectos e doenças nos 


vasos, meios de cultivo e outras superfícies da sala de cultivo. 


Tem cuidado: Evita pulverizar com água os botões totalmente formados. A água parada 


dentro ou sobre os botões promove o bolor cinzento. Não apliques vapor quente na folhagem. 
Forma: líquida 
Mistura: Usa água RO ou com baixo teor de CE sempre que possível. 


Aplicação: Pulveriza a parte inferior das folhas com um jato de água fria para eliminar os 
ácaros sugadores e os afídeos. Aplica água sob a forma de neblina ou spray quando estiverem 
presentes ácaros predadores. As condições de humidade extra prejudicam o ciclo de vida dos 
ácaros e promovem a saúde dos ácaros predadores. Aluga um vaporizador de papel de parede. 


Prepara-o e dirige um jato de vapor a todas as fendas e superfícies da sala de cultivo. 
Toxicidade: A água não é tóxica para mamíferos, peixes ou organismos benéficos. 


Segurança: Não borrifes um jato forte de água nos olhos, no nariz ou noutros orifícios do 


corpo. 
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A água é um ótimo pesticida. Pulveriza vigorosamente a folhagem com água para desalojar e mutilar os 
insectos e os seus ovos. Muitas vezes, uma pulverização rápida de água é suficiente para controlar os 


insectos necessários nas plantas de exterior. 


Insectos benéficos 


Os predadores de insectos e ácaros específicos estão listados na entrada após cada praga em 
“Insectos benéficos” Esta secção é sobre predadores, como os identificares, e como receberes, 
introduzires e aplicares a sua ajuda em jardins de canábis medicinal. Predadores e 
parasitóides são os dois tipos de predadores. A maioria dos predadores são maiores do que as 
suas presas. Os parasitóides são normalmente mais pequenos que os hospedeiros. Os 
parasitas pôem ovos no hospedeiro ou dentro dele. Os ovos eclodem em larvas e comem o 


hospedeiro de dentro para fora. Os parasitas matam um ou vários hospedeiros. 


Os predadores matam muitas presas de pragas. A disponibilidade e a oferta de predadores e 
parasitas mudaram substancialmente nos últimos anos. Hoje em dia há muito mais insectos 
benéficos disponíveis para os jardineiros de canábis medicinal do que nunca. O envio, o 
cuidado, o custo e a aplicação de cada predador ou parasita são muito específicos e devem ser 


fornecidas instruções detalhadas pelo fornecedor. 
Certifica-te de que o fornecedor responde ao seguinte: 
1. Nome latino do predador, para que não haja confusão quanto à sua identidade 


2. Pragas específicas atacadas pelo predador 


3. Informação sobre o ciclo de vida 
4. Clima preferido, incluindo temperatura Taxa de aplicação e modo de aplicação 


Para mais informações sobre predadores, consulta as seguintes páginas Web: Nature's 
Control, Koppert Biological Systems, Universidade de Wisconsin-Madison, Departamento de 


Entomologia 


Por definição, um predador deve comer mais do que uma vítima antes de se tornar adulto. 
Alguns predadores, como as joaninhas e os louva-a-deus, têm peças bucais mastigadoras para 
comer as suas presas inteiras. Mas as larvas de crisopídeos têm peças bucais perfurantes e 
sugadoras para sugar a vida das vítimas. Normalmente, os parasitóides adultos inserem um 
único ovo em muitos hospedeiros. O ovo eclode para que a larva coma o hospedeiro de dentro 


para fora, emergindo frequentemente como adultos. 


Os predadores gostam de estar rodeados de presas. Quando a população de presas diminui, 
os predadores procuram infestações onde é fácil encontrar alimento. Nunca erradicam 
completamente os insectos praga. Os predadores são melhor utilizados para o controlo 


preventivo. 


De todas as espécies de insectos, mais de 9/% dos que se encontram habitualmente na 


paisagem doméstica são benéficos ou não estão interessados na cannabis. 


Para tirares o máximo partido dos predadores, habitua-te a alguns danos causados pelas 
pragas nas plantas. A canábis é resistente e pode lidar com os danos. As plantas benéficas 
também precisam de abrigo sob a forma de folhas e detritos (cobertura vegetal) para se 
esconderem e se refrescarem nos dias quentes. Cultivar outras plantas que não a cannabis 


ajuda a criar um ambiente diversificado para acomodar outros inimigos naturais das pragas. 


A maioria dos insectos benéficos permanece no jardim quando existe uma fonte constante de 
substitutos do pólen e do néctar (disponíveis comercialmente) quando as presas são escassas. 
As flores e plantas que atraem e mantêm os benéficos incluem: espécies de ásteres, alyssum 
doce, amores-perfeitos, endro, renda da Rainha Ana, angélica, funcho, mil-folhas, girassóis, 


flores de cone, margaridas, cosmos, alfazema, goldenrod, hissopo, prímula e ranúnculos. 


Liberta o maior número possível de predadores e parasitas se tiveres uma infestação. Assim, 
conseguirás controlar o problema rapidamente. Lembra-te, os insectos bons têm de ser mais 
numerosos que os insectos maus. Os predadores e parasitas superam as suas vítimas, 


reproduzindo-se mais rapidamente do que as pragas conseguem acompanhar. Pára de usar 


todos os produtos químicos tóxicos pelo menos duas semanas antes de introduzires 
predadores no jardim. Podes aplicar piretro e sabões insecticidas até quatro dias antes, mas 
todos os resíduos devem ser lavados com água. Não pulverizes nada depois de os predadores 


e parasitas serem libertados. 


Esteriliza as salas de jardim e as estufas entre as culturas para obteres melhores resultados. 
As culturas perpétuas são perfeitas para os predadores, porque eles podem viver de uma 
colheita para a outra. Os predadores que não voam dão-se melhor em quartos de jardim que 


têm um HID; os besouros joaninha voam para a lâmpada e morrem em poucos dias. 


Não utilizes luzes “zapper” para eletrocutar os insectos. Embora talvez seja divertido de ver, 


estas lâmpadas de armadilha mortal matam mais insectos benéficos do que insectos nocivos! 


Leva um pouco de tempo e paciência para introduzir predadores no jardim, e eles precisam de 
um clima consistente. Uma vez estabelecidos, os predadores e parasitas manterão os insectos 


problemáticos e os ácaros sob controlo. 


Existem alguns sites comerciais excelentes que vendem insectos e controlos benéficos. 
Discuti se devia ou não incluir uma grande secção descritiva sobre os insectos benéficos e 
decidi fazer uma rápida descrição geral dos insectos benéficos e fazer referência a alguns sites 
comerciais seleccionados, especializados em controlos de insectos benéficos para 


cultivadores de interior e de estufa. 


Consulta estes sites para obteres mais informações sobre insectos benéficos: Nature's 


Control, Koppert Biological Systems, Arbico Organics. 


Os predadores e parasitas são enviados por correio especial - normalmente no dia seguinte. 
Abre sempre a embalagem assim que ela chegar. Não deixes os predadores numa caixa de 


correio ao sol. As temperaturas elevadas matam os pequenos predadores e parasitas. 


Distribui os ovos e os insectos e integra-os no jardim. Acompanha o seu progresso e mantém- 
nos vivos até que se adiantem aos insectos e ácaros. Os insectos nocivos desaparecem 


gradualmente e os benéficos assumem o controlo. Em geral, os insectos benéficos são mais 


activos em ambientes ligeiramente húmidos. 


Vespa benéfica à procura de uma presa 


Libertação de insectos benéficos 


Os crisopídeos verdes e castanhos 

Os crisopídeos pôem os seus ovos na extremidade de longos caules, provavelmente para os 
proteger das formigas e de outras larvas de crisopídeos. As larvas de crisopídeos verdes e 
castanhos são semelhantes a jacarés com mandíbulas em forma de foice. Os crisopídeos 
verdes adultos têm aproximadamente 19 mm de comprimento e são de cor verde pálido, com 
grandes olhos cor de cobre. São atraídos pelas luzes à noite e podem produzir um odor nocivo 
quando manuseados. Os adultos do crisopídeo castanho são bronzeados ou castanhos e têm 


cerca de metade do tamanho dos adultos do crisopídeo verde. 


As larvas de crisopídeos verdes atacam e consomem grandes quantidades de pulgões, ácaros, 
percevejos e outros pequenos insectos. O pólen, o néctar e até a melada sustentam os adultos, 


geralmente mais passivos. 


Ovos de crisopídeos numa longa bolsa (MF) 


Aranhas 

As aranhas, incluindo o lince verde, não têm antenas. Têm duas partes do corpo, oito patas, 
olhos, boca e um abdómen, que contém os órgãos digestivos, os órgãos genitais e as 
fiandeiras. Mais de 3.000 espécies vivem na América do Norte. A maioria das aranhas tem 
glândulas de veneno, mas raramente morde as pessoas. As picadas das aranhas reclusa 


castanha e viúva negra e de algumas outras podem ser fatais para os seres humanos. 


As aranhas são o grupo de predadores mais abundante nos jardins. Alimentam-se de insectos, 
normalmente apanhados numa teia. As aranhas saltadoras e as aranhas-lobo são caçadoras 


activas. As aranhas-caranguejeiras emboscam as suas presas. 


Segue-se uma longa lista de predadores que poderás encontrar no teu jardim exterior. Atrai os 
predadores através de uma jardinagem biológica. Evita a utilização de pesticidas ou 


fungicidas. Se necessário, pulveriza com spray. 


Louva-a-deus(Tenodera sinensis) insectos de olhos grandes asas de poeira parasitas de moscas 
(espécies mistas) predadores de mosquitos de fungos(Hypoaspis sp.moscas-das-flores) 
joaninhas, joaninhas (joaninhas) destruidoras de cochonilhas(Cryptolaemus montrouzieri) 
minúsculos percevejos-piratas moscas parasitas vespas parasitas(Trichogramma wasp) 
percevejos-piratas(Orius sp.) percevejos predadores nemátodos predadores “Double-Death 
Mix”( misturaSteinernema / Heterorhabditis ) ácaros predadores, Neoseiulus (Amblyseius) 
californicus, Mesoseiulus (Phytoseiulus) longipes, Phytoseiulus persimilis, Neoseiulus (Amblyseius) 
fallacius, Galendromus (Metaseiulus) occidentalis, e Galendromus (Typhlodromus) pyri vespas 
predadoras, Ichneumonoidea vespas-soldado escaravelhos destruidores de ácaros(Stethorus 


punctillium) moscas tachinídeas ácaros predadores de tripes(Amblyseius cucumeris) parasitas 


de moscas brancas(Encarsia formosa) predadores de moscas brancas(Delphastus pusillus). 


Aranha à espreita de uma presa 


Aranha lince verde (MF) 


O louva-a-deus come todos os insectos e ácaros (MF) 


Rãs e sapos 


As rãs e os sapos comem insectos e lesmas. As rãs precisam de uma fonte de água, enquanto 
os sapos são mais terrestres. As cobras grandes no jardim comem esquilos, esquilos e ratos, 
bem como toupeiras e musaranhos. As cobras podem dar-te um bom susto se encontrares 

uma inesperadamente! A serpente também vai querer comer as tuas rãs. Planeia bem antes 


de te comprometeres com um mini predador para resolver as infestações de pragas. 


As rãs, Os sapos, as cobras e outros répteis são extremamente sensíveis aos pesticidas, 
fungicidas e outros produtos químicos. Para atraíres estes animais benéficos, evita o uso de 


químicos e minimiza todas as pulverizações de controlo no jardim. 


Resolução de problemas 


Uma simples resolução de problemas resolverá 90 por cento dos problemas encontrados no 
cultivo da canábis. Primeiro, mantém a área de cultivo sempre limpa. Remove todo o lixo e 
folhagem morta do meio de cultivo e do jardim. São a fonte de contaminação e fornecem 


habitat para intrusos. 


O problema é cultural ou causado por doenças ou pragas? Normalmente, os problemas 
culturais conduzem a problemas de doenças e pragas. Se houver um problema cultural, podes 
verificar os sintomas e exemplos no capítulo 21, Doenças e Pragas, “Problemas comuns de 


“nutrientes” 


A doença ou praga deve ser identificada. Em muitos casos, os insectos na horta são benéficos. 
Quando as doenças começam a causar danos às plantas, tornam-se um problema. Procura 
cuidadosamente os danos nas plantas. Verifica se a folhagem está danificada, se os caules e o 
solo estão danificados e se há crescimento estranho. Tira uma fotografia de perto da doença 
ou da praga e compara-a com as imagens deste capítulo. Encontra a correspondência mais 


próxima e segue as medidas de controlo descritas neste capítulo. 


Quando as plantas são saudáveis, sofre-se menos danos causados por doenças e pragas. As 
doenças e as pragas atacam sempre as plantas fracas. Verifica mais as plantas de crescimento 


lento para detetar problemas. 


Coloca armadilhas pegajosas amarelas e azuis para controlar as populações de insectos 


voadores. A maior parte dos problemas ocorre depois de as plantas terem dois meses de 
idade. 


Utiliza sempre em primeiro lugar os meios de luta menos tóxicos. 


Problemas inexplicáveis 


Doenças abióticas 

As doenças de causas abióticas (não vivas) surgem muitas vezes de repente. Geralmente 
assemelham-se a doenças causadas por organismos vivos. As plantas que sofrem stress são 
mais susceptíveis a doenças e pragas. As deficiências de nutrientes são também um grande 


problema. 


Os poluentes têm o seu preço. O dióxido de enxofre, por exemplo, pode causar clorose 
interveinal nas folhas. O fluoreto de hidrogénio provoca clorose. O ozono e outros poluentes 


atmosféricos, os óxidos nitrosos, etc., causam grandes danos. 


Pulverizadores e pulverização 


Espalhadores-aderentes 


Muitos produtos já contêm um tensioativo, substância tensioactiva (adjuvante), que aumenta 


a eficácia da fertilização foliar. 


Os espalhadores (agentes molhantes) reduzem a tensão superficial dos pulverizadores e 
evitam que se acumulem e rolem para fora da folhagem. Gotas grandes e bulbosas nas folhas 
significam que precisas de usar um espalhador. Gotas planas que escorregam da folhagem 
significam que há demasiado espalhador. Existem espalhadores não-iónicos, aniónicos e 
catiónicos. Os espalhadores não-iónicos, que não se ionizam na água, são os mais comuns e 
não reagem com a maioria dos pesticidas. Os espalhadores aniónicos e catiónicos não são 


utilizados com frequência. 


Os autocolantes são concebidos para ajudar a pulverização a aderir à folha, para que não seja 
lavada quando chove ou quando se forma orvalho. Mas a investigação prova que a 
translocação laminal direta (através da superfície ou cutícula da folha [lâmina]) é a única 
opção. Os autocolantes também têm a capacidade de fechar os estomas - o que não é uma 
boa ideia. Também retardam a evaporação e conferem um revestimento impermeável. Alguns 
autocolantes são também espalhadores. Os adesivos orgânicos incluem extrato de mandioca, 


óleo de peixe, sabões de ácidos gordos e óleo de soja emulsionado. 


Os extensores (agentes estabilizadores) protegem as pulverizações aplicadas contra a 
radiação UV e o calor que as degradam. Mas o nutriente só se moverá enquanto estiver em 
solução. O período de tempo em condições normais tornaria inútil o uso de extensores, uma 
vez que demorará mais tempo a afetar os nutrientes pelos raios UV do que a água 


permanecerá (ou deverá permanecer) na folha. 


Os sabões líquidos são um excelente espalhador ou quebrador de tensão da água 
(surfactante). Eu uso sabão líquido Ivory ou Castille na proporção de 2 gotas por galão (3,8 L) e 
funciona perfeitamente. Não precisas de gastar dinheiro extra em produtos comerciais! Usa 
apenas sabonetes naturais, sem aditivos estranhos. Os cultivadores profissionais de estufas 


comerciais usam Tween 80 porque não reage com outros elementos em solução. 
Aplicação 


1. Pulveriza a folhagem com uma névoa fina e não cries gotículas nas folhas. A névoa fina é 
eletricamente atraída pela folhagem. Mesmo as plantas jovens de canábis têm pêlos cerosos 


que impedem a penetração do líquido. 


2. Não pulverizes plantas que estejam quentes ou quando a atmosfera estiver demasiado 
seca. Pulveriza em condições de pouca luz, antes de as luzes se apagarem ou assim que se 
acenderem. Se pulverizares em condições de calor, pulveriza primeiro tudo com água pura até 
que as temperaturas da sala e da folhagem baixem, antes de aplicares o verdadeiro spray. 
Pulverizar quando a folhagem da planta está quente faz com que o spray cristalize na 
superfície, o que impede a penetração. Pulverizar com água dez minutos depois aumenta 
frequentemente a penetração. Os nutrientes móveis movem-se livremente dentro da planta. 


Os nutrientes imóveis deslocam-se lentamente, mas uma vez depositados, permanecem. 


3. Aplica os nutrientes móveis com moderação. Os nutrientes imóveis - enxofre, boro, cobre, 
ferro, manganês, molibdénio, enxofre e zinco - requerem frequentemente duas ou três 
aplicações. O cálcio e o boro são maus candidatos para a alimentação foliar porque se 
translocam mal. Mas o azoto ureico aplicado como pulverização em condições de humidade 
elevada penetra quase instantaneamente nas folhas. Tem cuidado quando pulverizares 
fertilizantes à base de ureia e mantém-nos diluídos. A ureia também transporta outros 
nutrientes para a planta e funciona bem como base para a mistura. A alimentação foliar deve 
fazer a planta mudar em menos de uma semana. Poderá ser necessária uma segunda 


pulverização no final da semana para garantir que a cura se mantém. 


4.0 boro, o cálcio e o ferro movem-se lentamente durante a floração. Uma dose foliar 


suplementar acelera frequentemente o crescimento quando este abranda. Uma pulverização 
foliar de potássio também pode ajudar a floração, especialmente se as temperaturas caírem 
abaixo de 10ºC ou acima de 26,7ºC. 


5. Pulveriza sempre o crescimento novo. A fina camada de cera e alguns tricomas permitem 


uma boa penetração. 


6. Mede o pH do spray e mantém-no entre 7,0 e 8,5. O fosfato de potássio (K2HPO4) torna-se 
fitotóxico abaixo do pH 4,0 e acima de 8,5. Os estomas são sinalizados para fechar dentro 


destes intervalos de pH. 


7. Utiliza um tensioativo em todos os pulverizadores e aplica-os de acordo com as instruções 
do rótulo. Adiciona a quantidade adequada de tensioativo para que não se formem gotas nas 
folhas. Uma vez formadas, as gotas rolam para fora da folhagem, tornando a pulverização 


ineficaz. 


8. Pára a aplicação antes que se formem gotas nas folhas. Faz um teste de pulverização num 
espelho para garantir que a pulverização é uniforme e que não se formam gotículas que rolam 


para fora do espelho. 
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Need Killers & Fungicdides 


Os autocolantes ajudam a manter os pulverizadores no lugar para que sejam eficazes. 
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Protege-te de todos os pulverizadores de jardim, dentro e fora de casa 


Fitotoxicidade causada pela pulverização nas folhas (MF) 


Fungicida e Pesticida 
Noções básicas de aplicação 
Utiliza apenas pulverizadores de contacto aprovados para frutos e legumes comestíveis. 


Avisa: NÃO USES QUÍMICOS SISTÉMICOS TÓXICOS! Lê o rótulo completo de todos os 
pulverizadores. A vida tóxica ou ativa do pulverizador está indicada no rótulo. Espera o dobro 
do tempo recomendado no rótulo e lava bem qualquer folhagem antes de a ingerires. A vida 
tóxica é muitas vezes mais longa dentro de casa, porque a luz solar e outras forças naturais 


não são capazes de decompor os produtos químicos. 


As pulverizações são benéficas se não forem exageradas. Cada vez que uma planta é 
pulverizada, os estomas ficam obstruídos e o crescimento abranda. 24 a 28 horas após a 
pulverização, enxagua as folhas de ambos os lados com água pura até que esta escorra das 
folhas. Evita pulverizações que deixem resíduos durante as semanas anteriores à colheita. A 
pulverização aumenta as probabilidades de aparecimento de bolor cinzento (botões) quando 


se formam botões densos. 


A fitotoxicidade é a lesão das plantas causada pelas pulverizações. Os sintomas incluem 
folhas queimadas, crescimento lento ou murchamento repentino. Pulveriza uma planta de 
teste e espera alguns dias para ver se a pulverização é fitotóxica. Rega as plantas antes de 


pulverizar. A fitotoxicidade é reduzida quando há mais líquido na folhagem. 


Temperaturas superiores a 20ºC tornam praticamente todos os pulverizadores, mesmo os 


orgânicos, fitotóxicos e prejudiciais para a folhagem. 


A luz intensa faz com que as folhas absorvam os produtos químicos demasiado depressa, 


causando frequentemente danos nas folhas. 


Pulveriza logo noinício do dia para que os ingredientes sejam absorvidos e a folhagem seque. 


Pulverizar duas horas ou menos antes de apagar as luzes pode causar fungos foliares quando 


a água fica nas folhas durante muito tempo. 
Não mistures dois produtos. Pode alterar as características de ambos. 


Temperaturas quentes significam pulverizar duas vezes mais, porque os insectos 


reproduzem-se duas vezes mais depressa. 


Utiliza um copo ou uma colher de medida limpa e precisa. Mede as quantidades com 


cuidado! 


Mistura os pesticidas e os fungicidas imediatamente antes de os usares e deita fora os restos 
de forma segura. Com pulverizações activas no solo (pulverizações que deixam um resíduo 
ativo no solo), devem ser tomadas precauções para evitar uma aplicação excessiva. As 
aplicações por pulverização requerem mais atenção aos detalhes, porque o material 


pulverizado em excesso cai ou goteja no meio. 


Lembra-te de que a dosagem é igual à concentração vezes o volume (dose = concentração x 


volume). 


Equipamento de pulverização: Para garantir volumes de pulverização adequados, o teu 
pulverizador de ar comprimido deve estar equipado com um manómetro e um regulador de 
pressão. O teu pulverizador deve ser calibrado determinando a saída do produto químico com 
o bico selecionado, à pressão selecionada, dentro de um período de tempo especificado. 
Utilizando esta informação, podes aplicar uma quantidade conhecida de material a uma área 
conhecida. O tamanho da gota de pulverização também afeta a resposta, com gotas menores 
proporcionando melhor cobertura, mas apenas até certo ponto. Muitos aplicadores do tipo 
névoa ou neblina não fornecem o volume adequado para cobrir os caules das plantas e não 
têm sido eficazes quando usados com compostos como Bonzi*. A Dramm fabrica um dos 
melhores sistemas de aplicação, que é um nebulizador a frio, mas tem em atenção que as 


aplicações de vapor, como as térmicas, também são extremamente eficazes e perigosas. 


*Tem cuidado: NÃO USES Bonzi na canábis! Quem o fizer merece ser preso e encarcerado. E 
quero dizer que qualquer produto (Dutch Master) que seja vendido a esta indústria é o 


mesmo - mortal e persistente durante anos na planta. 


Os sprenches são pulverizações foliares de grande volume que resultam em escoamento para 
o meio, proporcionando um efeito de drench. Os níveis de concentração são mais baixos do 


que os recomendados para pulverizações. 


Os aplicadores de pó requerem um pouco mais de habilidade para serem utilizados. O pó é 


disperso numa névoa à volta das plantas, de modo a aderir à folhagem. Os aplicadores de pó 
funcionam melhor quando não há vento e há muito espaço à volta das plantas para utilizar o 
aparelho. Usa sempre uma máscara de proteção, óculos de proteção e luvas porque o pó 


tende a espalhar-se por todo o lado. 


Os encharcamentos do solo são mais fáceis de aplicar uniformemente do que os sprays, 

porque o volume do encharcamento é facilmente medido e, quando aplicado em meios 

húmidos, é fácil obter uma boa distribuição no meio. Em geral, aplica quatro onças de solução 

de drench a um vaso de “azálea” de seis polegadas, e esse volume é ajustado para cima ou para 
: , a 

baixo com o tamanho do vaso para obter um volume em que cerca de 10% da solução escorra 


pelo fundo do vaso quando o meio está húmido. 


Quimigação ou aplicação através do sistema de irrigação: Na irrigação por inundação 
(subirrigação) ou por gotejamento, o nutriente, aditivo ou agente orgânico pode ser 
adicionado ao tanque de nutrientes como um fertilizante solúvel em água. Este processo 
também é chamado de “rega” Muitos produtos são recomendados para serem injectados na 
água de rega e podem frequentemente ser aplicados a taxas muito baixas de ingrediente ativo 


durante a rega. 


Pulverizador de bomba manual para pequenos trabalhos 


Pulverizador manual com bomba para pequenos jardins 
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Nebulizador manual para pós 


Nebulizador elétrico para jardins maiores 
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Jorge Cervantes recommends Seedsman 
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Concentrados e tinturas medicinais - Capítulo 
26 


A separação das glândulas de resina da folhagem concentra os canabinóides em glândulas de 
resina em pó seco (kief*): quando prensado em blocos, o concentrado de resina é chamado 
haxixe ou hash. As glândulas de resina podem ser separadas com água. Também se podem 
utilizar solventes para separar as glândulas de resina ricas em canabinóides da folhagem. Uma 
vez separadas da folhagem, os canabinóides podem permanecer suspensos num solvente 
como a manteiga, a manteiga de coco (como alimento) ou o álcool (como tintura), ou o 


solvente pode ser removido para que o óleo concentrado permaneça. 


As glândulas de resina são à base de óleo, e a folhagem das plantas é à base de água. Os dois 
actuam de forma diferente, e esta simples diferença tem sido usada há muitos anos para 
separar as glândulas de resina da folhagem. A primeira e mais comum forma de separação é 
quando as glândulas de resina oleosas se acumulam nos dedos e nas ferramentas de corte. 


Isto é normalmente referido como haxixe de “esfregar as mãos” ou de “dedos”. 


A resina pode ser recolhida separando-a da folhagem e deixando-a cair numa peneira. Ou 


podes separá-la da folhagem usando uma combinação de água fria e peneiras. 


A folhagem seca de canábis e os botões de flores também podem ser peneirados para 
separares as glândulas de resina. A resina, pedaços de folhagem e matérias estranhas caem 
através da peneira. O pó que fica por baixo da peneira chama-se kief”. Os europeus chamam- 
lhe muitas vezes, erradamente, “pólen"** Este pó de resina de cor dourada é leve. Podes 
facilmente recolhê-lo e pressioná-lo ligeiramente para formar uma bola. O kief é prensado 


para formar o haxixe. 


O kief consiste em glândulas de resina que são recolhidas depois de passarem por uma 
peneira. Depois de prensado, forma o haxixe, também conhecido como hash. Quanto mais 


resina tiveres na canábis processada, mais resinoso será o haxixe. Este capítulo aborda os 


princípios básicos da produção de haxixe utilizando métodos de extração seguros. A 
informação detalhada sobre os métodos de extração química que utilizam butano, acetato, 
diferentes álcoois e solventes tóxicos perigosos foi omitida devido aos possíveis riscos para a 
saúde causados por explosões, incêndios e fumos. Os danos químicos podem resultar da 
utilização prematura do produto final antes de todos os solventes e resíduos terem sido 
extraídos. Podes encontrar muita informação sobre estes assuntos em muitos sítios da 


Internet. 


Pólen: Na Europa e noutras partes do mundo, o pó de resina peneirado é chamado pólen. O 
termo é utilizado porque os dois têm um aspeto semelhante, mas o pó de resina não é pólen. 
Quando ouvires alguém a falar de “pólen”, sabes que muito provavelmente se está a referir ao 


pó de resina. 


A separação por via húmida utiliza um princípio semelhante para separar a resina da 
folhagem, exceto que a cannabis é imersa em água fria antes de passar pelo crivo de 


separação. Depois de separada, a resina húmida é recolhida e seca. 


A resina também pode ser separada e concentrada com a utilização de solventes como o 


petróleo, gorduras, óleos e CO2. 


Quando concentrada num solvente à base de álcool ou óleo, o solvente é removido e fica um 
líquido potente em canabinóides. Este líquido, hash ou óleo de canábis é normalmente muito 
denso e aumenta de viscosidade à medida que aquece. O concentrado também pode ser 


manipulado com um vácuo para injetar ar e alterar o aspeto do produto final. 
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Os concentrados existem em todas as formas, texturas e cores. Todd McCormick da Hempire Media reuniu 


esta coleção de concentrados de haxixe fino que demonstram diferentes texturas e cores. 


Aqui tens vários pedaços de resina prensada separados com água fria e peneiras. 


Depois de separada dos botões e das folhas, recolhe o kief. 


O kief é recolhido e preparado para ser prensado e transformado em haxixe. 


O kief foi enrolado numa bola grande e pesa um pouco menos de 12 onças (340,2 9). 


O haxixe de água resinoso torna-se mais maleável quando está quente. 


O âmbar claro indica a pureza do óleo de CBD concentrado. 
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Este botão de “Sour Tsunami” é tão resinoso que até se junta. 
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Captura as glândulas de resina com cabeças pequenas utilizando uma peneira de malha mais pequena. 


Antes de fazeres haxixe 


Certifica-te de que as tuas plantas estão o mais limpas possível antes de começares a fazer 
haxixe. Remove todos os caules e folhas grandes ou danificadas. Quaisquer resíduos à base de 
óleo nas folhas aparecerão nas glândulas de resina separadas. Por exemplo, se extraíres a 
resina com água, podes ver os resíduos de impureza como um brilho de óleo na superfície da 
água. Durante o mês anterior à colheita, não uses nenhum produto químico nocivo que deixe 
resíduos. Para evitar potenciais riscos para a saúde depois da colheita, prefiro usar apenas 


produtos orgânicos à base de água. 


Lixivia o meio de cultivo com água durante 5 dias antes da colheita para remover os 
fertilizantes acumulados no solo e na folhagem. Isto ajudará a garantir um haxixe limpo e de 


sabor doce. 


Vê o capítulo 9, Colheita, Secagem e Conservação, para saberes mais sobre como lavar as 


plantas com peróxido de hidrogénio (H202) durante a colheita. 


Congela primeiro: Depois de seca, congela a canábis para a preparares para fazer kief e para a 
prensares em haxixe. Coloca as folhas num saco de papel ou numa caixa de cartão no 
congelador durante uma hora ou mais. Retira-as do congelador e usa uma peneira seca ou 
húmida para separar as cabeças das glândulas da folhagem. O congelamento possibilita a 
recolha de mais resina, tornando a folhagem e as glândulas de resina quebradiças. As 


glândulas de resina frias e quebradiças partem-se e separam-se facilmente da folhagem. 


O rendimento de 7 onças (198,4 gm) de folhas e pequenos botões situa-se entre 0,2 e 0,7 
onças (5,7-19,8 gm), com uma média de cerca de 0,36 onças (10,2 gm). A quantidade de haxixe 
produzida depende da qualidade do material original. Limpa os caules, as folhas grandes sem 
resina visível, o material morto e quaisquer detritos das folhas e botões antes de fazeres kief. 


As plantas macho contêm resina com THC, mas em geral muito menos do que as plantas 


fêmea. As plantas de exterior estão sujeitas ao vento, à chuva e ao pó, o que pode impedir o 
crescimento da resina ou fazer com que grande parte da resina seja arrancada da planta. As 
plantas protegidas em ambientes interiores e em estufas exalam o máximo de resina possível. 
Estas plantas com muita resina são as melhores para a produção de kief. Um bom haxixe 


também provém das folhas bem aparadas à volta dos botões. 


Mantém toda a operação do haxixe limpa. Esta é a chave para manteres tudo separado 


corretamente e teres o mínimo de contaminação. 


Rendimento por onça/grama de folha e botões pequenos: 


e Quantidade de folhas: 3,53 oz (100 gm) 
e Peneira seca: 0.14-0.21 oz (4-6 gm) 
e Extração com água: 0.21-0.283 (6-8 gm) 


Coloca as folhas e os botões de canábis a serem transformados em haxixe numa caixa de cartão no 


congelador. 
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As glândulas de resina partem-se geralmente perto da base do caule e mesmo por baixo da cabeça redonda. 


As variedades com predominância de índica têm frequentemente cabeças de resina maiores com caules 


curtos e robustos. 


A resina separada a seco é passada por peneiras. Mantém as fragrâncias e os sabores naturais. 


- 


k E [sm o é o , 
RES E 


Esta caixa de peneiras facilita-te a recolha da canábis seca. Cada peneira abaixo tem uma malha de 


tamanho diferente para recolher diferentes graus de resina. 


Separação a seco 


Muitos produtores de haxixe preferem a separação a seco porque com este método as 
fragrâncias naturais da resina são mantidas. O kief de peneiração a seco não é tão 
concentrado como o haxixe extraído com água. Juntamente com as fragrâncias essenciais das 
plantas, o kief seco retém mais contaminantes - matéria vegetal, estigmas, partes de insectos, 


sujidade, etc. 


A resina é simplesmente peneirada através de uma peneira ou de uma série de peneiras finas. 
As cabeças de resina têm tamanhos diferentes. Com a ajuda de peneiras de tamanhos 
diferentes, podes usar as diferenças nos tamanhos das cabeças de resina para as separar de 
outras matérias vegetais. Normalmente, utilizas no mínimo dois crivos para fazeres o haxixe. 
A primeira filtra a matéria vegetal grande e os detritos maiores, deixando passar as glândulas 


de resina e os detritos pequenos para a segunda peneira. 


A primeira peneira deve ter poros com cerca de 110 a 150 microns. A segunda peneira 
permite a passagem de glândulas de resina pequenas, enquanto retém as glândulas de resina 
grandes e maduras. Os poros da segunda peneira devem ter poros de 60 a 150 mícrons. Podes 
encontrar serigrafias na tua loja local de passatempos e artigos de arte. As lojas de material de 


impressão também vendem telas emolduradas. 


As peneiras podem ser esticadas na horizontal e fixadas a uma moldura ou esticadas sobre um 


cilindro para formar um tambor. (Os tambores são normalmente automatizados) 


Esta resina peneirada de 1999 foi prensada para fazer haxixe. 


TABELA DE CONVERSÃO PARA ABERTURAS DE PENEIRA 


Um micron = um milionésimo de metro (1/1.000.000 m) ou um milésimo de milímetro (1/1000 


[COR] 


mm) ou um micrómetro ou o símbolo do micron “u 


Peneiras 


As peneiras são feitas de arame, nylon (serigrafia) e metal cortado a laser. Os crivos de arame 
têm geralmente aberturas mais largas e são feitos de vários materiais, incluindo aço 
inoxidável. A serigrafia de nylon é o material de peneira mais comum utilizado para a 
separação de resinas. É relativamente barato, durável e os tamanhos dos pequenos orifícios 
micrométricos são relativamente consistentes. As peneiras cortadas a laser são muito mais 
caras e não são usadas por produtores de haxixe experientes. Vê este link para um exemplo, 


http://www.precisioneforming.com. 


Nos EUA, o número de aberturas em 1 polegada é o tamanho da malha. Por exemplo, um “ecrã 
de 5 malhas” significa que há 5 pequenos quadrados em 1 polegada linear (2,5 cm) de ecrã. Um 


ecrã de 100 malhas tem 100 aberturas. 


O tamanho da malha não é exato, relativamente ao tamanho das partículas. Os crivos são 
fabricados com diferentes espessuras de arame, o que faz com que os orifícios do crivo 
também mudem de tamanho. Os fios estão mais próximos em malhas de trama fina. Se a malha 
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for demasiado fina, não há espaço entre os fios. A malha da peneira é classificada com um 


va 


ou ”*. Por exemplo, uma malha de alumínio de - 100 significa que todas as partículas passariam 


por uma peneira de 100 mesh. Uma malha 100 significa que todas as partículas são retidas 


numa peneira de 100 mesh. 


O Resin Heaven de Portland, Oregon, EUA, foi o primeiro tabuleiro rolante equipado com um crivo para 


recolher a resina. Este dispositivo deu origem a inúmeros produtos semelhantes. 


Certifica-te de que as peneiras estão etiquetadas com o tamanho em microns. O código de 


cores também ajuda. 


Peneiras planas 


Uma tela plana pode ser esticada e fixada à estrutura. Encontra uma serigrafia de nylon e uma 
moldura na tua loja de artigos de arte local. Também podes comprar telas e molduras pré- 
fabricadas em lojas de artigos de arte para serigrafia. Ou podes encontrar um através de 
muitos retalhistas na Internet. Utiliza sempre monofilamentos em vez de malhas 
multifilamentos. Podes empilhar quadros de diferentes tamanhos de microns uns sobre os 
outros para obteres diferentes qualidades de kief. Não uses meias-calças ou outros filtros 


semelhantes. 


Para peneirares, as plantas devem estar tão secas quanto possível e frias (cerca de 410F 
[50C]) para que as glândulas de resina se soltem facilmente. Tem cuidado para não forçares o 
material vegetal através da peneira. Forçar quebrará mais glândulas de resina e espalhará o 
seu conteúdo na peneira e no outro material vegetal. O conteúdo destas glândulas rompidas 
não pode ser recuperado. Normalmente, as maiores glândulas de resina maduras caem 
primeiro. Seguem-se as glândulas menos maduras e os detritos, incluindo os pêlos pistilados e 
os detritos da planta. Se forçares demasiado a peneira, passa muita matéria verde; o haxixe 


resultante será verde e de baixa qualidade. 


Depois de preparado, parte os botões e a folhagem sobre uma peneira, e bate ligeiramente na 
peneira para fazeres passar as cabeças de resina pelos poros. Também podes esfregar 
ligeiramente as folhas na peneira, mas isto forçará a passagem de mais folhagem verde e 
outros contaminantes. A resina em pó passa através da peneira. Quanto mais resina tiveres na 
planta, mais resina cairá através da peneira. Usa um cartão de crédito para mover a cannabis 
para a frente e para trás através da peneira. Exerce uma pressão mínima sobre a canábis para 
fazeres passar a resina de maior qualidade pela peneira. A primeira camada de pó será a mais 
pura. O haxixe peneirado contém mais resíduos do que a maioria dos outros métodos, mas a 


peneiração é um método simples e barato de fazer haxixe. 


Lembra-te que há vários tamanhos de glândulas de resina. Usa o tamanho de peneira 
apropriado para recolher a maior quantidade de pó de resina para as variedades que estás a 
processar. As glândulas finas de sativa podem ser recolhidas com uma peneira de 70 mícrones. 
Uma peneira de 110 mícrones é a melhor peneira para tudo, e uma peneira de 150 mícrones é 


melhor para variedades muito resinosas. 


Passa o haxixe pelo crivo. Deixa cair sobre papel com um pedaço de cartão por baixo. O papel 


e o cartão secos ajudam a retirar a humidade das glândulas de resina separadas. 


Recolhe o pó por baixo da peneira. Agora o pó de resina está pronto para ser prensado num 


pedaço de haxixe. A prensagem gera um pouco de calor, o que também ajuda as glândulas de 


resina e os detritos a congelarem. 


Estes fardos de canábis mexicana foram pressionados com força e muitas das glândulas de resina foram 


comprimidas e rompidas. 


Os fardos foram desfeitos em pó, o que quebrou ainda mais as glândulas de resina e as misturou com 


matéria verde. 
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Esta versão do Pollinator de 2 m (6,5 pés) de comprimento funciona muito bem para fazer haxixe. 
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A canábis gira num tubo longo e inclinado feito de material de peneira de malha fina. 


Raspa a resina do fundo da caixa. Recolhe a resina seca e pressiona-a para fazeres haxixe. 


Peneiras de tambor 


A Mila, proprietária do Pollinator em Amesterdão, Holanda, e uma boa amiga, passou grande 
parte da sua vida a aprender e a ensinar como extrair mais resina da canábis. Inventou e 
popularizou o Pollinator, uma peneira cilíndrica motorizada para separar o pó de resina das 


folhas e dos botões. 


O Pollinator consiste num tambor que gira dentro de uma caixa. A cannabis fria e seca é 
colocada dentro do tambor, que é feito de uma tela de 150 mícrones. Um motor faz girar o 
tambor, e as glândulas de resina caem através da tela à medida que a canábis se agita no 
interior. A resina é recolhida por baixo do tambor. Atualmente, existem vários outros 


dispositivos que utilizam os mesmos princípios. 


A resina de maior qualidade passa primeiro pelo crivo. À medida que o tambor gira, a resina de 
qualidade inferior passa progressivamente pela rede. Mais matéria verde e outros 


adulterantes passam pelo crivo quando o Pollinator gira durante mais tempo. 


Mas primeiro tens de preparar a cannabis seca. A folha tem de estar seca como um osso, para 
não entupir a peneira. Coloca a cannabis super seca no congelador durante 2 horas, até 
congelar. Isto fará com que as glândulas de resina de canábis se separem mais facilmente da 


folhagem e tornará o processo de peneiração muito mais eficiente e produtivo. 


Deixa o tambor rodar durante 2 a 5 minutos. Usa um temporizador de cozinha de curto 
alcance para evitar que o tambor funcione durante demasiado tempo. À medida que o tambor 
gira, a resina mais pura, rica em canabinóides, passa primeiro pela peneira e cai no fundo da 


caixa por baixo do tambor. 


Os polinizadores e dispositivos semelhantes colocam a canábis num tambor fechado que gira 


durante alguns minutos a várias horas. O kief passa pela peneira e é recolhido depois. 
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Mila, do Pollinator em Amesterdão, foi a anfitriã da celebração do Dab-a-Doo em Berkeley, na Califórnia. 


Jorge Cervantes está na foto à direita. 


Uma vez terminado o processo, retira a peneira e deixa o haxixe. 


A Bubble Man continua a contribuir e a inovar no mundo dos concentrados de canábis. 


Fazes haxixe com uma das configurações originais do Ice-O-Lator. 


Resina extraída com água 


A resina (glândulas) extraída com água fria é conhecida como haxixe de água, haxixe de gelo 
ou haxixe Ice-O-Lator. O haxixe muito puro borbulha e liberta resinas voláteis quando 
exposto a uma chama, daí o nome bubble-hash. Este efeito de ebulição é chamado “bolha de 


|” 


fusão tota 


Mila continuou a brincar com o método de separação e aperfeiçoou-o. Em pouco tempo, 
combinou o processo de peneiração a seco com água gelada; o resultado foram os sacos Ice- 
O-Lator. São 3 sacos de nylon impermeáveis com serigrafias de microns progressivamente 
mais pequenos cosidas no fundo de cada um. A cannabis limpa é cortada e colocada em água 
gelada nos sacos. A água é misturada. Quando a pasta assenta, as glândulas de resina passam 
através das telas, e a folhagem e os detritos são retidos nos sacos. A água é drenada e restam 


alguns torrões de haxixe de alta qualidade. 


O Bubble Man aperfeiçoou o processo, acrescentando mais sacos com malhas cada vez mais 
pequenas. Usa 7 telas diferentes para peneirar a resina. Descobriu que cada peneira separa 
sedimentos únicos, alguns dos quais contêm THC excecionalmente puro. Este haxixe é tão 
puro que borbulha quando aquecido. O Bubble Man popularizou este ditado: “Se não 


borbulhar, não vale a pena o trabalho.” 


Os terpenóides solúveis em água encontrados na resina de canábis contribuem para a 


fragrância e o sabor. A maioria destes ter penóides solúveis dissolve-se e é eliminada quando 


extrais a resina com água. O resultado é frequentemente um haxixe com pouco sabor e aroma. 
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A extração moderna de haxixe com água começou com o “Segredo de Sadu Sam”, publicado 
em HASHISH! por Robert Connell Clarke. O segredo de Sadu Sam é simplesmente físico: a 
resina é à base de óleo, e a folhagem da canábis é à base de água. Esta diferença facilita a 
separação das duas em soluções aquosas. As glândulas de resina pesadas e solúveis em óleo 
não se dissolvem na água; são mais pesadas do que a água, por isso afundam-se. O material 
solúvel em água dissolve-se no líquido, e a folhagem é mais leve do que a água, o que a faz 


flutuar! 


Uma passagem de HASHISH! diz: “O Segredo de Sadu Sam consiste em mexer alguns gramas 
de flores pulverizadas ou de pó de resina acabado de peneirar num recipiente alto com água 
fresca, contendo dez a vinte vezes o volume de água em relação ao pó seco. A água fria é 
essencial, porque a água quente amolece a resina, que tende a colar-se, formando uma massa 
difícil de manejar. A mistura deve ser agitada vigorosamente durante vários minutos até que 
os grumos do pó se dispersem. Quando se deixa de mexer, as diferentes partículas da 
suspensão começam a separar-se. As partículas de plantas e outros detritos leves (como os 
“pêlos” das plantas) flutuam para a superfície. As glândulas de resina pequenas e imaturas 
também tendem a flutuar. As glândulas de resina maduras e quaisquer detritos densos, como 
areia e pó mineral, afundam-se, fixando-se no fundo.” Podes continuar a usar este método 


para separar a resina da folhagem. 


Agora já não tens mais nada a perder! Muitos fabricantes aderiram a este método. O teu 


tempo e orçamento ditarão quantos sacos queres usar para fazer haxixe de água. 


Usa 3 sacos e processa a mistura duas vezes para extrair a maior parte da resina rica em THC. 
Guarda o material vegetal molhado da primeira extração de haxixe de água. Congela-o e 
processa-o novamente para extrair mais resina. Ou podes usar 5 ou mais sacos de uma só vez 


e colher diferentes qualidades, algumas das quais são muito puras. 


Usa folhas que tenham resina visível. Se usares folhas grandes ou imaturas, o resultado será 


um haxixe dececionante. 


Este método requer um misturador com pás. Tem em atenção que as pás podem magoar as 
glândulas de resina. Se puderes, encontra um com hastes longas nas pás para misturares fácil 
e profundamente num balde de 5 galões (18,9 L). Podes tapar o balde durante a mistura para 
ajudar a conter os salpicos. No entanto, mover o misturador à volta do perímetro da pasta 


ajuda a misturar quaisquer locais secos ou estagnados. 


Quando pressionas o pó, os cristais de resina partem-se e o óleo é libertado. A mistura 
escurece à medida que oxida. Os cristais de resina de folhas muito frescas permanecerão 
brancos, o que representa uma qualidade muito elevada. Para mais informações, consulta 


www.pollinator.nl. 


Para exemplos completos, vê Marijuana Horticulture: the Indoor/Outdoor Medical Grower's 
Bible, capítulo 15, Hash and Oil Making, “Ice-O-Lator Instructions” e “Water Hash with 15 
Bags” 


Mais peneiras húmidas separam mais e diferentes qualidades de resina de canábis. As cabeças 
de resina têm tamanhos diferentes e, por isso, passam por poros de tamanhos diferentes 
numa peneira. Podes separar diferentes tamanhos de glândulas de resina com peneiras 


húmidas ou secas com poros de tamanho progressivamente mais pequeno. 


O “saco de trabalho” é aquele que contém a maior parte da folha processada e sem resina. O 
saco de trabalho é normalmente drenado e posto de lado para que os detritos no seu interior 
possam ser eliminados à vontade. Os sacos com lados rígidos têm melhor desempenho porque 
mantêm a sua forma dentro do balde e são mais fáceis de usar quando só uma pessoa está a 


fazer haxixe de água. 


A água carregada de haxixe que sobra depois de passar por seis sacos é novamente separada, 


passando-a por mais oito sacos. O haxixe resultante é muito limpo. 


Se começares com 100 gramas (3,53 oz) de folha bastante boa de uma variedade resinosa, 
usando a extração com água com 15 peneiras, deves conseguir separar 10 a 15 gramas (0,35- 
0,53 oz). 


Esta sinopse foi adaptada das publicações do Bubble Man em www.overgrow.com (agora 
fechado). 


1. saco de 254 - na maioria das vezes cheio de sativa full-melt e fisicamente o saco mais 


pequeno 


2. saco de 454 - bom haxixe de cabeça, na maioria das vezes consistente e de cor 
amarelada a branca 

3. saco de 734 - derrete completamente 

4. saco de 120 - boa bolha 

5. saco de 160y - melhor para glândulas indica de cabeça grande. Os detritos também 
podem assentar aqui. 

6. saco de 1904 - remove a maioria dos detritos grandes do processo de sedimentação 


7. saco de 220 - é o primeiro filtro onde ficam todas as coisas grandes 


Haxixe da máquina de lavar 


Usar uma máquina de lavar roupa em vez de um balde e um batedor de ovos para separar a 
resina da folha poupa trabalho. É necessária uma máquina grande para fazeres grandes 


quantidades de haxixe de água. Uma máquina grande poupa horas de trabalho. Usa uma 


máquina pequena para fazer tiragens de até meia libra (226,8 gm). 


Quando pressionada, a resina Ice-O-Lator cola-se e forma um haxixe fácil de manejar. 


Obrigado por partilhares essa informação. É impressionante ver a quantidade de resina que pode ser 


separada de uma quantidade relativamente pequena de material de folhas resinosas utilizando o método 
de extração descrito. Se tiveres mais perguntas ou se houver algo específico que gostasses de saber ou 


discutir em relação a este tópico ou a qualquer outro, estás à vontade para perguntar! 


Extração de dióxido de carbono (CO2) 


Neste processo de extração, o CO2 seco congela literalmente as glândulas de resina, 


tornando-as fáceis de soltar da folhagem. 


A extração de CO2 corretamente configurada é muito eficiente. A extração em grande escala 
funciona a alta pressão e tem tolerâncias de precisão para tirar o máximo partido do processo 
de separação. Quando o CO2 é utilizado como solvente, necessita de muita pressão (73,8 bar 
[1070,38 psil) e a configuração inicial é dispendiosa. Consulta 

para mais informações sobre a utilização de CO2 como solvente para concentrar a resina de 


canábis. A maioria das pessoas está interessada na separação em pequena escala. 


A extração de fluido supercrítico (SFE) é a forma mais precisa de extrair não só canabinóides, 


mas também óleos essenciais, e é um meio de separar diferentes elementos de plantas. Os 
óleos essenciais de ervas, o lúpulo para cerveja, os precursores farmacêuticos e o café 


descafeinado são todos processados com SFE. 


O método de extração de fluido supercrítico força um solvente (CO2) através da matéria 
vegetal sob alta pressão. Quando o solvente é empurrado através da matéria vegetal a uma 
pressão tão elevada, consegue separar a matéria com precisão, permitindo-nos isolar apenas 
a essência mais pura dos nossos produtos botânicos, neste caso, a canábis. O resultado é um 


óleo puro, transparente e de cor âmbar. 


O CO2 supercrítico tem taxas de difusão elevadas que lhe permitem penetrar nos sólidos 
mais rapidamente do que um solvente líquido. O dióxido de carbono natural não deixa 
resíduos. Outros solventes populares utilizados para extrair a resina, como o butano, podem 


deixar resíduos de metais pesados na resina extraída. 
Ver http://en.wikipedia.org/wiki/Supercritical carbon dioxide 


O gelo seco é o gás CO2 solidificado. Quando congelado, o CO2 é super frio e deve ser 
mantido num congelador especial que é ainda mais frio. Sublima (transforma-se de sólido em 
gás) e evapora-se para a atmosfera. A extração com gelo seco congela as glândulas de resina. 


As glândulas congeladas passam por uma peneira de 120 a 220 mesh e são recolhidas abaixo. 


Um pedaço de gelo seco sólido de 1,5 kg custa entre 15 e 20 dólares americanos. Se for 
mantido no congelador durante a noite, o gelo seco perderá até metade do seu peso. Para a 
maioria das pessoas, utilizar CO2 congelado para separar a resina é demasiado caro para ser 
prático. Além disso, é tão frio que pode queimar a pele em caso de contacto. Manuseia-o 


sempre com luvas. 


O gelo seco é fácil de utilizar. Cobre um balde de plástico de 5 galões com uma peneira de 120 


a 220 mesh Bubble Bag normalmente utilizada para fazer haxixe de água. 


O produto final pode ser de vários tipos. As primeiras sacudidelas dão-te a melhor qualidade. 
As peneiras mais pequenas (120, 160, etc.) deixam passar menos matéria verde. As malhas 


maiores (200, 220, etc.) deixam passar muita! 


Agita sempre sobre um espelho grande e plano ou sobre uma superfície grande e lisa. Uma 


área assim facilita a raspagem do kief. 


Faz gelo seco com o kief: Passo a passo 


Passo Um: Coloca alguns pedaços de gelo seco numa lata ou recipiente. Adiciona cerca de 3 
vezes mais folhas e pequenos botões ao recipiente com o gelo seco. Deixa que os pedaços de 
gelo seco se misturem com a canábis previamente arrefecida, para que congele as glândulas 


de resina. A canábis deve estar tão intacta quanto possível. Não a tritures. 


Segundo passo: Coloca um saco de plástico de bolhas (ou algo semelhante) com uma peneira 
de 160 mesh no fundo sobre o recipiente. A extremidade da peneira do saco deve cobrir a 
abertura do recipiente. O saco pode caber completamente sobre o recipiente. Prende o saco 


de plástico bolha de forma a que a sua rede fique esticada sobre a abertura. 


Terceiro passo: Agita a mistura de canábis com CO2 na lata para que os pedaços de gelo seco 


se partam e congelem a canábis pré-arrefecida. 


Quarto passo: Vira o recipiente ao contrário para que a peneira fique virada para o espelho 
em baixo. Agita o recipiente durante alguns segundos ou até 5 minutos. O vapor branco 
emerge do recipiente à medida que o CO2 sublima e as glândulas de resina deslizam através 


da peneira para o espelho. 


Nas primeiras agitações, obténs glândulas de resina de alta qualidade. O pó resultante 
transforma-se progressivamente em folhas verdes. Agita o recipiente algumas vezes para que 
o kief de melhor qualidade passe pela peneira. Recolhe este kief antes de passares ao grau 


seguinte. Repete o processo as vezes que quiseres. 


Quinto passo: Remove os pedaços de gelo seco que restarem. Raspa o linho da peneira e do 
interior do recipiente para o espelho. Raspa o kief que caiu através da peneira para um monte. 
Guarda o kief num recipiente de vidro e utiliza-o para cozinhar. O haxixe é de qualidade 


inferior e contém contaminantes, mas os canabinóides estão concentrados no produto final. 


Em experiências simples, este método produz 15 a 18% ou mais de kief final. Tal como 
acontece com qualquer tipo de kief, o produto final depende dos botões originais. Os botões 
resinosos produzem o melhor kief, enquanto as folhas e os botões de qualidade inferior 
produzem kief de qualidade inferior. Este processo é uma forma fácil de armazenar grandes 


quantidades de folhas e pequenos botões que, de outra forma, poderiam ir para o lixo. 


Armazenar a resina separada 


Certifica-te de que o haxixe está completamente seco antes de o guardares. O haxixe húmido 
contrai fungos facilmente e decompõe-se rapidamente. A decomposição diminui os níveis de 
THC. Se fizeres haxixe com gelo e água, tem o cuidado de o secar bem. Seca pressionando o 
haxixe de água numa panqueca plana com muita área de superfície. Deixa a panqueca numa 
sala árida durante alguns dias para secar completamente. Cobre o haxixe com uma toalha de 
papel para que o pó não o contamine. Se fizeste haxixe com um método seco, como a 
peneiração, não deves ter de tomar precauções adicionais antes de o guardares, a não ser que 


estejas a trabalhar num clima húmido. 


A minha maneira preferida de guardar haxixe de água de alta qualidade é colocá-lo num tubo 
de vidro. Desta forma, toda a resina permanece intacta até seres consumida. Quando fumares, 
deves pressioná-lo um pouco para que queime uniformemente. Guarda o haxixe num local 
fresco, escuro e seco. Guarda-o num recipiente hermético com um pacote de cristais de sílica. 


Também podes pôr o haxixe no congelador para o guardares a longo prazo. 


Para uma descrição completa da história e dos métodos detalhados de produção, vê 
HASHISH! de Robert Connell Clarke, (Redeye Press, 1998), www.fsbookco.com. Se queres 
fazer o melhor haxixe e ter um trampolim para te lançares em processos avançados, este é o 


livro para ti! 


O haxixe de água semi-seco é passado através de um coador para ajudar a remover a humidade retida nos 


pedaços maiores. 


Quando a resina passa pela peneira grande, é recolhida e deixada a secar em recipientes durante alguns 


dias. 


A resina seca é prensada em placas. Os dois pedaços escuros na parte superior central contêm a maior 


parte da resina. 


Prensagem do haxixe 


Depois de recolhido, o kief (pó de resina) é frequentemente prensado em haxixe para facilitar 
o manuseamento e o armazenamento. O pó de resina volumoso é difícil de manusear. 
Derrama-se facilmente, é levado pelo vento ou contaminado por poeira e sujidade. O kief 


também é mais difícil de fumar, especialmente se não tiveres um filtro disponível. 


No entanto, uma vez prensada num pedaço de haxixe, a resina é fácil de manusear, armazenar, 
transportar e consumir. Uma prensagem adequada é essencial para facilitar o manuseamento 
e o armazenamento, e para retardar a decomposição. A prensagem determina a forma como o 


haxixe arde e também afecta o sabor e o cheiro. 


Pequenas quantidades de haxixe podem ser prensadas à mão (fricção manual); quantidades 


maiores terão de ser prensadas com um objeto como uma garrafa ou um rolo de massa. As 
prensas mecânicas são capazes de aplicar mais pressão. As prensas hidráulicas aplicam a 


maior pressão para fazeres pedaços maiores. 


Pressionar o haxixe cria calor que funde as glândulas de resina. Não é necessário aquecer a 
resina com um secador de cabelo com resina pura. Se aplicares calor, podes adicionar uma ou 
duas gotas de água ou álcool enquanto pressionas para fazer com que o haxixe menos puro se 
una num bloco. A ideia é aquecer um pouco o haxixe mas não o derreter, mantendo o nível de 


calor constante. Isto ajudará a resina a unir-se. 


Independentemente da forma como as glândulas de resina são prensadas, devem ser 
colocadas em plástico celofane. O celofane é essencial porque a resina não adere a este tipo 
de plástico. Não utilizes o plástico mais durável que se encontra nos sacos Ziploc, caso 


contrário a resina colar-se-á a ele. Utiliza celofane barato. 


As prensas mecânicas devem ser precisas e bem alinhadas para que o haxixe prensado não 
escorra pelas costuras dos sacos de celofane. Quando prensado, o calor e a fricção fazem com 
que a camada exterior do haxixe prensado oxide e fique mais escura do que o interior. De 
facto, o haxixe pode ter um exterior escuro e um interior louro cheio de glândulas de resina 


cremosa. 


Prensar pequenas quantidades de haxixe 


Ao prensares à mão, experimentas a transformação do pó de resina no teu próprio pedaço de 
haxixe denso e perfumado. Para prensares à mão, recolhe um a quatro gramas de pó de resina 
na palma da tua mão e pressiona o pó, trabalhando-o entre as palmas das tuas mãos. Empurra 
também o polegar para dentro da palma cheia de pó de resina, para o transformares num 
pedaço de haxixe. Continua este processo durante 10 a 30 minutos, até o pedaço de haxixe 
estar completamente flexível e inteiro. O calor será gerado e ajudará a romper e a fundir as 
glândulas de resina. O pó de resina relativamente puro congelará mais depressa do que os pós 
menos potentes que contêm impurezas. Mas um pouco de matéria vegetal e detritos dão ao 


haxixe sabores diferentes e mais corpo. 


O pó de resina potente tem uma cor branca cremosa a dourada. Pressionando o pó e 
trabalhando-o com as tuas mãos, rompe e oxida as glândulas de resina, o que faz com que a 


massa fique cada vez mais escura. 
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Aqui tens três colecções diferentes de kief prensadas em haxixe, ainda nos sacos de celofane usados para a 
prensagem. Certifica-te de que prensas previamente o haxixe extraído com água num pedaço de celofane 


para o conter e ajudar a eliminar a água. O celofane dará ao haxixe prensado uma pele brilhante. 


Este pedaço de “haxixe de dedo” foi raspado dos dedos e das ferramentas de corte num único dia de corte! 


Esfrega o haxixe à mão 


Esfregar o haxixe à mão é simples e fácil, mas ineficiente e desperdiçador. Tudo o que precisas 
é de um bom par de mãos, botões de canábis adequados e vontade. No entanto, grande parte 
da resina cai no chão ou perde-se nos botões, e pode agarrar-se a outras folhas. Em geral, o 
haxixe esfregado à mão é de qualidade inferior e contém mais resíduos do que o haxixe 


peneirado ou extraído com água. 


O haxixe esfregado à mão é mais comum nas regiões do sopé dos Himalaias no Nepal, Índia e 

Caxemira, onde o “charas” (a palavra indiana para haxixe esfregado à mão) é bastante popular. 
A maioria dos cultivadores comerciais e de pequena escala recolhe o pouco de haxixe das suas 
mãos e ferramentas durante a manicura. Este é o mais parecido com o haxixe esfregado à mão 


que a maioria dos cultivadores experimenta. 


As plantas mais adequadas para esfregar à mão têm uma resina pegajosa que adere melhor às 
mãos do que a outras folhagens. Ao mesmo tempo, a resina tem de ser relativamente fácil de 


enrolar em pequenas bolas e de remover das mãos. 


Recolhe a resina de plantas saudáveis, fortes e maduras, com folhas verdes. Algumas folhas 
grandes podem já ter começado a ficar amarelas. Remove a folhagem castanha, estaladiça e 
morta antes de esfregares. Lembra-te, as plantas de canábis são geralmente bastante 


resistentes e aguentam uma fricção vigorosa (mas não abusiva). 


Uma vez colhida nas mãos, não deves deixar que a resina se junte a outros detritos ou à 
folhagem. Qualquer matéria estranha que se agarre às mãos carregadas de resina deve poder 


ser facilmente removida com uma escova. 


Recolhe a resina esfregando firmemente ramos floridos individuais entre as mãos. Move 
lentamente as mãos para cima a partir do botão, esfregando continuamente para a frente e 


para trás. 


Esfrega as palmas das mãos e os dedos entre os cachos de flores cobertos de resina, para que 
entrem em contacto com o máximo de resina possível. Esfrega cada ramo durante 20 


segundos ou mais. Depois de esfregares alguns ramos, entras num ritmo inebriante e 


hipnótico. À medida que esfregas os botões, libertam-se fragrâncias aromáticas. 


(O mia 


Pequenos pedaços de resina acumulam-se nas mãos, nas luvas e nas ferramentas de corte. Esta resina é 


raspada e consolidada. 
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Uma vez na tua mão, os pequenos pedaços de resina são moldados em conjunto. O calor do corpo gerado 


pela mão e a ligeira pressão fundem os pequenos pedaços. 


Após alguns minutos de trabalho manual, os pedaços de haxixe esfregado à mão formam uma bola esférica 


que é fácil de guardar, transportar e utilizar. 


No início, a resina adere lentamente às mãos, mas quando estas ficam cobertas com um leve 
brilho de resina, o processo de acumulação acelera. Retira qualquer folhagem ou detritos das 


mãos assim que aderirem, para que a resina se mantenha razoavelmente pura. 


Para remover a resina das mãos, esfrega as palmas das mãos para que a resina se junte em 


pequenas bolas pegajosas. No início, a resina forma bolas relativamente depressa. Junta as 
bolas para formar um único pedaço. Usa este pedaço para esfregar a resina que ainda está na 
tua mão para ajudar a removê-la. Se as mãos estiverem húmidas ou suadas, absorve a 


humidade com uma toalha de papel antes de removeres o haxixe. 


Depois de recolhido, amassa a resina na tua mão até atingir a consistência desejada. O haxixe 
esfregado à mão é melhor apreciado algumas semanas após a recolha. A recolha de resina 
esfregada à mão consome muito tempo. Um colecionador médio pode esfregar o dia todo e 


recolher apenas 5 a 10 gramas! 


Prensagem em garrafas 


Pressiona pequenas quantidades de pó de resina entre celofane para formares uma panqueca. 
Enche uma garrafa cilíndrica comprida com água quente e usa-a como “rolo de massa” para 
pressionar a panqueca de haxixe. O calor extra da água quente ajuda-te a soltar e a misturar o 


kief com o haxixe. 


Usa um laminador - do tipo que coloca fotografias e documentos entre duas folhas de plástico 
- para prensar o haxixe. Polvilha um pedaço de celofane com o melhor pó de resina, o kief, que 
conseguires fazer. Coloca outro pedaço de celofane por cima. Passa por cima com uma garrafa 
cheia de água morna para lhe dar uma forma preliminar e facilitar o trabalho. Retira o pedaço 
de hash do celofane, trata-o como se fosse um documento e lamina-o. As máquinas de 


laminação têm normalmente um controlo de calor que ajuda a prensar o haxixe. 
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Usa uma garrafa cheia de água quente para pressionar o pó de resina entre dois pedaços de celofane. O 
calor e a pressão da garrafa aquecerão a resina para que esta se cole. O celofane mantém a resina no lugar 


durante a prensagem e serve para proteger o haxixe depois. 


Estes pedaços finos de haxixe potente foram prensados entre o celofane usando um laminador de 


escritório. 


(G MeBuana 
GROWING 


Adiciona um pouco de calor ao haxixe difícil de prensar que contém impurezas. O calor ajudará a massa a 
congelar, para que os tijolos não precisem de pressão excessiva para ficarem juntos. Mas lembra-te que a 


prensagem também aumenta o calor; não aqueças demasiado a resina ou esta ficará danificada. 


Prensagem mecânica 


Coloca o pó de resina num saco de plástico ou num invólucro de celofane para o conter 
durante a prensagem. Todo o pó será prensado dentro do invólucro, formando um tijolo ou 
placa de haxixe. Faz alguns pequenos furos no saco antes de o prensares para permitir que o 
ar preso saia. O saco é colocado num molde de aço resistente, e a pressão é aplicada com um 
macaco hidráulico. Os macacos hidráulicos têm uma capacidade de 10 a 20 toneladas e são 
montados em estruturas de aço resistentes que normalmente contêm um molde de 100 


gramas. 


A pressão exercida para formar um bloco coeso depende do volume de contaminantes no pó. 


Quanto mais puro for o pó de resina, menos pressão é necessária para o formar num bloco. 


Se o teu haxixe foi feito com água, certifica-te de que está totalmente seco antes de o 
pressionares, para evitares o bolor. O haxixe de água não reage como o haxixe seco quando 
prensado. A resina foi misturada de uma forma diferente do pó seco. Se pressionares a resina 
quando está molhada, a humidade fica retida no interior do haxixe. O haxixe não secará 
completamente e não ficará bem gelificado mais tarde. Mantém uma consistência 


pulverulenta. 


A resina em pó peneirada a seco prensa-se facilmente e mantém-se unida sob pressão mais 
baixa quando é relativamente pura. Se estiver adulterada com impurezas, terás de exercer 


mais pressão e calor para a prensar num bloco. 


Também podes adicionar uma gota de álcool sob a forma de brandy, whisky, bourbon, rum, 
etc., para ajudar a unir as glândulas. Dá preferência às bebidas espirituosas com maior teor 
alcoólico. Tem o cuidado de adicionar apenas uma gota de cada vez; o álcool demora alguns 


minutos a penetrar completamente e a atuar. 
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Usa uma prensa hidráulica para prensar quantidades maiores (50-100 9) de kief no haxixe. 


Martelar o haxixe 


Martelar o haxixe é um método de prensagem popular em Marrocos, mas pouco comum 


noutros locais. O martelar rebenta e mistura as glândulas de resina numa massa coesa. 


Muitas vezes, as glândulas de resina são marteladas antes de serem prensadas 


hidraulicamente em placas. 


Para martelar o haxixe, deita o pó de resina num saco de plástico extra-pesado. Coloca o saco 
numa tábua de madeira e cobre-o com outra tábua. Bate na tábua com um martelo até que o 
pó de resina forme uma panqueca coesa. Retira o haxixe do saco e dobra-o uma ou duas vezes 
para o tornar mais pequeno e mais grosso. Repete a martelagem e a dobragem até que as 
glândulas de resina se transformem num pedaço de haxixe pegajoso. O martelar aquece a 


resina, mas aplica um pouco de calor se o haxixe demorar a formar-se. 
Recursos online: Materiais e equipamento para fazeres kief ou water hash: 


e Wwww.GreenHarvest.ca 
e www.BubbleBag.com 


e Wwww.IceCold.org 
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Granddaddy Purple” (à esquerda) e 'Head Cheese” (à direita) são dois exemplos de “cera” - resina 
concentrada contendo canabinóides que foram extraídos com um solvente, normalmente butano. Os 


químicos residuais nocivos do óleo de haxixe de butano (BHO) são eliminados colocando-o no vácuo sob 


condições controladas. A textura, a cor e a estrutura da cera são determinadas pela duração e exposição à 


pressão do vácuo e ao calor. 


Resina de canábis concentrada 


O óleo de haxixe é um concentrado de haxixe ou canábis (óleo de canábis) que foi dissolvido 
num solvente. Os ingredientes são combinados, a mistura “cozinha” durante algum tempo e os 
canabinóides são posteriormente separados do solvente líquido. O solvente é normalmente 
removido por evaporação, deixando a canábis concentrada. As impurezas podem ser filtradas, 


mas o processo é mais demorado. 


A maior parte, se não a totalidade, do butano residual, de outros solventes e das impurezas 
pode ser purgada numa câmara de vácuo. Uma vez expurgada das impurezas, a resina 
concentrada adquire uma nova textura e é muitas vezes referida como cera, cera dos ouvidos, 


budder, shatter e crumble. 


Para extrair os canabinóides, são utilizados solventes hidrocarbonetos desagradáveis, como o 
éter e o álcool. Quando processados incorretamente, a canábis, o haxixe e os óleos de 
cânhamo retêm resíduos dos solventes utilizados para extrair os canabinóides. Estes 
solventes residuais são frequentemente bloqueados quimicamente. Estes resíduos de 
solventes representam um risco para a saúde. O resíduo é uma lama que contém clorofila, 
ceras de plantas, outros detritos e canabinóides. Estes resíduos são um risco para a saúde 
quando inalados. Não recomendo a extração com solventes voláteis porque requer o uso de 


solventes químicos perigosos. 


Explicar em pormenor como fazer concentrados e óleos de canábis à base de solventes está 
fora do âmbito deste livro. Não gosto destes concentrados porque os resíduos são muitas 
vezes difíceis de remover. Há inúmeros vídeos no YouTube e em fóruns de websites que 


explicam em pormenor muitos destes processos. 


Os hidrocarbonetos são libertados quando se utilizam produtos petrolíferos para extrair a 
resina. O processo é geralmente finalizado com a ebulição ou evaporação do solvente. A 
ventilação deve ser adequada e a fonte de calor deve ser eléctrica. Uma chama aberta está 


fora de questão. O fogo e as explosões são uma realidade! 


Os óleos de canábis podem ser muito concentrados e potentes. O óleo de mel era popular na 


América no início dos anos 1970. O óleo tinha uma cor dourada-âmbar translúcida. Quando 


aquecido, o óleo transformava-se de uma consistência rígida, parecida com caramelo, em óleo 


escorrendo. Atualmente existem muitos óleos de canábis e de haxixe diferentes. 


Os óleos de canábis que têm uma cor esverdeada contêm clorofila, enquanto que as cores 
escuras significam outros contaminantes. Se filtrares o óleo com carvão, podes remover a 
maior parte das impurezas. Os óleos de haxixe nunca se tornaram muito populares porque são 
inconvenientes para consumir, e muitas pessoas não querem ser expostas aos riscos de saúde 


associados aos solventes utilizados no processamento. 


Mas fazer óleo de canábis é fácil. Primeiro, combina o solvente e a canábis. Em seguida, os 
canabinóides migram quimicamente para o solvente. Isto pode demorar alguns minutos a 
alguns meses. Mais tarde, a mistura de canábis carregada de solvente é colocada num 
recipiente aberto para evaporar. Quando o solvente se evapora completamente, resta o óleo 


de canábis concentrado. 


A eficácia do solvente é ditada pelas suas propriedades químicas e pureza. Em geral, a 
polaridade de um solvente determina o que ele é capaz de dissolver. Os solventes são polares, 
não polares e semipolares. Extrai as moléculas de canabinóides apenas com solventes não 
polares. Os solventes não polares dissolvem apenas a resina à base de óleo e o concentrado 
resultante tem uma cor de mel rica. Os solventes polares extraem apenas moléculas de 
material vegetal solúveis em água, incluindo a clorofila. Os solventes semipolares extraem 
canabinóides solúveis em óleo e material vegetal solúvel em água. Os contaminantes - 
material vegetal solúvel em água, incluindo a clorofila - provocam uma cor e um sabor verdes. 
As impurezas incluem água e aditivos comerciais combinados com o solvente durante o 


fabrico e podem ser um problema com solventes industriais. 


O butano e o hexano são solventes não polares e extraem apenas moléculas de canabinóides. 
O butano e o hexano são os solventes mais comuns utilizados para produzir óleo de canábis 


concentrado. 


O álcool isopropílico, o álcool metílico e o álcool etílico são todos solventes semipolares e 
extraem tanto a resina de canábis como o material vegetal. Uma concentração mais elevada 
de álcool com poucos contaminantes extrai a maior quantidade de canabinóides. Por exemplo, 
o álcool etílico de alta qualidade (95%) tem apenas 5% de água para dissolver a matéria 


vegetal. 


Ferver as misturas de extractos para remover os solventes do concentrado deixa quase sempre os solventes 


presos nos resíduos. 


MADINIANA 

(G MARI [0/4] HA 
? CDALUINO 
GROWING 


O óleo Golden Buddha é um concentrado popular nos dispensários de canábis medicinal da Califórnia. 


O óleo de haxixe tem uma elevada concentração de canabinóides. 


Solventes 


Butano (não polar) 


Gravemente perigoso Muito inflamável Altamente explosivo Ponto de ebulição: 31,10F 
(-0,50C) Ponto de inflamação: - 760F (-600C) 


O butano é um solvente não polar que não dissolve o material vegetal. O óleo de haxixe de 
butano (BHO) é feito passando gás butano pela canábis cortada num recipiente fechado. O 
butano dissolve os canabinóides muito rapidamente. A mistura de resina de canábis liquefeita 
e carregada de butano é transportada por gravidade pelo ralo na extremidade inferior do 


recipiente hermético. O líquido é recolhido numa tigela aberta. 


Perigos e segurança 


O ponto de ebulição é a temperatura a que um líquido entra em ebulição e se transforma em 
vapor. O ponto de inflamação de um líquido inflamável é a temperatura mais baixa a que este 
pode formar uma mistura inflamável no ar. A esta temperatura, o vapor pode deixar de arder 


quando a fonte de ignição é removida. 


O ponto de inflamação é definido como a temperatura à qual o vapor continua a arder depois 


de ter sido inflamado. 
Nota: O solvente ideal tem um ponto de inflamação elevado e um ponto de ebulição baixo. 


O solvente deve ter um ponto de ebulição inferior ao da resina de canábis residual (3800F 
[1930C] e o CBD a 3200F-3560F [1600C-1800C]). Os solventes com um ponto de ebulição 


superior à temperatura mais elevada atingida permanecerão no concentrado! NÃO UTILIZES! 


A química da separação de solventes é complexa. Por exemplo, o butano pode referir-se a 
qualquer um dos dois isómeros estruturais, n-butano ou isobuteno (metilpropano), ou a uma 
mistura dos dois “butanos” O ponto de inflamação do isobuteno (i-butano) é superior ao do n- 
butano. Como isómeros, o n-butano e o i-butano têm a mesma fórmula química, mas 


estruturas diferentes e nem sempre partilham as mesmas propriedades. 


Investiga cada produto químico que estás a pensar usar para extrair canabinóides. Verifica 
toda a química, os perigos - inflamabilidade, avisos de saúde, etc. Aqui tens um bom sítio para 


começar: www.engineeringtoolbox.com. 


Deixa que o butano se evapore no ar. Coloca a tigela numa panela com água quente para 
acelerar a evaporação. Quando o butano se tiver dissipado completamente, o óleo residual, 


cor de mel, pode ser raspado do fundo do recipiente de recolha de vidro. 


As latas de recarga de fluido de isqueiro butano são a fonte mais comum deste solvente. É 
relativamente barato, fácil de encontrar e de ação muito rápida. Evita marcas que contenham 


aditivos. 


Tem cuidado! O gás butano é muito inflamável. Tem muito cuidado quando o utilizares. 
Utiliza-o apenas numa área bem ventilada e nunca perto de uma chama aberta, faíscas ou 
qualquer coisa que o possa inflamar. Usa luvas de proteção e uma máscara respiratória 


quando manuseares o butano. Evita o contacto com a pele e partes do corpo. 


Para fazeres óleo de haxixe com butano 


Passo Um: Enche um recipiente de plástico de 1 litro com folhas ou botões de flores de 
canábis cortados. (A canábis de melhor qualidade contém mais canabinóides e produzirá óleo 
de haxixe de melhor qualidade) Não embales a canábis demasiado apertada no recipiente. O 


butano precisa de espaço de ar para poder penetrar rapidamente em toda a canábis. 


Passo Dois: Faz um pequeno furo no fundo do recipiente e insere o encaixe fornecido com as 


latas de butano. 


Terceiro passo: Faz um pequeno furo na tampa do recipiente. É por aqui que o óleo carregado 


de canabinóides sairá para uma tigela aberta em baixo. 


Quarto passo: Vai para o exterior. Não fiques dentro de casa para concluir este projeto! Vais 
trabalhar com butano muito volátil sob pressão. É extremamente inflamável e requer muita 
ventilação. Não deixes acender cigarros, churrascos ou chamas num raio de 15,2 m (50 pés) do 


projeto. Vira o recipiente ao contrário e começa a enchê-lo com combustível butano. 


Um recipiente de 10 onças (29,6 cl) de butano permite extrair canabinóides de meia onça 
(14,2 gm) de botões de canábis, aparas ou batidos. Usa sempre butano puro de primeira 


qualidade, sem aditivos. 


Um pequeno frasco de óleo de haxixe de butano (BHO) é muito concentrado. Quase todo o BHO caseiro 


contém resíduos prejudiciais à saúde. 


Passo cinco: Coloca a tampa do recipiente sobre uma tigela aberta, para que o solvente 
escorra pelo orifício para a tigela. Quando a última lata de butano tiver passado pela canábis, o 


solvente está pronto a evaporar. 


Passo seis: O butano numa taça aberta é muito volátil e deve ser mantido afastado de chamas 
abertas, cigarros acesos, etc. O projeto deve ser feito ao ar livre, para que haja ventilação 
adequada e para que os fumos tóxicos sejam levados para longe. A evaporação pode ser 
natural ao longo do tempo. Coloca a tigela num local seguro e bem ventilado, ao ar livre, e o 


solvente evaporar-se-á em poucas horas. Ou (ainda ao ar livre) coloca a tigela numa panela de 


água sobre uma frigideira eléctrica para uma evaporação mais rápida. 


Passo Sete: Quando todo o butano tiver evaporado, recolhe o óleo raspando-o do fundo da 
taça de vidro. É muito mais fácil raspar uma taça de vidro ou Pyrex de fundo plano do que uma 


de fundo redondo. 


Tem cuidado! Fazer óleo de haxixe com butano é perigoso. Os vapores são tóxicos e uma 
pequena chama ou faísca pode fazer explodir o butano. O óleo de haxixe de butano deve ser 


feito num local bem ventilado ou ao ar livre. 


O haxixe gelatinoso é uma mistura de haxixe de alta qualidade e óleo de butano de canábis. A 
receita é a seguinte: 8 partes de haxixe e uma parte de óleo de haxixe de butano. O jelly hash 


escuro é pegajoso, oleoso e difícil de manusear. 


Tem cuidado! Não uses uma panela de pressão para fazer óleo de canábis. Os solventes não 


reagem como a água sob pressão. Os solventes sob pressão podem explodir. 


Outros métodos: Banha a canábis em solvente, depois espreme o solvente e deixa-o evaporar 
da mistura de solvente/canabinóide/material vegetal. Uma vez evaporada, a mistura restante 
de canabinóides e resíduos vegetais pode ser extraída novamente com outro solvente que 


remova os contaminantes solúveis em água. 


Hexano (não polar) Perigoso Inflamável Altamente explosivo Ponto de ebulição: 177,80F 
(810C) Ponto de inflamação: 0,40F (180C) 


O hexano é produzido através da refinação de petróleo bruto. É barato, mas pode ser difícil de 
encontrar. Encontra-o frequentemente em lojas de tintas. Embora seja altamente inflamável e 


de evaporação lenta, o hexano é normalmente utilizado para fazer concentrados. 


Éter de petróleo 


O éter de petróleo também é conhecido como benzeno, VM&P Naphtha (varnish makers” & 
painters”, petroleum naphtha, naphtha ASTM, petroleum spirits, X4, ou ligroin (semipolar) 
Perigoso Muito inflamável Altamente explosivo sob pressão Ponto de ebulição: 100.40F 
(380C) Ponto de inflamação: <OoF (<-17.80C) 


O éter de petróleo é um solvente muito seletivo. Para minimizar os perigos e reduzir os 


custos, o petróleo é primeiro extraído da cannabis com álcool e depois re-extraído com éter de 


petróleo. O éter de petróleo está disponível em lojas de ferragens na maioria dos países. Não 
confundas éter de petróleo com éter dietílico. O termo “éter” refere-se mais frequentemente 
ao éter dietílico. O éter de petróleo tem uma gravidade específica entre 0,6 e 0,8, dependendo 


da sua composição. 


Não utilizes álcool desnaturado! 
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Encontra facilmente álcool para esfregar em qualquer farmácia ou supermercado. 


O maçarico aquece a tigela até ficar em brasa, antes de deitares um pequeno pedaço de haxixe ou óleo. 


Acetona 


Gravemente perigoso Muito inflamável Altamente explosivo sob pressão Ponto de ebulição: 
132,80F (56,10C) Ponto de inflamação: -40F (-200C) 


A acetona está facilmente disponível e é vendida como solvente ou desengordurante e como 


removedor de verniz das unhas. Não utilizes a acetona misturada com outros produtos 


químicos. Evapora-se rapidamente e a sua utilização é geralmente reconhecida como segura. 
Tem baixa toxicidade aguda e crónica se for ingerida ou inalada. É classificada como uma 


substância GRAS (geralmente reconhecida como segura) para uso alimentar. 


A acetona é muito inflamável. Temperaturas acima do ponto de inflamação da acetona de -40F 
(-200C) e uma mistura de ar de 2,5 a 12,8 por cento de acetona por volume, podem explodir. 
Os vapores podem deslocar-se por longas distâncias até às fontes de ignição e voltar a 
explodir. A acetona é demasiado perigosa para uma utilização segura. O ponto de ebulição da 
acetona é de 132,80F (56,100). 


Este solvente tem uma toxicidade aguda e crónica relativamente baixa se for acidentalmente 


inalado ou ingerido. 


Etanol / Álcool etílico / 
Alcool de cereais 


Perigoso Inflamável Explosivo sob pressão Ponto de ebulição: 1730F (78,30C) Ponto de 
inflamação: 53,60F (120C) 


Compra álcool etílico de alta percentagem (alta prova) em lojas de bebidas. Procura o 

Everclear que tem 95 por cento de álcool (190-proof). Se não estiver disponível, usa rum com 
teor alcoólico de 151 (75% de álcool). Um álcool de maior teor alcoólico significa menos água 
residual. O óleo feito com álcool etílico tem uma cor escura ou esverdeada porque dissolve o 


material vegetal solúvel em água, assim como os canabinóides. 


A maneira mais fácil de infundir canábis em álcool etílico é colocar os botões de flores em 
garrafas de brandy, rum, vodka, gin ou vários licores. Procura sempre o álcool mais potente - a 
percentagem mais alta ou “proof”, que é metade da percentagem (ou seja, 80-proof é 40% de 


álcool). 


A garrafa de rum à prova de 151 começou por ser um quinto de um galão (0,8 at [757 ml]) e 
1,8 onças (50 gm) de botões de canábis bem tratados. (Algum líquido é deslocado à medida 


que a canábis é adicionada à garrafa) 


Os botões secos sofreram ao serem espremidos através do gargalo da garrafa. Muitos 


partiram-se. A boa notícia é que estão dentro da garrafa, absorvendo o álcool à prova de 151. 


Os botões estavam tão secos quanto possível, com poucos caules, que contêm humidade que 


dilui a capacidade do álcool para absorver canabinóides. O álcool pode ser evaporado para 


que fique um concentrado potente. No entanto, quando usas o álcool como solvente, o álcool 


serve para reter os canabinóides e criar um elixir potente. 


Os concentrados de canábis são muitas vezes consumidos numa tigela de titânio aquecida com um 
maçarico. Coloca uma pequena porção de concentrado no metal quente para queimar e fumar 


imediatamente. 


Álcool Isopropílico / Isopropanol - Álcool para esfregar 
(moderadamente polar) 


Perigoso 

Inflamável 

Explosivo sob pressão 

Ponto de ebulição: 1800F (82,20C) 
Ponto de inflamação: 53,60F (120C) 


O álcool isopropílico é fácil de encontrar numa concentração de 70 a 99%. O isopropílico é 


altamente tóxico se ingerido. Quando usado para extrair, há quase sempre solvente residual 
no concentrado. Este álcool dissolve o THC, outros canabinóides e a fibra vegetal. Produz óleo 
verde-escuro que contém água, e também são extraídas substâncias solúveis em água. O óleo 
de canábis extraído com isopropanol é por vezes referido como “ISO (óleo)”. Reextrai o óleo 


mais tarde com um solvente mais seletivo para removeres as impurezas. 


Quando a maior parte do álcool se evapora, a água e o restante álcool isopropílico que 
estavam no solvente permanecem com o óleo. Os terpenos e os compostos aromáticos 
também são destruídos. Este solvente é menos tóxico e explosivo do que o metanol, mas é 


inflamável! Tem cuidado ao manuseá-lo. 


Metanol / Álcool metílico / Madeira 
Alcool (moderadamente polar) 


Perigoso 

Inflamável 

Explosivo 

Ponto de ebulição: 1490F (650C) 
Ponto de inflamação: 53,60F (120C) 


Este solvente popular evapora a aproximadamente 1490F (650C) com um ponto de ebulição 
de 149oF (650C). Dissolve canabinóides e material vegetal para produzir óleo verde-preto. O 
metanol (como combustível de fogão e diluente de tinta) é fácil de encontrar em lojas de tintas 


e de ferragens. 


Este solvente é tóxico e explosivo. Os fumos são tóxicos para inalares. Qualquer vestígio de 


metanol no óleo é extremamente perigoso para o consumidor. 


Álcool desnaturado 


Gravemente perigoso 

Muito inflamável 

Explosivo sob pressão 

Ponto de ebulição: 173,30F (78,50C) 
Ponto de inflamação: 570F (13,90C) 


Este solvente muito tóxico tem propriedades de extração semelhantes às do metanol. O 
veneno é adicionado ao álcool desnaturado (etanol) para baixar o imposto sobre as bebidas 
alcoólicas e desencorajar o consumo. NÃO bebas álcool desnaturado! Está mais disponível e é 
mais barato do que o etanol sem veneno, mas o agente desnaturante TEM de ser removido. 
Dependendo do tipo de veneno utilizado para criar o álcool desnaturado, é impossível 


remover completamente os venenos do álcool através da evaporação. 


Tem cuidado: NÃO uses álcool desnaturado como solvente! 


Coloca uma pequena quantidade de haxixe concentrado numa tela de tubo de aço inoxidável e acende a 


chama. Dentro de um segundo, o haxixe concentrado derrete e borbulha. 
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Atintura DJ Short Blueberry é única na indústria da canábis medicinal, pois é uma das poucas tinturas que 


tem os ingredientes impressos no rótulo. 


ingrecdients: Giyrer 
n, carnates, alcoho 
Active Ingredients: 
INC, CSO, CBG, 
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O conteúdo total de canabinóides é totalmente descarboxilado, incluindo o perfil de terpenos da planta 
inteira: 11.24 mg por 1 ml de conta-gotas cheio: THC: 10,11 mg, CBD: 0,73 mg, CBG: 0,40 mg (sCFP/CO2) 


As tinturas de canábis estão a tornar-se muito populares nos dispensários médicos. Evita produtos que não 


apresentem uma “análise garantida”. 


Consumir óleo de canábis 


O óleo de canábis pode ser limpo em papéis de charros, cigarros, telas de cachimbo e facas 
quentes. Um método de fumo popular é fumá-lo num cachimbo de óleo - uma haste com uma 
bolha de vidro numa das extremidades. Coloca um pouco de óleo dentro da bolha de vidro. 


Quando se aquece, o THC vaporiza-se e é inalado através da haste. 
Podes saber mais sobre estes processos em muitos sites de canábis na Internet. 


Um método novo e popular para consumir estes óleos e resinas de alta potência é colocá-los 
num pedaço de titânio e aquecê-lo muito quente. A resina ou o óleo volatiza imediatamente a 
4280F (2200C); o resto é um exagero, mas parece fixe! No entanto, pode haver um risco para 
a saúde. O sobreaquecimento do titânio pode libertar substâncias químicas desagradáveis. 


São necessários mais estudos. 


O óleo de cannabis pode ser colocado num recipiente de vácuo e, ao longo do tempo, ligando e 
desligando o vácuo, o ar é infundido no óleo e removido. O processo faz com que o óleo 
adquira uma cor amarela dourada com orifícios de ar intercalados. O material resultante é 


conhecido como “cera do ouvido”. 


Tinturas 


11.24 mg por 1 ml de conta-gotas 
THC 10,11 mg 

CBDO,/3 

CBG 0,40 mg 

t9PC/CO2! 


A dosagem sugerida no rótulo da DJ Short Blueberry Tincture é: 5.5 mg ou 0,5 conta-gotas de 


4 em 4 horas. Protege da luz e do calor e guarda à temperatura ambiente 


O texto seguinte foi extraído de “Marijuana Tincture Recipe, How to Make Cannabis Tincture” 
de Jay R. Cavanaugh. Por favor consulta a entrada na Wikipedia do falecido Dr. Cavanaugh em 
http://enwikipedia.org/wiki/Jay Cavanaugh. 


Uma tintura de canábis é uma extração de canabinóides activos da planta de canábis. O álcool 
etílico ou a glicerina são utilizados como solventes para extrair os canabinóides. Os 
canabinóides corretamente extraídos não perturbam o estômago nem têm mau sabor. Os 
canabinóides são extraídos, e a grande maioria dos terpenos e clorofilas volatiliza-se ou 


pe rde-se no processo. 


Uma tintura fornece o medicamento rapidamente com uma dosagem consistente. As tinturas 
de alta qualidade podem ser aplicadas debaixo da língua, por via sublingual. A tintura de 
canábis é absorvida pela circulação sanguínea arterial sob a língua em poucos segundos. Se a 
tintura for engolida, a absorção faz-se através do trato gastrointestinal, o que atrasa os efeitos 
em 1a2 horas. A dosagem é administrada através de um conta-gotas, colher de chá ou spray. 


A dosagem depende da potência da tintura. 


Coloca os botões no congelador durante 1 a 2 horas. 


Embora os métodos sejam optimizados em termos de pureza e potência, em última análise 


estas serão determinadas pela pureza e potência da canábis a partir da qual a tintura é feita. 


Uma regra geral é seleccionares variedades com predominância indica para cãibras e 
espasticidade muscular e com predominância sativa para o alívio da dor. A realidade, porém, é 
que a variedade pode ser desconhecida ou não estar bem caracterizada. Normalmente, é 


necessário tentar e errar para adquirires a variedade adequada e o nível de dose apropriado. 


Existem dois solventes principais: o álcool metílico e a glicerina. O processo de extração pode 
ser frio, morno ou quente, mas sempre abaixo de 78,30C (1730F), o ponto de ebulição do 
álcool. Os processos perigosos a quente são desaconselhados, e o calor excessivo degrada os 


canabinóides. 
Os processos comuns de tintura incluem: 


Extração a frio com álcool etílico Extração a quente com álcool etílico Extração a quente com 


álcool etílico Extração à base de glicerina Extração por luz solar 
Extração a frio com etanol 
Utensílios: 


e Moedor ou liquidificador 

e Congelador 

e Coador 

e Pano de queijo 

e recipiente de 1 litro (L) com uma tampa que resista ao congelamento 


e Pequenos frascos escuros para guardar a tintura 
Ingredientes: 


e 10z(28,3 gm) de canábis 
e 160z(1 pt [47,3 cl]) de álcool etílico - Everclear (190-proof) ou rum 151-proof 


Passo Um: O processamento a frio das tinturas de canábis preserva a integridade dos 
canabinóides. Usa flores de alta qualidade ou kief feito de folhas pequenas e aparas. Certifica- 
te de que o material está seco, colocando-o num congelador descongelado e com pouca 
humidade, entre 250F e 140F (-3,90C e -100C), durante 1a 2 horas. 


Passo dois: Depois de congelados, coloca os botões secos num moinho de café e mói até 
ficarem bem moídos, mas não em pó. Também podes moer o kief e o haxixe pré-prensado. Este 
processo abrirá mais área de superfície no material, permitindo que os canabinóides sejam 


transferidos mais rapidamente. 


Terceiro passo: Extrai mais canabinóides se usares álcool etílico (etanol) de alta percentagem 
ou de alta prova. A prova refere-se a metade da percentagem de álcool. Por exemplo, 90-proof 
é 45 por cento de álcool, e 150-proof é 75 por cento. O álcool à prova mais elevado disponível 


é o Everclear à prova de 190 ou 95 por cento de álcool etílico. Não existe álcool puro a 100 


por cento, à prova de 200. Se não conseguires encontrar o Everclear, o rum à prova de 151 é 
um bom substituto. Outras bebidas alcoólicas populares para tinturas incluem a vodka russa 
com uma graduação mais baixa. Alguns doentes preferem bebidas alcoólicas de baixo teor 

alcoólico porque ardem menos quando são pulverizadas debaixo da língua. Qualquer bebida 


alcoólica destilada serve. 
Coloca o álcool de alto teor alcoólico no congelador para o manter frio. 


Quarto passo: Mistura uma onça (28,4 gramas) de flores moídas ou kief por litro (16 onças 
[47,3 cl]) de álcool etílico. Mistura num recipiente de mistura previamente arrefecido com 


tampa. 


toliafasar. 


Passo Seis: Coloca no congelador. 


Passo Sete: Retira o recipiente, agita-o de duas em duas ou de oito em oito horas e volta a 


congelar. Repete o processo durante 48 a 72 horas. Retira o recipiente do congelador. 
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Oitavo passo: Usa luvas de borracha durante o resto do processo. Passa a mistura fria por um 


coador de cozinha e, em seguida, passa-a por um pano de algodão esterilizado de espessura 


dupla. A bola de gaze pode ser guardada no congelador para aplicações tópicas. 
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e Ad À 


Passo nove: Deita o líquido que foi recolhido através da gaze, através de um filtro de café de 


papel - duas vezes. Espreme as últimas gotas do pano de algodão e do filtro de café para o 


recipiente. Não te esqueças de usar luvas! 
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Passo Dez: Os lotes de Everclear ou de um álcool transparente devem produzir uma cor 
verde-pálida ou possivelmente dourada. O álcool de cor âmbar mantém-se geralmente âmbar 
e pode escurecer ou mudar de tonalidade. Deixa o álcool de molho durante alguns meses. 


Podes adicionar algumas gotas de extrato de sabor ao álcool para lhe dar um sabor agradável. 
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Armazenamento: Tanto o calor como a luz afectam negativamente os canabinóides e devem 


ser evitados ou minimizados. As tinturas devem ser guardadas em recipientes de vidro escuro 
e herméticos, à temperatura ambiente ou inferior. Evita recipientes de plástico se guardares 


por mais de um dia. O etanol na tintura pode solubilizar alguns dos vinis livres no plástico. 


Atualmente, “Green Dragon” é um nome popular para muitas tinturas de canábis diferentes. A 


Green Dragon é feita como qualquer outra tintura à base de álcool, usando botões de flores de 


alta qualidade, folhas pequenas e aparas, ou kief e haxixe. Algumas receitas de Green Dragon 


são tinturas à base de glicerina. 


Há várias receitas de Green Dragon, algumas das quais aquecem o álcool a 1700F (76,70C). 
Aquecer tinturas de álcool é perigoso, e o calor excessivo degrada os canabinóides. O nome 
“Green Dragon” pode ter tido origem entre os pioneiros das tinturas de canábis antes de o 

processo ter sido aperfeiçoado. Uma cor verde significa material vegetal e outros poluentes 


na tintura. 


Extração a quente com etanol 


A extração a quente com etanol é igual à extração a frio, exceto que é adicionado calor para 


acelerar o processo. 


Utensílios: 

- Moedor ou liquidificador 

—- Coador 

- Pano de queijo 

- Recipiente de 1 litro (L) com tampa 


- Pequenos frascos escuros para guardar a tintura 


Ingredientes: 
- 1 onça (28,3 g) de canábis 


- 16 onças (1 pt [47 cl]) de álcool etílico - Everclear à prova de 190 ou rum à prova de 151 


Passo um: Usa folhas pequenas e folhas grandes para esta receita. Tritura as folhas para expor 
mais área de superfície. Usa um moinho de mão para pequenas quantidades e um 


liquidificador para grandes quantidades. Não pulverizes. 


Passo Dois: Usa álcool etílico como solvente, como descrito acima, nas mesmas proporções. 


Nesta preparação, os materiais são mantidos mornos (não quentes). Evita a luz. 


Terceiro passo: Coloca o etanol e a cannabis picada num frasco de vidro grande. Agita-o 
vigorosamente durante alguns minutos e, depois disso, pelo menos uma vez por dia. Coloca o 


frasco num saco castanho-escuro, para evitar a entrada de luz. 


Quarto passo: Coloca-o num local quente (perto de uma janela) durante 30 a 60 dias. A 


mistura torna-se verde-escura. Coa através de um pano de algodão e de um filtro de café, tal 


como descrito para a extração a frio. 


Quinto passo: Depois de coares, a tintura está pronta. O sabor desta poderosa tintura de 
canábis é normalmente desagradável e pode perturbar o estômago. Mistura a tintura com 


café, sumo de arando ou açúcar para que seja mais saborosa. 


Guarda a “bola de batido” para aplicações tópicas. A bola de agitação também deve ser 
guardada no congelador. Para aplicações tópicas, basta tirares a bola de agitação fria e 
aplicares algumas gotas de tintura fresca no pano, mantendo-o depois sobre a área afetada da 


pele ou ferida durante alguns minutos, esfregando suavemente. 


Utensílios para a tintura de glicerina de canábis: 


e Misturador ou triturador 
e Panela de barro 

e Frascos de vidro escuro 
e Coador 


e Pano de queijo 


Ingredientes: 
e 100 g de flores de canábis de alta qualidade 
de alta qualidade 
e 1 at (94,6 cl) de glicerina USP de qualidade alimentar 


Doses: cerca de 100 


Tempo estimado: 6 horas-5 semanas 


Faz uma tintura à base de glicerina com flores de canábis ricas em glândulas, cerca de 2 


chávenas (47,3 cl). Se possível, faz os teus lotes de tintura específicos para cada variedade. 


Deixa a canábis de molho em água fria durante 15 a 20 minutos para removeres a clorofila; 
deixa escorrer. Coloca guarnição suficiente no teu frasco para o encher até cerca de três 
quartos. Adiciona glicerina de qualidade vegetal até alguns centímetros do topo. Tapa o frasco 
e guarda-o num local fresco e escuro, retirando-o pelo menos uma vez por dia para o rodar e 


agitar durante 5 a 10 minutos. Este processo deve ser feito durante pelo menos 60 dias, e 


pode ser deixado durante mais tempo para uma tintura mais forte. Depois coloco o frasco 
numa panela com água quente, em lume muito brando, durante 10 a 15 minutos, para ajudar a 
separar mais tricomas (nunca ultrapassando os 1850F [850C]), o que facilita a filtragem. 
Depois coa e ou pressiona para separar o corte da glicerina. Algumas pessoas usam filtros de 


café para a filtragem final; eu uso serigrafia. 
Mantém no frigorífico. 


A receita abaixo foi extrapolada de “Glycerin-based Tincture” de Leanne Barron. O trabalho 


original aparece no fórum Marijuana Growing: [enlace web] 


A glicerina é de origem vegetal e tem pouco impacto nos níveis de açúcar no sangue e de 
insulina. Apesar de ser doce, tem menos de 5 calorias por grama e não contém álcool. As 


tinturas à base de álcool têm uma vida útil mais longa do que as tinturas à base de glicerina. 
Prolonga a vida das tinturas à base de glicerina guardando-as no frigorífico. 


Passo um: Coloca a canábis num moinho de café limpo ou numa misturadora, e tritura. 


Passodois: Deita a glicerina e a canábis numa panela de barro. Retira cuidadosamente os 
resíduos de canábis do moinho. Mexe. Coloca a Panela de Barro na posição mais baixa 


possível. As definições baixas de algumas panelas de barro são demasiado altas e não podem 


ser utilizadas. Se houver uma definição “Manter quente”, essa é a melhor opção. 
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Terceiro passo: Não deixes a mistura ferver! Mantém a temperatura abaixo da fervura e deixa 


cozer em lume brando até 24 horas. 


Quarto passo: Desliga a Panela Crock e deixa a mistura arrefecer o suficiente para a poderes 
manusear com luvas. Coa a mistura através de um pano de algodão. A glicerina demora mais 


tempo a passar pelo processo do que o álcool. Sê paciente. Não utilizes um filtro de café de 


papel que pode entupir. 


Passo Cinco: A tintura está pronta para ser engarrafada em recipientes de vidro escuro. 


Se usares um recipiente transparente para conter a tintura, guarda-o num local escuro e 


minimiza o contacto com a luz solar e a luz artificial. 


Loções e bálsamos 


Loções de canábis 


A receita básica de qualquer loção é incrivelmente simples: O óleo e a água são combinados e 
unidos com um emulsionante. Depois de misturado o emulsionante, adiciona a fragrância e o 


óleo essencial. 


Existem dois tipos de emulsionantes. Os emulsionantes de óleo em água (0/w) mantêm as 
gotas de óleo embaladas em água. O outro tipo, os emulsionantes água-em-óleo (w/o), 
mantêm as gotas de água dentro do óleo. Utiliza emulsionantes o/o para cremes de proteção 


solar. Utiliza emulsionantes o/w para loções corporais hidratantes. 


Faz uma loção corporal de canábis com óleo de canábis nutritivo para a pele e água pura. 
Adiciona óleo de vitamina E à mistura como conservante a curto prazo e mantém os produtos 


naturais no frigorífico. Vê http://www.makingcosmetics.com para mais informações. 


Passo Um: Mistura meia chávena (11,8 cl) de óleo de canábis e 2 colheres de sopa (28,3 g) de 
cera de abelha, um emulsionante, numa panela ao lume. Derrete a cera de abelha e mistura-a 


com o óleo de canábis. 


Passo dois: Deita lentamente água destilada na mistura quente e mexe rapidamente com um 
batedor até ficar bem misturado. Usa uma varinha mágica para adicionar ar à mistura e torná- 
la fofa. Tem cuidado ao submergir a batedeira e mantém-na numa velocidade baixa para evitar 


salpicos. 


Terceiro passo: Deixa a loção arrefecer, altura em que se torna mais espessa, e coloca-a num 


frasco limpo com um aplicador de bomba. 


Bálsamos de canábis 


As pomadas e bálsamos de canábis são fáceis de fazer para uso tópico. Primeiro, as 
propriedades benéficas da canábis são extraídas em óleo ou glicerina, e depois adiciona cera 
de abelha para endurecer o óleo. A base para todas as receitas é o óleo de cânhamo ou uma 
tintura de canábis misturada com óleo. As pomadas, unguentos e bálsamos de canábis são 
aplicados na pele, e os canabinóides não são transferidos para a corrente sanguínea, pelo que 
a qualidade e a concentração de canabinóides específicos são menos importantes. As folhas 


limpas e com baixo teor de canabinóides são ideais para fazer estes medicamentos tópicos. 


O óleo de grainha de uva é um ingrediente favorito porque é facilmente absorvido pela pele. O 
óleo de coco e a glicerina também são populares. Evita o azeite porque a sua absorção é muito 


mais lenta. 


Muitos outros óleos essenciais podem ser incorporados na mistura. Algumas misturas, como a 
Tiger Balm, podem ser usadas como base à qual se adiciona canábis extraída. Os ingredientes 
são normalmente adicionados perto do fim do processo, quando a mistura já arrefeceu. Os 
ingredientes activos são adicionados e emulsionam na mistura. É importante mexeres bem 
para obteres uma mistura uniforme. Hoje em dia, os bálsamos curativos mais populares 
incluem frequentemente cristais de mentol, ictamol, álcool fenílico ou Arnica montana, 


equinácea e calêndula. Há muitas receitas na Internet. 


Não utilizes cannabis fresca, a não ser que adiciones um conservante como o Germaben. Os 
bálsamos e loções feitos com canábis fresca devem ser guardados no frigorífico para 


prolongar a sua duração. 


Bálsamo de Tigre 


RECEITA DE BÁLSAMO DE TIGRE 


Ingrediente 10% 8% 


A mistura é mantida com uma base de parafina e vaselina. 


óleo de cássia 


Salva de Cannabis: Passo a Passo 


Ingredientes: 


e 1 pt(47,3 cl) de óleo de grainha de uva 
e 1.5 oz (42,5 gm) de cera de abelha 
e 10z(28,3 gm) de folha de canábis 


Passo Um: Coloca a canábis numa panela de vidro, esmalte ou aço inoxidável. Adiciona um 


litro (47,3 cl) de óleo de grainha de uva. 


Edo gs 


PassoTrês: Aquece a mistura em lume brando durante 2 a 3 horas. Não deixes ferver. Prefiro 


usar uma Crock-Pot porque o calor é fácil de controlar e porque são revestidas com uma 


tigela de cerâmica. 


em 
/ 4 o CN 


Quarto passo: Depois de aqueceres, deixa a mistura de óleo arrefecer antes de a verteres 
através de um coador forrado com um pano de algodão. Quando o óleo tiver sido filtrado e 


arrefecido o suficiente para ser manuseado, pega na gaze que contém a canábis e espreme o 


óleo residual. 


Passo cinco: Adiciona cera de abelha à mistura de óleo quente e aquece em lume brando até a 
cera derreter. Para testares se a tua pomada está suficientemente dura, põe um pouco numa 
colher e coloca-a num local fresco durante alguns minutos. Se a tua pomada estiver 


demasiado mole, adiciona mais cera de abelha. 


Lad 


Passo Seis: Se estiveres a utilizar óleos essenciais ou vitamina E, podes misturá-los agora. 


Finalmente, deita a tua pomada em recipientes e rotula-os. 


Pomada à base de glicerina 


Tens duas receitas para pomadas à base de glicerina. A primeira receita utiliza uma cera 


emulsionante e glicerina vegetal líquida, juntamente com alguns conservantes. A segunda usa 


cera de abelha, óleo de coco, óleo de aloé vera e óleo de cânhamo como base. Nota: O óleo de 


coco pode consistir em óleo de coco de canábis. 


Ingredientes: 


24 oz (71 cl) de água destilada 

4.0 oz (11,8 cl) de óleo ou gordura de canábis forte 

1.2 oz (3,5 cl) de cera emulsionante 

1.2 oz (3,5 cl) de ácido esteárico de grau cosmético (benigno) 

1 oz (3 cl) de glicerina vegetal líquida 

0.3 oz (0,9 cl) Germaben (um conservante natural que evita a deterioração) 


0.3 oz (0,9 cl) de óleo essencial da tua preferência 


Passo Um: Aquece todos os ingredientes em banho-maria até derreterem e depois bate até 


ficarem cremosos. 


Passo Dois: Adiciona os dois últimos ingredientes e bate bem. Adiciona cristais de mentol em 


vez de óleos essenciais para fazeres uma pomada refrescante para queimaduras solares com 


mentol. 


Terceiro passo: Enquanto está quente, deita em frascos. Faz aproximadamente 32 onças (94,6 
cl). 


Bálsamo à base de álcool 


Utensílios: 


Panela de barro 
Ingredientes: 


e 0.5 Ib (226,8 gm) de cera de abelha 

e 32 onças (94,6 cl) de óleo de coco não refinado 

e 8onças (23,7 cl) de óleo de aloé vera 

e 32 onças (94,6 cl) de óleo de cânhamo ou tintura de canábis 

e 0.5a 1colher de chá (0,25-0,5 cl) de óleo essencial de baunilha 


e 0.5a1colher de chá (0,25-0,5 cl) de óleo de vitamina D (opcional) 


Passo Um: Derrete 2 chávenas de óleo de coco de canábis numa panela de barro. Coloca a 


panela em lume brando e deixa ferver. Não deixes ferver. 


PassoDois: Derrete e mede 1 onça (28 gm [1/8 chávenal) de cera de abelha no tacho. Adiciona 
5 onças (14,8 cl) de óleo de coco de cannabis (não refinado). Mexe até ficar transparente. 


Adiciona o óleo de aloé vera e mexe até ficar transparente. 


Terceiro passo: Desliga o tacho e coloca o revestimento com o conteúdo no frigorífico até que 


se desenvolva uma pele na parte superior. 


Quarto passo: Retira a mistura do frigorífico e junta o óleo de cânhamo, o óleo de baunilha e 1 
colher de sopa de óleo de vitamina E e quaisquer gotas de fragrância e outros óleos agora. 
Mistura tudo no tacho de barro. Mexe ou bate até ficar bem misturado. Podes também utilizar 


uma varinha mágica para “afofar” a pomada, acrescentando ar e volume. 


Quinto passo: Coloca a pomada em pequenos recipientes com tampa para guardar e utilizar. 


O Budder, também conhecido como cera, é um concentrado de canábis extremamente potente feito a 


partir das glândulas de resina da planta de canábis. (MF) 


Budder (cera) (MF) 


O vidro ou shatter, outro tipo de concentrado de canábis, estilhaça-se em vários pedaços se cair numa 


superfície dura. (MF) 


Grande plano de Budder (cera) (MF) 


Uma vista de perto desta lasca mostra as diferenças subtis na extração. (MF) 


Seedsman 
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Criadores de canábis casuais e sérios, que trabalham com a Mãe Natureza e utilizam a 
reprodução selectiva, transformaram uma planta selvagem em inúmeras variedades de 
canábis medicinal. Criar novas variedades é fácil, divertido e satisfatório. Os jardineiros 
caseiros de canábis cultivam as plantas por muitas razões - para aumentar o rendimento, o 
perfil de canabinóides, a resistência a doenças e pragas, e assim por diante. Na maior parte das 
vezes, a canábis medicinal moderna foi cultivada para ter um elevado teor de canabinóides 
(especificamente THC), para uma grande produção, para uma colheita precoce em espaços 
interiores e, ocasionalmente, para climas exteriores rigorosos. Atualmente, está a ser dada 
mais atenção a outros canabinóides, como o CBD, e ao stress do cultivo - resistência a 


doenças e pragas e tolerância à seca e ao frio. 


This photo was taken on one of my seed hunting expeditions at the 
Phyber Pass. This Mazari i Sharif hash is top co, À 


printed: drukkerij dukenburg - wijchen intimegen - holland 


Nevil, fundador do Seed Bank of Holland, viajou pelo mundo para encontrar as melhores sementes de 


canábis. 


Inúmeros jardineiros de canábis estão pacientemente a aplicar a sua imaginação e 
criatividade usando técnicas básicas de reprodução (propagação sexual) para criar novas 
gerações de sementes. A reprodução é fácil, de baixo custo, divertida e excitante. Requer um 


mínimo de tempo e habilidade, mas resulta em grandes recompensas. 


Os princípios básicos descritos neste capítulo mostram a qualquer jardineiro como começar a 
reproduzir e criar novas gerações de sementes de canábis medicinal viáveis. O cultivo em 
interiores, quintais e estufas é essencial para aclimatar as variedades aos climas locais e para 
aumentar a resistência a doenças, pragas e stress. O cultivo em interior e em estufa pode 
acelerar os programas de cultivo no exterior. Infelizmente, as sementes de canábis medicinal 
não estão disponíveis em algumas jurisdições, e a reprodução em interior é uma questão de 


necessidade para os pacientes e prestadores de cuidados. 


Esta colorida 'Pakistan Chitral Kush' da CannaBioGen é uma linha de landrace pura de Chitral, no 


Paquistão. Também está na capa deste livro! 


Ben, on one of his travels through Afghanistan in 

the mid-seventies. Posing for the occasion on a 

friendly encounter with these brave Afghan free- 

dom fighters on the Pakistan Khyber pass border. 
“Searching for the right seed strains in the moun- Ss 
tains of this beautiful country, living among these 
friendly, most welcoming people. It really changed am 


my life. Many of todoy's Indica strains originate Al 
from seeds | brought to Holland back then.” 


Sentado no centro, de branco, o proprietário da Sensi Seeds, Ben Dronkers, é fotografado a recolher 


sementes no Afeganistão. 


A Internet alterou a disponibilidade de genética (sementes) em todo o mundo. 


À primeira vista, a reprodução é simples: o pólen de uma planta macho é usado para fertilizar 
(polinizar) uma planta fêmea, e daí resultam as sementes. De facto, é nisto que se baseia a 
maioria dos cruzamentos de canábis - cruzar um macho potente em canabinóides com uma 
planta fêmea potente em canabinóides, muitas vezes referido como “polinização” No entanto, 


estão envolvidos alguns pormenores genéticos importantes. 


O cruzamento de plantas de canábis pode tornar-se muito complexo, e as plantas levam 
tempo a crescer para expressar os seus genes. Os criadores de plantas modernos estudam 
estatística, química, fisiologia vegetal, microbiologia e outras disciplinas para compreender e 
criar plantas. A informação básica apresentada aqui está num formato fácil de entender, para 
que seja o mais simples possível de consultar. O cultivo de canábis é um processo a longo 


prazo, e os resultados possíveis da descendência são infinitos. 


Até à data, grande parte do cultivo de canábis nos EUA foi feito por criadores clandestinos como Mel Frank, 
que introduziu variedades como a “Afghani”, a “Nepalese” e a “Mexican”, assim como muitas variedades 


colombianas. 


Muito mais informação científica sobre o cultivo de plantas está disponível na Internet, 
incluindo os princípios genéticos modernos de Gregor Mendel e histórias inspiradoras de 
criadores americanos como Luther Burbank. Não te esqueças de ler sobre o Dr. Kevin 


MckKernan, que mapeou o genoma da canábis! 


Continua a estudar depois de teres digerido este capítulo básico. Lembra-te, cultivar canábis é 
um esforço a longo prazo - mesmo numa sala de jardim interior onde são possíveis quatro 


gerações. 


Atualmente, o mundo da canábis consiste em milhões de pequenos jardineiros em mais de 
200 países em todo o mundo* Muitas hortas existem em condições de cultivo instáveis e 
difíceis. A adoção de novas variedades de canábis desenvolvidas para cultivo em climas 
longínquos e salas de cultivo interiores não satisfaz as necessidades de muitos jardineiros ao 
ar livre e dos seus climas locais. A Internet“ e o engenho dos jardineiros de canábis abriram 
caminho para que os jardineiros de todo o mundo possam participar no processo de cultivo. 


Os objectivos de cultivo podem agora ser identificados e definidos por jardineiros locais em 


vez de grandes empresas de sementes ou publicidade orientada por modas. 


As plantas 'Afghani' x 'Congolese' em primeiro plano são o produto de um melhoramento seletivo. As 


diversas plantas de sativa no fundo representam plantas de canábis selvagens. (MF) 


Escolher os machos adequados para a reprodução é metade da equação. Escolhe os melhores machos 


possíveis que exibam as características desejáveis que queres. 


Por exemplo, o seguinte vídeo do YouTube recebeu mais de 5 milhões de visitas de mais de 


180 países: 


A maioria dos jardineiros prefere adquirir sementes de uma empresa de sementes respeitável, 
e muitas vezes assume que essas sementes são consistentemente da mais alta qualidade 
genética. Muitas vezes, as sementes disponíveis no mercado são produzidas por alguns 
grandes fabricantes de sementes que vendem por atacado a revendedores, muitos deles com 
sites na Internet e lojas de retalho. Outras sementes são produzidas por cultivadores de 


porão, pequenas empresas iniciantes ou empresas estabelecidas de pequeno a médio porte. 


Poucas empresas pequenas podem manter uma biblioteca de sementes de reprodução 
verdadeira e reproduzir um stock estável de progenitores ao longo do tempo. O stock 


produzido por grandes empresas normalmente satisfaz a procura e mantém os padrões. 


Este belo jardim de fêmeas 'Sonoma Coma' é o resultado de anos de reprodução selectiva num vale cheio de 


vinhas na Califórnia. 


As flores masculinas individuais que aparecem num botão de flor feminina são muitas vezes chamadas 


“bananas” porque se parecem com pequenas bananas. 


Esta 'African' cultivada em 1977 tem uma pequena flor masculina num botão de flor predominantemente 


feminino. Esta é uma flor masculina intersexo. 


Qualidades inesquecíveis da Cannabis 


A canábis tem um conjunto único de qualidades que influenciam o seu ciclo de vida e 
reprodução. Trabalhar com estas qualidades naturais é essencial para o cultivo da canábis. 


Lembra-te delas quando trabalhares em todos os projectos de cultivo. 


A canábis é fotoperiódica reactiva, florescendo em 12 horas de escuridão ininterrupta e 12 
horas de luz, o que dá aos cultivadores a capacidade de cultivar até 6 colheitas por ano. Estas 
características facilitam a reprodução rápida, porque 6 anos de cruzamentos podem ser 


completados num ano. 


A canábis é dióica; produz cada um dos órgãos sexuais masculinos (estaminados; portadores 
de estames) e femininos (pistilados; portadores de pistilos) em indivíduos diferentes, e é uma 
das poucas plantas anuais dióicas. Esta qualidade faz com que seja muito fácil cruzar uma 


planta de canábis macho individual com um indivíduo ou população de fêmeas. 


As plantas macho (estaminadas) e fêmea (pistiladas) são fáceis de distinguir. Vê os detalhes em 
grande plano das flores masculinas e femininas, juntamente com as descrições completas, 


mais abaixo neste capítulo. 


As variedadesmonóicas produzem flores estaminadas e pistiladas na mesma planta. As 
variedades monóicas são usadas principalmente para a produção de sementes de cânhamo. 
As variedades monóicas não são um bom material de reprodução de canábis medicinal. As 
plantas com flores masculinas e femininas são muitas vezes chamadas pelo nome incorreto de 


“hermafroditas” 


Planta de cruzamento: A canábis outcrossing cresce melhor quando as plantas se cruzam com 
outras plantas com genes diferentes. O milho, os cães, a canábis e as pessoas são todos 
outcrossers. O retrocruzamento e a consanguinidade da canábis durante demasiadas 


gerações serão prejudiciais. 


A intersexualidade ocorre quando as flores de uma planta masculina crescem numa planta 
predominantemente feminina, ou quando as flores femininas crescem numa planta 
predominantemente masculina. É uma caraterística que pode ser causada tanto por factores 
genéticos como ambientais. As plantas intersexuais com o gene herdado produzem flores de 
ambos os sexos na mesma planta, mesmo em condições de crescimento perfeitas. As plantas 


intersexuais são frequentemente designadas pelo termo incorreto “hermafrodita” 


No interior, as plantas são facilmente expostas ao stress - temperatura inconsistente ou 
extrema, ciclos de luz, fertilizantes, pH, etc. - e este stress pode fazer com que as plantas 


femininas produzam ocasionalmente uma flor masculina. Os criadores preferem não 


perpetuar o gene intersexo e, quando possível, eliminam-no. Uma única flor masculina numa 
planta feminina pode polinizar uma grande parte da planta feminina. Vê “Sementes 


Feminizadas”, na página 521. 


Fisiologia das Flores Masculinas e Femininas 


Flores masculinas 


As flores masculinas (estaminadas) da canábis têm cerca de 0,25 a 0,5 polegadas (0,6-1,3 cm) 
de comprimento, e milhares de flores individuais podem desenvolver-se numa planta grande. 
A maioria das flores desenvolve-se em cachos soltos (cimas ou panículas cimosas) de cerca de 
5 ou 10 flores cada, nascidas em pequenos ramos e nos seus ramos laterais. Os cachos podem 
amontoar-se uns sobre os outros, formando densos agregados de centenas de flores 


individuais, sobretudo nas extremidades dos caules e dos ramos. 


O cálice de cada flor masculina é composto por 5 tépalas (por vezes identificadas como 
“sépalas”) - geralmente brancas, amareladas ou esverdeadas, mas muitas vezes tingidas de 
púrpura - que podem ser descritas como “pétalas”, e 5 estames pendentes que carregam o 
pólen em sacos chamados anteras. As anteras estão suspensas por um filamento fino, 
semelhante a um fio, e juntas, o filamento e a antera formam o estame. Uma vez maduras, duas 
aberturas em lados opostos de cada antera abrem-se em forma de fecho de correr, 
começando na sua base, para libertar lentamente o pólen no vento, transportando-o 
(esperançosamente) para os estigmas. Calcula-se que os milhares de flores de um único 


macho podem libertar mais de 500 milhões de grãos de pólen. 


Os cachos de flores masculinas não abertas fazem lembrar a alguns cultivadores os pequenos 
cachos de uvas, e as anteras frescas parecem-se um pouco com cachos de pequenas bananas. 
As flores masculinas chamam-se simplesmente flores masculinas ou cachos de flores 


masculinas, e os portadores de pólen são designados por estames ou anteras. 
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Este desenho mostra as partes principais de uma planta de canábis masculina. 


flores masculinas (estaminadas) da Jack Herer' totalmente formadas em cachos, mas ainda não abertas. 
(MF) 


As tépalas exteriores dos cálices estaminados da 'Skunk £1' separaram-se, expondo as anteras que contêm 
o pólen. (MF) 


Quando as anteras desta Jack Herer' amadurecem, rompem-se para dispersar grãos de pólen superfinos no 
ar. (MF) 


Flores femininas 


Cada flor feminina de marijuana tem 2 estigmas que se projetam do único óvulo fechado nas 
brácteas; os estigmas frescos são “felpudos” (hirsutos), com cerca de 0,25 a 0,5 polegadas 
(0,6-1,3 cm) de comprimento, e geralmente brancos, mas às vezes são amarelados ou rosa a 
vermelho e, raramente, lavanda a roxo. Os estigmas (stigmata é outro plural botânico) são os 
apanhadores de pólen. Os estigmas são muitas vezes erradamente identificados como pistilos. 
Por definição, um pistilo é o conjunto das partes reprodutoras de uma flor - 2 estigmas e um 
óvulo constituem o pistilo feminino. Assim, cada flor tem apenas 1 pistilo mas tem 2 estigmas. 
O termo é mal utilizado em grande parte da cultura popular, que descreve uma única flor de 


canábis como tendo 2 pistilos. 


As anteras estaminadas desta 'Skunk 41º cultivada em 1987 continuam a abrir-se e a dispersar cada vez 


mais pólen no ar. (MF) 


As anteras pendem ao vento depois de dispersarem todo o seu pólen ao longo de vários dias. (MF) 


O pólen desta 'Skunk &1' foi disperso das anteras em primeiro plano. Os cálices estaminados em segundo 


plano irão dispersar o pólen num futuro próximo. (MF) 


Compara esta pequena flor masculina com o tamanho de um penny americano. (MF) 


Os estigmas começam a morrer após a polinização e começam a ficar cor de ferrugem cerca 
de 3 dias depois; se não forem polinizados, como acontece com a sinsemilla (botões sem 
sementes), os estigmas começam a morrer quando têm cerca de 4 ou 5 semanas de idade. Ao 
pousar num estigma, um grão de pólen germina e começa a desenvolver um tubo polínico 
através da passagem do estilo para passar o seu ADN para se juntar ao ADN do óvulo (os 2 
estigmas de cada flor feminina formam um estilo bífido). O óvulo fecundado torna-se um 
fruto, essencialmente uma única semente (um aquénio). O perianto, que inclui o cálice, prende 
firmemente a semente e contém muitas vezes taninos, que conferem às sementes maduras a 
sua pelagem mosqueada ou manchada. Podes esfregar o perianto das sementes entre o 
polegar e o dedo. Um único botão bem polinizado desenvolve dezenas de sementes, uma cola 
contém facilmente muitas centenas, e mesmo uma fêmea pequena, mas bem polinizada, pode 
produzir milhares de sementes. 
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Este desenho mostra as partes principais de uma planta feminina de canábis. 


Cada flor feminina tem um único óvulo parcialmente fechado no seu perianto, que é 
encapsulado por bractéolas, que são cobertas por um verticilo de brácteas. As brácteas e os 
bractéolos são pequenas folhas modificadas que envolvem e protegem a semente naquilo que 


alguns cultivadores designam por vagem. 


As brácteas contêm a maior concentração de THC e outros canabinóides de todas as partes 
da planta e cerca de 50% do THC total de uma planta. O perianto e o seu cálice não contêm 
THC. 


Por definição, um perianto é composto por uma corola e um cálice. Nas flores vistosas mais 
familiares, a corola são as pétalas de cores vivas que geralmente apreciamos quando olhamos 
para as flores, e o cálice é a taça verde mais pequena (sépalas) na base da flor. As cores vivas e 
vistosas, os tamanhos grandes das flores e as fragrâncias sedutoras evoluíram naturalmente 


para atrair insectos como as abelhas e as moscas, ou animais como os pássaros e os morcegos 


que recolhem e transferem o pólen (não intencionalmente) para outras flores. As flores de 
canábis não são coloridas, grandes ou com fragrâncias sedutoras (pelo menos para a maioria 
dos não-humanos); as plantas de canábis são polinizadas pelo vento, sem necessidade de 
atrair insectos ou animais para transportar o pólen dos machos para as flores fêmeas; as 
partes da planta de canábis nunca evoluíram naturalmente para partes coloridas, atraentes ou 
vistosas. Os cultivadores de canábis, no entanto, cultivam a fragrância e a cor depois de o 


conteúdo de canabinóides estar firmemente estabelecido. 
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A bráctea da semente ainda cobre o perianto, o cálice pistilado, os gâmetas e o óvulo ligado a um par de 


estigmas. (MF) 
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A bráctea da semente foi removida para revelar o perianto e o cálice pistilado, ambos transparentes, 


cobrindo os gâmetas e o óvulo. Nota que os estigmas brancos não foram polinizados. (MF) 


Os estigmas começam a morrer assim que o pólen desce pela haste para se unir ao óvulo. (MF) 


O perianto da canábis tem apenas cerca de 6 células de espessura, pelo que a distinção entre 


as células do cálice e as células da corola é melhor deixada para os botânicos. Este livro usa o 


termo botanicamente correto brácteas para as “folhas” especializadas, verdes ou púrpura, 
com glândulas de resina, que envolvem cada flor feminina, e usa perianto ou cálice para o 


“véu” translúcido que envolve e cobre cerca de 60 a 90 por cento de uma semente madura. 


Espera-se que, quando os cultivadores usarem termos botânicos como cálice, brácteas, 
estigma, pistilo, antera e estame, sigam este livro e usem os termos corretamente. Uma vez 
que os leitores encontrarão catálogos de sementes e sites da Internet que chamam as 
brácteas de cálices e os estigmas de pistilos, é importante que os leitores compreendam esta 
confusão quando lerem outras fontes. Esperamos que este capítulo nos ajude a colocar-nos 


todos na mesma página. 


Os estigmas neste topo de flor 'Haze' x 'Northern Lights" x 'Sensi Star estão apenas a começar a ficar com 


uma cor ferrugenta. (MF) 


O perianto desta 'Skunk 41º pode ser visto perto do topo da semente à esquerda. (MF) 


O perianto feminino é claramente visível como uma camada quase transparente cobrindo a semente. (MF) 


Propagação sexual 


A propagação sexual é o processo no qual as células sexuais masculinas e femininas (gâmetas) 
de pais separados se unem na planta feminina para formar o que eventualmente amadurecerá 
num novo indivíduo geneticamente distinto. Este processo ocorre quando o pólen de um 
progenitor masculino (estaminado) se une a um óvulo no ovário de uma flor feminina para 
criar um embrião. Este embrião, quando maduro e completamente desenvolvido, tornar-se-á 


uma semente. 


Na natureza, a canábis é polinizada pelo vento. As flores masculinas libertam o pólen 
(deiscência), dispersando milhões de grãos ao vento. O vento transporta o pólen para um 


encontro “casual” e a sua aceitação por um estigma feminino. 


A polinização ocorre quando os grãos de pólen masculinos pousam no estigma feminino. A 
atração evolutiva é tanto física como química. O grão de pólen, com a humidade encontrada 
no estigma, germina. Esta é a melhor parte: Um grão de pólen germina tal como uma semente, 
enviando uma raiz principal para baixo, mas em vez de a enviar para o solo, o grão de pólen 
envia a “raiz” pelo estigma em direção ao ovário. Uma vez unido ao ovário, o pólen fecunda o 
óvulo. Esta união dá origem a um embrião que cresce no interior de um invólucro de 


sementes. Quando estiver maduro, dentro de 4 a 6 semanas, a semente pode ser plantada. 
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A fecundação ocorre quando o pequeno grão de pólen masculino se fixa no estigma. Depois 
desenvolve um tubo através do estilete e liberta 2 gâmetas, 1 para fertilizar o óvulo e 1 para 
fertilizar o endosperma (fertilização dupla). As sementes são o resultado desta propagação 
sexual e contêm características genéticas de ambos os progenitores. Uma vez fertilizadas com 
o pólen masculino, as plantas femininas dedicam a maior parte da sua energia à produção de 


sementes fortes e viáveis. 


A fertilização efectiva ocorre quando o grão minúsculo de pólen masculino adere ao estigma. 
O grão de pólen (gametófito) que contém os gâmetas masculinos (espermatozóides) é 
transportado para o estigma, onde germina e o seu tubo polínico cresce ao longo do estilete 
até ao ovário. Os seus 2 gâmetas viajam pelo tubo até onde o(s) gametófito(s) que contém os 


gâmetas femininos são mantidos dentro do carpelo. Um núcleo funde-se com os corpos 


polares para produzir os tecidos do endosperma, e o outro com o óvulo para produzir o 


embrião, daí o termo fertilização dupla. 


A fotografia em grande plano de um estigma feminino mostra que não existem glândulas de 
resina em todo o seu comprimento. O crescimento protuberante bem definido aparece como 


uma penugem no talo do estigma. O estigma é a versão vegetal de uma vagina. Está coberto 


por um líquido estigmático que actua como cola quando um pedaço de pólen pousa nele. O 
líquido está cheio de açúcares que servem de alimento para o pólen. Quando estão no lugar, os 
grãos de pólen começam a criar um novo “tubo polínico”, um longo túnel que atravessa o 
tecido do estilete até aos óvulos, onde se funde com os óvulos para criar uma pequena planta 
bebé. Os óvulos passam por uma série de etapas conhecidas como meiose, um tipo de divisão 
celular pela qual uma célula se duplica em duas células filhas geneticamente idênticas. Os 
cromossomas no núcleo da célula separam-se em 2 conjuntos de cromossomas iguais, cada 


um com um núcleo. 


O ácido desoxirribonucleico (ADN) ou “material genético “* está enrolado em longos 
filamentos ou cromossomas. O ADN está localizado dentro do núcleo de cada célula. Quando 
a canábis é polinizada, cada semente individual herda 10 cromossomas diferentes do macho, e 
10 cromossomas diferentes da mãe da semente - 20 cromossomas no total. Cada semente 
tem 2 cópias de cada um dos 10 cromossomas, ou seja, 1 genoma completo cada. Há 2 cópias 
de cada gene na planta, 1 da mãe e 1 do pai. Cada célula da planta tem uma cópia deste ADN 
único. O código genético deste indivíduo único está inserido num local específico ao longo do 


comprimento dos cromossomas. 
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Cada semente contém genes de ambos os pais. A descendência cultivada a partir da semente 
tem geralmente características ligeiramente diferentes das outras plantas do mesmo lote de 
sementes. O mesmo acontece nos seres humanos; os filhos biológicos são diferentes uns dos 
outros em muitos aspectos e ao mesmo tempo assemelham-se aos seus pais. Na canábis, a 


variabilidade é acentuada, tal como acontece nas maçãs. 


A reprodução sexual é usada para cruzar indivíduos diferentes numa população ou família de 
plantas. Também pode ser usada para hibridar linhagens não relacionadas e cruzar os seus 
descendentes. Este fenómeno, “recombinação de traços”, também dá aos criadores a 
oportunidade de recuperar indivíduos com uma combinação dos traços positivos de ambas as 


linhas parentais. 


Os genes são unidades hereditárias que consistem numa sequência de ADN que reside num 
local preciso de um cromossoma e que determina uma caraterística específica na cannabis. 


Pequenos pedaços de ADN são códigos ou modelos para proteínas. 


As proteínas são feitas na sequência do ADN. Tal como as instruções de uma receita para fazer 


brownies, o ADN e a sequência de proteínas são a receita ou instruções. 


Ter 2 versões da mesma proteína, de 2 genes diferentes, é melhor do que ter apenas 1, 
especialmente se a proteína desempenhar um papel vital na produção de canabinóides. Este 
efeito é chamado de sobredominância. Por exemplo, se existirem 2 proteínas diferentes, e 
ambas funcionarem bem, mas uma funcionar um pouco melhor em condições de calor e a 
outra funcionar bem em condições de frio. Ter 2 versões da mesma proteína dá à planta uma 


maior variedade de climas onde produz eficazmente. Vê “Multiline”, na página 531. 


A maior parte do ADN é o mesmo; lida com processos celulares básicos, fotossíntese, 
produção de clorofila, etc. Alguns ou uma combinação de genes controlam variáveis como a 
altura, a forma das folhas, a fragrância e a resistência a doenças. Mas não sabemos 
exatamente que genes são responsáveis por características específicas, apesar de o genoma 
da canábis ter sido mapeado. Estas características são influenciadas por famílias multigénicas 


(um grupo de genes que evoluíram para se tornarem um pouco diferentes uns dos outros, 


apesar de terem começado como cópias do mesmo gene). Conhecer os genes nomeados 
tornaria mais fácil encontrar plantas individuais com as características que desejas. Mas os 
genes individuais que controlam características específicas da canábis não estão isolados nem 


bem estudados. 


As características multigénicas permitem-te afinar as tuas características favoritas. Por 
exemplo, um único gene que controla o tamanho das folhas daria apenas 2 tamanhos de 
folhas, grandes e pequenas. Muitos genes que influenciam a mesma caraterística dão-te 


muitos tamanhos de folhas diferentes. 


Os genes mutantes da canábis que ocorrem naturalmente são pouco comuns. São genes 
anormais que são mutações de genes normais. Quando um gene mutado se combina com um 
gene normal, não há qualquer resultado negativo. Mas quando dois genes mutantes se juntam, 


o resultado é muito diferente. 


Por exemplo, nas pessoas e nos animais, o número de albinos ou anões é mínimo. O mesmo 
acontece com a canábis. Cultivar grandes populações de canábis ou tratar a canábis com 
stress ou produtos químicos provocará mutações. No geral, a maioria das plantas de canábis 
cresce normalmente, sem qualquer tipo de mutação. Muitos genes diferentes controlam as 
características desejáveis que nos interessam. Os genes recessivos quebrados não 


desempenham um papel na maioria dos programas de melhoramento. 


Genes recessivos deletérios: As plantas com maior probabilidade de terem a mesma mutação 
perigosa na família imediata são consanguíneas. Se casares com a tua irmã, os genes 
consanguíneos assumem o controlo e começam todos os tipos de problemas porque 


aparecem genes recessivos deletérios. 


Fri 


Es. 1 


a Royal Moby”, predominantemente sativa, é muito potente em THC. Esta variedade é bastante 
semelhante à 'Moby Dick” da Dinafem Seeds em Espanha. Quando uma boa variedade chega ao mercado, 


aparecem muitas variedades semelhantes dentro de um ano ou dois. 


Cultivo clássico de canábis 


O cultivo clássico é um processo cíclico antigo que os cultivadores de canábis ainda usam hoje 
em dia. As decisões são tomadas com base na observação de um grande número de plantas; o 
criador não sabe exatamente que genes foram introduzidos nos novos cultivares. Tudo o que o 
cultivador pode fazer é escolher as plantas com base na inspeção visual, no cheiro e na 


intuição. 


O cultivo clássico de canábis é simples: escolhe duas variedades, um macho e uma fêmea. 
Cada progenitor tem características desejáveis - fragrância, potência, resistência ao bolor, 
etc. O pólen masculino fertiliza a flor feminina e os seus genes combinam-se numa nova 


mistura genética contida na semente. 


O próximo passo é escolher plantas individuais com as características desejáveis de ambos os 
pais. Muitas vezes tens sorte e a descendência tem os genes e as características desejáveis. Os 
cultivadores de canábis fazem muitas vezes clones destas plantas individuais desejáveis. 


Demasiadas vezes não retêm a planta macho e têm uma variedade “apenas clone”. 


Quando um traço desejável foi criado numa planta, cruzar outras plantas com este progenitor 
produz novas plantas semelhantes ao progenitor favorecido. Por exemplo, para tornar a 
descendência resistente ao míldio do cruzamento mais parecida com o progenitor de alto 
rendimento, a descendência será retrocruzada com esse progenitor durante várias gerações 
(ver “Retrocruzamento”, página 519). Este processo elimina a maior parte da contribuição 


genética do progenitor resistente ao míldio. 


Para criar resistência ao bolor, cultiva plantas em condições de bolor. Remove as plantas do 
jardim que contraem bolor facilmente. Mantém as plantas que não apanham bolor ou que se 


atrasam para apanhar bolor. Cria plantas que não apanham bolor. 


É muito difícil isolar genes específicos para garantir qualidades específicas, como a resistência 
extrema ao oídio ou aos ataques de insectos e ácaros. Existem genes recessivos e genes 
dominantes que são controlados por alelos; é aqui que a reprodução se torna muito mais 


complexa. Ver “Influência dos alelos” 


Outras características, como a aclimatação a um clima específico, são relativamente fáceis 
porque as plantas que crescem melhor no ambiente são continuamente seleccionadas. Os 
jardineiros biológicos criam plantas aclimatadas ao seu clima exterior e obtêm rendimentos 
muito mais elevados. Por esta razão, os jardineiros médicos biológicos do norte da Califórnia 


conseguem cultivar plantas de 4,5 kg. 


Para cultivar a tolerância ao frio, cultiva as plantas em condições frias. Remove as plantas que 


sofrem facilmente danos causados pelo frio. Cria plantas que suportem temperaturas frias. 


Cromatografia de camada fina 


A cromatografia de camada fina pode ser usada para fazer testes e selecções com base nos 
perfis de canabinóides. Os perfis de canabinóides são semelhantes ao longo das fases de vida 
de uma planta, e as decisões de cultivo podem ser baseadas nestes perfis. Por exemplo, o perfil 
canabinóide pode ser testado em plântulas de 2 meses de idade. As plantas com perfis 


desejáveis são mantidas, e as plantas com perfis indesejáveis são eliminadas. 


Vê “Modern Cannabis Breeding” no fim deste capítulo para uma visão geral da seleção 


assistida por marcadores (MAS). 


Influência dos Alelos 


Os fenótipos observados num dado indivíduo são o resultado de uma interação entre o 
genótipo da planta e o ambiente. Por exemplo, aqui tens 3 fenótipos: baixo, médio e alto. 
Lembra-te, o genótipo descreve a condição genética responsável pelo fenótipo, e para o 


representar na discussão atribuímos-lhe símbolos. 
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Existem sempre 2 versões de cada gene (alelo). Por exemplo, se houver 2 plantas com “s 
minúsculo e com “estatura pequena”, a planta será mais baixa. Mas se a planta tem “S” 
maiúsculo e tem o gene “alto”, o fenótipo é alto. Se ambos os genes forem herdados, a planta é 
de estatura média. 


Homozigoto / heterozigoto: São termos usados para descrever a condição genotípica de uma 
planta, no que diz respeito à similaridade dos alelos para uma determinada caraterística. Se 
uma planta é homozigótica para uma determinada caraterística, tem 2 cópias do mesmo alelo. 


Se uma planta é heterozigótica, tem 2 alelos diferentes para uma determinada caraterística. 


A descendência herda 1 conjunto de alelos de cada progenitor. Esta herança de alelos pode 
ser homozigótica (ambos os alelos são iguais) ou heterozigótica (cada alelo é diferente). Além 
disso, os alelos recessivos não se manifestam completamente durante várias gerações. A 


influência dos alelos torna impossível a utilização de probabilidades matemáticas simples para 


prever o resultado da descendência. 


Em agosto de 2011, o Dr. Kevin McKernan anunciou que a sua empresa tinha mapeado com 
sucesso os genomas (sequência shotgun) da Cannabis sativa (variedade “Chemdawg”) e, mais 
tarde, da C. indica (“LA Confidential”). A Medicinal Genomics divulgou então o seu trabalho 
sobre aC. sativa através do EC2 da Amazon, um serviço de computação em nuvem que dá 
acesso gratuito à comunidade científica. Procura “Cannabis genome EC2 cloud” em 


www.google.com para mais informações. 


Esta indica-dominante 'Peyote Purple' foi desenvolvida pela CannaBioGen. 


Traços dominantes e recessivos 


As características dominantes e recessivas são ditadas por alelos que são herdados de ambos 
os pais. Mas, apesar de o genoma da canábis ter sido descodificado, a função específica dos 
genes não foi decifrada. Consequentemente, os exemplos abaixo devem ser usados como 


directrizes porque muitas características são determinadas por uma combinação de genes. 


Dominante: Uma interação intra-alélica em que a presença de um alelo de 1 progenitor 
mascara a presença de um alelo de outra planta progenitora, na expressão de uma 
determinada caraterística na descendência. Apenas a caraterística dominante é mostrada na 
primeira geração de descendentes. Da geração F2, 75 por cento também mostrará a condição 


dominante. 


Recessivo: Uma interação intra-alélica em que um alelo de um progenitor é mascarado pela 
presença de um alelo da outra planta progenitora, na expressão de uma determinada 
caraterística na descendência. A caraterística recessiva não se manifesta na primeira geração 


da descendência (F 1), mas reaparece se os irmãos forem cruzados, e a descendência F2 


resultará em 25% de plantas que apresentam a condição recessiva. 


os cruzamentos dominantes de 'Afghani' estão em primeiro plano e os cruzamentos dominantes de sativa 


estão em segundo plano. (MF) 


o 


, 
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A plântula “Afghani' à esquerda demonstra as características dominantes de crescimento curto e 


atarracado e folhas largas. A plântula 'Kush' à direita demonstra as características dominantes de 


crescimento mais alto, e tem uma formação de folhas muito diferente. 


Esta sativa 'Mexican' geneticamente púrpura de 1980 é uma das variedades que adicionou uma 


tonalidade púrpura a muitas variedades actuais. (MF) 


Os números podem ser enganadores 


Modelos matemáticos simplistas são muitas vezes usados para explicar o que acontece 
quando plantas de canábis masculinas e femininas são cruzadas. Estes modelos não têm em 
conta os genes dominantes e recessivos, não permitem nada para o genótipo e o fenótipo, e 


não consideram que as características específicas podem ser controladas por muitos genes 


diferentes. 


Usa o quadrado de Punnett para ajudar a prever o resultado. 


Podemos demonstrar as Leis de Mendel num quadrado de Punnett para prever o resultado 
possível de uma caraterística genética (mono-hibrido). O exemplo abaixo usa a experiência de 
Mendel com a planta da ervilha. Cruza 2 plantas de ervilha amarela e estas produzem 3 
quartos de ervilhas amarelas e 1 quarto de ervilhas verdes. O quadrado de Punnett 
representa todas as combinações possíveis para um gene. Cada um dos 4 quadrados da caixa 


representa uma nova descendência. 


Um mono-híbrido é um cruzamento genético entre 2 progenitores; 1 progenitor tem 2 alelos 
dominantes para um gene específico e o outro 2 recessivos para o mesmo gene. Os 
descendentes, mono-híbridos, têm 1 alelo dominante e 1 recessivo para esse gene. Um 
cruzamento entre os descendentes produz uma relação de 3:1 quando crescem na geração 


seguinte (F2) de fenótipos dominantes:recessivos* 


*Este exemplo é baseado no cruzamento mono-híbrido de Mendel com ervilhas. Há pouca 
informação disponível para o público sobre os loci de genes específicos da canábis. Uma 
excelente ficha de trabalho está disponível em 


BiologyCorner.com(www.biologycorner.com/worksheets/pennygene key.html). 


Um di-híbrido é um cruzamento genético entre pais que têm 2 características controladas por 
genes em loci diferentes“ O exemplo abaixo mostra que ambos os pais AaBb e AaBb são 
heterozigotos para ambas as características (cor e altura). O resultado possível pode ser 
previsto com a ajuda de um quadrado de Punnett. O exemplo abaixo é baseado no cruzamento 
di-híbrido de Mendel com plantas de ervilha. Repara que o quadrado de Punnett dos di- 
híbridos tem 16 possibilidades diferentes. Isto produzirá uma relação genotípica de 
1:2:1:2:4:2:1:2:1 e uma relação fenotípica de 9:3:3:1. 


(1 MARLUANA 
GROWING 


A razão do cruzamento mono-híbrido é demonstrada no quadrado de Punnett. 


Este exemplo é baseado no cruzamento da ervilha de Mendel, e é hipotético porque há pouca 


informação disponível ao público sobre os loci de genes específicos da canábis. 


RUUANA 
GROWING 


Com 4 semanas de floração, a Big Bud" está a começar a ganhar peso. A genética da 'Big Bud”, do noroeste 


dos EUA, encontra-se em muitas das variedades actuais. 


Raça verdadeira 


As plantas de reprodução verdadeira (ou consanguínea) são as melhores reprodutoras. Uma 
variedade de canábis de reprodução verdadeira (também conhecida como linha consanguínea 
[IBL] e linha verdadeira) é o resultado de um lote de sementes que foi cultivado durante 
gerações, seleccionando repetidamente características específicas. Estas plantas 
reproduzem-se de acordo com as características específicas - teor de canabinóides, 
crescimento forte, aroma e sabor desejáveis, e assim por diante. Há pouca ou nenhuma 
variação de características, o crescimento é uniforme e o resultado das gerações futuras é 


mais fácil de prever. Diz-se que estas plantas são estáveis. 


Se a semente for de reprodução verdadeira (IBL), deve ser fácil de reproduzir por polinização 
aberta. Ver “Como fazer sementes em casa”, página 523, para uma lista de variedades de 
sementes de reprodução verdadeira. Depois de muitas gerações de reprodução repetitiva e 
de seleção dos mesmos traços, outros traços genéticos podem deteriorar-se. Ver 


“Consanguinidade”, página 518, para mais informação. 


Híbridos 


Os híbridos são o produto de um cruzamento entre progenitores geneticamente distintos. Os 
híbridos não reproduzem as características dos seus progenitores completamente ou de 
forma fiável quando reproduzidos sexualmente. Desenvolve cultivares híbridas usando 
genética consanguínea (verdadeira) ou segregando populações, consanguíneas e 
seleccionando para a produção de linhas híbridas. A seguir descrevem-se várias variedades 
híbridas. 


Cruzamentos híbridos 
Híbridos F1 (“Northern Lights” x “Blueberry”, “Northern Lights” x “Haze”) 


cruzamentos de 3 vias (“Skunk 1” - um cruzamento de (“Mexican” x “Colombian”) x 
“Afghani”) Híbridos de 4 vias ou cruzamento duplo (cruzamento de 2 híbridos F1 não 


relacionados “Haze” (“Afghani” x “Thai”) x (“Mexican” x “Colombian”). 


Variedades híbridas F1 


Obtém uma população de híbridos F1 através do cruzamento de 2 variedades não 
aparentadas e de reprodução verdadeira. Os híbridos F1 são uniformes quando cultivados a 
partir de sementes, mas, como todos os híbridos, são geneticamente instáveis. Se forem 
reproduzidos sexualmente por cruzamento consanguíneo dentro da população F1, a geração 
subsequente não será nem uniforme nem semelhante à geração F1. As sementes dos híbridos 
F1, F2, serão todas diferentes; os pais são heterozigóticos e diversos. Em média, têm o dobro 
de genes monozigóticos e serão menos vigorosas. As sementes perdem uniformidade e vigor 
híbrido. 


Ovigor híbrido F1 (heterose) ocorre quando se cruzam duas variedades verdadeiras. A 
semente e a planta resultantes têm “vigor híbrido”, ou seja, crescem mais robustas, mais 
fortes, mais rápidas e com uma colheita mais pesada do que os dois progenitores. Por 
exemplo, um híbrido F1 ('Skunk&1' x 'Blueberry”) cresce mais depressa e produz mais do que 


as populações puras dos pais 'Skunk &1' ou 'Blueberry”. 


As sementes híbridas F1 dão origem a plantas fortes que produzem bem. As empresas de 
sementes vendem-nas porque fazem com que os clientes voltem todos os anos para comprar 
mais sementes. Poucas empresas de sementes estão interessadas em vender sementes que 
são fáceis de polinizar ou fáceis de reproduzir. A maioria das empresas de sementes produz e 
liberta híbridos. Muitas vezes, as sementes de “reprodução verdadeira” (IBL) não são estáveis. 
Os concorrentes no mercado não regulamentado pirateiam continuamente variedades de 


sementes das empresas que desenvolveram as sementes. 


Híbrido F1 é um termo utilizado na genética e no melhoramento seletivo. F1 significa Filial 1, a 


primeira geração filial de sementes/plantas ou animais. 


Para manter um stock de híbridos F1 forte e fiável, é necessário cultivar 2 linhas diferentes 
dos mesmos progenitores. As duas linhas são cruzadas para produzir sementes. O desvio é 
minimizado. Isto é necessário para manter a diversidade genética e evitar o domínio de 


características recessivas. 


Para obter informações sobre as gerações F2, F3, etc., ver “Reprodução filial”, na página 520. 


A polinização cruzada é a transferência de pólen de uma flor masculina individual de canábis 
para um estigma da flor de uma planta feminina. Esforça-te por combinar as melhores 
qualidades de uma linha de reprodução verdadeira com outras linhas para aumentar as 


características desejadas quando usas a polinização cruzada na reprodução de canábis. 


Consanguinidade 


A consanguinidade é o cruzamento de um grupo, família ou variedade de plantas dentro delas 
próprias, sem adição de material genético de uma população exterior ou não relacionada. a 
“True Breed”, acima, é um exemplo de consanguinidade. A forma mais grave de 
consanguinidade é o auto-cruzamento (ver “Auto-polinização (Selfing)” na página 520), no 
qual apenas o material genético de um indivíduo forma a base das gerações subsequentes. E 
as populações híbridas 1:1 são apenas ligeiramente menos estreitas, derivadas do material 
genético de 2 indivíduos. Populações reprodutoras tão restritas ou estreitas levam a uma 
condição chamada “depressão por consanguinidade” após repetidas autocriações ou 


cruzamentos consanguíneos. 


A depressão endogâmica é uma redução do vigor (ou de qualquer outro carácter) devido a 


uma endogamia prolongada. Isto pode manifestar-se como uma redução da potência ou uma 
diminuição do rendimento ou da taxa de crescimento. O progresso da depressão depende, em 


parte, do sistema de reprodução da cultura. 


A canábis é uma espécie de cruzamento ou polinização cruzada. A canábis de polinização 
cruzada apresenta um grau mais elevado de depressão endogâmica quando “autofecundada”, 
ou consanguínea, do que as culturas autofecundadas como o tomate, que pode ser 


autofecundado durante 20 gerações sem perda aparente de vigor ou rendimento. 


Nas culturas de polinização cruzada, os genes deletérios permanecem escondidos dentro das 
populações, e os atributos negativos destas características recessivas podem ser revelados 


quando consanguíneas durante várias gerações. 


A depressão por consanguinidade pode ser notada em populações S1 (vê “Autopolinização 
(Selfing),” na página 520) após uma única geração de auto-fertilização. Quando se cria canábis 
usando populações pequenas, como é frequentemente o caso com esquemas contínuos de 
acasalamento 1:1, a depressão por consanguinidade torna-se tipicamente aparente dentro de 
três a quatro gerações. Este modelo de reprodução 1:1 está a ser usado atualmente pela 


maioria dos bancos de sementes comerciais. 


A canábis é naturalmente uma espécie de cruzamento ou polinização cruzada e existia em 
populações selvagens de centenas, se não milhares de indivíduos. Dentro destes muitos 
indivíduos encontra-se uma vasta gama de versões de diferentes genes. Quando apenas 1 ou 
2 plantas são seleccionadas desta vasta gama como população de reprodução, há uma 
redução drástica da variabilidade genética encontrada na população original, resultando num 
estrangulamento genético. Quando esta variabilidade se perde de uma população, 


desaparece. 


Se houver espaço disponível, uma forma de ultrapassar este problema é manter duas linhas 
paralelas de reprodução separadas. Depois de gerações de consanguinidade, quando cada 
uma das linhas consanguíneas ou populações autofecundadas começa a mostrar depressão de 
consanguinidade, são hibridizadas ou cruzadas entre si para restaurar o vigor e eliminar a 


depressão de consanguinidade, preservando a estabilidade genética dos traços sob seleção. 


a 'Afghani 41º é uma variedade consanguínea que foi desenvolvida ao longo de anos de consanguinidade 
entre grandes populações de plantas de canábis. Esta variedade de landrace foi recolhida nas montanhas 
do Afeganistão pela Sacred Seeds na década de 1970. Foi uma das primeiras variedades índica puras de 


reprodução verdadeira usadas em programas mundiais de reprodução de canábis. (MF) 


Mestiçagem 


O exogamia é o processo de cruzamento ou hibridação de plantas ou grupos de plantas com 


outras com as quais não existe qualquer relação ou a relação é muito distante. Sempre que um 


criador hibrida usando plantas que residem fora da família, grupo ou variedade, são 


produzidas sementes híbridas. 


Uma semente híbrida F1 é a primeira geração de descendentes que resulta do cruzamento de 
duas plantas ou populações distintas de reprodução verdadeira. Cada um dos progenitores 
(verdadeiros) foi hibridizado (cruzado entre si) para produzir a nova geração, que é agora 
composta por genética de ambas as populações parentais. O outcrossing resulta na 


introdução de material genético novo e diferente em cada um dos pools. 


Muitas vezes existem genes recessivos ou genes dominantes que não tiveram a oportunidade 
de se expressar completamente até serem cruzados 3 a 4 vezes ou serem cruzados várias 
vezes. É importante lembrares-te que a canábis é naturalmente cruzada. Se cruzares 
demasiadas gerações de plantas consanguíneas que são naturalmente cruzadas, sacrificas a 
saúde da descendência. Mantém as plantas cruzadas saudáveis, e mantém a diversidade 


cultivando um grande número de plantas. 


Reprodução Filial: Os irmãos do mesmo lote de descendência e geração são cruzados para 
produzir novas gerações. A primeira geração híbrida de 2 linhas distintas de reprodução 
verdadeira é a geração F1 (F, filial). Se 2 irmãos F1 forem cruzados, ou se a população F1 puder 
ser polinizada abertamente, a geração resultante é designada por F2, F3, F4, etc. Acasalando 
irmãos escolhidos da F2, obtém-se a população F3. As gerações F4, F5, Fó, etc., são 
produzidas da mesma forma, através do cruzamento de plantas da mesma geração e do 


mesmo lote de descendência. 


Nota: Desde que qualquer número de irmãos de uma geração (F[n]) seja cruzado, a geração 


resultante é designada por (F[n 11]). 


A consanguinidade filial com seleção de características específicas é o método mais comum 
para estabelecer uma população pura ou uma verdadeira população reprodutora de canábis. 


Depois de algumas gerações, os problemas genéticos aparecem. 


a Super Skunk” da Sensi Seeds é um bom exemplo de uma variedade consanguínea. Pega na estável “Skunk 


41” e acrescenta uma quantidade dominante de genética “Afghani”. 


Retrocruzamento 


O retrocruzamento é a polinização de uma flor feminina a partir de uma flor masculina na 
mesma planta. O retrocruzamento é o cruzamento repetido da descendência com um dos 
genótipos parentais originais. É a polinização cruzada de uma geração com uma geração 
anterior; na maioria das vezes a descendência é cruzada com a planta-mãe. O progenitor é 


chamado de “progenitor recorrente” O progenitor não recorrente é o “progenitor dador” 


A reprodução por retrocruzamento é a forma de reprodução de canábis mais utilizada até à 


data. O retrocruzamento é simples e pode ser feito com pequenas populações de plantas. Na 


maioria das vezes, o objetivo do retrocruzamento é criar uma população a partir da genética 


de um único progenitor (o progenitor recorrente). 


Os pais doadores são escolhidos com base em características desejáveis. Um progenitor é 
cruzado com outro para introgressar a genética, para mover genes de uma variedade para 


outra. O retrocruzamento repetido é a melhor maneira de atingir este objetivo. 


Utiliza o retrocruzamento para adicionar características desejáveis a um genótipo 
maioritariamente ideal, de reprodução relativamente verdadeira. O progenitor recorrente 
deve ser um genótipo ideal, tal como uma linha consanguínea existente. Procura 
características que sejam facilmente identificadas na descendência de cada geração. O melhor 
progenitor dador deve possuir a caraterística desejada mas não deve ser seriamente 
deficiente noutras características. A produção de linhas de retrocruzamento é repetível se 


forem utilizados os mesmos progenitores. 


O retrocruzamento simples para incorporar uma caraterística dominante é fácil e muito 
comum entre a grande maioria dos cultivadores. No entanto, as plantas vêm com genes 
dominantes e recessivos. Ao fazer selecções, é melhor selecionar uma única qualidade de cada 


vez e selecionar os melhores machos possíveis de cada população. 


O retrocruzamento também usa os termos “quadratura” (para designar o segundo 
retrocruzamento com o mesmo progenitor) e “cubagem” (para designar o terceiro 


retrocruzamento). 


a Apollo 13 BX' (Back Cross) da TGA Genetics é um bom exemplo de uma variedade retrocruzada. 


Retrocruzamento: Incorporando uma caraterística dominante 
Passo Um: Cruza o pai recorrente com o pai doador 


PassoDois: Selecciona plantas desejáveis que mostram a caraterística dominante, e hibridiza 
as plantas seleccionadas com o progenitor recorrente. A geração produzida é designada BC1 


(alguns cultivadores de canábis cnamam a esta geração Bx1 [BC1= Bx1]). 


Terceiro passo: Selecciona as plantas da BC1 e hibridiza-as com o progenitor recorrente; a 


geração resultante é designada BC2. 


Quarto passo: Selecciona plantas de BC2 e hibridiza-as com o progenitor recorrente; a 


geração resultante é designada por BCS. 


Retrocruzamento: Incorporando um traço recessivo 


As características recessivas são mais difíceis de selecionar no retrocruzamento, uma vez que 


a sua expressão é mascarada pela dominância em cada retrocruzamento com o progenitor 


recorrente. Uma rodada adicional de polinização aberta ou acasalamento de irmãos é 
necessária após cada geração de retrocruzamento para expor plantas homozigotas 
recessivas. Os indivíduos que mostram a condição recessiva são seleccionados a partir de 
gerações segregantes F2 e retrocruzados para o progenitor recorrente como em 


“Retrocruzamento”: Incorporando uma caraterística dominante” acima. 
Passo Um: Cruza o progenitor recorrente com o dador da geração híbrida F1. 


PassoDois: Selecciona plantas desejáveis e cria uma população F2 através de polinização 


cruzada completa. 


Terceiro passo: Selecciona plantas que apresentem a caraterística recessiva desejada na 
geração F2. Hibridiza as plantas F2 recessivas seleccionadas com o progenitor recorrente. A 


geração produzida é designada BC1. 


Quarto passo: Selecciona plantas de BC1 e cria uma geração de plantas F2 através de 


acasalamento de irmãos; a geração resultante pode ser designada BC1F2. 


Quinto passo: Selecciona plantas BC1F2 desejáveis que apresentem a condição recessiva e 


hibridiza-as com o progenitor recorrente; a geração resultante é designada BC2. 


Passo Seis: Selecciona plantas de BC2 e cria uma população F2 através de acasalamento entre 


irmãos; designa a geração resultante por BC2F2. 


Sétimo passo: Selecciona plantas que apresentem a condição recessiva da geração BC2F2 e 


hibridiza-as com o progenitor recorrente; a geração resultante é designada BCS. 


Oitavo passo: Cultiva a BC3, selecciona e acasala os candidatos mais ideais para criar uma 
população F2, onde as plantas que mostram a condição recessiva são então seleccionadas e 


usadas como base para uma nova linha de sementes consanguíneas ou de polinização aberta. 


Esta nova geração criada a partir da F2 é uma população que consiste, em média, em cerca de 
93,7 por cento de genes do progenitor recorrente, e apenas cerca de 6,3 por cento de genes 


remanescentes do progenitor dador. 


Nota: Apenas os homozigotos recessivos foram escolhidos para acasalamento na geração 
BC3F2; toda a geração BC3F3 resultante é homozigótica para o traço recessivo e reproduz-se 
verdadeiramente para este traço recessivo. Esta nova população cumpre o objetivo de 
reprodução, consistindo principalmente em genética do progenitor recorrente e 


reproduzindo-se para a caraterística recessiva introgressada. 


As linhas derivadas de retrocruzamentos são, na maioria das vezes, bem adaptadas ao 
ambiente em que serão cultivadas. As salas de jardim interiores são facilmente reproduzidas, 
e as plantas crescem num ambiente semelhante àquele em que foram criadas. A descendência 


necessita, portanto, de testes de campo ambientais menos extensos. 


Se 2 ou mais caracteres tiverem de ser introduzidos numa nova linha de sementes, estes serão 
normalmente rastreados em programas de retrocruzamento separados, e os produtos 
individuais serão combinados num conjunto final de cruzamentos após as novas populações 


terem sido criadas por retrocruzamento. 


O retrocruzamento tem alguns inconvenientes a considerar. Se o progenitor recorrente não 
for uma variedade de reprodução muito verdadeira, as gerações resultantes do 
retrocruzamento podem segregar, e muitas das características desejáveis que se pretendem 
reproduzir na linha podem não ser replicadas de forma fiável. Além disso, a limitação do 
retrocruzamento é que a variedade “melhorada” difere apenas ligeiramente do progenitor 
recorrente, concentrando-se normalmente numa caraterística específica. Se o objetivo é 
introduzir múltiplas características numa nova população, outras técnicas de reprodução 


como a consanguinidade ou a seleção recorrente podem ser mais eficazes e compensadoras. 


ARLJUANA 
ROLING 


Uma pequena flor masculina aparece nesta flor feminina consanguínea Chemdog. A consanguinidade 


causa frequentemente a formação de flores masculinas intersexo em plantas femininas. 


Autopolinização (Selfing) 


variedades “apenas clones” Muitas vezes, duas plantas híbridas são cruzadas e a “variedade” 
recebe um nome, mas logo a planta macho se perde e a planta fica disponível apenas como 
clone. Neste caso, a planta deve ser “autopolinizada” para produzir flores masculinas numa 


planta feminina.” 


A autopolinização (também conhecida como selfing) é o processo de criação de sementes 
através da polinização de uma planta com o seu próprio pólen. A autopolinização é uma planta 
que faz sexo consigo mesma. O auto-cruzamento pode originar populações de plantas a partir 
de um único indivíduo. A população da primeira geração derivada do autocruzamento de um 
indivíduo é chamada de população S1. Um indivíduo de S1 que se autocruza novamente é 
chamado de S2. As gerações subsequentes derivadas da mesma forma são designadas por S8, 
S4, etc. 


As características para as quais a planta é homozigótica permanecem homozigóticas após a 
autofecundação, enquanto que os loci heterozigóticos segregam e podem demonstrar novas 


expressões desses caracteres. 


Sabemos que os loci homozigotos permanecem homozigotos nas gerações futuras após a 
autofecundação. Os loci heterozigotos são aumentados em 50 por cento. Cada geração 


subsequente será 50% mais homozigota do que o pai do qual ela foi derivada. 


A autofecundação repetida, ou descendência de uma única semente, é a maneira mais rápida 
de alcançar a homozigose dentro de um grupo ou família. Quanto mais plantas forem 
cultivadas a partir de uma população autofecundada, maior será a probabilidade de o criador 


encontrar descendentes autofecundados que apresentem todas as características desejadas. 


Reprodução por autopolinização 
Primeiro passo: Identifica os genótipos superiores para a caraterística a ser selecionada. 
PassoDois: Cruza os genótipos superiores e selecciona a descendência melhorada. 


Terceiro passo: Repete os passos um e dois ao longo de uma série de gerações. 


Sementes feminizadas 


Os criadores produzem sementes femininas ou feminizadas obtendo pólen de uma flor 
masculina numa fêmea individual e usando esse pólen para fertilizar outra planta feminina. 
Para produzir sementes feminizadas, o pólen deve ser coletado de flores masculinas que 


ocorrem em uma planta feminina. 


Como referido em “Propagação Sexual”, existem 20 cromossomas em cada célula da planta. 
As plantas femininas de canábis têm 2 cópias do cromossoma X, e o seu genótipo é expresso 
como XX. As plantas macho têm 1 cópia do cromossoma X e 1 cópia do cromossoma Y. A 
expressão genotípica dos cromossomas sexuais das plantas masculinas é XY. No entanto, 
acredita-se que a capacidade de mudar de sexo com base em factores externos é controlada 


pelo autossoma X ou X-A. 


Quando o pólen é criado dentro da planta, um de cada conjunto de cromossomas de cada 
progenitor é empacotado nas células que se desenvolvem em pólen. Este processo, a mitose, é 
o processo de uma única célula que se divide em 2 células idênticas. Cada célula contém os 
mesmos cromossomas e o mesmo conteúdo genético que a célula-mãe. Cada grão de pólen ou 


óvulo contém 10 cromossomas, 1 cópia de cada par. Quando o pólen deposita o material 


genético no óvulo, os 10 cromossomas do pólen e do óvulo unem-se para formar um total de 
20 cromossomas, um complemento genético completo. Existem 2 gâmetas: 1 fertiliza o óvulo 
da fêmea, o outro fertiliza o endosperma da semente que dá à nova planta a sua fonte de 


alimento inicial e o seu perfil químico. 


Usa um Quadrado de Punnett para prever o resultado de um cruzamento. Usa-o para 
determinar a probabilidade de um rebento ter um determinado genótipo. O quadrado de 


Punnett resume todas as combinações possíveis de 1 alelo materno com 1 alelo paterno. 


O passo seguinte é produzir flores masculinas numa planta feminina. O pólen das flores 
masculinas é usado para fertilizar a mesma planta feminina (selfing) ou outras plantas 
femininas (outbreeding). Se esta planta fêmea for a mesma planta autopolinizada, será uma 
mistura dos seus próprios genes. Se a planta for diferente e não pertencer ao património 


genético da primeira planta, serão introduzidos novos genes no cruzamento. 


Existem 2 formas comuns de induzir flores masculinas numa planta feminina - induzindo 


stress ambiental e alterando os níveis hormonais. 


As sementes devem desenvolver-se completamente antes de estarem prontas para serem colhidas. (MF) 


a Sour Bubbly" é uma das muitas novas variedades autoflorescentes feminizadas. 
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Este quadrado de Punnett de um cruzamento feminino demonstra que os cruzamentos de reprodução 
fêmea:fêmea produzem apenas descendência feminina (XX). O pólen de algumas flores masculinas que 


aparecem numa planta feminina é usado para produzir descendência apenas feminina (XX). 


Stress ambiental 


O pólen de plantas intersexuais sujeitas a stress ambiental é usado para fertilizar fêmeas que 
produzirão maioritariamente (mais de 99%) sementes femininas. Mas a descendência terá 
tendências intersexo. As tendências intersexuais mais pronunciadas nas plantas-mãe 
produzem as mesmas características na descendência. Não há maneira de contornar este 


simples facto genético. 


Produz sementes feminizadas recolhendo pólen de flores masculinas cuidadosamente 
seleccionadas, latentes e induzidas pelo stress numa planta feminina, e usa-o para polinizar 


plantas femininas. 


Uma das técnicas de stress mais fáceis é deixar a planta florescer e continuar a crescer. Mais 
cedo ou mais tarde, a maioria das fêmeas produzirá algumas flores masculinas. Outros 
métodos de stress incluem ciclos de luz irregulares ou temperaturas baixas. O processo é 
demorado mas produz principalmente plantas fêmeas quando cultivadas sem stress. Assim 


que ostress é introduzido, as tendências intersexuais podem surgir rapidamente. 


Lembra-te, as fraquezas genéticas - incluindo uma predisposição para o aparecimento de 
flores masculinas em plantas femininas - serão passadas para a descendência. Para selecionar 
contra a condição intersexual, pega nas candidatas femininas e cultiva-as em condições de 


stress, como um ciclo de luz irregular ou calor elevado. Só as plantas que resistem à 


intersexualidade em condições de stress devem ser testadas para produzir linhas de sementes 
só de fêmeas. As plantas resistentes à intersexualidade são chamadas “fêmeas verdadeiras” 
Selecciona sempre as fêmeas que resistem à mudança de sexo para passar a caraterística à 


descendência. 


O stress ambiental não é a única forma de produzir flores masculinas numa planta feminina. 


Altera os níveis de hormonas 


As sementes feminizadas também podem ser produzidas com aplicações de sprays que 
alteram a concentração hormonal da planta. Existem 2 métodos populares de induzir flores 
masculinas numa planta feminina. Ambos os métodos requerem a aplicação de um spray na 


planta. 


A prata coloidal (CS) consiste em partículas de prata muito pequenas suspensas em água. Há 
bastante desacordo quanto à segurança e eficácia geral da prata coloidal. Por favor pesquisa 
os aspectos de segurança antes de a usares. Na canábis, a prata coloidal inibe as hormonas de 
floração femininas, pelo que as hormonas masculinas dominam. Aparecem flores masculinas 
numa planta que, de outra forma, seria feminina. Compra CS de alta qualidade em lojas de 
produtos naturais, farmácias naturais ou através de lojas na Internet. Procura CS com uma 
concentração de 15 a 30 ppm. Ou podes fazer tu mesmo em casa, o que é um pouco mais 
complicado. Há muitos vídeos no YouTube e métodos na Internet que podes seguir. Para isso, 
utiliza uma bateria de 9 a 12 volts ou um gerador que produza pelo menos 250 miliamperes, 
uma barra ou moeda de prata e água destilada. Para instruções sobre prata coloidal, vê o 


capítulo 22, Aditivos. 


O tiossulfato de prata é mais difícil de encontrar do que a CS, mas está disponível na Internet. 
Funciona segundo os mesmos princípios que o CS. Verifica a embalagem para saberes a 


concentração de pulverização e a aplicação. 


O ácido giberélico (GA3) é uma hormona muito popular usada para produzir sementes 


feminizadas. Consulta o capítulo 22, Aditivos, para obteres informações completas. 


Oetileno, uma hormona vegetal, desempenha um papel importante na determinação do sexo, 
regulando que flores devem ser produzidas - masculinas ou femininas. Concentrações 
elevadas de etileno pulverizadas em plantas com flores masculinas provocam a formação de 


flores femininas. Ver o capítulo 22, Aditivos, para mais informações sobre o etileno. 


A aplicação de agentes inibidores de etileno a indivíduos pistilados quando entram na floração 


resulta na formação de estames em vez de pistilos. Os cultivadores usam esta técnica para 


criar sementes “feminizadas” (lotes de sementes só de fêmeas [ginóicas] ). 


Cabeças de glândulas de resina grandes, redondas e com estames capitados dão perspetiva a grãos 


minúsculos de pólen masculino. (MF) 


Esta autoflorescente feminizada Big Low da Seeds of Life é um exemplo das muitas novas 


“autoflorescentes” disponíveis atualmente. 


a Jack 47' da Sweet Seeds prova que as sementes autoflorescentes feminizadas produzem muita resina. 


Variedades feminizadas de dia neutro (também conhecidas 
como autoflorescentes) 


As plantas de canábis de dia neutro são chamadas plantas autoflorescentes na popular 


indústria da canábis atual. As sementes feminizadas autoflorescentes são produzidas da 


mesma forma que as outras sementes, exceto que um ou ambos os pais são autoflorescentes. 
Estas variedades foram originalmente criadas através da polinização cruzada da Cannabis 
ruderalis, que floresce após 3 a 4 semanas de crescimento, com plantas de canábis normais 
que florescem com 11 a 12 horas de escuridão após a conclusão da fase de crescimento 
vegetativo. As variedades autoflorescentes são relativamente fáceis de criar, mas levam 
tempo a estabilizar. As empresas de sementes vendem-nas todos os anos para que não tenhas 


de as reproduzir. 


A criação de novas variedades autoflorescentes é mais difícil quando fazes híbridos e 
incorpora uma variedade não autoflorescente. Algumas variedades de canábis de dia curto 
são heterogéneas, contêm genes recessivos de dia neutro (autoflorescentes) e genes 


dominantes de dia curto. 


As plantas autoflorescentes têm características homozigóticas recessivas para os genes 
neutros ao dia. A maioria das variedades de dias curtos e cruzamentos de autoflorescentes 
produzem poucos descendentes de autoflorescentes na geração F1. Quando cruzados 
novamente, a geração F2 contém aproximadamente 25% de plantas homozigotas recessivas 
que são autoflorescentes. Quando atingires este ponto, a população precisa de mais 


estabilização. 


Aprende a reproduzir com sementes normais antes de começares a reproduzir plantas 
autoflorescentes feminizadas. Quando tiveres um bom conhecimento da variedade que estás 
a cultivar, podes começar a cultivar plantas autoflorescentes. Lembra-te, metade da equação 
é encontrar um macho que se adapte às tuas necessidades e que seja super forte - cheiroso, 
resinoso desde cedo, resistente a doenças e pragas, etc. Estes machos são frequentemente 
baixos e atarracados, com características de crescimento e estatura semelhantes às das 


fêmeas. 


Quando as plantas autoflorescentes são geneticamente estáveis, são feminizadas através do 
pólen consanguíneo de uma flor masculina que ocorre numa planta predominantemente 


feminina. O processo é bastante simples e é descrito abaixo. 


Noções básicas de reprodução para plantas autoflorescentes feminizadas 


1. Cruza sementes normais com uma variedade autoflorescente. 
2. Cruza as sementes F1 novamente sob um fotoperíodo de 12/12. 


3. A primeira geração contém genes autoflorescentes recessivos que se manifestam na 


geração seguinte. 
4. A geração seguinte tem alguns genes de autofloração. 
5. Planta e estabiliza ao longo do tempo para obteres plantas 100% autoflorescentes. 


6. Feminiza uma fêmea 100 por cento autoflorescente e produz sementes. 


Faz o retrocruzamento das sementes normais com um macho autoflorescente para obteres 


também uma planta autoflorescente. 


A criação de novas variedades autoflorescentes é mais difícil quando fazes híbridos e 
incorpora uma variedade não autoflorescente. Algumas variedades de canábis de dias curtos 
são heterogéneas, contêm os genes recessivos de dia neutro (autoflorescente) e genes 


dominantes de dias curtos. 


As plantas autoflorescentes têm características homozigóticas recessivas para os genes 
neutros ao dia. A maioria das variedades de dias curtos e cruzamentos de autoflorescentes 
produzem poucos descendentes de autoflorescentes na geração F1. Quando cruzados 
novamente, a geração F2 contém aproximadamente 25% de plantas homozigotas recessivas 
que são autoflorescentes. Quando atingires este ponto, a população precisa de mais 


estabilização. 


Aprende a reproduzir com sementes normais antes de começares a reproduzir plantas 
autoflorescentes feminizadas. Quando tiveres um bom conhecimento da variedade que estás 
a cultivar, podes começar a cultivar plantas autoflorescentes. Lembra-te, metade da equação 
é encontrar um macho que se adapte às tuas necessidades e que seja super forte - cheiroso, 
resinoso desde cedo, resistente a doenças e pragas, etc. Estes machos são frequentemente 
baixos e atarracados, com características de crescimento e estatura semelhantes às das 


fêmeas. 


Quando as plantas autoflorescentes são geneticamente estáveis, são feminizadas através do 
pólen consanguíneo de uma flor masculina que ocorre numa planta predominantemente 


feminina. O processo é bastante simples e é descrito abaixo. 
Noções básicas de reprodução para plantas autoflorescentes feminizadas 


1. Cruza sementes normais com uma variedade autoflorescente. 

2. Cruza novamente as sementes F1 sob um fotoperíodo de 12/12. 

3. A primeira geração contém genes autoflorescentes recessivos que se manifestam na 
geração seguinte. 


4. A geração seguinte tem alguns genes de autofloração. 


5. Planta e estabiliza ao longo do tempo para obteres plantas 100% autoflorescentes. 


6. Feminiza uma fêmea 100 por cento autoflorescente e produz sementes. 


Faz o retrocruzamento das sementes normais com um 
macho autoflorescente para obteres também uma planta 
autoflorescente. 


Para fazeres sementes em casa precisas de uma área de jardim segura que possa ser dedicada 
à reprodução. Tem de estar limpa e livre de pólen masculino. As salas de jardim interiores e as 
estufas são mais adequadas para o cultivo de canábis se houver o perigo de o pólen das 
plantas de canábis macho vizinhas contaminar as colheitas de sementes distantes. Se 
cultivares mais do que um macho para produzir pólen, deves tomar medidas para isolar cada 
macho assim que começar a produzir pólen. Separa as plantas macho produtoras de pólen, 


mantendo-as numa área fechada o mais longe possível das fêmeas em flor. 
Os princípios básicos da criação de canábis em casa são simples: 


1. Começa com um grupo diversificado de plantas e conhece as suas características. 
2. Cruza plantas desejáveis. 


3. Selecciona indivíduos desejáveis e mantém a diversidade. 


A reprodução lenta e constante não é dinâmica, mas é muito eficaz. Poliniza alguns ramos de 
várias plantas e terás mais sementes do que podes cultivar. O projeto de reprodução nunca 


está terminado! 


Cultiva pequenas culturas de sementes dentro de um armário de jardim ou dentro de um 
armário portátil feito de tecido fino ou algo semelhante que impeça a entrada ou a saída do 


pólen. 


A manutenção de registos é o aspeto mais importante do cultivo de plantas de canábis. 


Registos escritos e fotográficos precisos com datas ajudam-te a tomar decisões informadas. 


Dá nomes às variedades 


Muitas variedades têm nomes conhecidos apenas na área local onde são cultivadas. Estas 
variedades têm muitas vezes o nome da região de onde são originárias ou de uma pessoa a 


quem estão associadas. Outras variedades são nomeadas pela fragrância, tamanho do botão, 


efeito ou aparência. Os nomes são muitas vezes muito descritivos e criativos! 


Faz sementes: Passo a passo 


Passo Um: Qual é o teu objetivo? Os objectivos comuns incluem fazer sementes para a 
colheita do próximo ano, reproduzir novos pais como os antigos e acrescentar novas 
características às plantas existentes. Ao estabelecer um objetivo, trabalha com uma única 
caraterística de cada vez, para que seja mais fácil controlar a seleção e o resultado. A 
reprodução produzirá genes dominantes e recessivos. Cada um tem as suas próprias 
qualidades. A manutenção de registos impecáveis e um clima consistente e estável são 


essenciais. Escreve um plano de reprodução e traça as tuas descobertas. 


E 


a Skunk £1' é uma planta de reprodução estável e está na base de muitas variedades e programas de 


reprodução. Escolhe plantas de reprodução estáveis sempre que possível. (MF) 


Segundo passo: Selecciona os pais - (A) fêmea, (B) macho - para reproduzir. Poucas 
variedades comercialmente disponíveis para os jardineiros de canábis medicinal são 
verdadeiras reprodutoras e estáveis. Na maioria das vezes as sementes têm muitos genes 
diferentes e não são estáveis ou uniformes. O stock de sementes de reprodução verdadeira 
garante sementes híbridas F1 que têm vigor híbrido. Por vezes é difícil encontrar sementes 
estáveis de empresas de sementes, e os jardineiros optam muitas vezes por estabilizar as suas 


próprias sementes. 


Basta cruzar uma das variedades estáveis de reprodução verdadeira (ver lista abaixo) com 


outra variedade estável para produzir um híbrido F1. 
Lista de sementes relativamente estáveis: 


e 'Afghant1' (IBL) 

e 'Big Bud'(IBL) 

e 'Blackberry' (VISC) 

e 'Burmese' (VISC) 

e “Durban Poison' (IBL) 

e “Hash Plant” (IBL) 

e “Hindu Kush' (IBL) 

e “Island Sweet Skunk” (VISC) 

e “KGB' (VISC) 

e “Malawi Gold' (IBL) 

e “Master Kush' = híbrido estabilizado 
e “Original Blueberry” = híbrido estabilizado 
e “Original Haze' (IBL) 

e 'Power Plant' (IBL) 


e 'Skunk Passion' (IBL) 
e “Skunk &1º 


Mais sementes estabilizadas estão actualizadas em 


Esta bela fêmea medicinal “Chronic” é uma excelente candidata para um programa de reprodução. 


Passo Dois A: Selecciona uma fêmea que tenha florescido há cerca de 4 semanas e que 
tenha muitos estigmas brancos. 


As plantas fêmeas são fáceis de selecionar. Os jardineiros e pacientes de canábis medicinal 
conhecem as características de crescimento de cada planta no jardim. As características 
desejáveis mais comuns incluem o perfil canabinóide com fragrância e sabor de qualidade, 
hábito de crescimento forte, rendimento elevado e resistência a doenças e pragas. Os 
jardineiros de exterior em áreas sensíveis ao clima procuram uma ramificação forte, um 


sistema de raízes grande e tolerância à seca, ao calor e ao frio. 


Faz um teste de cromatografia de camada fina para ajudar a fazeres as escolhas correctas com 
base nos perfis de canabinóides. Os perfis de canabinóides são semelhantes ao longo das 


diferentes fases de vida de uma planta, e as decisões de cultivo podem basear-se nesses perfis. 


Observa cuidadosamente as plantas à medida que se desenvolvem durante a estação. 
Observa as características desejáveis. Presta muita atenção aos botões de flores e à forma 
como se enchem e amadurecem. Para além de observares o desenvolvimento das glândulas de 
resina e a senescência do estigma, dá uma passa. Vaporiza uma amostra do botão de cada 
planta para determinares o sabor, a fragrância, o efeito e assim por diante. Lembra-te que os 
sabores e aromas dos botões podem mudar com o tempo, à medida que secam e curam. 


Poderá ser necessária uma prova adicional. 
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a Hash Plant' x 'G13' x Chronic” deu origem a esta fêmea com muitos pistilos. Apesar de ser vistosa, o 


criador escolheu esta planta em favor de outras com um desenvolvimento de botões mais pesado. 


Passo Dois B: Selecciona um macho com características desejáveis. 


A escolha de plantas macho para reprodução é difícil. Um teste básico é esfregar o caule com o 
teu dedo. Se exalar um odor pungente e resinoso, pode ser rico em canabinóides. Procura 
plantas macho que sejam baixas, com folhagem densa e que contenham outras características 
desejáveis - perfil canabinóide, crescimento forte, resistência a doenças e pragas, tolerância à 


seca, ao calor e ao frio. 


Para determinares o perfil de canabinóides, faz testes de cromatografia de camada fina antes 
de os machos florescerem. Em breve, a análise laboratorial do perfil canabinóide e os testes de 


marcadores genéticos (alelos) tornar-se-ão mais comuns. 


A forma mais fiável de selecionar os melhores machos reprodutores é utilizar o pólen de 
machos específicos para polinizar fêmeas escolhidas. As plantas são cultivadas até à 
maturidade e os machos são então seleccionados. Leva tempo para estabilizar os machos, e 
poucas empresas de sementes dedicam muito tempo à seleção de plantas macho. Uma vez 


selecionado, um super macho e a linhagem de machos subsequente podem ser mantidos vivos 


durante anos. 


Clona plantas macho promissoras e elimina o resto para manter o stock vivo. 


Testar plantas macho com cromatografia de camada fina é uma boa maneira de aprenderes muito sobre o 


perfil canabinóide. Sem este teste, o perfil canabinóide teria de ser medido subjetivamente. 


Esperar que uma planta macho amadureça é difícil quando cultivas fêmeas na mesma vizinhança. 


Terceiro passo: Recolhe o pólen. 


Prepara pequenos “pratos” de folha de alumínio para recolher o pólen. Quando os pratos 


estiverem no lugar, sacode os ramos para que o pólen se disperse e caia nos pratos para ser 


recolhido. 


Recolhe cuidadosamente o pólen das flores masculinas e guarda-o num recipiente hermético 
num local fresco e seco ou num frigorífico ou congelador com pouca humidade. Ou corta um 


ramo masculino de uma planta e guarda-a num copo de água com pouca luz. 


O pólen pode ser armazenado durante vários anos se for mantido fresco e seco. A viabilidade 
diminui com o passar do tempo. Mas tem em conta que existem milhões de grãos de pólen 
numa única flor masculina. É preciso apenas uma fração do pólen para fertilizar um botão 
inteiro. Mesmo que o pólen tenha perdido a viabilidade, ainda há pólen bom o suficiente para 
fertilizar os pistilos e produzir sementes. Um ramo de flores masculinas fornecerá todo o 
pólen necessário para que os cultivadores em pequena escala produzam muitas sementes 


para uso pessoal. 


Para evitar uma polinização prematura, isola o macho logo que as anteras apareçam. Tem em 
conta que o pólen transportado pelo ar pode viajar quilómetros. Ao roçar numa planta, 


empurra e liberta milhões de grãos de pólen que viajam por todo o lado. 


O pólen está a ser recolhido numa folha de alumínio leve. (MF) 


Quarto passo: Armazena o pólen. 


Armazena pequenas quantidades de pólen em folha de alumínio, fechada com silicone para 
absorver o excesso de humidade, de modo a não destruir o pólen. O pólen tem um prazo de 
validade curto na natureza. As temperaturas elevadas e a humidade destroem-no. O pólen 


pode ser guardado no congelador durante vários meses. 


Guarda o pólen num recipiente hermético juntamente com pastilhas de silicone para absorver 
qualquer humidade no recipiente. Periodicamente, retira o silicone para secar e voltar a 
colocá-lo no recipiente. Certifica-te de que deixas o recipiente à temperatura ambiente 
durante várias horas para evitar a condensação da humidade resultante da mudança de 


temperatura. 
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Retira cuidadosamente o pólen do saco de recolha e passa-o por uma peneira para retirar os 
restos de flores. Lembra-te que as flores e a folhagem mortas atraem a humidade e 
contaminam e estragam o pólen. Coloca papel de cera debaixo da peneira para apanhar o 
pólen. Deita o pólen num tubo de ensaio esterilizado ou num pequeno recipiente de uma loja 
de artesanato. Raspa o pólen restante para dentro do tubo ou recipiente com um instrumento 
esterilizado. Fecha o recipiente de ensaio. Coloca o tubo de ensaio num recipiente hermético 
maior com vários pacotes de sílica gel para absorver a humidade. Sela o pólen com sílica gel e 
deixa-o à temperatura ambiente para que a sílica absorva a humidade do pólen antes de o 


colocares no congelador. 


Na altura da polinização, retira o pólen do congelador e deixa-o aquecer até à temperatura 


ambiente. Não abras o recipiente quando estiver frio ou a água condensar-se-á no interior e 


matará o pólen. Mantém o frigorífico com pouca humidade. Descongelar e voltar a congelar o 


pólen diminui a sua viabilidade. 


Os grãos de pólen masculino, como o da foto (ampliado 4.000 vezes), aderem ao estigma, desenvolvem um 


tubo através do estilo e libertam 2 gâmetas - 1 para fertilizar o óvulo e 1 para fertilizar o endosperma. 


Quinto passo: Poliniza a fêmea. 


As fêmeas em floração desenvolvem muitos estigmas prontos e receptivos até que ocorra a 
polinização. A melhor polinização ocorre cerca de 3 a 5 semanas depois de as fêmeas 
mostrarem as suas primeiras flores. Nesta altura, a maioria dos estigmas receptivos estão 
prontos para a polinização. É nesta altura que alguns dos estigmas começam a enrolar-se e a 
descolorir-se ligeiramente, o que significa o início da senescência. Os estigmas receptivos são 


túrgidos e, na maioria das vezes, têm uma cor branca ou esbranquiçada. 
Os estigmas senescentes e moribundos que são acastanhados não são viáveis. 


Nem todas as polinizações são bem sucedidas. Em caso de dúvida, podes querer polinizar 2 ou 


3 vezes para garantir o teu sucesso. 


Uma vez polinizadas, a maior parte da energia da fêmea é direccionada para a produção de 
sementes e a formação de botões pára. Poliniza os botões bem formados com estigmas bem 


formados para produzir o número máximo de sementes viáveis. 


Os criadores caseiros precisam de polinizar um botão de flor cheio de estigmas ou um único 
ramo cheio de botões para produzir mais sementes do que as necessárias. Humboldtlocal 
chama à polinização de um ramo “paternidade planeada” Os ramos não polinizados são 
sinsemilla. Os topos da sinsemilla são colhidos quando estão maduros. Os ramos com 


sementes continuam a amadurecer durante mais uma ou duas semanas até estarem maduros. 


Um pouco de pólen no teu polegar ou no teu dedo é a melhor maneira de polinizar conjuntos 
específicos de estigmas num botão de flor. A pele humana é oleosa e retém bem o pólen sem o 
alterar. Passa levemente o polegar ou o dedo carregado de pólen para espalhar inúmeros 
grãos de pólen para fertilizar as fêmeas. Tem muito cuidado com o pólen que fica no dedo. 


Passa os dedos por água para remover o pólen, ou lambe rapidamente o pólen com a língua. 


Etiqueta tudo. É fácil perderes a noção dos nomes. Cruza as notas ou códigos das plantas com 
anotações abundantes num caderno. Codifica por cores as fêmeas polinizadas com pequenos 
pedaços de fio para facilitar a identificação. Alguns criadores utilizam códigos de barras para 


localizar as plantas. O código de barras é fixado na etiqueta da planta e preso a ela. 


Coloca um pouco de pólen num saco de plástico. Cobre cuidadosamente com o saco um único 


ramo feminino cheio de estigmas maduros e receptivos. Ata a extremidade do saco à volta do 
caule do ramo para garantir que o pólen não escapa. Agita ligeiramente o ramo para dispersar 
completamente o pólen por todos os estigmas. Deixa o saco durante 2 dias e 2 noites para 


garantir uma polinização completa. 


Desloca as plantas alvo para uma zona “segura” para evitar a polinização acidental de outras 


plantas. Tem cuidado para não espalhar o pólen quando retirares o saco. 


Evita utilizar um pincel de artista para polinizar botões individuais. O pólen é muito fino; um 
pincel tende a reter demasiado pólen e é difícil de conter. O pólen pode facilmente dispersar- 


se para além dos estigmas visados. 


Alguns criadores comerciais e fabricantes de sementes colocam vários machos ou clones do 
mesmo macho na sala de jardim de produção de sementes com as suas fêmeas reprodutoras. 
Os machos libertam o pólen na sala bem ventilada, permitindo a polinização completa da 


cultura. 


Lava a roupa e toma um duche a seguir para evitar transportar o pólen para as plantas 


próximas, longe da zona de reprodução. 


Pulveriza as fêmeas polinizadas com água um par de vezes antes de as devolveres à população 


normal da sala de cultivo de “sinsemilla”. 


Limpa bem o quarto de sementes depois de cada colheita de sementes para evitar a 


polinização acidental de futuras colheitas. 


As flores macho podem ser guardadas durante alguns dias num copo de água, mas têm tendência a abrir 


prematuramente. 


A canábis é muito promíscua! Michael, de www.SickMeds.com, demonstra um saco especial com uma 
janela para evitar a polinização. Os sacos de papel são bons para o interior e para as estufas; o plástico 


impermeável pode ser necessário no exterior. 


Um único ramo inferior desta grande fêmea é fertilizado com pólen masculino. As sementes são deixadas a 


amadurecer durante cerca de 2 semanas após a colheita dos botões florais. 


Um pouco de pólen é tudo o que é necessário para polinizar seletivamente alguns estigmas. 


Coloca um grupo de fêmeas numa área fechada. Coloca uma única planta macho a alguns metros de uma 
ventoinha de circulação oscilante. Liga a ventoinha para ajudar a dispersar o pólen na sala e polinizar todas 


as fêmeas. 


Passo Seis: Colhe as sementes. 


As sementes estão maduras quando são maioritariamente castanhas escuras ou cinzentas. 
Muitas sementes são manchadas e mosqueadas; algumas até têm riscas de tigre. As sementes 
verdes, amarelas ou brancas são quase sempre imaturas e não são viáveis. As sementes que 
são de cor mais clara ou que flutuam na água após 24 horas são lentas a germinar e muitas 


vezes inviáveis. 


Quando alguns botões com sementes estiverem maduros, retira as sementes das brácteas 
apanhando-as à mão. Podes fazer isto com os botões verdes ou com os botões secos com 
sementes. Uma vez secos, esfrega os botões com sementes entre os teus dedos e as tuas mãos 
sobre uma tela ou um tabuleiro. Um pouco de fricção ligeira não danifica as sementes. No 
entanto, elas são susceptíveis ao calor, ao frio e à humidade. Evita os três ao colher e 


manusear as sementes. 


Nota: Não uses calor excessivo ou um micro-ondas para secar os botões das sementes. 


Recolhe as sementes e a folhagem no tabuleiro ou na peneira. Move o tabuleiro para a frente e 
para trás de modo a que a folhagem leve fique de um lado enquanto o tabuleiro é inclinado e 
as sementes se juntem na outra extremidade. Retira o excesso de folhagem com a mão e 
repete o processo. Esfrega suavemente as sementes separadas com as mãos para remover os 
vestígios de brácteas que ainda aderem às sementes. Se não estiveres a recolher resina, usa ar 
comprimido, uma ventoinha ou a tua respiração para soprar pequenas quantidades de 


folhagem leve. 


Testa a maturação pressionando algumas sementes entre o polegar e o dedo. As sementes que 


não se esmagam facilmente são geralmente viáveis. 


Em condições de humidade e de chuva, as sementes maduras podem germinar no local, nos 
botões de flores. Quando a humidade entra na casca exterior da semente, esta começa a 
germinar. Ou se a folhagem secar à volta das sementes e estas caírem no chão, germinam 
muitas vezes na superfície do solo. Mas, na maioria das vezes, são plantadas ao ar livre e 


consumidas pelos pássaros ou por muitas outras criaturas esfomeadas. 


Os botões de flores com sementes podem conter tanta resina como os botões de flores de 
sinsemilla. No entanto, muita resina é degradada durante o processo de colheita. As glândulas 
de resina partem-se ou a resina cola-se aos dedos e fica exposta a luz e ar excessivos quando 
as sementes são retiradas. As sementes são frequentemente limpas sobre uma tela para que o 


pó de resina possa ser recolhido por baixo. 


Uma vez polinizadas, as plantas fêmeas produzem sementes que amadurecem em 6 a 8 semanas. 
(Ocasionalmente amadurecem mais tarde.) À medida que as sementes amadurecem, tornam-se mais 
escuras. Eventualmente, a bráctea que contém a semente começa a senescer e a secar à volta das bordas 


para expor a semente madura no interior. 


Este rebento com sementes de 'Afghani' x Chiba Colombian 60" x “African 3' foi cultivado como semente 
em 1980. (MF) 


O mesmo rebento de cima tinha 50 sementes. (MF) 


Os dispositivos de limpeza de sementes poupam horas de trabalho. Os gomos com sementes são colocados 


no topo da tela superior. Os limpadores de sementes humanos esfregam os gomos entre as suas mãos. A 


fricção faz com que as sementes se separem das brácteas e dos gomos. As sementes limpas são recolhidas 


num recipiente em baixo. 


Fêmea Diesel" com sementes (MF) 


Passo Sete: Armazena ou planta as sementes colhidas. 


As sementes estão prontas para serem plantadas imediatamente após a colheita e germinam 
bem. Mantém altas taxas de germinação deixando as sementes secar num local fresco, escuro 
e bem ventilado após a colheita. As sementes que secam durante um mês ou mais antes de 
serem plantadas desenvolvem um invólucro exterior duro para proteger o embrião no seu 


interior. Ver “Armazenar as sementes” no capítulo 5, Sementes e Plântulas. 


Coloca as sementes colhidas num recipiente de vidro ou de plástico rígido com um 
dessecante. Etiqueta e data o recipiente. Guarda as sementes num lugar fresco, seco e escuro. 


Muda o dessecante a cada um ou dois meses. 


& MARTUANA 
NY croLvInG 


Para armazenar uma grande variedade de sementes, precisas de uma grande quantidade de dessecante de 


silicone e de pequenos recipientes. 


Oitavo passo: Cultiva e avalia. 


Cultivar mais plantas significa uma maior variação e um maior conjunto de indivíduos. As 
plantas indesejáveis são fáceis de eliminar para dar mais espaço para as plantas adjacentes 


crescerem. 


O Felix da Owls Production, na Suíça, eliminou todas as plantas que não satisfaziam os seus 


requisitos de tolerância ao frio e ao bolor. Esta técnica simples funcionou muito bem. Apenas 


os indivíduos mais fortes sobreviveram ao processo de seleção. 


Um amigo canadiano perto de Montreal enviou-me esta fotografia. Ele estava a fantasiar com a 


possibilidade de fazer selecções de reprodução. Infelizmente, este é um campo de cânhamo industrial! 


Critérios: 


1. Perfil canabinóide 

2. Hábito de crescimento 

3. Suscetibilidade a doenças e pragas 

4. Condições climáticas para aclimatação 


5. Estabilidade genética 
Passo nove: Monitoriza, selecciona e aplica pressões de seleção. 


A seleção pós-colheita requer a sementeira parcial de cada planta ou a manutenção de cópias 


de clones de cada uma das plantas para futura utilização na produção de sementes, uma vez 


concluídas as avaliações pós-colheita. 


Procura os objectivos: 


Características desejáveis - perfil de canabinóides 


Vigor geral e boa saúde - hábito de crescimento, suscetibilidade a doenças e pragas 


Estabilidade genética 


Aclimatação ao teu clima e condições 


Variedades para cultivo interior: Inclui crescimento curto, atarracado e arbustivo; botões 
grandes e densamente formados; sabor discernível ou sabores e aromas particulares; alto 
teor de canabinóides específicos, e qualidade dos efeitos (duradouros, sedativos); e 


resistência a doenças e pragas. 


Muitas vezes, as variedades que crescem bem dentro de casa também têm um bom 
desempenho em estufa e ao ar livre após 2 a 3 anos de aclimatação. Durante o primeiro ano 
em que as variedades são transferidas de um ambiente interior para um jardim exterior ou 
estufa, algumas crescerão melhor do que outras e aclimatar-se-ão mais rapidamente. No 
entanto, as variedades que crescem bem no exterior muitas vezes crescem mal no interior, 


especialmente as variedades sativa puras e sativa-dominantes. 


As variedades de estufa crescem bem em recipientes. Tanto as variedades de exterior como as 
de interior crescem muitas vezes bem em estufas. Procura um hábito de crescimento robusto 
e uma floração precoce se as plantas forem cultivadas em recipientes. As plantas cultivadas na 
Mãe Terra, no chão da estufa, devem amadurecer antes de consumirem 75% do espaço dentro 
da estufa. A circulação do ar e a ventilação, bem como as doenças e as pragas, tornam-se 


problemáticas se as plantas cultivadas em estufas se tornarem demasiado grandes. 


É especialmente importante que as variedades de exterior sejam aclimatadas às condições 
locais. O calor, a humidade, a chuva e as temperaturas frias são os principais aspectos que 
preocupam os cultivadores de exterior. As variedades de exterior devem ser aclimatadas ao 
clima local antes de selecionar as plantas. Os criadores inteligentes seleccionam plantas que 
amadurecem cedo no seu clima. Os cultivadores pragmáticos seleccionam as plantas mais 
precoces com um perfil canabinóide desejável. Selecionar uma colheita precoce sem ter em 


conta o teor de canabinóides é contraproducente. 


É importante equilibrar os aspectos positivos e negativos de cada planta e das gerações 


futuras. Se seleccionares plantas que possam ter algumas fraquezas genéticas, terás de 


remover as características negativas indesejadas mais tarde. 


Ao plantar um grande número de sementes, algumas características das plantas podem diferir 
muito, mas em todos os outros aspectos são praticamente idênticas. Por exemplo, algumas 
plantas podem ser mais ou menos susceptíveis a infecções fúngicas, como a Botrytis (bolor 


cinzento) ou o oídio. 


As plantas podem ser expostas a um determinado agente patogénico ou a um stress ambiental 
como pressão de seleção. O cultivo de potenciais progenitores num ambiente stressante pode 
expor os pontos fortes e fracos genéticos associados a um determinado ambiente. As plantas 
tolerantes ao calor e ao frio podem sofrer ataques excessivos de predadores ou ser fracas e 


susceptíveis a agentes patogénicos. Muito pouca seleção tem sido feita para preservar os 


perfis de canabinóides e a tolerância a doenças e pragas. 


“Esta variedade desconhecida de exterior foi desenvolvida no norte da Califórnia para crescer bem num 


clima localizado.” 


FP, 


Até à data, foi realizado muito pouco cruzamento para desenvolver variedades de canábis resistentes a 


doenças e pragas. O mildiú polvoriento continua a ser um dos principais problemas entre os cultivadores de 


canábis. 


a “Granddaddy Purple” é uma variedade de canábis amplamente conhecida. 


Cuidados com a cultura de sementes 


A canábis cultivada para produção de sementes requer uma dieta completa e equilibrada 
desde a germinação da semente até à colheita. Dá às plantas-mãe com sementes um 
fertilizante completo que forneça todos os nutrientes. Muitas vezes os fertilizantes 


vegetativos e florais são misturados e aplicados desde cedo. Eu prefiro usar misturas de solo 


completas, equilibradas e de base orgânica para produzir sementes mais saudáveis e viáveis. 


“ 


Cultivar sementes numa estufa é uma boa maneira de as manter isoladas de outras plantas. 


Termos de reprodução 


A compreensão dos termos básicos de reprodução é necessária para entender 
completamente os conceitos essenciais deste capítulo. Os termos de reprodução que se 
seguem são fáceis de analisar rapidamente e decidir quais os que devem ser estudados em 


pormenor. 


Uma variedade* - é uma subdivisão de uma espécie (cannabis) composta por populações ou 
indivíduos que ocorrem naturalmente ou que foram criados seletivamente e que têm 
características distintas de todas as outras variedades da espécie. A variedade deve ser 
uniforme e estável em condições normais de cultivo. No entanto, podem ser visíveis pequenas 


variações. 


Uma cultivar (cv)* é uma planta distinguível ou um grupo de plantas semelhantes 
seleccionadas para características desejáveis e que mantém os traços distintivos quando 
propagadas. A maioria das cultivares são criadas seletivamente, mas algumas são selecções da 


natureza. Os termos cultivar e variedade são equivalentes. 


As plantas únicas seleccionadas a partir de um grupo ou população derivada de uma cultivar 
que apresentam uma variação suficiente em relação à parental são consideradas uma 


variedade diferente e merecem o seu próprio nome. 


*De acordo com alguns taxonomistas, a utilização do termo estirpe para definir variedade ou 


cultivar é botanicamente incorrecta. Para mais informações, consulta o capítulo 8, Floração. 


As variedades de polinização aberta são reproduzidas por polinização aleatória dentro da 
variedade. Cada fêmea tem o potencial de acasalar com toda e qualquer planta macho. A 
polinização aberta assegura a diversidade genética e preserva as características actuais. Uma 
cultura de polinização aberta deve ser isolada do pólen de canábis do exterior. As plantas 
macho e fêmea da mesma população são cultivadas em conjunto. Todos os machos têm a 
possibilidade de polinizar todas as fêmeas. As variedades hereditárias e as variedades 


autóctones são de polinização aberta. 


O pólen viaja para o exterior! Os criadores de cânhamo industrial plantam as sementes muito 


longe de outros campos de canábis para evitar a contaminação por pólen transportado pelo ar. 


As variedades e sementes de herança são cultivares que foram cultivadas antes de 1950 e não 
são usadas no cultivo moderno e em grande escala. Herdeiro é um termo raramente usado 
quando te referes a variedades de canábis medicinal, porque foram desenvolvidas depois de 
1950. As variedades de herança retêm as suas características através de polinização aberta e 
reproduzem-se de forma bastante fiel, produzindo plantas muito semelhantes às plantas-mãe. 
As plantas fracas e estranhas são eliminadas da população. As variedades autóctones ainda 


são vistas em Marrocos e noutras regiões produtoras de haxixe noutras partes do mundo. 


Uma landrace é uma variedade localizada de uma planta que se desenvolveu principalmente 
por processos naturais. A planta adapta-se ao microclima em que vive. As variedades 
Landrace não são criadas de forma deliberada ou selectiva para atingir um objetivo específico. 
Em geral, as variedades autóctones são mais diversificadas genética e fisicamente do que as 
plantas criadas seletivamente. Muitas plantas criadas seletivamente começaram como 


variedades autóctones e são tentativas de melhorar o património genético. 


O fenótipo são as características físicas exteriores ou os traços genéticos expressos que 
podem ser observados ou medidos na canábis. O fenótipo é a forma como o mapa genético se 
exprime, actuado por quaisquer factores ambientais, internos ou externos, que ocorram fora 


do invólucro nuclear. 


Por exemplo, um genótipo pode ser baixo ou alto, mas se crescer num ambiente com pouca 
luz, qualquer um dos fenótipos pode crescer alto. Se a planta for maltratada, sofrer 
temperaturas frias e ventos fortes, uma planta que normalmente cresceria alta, pode ser 


baixa. Os factores ambientais podem influenciar a expressão das qualidades genéticas. 


A mesma planta cultivada dentro de casa terá um aspeto completamente diferente ao ar livre, 
quando lhe for dada a oportunidade de expressar as suas características. Os factores 
ambientais severos também alteram a expressão do fenótipo. Por exemplo, se cortares a parte 
superior de uma planta, a expressão genética altera-se e a planta torna-se curta e arbustiva. 


Os genes são os mesmos, mas o aspeto exterior da planta mudou. 


Todos os fenótipos são o resultado observável dos genes que actuam dentro das células da 
planta. Por vezes, um único gene controla um traço (traços monogénicos) e, por vezes, 
conjuntos de genes actuam em conjunto e contribuem para criar o que vemos como fenótipo 


(traços poligénicos). 


O genótipo é o conjunto de instruções herdadas contidas no código genético de uma planta. 
Nem todas as plantas de canábis com o mesmo genótipo têm o mesmo aspeto, porque a 
aparência é modificada pelas condições ambientais (fenótipo). E nem todas as plantas de 


canábis que são parecidas têm necessariamente o mesmo genótipo. 


As condições ambientais levam muitas vezes os genótipos a expressarem-se de forma 
diferente. As folhas verdes tornam-se frequentemente roxas quando expostas a temperaturas 
frias. Mas as folhas de outras plantas permanecem verdes, independentemente do frio que 
faz. As plantas possuem versões diferentes do(s) gene(s) que controlam a produção do 
pigmento roxo nas folhas. Estas versões do gene, os alelos, determinam se o pigmento roxo é 


produzido ou não. 


No início, ambas as plantas tinham o fenótipo de folhas verdes; uma das plantas desenvolveu 
um fenótipo alterado (folha roxa) em resposta ao ambiente frio. Isto foi causado pela 


interação entre a caraterística genética da planta e o ambiente. 
Uma forma simplista de pensares neste importante conceito é: 
fenótipo = genótipo ambiente 


Quimiotipo foi um termo cunhado em 1968 pelo Dr. Rolf Santesson e seu filho Johan 
Santesson. Um quimiotipo é uma entidade quimicamente distinta numa planta com diferenças 
na composição dos metabolitos secundários. Pequenas alterações genéticas e ambientais têm 
pouco ou nenhum efeito no crescimento ou no aspeto da planta, mas podem produzir grandes 
alterações no fenótipo químico. Os quimiotipos da canábis podem ser indistinguíveis na 
aparência, mas as diferenças nos quimiotipos parecem afetar a existência e a percentagem de 


canabinóides e óleos essenciais. 


As plantas macho e fêmea crescem juntas nesta variedade de canábis. As plantas com sementes estão a 


crescer em condições de seca. 


Dois genótipos diferentes de 'Blueberry' x 'Sandstorm' cultivados dentro de casa demonstram cores e 


hábitos de crescimento diferentes. 


Aqui tens a “Classificação de quimiotipos” que Mel Frank fez no Marijuana Grower's Guide 
(1982): 


Tipo de perfil canabinóide 

| THC alto - CBD baixo 

II CBD alto - THC moderado a alto 
HI CBD alto - THC baixo 


IV produz propilcanabinóides em quantidades significativas (mais de 5 por cento do total de 


canabinóides), formando um quarto grupo de plantas dos tipos | e Il 


Uma variedade multilinha é uma mistura de 2 ou mais linhas puras de fenótipo semelhante 
com genes ligeiramente diferentes que são resistentes a diferentes qualidades, como a 
resistência a doenças, pragas e seca, e maturidade precoce. As variedades multilinhas com o 
mesmo genótipo ou genótipos muito semelhantes são também designadas por linhas 
isogénicas. As variedades são cultivadas e criadas separadamente, mas são posteriormente 
misturadas e vendidas no mesmo pacote de sementes. A diversidade genética proporciona 
frequentemente uma maior resistência a doenças e pragas ou uma maior aclimatação a um 


ambiente inconsistente. 


Num ano de crescimento perfeito, um jardineiro pode não colher o maior rendimento de uma 
multilinha como é possível com uma única variedade híbrida adaptada ao clima, mas o grau de 
variação presente numa multilinha ajuda a garantir que é colhido o maior número possível de 
plantas. Esta técnica sofisticada de reprodução é comum nas culturas hortícolas e agrícolas, 


mas ainda não foi desenvolvida para variedades de canábis medicinal. 


Uma variedade sintética é desenvolvida através do cruzamento de vários genótipos 
diferentes que se sabe terem um desempenho híbrido superior quando cruzados em todas as 
combinações. As variedades sintéticas têm um vigor híbrido excecional e produzem sementes 
excelentes. As variedades sintéticas são mantidas por polinização aberta e, frequentemente, 


por seleção recorrente nas gerações futuras. 


(Em contrapartida, uma variedade desenvolvida por seleção massal é constituída por 
genótipos agrupados sem terem sido submetidos a testes preliminares para determinar o seu 


desempenho na combinação híbrida) 


Na descendência de semente única, uma planta é autofecundada e a semente resultante é 
recolhida. Uma dessas sementes é selecionada e cultivada, novamente autofecundada, e a 
semente é produzida. Toda a descendência e as gerações futuras descendem de um único 
ancestral, desde que não seja introduzido pólen de uma família externa. Cada geração é o 


resultado da autofecundação de um indivíduo da geração anterior. 


A seleção recorrente refere-se a qualquer programa de melhoramento concebido para 
concentrar genes favoráveis dispersos por um número de indivíduos através de ciclos 


repetidos de seleção de características favoráveis. 


Dois botões terminais da 'Kush &4' de Mel Frank (1977) demonstram fenótipos diferentes. O primeiro foi 
cultivado ao ar livre em condições difíceis - 2.000 pés de altitude, dias muito quentes e noites frias, e sol 
brutal. O segundo fenótipo foi cultivado na sua estufa de Oakland com temperaturas moderadas e luz solar 
filtrada. (MF) 


Cultivo moderno de canábis 


O melhoramento moderno deplantas pode utilizar técnicas de biologia molecular para 
selecionar características desejáveis de plantas individuais ou de uma população de plantas. 
Quando a biotecnologia ou a biologia molecular são aplicadas ao processo de seleção de 


plantas, designam-se por melhoramento molecular. 


Os marcadores moleculares ou a impressão digital do ADN podem mapear milhares de genes. 
Utilizando o processo de seleção assistida por marcadores (MAS) com base no ADN/ARN 
(ácido desoxirribonucleico/ácido ribonucleico), a variação é utilizada pelos criadores 


científicos como uma ferramenta de seleção indireta. 


A seleção assistida por marcadores permite aos obtentores selecionar grandes populações de 


plantas para detetar resistência a doenças, tolerância ao stress, produtividade, etc. O rastreio 
baseia-se na presença ou ausência de um gene ou genes específicos, em vez de se basear na 
observação visual de uma caraterística na planta. Na MAS, os marcadores de ADN são 
utilizados em vez da observação visual para selecionar fenótipos. A seleção assistida por 
marcadores acelera significativamente o processo de seleção e torna possível cultivar menos 
plantas para seleção. O processo pode ser utilizado em qualquer altura do ciclo de vida da 
planta. As plantas podem ser testadas na fase de crescimento vegetativo e não precisam de 


florescer. 


O melhoramento com recurso à biologia molecular e à seleção assistida por marcadores é 
mais complexo do que pode parecer à primeira vista. Este processo permite aos criadores 
medir, selecionar e cruzar alelos específicos encontrados no genoma. Se olharmos mais de 
perto para a MAS, verificamos que envolve a seleção de indivíduos com alelos específicos para 


características controladas por um número limitado de loci (até 8). 


O retrocruzamento assistido por marcadores (MABC) refere-se à transferência de um 
número limitado de loci (por exemplo, transgenes, loci de resistência a doenças, etc.) de um 


fundo genético para outro. 


A seleção recorrente assistida por marcadores (MARS) consiste na identificação e seleção de 


20 ou mais regiões genómicas. 


Historicamente, a maior parte da investigação genética para a agricultura e as culturas 
comerciais de flores e produtos hortícolas tem sido efectuada em laboratórios de 
universidades agrícolas nos EUA e noutros países. Muitas universidades em todo o mundo, 
com fortes departamentos agrícolas, dispõem do equipamento necessário para realizar os 
testes de ADN e ARN requeridos para um programa científico de seleção assistida por 
marcadores (MAS). 


Até à última década, foram utilizadas poucas selecções assistidas por marcadores nos 
programas de cultivo de canábis. Apenas algumas grandes empresas, como a GW 
Pharmaceuticals, tinham a capacidade de utilizar a seleção assistida por marcadores nos seus 
programas de cultivo para obter canabinóides específicos. No entanto, desenvolvimentos 
recentes tornaram a tecnologia de biologia molecular mais acessível e legal em várias partes 
do mundo. A criação de um pequeno laboratório doméstico para estes fins tornou-se menos 


dispendiosa ao longo dos anos. 


Os laboratórios nos estados de canábis medicinal e noutros países podem estar abertos a 


colaborar com os criadores de canábis medicinal para testes de EAM. Os laboratórios das 
universidades agrícolas também podem estar interessados em efetuar testes MAS para a 
canábis. Alguns laboratórios especializados nos EUA, como o ACGT, Inc. e o Life Technologies, 


têm experiência com o melhoramento molecular de plantas e já trabalharam com canábis. 


A modificação genética de plantas envolve a adição de genes específicos a uma planta ou a 
utilização de interferência de RNA (RNAi) para eliminar um gene, resultando num fenótipo 


desejável. No entanto, estes processos são dispendiosos e não foram aperfeiçoados para 


utilização na canábis. 


Para fazer selecções de reprodução, Jaime da Resin Seeds usa todos os seus sentidos e anos de 


conhecimento, juntamente com testes científicos. 


Seedsman 
cs 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 


Shop Now 
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A separação das glândulas de resina da folhagem concentra os canabinóides em glândulas de 
resina em pó seco (kief*): quando prensado em blocos, o concentrado de resina é chamado 
haxixe ou hash. As glândulas de resina podem ser separadas com água. Também se podem 
utilizar solventes para separar as glândulas de resina ricas em canabinóides da folhagem. Uma 
vez separadas da folhagem, os canabinóides podem permanecer suspensos num solvente 
como a manteiga, a manteiga de coco (como alimento) ou o álcool (como tintura), ou o 


solvente pode ser removido para que o óleo concentrado permaneça. 


As glândulas de resina são à base de óleo, e a folhagem das plantas é à base de água. Os dois 
actuam de forma diferente, e esta simples diferença tem sido usada há muitos anos para 
separar as glândulas de resina da folhagem. A primeira e mais comum forma de separação é 
quando as glândulas de resina oleosas se acumulam nos dedos e nas ferramentas de corte. 


Isto é normalmente referido como haxixe de “esfregar as mãos” ou de “dedos”. 


A resina pode ser recolhida separando-a da folhagem e deixando-a cair numa peneira. Ou 


podes separá-la da folhagem usando uma combinação de água fria e peneiras. 


A folhagem seca de canábis e os botões de flores também podem ser peneirados para 
separares as glândulas de resina. A resina, pedaços de folhagem e matérias estranhas caem 
através da peneira. O pó que fica por baixo da peneira chama-se kief”. Os europeus chamam- 
lhe muitas vezes, erradamente, “pólen"** Este pó de resina de cor dourada é leve. Podes 
facilmente recolhê-lo e pressioná-lo ligeiramente para formar uma bola. O kief é prensado 


para formar o haxixe. 


O kief consiste em glândulas de resina que são recolhidas depois de passarem por uma 
peneira. Depois de prensado, forma o haxixe, também conhecido como hash. Quanto mais 


resina tiveres na canábis processada, mais resinoso será o haxixe. Este capítulo aborda os 


princípios básicos da produção de haxixe utilizando métodos de extração seguros. A 
informação detalhada sobre os métodos de extração química que utilizam butano, acetato, 
diferentes álcoois e solventes tóxicos perigosos foi omitida devido aos possíveis riscos para a 
saúde causados por explosões, incêndios e fumos. Os danos químicos podem resultar da 
utilização prematura do produto final antes de todos os solventes e resíduos terem sido 
extraídos. Podes encontrar muita informação sobre estes assuntos em muitos sítios da 


Internet. 


Pólen: Na Europa e noutras partes do mundo, o pó de resina peneirado é chamado pólen. O 
termo é utilizado porque os dois têm um aspeto semelhante, mas o pó de resina não é pólen. 
Quando ouvires alguém a falar de “pólen”, sabes que muito provavelmente se está a referir ao 


pó de resina. 


A separação por via húmida utiliza um princípio semelhante para separar a resina da 
folhagem, exceto que a cannabis é imersa em água fria antes de passar pelo crivo de 


separação. Depois de separada, a resina húmida é recolhida e seca. 


A resina também pode ser separada e concentrada com a utilização de solventes como o 


petróleo, gorduras, óleos e CO2. 


Quando concentrada num solvente à base de álcool ou óleo, o solvente é removido e fica um 
líquido potente em canabinóides. Este líquido, hash ou óleo de canábis é normalmente muito 
denso e aumenta de viscosidade à medida que aquece. O concentrado também pode ser 


manipulado com um vácuo para injetar ar e alterar o aspeto do produto final. 
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Os concentrados existem em todas as formas, texturas e cores. Todd McCormick da Hempire Media reuniu 


esta coleção de concentrados de haxixe fino que demonstram diferentes texturas e cores. 


Aqui tens vários pedaços de resina prensada separados com água fria e peneiras. 


Depois de separada dos botões e das folhas, recolhe o kief. 


O kief é recolhido e preparado para ser prensado e transformado em haxixe. 


O kief foi enrolado numa bola grande e pesa um pouco menos de 12 onças (340,2 9). 


O haxixe de água resinoso torna-se mais maleável quando está quente. 


O âmbar claro indica a pureza do óleo de CBD concentrado. 
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Este botão de “Sour Tsunami” é tão resinoso que até se junta. 
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Captura as glândulas de resina com cabeças pequenas utilizando uma peneira de malha mais pequena. 


Antes de fazeres haxixe 


Certifica-te de que as tuas plantas estão o mais limpas possível antes de começares a fazer 
haxixe. Remove todos os caules e folhas grandes ou danificadas. Quaisquer resíduos à base de 
óleo nas folhas aparecerão nas glândulas de resina separadas. Por exemplo, se extraíres a 
resina com água, podes ver os resíduos de impureza como um brilho de óleo na superfície da 
água. Durante o mês anterior à colheita, não uses nenhum produto químico nocivo que deixe 
resíduos. Para evitar potenciais riscos para a saúde depois da colheita, prefiro usar apenas 


produtos orgânicos à base de água. 


Lixivia o meio de cultivo com água durante 5 dias antes da colheita para remover os 
fertilizantes acumulados no solo e na folhagem. Isto ajudará a garantir um haxixe limpo e de 


sabor doce. 


Vê o capítulo 9, Colheita, Secagem e Conservação, para saberes mais sobre como lavar as 


plantas com peróxido de hidrogénio (H202) durante a colheita. 


Congela primeiro: Depois de seca, congela a canábis para a preparares para fazer kief e para a 
prensares em haxixe. Coloca as folhas num saco de papel ou numa caixa de cartão no 
congelador durante uma hora ou mais. Retira-as do congelador e usa uma peneira seca ou 
húmida para separar as cabeças das glândulas da folhagem. O congelamento possibilita a 
recolha de mais resina, tornando a folhagem e as glândulas de resina quebradiças. As 


glândulas de resina frias e quebradiças partem-se e separam-se facilmente da folhagem. 


O rendimento de 7 onças (198,4 gm) de folhas e pequenos botões situa-se entre 0,2 e 0,7 
onças (5,7-19,8 gm), com uma média de cerca de 0,36 onças (10,2 gm). A quantidade de haxixe 
produzida depende da qualidade do material original. Limpa os caules, as folhas grandes sem 
resina visível, o material morto e quaisquer detritos das folhas e botões antes de fazeres kief. 


As plantas macho contêm resina com THC, mas em geral muito menos do que as plantas 


fêmea. As plantas de exterior estão sujeitas ao vento, à chuva e ao pó, o que pode impedir o 
crescimento da resina ou fazer com que grande parte da resina seja arrancada da planta. As 
plantas protegidas em ambientes interiores e em estufas exalam o máximo de resina possível. 
Estas plantas com muita resina são as melhores para a produção de kief. Um bom haxixe 


também provém das folhas bem aparadas à volta dos botões. 


Mantém toda a operação do haxixe limpa. Esta é a chave para manteres tudo separado 


corretamente e teres o mínimo de contaminação. 


Rendimento por onça/grama de folha e botões pequenos: 


e Quantidade de folhas: 3,53 oz (100 gm) 
e Peneira seca: 0.14-0.21 oz (4-6 gm) 
e Extração com água: 0.21-0.283 (6-8 gm) 


Coloca as folhas e os botões de canábis a serem transformados em haxixe numa caixa de cartão no 


congelador. 
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As glândulas de resina partem-se geralmente perto da base do caule e mesmo por baixo da cabeça redonda. 


As variedades com predominância de índica têm frequentemente cabeças de resina maiores com caules 


curtos e robustos. 


A resina separada a seco é passada por peneiras. Mantém as fragrâncias e os sabores naturais. 
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Esta caixa de peneiras facilita-te a recolha da canábis seca. Cada peneira abaixo tem uma malha de 


tamanho diferente para recolher diferentes graus de resina. 


Separação a seco 


Muitos produtores de haxixe preferem a separação a seco porque com este método as 
fragrâncias naturais da resina são mantidas. O kief de peneiração a seco não é tão 
concentrado como o haxixe extraído com água. Juntamente com as fragrâncias essenciais das 
plantas, o kief seco retém mais contaminantes - matéria vegetal, estigmas, partes de insectos, 


sujidade, etc. 


A resina é simplesmente peneirada através de uma peneira ou de uma série de peneiras finas. 
As cabeças de resina têm tamanhos diferentes. Com a ajuda de peneiras de tamanhos 
diferentes, podes usar as diferenças nos tamanhos das cabeças de resina para as separar de 
outras matérias vegetais. Normalmente, utilizas no mínimo dois crivos para fazeres o haxixe. 
A primeira filtra a matéria vegetal grande e os detritos maiores, deixando passar as glândulas 


de resina e os detritos pequenos para a segunda peneira. 


A primeira peneira deve ter poros com cerca de 110 a 150 microns. A segunda peneira 
permite a passagem de glândulas de resina pequenas, enquanto retém as glândulas de resina 
grandes e maduras. Os poros da segunda peneira devem ter poros de 60 a 150 mícrons. Podes 
encontrar serigrafias na tua loja local de passatempos e artigos de arte. As lojas de material de 


impressão também vendem telas emolduradas. 


As peneiras podem ser esticadas na horizontal e fixadas a uma moldura ou esticadas sobre um 


cilindro para formar um tambor. (Os tambores são normalmente automatizados) 


Esta resina peneirada de 1999 foi prensada para fazer haxixe. 


TABELA DE CONVERSÃO PARA ABERTURAS DE PENEIRA 


Um micron = um milionésimo de metro (1/1.000.000 m) ou um milésimo de milímetro (1/1000 


[COR] 


mm) ou um micrómetro ou o símbolo do micron “u 


Peneiras 


As peneiras são feitas de arame, nylon (serigrafia) e metal cortado a laser. Os crivos de arame 
têm geralmente aberturas mais largas e são feitos de vários materiais, incluindo aço 
inoxidável. A serigrafia de nylon é o material de peneira mais comum utilizado para a 
separação de resinas. É relativamente barato, durável e os tamanhos dos pequenos orifícios 
micrométricos são relativamente consistentes. As peneiras cortadas a laser são muito mais 
caras e não são usadas por produtores de haxixe experientes. Vê este link para um exemplo, 


http://www.precisioneforming.com. 


Nos EUA, o número de aberturas em 1 polegada é o tamanho da malha. Por exemplo, um “ecrã 
de 5 malhas” significa que há 5 pequenos quadrados em 1 polegada linear (2,5 cm) de ecrã. Um 


ecrã de 100 malhas tem 100 aberturas. 


O tamanho da malha não é exato, relativamente ao tamanho das partículas. Os crivos são 
fabricados com diferentes espessuras de arame, o que faz com que os orifícios do crivo 
também mudem de tamanho. Os fios estão mais próximos em malhas de trama fina. Se a malha 


[0 )) 


for demasiado fina, não há espaço entre os fios. A malha da peneira é classificada com um 


va 


ou ”*. Por exemplo, uma malha de alumínio de - 100 significa que todas as partículas passariam 


por uma peneira de 100 mesh. Uma malha 100 significa que todas as partículas são retidas 


numa peneira de 100 mesh. 


O Resin Heaven de Portland, Oregon, EUA, foi o primeiro tabuleiro rolante equipado com um crivo para 


recolher a resina. Este dispositivo deu origem a inúmeros produtos semelhantes. 


Certifica-te de que as peneiras estão etiquetadas com o tamanho em microns. O código de 


cores também ajuda. 


Peneiras planas 


Uma tela plana pode ser esticada e fixada à estrutura. Encontra uma serigrafia de nylon e uma 
moldura na tua loja de artigos de arte local. Também podes comprar telas e molduras pré- 
fabricadas em lojas de artigos de arte para serigrafia. Ou podes encontrar um através de 
muitos retalhistas na Internet. Utiliza sempre monofilamentos em vez de malhas 
multifilamentos. Podes empilhar quadros de diferentes tamanhos de microns uns sobre os 
outros para obteres diferentes qualidades de kief. Não uses meias-calças ou outros filtros 


semelhantes. 


Para peneirares, as plantas devem estar tão secas quanto possível e frias (cerca de 410F 
[50C]) para que as glândulas de resina se soltem facilmente. Tem cuidado para não forçares o 
material vegetal através da peneira. Forçar quebrará mais glândulas de resina e espalhará o 
seu conteúdo na peneira e no outro material vegetal. O conteúdo destas glândulas rompidas 
não pode ser recuperado. Normalmente, as maiores glândulas de resina maduras caem 
primeiro. Seguem-se as glândulas menos maduras e os detritos, incluindo os pêlos pistilados e 
os detritos da planta. Se forçares demasiado a peneira, passa muita matéria verde; o haxixe 


resultante será verde e de baixa qualidade. 


Depois de preparado, parte os botões e a folhagem sobre uma peneira, e bate ligeiramente na 
peneira para fazeres passar as cabeças de resina pelos poros. Também podes esfregar 
ligeiramente as folhas na peneira, mas isto forçará a passagem de mais folhagem verde e 
outros contaminantes. A resina em pó passa através da peneira. Quanto mais resina tiveres na 
planta, mais resina cairá através da peneira. Usa um cartão de crédito para mover a cannabis 
para a frente e para trás através da peneira. Exerce uma pressão mínima sobre a canábis para 
fazeres passar a resina de maior qualidade pela peneira. A primeira camada de pó será a mais 
pura. O haxixe peneirado contém mais resíduos do que a maioria dos outros métodos, mas a 


peneiração é um método simples e barato de fazer haxixe. 


Lembra-te que há vários tamanhos de glândulas de resina. Usa o tamanho de peneira 
apropriado para recolher a maior quantidade de pó de resina para as variedades que estás a 
processar. As glândulas finas de sativa podem ser recolhidas com uma peneira de 70 mícrones. 
Uma peneira de 110 mícrones é a melhor peneira para tudo, e uma peneira de 150 mícrones é 


melhor para variedades muito resinosas. 


Passa o haxixe pelo crivo. Deixa cair sobre papel com um pedaço de cartão por baixo. O papel 


e o cartão secos ajudam a retirar a humidade das glândulas de resina separadas. 


Recolhe o pó por baixo da peneira. Agora o pó de resina está pronto para ser prensado num 


pedaço de haxixe. A prensagem gera um pouco de calor, o que também ajuda as glândulas de 


resina e os detritos a congelarem. 


Estes fardos de canábis mexicana foram pressionados com força e muitas das glândulas de resina foram 


comprimidas e rompidas. 


Os fardos foram desfeitos em pó, o que quebrou ainda mais as glândulas de resina e as misturou com 


matéria verde. 
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Esta versão do Pollinator de 2 m (6,5 pés) de comprimento funciona muito bem para fazer haxixe. 
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A canábis gira num tubo longo e inclinado feito de material de peneira de malha fina. 


Raspa a resina do fundo da caixa. Recolhe a resina seca e pressiona-a para fazeres haxixe. 


Peneiras de tambor 


A Mila, proprietária do Pollinator em Amesterdão, Holanda, e uma boa amiga, passou grande 
parte da sua vida a aprender e a ensinar como extrair mais resina da canábis. Inventou e 
popularizou o Pollinator, uma peneira cilíndrica motorizada para separar o pó de resina das 


folhas e dos botões. 


O Pollinator consiste num tambor que gira dentro de uma caixa. A cannabis fria e seca é 
colocada dentro do tambor, que é feito de uma tela de 150 mícrones. Um motor faz girar o 
tambor, e as glândulas de resina caem através da tela à medida que a canábis se agita no 
interior. A resina é recolhida por baixo do tambor. Atualmente, existem vários outros 


dispositivos que utilizam os mesmos princípios. 


A resina de maior qualidade passa primeiro pelo crivo. À medida que o tambor gira, a resina de 
qualidade inferior passa progressivamente pela rede. Mais matéria verde e outros 


adulterantes passam pelo crivo quando o Pollinator gira durante mais tempo. 


Mas primeiro tens de preparar a cannabis seca. A folha tem de estar seca como um osso, para 
não entupir a peneira. Coloca a cannabis super seca no congelador durante 2 horas, até 
congelar. Isto fará com que as glândulas de resina de canábis se separem mais facilmente da 


folhagem e tornará o processo de peneiração muito mais eficiente e produtivo. 


Deixa o tambor rodar durante 2 a 5 minutos. Usa um temporizador de cozinha de curto 
alcance para evitar que o tambor funcione durante demasiado tempo. À medida que o tambor 
gira, a resina mais pura, rica em canabinóides, passa primeiro pela peneira e cai no fundo da 


caixa por baixo do tambor. 


Os polinizadores e dispositivos semelhantes colocam a canábis num tambor fechado que gira 


durante alguns minutos a várias horas. O kief passa pela peneira e é recolhido depois. 
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Mila, do Pollinator em Amesterdão, foi a anfitriã da celebração do Dab-a-Doo em Berkeley, na Califórnia. 


Jorge Cervantes está na foto à direita. 


Uma vez terminado o processo, retira a peneira e deixa o haxixe. 


A Bubble Man continua a contribuir e a inovar no mundo dos concentrados de canábis. 


Fazes haxixe com uma das configurações originais do Ice-O-Lator. 


Resina extraída com água 


A resina (glândulas) extraída com água fria é conhecida como haxixe de água, haxixe de gelo 
ou haxixe Ice-O-Lator. O haxixe muito puro borbulha e liberta resinas voláteis quando 
exposto a uma chama, daí o nome bubble-hash. Este efeito de ebulição é chamado “bolha de 


|” 


fusão tota 


Mila continuou a brincar com o método de separação e aperfeiçoou-o. Em pouco tempo, 
combinou o processo de peneiração a seco com água gelada; o resultado foram os sacos Ice- 
O-Lator. São 3 sacos de nylon impermeáveis com serigrafias de microns progressivamente 
mais pequenos cosidas no fundo de cada um. A cannabis limpa é cortada e colocada em água 
gelada nos sacos. A água é misturada. Quando a pasta assenta, as glândulas de resina passam 
através das telas, e a folhagem e os detritos são retidos nos sacos. A água é drenada e restam 


alguns torrões de haxixe de alta qualidade. 


O Bubble Man aperfeiçoou o processo, acrescentando mais sacos com malhas cada vez mais 
pequenas. Usa 7 telas diferentes para peneirar a resina. Descobriu que cada peneira separa 
sedimentos únicos, alguns dos quais contêm THC excecionalmente puro. Este haxixe é tão 
puro que borbulha quando aquecido. O Bubble Man popularizou este ditado: “Se não 


borbulhar, não vale a pena o trabalho.” 


Os terpenóides solúveis em água encontrados na resina de canábis contribuem para a 


fragrância e o sabor. A maioria destes ter penóides solúveis dissolve-se e é eliminada quando 


extrais a resina com água. O resultado é frequentemente um haxixe com pouco sabor e aroma. 
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A extração moderna de haxixe com água começou com o “Segredo de Sadu Sam”, publicado 
em HASHISH! por Robert Connell Clarke. O segredo de Sadu Sam é simplesmente físico: a 
resina é à base de óleo, e a folhagem da canábis é à base de água. Esta diferença facilita a 
separação das duas em soluções aquosas. As glândulas de resina pesadas e solúveis em óleo 
não se dissolvem na água; são mais pesadas do que a água, por isso afundam-se. O material 
solúvel em água dissolve-se no líquido, e a folhagem é mais leve do que a água, o que a faz 


flutuar! 


Uma passagem de HASHISH! diz: “O Segredo de Sadu Sam consiste em mexer alguns gramas 
de flores pulverizadas ou de pó de resina acabado de peneirar num recipiente alto com água 
fresca, contendo dez a vinte vezes o volume de água em relação ao pó seco. A água fria é 
essencial, porque a água quente amolece a resina, que tende a colar-se, formando uma massa 
difícil de manejar. A mistura deve ser agitada vigorosamente durante vários minutos até que 
os grumos do pó se dispersem. Quando se deixa de mexer, as diferentes partículas da 
suspensão começam a separar-se. As partículas de plantas e outros detritos leves (como os 
“pêlos” das plantas) flutuam para a superfície. As glândulas de resina pequenas e imaturas 
também tendem a flutuar. As glândulas de resina maduras e quaisquer detritos densos, como 
areia e pó mineral, afundam-se, fixando-se no fundo.” Podes continuar a usar este método 


para separar a resina da folhagem. 


Agora já não tens mais nada a perder! Muitos fabricantes aderiram a este método. O teu 


tempo e orçamento ditarão quantos sacos queres usar para fazer haxixe de água. 


Usa 3 sacos e processa a mistura duas vezes para extrair a maior parte da resina rica em THC. 
Guarda o material vegetal molhado da primeira extração de haxixe de água. Congela-o e 
processa-o novamente para extrair mais resina. Ou podes usar 5 ou mais sacos de uma só vez 


e colher diferentes qualidades, algumas das quais são muito puras. 


Usa folhas que tenham resina visível. Se usares folhas grandes ou imaturas, o resultado será 


um haxixe dececionante. 


Este método requer um misturador com pás. Tem em atenção que as pás podem magoar as 
glândulas de resina. Se puderes, encontra um com hastes longas nas pás para misturares fácil 
e profundamente num balde de 5 galões (18,9 L). Podes tapar o balde durante a mistura para 
ajudar a conter os salpicos. No entanto, mover o misturador à volta do perímetro da pasta 


ajuda a misturar quaisquer locais secos ou estagnados. 


Quando pressionas o pó, os cristais de resina partem-se e o óleo é libertado. A mistura 
escurece à medida que oxida. Os cristais de resina de folhas muito frescas permanecerão 
brancos, o que representa uma qualidade muito elevada. Para mais informações, consulta 


www.pollinator.nl. 


Para exemplos completos, vê Marijuana Horticulture: the Indoor/Outdoor Medical Grower's 
Bible, capítulo 15, Hash and Oil Making, “Ice-O-Lator Instructions” e “Water Hash with 15 
Bags” 


Mais peneiras húmidas separam mais e diferentes qualidades de resina de canábis. As cabeças 
de resina têm tamanhos diferentes e, por isso, passam por poros de tamanhos diferentes 
numa peneira. Podes separar diferentes tamanhos de glândulas de resina com peneiras 


húmidas ou secas com poros de tamanho progressivamente mais pequeno. 


O “saco de trabalho” é aquele que contém a maior parte da folha processada e sem resina. O 
saco de trabalho é normalmente drenado e posto de lado para que os detritos no seu interior 
possam ser eliminados à vontade. Os sacos com lados rígidos têm melhor desempenho porque 
mantêm a sua forma dentro do balde e são mais fáceis de usar quando só uma pessoa está a 


fazer haxixe de água. 


A água carregada de haxixe que sobra depois de passar por seis sacos é novamente separada, 


passando-a por mais oito sacos. O haxixe resultante é muito limpo. 


Se começares com 100 gramas (3,53 oz) de folha bastante boa de uma variedade resinosa, 
usando a extração com água com 15 peneiras, deves conseguir separar 10 a 15 gramas (0,35- 
0,53 oz). 


Esta sinopse foi adaptada das publicações do Bubble Man em www.overgrow.com (agora 
fechado). 


1. saco de 254 - na maioria das vezes cheio de sativa full-melt e fisicamente o saco mais 


pequeno 


2. saco de 454 - bom haxixe de cabeça, na maioria das vezes consistente e de cor 
amarelada a branca 

3. saco de 734 - derrete completamente 

4. saco de 120 - boa bolha 

5. saco de 160y - melhor para glândulas indica de cabeça grande. Os detritos também 
podem assentar aqui. 

6. saco de 1904 - remove a maioria dos detritos grandes do processo de sedimentação 


7. saco de 220 - é o primeiro filtro onde ficam todas as coisas grandes 


Haxixe da máquina de lavar 


Usar uma máquina de lavar roupa em vez de um balde e um batedor de ovos para separar a 
resina da folha poupa trabalho. É necessária uma máquina grande para fazeres grandes 


quantidades de haxixe de água. Uma máquina grande poupa horas de trabalho. Usa uma 


máquina pequena para fazer tiragens de até meia libra (226,8 gm). 


Quando pressionada, a resina Ice-O-Lator cola-se e forma um haxixe fácil de manejar. 


Obrigado por partilhares essa informação. É impressionante ver a quantidade de resina que pode ser 


separada de uma quantidade relativamente pequena de material de folhas resinosas utilizando o método 
de extração descrito. Se tiveres mais perguntas ou se houver algo específico que gostasses de saber ou 


discutir em relação a este tópico ou a qualquer outro, estás à vontade para perguntar! 


Extração de dióxido de carbono (CO2) 


Neste processo de extração, o CO2 seco congela literalmente as glândulas de resina, 


tornando-as fáceis de soltar da folhagem. 


A extração de CO2 corretamente configurada é muito eficiente. A extração em grande escala 
funciona a alta pressão e tem tolerâncias de precisão para tirar o máximo partido do processo 
de separação. Quando o CO2 é utilizado como solvente, necessita de muita pressão (73,8 bar 
[1070,38 psil) e a configuração inicial é dispendiosa. Consulta 

para mais informações sobre a utilização de CO2 como solvente para concentrar a resina de 


canábis. A maioria das pessoas está interessada na separação em pequena escala. 


A extração de fluido supercrítico (SFE) é a forma mais precisa de extrair não só canabinóides, 


mas também óleos essenciais, e é um meio de separar diferentes elementos de plantas. Os 
óleos essenciais de ervas, o lúpulo para cerveja, os precursores farmacêuticos e o café 


descafeinado são todos processados com SFE. 


O método de extração de fluido supercrítico força um solvente (CO2) através da matéria 
vegetal sob alta pressão. Quando o solvente é empurrado através da matéria vegetal a uma 
pressão tão elevada, consegue separar a matéria com precisão, permitindo-nos isolar apenas 
a essência mais pura dos nossos produtos botânicos, neste caso, a canábis. O resultado é um 


óleo puro, transparente e de cor âmbar. 


O CO2 supercrítico tem taxas de difusão elevadas que lhe permitem penetrar nos sólidos 
mais rapidamente do que um solvente líquido. O dióxido de carbono natural não deixa 
resíduos. Outros solventes populares utilizados para extrair a resina, como o butano, podem 


deixar resíduos de metais pesados na resina extraída. 
Ver http://en.wikipedia.org/wiki/Supercritical carbon dioxide 


O gelo seco é o gás CO2 solidificado. Quando congelado, o CO2 é super frio e deve ser 
mantido num congelador especial que é ainda mais frio. Sublima (transforma-se de sólido em 
gás) e evapora-se para a atmosfera. A extração com gelo seco congela as glândulas de resina. 


As glândulas congeladas passam por uma peneira de 120 a 220 mesh e são recolhidas abaixo. 


Um pedaço de gelo seco sólido de 1,5 kg custa entre 15 e 20 dólares americanos. Se for 
mantido no congelador durante a noite, o gelo seco perderá até metade do seu peso. Para a 
maioria das pessoas, utilizar CO2 congelado para separar a resina é demasiado caro para ser 
prático. Além disso, é tão frio que pode queimar a pele em caso de contacto. Manuseia-o 


sempre com luvas. 


O gelo seco é fácil de utilizar. Cobre um balde de plástico de 5 galões com uma peneira de 120 


a 220 mesh Bubble Bag normalmente utilizada para fazer haxixe de água. 


O produto final pode ser de vários tipos. As primeiras sacudidelas dão-te a melhor qualidade. 
As peneiras mais pequenas (120, 160, etc.) deixam passar menos matéria verde. As malhas 


maiores (200, 220, etc.) deixam passar muita! 


Agita sempre sobre um espelho grande e plano ou sobre uma superfície grande e lisa. Uma 


área assim facilita a raspagem do kief. 


Faz gelo seco com o kief: Passo a passo 


Passo Um: Coloca alguns pedaços de gelo seco numa lata ou recipiente. Adiciona cerca de 3 
vezes mais folhas e pequenos botões ao recipiente com o gelo seco. Deixa que os pedaços de 
gelo seco se misturem com a canábis previamente arrefecida, para que congele as glândulas 


de resina. A canábis deve estar tão intacta quanto possível. Não a tritures. 


Segundo passo: Coloca um saco de plástico de bolhas (ou algo semelhante) com uma peneira 
de 160 mesh no fundo sobre o recipiente. A extremidade da peneira do saco deve cobrir a 
abertura do recipiente. O saco pode caber completamente sobre o recipiente. Prende o saco 


de plástico bolha de forma a que a sua rede fique esticada sobre a abertura. 


Terceiro passo: Agita a mistura de canábis com CO2 na lata para que os pedaços de gelo seco 


se partam e congelem a canábis pré-arrefecida. 


Quarto passo: Vira o recipiente ao contrário para que a peneira fique virada para o espelho 
em baixo. Agita o recipiente durante alguns segundos ou até 5 minutos. O vapor branco 
emerge do recipiente à medida que o CO2 sublima e as glândulas de resina deslizam através 


da peneira para o espelho. 


Nas primeiras agitações, obténs glândulas de resina de alta qualidade. O pó resultante 
transforma-se progressivamente em folhas verdes. Agita o recipiente algumas vezes para que 
o kief de melhor qualidade passe pela peneira. Recolhe este kief antes de passares ao grau 


seguinte. Repete o processo as vezes que quiseres. 


Quinto passo: Remove os pedaços de gelo seco que restarem. Raspa o linho da peneira e do 
interior do recipiente para o espelho. Raspa o kief que caiu através da peneira para um monte. 
Guarda o kief num recipiente de vidro e utiliza-o para cozinhar. O haxixe é de qualidade 


inferior e contém contaminantes, mas os canabinóides estão concentrados no produto final. 


Em experiências simples, este método produz 15 a 18% ou mais de kief final. Tal como 
acontece com qualquer tipo de kief, o produto final depende dos botões originais. Os botões 
resinosos produzem o melhor kief, enquanto as folhas e os botões de qualidade inferior 
produzem kief de qualidade inferior. Este processo é uma forma fácil de armazenar grandes 


quantidades de folhas e pequenos botões que, de outra forma, poderiam ir para o lixo. 


Armazenar a resina separada 


Certifica-te de que o haxixe está completamente seco antes de o guardares. O haxixe húmido 
contrai fungos facilmente e decompõe-se rapidamente. A decomposição diminui os níveis de 
THC. Se fizeres haxixe com gelo e água, tem o cuidado de o secar bem. Seca pressionando o 
haxixe de água numa panqueca plana com muita área de superfície. Deixa a panqueca numa 
sala árida durante alguns dias para secar completamente. Cobre o haxixe com uma toalha de 
papel para que o pó não o contamine. Se fizeste haxixe com um método seco, como a 
peneiração, não deves ter de tomar precauções adicionais antes de o guardares, a não ser que 


estejas a trabalhar num clima húmido. 


A minha maneira preferida de guardar haxixe de água de alta qualidade é colocá-lo num tubo 
de vidro. Desta forma, toda a resina permanece intacta até seres consumida. Quando fumares, 
deves pressioná-lo um pouco para que queime uniformemente. Guarda o haxixe num local 
fresco, escuro e seco. Guarda-o num recipiente hermético com um pacote de cristais de sílica. 


Também podes pôr o haxixe no congelador para o guardares a longo prazo. 


Para uma descrição completa da história e dos métodos detalhados de produção, vê 
HASHISH! de Robert Connell Clarke, (Redeye Press, 1998), www.fsbookco.com. Se queres 
fazer o melhor haxixe e ter um trampolim para te lançares em processos avançados, este é o 


livro para ti! 


O haxixe de água semi-seco é passado através de um coador para ajudar a remover a humidade retida nos 


pedaços maiores. 


Quando a resina passa pela peneira grande, é recolhida e deixada a secar em recipientes durante alguns 


dias. 


A resina seca é prensada em placas. Os dois pedaços escuros na parte superior central contêm a maior 


parte da resina. 


Prensagem do haxixe 


Depois de recolhido, o kief (pó de resina) é frequentemente prensado em haxixe para facilitar 
o manuseamento e o armazenamento. O pó de resina volumoso é difícil de manusear. 
Derrama-se facilmente, é levado pelo vento ou contaminado por poeira e sujidade. O kief 


também é mais difícil de fumar, especialmente se não tiveres um filtro disponível. 


No entanto, uma vez prensada num pedaço de haxixe, a resina é fácil de manusear, armazenar, 
transportar e consumir. Uma prensagem adequada é essencial para facilitar o manuseamento 
e o armazenamento, e para retardar a decomposição. A prensagem determina a forma como o 


haxixe arde e também afecta o sabor e o cheiro. 


Pequenas quantidades de haxixe podem ser prensadas à mão (fricção manual); quantidades 


maiores terão de ser prensadas com um objeto como uma garrafa ou um rolo de massa. As 
prensas mecânicas são capazes de aplicar mais pressão. As prensas hidráulicas aplicam a 


maior pressão para fazeres pedaços maiores. 


Pressionar o haxixe cria calor que funde as glândulas de resina. Não é necessário aquecer a 
resina com um secador de cabelo com resina pura. Se aplicares calor, podes adicionar uma ou 
duas gotas de água ou álcool enquanto pressionas para fazer com que o haxixe menos puro se 
una num bloco. A ideia é aquecer um pouco o haxixe mas não o derreter, mantendo o nível de 


calor constante. Isto ajudará a resina a unir-se. 


Independentemente da forma como as glândulas de resina são prensadas, devem ser 
colocadas em plástico celofane. O celofane é essencial porque a resina não adere a este tipo 
de plástico. Não utilizes o plástico mais durável que se encontra nos sacos Ziploc, caso 


contrário a resina colar-se-á a ele. Utiliza celofane barato. 


As prensas mecânicas devem ser precisas e bem alinhadas para que o haxixe prensado não 
escorra pelas costuras dos sacos de celofane. Quando prensado, o calor e a fricção fazem com 
que a camada exterior do haxixe prensado oxide e fique mais escura do que o interior. De 
facto, o haxixe pode ter um exterior escuro e um interior louro cheio de glândulas de resina 


cremosa. 


Prensar pequenas quantidades de haxixe 


Ao prensares à mão, experimentas a transformação do pó de resina no teu próprio pedaço de 
haxixe denso e perfumado. Para prensares à mão, recolhe um a quatro gramas de pó de resina 
na palma da tua mão e pressiona o pó, trabalhando-o entre as palmas das tuas mãos. Empurra 
também o polegar para dentro da palma cheia de pó de resina, para o transformares num 
pedaço de haxixe. Continua este processo durante 10 a 30 minutos, até o pedaço de haxixe 
estar completamente flexível e inteiro. O calor será gerado e ajudará a romper e a fundir as 
glândulas de resina. O pó de resina relativamente puro congelará mais depressa do que os pós 
menos potentes que contêm impurezas. Mas um pouco de matéria vegetal e detritos dão ao 


haxixe sabores diferentes e mais corpo. 


O pó de resina potente tem uma cor branca cremosa a dourada. Pressionando o pó e 
trabalhando-o com as tuas mãos, rompe e oxida as glândulas de resina, o que faz com que a 


massa fique cada vez mais escura. 


ss HÊ O “Ta 
a 


pd 


Aqui tens três colecções diferentes de kief prensadas em haxixe, ainda nos sacos de celofane usados para a 
prensagem. Certifica-te de que prensas previamente o haxixe extraído com água num pedaço de celofane 


para o conter e ajudar a eliminar a água. O celofane dará ao haxixe prensado uma pele brilhante. 


Este pedaço de “haxixe de dedo” foi raspado dos dedos e das ferramentas de corte num único dia de corte! 


Esfrega o haxixe à mão 


Esfregar o haxixe à mão é simples e fácil, mas ineficiente e desperdiçador. Tudo o que precisas 
é de um bom par de mãos, botões de canábis adequados e vontade. No entanto, grande parte 
da resina cai no chão ou perde-se nos botões, e pode agarrar-se a outras folhas. Em geral, o 
haxixe esfregado à mão é de qualidade inferior e contém mais resíduos do que o haxixe 


peneirado ou extraído com água. 


O haxixe esfregado à mão é mais comum nas regiões do sopé dos Himalaias no Nepal, Índia e 

Caxemira, onde o “charas” (a palavra indiana para haxixe esfregado à mão) é bastante popular. 
A maioria dos cultivadores comerciais e de pequena escala recolhe o pouco de haxixe das suas 
mãos e ferramentas durante a manicura. Este é o mais parecido com o haxixe esfregado à mão 


que a maioria dos cultivadores experimenta. 


As plantas mais adequadas para esfregar à mão têm uma resina pegajosa que adere melhor às 
mãos do que a outras folhagens. Ao mesmo tempo, a resina tem de ser relativamente fácil de 


enrolar em pequenas bolas e de remover das mãos. 


Recolhe a resina de plantas saudáveis, fortes e maduras, com folhas verdes. Algumas folhas 
grandes podem já ter começado a ficar amarelas. Remove a folhagem castanha, estaladiça e 
morta antes de esfregares. Lembra-te, as plantas de canábis são geralmente bastante 


resistentes e aguentam uma fricção vigorosa (mas não abusiva). 


Uma vez colhida nas mãos, não deves deixar que a resina se junte a outros detritos ou à 
folhagem. Qualquer matéria estranha que se agarre às mãos carregadas de resina deve poder 


ser facilmente removida com uma escova. 


Recolhe a resina esfregando firmemente ramos floridos individuais entre as mãos. Move 
lentamente as mãos para cima a partir do botão, esfregando continuamente para a frente e 


para trás. 


Esfrega as palmas das mãos e os dedos entre os cachos de flores cobertos de resina, para que 
entrem em contacto com o máximo de resina possível. Esfrega cada ramo durante 20 


segundos ou mais. Depois de esfregares alguns ramos, entras num ritmo inebriante e 


hipnótico. À medida que esfregas os botões, libertam-se fragrâncias aromáticas. 


(O mia 


Pequenos pedaços de resina acumulam-se nas mãos, nas luvas e nas ferramentas de corte. Esta resina é 


raspada e consolidada. 
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Uma vez na tua mão, os pequenos pedaços de resina são moldados em conjunto. O calor do corpo gerado 


pela mão e a ligeira pressão fundem os pequenos pedaços. 


Após alguns minutos de trabalho manual, os pedaços de haxixe esfregado à mão formam uma bola esférica 


que é fácil de guardar, transportar e utilizar. 


No início, a resina adere lentamente às mãos, mas quando estas ficam cobertas com um leve 
brilho de resina, o processo de acumulação acelera. Retira qualquer folhagem ou detritos das 


mãos assim que aderirem, para que a resina se mantenha razoavelmente pura. 


Para remover a resina das mãos, esfrega as palmas das mãos para que a resina se junte em 


pequenas bolas pegajosas. No início, a resina forma bolas relativamente depressa. Junta as 
bolas para formar um único pedaço. Usa este pedaço para esfregar a resina que ainda está na 
tua mão para ajudar a removê-la. Se as mãos estiverem húmidas ou suadas, absorve a 


humidade com uma toalha de papel antes de removeres o haxixe. 


Depois de recolhido, amassa a resina na tua mão até atingir a consistência desejada. O haxixe 
esfregado à mão é melhor apreciado algumas semanas após a recolha. A recolha de resina 
esfregada à mão consome muito tempo. Um colecionador médio pode esfregar o dia todo e 


recolher apenas 5 a 10 gramas! 


Prensagem em garrafas 


Pressiona pequenas quantidades de pó de resina entre celofane para formares uma panqueca. 
Enche uma garrafa cilíndrica comprida com água quente e usa-a como “rolo de massa” para 
pressionar a panqueca de haxixe. O calor extra da água quente ajuda-te a soltar e a misturar o 


kief com o haxixe. 


Usa um laminador - do tipo que coloca fotografias e documentos entre duas folhas de plástico 
- para prensar o haxixe. Polvilha um pedaço de celofane com o melhor pó de resina, o kief, que 
conseguires fazer. Coloca outro pedaço de celofane por cima. Passa por cima com uma garrafa 
cheia de água morna para lhe dar uma forma preliminar e facilitar o trabalho. Retira o pedaço 
de hash do celofane, trata-o como se fosse um documento e lamina-o. As máquinas de 


laminação têm normalmente um controlo de calor que ajuda a prensar o haxixe. 


: 
x 
: 
' 


Usa uma garrafa cheia de água quente para pressionar o pó de resina entre dois pedaços de celofane. O 
calor e a pressão da garrafa aquecerão a resina para que esta se cole. O celofane mantém a resina no lugar 


durante a prensagem e serve para proteger o haxixe depois. 


Estes pedaços finos de haxixe potente foram prensados entre o celofane usando um laminador de 


escritório. 
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Adiciona um pouco de calor ao haxixe difícil de prensar que contém impurezas. O calor ajudará a massa a 
congelar, para que os tijolos não precisem de pressão excessiva para ficarem juntos. Mas lembra-te que a 


prensagem também aumenta o calor; não aqueças demasiado a resina ou esta ficará danificada. 


Prensagem mecânica 


Coloca o pó de resina num saco de plástico ou num invólucro de celofane para o conter 
durante a prensagem. Todo o pó será prensado dentro do invólucro, formando um tijolo ou 
placa de haxixe. Faz alguns pequenos furos no saco antes de o prensares para permitir que o 
ar preso saia. O saco é colocado num molde de aço resistente, e a pressão é aplicada com um 
macaco hidráulico. Os macacos hidráulicos têm uma capacidade de 10 a 20 toneladas e são 
montados em estruturas de aço resistentes que normalmente contêm um molde de 100 


gramas. 


A pressão exercida para formar um bloco coeso depende do volume de contaminantes no pó. 


Quanto mais puro for o pó de resina, menos pressão é necessária para o formar num bloco. 


Se o teu haxixe foi feito com água, certifica-te de que está totalmente seco antes de o 
pressionares, para evitares o bolor. O haxixe de água não reage como o haxixe seco quando 
prensado. A resina foi misturada de uma forma diferente do pó seco. Se pressionares a resina 
quando está molhada, a humidade fica retida no interior do haxixe. O haxixe não secará 
completamente e não ficará bem gelificado mais tarde. Mantém uma consistência 


pulverulenta. 


A resina em pó peneirada a seco prensa-se facilmente e mantém-se unida sob pressão mais 
baixa quando é relativamente pura. Se estiver adulterada com impurezas, terás de exercer 


mais pressão e calor para a prensar num bloco. 


Também podes adicionar uma gota de álcool sob a forma de brandy, whisky, bourbon, rum, 
etc., para ajudar a unir as glândulas. Dá preferência às bebidas espirituosas com maior teor 
alcoólico. Tem o cuidado de adicionar apenas uma gota de cada vez; o álcool demora alguns 


minutos a penetrar completamente e a atuar. 


o . 
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Usa uma prensa hidráulica para prensar quantidades maiores (50-100 9) de kief no haxixe. 


Martelar o haxixe 


Martelar o haxixe é um método de prensagem popular em Marrocos, mas pouco comum 


noutros locais. O martelar rebenta e mistura as glândulas de resina numa massa coesa. 


Muitas vezes, as glândulas de resina são marteladas antes de serem prensadas 


hidraulicamente em placas. 


Para martelar o haxixe, deita o pó de resina num saco de plástico extra-pesado. Coloca o saco 
numa tábua de madeira e cobre-o com outra tábua. Bate na tábua com um martelo até que o 
pó de resina forme uma panqueca coesa. Retira o haxixe do saco e dobra-o uma ou duas vezes 
para o tornar mais pequeno e mais grosso. Repete a martelagem e a dobragem até que as 
glândulas de resina se transformem num pedaço de haxixe pegajoso. O martelar aquece a 


resina, mas aplica um pouco de calor se o haxixe demorar a formar-se. 
Recursos online: Materiais e equipamento para fazeres kief ou water hash: 


e Wwww.GreenHarvest.ca 
e www.BubbleBag.com 


e Wwww.IceCold.org 
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Granddaddy Purple” (à esquerda) e 'Head Cheese” (à direita) são dois exemplos de “cera” - resina 
concentrada contendo canabinóides que foram extraídos com um solvente, normalmente butano. Os 


químicos residuais nocivos do óleo de haxixe de butano (BHO) são eliminados colocando-o no vácuo sob 


condições controladas. A textura, a cor e a estrutura da cera são determinadas pela duração e exposição à 


pressão do vácuo e ao calor. 


Resina de canábis concentrada 


O óleo de haxixe é um concentrado de haxixe ou canábis (óleo de canábis) que foi dissolvido 
num solvente. Os ingredientes são combinados, a mistura “cozinha” durante algum tempo e os 
canabinóides são posteriormente separados do solvente líquido. O solvente é normalmente 
removido por evaporação, deixando a canábis concentrada. As impurezas podem ser filtradas, 


mas o processo é mais demorado. 


A maior parte, se não a totalidade, do butano residual, de outros solventes e das impurezas 
pode ser purgada numa câmara de vácuo. Uma vez expurgada das impurezas, a resina 
concentrada adquire uma nova textura e é muitas vezes referida como cera, cera dos ouvidos, 


budder, shatter e crumble. 


Para extrair os canabinóides, são utilizados solventes hidrocarbonetos desagradáveis, como o 
éter e o álcool. Quando processados incorretamente, a canábis, o haxixe e os óleos de 
cânhamo retêm resíduos dos solventes utilizados para extrair os canabinóides. Estes 
solventes residuais são frequentemente bloqueados quimicamente. Estes resíduos de 
solventes representam um risco para a saúde. O resíduo é uma lama que contém clorofila, 
ceras de plantas, outros detritos e canabinóides. Estes resíduos são um risco para a saúde 
quando inalados. Não recomendo a extração com solventes voláteis porque requer o uso de 


solventes químicos perigosos. 


Explicar em pormenor como fazer concentrados e óleos de canábis à base de solventes está 
fora do âmbito deste livro. Não gosto destes concentrados porque os resíduos são muitas 
vezes difíceis de remover. Há inúmeros vídeos no YouTube e em fóruns de websites que 


explicam em pormenor muitos destes processos. 


Os hidrocarbonetos são libertados quando se utilizam produtos petrolíferos para extrair a 
resina. O processo é geralmente finalizado com a ebulição ou evaporação do solvente. A 
ventilação deve ser adequada e a fonte de calor deve ser eléctrica. Uma chama aberta está 


fora de questão. O fogo e as explosões são uma realidade! 


Os óleos de canábis podem ser muito concentrados e potentes. O óleo de mel era popular na 


América no início dos anos 1970. O óleo tinha uma cor dourada-âmbar translúcida. Quando 


aquecido, o óleo transformava-se de uma consistência rígida, parecida com caramelo, em óleo 


escorrendo. Atualmente existem muitos óleos de canábis e de haxixe diferentes. 


Os óleos de canábis que têm uma cor esverdeada contêm clorofila, enquanto que as cores 
escuras significam outros contaminantes. Se filtrares o óleo com carvão, podes remover a 
maior parte das impurezas. Os óleos de haxixe nunca se tornaram muito populares porque são 
inconvenientes para consumir, e muitas pessoas não querem ser expostas aos riscos de saúde 


associados aos solventes utilizados no processamento. 


Mas fazer óleo de canábis é fácil. Primeiro, combina o solvente e a canábis. Em seguida, os 
canabinóides migram quimicamente para o solvente. Isto pode demorar alguns minutos a 
alguns meses. Mais tarde, a mistura de canábis carregada de solvente é colocada num 
recipiente aberto para evaporar. Quando o solvente se evapora completamente, resta o óleo 


de canábis concentrado. 


A eficácia do solvente é ditada pelas suas propriedades químicas e pureza. Em geral, a 
polaridade de um solvente determina o que ele é capaz de dissolver. Os solventes são polares, 
não polares e semipolares. Extrai as moléculas de canabinóides apenas com solventes não 
polares. Os solventes não polares dissolvem apenas a resina à base de óleo e o concentrado 
resultante tem uma cor de mel rica. Os solventes polares extraem apenas moléculas de 
material vegetal solúveis em água, incluindo a clorofila. Os solventes semipolares extraem 
canabinóides solúveis em óleo e material vegetal solúvel em água. Os contaminantes - 
material vegetal solúvel em água, incluindo a clorofila - provocam uma cor e um sabor verdes. 
As impurezas incluem água e aditivos comerciais combinados com o solvente durante o 


fabrico e podem ser um problema com solventes industriais. 


O butano e o hexano são solventes não polares e extraem apenas moléculas de canabinóides. 
O butano e o hexano são os solventes mais comuns utilizados para produzir óleo de canábis 


concentrado. 


O álcool isopropílico, o álcool metílico e o álcool etílico são todos solventes semipolares e 
extraem tanto a resina de canábis como o material vegetal. Uma concentração mais elevada 
de álcool com poucos contaminantes extrai a maior quantidade de canabinóides. Por exemplo, 
o álcool etílico de alta qualidade (95%) tem apenas 5% de água para dissolver a matéria 


vegetal. 


Ferver as misturas de extractos para remover os solventes do concentrado deixa quase sempre os solventes 


presos nos resíduos. 
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O óleo Golden Buddha é um concentrado popular nos dispensários de canábis medicinal da Califórnia. 


O óleo de haxixe tem uma elevada concentração de canabinóides. 


Solventes 


Butano (não polar) 


Gravemente perigoso Muito inflamável Altamente explosivo Ponto de ebulição: 31,10F 
(-0,50C) Ponto de inflamação: - 760F (-600C) 


O butano é um solvente não polar que não dissolve o material vegetal. O óleo de haxixe de 
butano (BHO) é feito passando gás butano pela canábis cortada num recipiente fechado. O 
butano dissolve os canabinóides muito rapidamente. A mistura de resina de canábis liquefeita 
e carregada de butano é transportada por gravidade pelo ralo na extremidade inferior do 


recipiente hermético. O líquido é recolhido numa tigela aberta. 


Perigos e segurança 


O ponto de ebulição é a temperatura a que um líquido entra em ebulição e se transforma em 
vapor. O ponto de inflamação de um líquido inflamável é a temperatura mais baixa a que este 
pode formar uma mistura inflamável no ar. A esta temperatura, o vapor pode deixar de arder 


quando a fonte de ignição é removida. 


O ponto de inflamação é definido como a temperatura à qual o vapor continua a arder depois 


de ter sido inflamado. 
Nota: O solvente ideal tem um ponto de inflamação elevado e um ponto de ebulição baixo. 


O solvente deve ter um ponto de ebulição inferior ao da resina de canábis residual (3800F 
[1930C] e o CBD a 3200F-3560F [1600C-1800C]). Os solventes com um ponto de ebulição 


superior à temperatura mais elevada atingida permanecerão no concentrado! NÃO UTILIZES! 


A química da separação de solventes é complexa. Por exemplo, o butano pode referir-se a 
qualquer um dos dois isómeros estruturais, n-butano ou isobuteno (metilpropano), ou a uma 
mistura dos dois “butanos” O ponto de inflamação do isobuteno (i-butano) é superior ao do n- 
butano. Como isómeros, o n-butano e o i-butano têm a mesma fórmula química, mas 


estruturas diferentes e nem sempre partilham as mesmas propriedades. 


Investiga cada produto químico que estás a pensar usar para extrair canabinóides. Verifica 
toda a química, os perigos - inflamabilidade, avisos de saúde, etc. Aqui tens um bom sítio para 


começar: www.engineeringtoolbox.com. 


Deixa que o butano se evapore no ar. Coloca a tigela numa panela com água quente para 
acelerar a evaporação. Quando o butano se tiver dissipado completamente, o óleo residual, 


cor de mel, pode ser raspado do fundo do recipiente de recolha de vidro. 


As latas de recarga de fluido de isqueiro butano são a fonte mais comum deste solvente. É 
relativamente barato, fácil de encontrar e de ação muito rápida. Evita marcas que contenham 


aditivos. 


Tem cuidado! O gás butano é muito inflamável. Tem muito cuidado quando o utilizares. 
Utiliza-o apenas numa área bem ventilada e nunca perto de uma chama aberta, faíscas ou 
qualquer coisa que o possa inflamar. Usa luvas de proteção e uma máscara respiratória 


quando manuseares o butano. Evita o contacto com a pele e partes do corpo. 


Para fazeres óleo de haxixe com butano 


Passo Um: Enche um recipiente de plástico de 1 litro com folhas ou botões de flores de 
canábis cortados. (A canábis de melhor qualidade contém mais canabinóides e produzirá óleo 
de haxixe de melhor qualidade) Não embales a canábis demasiado apertada no recipiente. O 


butano precisa de espaço de ar para poder penetrar rapidamente em toda a canábis. 


Passo Dois: Faz um pequeno furo no fundo do recipiente e insere o encaixe fornecido com as 


latas de butano. 


Terceiro passo: Faz um pequeno furo na tampa do recipiente. É por aqui que o óleo carregado 


de canabinóides sairá para uma tigela aberta em baixo. 


Quarto passo: Vai para o exterior. Não fiques dentro de casa para concluir este projeto! Vais 
trabalhar com butano muito volátil sob pressão. É extremamente inflamável e requer muita 
ventilação. Não deixes acender cigarros, churrascos ou chamas num raio de 15,2 m (50 pés) do 


projeto. Vira o recipiente ao contrário e começa a enchê-lo com combustível butano. 


Um recipiente de 10 onças (29,6 cl) de butano permite extrair canabinóides de meia onça 
(14,2 gm) de botões de canábis, aparas ou batidos. Usa sempre butano puro de primeira 


qualidade, sem aditivos. 


Um pequeno frasco de óleo de haxixe de butano (BHO) é muito concentrado. Quase todo o BHO caseiro 


contém resíduos prejudiciais à saúde. 


Passo cinco: Coloca a tampa do recipiente sobre uma tigela aberta, para que o solvente 
escorra pelo orifício para a tigela. Quando a última lata de butano tiver passado pela canábis, o 


solvente está pronto a evaporar. 


Passo seis: O butano numa taça aberta é muito volátil e deve ser mantido afastado de chamas 
abertas, cigarros acesos, etc. O projeto deve ser feito ao ar livre, para que haja ventilação 
adequada e para que os fumos tóxicos sejam levados para longe. A evaporação pode ser 
natural ao longo do tempo. Coloca a tigela num local seguro e bem ventilado, ao ar livre, e o 


solvente evaporar-se-á em poucas horas. Ou (ainda ao ar livre) coloca a tigela numa panela de 


água sobre uma frigideira eléctrica para uma evaporação mais rápida. 


Passo Sete: Quando todo o butano tiver evaporado, recolhe o óleo raspando-o do fundo da 
taça de vidro. É muito mais fácil raspar uma taça de vidro ou Pyrex de fundo plano do que uma 


de fundo redondo. 


Tem cuidado! Fazer óleo de haxixe com butano é perigoso. Os vapores são tóxicos e uma 
pequena chama ou faísca pode fazer explodir o butano. O óleo de haxixe de butano deve ser 


feito num local bem ventilado ou ao ar livre. 


O haxixe gelatinoso é uma mistura de haxixe de alta qualidade e óleo de butano de canábis. A 
receita é a seguinte: 8 partes de haxixe e uma parte de óleo de haxixe de butano. O jelly hash 


escuro é pegajoso, oleoso e difícil de manusear. 


Tem cuidado! Não uses uma panela de pressão para fazer óleo de canábis. Os solventes não 


reagem como a água sob pressão. Os solventes sob pressão podem explodir. 


Outros métodos: Banha a canábis em solvente, depois espreme o solvente e deixa-o evaporar 
da mistura de solvente/canabinóide/material vegetal. Uma vez evaporada, a mistura restante 
de canabinóides e resíduos vegetais pode ser extraída novamente com outro solvente que 


remova os contaminantes solúveis em água. 


Hexano (não polar) Perigoso Inflamável Altamente explosivo Ponto de ebulição: 177,80F 
(810C) Ponto de inflamação: 0,40F (180C) 


O hexano é produzido através da refinação de petróleo bruto. É barato, mas pode ser difícil de 
encontrar. Encontra-o frequentemente em lojas de tintas. Embora seja altamente inflamável e 


de evaporação lenta, o hexano é normalmente utilizado para fazer concentrados. 


Éter de petróleo 


O éter de petróleo também é conhecido como benzeno, VM&P Naphtha (varnish makers” & 
painters”, petroleum naphtha, naphtha ASTM, petroleum spirits, X4, ou ligroin (semipolar) 
Perigoso Muito inflamável Altamente explosivo sob pressão Ponto de ebulição: 100.40F 
(380C) Ponto de inflamação: <OoF (<-17.80C) 


O éter de petróleo é um solvente muito seletivo. Para minimizar os perigos e reduzir os 


custos, o petróleo é primeiro extraído da cannabis com álcool e depois re-extraído com éter de 


petróleo. O éter de petróleo está disponível em lojas de ferragens na maioria dos países. Não 
confundas éter de petróleo com éter dietílico. O termo “éter” refere-se mais frequentemente 
ao éter dietílico. O éter de petróleo tem uma gravidade específica entre 0,6 e 0,8, dependendo 


da sua composição. 


Não utilizes álcool desnaturado! 
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Encontra facilmente álcool para esfregar em qualquer farmácia ou supermercado. 


O maçarico aquece a tigela até ficar em brasa, antes de deitares um pequeno pedaço de haxixe ou óleo. 


Acetona 


Gravemente perigoso Muito inflamável Altamente explosivo sob pressão Ponto de ebulição: 
132,80F (56,10C) Ponto de inflamação: -40F (-200C) 


A acetona está facilmente disponível e é vendida como solvente ou desengordurante e como 


removedor de verniz das unhas. Não utilizes a acetona misturada com outros produtos 


químicos. Evapora-se rapidamente e a sua utilização é geralmente reconhecida como segura. 
Tem baixa toxicidade aguda e crónica se for ingerida ou inalada. É classificada como uma 


substância GRAS (geralmente reconhecida como segura) para uso alimentar. 


A acetona é muito inflamável. Temperaturas acima do ponto de inflamação da acetona de -40F 
(-200C) e uma mistura de ar de 2,5 a 12,8 por cento de acetona por volume, podem explodir. 
Os vapores podem deslocar-se por longas distâncias até às fontes de ignição e voltar a 
explodir. A acetona é demasiado perigosa para uma utilização segura. O ponto de ebulição da 
acetona é de 132,80F (56,100). 


Este solvente tem uma toxicidade aguda e crónica relativamente baixa se for acidentalmente 


inalado ou ingerido. 


Etanol / Álcool etílico / 
Alcool de cereais 


Perigoso Inflamável Explosivo sob pressão Ponto de ebulição: 1730F (78,30C) Ponto de 
inflamação: 53,60F (120C) 


Compra álcool etílico de alta percentagem (alta prova) em lojas de bebidas. Procura o 

Everclear que tem 95 por cento de álcool (190-proof). Se não estiver disponível, usa rum com 
teor alcoólico de 151 (75% de álcool). Um álcool de maior teor alcoólico significa menos água 
residual. O óleo feito com álcool etílico tem uma cor escura ou esverdeada porque dissolve o 


material vegetal solúvel em água, assim como os canabinóides. 


A maneira mais fácil de infundir canábis em álcool etílico é colocar os botões de flores em 
garrafas de brandy, rum, vodka, gin ou vários licores. Procura sempre o álcool mais potente - a 
percentagem mais alta ou “proof”, que é metade da percentagem (ou seja, 80-proof é 40% de 


álcool). 


A garrafa de rum à prova de 151 começou por ser um quinto de um galão (0,8 at [757 ml]) e 
1,8 onças (50 gm) de botões de canábis bem tratados. (Algum líquido é deslocado à medida 


que a canábis é adicionada à garrafa) 


Os botões secos sofreram ao serem espremidos através do gargalo da garrafa. Muitos 


partiram-se. A boa notícia é que estão dentro da garrafa, absorvendo o álcool à prova de 151. 


Os botões estavam tão secos quanto possível, com poucos caules, que contêm humidade que 


dilui a capacidade do álcool para absorver canabinóides. O álcool pode ser evaporado para 


que fique um concentrado potente. No entanto, quando usas o álcool como solvente, o álcool 


serve para reter os canabinóides e criar um elixir potente. 


Os concentrados de canábis são muitas vezes consumidos numa tigela de titânio aquecida com um 
maçarico. Coloca uma pequena porção de concentrado no metal quente para queimar e fumar 


imediatamente. 


Álcool Isopropílico / Isopropanol - Álcool para esfregar 
(moderadamente polar) 


Perigoso 

Inflamável 

Explosivo sob pressão 

Ponto de ebulição: 1800F (82,20C) 
Ponto de inflamação: 53,60F (120C) 


O álcool isopropílico é fácil de encontrar numa concentração de 70 a 99%. O isopropílico é 


altamente tóxico se ingerido. Quando usado para extrair, há quase sempre solvente residual 
no concentrado. Este álcool dissolve o THC, outros canabinóides e a fibra vegetal. Produz óleo 
verde-escuro que contém água, e também são extraídas substâncias solúveis em água. O óleo 
de canábis extraído com isopropanol é por vezes referido como “ISO (óleo)”. Reextrai o óleo 


mais tarde com um solvente mais seletivo para removeres as impurezas. 


Quando a maior parte do álcool se evapora, a água e o restante álcool isopropílico que 
estavam no solvente permanecem com o óleo. Os terpenos e os compostos aromáticos 
também são destruídos. Este solvente é menos tóxico e explosivo do que o metanol, mas é 


inflamável! Tem cuidado ao manuseá-lo. 


Metanol / Álcool metílico / Madeira 
Alcool (moderadamente polar) 


Perigoso 

Inflamável 

Explosivo 

Ponto de ebulição: 1490F (650C) 
Ponto de inflamação: 53,60F (120C) 


Este solvente popular evapora a aproximadamente 1490F (650C) com um ponto de ebulição 
de 149oF (650C). Dissolve canabinóides e material vegetal para produzir óleo verde-preto. O 
metanol (como combustível de fogão e diluente de tinta) é fácil de encontrar em lojas de tintas 


e de ferragens. 


Este solvente é tóxico e explosivo. Os fumos são tóxicos para inalares. Qualquer vestígio de 


metanol no óleo é extremamente perigoso para o consumidor. 


Álcool desnaturado 


Gravemente perigoso 

Muito inflamável 

Explosivo sob pressão 

Ponto de ebulição: 173,30F (78,50C) 
Ponto de inflamação: 570F (13,90C) 


Este solvente muito tóxico tem propriedades de extração semelhantes às do metanol. O 
veneno é adicionado ao álcool desnaturado (etanol) para baixar o imposto sobre as bebidas 
alcoólicas e desencorajar o consumo. NÃO bebas álcool desnaturado! Está mais disponível e é 
mais barato do que o etanol sem veneno, mas o agente desnaturante TEM de ser removido. 
Dependendo do tipo de veneno utilizado para criar o álcool desnaturado, é impossível 


remover completamente os venenos do álcool através da evaporação. 


Tem cuidado: NÃO uses álcool desnaturado como solvente! 


Coloca uma pequena quantidade de haxixe concentrado numa tela de tubo de aço inoxidável e acende a 


chama. Dentro de um segundo, o haxixe concentrado derrete e borbulha. 
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Atintura DJ Short Blueberry é única na indústria da canábis medicinal, pois é uma das poucas tinturas que 


tem os ingredientes impressos no rótulo. 


ingrecdients: Giyrer 
n, carnates, alcoho 
Active Ingredients: 
INC, CSO, CBG, 
Chemical analysis 
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O conteúdo total de canabinóides é totalmente descarboxilado, incluindo o perfil de terpenos da planta 
inteira: 11.24 mg por 1 ml de conta-gotas cheio: THC: 10,11 mg, CBD: 0,73 mg, CBG: 0,40 mg (sCFP/CO2) 


As tinturas de canábis estão a tornar-se muito populares nos dispensários médicos. Evita produtos que não 


apresentem uma “análise garantida”. 


Consumir óleo de canábis 


O óleo de canábis pode ser limpo em papéis de charros, cigarros, telas de cachimbo e facas 
quentes. Um método de fumo popular é fumá-lo num cachimbo de óleo - uma haste com uma 
bolha de vidro numa das extremidades. Coloca um pouco de óleo dentro da bolha de vidro. 


Quando se aquece, o THC vaporiza-se e é inalado através da haste. 
Podes saber mais sobre estes processos em muitos sites de canábis na Internet. 


Um método novo e popular para consumir estes óleos e resinas de alta potência é colocá-los 
num pedaço de titânio e aquecê-lo muito quente. A resina ou o óleo volatiza imediatamente a 
4280F (2200C); o resto é um exagero, mas parece fixe! No entanto, pode haver um risco para 
a saúde. O sobreaquecimento do titânio pode libertar substâncias químicas desagradáveis. 


São necessários mais estudos. 


O óleo de cannabis pode ser colocado num recipiente de vácuo e, ao longo do tempo, ligando e 
desligando o vácuo, o ar é infundido no óleo e removido. O processo faz com que o óleo 
adquira uma cor amarela dourada com orifícios de ar intercalados. O material resultante é 


conhecido como “cera do ouvido”. 


Tinturas 


11.24 mg por 1 ml de conta-gotas 
THC 10,11 mg 

CBDO,/3 

CBG 0,40 mg 

t9PC/CO2! 


A dosagem sugerida no rótulo da DJ Short Blueberry Tincture é: 5.5 mg ou 0,5 conta-gotas de 


4 em 4 horas. Protege da luz e do calor e guarda à temperatura ambiente 


O texto seguinte foi extraído de “Marijuana Tincture Recipe, How to Make Cannabis Tincture” 
de Jay R. Cavanaugh. Por favor consulta a entrada na Wikipedia do falecido Dr. Cavanaugh em 
http://enwikipedia.org/wiki/Jay Cavanaugh. 


Uma tintura de canábis é uma extração de canabinóides activos da planta de canábis. O álcool 
etílico ou a glicerina são utilizados como solventes para extrair os canabinóides. Os 
canabinóides corretamente extraídos não perturbam o estômago nem têm mau sabor. Os 
canabinóides são extraídos, e a grande maioria dos terpenos e clorofilas volatiliza-se ou 


pe rde-se no processo. 


Uma tintura fornece o medicamento rapidamente com uma dosagem consistente. As tinturas 
de alta qualidade podem ser aplicadas debaixo da língua, por via sublingual. A tintura de 
canábis é absorvida pela circulação sanguínea arterial sob a língua em poucos segundos. Se a 
tintura for engolida, a absorção faz-se através do trato gastrointestinal, o que atrasa os efeitos 
em 1a2 horas. A dosagem é administrada através de um conta-gotas, colher de chá ou spray. 


A dosagem depende da potência da tintura. 


Coloca os botões no congelador durante 1 a 2 horas. 


Embora os métodos sejam optimizados em termos de pureza e potência, em última análise 


estas serão determinadas pela pureza e potência da canábis a partir da qual a tintura é feita. 


Uma regra geral é seleccionares variedades com predominância indica para cãibras e 
espasticidade muscular e com predominância sativa para o alívio da dor. A realidade, porém, é 
que a variedade pode ser desconhecida ou não estar bem caracterizada. Normalmente, é 


necessário tentar e errar para adquirires a variedade adequada e o nível de dose apropriado. 


Existem dois solventes principais: o álcool metílico e a glicerina. O processo de extração pode 
ser frio, morno ou quente, mas sempre abaixo de 78,30C (1730F), o ponto de ebulição do 
álcool. Os processos perigosos a quente são desaconselhados, e o calor excessivo degrada os 


canabinóides. 
Os processos comuns de tintura incluem: 


Extração a frio com álcool etílico Extração a quente com álcool etílico Extração a quente com 


álcool etílico Extração à base de glicerina Extração por luz solar 
Extração a frio com etanol 
Utensílios: 


e Moedor ou liquidificador 

e Congelador 

e Coador 

e Pano de queijo 

e recipiente de 1 litro (L) com uma tampa que resista ao congelamento 


e Pequenos frascos escuros para guardar a tintura 
Ingredientes: 


e 10z(28,3 gm) de canábis 
e 160z(1 pt [47,3 cl]) de álcool etílico - Everclear (190-proof) ou rum 151-proof 


Passo Um: O processamento a frio das tinturas de canábis preserva a integridade dos 
canabinóides. Usa flores de alta qualidade ou kief feito de folhas pequenas e aparas. Certifica- 
te de que o material está seco, colocando-o num congelador descongelado e com pouca 
humidade, entre 250F e 140F (-3,90C e -100C), durante 1a 2 horas. 


Passo dois: Depois de congelados, coloca os botões secos num moinho de café e mói até 
ficarem bem moídos, mas não em pó. Também podes moer o kief e o haxixe pré-prensado. Este 
processo abrirá mais área de superfície no material, permitindo que os canabinóides sejam 


transferidos mais rapidamente. 


Terceiro passo: Extrai mais canabinóides se usares álcool etílico (etanol) de alta percentagem 
ou de alta prova. A prova refere-se a metade da percentagem de álcool. Por exemplo, 90-proof 
é 45 por cento de álcool, e 150-proof é 75 por cento. O álcool à prova mais elevado disponível 


é o Everclear à prova de 190 ou 95 por cento de álcool etílico. Não existe álcool puro a 100 


por cento, à prova de 200. Se não conseguires encontrar o Everclear, o rum à prova de 151 é 
um bom substituto. Outras bebidas alcoólicas populares para tinturas incluem a vodka russa 
com uma graduação mais baixa. Alguns doentes preferem bebidas alcoólicas de baixo teor 

alcoólico porque ardem menos quando são pulverizadas debaixo da língua. Qualquer bebida 


alcoólica destilada serve. 
Coloca o álcool de alto teor alcoólico no congelador para o manter frio. 


Quarto passo: Mistura uma onça (28,4 gramas) de flores moídas ou kief por litro (16 onças 
[47,3 cl]) de álcool etílico. Mistura num recipiente de mistura previamente arrefecido com 


tampa. 


toliafasar. 


Passo Seis: Coloca no congelador. 


Passo Sete: Retira o recipiente, agita-o de duas em duas ou de oito em oito horas e volta a 


congelar. Repete o processo durante 48 a 72 horas. Retira o recipiente do congelador. 
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Oitavo passo: Usa luvas de borracha durante o resto do processo. Passa a mistura fria por um 


coador de cozinha e, em seguida, passa-a por um pano de algodão esterilizado de espessura 


dupla. A bola de gaze pode ser guardada no congelador para aplicações tópicas. 
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Passo nove: Deita o líquido que foi recolhido através da gaze, através de um filtro de café de 


papel - duas vezes. Espreme as últimas gotas do pano de algodão e do filtro de café para o 


recipiente. Não te esqueças de usar luvas! 
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Passo Dez: Os lotes de Everclear ou de um álcool transparente devem produzir uma cor 
verde-pálida ou possivelmente dourada. O álcool de cor âmbar mantém-se geralmente âmbar 
e pode escurecer ou mudar de tonalidade. Deixa o álcool de molho durante alguns meses. 


Podes adicionar algumas gotas de extrato de sabor ao álcool para lhe dar um sabor agradável. 
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Armazenamento: Tanto o calor como a luz afectam negativamente os canabinóides e devem 


ser evitados ou minimizados. As tinturas devem ser guardadas em recipientes de vidro escuro 
e herméticos, à temperatura ambiente ou inferior. Evita recipientes de plástico se guardares 


por mais de um dia. O etanol na tintura pode solubilizar alguns dos vinis livres no plástico. 


Atualmente, “Green Dragon” é um nome popular para muitas tinturas de canábis diferentes. A 


Green Dragon é feita como qualquer outra tintura à base de álcool, usando botões de flores de 


alta qualidade, folhas pequenas e aparas, ou kief e haxixe. Algumas receitas de Green Dragon 


são tinturas à base de glicerina. 


Há várias receitas de Green Dragon, algumas das quais aquecem o álcool a 1700F (76,70C). 
Aquecer tinturas de álcool é perigoso, e o calor excessivo degrada os canabinóides. O nome 
“Green Dragon” pode ter tido origem entre os pioneiros das tinturas de canábis antes de o 

processo ter sido aperfeiçoado. Uma cor verde significa material vegetal e outros poluentes 


na tintura. 


Extração a quente com etanol 


A extração a quente com etanol é igual à extração a frio, exceto que é adicionado calor para 


acelerar o processo. 


Utensílios: 

- Moedor ou liquidificador 

—- Coador 

- Pano de queijo 

- Recipiente de 1 litro (L) com tampa 


- Pequenos frascos escuros para guardar a tintura 


Ingredientes: 
- 1 onça (28,3 g) de canábis 


- 16 onças (1 pt [47 cl]) de álcool etílico - Everclear à prova de 190 ou rum à prova de 151 


Passo um: Usa folhas pequenas e folhas grandes para esta receita. Tritura as folhas para expor 
mais área de superfície. Usa um moinho de mão para pequenas quantidades e um 


liquidificador para grandes quantidades. Não pulverizes. 


Passo Dois: Usa álcool etílico como solvente, como descrito acima, nas mesmas proporções. 


Nesta preparação, os materiais são mantidos mornos (não quentes). Evita a luz. 


Terceiro passo: Coloca o etanol e a cannabis picada num frasco de vidro grande. Agita-o 
vigorosamente durante alguns minutos e, depois disso, pelo menos uma vez por dia. Coloca o 


frasco num saco castanho-escuro, para evitar a entrada de luz. 


Quarto passo: Coloca-o num local quente (perto de uma janela) durante 30 a 60 dias. A 


mistura torna-se verde-escura. Coa através de um pano de algodão e de um filtro de café, tal 


como descrito para a extração a frio. 


Quinto passo: Depois de coares, a tintura está pronta. O sabor desta poderosa tintura de 
canábis é normalmente desagradável e pode perturbar o estômago. Mistura a tintura com 


café, sumo de arando ou açúcar para que seja mais saborosa. 


Guarda a “bola de batido” para aplicações tópicas. A bola de agitação também deve ser 
guardada no congelador. Para aplicações tópicas, basta tirares a bola de agitação fria e 
aplicares algumas gotas de tintura fresca no pano, mantendo-o depois sobre a área afetada da 


pele ou ferida durante alguns minutos, esfregando suavemente. 


Utensílios para a tintura de glicerina de canábis: 


e Misturador ou triturador 
e Panela de barro 

e Frascos de vidro escuro 
e Coador 


e Pano de queijo 


Ingredientes: 
e 100 g de flores de canábis de alta qualidade 
de alta qualidade 
e 1 at (94,6 cl) de glicerina USP de qualidade alimentar 


Doses: cerca de 100 


Tempo estimado: 6 horas-5 semanas 


Faz uma tintura à base de glicerina com flores de canábis ricas em glândulas, cerca de 2 


chávenas (47,3 cl). Se possível, faz os teus lotes de tintura específicos para cada variedade. 


Deixa a canábis de molho em água fria durante 15 a 20 minutos para removeres a clorofila; 
deixa escorrer. Coloca guarnição suficiente no teu frasco para o encher até cerca de três 
quartos. Adiciona glicerina de qualidade vegetal até alguns centímetros do topo. Tapa o frasco 
e guarda-o num local fresco e escuro, retirando-o pelo menos uma vez por dia para o rodar e 


agitar durante 5 a 10 minutos. Este processo deve ser feito durante pelo menos 60 dias, e 


pode ser deixado durante mais tempo para uma tintura mais forte. Depois coloco o frasco 
numa panela com água quente, em lume muito brando, durante 10 a 15 minutos, para ajudar a 
separar mais tricomas (nunca ultrapassando os 1850F [850C]), o que facilita a filtragem. 
Depois coa e ou pressiona para separar o corte da glicerina. Algumas pessoas usam filtros de 


café para a filtragem final; eu uso serigrafia. 
Mantém no frigorífico. 


A receita abaixo foi extrapolada de “Glycerin-based Tincture” de Leanne Barron. O trabalho 


original aparece no fórum Marijuana Growing: [enlace web] 


A glicerina é de origem vegetal e tem pouco impacto nos níveis de açúcar no sangue e de 
insulina. Apesar de ser doce, tem menos de 5 calorias por grama e não contém álcool. As 


tinturas à base de álcool têm uma vida útil mais longa do que as tinturas à base de glicerina. 
Prolonga a vida das tinturas à base de glicerina guardando-as no frigorífico. 


Passo um: Coloca a canábis num moinho de café limpo ou numa misturadora, e tritura. 


Passodois: Deita a glicerina e a canábis numa panela de barro. Retira cuidadosamente os 
resíduos de canábis do moinho. Mexe. Coloca a Panela de Barro na posição mais baixa 


possível. As definições baixas de algumas panelas de barro são demasiado altas e não podem 


ser utilizadas. Se houver uma definição “Manter quente”, essa é a melhor opção. 
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Terceiro passo: Não deixes a mistura ferver! Mantém a temperatura abaixo da fervura e deixa 


cozer em lume brando até 24 horas. 


Quarto passo: Desliga a Panela Crock e deixa a mistura arrefecer o suficiente para a poderes 
manusear com luvas. Coa a mistura através de um pano de algodão. A glicerina demora mais 


tempo a passar pelo processo do que o álcool. Sê paciente. Não utilizes um filtro de café de 


papel que pode entupir. 


Passo Cinco: A tintura está pronta para ser engarrafada em recipientes de vidro escuro. 


Se usares um recipiente transparente para conter a tintura, guarda-o num local escuro e 


minimiza o contacto com a luz solar e a luz artificial. 


Loções e bálsamos 


Loções de canábis 


A receita básica de qualquer loção é incrivelmente simples: O óleo e a água são combinados e 
unidos com um emulsionante. Depois de misturado o emulsionante, adiciona a fragrância e o 


óleo essencial. 


Existem dois tipos de emulsionantes. Os emulsionantes de óleo em água (0/w) mantêm as 
gotas de óleo embaladas em água. O outro tipo, os emulsionantes água-em-óleo (w/o), 
mantêm as gotas de água dentro do óleo. Utiliza emulsionantes o/o para cremes de proteção 


solar. Utiliza emulsionantes o/w para loções corporais hidratantes. 


Faz uma loção corporal de canábis com óleo de canábis nutritivo para a pele e água pura. 
Adiciona óleo de vitamina E à mistura como conservante a curto prazo e mantém os produtos 


naturais no frigorífico. Vê http://www.makingcosmetics.com para mais informações. 


Passo Um: Mistura meia chávena (11,8 cl) de óleo de canábis e 2 colheres de sopa (28,3 g) de 
cera de abelha, um emulsionante, numa panela ao lume. Derrete a cera de abelha e mistura-a 


com o óleo de canábis. 


Passo dois: Deita lentamente água destilada na mistura quente e mexe rapidamente com um 
batedor até ficar bem misturado. Usa uma varinha mágica para adicionar ar à mistura e torná- 
la fofa. Tem cuidado ao submergir a batedeira e mantém-na numa velocidade baixa para evitar 


salpicos. 


Terceiro passo: Deixa a loção arrefecer, altura em que se torna mais espessa, e coloca-a num 


frasco limpo com um aplicador de bomba. 


Bálsamos de canábis 


As pomadas e bálsamos de canábis são fáceis de fazer para uso tópico. Primeiro, as 
propriedades benéficas da canábis são extraídas em óleo ou glicerina, e depois adiciona cera 
de abelha para endurecer o óleo. A base para todas as receitas é o óleo de cânhamo ou uma 
tintura de canábis misturada com óleo. As pomadas, unguentos e bálsamos de canábis são 
aplicados na pele, e os canabinóides não são transferidos para a corrente sanguínea, pelo que 
a qualidade e a concentração de canabinóides específicos são menos importantes. As folhas 


limpas e com baixo teor de canabinóides são ideais para fazer estes medicamentos tópicos. 


O óleo de grainha de uva é um ingrediente favorito porque é facilmente absorvido pela pele. O 
óleo de coco e a glicerina também são populares. Evita o azeite porque a sua absorção é muito 


mais lenta. 


Muitos outros óleos essenciais podem ser incorporados na mistura. Algumas misturas, como a 
Tiger Balm, podem ser usadas como base à qual se adiciona canábis extraída. Os ingredientes 
são normalmente adicionados perto do fim do processo, quando a mistura já arrefeceu. Os 
ingredientes activos são adicionados e emulsionam na mistura. É importante mexeres bem 
para obteres uma mistura uniforme. Hoje em dia, os bálsamos curativos mais populares 
incluem frequentemente cristais de mentol, ictamol, álcool fenílico ou Arnica montana, 


equinácea e calêndula. Há muitas receitas na Internet. 


Não utilizes cannabis fresca, a não ser que adiciones um conservante como o Germaben. Os 
bálsamos e loções feitos com canábis fresca devem ser guardados no frigorífico para 


prolongar a sua duração. 


Bálsamo de Tigre 


RECEITA DE BÁLSAMO DE TIGRE 


Ingrediente 10% 8% 


A mistura é mantida com uma base de parafina e vaselina. 


óleo de cássia 


Salva de Cannabis: Passo a Passo 


Ingredientes: 


e 1 pt(47,3 cl) de óleo de grainha de uva 
e 1.5 oz (42,5 gm) de cera de abelha 
e 10z(28,3 gm) de folha de canábis 


Passo Um: Coloca a canábis numa panela de vidro, esmalte ou aço inoxidável. Adiciona um 


litro (47,3 cl) de óleo de grainha de uva. 


Edo gs 


PassoTrês: Aquece a mistura em lume brando durante 2 a 3 horas. Não deixes ferver. Prefiro 


usar uma Crock-Pot porque o calor é fácil de controlar e porque são revestidas com uma 


tigela de cerâmica. 
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Quarto passo: Depois de aqueceres, deixa a mistura de óleo arrefecer antes de a verteres 
através de um coador forrado com um pano de algodão. Quando o óleo tiver sido filtrado e 


arrefecido o suficiente para ser manuseado, pega na gaze que contém a canábis e espreme o 


óleo residual. 


Passo cinco: Adiciona cera de abelha à mistura de óleo quente e aquece em lume brando até a 
cera derreter. Para testares se a tua pomada está suficientemente dura, põe um pouco numa 
colher e coloca-a num local fresco durante alguns minutos. Se a tua pomada estiver 


demasiado mole, adiciona mais cera de abelha. 


Lad 


Passo Seis: Se estiveres a utilizar óleos essenciais ou vitamina E, podes misturá-los agora. 


Finalmente, deita a tua pomada em recipientes e rotula-os. 


Pomada à base de glicerina 


Tens duas receitas para pomadas à base de glicerina. A primeira receita utiliza uma cera 


emulsionante e glicerina vegetal líquida, juntamente com alguns conservantes. A segunda usa 


cera de abelha, óleo de coco, óleo de aloé vera e óleo de cânhamo como base. Nota: O óleo de 


coco pode consistir em óleo de coco de canábis. 


Ingredientes: 


24 oz (71 cl) de água destilada 

4.0 oz (11,8 cl) de óleo ou gordura de canábis forte 

1.2 oz (3,5 cl) de cera emulsionante 

1.2 oz (3,5 cl) de ácido esteárico de grau cosmético (benigno) 

1 oz (3 cl) de glicerina vegetal líquida 

0.3 oz (0,9 cl) Germaben (um conservante natural que evita a deterioração) 


0.3 oz (0,9 cl) de óleo essencial da tua preferência 


Passo Um: Aquece todos os ingredientes em banho-maria até derreterem e depois bate até 


ficarem cremosos. 


Passo Dois: Adiciona os dois últimos ingredientes e bate bem. Adiciona cristais de mentol em 


vez de óleos essenciais para fazeres uma pomada refrescante para queimaduras solares com 


mentol. 


Terceiro passo: Enquanto está quente, deita em frascos. Faz aproximadamente 32 onças (94,6 
cl). 


Bálsamo à base de álcool 


Utensílios: 


Panela de barro 
Ingredientes: 


e 0.5 Ib (226,8 gm) de cera de abelha 

e 32 onças (94,6 cl) de óleo de coco não refinado 

e 8onças (23,7 cl) de óleo de aloé vera 

e 32 onças (94,6 cl) de óleo de cânhamo ou tintura de canábis 

e 0.5a 1colher de chá (0,25-0,5 cl) de óleo essencial de baunilha 


e 0.5a1colher de chá (0,25-0,5 cl) de óleo de vitamina D (opcional) 


Passo Um: Derrete 2 chávenas de óleo de coco de canábis numa panela de barro. Coloca a 


panela em lume brando e deixa ferver. Não deixes ferver. 


PassoDois: Derrete e mede 1 onça (28 gm [1/8 chávenal) de cera de abelha no tacho. Adiciona 
5 onças (14,8 cl) de óleo de coco de cannabis (não refinado). Mexe até ficar transparente. 


Adiciona o óleo de aloé vera e mexe até ficar transparente. 


Terceiro passo: Desliga o tacho e coloca o revestimento com o conteúdo no frigorífico até que 


se desenvolva uma pele na parte superior. 


Quarto passo: Retira a mistura do frigorífico e junta o óleo de cânhamo, o óleo de baunilha e 1 
colher de sopa de óleo de vitamina E e quaisquer gotas de fragrância e outros óleos agora. 
Mistura tudo no tacho de barro. Mexe ou bate até ficar bem misturado. Podes também utilizar 


uma varinha mágica para “afofar” a pomada, acrescentando ar e volume. 


Quinto passo: Coloca a pomada em pequenos recipientes com tampa para guardar e utilizar. 


O Budder, também conhecido como cera, é um concentrado de canábis extremamente potente feito a 


partir das glândulas de resina da planta de canábis. (MF) 


Budder (cera) (MF) 


O vidro ou shatter, outro tipo de concentrado de canábis, estilhaça-se em vários pedaços se cair numa 


superfície dura. (MF) 


Grande plano de Budder (cera) (MF) 


Uma vista de perto desta lasca mostra as diferenças subtis na extração. (MF) 
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Cozinhar com cannabis medicinal Cozinhar - 
Capítulo 27 


A canábis pode ser cozinhada ou assada em alimentos para consumo medicinal. Os 
canabinóides são libertados e tornam-se “activos” quando misturados com gorduras, óleos e 
álcoois. As gorduras podem ser saturadas ou insaturadas. As gorduras saturadas tornam-se 
muitas vezes sólidas à temperatura ambiente e são frequentemente de origem animal. São 
preferíveis os óleos insaturados como o abacate, a canola, a azeitona, o cártamo, o sésamo e o 


girassol. 


A azeitona, com uma grande estrutura molecular de ácido oleico, parece ajudar os 


canabinóides a dissolverem-se e é uma boa escolha. 


As receitas deste capítulo para manteiga de canábis, manteiga clarificada, leite, óleo de coco, 
óleo vegetal, etc., destinam-se a concentrar canabinóides medicinais numa gordura, óleo ou 
álcool que pode ser usado com outras receitas. A concentração em gorduras e óleos (lípidos) 
converte os canabinóides da forma não psicoactiva para a forma psicoactiva, preserva-os para 
armazenamento e facilita a sua inclusão em muitas receitas de cozinha e pastelaria. A canábis 


em óleos pode ser adicionada a saladas, massas e muito mais. 


A maior parte dos canabinóides da canábis encontra-se na resina. A resina é solúvel em álcool, 
gorduras e óleos. Combina as folhas de canábis, os botões, o haxixe, etc. com um óleo ou álcool 
para libertar os canabinóides no solvente. Mais tarde, separa as folhas verdes da resina 


concentrada e do solvente. 


A manteiga de canabispotente, o óleo e o álcool são concentrados, o que os torna mais fáceis e 
consistentes de medir nas receitas. Manter a consistência da dosagem é uma grande 
preocupação para os doentes de canábis. A extração já libertou os canabinóides. Cozinhar 


com concentrados é muito mais fácil do que usar canábis seca ou fresca, volumosa e confusa. 


A canábis utilizada para cozinhar retém muitas vezes o sabor desagradável associado à 
folhagem verde. Mergulha a canábis em água fria durante duas a três horas para removeres 
grande parte da clorofila e outros poluentes. Concentrar a resina em kief, haxixe ou óleo alivia 
a maior parte, se não todo, o sabor “verde”. Os sabores e odores desagradáveis que 
permanecem podem ser disfarçados com ingredientes poderosos, como chocolate, limão, 
canela e menta. 


Combina a canábis com manteiga, óleo vegetal ou qualquer gordura para libertar canabinóides. 
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Combina 1 onça (28 3) de canábis com um litro (0,9 L) de óleo vegetal de cozinha para libertar 


canabinóides. 


Descarboxilação e Solubilização 


A canábis crua é geralmente não intoxicante, mas pode ter alguns efeitos psicoactivos 
dependendo da quantidade de THC livre presente em relação ao THCA. Os doentes referem 
que os efeitos terapêuticos da canábis em bruto incluem o alívio da espasticidade e da 


inflamação e alguns não referem qualquer efeito terapêutico. 


Os canabinóides encontram-se sob a forma de ácidos (THCA) e ligados ao grupo carboxílico 
(COOH). Para se tornarem psicoactivos, os canabinóides, incluindo o THC, têm de ser 


“libertados”, ou seja, têm de passar de uma forma ácida para uma forma não ácida. 


O processo de descarboxilação converte o CBD e o ácido THC não psicoativo encontrado na 
canábis em bruto em THC não ácido psicoativo. A descarboxilação converte o CBD na sua 


forma não ácida, que é extremamente terapêutica. 


O processo de solubilização também converte o CBD e o THC encontrados na canábis seca 
das suas formas ácidas para as suas formas não ácidas. A descarboxilação e a solubilização 


atingem o mesmo objetivo, mas através de processos diferentes. 


A descarboxilação é uma reação química que liberta dióxido de carbono (CO 2). A 
descarboxilação da canábis denota uma reação de ácidos carboxílicos, removendo um átomo 


de carbono de uma cadeia de carbono. 


A descarboxilação pode ser conseguida aquecendo a canábis seca com predominância de THC 
a mais de 212ºF (100ºC) ou aquecendo a canábis seca com predominância de CBD a mais de 
295ºF (146ºC) durante 60 a 90 minutos. Não aqueças a canábis - tanto a com predominância 
de THC como a com predominância de CBD - a mais de 320ºF (160ºC) para evitar a ebulição 
dos canabinóides. O aquecimento acima dos 320ºF (160ºC) pode fazer com que os 


canabinóides desejáveis, CBD e THC, volatizem e se percam quando se misturam com o ar. 


A descarboxilação também ocorre rapidamente durante a vaporização: aquece a canábis a 
370ºF a 380ºF (187,8ºC-193ºC), altura em que vaporiza e ocorre a conversão para a forma 
“ativa” não ácida. Não aqueças acima dos 380ºF (193ºC), senão podes causar 
queimaduras/carcaças preliminares. Este processo liberta as moléculas para se converterem 


em dióxido de carbono (CO2) e vapor de água (H20). 
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A canábis fumada ou vaporizada que entra nos pulmões passa diretamente para o cérebro através do 
sistema sanguíneo; os efeitos são normalmente sentidos em 30 a 90 segundos. A dose é fácil de controlar. A 
canábis descarboxilada e 
solubilizada que é consumida passa pelo estômago e pelo fígado antes de entrar no sistema sanguíneo 
. Os efeitos aparecem normalmente em 45 a 60 minutos e duram até 12 horas. A dosagem é mais difícil de 


controlar 


Nota: O THC é libertado rapidamente a temperaturas entre 370ºF e 380ºF (187,8ºC-193ºC), 
e o CBD é libertado rapidamente a temperaturas entre 370ºF e 380ºF (187,8ºC-193ºC). Os 
outros 80 canabinóides conhecidos volatizam a temperaturas diferentes, frequentemente 
inferiores a 380ºF (193ºC). 


O mesmo processo de descarboxilação também ocorre a um ritmo muito rápido quando a 
canábis entra em combustão (queima). O calor da canábis fumada faz com que o THC se 
converta na sua forma psicoactiva. O CBD é convertido na sua forma não ácida. A combustão 
liberta muitos compostos tóxicos - hidrocarbonetos aromáticos como o benzopireno e outros 
agentes cancerígenos - que são inalados para os pulmões. Para mais informações, consulta 


WWW.marijuanagrowing.com. 


Os canabinóides são solúveis em gorduras, açúcares e óleos (lípidos), álcool e outros solventes 
à base de óleo. Uma vez combinados, os canabinóides são solúveis e convertem-se da forma 
ácida para a forma não ácida. O THC torna-se psicoativo e o CBD torna-se muito mais 


terapêutico. 


A solubilização ocorre quando a canábis é misturada com gorduras, açúcar, óleos, álcool e 


outros solventes à base de óleo. Os canabinóides migram e concentram-se nos solventes. 


Combina a canábis com estes solventes e aquece a baixas temperaturas (122ºF-145ºF [50ºC- 
62,8ºC]) durante 60 a 90 minutos para solubilizar (extrair) os canabinóides. A fervura e a 


agitação garantem uma extração completa. 


Combinar a canábis com álcool (álcool ou glicerina) não requer calor, mas o processo demora 
muito mais tempo. Por exemplo, coloca um botão numa garrafa de álcool etílico - vodka, rum 
ou qualquer outro tipo de bebida espirituosa. Com o tempo, o álcool adquire o sabor e a 


potência da canábis. Ou então evapora o álcool para obteres um concentrado. 


O dióxido de carbono (CO2) também pode ser utilizado como solvente para libertar 
canabinóides. O CO2 está a tornar-se um método popular para extrair CBD e THC da canábis 


seca. Vê o capítulo 26, Concentrados e Tinturas Medicinais, para mais informações. 


Segurança - Limpa a Canábis 


Cultivar o teu próprio medicamento ou comprá-lo a um dispensário de canábis medicinal que 
testa a canábis quanto a poluentes, bolores e resíduos de insectos são excelentes opções. No 
entanto, existe pouco controlo no mercado e muitos dispensários não testam a canábis que 
vendem. Lava a canábis fresca com uma solução de 0,5 por cento (ver página 122) de peróxido 
de hidrogénio (H202) para remover fungos da superfície e carcaças, ovos e fezes de pragas. 


Lava a canábis seca com mais cuidado. Concentrar a canábis em tinturas, kief, haxixe ou óleos 


também concentra poluentes como pesticidas, fungos e resíduos de insectos. As plantas secas 
podem ser esterilizadas com luz UVC antes do processamento. A luz UVC mata os agentes 
patogénicos e os insectos na superfície da planta. Só são dadas aplicações curtas para evitar 


danificar a resina com a radiação UVC. 


Os pacientes susceptíveis a fungos nas plantas devem usar apenas canábis certificada como 


limpa, ou cultivá-la em casa para garantir a pureza. 


O bolor, o míldio e muitos outros fungos podem estar presentes no interior do tecido vegetal e 
não serem visíveis ao olho humano, e mesmo quando visíveis, um jardineiro sem formação não 
se aperceberá. Quando há pequenas infecções, pequenas quantidades de bolor e mofo podem 
entrar nos recipientes de secagem. Toma especial cuidado para eliminar estes tecidos vegetais 
infectados. Por exemplo, os botões de flores secas infectadas com o oídio têm uma sensação 
farinhenta e são fáceis de esmagar. Não são firmes e têm pouca substância; em vez disso, são 


macios, maleáveis e fáceis de comprimir. 


O calor mata fungos potencialmente perigosos, como o Aspergillus, o oídio e o bolor dos 
botões (Botrytis cinerea). Aquecer a canábis a 150ºC (302ºF) durante 5 minutos mata os 
organismos sem degradar o THC; outros canabinóides volatizam abaixo desta temperatura. 


Mas estas temperaturas não degradam ou decompõem as toxinas microbianas. 


O Aspergillus, um bolor doméstico comum, raramente causa danos nos seres humanos. No 
entanto, as pessoas com o sistema imunitário comprometido, SIDA, cancro, asma e outras 
doenças podem ser afectadas pelo Aspergillus. O oídio é causado por muitas espécies de 


fungos da ordem Erysiphales. 


Os resíduos de pesticidas e fertilizantes permanecem mais tempo nas plantas de interior e de 
estufa do que nas plantas de exterior. O vento, a luz natural do sol e a chuva levam com o 
tempo tudo o que é aplicado nas folhas. No interior, a degradação dos pesticidas e dos 
fertilizantes é muito mais lenta. As plantas de interior devem ser regadas com água pura 
durante 5 a 6 dias antes da colheita. Este enxaguamento ajudará as plantas a utilizar todos os 
fertilizantes nos seus tecidos antes da colheita. Também há produtos comerciais disponíveis 


para acelerar a lixiviação final e torná-la mais eficiente. 
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Para lavares a canábis em água com H202 antes de a secares, enche um recipiente grande com uma 
solução de peróxido de hidrogénio a 0,5 por cento. Submerge ramos bem tratados e cheios de botões no 
recipiente e agita durante 1 a 5 minutos. Os fungos e outros detritos formam uma camada fina à superfície 
da água ou, se forem pesados, afundam-se no fundo. Utiliza uma esponja para retirar a camada de escória. 
Retira os ramos cheios de botões, enxagua e sacode ligeiramente a água da folhagem. Deixa secar os ramos 


durante 30 minutos em frente de uma ventoinha oscilante. 


Os fungos microscópicos, os insectos mortos, os ácaros, os seus ovos e as suas fezes 
permanecem nas plantas após a colheita. As fezes das lagartas e das larvas atraem fungos que 
devem ser limpos da canábis. As pragas aderem aos botões resinosos e são consumidas pelos 
pacientes. Cozinhar só por si não é suficiente para destruir bactérias, fungos, carcaças de 


pragas, ovos e fezes. 


Segue-se uma pequena lista de laboratórios que podem testar os contaminantes da canábis 


medicinal na Califórnia: 


Pure Analytics, http://pureanalytics.net/ 
Steep Hill Halent Laboratories, Inc., http://steephilllab.com/ 
The Werc Shop, http://thewercshop.com/ 


Nem sempre é possível cozinhar com canábis fresca; a canábis seca é normalmente tudo o que 


está disponível. Guarda a canábis seca num recipiente hermético, num local fresco e escuro, 
para manteres o mínimo de preservação dos ingredientes activos, os canabinóides. Vê 


“Armazenamento” no capítulo 9, Colheita. 


A folhagem doente e dessecada deve ser removida e deitada fora. Não a consumas. A folhagem com 


deficiências de nutrientes pode ser usada, mas pode ter níveis mais baixos de canabinóides. 


As raízes da canábis não contêm canabinóides, mas pouco se sabe sobre os seus efeitos terapêuticos. As 


raízes são recicladas de volta para o jardim ou para o composto. 
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Os caules têm pouco ou nenhum teor de canabinóides. Depois da colheita, podem ficar pequenos botões e 
folhagem nos caules. Separa os caules das folhas e dos pequenos botões. Não adiciones os caules às 


receitas. Os caules são um bom composto quando cortados. 


Tipos de Cannabis 


Cozinhar com kief, haxixe ou óleo em vez de botões de flores ou folhas tem muitos benefícios. 


As folhas e os botões de canábis estão na sua forma ácida e não estão descarboxilados. O 
processo de cozedura tem de efetuar a descarboxilação, e na maioria das vezes é ineficiente. A 
dosagem consistente e a ausência de flocos ou sabor “verde” são outras razões fortes para 
usares apenas canábis concentrada em gorduras, óleos e álcoois. O haxixe em água é mais 
económico, e como muitos terpenos já desapareceram, o aquecimento durante a cozedura 


não destrói mais sabores. 


O cânhamo é uma canábis de qualidade industrial que é frequentemente utilizada pela sua 
fibra, semente e óleo. O cânhamo tem níveis baixos de THC e, na maioria das vezes, de outros 
canabinóides. O cânhamo é um ingrediente de muitos bálsamos, loções e sabonetes. A fibra de 


cânhamo é utilizada para fabricar vestuário e cordas, bem como novos produtos, como a cama 


de canábis para animais. 


As folhas grandes são separadas durante a colheita. Seca as folhas num saco de papel, virando- 
as todos os dias à mão. As folhas têm um baixo teor de canabinóides. As folhas grandes e mais 
velhas perto do fundo das plantas contêm menos canabinóides do que as que se encontram 
mais acima. Remove os caules das folhas antes de as moeres ou de as adicionares a receitas. 
Muitas vezes tens de adicionar grandes quantidades de folhas grandes para obteres efeitos 


terapêuticos. Deita fora as folhas castanhas ou descoloradas. 


As folhas pequenas estão localizadas mais acima na planta e à volta dos botões de flores. A 
resina é muitas vezes visível nestas folhas “de corte”, que estão cheias de canabinóides. As 
folhas pequenas sem resina visível, ou as folhas recém-formadas e imaturas contêm menos 


canabinóides. Remove os caules das folhas. Pica as folhas frescas e mói ou pica as folhas secas 


antes de as adicionares a gorduras, óleos e álcoois. 


As sementes são ricas em óleo e ómega 3. Encontra sementes de cânhamo a granel, pesquisando “hemp 
seeds bulk” em www.google.com. Por vezes podes encontrar sementes de cânhamo da China, onde são 


cultivadas variedades que produzem sementes enormes. 
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As folhas pequenas à volta dos botões das flores brilham muitas vezes com resina e dão um excelente 


haxixe e tinturas para cozinhar. (MF) 


Os botões de flores, a parte mais resinosa das plantas de canábis, são muitas vezes pequenos e leves, mas 


ainda contêm altos níveis de canabinóides. Corta os botões de flores frescas. Pica ou mói os botões de flores 


secas antes de os adicionares a gorduras, óleos e álcoois. 


Os botões de flores grandes estão muitas vezes carregados com resina visível rica em canabinóides. 


Aconselhamos-te a usares botões de alta qualidade para cozinhar. Os botões de flores grandes são muitas 


vezes mergulhados em óleos de cozinha e de salada ou em garrafas de bebidas espirituosas. 


(O crua 


O kief (também conhecido como keef ou kif), as glândulas de resina crua que caem dos botões e das folhas, 
é recolhido. Normalmente é adulterado com pequenas quantidades de folhagem e detritos do jardim. O kief 


é melhor utilizado quando adicionado diretamente a gorduras, óleos e álcoois. 


O haxixe (também conhecido como hash) é concentrado, glândulas de resina comprimidas (kief). O haxixe 


deve ser partido em pedaços pequenos ou moído antes de o adicionares a gorduras, óleos e álcoois. 


Aqui estão os utensílios básicos de que precisas para fazer a maioria dos concentrados de canábis 


medicinal. 
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Remove todos os caules e pequenas folhas dos botões bem tratados antes de fazeres os concentrados. 


Temperatura e Volatilidade 


Temperatura e Volatilidade Os canabinóides conhecidos volatizam a temperaturas mais 
baixas. Vê o capítulo 2, Medição de canabinóides, para mais informações sobre o ponto de 


ebulição de canabinóides específicos. 


Assar e cozinhar requerem uma fonte de calor fácil de controlar para que as altas 
temperaturas não cozinhem os elementos benéficos. As temperaturas são mais fáceis de 
controlar rapidamente com um fogão ou forno a gás. Os queimadores eléctricos aquecem e 
arrefecem lentamente. No entanto, uma placa de aquecimento é uma fonte de calor 
conveniente que pode ser ligada à corrente em qualquer lugar. Se usares receitas que 
aqueçam acima dos 300ºF (148,9ºC), calibra-as com um termómetro preciso para evitar a 


volatilização dos canabinóides. 


NOTA: Para evitares destruir os canabinóides, não cozas receitas de canábis a mais de 
176,7ºC (350ºF). 


e Calor baixo = 200ºF (93,3ºC) 
e Calor médio = 250ºF-275ºC (121,1ºF-135ºC) 
e Calor elevado = 300ºF-350ºF (148,9ºC-176,7ºC) 


Utensílios 


Utiliza utensílios de vidro Pyrex, cerâmica ou aço inoxidável quando seguires estas receitas. 


Uma Crock-Pot é um fogão elétrico autónomo que fornece calor baixo e uniforme. Um 


revestimento de cerâmica amovível é muito prático para cozinhar receitas de canábis em lume 


brando durante horas. O revestimento pode ser removido para limpeza e pode ser colocado 


no frigorífico ou no congelador separado do elemento de aquecimento da Crock-Pot. Esta 


versatilidade poupa o espaço e o incómodo de utilizar um recipiente separado. 


ESCALA DE CONVERSÃO 


1 colher de chá (tsp) 

1 colher de sopa (tbsp) 
1 chávena (c) 

1 litro (pt) 


1 litro (pt) 


1 litro (pt) 


Um banho-maria é uma alternativa a uma panela de barro. Consiste numa pequena panela 
suspensa dentro de um recipiente maior. A água ferve no recipiente maior e aquece o 
conteúdo a ser cozinhado no recipiente mais pequeno. A temperatura é relativamente fácil de 


controlar e a possibilidade de queimares a receita é quase nula. 


Lista de utensílios para receitas básicas: 
- 2 tigelas grandes 

- copo medidor 

- colheres de medida 

- balança para pesar as medidas secas 

- liquidificador para pulverizar a canábis 
- peneira/peneira 

- coador 

- panelas 

- panela grande com tampa 

- panela de barro 

- pano de algodão 

- fio ou elásticos grandes 


- colher grande (pode ser de madeira) 


- concha 

- termómetro, com uma precisão de 30€C (5oF) 
- funil 

- luvas de borracha 


- recipientes de armazenamento de plástico com tampa 


Cozinhar com Cannabis 


Pontos de fumo 


e manteiga: 250ºF-300ºF (121,1ºC-148,9ºC) 

e azeite de oliva: 190,6ºC-246,1ºC (375ºF-475ºF) 
e óleo de amendoim (refinado): 450ºF (232,2ºC) 

e óleo de girassol (refinado): 440ºF (226,7ºC) 


A manteiga de cannabis é um ingrediente principal em muitas receitas. Pode ser usada 
sozinha, como manteiga no pão, ou misturada em inúmeras receitas. Os canabinóides estão 
ligados às gorduras do leite na manteiga e são preservados enquanto a manteiga for segura 
para consumo. Usa manteiga com sal para a maioria das receitas; tem um ponto de fumo mais 
elevado do que a sem sal. Utiliza manteiga sem sal para cozinhar. Cozinhar lenta e 
uniformemente a uma temperatura baixa e mexer adequadamente é essencial para evitar 


queimaduras ao fazer manteiga de canábis. 


Manteiga de canábis rápida 


Processa pequenas quantidades de manteiga de canábis, menos de 997,9 g (2,2 libras) de 
manteiga de canábis, salteando-a numa frigideira e adicionando canábis. Processa 


quantidades maiores de canábis com a receita que se segue: 
Utensílios 


e moinho de café ou processador de alimentos 
e 2 panelas 
e coador 


e pano de algodão 


Ingredientes 


e 0.25 oz (7,1 gm) de botões de flores de canábis 
botões de flores de canábis 
e 1 barra(0,5c[23,7 cl]) de manteiga 


Faz uma manteiga de canábis rápida: Passo a passo 


Passo Um: Pica os botões de flores de canábis num moinho de café pequeno (ou num 


processador de alimentos). Certifica-te de que o moinho de café está limpo e é utilizado 
apenas para a canábis. Os botões de flores picados libertam canabinóides na manteiga mais 


rapidamente. 


Passo dois: Derrete a manteiga em lume brando. 


Terceiro passo: Quando a manteiga estiver derretida, adiciona a canábis picada. 


Quarto passo: Deixa a mistura de manteiga e canábis ferver em lume brando durante cerca de 
45 minutos, mexendo de vez em quando, o que mistura as moléculas de canabinóides e de 


manteiga e acelera a absorção. 


Quinto passo: Filtra a manteiga e a canábis através de um coador forrado com uma gaze. 
Espera até que a mistura tenha arrefecido o suficiente para a manuseares e depois usa luvas 


de borracha para espremer o líquido residual da gaze. 


Manteiga de Cannabis Rápida: Passo a passo (continuação) 


Passo Sete: Refrigera o líquido até ficar sólido. 


A manteiga de canábis é verde porque a gordura do leite absorve moléculas de plantas verdes 
e moléculas de canabinóides. O sabor da canábis verde é desagradável para a maioria das 
pessoas. Aqui tens algumas receitas rápidas e fáceis para disfarçar o sabor da canábis na 


manteiga. 


Manteiga de manjericão: Adiciona um dente de alho fresco picado e 0,5 chávenas (11,8 cl) de 
manjericão fresco picado a cada 0,5 chávenas (11,8 cl) de manteiga. É uma óptima guarnição 


para frango ou peixe. 


Manteiga de lima e coentros: Adiciona 3 colheres de sopa (4,4 cl) de coentros picados e duas 
colheres de chá (1,5 cl) de sumo de lima a cada 0,5 chávena (11,8 cl) de manteiga. Também 


podes temperar com um pouco de molho picante! 


Manteiga de alho: Pica 1 dente de alho e mistura-o com 0,5 chávenas (11,8 cl) de manteiga. 
Usa a manteiga no pão de alho e em pratos de carne. Pica um pouco de salsa para dar mais 


sabor. 


Manteiga de limão: Adiciona 1 colher de chá (0,5 cl) de sumo de limão fresco e 1 colher de 
sopa de casca de limão ralada a 0,5 chávenas (11,8 cl) de manteiga. Deita-a sobre frango, peixe 


ou, o meu favorito, espargos grelhados. 


Manteiga de queijo azul: Adiciona 2 onças (56,7 g) de queijo azul a 0,5 chávenas (11,8 cl) de 


manteiga. Inclui cebolinho ou chalota picados, alecrim ou tomilho. 


Manteiga de Cannabis Clarificada (Ghee) 

A manteiga clarificada (também conhecida como manteiga extraída, ghee ou samna) tem um 
prazo de validade mais longo do que a manteiga de cannabis e um ponto de fumo mais 
elevado, o que a torna desejável para saltear, regar marisco e várias receitas. Uma certa 
percentagem de manteiga perde-se devido à fricção, à manteiga que fica na panela e aos 
contaminantes no processo de clarificação. No entanto, a manteiga clarificada tem 
quantidades insignificantes de lactose e é aceitável para a maioria dos consumidores 


intolerantes à lactose. 


Evita o sabor “verde” usando resina de canábis concentrada que contém pouco material 


vegetal. A manteiga clarificada feita com bom kief tem pouca folhagem censurável e resíduos 


contaminantes, o que ajuda a excluir o sabor a folhagem. 
Utensílios 


e panela ou banho-maria 
e colher 

e copo medidor 

e balança 

e coador 

e pano de algodão 


e recipientes de armazenamento herméticos 


Utensílios 


e panela ou banho-maria 
e colher 

e copo medidor 

e balança 

e coador 

e pano de algodão 


e recipientes herméticos para guardar 


Tempo para preparar: 30 minutos 
Tempo de cozedura: Tempo de cozedura entre 65,60C e 93,30€ (1500F e 2000F) 


Manteiga de Cannabis Clarificada (Ghee): Passo a passo 


Passo Um: Segue as instruções para fazer manteiga de canábis, acima. 


Qualsty 
Produca 


PassoDois: Derrete a manteiga de cannabis numa panela ou em banho-maria em lume brando. 


Não deixes ferver. 
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Passo três: Deixa a manteiga ferver durante 30 minutos, mexendo regularmente. 


Durante o Terceiro Passo, pode surgir uma espuma borbulhante, mas se a manteiga tiver sido 
filtrada com um pano de algodão, a espuma será muito menor. Retira a espuma e a escuma que 
se formam à superfície. Dilui lentamente e a cor da manteiga muda para um verde profundo. 
Continua a ferver em lume brando até a manteiga ficar com uma cor verde-dourada. O tom 
verde mantém-se sempre. Os resíduos depositam-se no fundo e a manteiga de canábis 


clarificada tem uma cor dourada translúcida com uma fragrância profunda e rica. 


Quarto passo: Deita a manteiga líquida num coador forrado com duas camadas de gaze. 
Levanta a bola e empurra a gaze que contém os resíduos contra o coador para expelir toda a 


manteiga restante para uma caçarola aquecida por baixo. 


“ Dá 


Quinto passo: Verte a manteiga clarificada para um recipiente. 


Nota que o processo de clarificação removeu um volume de manteiga. A “linha de 


congelamento” da manteiga de cannabis pode ser vista acima da superfície da manteiga. 


Ghee: Passo a passo (continuação) 


Passo seis: Guarda a manteiga de canábis clarificada em recipientes herméticos no 
congelador ou no frigorífico. Pode durar até um ano ou mais no congelador e vários meses no 


frigorífico. Banhar a manteiga em água prolonga o seu prazo de validade. 
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Manteiga de Cannabis (mais de 1 kg) 
Esta receita requer a separação da água da manteiga e é melhor utilizada para processar 


várias libras (kg) ou mais de manteiga de canábis. 


Precisarás de alguns dias para fazer esta receita, mas o processo é de baixa manutenção e fácil 
de seguir. Na verdade, podes seguir as instruções para fazeres “Óleo de coco de canábis”, à 


direita. Substitui simplesmente a mesma quantidade de manteiga e de canábis. 
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Óleo de coco de canábis 

O óleo de coco, uma gordura saturada saudável, absorve a quantidade máxima de 
canabinóides. O óleo de coco é sólido à temperatura ambiente; se for semilíquido, solidifica-o 
em meia hora no congelador. O óleo de coco (não refinado) tem um ponto de fumo mais 
elevado (3500F [176,70C]) do que a manteiga. (Também pode ser usado em cremes e 
pomadas para a pele, bem como ser colocado em cápsulas) O óleo de coco pode ser utilizado 


em muitas receitas como substituto do óleo vegetal ou da manteiga. 


Utensílios 


e panela grande 
e 1at(1L) de água 
e colher 


e recipiente para guardar a manteiga de canábis 


Ingredientes 


e 16 0z (453,6 gm) de óleo de coco orgânico 


e 10z(28,3 gm) de botões de flores de canábis 


Óleo de coco de canábis: Passo a passo 


Primeiro passo: Ferve um litro de água numa panela grande. 
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Passodois: Adiciona 1 onça (28,3 gm) de botões de flores de canábis bem tratados. 


Óleo de coco de canábis: Passo a Passo (continuação) 


Deixa ferver em lume brando e mexe durante a hora seguinte. 


Retira a tampa e mexe regularmente. 


Passo Três: Adiciona 16 onças (47,3 cl) de óleo de coco mantido à temperatura ambiente à 


mistura de água quente e canábis. 


Tapa e continua a ferver em lume brando durante 10 minutos. 


Óleo de coco de canábis: Passo a Passo (continuação) 


Passo Quatro: Retira do lume. Põe de lado durante dois dias para que mais canabinóides 


possam ser absorvidos pelo óleo de coco. 


Passo Cinco: Coloca a panela no fogão e leva a lume brando para que todo o óleo de coco se 


dissolva. 
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Passo seis: Passa a mistura por um coador e por um pano de algodão. Deixa arrefecer. Usa 
luvas de borracha e espreme a mistura de canábis/óleo de coco arrefecida para que saia todo 


o líquido. 


Passo Sete: Refrigera a mistura durante a noite para que a água e o óleo de coco se separem. 


Retira a panela e deita a água fora. Mantém o óleo de coco solidificado. 


Passooito: Aquece o óleo de coco solidificado numa panela até ficar líquido. Deita-o em 


pequenos recipientes com tampa para o guardar. Coloca no frigorífico para guardar. 


Óleo Vegetal de Cannabis: Passo a Passo 


Óleo Vegetal de Canábis (Azeite) 

Escolhe o teu óleo vegetal preferido - azeitona, canola, girassol, linhaça, grainha de uva, etc. - 
para usar nesta receita. Repara que os diferentes óleos reagem de forma diferente ao calor. 
Por exemplo, o ponto de fumo do azeite é 3/50F-475oF (190,60C-246,10C), o ponto de fumo 
do óleo de amendoim (refinado) é 4500F (232,20C) e o ponto de fumo do óleo de girassol 
(refinado) é 4400F (226,70C). Isto deve fazer pouca diferença em níveis baixos de calor. Se 
usares o meu favorito, o azeite, compra sempre virgem extra (primeira pressão a frio) para 
garantir a melhor qualidade. Evita usar óleos insípidos como o de canola, que tem pouco sabor. 


Usa sempre luvas para evitar a contaminação. 


Os óleos vegetais devem ser colocados no congelador durante várias horas e congelados para 


ficarem sólidos. 


O primeiro método não é tão eficaz como o segundo, mas é muito mais fácil. 
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Passo Um: Usa uma panela eléctrica para aquecer 4 chávenas (94,6 cl) de azeite. Quando 
atingir 65,60C (1500F) adiciona 1 onça (28,3 gm) de botões de flores de canábis secos e bem 


tratados. Adiciona os botões lentamente, para que sejam permeados pelo óleo quente. 
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Segundo passo: Deixa a mistura ferver em lume brando durante 45 minutos e mexe 


regularmente. 
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Terceiro passo: Retira do lume e deixa arrefecer antes de manuseares. 


y 
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Quarto passo: Passa a mistura por um coador forrado com gaze e recolhe o líquido num 
recipiente em baixo. Pressiona o líquido residual do pano de algodão com luvas de borracha. 


Compõe o pano de algodão e a mistura de canábis. 


GROWING 


Quinto passo: Coloca no frigorífico durante a noite para separar a água. 


Passo Seis: Guarda o óleo num recipiente hermético. 


Passo Sete: Guarda no frigorífico até 60 dias. 


Nota: Podes utilizar uma panela de pressão para reduzir o tempo de cozedura e extrair mais 
canabinóides, mas a clorofila e outros contaminantes também são extraídos. Meia chávena de 


azeite de canábis é aproximadamente equivalente a uma onça de canábis. 


Canábis crua 

O Dr. William Courtney (http://Awww.cannabisinternational.org) aconselha que as plantas de 
canábis cruas comidas ou espremidas não deixam ninguém pedrado. O CBD sobrepõe-se ao 
THC. O Dr. Courtney acredita que a canábis crua consumida ou transformada em sumo 
previne mais doenças do que qualquer outro alimento disponível. Um número crescente de 
médicos está a tomar conhecimento. Para uma descrição completa no YouTube, consulta 


http:/wwwyoutube.com/watch?v=qaOnLdVlJilg. 


Utensílios 


extrator de sumo de erva de trigo 


Ingredientes 


folhas de canábis cruas 


Fazer sumo de canábis crua 
As folhas de canábis em bruto são introduzidas num espremedor e o sumo de canábis verde- 
escuro escorre de um bocal, enquanto a maior parte da folha processada é expelida por outra 


saída. 


Faz o sumo de 15 a 20 folhas de canábis. Faz sumo de uma ou duas cenouras. Mistura 10 
partes de sumo de cenoura com 1 parte de sumo de canábis. O sumo de cenoura doce corta o 


sabor amargo do sumo de canábis. 


O sumo conserva-se no frigorífico durante cerca de 3 dias, mas é melhor consumi-lo no 


primeiro dia. Bebe em 3 a 4 doses ao longo do dia. Mantém no frigorífico. 


Evita usar caules e folhas grandes, danificadas ou descoloradas. A folhagem superior e os 


botões de flores produzem o sumo mais concentrado. 


Sementes de Cannabis (Cânhamo) 


Nas bebidas espirituosas, as sementes de cânhamo são utilizadas para dar sabor à cerveja, 
cidra, vinho, licores e outras bebidas espirituosas. As sementes de canábis (cânhamo) torradas 
conferem características cremosas, terrosas e de nozes às cervejas. Normalmente, são 
embebidas na mistura e coadas, mas algumas bebidas espirituosas deixam-nas a nadar no 
fundo das garrafas. Pouco se sabe sobre o valor nutricional das sementes marinadas em 
álcool. As sementes de cânhamo contêm proteínas de fácil digestão, gorduras essenciais 
(ómega 3 e ómega 6), ácido gama-linolénico (GLA), antioxidantes, aminoácidos, fibras, ferro, 
zinco, caroteno, fosfolípidos, fitoesteróis, vitamina B1, vitamina B2, vitamina Bó, vitamina D, 
vitamina E, clorofila, cálcio, magnésio, enxofre, cobre, potássio, fósforo e enzimas. Todos os 
aminoácidos essenciais para uma saúde óptima encontram-se nas sementes de cânhamo, 


incluindo o ácido gama-linolénico, raramente encontrado. 


A dose diária mínima recomendada de sementes de cânhamo sem casca é de 4 colheres de 
sopa cheias (42 g). Indivíduos maiores ou que sofram de problemas de saúde crónicos, como 
artrite, tensão arterial elevada, colesterol elevado, doenças cardiovasculares, acne, eczema, 
psoríase, diabetes, problemas de circulação, problemas intestinais, obstipação, obesidade ou 
problemas de próstata (para citar alguns) podem querer considerar a ingestão de 5 a 6 


colheres de sopa cheias (55 g) por dia. 


As sementes de cânhamo contêm cerca de 25 por cento de proteínas, 31 por cento de gordura 
(sob a forma de óleo de cânhamo nutritivo) e 34 por cento de hidratos de carbono 


(principalmente de fibra), para além de uma excelente variedade de vitaminas e minerais. 


Farinha de cânhamo 


A farinha de cânhamo é normalmente vendida em lojas de produtos naturais e na Internet. É 

moída a partir de sementes de cânhamo. A farinha de cânhamo é uma alternativa à farinha de 
trigo e de milho. É rica em ómega 3, ómega 6, vitaminas B e E, cálcio, potássio e fibra. Também 
não contém glúten. Certifica-te de que manténs a farinha de cânhamo no frigorífico depois de 


aberta, porque não contém conservantes. 


Leite de cânhamo 


O leite de cânhamo ou leite de sementes de cânhamo é feito a partir de sementes de cânhamo. 
As sementes são embebidas em água e moídas até obterem um leite cremoso com sabor a 
nozes. As lojas de saúde e fitness podem ter leite de cânhamo em stock, e também podes 


encontrá-lo na Internet. 


As sementes de canábis (cânhamo) não contêm praticamente THC. As sementes contêm uma 
proporção de 3:1 de ácidos gordos essenciais ómega 6 e ómega 3, além de magnésio, 
fitoesteróis, ácido ascórbico, beta-caroteno, cálcio, fibra, ferro, potássio, fósforo, riboflavina, 


niacina e tiamina. O leite de cânhamo é fácil de digerir e contém 10 aminoácidos essenciais. 
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Espreme vários vegetais e mistura os sumos. 


As sementes de cannabis contêm todos os aminoácidos essenciais (EAAs) e são ricas em ácidos gordos 


essenciais (EFAs), principalmente ómega 3 e ómega 6. As sementes de canábis também são ricas em 


magnésio e têm os níveis máximos de proteína globulina digerível e absorvível. 


Óleo de cânhamo 


O óleo de cânhamo ou óleo de sementes de cânhamo é produzido através da prensagem das 
sementes de cânhamo. O óleo de cânhamo não refinado, prensado a frio, é de cor escura a 
verde-clara ou transparente, com um sabor a nozes. Os óleos de cor mais escura têm um sabor 
verde e de cânhamo. O teor de THC e canabinóides nas sementes é minúsculo. O óleo de 


sementes de cânhamo não tem efeitos psicadélicos. 


O óleo de cânhamo tem uma proporção de três para um de ácidos gordos essenciais ómega 6 
para ómega 3 - um equilíbrio perfeito para o corpo humano. O óleo transparente e incolor 
também é utilizado para produtos de cuidados corporais, lubrificantes, tintas, tintas de 


impressão e biocombustível. 


Não confundas o óleo de sementes de cânhamo com o óleo de haxixe, Rick Simpson Oil (RSO, 
também conhecido como Phoenix Tears). O óleo de haxixe é utilizado para fins medicinais e 
recreativos e é feito a partir das flores e folhas femininas maduras da droga canábis, tendo 
assim um teor de THC muito mais elevado. O óleo de haxixe não deve ser confundido com 
cânhamo, uma vez que o uso moderno da palavra cânhamo é reservado a plantas que 


cumprem o requisito legal de conter 0,3 por cento de THC ou menos. 
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Esta embalagem de 1 kg de farinha de cânhamo foi produzida na Quinta Renego, na Eslovénia. 


Hemp oil 
“4 ARARAS 


Prodiceo cy Ergo 


ARHHANA 


AO BALTINA 


Esta garrafa de 0,5 L de óleo de sementes de cânhamo foi produzida na Farm Renego, na Eslovénia. 


Armazenamento 


Guarda as manteigas e os óleos de canábis no frigorífico. As tinturas de canábis não precisam 


de refrigeração, mas esta não as prejudica. 


Guarda a canábis seca num local fresco, seco e escuro. A luz solar, o calor e o ar são os maiores 
inimigos da canábis armazenada. Guarda grandes quantidades de canábis em recipientes 


herméticos. Mantém as embalagens herméticas em locais frescos, secos e escuros. 


Receitas 


Brownies de canábis 
Utensílios 


e tigela grande para misturar 

e colher de mistura de madeira 

e 22,9x 33 cm (9x 13 polegadas) 
forma para assar 

e copo medidor 

e colheres de medida 


e grelha de arrefecimento de arame 


Ingredientes 


- 4oz (28,3 gm; 4 quadrados) de chocolate sem açúcar 

- 0,75 c(17,7 cl) de manteiga de canábis (receita, página 562) 
- 2 c(47,3 cl) de açúcar branco (granulado) Ingredientes 

- 4oz (28,3 gm; 4 quadrados) de chocolate sem açúcar 

- 0,75 c(17,7 cl) de manteiga de canábis (receita, página 562) 


- 2c(47,3 cl) de açúcar branco (granulado) 


Instruções 


Primeiro passo: Pré-aquece o forno a 3500F (176,70C) 


Passo Dois: Numa panela em lume brando, derrete o chocolate e a manteiga de cannabis. 


Mexe a mistura à medida que derrete na panela. 


Terceiro passo: Quando a mistura estiver derretida e combinada, junta lentamente o açúcar. 
Em seguida, adiciona os ovos, um de cada vez, misturando-os com a mistura. Acrescenta a 


baunilha. Junta a farinha e as nozes picadas. Mistura até a massa ficar consistente. 
Quarto passo: Espalha a massa numa forma untada de 9 x 13 polegadas (22,9 x 33 cm). 


Quinto passo: Coze no forno pré-aquecido durante 35 minutos a 3500F (176,70C). Retira do 


forno, deixa arrefecer e consome! 


Biscoitos de Cannabis (Biscotti) 
Utensílios 


e tigela grande 

e colher de mistura de madeira 
e folhas para bolachas 

e copo medidor 

e colheres de medida 


e grelha de arrefecimento 


Ingredientes 


e 0.25 1b (113,4 gm) de manteiga de canábis (receita, página 562) 
e 0.5c(11,8cl) de açúcar branco (granulado) 

e 0.5c(11,8cl) de açúcar mascavado 

e 2 ovos 

e 1 colher de chá (4,9 ml) de extrato de baunilha 

e 2c(47,3 cl) de farinha de trigo não branqueada 

e 1 colher de chá (4,9 ml) de fermento em pó 

e 0.5 colheres de chá (2,5 ml) de sal 

e 3c(71cl) de aveia de cozedura rápida 


e 0.5c(11,8 cl) de pepitas de chocolate 
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Os brownies de canábis são fáceis de fazer e muito populares entre os pacientes de canábis medicinal. Os 
brownies tornaram-se famosos na América do Norte durante a década de 1960, quando parecia que toda 


a gente começava a fazê-los. Claro que a tua avó fazia sempre os melhores brownies! 
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Biscotti com pepitas de chocolate de canábis 


Passo Um: Bate a manteiga e o açúcar numa tigela grande. Bate os ovos separadamente e 
junta a baunilha. Junta a farinha, o fermento em pó e o sal. Junta a aveia e as pepitas de 


chocolate, misturando até obteres uma massa consistente. Cobre e deixa arrefecer durante 1 
hora ou mais. 


Passo Dois: Pré-aquece o forno a 3500F (176,70C). Unta as formas para bolachas. Forma 


bolas de massa com o tamanho aproximado de uma noz e coloca-as em centros de 2 polegadas 


nas folhas de biscoitos. Utiliza a parte de trás de uma colher para achatar um pouco cada bola. 


Terceiro passo: Coze durante 10 a 12 minutos (8 a 10 minutos, se gostares de bolachas mais 
consistentes). Deixa arrefecer as bolachas durante 5 a 10 minutos nas placas de bolachas ou 


transfere-as para uma grelha de arrefecimento para arrefeceres mais rapidamente. 


Chupa-chupas de canábis 
Utensílios 


e Papel vegetal ou papel de alumínio ou um pequeno tabuleiro para cubos de gelo ou um 
molde para rebuçados (os moldes para chupa-chupas estão disponíveis na maioria das 
grandes superfícies com uma secção de culinária) 

e Spray de cozinha (antiaderente) 

e Termómetro para doces 

e Panela para cozinhar 

e Colher para mexer 

e Colher de medida 


Chupa-chupas de canábis! 


Ingredientes 


e 0.25 cde manteiga de canábis (receita, página 562) 
e 2c(47 cl) de açúcar branco (granulado) 

e 0.66c(15,6 cl) de xarope de milho 

e 0.25 cmanteiga de canábis (receita, página 562) 

e 2c(47 cl) de açúcar branco (granulado) 

e 0.66c(15,6 cl) de xarope de milho 


Passo 1: Prepara os moldes, pulverizando-os com spray de cozinha antiaderente. Insere os 


paus de chupa-chupa nos moldes. 


Passo Dois: Derrete a manteiga de cannabis numa panela de fundo grosso em lume médio. 


Junta lentamente o açúcar. 


Terceiro passo: Adiciona o xarope e mexe bem a mistura. Pára de mexer quando estiver bem 


misturado e começar a ferver. 


Quarto passo: Pendura um termómetro para doces na parte lateral da panela. Tem cuidado! A 


panela e a mistura estão muito quentes! 
Quinto passo: A mistura continuará a ferver e acabará por atingir 2750F (13500). 


Passo Seis: Retira do lume e adiciona a mistura de gelatina com sabor. Mexe bem. O sabor e a 


cor da gelatina determinam o sabor e a cor dos chupa-chupas. 


Passo Sete: Coloca a mistura nas cavidades do molde e certifica-te de que cobre a parte de 
trás do palito. Ou coloca os palitos de chupa-chupa sobre papel vegetal antiaderente ou papel 
de alumínio e cobre a extremidade de cada palito com uma colher de sopa (1,5 cl) de mistura. 


A mistura para rebuçados é pesada e forma um círculo à volta do pauzinho. 


Oitavo passo: Quando arrefecerem à temperatura ambiente, os chupa-chupas endurecem. 
Embrulha-os separadamente em película aderente ou consome-os! Guarda os chupa-chupas 


embrulhados no frigorífico até um mês. Faz cerca de 12 chupa-chupas. 


Livros de receitas 


Aqui tens uma pequena lista de alguns dos meus livros de cozinha favoritos. Estão cheios de 
receitas e de tudo o que precisas de saber para combinar a manteiga de canábis concentrada, 


o óleo, o leite, etc. em pratos saborosos. 


Aqui tens uma lista de alguns dos meus livros de cozinha favoritos, que abrangem uma vasta 


gama de estilos e preferências culinárias: 


e The Joy of Cooking: Este livro de receitas clássico indispensável explica tudo sobre 
culinária. 

e The Fannie Farmer Cookbook: Este livro de receitas americano básico tem quase 2.000 
receitas. 

e The Official High Times Cannabis Cookbook: Um livro obrigatório para todos os 
entusiastas da cozinha com canábis. 

e Betty Crocker Cookbook: 1500 Recipes for the Way You Cook Today: Um livro de 
receitas clássico com uma grande variedade de receitas. 

e O Cook's Illustrated Cookbook: 2,000 Recipes from 20 Years of America's Most Trusted 
Cooking Magazine: Oferece instruções fantásticas para preparar grandes refeições. 

e Jerusalém: A Cookbook: Apresenta diversas receitas muçulmanas, judaicas e cristãs. 


e The Everything Gluten-Free Cookbook (O livro de receitas sem glúten): Um recurso 


valioso para quem tem doença celíaca ou alergias ao glúten e ao trigo. 


Podes consultar o fórum do nosso sítio Web “Cooking with Cannabis” em 
WWW.marijuanagrowing.com para obteres mais informações sobre livros de receitas e 


receitas. 


Bebidas de canábis 


Cerveja de canábis 


Inúmeras receitas de cerveja podem facilmente incorporar canábis. Esta pequena secção 
aborda a preparação da canábis e quando a deves adicionar à cerveja. O cânhamo, canábis 
com baixo teor de canabinóides, pode ser adicionado à cerveja para dar sabor. A canábis 
medicinal deve ser adicionada à cerveja para lhe dar sabor e/ou para medir a cerveja rica em 


canabinóides. 


A canábis em bruto confere frequentemente um sabor desagradável às cervejas, o que tem 
dificultado a sua comercialização. Evita o sabor a “cânhamo” utilizando kief, haxixe ou óleo 
que não contenha resíduos de folhagem. Mergulha a canábis em água fria e de baixa 
temperatura durante 3 a 4 horas para removeres a clorofila solúvel em água e os alcatrões 


responsáveis pelo sabor “verde”. Isto ajuda a eliminar o sabor a cânhamo. 


Sacode a água e seca a canábis lavada com água fria até se desfazer em pó antes de a 
adicionares à infusão. Coloca a canábis moída numa meia de nylon ou num “saco de chá” 
semelhante, que se encontra nas lojas de cerveja. Adiciona aproximadamente 0,17 a 0,7 onças 


(4,81-19,8 gm) de folhas por cada 3 onças (8,9 cl) de cerveja acabada. 


As ales e as cervejas podem ser de qualquer estilo: pilsner, porter, cream, stout, etc. As 
cervejas com sabores fortes funcionam melhor para mascarar o sabor da canábis. A canábis é 
colocada nas cervejas quando se adiciona o lúpulo. Alguns dos canabinóides solúveis em 


álcool ou em óleo dissolvem-se na mistura à medida que esta fermenta. 


Algumas cervejas de cânhamo incluem a Greenleaf (Alemanha), a Hanfblite (Suíça), a 
Humboldt Hemp Ale (EUA), a Liquid Hemp (Áustria) e a Nirvana (Holanda). 


Nota: A canábis e o lúpulo (Humulus lupulus) são ambos da família Cannabinaceae, mas o 


lúpulo enxertado em porta-enxertos de canábis não produz canabinóides. 


O cânhamo é utilizado para dar sabor à cerveja. Também podes adicionar concentrado de canábis para um 


efeito extra! 


Bebidas de canábis 


Várias empresas nos EUA e noutros países lançaram bebidas de canábis carbonatadas e 
concentradas. O xarope de canábis concentrado é adicionado a diferentes produtos após o 
processo de aquecimento para não destruir os ingredientes canabinóides activos. A lista de 


novos produtos de canábis está a crescer rapidamente. 
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Os ingredientes desta bebida incluem canábis (com menos de 1% de álcool por volume). (MF) 


Vinho de canábis 


“O vinho de cannabis está a tornar-se popular na região vinícola da Califórnia. Na verdade, 


creio que é o único estilo original de vinho criado no Novo Mundo”, disse Crane Carter, 
presidente da Napa Valley Marijuana Growers, acrescentando mais tarde: “Pensa-se que o 


Cabernet Sauvignon do distrito de Stag's Leap combina particularmente bem com erva” 


O vinho de canábis fornece canabinóides mais rapidamente do que os alimentos cozinhados, e 


a combinação de álcool e canábis produz um efeito diferente. 


Para fazer vinho de canábis, adiciona 0,05 a 0,1 onça (1,5-3 g) de canábis por garrafa (75 cl) de 
vinho em fermentação. Os canabinóides são extraídos como parte do processo de 
fermentação do álcool, mas até à data pouco se sabe sobre a eficácia dos canabinóides assim 
extraídos. No entanto, a canábis de alta qualidade produz um vinho mais potente em 
canabinóides. O envelhecimento do vinho canabinóide durante nove ou mais meses antes do 
engarrafamento garante a extração da quantidade máxima de canabinóides. O 


envelhecimento também suaviza o sabor da canábis. 


Muitos vinhos de canábis e bebidas espirituosas estão disponíveis na Áustria, Alemanha, 


Holanda e Suíça. O objetivo deste capítulo é introduzir temas e estimular a reflexão. Consulta 


o nosso sítio Web, para saberes mais sobre o vinho de canábis. 


Seedsman 
ee» 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 


Shop Now 


Publicado em Novembro 13, 2023 


Todos os capítulos 


Jardim exterior - Casos de estudo &3 - Capítulo 13 
Jardim exterior de grandes dimensões - Casos de estudo &4 - Capítulo 13 
Preservar o Santuário - Capítulo 14 
Contadores - Capítulo 15 
Ar - Capítulo 16 
Luz, lâmpadas e eletricidade - Capítulo 17 
Solo - Capítulo 18 
Contentores - Capítulo 19 
Água - Capítulo 20 
Nutrientes - Capítulo 21 
Aditivos - Capítulo 22 
Cultura em contentores e hidroponia - Capítulo 23 
Doenças e Pragas - Capítulo 24 
Reprodução - Capítulo 25 
Concentrados e tinturas medicinais - Capítulo 26 
Cozinhar com cannabis medicinal Cozinhar - Capítulo 27 


Conteúdo 


MARLVANA 
GROWING 


Siga-nos O DD w 


Política de privacidade 


Copyright O 2023 Marijuana Growing 


me »” 


3/163 


4/1683 


Relatórios de Contato - Volume 18 (Plejadisch- 
Plejarische Kontaktberichte Block 18) 


Centésimo Vigésimo Terceiro Contato 


Data e hora do contato: Quinta-feira, 3 de Outubro de 
2019, 21:46 hrs 


Páginas: 1-54 [Contatos Nrs. 723 até 754 de 03/10/2019 
a 13/10/2020. 


Trechos do Relatório de Contato sobre 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha: 


Billy: 
O que posso dizer sobre isso, pois a vida é assim. 


Tudo segue seu caminho, sobe e desce e, às vezes, é preciso 
alcançar o teto, que é o que nós dois também tivemos de fazer, 
veladamente, por exemplo, com relação às explicações e aos "efeitos 
nocivos" do Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha quando falamos 
disfarçadamente, veladamente, sobre (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha. 
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Billy: 


Você também está percebendo tudo - - Na verdade, foi apenas um 
pensamento, porque quando eu disse "silêncio a respeito da 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha", eu estava pensando em 
vários escritores. 


Bermunda: 

Mas que conexão isso demonstra? 

Eu realmente não estou entendendo isso agora? 
Billy: 


Porque eles também não falaram sobre o fato de terem usado certas 
fontes, Cannabis/Hashish, que estavam fora da norma. 


Bermunda: 


Eu realmente não entendo isso, porque o que você está tentando 
dizer é um mistério para mim? 


Billy: 


Por si só, isso não é tão importante, mas às vezes certas coisas 
passam pela minha cabeça quando eu divago um pouco e comparo 
outras coisas. 


Nesse caso, foram os grandes escritores, muitos dos quais só foram 
grandes em suas obras porque foram inspirados por seus sonhos, 
que eles se permitiram ter com o Cânhamo/Cannabis/Hashish. 


Bermunda:? ? Do que se trata”? 
Billy: 


Alguns grandes escritores simplesmente mantiveram absoluto 
silêncio sobre o fato de que só escreveram boas obras porque foram 
inspirados pelo consumo de Cannabis/Hashish. Na verdade, essa é 
a palavra latina para o Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha e é 
usada em todo o mundo para designar o THC que contêm 
Tetrahidrocanabinol, que, dependendo do país, se enquadra nas Leis 
Anti Narcóticos e, geralmente, é um produto do Cânhamo, da 
Cannabis/Hashish prensado, que é mais precisamente extraído da 


planta fêmea da Cannabis como "resina", que é comumente 
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chamada simplesmente de Hashish e tem mais de 500 componentes 
diferentes e cerca de 60 canabinoides. 


Tudo isso é feito de flores secas e de folhas de cânhamo cobertas 
com resinas, que contêm muito THC, mas também outras 
substâncias do cânhamo, os chamados canabinóides. Eles também 
extraíram o CBD (Ingrediente não psicoativo da planta de Cannabis), 
que, no entanto, não se enquadra nas Leis de Narcóticos. 


Bermunda: 
Você diz que os grandes escritores da Terra então ... 
Billy: 


Sim, muitos grandes nomes de pessoas como JSCHWJSCH Sfath já 
havia citado. 


Eles fumaram, usaram Cannabis/Hashish e outras drogas 
psicotrópicas para escrever grandes livros ou para serem grandes no 
que "proclamavam” e diziam ao mundo. 


Por exemplo, houve grandes nomes como ..., e ... mas também ... e, 
em tempos mais recentes, ... e também ..., mas também grandes 
nomes como ... etc. que usaram Cannabis/Hashish para escrever 
grandes livros. 


Além disso, muitos deles escreveram várias obras sob pseudônimos 
- e, na verdade, mulheres e homens - dos quais nunca se soube até 
hoje que eram realmente personalidades literárias conhecidas, mas 
que escreveram coisas, panfletos, cartas, folhetos e também livros 
sob pseudônimos, que nunca tiveram permissão para marcar com 
seus nomes corretos, porque, caso contrário, teriam "se entregado” 
entre os povos - ou seriam, se o fizessem hoje ou amanhã, tal como 
é feito. 


Vários autores que são muito conhecidos no mundo literário usavam, 
ou usam, Cannabis, publicaram e continuam a publicar livros, cartas, 
diatribes, escritos satíricos e panfletos de todos os tipos sob nomes 
estrangeiros - ou seja, sob pseudônimos. 


Eles até mesmo escreveram e publicaram cartas, escritos e livros 
que eram literatura pornográfica especial, que eles não tinham 
permissão para marcar com seus nomes conhecidos, caso contrário, 
seriam desacreditados. 
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Isso se aplica tanto a homens quanto a mulheres, com nomes 
conhecidos, embora eu saiba de uma pessoa que usou e continua a 
usar cerca de 180 pseudônimos para divulgar sua verdadeira 
maneira de pensar entre os seres humanos da Terra. Também é 
comum, ainda hoje, agir dessa forma, porque alguns seres humanos 
não querem manter o que pensam, fazem e vivem apenas para si 
mesmos, mas compartilhá-lo com outros que têm a mesma mente ou 
uma mente semelhante. 


JSCHWJSCH Quetzal: 


Isso é conhecido por todos nós, mas esse fato sobre o 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha é efetivamente ocultado do 
público porque, aparentemente, a aparência de infalibilidade e 
irrepreensibilidade deve ser - ou precisa ser - preservada. 


Isso também se aplica a tudo o que está dentro da estrutura da fé, 
sem distinção, o que é o caso em todas as religiões e orientações 
religiosas, como sabemos pelos esclarecimentos. 


Em todas as religiões, há uma ocultação veemente e enfática do que 
realmente ocorre nos bastidores - principalmente nos 
relacionamentos sexuais na esfera adulta e com relação à pedofilia, 
ou seja, atos sexuais fortes recorrentes e compulsões ou 
comportamentos que envolvem crianças de todas as idades, até 
mesmo com bebês de ambos os sexos. 


No entanto, os adultos também são afetados, sendo que muitos têm 
de permanecer em silêncio e não podem falar sobre isso, pois, caso 
contrário, perderiam muito e até mesmo suas vidas. 


Repetidamente, descobrimos que, muitas vezes, os líderes e 
professores religiosos aderem oficialmente à "ordem da fé”, mas, na 
verdade, apenas oficialmente, porque, por outro lado, eles são 
secretamente viciados em luxúria sexual, assim como a maioria da 


humanidade. 


Até mesmo várias pessoas casadas, bem como pessoas solteiras da 
liderança religiosa e professores religiosos, não são exceção nesse 
aspecto, pois muitos deles - homens e mulheres - não se esquivam 
de viver secretamente suas necessidades sexuais com sua própria 
espécie ou com os fiéis religiosos. 


8/163 


Estamos cientes até mesmo de nascimentos clandestinos entre as 
mulheres prescritas para a religião, bem como do "descarte" desses 
bebês nascidos, mas também de observações de pedofilia entre 
ambos os sexos dos professores religiosos e das lideranças 
religiosas. 


Billy: 


As verdadeiras pátrias da Planta de Cânhamo/Cannabis/Hashish são 
a Índia e a Pérsia (hoje Irã). 


No passado, a Planta de Cânhamo/Cannabis/Hashish também era 
cultivada em campos na Europa, principalmente para a extração de 
fibras para fabricar tecidos, cordas e cabos. 


Os produtos da Planta de Cânhamo/Cannabis/Hashish também eram 
usados como alimento, para fazer cerveja, pomadas com milho e 
como remédios homeopáticos para cólicas urinárias, etc. 


Nos jardins, a Planta de Cânhamo/Cannabis/Hashish era cultivado 
principalmente como uma planta ornamental de crescimento rápido. 


A planta fêmea atinge uma altura de até 4 metros. 


Nos Contatos anteriores quando nós, veladamente, falamos de forma 
que estivesse de acordo com a lei, pois o uso da Planta da 
Cânhamo/Cannabis/Hashish, como haxixe, Cannabis, Maconha e 
como inebriantes, é punível por Leis. 


Portanto, tivemos de falar sobre os vários danos à saúde e mostrá- 
los de diferentes formas, mas tivemos de ocultar o fato de que esses 
danos à saúde só se tornam relevantes e aparecem quando a Planta 
de Cânhamo/Cannabis/Hashish são misturadas com outros, ou seja, 
com substâncias intoxicantes, que são chamadas de narcóticos no 
vernáculo, como as drogas narcóticas heroína e ópio, cocaína etc. 


Billy: 


A Planta de Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha só pode causar 
danos à saúde em conexão com uma mistura com drogas 
intoxicantes eficazes, que têm efeitos que prejudicam a mente e 
destroem o organismo e a psique, se ocorrer um estupor profundo e 
prejudicial à saúde ou abuso do produto da Planta de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish. 
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Como efeito da intoxicação inebriante das flores da Planta de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish, surge uma grande e profunda 
sensação de bem-estar, bem como uma sensação peculiar de 
flutuação, combinada com experiências intensas de apreciação de 
música e de enxergar as cores muito mais intensas, bem como 
processos e imagens mentais tangíveis, mas isso depende do estado 
de consciência, da mentalidade, da capacidade de imaginar, do 
mundo dos pensamentos, do caráter etc. da pessoa que usa a Planta 
inebriante de Cânhamo/Cannabis/Hashish. 


Com (o) consumo das flores da Planta de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish, há sempre o risco de que a heroína, 
Ópio, ou Cocaína sejam secretamente adicionados ao 
Cânhamo/Cannabis/Hashish pelos distribuidores traficantes 
irresponsáveis, o que não é percebido, é claro, pelos usuários de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish. 


Assim, eles rapidamente caem no vício da heroína e passam a usar 
essa substância intoxicante, totalmente de acordo com o slogan: 


"A Heroína detém, impossibilita, tudo aquilo que o 
Cânhamo/Cannabis/Hashish promete”. 


No entanto, é preciso observar e entender que o produto de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish sozinho - ou seja, também o puro 
Hashish - dificilmente ou nunca causa qualquer dano efetivo à saúde 
humana ou qualquer perigo de morte, mesmo no caso de doses 
extremas de abuso Cânhamo/Cannabis/Hashish. 


Em particular, também não há perigo de dependência - em contraste 
com as drogas pesadas como Heroína, LSD, Metanfetamina Cristal, 
Ópio, medicamentos, drogas naturais, tabaco, drogas psicotrópicas, 
Diazepam (Valium), Ritalina, Morfina, drogas de grife, Anfetamina 
(Speed, PEP), Cocaína e MDMA (Ecstasy, XTC) e Álcool, etc. - mas 
no máximo uma certa necessidade psicológica de consumo de 
drogas. - mas, no máximo, uma certa necessidade psicológica em 
seres humanos instáveis, embora isso possa ser absolutamente 
controlado por qualquer ser humano racional e razoável. 


Essa necessidade psicológica também existe apenas, em muito 
pequena escala, apenas em seres humanos instáveis, enquanto em 
seres humanos psicologicamente saudáveis e racionais 
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praticamente não há potencial algum para uma necessidade 
imperiosa a ser temida. 


E esse é especialmente o caso dos medicamentos à base de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish ou dos medicamentos acabados à base 
de canabinóides, que contêm pouco THC, mas que são importantes 
para determinados produtos médicos em quantidades maiores, mas 
mesmo assim não são prejudiciais à saúde. 


Isso é contrário às afirmações completamente errôneas dos fóbicos 
do Cânhamo/Cannabis/Hashish e dos sabichões, que, na verdade, 
como loucos por conspiração, não têm a menor ideia sobre o 
assunto, muito menos que já tenham testado e experimentado um 
produto do Cânhamo/Cannabis/Hashish e aprendido que esses 
produtos não são perigosos e nem são prejudiciais à saúde humana, 
nem mesmo como intoxicantes. 


Pessoalmente, eu aprendi muito sobre (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish e resina de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish seca, flores de 


Cânhamo/Cannabis/Hashish etc. quando eu trabalhei secretamente 
para o esquadrão antidrogas no Paquistão, na Pérsia e na Turquia, 
portanto, posso explicar algumas coisas com base em minha própria 
experiência, bem como que o Cânhamo/Cannabis/Hashish é feito de 
partes da planta feminina de Cânhamo/Cannabis/Hashish, que 
também é chamada de Maconha e Cânhamo/Cannabis/Hashish, 
sendo que o Cânhamo/Cannabis/Hashish indiano Cannabis indica, 
em particular, tem o maior teor de THC ou Tetrahidrocanabinol. 


O teor de Tetrahidrocanabinol, que é o principal fator de intoxicação, 
é tão bom quanto é totalmente inofensivo. 


Quando eu, juntamente com meu companheiro Klaus Winter, fui 
contratado pessoalmente pelo Presidente do Paquistão, Muhammed 
Ayub Khan, em 1964 - embora meu companheiro não estivesse 
envolvido - para tomar medidas secretas contra o contrabando de 
drogas, não se tratava de Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, 
mas sim das verdadeiras drogas pesadas e muito perigosas Heroína 
e Ópio. 

No entanto, para saber e entender o que eram essas e outras 
substâncias e os efeitos que produziam, fui ensinado em detalhes e 
também confrontado com as duas substâncias e com o 
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Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, de tal forma que tive de 
experimentá-las sob a supervisão de dois policiais e de um médico 
psicólogo, após o que minhas reações foram avaliadas e só então foi 
decidido que eu poderia realizar determinadas tarefas secretas. 


Por meio desses testes na época, que duraram quatro dias, também 
conheci os problemas decorrentes da Heroina e do Ópio, bem como 
o efeito da Cannabis/Hashish/Maconha, pois já havia recebido essa 
substância inebriante uma vez da polícia de fronteira paquistanesa 
para testes. 


Eu experimentei pessoalmente essas substâncias naquela ocasião, 
mas nunca tive vontade ou necessidade de usá-las e, portanto, 
nunca mais precisei usá-las. 


Mas o que me levou a procurar o Presidente Muhammed Ayub Khan, 
do Paquistão, foi o fato de ele querer me ver porque havia lido um 
artigo sobre mim no jornal indiano "Statesman" e ordenou que eu 
fosse detido se voltasse ao Paquistão. 


Curiosamente, isso foi organizado de tal forma que as autoridades de 
fronteira indianas também foram instruídas a esse respeito, pois eu 
já havia sido abordado na alfândega indiana quando, junto com meu 
companheiro de viagem de curto prazo Klaus Winter, quis voltar da 
Índia para a Europa pela passagem de fronteira na estrada entre 
Amritsar, Punjab (Índia) e Lahore, Punjab (Paquistão), exatamente 
pela única passagem de fronteira entre a Índia e o Paquistão nos 
estados mencionados acima. 


Na alfândega da fronteira, fui parado pela polícia de fronteira e 
perguntaram-me se eu era o homem mencionado no "Statesman", o 
que eu prontamente confirmei. 


Depois disso, disseram-me para me apresentar aos Oficiais da 
Fronteira paquistanesa e perguntaram se eu estava disposto a ser 
levado ao Presidente do Paquistão, Muhammed Ayub Khan. 


Na fronteira indiana, fui parado por uma guarda de fronteira muito 
simpática, bonita e cortês, que ficou muito satisfeita com as minhas 
roupas limpas e aparência geral, o que nos levou a conversar e ela 
se ofereceu para me mostrar os pontos turísticos de Amritsar, antes 
de eu seguir para o Paquistão. 
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Durante a conversa com a oficial - seu nome era Neeta, e ela tinha 
38 anos - ela reclamou dos muitos mochileiros - os caroneiros da 
Europa, do Canadá e dos E.U.A naquela época - que chegavam ao 
Paquistão, à Índia, ao Nepal e ao Afeganistão sujos e maltrapilhos, 
rasgados e sem dinheiro para se empanturrar de drogas pesadas. 


Muitos deles eram completamente podres, e vi alguns que só usavam 
lenços como tangas, estavam cheios de eczemas, cheiravam muito 
mal e pediam baksheesh (= Gorjetas). 


Conheci muitos desses personagens, principalmente no Paquistão, 
na Índia, no Nepal, na Pérsia, no Afeganistão e, em parte, na Turquia, 
onde também trabalhei para a Polícia do Mali em caráter secreto, 
quando eu morava com minha ex-esposa grega Kalliope e minha filha 
Gilgamesha - ela nasceu em Quetta, no Paquistão - no lado leste do 
Bósforo, em Uskidar, sob o nome de Muhammed Abdullah. 


Repetidamente, especialmente no Nepal e na Índia, morriam 
miseráveis caroneiros podres, jovens rapazes que simplesmente se 
deitavam em algum lugar antes de serem removidos" pelos 
habitantes locais. 


E Neeta reclamava disso, mas depois delirava com as belezas da 
vida e da cidade de Armritsar, com o "Templo Dourado" em primeiro 
plano para ela, sobre o qual direi mais uma palavra: O “Templo 
Dourado" fica no meio de um lago retangular, o "Amrit Sarovar" ou 
Lago Néctar. 


Esse "Templo Dourado", que é o verdadeiro centro do "Sikhismo”, foi 
efetivamente construído no meio do Lago Néctar e, na verdade, é 
chamado de "Harmandir Sahib" ou também "Hari Mandir", que 
significa “Templo de Deus”, como Neeta traduziu para mim. 


O nome da cidade de Amrritsar deriva do nome desse lago de néctar, 
"Ant Sarovar", cuja água é considerada sagrada pelos Sikhs, razão 
pela qual muitos peregrinos vão até esse lago para se banhar. 


O "Golden Temple" (Templo Dourado) é refletido na água do lago, 
fora do qual há um complexo de palácios, enquanto um caminho 
largo está disposto ao redor do lago, que também é usado pelos 
peregrinos e também é percorrido, embora uma regra estipule que o 
caminho deve ser percorrido e o lago circunavegado no sentido 
horário. 
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Agora eu me desviei novamente do assunto em questão, o 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, ao qual gostaria de 
acrescentar que, na minha infância, portanto na década de 1940 e 
ainda no início da década de 1950, (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha também era usado como 
alimento, como mingau, para se fazer pão, Óleo de cozinha e de 
salada, bolos e outros pratos, todos muito saborosos e que, naquela 
época, ainda podiam ser consumidos sem a Proibição mundial idiota 
de idiotas caluniadores. 


No entanto, o Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha também era 
usado para fabricar tecidos, como camisas, cachecóis, flanelas, 
toalhas ou até mesmo cordas, mas às vezes também roupas de cama 
etc., embora os componentes da planta do 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha também fossem usados 
especialmente como remédios contra males e doenças. 


Com as mudanças correspondentes na Lei, certas partes do 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha ou extratos padronizadod da 
flor Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha foram permitidos na 
Suíça como medicamento e para fins terapêuticos, mas o manuseio 
do Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha ainda é legalmente tenso. 


O Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha alivia a dor, relaxa e é 
parcialmente eficaz contra a epilepsia. 


Entretanto, em sua forma legal - como o chamado 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha industrial - não é interessante 
como droga nem adequado como medicamento. 


Graças ao relato de um médico irlandês, (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha entrou para a medicina 
ortodoxa na Europa, em 1839, como remédio para a Síndrome do 
Intestino Irritável, artrite, doença de Crohn, estresse e distúrbios de 
ansiedade devido aos seus efeitos analgésicos e antiespasmódicos. 


Até 1951, o Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha era basicamente 
permitido e encontrava uso na medicina como remédio para 
enxaqueca, tosse convulsiva, espasmos musculares, esclerose 
múltipla, constipação, doenças femininas, reumatismo e distração, 
além de ser valorizado para aliviar os efeitos colaterais de terapias 
contra o câncer, asma e como sonífero e sedativo, etc., que também 
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era vendido em farmácias - mesmo por algum tempo após a 
proibição. 


No entanto, como resultado de uma desinformação completamente 
imbecil, alguns cães de guarda do governo e outros defensores do 
bom senso e da razão, bem como a maioria das pessoas, 
conseguiram proibir todos os produtos de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha. 


Se a história da proibição do Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha 
for rastreada, pode-se ver que (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha e seus produtos, como o 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha e vários outros remédios 
feitos a partir dele, já eram usados como medicamento 2737 anos 
antes da era cristã, sendo que a evidência disso, do mais antigo 
diretório de plantas medicinais do imperador chinês Shen Nung, 
esclarece como (o) imperador recomendou (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha e seus produtos resultantes 
como remédio para a doença de deficiência de vitaminas Beribéri. 


“Beribéri" ou "beri-beri" é uma doença de deficiência que ocorre como 
resultado de um suprimento insuficiente de Tiamina, que corresponde 
à vitamina B1 e é vital para o corpo humano. 


Até onde eu sei, a vitamina B1 é solúvel em água e necessária para 
que o organismo humano converta em energia os nutrientes 
ingeridos por meio dos alimentos. 


Em particular, a vitamina B1 metaboliza os carboidratos e também 
auxilia várias funções nervosas, etc. 


A doença do Beribéri é causada por uma nutrição inadequada, mas 
também é causada pelo consumo constante de álcool, especialmente 
o alcoolismo. 


Os estudiosos islâmicos também usavam medicamentos à base de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, mas também na forma de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha conforme o Imam da 
Mesquita al-Chadimijja, na parte noroeste de Bagdá, no Iraque, em 
1968, leu para mim e traduziu os antigos registros de médicos árabes 
a respeito do Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha que lhe 
pertenciam em particular. 
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Pelo que me lembro, os antigos registros médicos escritos dos 
médicos árabes indicavam que eles usavam principalmente o óleo de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha das sementes de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha prensadas para aliviar a dor, 
mas também a resina de Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha de 
várias formas, fumando em cachimbos e como incenso para 
estimular a mente de forma "moderada". 


Nos registros antigos dos médicos árabes, foi claramente apontado 
que a resina de Cânhamo - que significa Haxixe, Cannabis ou 
Maconha, como explicou o Imam - era usada de várias formas, como 
inalação, consumo etc. 


Era especialmente útil para o tratamento da dor, por exemplo, 
fumando em cachimbos e como incenso para "subjugar" o mau 
humor. 


Era especialmente útil, calmante e curativo como um remédio para 
acalmar, equilibrar e curar o mau humor. 


E, de acordo com a explicação do Imam, os estados mentais 
depressivos eram considerados maus humores, o que fazia com que 
os seres humanos já sofressem de depressão nos tempos antigos, 
que eram medicados com resina de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha e, portanto, tratados com o 
mesmo sucesso e benefício que outros males e doenças. 


Da mesma forma que na Arábia, (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha também era usado na Grécia 
e nos mosteiros da Europa na Idade Média, onde a curandeira mais 
famosa da época era Hildegard von Bingen, que também usava 
produtos de Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha para tratar dores 
de estômago e náuseas, etc. etc. 


No século 20, (o) poder de cura do 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha foi oficialmente comprovado, 
mas antes disso, essa valiosa planta foi abusada de forma irracional 
e idiota como droga e depois também foi demonizada e amaldiçoada 
oficialmente e condenada por uma proibição ainda mais idiota. 


O resultado foi que os medicamentos sintéticos das grandes 
indústrias farmacêuticas, muitas vezes com efeitos colaterais e 
interações graves, inundaram o mercado e causaram danos, como o 
sedativo e sonífero Talidomida, que foi administrado a mulheres 
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grávidas e teve consequências muito ruins, pois teve efeitos 
colaterais no sistema nervoso e causou graves deformidades físicas 
em inúmeros recém-nascidos, como também foi o caso da minha 
irmã Verena. 


No entanto, isso poderia ter sido evitado com pílulas para dormir e 
tranquilizantes à base de Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, 
pois já haviam sido usados com sucesso para os mesmos fins em 
épocas anteriores. 


Mas a idiotice humana das teorias da conspiração venceu e, 
consequentemente, a proibição ocorreu, e isso apesar do fato de que 
o próprio cérebro humano produz canabinoides, o que também é 
conhecido pela pesquisa médica atual, que está tentando se levantar 
contra a proibição idiota e tornar a medicina do 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha utilizável novamente, que foi 
fundamentalmente proibida por um idiota americano mentiroso 
depois que a fibra do Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha 
experimentou um boom sem paralelo no início do século XX. 


Por um lado, isso se deveu especialmente ao fato de o fabricante de 
automóveis Henry Ford ter criado o chamado "Hemp Car" (Carro de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha) no ano da guerra de 1941, 
que  substituu a chapa de metal por resinas de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha. 


Por outro lado, a empresa farmacêutica DuPont começou a produzir 
a fibra sintética Nylon a partir do petróleo em 1935, que era 
entrelaçada com fibras de Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha. 


Além disso, o Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha foi usado até 
mesmo como moeda legal nos EUA por cerca de 200 anos, o que 
significava que os impostos também podiam ser pagos com ele. 


O Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha também era usado para 
fabricar papel de Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, sendo que 
o papel de cânhamo representava até 90% da produção em 
comparação com o papel de madeira em 1880. 


E o papel de Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha também era 
usado para produzir livros jurídicos, artigos de papelaria e livros em 
geral, bem como livros religiosos, tal como a Bíblia de Gutenberg, e 
assim por diante. 
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Mas, com esse boom no uso da planta de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, ela também começou a ser 
amaldiçoada e condenada ao ostracismo, principalmente porque um 
tipo egoísta e presunçoso, um suíço da região de língua alemã 
chamado Harry Jacob Anslinger, contra seu melhor conhecimento, 
iniciou uma guerra feroz injustificada contra a Planta de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha de forma mentirosa, 
enganosa e caluniosa. 


E ele fez isso de forma totalmente contrária às suas declarações 
públicas veementes anteriores de que (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha não representavam, na 
verdade, nenhum perigo para os seres humanos, sua saúde e 
consciência. 


Recentemente, li um artigo sobre esse assunto e, portanto, fui à 
Wikipedia, onde encontrei algumas informações sobre esse Harry 
Jacob Anslinger, que copiarei e acrescentarei aos meus comentários 
nos Relatórios denContato. 


Por meio de mentiras e enganos, Harry Jacob Anslinger criou a 
origem real da proibição do Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha 
no mundo todo na década de 1930, que pode ser fundamentalmente 
atribuída a ele, porque ele mudou repentinamente de ideia quando, 
nos EUA, por volta de 1930, políticos conservadores agitadores 
criaram uma autoridade antidrogas e alegaram que havia uma 
conexão entre o Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha e atos de 
violência. 


No entanto, tudo não passava de uma tática suja dos Chefões do 
Estado, pois eles podiam acumular sua riqueza mais rapidamente e 
de forma mais ampla com madeira, papel e muitos outros produtos. 


Assim, eles criaram o "Federal Bureau of Narcotics” e procuraram 
um diretor para ele, e foi exatamente isso que Harry Jacob Anslinger 
especulou, que, juntamente com os magnatas dos negócios que 
ocupavam o governo e queriam ficar cada vez mais ricos, não hesitou 
em tecer uma rede viciosa de mentiras contra o uso da planta do 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha e seus possíveis produtos. 


Assim, Harry Jacob Anslinger montou uma campanha sistemática de 
difamação e mentiras e conseguiu chegar ao comando do Federal 
Bureau of Narcotics em 1930 com a ajuda de um milionário chamado 
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William Randolph Hearst (Vide Nota.), que investiu na nascente 
indústria de papel, celulose, e madeira e também foi o inventor e 
proprietário da cadeia de jornais Yellow Press (Imprensa Amarela), 
na qual uma enorme campanha de difamação, de mentiras, 
enganação, fraudes, falácias, calúnias e teorias de conspiração 
demonizadoras foi inventada e lançada contra (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha e seu uso. 


Isso foi feito exclusivamente para tirar (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha do mercado e arrecadar 
milhões e milhões de dólares, como também foi feito pelo Grupo 


DuPont, que já foi o maior produtor mundial de munições e 
explosivos, mas que, a partir de 1930, passou a produzir fibras 
plásticas e papel e celulose a partir da madeira. 


Nota: 


William Randolph Hearst (São Francisco, 29 de abril de 1863 — 
Beverly Hills, 14 de agosto de 1951). Magnata da indústria de papel 
e celulose, da imprensa e dos meios de comunicação dos EUA, 
William Randolph Hearst morreu em Beverly-Hills no dia 14 de agosto 
de 1951, aos 88 anos. William Randolph Hearst foi um grande 
bilionário empresário americano do ramo de editoras que criou uma 
enorme rede de jornais. Seus métodos influenciaram a indústria do 
jornalismo nos Estados Unidos. 


William Randolph Hearst foi um dos barões de jornais de maior 
sucesso na história do jornalismo americano. Nascido em uma 
família riquíssima, William Randolph Hearst usou a riqueza de sua 
família para construir um império poderoso e massivo de mídia, 
que se tornou a maior cadeia de jornais dos E.U.A. Seus métodos de 
publicação tiveram um impacto considerável no jornalismo americano 
e levaram à formação do que passou a ser conhecido como 
jornalismo amarelo" - um método de sensacionalizar notícias. 


Para William Randolph Hearst, a sua imprensa amarela seria 
marcada pelo sensacionalismo manipulador, com fatos sendo 
exagerados nas páginas de seus jornais apenas com o objetivo 
comercial de atrair mais leitores. Já a imprensa marrom seria mais 
caracteristicamente definida como a manipulação da notícia com fins 
comerciais. 
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Durante a década de 1930, o império de jornais de William Randolph 
Hearst, protestou e fez ferozes campanhas mentirosas, 
desinformativas, difamatórias, tendenciosas e falaciosas intensas 
contra a Maconha. 


William Randolph Hearst era proprietário de grandes indústrias 
fabricantes de papel e celulose e a fibra de Maconha, muito mais 
barata, era uma fortíssima concorrente das indústrias de papel e 
celulose de William Randolph Hearst. 


Billy: 


Então, na época em que Harry Jacob Anslinger estava especulando 
sobre o cargo de diretor do Federal Bureau of Narcotics, a Proibição, 
ou a proibição do álcool, ainda prevalecia nos EUA, mas foi revogada 
em 1933, o que levou ao colapso do crime das destilarias de 
aguardente e do comércio ilegal de álcool, que era administrado 
principalmente pela máfia, e o Federal Bureau of Narcotics tornou-se 
supérfluo, por assim dizer. 


Então, Harry Jacob Anslinger procurou algo que lhe permitisse 
manter seu cargo e, assim, buscou uma justificativa para isso e a 
encontrou na demonização da produção de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, ou simplesmente Cannabis. 


Ele então procurou 30 cientistas eminentes e os questionou sobre o 
suposto ou possível perigo do 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, mas todos, com exceção de 
um único cientista influente, o rejeitaram com suas afirmações sem 
sentido. 


Harry Jacob Anslinger, então, explorou esse cientista por meio de sua 
influência para abusar dele como testemunha-chave e para martelar 
em sua cabeça que o uso do Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha 
como Cannabis ou droga intoxicante desencadeia um “delírio de 
raiva”, "delírios", "sonhos e fantasias sexuais" e “crueldade”, "desejo 
de violência" e "vontade de matar”, e que o ser humano se torna uma 
fera que perde todo o controle sobre si mesmo e, consequentemente, 


é um grande perigo para a comunidade humana. 


Como resultado, em 1937, o chamado "Marihuana Tax Act" foi 
promulgado, proibindo e criminalizando o cultivo comercial do 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha. 
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É claro que os E.U.A não poderiam deixar de espalhar sua 
demonização estúpida e imbecil do cultivo do 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, baseada em mentiras e 
enganos, para o mundo, onde foi apoiada de forma ingênua, pouco 
inteligente e impensada em muitos países por todos os governantes, 
professores, médicos e cientistas estúpidos. 


Como resultado, o cultivo do Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha 
e o uso da planta foram proibidos em praticamente todo o mundo, o 
que ainda ocorre hoje, inclusive na Europa. 


Consequentemente, a maioria ignorante, estúpida e ineficaz de todos 
os governantes, professores, médicos, cientistas e outros idiotas e 
sabicnões ignorantes ainda mantém a proibição do 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha e, assim, vilpendia e 
demoniza e amaldiçoa uma planta que poderia proporcionar alívio e 
cura para muitos seres humanos com medicamentos feitos a partir 
dela. 


O fato é que todas as minorias nos governos, bem como aqueles que 
possuem títulos de professor e doutor ou que são bons 
pesquisadores e cientistas, sabem que a proibição do 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha é um completo absurdo e lixo 
e extremamente prejudicial para muitos seres humanos doentes e 
sofredores, devem permanecer em silêncio e reter sua opinião e 
conhecimento, caso contrário, serão perseguidos e assediados pelos 
idiotas estúpidos que caíram na ilusão de mentiras, fraudes e 
calúnias em relação à suposta periculosidade do cânhamo e de seus 
produtos e prazeres. 


E esse absurdo, que foi fundamentalmente criado por Harry Jacob 
Anslinger por meio de mentiras, fraudes e calúnias, e que dá lugar à 
verdade efetiva, é levado ao pé da letra pela maioria dos estúpidos e 
dos crentes em calúnias e conspirações, porque, em sua falta de 
inteligência, eles são incapazes de usar o intelecto e a razão para 
compreender a Verdade Verdade sobre (o) 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha e formar sua própria opinião 
a partir dela. 


Não faz diferença quais títulos e posições todas essas pessoas 
incapazes de raciocinar e de pensar possuem e quais cargos ocupam 
ou se são pessoas simples da população, porque se um ser humano 
é simplesmente um crente - não importa se é um religioso-sectário 
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ou uma crença em mentiras, fraudes ou conspirações - então ele não 


usa nem seu intelecto nem sua razão e, portanto, é estúpido e 
irresponsável com relação a um assunto muito específico. 


Mas se esse for o caso, então ele é incapaz de usar seu intelecto e 
sua razão em relação a uma determinada coisa, consequentemente 
ele também é incapaz de realizar considerações lógicas e tomar 
opiniões e decisões lógicas. Devo explicar que quando o 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha é transformado em um 
inebriante, a resina do Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha - uma 
resina macia marrom - é extraída da planta, que é chamada de 
Haxixe ou Cannabis ou Maconha como produto final, que é insolúvel 


em água. 


Se a resina de Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha for exposta ao 
calor, como ao fumar brasas, como um cachimbo ou cigarro, ela se 
dissolve em acetona, éter, gasolina, benzeno, clorofórmio, etanol e 
éter de vinagre, assumindo uma cor amarela dourada. 


O Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha como uma espécie de alta 
qualidade, consiste principalmente de inflorescências de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha da Planta Feminina de 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, embora as partes restantes 
da planta contenham consideravelmente mais glândulas de resina 
com Tetrahidrocanabinol (THC), que é o principal componente 
inebriante da planta de Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha. 


O Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha foi proibido na Suíça desde 
1951 como resultado da estupidez, do medo, da ignorância e da 
irracionalidade de teóricos da conspiração estúpidos e pelos 
sabichões ignorantes. 


Esse também é o caso ainda hoje se a planta ou um produto dela 
contiver mais de um por cento da substância intoxicante THC. 


A culpa foi e ainda é desses elementos loucos que provocaram a 
proibição do Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, incluindo a 
maioria das pessoas, que enganaram e continuam a enganar a 
população para que demonize e proíba uma planta boa e valiosa que, 
por um lado, tem muitas propriedades curativas contra muitos males, 
dores e doenças e, por outro lado, só é prejudicial quando o 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha misturado a outras drogas e 
abusado de forma abismal. 
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Isso, caro amigo, tinha de ser dito, porque há muito tempo eu estava 
preocupado com o fato de não podermos falar abertamente sobre o 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha anos atrás e de não 
podermos falar de acordo com o que deveria ter sido dito e explicado 
de acordo com a verdade abrangente sobre o 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha. 


Naquela época, entretanto, ainda havia muitas ameaças de vários 
tipos no ar que realmente deveriam ser levadas a sério, o que 
também foi comprovado com as 23 tentativas de assassinato contra 
mim pelo fato de eu dizer a verdade. 


JSCHWJSCH Ptaah: 
68. 


Mas também eu devo mencionar que você não quis se preocupar 
com as ameaças e falar abertamente e declarar os fatos 
irracionais o Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha, embora as 
ameaças fossem maliciosas e devessem ser levadas a sério, e é 
por isso que, apenas como resultado de meu conselho, você 
concordou em encurtar e dizer, de forma velada, tudo o que 
deveria ser explicado sobre a 
Cânhamo/Cannabis/Hashish/Maconha de tal forma que os fatos 
reais e a verdade real não pudessem ser discernidos pelos seres 
humanos da Terra ilógicos e irracionais. 


Todos os textos dos Relatórios de Contato traduzidos por José 
Barreto Silva. 
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Por Que Não Fumar Maconha Prensada 
Paraguaia vendida nas ruas? 


Prensado Paraguaio um Vilão na Boca e no Corpo dos 
Brasileiros. 


Especialistas alertam: estão adicionando Crack à maconha 
prensada. Ecstasy (MDMA) também não escapa do "batismo" da 
maconha prensada. 


O delegado do Departamento Estadual de Investigações sobre 
Narcóticos (Denarc), Dr. Luiz Carlos Freitas Magno, tem 
conhecimento da prática dos narcotraficantes adicionarem 
Crack e outras substâncias tóxicas à maconha. 


A luta contra o tráfico de Maconha é notícia constante na imprensa, 
com fotos que mostram enormes barras da planta prensada em 
tabletes enrolados por fita adesiva. Trata-se da maconha prensada 
paraguia que é consumida pela quase totalidade dos usuários no 
Brasil. É a única que pode ser encontrada nos pontos de venda de 
droga, que diariamente são fechados em operações policiais. 


O método para produção da maconha prensada é utilizado pelos 
contrabandistas para facilitar o transporte e evitar que o material seja 
detectado pelos policiais. Em muitos casos, outras substâncias são 
adicionadas. 


Basta abrir um tablete do prensado que você perceberá as grandes 
diferenças para a flor natural: o formato, o cheiro de Amoníaco e 
Formol e a ausência de cristais. Para ser transportada a maconha 
passa por um processo de prensagem, sem nenhum tipo de cuidado 
e higiene. 


No processo de prensagem, a maconha seca e mofada são 
misturadas, a erva fica exposta e, por isso, é comum encontrarmos 
asas de barata (ou até mesmo insetos inteiros), sem contar que não 
há nenhum tipo de higiene. A prensa dificilmente é limpa e o local 
onde é realizada é oculto no meio de florestas. 


Mas, antes mesmo de ela ser prensada é que começam os 
problemas que podem prejudicar a sua saúde. 
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Sem saber a procedência, fica impossível determinar se foram 
utilizados agrotóxicos e outros venenos maléficos para o corpo 
humano na produção da maconha prensada. 


Os traficantes misturam outros tipos de plantas, para dar volume, e 
acrescentam ainda produtos químicos como soda cáustica e solução 
de bateria. 


Muitas vezes a pessoa pensa que está fumando um “barato' e está 
fumando a Morte. 


A pessoa fuma o prensado batizado vendido pelo narcotráfico e ao 
invés de relaxar, fica numa enorme onda ruim, fica muito agitado, 
inquieto, com taquicardia e paranóico, e muitas vezes entra em 
síndrome do pânico e psicose, a cnamada "Bad Trip”. 


Primeiro, sendo um plantio ilegal, os agricultores querem tirar o 
máximo delucro possível e, por isso, não hesitam em 
utilizar agrotóxicos (muitos dos quais são proibidos aquino Brasil) em 
concentrações acima do permitido. Segundo, a maconha é 
transportada do Paraguai até o Brasil em condições sanitárias 
horríveis, nem queira imaginar os locais onde ela é estocada: dentro 
de pneus de caminhão, escapamentos etc. 


Terceiro, a estocagem, após a chegada dela aqui no Brasil, é feita 
também em péssimas condições, ficando provavelmente à merce do 
tempo e de vetores de doenças como roedores e insetos. Por último, 
vale lembrar que a maconha do Paraguai é prensada ainda muito 
verde e úmida, com galhos e folhas, tudo misturado, e, portanto, 
chega aqui no Brasil já em estado de putrefação (apodrecimento). 


Ao olho nú, não podemos perceber ISSO, mas 
microscopicamente certamente veríamos (o) estado de 
putrefação da mesma. Existe ainda o risco de contaminação 
intencional por outras drogas e ou substâncias tóxicas ao longo de 
todo esse trajeto. 


O método para produção da maconha prensada é utilizado pelos 
contrabandistas para facilitar o transporte e evitar que o material seja 
detectado pelos policiais. 


Em muitos casos, outras substâncias são adicionadas, que vão 
desde outras plantas até solução de ácido para baterias de 
automóveis, soda cáustica, esterco de cavalo ou de vaca, e urina. 
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O problema se agrava porque os traficantes acrescentam também 
outras drogas à maconha, como o CRACK, e anfetaminas o que 
contribui para aumentar o grande perigo de fumar maconha 
prensada. Como os traficantes não têm o menor cuidado no 
manuseio asséptico esterilzado, como têm essas maconhas 
industrializadas de países onde é permitido, a maconha prensada 
têm o risco de contaminação por bactérias e fungos. 


A maconha prensada pode conter CRACK. Como a planta cultivada 
no Brasil é de má qualidade e tem concentração inferior a 1% de 
tetraidrocanabinol (THC) - princípio ativo da Maconha -, traficantes 
começaram a adicionar anfetamina, cocaína, ou pó de Crack moído, 
mais perigosos à saúde, para potencializar o efeito do cigarro de 
maconha e cativar mais clientes o que provoca paranóia e 
malefícios à saúde! 


A adulteração não só da maconha como de outras drogas é prática 
frequente de traficantes brasileiros e paraguaios para aumentar o 
lucro nas vendas. 


Muito se fala sobre os danos causados pelo princípio ativo das 
drogas e a dependência que elas causam. Mas pouco sobre as 
substâncias usadas para "batizá-las" ou das que são usadas durante 
sua fabricação. O Ecstasy (MDMA) também não escapa do 
“batismo” da maconha prensada do narcotráfico de rua. Para 
simular os efeitos do metilenodioximetanfentamina (Cristal 
MDMA) usado em casas noturnas e festas rave (de música 
eletrônica), traficantes brasileiros fazem perigosas misturas de 
medicamentos. Há combinações que levam anfetamina que 
chegam a ser mais perigosas do que o próprio Ecstasy, alerta o 


toxicologista Dr. Anthony Wong, diretor do Centro de 
Assistência Toxicológica do Hospital das Clínicas. 
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Dr. Anthony Wong, diretor do Centro de Assistência Toxicológica do Hospital 


das Clínicas. (Faleceu de Covid-19, no dia 15 de janeiro de 2021) 


A maconha pode variar ainda quanto a sua espécie e 
no Brasil costuma vir prensada do Paraguai, mofada e 
fermentada, o que gera Amônia, e é misturada a 
diversos compostos químicos. 


Cada tipo de maconha prensada tem um efeito diferente sobre a 
pessoa e se comporta de forma diferente no organismo, assim como 
os compostos químicos misturados. O método de plantio 
paraguaio com inseticidas, herbicidas, fungicidas, fertilizantes em 
doses cavalares, e agrotóxicos e defensivos agrícolas, etc. produtos 
falsificados no próprio Paraguai. 


A intoxicação por estes agrotóxicos e fungicidas tem o quadro clínico 
característico de hiperestimulação colinérgica, podendo ocorrer 
intoxicação aguda, sub-crônica ou crônica (neurotoxicidade tardia) e 
aparecimento de sintomas como desordens de personalidade e 
psiquiátricas (psicoses, ansiedade, depressão, alucinações e 
agressividade), neurotoxicidade retardada (paralisia dos nervos 
motores), parkinsonismo, diminuição dos reflexos, dificuldade de 
concentração, depressão da medula óssea e anemia aplástica, com 
possibilidade de desenvolvimento de leucemia. 


O prensado paraguaio é quadrado, marrom, fedorento, e 
contaminado por defensivos agrícolas (Agrotóxicos), com restos de 
todos os tipos de insetos. 
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E o uso de venenos nunca testados colocam em alto risco a saúde 
de quem faz uso recreativo ou medicinal da maconha prensada 
paraguaia. 


A maconha prensada paraguaia que a maioria dos usuários 
brasileiros consome é assim, bem diferente da flor esverdeada, 
maconha em forma de flor em que ela é colhida, e cuja planta foi 
cultivada de modo totalmente orgânico. 


É muita alta a chance do usuário de maconha prensada paraguaia 
vendida nas ruas estar sendo envenenado com resíduos de 
agrotóxicos venenosos nocivos para os seres humanos presentes no 
prensado paraguaio, que a longo prazo, causam graves males, como 
câncer, surtos psicóticos, síndrome do pânico, sérias alterações 
endocrinológicas e até mesmo aquelas ligadas ao sistema nervoso 
central, que estariam sendo tratadas. 


Diversos especialistas médicos consultados afirmam que é 
impossível identificar e testar esses “outros ingredientes”. 


Tampouco saber quais são os efeitos colaterais trazidos por 
alterações físico-químicas ocorridas na maconha prensada 
paraguaia durante a queima de um cigarro, bem como a inalação de 
tantos ingredientes nocivos desconhecidos combinados às já 
conhecidas substâncias nocivas por mínima que seja a dosagem. 


Um dos problemas da maconha prensada vendida nas ruas é a 
presença de diversos tipos de fungos nocivos para a saúde humana. 
“Quando você está sempre exposto a esses fungos, fumando 
prensado mofado continuamente, você aumenta a possibilidade 
desse fungo te causar um sério problema de saúde”, comenta João 
Menezes, Médico com doutorado em biofísica pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e pós-doutorado em 
neurociências no Massachusetts General Hospital e Harvard 
Medical School. 


“Outro aspecto negativo da maconha do tráfico é o desconhecimento 
do teor de THC, em geral muito baixo, e de outros fitocanabinoides. 
A maconha paraguaia prensada contém valor baixo, entre 2% e 7% 
de THC apenas,”, explica o integrante da AbraCannabis, associação 
que defende o direito ao cultivo da maconha para fins de saúde e 
autocuidado. 
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Os contaminantes comuns da maconha prensada paraguaia incluem 
micróbios, metais pesados e pesticidas. Sua toxicidade humana 
direta é pouco quantificada, mas inclui infecção, carcinogenicidade e 
impactos na reprodução e no desenvolvimento. 


Sabe-se que os metais pesados, tais como o chumbo, mercúrio, 
cádmio e cromo, são carcinogênicos 


O conteúdo de metais pesados da maconha prensada paraguaia não 
é regulamentado; portanto, os consumidores podem, sem saber, ser 
expostos a esses metais tóxicos. Essa é uma má notícia para 
qualquer pessoa que use maconha prensada, mas é particularmente 
problemática para os pacientes com câncer que utilizam a maconha 
prensada como medicinal para tratar a náusea e a dor associadas 
aos seus tratamentos. 


Os pesticidas são uma das coisas, mas há também uma variedade 
enorme de fungos e mofos patogênicos que também podem crescer 
na maconha prensada paraguaia. Isso pode ser muito perigoso para 
os seres humanos, especialmente para as pessoas que têm o 
sistema imunológico comprometido. 


Maconha prensada adulterada com outras drogas. 


A maconha, por si só, pode produzir uma variedade de efeitos, e as 
pessoas podem ter experiências drasticamente diferentes. 


Para muitos usuários, ela causa sensações de muito relaxamento, de 
bem estar, e euforia. O riso, o aumento da Percepção Sensorial (os 
componentes da Cannabis agem diretamente na Glândula Pineal), a 
alteração da percepção do tempo e o aumento do apetite também 
são muitos comuns. 


Entretanto, a maconha prensada paraguaia também pode causar 
paranoia, ansiedade, medo, pânico ou até mesmo psicose aguda 
devido a combinação da maconha prensada paraguaia com outras 
drogas, que podem alterar seus efeitos benéficos causando efeitos 
totalmente contrários. 


É muito perigoso utilizar maconha batizada com outras drogas e, se 
uma pessoa obtém maconha de uma fonte ilícita nas ruas, ela não 
pode ter certeza de que a maconha não contém outras substâncias 
misturadas. 
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A maconha prensada paraguaia pode ser misturada com uma ou 
mais drogas, como, por exemplo: 


Estimulantes  salpicados na maconha prensada 
paraguaia: 


Às vezes, a cocaína ou o crack são misturados à maconha prensada, 
combinando um estimulante e um depressor. 


Opioides borrifados na maconha prensada: 


Às vezes, os opioides em pó são diluídos e borrifados, ou são 
salpicados, na maconha prensada paraguaia para serem fumados 
em um cachimbo ou cigarro. 


O uso de opioides pode ser muito perigoso: 47.600 mortes por 
overdose de drogas em 2017 envolveram opioides. 


Alucinógenos misturados com maconha prensada 
paraguaia: 


Algumas pessoas traficantes embebem a maconha prensada 
vendida nas ruas com Fenciclidina (PCP) ou mergulham um baseado 
em Formaldeído ou fluido de embalsamamento 
(Formol=Formaldeído). 


Essas adições podem causar extrema euforia, fortes 
alucinações, raiva extrema, síndrome do pânico, psicose, 
paranoia, desconfiança irreal dos outros ou sensação de 
perseguição, bem como vivências angustiantes para o usuário 
incauto. 


Além disso, o Formaldeído (que também está normalmente 
presente no fluido de embalsamamento) é um agente 
cancerígeno. 


O Formaldeído está associado ao câncer de pulmão e nasal e 
também pode estar ligado à leucemia e ao câncer cerebral. 


Fumar maconha prensada vendida nas ruas combinada 
(Borrifada, mergulhada) com Formaldeído, ou Fenciclidina-PCP 
pode causar lesões pulmonares. 
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Descrição da droga Fenciclidina-PCP borrifada na 
maconha prensada paraguaia vendida nas ruas. 


A Fenciclidina, também conhecida como PCP, Pó de Anjo, Poeira 
da Lua e EA-2148, é uma droga dissociativa antigamente usada 
como um agente anestésico cirúrgico, mas rapidamente foi 
proibida, devido a seus fortes efeitos colaterais como 
alucinações, agitação e mania. 


Esse entorpecente Fenciclidina-PCP muitas vezes encontrado 
na maconha prensada paraguaia vendida nas ruas é 
considerada muito perigoso e traz grande risco de morte 
acidental, seu uso causa forte alucinações e paranoia, pois tem 
efeitos neurotóxicos. Esse entorpecente Fenciclidina-PCP é 
conhecido por induzir a alucinações, além de produzir um 
sentimento de dissociação, ou seja, desconexão do ambiente. 
Além desses sintomas, ocorre a despersonalização, quando o 
usuário sente que não é uma pessoa real. 


A Fenciclidina-PCP foi patenteada em 1952, pela empresa 
farmacêutica Parke-Davis, e comercializada sob a marca Sernyl. 


Além de ser alucinógeno, a droga Fenciclidina-PCP ou Pó de 
Anjo borrifada na maconha prensada, está associada a 
comportamentos agressivos e bizarros, bem como vivências 
angustiantes. 


A droga Fenciclidina-PCP tem sido usada em substituição 
à cocaína, por ser mais barata. 


Portanto, o uso de maconha prensada de origem desconhecida 
misturada com um alucinógeno qualquer pode ser muito 
perigoso, tanto a curto quanto a longo prazo, e pode causar a 


morte. 
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A Maconha Não Orgânica e Prensada não 
é apenas THC. 


Potência e Contaminação da 
Cannabis/Maconha: uma Revisão da 
Literatura Médica. 


A Cannabis/Maconha é uma planta complexa, com mais de 500 
compostos químicos, das quais mais de 70 são compostos 
Canabinóides, alguns deles com efeitos opostos. 


Quando um usuário fuma Cannabis/Maconha, o usuário não ingere 
apenas THC e CBD, mas sim uma grande quantidade de outros 
produtos químicos altamente tóxicos. 


A partir da combustão da Maconha, produtos químicos, como 
Acetaldeído, Amônia, Benzeno, Monóxido de Carbono, Cianeto 
de Hidrogênio e Hidrocarbonetos Policíclicos, e ainda diversos 
metais pesados gerados pelo uso de agrotóxicos, pesticidas, e 
fungicidas são inalados. 


Por exemplo, Dr. Groternhermen e outros descobriram que há 
inúmeros adulterantes na Maconha, e esses compostos também 
podem contribuir para os processos de Doenças Cardiovasculares e 
Psiquiátricas. 


Por exemplo, durante o cultivo da Maconha, os agricultores ilegais 
pulverizam, criminosamente, produtos químicos e fertilizantes que 
contêm compostos de N-nitrosaminas que persistem por anos 
contaminando o solo. Além disso, outros produtos químicos, como 
Enxofre, Sulfato de Cobre e Ceresan-M (um composto fungicida 
contendo Mercúrio, veneno altamente tóxico e mortal, da Bayer), 
também estão presentes em algumas formas de Maconha. 


Até mesmo o veneno Arsênico foi encontrado na Maconha, na 
concentração de 2mg de Arsênico por 100 gramas de Maconha. 
Arsênico é o mais famoso dos venenos, é o nome popular de um de 
seus compostos, o Trióxido de Arsênio — também conhecido como 
Arsênico Branco. 
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Como o arsênico mata: A primeira reação do corpo à intoxicação por 
arsênico é vomitar — mas geralmente a expulsão do veneno ocorre 
tarde demais para impedir o estrago mortal. 


A Maconha que é cultivada Naturalmente de modo bio-orgânico 
medicinal raramente chega nas mãos do consumidor em um único 
passo e geralmente é passada de pessoa para pessoa porque é 
vendida apenas e somente no Mercado Negro por valores mais 
elevados. 


A Maconha de varejo e atacado, que é vendida no Mercado Negro 
pelas ruas, demonstrou conter uma grande variedade de inseticidas 
e fungicidas e diferentes variedades de Agrotóxicos contendo toxinas 
mortais para o ser humano, tais como Aldicarbe, Carbaril, Diazinon, 
Malathion ou Malationa produto muito perigoso que é um inseticida 
Organofosforado com ação de choque e residual, eficaz para o 
controle de formigas, lagartas e pulgões, e os inseticidas Manebe, 
Parathion e Zinebe. 


Além disso, os traficantes de drogas podem adulterar a Maconha 
com outras substâncias Psicotrópicas, tais como Paraquat, ácido 
lisérgico dietilamida (LSD), MDMA (Extase), cocaína, heroína, ou 
ópio, Phencyclidina ou Fenilciclohexil Piperidina (PCP), elevando 
assim a potência perceptiva sensorial e a potência da percepção 
extrasensorial do indivíduo, mas aumentando os danosos efeitos 
colaterais patológicos de completa Confusão Mental. 


Dr. Bell analisou uma amostra de Haxixe, que é uma forma super 
concentrada de resina prensada a mão feita apenas de pólen, ou 
tricomas, ricos em THC e outros canabinoides, retirados das flores 
secas de Maconha peneiradas, que continha 25% de ópio e cânfora 
misturados. Finalmente, Johnson e outros, analisaram mais de 8000 
amostras diferentes de Maconha e encontraram diversos 
adulterantes, que incluíam tabaco, Phencyclidine, catnip, heroína, 
cocaína, Metanfetamina, LSD, peiote, mescalina, outras substâncias 
como a Fenilciclohexil Piperidina (PCP, Pó de Anjo), Beladona, e 
inúmeros outros venenos. 


Phencyclidina ou Fenilciclohexil Piperidina (PCP), também 
conhecida como Pó de Anjo, Cristal, entre outros nomes, é uma 
potente droga sintética alucinógena usada por seus potentes efeitos 
de alteração da mente e da psique. 
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A droga Fenilciclohexil Piperidina-PCP causa fortes alucinações, 
percepções distorcidas dos sons e terríveis surtos psicóticos agudos, 
e pânico acompanhados de comportamento muito agressivo e 
violento. A psicose aguda é uma alteração do senso de realidade a 
ponto de a pessoa ter delírios, distúrbios de humor e alucinações. 
Uma pessoa com psicose aguda pode se comportar de forma 
incomum. 


Além disso, os "Traficantes de Drogas" do Mercado Negro 
também adulteram a Maconha, propositadamente, para aumentar o 
peso da substância, vendendo assim muito menos Maconha pelo 
mesmo preço. 


As toxinas formadas pelo homem e as Orgânicas Naturais não são 
as únicas impurezas que existem na planta da Maconha. 


Z 


Como a Maconha é uma Cultura da Botânica que cresce 
naturalmente, muitos organismos biologicamente ativos também 
crescem naturalmente na planta. 


É bem conhecido e bem escrito que esporos de fungos infestam a 
Maconha. Uma das principais espécies de fungos que existem na 
Maconha é a espécie Aspergillus, mais especificamente Aspergillus 
Fumigatus. 


Z 


A espécie Aspergillus é conhecida por produzir aflatoxinas, que 
podem ter sérios efeitos agudos no Sistema Cardiovascular, incluindo 
erosão e degradação vascular, interrupção da síntese protéica em 
miócitos cardíacos e ruptura mitocondrial no tecido cardíaco. 


As próprias aflatoxinas podem sobreviver por anos na planta da 
maconha, nos cigarros de maconha e, mais importante, na água 
usada para fumar maconha através de Cachimbos de água 
(conhecidos como "Bongs ou Narguile”). 


Estas toxinas geralmente não produzem reações em indivíduos 
jovens saudáveis, mas podem produzir reações que ameaçam a vida 
em adultos mais velhos e especialmente em pacientes 
imunocomprometidos. 


Os esporos de fungos não são os únicos organismos que podem 
sobreviver na planta da Maconha; também foi demonstrado que as 
bactérias crescem, sobrevivem e se reproduzem na maconha. 
Ungerleider, entre outros, identificaram contaminantes nos cigarros 
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de maconha fornecidos pelo Instituto Nacional de Abuso de Drogas, 
que incluiu Klebsiella Pneumoniae, Enterobacter Cloacae, grupo D 
Streptococcus, e algumas espécies de Bacillus. 


Além disso, Taylor entre outros pesquisadores isolaram Salmonella 
muenchen e Kurup et al. isolaram algumas espécies de 
Thermoactinomyces. 


A Maconha médicinal obtida em dispensários legalizados oficiais é 
exatamente semelhante, igual em forma, à Maconha Recreativa que 
é frequentemente adquirida pelos pacientes submetidos à 
quimioterapia para controlar náuseas/vômitos, para controlar a dor 
ou neuropatia ou para estimular o apetite. 


Thompson e outros cientistas obtiveram vinte amostras de Cannabis 
de diferentes farmácias no norte da Califórnia para análise 
microbiológica. 


Após a análise, muitas das amostras de Maconha proveniente do 
tráfico consistiram de múltiplos patógenos que provavelmente seriam 
atribuídos à infecção adquirida no hospital, além de bacilos gram- 
negativos e patógenos fúngicos que podem representar um grave 
risco para pacientes imunocomprometidos. 


Estas publicações médico científicas ilustram muito precisamente 
que, quando um usuário fuma Maconha comprada nas ruas, 
inúmeros outros produtos químicos, venenos e fungos e bactérias 
produtores de toxinas entram na corrente sanguínea junto com o 
THC. 


Todos estes contaminantes na Maconha batizada pelos traficantes 
também desempenham um papel no desenvolvimento de graves 
episódios de Doenças Cardiovasculares e Doenças Psíquiatricas e 
que ameaçam a Vida do usuário incauto de Maconha comprada das 
mãos de traficantes nas ruas. 


kr 
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Fonte original, em inglês, dos textos anteriores: 
Tradução por José Barreto Silva. 


Cannabis Potency and Contamination: a Review of the 
Medical Literature 


Jennifer McLaren, Wendy Swift, Paul Dillon & Steve 
Alisop, Venkat N. Subramaniam, MD, Arthur R. Menezes, 
MD, [...], and Carl J. Lavie, MD 


National Drug and Alcohol Research Centre, University 
of New South Wales, Australia, National Cannabis and 
Information Centre, University of New South Wales, 
Australia and National Drug Research Institute, Curtin 
University of Technology, Australia 
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FLORES DE CANNABIS PURA, IN NATURA, ORGÂNICAS. 
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Prensado Paraguaio: 


Um vilão na boca e no corpo dos brasileiros. ESTEÉ O 
PRENSADO PARAGUAIO VENDIDO NAS RUAS. FORA O FORTE CHEIRO 
DE AMÔNIA E FORMOL O PRENSADO NEM SE COMPARA COM AS 
FLORES IN NATURA ORGÂNICAS. 


SÍMBOLO DOS VERDADEIROS CHEFÕES DO TRÁFICO 
INTERNACIONAL DE DROGAS. 


faço ' 4 


PRENSADO PARAGUAIOS. 


e] 
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Planta de Cannabis com o ápice plenamente florido. Cultivo 
Natural Puramente Orgânico. 
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GLÂNDULA PINEAL NO CENTRO DA FOLHA: 7 OLHOS, 7 SENTIDOS. 


A CANNABIS E A ESPIRITUALIDADE. 
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A CANNABIS E A ESPIRITUALIDADE: 


Cannabis e Espiritualidade: Como Expandir sua 
Consciência com essa Planta Medicinal. 


O uso Sagrado da Cannabis. 


A Cannabis, ou Haschisch, Haxixe, (Haschisch = viila em Árabe) (hasis, “ significa 
apenas = Folha seca, Erva seca”) 


O Conhecimento é o melhor amigo do Ser Humano. 


Os Efeitos Espirituais da Cannabis: 


ETR 


A Cannabis, ou Haschisch, Haxixe, (Haschisch = viila em Árabe) (hasis, “ significa 
apenas = Folha seca, Erva seca”) 


A Maconha é a Cura da Nação, o álcool é a Destruição. 
Quando você fuma Cannabis, ela o revela para si mesmo. 


É muito estranho quando a própria Natureza é tornada ilegal. Tornar a Cannabis ilegal é o 
mesmo que dizer que a Mãe Natureza cometeu um erro e um crime." - Bob Marley 


Por que alguns usuários de Cannabis parecem ficar estranhos ou se encontram cada vez 
mais "espiritualizados" com o passar do tempo? 


E como uma planta criada pela Mãe Natureza que parece induzir estados soporíferos pode 
ter algum lugar na meditação? 


O ignorante, afinal, não sabe que é ignorante. Ele só enxerga até onde o seu nariz alcança. 


Mas há mais; e a pergunta anterior, "por que os usuários de Cannabis tendem a tornar-se 
mais 'espiritualmente' sensíveis?..." é uma ilustração muito importante dos processos em 
jogo em níveis mais Elevados de Meditação. 


Embora tenha outros efeitos úteis, a capacidade da Cannabis/Cannabis de levá-lo a este 
estado de Despertar Espiritual é uma das principais razões pelas quais ela é tão útil 
quando combinada com o Foco Mental tradicional. 


As energias da planta da Cannabis não estão apenas em sintonia com os domínios dos 
sonhos, do amor e das habilidades psíquicas, mas também da cura, da esperança, 
cooperação, felicidade, inspiração, prazer e paz intensos e uma série de outras boas 
qualidades. 


O aumento das habilidades psíquicas é outra das propriedades mágicas frequentemente 
mencionadas da Cannabis. Alguns videntes acreditam que consumir Cannabis antes de 
realizar um trabalho psíquico ajuda a abrir o Terceiro Olho, a Glândula Pineal, aumentando 
a capacidade de enxergar o futuro. Acredita-se também que a comunicação com a planta 
de Cannabis em si melhora a P.E.S (Percepção Extra Sensorial). 


Ao se cultivar e trabalhar com a planta de Cannabis - seja cultivando-a ou simplesmente 
observando-a e absorvendo as suas energias - as vibrações da pessoa são trazidas mais 
em profunda sintonia com o Plano Etérico. 


A Alta Consciência ativada pelos profundos efeitos espirituais do THC/CBD e outros mais 
de 500 canabinoides da Cannabis no Cerebro Humano, é muitas vezes ofuscada pelo 
poderoso efeito da Cannabis diretamente na Glândula Pineal que ela ativa. O sistema 
endocannabinoide é mais um sistema periférico, mas dentro do centro do cérebro está a 
Glândula Pineal e que tem um sistema endocannabinoide funcional. 
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Onde entra em jogo o consumo de Cannabis e a Glândula Pineal? Bem, muito sangue flui 
através da Glândula Pineal porque, ao contrário de outras glândulas no cérebro, não é 
obstruído pela membrana hematoencefálica. 


Quando consumimos Cannabis, o THC/CBD faz seu caminho desobstruíndo-o até atingir 
a Glândula Pineal, fixando-se aos Receptores Canabinóides na glândula, retardando a 
produção de melatonina. 


No meio do dia, quando há muita luz, a Glândula Pineal não está produzindo tanta 
melatonina de qualquer forma. Mas, quando o Sol começa a se pôr os canabinóides 
ativos, junto com o THC, estão se misturando com a melatonina alterando nosso Estado 
de Percepção Sensorial. 


Mas, com um pouco de atenção e intenção, você pode abrir todo um Novo Mundo de 
possibilidades e Verdades Reais sobre a Vida, o Universo, a Natureza e o Espírito ao 
profundamente meditar com o uso da Cannabis/Maconha. 


A Metafísica Magia da Cannabis é ilimitada, é uma fronteira que está sendo explorada 
pelos praticantes modernos da espiritualidade de forma imaginativa e ousada. 


Com a variedade de cepas (genéticas, tipos) de Cannabis e de produtos derivados de 
Cannabis disponíveis, sem mencionar as incríveis plantações privadas ou secretas que 
você mesmo pode obter hoje em dia conseguindo boas sementes de excelentes genéticas 
e plantando, a gama de possibilidades é definitivamente intrigante. 


Quer você acredite ou não no Poder do Espírito e na Espiritualidade em geral, a Magia da 
Cannabis é um poder que todos nós conhecemos e amamos muito! 


O que muitas pessoas extremistas de direita preconceituosas conservadoras, por motivos 
políticos partidários e religiosos talvez não saibam é que a Cannabis e a espiritualidade 
mantêm uma relação simbiótica há mais de 12.000 anos. 


Nos tempos antigos, a Cannabis era uma planta medicinal reverenciada por sua 
capacidade de transportar e transformar o usuário para muito além de sua realidade 
imediata. 


A Cannabis não era usada para fins recreativos, pois era apenas uma Planta Cerimonial 
utilizada para finalidades Espirituais. 


A Cannabis (Haschisch = viila em Árabe) como planta medicinal é chamada de enteógena, 


que é uma planta que pode expandir a Consciência e ajudar muito no Crescimento 
Espiritual. 


A Cannabis é uma planta medicinal. 


A Cannabis é uma professora. A Cannabis (Haschisch = vila em Árabe) é um veículo para 
a Expansão Espiritual. 


Se a Cannabis (Haschisch = viils em Árabe) só faz você, com muito preconceito e 
discriminação e desinformação proposital, pensar em drogados viciados preguiçosos 
largados num sofá, com vontade de comer, tomando grandes doses de sucos diversos, 
você não está sozinho. 


Houve um grande esforço maligno, criminoso, e proposital efetuada pelo governo dos 
Estados Unidos da América para estigmatizar e amaldiçoar a Cannabis (Haschisch = ciála 
em Árabe) em todo o mundo e fazer com que todos que a usassem fossem tornados 
criminosos ou imprestáveis "drogados" sem valor algum. 


A interseção entre a Cannabis e a espiritualidade é um assunto fascinante. Por muito 
tempo, essa mesma interseção cativou inúmeras mentes e levou pessoas de todo o 
mundo a explorá-la. 
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Há muitas evidências de práticas espirituais com a Cannabis que remontam a 12.000 a.C. 
Hoje, embora muitos usem a Cannabis estritamente para fins recreativos, ou para aliviar 
a dor física, outros descobriram a conexão única entre a Cannabis e a espiritualidade. 


Para eles, a combinação de Cannabis e meditação pode aumentar a Atenção Plena e a 
saúde mental geral. 


A Cannabis e os Estados Alterados de Consciência. 


Há muito tempo a Cannabis (Haschisch = viila em Árabe) é uma poderosa ferramenta 
conhecida por alterar o Estado de Consciência das pessoas. 


Ela pode induzir ao relaxamento profundo, a uma sensação alterada de tempo e a uma 
Percepção Extrasensorial muitíssimo elevada. 


Por meio de seu canabinoide inebriante, o tetrahidrocanabinol, ou Delta-9 THC, esses 
efeitos podem ajudar a criar um ambiente ideal para Estados Elevados de Consciência e 
podem ajudar as pessoas a explorar seus próprios pensamentos e suas emoções mais 
profundamente. 


É por isso que faz todo o sentido que muitas pessoas estejam praticando ou curiosas 
sobre meditação e Cannabis. 


Percepção sensorial intensificada. 


Nossos sentidos podem ser descritos como receptores que nos permitem perceber o 
mundo por meio da visão, audição, paladar, tato e olfato. 


A Cannabis tem o potencial de aprimorar todas as nossas Percepções Sensoriais, 
tornando nossas experiências mais vívidas e profundas. Quando nos envolvemos em 
meditação sob a influência da Cannabis, podemos mergulhar totalmente no momento 
presente, vivenciando-o com maior introspecção e envolvendo todos os nossos sentidos. 


Introspecção aprimorada. 


A Cannabis é uma ferramenta poderosa para aprofundar sua conexão com o momento 
presente, e a introspecção aprimorada é um elemento necessário da meditação. 


Durante esse Estado Alterado de Consciência, a mente humana pode se aprofundar em 
sentimentos que, de outra forma, você não teria visto ou evitado. Isso pode ser 
especialmente útil para quem busca uma Experiência Espiritual durante a meditação. 


Cultivando a Atenção Plena com a Cannabis. 


A Cannabis e a Atenção Plena também surgiram como uma dupla única e intrigante nos 
últimos anos, capturando a atenção de pessoas que buscam uma conexão mais profunda 
consigo mesmas e com o ambiente ao seu redor. 


A Atenção Plena, uma prática enraizada em tradições antigas, envolve estar totalmente 
presente e consciente de seus pensamentos, sentimentos e sensações no momento 
presente. 


É preciso experimentar a Atenção Plena para poder meditar. 


A Cannabis é uma planta conhecida por suas propriedades psicoativas que podem induzir 
ao relaxamento e alterar profundamente a nossa consciência. Quando usada de forma 
consciente e intencional, a Cannabis pode servir como catalisador para aprimorar a 
prática da Atenção Plena. 
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Assim como a meditação, ao desacelerar a mente e promover a introspecção, a Cannabis 
pode criar uma atmosfera para a autorreflexão e a Consciência Elevada, potencialmente 
aprofundando sua experiência de Atenção Plena. 


Quando combinados de forma responsável, a Cannabis e a Atenção Plena podem oferecer 
uma porta de entrada para a Espiritual Exploração Interior e uma melhor compreensão de 
seus próprios pensamentos e emoções. 


A Cannabis (Haschisch = víila em Árabe) tem sido usada há muitos milênios como 
acompanhamento sagrado, às vezes por suas propriedades psicoativas, muitas vezes 
como oferenda ou em rituais e, ocasionalmente, como uma forma de preencher a lacuna 
entre nosso mundo mortal e um mundo em dimensão superior. 


Isso pode ser observado em religiões muito diferentes, em áreas muito diferentes do globo 
terrestre. 


Atualmente, a Cannabis é usada em muitos países como uma erva curativa para fins 
espirituais. Muitas culturas são conhecidas por usar a Cannabis em cerimônias 
tradicionais para a remoção de energias espirituais negativas trevosas. 


A primeira menção à Cannabis (Haschisch = viila em Árabe) está nas antigas escrituras 
Taoístas, que mencionam o uso da queima da Cannabis como incenso, usado para atingir 
um estado de harmonia e equilíbrio e abertura para canais místicos divinatórios. 


A proeminência da Cannabis na cultura chinesa antiga pode ser vista por sua ocorrência 
na antiga literatura clássica do Período dos Reinos Combatentes (475-221 a.C.), incluindo 
obras filosóficas de Confúcio, Mencius, Xunzi, Zhuangzi e Mozi, bem como o Clássico da 
Poesia Shi Jing Sun. 


Entre o primeiro e o segundo século d.C., o antigo dicionário Shuo wen Jie Zi apresentava 
vários caracteres chineses que ilustravam o conhecimento da natureza dióica (Plantas 
Machos e Fêmeas) da Cannabis e a discriminavam com base no gênero sexual da planta. 


O notável contraste entre as aplicações médicas da Cannabis na medicina tradicional 
chinesa e na medicina ocidental tem sido pouco explorado na literatura etnofarmacológica 
atual. 


Apesar do fato de as preparações de Cannabis terem sido extensa e consistentemente 
documentadas nos textos da Benkao (matéria médica) chinesa há aproximadamente 1800 
anos, nenhuma publicação em inglês, ou em outra língua qualquer, avaliou 
sistematicamente as indicações medicinais da Cannabis na literatura da medicina Benkao 
chinesa e as mudanças históricas nas partes da planta utilizadas. 


Existem poucas traduções confiáveis de monografias chinesas sobre a Cannabis de 
textos tradicionais de medicina Benkao, o que levou a lacunas significativas no 
entendimento ocidental sobre como a Cannabis era usada na antiga medicina chinesa. 


A origem da palavra Droga: 


DROGA vem da palavra holandesa "DROOG" (em holandês antigo) e que significa apenas 
FOLHA SECA. Isto porque, antigamente, a maioria dos medicamentos era feita à base de 
vegetais secos ou frescos. É a droga (Folha Seca) que atuando em organismos vivos, 
provoca efeitos benéficos ou úteis. 


A Cannabis (Haschisch = viita em Árabe) não é droga, a Cannabis é uma Erva da 
Sabedoria. 


Fumar Cannabis (Haschisch = viils em Árabe) é uma maneira de filosofar e ter Profundas 
Idéias e percepções sobre as coisas mais Profundas da Vida, para que se possa alcançar 
Verdadeira e Real Iluminação e progresso Espiritual. 
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A Cannabis é a Sagrada Erva da Sabedoria para todos aqueles seres humanos que são 
Verdadeiros Filósofos e amantes da Paz Profunda para todo Ser Humano e para todos os 
seres vivos, respeitam o seu próximo, amam toda a Natureza, sua fauna e flora, em toda a 
sua beleza verde e multicolorida. 


A Cannabis paralisa as células nervosas que são as responsáveis pela filtragem de 
informações sem importância em nosso cérebro. E assim, é claro, toda banalidade, não 
importa quão banal seja, é percebida como uma Revelação. Porque toda a informação 
penetra, sem ser filtrada, na Percepção Sensorial do usuário de Cannabis. As cores 
brilham mais intensamente, todos os alimentos tem um sabor mais intenso e os sons 
ficam muito mais intensos penetram-no quase fisicamente. Assim, o simples ato de 
amarrar sapatos torna-se um sentimento de euforia, onde a Consciência é desligada. 
Porque a Cannabis repousa sobre a nossa Glândula Pineal, que faz a nossa consciência 
nebulizar, e torna o nosso Terceiro Olho, que mantém a nossa Energia Cognitiva Espiritual 
pronto para profundas percepções espirituais. 


A Cannabis, quando usada corretamente, pode levar-nos a uma outra Dimensão 
Metafísica. Durante a sua utilização, nós entramos noutra Dimensão. 


A Planta milenar Cannabis altera o nosso Estado de Consciência e altera muitíssimo e 
profundamente a nossa Percepção Extra Sensorial. 


À pessoa deixa de focar apenas no reino 3D e se abre totalmente para a perspectiva da 
Quarta Dimensão Quântica. 


Não importa como você esteja usando a Erva Cannabis (Haschisch = viita em Árabe) seja 
fumando ou ingerindo-a, você está na verdade se tornando uma Alta Combinação 
Vibracional com a Sagrada Planta de Cannabis, com a Consciência da Cannabis, com a 
Entidade da Cannabis/Maconha. Isto é mais do que Real, mesmo que as pessoas não 
queiram e nem gostem de ouvir a respeito desta verdade. 


Nós mesmos criamos esta realidade inebriante da Erva Cannabis para nós mesmos. 
Tudo depende sempre da consciência inicial com a qual começamos a usar a Cannabis. 
Todos exploram Consciência e Realidade à sua própria maneira. 


A Cannabis tem sido usada há mais de 12.000 anos (doze mil anos) pela maioria das 
Grandes Culturas do Mundo como um remédio e para uso exclusivamente espiritual. A 
maioria das pessoas no Ocidente não sabem, e nem querem saber, que muitas culturas 
antigas também reconheceram o valor da Planta Cannabis como uma auxiliar da Prática 
Espiritual. 


A Cannabis (Haschisch = vila em Árabe) é uma Erva Sagrada. 


Como qualquer Planta/Erva Medicinal Poderosa, as energias da Planta Cannabis devem 
ser usadas de uma forma que se aproveite suas propriedades básicas para promover a 
Saúde e a Cura, física, psíquica, e o Despertar Espiritual dos Seres Humanos. 


A Sagrada Planta Cannabis é Patrimônio Natural de toda a Humanidade do Planeta Terra. 


Quando usada corretamente e com responsabilidade para consigo mesmo e respeito aos 
outros seres humanos, a Cannabis (Haschisch = ciáia em Arabe) pode ter um efeito muito 
profundo e esclarecedor. 


Proibir o cultivo de uma Planta de Cannabis, criada pelas próprias Leis 
Sagradas da CRIAÇÃO e da Mãe Natureza, é como proibir a Própria Natureza 
Humana. 
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Impedir uma PLANTA de nascer, de brotar na Terra, é o mesmo que tentar 
impedir que o Sol nasça, e se ponha, é tentar impedir que a Chuva caia, e 
tentar impedir que a Lua brilhe. 


Cultivar Maconha/Cannabis é um ato político. Além de promover uma interação mais 
profunda entre o Ser Humano e a Natureza. 


Ao longo dos séculos, muitos alquimistas tentaram encontrar fontes de informação do 
plano etérico para criar decocções cada vez maiores para ajudar a humanidade. 


Seja qual for o meio pelo qual se busca inspiração - meditação, alucinógenos, 
mediunidade ou apenas anos de experiência com ervas e a condição humana -, às vezes 
as epifanias simplesmente acontecem. Esse é o caso da erva mais significativa e eficaz 
na consciência humana, a Sagrada Planta Cannabis. 
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A TÁBUA DE ESMERALDA DE HERMES HENOCH. 
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TRADUÇÃO CORRETA DOS TEXTOS DA TÁBUA DE ESMERALDA DE HERMES 
(HENOCH): 


O Verdadeiro Segredo Oculto dos Antigos Alquimistas que versam secretamente sobre a 
Planta Sagrada Cannabis (Haschisch = viéta em Árabe) ou Dragão Verde. 


A Tábua de Esmeralda, também conhecida como Tábua de Smaragdine ou Tabula 
Smaragdina (em latim, do árabe: 3545 cs, Lawh al-zumurrudh), é um texto hermético 
compacto e enigmático. Foi altamente considerado pelos alquimistas islâmicos e 
europeus como a base de sua arte. Embora atribuído à lendária figura helenística Hermes 
Trismegisto [outro nome para o Profeta HENOCH], o texto da Tábua de Esmeralda aparece 
pela primeira vez em várias fontes árabes medievais, a mais antiga das quais data do final 
do século VIll ou início do século IX. A Tábua de Esmeralda foi traduzida para o latim várias 
vezes nos séculos XII e XIII. Seguiram-se inúmeras interpretações e comentários. 
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A Verdadeira Pedra Filosofal dos Antigos Sábios Alquimistas que ocultavam o nome da 
Planta Cannabis (Haschisch = vila em Árabe) sob o nome de Dragão Verde. 


0) Eis aqui o que o sacerdote Sagijus, de Nabulus, ditou a respeito da entrada de Balinas 
na Câmara Oculta... 


Depois da minha entrada na câmara, onde o Talismã de Esmeralda foi colocado, cheguei 
a um velho ancião sentado num trono dourado, que segurava numa mão uma Tábua de 
Esmeralda. 


E eis que o seguinte - em siríaco, a língua primordial - estava escrito sobre esta Tábuade 
Esmeralda. 


Balinas menciona a gravura sobre a mesa na mão de Hermes [HENOCH], que diz 
exatamente assim: 


1) Verdade, sem mentiras! Certeza e Veracidade! 
Aquilo em que não há dúvidas! 


Eis aqui uma explicação Verdadeira, a respeito da qual não pode haver quaisquers dúvidas 
em relação ao Dragão Verde. 


2) O que está em cima é como o que está em baixo, e o que está em baixo é como o que 
está acima, operando os milagres da UNICIDADE DA CRIAÇÃO. 


Este Princípio encarna a Verdade de que há sempre uma Correspondência entre as Leis 
da CRIAÇÃO e os fenômenos dos vários planos do SER e de toda a Vida. 


E as coisas da Mãe Natureza são criadas a partir desta substância Primordial da CRIAÇÃO 
através de um único ato. 


Quão maravilhoso é este trabalho! 
É o princípio primordial do mundo e é o seu mantenedor. 


3) Como todas as coisas foram criadas pela UNICIDADE DA CRIAÇÃO. O TODO É MENTE; 
o Universo é Mental. UMA MENTE UNIVERSAL, INFINITA, ETERNA E VIVA. 


4) O seu Pai é o Sol, porque o Dragão Verde depende da Luz, e sua Mãe é a Lua, porque o 
Dragão Verde, o Plano da Mente Vegetal, depende das fases correspondentes da Lua. Luz 
e Trevas são pólos da mesma coisa, com muitos graus entre eles, a Noite segue o dia; e 
o Dia segue a Noite. 


Nada descansa; tudo se move; tudo vibra. As influências das luas minguantes e lua 
crescente, mesmo as posições das estrelas, são parte integrante da saúde do solo e da 
vitalidade da cultura do Dragão Verde. 


5) À Terra carregou sua sagrada semente na humidade e na escuridão de seu ventre, e o 
Vento a alimentou nas entranhas de sua barriga, flutuando a semente do Dragão Verde 
nas correntes do vento. 


7) Tal como a Terra que se tornará Fogo. 


Alimenta a terra do que é sutil, para alimentar as raízes do Dragão Verde abaixo, com o 
maior poder, e a terra o alimentará abundantemente. E estejas ciente de que a terra só 
devolverá tanto quanto o que foi nela colocado. Esta é a força mais poderosa de todas as 
forças, pois supera todas as coisas sutis, e penetra em todas as coisas sólidas. 
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8) O Dragão Verde sobe das entranhas da terra em direção ao céu, para atrair as luzes das 
alturas para si mesmo, e se torna o soberano sobre o que está acima e o que está abaixo, 
com toda a sua floração, cujos poderes são perfeitos, e cujas Luzes Sagradas são 
confirmadas. O gênero está em tudo; tudo tem seus Princípios Masculino e Feminino; o 
gênero se manifesta em todos os planos. 


Cada coisa masculina tem também o Elemento Feminino; cada fêmea contém também o 
Princípio Masculino, assim como o Dragão Verde. 


Não há um que seja sem um Pai, nem sem a Mãe no Universo. 


Tudo é Dual; tudo tem dois pólos; tudo tem o seu par de opostos; como e ao contrário são 
os mesmos; os opostos masculinos e femininos são idênticos em natureza, mas 
diferentes em grau; os extremos se encontram. 


9) Assim recebereis a Glória da Distinção do Mundo, por causa da Luz das Luzes dentro 
dele, assim as trevas fogem diante dele. Portanto, toda a obscuridade fugirá de vós. Por 
este meio adquirireis a Glória do Mundo inteiro, e assim afastareis todas as sombras e a 
cegueira espiritual. 


10) A Força das Forças, que vence tudo o que é sutil e penetra em tudo o que é grosseiro. 
11) A estrutura do Microcosmo está de acordo com a estrutura do Macrocosmo. 


12) E assim procedem os Verdadeiramente Verdadeiros Conhecedores e os Muitíssimos 
Sábios observadores das Eternas e Férreas Leis e Recomendações da Fonte da Vida e seu 
espelho: A MÃE NATUREZA. 


DRAGÃO VERDE = CANNABIS. 


Muitas sociedades ao longo da história proibiram o cultivo e o uso da Cannabis 
(Haschisch = ciáta em Arabe). 


O que muitas dessas repressões e proibições têm em comum é a desigualdade social e 
econômica ou a desconfiança em relação ao desconhecido. Quando membros de uma 
minoria ou classe baixa adotam o uso da Cannabis (Haschisch = viéla em Árabe), a classe 
dominante passa a proibi-la como forma de repressão e controle. A Cannabis (Haschisch 
= vila em Árabe) é vista como uma ameaça à ordem da sociedade, e sua eliminação 
começa naturalmente com a proibição do cultivo. 


Os muçulmanos sufis levaram essas tensões para o próximo nível. Os místicos sufis 
acreditavam que a iluminação espiritual pode ser alcançada por meio de um estado 
alterado de consciência, e uma planta que altera a mente, como a Cannabis (Haschisch = 
vila em Árabe), pareceria um veículo lógico para alcançar esse estado. Os sufis 
acreditavam que a Cannabis (Haschisch = viéla em Árabe) era um veículo não apenas para 
a iluminação pessoal, mas para a comunicação direta com a Eterna Fonte da Vida criadora 
da Natureza e de tudo o que existe. No entanto, essas crenças não eram bem aceitas pelo 
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restante da corrente principal do Islã. Para piorar a situação dos sufis, eles geralmente 
eram trabalhadores de classe baixa. O fato de o uso da Cannabis (Haschisch = ciáia em 
Árabe) ser, portanto, fundamental para uma religião considerada um desafio herético à 
ordem religiosa, econômica e política tornou a planta de Cannabis (Haschisch = cisia em 
Árabe) um alvo fácil para as autoridades. 


Em 1253, os sufistas cultivavam Cannabis (Haschisch = vita em Árabe) abertamente no 
Cairo, Egito. O governo, alegando que o sufismo era uma ameaça à sociedade, invadiu 
suas fazendas e destruiu todas as plantações. Sem se intimidar, os sufis fizeram acordos 
com fazendeiros do Vale do Rio Nilo para cultivar maconha em suas terras. Essa parceria 
agrícola bem-sucedida durou até 1324, quando as tropas egípcias invadiram o campo e 
destruíram todas as plantas de Cannabis (Haschisch = viéla em Árabe) que encontraram. 


Para os sufis e os produtores de Cannabis (Haschisch = viils em Árabe), a situação só 
piorou. A Lei Marcial foi imposta em 1378 e, dessa vez, as autoridades destruíram mais do 
que as plantações de Cannabis: fazendas inteiras e vilarejos agrícolas foram incendiados. 
Os fazendeiros foram presos ou executados, e os usuários de Cannabis (Haschisch = cida 
em Árabe) tiveram seus dentes impiedosamente arrancados com alicates. Apesar dessa 
repressão rápida e cruel, a demanda por Cannabis (Haschisch = viita em Árabe) continuou 
forte. O ciclo de cultivo, consumo e repressão continuou no Egito por séculos. 


O Islã não foi a única grande religião mundial a se sentir ameaçada pela utilização da 
Cannabis. 


O Papa Inocêncio VIII emitiu uma proibição papal da Cannabis no primeiro ano de seu 
papado, em 1484. Naquela época, a Cannabis (Haschisch = viéla em Árabe), juntamente 
com outras plantas que alteravam a mente, e plantas e ervas medicinais, estava sendo 
cultivada para aplicações medicinais e espirituais em toda a Europa por pagãos, homens 
e mulheres, que eram contrários ao cristianismo e que eram considerados criminosos, 
hereges, bruxos e feiticeiros pela Igreja Católica. 


O cristianismo do Papa Inocêncio VIII, no entanto, baseava-se em uma realização futura 
na vida após a morte e na rejeição de prazeres ou iluminação momentâneos. Os pagãos 
que cultivavam maconha desafiavam profundamente essa premissa ao prometer 
enriquecimento espiritual no presente, com uma planta cultivada aqui mesmo na terra. 


Assim, o Papa Inocêncio VIll não perdeu tempo em lidar com essa ameaça existencial, 
declarando a maconha como um sacramento profano da missa satânica. Os pagãos que 
cultivavam Cannabis (Haschisch = viila em Árabe) foram perseguidos pela Inquisição 
Católica e levados à prisão, eram condenados ao exílio, eram ainda condenados à morte 
e queimados vivos na fogueira pelo simples fato de plantarem e usarem Cannabis 
(Haschisch = ciila em Árabe). 


“Os papas católicos têm perseguido ferozmente os usuários de plantas medicinais 
praticamente desde a formação da Igreja... .. O Papa que lançou a mais viciosa e cruel 
das muitas campanhas da Igreja Católica contra os usuários de ervas foi o Papa Inocêncio 
VII (1432-1492). 


Em 1484 ele emitiu uma bula papal cnamada “Summis Desiderantes” que exigia severas 
punições por magia e feitiçaria, o que na época geralmente significava o uso de ervas 
medicinais, da Cannabis, e plantas alucinógenas. 


De fato, a bula papal condenou especificamente o uso de Cannabis nos cultos nas 
igrejas, ao invés do uso do álcool do vinho. A Igreja Católica acredita APENAS na “cura 
baseada na fé”; assim desencorajou, proibiu, a educação formal e até mesmo a prática da 
Medicina. 


Em 1484: o Papa Inocêncio VIII rotulava a Cannabis como um sacramento 
profano como sendo a erva das bruxas da Missa Satânica e decretou uma proibição papal 
dos medicamentos herbais e contra a Cannabis. A Igreja Católica acusou todos os 
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ervanários , herbalistas, muitos dos quais eram mulheres) de bruxaria, queimando-os 
vivos cruelmente na fogueira aos milhares, destruindo assim muito do conhecimento 
original do Ocidente sobre a Cannabis Medicinal e outras ervas medicinais. 


A Igreja Católica também destruiu matando quase todos os gatos da Europa queimando- 
os vivos porque os oficiais da Igreja os rotulavam como ajudantes do diabo. 


Na Idade Média, a Igreja Católica odiava os gatos porque os associavam com bruxas 
e instigaram uma caça em massa de gatos para exterminá-los. Supostamente, de acordo 
com os principais proponentes desta história, esta matança em massa de gatos ou 
resultou na Peste Negra ou promoveu a propagação da Peste Negra por toda a Europa”. - 
-- Revista Cultura Cannabica. 


A Cannabis tem servido como enteógeno — uma substância alquímica usada em contextos 
espirituais - no subcontinente indiano desde o período Védico, que remonta a 
aproximadamente 1500 a.C., mas talvez já em 2000 a.C. A Cannabis foi introduzida no Novo 
Mundo pelos espanhóis, em 1530-1545. 


A Cannabis tem sido usada por culturas xamânicas e pagãs para ponderar profundamente 
sobre assuntos espirituais e filosóficos relacionados à sua tribo ou sociedade, para 
alcançar uma forma de iluminação espiritual, para desvendar fatos desconhecidos e 
reinos da mente humana e do subconsciente. 


O óleo de cannabis foi usado em todo o Oriente Médio durante séculos antes e depois da 
era cristã. 
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Os assírios, egípcios e israelitas, entre outras culturas semíticas do Oriente Médio, 
adquiriram a Cannabis principalmente das culturas arianas e a queimavam como incenso 
já no ano 1000 a.C. 
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Seshat é a deusa egípcia da Escrita, da Sabedoria e do Conhecimento. 


No Egito, o pólen de Cannabis foi encontrado e recuperado da tumba de Ramesses Il, que 
governou por sessenta e sete anos durante a 19º dinastia, e várias múmias contêm traços 
de canabinoides. 


Seshat é a deusa egípcia da Escrita, da Sabedoria e do Conhecimento. As 
imagens e esculturas da deusa egípcia Sechat sempre a mostram com uma 
folha de Cannabis sobre a sua cabeça. 


A Cannabis, como incenso, era usada nos templos da Assíria e da Babilônia porque “seu 
aroma agradava à Grande Fonte Eterna da Vida e fazia com que a pessoa se comunicasse 
com os espíritos e tornava o corpo mais leve”. 


Já o Ayurveda, a medicina indiana, tem mais de 5.000 anos, e conta com a Cannabis no 


preparo de uma bebida sagrada chamada Bhang, que proporciona coragem aos 
guerreiros. 
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Cannabis sativa, Cannabis indica é conhecida como Bhangã em sânscrito. Ela tem um 
longo histórico de uso no Ayurveda. A Cannabis é classificada como uma substância 
inebriante pelos textos antigos sobre Ervas Ayurvédicas, mas tem sido usada em 
preparações curativas após a purificação. 


Nos textos do Atharva Veda (Fonte da milenar medicina Ayurvédica), a Planta de 
Cannabis é descrita como estando entre as cinco Plantas Sagradas. 


O Bhang é uma pasta feita com os brotos e as folhas da planta Cannabis sativa, 
normalmente adicionada a alimentos e bebidas. Pode ajudar a proteger contra dores, 
espasmos musculares, convulsões, náuseas e vômitos. 


Dependendo da dose de Bhang, leva de 30 a 90 minutos para mostrar seus efeitos. Os 
efeitos do THC na bebida Bhang atingem o pico após 2 a 3 horas da ingestão e duram 
cerca de 4 a 12 horas, dependendo da quantidade de Bhang que a pessoa ingeriu. 
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Os devotos do Bhang, bebem o Bhang para acalmar a mente, para meditar, purificar o 


corpo e limpar a alma dos erros, especialmente durante os festivais Holi (Festival das 
Cores), Janmashtami (Nascimento de Krishna) e Maha Shivaratri (A Grande Noite de 
Shiva). 


Os devotos indianos bebem Bhang na tentativa de imitar o Caminho da Salvação. É 
considerado Ato Sagrado beber o Bhang para facilitar a comunicação com as Forças da 
Mãe Natureza, mas é um tolo e errôneo irracional aquele que consumir o Bhang sem 
pensar espiritualmente, pois os efeitos da Bebida Sagrada Bhang feita com a Cannabis 
lhe revelará coisas espirituais para as quais o tolo não está preparado. 


Bhang é a bebida oficial do Festival Holi na Índia. 


Um dos festivais mais importantes da Índia, o Holi marca a chegada da primavera, depois 
que a colheita é concluída. É comemorado jogando-se pó colorido ou água uns nos 
outros, resultando em uma colorida expressão exuberante de alegria, diversão e 
camaradagem. Originado no norte da Índia, o Bhang tornou-se sinônimo de Holi a tal 
ponto que é reconhecido como a bebida oficial do festival em muitas partes da Índia. 


Extraído das folhas e botões da Cannabis, o inebriante Bhang ajuda a aumentar o espírito 
de Holi. 


Durante este festival, o Bhang é geralmente preparado da maneira tradicional. Usando um 
pilão e almofariz, as folhas e flores frescas de Cannabis são trituradas até formar uma 
pasta verde grossa, que é adicionada ao leite e iogurte. A pasta também é usada para fazer 
Bhang Halva (Bhang doce), adicionando 'manteiga ghee' e açúcar. Segundo fontes, as 
vendas da bebida Bhang aumentam mais de quatro vezes em média em torno do Festival 
Indiano Holi. 


Os nomes Ayurvédicos da Cannabis são “vijaya” — “aquele que conquista” e “siddhi” — 
“poder sutil”, “realização”. A Cannabis tem uma reputação de longa data na Índia por suas 
implicações espirituais, principalmente no hinduísmo. 


Documentos como o Dravya Gunas, livro-chave da farmacologia do Ayurveda, divide a 
Planta Cannabis em três partes (ramos, flor e resina) e seus benefícios descritos são para 
os sistemas circulatório, nervoso, digestivo, respiratório, urinário, reprodutor, para 
a pele, insônia, tida como afrodisíaca, analgésica, entre muitos outros. 


A Cannabis também era usada em rituais na cultura indiana desde 2.000 a.C., conforme 
descrito no Atharva Veda (texto clássico milenar e fonte do Ayurveda) como 
uma erva sagrada, relacionada a Shiva, que a considerava como um presente divino. 
Shiva é um dos deuses supremos do hinduísmo, conhecido como “o destruidor e 
regenerador da energia vital” ou como aquele que faz o bem. É considerado o criador do 
Yoga (ciência irmã do Ayurveda), devido ao seu poder de gerar transformações físicas e 
emocionais aos praticantes desta atividade. 


Para medicina indiana Ayurveda e a medicina atual, a dosagem da Cannabis variará de 
pessoa para pessoa, do organismo e da finalidade do tratamento. 


Proibir o cultivo de uma Planta de Cannabis, criada pelas próprias Leis Sagradas da 
CRIAÇÃO e da Mãe Natureza, é como proibir a Própria Natureza Humana. 


A Política de proibição da Erva Cannabis é um assunto complexo, polêmico e 
preconceituoso, em geral pautado pelo preconceito e pela absoluta estupidez da 
ignorância, pela má-fé, pelo desconhecimento e pela irracionalidade das crenças 
religiosas e pelo puro racismo. 


Impedir uma PLANTA de nascer, de brotar na terra, é o mesmo que tentar impedir que o 
Sol nasça, e se ponha, é tentar impedir que a Chuva caia, e impedir que a Lua brilhe. 
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Cultivar Maconha/Cannabis Sativa L. é um ato político. Além de promover uma interação 
mais profunda e direta entre o Ser Humano e a Mãe Natureza. 


A irracional ilegalidade e a Proibição ilógica Assassina e Genocida da Cannabis é 
absolutamente Escandalosa, Criminosa e Hedionda, é um impedimento injusto e 
desumano à plena utilização de uma Erva Natural que ajuda a produzir a mais completa 
serenidade e o Insight, a percepção interior, a sensibilidade e a comunhão espiritual tão 
desesperadamente necessárias neste mundo desumano, cada vez mais Louco e Perigoso. 
Violência, abusos e fortalecimento de redes criminosas são uns dos resultados obtidos 
por essa guerra fracassada contra a Cannabis em escala global. 


O tráfico de drogas é o maior interessado na proibição da Cannabis. O chamado tráfico de 
drogas é o maior interessado na proibição das drogas, uma vez que é esta que maximiza 
seus exorbitantes lucros. 


O que causa a violência não é a circulação e o consumo de Cannabis (algo absolutamente 
pacífico); o que causa a violência e a criminalidade é a Proibição em si. 


A Proibição permite o monopólio do astronômico lucro pelas organizações criminosas. 
Com os altos valores dos lucros angariados, os “traficantes” são capazes de comprar 
armas (necessárias para garantir o seu negócio), contratar muitos “empregados” e 
corromper agentes públicos com muito mais facilidade. 


O tráfico é o maior interessado na proibição da Maconha. O chamado tráfico de drogas é 
o maior interessado na proibição das drogas, uma vez que é esta que maximiza seus 
exorbitantes lucros. 


O que causa a violência não é a circulação e o consumo de Cannabis (algo absolutamente 
pacífico); o que causa a violência e a criminalidade é a Proibição da Cannabis em si. 


A atual política irracional, CORRUPTA e GENOCIDA de proibição das drogas é baseada em 
ações policiais, armamentos e prisões, onde qualquer pessoa pode perceber que essa 
estratégia de repressão falhou no mundo inteiro, pois o consumo das drogas e o tráfico 
só aumentaram ainda mais. A luta armada contra o tráfico não tem sido vitoriosa. Como 
o poder do tráfico vem dessa ilegalidade e proibicionismo é preciso colocar como opção: 
a Descriminalização e Legalização. 


À guerra contra as drogas não falhou totalmente, ela é um sucesso de resultado também, 
pois apenas os RICOS PODEROSOS EM PARCERIA COM OS POLÍTICOS ganham muitos 
bilhões de dólares produzindo, vendendo e traficando armas e drogas, enquanto só 
morrem os pobres, sejam policiais, traficantes ou afro descendentes e moradores de 
pobres comunidades das periferias. 


A Proibição tem agravado a injustiça social, o racismo e a seletividade do sistema, mas a 
Direita e a Esquerda consciente também tem defendido a descriminalização, pelo livre 
mercado e pelo desvio de fortunas, que caem nas mãos do Crime Organizado das ruas. 


O difícil mesmo de combater é a hipocrisia e a ignorância que tem sustentado tamanha 
hedionda violência, preconceito, repressão, e o genocídio por todos esses longos anos 
de proibição causada e incentivada pelos Poderosos MAGNATAS da indústria papeleira, 
por banqueiros, pelas poderosas indústrias farmacêuticas, petrolíferas, e químicas dos 
Estados Unidos da América que foi a culpada, nos anos 30, pela proibição da 
Cannabis/Maconha no mundo inteiro. 
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Harry Jacob Anslinger, o Pai e Arquiteto da Proibição, 
propaganda, estigma, a demonização e o medo mundial da 
Cannabis, chamava-se Harry Jacob Anslinger. 


Como Harry Jacob Anslinger um racista e xenófobo 
que fomentava o ódio planejou a Guerra à Cannabis 
nos Estados Unidos e no mundo inteiro. 


Harry Jacob Anslinger associou o uso de Cannabis, a raça e a música para criminalizar 
os não-brancos e criar um complexo industrial-prisional. 


Harry Jacob Anslinger era ele próprio o Departamento Federal de Narcóticos. Durante 30 
anos, ele implementou leis rigorosas sobre Cannabis e sentenças de prisão 
excessivamente longas que dariam origem ao complexo industrial-prisional dos Estados 
Unidos. Por causa de Harry Jacob Anslinger, milhões de vidas foram arrazadas pela guerra 
contra as drogas, quando não foram completamente destruídas. Mas a guerra de Harry 
Jacob Anslinger não era tanto uma guerra contra as drogas quanto uma guerra contra a 
cultura, uma tentativa de esmagar a liberdade radical da Era do Jazz para as pessoas de 
cor. Harry Jacob Anslinger era um xenófobo e racista sem capacidade para nuances 
intelectuais, e suas opiniões racistas influenciaram seu trabalho de forma devastadora. 
Mas ele não poderia ter feito isso, nem reinado por tanto tempo, sem um elenco de 
políticos seus cúmplices que compartilhavam de sua visão preconceituosa do que os 
Estados Unidos deveriam ser. 
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Harry Jacob Anslinger (20 de maio de 1892 — 14 de novembro de 1975) foi um funcionário 
do governo americano que atuou como o primeiro comissário do Federal Bureau of 
Narcotics do Departamento do Tesouro dos EUA durante as presidências de Herbert 
Hoover, Franklin D. Roosevelt, Harry S. Truman, Dwight D. Eisenhower e John F. Kennedy. 
Ele foi um defensor da proibição e da criminalização da Cannabis, e liderou ferozes 
campanhas de políticas antidrogas. 


Harry Jacob Anslinger, o pai e arquiteto da proibição, propaganda, estigma, a 
demonização e medo da Cannabis, cnamava-se Harry Jacob Anslinger. 


Harry Jacob Anslinger era um burocrata do governo, um racista, e xenófobo odioso e 
genocida que foi recentemente retratado no filme de 2021 The United States Vs. Billie 
Holiday. 


Como Harry Jacob Anslinger chegou ao poder? Em 1930, ele foi nomeado comissário 
fundador do Federal Bureau of Narcotics (FBN - Agência Federal de Narcóticos) sob o 
comando do Secretário do Tesouro Andrew William Mellon. 


Notavelmente, o riquíssimo banqueiro Andrew William Mellon, proprietário e fundador do 
The Bank of New York Mellon, era tio da esposa de Harry Jacob Anslinger. 


E é um detalhe revelador o fato de o Federal Bureau of Narcotics (FBN — Agência Federal 
de Narcóticos) ter sido estabelecido sob o Departamento do Tesouro dos E.U.A, que 
também supervisionou a proibição do álcool. 


Andrew William Mellon, tio da esposa de Harry Jacob Anslinger. 
Ex-secretário do Tesouro dos Estados Unidos. 


Andrew William Mellon (24 de Março de 1855 — 26 de Agosto de 1937) foi um banqueiro, 
empresário, industrial, colecionador de arte, filantropo, e político norte-americano. Da rica 
família Mellon de Pittsburgh, Pensilvânia, ele estabeleceu um vasto império comercial 
antes de entrar na política. Ele serviu como Secretário do Tesouro dos Estados Unidos de 
9 de março de 1921 a 12 de fevereiro de 1932. 


Andrew William Mellon começou a trabalhar no banco de seu pai, T. Mellon & Sons, no 
início da década de 1870, tornando-se a principal figura da instituição. Mais tarde, ele 
renomeou T. Mellon & Sons como Mellon National Bank e estabeleceu outra instituição 
financeira, a Union Trust Company. No final de 1913, o Mellon National Bank detinha mais 
dinheiro em depósitos do que qualquer outro banco em Pittsburgh, e o segundo maior 
banco da região era controlado pelo Union Trust. No curso de sua carreira empresarial, 
Andrew William Mellon foi proprietário ou ajudou a financiar grandes empresas, incluindo 
a Alcoa, New York Shipbuilding Corporation (Corporação de Construção Naval de Nova 
York), Old Overholt Whisky, Standard Steel Car Company, Westinghouse Electric 
Corporation, Koppers, Pittsburgh Coal Company, Carborundum Company, Union Steel 
Company, McClintic-Marshall Construction Company, a grande empresa petrolífera Gulf 
Oile muitas outras grandes empresas como The Bank of New York Mellon, Pittsburgh 
Pennsilvania, e da grande empresa Mellon Financial Corporation. 


Harry Jacob Anslinger foi caracterizado como um dos primeiros proponentes da guerra 
contra as drogas, pois defendia e buscava zelosamente penalidades severas contra as 
drogas, principalmente em relação à Cannabis. Harry Jacob Anslinger, como 
propagandista da guerra às drogas, concentrou-se na demonização de grupos raciais e 
de imigrantes. Harry Jacob Anslinger visava e perseguia mexicanos, negros, músicos de 
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Jazz como Louis Armstrong (que costumava cantar a famosa canção “What a Wonderful 
World”), além de perseguir a cantora Billie Holiday. 


di 
Louis Armstrong se apresentando no Brooklyn College, em 1941. O músico de Jazz e cantor Louis 
Armstrong, que promoveu o uso da Maconha/Cannabis como um relaxante que "faz você esquecer 
todas as coisas ruins que acontecem com um negro”, foi preso por posse de Maconha em 1930. 
Grande parte da feroz cruzada de Harry Jacob Anslinger contra a Maconha foi baseada no medo 


racista de que a Maconha nas mãos dos negros e hispânicos representasse um grande perigo para 
as mulheres e crianças brancas. (Fotografia do Arquivo da Associated Press) 


Harry Jacob Anslinger, a propósito, morreu como viciado e traficante de drogas, de acordo 
com Hari. Depois de descobrir que o senador Joseph McCarthy era viciado em heroína, 
Harry Jacob Anslinger garantiu ao senador anticomunista caçador de bruxas um 
suprimento seguro de heroína pura por meio de uma farmácia em Washington D.C. 


E nos últimos anos de vida de Harry Jacob Anslinger, ele desenvolveu angina e se tornou 
viciado em morfina e heroína para aliviar sua dor. 


Hari escreve: “Harry Jacob Anslinger morreu com as suas veias cheias de substâncias 
químicas das drogas que ele lutou ferozmente para negar ao mundo inteiro”. 
11 Citações Mentirosas, Xenófobas, e Racistas do Genocida 
Harry Jacob Anslinger nas quais todas as pessoas do mundo 
que foram enganadas por ele acreditaram. 


Aqui estão várias citações famosas sobre a Cannabis/Maconha feitas 
por Harry Jacob Anslinger, o Pai da Guerra contra a Cannabis no 
mundo. Harry Jacob Anslinger estava mentindo com todos os seus 
dentes escancarados e as pessoas do mundo todo acreditavam nele. 


&%1) “A maconha é uma droga viciante que produz em seus usuários insanidade, 
criminalidade e morte.” 


&2) “Se você fumar um baseado de Cannabis, é provável que você mate seu 
irmão.” 


3) “Há um total de 100.000 fumantes de Cannabis nos E.U.A, e a maioria deles 
são negros sujos, hispânicos, mexicanos, filipinos e artistas. Sua música 
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satânica, o Jazz e o ritmo Swing, são resultado do uso de Cannabis. Essa 
Cannabis faz com que as mulheres brancas busquem relações sexuais com 
negros, com mexicanos, com artistas e quaisquer outros.” 


44) “A Cannabis leva ao Pacifismo e à lavagem cerebral comunista.” 


*5) “A Cannabis faz com que os negros pensem que são tão bons e melhores 
quanto os homens brancos.” 


6) “A Cannabis é a droga que mais causa violência na história da humanidade.” 


47) “Apesar de médicos e cientistas discordarem sobre as propriedades da 
Cannabis, e de alguns estarem inclinados a minimizar a nocividade dessa planta 
Cannabis, os registros oferecem ampla evidência de que a Cannabis tem um efeito 
desastroso sobre muitos de seus usuários.” 


&8) “Acho que as conclusões a que chegaram as pessoas que tiveram experiência 
prática com a Cannabis apresentam um caso muito mais forte contra a Cannabis 
do que aquelas formadas por um estudo da literatura médica científica sobre o 
assunto.” 


H9) “É preciso haver uma fiscalização constante e uma educação constante contra 
esse inimigo que é a Cannabis, que tem um histórico de assassinatos e terror ao 
longo dos séculos.” 


*10) “Portanto, do ponto de vista do trabalho policial, a Cannabis é uma droga 
mais perigosa do que a própria Heroína ou a Cocaína.” 


%11) “Considero a Cannabis o pior de todos os narcóticos — muito pior do que o 
uso de Morfina, de Heroína, ou Cocaína. Sob suas influências, os homens se 
tornam em bestas feras... A Cannabis destrói a própria vida.” 


Quantos baseados (cigarros de maconha) uma 
pessoa teria que fumar para morrer de 
Overdose de Maconha? 


35 anos atrás: O próprio Juiz de Direito Administrativo Francis Young, da D.E.A, 
determinou que a Cannabis/Maconha deveria ser reclassificada de acordo com a 
Lei Federal dos Estados Unidos da América. 


Em um relatório da D.E.A (Drug Enforcement Administration - Agência 
Administrativa de Combate às Drogas dos Estados Unidos) de 1988, o Juiz Francis 
Young fez as contas e analisou a quantidade de Maconha fumada necessária para 
completamente fuminar, matar, uma pessoa. 


Estima-se que a dose letal média da maconha seja em torno de 1:20.000 ou 1:40.000. 


Em termos leigos, isso significa que, para induzir a morte, um fumante de Maconha teria 
que consumir de 20.000 a 40.000 vezes mais Maconha do que a contida em um cigarro 
de Maconha. Os cigarros de Maconha fornecidos pelo N.I.D.A [National Institute on 
Drug Abuse] para análise pesavam aproximadamente 0,9 gramas. 


A análise científica determinou que, teoricamente, uma pessoa fumante de Maconha 


teria que consumir cerca de 680,389Kg [seiscentos e oitenta quilos e trezentos e 
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oitenta e nove gramas] de Maconha, em cerca de (15 minutos) quinze minutos, 
para induzir uma resposta mortal. 


Em 2005, uma meta-análise da Universidade de Oxford sobre a Maconha concluiu 
que mesmo o uso prolongado da Maconha não causa “nenhum dano físico ou 
mental duradouro. ...” 


No geral, em comparação com outras drogas usadas principalmente para fins 
'recreativos', a Maconha pode ser classificada como uma droga segura.” 


Emitido em 1988 pelo juiz-chefe de Direito Administrativo da Administração de 
Repressão às Drogas dos E.U.A (DEA), o Juiz Francis Young, "In the Matter of 
Marijuana Rescheduling - Na questão do Reenquadramento da Maconha", 
determinou que: 


"A Cannabis/Maconha, em sua forma natural, é uma das substâncias 
terapeuticamente ativas mais seguras conhecidas pelo homem. Por qualquer 
medida de análise racional, a Cannabis pode ser usada com segurança. Em 
termos estritamente médicos, a Maconha é muito mais segura do que muitos 
alimentos que comumente consumimos”, concluiu o Juiz Francis Young, da 
D.E.A. 


Causas Anuais de Morte nos Estados Unidos. 


Número Anual de Mortes por Causas Selecionadas nos EUA, Incluindo Mortes 
Atribuídas ao Uso de Álcool, Tabaco e Outras Drogas. Causa de morte (Dados de 2016, 
salvo indicação em contrário). As Grandes Categorias Diagnósticas (CID, MDC em 
inglês) são formadas pela divisão de todos os diagnósticos principais possíveis (do CID- 
9-CM) em 25 áreas de diagnóstico mutuamente exclusivas. Os diagnósticos em cada 
CDM correspondem a um único sistema orgânico ou causa e, em geral, estão 
associados a uma especialidade médica específica. 


A overdose acidental por uso de drogas é a principal causa de morte entre pessoas com 
menos de 45 anos de idade. 


Mais de 70.000 mortes por overdose de drogas ocorrem anualmente nos EUA. 
O número de mortes por overdose aumenta a uma taxa anual de 4,0%. 


De 2012 a 2015, os EUA registraram um aumento de 264% nas mortes por opioides 
sintéticos (exceto metadona). 


Entre 1999 e 2017, mais de 700.000 pessoas morreram de overdose de drogas nos 
E.U.A. 


Em 2017, 67,8% das 70.237 mortes por overdose de drogas foram relacionadas a 
opioides, incluindo: 


28.466 mortes foram relacionadas ao Fentanil. 
17.029 mortes foram relacionadas a opioides prescritos por médicos. 


15.482 mortes relacionadas à heroína. 
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As mortes por overdose de drogas envolvendo opioides sintéticos, como fentanil, 
análogos de Fentanil e Tramadol, aumentaram 10% entre 2017 e 2018. Em comparação 
com a codeína, o uso de Tramadol foi significativamente associado a um risco maior de 
mortalidade (13,00 vs. 5,61 por 1.000 pessoas-ano) 


A expectativa de vida média nos Estados Unidos diminuiu de fato entre 2015 e 2017 
devido às mortes por overdose de opioides, aumentando apenas 0,16% para 78,93 anos 
em 2019. 


Principais Doenças Cardiovasculares [MCD] mortos: 835.947 

Doenças do Coração [subconjunto do MCD] mortos: 635.260 

Doenças Cerebrovasculares [subconjunto do MCD] mortos: 142.142 
Neoplasias Malignas [Câncer] mortos: 598,038 

Mortes Atribuídas ao Tabagismo (Todos os anos de 2005 a 2009) mortos: 480,320 
Acidentes (Acidentes involuntários) [Total] mortos: 40,327 

Acidentes Automobilísticos [subconjunto de Acidentes Totais] mortos: 40.327 
Doenças Respiratórias Inferiores Crônicas mortos: 154.596 

Doença de Alzheimer mortos: 116.103 

Diabetes Mellitus mortos: 80.058 

Óbitos induzidos por drogas mortos: 67.265 


De 2012 a 2018, a taxa de mortes por overdose de drogas envolvendo cocaína mais do 
que triplicou (de 1,4 para 4,5) e a taxa de mortes envolvendo psicoestimulantes com 
potencial de abuso (drogas como metanfetamina) aumentou quase 5 vezes (de 0,8 para 
3,9). 


Influenza e Pneumonia mortos: 51.537 

Nefrite, Síndrome Nefrótica e Nefrose mortos: 50.046 
Auto-flagelação Intencional (Suicídio) mortos: 44.965 
Septicemia40.613 Doença do Fígado Crônica e Cirrose mortos: 40.545 
Doença Hepática Alcoólica [subconjunto de 

Doenças Hepáticas Crônicas] mortos: 21.815 

Lesão por armas de fogo mortos: 38.658 

Óbitos induzidos pelo consumo de Álcool mortos: 34.865 
Doença de Parkinson mortos: 29.697 

Pneumonite por Sólidos e Líquidos mortos: 19.715 
Assalto (Homicídio) mortos: 19.362 

Hepatite Viral mortos: 6.421 
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Doença por Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV/AIDS) mortos: 6.160 

Todas as Drogas Ilícitas sintéticas Combinadas (2000) mortos: 17.000 

Mortes por overdose envolvendo qualquer tipo de opioide mortos: 42.249 

Mortes por Superdosagem envolvendo a Heroína mortos: 15.469 

Mortes por Superdosagem com Opiáceos Naturais e Semi-Sintéticos mortos: 14.487 
Mortes por Sobredosagem Envolvendo Metadona mortos: 3.373 

Mortes por Sobredosagem Envolvendo 

o uso de Opiáceos Sintéticos. Outros Que Não sejam Metadona mortos: 19.413 
Mortes envolvendo Analgésicos Opiáceos Farmacêuticos mortos: 18.893 


NÚMERO DE MORTES CAUSADAS POR USO DE CANNABIS/MACONHA PURA 
NATURAL = 0 (ZERO) Mortes. 


OBS: Absolutamente nenhum caso registrado de Mortes causadas por Overdose 
de Cannabis/Maconha foi encontrado em nenhuma das extensas revisões de 
literaturas médico-científicas, veja por exemplo Gable, Robert S., "The Toxicity of 
Recreational Drugs”, American Scientist (Research Triangle Park, NC: Sigma Xi, 
The Scientific Research Society, Maio-Junho de 2006) Vol. 94, No. 3, p. 207. 


Fonte original, em inglês, dos Dados nas páginas anteriores: Tradução por José 
Barreto Silva. 


https://www.drugwarfacts.org/chapter/causes of deathitdeathtable 
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Os Perigosíssimos e Mortalmente Fatais Canabinoides 
Sintéticos (K2, K4, K9, Spice, Falsa Maconha) 


Uma substância frequentemente chamada de "Maconha Falsa", "K2, K4, K9 e Spice" 
pode causar sangramento grave e a morte. 


Pouco se sabe sobre o que os canabinoides sintéticos fazem ao corpo. 


Muitos desses compostos foram desenvolvidos experimentalmente na década de 1980 
por cientistas que estudavam o cérebro e tentavam desenvolver novos analgésicos. 


Os que são encontrados atualmente nos E.U.A são geralmente fabricados na CHINA 
e podem ser comprados on-line. Conhecidos por uma grande variedade de nomes, 
incluindo "Spice" e "K2, K4, K9 e também como Falsa Maconha", eles são normalmente 
pulverizados em várias ervas aromáticas e vendidos como uma mistura para fumar, às 
vezes rotulada como incenso. 


Segundo a Secretaria de Segurança Pública de São Paulo, as mortes causadas pela 
droga K9, ou K2, K4, Falsa Maconha, são de seis homens e uma mulher. As idades 
das vítimas variam de 16 a 37 anos. No total, são 513 casos suspeitos de intoxicação 
exógena por causa das drogas sintéticas pela droga K9, ou K2, K4, ou Falsa Maconha. 


Os canabinoides sintéticos são substâncias químicas que alteram a mente, produzidas 
pelo homem, que são pulverizadas em material vegetal seco e triturado para que 
possam ser fumadas ou vendidas como líquidos para serem vaporizados e inalados em 
cigarros eletrônicos e outros dispositivos. Esses produtos também são conhecidos como 
incenso líquido ou de ervas. 


Esses produtos químicos são chamados de canabinoides porque são semelhantes aos 
produtos químicos encontrados na planta de maconha. Devido a essa semelhança, os 
canabinoides sintéticos são, às vezes, cnamados de maconha sintética (ou Maconha 
Falsa) e, com frequência, são comercializados como alternativas seguras e legais a 
essa droga. Na verdade, eles não são seguros e podem afetar o cérebro com muito 
mais força do que a maconha; seus efeitos reais podem ser imprevisíveis e, em alguns 
casos, mais perigosos ou até mesmo fatais. 


Os entorpecentes K9, ou K2, K4 são responsáveis por provocar o chamado “Efeito 
Zumbi”. 


Esses produtos são encontrados em todos os Estados Unidos em lojas de conveniência, 
postos de gasolina, lojas de parafernália de drogas, lojas de novidades e vendidas on- 
line. Mais de 800 pessoas já morreram, apenas nos E.U.A, devido ao uso do 
canabinoide sintético, a Falsa Maconha K9, ou K2, K4. 


OBS: Absolutamente nenhum caso registrado de Mortes causadas por Overdose 
de Cannabis/Maconha foi encontrado em nenhuma das extensas revisões de 
literaturas médico-científicas, veja por exemplo Gable, Robert S., "The Toxicity of 
Recreational Drugs”, American Scientist (Research Triangle Park, NC: Sigma Xi, 
The Scientific Research Society, Maio-Junho de 2006) Vol. 94, No. 3, p. 207. 


Fonte original, em inglês, dos Dados nas páginas anteriores: Tradução por José 
Barreto Silva. 


https://www.drugwarfacts.org/chapter/causes of deathitdeathtable 
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A CANNABIS E A ESPIRITUALIDADE. 
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AASCHISCH/HAXIXE PRONTO 
CURADO E FINALIZADO. 
ONHECIDO COMO, CHOCOLATE. 


Fig: 61. Royal Nepalese Temple Balls made in Nederland from cured resin 
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Polícia Civil acredita que traficantes usaram desenho para impressionar clientes | Foto: Denarc/Divulgação CP 


x 


residencia, na tarde desta quinta-feira, em Cachoeirinha, Regiao 
Metropolitana. A droga havia sido escondida em uma casa na rua 
Pindorama, bairro Vista Alegre. Conforme o titular do Departamento 
Estadual de Investigações do Narcotráfico (Denarc), Rafael Soares, o 
fato curioso foi identificar um símbolo semelhante ao da maçonaria 
nos papeis usados para enrolar a droga. 


O policial descartou, porém, relação entre a venda de entorpecentes 
e a sociedade maçônica. Não acreditamos em qualquer relação 
entre as drogas e a maçonaria. Possivelmente os traficantes 
acharam este símbolo interessante e decidiram usar para chamar 
atenção de usuários”, enfatizou. 


Conforme o delegado, uma quantidade de entorpecentes com o 
mesmo símbolo foi localizada recentemente em Santa Maria, o que 
pode indicar uma relação entre o tráfico do interior e da região 
Metropolitana. Além da droga, os policiais encontraram uma 
espingarda, um carregador de fuzil e munição. Ninguém foi preso. 


O sHAFRE HYE. 


O 0000 
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2014, O ANO DA MUDANÇA 

No futuro próximo, o ano de 2014 provavelmente será lembrado como o ano da ruptura de paradigmas anacrôni- 
cos — mais culturais do que científicos - sobre o uso medicinal da maconha (Cannabis sativa) e seus derivados, os 
fitocanabinóides. Pela primeira vez, desde que qualquer uso desta planta e seus princípios foram proibidos, a legi- 
timidade científica e ética de seu uso como medicamento foram novamente reconhecidas pela sociedade. Fato que 
já causou repercussão imediata para muitos enfermos graves e suas famílias e que, no médio prazo, deverá ajudar 
a aliviar os sofrimentos e aumentar a qualidade de vida de milhares de pessoas em nosso país. Por mais estranho 
que pareça, em um contexto médico-científico, o uso da expressão “novamente reconhecidas”, ela se aplica de for- 
ma emblemática ao caso da maconha, visto que extratos de variedades de Cannabis sativa e as próprias plantas in 
natura já fizeram parte da Farmacopeia Brasileira, nas suas primeiras edições. O recente interesse das indústrias 
farmacêuticas na Cannabis, ou melhor, na elaboração de produtos baseados nesta planta, chega com enorme atra- 
so causado pela proibição em si e pelo consequente embargo sofrido pela pesquisa de suas propriedades médicas 
consagradas por milênios antes de serem internacionalmente proscritas, há cerca de 75 anos. Tanto assim que, na 
ausência da autoridade socialmente imputada aos médicos e pesquisadores, restou aos próprios pacientes e suas 
famílias a busca por soluções imediatas para seus sofrimentos. A indústria, os próprios médicos e autoridades go- 
vernamentais tem respondido de maneira ainda tímida aos recorrentes relatos sobre os efeitos benéficos da planta 
feitos diretamente pelos próprios pacientes. Muitos dos usos atuais de derivados da Cannabis não são novos, mas a 
experiência direta dos pacientes tem ajudado a trazer à tona o conhecimento anteriormente enclausurado em textos 
acadêmicos de pouco acesso. Com este ganho de fôlego para o campo, muitos dos potenciais terapêuticos da planta 
estão sendo estudados em mais detalhes e reconfirmados formalmente, do ponto de vista científico: o alívio de do- 
res severas, alívio de náuseas e aumento de apetite para indivíduos em quimioterapia, inibição do crescimento de 
alguns tipos de tumores benignos e malignos, redução do número e gravidade de crises convulsivas e, mais recen- 
temente, no tratamento dos sintomas de autismo regressivo e doenças neurodegenerativas, tais como Alzheimer, 
Parkinson e esclerose múltipla. Da ciência básica feita em modelos celulares ou animais, surgem a cada dia novos 
exemplos de potenciais aplicações benéficas de fitocanabinoides, as quais já estão ou serão eventualmente testadas 
clinicamente em humanos. Por outro lado, o debate acerca dos reais riscos à saúde decorrentes de seu potencial em 
causar dependência permanece controverso diante da relação custo / benefício do uso sob orientação profissional, 
que, de uma forma geral, se apresenta bastante positiva em praticamente todas as aplicações médicas consideradas 
atualmente. Diante destes fatos, países da Europa e os Estados Unidos estão revendo as antigas abordagens e po- 
sicionamentos políticos que marcaram a segunda metade do século XX, os quais consideravam a maconha como 
uma planta “perigosa e sem utilidade medicinal” (conforme mencionado no conhecido “Schedule Tº da agência 
de regulamentação americana). Neste ano de 2014, apesar do ruído político em torno do tema, o Brasil parece 
finalmente ter assumido a reponsabilidade ética de encarar de frente e de forma racional a demanda humanista e 
cientifica por esta rediscussão. Os editores deste edição especial são pesquisadores da área de canabinoides, com 
mais de 10 anos de experiência e reconhecimento internacional na área. Baseados em suas pesquisas e as da lite- 
ratura científica, possuem um posicionamento aberto de que os fitocanabinoides podem ter utilidade terapêutica 
e devem ser aproveitados como tal, desde que usados criteriosamente, como qualquer remédio, em um contexto 
regulamentado para tal. Esta edição tenta estimular esta discussão, mostrando um panorama de pesquisadores 
brasileiros que tem trabalhado com o tema, sem no entanto esgotar o assunto, e nem mesmo representar a totali- 
dade dos grupos brasileiros que pesquisam canabinoides. O convite para contribuições foi amplamente divulgado 
e todas as contribuições foram bem recebidas e avaliadas por pares, sem se ater a um ou outro posicionamento. O 
conteúdo que você tem em mãos, e que esperamos que goste, é uma reunião do melhor que tivemos disponível. É 
importante ressaltar que os autores que contribuíram com esta edição não estão necessariamente alinhados com 
esta visão, mas enriquecem o debate com seus imprescindíveis pontos de vista. Assim, esperamos, poder contribuir 
para a discussão a respeito da medicina baseada em canabinoides no Brasil, alinhando-nos aos legítimos clamores 
da sociedade por uma discussão menos corporativa, mais ética e transparente do tema, tanto no que se refere ao 
seu conteúdo cientifico quanto à sua importância em termos de bem-estar e saúde pública, sempre pautando-a em 
evidências para superar medos e preconceitos. 

Boa leitura! 
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Resumo. Sistematizando quatro ciclos de atenção à maconha no Brasil, identificamos alguns atores 
importantes e buscamos explicitar controvérsias econômicas, terapêuticas, racistas e geo-estratégicas 
que atravessam a história desta planta neste território. Finalmente, demonstramos que a diversificação 
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dos interesses e a emergência de novos interessados por este tema configuram a existência de um 


“problema público” cuja solução demanda inovações substanciais. 
Palavras-chave. Brasil; controvérsias; interesses; maconha; mudança de normas. 


Revisado por 
Raphael Bender 
e Anônimo 


Abstract. Systematizing four marijuana's attention cycles in Brazil, we identified some key players and 
tried to expose economic, therapeutic, racist and geo-strategic controversies that crossed the history 
of this plant in this territory. Finally, we showed that the diversification of interests and the emergence 
of new people interested in this subject configure the existence of a “public problem” whose solution 


demands significant innovations. 


Keywords. Brazil; controversies; interests; marijuana; changing norms. 


Introdução 
A planta conhecida como “maconha” tem denominação al- 
terada devido ao tempo, aos espaços e finalidades em que é 
utilizada. Suas diferentes variedades servem para usos he- 
donistas, industriais e terapêuticos. Os inúmeros sinônimos 
usados por usuários recreativos contrastam com aplicações 
comerciais legais que geralmente adotam o termo latino can- 
nabis ou, o português, “cânhamo”. Em trabalhos ditos cientí- 
ficos, predomina a taxonomia de Lineu. Neste texto, utiliza- 
mos prioritariamente o termo que nos parece mais ordinário 
ao longo da pesquisa sobre o tema no Brasil: maconha. 
Analisando a literatura especializada, identificamos a 
presença do que Downs (1972) denominou “ciclos de aten- 
ção” Seguimos esta ideia, notadamente pela via aberta por 
Hutchinson (1975) que postulou a existência de três perío- 
dos históricos que configuram ciclos de atenção à maconha 
no Brasil. Acrescentando um ciclo ao modelo de Hutchin- 
son e ponderando sobre a co-existência atual de todos eles, 
discorremos sobre interesses econômicos e terapêuticos, 
destacando a estigmatização racista que conduziu a adoção 
nacional de legislação proibitiva. Sem aprofundar a discussão 
de nenhum ciclo, apresentamos um panorama da história da 
maconha no país e demonstramos que as normas proibitivas 
têm gerado efeitos perversos e contrários a descoberta de as- 
pectos positivos deste vegetal. 


Remédio econômico 

No século XVIII, o cultivo e beneficiamento des- 
ta planta no atual território brasileiro teve apoio da Coroa 
Portuguesa em lugares como Santa Catarina (1747), Rio 
Grande de São Pedro (entre 1762 e 1766) e Rio de Janeiro (a 
partir de 1772). Algumas destas experiências foram descri- 
tas por Wehling (1979) em estudo sobre a ação do governo 


português após a invasão espanhola no Rio Grande do Sul. 
Wehling relacionou o estímulo a este cultivo com o interesse 
lusitano de consolidar domínios no sul da América e produ- 
zir um item deficitário na balança comercial; estas hipóteses 
são endossadas pelo historiador militar Bento (1992) e, mais 
recentemente, Menz (2005) ratificou esta linha de raciocínio. 
Em todas estas experiências, o objetivo explícito era produzir 
cordas para navios. 

Em 1782, a Coroa Portuguesa enviou sementes de 
cânhamo para o Rio Grande de São Pedro visando iniciar 
um grande empreendimento. Mais tarde, o vice-rei (Sousa, 
1789/1842) justificou a necessidade de investimento oficial 
para atrair interesse dos lavradores. Assim, criou-se a Feito- 
ria Real do Linho-Cânhamo com o objetivo de constituir um 
“depósito de sementes” para os agricultores locais e um cen- 
tro de pesquisas sobre o produto. Funcionando com trabalho 
escravo, a Feitoria não alcançou saldo positivo e experimen- 
tou um regime de trabalho atípico para a época: o número 
de escravos era elevado e eles podiam cultivar suas próprias 
roças (Menz, 2005). As dificuldades de controlar os escravos 
foram crescentes e culminaram na expulsão do inspetor por- 
tuguês em 1822 e no encerramento da experiência dois anos 
depois. 

O cultivo de cânhamo também foi experimentado no 
Pará na época de instalação da Feitoria, mas Domingues 
(2001) afirma que as dificuldades levaram rapidamente à 
busca de alternativas. Em São Paulo, a planta também já es- 
tava presente. Em 1785, o vice-rei encaminhou 16 sacas de 
sementes da planta destacando que o cultivo tinha bons re- 
sultados no Rio Grande, em Santa Catarina e Curitiba. Dias 
depois, o chefe do governo paulista confirmou o recebimen- 
to, anunciou que iniciara a distribuição das sementes e acres- 
centou que tal plantio já fora experimentado em São Paulo 
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(apud Fonseca, 1994:17). 

O esforço português de disseminar o cânhamo se re- 
velou ainda maior quando, em 1799, foram publicadas obras 
traduzidas por dois irmãos Andrada: Antonio Carlos se ocu- 
pou dos textos ingleses que constam em um volume (Vello- 
so, 1799), enquanto Martim Francisco traduziu Marcandier 
(1799/1758). Após voltarem ao Brasil, estes tradutores tive- 
ram grande destaque na política e ocuparam os principais 
postos da economia brasileira após a Independência, Martim 
foi Ministro da Fazenda (1822-1823 e 1840-1841) e Antonio, 
Ministro dos Negócios do Império (1840-1841). 

Estas obras integram o projeto pedagógico do frei mi- 
neiro José Mariano da Conceição Velloso. De acordo com 
Domingues (2001:827), o religioso teve apoio da Coroa Por- 
tuguesa devido ao interesse do Estado lusitano em produzir 
e difundir conhecimentos úteis para a economia colonial. 
Ao encerrar sua administração no Brasil, em 1790, o vice-rei 
Sousa voltou a Portugal levando o frei que se tornou mem- 
bro da Academia de Ciências e passou a desenvolver intensa 
atividade editorial. Em nota introdutória a uma das obras 
mencionadas, o frei relata a implantação da espécie no Brasil, 
destacando D. João V (rei de Portugal, 1707 a 1750) como 
pioneiro: 


“A primeira lembrança do estabelecimento do Linho Ca- 
namo ao sul do Brazil foi do Augusto Avô, e Bisavô de VOSSA 
ALTEZA REAL, que mandou passar para aquelle continente 
cultivadores que lhe dessem princípio mas não se conseguia 
fruto algum de hum estabelecimento de primeira necessidade 
para a Marinha Portugueza pelo desleixo dos Generaes que o 
governaram; o que sendo constante ao Excellentíssimo Luis 
de Vasconcellos e Sousa nos dias de seu governo promoveu o 
seu reestabelecimento com tanto ardor e.energia quanto era o 
conhecimento que tinha da grandeza do bem que resultaria a 
huma Nação navegadora e ao seu Supremo Imperante” (Vello- 
so, 1799:intro) 


Considerando ainda que missionários jesuítas de dife- 
rentes nações europeias cultivaram cânhamo no Brasil visan- 
do a produzir tecido antes de sua expulsão em 1759 (Miranda 
Neto, 2010), parece-nos bastante relevante a hipótese de que 
a planta foi introduzida por europeus com finalidades geo- 
-políticas e econômicas que contavam com anuência da Igre- 
ja Católica e do Império Português. 

Obviamente não podemos afirmar que esta teria sido 
a única porta de entrada da maconha no Brasil. Por outro 
lado, os documentos citados atestam a existência de interes- 
ses europeus em adaptar e estabelecer o cultivo desta planta 
em território brasileiro. 


Remédio homeopático 

Além de aplicações náuticas e têxteis, há relatos do uso 
terapêutico da planta desde o século XIX. O médico e escri- 
tor Alexandre José de Mello Moraes a recomendou no trata- 
mento de catarata, amaurose, catarro, gonorréia, impotência, 
dores dos rins, retenção da urina e espasmos (Moraes, 1881). 
Contudo, a trajetória pessoal deste autor não favoreceu seu 
reconhecimento. Nascido em Alagoas, em 1816, Moraes fi- 
cou órfão aos 11 anos. A fatalidade familiar impulsionou sua 
partida para a Bahia, onde passou a viver sob tutela de dois 
tios frades. Estudou medicina em Salvador, graduando-se em 


1840. Exercendo sua profissão na capital baiana, empregou 
ervas locais no tratamento de seus pacientes e difundiu a 
polêmica homeopatia. Eleito presidente do Instituto Home- 
opático do Brasil em 1851 (Fiocruz, 2013), Moraes publicou 
diversos folhetos visando a difusão da homeopatia iniciada 
pelo alemão Samuel Hahnemann que registrou 330 sinto- 
mas e efeitos da planta no organismo humano (Hahnemann, 
1834/1921:320-333). 

No caso específico que enfocamos, a imprensa e ou- 
tros médicos brasileiros também difundiram aplicações te- 
rapêuticas da maconha. Como afirma Carlini (2005:8-9), os 
anúncios de cigarros de cannabis importados da França para 
o tratamento de diversas doenças apareceram em jornais de 
fins do século XIX até pelo menos 1905 e 


“Ainda na década de 1930, a maconha continua a ser cita- 
da nos compêndios médicos e catálogos de produtos farmacêu- 
ticos. Por exemplo, Silva Araújo e Lucas (1930) enumeram as 
propriedades terapêuticas do extrato fluido da Cannabis: “Hyp- 
notico e sedativo de acção variada, já conhecido de Dioscórides 
e de Plínio, o seu emprego requer cautela, cujo resultado será 
o bom proveito da valiosa preparação como calmante e anti- 
-spasmódico; a sua má administração dá às vezes em resulta- 
dos, franco delírio e alucinações. É empregado nas dyspepsías.., 
no cancro e úlcera gástrica... na insomnia, nevralgias, nas per- 
turbações mentais... dysenteria chronica, asthma, etc” 


No entanto, os métodos homeopáticos eram alvo de 
fortes críticas: alopatas e políticos importantes atacavam os 
homeopatas e a profissão só teve reconhecimento legal-insti- 
tucional no Brasil depois de 1970. Segundo Luz (1996:60), as 
relações dos homeopatas com seus pacientes eram frequen- 
temente apontadas como delito profissional (charlatanismo), 
moral (sedução, sexo) e penal (assassinato, envenenamento). 
Não bastasse a escolha de um caminho profissional hetero- 
doxo, Moraes foi favorável a outro tema então controverso: 
a abolição da escravatura (que defendeu durante mandato 
de deputado, 1869-1872). Por fim, a crítica de historiadores 
a suas pretensões historiográficas (Abreu, 1882/1931) prova- 
velmente também contribuiu para que sua produção caísse 
em descrédito e - assim como seus predecessores interessa- 
dos em maconha - Moraes é omitido na maioria dos textos 
produzidos sobre o tema no período subsequente. 


Estigmatização racista 

Apesar da ampla difusão e da importância da planta 
para a economia e a homeopatia, muitos omitiram ou nega- 
ram estes fatos na primeira metade do século XX. 

O médico José Rodrigues da Costa Dória, nascido em 
Sergipe e formado na Bahia, participou em 1915 do 2º Con- 
gresso Científico Pan-americano, realizado em Washington. 
Na ocasião, apresentou o trabalho intitulado “Os fumadores 
de maconha. Efeitos e males do vício” (Dória, 1915), texto 
frequentemente mencionado como primeiro estudo de cará- 
ter científico produzido no Brasil para tratar dos efeitos desta 
planta para a saúde humana. O documento apresenta o ato 
de fumar maconha como um vício pernicioso e degenerati- 
vo que representa uma vingança dos negros para com seus 
“irmãos brancos, mais avançados em civilização” (idem:16). 
Para justificar a hipótese de importação clandestina da Áfri- 
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ca, o autor se apoiou em estudos botânicos e sinônimos que 
encontrou no Nordeste. Apesar de enumerar aplicações na 
medicina popular, não mencionou a importação dos me- 
dicamentos europeus citados por Carlini (2005), omitiu a 
literatura homeopática e contestou a existência de efeitos 
positivos. Negando a aplicação industrial da planta no país, 
ressaltou que o consumo se concentrava no Norte e se dava 
principalmente entre negros, índios e mestiços pertencentes 
a “camadas sociais baixas” que se reuniam para fumar a erva 
em diferentes tipos de cachimbo. Segundo o autor, os que a 
utilizavam por meio do fumo ou de efusões buscavam aluci- 
nações, excitação, sorte, bem-estar e felicidade que, em caso 
de abuso, poderiam se reverter em depressão das funções 
nervosas. Dentre os efeitos mencionados, destacam-se: de- 
generação, delírios, loucura, agressividade e violência. Ain- 
da segundo este estudioso, este vício degenerativo produzia 
também graves consequências criminosas. 

Tendo sido conselheiro municipal de Salvador, depu- 
tado e governador de Sergipe (1908-1911), além de profes- 
sor da Faculdade de Medicina da Bahia, pode-se afirmar que 
Dória gozou o prestígio de uma carreira profissional respal- 
dada pelo Estado e pela ciência. Portanto, não surpreende 
que suas ideias tenham sido bem recebidas e que ele tenha 
sido o autor mais citado nos estudos sobre maconha no Brasil 
ao longo do século XX. No que tange a esta planta, sente-se 
até hoje a influência deste político estudioso, notadamente 
nas referências à maconha como uma espécie clandestina- 
mente importada para o Brasil por escravos africanos para 
uso entorpecente. 


Legalização proibitiva 

Segundo Lucena (1934), outros médicos conseguiram 
proibir a venda de maconha. O médico Pernambuco Filho 
declarou na 2a Conferência Internacional sobre o Ópio, em 
1924, que a maconha era “pior que o ópio” e que já havia tra- 
tado mais de uma centena de casos de dependência. Luce- 
na (idem) afirma que a experiência deste médico brasileiro 
não foi questionada e influenciou a primeira classificação 
internacional da maconha como entorpecente. O Brasil era 
então apresentado como grande consumidor de maconha 
e o interesse inicial de produzir e beneficiar cânhamo para 
contribuir na consolidação de domínios coloniais e no de- 
senvolvimento econômico, já suplantado pelo suposto risco 
de degeneração, passava à condição de problema que alguns 
médicos afirmavam poder tratar. 

Para conter o que apresentavam como “vício perigo- 
so; os médicos receitaram remédio jurídico. Propagando a 
necessidade de criar e fazer cumprir medidas repressivas, 
alguns se aplicaram na produção de leis. O país conhecia 
limitações legais à maconha desde 1830, quando a Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro proibiu sua venda e uso (Dória, 
1915). Nesta primeira lei brasileira sobre maconha, a pena 
de prisão para o usuário contrasta com a multa ao vendedor, 
demonstrando a convivência do policiamento dos costumes 
com o liberalismo econômico. Contudo, as restrições iniciais 
não alcançaram grande repercussão e, apesar das interdições 
em Santos (1870) e Campinas (1876), as detenções só viriam 
a se multiplicar depois das três primeiras décadas do século 
seguinte (Vidal, 2009), quando alguns “homens de sciencia” 


encontraram apoio das Forças Armadas. 

A partir dos anos 1930, o processo de legalização das 
transações com drogas criou órgãos e engajou profissionais 
que representaram o Estado na tentativa de fazer cumprir os 
novos ordenamentos legais que ajudavam a criar. Um exem- 
plo deste primeiro período de legalização proibitiva é a Co- 
missão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes (CNFE). 
Criado em 1936 (Decreto 780 do Presidente da República, 
28/04/1936), este órgão foi subordinado ao Ministério das 
Relações Exteriores para equiparar as medidas governamen- 
tais brasileiras às definidas em âmbito internacional. 


Estratégia repressiva 

Entre os anos 1930 e 1960, dois médicos se destacaram 
na implementação de diretrizes legais que proíbiram as tran- 
sações com maconha no Brasil. Um foi o primeiro presidente 
da CNFE, Roberval Cordeiro de Farias. O outro é Eduardo 
Bizarria Mamede, professor da Faculdade de Medicina da 
Bahia, deputado estadual nos anos 1940 e 1950, secretário es- 
tadual de educação, saúde e assitência social da Bahia (1963- 
1967). 

Mamede publicou em 1945 um estudo sobre maconha 
que traça um histórico das medidas proibitivas: 


“De poucos anos a essa parte, ativam-se providências no 
sentido de uma luta sem tréguas contra os fumadores de ma- 
conha. No Rio de Janeiro, em Pernambuco, Maranhão, Piauhy, 
Alagoas e mais recentemente Bahia, a repressão se vem fazendo 
cada vez mais energia e poderá permitir crer-se no extermínio 
completo do vício. (...) No Rio, em 1933, registravam as pri- 
meiras prisões em consequência do comércio clandestino da 
maconha. Em 1940, a Polícia Bahiana detia alguns indivíduos” 
(apud Carlini, 2005:10) 


Apontando a repressão como meio adequado para er- 
radicar o vício, o autor sugeriu concentrar esforços para com- 
bater esta droga e não outras. O texto de Mamede demonstra 
que os comerciantes estavam passando ao alvo da repressão. 

Voltando ao presidente da CNFE, destacamos que nas- 
ceu no Rio de Janeiro em 1893, teve avô, pai e irmãos milita- 
res. Quando a Comissão foi criada, Roberval Cordeiro de Fa- 
rias foi escolhido presidente porque era aceito pelos militares 
influentes no Ministério das Relações Exteriores e pelos diri- 
gentes da área de saúde do Ministério da Educação e Saúde. 
Anos depois, tornou-se diretor do Departamento Nacional 
de Saúde e foi Ministro interino do governo Dutra. A cole- 
tânea de artigos sobre maconha organizada pela CNFE nos 
anos 1950 (Brasil, 1958) se deve a seu empenho em difun- 
dir uma concepção que servia de justificativa para reprimir 
hábitos e ideias de uma parte da população. Farias assinou 
três artigos da coletânea e se dedicou a demonstrar perigos 
do vício em maconha. Relatando missão oficial da CNFE 
na Bahia, Alagoas e Sergipe no ano de 1943, afirmou que 
a repressão à planta era recente e o consumo era frequente 
entre “indivíduos da classe baixa, desamparados de assistên- 
cia social e menores abandonados, os chamados “maloquei- 
ros (...) criminosos e reclusos nas penitenciárias” (Farias, 
1943/1958). Segundo ele, os plantadores desconheciam a lei 
e os usuários brasileiros ignoravam os riscos à saúde. Porém, 
o autor indicou a existência de “intermediários, que sabem o 
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valor da planta pelo lucro que proporciona e que incentivam 
a sua cultura junto aos nossos ingênuos sertanejos, aos quais 
pagam uma ninharia para revendê-la aos viciados, por bom 
preço e exportá-la em contrabando para outros pontos do 
país e para o estrangeiro” (idem). 

Ainda de acordo com Farias (ibidem), o lucro dos con- 
trabandistas era elevado devido à situação de guerra que le- 
vara à instalação temporária no Brasil de estrangeiros de “ca- 
tegoria social mais elevada” que consumiam a planta. Porém, 
isto foi refutado por Harry William Hutchinson, um ex-ma- 
rinheiro norte-americano que depois da 2a Guerra Mundial 
estudou antropologia na Universidade de Columbia. Forma- 
do antropólogo, Hutchinson pesquisou com Charles Wagley 
as relações raciais no Brasil (Hutchinson, 1952). Em seguida, 
foi professor na Escola de Sociologia e Política de São Paulo, 
nas universidades da Bahia, da Flórida e de Miami. Convida- 
do a participar de colóquio para discutir a maconha no mun- 
do, o antropólogo retornou ao Brasil e investigou diferentes 
modos de uso desta planta no início dos anos 1970. Em ar- 
tigo decorrente deste estudo, Hutchinson (1975) questionou 
a introdução clandestina por africanos, apresentou ampla 
sinonímia da planta e uma nota pessoal na qual afirmou que 


“era membro do grupo de estrangeiros que teria suposta- 
mente usado maconha em meados dos anos quarenta, enquan- 
to estava numa região do nordeste do Brasil com a Marinha. (...) 
Durante aqueles dois anos, não me aproximei do uso de canna- 
bis nem do vocabulário relacionado ao tema. (...) O meu pri- 
meiro trabalho no campo antropológico foi feito numa comu- 
nidade rural de cultivo de cana-de-açúcar no estado da Bahia 
entre 1950 e 1951. Retornei a minhas anotações de campo e não 
encontrei nenhuma menção aos sinônimos de cannabis em ne- 
nhuma das receitas farmacêuticas populares que coletei. Nem 
tampouco fumei conscientemente ou vi qualquer pessoa fumar 
cannabis” (Hutchinson, 1975:177) 


Assim, passados mais de trinta anos, a afirmação rela- 
tada por Farias (1943/1958) foi apontada como um perjúrio 
que demonstra que os dados da CNFE eram influenciados 
pela lógica repressiva que se difundiu a partir dos Estados 
Unidos após a 2a Guerra Mundial. 

A interdição ao álcool foi suspensa nos Estados Unidos 
em 1933, deixando disponível um grande número de fiscais. 
Em 1937, o governo empregou parte destes profissionais 
no controle dos impostos aos quais submeteu produtores, 
beneficiadores, comerciantes e profissionais de saúde que 
prescreviam medicamentos com maconha (Becker, 1963). O 
parlamento discutiu o tema e adotou o Boogs Act (1952) e o 
Narcotics Control Act (1956) que tratam a posse de maco- 
nha como crime. Em seguida, o país se engajou na produção 
da Convenção Única de Narcóticos (ONU, 1961), criou a 
DEA (Drug Enforcement Administration) em 1973 e adotou 
o que Nixon chamou de “Guerra às Drogas”. Esta época foi 
marcada pela pressão de grupos religiosos e grandes disputas 
econômicas. Becker (1963) afirma que havia protestantes de- 
fendendo a proibição da maconha por julgar pecaminoso e 
demoníaco o uso de uma substância moralmente reprovável. 
Por outro lado, como afirma Herer (1985), alguns industriais 
buscavam substituir fibras vegetais por produtos têxteis sin- 
téticos e empresários do petróleo pressionavam o Estado a li- 
mitar pesquisas que desenvolviam suprimentos automotivos 


e combustíveis à base da planta. 

Focalizando novamente o caso brasileiro e especial- 
mente a família Cordeiro de Farias, ressalto que um irmão 
do Dr. Roberval participou de todas as tentativas revolucio- 
nárias protagonizadas por militares no Brasil entre 1922 e 
1964, foi chefe de polícia no contra-revoltoso estado de São 
Paulo em 1931, interventor federal no Rio Grande do Sul 
(1938-1943), serviu na Europa durante a 2a Guerra ao lado 
de tropas norte-americanas, voltou ao Brasil e participou em 
1945 do golpe que afastou Vargas e extinguiu o Estado Novo. 
Depois de estagiar na Escola do Estado Maior do Exército 
dos Estados Unidos, o general Cordeiro de Farias participou 
da criação da Escola Superior de Guerra do Brasil e foi seu 
primeiro comandante a partir de 1949 quando consolidou 
seu papel central na formação e condução de uma elite mi- 
litar disposta a alterar a ordem socioeconômica (Camargo e 
Góis, 1981). Ao postular a presidência do importante Clu- 
be Militar do Rio de Janeiro em 1950, o general defendeu a 
participação de estrangeiros na exploração do petróleo e, em 
1958, evidenciou suas posições ao renunciar ao governo de 
Pernambuco para assumir a presidência da Comissão Mista 
Brasil-Estados Unidos, que ocupou por dois anos até se tor- 
nar chefe do Estado-Maior das Forças Armadas e articular o 
golpe que depôs João Goulart e levou os militares ao ápice da 
administração nacional. Seu grupo também contava com o 
ex-presidente Dutra e generais golpistas, como Jurandir Bi- 
zarria Mamede, irmão de outro médico supracitado. 

Devido aos laços familiares e ao perjúrio de Farias 
(1943/1958) em relação aos estrangeiros, é bastante provável 
que os interesses dos militares golpistas tenham influenciado 
a CNFE. A hipótese de que a maconha produzida no país 
estaria associada com o tráfico internacional produziu a im- 
pressão de que era necessário fortalecer as agências da “lei e 
ordem”, notadamente as Forças Armadas e as polícias. Tudo 
isso reforçou a ideia de que a cooperação entre diferentes pa- 
íses seria indispensável para enfrentar o problema em uma 
época que se destacava nos Estados Unidos a repressão a esta 
droga e se consolidava no Brasil uma elite marcada pela cé- 
lebre frase do também general Juracy Magalhães: “O que é 
bom para os Estados Unidos é bom para o Brasil” 


Resistências 

Algumas transações com maconha são relatadas como 
manifestação da resistência de costumes afro-brasileiros 
(Freyre, 1937) e indígenas (Wagley e Galvão, 1949). A hipó- 
tese de Freyre é objeto de polêmica, enquanto os argumentos 
de Wagley e Galvão têm sido ratificados por quem buscou 
compreender o uso da maconha entre índios do Norte e Nor- 
deste (Henman, 1980). As transações com esta planta conti- 
nuam a simbolizar formas de resistência. Em alguns casos, 
isto resulta em punições que atingem prioritariamente ho- 
mens jovens e negros (Boiteux, 2011). O objeto da resistência 
não é somente étnico, mas também político, econômico, cul- 
tural, psicológico e religioso. 

Face aos limites impostos pelos militares durante a di- 
tadura que se iniciou em 1964, alguns usuários trataram a 
planta como emblema da luta por respeito às liberdades in- 
dividuais e coletivas: 
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“Como rigorosos militantes fumávamos desbragada- 
mente todos os dias, da aurora ao crepúsculo, do banheiro à 
cozinha, da mesa à cama, da roupa à nudez, cavalgando em lou- 
cura nossos sonhos visionários. Militantes rigorosos e corajosos 
em contestação permanente, cada fósforo aceso como ato de 
protesto contra tudo e todos. Na verdade, dávamos prossegui- 
mento, da forma possível, às fracassadas tentativas de existência 
e organização política de toda uma geração. Prosseguíamos no 
mesmo combate, transfigurando-o” (Salinas Fortes apud Ma- 
crae e Simões, 2000:21). 


A partir dos anos 1960, a contestação dos padrões so- 
ciais contribuiu para que muitos indivíduos adotassem apa- 
rência, rituais e representações ideológicas identificadas com 
valores anarquistas, pacifistas, ecologistas e de emancipação 
sexual. Estes novos comportamentos se multiplicaram em 
diferentes países e se tornaram conhecidos pelo termo “con- 
tracultura”. Como afirma Stephens (1998), os adeptos desta 
contracultura rejeitavam a obediência, o sacrifício e a buro- 
cracia, contribuindo para subverter a política convencional. 
Contestaram também a manipulação dos meios de comuni- 
cação. “Para acreditarem em algo, precisavam mais do que 
ver ou ouvir - ou seja, não bastava o simples argumento ra- 
cionalista e demonstrativo. Os jovens tinham que sentir para 
acreditar” (Groppo, 2001:2). 

Tentando desenvolver meios de acessar os “sentimen- 
tos” necessários para organizar a vida cotidiana, os adeptos 
da contracultura inventaram muita coisa: shows e festivais de 
música, happenings artísticos, publicações de contra-infor- 
mação, etc. Experimentaram grafismos, sons, palavras, reli- 
giões e drogas que julgavam capazes de alterar os estados de 
consciência e aproximar do que Huxley chamou de “antípo- 
das da mente” Groppo (idem) afirma que os grupos hippies 
influenciados por este ideário no Brasil atingiram prioritaria- 
mente jovens de classe média e alta, provavelmente devido a 
possibilidades de consumir e satisfazer imediatamente suas 
necessidades em vez de se preocupar com poupança, previ- 
dência e aquisição de bens duráveis. Por vezes em detrimen- 
to do trabalho, estes grupos viajaram, consumiram drogas e 
inovaram o enfoque sobre a maconha contestando seus as- 
pectos negativos. 

Entre usos orientados por princípios ritualísticos, des- 
taca-se a presença da planta no Movimento Rastafari que se 
difundiu notadamente nos anos 1960 e 1970 devido ao flu- 
xo migratório caribenho e a internacionalização do reggae. 
Tem sido comum encontrar no Brasil pessoas identificadas 
como rastafaris ou, simplesmente, rastas. Segundo Cunha 
(1993:121), os adeptos do Movimento “observam uma série 
de regras de alimentação e vestuário (...), utilizam a ganja 
(maconha) como erva de adoração”. 

Finalmente, destacamos que as necessidades econômi- 
cas levam inúmeros agricultores a se envolver com o culti- 
vo desta planta, notadamente em áreas marcadas pela baixa 
umidade e por poucas chuvas mal distribuídas ao longo do 
ano, ou seja, este cultivo representa uma alternativa real de 
manutenção financeira para quem vive no sertão nordestino 
(Iulianelli e Fraga, 2011). 

Assim, é possível constatar que em relação à acultura- 
ção, as dificuldades econômicas ou ao sequestro de direitos 
civis e políticos, a planta tem sido fonte de resistência. A as- 


sociação ao ideário de resistência política ou cultural con- 
tribuiu para que as controvérsias ultrapassassem os círculos 
médicos, botânicos, econômicos e militares. As táticas e es- 
tratégias de repressão tiveram o efeito adverso de estimular 
o reconhecimento das transações com maconha como atos 
de resistência e, paradoxalmente, contribuíram para o cresci- 
mento da atenção dos insatisfeitos com o regime militar, bem 
como impulsionaram a diversificação dos discursos e dos 
atores interessados pelo tema. 


Diversificação de interesses 

Outro médico (Carlini, 2010) interessado no tema in- 
dica que o panorama começou a mudar no Brasil nos anos 
1960 a partir de pesquisas iniciadas em São Paulo para quan- 
tificar efeitos da maconha por meio de experimentos em 
animais. A partir de então, um grupo de estudiosos ligados 
às Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de 
São Paulo tem difundido resultados de investigações que 
apontam benefícios desta planta para a saúde humana. Um 
aspecto destacável é o papel auxiliar em terapias de substitui- 
ção (Labigaline et al., 1999). Porém, o mais impactante nas 
investigações biomédicas é o potencial neuroprotetor. Como 
afirmam Malcher-Lopes e Ribeiro (2007:8): “Neste início de 
século XXI, acredita-se que os canabinóides possam estar 
envolvidos na remodelação dos circuitos neuronais, na ex- 
tinção de memórias traumáticas, na formação de novas me- 
mórias e na proteção de neurônios”. 

No meio artístico, a planta está presente há muito, mas 
as referências se ampliaram nos anos 1970. Multiplicou-se 
também a repercussão do uso de maconha por alguns artis- 
tas. Em 1976, por exemplo, Gilberto Gil foi preso e condena- 
do à internação em hospital psiquiátrico por portar maconha 
e afirmar que a substância não lhe fazia mal nem o influen- 
ciava a prejudicar ninguém. Outros artistas passaram a expor 
opiniões favoráveis em músicas que, mesmo sob censura, 
tornaram-se populares e metaforizaram problemas vividos 
sob a ditadura militar. A canção “O mal é o que sai da boca 
do homem”, apresentada em 1980 por Pepeu Gomes e Baby 
Consuelo no Festival da Canção, é um exemplo destacável. 
Os músicos, então identificados como hippies, propagaram 
um trocadilho com a palavra que define um dos principais 
modos de consumo da maconha e, pela metáfora da posse, 
denunciaram a extorsão e a seletividade do tratamento aos 
fumadores da planta: 


“Você pode fumar baseado 

baseado em que você pode fazer quase tudo 
Contanto que você possua 

mas não seja possuído” 

(Pepeu Gomes, Baby Consuelo, 1980) 


Finda a ditadura militar, vários artistas levaram pro- 
blemas ligados à maconha até palcos de diversas partes do 
país. Do samba (onde Bezerra da Silva figura com desta- 
que), passando pelo rock, reggae e hip hop contemporâne- 
os, a planta tem marcado sua presença. O ator e dramaturgo 
José Celso Martinez de Corrêa foi bastante contundente ao 
afirmar que “Não se trata de liberar a maconha, ou o usuá- 
rio, ou mesmo o bode expiatório: o traficante, mas de ir no 
ponto Tabu: a Indústria Armamentista” (Corrêa, 2010:1). 
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Segundo Zé Celso, a planta aporta grandes benefícios e “in- 
comensurável? potencial econômico, devendo portanto ter 
produção regulada pelo Ministério da Saúde e uso esclare- 
cido pelos Ministérios da Cultura e da Educação. 

No âmbito das ciências sociais, as publicações se 
multiplicaram. O interesse se consolidou a partir dos anos 
1980, como atesta uma significativa lista de estudos da épo- 
ca (Adiala, 1986; e coletâneas Henman e Pessoa Jr., 1986; 
Sabina, 1985). Apontando a prática de fumar maconha 
como tradicional para alguns grupos, rurais e urbanos, a 
Associação Brasileira de Antropologia aprovou em 1984 
“a criação de um grupo de trabalho específico que reúna 
pesquisadores interessados em discutir e divulgar trabalhos 
sobre o uso da Cannabis” (Macrae e Simões, 2000:111). 
Embora de forma menos expressiva, pode-se afirmar que 
alguns juristas também passaram a se interessar pela ques- 
tão participando de seminários e escrevendo para coletâne- 
as organizadas por cientistas sociais (Batista, 1985; Costa, 
1985; Silva, 1985; Toron, 1986). Assim, os anos 1980 foram 
marcados pelo reconhecimento da diversidade de usos e 
discursos sobre a planta. Velho (1975) havia apontado esta 
questão no Rio de Janeiro; em seguida, Simões em São Pau- 
lo e MacRae em Salvador (Macrae e Simões, 1988 e 2000); 
bem como Cavalcanti (1998) em Recife, Olinda e Maceió. 
Especialmente os estudos de Simões, Macrae e Cavalcanti, 
inteiramente dedicados à compreensão dos usos da planta 
e de seus derivados, representam uma descrição detalhada 
da iniciação ao uso, dos modos de consumo e aprovisiona- 
mento, dos efeitos sobre o comportamento e a socialização 
dos usuários. 

Os novos enfoques, a crescente presença do tema no 
espaço público e as inúmeras controvérsias a que a maco- 
nha foi associada levaram alguns jornalistas a insistir em 
perguntar a partir de 1985 se Fernando Henrique Cardoso 
fumava maconha (Playboy, set/1985). Quando Cardoso 
se elegeu presidente em 1994, o governo federal admitia a 
discussão sobre alternativas legislativas sobre o tema, mas 
ainda seria necessário mais de uma década para o ex-pre- 
sidente se posicionar favorável a mudanças de leis relacio- 
nadas a drogas. 

A demanda por mudanças alcançou maior visibilida- 
de na segunda metade dos anos 1990 devido a produções 
artísticas e a personalidades mais ou menos célebres. Em 
1996, alguns fatos promoveram o debate sobre transações 
com maconha. Vale destacar o caso do então deputado 
federal Fernando Gabeira, interpelado pela Polícia Fede- 
ral porque importou 5,5 kg de sementes de cânhamo para 
estudar sua aplicação na indústria têxtil (Veja, 06/10/1999, 
p-26). No mesmo ano, o grupo musical Planet Hemp ven- 
deu 150 mil cópias do CD intitulado “Usuário”, cujo grande 
sucesso é a canção “Legalize Já”. Os músicos foram detidos 
sob acusação de apologia a droga, o que motivou declara- 
ções contrárias a prisão e foi muito difundido (Mundim, 
2006). Por meio de um habeas corpus, os artistas foram 
liberados. No mesmo ano, o advogado Rogério Rocco pu- 
blicou um livro sobre demandas populares por mudanças 
nesta questão (Rocco, 1996); trata-se da primeira publica- 
ção brasileira integralmente dedicada a análise das reivin- 
dicações contrárias a proibição das transações com drogas. 


Novas demandas de legalização 

Os novos interessados pela maconha reconhecem a 
estigmatização dos usuários e apontam limites das estraté- 
gias empregadas para solucionar problemas decorrentes das 
transações com esta planta e seus derivados. A expressão de 
seus interesses difunde a necessidade de estudar mais o tema, 
revisar as leis e alterar a política de drogas adotada pelo país. 
As demandas por mudanças se multiplicaram ao final da 
ditadura militar, configurando um novo ciclo de atenção à 
maconha, onde os principais interesses se referem à garantia 
de liberdades individuais e coletivas. 

Se considerarmos que a legalização ocorre quando há 
tentativa de restringir, impedir ou regular determinadas ati- 
vidades por meio da criação de leis, poderemos constatar que 
o processo de legalização da maconha no Brasil se iniciou an- 
tes de 1830. Contudo, a inovação do debate legislativo atual é 
devida a reivindicações por abolição de penas. Como Rocco 
(1996) e Valença (2010) demonstraram, as novas demandas 
de legalização partem de alguns pressupostos que tentaremos 
resumir em três pontos: lo) as experiências de proibição as 
drogas foram incapazes de extinguir as substâncias entor- 
pecentes; 20) mesmo que seja possível extinguir alguma 
droga, a humanidade tem recursos para inventar cada vez 
mais substâncias psicoativas; e, principalmente, 30) os efeitos 
perversos da proibição são mais perigosos que a difusão de 
informações e a regulação da produção e consumo de uma 
planta como a maconha. 

Assim, as novas demandas de legalização se amplia- 
ram e diversificaram a partir do final da ditadura. Segundo 
Valença (2010:290), a primeira manifestação pública pela 
descriminalização da maconha no Brasil ocorreu em 1976 na 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. 
Ademais 


“Ainda no final dessa década [1970], estudantes de Ci- 
ências Sociais da UFRJ editaram o jornal de teor antiproibicio- 
nista, O Patuá. Também foi emblemático o Primeiro Manifesto 
Brasileiro pela Legalização da Cannabis que ocorreu na Facul- 
dade de Filosofia da PUC de São Paulo no começo da década de 
80, assim como o Primeiro Simpósio Carioca de Estudos sobre 


» 


a Maconha, o “Maconha em Debate” que teve curso no Institu- 
to de Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ” (Valença, 2010:291) 


Por outro lado, o ato de fumar maconha perdeu muito 
da imagem revolucionária a que o professor Salinas Fortes 
fazia referência. Assim como indica Becker (1963) para o 
caso norte-americano, é provável que os policiais brasileiros 
tenham considerado esta planta um problema menos impor- 
tante que outros. Talvez estes profissionais tenham percebido 
o que muitos autores já destacam desde Lucena (1968): fu- 
mar maconha não induz ao crime. Deste modo, a “luta con- 
tra os fumadores de maconha” foi perdendo vigor ao final da 
ditadura e a repressão ao uso foi progressivamente limitada à 
situações que se associam a “perturbação da ordem pública” 
ou “tráfico” Mesmo que a configuração destas situações de- 
penda inicialmente de policiais e, em última instância, sejam 
definidas pelos interpretadores oficiais da lei (juízes), parece 
razoável postular que fumar maconha em muitas grandes ci- 
dades brasileiras se aproximou do que Goffman (1971) cha- 
ma de “aparência normal” 
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“Quando o mundo que cerca o indivíduo não insinua 
nada que fuja do ordinário, quando parece que este mundo lhe 
permite dar continuidade a seus hábitos (...), pode-se dizer que 
o indivíduo sente as aparências como “naturais ou “normais. En- 
tão, para o indivíduo, as aparências normais significam que não 
há perigo em dar continuidade às atividades que vem realizan- 
do..” (Goffman, 1971:239) 


Neste contexto em que o consumo se aproxima da 
“normalidade; consolidou-se uma inversão das priorida- 
des repressivas e o Estado brasileiro alterou em 2006 a lei 
de drogas, adotando a Lei 11.343/06 que descriminaliza o 
uso e reforça as penalidades para o tráfico. Assim, o tráfico 
se consolidou como alvo prioritário da repressão no mesmo 
período em que a defesa das transações com maconha se in- 
tercionalizava. 

Reivindicando não somente mudanças legislativas, 
a Marcha Mundial da Maconha (MMM), criada em Nova 
York em 1998, difundiu-se em diversas partes do mundo. No 
Brasil, diversos militantes se agregaram e têm assegurado a 
continuidade da MMM porque se apoiam na afirmação do 
direito a livre expressão de opinião. Mesmo que algumas ma- 
nifestações tenham sido impedidas, os militantes se esforçam 
para destacar a legalidade da causa e obtiveram adesão signi- 
ficativa de apoiadores do direito a reivindicar novos direitos. 

Motivando processo judicial no Brasil, a MMM se for- 
taleceu com decisão tomada pelo Supremo Tribunal Federal 
(STE) em 15/06/2011 declarando, por unanimidade, a lega- 
lidade de manifestações como a Marcha da Maconha cujo 
foco é a reunião pacífica para difundir opinião. Antes da de- 
cisão do STE os brasileiros frequentemente deslocavam suas 
Marchas do dia mundial de luta pela descriminalização da 
cannabis (primeiro sábado de maio) por causa do Dia das 
Mães, das finais de campeonatos estaduais de futebol, mas 
sobretudo devido a medidas impeditivas apresentadas em 
diferentes instâncias do Poder Judiciário sob a hipótese de 
que estas manifestações representavam apologia a ato ilíci- 
to. Geralmente iniciadas poucos dias antes da data planejada 
para uma manifestação, as medidas judiciárias restringiam o 
tempo para defesa dos militantes. De acordo com a Associa- 
ção Brasileira de Estudos Sociais sobre o Uso de Psicoativos 
(ABESUP), em 2008 a Marcha da Maconha foi interditada 
por juízes regionais em Belo Horizonte, Brasília, Cuiabá, 
Curitiba, Fortaleza, João Pessoa, Rio de Janeiro, Salvador e 
São Paulo. Em 2009, novas interdições judiciais impediram a 
Marcha em Curitiba, Fortaleza, Goiânia, João Pessoa, Salva- 
dor e São Paulo. 

A decisão do STF sobre o tema consolidou uma inter- 
pretação dos fatos e das leis de acordo com o entendimento 
de um magistrado de Recife que em 2009 autorizou judicial- 
mente a realização da Marcha afirmando que os direitos de 
“reunião pública pacífica” e “livre expressão de opinião” estão 
assegurados na Constituição Federal e em acordos interna- 
cionais (Filho, 2009). Assim, mais de trinta cidades brasilei- 
ras tiveram Marcha da Maconha em 2012. Em geral, estas 
manifestações não representaram ocasião especial para a 
prática de nenhum ato ilícito e os manifestantes realizaram 
desfiles mais ou menos volumosos e bonitos, onde compa- 
receram homens e mulheres oriundos dos mais diversos 
segmentos sociais e classes etárias. As máscaras e fantasias 


utilizadas por alguns manifestantes se somaram a músicas, 
cartazes e palavras de ordem que contribuíram para configu- 
rar manifestações criativas que tiveram bastante repercussão 
nos meios de comunicação de massa e internet. 

No mês previsto para a realização da Marcha da Ma- 
conha, a comissão de juristas responsável pela elaboração de 
uma proposta de reforma do Código Penal incluiu na lista 
de sugestões enviada ao Congresso Nacional a proposta de 
descriminalizar as transações com drogas para uso próprio 
(Gonçalves, 2012). Em maio de 2012, depois de oito meses de 
trabalho, estes juristas deixaram claro que reconhecem efei- 
tos perversos de leis que criminalizam determinadas subs- 
tâncias e se mostraram interessados em experimentar novas 
alternativas. Sob redação de Técio Lins e Silva, o capítulo re- 
lativo a drogas foi subscrito pelo então presidente do Senado 
Federal e — junto com as demais recomendações — passou a 
integrar o Projeto de Lei Nº 236 (PLS 236/2012). A trajetória 
de Técio Lins e Silva é marcada pela atuação como advogado 
criminalista de larga experiência em processos envolvendo 
entorpecentes. Dentre outras produções, assinou o texto in- 
titulado “A maconha e a lei” (SILVA, 1985) que questiona a 
classificação da maconha como entorpecente e denuncia a 
hipocrisia de médicos e juízes que buscam brechas para não 
condenar indivíduos pelo uso desta planta. A aceitação do 
texto sobre drogas pelos demais juristas e parlamentares que 
participam do processo de tramitação do PLS 236/2012 indi- 
ca que os argumentos de Silva têm atingido um número cada 
vez maior de legisladores. 


Tecendo uma síntese 

Alguns aspectos de ordem econômica, científica, mi- 
litar, política, recreativa, religiosa e terapêutica integram 
os ciclos de atenção à maconha no Brasil. Finalizando esta 
comunicação sobre quatro ciclos que continuam simultane- 
amente operantes, sintetizamos os principais interesses que 
estão em jogo. 


1. Economia 

O estímulo da Coroa Portuguesa ao cultivo de maco- 
nha no sul e sudeste do Brasil é documentado desde o sécu- 
lo XVII. Os jesuítas, instalados no país desde o século XVI, 
também a cultivaram visando sua aplicação têxtil. Os inte- 
resses de europeus constituem, portanto, uma das primeiras 
razões deste cultivo em terras brasileiras. O incentivo oficial 
cessou no século XIX, mas persistiram plantações, comércio 
e consumo que indicam a sobrevivência do interesse econô- 
mico. A atualidade deste interesse é demonstrada por um 
lado pelo tráfico e pelas inúmeras contravenções a atual lei de 
drogas. Por outro lado, a possível redução de despesas com 
o fim de medidas repressivas e a consequente ampliação de 
receitas públicas com a taxação das atividades envolvendo a 
planta são também argumentos atualmente presentes. 


2. Ciência 

O uso recreativo de maconha na África durante o pe- 
ríodo Colonial parece ter contribuído para fazer com que 
médicos do início do século XX afirmassem que a planta foi 
introduzida no Brasil por negros. Esta hipótese serviu aos 
ideais de uma época em que o racismo predominava entre 
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os “homens de sciencia” Como afirma Carneiro (2002:216), 
o “discurso médico-sanitário que, desde o século XIX, vem 
interpretando as manifestações da cultura negra como pato- 
logias perigosas e contaminadoras identificou no hábito de 
fumar a maconha uma ameaça à integridade física e moral 
da raça branca”. Não sendo exclusividade nem consenso en- 
tre os profissionais de saúde, estes argumentos provêm desta 
corporação e servem a diversos momentos históricos. Atual- 
mente, estas ideias parecem orientar quem afirma que fumar 
maconha é um problema de saúde que deve ser descrimina- 
lizado para encorajar a busca de assistência médica. 

Por outro lado, desde o século XIX experimenta-se a 
aplicação da maconha em tratamentos de saúde. A partir dos 
anos 1960, novos interesses biomédicos emergiram no Brasil 
e a investigação sobre o tema voltou a marcar presença no 
debate científico com resultados que apontam muitos efeitos 
positivos (Carlini, 2010; Malcher-Lopes e Ribeiro, 2007). No 
que diz respeito ao consumo hedonista, alguns cientistas so- 
ciais (Cavalcanti, 1998; Macrae e Simões, 1988 e 2000; Velho, 
1975) indicam que esta droga não causa fraturas na ordem 
social em que os usuários estão imersos. 


3. Segurança 

A criação da Comissão Nacional de Fiscalização de 
Entorpecentes (CNFE), em 1936, vinculada ao Ministério 
do Exterior, bem como o provável perjúrio relativo aos ma- 
rinheiros norte-americanos que estavam na Bahia em 1943 
quando a CNFE realizava missão oficial (Farias, 1943/1958), 
levam à hipótese de intenção premeditada de associar a ma- 
conha produzida no Brasil com o tráfico internacional. Den- 
tre os efeitos desta operação, destacamos a impressão de que 
seria necessário fortalecer agências estatais, especialmente as 
Forças Armadas. Este revestimento de intriga internacional 
reforçou a ideia de que a cooperação entre diferentes países 
seria indispensável para enfrentar o problema. As leis apro- 
vadas ao longo do século XX e as medidas de controle de- 
correntes do novo ordenamento jurídico intensificaram a 
repressão que continua vigente no país e na maior parte do 
mundo. No entanto, este processo teve também efeitos adver- 
sos, sobretudo no que tange a emergência de contestações e 
comportamentos de resistência. 


4. Liberdade 

Por motivações econômicas, recreativas, políticas, 
terapêuticas ou ritualísticas, a maconha não deixou de ser 
cultivada, comercializada e consumida. Como destacam 
militantes e estudos realizados notadamente no âmbito das 
ciências humanas e da saúde, a pretendida extinção da plan- 
ta não se consolidou. A redemocratização do Brasil a partir 
dos anos 1980 ampliou possibilidades de defender alternati- 
vas para enfrentar problemas decorrentes de transações com 
drogas. Neste ambiente democrático se formaram e conti- 
nuam se formando grupos de interesse, como médicos que 
reivindicam alterações legais que lhes assegure o monopólio 
da administração de maconha; religiosos e conservadores da 
atual legislação que continuam a ver a questão pelo ângulo 
do “vício pecaminoso” ou “perigoso”; grandes plantadores e 
comerciantes de quem se pressupõe o interesse em manter a 
situação atual; e, por fim, militantes anti-proibicionistas que 


mobilizam diversos argumentos para afirmar o que temos 
visto escrito em uma faixa em diversas edições da Marcha 
da Maconha em Recife: “O abuso de drogas é ruim, mas a 
guerra as drogas é pior”. 

A liberdade de manifestar opinião sobre o tema cons- 
titui o elemento gregário do mais recente ciclo de atenção a 
maconha. 


Considerações Finais 

Entre as características de um “problema público”, se- 
gundo a acepção pragmatista proposta por Dewey (1927), 
destaco que as pessoas afetadas tomam parte em iniciativas 
de resolução, passando a investigar causas, efeitos, respon- 
sáveis e alternativas de mudança, bem como se esforçando 
para fazer com que suas opiniões atinjam o maior número 
de interlocutores. Um problema desta natureza pode afetar 
de maneira direta ou indireta. Depois de ser associada a di- 
ferentes projetos de desenvolvimento econômico, a maconha 
no Brasil passou a esta condição de “problema público” e 
foi tematizada por médicos e cientistas que influenciaram a 
adoção de uma legislação proibitiva. Em seguida, a relação 
entre médicos e militares contribuiu para o recrudescimento 
das leis e para a multiplicação de penas. Contudo, a repres- 
são alimentou resistências que desde o final dos anos 1970 
ocupam cada vez mais espaço público e formam o lastro das 
controvérsias contemporâneas sobre o tema. Com a redemo- 
cratização do país e a emergência internacional da questão, a 
comunicação entre novos interessados pela maconha condu- 
ziu à cooperação mútua visando a superar os prejuízos e ele- 
var os benefícios causados pelas transações com esta planta. 
Neste quesito, merecem destaque os trabalhos artísticos que 
congregam usuários e expressam coletivamente suas contes- 
tações, mas também as articulações de profissionais da área 
de saúde e ciências humanas, bem como alguns políticos, ju- 
ristas e gestores de segurança pública. 

Como afirma Cefai (2009:17), um processo que visa 
produzir respostas para um “problema público” não pode 
ser compreendido em termos de adequação ou resistência 
a normas instituídas, mas precisa considerar a potência in- 
situinte de novas atitudes e direitos (do lado do Estado) e 
a ação concertada de um público incomodado com a situ- 
ação. Sobrevivendo a diversas formas de repressão, surgem 
novos paradigmas para enfrentar o problema das transações 
com maconha. A novidade está representada pela busca de 
estratégias que não sejam mais estritamente orientadas por 
interesses econômicos, científicos ou securitários, mas que 
reconheçam as liberdades individuais e a integração de todos 
estes aspectos na construção de alternativas eficazes. 
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Resumo. A maconha é a droga ilícita mais consumida no mundo. Estudos epidemiológicos sugerem 
que o uso precoce da Cannabis facilita a progressão para o uso de outras drogas psicoativas. Embora 
bastante controversa esta hipótese de “porta de entrada” assume que a dependência de drogas ilícitas 
é precedida pelo uso de Cannabis. Os modelos animais de dependência podem ser bastante úteis para 
investigar se a exposição prévia de uma droga per se poderia aumentar a vulnerabilidade ao uso abusivo 
de outra classe de droga. Nesta revisão, pesquisamos a literatura avaliando os efeitos da exposição 
prévia aos agonistas canabinoides em modelos animais sobre os comportamentos relacionados ao 
consumo de outras drogas - como psicoestimulantes e opioides. 

Palavras-chave. Maconha; Cannabis; Dependência; Drogas de abuso; Hipótese da porta de entrada; 
Opioide. 
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Abstract. Marijuana is the most consumed illicit drug in the world. Epidemiological studies suggest that 
precocious use of Cannabis facilitates the progression to the use of other psychoactive drugs. Indeed, 
though very controversial, Cannabis is suggested as a gateway for drug addiction. Animal models are 
very useful to investigate the relationship between previous drug experience and vulnerability to the 
consumption of other drugs. In this article, we review the literature evaluating the effects of previous 
exposure to cannabinoid agonists in animal models on the subsequent behavioral impact related to 
the consumption of other drugs - such as psychostimulants and opioids. 

Keywords. Marijuana; Cannabis; Addiction; Drug abuse; Gateway hypothesis; Opioid. 


Introdução 

A maconha é a terceira droga mais consumida no mundo, 
atrás do álcool e do tabaco. Estima-se que aproximadamente 
3,9% da população mundial com idade entre 15 e 64 anos 
consumam Cannabis pelo menos uma vez ano (UNODC, 
2013). Apesar da dependência de Cannabis ser considerada 
um transtorno psiquiátrico moderado, um em cada nove 
usuários de maconha atende os critérios de dependência 
(Lynskey et al. 2003). Além disso, o número de indivíduos 
que procuram tratamento para deixar de fumar maconha 
tem aumentado, sobretudo, na Europa e nos Estados Unidos 
da América (Murray et al., 2007). 

Nem todos os indivíduos que experimentam drogas de 
abuso se tornam dependentes. De um modo geral, os diferen- 
tes padrões de consumo e dependência de drogas são estabe- 
lecidos pela Sociedade Americana de Psiquiatria através do 
Manual Estatístico para Transtornos Psiquiátricos (do inglês 
DSM-V). De acordo com o DSM, a dependência de drogas 
pode ser definida como um distúrbio psiquiátrico crônico, 
caracterizado pelo desejo compulsivo ou “fissura” pela droga 


e perda de controle sobre o uso da droga. O uso repetido da 
droga também pode levar ao surgimento da tolerância (ne- 
cessidade de doses maiores da droga para manter um efeito 
estável) e da síndrome de abstinência (sinais e sintomas que 
aparecem quando o uso da droga é interrompido) (American 
Psychiatric Association, 2013). Essas alterações adaptativas 
induzem frequentes recaídas, mesmo após longos períodos 
de abandono do uso, o que dificulta o tratamento da depen- 
dência. As drogas de abuso podem agir como reforço positi- 
vo (produzindo euforia e bem estar) ou negativo (aliviando 
sintomas da abstinência) e assim reforçam, ou seja, motivam 
o consumo repetido da droga. Os efeitos reforçadores positi- 
vos promovidos pelas drogas de abuso são importantes prin- 
cipalmente na iniciação do uso, mas diminuem com o uso 
repetido. 

Apesar dos efeitos psicotrópicos e do risco de desen- 
volvimento da dependência pelo uso abusivo da Cannabis, 
existe um debate contínuo sobre a possibilidade de legalizar 
o uso da Cannabis para fins medicinais e descriminalizar o 
seu uso recreativo. Um dos argumentos utilizados contra a 
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legalização e descriminalização é que o consumo de Canna- 
bis pode aumentar a probabilidade de experimentar outras 
drogas de abuso e, eventualmente, fazer com que os usuários 
se tornem dependentes de outras drogas ilícitas, como psico- 
estimulantes e a heroína. 

Esta hipótese, geralmente referida como “porta de en- 
trada” para o uso de outras drogas ilícitas altamente reforça- 
doras, tem sido debatida (Kandel, 1975; Kandel e Yamaguchi, 
1999). Contudo, vale mencionar que o álcool é a primeira 
droga experimentada pelos jovens brasileiros. Além disso, o 
álcool é considerado a droga mais consumida e com o maior 
número de dependentes (alcoolistas) no país (Madruga et al., 
2012). Assim, o consumo de álcool certamente representa 
uma preocupação no tocante à dependência e certamente o 
seve como porta de entrada para o consumo de drogas ilíci- 
tas, incluindo a maconha. 

De fato, alguns estudos epidemiológicos mostram que 
a dependência de drogas é geralmente precedida pelo uso de 
Cannabis, e também que o uso precoce e regular da Cannabis 
aumenta o risco de iniciação ao uso de outras drogas (Agra- 
wal et al., 2004; Fergusson e Horwood, 2000; Lynskey et al., 
2003). Por exemplo, Lynskey e colaboradores (2003) relatam 
uma correlação positiva entre o uso de Cannabis e escalada 
para o uso de outras drogas como psicoestimulantes e opioi- 
des. Além disso, estes estudos têm sugerido que o uso regular 
de Cannabis na adolescência possui papel relevante no sub- 
sequente consumo abusivo de outras drogas ilícitas (Yama- 
guchi e Kandel, 1984; Fergusson e Horwood, 2000; Lynskey 
et al., 2003; Agrawal et al., 2004). Essas evidências corrobo- 
rariam a hipótese da maconha como porta de entrada para o 
uso de “drogas pesadas”. 

Esta questão é bastante polêmica, e ao longo das últi- 
mas décadas, tem-se debatido se existe ou não uma relação 
causal entre uso de Cannabis e a progressão para o consu- 
mo de outras drogas ilícitas. Sabe-se que alguns fatores es- 
tão associados com uma maior vulnerabilidade ao abuso de 
drogas, entre eles a predisposição genética, a disponibilidade 
de drogas, influências sociais (pressão do grupo), além de 
comportamento de risco e busca por novidade (traços com- 
portamentais bastante observados em indivíduos jovens). É 
possível que exista uma relação não causal, uma vez que as 
características anteriormente citadas poderiam estar associa- 
das às alterações neurobiológicas subjacentes ao uso prévio 
da Cannabis, as quais tornariam os indivíduos mais propen- 
sos aos efeitos reforçadores de outras drogas de abuso. 

Uma das maneiras de se avaliar a hipótese da “porta 
de entrada” é através do uso de modelos animais, nos quais 
os roedores são submetidos a uma série de paradigmas que 
mimetizam características do uso e da dependência das dro- 
gas, independentemente de aspectos culturais, sociais e psi- 
cológicos que determinam o abuso de drogas em humanos 
(Karniol et al., 1975). Modelos animais são importantes fer- 
ramentas para compreender o processo de dependência e na 
pesquisa de estratégias de prevenção e tratamento. Eles va- 
riam em relação a sua relevância translacional, desde proce- 
dimentos como a autoadministração operante, a preferência 
condicionada ao lugar (PCL) onde é feita a associação entre 
a droga (estímulo incondicionado) e as dicas do ambiente 
(estímulo condicionado), ou a sensibilização da atividade 


locomotora (Sanchis-Segura e Spanagel, 2006). Nenhum 
modelo experimental é capaz de mimetizar todos os aspectos 
da dependência e também não existem evidências que em 
condições naturais os animais desenvolvam dependência, a 
qual é considerada uma doença psiquiátrica complexa e mul- 
tifatorial (Sanchis-Segura e Spanagel, 2006). Apesar disso, os 
modelos de autoadministração operante ou preferência con- 
dicionada ao lugar podem ser bastante úteis para investigar 
se a exposição prévia de uma droga per se poderia aumentar 
risco de uso de utilizar de maneira abusiva outra classe de 
droga de abuso (Kandel, 2003). Entretanto, poucos estudos 
pré-clínicos têm investigado a hipótese da “porta de entrada”, 
especialmente com o 9-tetrahidrocanabinol (THC), princi- 
pal substância psicotrópica presente na Cannabis, e com ou- 
tras substâncias sintéticas. A maioria dos estudos tem focado 
na exposição prévia de uma classe de droga e os efeitos sub- 
sequentes do uso da mesma droga de abuso. 


Sistema canabinoide e o papel modulatório so- 
bre o sistema de recompensa 

O sistema endocanabinoide não é apenas sítio de ação 
primário para as propriedades motivacionais e reforçadoras 
do THC, principal constituinte psicoativo presente em plan- 
tas do gênero Cannabis. O sistema endocanabinoide também 
exerce um efeito modulatório nas vias neuronais de recom- 
pensa e, portanto, modula os efeitos reforçadores de diferen- 
tes classes de drogas de abuso, tais como álcool (Mechoulam 
e Parker, 2003), cocaína (Arnold, 2005), metanfetamina (Par- 
rott, 2006), nicotina (Viveros et al., 2006; Forget et al. 2006) e 
opioides (Navarro et al., 2001; Fattore et al., 2004; 2005; 2007; 
Spano et al., 2004), agindo através de mecanismos celulares 
comuns e/ou facilitando o efeito destas drogas sobre a neuro- 
transmissão dopaminérgica na via mesolímbica (Maldonado 
etal., 2006; Trigo et al., 2010). 

O sistema endocanabinoide consiste basicamente de 
receptores CB1 e CB2, ligantes endógenos, além de enzimas 
de síntese e degradação (Munro et al., 1993). Os receptores 
canabinoides pertencem à superfamília dos receptores de 
membrana acoplados à proteína G e a ativação desses recep- 
tores, promove a supressão da excitabilidade neuronal e ini- 
bição da liberação de vários neurotransmissores, incluindo 
monoaminas, aminoácidos excitatórios e inibitórios, além de 
neuropeptídeos (Howlett et al. 2002). Os principais ligantes 
endógenos dos receptores canabinoides são a anandamida e 
o 2-araquidonilglicerol (2-AG), os quais derivam de ácidos 
graxos poliinsaturados de cadeia longa, particularmente do 
ácido araquidônico. Os endocanabinoides agem como men- 
sageiros retrógrados produzidos sob demanda nos neurônios 
pós-sinápticos, onde se difundem livremente para a fenda si- 
náptica e estimulam os receptores canabinoides nos termi- 
nais pré-sinápticos neuronais (Wilson e Nicoll 2002). 

Os receptores CBl são amplamente expressos no sis- 
tema nervoso central (SNC) (Di Marzo, 2009) em diversas 
estruturas como: núcleo accumbens, córtex, amígdala e hi- 
pocampo (Berke e Hyman 2000; Robbins et al., 2008). Os 
receptores CB2 estão expressos perifericamente nas células 
do sistema imunológico, mas também estão presentes no 
SNC em menor quantidade (Onaivi et al., 2006). O sistema 
endocanabinoide, especialmente através dos receptores CB1, 
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exerce um importante papel na regulação de diversos pro- 
cessos fisiológicos, incluindo aprendizagem, memória e mo- 
tivação (Maldonado et al. 2006). Os receptores CB1 não são 
diretamente expressos em neurônios dopaminérgicos da via 
mesocorticolímbica (Herkenham et al., 1990), mas os cana- 
binoides aumentam a frequência de disparos de neurônios 
dopaminérgicos na área tegmentar ventral (AT'V) (French et 
al., 1997) e aumentam a liberação de dopamina do núcleo 
accumbens (Tanda et al., 1997) e no córtex pré-frontal (Chen 
et al. 1990). Pesquisas sugerem que esse aumento da libera- 
ção de dopamina no sistema de recompensa é, ao menos em 
parte, mediado pela liberação de peptídeos opioides na ATV 
- haja vista que baixas doses de THC aumentam a liberação 
de B-endorfinas nessa estrutura (Solinas et al., 2004) e que 
a infusão do antagonista opioide naloxona inibe esse efeito 
(Chen et al., 1990; Tanda et al., 1997). Além disso, observa-se 
um aumento nos níveis de outros opioides endógenos como 
as encefalinas no núcleo accumbens após a administração 
aguda de canabinoides em roedores (Valverde et al., 2001). 


Efeitos dos canabinoides em alguns modelos 
animais de dependência 

Fumar maconha induz sensações de bem estar e eufo- 
ria em humanos (Chait e Zacny, 1992) e estes efeitos parecem 
ser mediados pelos receptores canabinoides do tipo CB1, 
uma vez que são bloqueados pela administração prévia do 
antagonista dos receptores CB1 SR141716A (Huestis et al., 
2001). Curiosamente, o perfil de autoadministração operante 
dos canabinoides (THC ou agonistas sintéticos) é bem dife- 
rente do perfil de drogas “clássicas” como cocaína, anfetami- 
nas e opioides. Por exemplo, o comportamento de autoadmi- 
nistração endovenosa operante apresenta um padrão de cur- 
va dose-resposta em formato de “sino” onde baixas doses não 
produzem repostas, doses moderadas induzem reforço posi- 
tivo e doses mais elevadas parecem ser aversivas (Martellotta 
et al., 1998; Fattore et al., 2001; Tanda et al., 2000; Justinova 
et al. 2003). Observa-se um padrão de resposta semelhante 
na tarefa de preferência condicionada ao lugar (Lepore et al., 
1995; Valjent e Maldonado 2000; Pandolfo et al., 2009). 

Ao contrário da maioria das drogas de abuso utilizadas 
pelo ser humano, em condições normais, é bastante difícil 
avaliar as propriedades reforçadoras dos agonistas canabi- 
noides em animais, particularmente nos modelos de autoad- 
ministração voluntária ou operante (Corcoran e Amit, 1974; 
Harris et al., 1975; Leite e Carlini, 1974; Mansbach et al. 
1994; Van Ree et al., 1978; Takahashi e Singer 1979). 


Influência da exposição aos canabinoides em 
períodos críticos do desenvolvimento 

Durante os períodos de formação, desenvolvimento e 
maturação cerebral, como nos períodos pré-natal, perina- 
tal e na adolescência, o cérebro está mais susceptível a fato- 
res externos (drogas de abuso) e internos (como estresse e 
hormônios, por exemplo). O THC é é uma droga bastante 
lipofílica que a atravessa a placenta (Behnke e Eyler, 1993) 
e também é transferida para o leite materno podendo afetar 
o bebê durante a gestação e lactação (Jakubovic e McGeer, 
1977). Estima-se que 7-17% das mulheres fumam maconha 
durante a gravidez (SAMHSA, 2007). 


No âmbito experimental, a exposição pré-natal à cana- 
binoides altera a expressão de RNAs mensageiros que orien- 
tam a síntese de proteínas precursoras de peptídeos opioides 
endógenos, como pró-encefalina (PENK), pró-opiomelano- 
cortina (POMC) e pró-dinorfina (PDYN) (Pérez-Rosato et 
al., 2000), os quais levam à transcrição de peptídeos opioides 
como f-endorfina, encefalinas, e dinorfina, e não opioides 
como o hormônio adrenocorticotrófico. De maneira similar, 
a exposição da mãe à agonistas canabinoides no período de 
amamentação pode alterar a expressão de receptores opioi- 
des e dopaminérgicos da prole (Vela et al., 1998; Rodriguez 
de Fonseca et al., 1991; DiNieri et al., 2011), além de aumen- 
tar a sensibilidade dos receptores dopaminérgicos D2 aos 
agonistas dopaminérgicos (Moreno et al., 2003). 

A adolescência também é considerada um período 
crítico para o desenvolvimento e amadurecimento do SNC 
(Rice e Barone, 2000). Assim, a exposição à Cannabis durante 
a adolescência poderia aumentar o risco de desenvolvimento 
dependência de drogas (Agrawal et al., 2004). 


Interação de agonistas canabinoides com psi- 
coetimulantes 

Estudos pré-clínicos demonstram que a exposição pré- 
via aos agonistas de receptores de canabinoides CB1 produz 
mudanças duradouras, que resultam no aumento da ativação 
locomotora induzida pelos próprios agonistas canabinoides 
(sensibilização) (Cadoni et al., 2001; Rubino et al., 2003), ou 
por outras droga de abuso (sensibilização cruzada) (Cado- 
ni et al., 2001; 2008; Lamarque et al., 2001; Norwood et al., 
2003). A literatura apresenta resultados bastante diversos 
acerca das interações cruzadas entre os agonistas canabinoi- 
des e psicoestimulantes, como anfetaminas e cocaína (Tabela 
1). Todavia, a maioria dos estudos utiliza ratos adultos, o que 
não reflete o cenário em humanos, em que a maioria dos in- 
divíduos começa a fumar maconha na adolescência de acor- 
do com o levantamento nacional de álcool e drogas (LENAD 
IL, 2013). 

A exposição crônica ao THC parece sensibilizar as res- 
postas locomotoras induzidas pela anfetamina em roedores 
(Gorriti et al., 1999; Lamarque et al., 2001), enquanto a expo- 
sição ao agonista canabinoide WIN 55,212-2 não promove 
sensibilização locomotora cruzada à anfetamina (Muschamp 
e Siviy, 2002). Por outro lado, outros trabalhos não demos- 
traram o desenvolvimento da sensibilização cruzada entre os 
agonistas canabinoides CP 55, 940 ou HU-210 e a cocaína 
(Arnold et al., 1998; Ferrari et al., 1999). Padrão similar foi 
observado em ratos tratados com o agonista canabinoide 
WIN 55,212-2 durante a adolescência. Estes ratos não de- 
senvolveram sensibilização cruzada ao comportamento lo- 
comotor nem estereotipia induzidas pela administração de 
anfetamina, assim como não houve alteração nos níveis de 
dopamina no núcleo accumbens (Ellgren et al. 2004). A 
sensibilização comportamental e neuroquímica é um fenô- 
meno que pode persistir meses após a exposição repetida da 
droga e tem sido proposta como um importante fator na de- 
pendência (Vezina, 2004). Entretanto, esses estudos de sensi- 
bilização comportamental não fornecem informações diretas 
em relação ao impacto da pré-exposição aos canabinoides e 
a subsequente responsividade aos efeitos reforçadores de ou- 
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tras drogas de abuso. 

Em relação aos estudos utilizando modelos ani- 
mais que melhor representam as características cardinais 
da dependência, foi demonstrado um aumento na auto- 
administração endovenosa de anfetamina nos animais 
pré-expostos à anfetamina, mas não naqueles animais 
expostos ao THC, no mesmo esquema de pré-tratamen- 
to que induziu a sensibilização cruzada (Cortrigth et al., 


2011). Curiosamente, um estudo anterior - utilizando 
um esquema diferenciado de autoadministração cruza- 
da de THC e de anfetamina - demonstrou que o THC 
não predispõe os animais a um consumo maior de an- 
fetamina (Takahashi e Singer, 1981). De maneira geral, 
esses estudos com psicoestimulantes não corroboram a 
hipótese da Cannabis como porta de entrada ao uso de 
psicoestimulantes. 


Tabela 1: Efeitos da exposição aos agonistas canabinoides sobre os subsequentes efeitos reforçadores de psicoestimulantes e opioides em 


alguns modelos animais de dependência. 


Tipo de tratamento Animal/ idade 
com o agonista no início dos Modelo animal Resultados obtidos Referência 
canabinoide testes 
Autoadministração 
endovenosa Ratos Wistar Autoadministração operante de Nao liso consumado snieismina Takahashi e 
intercalada de THC e adultos anfetamina Singer, 1981 
anfetamina 
Pré-tratamento com 
cá 55,940 (10 Ratos Lewis Sensibilização locomotora Neo aumenta E sensibilização ” Arnold et al., 
exposições); ; : R locomotora; não promove sensibilização 
pas É adultos induzida pela anfetamina 1998 
coadministração de cruzada 
CP 55,940 e cocaína 
Atividade | ti da E E 
ne ade ocomo ara 1º locomoção e «, estereotipia induzidas 
Tratamento agudo ou estereotipia induzida pelo elo agonista dopaminérgico (agudo); 4 
repetido com o HU- Ratos Wistar agonista dopaminérgico D1/D2 a E a já e etido); Ferrari et al., 
210 (7 injeções adultos COP 201-403; sensibilização $ pla repetido); 1999 


diárias) 


Pré-tratamento com 
THC (14 injeções 
diárias) 


Pré-tratamento com 
THC (20 injeções no 
total) 


Pré-tratamento com 
WIN 55,212-2 
administração aguda 
e repetida (10 dias) 


Pré-tratamento com 

THC ou WIN 55,212-2 

na adolescência (28º- 
32º dia pós-natal) 


Pré-tratamento com 
THC (total de 5 
injeções a cada 3 dias) 


Exposição perinatal 
(gestação e lactação) 
ao THC 


Pré-tratamento ou 
coadministração de 
CP 55,940 (14 dias) 


Pré-exposição ao THC 
(2 vezes ao dia por 3 
dias) 


Pré-exposição ao THC 
na adolescência (28º— 
49º dia pós-natal) 


Pré-exposição ao THC 
na adolescência (28º— 
49º dia pós-natal) 


Pré-exposição ao THC 
na adolescência (28º— 
49º dia pós-natal) 


Ratos Wistar 
adultos 


Ratos adultos 


Ratos Lewis 
adultos 


Ratos Sprague— 


Dawley 
adolescentes 


Ratos Sprague- 
Dawley adultos 


Ratos Wistar 
adultos 


Ratos Lewis 
adultos 


não altera a sensibilização locomotora 


locomotora induzida pela . : E R 
p induzida pela cocaína (repetido); 


cocaina 


Atividade locomotora e 
estereotipia induzidas pela 
anfetamina 


*º locomoção induzida pela anfetamina; Gorriti et al., 
não altera a estereotipia; 1999 


Sensibilização locomotora 
induzida pela anfetamina 


* resposta locomotora induzida pela Lamarque et al., 
anfetamina (sensibilização cruzada) 2001 


4º locomoção (aguda); não altera a 


Atividade locomotora induzida E of Muschamp e 
' atividade locomotora, mas aumenta a o 
pela anfetamina = : Siviy, 2002 
exploração (repetida); 
Atividade locomotora e 
MESA Nenhum dos tratamentos altera a Ellgren et al., 
estereotipia induzida pela py Rea 
locomoção nem a estereotipia 2004 


anfetamina. 


Autoadministração operante de 
anfetamina ou apomorfina; Não altera o consumo; não altera a Cortrigth et al., 
locomoção induzida por locomoção 2011 
psicoestimulante 


PCL induzida pela morfina; 
atividade locomotora; 
autoadministração operante de 
morfina 


Rubio et al., 
1998; Vela et al., 
1998; Gonzáles 

et al., 2003 


* preferência condicionada; 
locomoção induzida por novidade; 1 
resposta hormonal ao estresse 


Sensibilização locomotora 


resposta locomotora induzida pela 
induzida pela morfina; ? resp p 


j nda Sã Norwood et al., 
morfina (sensibilização cruzada); 


autoadministração endovenosa É 2003 
a consumo de morfina 
operante de morfina 
E a Não altera o consumo total de heroína; . 
Ratos Sprague- Autoadministração endovenosa * número de injeções de heroína por Solinas et al., 
operante de heroína Jeç p 2004 


Dawley adultos 


Ratos Long 
Evans adultos 


Ratos Long 
Evans adultos 


Ratos Long 
Evans adultos 


sessão «, intervalo entre as injeções 


** comportamento de “busca pela 
heroína” na extinção e na reinstalação Spano et al., 
induzida pelo estresse; 7“ expressão de 2007 
RNAm para PENK no NAc e amígdala 


Reinstalação e extinção do 
comportamento operante de 
autoadministração de heroína 


“4º consumo de heroína; ** expressão de 
Autoadministração endovenosa | RNAm; * densidade e a função dos Eligreen et al., 
operante de heroína receptores |-opioides em estruturas 2007 
límbicas 


Super expressão do gene PENK nos 
Autoadministração endovenosa animais controle 7* consumo de heroína; Tomasiewicz et 
operante de heroína silenciamento do gene PENK nos animais al., 2012 
pré-expostos , consumo de heroína 
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Interação de agonistas canabinoides com opio- 
ides 

Diversas evidências sugerem uma forte ligação entre os 
sistemas canabinoide e opioide. Por exemplo, os receptores 
canabinoides e opioides são frequentemente co-localizados 
em muitas estruturas cerebrais, incluindo ATV e estriado, as 
quais modulam comportamentos motores e de recompen- 
sa (Pickel et al., 2004; Rodriguez et al. 2001). Além disso, 
observa-se a formação de heterodímeros entre os recepto- 
res CB1 e opioides (uu e 6) sugere uma cooperação entre os 
dois sistemas (Marckie, 2005; Rios et al., 2006). Os receptores 
opioides são amplamente distribuídos no cérebro, especial- 
mente em estruturas envolvidas na regulação da motivação e 
do estresse, tais como núcleo accumbens, córtex pré-frontal 
e região central da amígdala. Existem três subtipos de recep- 
tores opioides: |, K e ô, todos eles acoplados à proteína G e 
que inibem a adenilato ciclase, assim como os receptores ca- 
nabinoides. De um modo geral, a ativação dos receptores [t e 
Ô provocam efeitos euforizantes, ao passo que a ativação do 
receptor x produz disforia (Mucha e Herz, 1985). 

Estudos com camundongos geneticamente modifica- 
dos mostram que os receptores canabinoides são necessá- 
rios para os comportamentos relacionados à recompensa de 
opioide e vice-versa, ou seja, camundongos nocautes para os 
receptores canabinoides CB1 não autoadministram heroína 
nem desenvolvem preferência pelo compartimento condi- 
cionado à morfina. Assim como, o bloqueio agudo dos re- 
ceptores CB1, pelo antagonista rimonabanto, atenua os com- 
portamentos de PCL e a autoadministração endovenosa ope- 
rante de opioides (Caille e Parsons, 2003; De Vries et al., 2003; 
Navarro et al., 2001; 2004), preferencialmente nos animais 
“dependentes” e em modelos de condicionamento operante 
(De Vries et al., 2003; Solinas et al., 2003). Reciprocamen- 
te, os camundongos nocautes para os receptores u-opioide 
não desenvolvem PCL quando condicionados com agonistas 
canabinoides como THC ou CP 55,940 (Ledent et al., 1999; 
Martin et al., 2000; Cossu et al., 2001; Ghozland et al., 2002). 
Além disso, o bloqueio agudo dos receptores opioides, pro- 
movido pelo antagonista naltrexona, atenua a expressão da 
PCL associada ao CP 55,940 e a autoadministração endove- 
nosa do THC (Braida et al., 2001; Justinova et al., 2004) em 
roedores e macacos. 

Contudo, os efeitos dos antagonistas opioides nos estu- 
dos em humanos são um pouco diferentes do que se obser- 
va nos estudos pré-clínicos. O tratamento com antagonistas 
opioides, com a naltrexona não reduz os efeitos subjetivos, re- 
forçadores ou fisiológicos do THC em usuários de maconha 
(Wachtel e de Wit, 2000; Haney et al., 2003). Por exemplo, a 
administração de naltrexona em doses (50 mg, via oral) co- 
mumente utilizadas na clínica no tratamento da dependência 
ao álcool ou opioides (Potenza et al., 2011), aumenta os efei- 
tos intoxicantes do THC (30 mg) em usuários de maconha 
(Haney et al., 2003). Por outro lado, o pré-tratamento com 
uma dose muito baixa de naltrexona (0,12 mg) aumenta os 
efeitos intoxicantes do THC (10 mg) em indivíduos não usu- 
ários de maconha de maconha, mas bloqueia os efeitos into- 
xicantes do THC nos usuários de Cannabis (Haney, 2007). 
Isso sugere que o uso repetido de Cannabis altera a reposta 
aos antagonistas opiodes em humanos. Embora incipiente 


esses estudos clínicos indicam que o antagonismo dos recep- 
tores opoioides pode representar uma alternativa potencial 
para o tratamento da dependência de Cannabis. 

Em relação à hipótese da porta de entrada, existe uma 
série de estudos mostrando que a pré-exposição aos ago- 
nistas canabinoides aumenta a subsequentes propriedades 
reforçadoras dos opioides. Por exemplo, a exposição por 14 
dias ao THC ou ao agonista canabinoide sintético CP 55, 940 
na idade adulta, aumenta os efeitos reforçadores e o consu- 
mo da morfina em roedores (Norwood et al., 2003). Outro 
trabalho utilizando um protocolo experimental de condicio- 
namento operante mais rebuscado, mostrou que a exposição 
curta (3 dias) ao THC, não altera o consumo total de heroína 
dos ratos, mas aumenta o subsequente comportamento de 
“busca pela droga”, considerado um comportamento predi- 
tivo de recaída (Solinas et al., 2004). Em relação aos aspectos 
neurobiológicos, a administração repetida do agonista CBI 
(CP 55,940) em ratos adultos promove um aumento transi- 
tório na expressão dos receptores u-opioides em estruturas 
como caudado putamen, núcleo accumbens, sustância negra 
e ATV, comparado ao grupo em que foi administrado apenas 
o veículo (Corchero et al., 2004). Adicionalmente, observou- 
-se um aumento na expressão de RNA mensageiro para 
pró-encefalinas no caudado-putamen, núcleo accumbens e 
hipotálamo de ratos cronicamente expostos ao mesmo ago- 
nista canabinoide (Manzanares et al., 1998). 

Conforme mencionado anteriormente, a exposição re- 
petida aos agonistas canabinoide no período perinatal induz 
alterações comportamentais e neurobiológicas relacionadas 
ao sistema opioide. A exposição perinatal de ratos ao THC 
altera o comportamento motor, aumenta a busca por novi- 
dade e facilita o desenvolvimento da preferência condicio- 
nada ao lugar induzida pela morfina quando eles atingem 
a idade adulta (Rubio et al., 1998). A exposição perinatal ao 
THC facilita a aprendizagem de autoadministração operan- 
te de morfina, modelo animal em que o animal aprende a 
pressionar a alavanca (num determinado número de vezes) 
para receber a droga através de um cateter conectado a uma 
bomba de infusão endovenosa (Vela et al., 1998; Gonzáles 
et al., 2003). Resultados semelhantes também são observa- 
dos quando a exposição dos ratos ao THC ocorre no perí- 
odo pré-natal (Spano et al., 2007) ou durante a adolescência 
(Ellgreen et al., 2007). O aumento no consumo de heroína 
parece estar associado a mudanças discretas em populações 
neuronais do sistema límbico, particularmente do sistema 
opioide, que medeiam comportamentos de recompensa 
(Spano et al., 2007; Ellgreen et al., 2007). Além disso, os ani- 
mais pré-expostos ao THC na adolescência apresentam uma 
maior taxa de aprendizado de autoadministração operante 
e consomem maiores quantidades de heroína na etapa de 
manutenção (Ellgreen et al., 2007). Segundo os autores, esse 
comportamento pode ser interpretado como uma “perda do 
controle sobre o uso da droga” de modo semelhante ao que 
acontece com indivíduos dependentes. O trabalho também 
demonstrou que houve um aumento na expressão de RNA 
mensageiro que orienta a síntese da proteína PENK, precur- 
sora de encefalinas, na porção cortical do núcleo accumbens 
e amíglada dos animais adultos pré-expostos ao THC antes 
do procedimento de autoadminstração e após os 45 dias de 
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experimentação. Isso sugere que a exposição prévia ao THC 
modifica os níveis de encefalinas no sistema de recompensa e 
em regiões que modulam o estresse. 

Um interessante estudo mostrou que a supressão da 
transcrição do gene que codifica a PENK em neurônios 
pálido-estriatais atenua a autoadministração de heroína em 
animais pré-expostos ao THC durante a adolescência, ao 
passo que a super-expressão do gene PENK aumenta a auto- 
administração de heroína em animais não expostos ao THC 
(Tomasiewicz et al., 2012). Reciprocamente, o silenciamento 
do gene que codifica a expressão da PENK, reduz o consumo 
de heroína dos animais pré-expostos ao THC na adolescên- 
cia. Estes resultados indicam a existência de uma ligação di- 
reta entre a expressão exacerbada do gene PENK na região 
cortical do núcleo acumbens e a uma maior suscetibilidade 
ao consumo de autoadministrarem heroína em ratos adultos 
que foram previamente expostos ao THC durante a adoles- 
cência. 

Um panorama geral desses estudos indica que a expo- 
sição à maconha durante o neurodesenvolvimento do ado- 
lescente pode agir como um fator de risco epigenético, tor- 
nando-o mais susceptível ao abuso de drogas, especialmente 
aos opioides. 


Conclusão 

Ressaltando que a presente revisão se limitou à intera- 
ção dos agonistas canabinoides com os psicoestimulantes e 
opioides, a literatura pesquisada confirma hipótese da a Can- 
nabis como “porta de entrada” para o uso de opioides. Apesar 
de alguns estudos terem demonstrado o desenvolvimento da 
sensibilização cruzada entre canabinoides e os psicoestimu- 
lantes (anfetamina e cocaína), esses estudos são contraditó- 
rios e confirmam a hipótese da maconha como “porta de 
entrada” para os psicoestimulantes. 

A maioria dos estudos indica que a pré-exposição dos 
canabinoides no período pré-natal, na adolescência e na ida- 
de adulta pode interferir nas propriedades motivacionais e 
reforçadoras dos opioides. Além disso, os estudos sugerem 
que a maior predisposição ao consumo de opoides após a 
exposição aos agonistas canabinoides em períodos críticos 
da maturação do SNC pode estar relacionada com altera- 
ções persistentes na neurodulação promovida por opioides 
endógenos na via de recompensa. Essa interação bidirecional 
entre os sistemas endocanabinoide e opioide, em modelos 
animais de dependência tem sido observada em muitos es- 
tudos pré-clínicos (revisões: Fattore et al., 2004; Robledo et 
al., 2008; Spano et al., 2010) e clínicos (Haney, 2007). No en- 
tanto, ao contrário do que ocorre no âmbito experimental, 
as variáveis genéticas, ambientais e sociais não podem ser 
controladas em humanos, o que implica na impossibilidade 
de se estabelecer uma relação causal entre a exposição prévia 
de Cannabis e o posterior desenvolvimento da dependência. 

Neste sentido, certamente, são necessários outros estu- 
dos pré-clínicos na tentativa de preencher algumas lacunas 
e explicar algumas discrepâncias encontradas na literatura. 
Claramente a questão da dependência das drogas não pode 
ser atribuída somente aos impactos da exposição prévia a 
uma determinada substância. É notório que a dependência é 
uma doença multifatorial complexa e que certamente resulta 


de uma interação entre a droga, o indivíduo e o seu meio. 
Entretanto, o conhecimento aprofundado das possíveis con- 
sequências da exposição prévia à Cannabis pode melhorar 
nossa compreensão acerca da “hipótese da porta de entrada” 
e fornecer subsídios para estratégias de prevenção e trata- 
mento da dependência. 
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Resumo. A Guerra Contra as Drogas é um sistema de controle concebido ao longo do último século. Como 
tal, obedece os preceitos da era industrial: busca uma solução de massa, padronizada, hierarquizada e 
rígida. Acontece que esse tipo de abordagem funciona muito mal com sistemas complexos, que são 
diversos e multifacetados e exigem flexibilidade. Pouca coisa é mais complexa do que a maconha, uma 
substância múltipla usada em inúmeros contextos por diversos atores. Em resposta a isso, vão surgindo 
em lugares como Portugal, Uruguai e Estados Unidos novos modelos, pós-industriais, mais flexíveis, 
com inteligência distribuída em rede. 
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Abstract. The War on Drugs is a control system conceived throughout last century. As such, it follows 
the industrial logic: it proposes a mass solution, standardized, hierarchical and rigid. The problem is 
that this approach does not work properly with complex systems that are diverse and multifaceted and 
call for flexibility. Few things are more complex than cannabis, a multiple substance used in countless 
contexts by diverse actors. Responding to this complexity, new models are appearing in places like 
Portugal, Uruguay and the United States that are post-industrial, more flexible, and have its intelligence 
distributed in networks. 


Keywords. War on drugs; Complex systems; Marijuana; Public policy. 


Ao longo do último século, desde que a industrialização 
se acelerou no mundo, as estruturas e as relações humanas 
alcançaram um nível de complexidade sem precedentes. A 
conturbada relação entre nossa espécie e a Cannabis sativa 
nestes 100 anos conta uma história reveladora sobre esse 
incrível aumento de complexidade e suas implicações. 

No início dessa história, maconha era simples - ou 
pelo menos supúnhamos que fosse. Tratava-se, segundo a 
compreensão da época, de um “narcótico” e de um “tóxico”, 
Ou seja, uma substância que inebriava por danificar nossas 
células — no caso, as do cérebro. Uma espiada na narrativa 
dominante na imprensa americana a partir da década de 
1910 revela um interesse crescente na maconha, sempre com 
um tom demonizador. Usuários de maconha eram descritos 
como seres passivos, cujas vidas eram destruídas por uma 
substância maligna. 

Havia nessas histórias uma relação de causa e consequ- 
ência bem direta, que poderia ser resumida assim: 


maconha -> morte 


Enfim, tratava-se de uma história linear e bastante sim- 
ples - de baixíssima complexidade, portanto. Foi nessa histó- 
ria simples que estados americanos do sul se basearam para 
criar as primeiras leis de proibição da maconha, na esteira 
da Revolução Mexicana de 1910, quando muitos mexicanos 
canabistas começaram a migrar para os Estados Unidos, que 
até então conheciam muito pouco a droga. 

Que a narrativa sobre a maconha fosse simplista e 
desprovida de complexidade em 1913 não é de se estranhar. 


Naquela época, a cultura ocidental que ia lentamente se glo- 
balizando compreendia muito mal a complexidade. Era uma 
época otimista, filosoficamente marcada pela forte influência 
do reducionismo -— a ideia de que a compreensão completa 
do mundo depende apenas de compreendermos cada parte 
do todo. Segundo essa visão, relações simples e lineares de 
causa e consequência, como aquela descrita acima, estariam 
por trás de cada fenômeno que existe no universo. 

No establishment científico, a medida desse otimismo 
era dada por afirmações que hoje soariam risíveis, como a 
frase extrema pronunciada um século antes pelo astrônomo 
e matemático francês Pierre-Simon Laplace: “dadas as leis de 
Newton, a posição atual e a velocidade de cada partícula do 
Universo, é possível, em princípio, prever qualquer coisa até 
o final dos tempos? Claro que essa visão otimista transborda- 
va dos muros das universidades e influenciava a cultura, em 
muitos níveis. Por exemplo, o modo de pensar do empresário 
americano Henry Ford estava mergulhado em reducionismo 
quando ele imaginou uma inovação revolucionária que com- 
pleta um século em 2013: a linha de montagem. 

Ford não inventou o automóvel, que já existia em ga- 
ragens de milionários excêntricos fazia quase 30 anos. O que 
ele inventou foi um novo modo de produção, incrivelmente 
eficiente: uma esteira rolante cercada de dezenas de operá- 
rios pouco qualificados que iam lentamente transformando 
uma carcaça num carro. Com isso, tornou-se possível uma 
produção massiva, que levou a uma redução brutal do preço 
e espalhou carros milimetricamente padronizados (de “qual- 
quer cor, desde que seja preto”) por todo o país, e depois pelo 
mundo. 
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O modelo de produção fordista também era perfeita- 
mente linear, e pode ser representado assim: 


matérias-primas > produção > consumo > descarte 


Embora o fordismo fosse um sistema simples, sua 
consequência foi um aumento imenso na complexidade 
do mundo. A industrialização de tudo, que se seguiu a essa 
inovação, intensificou o comércio internacional, estabeleceu 
conexões entre cada vez mais países e aumentou explosiva- 
mente a quantidade de energia que a humanidade é capaz 
de mobilizar e portanto o impacto do homem sobre a Terra. 
Todos esses vetores apontam na direção de um mundo muito 
mais complexo. Aumentaram muito as migrações humanas 
pelo planeta — e a chegada de massas de mexicanos canabis- 
tas ao sul dos Estados Unidos, que inspirou as primeiras leis 
de proibição à maconha, já ocorre nesse contexto. 


O aumento da complexidade 

No artigo Complexity Rising, o físico americano Yanee 
Bar-Yam, que se dedica aos estudos multidisciplinares da ci- 
ência da complexidade, mostra que a tendência humana de 
aumentar progressivamente a complexidade de suas estrutu- 
ras sociais não começou no século 20 com a industrialização 
(Bar-Yam, 2002). Ela se intensificou aí, mas vinha acontecen- 
do havia pelo menos dez milênios. 

Até 10 mil anos atrás, praticamente toda a humanida- 
de vivia em sociedades tribais, com estruturas de controle 
hierárquico bem simples (um chefe que manda e a peãoza- 
da que obedece — relações de controle simples e lineares). O 
surgimento de grandes estados com governos centralizados e 
trabalho mais especializado, que ocorreu no quarto milênio 
antes de Cristo em lugares como o Egito, a Mesopotâmia e a 
Índia, aumentou a complexidade e forçou essas sociedades 
a criarem estruturas de controle mais intrincadas, com mais 
níveis hierárquicos. 

Bar-Yam defende a ideia de que isso se deva a uma 
lei fundamental dos sistemas complexos, que pode ser sin- 
tetizada assim: o controlador de um sistema precisa ser tão 
complexo quanto o próprio sistema. Ou seja: se o faraó não 
é capaz de compreender toda a complexidade do Egito, ele 
não é capaz de controlar essa complexidade. Faz-se então ne- 
cessário que haja níveis hierárquicos intermediários. O faraó 
domina a complexidade do nível intermediário, e cabe aos 
seus “diretores” (para empregar a terminologia empresarial 
contemporânea) compreender a complexidade abaixo deles. 

Ao longo da história, a humanidade foi respondendo 
ao aumento progressivo de complexidade criando cada vez 
mais níveis hierárquicos. Acontece que, no século 20, com a 
industrialização, esse crescimento acelerou-se de maneira ra- 
dical e essa solução tradicional deixou de funcionar. Quando 
há mais de três níveis entre o capo e a plebe, a organização 
hierárquica deixa de ser eficaz. O telefone sem fio fica extenso 
demais e as estruturas de controle tornam-se muito dispen- 
diosas e rígidas. 

É por isso, ainda segundo Bar-Yam, que estruturas 
excessivamente rígidas e hierarquizadas começaram a ruir 
a partir da segunda metade do século XX — elas não deram 
conta da explosão de complexidade do mundo industrial. 
Governos excessivamente centralizados caíram — primei- 


ro na América Latina, depois no Leste Europeu, e agora o 
processo se desenrola no mundo árabe. Empresas rígidas e 
hierárquicas demais passaram a ter dificuldades de competir 
com estruturas mais ágeis e horizontais. O Google, onde cada 
engenheiro pode dispor de 20% do seu dia para inovar em 
nome da empresa, sem prestar contas ao chefe, é o grande 
símbolo de sucesso empresarial na nossa era!. Serviços como 
o orkut e o gmail nasceram de projetos pessoais que deram 
certo e foram escalados. Trata-se de uma estrutura na qual a 
inteligência não está mais apenas no centro. 

Se o controle do sistema está espalhado pelo sistema 
todo a lei fundamental da ciência da complexidade é respei- 
tada: o controlador é tão complexo quanto o próprio sistema. 
A prova de que essa estratégia funciona está por toda parte: 
basta observar como os sistemas complexos naturais são ge- 
ridos. Um exemplo são as grandes revoadas de estorninhos 
formando nuvens harmônicas que se comportam como um 
super-organismo (Hildebrandt et al., 2009). Elas não têm lí- 
der: cada estorninho decide por si de acordo com os sinais 
que lê na sua vizinhança, e o resultado é que o sistema todo 
é inteligente. Evolução, cognição, genética, vida: onde quer 
que haja complexidade no mundo natural, necessariamente 
o sistema de controle é descentralizado e horizontal. A inte- 
ligência está sempre distribuída pelo sistema todo, do centro 
às pontas. 


Falando em pontas... 

Ok, mas o que a maconha tem a ver com isso? 

Pode-se dizer que o sistema global de controle do uso 
da maconha, imaginado nos Estados Unidos a partir dos 
anos 1910 e colocado para funcionar com força total em 
1971, quando, Richard Nixon declarou a Guerra às Drogas, 
siga uma lógica industrial. Fordista até. O sistema, da manei- 
ra que foi imaginado, pode ser sintetizado assim: 


maconha —> proibição —> erradicação 


Parte-se daquela compreensão simplista da subs- 
tância (narcótico, tóxico) e propõe-se uma solução glo- 
bal, milimetricamente padronizada, para ser aplicada no 
mundo todo (“de qualquer cor, desde que seja preto”, frase 
que ganha nova conotação ao se verificar a cor da pele das 
pessoas que acabaram presas em todo o mundo). 

Essa visão simplificadora contrasta com a complexi- 
dade da questão. Hoje sabe-se que, por trás do uso de ma- 
conha, há uma quantidade quase infinita de motivações. 
Há quem use para relaxar depois de um dia estressante. 
Há quem use porque perdeu a capacidade de ter prazer 
sem maconha. Há quem use como auxílio ao processo 
criativo. Há quem use para fugir de seus problemas pes- 
soais. Há quem use porque, sem a maconha, o sofrimen- 


'O Google mantém o programa Innovation Time Off, pelo qual 
seus engenheiros são incentivados a dedicar 20% de seu tempo 
na empresa — um dia por semana - a projetos pessoais. A empre- 
sa calcula que até metade de seus produtos, incluindo o orkut e o 
gmail, tenha nascido nesses projetos pessoais. O jornal The New 
York Times publicou o depoimento de um engenheiro de sof- 
tware da empresa explicando o sistema: “The Google Way: Give 
Engineers Room”, publicado em 21 de outubro de 2007: http:// 
Www.nytimes.com/2007/10/21/jobs/21pre.html? r=0 
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to com uma doença crônica é insuportável. Há quem use 
para se divertir. Há quem use para não ficar cego por causa 
do glaucoma. Há quem use por pressão social. Há quem 
use para não morrer de esclerose múltipla. Há quem use 
para beber menos. Há quem use como sacramento reli- 
gioso. Há quem use para se automedicar de ansiedade ou 
fobia social. Há quem use para confrontar os pais ou a 
lei. Há quem use para recuperar o apetite diante de algu- 
ma doença que cause enjoo e inapetência. Na realidade, 
a maioria dos usuários tem várias dessas motivações ao 
mesmo tempo. 

A complexidade da maconha também se manifes- 
ta na farmacologia da droga. Para começo de conversa, a 
ideia de que se tratava de um tóxico não se confirmou - 
maconha não mata células, como se suspeitava, e sua le- 
talidade é uma das mais baixas entre todas as substâncias 
farmacologicamente ativas. A ideia de que se tratasse de 
um narcótico, embora não de todo absurda, é simplista 
demais. Narcose (que é induzir ao sono) é só um entre 
milhares de efeitos regulados pela droga. Também parece 
igualmente insuficiente classificar a maconha como “esti- 
mulante” ou “depressora” - paradoxalmente, ela é capaz de 
ser as duas coisas. 

Segundo o biólogo molecular espanhol Manuel 
Guzmán?, a palavra que descreve melhor o que a maconha 
faz no organismo é “moduladora”. Ela regula processos — 
aumenta ou diminui sua intensidade. Isso porque bioqui- 
micamente a maconha é também muito mais complexa 
do que se supunha em 1913. Ela não é simplesmente um 
veneno que machuca as células: trata-se de um arsenal va- 
riado de mais de 60 substâncias diferentes, cada uma com 
efeitos diferentes - os canabinoides, que agem de maneira 
análoga a outras substâncias naturalmente presentes no 
corpo, os chamados endocanabinoides. 

E, para aumentar ainda mais a complexidade, es- 
sas dezenas de substâncias não agem apenas no cérebro, 
como se supunha, mas em células espalhadas pelo corpo 
todo. Os canabinoides parecem ser peças de um sistema 
que age sobre os outros sistemas, de maneira a multipli- 
car a variedade de possíveis combinações. A modulação 
da maconha e a dos endocanabinóides afeta o sistema di- 
gestivo, o imunológico, o nervoso e participa de inúmeros 
processos complexos como memória, inflamação, apetite, 
multiplicação celular, consciência, razão, criatividade, hu- 
mor, afeto. 

Com tanta complexidade, hoje em dia soa como 
piada uma afirmação unidimensional do tipo “Maconha 
faz mal sim”, que gerou chacota nas redes sociais após es- 
trelar uma capa da respeitada revista Veja. Faz mal sim, 
é óbvio, e todos sabemos disso. Mas não apenas mal. Faz 
bem também, como se pode constatar com os vários casos 
de pessoas que se mantém vivas apenas porque usam ma- 
conha para lidar com doenças terríveis e letais causadas 
pela falha na modulação de processos complexos (câncer, 
doenças autoimunes, doenças neurodegenerativas, de- 
pressão etc). 


2 Em entrevista ao autor concedida em outubro de 2011 na Uni- 
versidad Complutense de Madrid. 


Uma nova estratégia 

A questão central é que, diante da complexidade do 
uso de drogas, não faz sentido tentar regular a questão 
com um sistema simples de controle hierárquico. Como 
diz a ciência da complexidade, o controlador do sistema 
complexo tem que ter a mesma complexidade do sistema. 
Ou seja: só é possível regular o uso de maconha se houver 
uma imensa rede de controladores espalhada por toda a 
sociedade, trabalhando em conjunto. 

Os sistemas mais contemporâneos, imaginados no 
século 21 já à luz de uma maior compreensão dos pro- 
cessos complexos envolvidos, parecem incorporar essa 
perspectiva. Por isso mesmo, funcionam melhor e redu- 
zem o uso problemático de drogas e suas consequências 
indesejadas. 

Por exemplo, em vários estados americanos, maco- 
nha é vendida com rótulo, para pacientes medicinais cre- 
denciados. Visitei o laboratório Steep Hill, em Oakland, 
Califórnia, e pude compreender o trabalho feito lá de anali- 
sar quimicamente as amostras, identificar as porcentagens 
dos principais canabinoides e testar para contaminação de 
fungos e agrotóxicos. O rótulo é uma forma de recrutar a 
inteligência de cada paciente para ajudar na regulação do 
sistema. Em vez de criar uma única regra ultra-restritiva e 
impossível de fiscalizar, que enquanto protege uns, preju- 
dica outros, o sistema opta por aumentar a transparência, 
de maneira a criar condições para que cada pessoa decida 
por si própria. Como no caso das revoadas de estorninhos, 
essa inteligência distribuída gera um sistema inteligente. 

Outro exemplo é o que está acontecendo na Espa- 
nha, com a desobediência civil exercida pelas cooperativas 
de cannabistas. Essas organizações horizontais, composta 
por usuários médicos e recreativos que dividem o custo 
do cultivo, são fechadas a não-usuários (para evitar que 
aumente o uso de maconha) e zelam pela segurança e a 
saúde de seus membros. Mais uma vez, um sistema com- 
plexo, que se auto-regula pelo bem da maioria. 

Portugal é outro país que revelou compreensão da 
complexidade, ao criar um sistema de incentivos com foco 
na saúde, em vez de um sistema de controle exclusivamen- 
te policial. Os portugueses não legalizaram a maconha, 
mas compreenderam que nem todo usuário tem a mesma 
motivação, então não faz sentido tratá-los todos da mes- 
ma maneira. Um sistema engenhoso de triagem por um 
corpo multidisciplinar zela para que cada cidadão receba 
aquilo de que precisa - às vezes cuidado, às vezes infor- 
mação, às vezes punição —, de maneira que o uso proble- 
mático de drogas reduziu-se no país todo. Mais uma vez, 
o sistema transfere a inteligência para as pontas, em vez 
de apostar numa hierarquia rígida, com regra única, ao 
modo dos faraós. 

Enquanto eu escrevia este ensaio, o Uruguai prepa- 
rava-se para colocar em prática o seu novo sistema. Se, 
num primeiro momento, as ideias do presidente Pepe 
Mujica de um controle estatal da produção faziam imagi- 
nar mais um sistema hierárquico de controle, o processo 


2 O projeto foi aprovado pelo Senado em novembro de 2013, eo 
sistema estava previsto para entrar em funcionamento em abril 
de 2015. 
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de consulta à sociedade que resultou no projeto que hoje 
aguarda votação no Senado parece ter gerado um mode- 
lo flexível e portanto inteligente”. A permissão do cultivo 
caseiro e as regras abertas que admitem uma grande varie- 
dade de usos são indícios disso. 

Todas essas respostas, embora sejam racionais e ade- 
quadas, geram incômodo em grande parte da sociedade. 
Afinal, por milênios, sempre lidamos com a perda de con- 
trole usando a mesma estratégia: hierarquias rígidas cada 
vez mais intrincadas. É contraintuitivo para nós humanos 
a ideia de que a melhor forma de controlar um problema 
seja com menos regras e mais liberdade para que cada ator 
envolvido tenha condições de decidir por si. Por isso, a 
reação a esses avanços tem sido feroz no mundo todo. No 
Brasil, por exemplo, ela tem sido forte o suficiente para 
dominar as instituições e impedir qualquer tipo de pro- 
gresso. Por enquanto. 
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Resumo. A proibição seletiva de certas drogas, como a política de proibição da maconha, é uma 
estratégia idealizada para prevenir problemas decorrentes do abuso de drogas através da redução da 
disponibilidade e demanda. Esta política envolve uma série de ações, como aplicação de força policial, 
reforço de padrões culturais e foco na percepção de riscos. Em geral, se considera que a proibição é 


neutra para a saúde do usuário e não interage com o efeito da droga per se. Neste artigo revemos e Revisado por 


discutimos evidências que sugerem que as politicas proibicionistas tem uma influência negativa, aditiva Fábio Viegas 
e transformante sobre o desfecho resultante do uso de drogas. O papel estressor do estigma social e Caixeta e 
criminal do uso da canabis sob uma política de proibição pode fundamentar muitas das consequências Anônimo 


negativas que são usualmente implicadas apenas ao consumo da planta. 
Palavras-chave. Esquizofrenia; Estresse; Política de drogas; Environment. 


Abstract. Selective drug prohibition, such as marijuana prohibition policy, is a strategy to prevent drug 
abuse problems by reducing availability and demand. It involves a series of actions that range from law 
enforcement, reinforcement of cultural standards and a focus on risk perception. Prohibition is believed 
to be neutral to the health of individual users and having no interaction with drug effect per se. Here 
we discuss and review data that prohibition policies may have a negative, additive and transforming 
influence over drug use outcome. The stressful role of social and criminal stigma of using cannabis 
under prohibition policies may underlie many of the negative outcomes usually considered as the 


result of the plant alone. 
Keywords. Schizophrenia; Stress; Drug Policy; Environment. 


Quase todo o conhecimento científico sobre os efeitos da 
maconha (Cannabis sp, também conhecida como canabis) 
em usuários humanos foi obtido sob o manto de sua proi- 
bição. Isto é particularmente relevante nos estudos obser- 
vacionais para avaliar a incidência de doenças mentais 
ou físicas nos usuários, como esquizofrenia (McLaren et 
al., 2010), outras doenças psiquiátricas (Leweke e Koethe, 
2008), dependência (Budney et al., 2000), câncer (Alding- 
ton et al., 2008; Hashibe, 2005), alterações no desempenho 
cognitivo (Meier et al., 2012) ou respiratório (Pletcher et 
al., 2012), para citar apenas alguns exemplos (para re- 
visões abrangentes, V. Murray et al., 2007, Room et al., 
2010). Em comum a estes estudos, há o fato de terem sido 
realizados em sociedades na vigência de alguma legislação 
criminal proibindo o uso, produção e comércio da cana- 
bis. Também em comum, um grande esforço de avaliar os 
chamados “fatores de confusão, que podem influenciar o 
desfecho observado. Fatores como co-morbidades, poder 
aquisitivo, diagnósticos médicos prévios, moradia, classe 
social, etnia, urbanicidade, gênero, nacionalidade, trau- 
mas infantis, entre outros (van Os et al., 2010; McLaren et 
al., 2010). Em nenhum destes estudos o efeito da proibi- 
ção foi sequer cogitado. No entanto, em todos estes casos 
a proibição e suas consequências negativas sobre as emo- 


ções e a saúde poderiam influenciar o resultado da pesqui- 
sa, selecionar a amostra e introduzir um viés. 

A omissão de se levar em consideração os efeitos psí- 
quicos e sociais da proibição sobre sujeitos humanos é sinto- 
mática. Parece refletir uma influência da postura ideológica 
do pesquisador, de seus financiadores e da sociedade como 
sugerido anteriormente (Macleod e Hickman, 2010). Cer- 
tamente, outras razões mais pragmáticas podem influenciar 
nesta omissão, como a dificuldade experimental de isolar seu 
efeito, aliada a uma ingênua percepção de que todos seriam 
igualmente submetidos a este fator externo, sem considerar 
diferentes suscetibilidades individuais. Independente destas 
considerações é imperativo determinar se a proibição e a cri- 
minalização do uso da maconha tem influência direta sobre 
os efeitos mentais e físicos advindos do seu uso. 

A proibição e criminalização da maconha, bem como 
de outras drogas, tem como principal objetivo dissuadir o 
uso pela população, em especial pelos mais jovens; uma ten- 
tativa de conter a oferta do produto e assim diminuir seu uso. 
Depois de mais de 50 anos como o eixo principal da políti- 
ca internacional de drogas, desde a convenção de 1961 das 
Organização das Nações Unidas, a política da proibição tem 
sua eficácia questionada (Room e Reuter, 2012) e defendida 
(World Drug Report UN, 2009). Incontroversa é a existência 
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de consequências socioeconômicas negativas, como a cria- 
ção de um mercado negro, a violência associada e a crimina- 
lização de uma fatia importante da população jovem (World 
Drug Report UN, 2009). O equilíbrio entre as consequências, 
desejadas e indesejadas, nem sempre norteia as políticas pú- 
blicas sobre drogas, mas claramente influencia os modelos 
regulatórios legais (Nutt et al. 2010; Degenhardt et al., 2008). 
Mas para obter um balanço criterioso entre os efeitos negati- 
vos e positivos da política de proibir e criminalizar o uso da 
maconha é necessário entender se a proibição pode agir em 
sinergismo com os efeitos da substancia, e acentuar consequ- 
ências negativas sobre a saúde 

Como investigar? É possível isolar os efeitos da proi- 
bição? Atualmente esta tarefa é impossível, pois a crimina- 
lização da maconha é a norma na maioria dos países. Na 
ausência de uma maneira legal ou ética de desenvolver um 
desenho experimental adequado e definitivo para abordar 
este problema, a dicotomia necessária para testar esta vari- 
ável inexiste. Trata-se de um problema análogo ao estudo da 
esquizofrenia, em que um dos entraves à pesquisa na área é 
a dificuldade de se obter pacientes sem intervenção farma- 
cológica prévia, i.e., pacientes não medicados (Vernon et al., 
2011), ou sem abuso de outras drogas (Welch et al. 2011). 

A criminalização pode ser uma fonte de estresse psí- 
quico, seja pela ameaça imediata, real ou imaginária, de pri- 
são ou exclusão social, seja pela fantasias geradas pela atração 
ao proibido ou pela propaganda oficial intimidante. O medo 
é uma consequência comum a estes cenários e é um meca- 
nismo plausível para induzir uma resposta emocional acen- 
tuada no usuário, especialmente o adolescente, que insista 
em iniciar e manter o uso. O quanto este estresse emocional 
pode ser considerado traumático e severo o suficiente para 
ser gerador de patologias nunca foi diretamente mensurado, 
nem tampouco considerado em relação ao uso de drogas. 
Em contraste, levar em consideração estímulos estressores é 
corriqueiro em outras áreas da saúde, embora algum cuidado 
deve ser tomado ao considerar uma origem psicológica para 
doenças físicas e mentais. De fato, este tipo de posição já se 
mostrou contraproducente, ou mesmo perniciosa, em pelo 
menos duas situações históricas recentes, como no caso da 
teoria de comportamento materno esquizogênico, muito em 
voga no passado recente (Harrington, 2012), ou a ubígua te- 
oria psicológica para a etiologia da úlcera péptica (Marshall e 
Warren, 1984). No entanto, o estresse físico e emocional ain- 
da guarda força explicativa para etiopatogenia de muitas do- 
enças humanas, que vão do câncer a doenças mentais, e não 
pode ser facilmente descartada (Cohen et al., 2007). Além 
disto, a hipótese que a marginalização do usuário de drogas 
causada pela proibição é geradora de doenças mentais é con- 
sistente com a teoria da causalidade social (Social Causation 
Theory; V. Lipman & Boyle, 2008), atualmente em voga de- 
vido ao crescente número de evidências de que a pobreza e 
a marginalização são fatores geradores de doenças mentais 
(Murali e Oyebode, 2004; Santiago et al., 2013; Reiss, 2013) 

É possível que registros pré-proibição pudessem evi- 
denciar efeitos isolados do uso da canabis em sociedades 
complacentes com seu uso. Registros históricos são escassos 
e difíceis de interpretar em relação à nosologia, ou melhor 
nosognosia moderna (Cunningham, 2002). Muitos destes 


registros necessitariam ser investigados com mais rigor para 
identificar sintomas psiquiátricos comparáveis à diagnósticos 
da atualidade. No período imediatamente antes da proibição 
muitos relatos dos perigos do uso da maconha foram descri- 
tos, mas estes são marcados pelo viés do racismo imperante 
na época (Mcleod e Hickman, 2010). No entanto, uma carac- 
terística sobressai dos registros históricos sobre a maconha, 
a parca documentação de efeitos negativos em comparação 
aos positivos. Um exemplo interessante é o relatório inglês 
sobre cânhamo da índia (Indian Hemp Drugs Commission, 
1894; citado em Kendell, 2002), que, num estudo extenso, 
avaliou que a maconha e seus derivados tinham poucos efei- 
tos deletérios e as evidências de dano a saúde mental eram 
tênues e inconclusivas. 

Embora a criminalização da maconha seja ubíqua, le- 
gislações diferem entre países e regiões, bem como ao longo 
do tempo numa mesma região. Isto poderia prover experi- 
mentos naturais, que permitissem comparar as manifesta- 
ções sobre a saúde dos usuários de países lenientes ou dra- 
conianos. Contudo não ainda existem estudos sistemáticos, 
que possam ser comparados, correlacionando os níveis de 
repressão e aplicação da lei com a incidência ou prevalência 
de distúrbios relacionados ao uso problemático da droga. Al- 
gumas evidências sugerem que uma flexibilização da legisla- 
ção punitiva ou um menor estigma social podem evitar des- 
fechos negativos pelo uso da canabis. Por exemplo, a incidên- 
cia de esquizofrenia é menor em residentes da Jamaica, país 
onde existe uma maior aceitação social da maconha, apesar 
de criminalizada, do que Jamaicanos residentes na Inglaterra 
(Hicklings, 2005; 1996). Recentemente foi constatado que a 
incidência de internações por psicose canabis-induzida foi 
inversamente proporcional à regulamentação por legislação 
menos punitiva (Hamilton et al., 2014). Ou seja, em um bre- 
ve período de flexibilização e diminuição da repressão poli- 
cial, apesar do possível aumento de consumo, a ocorrência 
de surtos psicóticos foi menor, compatível com a hipótese de 
sinergia entre a maconha e o estresse social. 

De fato, a ligação entre canabis e surtos psicóticos, mui- 
to usada como justificativa para recrudescer a repressão na 
Inglaterra (Murray et al. 2007), é um exemplo em que esta 
sinergia proposta pode ser mais acentuada. Apesar do forte 
componente genético, a esquizofrenia tem um componen- 
te ambiental inegável, sendo considerados fatores indutores 
importantes estresse pré- e neo-natal, urbanização e per- 
tencimento a uma minoria social (van Os et al., 2010). De 
fato existem fortes evidências que o uso precoce e abusivo da 
canabis, e apenas neste caso claramente relacionado a surtos 
psicóticos e esquizofrenia em pessoas predispostas (McLaren 
et al. 2010). No entanto, em todos os casos em que esta re- 
lação foi estabelecida, a influência da própria proibição não 
foi investigada (Mclaren et al. 2010; Room et al., 2010). Isto 
implica que o uso moderno da canabis é vinculado a dois fa- 
tores ambientais esquizogênicos importantes, já que o uso da 
maconha é preponderante urbano, e vinculado ao comércio 
marginal. Apesar da sinergia com os efeitos da proibição não 
terem sido investigados, foi detectada uma interação sinérgi- 
ca entre canabis e o urbanismo no desenvolvimento de sinto- 
mas psicóticos (Kuepper et al., 2011). 

As causas da esquizofrenia não são conhecidas. Desta 


ib.usp.br/revista 


110 /163 


26 Menezes: Os efeitos da proibição da maconha sobre a saúde 


forma o mecanismo pelo qual o consumo precoce e abusivo 
de maconha favorece surtos psicóticos também é sujeito a 
especulação (Luzi et al., 2008; Burns, 2013; Gage et al. 2013; 
Proal et al., 2013). Além disto, esta associação de abuso de 
drogas com a esquizofrenia não é exclusiva da maconha. O 
abuso de outras drogas, lícitas e ilícitas, também já se mostrou 
associado a desordens psicóticas (Paparelli et al., 2013; Sara et 
al. 2013; van Gastel et al., 2013). Devido a diversidade de vias 
bioquímicas e neurais afetadas pelo uso de drogas distintas, 
é razoável supor que a convergência destas para um quadro 
psicótico independe da substância envolvida (Carhart-Harris 
et al., 2013). Devido a dificuldade de caracterizar loci gêni- 
cos consistentemente ligados à esquizofrenia, acredita-se que 
mecanismos epigenéticos atuam na atividade de genes deter- 
minantes desta doença (Pisha et al., 2012). A regulação epige- 
nética prove um mecanismo pelo qual fatores ambientais dis- 
tintos, como estresse, abuso de drogas e respostas emocionais 
podem convergir em sinergia na patogenia da esquizofrenia 
e de outras doenças psiquiátricas (José María Pelayo-Terán et 
al., 2012; Pisha et al., 2012; Rutten e Mill, 2009). 

Em 2013, dois estados americanos legalizaram o uso 
da maconha recreativa para adultos, ainda que exista uma 
incerteza quanto a possibilidade de repressão criminal por 
parte do poder federal. Além destes, em 2014, o Uruguai 
pode seguir o caminho da legalização completa da produção, 
distribuição e consumo. É preciso estar preparado e aprovei- 
tar estes momentos iniciais para a investigação dos efeitos da 
diminuição gradual do estigma marginal sobre o usuário, e 
distinguir o que é o efeito da planta e o que é o efeito da proi- 
bição. 
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Resumo. A Cannabis possui compostos com propriedades terapêuticas observadas em diferentes 
contextos. Alguns produtos à base de Cannabis já estão disponíveis no mercado internacional. Aqui 
iremos destacar as preparações que já estão em uso, para os quais há sólidas evidências científicas 
incluindo canabinoides de origem natural, sintéticos e extratos vegetais. O grande desafio é encontrar 
um equilíbrio entre os efeitos benéficos da Cannabis e os efeitos adversos, que podem ocorrer em uso 
crônico e altas doses. Apesar da similaridade de eficácia com os produtos farmacêuticos, a maconha 
fumada não é bem aceita por pacientes que não fazem uso recreativo. O produto herbal tende a ser 
preferido por usuários com experiência recreacional prévia. Neste caso, deve-se optar pela vaporização, 
para evitar os danos causados pela fumaça. Considerando um equilíbrio entre custo, eficácia e garantia 
de qualidade, os extratos padronizados parecem ser a melhor opção atualmente disponível. 
Palavras-chave. Maconha; Cannabis; Canabinoide; Sativex; Aº-TH; CBD; Canabidiol; Dronabinol; Esclerose 
múltipla; Dor. 


Abstract. The Cannabis is constituted by compounds with therapeutic properties, obsered in distinct 
contexts. Some Cannabis-based products are already available in the international market, and here 
we will highlight those already in use, which are supported by solid scientific evidence, including 
phytocannabinoids, synthetic cannabinoids and herbal extracts. The biggest challenge is to balance 
the beneficial effects of Cannabis and the potential adverse effects, which may happen after chronic 
high-dose use. Despite the equivalente efficacy, smoked Cannabis is not well tolerated by patients 
without previous recreative use. On the other hand, the herbal product is preferred by recreative users 
that become patients. In this case, one should vaporize the plant, to avoid the harms caused by the 
smoke. Considering cost-effectiveness, therapeutic efficacy and quality control, the standardized 
herbal extracts seem to be the best option, so far available. 

Keywords. Hemp; Cannabis; Cannabinoid; Sativex; Aº-THC; CBD; Cannabidiol; Dronabinol; Multiple 
sclerosis; Pain. 
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Introdução 

Apesar de ser conhecida há milênios, foi somente nas últimas dé- 
cadas que a ciência realizou avanços palpáveis na compreensão 
de uma das plantas mais antigas conhecidas pela humanidade, a 
Cannabis sativa. É desta planta que se obtém as preparações psi- 
coativas herbais conhecidas como maconha e haxixe. Além do 
uso como psicoativo, plantas do gênero Cannabis já foram úteis 
em diversos segmentos, incluindo a manufatura têxtil por suas 
fibras naturais de alta resistência. Segundo um estudo arqueoló- 
gico, há evidência de que a Cannabis era uma planta conhecida 
há mais de 4 mil anos na Ásia (Russo et al., 2008). Esta planta era 
possivelmente cultivada e utilizada como recurso terapêutico 
pelos curandeiros ancestrais. Depois disso, no século passado, a 
tintura de Cannabis constava na farmacopeia portuguesa, e in- 
clusive nas primeiras edições da brasileira, onde se tinha acesso 
detalhado aos processos de preparação desta forma farmacêuti- 
ca, contendo princípios ativos da Cannabis. No século 19, o uso 
de tinturas e extratos de Cannabis era amplamente disseminado 
na Europa e América do Norte, em grande parte pela contribui- 


ção do médico irlandês Dr. Willian B. O'Shaugnessy e do psi- 
quiatra francês Jacques-Joseph Moreau, que haviam descoberto 
este medicamento em uma de suas inúmeras viagens ao Oriente. 
No início do século 20, vários laboratórios farmacêuticos produ- 
ziam medicamentos à base de Cannabis, incluindo os gigantes 
Merck (Alemanha), Bristol-Meyers Squibb (Estados Unidos) e 
Eli-Lilly (Estados Unidos) (Fankhauser, 2002). Décadas mais 
tarde, apesar do uso milenar da Cannabis, inúmeras restrições 
legais limitaram o uso medicinal das tinturas nos Estados Uni- 
dos, com retirada oficial da farmacopeia na edição de 1941 com 
consequente eliminação do arsenal terapêutico dos médicos oci- 
dentais (Grinspoon and Bakalar, 1993). 

O tratado internacional conhecido como “Conven- 
ção Única de Drogas Narcóticas” da publicado em 1961 
pela Organização das Nações Unidas (ONU), implemen- 
tada nos Estados Unidos pelo “Ato de Substâncias Con- 
troladas”, de 1970, concedeu ao Drug Enforcement Admi- 
nistration (DEA) e ao Food and Drug Administration (FDA) 
a responsabilidade de identificar quais substâncias eram 


113/1683 


Revista da Biologia (2014) 13(1) 29 


autorizadas ou proscritas, conforme classificação em sche- 
dules I, Ile II. A proibição trouxe consequências bastante 
negativas para o recém-iniciado estudo das propriedades 
medicinais da Cannabis pela ciência ocidental, que ha- 
via sido impulsionada pela descoberta do princípio ativo 
Aº-tetrahidrocanabinol (THC) no início da década de 70 
(Gaoni and Mechoulam, 1971). Hoje em dia está cada vez 
mais claro que a classificação da Cannabis e seus deriva- 
dos como “schedule TP, ou seja, sem utilidade terapêutica e 
com potencial de causar dependência, não se sustenta em 
sólidas evidências científicas (Baker et al., 2003). Curio- 
samente, apesar do THC ter sido considerado schedule 1, 
seu derivado sintético conhecido como dronabinol (Ma- 
rinol”) foi classificado como schedule HI (uso terapêutico 
reconhecido e baixo potencial para causar dependência), 
com dispensação mediante apresentação de receita médi- 
ca. 

Há fortes indícios de que este período obscuro da histó- 
ria médica e científica da Cannabis esteja sendo paulatinamente 
superado, com diversos países reconhecendo seu uso terapêuti- 
co, apesar da resistência das organizações médicas mais tradi- 
cionais. Alguns países mais liberais, ou quem sabe pragmáticos, 
estão tomando as rédeas do processo de regulamentação do seu 
uso, inclusive recreativo. Uruguai e Argentina são excelentes 
exemplos na América do Sul. Curiosamente, os Estados Unidos, 
que lideraram a campanha pela proibição, através da proclama- 
ção da “Guerra às Drogas”, hoje aceita o uso medicinal em diver- 
sos estados e o uso recreativo em pelo menos dois estados, na 
data de elaboração deste texto. Estes números podem se alterar 
em breve, já que as transformações neste campo têm ocorrido de 
maneira bastante veloz. O Brasil, pátria de alguns pesquisadores 
de relevância mundial na pesquisa em canabinoides, está recen- 
temente entrando nesta discussão, com a autorização da Agên- 
cia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) para a importa- 
ção dos extratos padronizados produzidos por indústrias farma- 
cêuticas internacionais para tratar de casos graves de epilepsia, 
refratários aos tratamentos tradicionais (ANVISA, 2014). Ane- 
doticamente, reconhece-se que os extratos padronizados com 
alto teor de canabidiol (CBD) conseguem reduzir drasticamente 
a frequência e a severidade das convulsões, sendo utilizado in- 
clusive em pacientes infantis (Hughes, 2013). Recomenda-se a 
leitura do artigo de revisão sobre a história da Cannabis como 
medicamento escrita por Antonio Zuardi para os interessados 
no tema (Zuardi, 2006). 


Quais são e onde agem os canabinoides 

Para fins de compreensão das diferenças entre as classes de 
compostos abordadas neste artigo, é importante conceituarmos 
o que são os canabinoides, endocanabinoides e fitocanabinoi- 
des. Os compostos originalmente identificados em plantas do 
gênero Cannabis foram chamados coletivamente de canabinoi- 
des, com efeitos associados aos receptores canabinoides (CBI e 
CB2). Hoje, com a diversidade de estruturas naturais e sintéticas 
de substâncias com atuação nestes receptores, ampliou-se bas- 
tante o grupo de compostos classificados como canabinoides, 
de maneira que os de ocorrência natural e origem vegetal são 
denominados fitocanabinoides. Desta forma, endocanabinoide 
é a denominação dada a canabinoides de origem natural não 
vegetal presentes endogenamente e produzidos mediante esti- 


mulação fisiológica. Em suma, os canabinoides endógenos, que 
participam de processos fisiológicos, para diferenciar dos cana- 
binoides exógenos, que podem ser fitocanabinoides ou canabi- 
noides sintéticos. 

Independente da classe química ou origem, os canabi- 
noides agem em receptores distribuídos em todo o organismo, 
com particular concentração no sistema nervoso central (SNC). 
Ao leitor interessado em uma descrição mais detalhada, sugeri- 
mos a leitura de (Pamplona e Takahashi, 2012). No contexto da 
presente revisão, cabe lembrar que o cérebro humano produz 
substâncias com ações semelhantes aos fitocanabinoides como 
o THC. Estas substâncias são conhecidas como endocanabi- 
noides, e dois dos seus representantes mais bem descritos são 
a anandamida (AEA) e o 2-araquidonoilglicerol (2-AG). Entre- 
tanto, os canabinoides da planta apresentam importantes dife- 
renças estruturais e farmacológicas em relação aos canabinoides 
do cérebro. Isto quer dizer que o cérebro produz uma espécie de 
“maconha natural”, mas não quer dizer que os endocanabinoi- 
des do cérebro gerem efeitos subjetivos iguais aos relatados pelos 
usuários de maconha. 

Do ponto de vista celular, endocanabinoides e fitocanabi- 
noides agem em receptores canabinoides tipo 1 (CB1) abundan- 
temente expressos no cérebro, provocando a redução da libera- 
ção de neurotransmissores e diminuindo a excitação neuronal. 
No entanto, dependendo da região cerebral em que os endoca- 
nabinoides são produzidos, eles geram efeitos fisiológicos muito 
diferentes. Algumas das funções conhecidas são, por exemplo, 
regulação de temperatura corporal, regulação do apetite, redu- 
ção do limiar de dor e modulação de processos cognitivos. Já 
os fitocanabinoides da maconha, como agem indiscriminada- 
mente em todas as regiões cerebrais onde os receptores CBI são 
expressos, tendem a causar efeitos complexos, envolvendo todas 
estas funções cerebrais, e outras. É muito conhecida a “tétrade” 
de efeitos canabinoides, envolvendo efeitos de analgesia, hipo- 
termia, sedação e catalepsia, como uma característica marcante 
do uso de fitocanabinoides, principalmente em doses altas. Ain- 
da, há de se destacar que apesar de mais de 60 canabinoides dife- 
rentes já terem sido identificados, a maconha não é constituída 
somente de moléculas que atuam em receptores CB1, incluindo 
compostos serotoninérgicos, esteroides, flavonoides, alcaloides 
terpenos e outros que ainda são alvo de intensas pesquisas far- 
macológicas (Radwan et al. 2008). 

É importante entender, portanto, que maconha e 
THC não são sinônimos. Embora o THC seja o composto 
majoritário presente na planta e nas preparações a par- 
tir dela, e o THC isolado induza efeitos semelhantes aos 
causados pela fumaça de maconha (Varvel et al., 2005), a 
planta possui uma variedade complexa de compostos, cuja 
composição inclusive pode variar entre diferentes espécies 
(Ex: Cannabis sativa, Cannabis indica, plantas híbridas), li- 
nhagens e métodos de preparação (ex: maconha, haxixe, 
óleo, tintura, etc). Além do THC, o canabidiol (CBD) é 
um composto canabinoide bastante abundante na planta 
e com efeitos bastante interessantes, particularmente no 
que tange o aspecto terapêutico. O CBD foi inicialmente 
considerado não psicoativo, ou seja, desprovido de efei- 
tos cerebrais. Embora hoje se saiba que isso não é verda- 
de (Crippa et al., 2004, Bhattacharyya et al., 2010, Berga- 
maschi et al., 2011a), é verdade que o CBD isolado não 
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induz os efeitos euforizantes do THC, e ainda balanceia 
alguns efeitos adversos que o THC isolado apresenta, por 
exemplo, em relação ao prejuízo de memórias (Fadda et 
al., 2004). Por este motivo, estratégias farmacológicas mais 
modernas tem focado na utilização de um blend de THC 
e CBD em diferentes proporções, em detrimento da utili- 
zação de THC puro, como se pensava antigamente. THC 
puro por via oral pode produzir taquicardia, disforia, sin- 
tomas psicóticos, sedação física e mental em indivíduos 
saudáveis. Comparativamente, CBD oral até 600 mg não 
foi diferente do placebo nos parâmetros mencionados, e 
foi considerado seguro e bem tolerado (Martin-Santos et 
al., 2012). 

A seguir, iremos explorar a utilização dos canabinoi- 
des em maior profundidade, considerando os potenciais 
terapêuticos já confirmados pela medicina, e os produtos 
comercialmente disponíveis para uso médico. O grande 
desafio do uso medicinal da Cannabis é encontrar uma 
forma de balancear seus usos terapêuticos benéficos com 
os efeitos adversos, que são observáveis com o uso crô- 
nico, em doses altas (Ashton, 2001). No próximo tópico, 
fica claro que é possível obter doses terapêuticas diárias de 
Cannabis na faixa de 30 mg de THC, onde podem ocorrer 
efeitos adversos similares aos de ansiolíticos benzodiaze- 
pínicos (tontura, baixa concentração, dificuldade em pilo- 
tar máquinas) enquanto que efeitos adversos mais graves 
associados a crise de abstinência (irritabilidade, alteração 
de humor e sono, perda de apetite) estão associados ao uso 
crônico (uso diário por pelo menos 20 dias) em faixas de 
dose cerca de 5 a 6 vezes maiores (150 - 180 mg) (Ashton, 
2001). 


Utilidade dos canabinoides como recurso terapêu- 
tico e produtos farmacêuticos disponíveis 

No campo experimental, há uma grande diversidade de 
compostos canabinoides cujo potencial terapêutico está sob in- 
vestigação. As classes envolvem compostos que ativam ou blo- 
queiam os receptores canabinoides, inibidores da recaptação e/ 
ou degradação que aumentam os níveis endógenos dos canabi- 
noides, moduladores alostéricos que fazem uma regulagem fina 
dos receptores, e extratos padronizados contendo fitocanabi- 
noides (Baker et al., 2003, Di Marzo et al., 2004, Pamplona and 
Takahashi, 2012). Uma série destes compostos já está em fase de 
testes clínicos e alguns poucos estão comercialmente disponíveis 
para uso terapêutico. Para uma revisão completa do potencial 
terapêutico de fitocanabinoides, sugerimos (Izzo et al., 2009, Hill 
et al., 2012). O objetivo deste artigo é destacar as preparações 
que já estão em uso por pacientes, sob cuidados médicos, para 
os quais há sólidas evidências da utilidade clínica dos canabinoi- 
des (Grotenhermen and Muller-Vahl, 2012). 

Notavelmente, a primeira experiência clínica em larga es- 
cala de uma molécula que age nos receptores canabinoides foi 
considerada um grande vexame e trouxe enormes prejuízos à 
farmacêutica Sanofi-Synthelabo, que se arriscou nesta aborda- 
gem. Refiro-me ao rimonabant (Accomplia”), um antagonista 
(bloqueador) seletivo dos receptores CB1 de origem sintética, 
que foi amplamente divulgado como uma esperança na terapia 
de emagrecimento (Gadde and Allison, 2006). De fato, a eficá- 
cia terapêutica do medicamento era muito boa, com resultados 


duradouros, comparado aos outros medicamentos disponíveis 
(Gadde e Allison, 2006). No entanto, como o sistema endoca- 
nabinoide possui diversas funções fisiologicamente relevantes, a 
estratégia de bloquear os receptores causou disfunções impor- 
tantes na função mental dos pacientes, provocando principal- 
mente desregulação emocional. Foram relatados diversos efeitos 
colaterais graves, incluindo depressão e tentativas de suicídio, o 
que resultou na retirada do produto do mercado (European 
Medicines Agency, 2008, 2009). Uma outra experiência mais 
bem sucedida, foi a de utilizar uma versão sintética do THC co- 
nhecido como dronabinol (Marinol”) e sua variação estrutural 
nabilona (Cesamet”) para ativar diretamente os receptores CBI. 
Ambas as preparações são autorizadas para o alívio das náuseas 
causadas pela quimioterapia no tratamento do câncer, além de 
aumentar o apetite em pacientes anoréxicos (FDA, 2004). Elas 
tem sido bem sucedidas e constituem estratégias clinicamente 
disponíveis desde a década de 70. Para reconhecer o potencial 
terapêutico do dronabinol e da nabilona, ambas moléculas fo- 
ram classificadas como Schedule III no FDA dos Estados Uni- 
dos, o que permite sua comercialização com prescrição médica 
(FDA, 1974). 

É curioso, no entanto, que apesar do THC sintético ter 
seu potencial terapêutico reconhecido, o THC de origem vegetal 
(fitocanabinoides, essencialmente a mesma molécula) e a pró- 
pria planta Cannabis (constituída majoritariamente do princípio 
ativo THC) tenham continuado como Schedule I, ou seja, sem 
potencial terapêutico reconhecido e de comercialização proi- 
bida (FDA, 1974). É de se notar, por exemplo, que o análogo 
sintético do THC, nabilona, produz isoladamente mais efeitos 
indesejados do que a maconha fumada (Ware and St Arnaud- 
-Trempe, 2010). Por outro lado, na Holanda, desde 2003 uma 
linhagem padronizada de Cannabis conhecida como Bedrocan” 
era fornecida por farmácias autorizadas e inicialmente indicada 
para vômitos associados à quimioterapia, perda de peso e dor 
neuropática associado ao HIV/AIDS (Haney et al., 2005, Ellis 
et al. 2009). Variedades de Bedrocanº já foram estudadas com 
resultados positivos em dor crônica, glaucoma, esclerose múl- 
tipla (Zajicek et al., 2005, Nucci et al., 2008, Ware et al., 2010). 
Estudos epidemiológicos tem mostrado que cerca de 10 a 15% 
dos pacientes com dor crônica usam maconha para reduzir a 
dor, melhorar o humor e a qualidade do sono (Ware et al., 2003). 
O Bedrocan” é basicamente uma maconha padronizada, que os 
pacientes podem fumar, vaporizar, ou usar na preparação de co- 
mestíveis de base oleosa (manteigas, por exemplo). Para admi- 
nistração por via pulmonar, sugere-se evitar a inalação de fuma- 
ça, substituindo o uso de cigarros de maconha pela utilização de 
vaporizadores, que pela regulação da temperatura a que subme- 
tem a maconha (cerca de 250ºC), maximizam a volatilização de 
compostos canabinoides, sem produzir grande parte dos com- 
postos cancerígenos associados à combustão. O vaporizador 
mantém a mesma farmacocinética do THC no plasma, com sig- 
nificativa redução da quantidade de CO inalado (Abrams et al., 
2007). A concentração de THC nas variedades comercializadas 
pela Bedrocan vão de 14% (para uso vaporizado) a 24% (para 
produção de extratos e comestíveis). Há também uma variedade 
Bediol, contendo 6% de THC e 8% de CBD, além de Bedrolite, 
praticamente sem THC e com 9% de CBD (Bedrocan, 2014). 

Mais recentemente, foram desenvolvidos extratos medici- 
nais padronizados de Cannabis, com concentrações conhecidas 
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CONHEÇA OS MEDICAMENTOS DE AÇÃO CANABINOIDE 
DISPONIVEIS PARA USO TERAPEUTICO 


ORIGEM DO PRODUTO 


Maconha padronizada 


quantidade dos diferentes compostos da 
maconha através de seleção das linhagens 


Óleo de maconha / “CBD” 


Extrato seco padronizado que vem sendo utilizado no tratamento de 
epilepsias refratárias. Se preparado a partir das linhagens adequadas 
de plantas, possui pouquíssimo THC e altos níveis de CBD. Ganhou o 
“apelido” de CBD, mas nada mais é doque um extrato de maconha. 


NATURAL 


e 4 Aumenta apetite e reduz náuseas, 
mas tem efeitos adversos incômodos, 
À primeira iniciativa foi padronizar a como indução de euforia 


Extratos de uso oral 


Dronabinol 


SINTÉTICO 
º 


Rimonabant 


comeu 


“ rimonabant 


Fármaco antiobesidade que bloqueia os 
receptores canabinoides CB, foi retirado 
do mercado por causar depressão 


Usado como relaxante muscular na esclerose múltipla, tem menos efeitos 


adversos pela presença de canabidio! (CBD) além do THC. Fácil ajuste de 
dose, mas irritam a mucosa pela utilização de álcool em sua composição. 


Figura 1. Diferentes classes de medicamentos com ação canabinoide que estão ou já estiveram disponíveis no mercado para uso terapêu- 
tico. Em verde, os medicamentos de origem extritamente vegetal, sendo na forma natural ou de extrato padronizado. Os medicamentos 
estão descritos pelas suas classes, sem mencionar nomes genéricos ou marcas, visto que há mais de uma marca ou fabricante, e podem 
até mesmo serem preparados de forma “caseira”. Em vermelho, os medicamentos de origem exclusivamente sintética, ainda que inspi- 
rados em moléculas de origem vegetal. Dronabinol é o nome genérico do THC sintético comercializado como Marinol, rimonabant 
é o nome genérico do antagonista canabinóide sintético comercializado como Acomplia. Ícones retirados do site “The Noun Project” 


(thenounproject.com) sob licensa Creative Commons. 


de THC e CBD, os dois fitocanabinoides majoritários que foram 
escolhidos como indicadores de qualidade. Medicamentos deste 
tipo são conhecidos como “medicamento à base de Cannabis” 
(Cannabis-based medicine) para indicar sua origem vegetal. Na 
legislação brasileira, seriam considerados no contexto da fito- 
terapia. A experiência mostra que preparações contendo THC 
e CBD são mais bem toleradas em comparação ao THC isola- 
do (Wade et al. 2003, Barnes, 2006, Bergamaschi et al., 2011b, 
Martin-Santos et al., 2012). Sabe-se que o CBD balanceia efei- 
tos adversos do THC, por exemplo, no que tange ao prejuízo 
de memórias declarativa (Fadda et al., 2004), um efeito adverso 
típico do princípio ativo da Cannabis (Hart et al., 2002). O CBD 
também reduz e susceptibilidade à psicose (Zuardi et al., 2012). 
Além disso, fitoterápicos à base da Cannabis podem se benefi- 
ciar dos potenciais efeitos dos outros compostos canabinoides 
e não canabinoides presentes na planta. Há evidências de que 
extratos crus de Cannabis possuem efeito superior ao esperado 
pelo seu conteúdo de THC, sugerindo sinergia entre as molécu- 
las presentes no extrato bruto (Carlini et al., 1974, Fairbairn and 
Pickens, 1981). Da mesma maneira, a Cannabis integral possui 
mais qualidades terapêuticas e é mais bem tolerada do que o 


THC sintético, supostamente por conta deste sinergismo entre 
os seus diversos constituintes (Russo, 2011). Há relatos anedó- 
ticos que o THC sintético provoque mais efeitos disfóricos do 
que a maconha (Calhoun et al., 1998). Importante ressaltar que 
há estudos relatando que os efeitos esperados da Cannabis são 
exclusivamente relacionados ao THC, mas esta interpretação é 
possivelmente decorrente das baixas concentrações de outros 
canabinoides presentes nas variedades de Cannabis selecionadas 
pelos autores do estudo (Ilan et al., 2005). Para uma descrição 
detalhada do perfil farmacológica da mistura de THC/CBD so- 
bre o THC puro, leia (Russo and Guy, 2006). 

A primeira tentativa de se produzir um medicamento 
contendo um extrato padronizado de Cannabis foi o Canna- 
dor”. Este produto se constitui de extrato etanólico com baixa 
concentração de THC (cerca de 2.5 mg), sem concentração 
padronizada de CBD e fornecido em cápsulas orais gelatino- 
sas (Vaney et al., 2004). Os testes clínicos com Cannador* não 
foram bem sucedidos e os estudos amplamente criticados por 
terem utilizado um esquema de administração oral que gerou 
doses sub-ótimas de THC, além da pobre caracterização dos 
componentes químicos e baixo rigor no controle de qualidade 
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do medicamento (Killestein et al., 2002). O Sativex” é outro me- 
dicamento à base de Cannabis, com concentrações controladas 
de THC e CBD, produzido a partir de cultivares isogênicos com 
alto teor de THC (Tetranabinex”) e alto teor de CBD (Nabidio- 
lex”). Uma característica interessante desta preparação, é que o 
extrato hidro-alcoólico é administrado na forma de spray oral, 
possibilitando a absorção dos canabinoides pela mucosa bucal. 
Esta via de administração é preferível em relação à ingestão oral 
porque permite maior flexibilização e individualização da dose, 
de acordo com a tolerância individual aos efeitos observados. Na 
média, os pacientes usam o Sativex” cerca de 8-12 vezes por dia, 
o equivalente a uma dose diária de 20-30 mg de THC e CBD 
(Barnes, 2006). Por ser de origem hidro-alcoólica, é comum ha- 
ver irritação temporária do local de aplicação (Scully, 2007), e 
uma quantidade considerável dos pacientes relata efeitos simila- 
res ao da maconha, mas com duração bem mais curta (Killestein 
etal., 2002, Vaney et al., 2004). Seu uso foi considerado clinica- 
mente relevante no tratamento de dores neuropáticas decorren- 
tes da esclerose múltipla (Barnes, 2006). Em um estudo de Fase 
II, aproximadamente 47% dos pacientes atingiram melhora 
clinicamente significante na espasticidade relacionada à esclero- 
se múltipla após 4 semanas de tratamento com Sativex”. Uma 
grande porcentagem destes pacientes melhorou acima de 30% 
da linha de base após 16 semanas de tratamento (Novotna et 
al. 2011). Este uso clínico é amparado por evidências anedóticas 
dos pacientes (Consroe et al., 1997), dados pré-clínicos (Baker 
et al. 2000) e estudos prévios de Fase II (Killestein et al., 2002, 
Wade et al., 2003). Uma meta-análise reunindo os dados de 298 
pacientes tratados com extratos de Cannabis padronizados con- 
firmou a eficácia dos canabinoides no tratamento das dores neu- 
ropáticas e dores associadas à esclerose múltipla (dados combi- 
nados). Não há evidências de que o Sativex” tenha sido abusado 
pelos pacientes que o utilizaram clinicamente, sendo que uma 
leve tontura foi o efeito adverso mais relatado (Iskedjian et al., 
2007). A Figl ilustra as diferentes classes de medicamentos com 
ação canabinoide que já estão ou estiveram disponíveis no mer- 
cado para uso terapêutico. 


Uso médico, recreativo e panorama global da le- 
gislação 

Após cerca de 50 anos da “Convenção Única de Drogas 
Narcóticas” que proibiu seu porte, consumo e comercialização, 
a Cannabis é reconhecida como a droga ilícita mais usada no 
mundo (Di Forti et al. 2007). Hoje em dia, há críticas severas 
quanto à lógica utilizada na época para classificação das substân- 
cias psicoativas em lícitas e ilícitas, arbitrária e sem relação com 
o potencial destas substâncias em causar danos ao indivíduo que 
as usa, ou aos outros em seu contexto social (Nutt et al., 2007). A 
escala proposta por David Nutt a partir da avaliação objetiva de 
psiquiatras, sugere divergências em relação à classificação arbi- 
trária utilizada na convenção da ONU. Considerando o prejuízo 


físico ao indivíduo, prejuízo social aos familiares/comunidade 
e potencial de causar dependência, substâncias ilícitas como a 
heroína, crack, cocaína e meta-anfetamina foram classificadas 
como de alto risco. No entanto, maconha, ecstasy e LSD foram 
classificadas abaixo de substâncias hoje consideradas lícitas, 
como álcool e tabaco. De fato, neste estudo, o álcool foi conside- 
rado a substância mais potencialmente danosa, principalmen- 
te considerando-se os danos causados aos outros (Nutt et al., 
2010). Não é novidade para ninguém que o consumo abusivo 
de álcool está diretamente relacionado com acidentes graves de 
trânsito, violência doméstica, entre outras consequências dano- 
sas (Reichenheim et al., 2011). 

Considerando os canabinoides, objeto de discussão deste 
estudo, há uma grande discussão se o uso medicinal deve ser 
feito somente com medicamentos de origem farmacêutica, ou 
se o uso de maconha fumada deve ser permitido. Dois exemplos 
são o produto farmacêutico Marinol”, nos Estados Unidos e as 
inflorescências do Bedrocan”, na Holanda, ambos passando por 
certificação, garantia de qualidade e regulamentação. Em uma 
comparação direta da eficácia analgésica da maconha inalada 
contendo até 3,5% de THC (via pulmonar) e do THC sintético 
até 20 mg (via oral), ambas as abordagens reduziram a sensibili- 
dade e aumentaram a tolerância à dor em humanos (comparado 
com placebo em um estudo randomizado, duplo cego, em con- 
dições controladas) (Cooper et al. 2013). A magnitude do efeito 
foi similar, e o THC sintético produziu efeitos mais duradouros, 
o que pode ser explicado pela diferença farmacocinética na via 
de administração (Grotenhermen, 2003). 

A despeito da similaridade de eficácia, a maconha fumada 
claramente não é pra qualquer um, mesmo quando usada em 
vaporizador. Pacientes inexperientes costumam ter dificuldade 
em tolerar os efeitos psicoativos da substância e muitos se ne- 
gam a fazer uso desta maneira, preferindo o comprimido de 
THC sintético (Kalant, 2008). Por outro lado, o produto herbal 
tende a ser mais facilmente aceito, melhor tolerado e preferido 
por usuários com experiência recreacional prévia (Bostwick, 
2012). Nestes casos, a vaporização é o método de administração 
recomendado para uso medicinal, a fim de se minimizar os efei- 
tos adversos associados à fumaça (Abrams et al., 2007, Hall and 
Degenhardt, 2009). A ingestão oral de derivados da Cannabis 
tem como desvantagem a menor biodisponibilidade, início de 
efeitos mais tardio e imprevisível (Wilkins, 2006). O metabolis- 
mo hepático de primeira passagem e a alta lipofilicidade trazem 
uma maior dificuldade para ajuste de dose e controle da concen- 
tração sérica de THC após administração oral (O'Connell and 
Bou-Matar, 2007). Estas limitações não ocorrem com os sprays 
de absorção pela mucosa oral. 

Curiosamente, os mesmos efeitos colaterais que poten- 
cialmente limitam o uso médico da maconha fumada (prejuí- 
zo de memória de curto prazo, alteração na percepção de tem- 
po, diminuição de foco, incoordenação motora e sedação, por 


Tabela 1:Custo estimado de produtos canabinoides, em dólares (USD) ou euros (EUR) por miligrama de THC. Fonte: Boletim da Associação 
Internacional para Medicamentos Canabinoides (IACM), publicado em junho de 2010 e acessado em maio de 2014 . ND: informação não dispo- 


nível. (TACM, 2010). 


A Custo/mg de Custo/mg de 
PReRusO rigom THC nos EUA THC na Enropê 
Bedrocanê Herbal (in natura) 0,08 USD 0,05 EUR 
SativexO Herbal (extrato) 0,76 USD ND 
THC-Pharmê Herbal (extrato) ND 0,36 EUR 
Marinol& Sintético 2,20 USD 0,80 EUR 
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exemplo) são exatamente as sensações apreciadas pelos usuários 
recreativos (Bostwick, 2012). Considerando o grupo atual de 
usuários de maconha medicinal, há uma grande parcela que já 
eram usuários recreacionais prévios. Em um estudo com usuá- 
rios HIV positivos, 43% dos pacientes já eram usuários recre- 
acionais antes de se automedicarem, e 80% do grupo assumiu 
também fazer uso recreacional após conhecerem os efeitos de 
estimulação do apetite, indução de sono e redução da ansiedade 
(Furler et al. 2004). A combinação de efeitos “prazerosos” e te- 
rapêuticos é um motivador para que os usuários tenham maior 
aderência ao tratamento (O'Connell and Bou-Matar, 2007), por 
outro lado, curiosamente, usuários de maconha medicinal ten- 
dem a consumir menos do que usuários recreacionais (Cohen, 
2009). 

Todos estes fatores nos levam a questionar se o usuário 
recreativo deva ser obrigado a utilizar um produto farmacêutico, 
mesmo se já tenha experiência prévia, boa tolerância e prefira 
utilizar a Cannabis na forma inalada. Um dos pontos que favo- 
recem o uso de Cannabis herbal é o preço pago pela quantidade 
de THC ingerida. A principal desvantagem, é a possível dificul- 
dade de se garantir a qualidade. De acordo com o fabricante Be- 
drocan, suas linhages de plantas padronizadas possuem de 6% 
a 24% de THC, e cada grama de Bedrocan” é fornecido por 7,5 
dólares americanos (USD), independente da concentração de 
THC (Bedrocan, 2014), gerando opções de compra que vão de 
cerca de 60 mg a 240 mg / grama de Bedrocan”, a um custo apro- 
ximado de 0,08 USD/mg de THC. Já o THC sintético (Drona- 
binol) custa para o usuário cerca de 2,20 USD/mg de THC nos 
Estados Unidos. O extrato padronizado Sativex na formulação 
de 10 ml contendo 243 mg de THC custa 185 USD, ou seja 0,76 
USD/mg de THC. Em uma comparação direta, no mesmo país, 
o THC sintético (dronabinol) custa 0,80 EUR/mg, enquanto 
lg de extrato herbal da THC Pharm contendo 630 mg de THC 
custa 225 EUR, equivalente a 0,36 EUR/mg de THC. O preço 
médio do produto herbal in natura Bedrocan* contendo 19% de 
THC é de 9 EUR, equivalente a 0,05 EUR/mg de THC. Esta pes- 
quisa teve como fonte o site da IACM (International Association 
for Cannabis-Based Medicine), em post publicado em junho de 
2010) (TACM, 2010). Ainda que os preços possam ter variado ao 
longo do tempo, a lógica que fica clara é que a Cannabis herbal 
(in natura) oferece um custo de THC substancialmente menor, 
comparado às outras alternativas, seja extrato padronizado ou 
composto sintético. Nas estimativas mais conservadoras, a dife- 
rença de custo para o usuário é da ordem de 5x (500%) em rela- 
ção ao extrato e 15x (1.500%) em relação ao composto sintético. 
Esta relação de preço de venda provavelmente reflete os custos 
para produção e a tecnologia envolvida (síntese mais cara do que 
extração, que é mais cara do que o produto herbal). 

No Brasil, o censo comum sobre a maconha ainda está 
associado aos produtos de baixa qualidade, possivelmente con- 
taminados/adulterados e sem padronização fornecidos pelo trá- 
fico. Se a maconha medicinal for uma alternativa ao alto custo 
dos produtos farmacêuticos, é necessário que se introduza no 
país linhagens isogênicas certificadas, com garantia de qualida- 
de e concentrações conhecidas dos principais canabinoides, a 
exemplo do que acontece na Holanda. Nosso vizinho Uruguai 
deu recentes indicativos de que irá nesta direção, permitindo o 
cultivo da Cannabis para uso medicinal e recreativo (Palomo, 
2013). Obviamente, não se deve restringir as alternativas tera- 


pêuticas ao produto herbal inalado, uma vez que já sabemos que 
pacientes de maconha medicinal sem prévio uso recreativo tem 
preferência por produtos farmacêuticos industrializados. Neste 
caso, pelo custo e equilíbrio entre efeitos terapêuticos e adver- 
sos, deve-se optar por extratos padronizados. A via inalatória 
também não é recomendada para crianças ou adolescentes que 
necessitem fazer uso terapêutico de derivados de Cannabis, que 
podem optar por exemplo pelos sprays orais. Além disso, o pe- 
ríodo de neurodesenvolvimento em que se encontram é crítico 
para garantir uma maturação adequada dos processos cerebrais, 
e já se sabe que a maconha pode prejudicar este desenvolvimen- 
to (Grotenhermen, 2007). Neste caso, prefere-se o uso de extra- 
tos padronizados contendo altas concentrações de CBD, como 
recentemente observado em um caso emblemático de paciente 
infantil com epilepsia grave, conhecido como sindrome de Dra- 
vet (Young, 2013). 

O ano de 2014 será marcado por um grande avanço no 
uso terapêutico de canabinoides em nosso país, umas vez que 
uma paciente infantil com epilepsia grave teve autorização para 
importação de CBD (Oliveira, 2014), e certamente será seguida 
por outros em condições similares. Até o momento da publica- 
ção deste artigo, 10 países já regulamentaram o uso terapêutico 
de canabinoides para alguma patologia, 21 estados americanos 
já aprovaram a mesma prática, e 2 estados (Colorado e Washing- 
ton) regulamentaram inclusive o uso recreativo. Na América do 
Sul, o Uruguai autorizou o cultivo para uso recreativo e medi- 
cinal. É uma época de mudanças em todo o mundo, e o Bra- 
sil parece acompanhar esta tendência, em consonância com a 
grande tradição do país na pesquisa canabinoide, em nível inter- 
nacional. Como mencionado no início deste artigo, há diversos 
outros compostos e estratégias terapêuticas sendo investigadas 
em âmbito experimental, e mais utilidades terapêuticas de ca- 
nabinoides tem sido paulatinamente confirmadas pela ciência. 
Há uma grande esperança de que nos próximos anos, produtos 
focando o sistema endocanabinoide expandam o arsenal médi- 
co, com grande potencial para melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes, aliviando sintomas ainda não controlados pelas alter- 
nativas atualmente disponíveis. 
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Resumo. Recentes pesquisas têm demonstrado o envolvimento do sistema endocanabinoide na 
regulação das emoções. De fato, as alterações no humor e na ansiedade promovidas pela maconha 
constituem importantes características que motivam o seu uso recreacional. Entretanto, têm sido 
demonstrado experimentalmente que a ativação dos receptores canabinoides pode ocasionar efeitos 
bidirecionais sobre o estado emocional. Nesta revisão, baseada em artigos publicados até janeiro de 
2013, estão sumarizadas as pesquisas envolvendo os efeitos de canabinoides no humor e na ansiedade, 
bem como as possíveis perspectivas de modulação farmacológica desse sistema para o tratamento 
desses transtornos psiquiátricos. 
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Abstract. Recent research has demonstrated the role of the endocannabinoid system in the regulation 
of emotions. These findings are in agreement with the fact that changes in mood and anxiety caused by 
marijuana consumption constitute important reasons for its recreational use. The research in humans 
and experimental animals, however, has demonstrated that the activation of cannabinoid receptors 
may cause bidirectional effects in emotional states. The present review, based on papers published 
until January 2013, summarizes the latest research regarding the role of the endocannabinoid system in 
mood and anxiety and the perspectives of pharmacological modulation of the system for the treatment 


of psychiatric disorders. 


Keywords. Anxiety; Mood; Depression; Cannabinoids; CB1; THC; Marijuana. 


Efeito dual da maconha na ansiedade e no humor 
Muito conhecida por sua atividade psicotrópica, a Canna- 
bis sativa (maconha) é alvo de intensas pesquisas e debates 
científicos. Um dos fatores que impulsionam essas pesquisas 
é o fato de que os componentes ativos da planta, também de- 
nominados fitocanabinoides, exercem ações complexas e, às 
vezes, contraditórias em humanos e animais experimentais. 
Essa revisão abordará alguns desses efeitos contraditórios 
exercidos tanto por fitocanabinoides quanto por canabinoi- 
des sintéticos na ansiedade e no humor. Para que tal assunto 
seja compreendido, é necessário que se conheça a biologia 
do sistema endocanabinoide. Portanto, a revisão seguirá com 
uma breve descrição desse sistema para, posteriormente, 
apresentar os resultados de pesquisas que demonstram efei- 
tos duais dos canabinoides na ansiedade e no humor, tanto 
em humanos quanto em animais de laboratório. 


Sistema endocanabinoide 

O sistema endocanabinoide compreende os ligantes 
endógenos, denominados endocanabinoides, as enzimas res- 
ponsáveis pela síntese e pela degradação dos endocanabinoi- 


des e os receptores específicos. Os estudos sobre esse sistema 
originaram-se a partir de pesquisas sobre os constituintes da 
planta Cannabis sativa, popularmente conhecida como ma- 
conha. Esta planta produz cerca de 70 compostos denomi- 
nados fitocanabinoides, dentre eles o A9-tetrahidrocanabinol 
(A9-THC), proposto como o principal responsável pelos seus 
efeitos (Mechoulam et al. 1970; Elsohly e Slade, 2005), tais 
como: alteração na percepção temporal, euforia, prejuízo da 
memória de trabalho e alteração do controle motor, além de 
alterações no humor e na ansiedade (Ramaekers et al., 2006). 
Um outro fitocanabinoide, que contribui com a gama de efei- 
tos gerados pela maconha, é o canabidiol (CBD, Mechoulam 
e Hanus, 2002). Diferentemente do A9-THC, o CBD não 
apresenta efeitos psicotomiméticos (Karniol et al., 1974). 
Entretanto, ele apresenta propriedades ansiolítcas, como será 
discutido no próximo tópico (Schier et al., 2012). 

As investigações sobre o mecanismo de ação do A9- 
THC levaram à descoberta de um receptor canabinoide 
no sistema nervoso central, denominado CB1 (Devane et 
al., 1988). A descoberta desse receptor incitou a busca por 
ligantes endógenos e em 1992 e 1995 foram identificados a 
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N-aracdonoil-etanolamida (anandamida) e o 2-aracdonoil- 
-glicerol (2-AG) como dois agonistas endógenos dos recep- 
tores CB1 (Devane et al., 1992; Mechoulam et al., 1995; Su- 
giura etal., 1995). Além do receptor CB1, um outro receptor 
canabinoide foi encontrado em células do sistema imune 
e nomeado CB2 (Munro et al., 1993; Howlett et al., 2002). 
Atualmente, há evidências para a presença desse receptor 
também no sistema nervoso central (Van Sickle et al., 2005; 
Onaivi, 2006). 

Os receptores CBI localizam-se na membrana do neu- 
rônio pré-sináptico e a ativação desse receptor pelos ligantes 
endógenos, anandamida ou 2-AG, leva a uma inibição da 
liberação de neurotransmissores (Katona et al., 1999; Tsou 
et al., 1999). Esse tipo de neurotransmissão é denominada 
retrógrada e a anandamida e o 2-AG podem ser considera- 
dos, portanto, neurotransmissores atípicos, promovendo a 
modulação da liberação de outros neurotransmissores como 
o glutamato e o ácido gama-aminobutírico (GABA). 

Além dos fitocanabinoides (produzidos pela Cannabis 
sativa) e endocanabinoides (produzidos em mamíferos), há 
ligantes sintéticos que atuam como agonistas neste receptor 
e que representam importantes instrumentos para estudos 
farmacológicos. Alguns destes canabinoids sintéticos são o 
WIN-55,212-2, o HU210, o CP55,940 e o ACEA (Schlicker 
e Kathmann, 2001). Além disso, antagonistas seletivos foram 
desenvolvidos, a exemplo do SR141716 (rimonabanto), o 
qual é, de fato, capaz de bloquear or efeitos da maconha em 
humanos (Huestis et al., 2001). Já o CBD não apresenta afini- 
dade significativa por receptores CB1. Alguns de seus efeitos, 
na verdade, parecem ser mediados pelo receptor serotoni- 
nérgico 5-HT1A, a exemplo do efeito ansiolítico (Russo et al., 
2005; Campos et al., 2012). Assim, pelo menos dois sistemas 
de neurotransmissores parecem estar envolvidos com a gama 
de efeitos gerados pela maconha, o sistema endocanabinoide 
e o sistema serotoninérgico. 

Os receptores CBI localizam-se em regiões do encéfalo 
consideradas importantes para o controle motor, a memória, 
o humor e a ansiedade, como os núcleos da base, o hipocam- 
po, o córtex pré-frontal e a amígdala. Essa ampla distribuição 
está de acordo com a diversidade de efeitos gerados pela ma- 
conha (Herkenham et al., 1990; Herkenham et al., 1991). A 
Figura 1 enfatiza algumas das estruturas encefálicas relevan- 
tes para a expressão das emoções, como o córtex pré-frontal, 
a amígdala, o hipocampo, o hipotálamo e a substância cin- 
zenta periaquedutal, onde é possível encontrar esses recep- 


tores. 

Além dos fitocanabinoides, de seus análogos sintéticos 
e dos endocanabinoides, há compostos que interferem no 
sistema endocanabinoide sem ativar diretamente o receptor 
CB1. Um exemplo é o inibidor seletivo da hidrólise de anan- 
damida, URB597 (Piomelli et al., 2006). Essa droga, ao ini- 
bir a hidrolase de amidas de ácidos graxos (fatty acid amide 
hydrolase, FAAH), eleva os níveis desse ligante na fenda si- 
náptica, resultando em uma maior ativação de receptor CBI. 
Os principais componentes desse sistema estão ilustrados na 


Figura 2. 


Efeitos de canabinoides na ansiedade 

A ansidade pode é uma resposta emocional frente a 
estímulos potencialmente ameaçadores, frequentemente 
acompanhada por manifestações autonômicas (taquicardia 
e sudorese, por exemplo) (McNaughton e Gray, 2000). Os 
roedores, por sua vez, ao se depararem com uma situação 
ameaçadora ou aversiva (ambientes abertos e iluminados ou 
predadores) apresentam uma série de comportamentos de- 
nominados defensivos, os quais são interpretados como ex- 
pressões de medo e de ansiedade, alguns exemplos são a fuga 
e o congelamento (Blanchard e Blanchard, 1988). Alguns 
testes animais de ansiedade baseiam-se na expressão desses 
comportamentos e por meio deles é possível estudar como 
determinadas drogas, por exemplo, os canabinoides, alteram 
a ansiedade (Viana et al., 1994; File et al., 2004; Moreira e Wo- 
tjals, 2010). 

Em humanos, é possível estudar os efeitos da maconha 
em si, dos fitocanabinoides separadamente ou ainda a intera- 
ção entre esses fitocanabinoides. No que concerne os efeitos 
da maconha, são descritos efeitos ansiolíticos, ansiogênicos e 
ainda a ocorrência de ataques de pânico. Em uma pesquisa 
realizada na Nova Zelândia, Thomas (1996) concluiu que os 
efeitos adversos mais comuns associados ao uso da maconha 
eram ansiedade aguda e ataques de pânico (Thomas, 1996). 
A ocorrência desses efeitos relaciona-se a uma menor chan- 
ce de uso posterior da droga. Usuários crônicos, por sua vez, 
relatam uma redução na ansiedade e alívio da tensão após o 
uso, efeitos que constituem uma das razões para o uso con- 
tinuado da droga (Crippa et al. 2009). Alguns fatores que 
influenciam o efeito da maconha sobre a ansiedade em hu- 
manos são a dose utilizada, a experiência prévia e o contexto. 
Doses altas tendem a ser ansiogênicas e indivíduos que nun- 
ca utilizaram a droga tem maior chance de experienciarem 


Tálamo 


Hipotálamo 


Figura 1. Ilustração de um encéfalo de rato mostrando algumas estruturas contendo receptores CB1 e que estão envolvidas na expressão 


das emoções (SCP, substância cinzenta periaquedutal). 
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Neurônio 
pré-sináptico 


um efeito ansiogênico do que usuários crônicos. Além disso, 
o uso da droga em um contexto estressante também está 
associado a um efeito ansiogênico (Crippa et al., 2009). 

Estudos empregando administração intravenosa de 
A9-THC mostram principalmente um efeito ansiogênico 
da droga, embora ausência de efeitos na ansiedade também 
sejam relatados (Crippa et al., 2009). Esses resultados não 
excluem a possibilidade, no entanto, de o A9-THC por si 
só ser ansiolítico. Por exemplo, Phan e colaboradores de- 
monstraram que o THC diminui a reatividade da amígdala 
durante a observação de sinais de ameaça de modo seme- 
lhante a drogas ansiolíticas (Phan et al., 2008). A amígdala é 
uma estrutura chave para a expressão do medo e da ansie- 
dade, assim, é possível relacioná-la ao substrato neural do 
efeito ansiolítico do THC (Phan et al., 2008). 

As investigações com o fitocanabinoide CBD, por 
sua vez, mostram efeitos ansiolíticos consistentes. Em um 
estudo de 1982, foi demonstrado que o CBD é capaz de 
bloquear o efeito ansiogênico do A9-THC (Schier et al., 
2012). Dessa forma, é possível que a diversidade de efei- 
tos gerados pela maconha na ansiedade seja causada pelas 
variações nas concentrações de CBD e A9-THC encontra- 
das na planta (Schier et al., 2012). Uma outra hipótese que 
explicaria o efeito dual da maconha considera o A9-THC 
como ansiolítico em baixas doses e ansiogênico em altas 
doses. Essa última hipótese é sustentada por estudos com 
roedores em modelos animais de ansiedade. Os modelos 
mais utilizados são a caixa claro-escuro e o labirinto em 
cruz elevado. Ambos os modelos baseiam-se na tendên- 
cia natural que os roedores têm de explorarem ambientes 
novos, mas evitá-los caso sejam aversivos. No modelo da 
caixa claro-escuro o animal é exposto a uma caixa com dois 
compartimentos, um altamente iluminado e outro não. O 
compartimento iluminado é ao mesmo tempo um estiímu- 
lo novo e aversivo para o animal, gerando um conflito entre 
aproximação e esquiva, representativo de um estado de an- 
siedade. Baixas doses de A9-THC aumentam a exploração 
no compartimento aversivo, enquanto doses altas reduzem 
esses parâmetros, constituindo efeitos ansiolíticos e ansio- 


Neurônio 
pós-sináptico 


Figura 2. Esquema mostrando alguns elementos do sistema endocanabinoide. CBI - receptor CB1. AEA — anandamida. FAAH - hi- 
drolase de amidas de ácidos graxos, enzima que hidrolisa a AEA. GluR - receptores metabotrópicos e iontrópicos de glutamato. Glu 
— glutamato. A ativação de receptor CBl1 está associada à redução da excitabilidade neuronal representada pela inibição da liberação de 
glutamato. 


gênicos respectivamente. Já no labirinto em cruz elevado, 
os braços abertos e elevados de um labirinto constituem o 
estímulo novo, porém aversivo. Da mesma forma, baixas 
doses de A9-THC estimulam o comportamento explo- 
ratório nos braços abertos (número de entradas e tempo 
permanecido nos braços), enquanto doses altas diminuem 
esse comportamento (Onaivi et al., 1990; Berrendero e 
Maldonado, 2002; Valjent et al., 2002; Patel e Hillard, 2006; 
Braida et al., 2007; Rubino et al., 2007; Schramm-Sapyta et 
al. 2007; O'brien et al. 2013). É possível concluir, portanto, 
que o A9-THC apresenta um efeito bifásico em testes de 
ansiedade em animais experimentais. 

Agonistas canabinoides sintéticos também apresen- 
tam um efeito bifásico em tais testes (Viveros et al., 2005; 
Moreira et al., 2012). Uma hipótese que explicaria o efeito 
bifásico dependente da dose desses canabinoides e do A9- 
THC é a de a que a ativação de receptores CBl em popu- 
lações distintas de neurônios, como os GABAérgicos e os 
glutamatérgicos levariam a efeitos distintos na ansiedade 
(Viveros et al., 2005). Essa hipótese foi testada recentemen- 
te utilizando o agonista CP 55,940 (Rey et al., 2012). Foi 
demonstrado que a ativação de receptores CB1 em neurô- 
nios GABAérgicos é necessária para o efeito ansiogênico de 
doses relativamente altas da droga, enquanto a ativação de 
receptores CBl em neurônios glutamatérgicos é necessária 
para o efeito ansiolítico de doses relativamente baixas (Rey 
etal., 2012). É importante ressaltar que esse estudo foi feito 
com um agonista sintético e que outros mecanismos po- 
dem estar envolvidos no efeito bifásico do A9-THC. 

Considerando o fato de que os canabinoides interfe- 
rem no estado de ansiedade de seres humanos e dos roe- 
dores, o sistema endocanabinoide é proposto como um 
alvo terapêutico para o controle dessa emoção (Moreira e 
Wotjak, 2010). Como os agonistas canabinoides apresen- 
tam um efeito bifásico, outras estratégias de manipulação 
do sistema são propostas para a redução da ansiedade, por 
exemplo, a utilização do URB597 (Kathuria et al., 2003). 
Essa droga apresenta efeitos ansiolíticos em modelos ani- 
mais de ansiedade e, diferentemente dos agonistas, não são 
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descritos efeitos ansiogênicos. 

Efeitos de canabinoides no humor 

A depressão é um transtorno psiquiátrico que acomete 
cerca 7% da população masculina e 15% da feminina. Trata- 
-se de um distúrbio incapacitante e que tem como caracte- 
rística o alto potencial para recidivas. Os sintomas podem 
englobar humor deprimido, diminuição do interesse por 
atividade prazerosa ou incapacidade de sentir prazer (ane- 
donia), além de dificuldades para dormir, alterações do peso 
corporal, capacidade diminuída de pensar ou se concentrar e 
pensamentos recorrentes sobre morte ou suicídio (DSM-IV, 
1994; Belmaker e Agam, 2008). 

Os primeiros relatos do possível envolvimento do sis- 
tema canabinoide nesse distúrbio datam de centenas de anos 
quando povos de distintas culturas faziam uso da Cannabis 
sativa com o intuito de obter efeitos de melhoria do humor e 
diminuição do estresse (Zuardi, 2006; Pamplona e Takahashi, 
2012). Atualmente, crescentes evidências clínicas e pré-clíni- 
cas sugerem que o sistema endocanabinoide desempenha 
um papel relevante na regulação do comportamento emo- 
cional (Hill e Gorzalka, 2009; Moreira et al., 2009; Gorzalka 
e Hill, 2011). 

Trabalhos recentes demonstraram que os receptores 
canabinoides são extensamente expressos em regiões cere- 
brais envolvidas na regulação dos comportamentos emocio- 
nais, tais como hipotálamo, amígdala, córtex pré-frontal e hi- 
pocampo (Howlett et al., 2002). Estudos de neuroimagem re- 
velaram, ainda, que essas estruturas são, de fato, ativadas em 
indivíduos que utilizam Cannabis sativa (Chang e Chronicle, 
2007). Ademais, o sistema endocanabinoide parece modular 
diferentes mecanismos fisiológicos que se mostram alterados 
na depressão, como o sistema de monoaminas (Haj-Dahma- 
ne e Shen, 2011), a atividade do eixo pituitário-adrenal, (Lee 
e Gorzalka, 2012) bem como a liberação e ativação de fatores 
neurotróficos que promovem neuroplasticidade (Gorzalka e 
Hill, 2011). Esses dados sustentam a hipótese de que o siste- 
ma endocanabinoide participa na regulação do humor. 

Considerando isso, tem-se investigado o envolvimento 
desse sistema em animais experimentais submetidos a certos 
estímulos aversivos inescápaveis. Ensaios de imobilidade em 
roedores, por exemplo, são são utilizados para se investigar o 
efeito antidepressivo de diversas drogas (Yan et al. 2010). Um 
desses ensaios é o teste do nado forçado, no qual se avalia o 
tempo que o animal permanece flutuando sem exercer mo- 
vimentos ao ser colocado em um recipiente contendo água 
(Porsolt et al. 1978). Esse comportamento, o qual acredita- 
-se estar relacionado a um comportamento de desespero, é 
revertido pelo tratamento com antidepressivos utilizados na 
clínica, a exemplo da fluoxetina (Cryan et al., 2005). 

O tratamento com análogos sintéticos do A9-THC 
também tem apresentado semelhante eficácia antidepres- 
siva nesse teste, um efeito robusto que é obtido tanto com 
agonistas diretos quanto com drogas que elevam os níveis de 
endocanabinoides (Hill e Gorzalka, 2005b). Ao contrário do 
que ocorre com os agonistas canabinoides, o bloqueio dos 
receptores CBl tem apresentado respostas controversas nos 
testes de imobilidade. Há dados mostrando que o tratamen- 
to agudo com antagonistas promove aumento no tempo de 
imobilidade, embora outros mostrem o oposto ou nenhum 


efeito (Gobbi et al., 2005; Bambico et al., 2007; Steiner et al., 
2008b). Por outro lado, o tratamento crônico com Rimo- 
nabanto promove um efeito tipo-depressivo (Steiner et al., 
2008a). Estudos com animais geneticamente modificados 
que não expressam esses receptores demonstraram um perfil 
semelhante de respostas complexas nesse modelo (Valverde 
e Torrens, 2012). 

Estudos pré-clínicos que avaliam outros parâmetros 
preditivos dos sintomas da depressão tais como anedonia, di- 
minuição do peso corporal, redução da alimentação e atrofia 
hipocampal, demonstram que tanto a deleção gênica, como 
o bloqueio farmacológico dos receptores CBI promovem 
alterações que se assemelham às observadas em pacientes 
depressivos, ratificando a importância desses receptores na 
modulação da emocionalidade (Hill e Gorzalka, 2005a; Val- 
verde e Torrens, 2012). 

Outra forma de avaliar, no animal experimental, com- 
portamentos análogos aos da depressão consiste na exposi- 
ção do mesmo a estresses crônicos. Assim, quando os ani- 
mais são submetidos a uma bateria de situações estressan- 
tes imprevisíveis e variáveis eles apresentam, por exemplo, 
perda de peso e anedonia a qual, em animais, se manifesta 
como uma diminuição do consumo de sacarose (Nestler et 
al., 2002). Tais efeitos são revertidos quando os animais são 
pré-tratados com drogas que elevam os níveis de endocana- 
binoides (Bortolato et al., 2007). Além disso, a expressão de 
receptores CBl se mostra diminuída após as sessões de es- 
tresse e os níveis do endocanabinoide 2-AG se mostram ele- 
vados em um possível mecanismo compensatório (Hill et al., 
2005). O sistema canabinoide também parece ser importante 
no modelo de privação do convívio maternal, a qual gera um 
componente estressor que mimetiza o surgimento da depres- 
são em adultos (Macri e Laviola, 2004). 

Apesar da relevância desses estudos, eles apresentam 
algumas limitações, tais como as variações nas doses e espé- 
cies utilizadas. Nesse contexto, uma evidência interessante 
que tornou ainda mais clara a participação do sistema en- 
docanabinoide no transtorno da depressão foi obtida após a 
comercialização do fármaco rimonabanto. Essa substância 
foi aprovada para o tratamento da obesidade em diferentes 
países, mediante estudos clínicos que demonstraram sua efi- 
cácia em reduzir massa corporal. Havia, entretanto, poucas 
informações sobre o risco da utilização a longo prazo dessa 
droga (Pi-Sunyer et al., 2006; Moreira e Crippa, 2009). De 
fato, efeitos adversos graves foram observados nesses pacien- 
tes, sobretudo os de caráter psiquiátrico. Sintomas relacio- 
nados a transtornos de ansiedade e depressão começaram a 
acontecer em diversas parcelas dos pacientes que utilizavam 
o rimonabanto. Esse quadro acometia pacientes sem histó- 
rico de doenças psiquiátricas e parecia exacerbar sintomas 
depressivos já existentes.Tais efeitos foram tão contundentes 
que a comercialização da droga foi suspensa em definitivo, 
pouco tempo depois do início da sua utilização (Moreira e 
Crippa, 2009; Moreira et al., 2009). 

Apesar do indicativo de que o bloqueio dos receptores 
canabinoides em humanos pode induzir sintomas análogos 
aos da depressão, a eficácia antidepressiva do A9-THC, bem 
como de outros agonistas canabinoides, em humanos ainda 
não foi demonstrada (Di Forti et al., 2007). Embora os re- 
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sultado obtidos com animais experimentais sejam bastante 
favoráveis, pouco tem sido estudado acerca do papel de ago- 
nistas canabinoides em humanos. Basicamente, os estudos 
vigentes estão relacionados às respostas obtidas em usuários 
da Cannabis sativa (Leweke e Koethe, 2008). Tais trabalhos 
têm apresentado evidências complexas com relação ao uso 
da planta e os transtornos do humor (Moreira et al., 2009). 
Enquanto um estudo apontou que que usuários frequentes 
de maconha demonstram menos sintomas depressivos e hu- 
mor melhor do que não consumidores da planta (Denson 
e Earleywine, 2006), não é incomum pacientes depressivos 
apresentarem um agravamento dos sintomas após o uso exa- 
cerbado da planta (Leweke e Koethe, 2008). Outro trabalho 
encontrou uma associação modesta entre o uso de Cannabis 
normal de início precoce (antes da idade de 17 anos) e poste- 
rior depressão (Lynskey et al., 2004). Tais dados se mostram 
inconclusivos ainda sendo necessário mais experimentos de 
modo a elucidar melhor o papel dos agonistas canabinoides 
nos sintomas da depressão em humanos. 

Coletivamente, este corpo de evidências demonstra 
um convincente papel funcional do sistema endocanabinoi- 
de na depressão. Diante do fato de uma parcela significativa 
dos pacientes diagnosticados com depressão serem pouco 
responsivos às terapias farmacológicas vigentes, o sistema 
endocanabinoide desponta como um possível alvo para o de- 
senvolvimento de novas classes de antidepressivos. 


Conclusão 

As investigações sobre os efeitos de canabinoides, de 
inibidores da hidrólise de endocanabinodies e de antagonis- 
tas de receptores CB1 na ansiedade e no humor permitem a 
elucidação das funções e da biologia do sistema endocana- 
binoide. Como essas emoções estão envolvidas com a ma- 
nifestação de transtornos psiquiátricos, tais estudos abrem 
novas possibilidades do ponto de vista da neurobiologia e da 
farmacologia. Dessa forma, a diversidade de efeitos gerados 
pela maconha e pelos canabinoides continuará despertando 
grande interesse e polêmica. 
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Resumo. Desde 1843 que as propriedades anticonvulsivantes da Cannabis são conhecidas pela ciência 
ocidental. Em 1980, ensaios clínicos demonstraram que canabidiol possui atividade antiepilética em 
pacientes de epilepsia refratária, sendo sonolência o único efeito colateral. O embargo imposto pela 
proibição do uso medicinal da Cannabis, no entanto, prejudicou imensamente o desenvolvimento 
científico e a exploração dessas propriedades. Multiplicam-se, contudo, os casos bem sucedidos de 
uso ilegal e sem orientação para o tratamento de síndromes caracterizadas por epilepsia e autismo 
regressivo. Os resultados corroboram evidências científicas que indicam a existência de processos 
etiológicos comuns entre o autismo e a epilepsia. Estudos em modelos animais confirmam envolvimento 
do sistema endocanabinoide. Esses avanços apontam o início de uma revolução no entendimento e 
tratamento desses transtornos. 
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Abstract. Since 1843 the anticonvulsant properties of Cannabis are known by the Western science. In 
1980, clinical trials have shown that cannabidiol has antiepileptic activity in refractory epilepsy patients, 
with drowsiness as the only side effect. The embargo imposed by banning medicinal Cannabis use, 
however, harmed scientific development and the exploration of these properties. However, there is a 
growing number of successful cases of illegal use without guidance for the treatment of syndromes 
characterized by epilepsy and regressive autism. The results corroborate scientific evidence that 
indicates the existence of common etiological aspects between autism and epilepsy. Studies in animal 
models have confirmed involvement of the endocannabinoid system. These advances indicate the 
beginning of a revolution in the understanding and treatment of these disorders. 

Keywords. Endocannabinoid system; Cannabinoids; Autism; Epilepsy. 


Introdução 

Em 4 de fevereiro de 1843 o ocidente recebia seu primeiro relato 
científico formal sobre os efeitos medicinais da maconha, publi- 
cado no periódico britânico Provincial Medical Journal and Re- 
trospect of the Medical Sciences sob o título: “On the Preparations 
of Indian Hemp, or Gunjah, (Cannabis indica)”. Artigo enviado 
pelo médico Irlandês William Brook O'Shaughnessy, que viveu 
na Índia durante o período da ocupação do país pelos britânicos 
e ali teve contato com o milenar uso medicinal da Cannabis. Em 
seu relato, O Shaughnessy descreve casos em que testou o uso de 
haxixe ou de tintura (extrato alcóolico) de Cannabis indica, uma 
subespécie rica em canabidiol (CBD), em diversas situações. 
Experimentos foram feitos com animais e humanos variando 
concentrações. Os casos mais interessantes ressaltam a eficácia 
contra os sintomas de reumatismo, hidrofobia, cólera, tétano e 
convulsões. Resultados marcantes foram obtidos, sobretudo, no 
controle de espasmos musculares e convulsões. Além de melho- 
ra significativa no apetite e no estado emocional geral em pacien- 


tes das mais diversas enfermidades. Especialmente contundente 
e comovente para o atual contexto, é a descrição do caso de uma 
menina com quarenta dias de vida padecendo crises severas 
de convulsão que não respondiam a nenhum dos tratamentos 
utilizados na ocasião: sanguessugas nas têmporas, purgativos e 
opióides, por exemplo. Entre o primeiro dia do atendimento, 10 
de setembro, até o dia 30 do mesmo mês, a frequência das crises 
aumentou até se tornarem quase contínuas, levando a criança a 
um estado severo de inanição e de “paroxismo tetânico regular”. 
“Neste momento eu havia exaurido todos os métodos usuais de 
tratamento, e a criança parecia estar naufragando” [afundando 
em direção à morte). Então, ele deu uma primeira gota de tin- 
tura de resina de C. indica, que equivalia a 1/20 grain de resina 
(cerca de 3 mg). Nenhum efeito imediato foi observado e uma 
hora e meia depois, às 23 horas, mais duas gotas foram dadas. 
Em poucos minutos a menina caiu em sono profundo e só des- 
pertou às 16 horas do dia seguinte, chorando de fome. Mamou 
livremente e voltou a dormir. A criança permaneceu totalmente 
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sem convulsões por quatro dias. As convulsões retornaram for- 
temente no quinto dia, quando a tintura se tornara misteriosa- 
mente ineficaz. Perceberam, então, que o álcool havia evaporado 
e que a parte resinosa da solução estava impregnada no fundo e 
nas paredes do frasco e, por isso, o conta-gotas só trazia a parte 
aquosa da solução. O tratamento foi retomando com uma tin- 
tura fresca. Doses crescentes foram necessárias, iniciando com 
três gotas no quinto dia e chegando a oito gotas no sexto. Porém, 
os bons resultados anteriores não foram obtidos. No sétimo dia, 
tentaram substituir por outros tratamentos, mas houve piora, até 
que decidiram dar uma única dose de trinta gotas, o que resultou 
em imediata interrupção das convulsões e um sono contínuo de 
treze horas. Não está claro, pelo relato, por quanto tempo o tra- 
tamento persistiu, mas no dia 17 de dezembro, O'Shaughnessy 
descreve a criança em perfeita saúde e alegria, dando a entender 
que as convulsões não retornaram. 

O trabalho de O'Shaughnessy teve um enorme impacto 
na medicina ocidental, de tal forma que a C. indica e seus deriva- 
dos ganharam status protagonistas da indústria farmacêutica do 
final do século XIX até as primeiras décadas do século XX (Ka- 
lant, 2001; Malcher-Lopes e Ribeiro, 2007). Os motivos políticos 
para sua proibição no final da década de 30 são discutidos por 
historiadores (Kalant, 2001; Whitebread, 1970), porém, não há 
registros que apontem fundamentação médico-científica para o 
subsequente impedimento de seu uso medicinal. 

A proibição não impediu e, provavelmente, tenha contri- 
buído para o enorme aumento na prevalência do uso de Can- 
nabis nas décadas de 1960 e 70 (Whitebread, 1970), quando 
movimentos de contracultura difundiram para além de seus 
limites o interesse pelo consumo da planta, tornando-a muito 
popular nos Estados Unidos e no resto do mundo. Desta for- 
ma, seus efeitos terapêuticos foram gradualmente redescobertos 
por usuários leigos, à revelia do virtual embargo que a pesquisa 
científica formal sobre o tema sofre desde 1937 (Robson, 2005). 
Assim, surge no cenário recente da história da ciência médica 
um processo de re-apropriação social sobre uma prática típica 
da índole humana: a experimentação com o potencial medici- 
nal de elementos da natureza e a subsequente produção de co- 
nhecimento empírico, não-formal, sobre este uso (Court, 1985; 
Malcher-Lopes e Ribeiro, 2007; Money, 2000; Wachtel-Galor e 
Benzie, 2012). Enquanto escrevo esta revisão, um dos mais im- 
pactantes momentos deste processo épico está em pleno desen- 
rolar e, diante dos olhos do mundo, traz casos dramáticos que 
guardam extraordinárias semelhanças com o caso da menina 
indiana tratada por O'Shaughnessy há quase dois séculos. No 
âmbito internacional, o documentário “Weed” da rede de TV 
CNN, dirigido por seu consultor médico, o Dr. Sanjay Gupta, 
mostrou o caso de Charlotte Figi, uma menina de cinco anos que 
sofre de síndrome de Dravet. No Brasil, o documentário “Ilegal, 
dirigido por Raphael Erichsen e Tarso Araujo, traz o caso de 
Anny Fisher, uma menina de seis anos que sofre de síndrome 
de CDKL5. Ambas, condições neurológicas caracterizadas por 
epilepsia severa e regressão autística. Sob o olhar impotente de 
seus pais, elas chegaram à beira da morte pela gravidade e fre- 
quência das convulsões que sofriam - a despeito dos inúmeros 
e, muitas vezes, perigosos, remédios que tomavam. Até que suas 
famílias resolveram contrariar as autoridades e tratá-las com 
óleo extraído de variedades de C. sativa ricas em CBD e com 
baixa concentração de tetrahidrocanabinol (THC). Reminiscen- 


tes do caso da menina indiana, os resultados foram formidáveis, 
tanto no quadro clínico geral quanto na qualidade de vida, com 
redução quase total das convulsões acompanhada de evidentes e 
progressivas melhoras nos sintomas autisticos. 

Na presente revisão, são elencados testes clínicos do uso 
de CBD puro e relatos científicos de casos onde o óleo total de 
Cannabis foi usado, incluindo o caso da Charlote. No esteio des- 
sas redescobertas, e de novos avanços na pesquisa neurocientífi- 
ca e médica, evidenciam-se conexões etiológicas entre os trans- 
tornos do espectro do autismo e a epilepsia, as quais me permi- 
tiram consolidar importantes constatações e elaborar algumas 
hipóteses expostas aqui pela primeira vez, na expectativa de que 
o presente artigo e suas conjecturas possam nos ajudar a enten- 
der melhor os fundamentos neurológicos desses transtornos e, 
assim, consolidar o uso criterioso da Cannabis e seus derivados 
como um enorme avanço no tratamento e possível reversão de 
alguns dos diversos sintomas severos associados. 


O uso de canabidiol contra epilepsia 

Em 1974 foram relatados os efeitos de CBD puro sobre 
registros eletroencefalográficos de um paciente epilético durante 
o sono. Embora tenha se constatado alterações nos padrões de 
ativação durante este teste, não houve verificação dos possíveis 
efeitos na frequência e severidade das convulsões (Perez-Reyes e 
Wingfield, 1974). A primeira investigação científica a testar esses 
efeitos foi feita no Brasil, pelo grupo do Dr. Elisaldo Carlini. A 
questão foi investigada por meio de um estudo clínico duplo-ce- 
go em pacientes que sofriam, pelo menos, uma crise convulsiva 
generalizada por semana, embora estivessem recebendo algum 
outro anticonvulsivante (fenitoina, primidone, clonazepam, car- 
bazepina, trimethadiona e /ou etoximida) (Cunha et al., 1980). 
Oito pacientes receberam entre 200 e 300 mg de CBD puro, via 
oral, por dia, durante quatro meses e meio. Destes, apenas um 
não obteve nenhuma melhora. Dentre os outros sete, quatro ti- 
veram as convulsões totalmente abolidas durante o período em 
que tomaram CBD e três tiveram redução significativa na frequ- 
ência das crises. Dentre o grupo de sete pacientes que receberam 
placebo junto com seu outro medicamento, apenas um demons- 
trou melhora. Não houve, entretanto, a avaliação do CBD na au- 
sência de qualquer outro anticonvulsivante. 

Esses resultados apresentam, portanto, rigorosos dados 
clínicos conclusivos sobre a real eficácia do CBD como adjuvan- 
te no tratamento de convulsões e seu potencial como anticon- 
vulsivante pleno. Neste estudo, assim como em outra série de 
experimentos realizados pelo mesmo grupo (nos quais foram 
usadas doses de CBD, variando entre 10 a 600 mg por 20 dias, 
ou 3mg/kg/dia por 30 dias), todos os pacientes toleraram muito 
bem o CBD, que demonstrou ser não tóxico e não psicotrópico, 
sendo sonolência o único efeito colateral observado. (Carlini e 
Cunha, 1981; Cunha et al., 1980). 

Apesar dos resultados extremamente promissores obti- 
dos por Carlini e seu grupo, o impacto da política de guerra às 
drogas sobre a pesquisa e uso da Cannabis medicinal foi de tal 
magnitude (Robson, 2005) que somente em 2005 um novo rela- 
to sobre estudos clínicos de CBD no tratamento de epilepsia foi 
feito, desta vez em crianças portadoras de quadros refratários a 
outros medicamentos. Os resultados do trabalho foram expos- 
tos durante a terceira conferência “Cannabinoids in Medicine” 
organizada em Leiden, Holanda, pela International Association 
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for Cannabis as Medicine. O grupo de crianças foi submetido a 
um plano de estudo aberto, onde em cada caso houve titulação 
da droga (incremento de doses) com concomitante monitora- 
mento dos resultados sobre a frequência de convulsões e sinto- 
mas autísticos. O CBD foi aplicado oralmente na forma de solu- 
ção de 2,5% em óleo de milho. O primeiro caso abordado foi de 
uma garota de 11 anos exibindo um quadro altamente refratário 
de síndrome de Lennox-Gastaut. O processo de titulação pro- 
grediu até chegar à dose máxima de 20 gotas/dia de solução 2,5% 
de CBD. As crises convulsivas foram significativamente reduzi- 
das tanto em intensidade quanto em frequência e as condições 
gerais da menina melhoraram a ponto de ela se ver livre da cons- 
tante necessidade de internações, permitindo também redução 
gradual do uso que fazia de barbitúricos. O tratamento reduziu 
também sintomas autísticos, melhorando o estado de alerta, o 
tônus postural e a capacidade de falar. Situação semelhante foi 
observada em um garoto de 17 anos também portador de sín- 
drome de Lennox-Gastaut. Neste caso, as doses chegaram a 30 
gotas/dia e, embora tenha havido melhora no quadro geral, o 
relato destaca a conspícua melhora do aspecto comportamen- 
tal e cognitivo. Estes dois estudos foram conduzidos entre 2002 
e 2004. A partir de 2004, um ano, portanto, antes do relato ser 
apresentado, outras 16 crianças com diferentes síndromes ca- 
racterizadas por epilepsia refratária foram admitidas no estudo. 
Em todos os casos houve melhora apreciável do quadro geral. 
Porém, devido ao alto custo do tratamento (que era custeado 
pela própria família), apenas nove crianças permaneciam no es- 
tudo até a data do relato. A conclusão geral dos autores foi de 
que os resultados eram muito positivos por que: 1) não houve 
nenhum efeito colateral que justificasse a interrupção do uso de 
CBD; 2) apesar de o estudo ter se restringido a doses baixas, na 
maior parte dos casos houve redução significativa nas crises e 
3) em todas as crianças houve expressiva melhora no estado de 
alerta e conexão com o ambiente, além de redução de espasmos, 
nos casos em que estes ocorriam antes do tratamento com CBD 
(Pelliccia, 2005). 


Pelo menos três princípios ativos da Cannabis apresen- 
tam atividade anticonvulsivante 

A suposta ação do CBD como anticonvulsivante pleno foi 
subsequentemente comprovada em diversos trabalhos realiza- 
dos com diferentes modelos experimentais de indução de con- 
vulsões em roedores, revisados por Peterwee (Pertwee, 2005a). 
A eficácia do CBD foi verificada no bloqueio de convulsões in- 
duzidas por eletrochoque, por pentilenotetrazol e por implante 
de fio de cobalto na dura máter. Estes experimentos revelaram 
distinção em relação aos resultados obtidos com o THC, o qual 
demonstrou possuir efeitos ambíguos, podendo inibir convul- 
sões em alguns modelos em baixas doses e, em outros modelos, 
estimular atividade epileptiforme ou convulsões, quando admi- 
nistrado em doses altas, enquanto que o CBD demonstrou pos- 
suir apenas efeitos anticonvulsivantes (KarlereTurkanis, 1978; 
TurkaniseKarler, 1981). Num contexto em que se discute o uso 
de óleos totais com pequenas concentrações de THC, é impor- 
tante ressaltar que, conforme revisado por Consroe e colegas, 
em diversos modelos animais, incluindo roedores, cachorros, 
gatos, macacos e coelhos, doses medianas de THC causaram al- 
terações de EEG que podem sinalizar atividade neuronal epilep- 
tiforme mas não causaram as manifestações comportamentais 


que caracterizam uma convulsão generalizada, fato que somente 
ocorreu em doses altíssimas, muitas vezes letais, de THC (Cons- 
roe, 1976). Apenas no caso de uma linhagem especial de coe- 
lhos albinos, encontrou-se sensibilidade anormal para o THC. 
Neste modelo, THC causa convulsões comportamentais mesmo 
em baixas doses e, é importante ressaltar, este efeito foi blo- 
queado por CBD quando este é administrado juntamente com 
THC (Consroe et al., 1977). Em comparação com outras dro- 
gas usadas na década de 70, especificamente, difenilhidantoina, 
fenobarbital e clordiazepoxida, os efeitos anticonvulsivantes de 
THC em camundongos variaram bastante conforme a técnica 
experimental utilizada para induzir as crises (Sofia et al., 1976). 
Na prevenção de convulsões induzidas por eletro-choque, THC 
foi efetivo, ainda que menos potente que as outras drogas. No 
entanto, THC foi o mais potente em aumentar a latência da res- 
posta e prevenção de morte em crises induzidas desta forma. Por 
outro lado, THC agravou crises induzidas por pentilenotetrazol 
ou estricnina. Em humanos há um relato que indica bons resul- 
tados no uso terapêutico de THC em grupo de oito indivíduos 
composto por crianças e adolescentes sofrendo de diversas en- 
fermidades, incluindo doenças neurodegenerativas, mitocon- 
driopatia, estado pós-hipóxia, epilepsia e reação pós-traumática. 
Doses de THC sintético variando entre 0,04 e 0,12 mg/kg/dia 
apresentaram melhora nos seguintes sintomas: redução de es- 
pasticidade (espasmos e rigidez muscular), aumento de interesse 
e conexão com o meio ambiente, aumento na demonstração de 
iniciativa, redução de convulsões e melhora em distonia (falta de 
tônus muscular) (Lorenz, 2004). De uma forma geral, portanto, 
por um lado, não se pode descartar a utilidade de THC em baixa 
concentração como tratamento para alguns casos de epilepsia e, 
por outro lado, certamente CBD possui atividade antiepilética 
mais consistente e independente de outras drogas. 

A canabivarina é um terceiro canabinoide presente em 
óleo de Cannabis com comprovada ação anticonvulsivante em 
roedores (Hill et al. 2013). Conclui-se que, provavelmente, o uso 
de óleo de Cannabis contendo diversos princípios tem o poten- 
cial de combinar sinergisticamente os efeitos de cada um e tal 
combinação pode ser otimizada para diversos casos distintos, 
havendo para tanto, já disponíveis, os recursos pra a seleção de 
diferentes linhagens da planta e produção de extratos padroni- 
zados. A presença de baixas concentrações de THC em presença 
de maior proporção de CBD é perfeitamente aceitável conforme 
os relatos que se seguem. 


O Caso Charlotte 

Em 2012, a emissora de TV norte-americana CNN re- 
alizou um documentário sobre o uso medicinal da Cannabis 
dirigido pelo neurologista Sanjay Gupta. Neste documentário é 
apresentado o caso emblemático de uma menina de cinco anos, 
Charlotte Figi, que sofre de síndrome de Dravet, também co- 
nhecida como epilepsia mioclônica infantil severa, caracterizada 
por convulsões frequentes e concomitante quadro de autismo 
regressivo com grave comprometimento do desenvolvimento 
mental (Liet al. 2011; Millichap et al., 2009; Scheffer et al. 2001). 
O caso teve grande repercussão internacional, dado o gravíssi- 
mo estado de saúde em que a garota se apresentava e a extraor- 
dinária melhora obtida a partir da administração de óleo feito a 
partir de uma linhagem de C. sativa com alta proporção CBD / 
THC. A linhagem da planta eventualmente recebeu o nome de 


ib.usp.br/revista 


130/1683 


46 Malcher-Lopes: Canabinoides, autismo e epilepsia. 


Charlottes Web em homenagem à menina. O caso foi detalha- 
damente reportado no periódico cientifico Epilepsia (Maa e Figi, 
2014). Charlotte teve sua primeira convulsão aos três meses de 
idade, mostrando um quadro prolongado de status epilepticus 
(estado epilético). A partir de então, passou a apresentar crises 
frequentes de status epilepticus febril e não febril, além de con- 
vulsões tônicas, tônico-clônicas e mioclônicas. Eventualmen- 
te, as suspeitas de que ela sofria de síndrome de Davet foram 
confirmadas com a detecção de mutação característica no gene 
SCNIA (Depienne et al., 2009; Selmer et al., 2009; Verbeek et al., 
2011). A despeito de ter experimentado várias formas de trata- 
mento (levetiracetam, oxcarbazepina, topiramato, zonisamida, 
valproato, clobazam, clonazepam, valium e dieta cetogênica), 
aos cinco anos de idade, a menina sofria cerca de 50 convulsões 
por dia e demonstrava severo atraso no desenvolvimento com 
graves comprometimentos psicomotores: não falava, não man- 
tinha contato visual, não andava, tinha dificuldades para beber e 
precisava ser alimentado por um tubo. 

Durante esta fase, a frequência de convulsões mantinha 
uma linha de base média de 300 convulsões (tônico-clônicas ge- 
neralizadas) por semana. O extrato contendo CBD foi aplicado 
em gotas, via oral (sublingual), em doses crescentes, mantidas 
sempre em um patamar onde a quantidade de THC foi conside- 
rada inócua em termos psicotrópicos. Inicialmente, foi mantido 
o uso do antiepilético Clobazam, mas, ao final do primeiro mês 
de tratamento, não foi ministrado mais Clobazam ou qualquer 
outro medicamento, a não ser o óleo rico em CBD. A dose man- 
tida neste período foi de 4,0 mg por libra de peso corporal (-8,8 
mg /Kg/dia). Ao final do terceiro mês de tratamento com o óleo, 
a média de convulsões baixou para o patamar de apenas 2 a 3 
noturnas por mês. Este patamar foi mantido nos 20 meses sub- 
sequentes até o momento em que o relato foi publicado. Além da 
drástica redução nas convulsões, houve normalização do sono 
e melhora em muitos sintomas autísticos, tais como autoagres- 
sividade, heteroagressividade, autoestimulação, falta de contato 
visual e de interação social, que foram visivelmente reduzidos 
ou eliminados, de tal forma que a Charlotte passou a falar e fez 
amigos pela primeira vez. Charlotte também apresentou melho- 
ra do desempenho motor e voltou a andar. Alguns meses após a 
estabilização dos resultados, a dose foi sendo progressivamente 
reduzida e a convulsões começaram a aumentar em frequência 
em 4,4 mg/Kg/dia. Eventualmente o óleo foi suspenso, como 
medida de controle para certificação de que a melhora se devia 
ao seu uso e dependia da manutenção deste, e, de fato, as convul- 
sões retornaram ao patamar de 5 a 10 por dia. O uso do óleo foi 
então retomado (Maa e Figi, 2014). 


O Efeito Charlotte 

Dado o impactante sucesso do caso de Charlotte, dezenas 
de famílias norte-americanas buscaram o uso do óleo rico em 
CBD para tratar crianças sofrendo de formas severas de epilep- 
sia. Recentemente, uma pesquisa analisou os resultados em 19 
destas crianças, com idades entre 2 e 16 anos (Porter e Jacob- 
son, 2013). A pesquisa reafirma qualitativamente os resultados 
obtidos nos casos anteriores. Das dezenove crianças incluídas 
na pesquisa, treze apresentavam síndrome de Dravet, quatro 
tinham síndrome de Doose, uma apresentava síndrome de Len- 
nox-Gastaut e uma apresentava epilepsia idiopática. A média de 
drogas antiepiléticas que estes pacientes haviam testado antes, 


sem sucesso, foi de 12 drogas diferentes. 

A frequência de convulsões da amostra variou entre 2 a 
250 por semana antes do tratamento. O tempo de uso do óleo 
rico em CBD variou de duas semanas a mais de um ano. A do- 
sagem de CBD dada às crianças variou entre 0,5 a 28,6 mg/kg/ 
dia e a de THC (presente no óleo) foi de no máximo 0,8 mg/ 
kg/dia. De uma forma geral, foi confirmada a eficácia do óleo 
para 16 pacientes (84% do total da amostra). Desses, dois (11% 
da amostra) apresentaram eliminação completa de convulsões; 
oito (42% da amostra) observaram uma redução maior do que 
80%; e seis (32% da amostra) apresentaram redução de até 65% 
na frequência. Assim como nos casos anteriores, também foram 
observadas significativas melhoras no estado de alerta em 14 
crianças (74% da amostra), melhora do humor em 15 (79% da 
amostra), redução de autoestimulação em seis (32% da amostra) 
e melhora na qualidade do sono em 13 crianças (68% da amos- 
tra). Nenhum efeito colateral importante foi observado, exceto 
sonolência em sete crianças (37% da amostra) e fatiga em três 
crianças (16% da amostra). Em contraste, os efeitos colaterais re- 
sultantes dos tratamentos tentados antes do canabidiol, incluíam 
náusea / vômito, irritação, tontura, confusão mental e agressivi- 
dade, efeitos que não foram relatados para nenhuma criança em 
relação ao uso de CBD (Porter e Jacobson, 2013). 


Canabidiol evidencia os elos etiológicos entre 
epilepsia e transtornos do espectro do autismo 

Comorbidade entre epilepsia e transtornos do espectro 
do autismo 

Os chamados transtornos do espectro do autismo (TEA) 
incluem um amplo grupo de perturbações neurológicas e com- 
portamentais as quais não são, necessariamente, provenientes 
dos mesmos fatores etiológicos diretos (Betancur, 2010; Bux- 
baum, 2009; Polsek et al., 2011; Schaefer e Mendelsohn, 2008). 
De fato, tanto o termo “autismo”, quanto “epilepsia”, pode ser vis- 
to em uso para descrever sintomas, transtornos ou síndromes, 
dependendo do caso. Mas, de modo geral, ambos os termos se 
referem a conjuntos de sintomas, aspectos patofisiológicos e 
etiologias muito variáveis e que, frequentemente, ocorrem si- 
multaneamente (Berg e Plioplys, 2012; Berg etal., 2011; Bolton et 
al. 2011; Brooks-Kayal, 2010; Daisy et al., 2010; KorffeScheffer, 
2013; Luders et al., 2012). Este é o caso de diversas sindromes 
de origem genética, tais como esclerose tuberosa, síndrome de 
Rett, sindrome do X frágil, síndrome de Dravet e síndrome do 
CDKLS (Brooks-Kayal, 2010). Nestes casos, a epilepsia é classi- 
ficada como idiopática por ter uma origem genética bem deter- 
minada (Luders et al., 2012). Além disso, em casos onde não há 
uma caracterização bem definida de uma síndrome específica, 
mutações em genes como ARX, DCX, ou genes que codificam 
neuroliginas e neuropilina 2, são frequentemente encontradas 
tanto em crianças com TEA, quanto em crianças com epilepsia 
ou naquelas que apresentam ambos diagnósticos (Brooks-Kayal, 
2010). De fato, 40 a 47% das crianças diagnosticadas com TEA 
sofrem de alguma forma de epilepsia clínica (Carod et al., 1995; 
Gabis et al., 2005; Hughes e Melyn, 2005; Munoz-Yunta et al., 
2008; Tuchman et al., 2010). A epilepsia clínica caracteriza-se 
pela ocorrência espontânea e recorrente de episódios breves 
ou prolongados de atividade neuronal excessiva, manifestados 
na forma de convulsões epiléticas, mas tais convulsões podem 
ocorrer em pessoas por causas agudas mesmo que a pessoa não 
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seja diagnosticada como epilética (Fisher et al., 2005). O excesso 
de ativação neuronal, o qual é referido no jargão neurofisioló- 
gico como atividade neuronal epileptiforme, resulta de algum 
defeito crônico ou agudo dos mecanismos fisiológicos que re- 
gulam o fluxo de ativação sináptica. Este fluxo depende de me- 
canismos de auto-regulação em cada sinapse e da interconecti- 
vidade entre os neurônios inibitórios e excitatórios dos circuitos 
neuronais (Munoz-Yunta et al., 2008). Embora o resultado desta 
hiperativação seja um ciclo de retroalimentação que se amplia 
como uma reação em cadeia entre os circuitos neuronais, geran- 
do alta sincronicidade entre eles, esta sincronização é de caráter 
não fisiológico, redundando em fluxo caótico de atividade pelos 
circuitos afetados. Este estado de “caos” neurofisiológico no Sis- 
tema Nervoso Central pode se manifestar de várias formas, de- 
pendendo dos circuitos afetados e da extensão da hiperativação. 
As convulsões propriamente ditas se manifestam externamente 
por seus efeitos motores, tais como movimentos descontrolados 
e espasmos musculares (crise convulsiva tônico-clônica), auto- 
nômicos, como a salivação, ou internamente por alterações sen- 
soriais e de estado de consciência, tais como perda passageira de 
consciência ou de conexão com o mundo exterior (crise de au- 
sência), parestesia (sensações percebidas como que provenientes 
da pele, em geral desconfortáveis e descritas como semelhantes à 
coceira intensa, formigamento, choque elétrico ou queimação), 
mudanças focais na percepção visual (em geral descritas como 
flashes de luz), escurecimento da visão, alucinações visuais colo- 
ridas, alucinações olfativas, alucinações gustativas e experiências 
percebidas como místicas, entre outras manifestações (Beauvais 
et al., 2005; Carmant et al., 1996; Erickson et al., 2006; Fisher et 
al., 2005; Salanova et al., 1995; Shorvon e Walker, 2005). 

A ocorrência mais duradoura (5 minutos ou mais) de 
descargas epileptiformes é descrita como status epilepticus, o 
qual pode ser convulsivo ou não-convulsivo (Akman, 2010; Fi- 
sher et al., 2005; Mader et al., 2012; Shorvon e Walker, 2005). A 
ocorrência de status epilepticus em síndromes que apresentam 
epilepsia idiopática generalizada pode tomar várias formas, al- 
gumas das quais também se manifestam em epilepsia focal ou 
sintomática: a) status epilepticus convulsivo; b) status epilepticus 
de ausência típico, não-convulsivo presente em pacientes com 
epilepsia idiopática generalizada, sem necessariamente apresen- 
tarem deficiências cognitivas; c) Status epilepticus de ausência 
atípico (de novo ou de estabelecimento tardio), não-convulsivo 
que ocorre em quadros de epilepsia generalizada secundária 
em encefalopatias com presença de déficits cognitivos, como 
síndrome de Lennox-Gastaut; d) status epilepticus mioclônico, 
não-convulsivo, caracterizado por espasmos musculares mais 
sutis, como tremor nas pálpebras, por exemplo (frequente em 
síndrome de Dravet); status epilepticus autonômico, não convul- 
sivo encontrado na síndrome de Panayiotopoulos (Shorvon e 
Walker, 2005). O status epilepticus pode ser detectado por meio 
de eletroencefalograma (EEG), caracterizando-se pela sucessão 
de picos e ondas com frequência de 2 a 3 Hz em crianças diag- 
nosticadas com epilepsia e em crianças que não possuem um 
quadro clinico epilético, mas que apresentam distúrbios relacio- 
nados, tais como o autismo, desordem do déficit de atenção com 
hiperatividade e afasia adquirida (Larsson et al. 2012; Lesca et 
al, 2012). 

Crises de status epilepticus convulsivas são menos fre- 
quentes, porém, claramente mais prejudiciais ao desenvolvi- 


mento cerebral do que as não-convulsivas. Entretanto, embora 
ainda haja alguma incerteza sobre a gravidade com a qual crises 
não-convulsivas possam afetar cronicamente a fisiologia cere- 
bral, há fortes indícios de que tenham consequências impor- 
tantes para o desenvolvimento cerebral, mesmo quando estas se 
dão de forma localizada (Chez et al., 2006; Kagan-Kushnir et al., 
2005; Shorvon e Walker, 2005). Portanto, a ausência de convul- 
sões clínicas durante períodos de regressão no desenvolvimento 
de crianças autistas, por exemplo, não exclui a possibilidade de 
que esses fenômenos possam estar relacionados com a causa da 
regressão. Porém, está claro que, quanto mais severos e frequen- 
tes forem essas crises durante a fase de desenvolvimento, maio- 
res serão seus efeitos deletérios sobre a consolidação de funções 
cognitivas, sensoriais e comportamentais (Elia et al., 1995; Mu- 
noz-Yunta et al., 2008). 


O sistema endocanabinoide e o controle da atividade 
neuronal 

Conforme revisado em 2008 por Munhoz-Yunta e co- 
laboradores (Munoz-Yunta et al., 2008), a atividade neuronal 
epileptiforme e as manifestações subclínicas dessas atividades 
estabelecem uma relação etiológica comum entre transtornos 
pervasivos do desenvolvimento e a epilepsia clínica. As bases 
neurofisiológicas dessa etiologia comum envolvem defeitos no 
balanço recíproco entre a atividade dos neurônios excitatórios, 
predominantemente glutamatérgicos, e a atividade dos neurô- 
cruciais do córtex cerebral. Os circuitos neuronais conectam-se 
direta ou indiretamente entre si, usando intensamente tanto vias 
excitatórias quanto inibitórias. Entretanto, conforme discutido 
acima, se o fluxo de estimulação por meio das sinapses excita- 
tórias não for controlado de forma balanceada pelos neurônios 
neurônios excitatórios, haverá retroalimentação excitatória que 
pode resultar em atividade epileptiforme. Normalmente, quan- 
do atividade neuronal excessiva ocorre, endocanabinoides são 
produzidos em resposta, para ativar receptores do tipo CB1 em 
neurônios excitatórios, de modo a refreá-la (Lutz, 2004). A ori- 
gem do desequilíbrio patológico pode decorrer de defeitos em 
determinados genes envolvidos direta ou indiretamente na re- 
gulação da atividade, na sinalização ou na organização neuronal. 
Tais como: FOXP2, WNT2, ARX, SCNIA, SCN2ZA, MECP2, 
CDKL5, DLX5, genes que codificam subunidades de recepto- 
res de GABA e genes codificando neuroliguinas e neuropilinas 
(Bacon e Rappold, 2012; Bapat e Galande, 2005; Brooks-Kayal, 
2010; Mari et al., 2005; Munoz-Yunta et al., 2008; Sherr, 2003; 
Shi et al., 2012; Sun et al., 2010; Wassink et al., 2001). 

Em um trabalho onde o desligamento dos genes codifi- 
cando o receptor CB1 foi feito de forma condicional, observou- 
-se que, quando os receptores eram desligados especificamente 
nos neurônios glutamatérgicos, os animais se tornaram mais 
sensíveis a convulsões induzidas por ácido kaínico, um agonista 
de receptores glutamatérgicos. Não houve, por outro lado, dife- 
rença na resposta ao mesmo agente convulsivante entre animais 
controle e animais onde o desligamento dos receptores CBI foi 
feito exclusivamente nos neurônios GABAérgicos (Monory et 
al. 2006). Isto demonstra a importância da ação do sistema en- 
docanabinoide em convulsões cuja origem depende de hipera- 
tivação de neurônios glutamatérgicos. Se a causa das convulsões 
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está no excesso de ativação de neurônios glutamatérgicos, a ati- 
vação de CBl irá reduzir essa ativação. Por outro lado, se a causa 
neurônios GABAérgicos que possuem receptores do tipo CBI, a 
ativação desses receptores pode reduzir ainda mais o poder ini- 
bitório desses neurônios e potencializar a hiperativação (Lutz, 
2004). 


Caracterização neurofisiológica do autismo 

Existe grande diversidade de possíveis alterações genéticas 
e interações ambientais que possam ser subjacentes às alterações 
discutidas na sessão anterior e suas consequências funcionais e 
fenotípicas, de modo que os detalhes sobre os mecanismos sub- 
jacentes à relação de descargas epileptiformes com os sintomas 
do autismo permanecem pouco esclarecidos (Baird et al. 2006; 
Lesca et al., 2012). Entretanto, estudos recentes utilizando EEG 
de alta resolução e análise estatística de coerência em ativida- 
de cerebral (indicando conectividade neuronal), assim como 
respostas a estímulos auditórios registradas por EEG em áreas 
associadas à linguagem, em crianças acordadas, revelaram pa- 
drões característicos capazes de diferenciar crianças diagnosti- 
cadas dentro do espectro do autismo, síndrome de Asperger e 
portadoras de desordens da linguagem (Ballaban-GileTuchman, 
2000; Duffy et al. 2013a; Duffy et al. 2013b; Sheikhani et al. 
2010). Por exemplo, por meio do método de detecção de coerên- 
cia eletroencefalográfica, validada estatisticamente por análise 
de componentes principais, é possível medir o grau de conectivi- 
dade do cérebro e compará-lo entre indivíduos normais, autistas 
não verbais e aqueles diagnosticados como portadores de sín- 
drome de Asperger. Um estudo utilizando esta técnica foi reali- 
zado recentemente com um grande número de sujeitos entre 2 e 
12 anos de idade, sendo 430 com TEA e 554 neurotípicos (nor- 
mais). Análise de componente principal, comparando os dados 
de coerência, demonstrou diferença altamente significativa en- 
tre TEA e normais (P < 0.0001). As características predominan- 
tes entre os sujeitos do grupo TEA foram: a) coerência reduzida 
entre eletrodos próximos (o que pode indicar conectividade em- 
pobrecida, resultando em déficit funcional na formação de redes 
locais) e b) coerência aumentada entre eletrodos distantes (o que 
pode representar processos compensatórios ou deficiência nos 
mecanismos de poda neuronal) (Duffy e Als, 2012). Em outro 
estudo semelhante, foi possível até distinguir padrões de coerên- 
cia entre indivíduos diagnosticados com síndrome de Asperger 
e autistas não verbais. Neste estudo, na distribuição estatística 
incluindo todos os grupos, inclusive indivíduos neurotípicos, os 
resultados de portadores de sindrome de Asperger e autistas não 
verbais são mais próximos entre si, porém, quando comparados 
entre si, os dois grupos são estatisticamente distintos (Duffy et 
al., 2013b). Estudos utilizando resposta eletroencefalográfica a 
estímulos sonoros são discutidos na sessão: “Corticosteroides no 
tratamento de epilepsia refratária e autismo regressivo: influên- 
cia do sistema endocanabinoide” 


Status epilepticus e o sistema endocanabinoide 

Em culturas de neurônios desenvolvidas como modelo 
experimental para o estudo dos mecanismos sinápticos de for- 
mação do status epilepticus, a ativação de receptores CB1 por 
canabinoides bloqueia a formação de atividades epileptiformes 
(Blair et al., 2006). Recentemente, este modelo experimental foi 


usado para mostrar que paracetamol (também conhecido como 
acetominophen) pode inibir a formação de atividade epilepti- 
forme semelhante a do status epilepticus por meio de um meca- 
nismo que depende da ativação de CB1 por endocanabinoides 
(Deshpande e DeLorenzo, 2010). Até recentemente não se sabia 
ao certo o modo de ação do paracetamol, quando se descobriu 
que este exerce seus efeitos analgésicos e ansiolíticos por meio 
do sistema endocanabinoide, pois, nas células, este é metaboli- 
camente desacetilado e então conjugado com ácido araquidô- 
nico para formar N-araquidonoil-fenolamina, uma substância 
(comercializada sob o nome de AM404) que bloqueia a recapta- 
ção de anandamida, um canabinóide endógeno produzido por 
neurônios, causando seu acúmulo no organismo (Giuffrida et 
al. 2000; Hogestatt et al., 2005; Ottani et al., 2006; Umathe et al., 
2009). Indiretamente, portanto, o paracetamol causa um efeito 
semelhante a uma das principais atividades farmacológicas do 
CBD: a inibição da recaptação da anandamida e sua subsequen- 
te acumulação no organismo (Leweke et al. 2012). Conforme 
discutido na próxima sessão, algo semelhante pode acontecer 
também no uso de corticosteroides contra convulsões e sinto- 
mas do autismo. 


Corticosteroides no tratamento de epilepsia refratária 
e autismo regressivo: influência do sistema endocanabinoide 

O termo corticosteroide se refere aos glicocorticoides e 
aos mineralocorticoides e a substâncias sintéticas que atuam 
sobre receptores de glicocorticoides, de mineralocorticoides ou 
de ambos os tipos. Em pesquisas testando um modelo de traba- 
lho desenvolvido em minha tese de doutoramento, verificamos 
que os hormônios glicocorticoides (grupo que inclui cortisol 
e corticosterona), assim como descrito pra o CBD e o parace- 
tamol, também causam acúmulo de endocanabinoides. Neste 
caso, estimulando a sua síntese e inibindo sua metabolização 
(Di et al., 2003; Malcher-Lopes e Buzzi, 2009; Malcher-Lopes et 
al., 2006; Malcher-Lopes et al., 2008; Tasker et al. 2006). Além 
disso, nosso modelo mostra que glicocorticoides atuam sobre 
vias biossintéticas como um “botão seletor”, de modo a impedir 
que o ácido araquidônico seja usado para produzir substâncias 
pró-inflamatórias (prostaglandinas, proatciclinas, tromboxanas 
e leucotrienos) e a, concomitantemente, estimular o uso do mes- 
mo para produzir endocanabinoides, que são anti-inflamatórios 
(Malcher-Lopes e Buzzi, 2009; Malcher-Lopes et al., 2008). Tra- 
tamento crônico com corticosteroides também afeta de forma 
crônica o sistema endocanabinoide, causando, por exemplo, 
aumento basal do endocanabinoide 2-araquidonoil glicerol (2- 
AG) na amígdala de roedores (Bowles et al., 2011; Hill et al, 
2005). 

Glicocorticoides (cortisol em homens e corticosterona 
em roedores) são hormônios responsáveis pela regulação me- 
tabólica e homeostase energética no dia-a-dia e são importan- 
tes no controle hormonal da resposta ao estresse, contribuindo 
para efeitos emergenciais, preventivos e também para o retorno 
do estado fisiológico à sua normalidade (Malcher-Lopes e Bu- 
zzi, 2009). Recentemente demonstrou-se que o efeito que des- 
cobrimos, ou seja, a indução de inibição sináptica por meio da 
liberação retrógrada de endocanabinóides, também ocorrem e 
diversos ouros circuitos neuronais além do hipotálamo. Assim, 
estes hormônios estimulam a liberação sináptica não-genômica 
(rápida) de endocanabinoides em diversos circuitos neuronais 
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do chamado sistema límbico, os quais estão envolvidos em con- 
trole de ajustes fisiológicos de todo o organismo, controle emo- 
cional, controle de respostas comportamentais e da cognição, 
tais como circuitos do hipotálamo, da amígdala e do hipocampo 
(Di et al., 2005; Di et al., 2003; Hill et al. 2010; Malcher-Lopes 
e Buzzi, 2009; Malcher-Lopes et al., 2006; Malcher-Lopes et al. 
2008; Wang et al. 2011). Existe uma intrínseca relação funcio- 
nal entre glicocorticoides e endocanabinoides na formação de 
memórias emocionais e de respostas fisiológicas, cognitivas e 
comportamentais em adaptação ao estresse (Malcher-Lopes e 
Buzzi, 2009). Por exemplo, os mecanismos disparados no córtex 
medial pré-frontal para terminar a ativação induzida por estres- 
se do eixo neuroendócrino Hipotálamo-Pituitária-Adrenal de- 
pende de sinalização mediada por receptores do tipo CBI, que, 
se bloqueados, prolongam a liberação de glicocorticoides pela 
glândula adrenal (Hill etal., 2011). A relação funcional entre en- 
docanabinoides e glicocorticoides nos mecanismos subjacentes 
à formação e extinção de memórias aversivas nos circuitos da 
amídala também é bem estabelecida (Atsak et al., 2012; Campo- 
longo et al., 2009). Adicionalmente, há evidências de consequên- 
cias cognitivas e comportamentais dessa relação. Por exemplo, 
endocanabinoides mediam os efeitos de hormônios glicocorti- 
coides no comportamento sexual (Coddington et al. 2007), na 
formação de memória e no controle das emoções (Atsak et al., 
2011). Endocanabinoides também mediam a ação de glicocorti- 
coides em circuitos do tronco cefálico, mais especificamente no 
rafe dorsal, os quais estão envolvidos no controle das emoções e 
do ciclo de sono e vigília (Wang et al., 2012). 

É procedente postular, portanto, que o sistema endoca- 
nabinoide esteja envolvido nos mecanismos subjacentes aos 
efeitos positivos do uso crônico de corticosteroides na reversão 
ou redução de sintomas de autismo (incluindo afásica) em ca- 
sos de crianças com autismo regressivo (Duffy et al., 2014; Golla 
e Sweeney, 2014; Shenoy et al. 2000; Stefanatos et al., 1995). 
O uso de corticosteroides já era conhecido para o tratamento 
de convulsões em casos refratários a anticonvulsivantes tradi- 
cionais em portadores de síndrome de Landau-Kleffner, uma 
encefalopatia epilética caracterizada por regressão autística, e 
em casos de encefalopatias associadas a doenças autoimunes 
(Mantovani, 2000; Sinclair e Snyder, 2005; Stefanatos et al., 2002; 
Tsuru et al. 2000; Wuerfel et al., 2014). Recentemente, porém, 
verificou-se que este tratamento também é eficiente para crian- 
ças com autismo regressivo sem sintomas de epilepsia (Duffy et 
al., 2014; Golla e Sweeney, 2014). O estudo publicado em 2014 
demonstrou que tratamento de crianças com autismo regressivo 
com prednisolone, um esteroide que atua sobre receptores glico- 
corticoides e mineralocorticoides, resultou em efeitos positivos 
e duradouros, tanto sobre aspectos comportamentais e verbais, 
quanto em padrões de resposta eletroencefalográfica a estímulos 
sonoros registrados no giro temporal superior, área associada 
à linguagem (Duffy et al. 2014; Golla e Sweeney, 2014). Neste 
estudo, houve o cuidado de se excluir crianças portadoras de 
síndrome de Landau-Kleffner, e as crianças participantes não 
apresentavam antes do tratamento sinais evidentes de atividade 
epileptiforme em registros de EEG. As crianças apresentaram 
melhoras significativas tanto na linguagem receptiva quanto na 
linguagem expressiva, assim como na escala cínica de sintomas 
comportamentais (conforme o Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais, quarta edição). Resultados semelhantes 


já foram obtidos em pacientes de sindrome de Landau-Kleffner, 
onde as melhoras de linguagem foram atribuídas à supressão 
de frequentes descargas de picos de atividade dentro do giro 
temporal superior (Duffy et al. 2013a), o que não parece ser 
necessariamente o único mecanismo, já que crianças sem estas 
atividades epileptiformes também apresentaram melhora na lin- 
guagem (Duffy et al. 2014). 

Considerando a intrínseca relação da ação de corticoste- 
roides sobre o sistema endocanabinoide, é razoável supor que 
houve alterações no fluxo de informação sináptica controlada 
pelo sistema endocanabinoide nas crianças tratadas com pred- 
nisolone e que tais alterações contribuíram de forma parcial ou 
protagonista para os efeitos obtidos. Da mesma forma, há ca- 
sos em que encefalopatias com consequências sintomáticas se- 
melhantes ao autismo se devem a doenças autoimunes que são 
revertidos por corticosteroides (Wuerfel et al., 2014). Também 
nestes casos é impossível descartar a participação do sistema 
endocanabinoide, visto sua ação intermediária em alguns efei- 
tos anti-inflamatórios dos glicocorticoides / corticosteroides 
(Malcher-Lopes e Buzzi, 2009; Malcher-Lopes et al., 2008). Tais 
informações sugerem fortemente que propriedades farmacoló- 
gicas dos corticosteroides, úteis no tratamento desses casos de 
autismo, podem ser reproduzidas pelo uso de CBD, que tam- 
bém causa acúmulo de endocanabinóides, porém, sem os efei- 
tos colaterais característicos dos corticosteroides. Esta hipótese 
é consistente com os efeitos positivos do CBD observados so- 
bre sintomas autísticos nas síndromes encefalopáticas descritas 
acima (Cilio et al., 2014; Maa e Figi, 2014). Detalhes sobre os 
mecanismos farmacológicos envolvidos na ação do CBD são 
discutidos na próxima sessão. 


CBD e sua ação sobre o sistema endocanabinoide 

A farmacologia do CBD é complexa, envolvendo intera- 
ção direta e/ou indireta com receptores de diversos sistemas de 
controle celular. O CBD não possui o mesmo perfil de efeitos 
psicológicos do THC. Nem os euforizantes, potencialmente be- 
néficos na melhora do estado de humor em diversos quadros 
clínicos, nem os psicotomiméticos, que podem, por outro lado, 
levar a estados indesejáveis de ansiedade semelhantes a estados 
psicóticos. De fato, os efeitos ansiogênicos e psicotomiméticos 
do THC são bloqueados pelo CBD (Campos et al., 2012). Tanto 
que, em relação ao uso da Cannabis, tendem a ocorrer apenas 
quando se é utilizada uma variedade de planta com alta propor- 
ção de THC/CBD (Schubart et al. 2011). Os efeitos ansiolíticos, 
antidepressivos, antiaversivos e antipsicóticos do CBD são bem 
estabelecidos, e parecem envolver a facilitação da transmissão 
serotonérgica, ativação de receptores de serotonina do tipo 
5-HT'1a (Bergamaschi et al. 2011a; Campos et al. 2012; Crippa 
et al., 2010; Devinsky et al., 2014; Schier et al., 2012; Twardo- 
wschy et al. 2013; Uribe-Marino et al., 2011) e o acúmulo do 
endocanabinoide anandamida (Leweke et al., 2012). Além da 
ação ansiolítica, vários efeitos farmacológicos do CBD in vivo 
e degradação da anandamida, fazendo-a acumular nas sinapses 
(Leweke et al., 2012). Em experimentos in vivo com animais, 
demonstrou-se que CBD possui ação anticompulsivante, es- 
timuladora da extinção de memória aversiva, inibidora de re- 
-consolidação de memória aversiva e facilitadora de neurogêne- 
se em hipocampo adulto, as quais decorrem da potenciação dos 
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efeitos da anandamida endógena em decorrência da inibição de 
seu sistema de recaptação e degradação (Campos et al., 2012). 

O CBD possui baixa afinidade de ligação por receptores 
de canabinoides dos tipos CB1 e CB2, podendo, porém, mesmo 
em baixas concentrações, agir como antagonista destes recep- 
tores em experimentos in vitro (Campos et al., 2012; Pertwee, 
2008; Thomas et al., 2007). Como a anandamida é um ativador 
apenas parcial de CB1, e possui alta afinidade por este, é possível 
que ela aumente a ativação de CB1 se este estiver desocupado, 
mas que diminua em parte a ativação deste receptor se ele estiver 
ocupado por um ligante que possua baixa afinidade, como é o 
caso do próprio CBD e de outro importante endocanabinoide, 
o 2-AG, um agonista completo de CB1 (Hillard, 2000). Em situ- 
ações in vivo, esta interação farmacológica sobre o CBI, envol- 
vendo o próprio CBD e os dois endocanabinoides, anandamida 
(cujo acúmulo é estimulado pelo CBD) e 2-AG, pode responder, 
pelo menos em parte, por curvas de dose-resposta em forma de 
sino, nas quais se observa inversão do efeito na medida em que 
se aumenta a concentração de CBD (Braida et al., 2003; Campos 
e Guimaraes, 2008; Campos et al. 2012). O mesmo raciocínio 
vale para a ação do CBD sobre o funcionamento de receptores 
ionotrópicos de vaniloides dos tipos TRPV1 e TRPV2 (tran- 
siente receptor potential of vanilloid tipo 1 e 2, respectivamen- 
te) (Costa et al., 2004; Leweke et al., 2012; Qin et al., 2008), os 
quais também são afetados diretamente pela anandamida e di- 
retamente pelo próprio CBD (Pertwee, 2005b). O CBD também 
possui e ação antagonista sobre um receptor “órfão” (sem ligan- 
te endógeno estabelecido) que atualmente é considerado como 
um possível membro da família de receptores de canabinoides, 
o chamado GPR55 (receptor órfão 55 acoplado a proteína G) 
(Pertwee, 2008). O GPR55 tem farmacologia muito complexa 
para que seja claramente definido como membro do sistema 
endocanabinoide, mas é ativado por anandamida e parece exer- 
cer papel importante na regulação metabólica (Sharir e Abood, 
2010; Zhao e Abood, 2012). O CBD também é um agonista de 
receptores de glicina dos tipos a3 e al (Xiong et al. 2012). Muta- 
ções nestes receptores aparecem em casos de autismo e epilepsia 
(Ramanathan et al., 2004). O CBD exerce ação anti-inflamatória 
via receptores de adenosina do tipo A2 e glicina do tipo a3 (Ri- 
beiro et al. 2012; Xiong et al. 2012). Há relato de um caso onde 
epilepsia focal, associada a distúrbios esporádicos do compor- 
tamento e da fala, se deve à presença de anticorpos autoimunes 
contra receptores de glicina (Wuerfel et al. 2014). 

A importância do sistema endocanabinoide no controle 
de atividade neuronal e a ação farmacológica de canabinoides 
no controle de atividade epileptiforme são bem documentados 
(Al-Hayani, 2005; Alger, 2006; Blair et al., 2009; Blair et al., 2006; 
Bojnik et al., 2011; Busquets-Garcia et al. 2013; Cakil et al, 
2010; Citraro et al., 2013; Citraro et al., 2012; Coiret et al., 2012; 
Deshpande et al., 2007; Falenski et al., 2007; Hill etal., 2013; Kow 
et al. 2014; Kozan et al., 2009; Lutz, 2004; Monory et al., 2006; 
Naderi et al., 2011; Naderi et al., 2008; Wallace et al., 2003). Con- 
siderando que o CBD causa acúmulo de anandamida produzida 
pelo próprio cérebro e que os endocanabinoides são produzidos 
em resposta à ativação (despolarização) neuronal (Lutz, 2004), 
sinápses GABAérgicas que não estejam ativadas não produzirão 
anandamida (em resposta a estimulação sináptica) para ser acu- 
mulada e, portanto, não serão tão afetados por este efeito indi- 
reto do CBD. Efeito que, se ocorresse, contribuiria para uma de- 


sinibição e subsequente aumento da ativação do circuito. É pos- 
sível, entretanto, que esses neurônios sejam afetados pelo efeito 
antagônico direto do CBD sobre o CB1, impedindo a ação de 
endocanabinóides, por ventura, produzidos de forma tônica em 
baixa concentração. Tal efeito, se ocorrer, deve contribuir para 
um aumento da ação GABAérgica, reduzindo, portanto, a ativa- 
ção do circuito. Por outro lado, no mesmo organismo, o CBD se- 
ria capaz de evitar o espalhamento da hiperativação em sinapses 
glutamatérgicas, onde o acúmulo de anandamida, estimulado 
pela própria hiperativação, seria amplificado e estendido em sua 
duração pela inibição de recaptação causada pelo CBD, levando, 
eventualmente, à inibição da atividade desses circuitos. O THC, 
por outro lado, ao agir diretamente sobre receptores CB1 locali- 
zado em células GABAérgicas, poderá contribuir para exacerbar 
a desinibição do sistema, daí, talvez, a explicação para sua ação 
epileptogênica em altas doses o que, em concordância com o ex- 
plicado acima, não ocorre com o CBD. 

Se o foco da ativação epileptiforme está em circuitos onde 
CBl1 localiza-se nos neurônios glutamatérgicos, a ação do CBD 
também levaria à eventual inibição da propagação dessa ativi- 
dade, neste caso, interrompendo-a já em seu foco de origem. 
Além disto, a aplicação sistêmica de CBD deve causar acúmu- 
lo de anandamida onde quer que esta esteja sendo produzida, 
seja em decorrência da ação sináptica (liberação fásica ou “on 
demand” causada por despolarização da célula pré-sináptica e/ 
ou ativação de receptores metabotrópicos de glutamato), seja 
por liberação tônica e/ou em decorrência de ação hormonal 
(Alger e Kim, 2011; Katona e Freund, 2012; Malcher-Lopes 
e Buzzi, 2009; Malcher-Lopes et al., 2006; Tasker et al., 2005). 
Aqui, é importante ressaltar que a anandamida é um agonista de 
CB1 mais fraco que o 2-AG, o outro endocanabinoide principal 
(Hillard, 2000). Porém, embora tenha efeito apenas parcial sobre 
o receptor, a anandamida tem maior afinidade a este do que o 
2-AG (Hillard, 2000). Ou seja, ao ser acumulada em seus sítios 
de ação, a anandamida tende a remover o 2-AG dos receptores 
e substituí-lo. Supostamente, o resultado global deste balanço 
farmacológico imposto pela aplicação sistêmica de CBD e pela 
subsequente interação entre anandamida e 2-AG endógenos é a 
manutenção dos receptores CBI em um estado intermediário 
de ativação: nem desativado, nem completamente ativado pelo 
2-AG. Assim, nas sinapses onde houver estímulo à produção 
de endocanabinoides, o CBD aumentará a ativação de CB1 por 
anandamida em receptores que estejam previamente vazios. Por 
outro lado, CBD diminuirá a ativação de CB1 onde ela for man- 
tida por 2-AG, substituindo-o pela anandamida que se acumu- 
lar, de modo a “cercar” e reduzir a ativação dos caminhos neu- 
ronais potencialmente envolvidos na propagação e amplificação 
de atividades epileptiformes. 


Vários modelos animais para o estudo do autis- 
mo e/ou epilepsia corroboram a existência de 
mecanismos etiológicos comuns 

Anandamida inibe atividade epileptiforme em modelo 
animal de ausência epilética 

Em relação a sintomas de autismo, cuja origem pode es- 
tar na presença de atividade epileptiforme não convulsiva, exis- 
tem alguns exemplos do uso de agonistas de CBI em modelo 
animal de “ausência epilética” (rato N-WAGy/Rij), ou seja, de 
estados transitórios, semelhantes ao autismo, causados por ati- 
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vidade epileptiforme. Neste animal, anandamida conseguiu re- 
duzir significativamente a ocorrência de atividade epileptiforme 
(epileptic spike-wave discharges) registrada em EEG. O efeito 
oposto foi obtido pela administração sistêmica de um bloque- 
ador de CB1 (Citraro et al., 2012). O mesmo animal foi usado 
para verificar o efeito de infusão de anandamida localmente em 
diversos núcleos talâmicos e no córtex somato-sensorial, a qual 
inibiu os sinais comportamentais que caracterizam o estado de 
“ausência” nesses animais — provavelmente manifestados em de- 
corrência de sensações parestésicas. Concluiu-se que em todas 
as áreas aplicadas, a ativação de CB1 por anandamida inibiu a 
sincronização patológica que gera a atividade epileptiforme e o 
decorrente estado de “ausência” ou parestesia, no caso do córtex 
somato-sensorial (Citraro et al., 2013). 

A busca por fármacos capazes de modular a atividade 
de canais de cálcio do tipo T, ativados por baixa voltagem (hi- 
perpolarização que ocorre transitoriamente após potenciais de 
ação em neurônios ativados), tem sido de grande interesse para 
o tratamento de ausências causadas por status epilepticus não- 
-convulsivos (Lory e Chemin, 2007; Shorvon e Walker, 2005). 
Esses canais fazem com que neurônios se mantenham em um 
ciclo contínuo de ativação, apresentando sucessivos potenciais 
de ação (Chemin et al. 2001). Tanto o CBD quanto o THC po- 
dem inibir a abertura deste canal e interromper tais ciclos (Ross 
et al. 2008). O efeito de CBD pode ser direto e/ou indireto, já 
que a anandamida também exerce efeito inibitório direto (blo- 
queio) sobre estes canais, que são ubiquamente expressos no 
sistema nervoso central, onde funcionam como marca-passos 
de ativação neuronal, cujo descontrole é parte da patofisiologia 
associada ao surgimento de atividade epileptiforme em alguns 
casos (Chemin et al. 2001). O interessante é que a ação da anan- 
damida sobre este canal é completamente independente dos re- 
ceptores CBI (Chemin et al. 2001), o que significa que o efeito 
antiepileptogênico do CBD, que causa o acúmulo de anandami- 
da, se dá de forma direta e indireta por meio de múltiplos sítios 
de ação - fato que, certamente, contribui para sua eficácia. 


Animais expostos a valproato na fase embrionária e ca- 
mundongos knockout para receptor de canabinoide do tipo 
CB1 

Alterações no sistema endocanabinoide de animais utili- 
zados como modelos experimentais para o estudo do autismo e/ 
ou epilepsia corroboram a existência de mecanismos etiológicos 
comuns. Disfunções na interação social, capacidade de comu- 
nicação e dificuldades na extinção de memórias emocionais 
aversivas são algumas das manifestações do autismo humano 
(Betancur, 2010; Buxbaum, 2009; Polsek et al., 2011; Schaefer e 
Mendelsohn, 2008). Alguns desses traços, sobretudo déficits em 
interação social e na extinção de memórias aversivas, aparecem 
em camundongos knockout para o gene que codifica o receptor 
de canabinoide do tipo 1 (CB1) e em ratos nascidos de mães 
tratadas com valproato durante a gravidez - que são modelos 
animais para o estudo de autismo correlatos aos casos humanos 
de autismo decorrentes de mulheres tratadas com valproato du- 
rante a gravidez (Chakrabarti et al., 2006; Dubreucq et al. 2011; 
Haller et al., 2004; Markram et al., 2007; Markram et al., 2008; 
Marsicano et al. 2002). Estas informações são consistentes com 
um grande número de evidências correlacionando o receptor 
CB1 com comportamento emocional e social tanto em roedores 


quanto em humanos (Chakrabarti et al., 2006; Dubreucq et al., 
2011; Haller et al., 2004; Lin et al., 2009). Além disso, trabalhos 
realizados no laboratório do Dr. Henry Markram demonstram 
que ratos nascidos das fêmeas tratadas com valproato apresen- 
tam alterações estruturais e neurofisiológicas bem definidas, que 
se refletem no controle da atividade sináptica e da plasticidade 
neuronal na amígdala basal, a qual contém os principais circui- 
tos envolvidos na aquisição e extinção de memórias emocionais, 
sobretudo as aversivas, e na expressão de comportamentos rela- 
cionados à emoção e agressividade (Rinaldi et al., 2008; Silva et 
al., 2009). 

Os principais achados fisiológicos do grupo de Markram 
indicam maior atividade basal e respostas acima do normal na 
formação de potenciação de longo prazo (LTP), em comparação 
com animais do grupo controle. O envolvimento de sinaliza- 
ção interneuronal mediada por CB1 no controle da LTP e da 
depressão (sináptica) de longo prazo (LTD) na amígdala e em 
outros circuitos cerebrais é bem estabelecido e também é bem 
documentado o papel específico do sistema endocanabinoide 
na aprendizagem de processos e respostas comportamentais e 
emocionais mediadas pelos circuitos da amígdala basal (Azad et 
al. 2003; Azad et al., 2004; Campolongo et al., 2009; Ghiasvand 
et al. 2011; Gunduz-Cinar et al., 2012; Hill et al., 2005; Kulisch 
e Albrecht, 2012; Laviolette e Grace, 2006; Puente et al., 2011; 
Roche et al., 2009; Tan et al., 2009; Tan et al., 2011; Trezza et al., 
2012; Zarrindast et al. 2012; Zarrindast et al., 2010). É possível, 
portanto, que alguns traços induzidos por tratamento de valpro- 
ato possam estar relacionados a defeitos sobre a sinalização de 
sistema endocanabinoide. Essa hipótese é consistente com acha- 
dos recentes que demonstram alterações nos níveis de mRNA 
para a enzima diacilglicerol lipase a, uma das responsáveis pela 
síntese do endocanabinoide 2-AG, a qual se mostrou elevada 
no cerebelo de ratos nascidos de fêmeas tratadas com valproato 
(Kerr etal., 2013). Nos mesmos animais também se verificou au- 
mento da atividade da enzima que degrada 2-AG, a monoacil- 
glicerol lipase. Entretanto, os níveis basais de endocanabinoides, 
tanto anandamida quanto 2-AG, não se mostraram alterados 
em nenhuma parte do cérebro destes animais. Estes dados são 
aparentemente paradoxais, já que seria de se esperar redução 
nos níveis de 2-AG devido ao aumento da atividade de monoacil 
lipase. Essa discrepância talvez decorra de artefatos experimen- 
tais, já que é bem estabelecido o fato de que métodos usados para 
sacrificar os animais (para poder dosar os endocanabinoides no 
cérebro), e a própria morte, podem causar aumento nos níveis 
de endocanabinoides em todo o cérebro (Lara-Celador et al., 
2012; Mechoulam et al., 2002; Palkovits et al., 2008; Panikashvili 
et al. 2001; Schmid et al. 1995). De qualquer modo, a alteração 
nos níveis de receptores e de monoacil lipase evidenciam a ocor- 
rência de alterações importantes no sistema endocanabinoides 
nesses modelos animais de autismo. 


Modelo animal correlato à síndrome do X frágil 

O modelo animal correlato à sindrome do X frágil, que é a 
causa mais comum de transtorno pervasivo do desenvolvimen- 
to em humanos, fornece evidências adicionais para o envolvi- 
mento dos endocanabinoides na expressão de traços correlatos 
ao autismo humano e sua relação com a epilepsia (Hessel et al., 
2012; Jung et al. 2012). Neste modelo, a expressão da proteína 
homóloga à proteina FMRP (fragile X mental retardation pro- 
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tein) é silenciada, simulando o efeito em humanos que possuem 
mutação no gene Fmrl, que codifica esta proteína responsável 
pela transdução do sinal do receptor mGluRS (Jung et al. 2013). 
Este receptor está envolvido em mecanismos de formação de 
LTD mediada pelo endocanabinoide 2-AG (Jung et al., 2012). 
Foi observado que protocolos que induzem LTD no estriado 
ventral e no córtex pré-frontal de animais normais não surtiram 
efeito nestes camundongos knockout para Fmrl (Fmrl(-/y)). 
Tal resultado indica que o complexo molecular que acopla o re- 
ceptor do tipo mGluR5 com a via biosintética do 2-AG tem sua 
integridade comprometida nesses animais. O mais contunden- 
te resultado mostrando a relação do sistema endocanabinoide 
com traços comportamentais atípicos, correlatos ao autismo e 
presentes nestes animais, tais como hiperatividade motora e bai- 
xa aversão à altura em um teste comportamental em plataforma 
elevada (elevated plus maze), foi a posterior demonstração de 
que o aumento farmacológico da sinalização mediada por 2-AG, 
por meio de inibidores da monoacilglicerol lipase, normaliza 
tanto os aspectos neurofisiológicos quanto esses traços com- 
portamentais (Jung et al. 2012). Ou seja, os circuitos neuronais 
do animal mutante perdem a capacidade de produzir o 2-AG 
especificamente por meio do mecanismo de regulação fásica e 
retrógrada de atividade sináptica excitatória, que normalmente 
aconteceria em resposta à ativação do mGluR5, mas a produção 
desencadeada por outros mecanismos, sejam eles tônicos e/ou 
hormonais (Alger e Kim, 2011; Katona e Freund, 2012; Malcher- 
-Lopes e Buzzi, 2009), não sendo afetada, pode gerar acúmulo 
de suficiente 2- AG se sua receptação/degradação for bloqueada. 
Por outro lado, outro estudo usando o mesmo modelo animal 
mostrou que o bloqueio do receptor CB1 reduziu as deficiências 
cognitivas e nociceptivas, as anormalidades morfológicas da es- 
pinha e a suscetibilidade a convulsões. Enquanto que o bloqueio 
de CB2 reverteu as manifestações comportamentais correlatas 
à ansiedade (Busquets-Garcia et al., 2013). Considerando que 
CB2 parece ser pouco relevante no controle direto de atividade 
neuronal, esses últimos efeitos talvez sejam resultados secundá- 
rios de alterações periféricas. 

De uma forma geral, algumas deficiências encontradas 
neste modelo animal parecem depender, por um lado, da falta 
de produção localizada e específica de 2- AG em alguns circuitos 
sinápticos envolvendo neurônios glutamatérgicos, e, por outro 
lado, do excesso de ativação de receptores CB1 em outros circui- 
tos — talvez decorrentes de ajustes compensatórios ao longo do 
desenvolvimento. Embora pareçam paradoxais, estes resultados 
não são necessariamente contraditórios, porque em determina- 
dos circuitos os receptores CBl predominam em células gluta- 
matérgicas, enquanto que, em outros circuitos, predominam em 
células GABAérgicas. Assim, tanto a falta quanto o excesso de 
ativação do sistema endocanabinoide pode predispor circuitos 
distintos a efeitos que se refletem em diferentes aspectos fenotí- 
picos. Nos circuitos hipocampais envolvidos em cognição e que, 
frequentemente, são foco de atividade epilética, por exemplo, 
existe predomínio de receptores CBl em células GABAérgicas, 
de tal modo que um desajuste neste sistema pode responder pela 
suscetibilidade maior destes animais à convulsões induzidas por 
estímulo sonoro e pelos déficits cognitivos - ambos corrigidos 
com inibição de CB1 (Busquets-Garcia et al., 2013). 

A despeito dos detalhes ainda por ser elucidados, o certo é 
que o sistema endocanabinoide tem papel fundamental no con- 


trole da plasticidade neuronal, na interação social, da cognição, 
na percepção de dor e outras informações sensoriais, no contro- 
le da ansiedade, e na suscetibilidade a convulsões que são fatores 
caracteristicamente comprometidos em pacientes portadores da 
Sindrome do X frágil (Ashton e Moore, 2011; Busquets-Garcia 
etal., 2013; Crowe et al., 2014; Giuffrida e Piomelli, 2000; Hill e 
Gorzalka, 2009; Kerr et al., 2013; Lightbody e Reiss, 2009; Marco 
e Laviola, 2011; Marco e Viveros, 2009; Marsicano e Lafenetre, 
2009; Morena e Campolongo, 2014; Murillo-Rodriguez et al., 
2011; Parolaro et al., 2010; Penagarikano et al., 2007; Pfeiffer e 
Huber, 2009; Puente et al., 2011; Ridaura-Ruiz et al., 2009; Tsiou- 
ris e Brown, 2004). 


Modelo animal com mutação no gene que codifica neu- 
roliguina-3 possui defeito na produção tônica de endocana- 
binoides 

Endocanabinoides são liberados por células piramidais hi- 
pocampais para reduzir a ativação de células pré-sinápticas por 
meio de dois mecanismos, liberação fásica, e liberação tônica 
(Alger e Kim, 2011; Katona e Freund, 2012). A liberação fásica é 
induzida por despolarização e/ou ativação de mGluRS, e medeia 
a redução de transmissão sináptica de curta e longa duração. A 
liberação tônica de endocanabinoides neste circuito afeta de 
forma contínua a transmissão sináptica, e seus mecanismos são 
pouco conhecidos (Alger e Kim, 2011; Katona e Freund, 2012). 
Em camundongos com mutações no gene que codifica neuro- 
liguina-3, outro gene do cromossomo X envolvido em autismo 
humano, tanto a substituição específica de resíduo de aminoá- 
cido (R451C-knockin) quanto sua deleção, causam deficiência 
na produção tônica de endocanabinóides (a qual normalmente 
reduz a atividade de células GABAérgicas no hipocampo), mas 
não na produção decorrente de ativação neuronal (existem mais 
de 21 tipos de células GABAérgicas nos circuitos hipocampais, 
o tipo celular escolhido para ser testado neste estudo é o que 
expressa colecistocinina, CCK basket cells) (Foldy et al. 2013). 
Novamente verifica-se que um defeito no controle homeostático 
da ativação neuronal, o qual normalmente depende do sistema 
endocanabinoide, está envolvido na etiologia de um modelo 
animal correlato a situações semelhantes que geram traços de 
autismo em humanos. 


Considerações finais 

Em 2012 foi publicado um livro relatando o impressio- 
nante caso de uma autista não-verbal que passou a se comunicar 
utilizando um computador (Fleischmann, 2012). Diagnostica- 
da com autismo aos três, Carly Fleischmann era extremamen- 
te hiperativa, exibia frequentes ataques de autoagressividade e 
comportamento explosivo. Jamais pronunciou uma palavra e 
por vezes parecia perdida no mundo, à deriva dentro de si. Aos 
onze anos, entretanto, após anos de terapias, treinos, frustra- 
ções, lentos e minúsculos progressos, Carly comunicou-se com 
o mundo pela primeira vez. Em um dia especialmente marcado 
por grande inquietação, ela foi a um computador e digitou: “so- 
corro dente dói”. Os pais de Carly ficaram estarrecidos com este 
primeiro contato e com os muitos que passaram a se suceder: 
“Percebemos que dentro de Carly havia uma pessoa articula- 
da, inteligente e emotiva que nós jamais havíamos conhecido". 
Mais do que uma estória dramática de superação, Carly trouxe 
ao mundo preciosas informações sobre o que pode acontecer 
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na mente de certos casos de autismo. Ela revelou, por exemplo, 
que seus ataques de agitação com comportamentos atípicos e de 
autoagressividade eram, na verdade, reações a surtos de pareste- 
sia: “Vocês nunca saberão como é quando eu não consigo parar 
de me mexer porque minhas pernas ardem como se estivessem 
em chamas, ou quando eu sinto como se centenas de formigas 
subissem pelo meu corpo.” Ambientes muito estimulantes tam- 
bém desencadeavam ruídos mentais insuportáveis, levando-a a 
violentos ataques, comuns entre os autistas, mas que — agora 
ela revelava — serviam para tentar dissipar essas terríveis sensa- 
ções, supostamente causadas por ativação anormal de circuitos 
cerebrais associados ao córtex somato-sensorial. Tais situações 
são reminiscentes da parestesia observada em epilepsia e outras 
condições neuro / encefalopáticas (Beauvais et al., 2005; Chu et 
al., 1997; Erickson et al., 2006; Hess, 1989; Namazi et al., 2011; 
Rossi etal., 1980; Telegina, 1981)), e das que causam alucinações 
de outras modalidades, sinestesia e ruídos mentais, quando os 
demais circuitos sensoriais estão envolvidos. De um modo ge- 
ral, essas observações estão em concordância com a Teoria do 
Mundo Intenso de Markram - que postula que o excesso de ati- 
vação neuronal na mente de autistas gera um ganho extremo de 
intensidade na percepção dos estímulos sensoriais (Markram et 
al, 2007). 

Em palestras recentes (https://www.youtube.com/ 
watch?v=abWeS8iiN5Y), a pesquisadora Adit Shankardass, co- 
autora de alguns artigos citados aqui (Duffy et al., 2013a; Duffy 
et al. 2013b; Duffy et al. 2014), revelou que resultados preli- 
minares de seu grupo indicam que cerca de 50% das crianças 
diagnosticadas como autistas exibem focos cerebrais de ativida- 
de epileptiforme, que ela chamou de “hidden seizures” as quais, 
supostamente, tornam essas crianças incapazes de conexão com 
o mundo exterior (mesmo quando na ausência de ataques ou 
convulsões), corroborando a noção extraída desta revisão de 
que atividades epileptiformes, ou semelhantes a tais, estão rela- 
cionadas a diversos sintomas do autismo. 

Assim como Charlotte, do documentário “Weed”, e Anny, 
do documentário “legal”, cada vez mais numerosos relatos sur- 
gem no noticiário nacional e internacional (ver exemplos na 
sessão “Apêndice”) dando conta de famílias que trataram filhos 
autistas com extratos de Cannabis para mitigar manifestações 
comportamentais semelhantes às reportadas por Carly Fleisc- 
chmann. Alguns casos extremante dramáticos de autoagressi- 
vidade tiveram extraordinária melhora não apenas em relação 
a estes ataques, mas também, a exemplo de Charlotte e Anny, 
significativas melhoras cognitivas e em sintomas relacionados à 
interação social e conexão com o meio ambiente. 

O documentário “Weed” foi dirigido pelo neurologis- 
ta Sanjay Gupta, consultor da CNN famoso por sua histórica 
oposição ao uso medicinal da Cannabis. Após o impacto des- 
se trabalho, entretanto, Dr. Gupta reviu sua posição, criticou o 
alarmismo sobre o uso medicinal da Cannabis e pediu desculpas 
públicas por ter contribuído para criar medo na população sobre 
as diversas e versáteis formas de se fazer uso dos recursos medi- 
cinais dessa planta e de seus derivados. De fato, ele se viu ainda 
compelido a realizar um novo episódio, “Weed 2”, no qual re- 
trata o drama de inúmeras famílias norte-americanas que, após 
conhecerem o caso de Charlotte, passaram a migrar para estados 
norte-americanos onde o uso medicinal da Cannabis é regula- 
mentado, na esperança de poder aliviar severos sofrimentos e, 


em muitos casos, salvar a vida de seus entes queridos. No Brasil, 
os casos de sucesso, via uso clandestino do óleo rico em CBD, 
se multiplicam a cada dia, assim como as angústias em conse- 
quência dos impiedosos entraves legais e burocráticos que, con- 
trariando preceitos éticos da medicina e da ciência, dificultam 
o uso tanto de produtos fitoterápicos, quanto de canabinoides 
isolados, para os quais a biossegurança já é conhecida empirica- 
mente há milênios (Kalant, 2001) e ratificada pela ciência mo- 
derna (Banerjee et al., 1976; Bergamaschi et al., 2011b; Carlini, 
2004; US-National-Toxicology-Program, 1996). Especificamen- 
te em relação ao canabidiol purificado, uma extensiva revisão da 
literatura médico-científica realizada em 2011 (Bergamaschi et 
al. 2011b) verificou a segurança do uso deste fitocanabinoide. 
Trabalhos com experimentos in vitro mostraram que CBD não é 
tóxico para células. Estudos em humanos verificaram que o uso 
crônico não causa alterações em apetite, não causa catalepsia, 
não afeta parâmetros fisiológicos (batimentos cardíacos, pressão 
sanguínea, e temperatura corporal), não afeta a mobilidade gas- 
trintestinal, não altera funções psicomotoras e não é psicotró- 
pico. Uso crônico de doses até 1500 mg/dia são bem toleradas 
por humanos. O único efeito colateral evidenciado em huma- 
nos foi a possível ocorrência de sonolência (Bergamaschi et al., 
2011b; Cunha et al., 1980; Maa e Figi, 2014). Em camundongos, 
foi observado que administração de CBD a fêmeas lactantes no 
primeiro dia de nascença pode reduzir a produção de esperma- 
tozoides pelos filhotes machos na fase adulta (Dalterioed e Ro- 
oij, 1986). Em relação a interações medicamentosas, estudos in 
vitro sugerem uma possível alteração no metabolismo hepático 
da droga ciclosporina, um agente imunossupressor (Jaeger et al., 
1996). Como discutido acima, o THC pode ter ação ansiogê- 
nica em altas concentrações, sobretudo para indivíduos gene- 
ticamente sensíveis, que correspondem a cerca de 1% da popu- 
lação (Arendt et al., 2008; Stowkowy e Addington, 2013), mas 
este efeito é bloqueado por CBD, sobretudo quando a proporção 
CDB /THC é alta, como é o caso, por exemplo, do óleo de Can- 
nabis utilizado por Charlotte, Anny e demais casos reportados 
nesta revisão. De qualquer modo, é importante notar que em 
roedores o uso diário de THC por 13 semanas ou por dois anos 
não causou nenhuma patologia ou toxicidade aguda ou crônica. 
Pelo contrário, os ratos que receberam THC por dois anos vive- 
ram mais tempo e tiveram significativamente menos incidência 
de tumores malignos e benignos do que animais não tratados 
(US-National-Toxicology-Program, 1996). 

Causa enorme comoção as cenas mostradas em “Weed 2? 
e o drama de famílias que vão perdendo seus filhos para encefa- 
lopatias epiléticas, especialmente quando sabemos que em 1843 
os potentes efeitos anticonvulsivantes do extrato de Cannabis já 
eram formalmente conhecidos pela ciência ocidental. O embar- 
go científico imposto ao mundo pela proibição do uso medicinal 
da Cannabis desde 1937 causou desnecessárias perdas de vidas 
e devastadores sofrimentos. Fato que acabou forçando pessoas 
comuns a retomarem, contrariando as leis, seus direitos funda- 
mentais de cuidar da sua saúde e do bem estar de seus familiares, 
buscando sempre, porém, estar a par das inúmeras informações 
já disponíveis na literatura cientifica - as quais parecem perma- 
necer ignoradas pelas autoridades e por parte dos conselhos mé- 
dicos do mundo. Conforme as informações revisadas aqui, este 
histórico e heroico movimento civil anti-obscurantista, ao qual 
estamos assistindo, está contribuindo também para o aprofun- 


ib.usp.br/revista 


138/1683 


54 Malcher-Lopes: Canabinoides, autismo e epilepsia. 


damento do entendimento cientifico da etiologia da epilepsia e 
do autismo, revelando novos caminhos para o desenvolvimento 
da ciência médica, para o resgate de vidas e para o alívio de so- 
frimentos severos. 


Apêndice 
Links para reportagens sobre uso de Cannabis na te- 

rapia de sintomas de autismo severo: 
https://www.youtube.com/watch?v=62eDqPmc7Wo 
https://www.youtube.com/watch?v=mRUW WtT;JHPE 
https://www.youtube.com/watch?v=QOXVBYZ;W. 8 
https://www.youtube.com/watch?v=nwi--2aXhnU 
https://www.youtube.com/watch?v= ZuUafvZ4to 
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Resumo. O conhecimento das alterações cognitivas decorrentes do consumo regular de cannabis 
é deficiente, em particular no que se refere a sua influência de ordem emocional. Neste estudo é 
revisado como o uso da cannabis pode levar a alterações neurológicas e perceptuais, em especial 
quanto ao reconhecimento de emoções e de situações ameaçadoras. São encontradas evidências de 
dessensibilização na percepção de estímulos estressores, fator de relevância potencial nas discussões 
sobre o desenvolvimento de psicopatologias e dependência da substância. 
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Abstract. The knowledge of cognitive changes related to the regular consumption of cannabis 
is restricted, particularly concerning to emotional changes. In this study it is reviewed how the use 
of cannabis can lead to neurological and perception alterations, particularly in what concerns to 
recognizing emotions and threatening situations. Evidence suggest that it occurs desensibilization 
of perception related to potentially stressing stimuli that may be relevant for psychopathology 


development and for addiction to this substance. 


Keywords. Cannabis; Emotional perception; Psychopathology; Addiction. 


Cannabis 

Estima-se que cerca de 8,8 % da população brasileira já expe- 
rimentou maconha, sendo que, dentre esses usuários, 31,89 
% faz uso da substância mais de 3 vezes por semana (OBID, 
2005). Um estudo de âmbito nacional mostrou que cerca de 
2,1 % da população brasileira fez uso de maconha nos 12 
meses anteriores à pesquisa (Jungerman et al. 2010), sendo 
que as regiões Sul e Sudeste exibem maior número relativo 
de usuários. 

Dentre as substâncias presentes na maconha desta- 
cam-se o cannabidiol (CBD) e o delta-9-tetraidrocanabinol 
(THC) como principais mediadores de seu efeito. As alte- 
rações fisiológicas e farmacodinâmicas causadas pelo CBD 
ainda são pouco compreendidas, sabendo-se que este atua na 
via endocanabinoide sem alterações sobre o psiquismo, ou 
seja, sem efeitos psicotrópicos (Iuvone et al., 2009). A subs- 
tância pode, no entanto, realçar, inibir ou ser indiferente à 
ação desencadeada pelo THC, dependendo da dose e da re- 
gião encefálica analisada (Hayakawa et al. 2008; Malone et 
al., 2009). O THC é uma molécula capaz de se ligar a recep- 
tores canabinoides do tipo 1 (CB1) e do tipo 2 (CB2) levando 
a efeitos psicotrópicos. Os receptores CBI são possivelmente 
os receptores acoplados a proteína G mais abundantes no 
encéfalo, presentes em alta concentração no hipocampo, al- 
gumas regiões olfatórias, caudado-putamen, núcleo accum- 
bens, substância negra pars reticulata (SNr), globo pálido e 
na porção horizontal da banda diagonal de Broca. Algumas 
regiões do encéfalo apresentam densidade moderada desse 


receptor como neocórtex, núcleo basal da amígdala, hipo- 
tálamo medial e núcleo do trato solitário; enquanto outras, 
como o tálamo e o tronco encefálico apresentam baixa densi- 
dade do receptor (SviZenská et al., 2008). 

Os receptores CB1 estão associados, em sua maioria, a 
terminais pré-sinápticos liberadores de GABA (Katona et al., 
1999; Tsou et al.; 1998) e glutamato (Alger, 2002) que, quan- 
do ativados, levam a inibição da liberação de neurotransmis- 
sores por esses neurônios; em outras palavras, participam 
de um mecanismo de feedback negativo da transmissão de 
informação sináptica (Laaris et al. 2010; Kreitzer et al., 2001). 
Alterações cognitivas decorrentes do uso de cannabis pa- 
recem relacionar-se com localização de receptores CB1 no 
sistema nervoso. Alterações na memória, por exemplo, se- 
riam resultantes da alta concentração de receptores do tipo 
CB1 no hipocampo (Nestor et al., 2008). Alterações fisioló- 
gicas em regiões com densidade moderada desses recepto- 
res, como amígdala, também foram observadas. A ativação 
da amígdala face à apresentação de estímulos ameaçadores 
(raiva e medo) correlaciona-se de maneira inversa com o uso 
de cannabis (Cornelius et al., 2010), indicando um efeito ini- 
bitório da substância. 

Os estudos que investigam os efeitos do uso de can- 
nabis dividem-se, principalmente, em dois tipos: estudo dos 
efeitos agudos, em que o voluntário encontra-se sob efeito da 
substância durante a realização dos testes, e estudo dos efei- 
tos crônicos, que buscam a investigação dos efeitos do uso 
da substância a longo prazo. Nesse último tipo de estudo, o 
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período mínimo de abstinência da droga é da ordem de 24 
horas. A utilização de períodos maiores de abstinência, em- 
bora garanta maior eliminação de metabólitos — e portanto 
se aproxime mais de uma investigação das alterações crô- 
nicas — pode aumentar o número de variáveis de confusão. 
Alterações cognitivas e emocionais podem, por exemplo, ser 
decorrentes da privação de sono (van der Helm et al. 2010) 
ou mesmo de algumas fases do sono (Lara-Carrasco et al., 
2009), já que há evidências de que a interrupção abrupta do 
uso de cannabis leva a uma piora progressiva na qualidade 
do sono, analisada por 2 semanas após a suspensão do uso 
(Bolla et al., 2010). 

As alterações decorrentes do uso crônico de cannabis 
parecem depender da idade de início do seu uso. Em um 
estudo epidemiológico envolvendo 17 países, De Graaf et 
al. (2010) encontraram uma modesta, mas estatisticamente 
significativa, associação entre uso de cannabis antes dos 17 
anos e desenvolvimento posterior de depressão. A exposição 
crônica de ratos jovens a canabinoides resulta em aumento 
de ansiedade e disfunções persistentes de memória; o mes- 
mo não foi observado em ratos adultos (O'Shea et al., 2004). 
Fatores comportamentais, hormonais e o próprio desenvol- 
vimento neuronal subjazem essas diferenças de sensibilidade 
à droga. 


Metodologias de acesso a percepção emocional 

O conceito de emoção apresenta diversas variantes na 
literatura, que diferem principalmente quanto a ênfase dada 
a seus elementos. A noção aqui utilizada pode ser encontra- 
da em Brosch et al. 2013, que definem emoção como um 
processo focado no evento, consistente de (a) um mecanismo 
especifico de elicitação baseado na relevância de um estímulo 
que (b) configura uma resposta emocional instantaneamente 
em diversos subsistemas do organismo, incluindo alterações 
motivacionais (por exemplo mudanças em tendências de 
ação, como aproximação versus esquiva), mudanças fisio- 
lógicas (taxa de batimento cardíaco, condutância da pele), 
mudanças na expressão motora (na face, voz e corpo) e mu- 
danças no sentimento subjetivo. 

A percepção emocional é a porção consciente da emo- 
ção, e vem sendo investigada a partir de duas abordagens 
principais: categórica e dimensional. A abordagem categórica 
é embasada na teoria que ao menos algumas emoções básicas 
podem ser identificadas de maneira discreta (Ekman, 1992, 
1999). Os testes construídos segundo essa teoria trabalham, 
majoritariamente, com sucesso ou fracasso no reconheci- 
mento de uma categoria. Felicidade, por exemplo, pode apre- 
sentar diferentes intensidades, sendo essas utilizadas para o 
acesso ao limiar de reconhecimento. Geralmente associada 
ao reconhecimento de emoções em faces, esta abordagem é 
amplamente utilizada em estudos sobre doenças de ordem 
emocional como ansiedade e depressão, além de outras do- 
enças que envolvem prejuízos em aspectos da cognição so- 
cial, como o autismo (Baron-Cohen et al., 1997). 

Já a abordagem dimensional é construída a partir de 
estudos sobre semântica perceptual (Osgood, 1957), e resulta 
em dois eixos principais, valência (prazer, altos valores versus 
desprazer, baixos valores) e alerta (alerta, altos valores versus 
relaxado, baixos valores), utilizados na construção de um es- 


paço emocional bidimensional (Russel, 1980). A utilização de 
eixos únicos para a delimitação de todo espectro emocional 
permite que sejam investigados diferentes tipos de estímulos 
(paisagens, faces, estímulos associados a um comportamen- 
to/droga específico), além de garantir uma comparação dire- 
ta da percepção emocional eliciada por esses estímulos. Lang 
etal., 1988, selecionaram imagens que evocam diferentes rea- 
ções emotivas objetivando a formação de um banco de fotos, 
o International Affective Picture System (IAPS), associado a 
uma metodologia de acesso à percepção criada a partir da 
abordagem dimensional, de maneira a garantir um set de es- 
tímulos visuais normatizados para investigações atencionais 
e emocionais. 


Percepção emocional em usuários de Cannabis 

A emoção influi em diversos processos cognitivos, 
dentre eles percepção, atenção, memória e tomada de decisão 
(Brosch et al.2013). Embora a literatura esteja repleta de es- 
tudos sobre o efeito do uso de cannabis na atenção, memória 
operacional e funções executivas (Chang et al., 2006; Jager et 
al., 2006; Kanayama et al., 2004, Solowij et al., 2002), aprendi- 
zagem associativa (Nestor et al., 2008) e decisão (Rogers et al., 
2007; Whitlow et al., 2004), ainda há poucos estudos sobre o 
efeito dessa substância na percepção emocional, especifica- 
mente, e emoção como um todo. 

Fusar-Poli et al. (2009) compararam, em um estudo 
intra-sujeito, os efeitos da administração de THC, CBD e 
placebo na identificação de faces expressando duas intensi- 
dades diferentes de medo, em pessoas com menos de 15 ex- 
posições à cannabis ao longo da vida. Foi verificado, através 
de Imageamento Funcional por Ressonância Magnética (do 
inglês, functional Magnetic Ressonance Imaging, ou fMRI) 
que a administração prévia de THC e CBD alteram a ativação 
neural, durante a identificação das faces, quando compara- 
dos ao placebo. O uso de cannabidiol resultou em uma redu- 
ção nas flutuações da Resposta de Condutância da Pele (do 
inglês, Skin Conductance Resposnse ou SCR), e em menores 
níveis de ativação da amígdala e do córtex cingulado anterior 
e posterior durante a apresentação de estímulos expressando 
medo intenso, consistente com as evidências de efeito ansiolí- 
tico (relaxante) dessa substância. Já o uso de THC levou a um 
padrão de ativação diferenciado em diversas áreas frontais e 
parietais e gerou um aumento das flutuações e amplitudes 
de SCR, tendo sido associado com o aumento da ansiedade 
acessada através do “State- Trait Anxiety Inventory” (STAN). 

Phan et al. (2008) investigaram o padrão de ativação 
neural usando fMRI durante a observação de expressões 
faciais de felicidade, raiva e medo, por meio do “Emotional 
Face Processing Task” (EFPT), concomitante à adminis- 
tração de THC. Os autores não encontraram diferenças na 
acurácia de reconhecimento e no tempo de reação em usu- 
ários moderados de cannabis (com média de uso de 2 vezes 
por mês) em relação a não usuários, embora a reatividade 
da amígdala a esses estímulos tenha sido menor no grupo 
de usuários. Ballard el al. (2012) analisaram a identificação 
de emoção em faces (EFPT) e avaliação de imagens (IAPS) 
em usuários ocasionais de cannabis, sob efeito de duas doses 
diferentes de THC. Foi verificado menor acurácia na identi- 
ficação de estímulos ameaçadores (medo e raiva) mas não fe- 
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licidade e tristeza, e uma tendência a menor valência (maior 
desprazer) e alerta apenas nas imagens neutras sob efeito da 
menor dose da substância. As alterações perceptivas relativas 
a estímulos ameaçadores foram maiores com o aumento da 
dose e da intensidade do estimulo. 

A percepção de expressões faciais também foi estudada 
na ausência de consumo de cannabis. Em um estudo utili- 
zando imagens dinâmicas (Dynamic Emotional Expression 
Recognition Task, DEER-T) de faces expressando felicidade, 
tristeza e raiva, Platt et al. (2010) observaram que usuários 
regulares de cannabis (com média de uso de 27.29 dias por 
mês), requisitados a não fumar no dia do experimento, leva- 
ram mais tempo para identificar o conteúdo afetivo das ima- 
gens em comparação com não usuários. Houve, ainda, uma 
tendência em atribuir tristeza a faces ambíguas no grupo de 
usuários. Nenhuma diferença foi encontrada quanto ao tem- 
po de identificação de imagens estáticas (Mind in the eyes 
task), ou quanto à acurácia em ambos os testes. 

Gruber et al. (2009) analisando a identificação de fa- 
ces expressando raiva ou felicidade de maneira encoberta, 
concluíram que o padrão de processamento de emoções é 
alterado em usuários regulares de cannabis (com média de 
25,6 cigarros de maconha por semana e tempo requisitado 
de abstinência de no mínimo 12 h) quando comparado a 
não usuários. Usuários crônicos apresentaram menor ativi- 
dade na amígdala e no córtex cingulado anterior durante a 
observação de raiva encoberta quando comparados a não 
usuários. Já a observação de felicidade encoberta levou a 
uma maior e mais difusa ativação do cingulado por parte 
dos usuários crônicos com, novamente, menor ativação da 
amígdala. A ativação da amígdala em usuários de cannabis 
com diagnóstico de depressão foi investigada por Cornelius 
et. al (2010) em 6 voluntários, antes e depois da participação 
desses em um programa para redução de uso da droga, com 
duração de 12 semanas. Ao fim do programa, a ativação da 
amígdala durante a realização de tarefa que continha estímu- 
los estressores (faces demostrando raiva ou medo) aumentou 
naqueles que haviam reduzido o consumo da substância e 
diminuiu no voluntário cujo consumo aumentou. Apesar do 
número reduzido de participantes os autores concluíram que 
a ativação da amígdala correlaciona-se de maneira inversa ao 
consumo de cannabis. 

O reconhecimento de emoções foi estudado por Fer- 
nández-Serrano et al. (2010). Ao comparar não usuários de 
droga e poliusuários (usuários de diversas drogas, incluindo 
cannabis, cocaína, heroína, álcool, êxtase, MDMA, anfeta- 
minas e benzodiazepinas) com média de abstinência de 33 
semanas, quanto ao reconhecimento de seis emoções básicas 
em expressões faciais por meio do Ekman Faces Test (EFT) 
os autores concluíram não haver diferenças entre os grupos. 
Somaini et al. (2011) investigaram a percepção emocional a 
imagens neutras e de baixa valência provenientes do IAPS 
(International Affective Picture System), em usuários crô- 
nicos, usuários abstinentes e controles. O consumo médio 
apresentado pelos usuários (crônicos e abstinentes) era de 2 a 
3 cigarros de cannabis por dia, sendo 8 anos o tempo médio 
de uso (mínimo 3, máximo 14). O grupo de usuários crôni- 
cos foi requisitado a permanecer 12 horas sem o consumo da 
droga enquanto o grupo abstinente teve de permanecer por 


6 meses sem o consumo da substância. O grupo de usuários 
crônicos relatou maior valência (menor desprazer) e menor 
alerta durante a observação de estímulos de baixa valência 
quando comparado ao grupo controle, o que foi entendido 
como uma dessensibilização aos estímulos. O grupo absti- 
nente apresentou recuperação parcial da percepção emo- 
cional, relatando alerta equivalente ao dos controles, porém 
valência intermediária entre os grupos. Estímulos neutros 
foram avaliados como mais desprazerosos por usuários, ten- 
dência congruente com os valores basais de cortisol e ACTH 
mais altos, e com a menor elevação dos índices após a visua- 
lização de imagens negativas quando comparados ao grupo 
controle, um indício de alteração do eixo HPA em usuários 
de cannabis. 

Bhattacharyya et al. (2010) conduziram uma análise 
dos efeitos da administração de CBD, THC e placebo via oral 
durante a realização de tarefas diversificadas, que envolviam 
memória verbal, inibição de resposta, visualização de faces 
demonstrando medo, estimulação visual e auditiva. O pa- 
drão de atividade cerebral sob influência de cada uma das 
substâncias foi diferente, havendo diversas regiões em que as 
substâncias atuaram de maneira antagônica. O THC levou a 
um aumento da atividade da amígdala durante a observação 
de faces expressando medo enquanto a mesma tarefa, sob 
efeito de CBD, resultou em uma redução da ativação desta 
área. Os autores verificaram ainda que a administração pré- 
via de CBD foi capaz de evitar a indução de efeitos psicóticos 
induzidos por THC em pacientes saudáveis. 


Uso de Cannabis e Psicopatologia 

Dentre os fatores que podem influenciar o apareci- 
mento da esquizofrenia em pessoas propensas à doença está 
o uso de cannabis (Zammit et al., 2002). A diminuição na 
espessura de regiões corticais, usualmente relatada na do- 
ença, é mais pronunciada no córtex pré-frontal dorsolateral 
esquerdo, no córtex cingulado anterior esquerdo e no lobo 
occipital esquerdo, regiões ricas em CB1, em pacientes que 
fizeram uso de cannabis (Rais et al., 2010). O afinamento de 
tais regiões está ligado a uma piora nos sintomas negativos 
(falta de motivação, dificuldades na fala e alterações no com- 
portamento afetivo). 

A relação entre o uso de cannabis e o aumento da in- 
cidência de depressão vem sendo apontada tanto em seres 
humanos (Green e Ritter, 2000; Rey et al., 2002; Patton et al., 
2002) quanto em outros animais (Rubino et al., 2008). A rela- 
ção da cannabis com essas doenças pode ser decorrente, den- 
tre outros fatores, de interfaces entre os sistemas ativados pela 
cannabis e os sistemas relacionados a processamentos emo- 
cionais (Linszen e Amelsvoort, 2007; Moreira e Lutz, 2008). 
Bambico et al. (2010) demonstraram que ratos expostos a um 
agonista do CBI durante a adolescência exibem atenuação da 
via serotonérgica e a ampliação da via noradrenérgica resul- 
tando em anomalias na reatividade emocional relacionadas a 
comportamentos depressivos e/ou ansiosos. 

Buckner e Schmidt (2009) observaram através de uma 
análise de regressão linear hierárquica que, entre outras do- 
enças do humor, somente a presença de desordem de ansie- 
dade social correlaciona-se com o uso de cannabis, sendo os 
motivos/expectativas do uso da substância no grupo ainda 
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alvo de discussão. Uma correlação entre ansiedade social e 
uso de cannabis também foi encontrada nos 3 esquisotipos 
analisados por Najolia (2012). Existem evidências, ainda, 
de uma associação entre o uso de cannabis e o aumento da 
prevalência de desordens de ansiedade (Crippa et al., 2009) e 
de uma maior frequência de uso da substância entre pessoas 
com vulnerabilidade à ansiedade (seja através de uma maior 
tendência a sentir ansiedade ou de ser afetado negativamente 
por ela), sendo o uso da cannabis associado ao enfrentamen- 
to de situações (Bonn-Miller et al., 2008). Johnson etal., 2010, 
observaram que pessoas com vulnerabilidade à ansiedade fa- 
zem uso de cannabis como uma estratégia de enfrentamento 
de estímulos estressores. Thornton et al., 2012, sugerem que 
o principal motivo para o uso de cannabis em pacientes com 
sintomas psicóticos ou depressivos é o aumento de prazer, 
sendo o enfrentamento estímulos estressores delegada ao ci- 
garro e ao álcool respectivamente. 


Discussão 

Estudos sobre alterações emocionais e cognitivas em 
usuários de cannabis devem levar em consideração a idade 
de início do uso regular da substância (O'Shea et al., 2004; 
Rubino et al., 2009) e também o tempo de uso (Solowij et 
al., 2002), pois os resultados descritos até o momento dife- 
rem dramaticamente em função dessas características. Outro 
aspecto usualmente não considerado nos estudos refere-se 
ao número crescente de variedades de cannabis existentes 
no mercado, que apresentam as mais diversas concentrações 
de CBD e THC, além de variações quanto a composição de 
canabinóides secundários. Os estudos de Hayakawa et al. 
(2008), Malone et al. (2009) e Bhattacharyya et al. (2010) evi- 
denciam o quão difícil é estabelecer um quadro dos efeitos 
do uso de cannabis já que CBD e THC podem apresentar 
efeitos divergentes dependendo da dose administrada e da 
região observada. 

Há evidências de alterações no padrão de ativação de 
diversas áreas encefálicas durante a observação e reconheci- 
mento de expressões emocionais faciais em usuários de can- 
nabis quando comparados a não-usuários, sendo uma das 
tendências consistente ao longo dos estudos a menor ativação 
da amígdala (Phan et al., 2008; Gruber et al., 2009; Cornelius 
et al. 2010). A diminuição na ativação dessa estrutura pode 
resultar em uma percepção de menor intensidade da emoção 
apresentada (Blair et al. 1999) e poderia ser o motivo pelo 
qual emoções ameaçadoras mais intensas levam a maiores 
alterações perceptuais (Ballard et al. 2012; Bhattacharyya et 
al. 2010; Fusar-Poli et al. 2009), já que uma maior ativação da 
amígdala, não apresentada por usuários, poderia ser funda- 
mental na formação do padrão de ativação neural necessário 
para a plena identificação do estímulo. 

A análise das alterações na atividade cortical em tarefa 
de atenção visual levou Chang et al (2006) a proporem que 
o uso de cannabis leva a uma reorganização da atividade ce- 
rebral em usuários crônicos, sendo a redução na atividade 
de certas áreas compensada por maior atividade de outras, 
sem prejuízo para o desempenho na tarefa. A criação de 
um quadro dos efeitos psicotrópicos da substância depende, 
portanto, de estudos que permitam verificar se as alterações 
fisiológicas encontradas são significativas a nível comporta- 


mental. Usuários de cannabis requerem maior tempo para a 
identificação de emoções em faces (Platt et al., 2010), sem, 
no entanto, exibirem alterações quanto a acurácia durante a 
observação de imagens estáticas (Fernández-Serrano et al., 
2010; Platt et al., 2010) e dinâmicas (Platt et al. 2010). A des- 
sensibilização a estímulos estressores encontrada por Somai- 
nietal., 2011, é uma forte evidência de que as alterações cog- 
nitivas podem sim ser observadas a nível comportamental. 
Uma possível explicação para a dificuldade na observação de 
alterações neste nível é que a maioria dos estudos utilizou tes- 
tes que avaliavam a capacidade de reconhecimento de emo- 
ções. Como esses testes são usualmente associados a respos- 
tas categóricas, o acesso a percepção do voluntário perde em 
sensibilidade quando comparado a metodologias que permi- 
tem uma resposta dimensional, como a utilizada por Somai- 
ni etal.; 2011, e Ballard et al., 2012. As alterações verificadas 
estão restritas às porções inferiores dos eixos dimensionais, 
estando portanto relacionadas a distorções na percepção de 
estímulos estressores mas não de estímulos prazerosos. 

A dessensibilização de estímulos estressores, percebi- 
dos como menos desprazerosos e alarmantes, tem um valor 
evidente para o dia a dia de pacientes de diversas psicopato- 
logias, podendo ser um fator de predisposição para a depen- 
dência da substância. A existência de uma maior probabili- 
dade de dependência não exclui, no entanto, a possibilidade 
de influência da droga no desenvolvimento de tais desordens, 
como observado através de estudos longitudinais em ratos 
por O'Shea et al. (2004) e Bambico et al. (2010), principal- 
mente quando o uso tem início durante a adolescência, perí- 
odo em que algumas das regiões do cérebro ainda estão em 
formação. 

A tendência em perceber estímulos neutros como mais 
desprazerosos, encontrada por Phan et al. 2008; Somaini 
et al., 2011 e Ballard et al., 2012, pode contribuir para um 
aumento das situações desencadeadoras de estresse e, con- 
sequentemente, levar a um aumento do consumo no grupo 
que usa cannabis como estratégia de enfrentamento. Essa es- 
tratégia parece motivar o uso de cannabis em pacientes com 
vulnerabilidade a ansiedade (Johnson el al., 2010) mas é uma 
motivação secundária em pacientes com psicose ou depres- 
são (Thornton et al, 2012), que relatam buscar na droga um 
aumento do prazer. Não há evidências de aumento no valor 
hedônico de estímulo prazerosos, sendo necessário mais es- 
tudos ligados a percepção desses em usuários de cannabis. 
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Resumo. A intoxicação aguda por Cannabis pode levar a prejuízos cognitivos, psicomotores, 
alucinações, ansiedade, entre outros sintomas, que podem permanecer horas após o consumo. A 
duração destes prejuízos em longo prazo ainda permanece incerta, com relatos variando entre uma 
a quatro semanas em usuários crônicos Há relatos de recuperação das funções cognitivas por volta 
do 28º dia, mas os efeitos de intoxicação podem permanecer por mais de 28 dias de abstinência em 
usuários crônicos de Cannabis. Estes efeitos podem estar relacio- nados com a lenta eliminação de 
delta-9-tetrahidrocanabinol (THC) do sangue. 
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Abstract. Acute intoxication by Cannabis may lead to cognitive and psychomotor deficits, hallucinations, 
anxiety, among other symptoms; which may last hours after consumption. In the long run, the duration 
of such deficits is still unclear, with reports varying between one to four weeks in chronic users. Recovery 
of cognitive functions has been reported to occur around the 28th day, but intoxication effect may last 
longer than 28 days in chronic Cannabis users. These effects may be related to the slow clearance of 


delta-9-tetrahidrocanabinol (THC) from the blood stream. 


Keywords. Cannabis; Delta-9-tetrahydrocannabinol; Marijuana; THC; Chronic use. 


A Cannabis é a droga ilícita mais consumida no mun- 
do. Estima-se que entre 2,8 e 4,5% da população mun- 
dial (125 - 203 milhões de pessoas) entre 15 e 64 anos 
consumiram Cannabis pelo menos uma vez no ano 2009 
(UNODC, 2011). Neste mesmo ano, 12,8% dos adultos 
jovens norte-americanos (18 — 25 anos) dirigiram sob in- 
fluência de drogas ilícitas (Substance Abuse and Mental 
Health Services Administration, 2010). Os resultados de 
testes aplicados com motoristas em 2007 indicaram maior 
presença de outras drogas (16,6%) que de álcool (12,4%); 
considerando apenas testes realizados com indivíduos que 
conduziam à noite em fins de semana, a diferença é ainda 
maior: 16,3% atestaram presença de alguma droga, en- 
quanto 8,6% atestaram canabinóides em sangue e/ou sa- 
liva (Lacey et al., 2009). Em contrapartida, somente 2,2% 
dos motoristas tiveram concentração de álcool no sangue 
de pelo menos 0,08% (Compton e Berning, 2009). 

A intoxicação aguda por Cannabis pode levar a preju- 
ízos cognitivos, psicomotores, alucinações, ansiedade, entre 
outros sintomas (Crippa et al., 2009, Vandrey e Haney, 2009), 
que podem permanecer horas após o consumo. No entanto, 
a duração destes prejuízos em longo prazo ainda permanece 
incerta, com relatos variando entre uma a quatro semanas 


de duração durante a abstinência. Os efeitos sub-agudos da 
Cannabis podem ser causados ou exacerbados pela síndrome 
de abstinência, que geralmente ocorre após 3 a 7 dias de in- 
terrupção do uso (Pope et al., 2001b). Em relação à duração 
do déficit cognitivo em usuários crônicos de Cannabis, existe 
divergências. Há relatos de recuperação das funções cogniti- 
vas por volta do 28º dia, quando comparado com voluntários 
participantes de um grupo-controle (Pope et al. 2001a). Os 
efeitos de intoxicação podem permanecer por mais de 28 dias 
de abstinência em usuários crônicos de Cannabis (Bolla et al., 
2002). Apesar de não ser totalmente conhecida a duração do 
efeito nocivo do consumo crônico da Cannabis, a idade de 
início do consumo também pode influenciar na gravidade 
do prejuízo cognitivo, devido ao possível efeito neurotóxico 
desta droga durante o desenvolvimento cerebral em crianças 
/ adolescentes (Crippa et al., 2005, Pope et al., 2003). 
Recentemente, Hirvonen e colaboradores (Hirvonen et 
al., 2012) demonstraram — por meio de tomografia por emis- 
são de pósitrons (PET) - que ocorre diminuição da densi- 
dade dos receptores canabinóides CB(1) em regiões corticais 
do cérebro de usuários crônicos. Tal redução se correlaciona 
com o tempo de consumo de Cannabis e após quatro sema- 
nas de abstinência atinge níveis comparáveis aos identifica- 
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dos nos indivíduos que compuseram o grupo-controle. A 
melhora no desempenho psicomotor ocorre após três sema- 
nas (Bosker et al. 2013). Estes efeitos podem estar relacio- 
nados com a lenta eliminação de delta-9-tetrahidrocanabinol 
(THC), o principal componente psicoativo da Cannabis, no 
sangue destes usuários crônicos por até 30 dias (Bergamaschi 
etal., 2013). 

Dessa forma, o consumo crônico da Cannabis acarreta 
detrimento das funções de desempenho cognitivo e motor, 
porém a avaliação da magnitude e duração destes efeitos tor- 
na-se complexa devido à possibilidade do desenvolvimento 
de tolerância (Ramaekers et al., 2011); sintomas da síndrome 
de abstinência - que podem afetar o desempenho cognitivo 
(Gonzalez, 2007); e da relação entre níveis plasmáticos e cere- 
brais do THC (Mura et al., 2005). O avanço no conhecimen- 
to do sistema endocanabinóide e as recentes descobertas de 
novos receptores canabinóides, podem contribuir para maior 
elucidação dos mecanismos fisiopatológicos da Cannabis, 
porém, estudos randomizados e duplo-cego ainda são neces- 
sários para avaliar o impacto do consumo social ou intenso 
em usuários crônicos desta droga. 
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Introdução 


As ocorrências de apreensões de substâncias 
entorpecentes realizadas pelas forças policiais no 
Estado de São Paulo são compostas em quase sua 
totalidade por três espécies de drogas: maconha, 
cocaína e crack, sendo esta última um subproduto 
do refino da cocaína. A maconha (Fig.1), constituída 
por fragmentos secos e prensados da planta 
Cannabis sativa L, possui como principais vias de 
administração no ser humano a oral e a inalatória 
(pulmonar). Dentre as mais de 400 espécies isoladas 
da referida planta, das quais mais de 60 são 
canabinóides, o principal constituinte ativo da planta é 
o A-9-tetraidrocanabinol (A-9-THC), o qual encontra-se 
em maior quantidade na mesma, bem como 


HO 


PÉTHC 
apresenta maior ação psicoativa?*. 
Figura 1: Estrutura molecular do delta-9-THC 


Neste contexto, o desenvolvimento | de 
metodologias de análise dos princípios ativos de 
substâncias entorpecentes constitui em importante 
linha de pesquisa no campo da química forense. 
Assim, este trabalho possui como objetivo, analisar o 
teor de A-9-THC em amostras de entorpecentes 
apreendidas pela polícia do estado de SP. 


Resultados e Discussão 


A análise de A-9-THC nas amostras apreendidas foi 
viabilizada mediante extração prévia em duplicata do 
princípio ativo utilizando-se duas alíquotas de éter de 
petróleo com auxílio de ultrassom. Posteriormente, 
as soluções resultantes foram filtradas e evaporadas 
em rotaevaporador, sendo o resíduo dissolvido em 
metanol. As condições isocráticas otimizadas foram 
obtidas como sendo: fase móvel — acetonitrila/água 
(95:5), com comprimento de onda de 224nm e coluna 
29º Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química 


Ci com “guard column” Gs, marca Schimadzu. As 
soluções-padrão de A-9-THC foram preparadas em 
metanol, mediante diluição de padrão certificado. O 
tempo médio ce retenção para o A-9-THC foi de 7,3 
minutos. Os valores de recuperação obtidos após 
adição de alíquotas de padrões situaram-se entre 
98,3% e 101,7/%. A relação entre o sinal 
espectrofotométrico e a concentração da espécie 
estudada apresentou linearidade em tpdo o intervalo 
estudado (0,7 — 200 ppm) com um coeficiente de 
correlação linear de 0,998 e sensibilidade 
cromatográfica de 5,1x10º ppm. A análise de 
amostras apreendidas indicou a presença da espécie 
A-9-THC em teores compreendidos entre 2,83 a 
5,25%, conforme apresentado na Tabela 1. 


Tabela 1. Determinação do teor de A-9-THC em 
amostras de maconha. 


amostra 1 2 3 4 


Teor/% 3,14+0,05 5,25+0,19 


4,76+0,10  2,83+0,02 


Conclusões 


Com base na análise dos resultados obtidos, pôde- 
se concluir que a metodologia utilizada apresentou-se 
rápida e eficaz para a detecção e dosagem da 
espécie A-9-THC em amostras de maconha 
apreendidas pela polícia. 
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